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Palayras dum santo 

Quando sob o ataque vivíssimo de 
uma legião aguerrida, disciplinada e 
ardente, a monarchia oscillava perigo-
samente, batida pelo recochete das 
próprias vergonhas, um homem que 
então dominava, endensado pela altís-
sima pureza da sua alma e pela rígida 
consistência do seu carácter, lançou-
lhe êste repto leal para que no seu 
julgamento e execução a História não 
tivesse que prescrutar juizos ligeiros, 
precipitações criminosas, summarieda-
des pharisaicas: 

Se a monarchia pôde salvar o país, 
que o salve. 

José Falcão, um santo cuja memó-
ria ainda hoje alimenta um culto intenso 
nas almas dos puros luctadores, viveu 
e morreu, e a esse appêlo, que poster-
nou numa commoção admirativa, os 
mais sórdidos dos seus adversários, 
respondeu a monarchia com essa série 
interminável de vergonhas e de crimes 
que constituem toda a história dos últi-
mos tempos. 

Era um último, e um grande, um 
singular appêllo esse que borbolhou, 
numa hora de amaríssima afflição, na-
quêlles lábios que nunca a mentira to-
cou, nem jámais escumaram, raivosos, 
a baba das paixões ruins. 

A monarchia devia attendê-lo. Por 
si, que ficava sujeita a uma prova de-
cisiva; pelo país, que se estorcia numa 
crise temerosa, e até pelo grande ho-
mem que lh'o lançara. 

Accusaram-n'a: davam-lhe, porém, 
o direito amplo da defêsa. 

Se a monarchia pôde salvar o país, 
que o salve, disséra, entre indignado e 
triste, o grande homem. E assim, á 
espera da resposta que havia de fixar-
se em factos, suspendia-se a vindicta, 
até ulteriores successos, como que se 
pedia, para ella, ao país, uma mora-
tória. 

Cumpria-lhe, se para isso tinha 
força, se os seus desperdícios e as suas 
vergonhas haviam sido o effeito transi-
tório, fatal, duma perturbadora e longa 
vertigem, adoptar as boas práticas aus-
teras que elevam os povos no conceito 
do mundo e os absolvem ou glorificam 
nos julgamer^tos da História. 

Mas nãoiez isso. O appêllo de José 
Falcão, grito magnânimo da sua purís-
sima alma de santo, perdeu-se no es-
tridular da orgia infrene. 

Tudo foi a peor. Perdeu-se o de-
coro, a altivez, os processos e os ho-
mens mais e mais se depreciaram, a 
onda lamacenta galgou impetuosa, as-
solando tudo. 

Os poucos homens de valor real do 
regimen, inquinados embora dos seus 
vícios, desappareceram, e a substituí-
los veiu uma cohorte de gárrulos ba-
naes, de verrineiros obscenos, de far-
çolas impudentes que p'ra'í andam a 
saciar as suas ambições no bôdo largo 
das honrarias e dos benesses pingues. 

Se a monarchia pôde salvar o país, 
que o salve, como que pedira José 
Falcão. 

Não, não pôde. Bem o provou no 
decurso de longos annos de infâmias, 
bem o está provando agora que trata 
de rebater a pátria, como mercadoria 
vulgar, no balcão dos syndicatos ex-
tranjeiros. 

Faz bem, pois, nêste momento re-
cordar as palavras de José Falcão, por-
que, depois desse nobre appêllo es-
quecido, a monarchia lavrou a sua sen-
tença de morte. 

E recordando essas grandes e leaes 
palavras é mister recordar também a 
todos os portugueses que êlles sam os 
executores da alta justiça que tem de 
eliminar o regimen, condemnado pela 
fôrça das leis históricas, e, mais res-
trictamente, pela própria confissão da 
sua impotência. 

Se a monarchia pôde salvcCr o país, 
que o salve! 

Não, não pôde. E, porque não pôde, 
é fôrça cessar a expectativa que dema-
siado protraímos, fechar as indúcias 
que lhe dêmos para sua rehabilitâção, 
e deante da solução única e salvadora 
que se impõe, gritar ao país: 

.A.'s a rmas ! 

(galavras verdadeiras 

Do Porto foi enviada, pela oAsso-
ciação dos Indusíriaes de Tecidos, mais 
uma enérgica representação contra o 
convénio. 

Um dos oradores, que apoiaram o 
conteúdo da representação, disse as 
seguintes verdadeiras e justas pala-
vras : 

«Protestemos enquanto é tempo, 
porque por essa fórma pugnamos pe-
los nossos interesses e acompanhamos 
o grito unânime de todos os patriotas 
sinceros. 

«Queremos a nossa au-
tonomia, embora tenha-
mos de i r d.efend.ê-la á 
p r a ç a pública.» 

Os industriaes portuenses declaram, 
—que irám á praça pública defender a 
autonomia; nós fazemos nossas tam 
justas e patriotas affirmativas, estando 
dispostos a todos os sacrifícios — pela 
pátria e pela liberdade. 

Contra traidores á nação, a resis-
tência é um direito, é um dever. 

Alma penada... 

Abel Andrade, que parecia fadado 
para altos destinos, vai sendo reduzido 
á triste condicção de alma penada. 

A Palavra, orgão nacionalista, ne-
ga lhe competência moral. O clarim 
do sr. Patriarcha joga-lhe outras bou-
tades percucientes. 

Nem na Santa-Madre-Igreja—refu-
gium peccatorum — Abel, repellido e 
sovado, encontra benévola acolhida. 

Já é preciso ser peccador! 

Como sympÉoma 

Os câmbios estám subindo de uma 
maneira extraordinária. Isto, que á 
primeira vista representa uma melho-
ria na situação financeira, não é mais 
que um triste symptoma de que o go 
verno tem contractado um novo emprés-
timo, em seguida á appiovação do con-
vénio. 

Depois dos judas governamentaes 
quererem obrigar o país ao pagamento 
em ouro de mais i:5oo contos de juros, 
os câmbios sobem! 

E' que o empréstimo em prespe-
ctiva é de 12:000 contos em ouro, e 
portanto o ágio da libra desce tempo-
rariamente. enquanto o governo não 
esbanjar todo o dinheiro que arranjar. 

Consentirá o país em mais estas 
infâmias que se preparam ? 

P O N T O S . . . 

O gordo Alpoim todo se estornagou 
porque o Século, transcrevendo do seu 
jornal um desmentido sobre o accôrdo 
de progressistas e regenqjÉdores na 
infâmia do convénio, lhe collocou 
adeante um ponto de admiração. 

Tenha paciência, conselheiro. Ainda 
se não inventaram os pontos de indi 
gnação.. . 

CONTRA 0 C O P E N I O 
F r a n ç a Borges , o intemerato 

director do nosso illustre collega 
O cMimdo, de Lisbôa, realisou, no 
domingo, u m a conferência sobre a 
ques tão religiosa, para que havia 
sido conv idado , aprove i tando a oc-
casião para depo i s se referir larga-
mente ao n e g r e j a d o convénio, que 
o governo que r impingir ao país. 

A conferência t e v e l o g a r n o Gré-
mio Excursionista Liberal, a chan-
do-se l i t teralmente cheias as sallas 
de t ám prest imosa associação, sen-
do o conferente mui t í ss imo applau-
dido e acc lamado. 

N ã o podendo publ icar todo o 
extracto que O Mundo inseriu, da 
conferência do seu director , vamos 
t ranscrever a lgumas das passagens 
mais fr isantes do vehemen te dis-
curso de F r a n ç a Borges : 

. . . Na hora actual ha a defen 
der mais do que a Liberdade. Ha a 
salvar uma nação; ha a salvar 5 milhões 
de homens que a compõem. 

A nação a salvar é Portugal, os 5 
milhões de homens somos todos que 
aqui temos a nossa Pátria, aquêlles 
que aqui recebemos a nossa vida, aquêl-
les cujos interesses e cuja honra sam 
os interesses e a honra desta terra. 

. . . A questão dos credores é, em 
resumo, fácil de expôr. 

Os governos portugueses viveram, 
durante largo te.-mpo, de fazer emprés-
timos e de esbanjar loucamente o di-
nheiro por êlles alcançado. 

Mas as praças extranjeiras esta-
vam fechadas; não eram realisáveis 
mais empréstimos. 

D'aí nasceu o desejo de fazer um 
novo accôrdo com os credores exter-
nos para se restabelecer o crédito— 
isto é, para serem possíveis emprés-
timos. 

. . . O partido regenerador assume 
o poder e apossa-se da mesma aspira-
ção. Um ministro da fazenda, o sr. 
Anselmo dAndrado, que não quer ser 
instrumento do plano, tem que deixar 
a pasta. Substitue-o o sr. Mattoso San-
tos, um assalariado de extranjeiros, 
que manda além fronteiras a tratar do 
negócio o sr. Karrilho, outro assalariado 
de extranjeiros. 

. . . O augmento dos encargos re-
presenta, só por sí, um crime gravís-
simo. Augmentar enormemente as des-
pêzas, quando temos um déficit orça-
mental, permanente, de cêrca de cinco 
mil contos, é preparar conscientemente 
a faá éncia que, mais para os indiví-
duos que para as nações, é a morte. 

. . .Além d'isto, todo o devedor que 
hypotheca um rendimento variavel tem 
que <dar ao credor o direito de fiscali-
saçãíO e de intervenção. Assim a con 
signação das alfandegas envolve neces-
sariamente a fiscalisação extranjeira e 
com a fiscalisação o direito de acção. 

E o que é isto de fiscalisação ex 
tranjeira, com direito de acção, para 
ram país? . . . 

Vai lêr lhe o que em 98 disse no 
parlamento um regenerador, com ap-
plauso do chefe do governo: 

S ó quem não viu o que é a admi-
nistração extranjeira, é que pôde falar 
levianamente e de ânimo sereno nêste 
assumpto. 

Eu estive no Egypto em 1882, após 
o bombardeamento de Alexandria, e 
mais modernamente em 1889, e vi que 
o nacional era tratado como um mero 
escravo! Mesmo os empregados duma 
certa superiorioridade tinham de se 
curvar para receber ordens! 

E até para mostrarem as suas pre-
ponderáncias adoptaram o fe\ oriental, 
para darem ordens até dentro da igreja! 

. . . A primeira medida»da admi-
nistração foi a demissão de 400 offi-
ciaes do exército; a segunda foi a di-
minuição de 18:000 para 4:000 homens, 
e a terceira foi, quando não htvia di-
nheiro, exigir se o paga'mento em gé-
neros, obrigando-se o pobre fellah a 
despir a camisa. 

. . . Sr. presidente, a a d m i n i s t r ^ 
ção extranjeira, se por fatalidade cá 
vier, não é para administrar o país, é 
para cobrar o seu coupon... 

Não se pagará ao exército, não se 
pagará aos credores internos, não se 
pagará a ninguém. Mas o coupon ha 
de ser pago. 

E, se não fôr pago, arraza-se Lis-
bôa como se arrazou Alexandria, e 
pede-se ainda por cima uma indemni-
sação. 

E' a sorte que nos esperai 
A fiscalisação extranjeira é mais e 

peor que isto.. 
E' a morte — a mais vergonhosa. 

E ' a morte, porque as nações não mor-
rem quando os seus homens desappa-
recem, mas quando desapparece a sua 
autonomia. E' a mais vergonhosa das 
mortes, porque não se luctou pela vida, 
mas se offereceu—ou, melhor, se ven-
deu. 

. . . A sociedade portuguesa está 
em risco de ser proclamada um pôvo 
de ínfimos miseráveis. Cada um de 
nós está em perigo de não merecer a 
classificação de cidadão com brio. 

Quem tiver consciência, quem tiver 
coração, quem tiver uma justa noção 
de dignidade, não pôde permanecer de 
ânimo frio: tem de preparar se para 
evitar, a todo o custo, a monstruosida-
de imminente. 

Saibamos morrer se fôr necessário 
—mas aprestemo-nos para não viver 
atascados na mais torpe, na mais abje-
cta, na mais vil ignomínia, como espe-
ctros desprezíveis duma nação que se 
transformou em lama. 

Eis o final duma conferência, 
que t raduz ,0 sentir de toda a gente 
honesta , e que mostra até que grau 
de ab jecção desceremos com o 
controle. 

Mas, segundo informações que 
temos, se o governo teimar em le-
var por deante o convénio, que 
deshonra o país e o colloca na de-
pendência do extranjeiro, serám 
levados a effeito protestos ruidosos, 
para que lá fóra se saiba que o 
pôvo português repelle cheio de 
indignação a tutela que um governo 
de bandidos lhe quer impôr. 

A infâmia do governo terá res-
posta condigna nas p raças públicas. 

Nova p r aga 

Na direcção de Instrucção Pública 
já está preparada a lista das novas 
sanguesugas que hám de sugar o ané-
mico erário português. 

A nova batelada de inspectores e 
sub inspectores primários já está prom-
pta para se espalhar pelo país. E o 
governo vai em breve dar começo 
á distribuição de mais um bôdo talu-
do aos amigalhotes e afilhados. 

Para fins, que facilmente se com-
prehendem, a lista dos contemplados 
não será publicada senão depois do 
encerramento das chamadas camaras. 

Mestre Hintze, com aquella manha 
que todos lhe conhecem, quer conser-
var na esperança de serem anichados, 
a enorme cohorte de pretendentes que 
desejam comer á mesa do orçamento, 
para ter mais quem o appoie, neste 
momento em que o seu poder periclita, 
porque os esfomeados tudo applaudem, 
com tanto que tenham ôsso para roer, 
ou, ao menos, em perspectiva. 

E como os logares, apesar de se-
rem muitos, não chegam para todos, 
quanto mais tarde fôr publicada a lista 
melhor maré. 

Ha quem diga, também, que o fa-
cto de só depois de encerradas as cor-
tes serem publicados os despachos, é 
porque a tramóia é tam grande e tam 
descarada, que até os pescadinhas eram 
capazes de se insurgir contra ella. 

Nem que o patrão Hintze não sai-
ba como se acommodam os palradores, 
que no parlamento só sabem arranjar-
se e dizer amen ás ordens de quem os 
fez eleger! 

O que é certo é o pais levar mais 
uma sangria, e a instrucção apanhar 
mais um boléo. 
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A caminho da Figueira 
, Quando cheguei á estação, dava o 
segundo signal. 

Chegava tarde. E ' já costume. 
Entrei a correr. Quando entrava no 

caes, e parava, sem saber para onde ir, 
ouvi vozes novas de rapazes a gritarem: 

— P'raqui, doutor, p'raqui! 
Fui a correr para a carruagem, onde 

se abria já uma portinhola. 
— Cá estou. Prompto! Quem me 

ajuda a subir. 
— Eu. 
— Eu. 
—Obrigado. Basta uma mãosinha; 

Vivam. Deixem-me fechar a porta* 
Bem! E estám prevenidas as desgra-
ças. Uma porta mal fechada é um pe-
rigo; uma porta abe r t a . , . 

— Justo peca. . . 
—Commentário de gente môçâ. 
—Assim está tám velho, doutor? 
—Duvidam seus lindos olhos?.. En-

tão você só agora vai para Lisbôa? 
—Só hoje recebi carta de meu pae* 

Tinha-a mettido no bolço para regis-
trar e èsquecera-lhe... 

— Esqueceu-lhe a carta e o filho: 
a carta, no bolço, e o filho, em Coim-
bra. 

— Não duvide, doutor. 
— Ora essá?! Coisa, que vocês 

digam, é para mim uma escriptura. 
Olé! Você, também, só agora? E tu* 
tu também? Mas é uma carruagem de 
retardatários. 

— E u . . . 
— N ó s . . . 
—Não se incommodem. Contentó-

me com a explicação do número 1, que 
é muito engenhosa. Vai tudo para 
Lisbôa? 

—Vamos. O doutor vai passar as 
férias a Lisbôa? 

—Vou. 
—Temos cavaco todo o caminho; 
—Não. Não vou senão quarta-feira; 

hoje vou á Figueira da Foz ver, outra 
vez, o Enigma e Os Romanescos, que 
os meus doentes me não deixáram oU-
vir completos em Coimbra. 

—Gostou? 
—Do Enigma não. lnteressa-me 

apenas pela traducção, que é do Ma-
dureira, de quem sou amigo. Dos Ro-
manescos gostei muito. 

—Eu estive toda a noite a rin 
— Não é por isso, apezar de gostar 

muito de o ver e de o ouvir rir. 
—Obrigado. E do Suave Milagre, 

doutor, gostou também? 
—Gostei. Trago, até aqui, as pro-

vas do artigo que escrevi para a Resis-
téneia, e que hei de rever na Figueira, 
hoje mesmo; porque o jornal sai áma-
nhã. 

—Não lê? 
—Não. Hoje, contra o meu costu-

me, nãó leio. Escusam de ter medo* 
Estou cançado. Prefiro ouvi-los a vocês. 

—E' que, quando o doutor chegou, 
estavamos nós a discutir com êste, que 
não faz senão dizer mal do Suave Mi-
lagre, e repetir ditos sem espírito, que 
elle diz ter ouvido, a gente de Lisbôa* 

—Fazes mal. Pois tu vês um ho-
mem, que passa toda a vida na adora-
ção do talento, e da obra do seu maior 
amigo, e que, depois dêlle morto, con-
serva vivo o culto da amizade, mos-
trando-o a todos, querendo que todos 
admirem a obra daquêlle, que por ser 
assim tám amado dêlle, julga esquecido 
dos outros; vê-lo acompanhar o corpo 
morto do amigo num enterro apotheó-
tico, que preparara; vê lo, prégando 
com enthusiasmo a ideia duma estátua, 
que mostre a admiração de todo o país 
pela obra de Eça de Queiroz, e que o 
imponha ao respeito dos que não sa-
bem lêr; vê lo a collaborar com os que 
applaudem a ideia, e achar na sua col-
laboração ainda um pretexto de mos-
trar de uma fórma commovente a admi-
ração pela obra do amigo, escolhendo 
um conto dêlle para motivo de um ca-
pricho dramático, e não admiras isto ? 

Em vez de fazer da glória do ami-
go morto, a occasião fácil de se pôr 
em evidência, o Conde de Arnoso es-
colhe a obra de Eça de Queiroz, que 



RESISTEM CIA — Quinta feira, 3 de abril de 1902 

possa mais facilmente ser comprehen-
dida por todos, e que deva fazê-lo admi-
rar das mulheres, das creanças e do 
povo; explica o pequeno conto de uma 
fórma tám simples, e tám admirativa, 
que, quando a crítica o quer morder, 
recua por se ver a cuspir na imagem 
dum artista, que outro mostra á admi-
ração dos fieis. 

Se ha acção nobre, é esta uma. 
Gomo a não percebes tu, tu que és 

meu amigo ? 
— Perdão, doutor; mas eu não sa-

bia que fora essa a ideia. Agora admi-
ro-a e respeito-a; mas nem por isso 
deixo de pensar que poderia ter esco-
lhido outra obra. 

—Qual? O crime do padre Amaro, 
Os cMaias, A Relíquia, O primo 73a-
qílio? Essas, meu filho, andam-na ado-
ração dos artistas, só elles as enten-
dem. Tu mesmo as não comprehen-
des. Foram ellas que, por mal inter-
pretadas, deram a Eça de Queiro^ a 
fama, de escriptor libertino. 

Hoje, depois da representação do 
Suave SMilagre, não ha homem do 
pôvo que não ria, stnhora ou menino 
que se não indigne, se alguém lhe dis-
ser que Eça de Queiroz não era um 
discípulo amado de Jesus. 

Ha de ficar aquella impressão de 
arte que a pintura, a música, e a poe-
sia, e o rythmo melodioso da phrase 
gravaram na memória de todos. 

O cuidado dos vestuários... 
— Vê, doutor, não gostei. As mu-

lheres, daquêlle país tám quente, vi-
nham envoltas em tecidos fortes, como 
se fossem dum país frio. 

— Está teimosinho, e começa a as-
near; e eu ponho-me mal contigo até 
ao fim das férias, que é o que pede o 
teu amúo de collégio. Pois tu não sa-
bes que nos países quentes, os vestuá-
rios sam espessos, que o albornoz ára-
be, o turbante, os calções sam o único 
perservativo da insolação? 

—Mas as mulheres . . . 
—Vinham pouco despidas, vinham. 

Não te deviam agradar. 
—Diga o que quiser; mas os qua-

dros sam descosidos, sem nexo . . . 
—Sam os quadros do conto de Eça 

pela sua ordem. E tu achas o conto 
bom. 

— Não tem interesse, e não é 
nada romano. 

—Não tem interesse; e vocês, que, 
nos intervallos, gritavam e riam, mal 
levantava o panno, calavam-se e ouviam 
socegados, sem uma interrupção. 

—Aquilio não é romano. 
— Não; é christão. E que téem 

vocês de romano? 
Lêem o Quo vadis e ficaes na mes-

ma; è que linda occasião vocês tinham 
de dar a impressão de um espectáculo 
romano. 

—Quando? 
—Quando?! Naquêlle intervallo, em 

que houve a scena de pugilato. Uma 
scena de luctadores, e vocês na mesma. 
As vestaes ficáram sentadas nos cama-
rotes. Bem olhava eu para ver se ellas 
se levantavam. O corpo inclinado para 
diante, os lábios a tremer, e a pedir 
um sorvo de sangue quente, o braço 
nu, e pollice verso, a gritarem no mais 
precioso latim da decadência. 

—Matá-lo! Matá-lo! 
Até o sr. Commissário, que tem 

tam mau génio, naquêlle dia não es-
tava nada romano. 

E, ao pensar que Calígula fizera o 
Cavallo senador, não podia deixar de 
confessar que o sr. Commissário nunca 
faria o seu cavallo polícia civil, apesar 
do grande amôr que lhe tem. 

Não! Não estava nada romano! 
—Queria um trabalho moderno, 

que, numa decoração d'hoje, nos desse 
•a vida trágica do Christo. 

—Bem sei, o que tem feito os pin-
tores francêses. 

O Christo crucificar-se-ía no Alto 
da Senhora do Monte. Haveria o des-
filar das tropas, que recolheriam, á tar-
de, do rancho, o rosto illuminado pelo 
sangue vermelho, o olhar lúbrico, cus-
pindo insultos sobre o mártyr que pas-
sava. 

Ao fundo, Fialho d'Almeida, veria 
Cair a sombra sobre a cidade, e diria 
um dizer amargo de dispéptico. 

—Não, não é isso, não me fiz com-
prehender. Queria a resuscitação his-
tórica, como a indicam os trabalhos 
modernos. 

—Bem sei: querias quovadisar. Os 
termos raros, de sonoridades bizarras... 

—Isso, isso. Dar côr local. 
—Mas que mania vocês téem agora 

de só gostar do latim fóra do lyceu. 
—Não me deixa fallar. O que falta 

ao Suave Milagre é uma scena de 
a m ô r . . . 

—Ou de adultério?... 
—Isso! Que una aquêlles quadros... 
—E ponha o Christo no segundo 

plano? 
—Não! O Christo appareceria no 

fim, a distância como uma visão, numa 
apotheose. . . 

—De mágica. Culpa tem seu pae 

em o levar á Trindade. O Suave óMi-
lagre é um mystério, fórmula de thea-
tro, que com certeza lhe ensinaram... 

—Assim, s m. 
—Mas lá vem nos cartazes, lá está 

nos prospectos em letras grandes. 
—Não vi. 
—Pudera! Vocês vam lêr os carta-

zes só para ver se entra na peça a Ce-
cília Machado. Ninguém lh'o pôde le-
var a mal; vocês sam novos e ella é 
bonita. 

— O doutor, se lhe dessem aquêlle 
thema, com o seu talento, havia de 
fazer coisa mais dramática, q u e . . . 

—Olé! Tinhas calvário. Verias mor-
1 rer o Christo. Punha-lhe um capello, 

e pregava-o numa cruz. No dramático, 
é o que sei fazer melhor. 

—Bravo! Ora apanha. Anda infe-
feliz de todo á procura d'alguém a 
quem se encoste. No dia da represen-
tação, foi ter com o Arthur Leitão, á 
espera de ouvir dizer mal. O Leitão 
voltou-se para elle enfastiado, e respon-
deu-lhe: de litteratura de corte entendo 
pouco; mas tenho gostado. 

— Eu percebo, que o doutor goste 
do Suave SMilagre, lembra as suas 
coisas, o seu modo de escrever. . . 

- O ' ! . . . 
—Doutor? 
—O' coisa nenhuma. . . 
—Offendi-o, doutor? 
—Pois tu estás, ha um quarto de 

hora, a dizer mal duma obra d'arte, e 
acabas por dizer que ella poderia ser 
escripta por mim. Seria impertinente, 
se não fôsse idiota, ha um quarto d'hora. 

—Desculpe, mas foi o dito do Leitão, 
que me irritou. O doutor tem finura no 
que diz; mas elle chamar litteratura de 
côrte a uma obra e dizer que gosta 
delia, elle que tem a linguagem des-
mandada de Gil Vicente . . . 

—Mas o primeiro auto de Gil Vicen-
te, homem de Deus, procedeu de uma 
visitação, que o autor fe\ ao parto da 
muita esclarecida Rainha Dona Ma-
ria, e nascimento do muito alto e ex-
cellente 'Príncipe Dom João, o tercei-
ro em Portugal deste nome. 

Assim o diz a rúbrica. 
E conta Gil Vicente ficára tam agra-

dada a rainha daquella pobre coisa, 
que pediu ao auctor, que para o dia 
de T^eis logo seguinte lhe fizesse outra 
obra. 

E foi assim, que do capricho duma 
rainha, se originou o Auto dos 7{eis 
SMagos, auto breve, que não deu o tem-
po para mais. 

O Auto da "Barca do Inferno foi 
feito para consolação da muito catho-
lica e sancta Rainha Dona Maria, es-
tando enferma do mal de que falleceu, 
na era do Senhor de i5iy. 

Gil Vicente era um poeta de côrte; 
as suas obras eram a alegria dos Prín-
cipes nos dias de festa, a sua consola-
ção nas horas de desventura. 

— Com o doutor não se pôde dis-
cutir, tem uma maneira de ver as coi-
sas differente dos outros. 

—Responde Gil Vicente: 

Quem quizer feirar, 
Venha trocar, qu'eu não hei de vender; 
Todas virtudes qu'houverem mister, 
Nesta minha tenda as podem achar, 
A troco de cousas que ham de trazer. 

Digam, por isso, vocês agora algu-
ma coisa, que alegre a gente. Não seja 
eu só a fallar. 

Que horas sam ? 
—Sete e meia. 
—Bom! Já não falta tudo para es-

tar na Figueira. 
—Muito gosta o doutor da Figueira. 
—Gosto, gosto muito da Figueira, 

Quando estou triste fujo para lá. Mal 
chego, fico mais contente, e dám as 
seis e eu, a ouvir o mar, nem sinto a 
falta da cabra e esquecem-me aquêlles 
sons melodiosos, que o pae do Ma-
cedo pôs em música para emballar os 
sonhos melanehólicos das virgens da 
Beira, que pensam em easar. 

—Outra vez a rir! Muito se diver-
te, doutor. 

—Não sou eu que me divirto; vo-
cês é que sam divertidos; fazem-me an-
dar sempre a rir, mas nem por isso 
ando sempre contente. 

—Porque não saç de Coimbra ? Em 
qualquer pa r te . . . 

—Em qualquer parte seria como 
aqui. —Ah ! Isso não! Porquê ? . . . 

—Responde Gil Vicente, ou o meu 
compadre Arthur Leitão, como você 
quiser: 

Porque agora os mais sabedores 
Fazem as compras na feira do Demo, 
E os mesmos diabos sam seus corretores. 

E é êsse até um dos motivos, por-
que eu gosto tanto da Figueira. Lá to-
dos me querem bem. Mal- me vêem, 

. todo6 se riem para mim, e ha uns ve-
lhos, que, de tanto terem vivido a tra-
balhar, aprenderam a respeitar a lou-
cura, e téem um sorriso bom para cada 
loucura minha. 

gabem êlles o que disse um grande 

sábio, em tempos já distantes, o pobre ; 
Erasmo, a quem a peste roubou muito 
cedo a mãe. 

O pae morreu, ao vê-la ir, e elle 
ficou só, e toda a vida andou a correr 
mundo á procura dé amigos. Só o en-
cantava o ruído das cidades; todos o 
diziam vaidoso; mas os grandes pinto-
res eram os seus amigos. 

Metsys, que de viver com os santos, 
os conhecia todos, e contava a vida 
dêlles em pinturas, que os outros adora-
vam, como se fossem o próprio Chris-
to e os discípulos, fez o retrato dêlle; 
e Alberto Durer gravou o seu rosto 
fraco com a doçura com que fixára a 
figura triste do Christo. 

Holbein, então, não se cançou de 
retrata-lo, e no exemplar que elle lhe 
dera do Elogio da loucura, desenhou 
á margem os typos d'aquêlle livro. 

Tinha quarenta annos, diziam to-
dos, e não fizéra nada aquêlle homem 
cheio de experiência e de saber, que 
fazia tudo com tanta fé, e tinha tanto 
amôr a tudo o que fazia, que por bai 
xo de uma pintura que fizera num con-
vento, na adoração de Christo, escre-
veu : «Não desprezeis êste quadro; por-
que foi pintado por Erasmo.» 

Hoje conserva-se num museu, ao 
lado das grandes obras d'arte, e nin-
guém se ri; porque aquêlle quadro foi 
feito com fé, e porque nunca mentiu a 
bôcca de Erasmo. 

— Alfarellos! 
—Deu a hora, doutor, tem a porta 

aberta! 
—Ah! Seus marotos, que se téem 

vindo a rir de mim. Que prelecção! 
Parecia de capello e borla. Devia estar 
muito ridículo. 

Adeus. Tenho de passar para o ou-
tro lado. Adeus! 

Vai andando o comboio. Parou de 
chover, e, na água, que corta a man-
cha verde do campo, vê-se a boiar o 
luar gellado. 

A sombra faz desapparecer os de-
talhes, e das pobres povoações apenas 
o seu recorte escuro destaca pittores-
camente sobre o céu luminoso. 

A um lado, ergue-se uma collira. 
Ao cimo recortam-se em leque as som-
bras dum grupo de pinheiros mansos, 
que parecem seguras pelas sombras 
do arvoredo baixo. 

Destacando, á frente, uma árvore 
illuminada pelo luar, toda branca de 
flores. 

Um caminho estreito desenrola-se 
collina abaixo, sobre a urze escura, 
como um tapete branco. 

Dir-se-ia um cortejo, acompanhan-
do uma noiva, ao noivo, outra árvore 
coberta de flores vermelhas, que em 
baixo parece estar á espera, á beira 
de um regato. 

—Figueira ! . . . 
A noite é triste. Chove. 

T . C . 

A civilisação caminha 
Lamentam vários jornaes jesuíticos 

de Lisboa que as igrejas estivessem 
muito pouco concorridas de fieis para 
limparem a consciência por meio da 
confissão. 

Commentam vários collegas liberaes 
0 caso, dizendo que a evolução dos 
espíritos se vai fazendo, ainda que len-
tamente, subtraíndo-se á nefasta influên-
cia dos confessionários muita gente 
que allí tem ido por vários motivos, 
nos quaes a fé muitíssimas vêzes en-
trava numa dóse deminuta. 

Nisto de religião, fé de mais ou fé 
de menos, é prejudicial; um justo meio 
termo é sempre o melhor, para quem 
gostar, já se entende. 

• 

1 § m m 

«Todos os portu^uêses 
são obrigados apega rem 
armas p a r a sustentar a 
independência e integri-
dade do reino, e defendê-
lo dos seus inimigos ex-
ternos e internos.» 

(Art.° II3.° da Carta Constitu-
cional). 

Em Lisboa foi organisada uma 
grande çommissão çom o fim de pro-
mover uma viagem de recreio a esta 
cidade, por occasião das festas da 
Rainha Santa, que se devem realisar 
nos dias 6, 7, 8 e 9 de julho. 

A Figueira da Foz também será vi-
sitada pelos excursionistas, que, a 
avaliar pelo enthusiasmo que existe na 
çommissão organisadora, devem ser 
em grande número. 

A commjssão tem a sua séde em 
Lisboa, no largo de Santa Luzia, n.° 
3, 3.° 

As epidemias e o exercí-

cio illegal da medicina 

Subordinado a êste título temos em 
nosso poder um bem elaborado escri-
pto, que só inseriremos no próximo 
número, por o termos recebido quando 
já não havia espaço disponível. 

Que o seu auctor nos desculpe a in-
voluntária demora. 

Informações 

A redacção da Resistencia acceita 
e agradece quaesquer communicações 
de interesse público que lhe sejam fei 
tas pelos seus estimáveis leitores. 

Terám também publicidade todos 
os originaes que vierem devidamente 
assignados, embora o nome não figure 
no jornal, desde que estejam bem es-
criptos e que não envolvam ques-
tões pessoaes, nem se refiram á vida 
particular de qualquer pessoa. 

§ymnásio de (goímbra 

Tendo-se procedido á eleição dos 
corpos gerentes desta útil associação, 
foram eleitos os seguintes cavalheiros: 

Assembleia geral—dr. Joaquim Au-
gusto de Sousa Refoios, presidente; 
dr. Carlos Alberto Lucas, i.° secretá-
rio; Carlos Maria Pereira de Aguiar, 
2.0 secretário. 

Direcção, effectivos—Dr. Eduardo 
da Silva Vieira, presidente; José da 
Costa Braga, i.° secretário; João dos 
Santos Donato, 2.0 secretário; Affonso 
de Barros, thesoureiro; vogaes—Ber-
nardino Raposo, D. João de Mello, dr. 
José Chartres de Azevedo Lopes Viei-
ra, dr. José Caetano Tavares de Mello 
da Costa Lobo; supplentes—Ignacio 
José dos Santos, académico, Jose Gon-
çalves, Joaquim Monteiro de Carva-
lho, José Alves da Silva, académico. 

Conselho Fiscal, effectivos — Dr. 
Francisco José Fernandes Costa, An-
tónio de Moura e Sá, Manuel Augusto 
Rodrigues da Silva; supplentes, Cas-
siano Martins Ribeiro, José Doria, Gas-
par dos Santos Bastos. 

Na segunda feira foi conferida pos-
se aos eleitos, pelos membros da çom-
missão administrativa que até áquella 
data geriram os destinos daquella tam 
útil quanto prestante associação. 

* 

O Gymnaáio, que tam bons servi-
ços tem prestado á cidade de Coimbra 
e á mocidade académica, ceve, durante 
a gerência da çommissão, uma receita 
assim constituída: 

Quotas 494^400 
Jóias ic8$5oo 
Cartas io-j$8bo 

« (usadas) 23&260 
Tabacos 8$555 
Dívidas 420 
Bilhar 27^880 
Tiro Civil 34^640 
Bebidas i-]®o3o 

Total 8oi3f>535 

A despesa foi de 781^255 réis, não 
entrando o gasto feito com o Sarau da 
inauguração do Tiro Civil, na impor-
tância de 18605445 réis, que fo.i coberto 
por uma subscripção feita entre os só-
cios que rendeu 76^500 sendo o restante 
dado pelos membros da çommissão 
administrativa, os srs. dr. Fernandes 
Costa, Manuel Augusto Rodrigues da 
Silva, Cassiano Augusto Martins Ri-
beiro, Antonio de Moura e Sá e Gas-
par dos Santos Basto. 

A' nova direcção foi entregue pela 
çommissão o saldo existente em seu 
poder, na importância de 2 O $ 3 I O réis. 

Os cavalheiros, que estiversm á 
frente do Gymnásio, puderam obter tam 
lisongeiros resultados durante a sua 
gerência, procurando por todos os 
meios ao seu alcance desenvolver as 
receitas do Gymnásio, e administrando 
os seus rendimentos com uma rigorosa 
economia. 

O Gymnásio de Coimbra é uma 
associação que bem merece a prote-
cção do público, que muito pode fa-
zer em seu beneficio, já inscrevendo-
se como sócios, já auxiliando-a nos 
seus emprehçndimentos, e do mesmo 
modo a protecção das corporações lo-
caes, mormente da Camara Municipal, 
pela alta importância do Gymnásio 
para o desenvolvimento da mocidade. 

Que o seu desenvolvimento seja cada 
vez maior é o nosso permanente de-
sejo, e mui*0 ha de concorrer para 
êste desideratum a dedicação e com-
petência da nova direcção eleita, a qual, 
por certo, dedicará os seus exforços a 
tornar o Gymnásio de Coimbra uma 
instituição de relevante utilidade prá-
tica para a educação physica dos moços 
e das creanças. 

Em honra do patriarcha 
Diz o nosso illustre collega O Mundo: 

«O patriarcha esteve no dia 21 
na freguesia de Azóia de Baixo, 
concelho de Santarém. 

De manhã appareceram em to-
das as paredes da povoação, pinta-
dos a óleo, os dísticos: 'Viva a li-
berdade! Abaixo os jesuítas! Gloria 
ao Marquê\ de Pombal e Joaquim 
A. ie Aguiar! Até as paredes da 
igreja estavam cheias dêstes dize-
res. 

«A' uma hora da tarde chegou 
o patriarcha, que se dirigiu para a . 
igreja. 

«Durante o tempo que frei José 
esteve na igreja, todas as mulheres 
da freguesia se collocaram, em cor-
tejo, á frente dos homens, entoando 
o hymno do trabalho com lettra 
arranjada ad hoc, da qual destacá-
mos esta quadra: 

Viva a Pátria e a Liberdade, 
Viva o Pôvo Liberal, 
Glória a Herculano 
E ao Marquês de Pombal. 

«Sempre que as mulheres aca-
bavam uma quadra, respondiam os 
homens em côro: Uiva a Liberda 
de! Abaixo os jesuítas!, e assim per-
correram toda a povoação. 

«Frei José, saindo da Igreja e 
dirigindo-se pela rua principal, foi 
esbarrar com os manifestantes, que 
irromperam em altos gritos de Viva 
a Liberdade! Abaixo os jesuítas! 

«Frei José voltou para traz: o 
povo dirigiu se de novo á escola 
Alexandre Herculano,e aio sr. Ro-
drigo da Costa Alvares, vereador 
da camara de Santarém, leu um 
caloroso discurso,* que foi phreneti-
camente applaudido, não só pelo 
pôvo de Azóia como por muitas 
pessoas que allí tinham ido da Po-
voa de Alcanhões, com o fim 
de tomar parte nas manifestações 
liberaes a Alexandre Herculano.» 

E tudo isto succedeu, apezar de 
Frei Manoel da Santíssima Trindade, 
que foi mandada como guarda avan 
cada do patriarcha, ter declarado aos 
moradores da Azóia, que as almas de 
todos os que assistissem á missa do sr. 
patriarcha, não passariam pelo pupga 
tório, por mais peccados que tivessem, 
pois iriam direitinhas para o céo! 

E depois os cathólicos queixam-se 
de que ha pouca religião, e os creado-
res de gado lastimam-se por a cevada 
estar cara! 

Com taes mordomos e com taes 
animaes, certamente a religião e a ce-
vada levam volta. 

Digressão 

.Com destino a Orense e Lugo, se-
guiu na terça feira de madrugada, no 
comboio correio, a Tuna ^Académica, 
que allí vai dar alguus saraus. 

A tuna, que se compõe de 40 exe-
cutantes, vai acompanhada pelo seu 
presidente, o nosso collega sr. dr. Costa 
Ferreira, e sob a regência do sr. Fran-
cisco de Macedo, organista da Capella 
da Univeisidade. 

No regresso da tuna, que deve ser 
no próximo domingo, alguns estudan-
tes projectam fazer-lhe uma enthusiás-
tica espera. 

Associação das creches 
de Coimbra 

l 
Não reiiuniu na terça feira a dire-

cção das creches, por motivos de força 
maior por parte de alguns dos dire-
ctores, que lhes impediram de compa-
recer á hora marcada. 

é. i iÉ * 

Miais um anniversár io 

Passa na segunda feira mais um 
anniversário da installação dos Bom-
beiros Voluntários de Coimbra. 

Para commemorar tam festiva data, 
haverá um pic-nic no formoso Choupal, 
em que tomarám parte todos os sócios 
activos, com a respectiva banda. 

No regresso organisar-se-ha uma 
marcha aux-Jlambeaux, que percorre-
rá diversas ruas da cidade. 

Os socios activos desta prestimosa 
corporação, que completam nesta data 
cinco annos de serviço, dam um bodo 
aos pobres,--que será fornecido pelo 
Hotel Central. 

Felicitámos todos os socios de tam 
humanitária instituição, desejando-lhes; 

que durante largos annos possam com-
memorar o anniversário da sua funda-
ção, com o mesmo enthusiasmo coi» 
que êste anno tencionam faze-Io. 
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Tiro civil 
Na secretaria do Gymnásio de Coim-

bra está aberta a inscripção para os 
sócios e alumnos dos atiradores civis 
portugueses, annexa ao mesmo gymná-
sio para lhe ser ministrada a ínstru-
cção na carreira do tiro, que se encon-
tra já a funccionar. 

Pelos resultados que o anno pas-
sado obtiveram os atiradores conim-
bricenses, é de prever que este anno 
seja muito concorrida a carreira, e que 
os louros obtidos tenham este anno 
novo brilho. 

Pelas grandes vantagens que o novo , 
regulamento de tiro civil, organisado I 
pelo ministério da guerra, oííerece aos 
atiradores classificados, é de grande 
conveniência que os mancebos, pres-
tes a entrar no recrutamento, se ins-
crevam e se exercitem, pois os pri-
meiros atiradores, sendo apurados, ape-
nas têem um mês de escola regimen-
tal, sendo depois 1 cenceados. 

Nalguns países as sociedades de 
atiradores civis sam largamente con-
corridas, notando-se grande animaçao 
nas suas sessões. Entre nós ainda 
está pouco espalhado tam útil exer-
cício, que torna aptos os cidadãos para 
defenderem eficazmente a sua nacio 
nalidade dos inimigos externos e in-
ternos. 

A mocidade conimbricense, com es-
pecialidade, deve inscrever-se, frequen-
tando assiduamente a carreira de tiro, 
no que muito tem a lucrar. 

« 

Esteve ontem nesta cidade o nosso 
estimado assignante de Arganil sr. Ar-
mando Nogueira Carvalho, que duran-
te uns poucos de annos esteve em Coim-
bia estabelecido. 

Foi publicado no Diário do Gover-
no um edital annunciando a abertura 
dum concurso, durante 6o dias, para 
o provimento da cadeira de desenho, 
annexa á faculdade de philosophia, com 
o ordenado de booftooo réis. 

O nosso collega O Trabalho, de 
Gouveia, transcreveu no seu número 
i34, o suelto por nós publicado com o 
título Em guarda, o que agradecemos. 

« 

Regressou na terça feira de Paris o 
sr. dr. Tavares de Mello, socio da fir-
ma Leão, Moreira & Tavares e seu 
director technico, e que foi áquella ca-
pital completar os seus estudos no au-
tomobilismo e fazer as encommendas 
para o deposito que a firma vae esta-
belecer nesta cidade. 

Devido ás excellentes condições em 
que foram feitos os contractos com as 
casas constructoras extranjeiras, a casa 
Leão, Moreira & Tavares é aqaella 
que no país pôde dar aos comprado-
res, quer de carros automoveis, quer 
de motores e bycicletes com motor, 
as melhores condições de garantia e 
preço. 

Para os annuncios, que na secção 
competente inserimos, chamamos a at-
tenção dos leitores. 

(9) Folhetim da "RESI5TENCIA,, 

Hermínia lançou ao mancebo um 
rápido olhar, ao mesmo tempo que o 
saudava, parecendo dizer lhe: o vosso 
nome n5o me é extranho, pois várias 
vezes tenho ouvido fallar de vós. 

Logo que a cerimónia das apresen-
tações terminou, monsieur de Villy, 
voltou-se para sua filha e disse ihe para 
mandar servir o jantar, porque, com 
especialidade mademoiselle de Croisy, 
que havia tido um dia de viagem, de-
via necessitar de alimentar-se. 

A conversação, no começo da refei-
ção, foi pouco animada, pois apenas se 
trocaram algumas palavras. M. de 
Lambrune é que se não poude mode-
rar por muito tempo e tratou de son-
dar o caracter e o espírito da donzella-
sinha, com a considerava, e que tinha 
sido duma polidês irreprehensivel, mas 
tam parca de attenções para com elle. 

Sabeis, mademoiselle de Croisy, 
disse elle, que o nosso conhecimento 
não data de hoje. 

Sa lão da moda 

Num prédio construído expressa-
mente para nelle se installar o Salão 
da Moda, na rua Ferreira Borges, e 
que ainda anda em obras, montou o 
sr. Barreiro de Castro um estabeleci-
mento de modas á altura, digno de 
vêr-se. 

Não só os artigos expostos sam de 
fino gosto, mas a installação é dum 
feitio moderno, fóra do commum, que 
dá honra a quem presidiu a ella. 

Barreiro de Castro, é um commer-
ciante arrojado, que conhece a fundo 
o seu mêtier, e, dotado dum fino gosto 
para reunir no seu estabelecimento to-
das as novidades mais sensacionaes de 
Paris, deve satisfazer cabalmente ainda 
as freguezas mais exigentes. 

A's damas, com especialidade, re-
commendamos o novo rende^ vons das 
elegantes, julgando prestar-lhes com isso 
um bom serviço. 

• 

Um grupo de sócios da Sociedade 
União Artística Conimbricense, consti 
tuidos em commissão, resolveram feste-
jar o décimo segundo anniversário da 
sua fundação, no dia 27 do corrente, 
contando realisar um sarau litterário 
dramático-musical, sendo o seu produ-
cto applicado á compra de mobiliário 
para a sociedade. 

O programma ainda não está com-
pletamente organisado, por faltar re-
mover algumas difficuldades. 

O sarau terá logar na séde da so-
ciedade, na rua dos C-outinhos. 

A t r a s o 

Em consequência duma innundação, 
que se deu na linha do caminho de 
ferro do norte, entre as estações de 
Pombal e Vermoil, chegou na terça 
feira atrazadíssimo o correio da noite 
a esta cidade, não sendo feita a sua 
distribuição. 

A innundação foi produzida por 
uma chuva torrencial, que alli caiu de-
pois do meio dia, partindo para aquelle 
local 5o trabalhadores, que foram re-
quisitados á estação de Gaya, para re-
pararem as avarias. 

A linha foi promptamente reparada. 

CORRESPONDÊNCIAS 
F i g f u e i r a - 2 7 - 2 - 9 0 2 

Sam raras as vezes que, acabando 
de ler os jornaes cá da ten-a, não me 
sinto possuído de uma santa indigna-
ção, duma vontade immensa de os des-
compor, taes e tantos sám os despau-
terios que publicam. 

Nas suas columnas ha logar para 
tudo que não seja uma ideia justa, um 
ideal nobre, uma cousa d'interesse para 
a Figueira. Nada disso. Nem numa 
cousa que aos leitores agrade, nem 
sequer a simples correcção grammati-
cal. Neste capítulo leva a palma e leva 
as lampas, o Figueirense. 

Mas como isto de indireitar o mun-
do faz mau cabello e me falta em ge-
ral tempo e paciência para luctar sem 
resultado para o conseguirnão tenho feito 
caso. Mas desta vez sobe de ponto o 

—Isso é verdade, coronel, respon-
deu ella com o olhar sorridente, mas 
ao mesmo tempo altivo, no metal de 
voz vibrante, que chegava a perturbar 
a própria mademoiselle de Faioiles. 

—Sim, mademoiselle, vi vos quan-
do ereis creancinha. Meu tio, o cavai 
lleiro de Vaucelles, era muito amigo 
de monsieur de Croisy. 

—O cavalleiro de Vaucelles, repe-
tiu Hermínia. Lembro-me delle perfei-
tamente. 

—Com effeito, deveis lembrar-vos 
delle, pois que vos inquietava durante 
todos os dias, querendo que vós fôsseis 
a sua mulhersinha. Lembrais vos disto 
também ? 

—Muito vagamente, coronel. 
—Vós lhe dizies constantemente: 

«Sois muito velho; já não se: casa quan-
do se têem cabellos brancas. Em taes 
idades é-se já avô». 

—Agora recordo-me p erfeitamente 
dessas scenas. O cavalleiro até, quan-
do eu lhe dizia taes coisas, lançava-me 
olhares furibundos. 

—Eu o acredito, pois o atacaveis 
innocentemente, sim, mas com balda 
certa, ferindo o nas suas últimas pre-
tensões. 

—Se o tivesse sabido, r eplicou ma-
demoiselle de Croisy! Era tam boa 
pessoa, fóra das suas impertinências, 
que eu até lhe teria promettido ambas 
as mãos, em lugar d u m a , . . . mas para 
o futuro. 

— Sim, mas' tínheis ap ;nas cinco 
annos e tomáveis a sério as suas decla-
rações. Um dia minha mãe disse para 
vos conciliar: eu queria ioamenso que 

disparate e a estulta ousadia do escre-
vinhador do Figueirense e não me 
posso calar. 

Referindo-se aos espectáculos da 
Companhia de D. Maria, no theatro 
Príncipe D. Carlos, é tal a incongruên-
cia, a incorreção, o dislate e a ignorân-
cia da critica, que é indispensável que 
alguém desfaça a má impressão de 
tanta tolice. 

E' preciso que conste que ha na 
Figueira gente capaz de apreciar o 
grande actor Ferreira da Silva, uma 
das glorias mais lídimas da arte dra-
mática portuguesa, e dar o justo valor 
á arte e ao trabalho dos outros acto-
res que aqui vieram. 

E se o Figueirense fosse um jor-
nal como devia ser, viria no seu núme-
ro seguinte desmentir as tolas aprecia-
ções do seu ignorante noticiarista. E 
faze lo claramente, lealmente. Todos 
se enganam; e se se valeram da ausên-
cia do director do jornal para publicar 
a notícia, que o digam. Quem não sabe 
escrever, cala-se; quem nunca viu re-
presentar nem tem o critério suficien-
te para apreciar, ou calcular sequer o 
exforço dum artista, não venha aboca-
nhar ignaramente quem, ou para ga-
nhar a sua vida ou para satisfazer o 
seu ideal d'arte, tem a pouca sorte de 
se apresentar em terras como a Fi-
gueira, onde os jornaes lhe dirigem ou 
banalidades insulsas ou criticas malé-
volas e idiotas. 

Aparte as justas palavras dirigidas 
ao nosso patrício Accacio Antunes, a 
noticia vem tam cheio de tolices que 
seria longo esmiuça-Ias, ainda que 
o merecesse. 

Sobre Ferreira da Silva, cale b 
bico e saiba que aquelle pequeno pa-
pel do Enigma é um trabalho perfeito, 
completo e artístico a mais não poder 
ser. Que o Sbcaforel é uma creação, 
a realísação dum typo só comparaveí 
ao Coquelin (por exemplo no Cira-
no de Bergerac). Que a parabola do 
Suave Milagre dita por F . da Silva 
faz chegar as lagrimas aos olhos a 
muita gente boa, e mais—não ha nin-
guém em Portugal que diga como elle 
os dois versos: 

Ter que vestir na arca e crias na manada, 
è ter tudo, dijem. E eu digo: é não ter nada. 

Que F. da Silva não costuma dizer 
monologos; que disse a Lagrima mui-
to instado, que não dizia ha muito 
tempo e que se lhe faltou uma ou ou-
tra palavra (caso vulgarissimo que 
acontece aos actores mais papagaios), 
teve arte de fazer um verso perfeita-
mente certo e sonoro para o lo-
gar dum que lhe esqueceu enquanto 
recitava. 

Sobre Moliére, cale o bico. Posso 
perdoar que não goste do Moliére o 
meu amigo Quim, porque sabe mais 
de arte do que o tal rabiscador sabe 
fazer cintas para jornaes,—mas este 
que se veja no espelho de Prissotin e 
Valins, do mesmo Moliére e se não se 
achar parecido que m'o mande dizer. 

B. 

E s p o i e n d e , 1 de abril de 1902 

O faroíeiro desta villa continúa 
desassombradamente a exercer as in-
nocentes indústrias de padeiro, taber-

fizesseis parte da minha família, minha 
querida menina, e já que recusaes meu 
irmão, por ser velho, esposa e meu filho, 
que é mais joven. 

— Eis uma coisa de que me não 
lembro, disse Hermínia um pouco per-
turbada. 

—Fallo vos duma coisa passada ha 
uns dose annos, replicou o coronel 
apercebendo a sua perturbação; aca-
bava de ser promovido a capitão. 

A's ultimas palavras de minha mãe 
disse, por minha vez, o mais grave-
mente possível: eu não quereria ser o 
rival de meu bom tio, mas desde que 
elle não vos agrade, permitti que eu 
me proponha. 

—Tendes uma memória extraordi-
nária, interrompeu mademoiselle de 
Croisy, inteiramente refeita da pertur-
bação experimentada. 

E com um ar trocista, ajuntou: 
—Vejamos, coronel, que respondi 

ao vosso arrasoado ? 
—Textualmente o seguinte: «não 

quero vosso tio, porque é muito velho; 
não vos quero a vós, porque sois 
muito feio. Sim, senhor; sois feio, e 
ate tendes o narís torto.» 

E depois duma pausa, durante a 
qual ri loucamente, conjunctamente com 
o meu velho amigo monsieur de Villy, 
vós accrescentasteis: «Se vós fôsseis 
ao menos general, não digo que não; 
mas simples capitão.. .» 

E, a estas últimas palavras, mon-
sieur de Lambrune deu uma entonação 
tam cómica, que todos os circunstan-
tes romperam em estrondosas garga-
lhadas. 

neiro e lavrador, não residindo no pha-
rol—apezar do § 4.0 do art.° 45 do 
decreto de 29 de julho de 1886, que 
cremos não está revogado, ordenar o 
contrário. 

E' que a homem, julgando-se se-
nhor destes domínios, não faz caso 
das justas reclamações dos navegan-
tes, abandonando, por isso, o velho 
companheiro, que generosamente lhe 
paga 5oo réis diários. 

A bem da moralidade pede-se uma 
syndicáncia séria. Ha muita mazella a 
descobrir. 

—O esfollador de rezes, arruinado 
e sem crédito, vae, .segundo consta, 
contestar a multa que os empregados 
da fiscalização do imposto do real de 
agua lhe applicaram em 20 do corren-
te. Não era de esperar outra coisa de 
quem tem por costume chrónico de-
fraudar a Fazenda Nacional, como 
está plenamente provado pelas muitas 
reincidências. 

—Com o costumado luzimento rea-
lizou se aqui a procissão de Endoen-
ças. 

O s b o ê r s 

Chegou ha dias a Lisboa a bordo 
dum vapor, a sr.* Nande e três filhos, 
que se destinava a Thomar, onde seu 
marido, que é boêr, está prisioneiro. 
Quási, porém, ao pôr pé em terra, te 
ve ella conhecimento da victória alcan-
çada pelos seus compatriotas e da pri-
são de lord Methuen. 

Como doida, e cheia de alegria, 
entoou logo o hymno da sua naciona-
lidade, o hymno boêr, acompanhada no 
canto pelos seus três filhitos. Sensibi-
lisados e compartilhando também do 
santo e puro enthusiasmo daquella se-
nhora, os seus companheiros de viagem 
levantaram-se e, descobertos, ouviram 
de pé o hymno daquêlle tám sympá-
thico e tám valente povo boêr. 

Caso engraçado 

No meio da rua principal da po-
voação do Sobral de Ceira, existe uma 
oliveira, que o dono não quer arran-
car, apesar de já ter sido intimado 
para isso, segundo nos informam. 

Havendo ha tempo ali um prédio 
para reconstruir, a câmara expropriou 
parte do terreno para alargamento da 
rua que era muito estreita, e a dita 
oliveira, que estava com boas ou más 
bulias em frente da casa, ficou depois 
da expropriação no meio do caminho. 

E' essa a oliveira que lá se con-
serva em pé, apezar dos protestos dos 
moradores e das ordens camarárias. 

Pois para que o abuso não conti-
nue, aqui tornamos publico o caso, 
para que providencie quem deve. 

.Álbum d a s g l o r i a s 

Recebemos o n." 37, dêste álbum 
célebre onde estam registadas, para 
a historia, as caricaturas dos principaes 
homens públicos p o r t u g u ê s e s , dos 
quaes bastantes sam glorias. . . em ca-
ricatura. O numero que acabamos de 
receber apresenta-nos a caricatura do 
sr. José Luciano de Castro, que admi-

—Coronel, eu não me lembro de 
ter a vosso respeito um dito de tam 
mau gôsto, mas espero que o coronel 
de Lambrune não conservará rancor a 
mademoiselle de Croisy, pelas imper-
tinências da Herminiasita, ditas ao so-
brinho de monsieur de Vaucelles. 

—Muito bem, exclamou monsieur 
de Villy. Eis, meu querido Lambrune, 
o dito de Luís XII bellamente appli-, 
cado! 

—Perfeitamente, é negocio concluí-
do, mademoiselle, replicou Roland, ain-
da que eu não seja por enquanto senão 
coronel. 

— E um coronel derrotado, disse 
Alice, toda satisfeita pelo successo que 
tinha obtido a sua amiga. 

Esta reflexão innocente no fundo, 
causou abalo a monsieur Lambrune, 
que fez involuntariamente uma careta. 

—Por minha vida, pensou elle, terá 
querido esta donzella dar-meuma lição? 

E ficou pensativo. E que este celi-
batário, antigo bello rapás que ainda 
possuía uns restos de mocidade, con-
tava bastantes boas fortunas na sua 
vida, as quaes lhe faziam ter ainda pre-
sumpção. . . 

Acabava de esquecer a Herminia-
sita, não vendo senão mademoiselle de 
Croisy, deante da qual não se sentia 
bastante joven para poder fazer-se 
amar, nem bastante velho para mofa-
rem delle. Mesmo tendo espírito, os 
militares téem sempre inveja da aucto-
ridade que pasmam as outras pes-
soas. 

Continúa. 

ravelmente traduz aquella expressão 
gaúche, de bom homem, que caracteri-
sa o chefe do partido progressista, acom-
panhada dum espirituoso artigo, engra-
çado e inoffensivo. O desenho é devi-
do ao lapís de Raphael Bordallo Pi-
nheiro, o lapís sempre admiravel dum 
artista de génio. 

A direcção do Gymnásio de Coim-
bra faz público que se acha aberta a 
inscripção de sócios e alumnos para a 
carreira do tiro civil, cuja primeira ses-
são é no dia 6 do corrente mês, das 6 
ás 10 horas da manhã. 

Os socios que ainda não tenham a 
instrucção theórica podem recebê-la nó 
Gymnásio, nas sessões para êsse fim 
marcadas aos sábbados, á noite. 

Não sam admittidos á itistrucção os 
socios e alumnos que se não apresen* 
tarem com seus distinctivos. 

A RAINHA SANTA 
Grande romance histórico 

POR 

Armando da Silva 
e 

Caldas Cordeiro 

LIVRARIA EDITORA 

Guimarães Libanio & C.' 
LISBOA 

H. SIENKIEWICZ 

O DILÚVIO 
(Románce histórico) 

TEADUCÇÃO DE 

Selda Potocka e Eduardo de Noróiiha 

L I S B O A 

Companhia Nacional Editord 

Largo Conde Barão, 5o 

OS AMORES 
DE 

POR 

H. DEMMESSE 

Lisboa 

Antiga Casa Bertrand—José Bastos 

j5 = Rua Garret = J5 

P A U L O H A N T E G A Z Z A 

O AMOR DOS HOMENS 
Ensaio d'nma etimologia d'amor 

Traducção do italiano 

L I S B O A 

LIVRARIA EDITORA 
DE 

T a v a r e s C a r d o s o k I r m a * 
5, Largo do Camões, 6 

Bibliotheca das m o ç a s 
1 1 

Contos para as creanças 
POR 

Antonio Figueirinhâs 
PORTO 

Livraria editora 
DE 

ANTONIO FIGUEIRINHAS 

1 0 0 1 

Nova collecção Horas de L e i t o 

Walter Scott 

i V A i n o É 

VOLUME I 

LIVRARIA EDITORA 

Guimarães Libanio & C." 
LISBOA 

AVENTURAS PARISIENSES 

A mancha da família 
POR 

Pierre Salles 

LISBOA 

Antiga Casa Bertrand 

de José Bastos 

Cada volume illustrado, 200 réis 
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N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e 
Porto, encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de 
todos os artigos concernentes a estabelecimentos d'esta natureza.^ 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gos-
tos, denominados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e 
bonita variedade que difficil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que é cos-
tume fabricar-se, tanto em sêcco, como crystalisados, a rivalisar com 
os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os géneros e qualidades, o que ha 
de mais fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabncam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes 
de primorosa phantasia, denominadas Centros de mêsa, Castellos, 
Jarróes, Lyras, Floreiras, Lampreias, etc., etc., próprias para ban-
quetes. 

J P u d j L n g - s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá, 
café e de fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

p ã o d e l ó pelo systêma de Margaride, já bem conhecido 
nesta cidade, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo 
que tem. , , , . • 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Mosca-
tel, Collares, Champagne, Cognacs, Licores finos, etc., das melho-
res marcas nacionaes e extíanjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n í e i t o s de todas as qualidades, ga-

rantindo-se a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, 

assas, bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, 
'rato, Roquefort' e outros. Geleia de mão de vacca. 

I D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e bis-
coitos na Couraça de Li-sboa, 32. 

¥ 

Ext rac to composto 

R E M E D I O S D E A Y E R 
F e i t o r a i d e C e r e j a 

d e A y e r — O remádio mais 
seguro que ha para a cura da tos-
se, bronchite, asthma e tubercu-
lose pulmunar, frasco, ' I $ I O O 

réis; meio frasco, 600 réis. 

V i g o r d o C a b e l l o d e 
A y e r — I m p e d e que o cabello 
se torne branco e restaura ao Ca-
bello grisalho a sua vitalidade e 
formosura. 
d e S a l s a p a r r i l h a d e 

A y e r . — Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical 
das escrófulas. Frasco i$ ioo réis. 

O r e m é d i o d e A y e r c o n t r a s e z õ e s . — Febres in 
termitentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sam altamente concen-
trados de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito 
tempo. 

I P i l u l a s c a r t h a r t i c a s d e A y e r . — O melhor purga-
tivo suave inteiramente vegetal. 

T Ó N I C O O R I E N T A L 

MARCA «CASSELS» 

E x q u e s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a í o r m o s e a r 

o c a b e l l o 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

José Marques Ladeira & Fillho 
Empreiteiro das Companhias de illuminação a gaz e aguas 

Bua do Corpo de Deus* 5 

C O I M B R A 

C a n a l i s a ç ô e s p a r a a g i x a e g a z 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas^ de 
aquecer agua a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e 
chumbo, lavatórios, urinoes retretes e bidets, torneiras de metal de 
todas as qualidades, cartão e corda de amianto, e borracha em 
folha. 

'PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 

Pazem-se trabalhos fóra da cidade 

MARCA «CASSELS» 

P e r f u m e d e l i c i o s o p a r a o l e n ç o , 
t o u c a d o r e l > a n l i o 

SABONETE DE GLYCERINA 

MARCA «CASSELS» 

muito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias. 

(Bicycletes com motor 
R. Ferreira Borges, 4 6 a 5 2 

C o i m b r a 

é€$&êé& 
e envellopes 

Typ. de M. Reis Gomes, rua Martins 
de Caralho, 7 e 9—Coimbra 

Mêsa rica 
Thomás Pombar com estabe-

lecimento de bric-à-brac, tabacos 
e oc ulista na rua Ferreira Bor-
ges, em frente ao Arco d'Alme 
dina, tem para vender uma mêsa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de marfim e obra de ta-
lha. Quem a pretender pôde ir 
vê-la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

SILVA & FILHO 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

E XPORTAÇÂO 

AUTOMÓVEIS 
A. líarracq &> C.a 

Agência—E. Ferreira Borges, 45 a 52 
Coimbra 

LINHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha para liquidar grande quan* 
tidade de toalhas de mêsa e guar-
danapos de linho e algodão, toa-
lhas para rosto em linho, algodão 
e felpa. Colchas, panno de linho 
e algodão para lençoes, pannos 
para mêsa, etc, etc, por preços 
excepcionaes. 

Quem precisar, queira dirigir-se 
ao estabelecimento de ferragens 
e utensílios de cosinha e mêza de 
João Gomes Moreira — Rua Fer-
reira Borges—(em frente ao Arco 
d'Almedina — Coimbra. 

Lembra-se a todas as pes-
soas que forem a Lisboa, que 
não se esqueçam de visitar a 
maravi lhosa e surprehendente 
Exposição Fabr i l e Artística 
S I N G E R , installada na rua do 
Príncipe, á ent rada da Ave-
nida. 

RESISTENCIA 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilhas: 

Anno 23&700 
Semestre i$35o 

Trimestre 68o 

Sem estampilha: 

Anno 236400 
Semestre 136200 
Trimestre 600 

Avulso 4 0 réis 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 

20 réis; para os senhores assi-
gnantes, desconto de 5o °/o-

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re-
messa este jornal fôr honrado. 

LOJA DO MINHO 
44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito das ligitimas machi-
nas S i n g e r , instrumentos, mu-
sicas, Pianos, Bicycletas, occulos 
e lunetas. 

Por mais uma vez provar que 
as machinas S i n g e r , são as 
mais acreditadas do Mundo, as 
mais solidas, e as mais simples, 
é que já vendemos no nosso de-
posito mil e tantas machinas. E 
caso raro aparecer uma machina 
S i n g e r , a concertar aparecen-
do diariamente dezenas delias 
doutros auctores a concertar na 
nossa officina. Recommendamos 
ás sr.as costureiras e alfaiates a 
machina S i n g e r , Bobina Cen-
tral (ultima palavra); temos sem-
pre um completo sortido em agu-
lhas e peças para todas as ma-
chinas. Guitarras, Violões, Ban-
dolins, Bandolinetas, R e becas, 
Violetos, arcos, cordas, flautas, 
clarins, occulos e lunetas. 

Ha um saldo de musicas para 
pianno a 40 réis. Concerta-se 
toda a qualidade de machinas, bi-
cycletas, instrumentos e tudo o 
quanto for em metal amarello, 
para o que temos pessoal compe-
tentemente habilitado. 

P R E Ç O S FIXOS 

LOJA BO MINHO 
MARTINS DE ARAUJO 

44, Rua do Visconde da Luz, 48 

C O I M B R A 

PURGAÇÕES 
Pllnlas orientaes de A. R. de Passos 

Pharmaceutico pela Universidade 

Cura frequente, em 48 horas, 
da blenorrhagia {purgações, mes-
mo as mais rebeldes.) Só com o 
uso deste acreditado medicamen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5oo reis, pelo 
correio 510. Deposito em Coim-
bra — Pharmacia Cordeiro — R. 
Ferreira Borges. 

Bicyclete Peugeot 
Modelo «course noute.» 
Vende-se quasi nova e garan-

tida. 
Para tratar Castro Leão—Cal-

çada, Coimbra. 

Mova (Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, tabacaria, Perfuma-
ria. 

Carteiras, malas, caixas de cha-
rão, e todos os objectos de escri-
ptorio. 

Espingardas 
De fogo central e de carregar 

pela bôcca. Vendem-se com gran-
de abatimento. 

VENDAS A P R E S T A Ç Õ E S 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

(Bicycletes com motor 

R. Ferreira Borges, 4 6 a 52 
Coimbra 

Machinas de costura MEMORIA 
Júlio Machado Feliciano 

CASA DO LEQUE 

Participa aos seus ex.mos fregueses e ao público em geral, que 
acaba de receber uma importante remessa das bem conhecidas e 
acreditadas m á c h i n a s — M e m ó r i a , — a melhor até hoje conhe-
cida. 

Quem precisar adquirir uma bella máchina de costura, para famí-
lias, alfaiates e sapateiros, não o faça sem primeiro examinar todos 
os modelos destas tám acreditadas máchinas e que se garantem por 
tempo illimitado e que não téem rivaes, nem em qualidade nem em 
preços. 

Dão se todas as explicações e acceitam-se máchinas em troca. 
Esta casa acaba também de receber um grande sortimento de 

armures pretos, sêdas pretas e mantilhas de seda e outros artigos 
pjóprios do seu commércio, o que tudo vende a preços resumidos, 
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Officina typogràphica 

Rua Martins de Carvalho, 7 e 9 
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K 

4 

Fallemos do escândalo de on-
tem na camara dos pares . 

Entrou em discussão o parecer 
da proposta que fixa a fôrça naval 
para 1902-903. 

No respectivo projecto, diz-se 
que a fôrça naval é fixada em 
5:8oo praças , distr ibuídas p o r iam 
«yacht» e por outros barcos . 

O sr. Mendonça Cortês, por -
ventura para p rovar que os que 
o téem accusado não pódem arre-
messar-lhe pedradas , levantou-se e 
pe rgun tou : V-

— Qlie
 y a c h t è êste ? De que 

barco se trata e que não é conhecido 
na marinha de guerra? Este y a c h t 
será o célebre j a c h t A m é l i a , 
que El-T{ei adquiriu e que foi tro-
cado no valôr de 40:000 libras,por 
um outro y a c h t do mesmo nome 
avaliado em 140:000 libras, perten-
cente a um inglês rico e pago pelo 
Estado para uso particular de El-
%ei? 

Estas perguntas do sr. Men-
donça Cortês fizeram empall idecer 
o sr. HinUe Ribeiro, e a con-
fusão foi tal que nem o presidente 
do conselho, nem qualquer dos pa-

' res da sua maioria , nem os minis-
tros presentes, se a t reveram a dar 
uma resposta que podesse a t tenuar 
a triste impressão causada pelas 
revelações escandalosas do sr. Men-
donça Cortês. 

* 

O facto indicado ontem na ca-
mara dos pares e que tanto escân-
dalo causou, era já um segi~edo 
muito divulgado nos centros polí-
ticos e mesmo nós já temos alludi-
do ao vergonhoso acontecimento. 

O escândalo passou-se assim: 

Appareceu aí um inglês ricaço, 
que passeiava pelo Pacífico e pelo 
A t l â n t i c o num caro e enorme 
y a c h t . O inglês r icaço teve co-
nhecimento de que o governo por tu-
guês não tem o juizo todo, e como 
desejasse desfazer-se do y a c h t , 
mostrou-o a El-Rei que ao t empo 
fazia as suas campanhas oceano-
gráphicas no antigo y a c h t A m é » 
lia. O sr. D. Carlos disse ao in-
glês que gostava do barco por ser 
mui to grande e por poder nelle 
dar bailes e jantares. 

Soube o sr. Hintze do que El-
Rei tinha dito ao inglês, do y a c h t . 
Ora o sr. Hintze Ribeiro professa 
a doutr ina de que o dinheiro do 
pôvo é roupa de francêses e com 
esta roupa de francêses vai forne-
cendo o seu guarda roupa rotativo. 

Calculou pois o sr. Hintze que 
não devia deixar passar aquella oc-
casião sem consolidar o seu penacho 
de rotativo. E resolveu então com-
pra r á custa do thesouro público o 
yacht do ricaço inglês por 880 
contos, salvo erro —para o offere-
cer a El-Rei . 

* 

O sr. Hintze deu logo ordem 
para se proceder a ceftas opera-

ções de thesouraria d 'onde havia 
de sair o dinheiro para se pagar o 
yacht que desejava offerecer a 
El-Rei . E tám bem feitas fôram 
essas operações , que ninguém é 
capaz de vêr no orçamento a in-
scripção dessa insignificante ve rba 
de despêza! E ' que o orçamento é 
um monstro de verdades onde ape-
nas apparece um déficit de mil con-
tos, embora a dívida fluctuante e a 
venda sobreptícia de inscripções 
demons t rem que esse déficit ha de 
ser superior a 15 :ooo contos. 

Cáf i la! 
* 

Deu-se o caso, porém, que um 
titular da casa d 'El-Reí se sobres-
saltou com êste escândalo, que es-
tava perpe t rando a sangue frio o 
sr. Hintze Ribeiro, já hoje célebre 
pelas suas ridículas declamações 
d u m a inconcussa honest idade de 
h o m e m que não quer car ruagem 
paga, porque sabe muito bem onde 
ha de ir a r ran ja r as carruagens e 
as casas de que precisa. 

Aquêlle t i tular , sobresal tado 
com tal escândalo, chegou a diri-
gir-se a um ' officiàl, amigo do mi-
nistro da guerra, e disse-lhe, muito 
p reoccupado : 

— « Venho pedir-lhe um grande 
favor. O Hint{e, com aquêlle seu 
feitio de não ter escrúpulos quando 
julga que tudo fiça em segredo, vai 
comprar por 880 contos um yacht 
que quer offerecer a El'Rei, para 
lhe captar a amizade e a confiança. 
El-T^ei, como não tem génio de pen-
sar nestas coisas, nem calcula nas 
dificuldades a que o Hint\e o ar-
rasta. Se o negócio se fa\ como o 
presidente do Conselho o planeia, 
ámanha El-Rei será tido como o 
chefe da quadrilha que explora a 
nação. Peço-lhe por isso que vá já 
ter com o ^Pimentel 'Pinto, a vêr se 
se consegue que o preço do yacht 
entre regularmente no orçtimento, 
para evitar a nota defrauda dor a de 

tám triste negócio occulto». 
' * 

O official a quem o amigo de 
EI-Réi se dirigiu, accedendo ao seu 
pedido, foi com effeito ter conv o 
ministro da guerra . Este, porém, 
respondeu-lhe que não sendo o 
yacht para o Es tado não podia 
ser revelada a sua compra no or-
çamento, mas que não se encom-
modasse o amigo d 'El-Rei com 
isso, «porque o Hintze já tinha dis* 
posto bem as coisas para tudo ficar 
em segredo»!! 

Pouco depois o inglês ricaço 
desfazia-se do seu yacht, o the-
souro português desfazia-se dumas 
centenas de contos, e El-Rei recebia 
da munificência do sr. Hintze o 
presente do novo yacht Amélia 
ópt imo para Campanhas oceanográ-
phicas, bailes e jantares a bôrdo. 

A g ó r í , apèzar de o yacht 
Amélia sér propr iedade part icu-
lar, até porque a sua. compra não 
foi feita em nome do Estado, vo-

tam-se no par lamento as despêzas 
de pessoal, munições e carvão que, 
com tal yacht, ha jam de se fazer! 

E tudo isto se faz num Es tado 
que não paga a quem deve, e á 
custa d u m a nação arruinada! 

* 

E agora fique sabendo o sr. 
Hintze Ribdiro , que quem quer tem 
o direito de lhe voltar as costas, 
quando sua ex.a no par lamento em 
gestos largos cte t ruão e phrases 
sonoras de dentista, declarar que 
assume a «precípua responsabil ida-
de» e n ã o quer car ruagem porque 
está no poder para se sacrificar por 
todos. 

E afinal, s abe o sr. Hintze o 
que está fazendo quando arras ta 
El-Rei pa ra um caminho perigoso, 
calculando a sangue frio captar o 
monarcha , l igando-o a responsabi-
lidades que o colloquem nas suas 
mãos de ilhéu astuto? 

Não! Tenha paciência o sr. Hin-
tze, m a s car ruagem deve tê-la, por-
que para os presídios pe-
nitenciários não se Tai 
a pé. 

Antes e depois do chocolate 
Hintze Ribeiro, quando opposição, 

disse: 

Que se em Portugal se fizesse uma 
consignação de rendimentos aos extran 
jeiros, a nacionalidade portuguesa dei-
xaria dêsde esse momento de existir. 

Hintze Ribeiro, chefe do governo, 
affirma: 

Que o convénio, com controle e 
e consignação de rendimentos, é a sal-
vaçao do pais. 

Falou verdade, quando fóra do go-
verno, mente descaradamente agora que 
é presidente do conselho de ministros. 

Antes do chocolate—era um homem 
de bem; depois do chocolate — é um 
traidor. 

Judas, o traidor, enforcou-se; será 
Hintze peior do que elle? 

No país ha figueiras e candieiros. 

franqueza do $avarro 

Fal lando largamente das van-
tagens do c o n v é n i o , que deve 
t razer- ihe augmento de salário, N a -
varro te rminava assim: 

«Empregamos hoje, com os re-
generadores no poder, a mesma 
lingiaagem, que empregámos quan-
do lá estavam os progressistas. Só 
agora mais accentuada, porque o 
tempo decorrido mais aggravou cs 
termos geraes da questão. Senti-
mo-nos perfeitamente tranquillos, 
na nossa coheréncia e nas nossas 
convicções.» 

Qua lque r dia começa a confes-
sar ter roubado o país; será então 
o princípio da regeneração pelo 
d e s c a r o . . . 

Aggravamento de impostos 
Diz-se que a camara vae augmentar 

as contribuições directas, tendo sido 
apresentada uma proposta nesse sen-
tido pelo seu presidente. 

Como tudo o que seja aggravaf as 
já precárias circunstâncias em que se 
encontra o contribuinte nos merece 
censura, desde já protestamos contra 
qualquer aggravamento de impostos 
que a camara queira fazer. 

E' que o contribuinte—não pode 
nem deve pagar mais. 

Vamos contudo a ver como a câ-
mara justifica a pouco justificável pro-
posta. 

0 CAMINHO A SEGUIR 
O p ô v o , i s t o é , a m a i o r i a d o s c i d a d ã o s q u e t r a -

b a l h a e so í í re , t e m o d i r e i t o d e e s p e r a r d o s s e u s h o -
m e n s p ú b l i c o s a n í t i d a c o m p r e h e n s ã o d o s s e u s d e v e -
r e s c í v i c o s ; s e n ã o . . . c u m p r e a o p ô v o a i m p r e t e r í v e l 
o b n g r a ç a o d e s e s a l v a r , p e l o s s e u s p r ó p r i o s e s f o r -
ç o s , d e f e n d e n d o c o m v a l e n t i a o s e u t e r r i t ó r i o , a s s u a s 
t r a d i c ç o e s h i s t ó r i c a s , a s u a l i b e r d a d e i n t e r n a e ex-
t e r n a , a s u a d i g n i d a d e c o l l e c t i v a , o s s e u s d i r e i t o s e 
o s s e u s l e g í t i m o s i n t e r e s s e s , o u num*» s ó p a l a v r a s a n -
t a e s a g r a d a , q u e c o n s u b s t a n c i a t o d o s o s d i r e i t o s o 
d e v e r e s c o l l e c t i v o s e i n d i v i d u a e s d o s c i d a d ã o s , d e f e n -
d e n d o a IPatr ia . 9 

(Da representação dos industriaes do Porto.) 

Carta de Lisbôa 

4 d e abr i l . 

Sobre o convénio, pouco ha de no-
vo—o que não quer dizer que não haja 
muito de grave. 

O governo, voltando a fallar no 
parlamento, confirmou todas as sus-
peitas que se haviam levantado — sem 
negar em termos precisos e categó-
ricos que existissem muitas das cláu-
sulas sobre que foi interrogado. 

Esse silêncio agora nem já pôde 
ser explicado peio facto de existirem 
negociações diplomáticas. As negocia-
ções findaram. 

O governo, por consequência não 
desmente as notícias que alarmaram a 
opinião — porque não pôde. E não pô-
de porque ellas sam verdadeiras. 

A indisposição contra o convénio 
augmenta. 

Passo a affirmar lhes que, desde os 
nacionalistas até aos socialistas (excluin-
do, claro, os da polícia) ha uma viva 
inclinação por um combate a valer. 

E êsse combate só não se fará se 
não apparecer quem o dirija e promova. 

A ideia duma recepção ao Karrilho, 
com a guarda avançada da tropa do 
sêllo, produziu grande irritação. 

Alguns pares e deputados reuni-
ram se para accordar na fórma de com 
bater a obra do governo. 

Não esteve nenhum progressista. 
Tomarem-se., segundo creio, reso-

luções muito enérgicas. Alguns dêsses 
parlamentares, ex-rninistros, farám de-
cbracÕes solemníssimas. 

A representação da Associação dos 
Industriaes de tecidos d'a!godão, do 
Porto, produziu óptimo effeito. Dir-
se-ía que veiu trazer sangue novo. Os 
rotativos, apenas, se espanta ram, ame-
drontando-se. 

Insisto: se apparecer alguém, já 
não digo com audácia, mas com ener 
gia a tomar conta do movimento, o 
combate contra o convénio evitará essa 
infâmia. 

E abrirá uma nova phrase de vida 
para a nacionalidade portu<ruêsa, ar-
rancando-a da podridão em que ella se 
extorce. 

O desejo de resistência é hoje, pô-
de dizer-se, geral. 

Tratou-se ontem na sessão da ca-
mara dos pares um assumpto interes-
sante. Discutia-se o projecto que fixa 
a fôrça naval para 1902-1903. 

O par Mendonça Cortês pergunta 
se determinada lotação é para o céle-
bre yacht D. Amélia, adquirido pelo 
rei a um inglês, a quem deu o seu 
antigo yacht do mesmo nome e mais 
100:000 libras. 

O assumpto produz alvoroço e o 
par que responde pela maioria diz ba-
boseiras, visivelmente atrapalhado — 
sem responder. 

O Imparcial, de hoje, refere-se ao 
facto, dando pormenores curiosos. 

Um inglês, paasando aí num rico 
yacht, mostrou o ao rei que, diz o Im-
parcial, «lhe disse que gostava do bar-
ço por ser muito grande e poder nelle. 
dar bailes e jantares.» 

Resolveu o sr. Hintze, sabendo da 
opinião do rei, comprar o yacht e offç-
recê-lo. 

E a compra fêz-se á custa do Es-
tado—não se sabe porque verba do 
orçamento. 

A divulgação do caso produziu 
hoje o que na nossa terra se chama 
um escândalo. 

Reconhece-se mais uma vêz que as 
contas do Estado sam uma burla, que 
sa presta a todos os roubos. 

Se o governo, sem verba própria 
pôde desviar aquêlles contos, pôde des-
viar muitas outras centenas—diz-se. 

E certo. 
E é certo também que um ministfo 

que gasta centenas de contos sem au-
{ | ^ ~ 0

a ç a o i e ê a l positivamente, um 

. M a s ouçam lá, senhores, não é cri-
= ? t ambem quem aproveita os 

• 

Os ministros roubam. Os minis-
tros querem matar a Pátria. Mas, exa-
ctamente quando aquillo se confirma e 
isto se prepara, os partidos rotativos 
tazem uma verdadeira campanha no 
parlamento e na imprensa para se au-
gmentarem os ordenados dos ministros. 
. J á , v i r a m gente mais descarada e 
impudente ?! 

F. B. 

D r . «Teronymo S i l v a 

Está nesta cidade, com demora de 
alguns dias, o nosso querido amigo e 
austero correligionário sr. dr. Jerony-
mo Silva, distincto médico em Poiares. 

Sua excellencia, que é um dos mem-
bros mais considerados do partido re-
publicano pelo seu caracter primoroso 
e brilhante talento, hospedou-se no gran-
de hotel "Bragança. Cumprimentamo-lo. 

«O iVoríc» 

Deixou a direcção politica do nosso 
1 Ilustre collega do Porto, O Norte, o 
distincto jornalista e cathedratico da 
Universidade sr. dr. Affonso Costa, um 
dos vultos mais prestigiosos e respei-
tados do partido républicano. 

Os seus muitos affazeres, tanto de 
advogado como de cathedratico, impe-
dindo o de poder dirigir assiduamento 
O Norte, fizeram com que teve de 
abandonar a sua direcção, ficando ape-
nas como seu collaborador dedicado. 

Como a retirada do dr. Affonso 
Costa não representa divergencia dc 
opiniões com os seus collegas de re-
dacção, nem esmorecimento na lucta 
em que o partido republicano anda 
empenhado com a monarchia, mas sim 
excesso de trabalho, lamentando a fal-
ta dum tam talioso cooperador, faze-
mos sinceros votos para que a sua scin-
tillante penna possa continuar pres-
tando o seu concurso na crusada santa 

1 que tem por lemma—Pa tria e Liberdade. 
, ^ A Affonso Costa envimos a expres-
\ são da nossa solidariedade e admiração 

pelas suas brilhantes quaiidades de ora-
dor, de polemista, de causidiaco e de 
partidario. 

Foi auctorisada superiormente a 
verba de 5oo$ooo réis para reparações 

1 no museu da Universidade. 
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BESISTEA CIA — Domingo, 6 de abril de 1902 

CONTRA 0 CONVÉNIO 
Representação da Asso-

ciação Commercial 
de Coimbra 

Na chamada camara dos deputados 
já foi apresentada pelo seu presidente, 
o sr. dr. Matheus de Azevedo, a re-
presentação que a (dissociação Com-
mercial desta cidade enviou contra o 
convénio. 

E' um documento de valor, escripto 
em estylo moderado, sim, mas que ex-
prime o pensar da quasi unanimidade 
do commercio desta cidade, e no qual 
se dizèm amargas verdades, que muito 
devem calar no animo dos chamados 
representantes da nação. 

Para que os nossos leitores possam 
ter conhecimento do conteúdo da re 
presentação, damos-lhe em seguida 
publicidade: 

Senhores deputados da nação: 

Ha muito que é conhecido do país, 
por informações da imprensa, pelas 
próprias declarações do governo no 
parlamento, que se trata de realisar um 
•convénio com os crédores da divida ex-
terna. 
- Sempre que tal proposito sè mani 
festa por pír tc do govewfo, levàntam-
«e vehemeníès protestòs dá opinião pu-
blica, pelas desconfianças, que as exi-
gências dos credores tem justificado, de 
que o convénio traga condições por tal 
forma onerosas, que offêndam o deco-
ro do país, affectçm a. sua dignidade 
autohõma, oji traga novos encargos que 
não possam ser supportáaos pelo the-
souro, forçando a um novo aggrava 
mènto tributário. , 

É£sé aggravameto 'seria de resulta-
dos contraproducentes para as forças 
vivas do país. A agricultura, o commer 
cio, á industria, çuja situaçao é já dif-
ficil, vivendo á custa de «exforços inau-
ditos. 

Da abnegação e do, patriotismo de 
todòs, num empreheridimento de no-
bres commettimento.s,,para a resolução 
dò grande problema de salvar a patria 
da temerosa crise que nos tem asso-
berbado desde 1891, téem podido os 
governos elevar as receitas do thezou-
ro em muitos milhares de contos de 
réis, sem que á parcimohia das despe-
zas publicas procurasse o equilíbrio fi-
nanceiro, que reabilitasse o crédito do 
paíz perante os seus crédores. 

Foi o abuso do crédito que condu 
ziu o país á desgraçada situação em 
que se encontra, sujeito ao vexame de 
quererem impôr-lhe a tutella que, uma 
administração sensata e moral, podia 
e devia ter evitado. A lógica e a lição 
dos. factos, em toda a sua- evidencia e 
Simplicidade, sam bem intuitivas para 
que os governos, que se têem succedi-
do nò poder, parassem na voragem 
dos desperdícios, que téem obrigado a 
deficit permanentes e consequentes em-
préstimos, elevando assombrosamente 
a divida fluctuante que, embora se .aí-
figure o contrario, ha de obrigar num 
futuro mais ou menos proximo, á sua 
convertebilidade, por um novo empres : 

timo, que mais virá pesar sobre os 
réditos dò thesouío publico. 

Não tem o país atravessado calami-
dades de convulsões que justifiquem a 
situação anormal do seu estado finan-
ceiro, e este facto, levando a descon-
fiança a toda a parte, não só tem sido 
de resultados preniciosos para a econo-
mia publica, como tem auctorisado os 
portadores da divida externa a exigên-
cias bem deprimentos para a dignidade 
do país. 

E a verdade mandar calar em nos-
sas consciências, que elles téem razão. 
Se os réditos do thesouro chegam para 
gastos injustificados, porque não hám 
de chegar para os compromissos toma-
dos ? 

I^ão é desbaratando, que temos aú-
çtoridade moral para pedir morigera-
ção aos çrédores-

Senhótes debutados: 

. Nenhum convéniõfácceitavel e hon-
roso pára o país, podem os governos 
portugueses ultimar com os cíédores 
externos, sem que tenham reformado 
os processos de publica administração. 

O país quer ser honrado, não se 
oppõe a> um.convénio honroso, mas crê 
que este só pode realisar-se, quando o 
governo português, pela honestinade 
da administração, pela parcimonia na 
justa distribuição das receitas públicas, 
tiverem provado, sem desmentido, que 
a moralidade entfou-Como norma de 
governo5 nos altos destinos da pátria. 
Sem isso, hám de exigir-nos garantias 
que-ponham em perigo as prosperida-
des das industrias e do commércio 
nacionaes, ou sacrifícios que o thesouro 
não possa comportar, preparando a 
bancarrota d'amanhã e quem sabe se 
com ella a perda da autonomia desta 
nacionalidade gloriosa. 

Não pode a dignidade e o brio da 
nação consentir em qualquer convénio, 
que se traduza em consignação de 
rendimentos, no augmento de encargos, 
sem se provar por economias feitas, 
que lhes estavam dentro das forças 
do orçamento, nem na intervenção 
directa ou indirecta de representantes 
de crédores externos. Provemos-lhe a 
nossa capacidade administrativa, e os 
crédores nada nos exigirám contrario 
á dignidade de país livre e antonome: 

Senhores deputados: 

Pelas considerações expostas, vem 
a Associação Commercial de Coimbra, 
num legitimo direito de petição, e sem 
outros 'intuitos que não seja a defeza 
dos mais caros interesses da pátria, 
pedir-vos que no caso provável da nego-
ciação de qualquer convénio, lhes não 
deis a vossa approvação, sempre que 
elle apresente os perigos que deixamos 
expostos, e que empregueis toda a vossa 
abnegação e patriotismo em levantar o 
nome português, por actos de economia 
austera e sensata. 

Coimbra, e sala da Associação Com-
mercial, em 26 de março de 1902. 

A xnesa da assembleia geral—Pedro 
Ferreira Dias Bandeira, Antonio Augus-
to Neves, Antonio Nunes Correia. 

Direcção — Francisco Villaça da 
Fonseca, 'Paulo Antunes Ramos, Ma-
nuel José Fernandes Costa, Antonio 
José Fernandes. 

A t é a c a r i a e i r a d a ! . . . 

A maioria da chamada camâra dos 
deputados, apezar de ter saído da copa 
do chapéu alto do sr. presidente do 
concelho, anda'desgostosa e só forçada 
é que concorre ás sessões. 

Para' prova, eis o conteúdo da 
circular que Hintze Ribeiro se viu 
obrigado a dirigir á sua carneirada, 
para poderem fazer-se as sessões: 

«Hintze Ribeiro pede instantemente 
aos seus amigos políticos da camara 
dos deputados, que não faltem ás ses-
sões, comparecendo até ás 11 horas 
da maí>hã, o mais tardar, afim de se 
poderem adiantar os trabalhos parla-
mentares. 

«Às sessões téem de ser de manhã, 
porque á tarde é necessário que reúne 
a camara dos pares». 

Será remorso ou vergonha, que faz 
com que os Serventuários do chefe do 
governo tenham repugnancia em com-
parecerem na camara? 

Ha também quem diga, que não é 
.nem o remorso nem a vergonha que 
impedem os homensinhos de se reuni 
rem, mas sim o medo de que o povo 
accorde e cumpra o artigo 113 da Carta 
Constitucional. 

Conta a historia que Christo na 
antiguidade resuscitou um morto; 
quem será o patriota que terá o poder 
sufficiente para fazer voltar ávida uma 
nacionalidade prestes a afundar-se. 

É apparecerá esse homem? 
E accordará este povo? 

Mercado D. Peâro V 

Noticiamos ha tempo uns furtos 
que houve nêste mercado, chamando 
pára elles a attenção dos respectivos 
gbarda's e da polícia. 

Repetiram se ha dias os furtos, mas 
em maior escala, sem que até ao pre-
sente se tenham descoberto o marau 
ou maraus que os pratica. 

Corno o caso se dá com vendedeiras, 
que pof via de regra téem a língua dema 
siado comprida, passa tudo com palan-
frorio, e quem perdeu, perdeu. 

Embora os furtos não sejam avul-
tados, é necessário que quem deve, 
seja vigilante e empregue as necessárias 
deligencias para descobrir os gatunos. 

Que os generos, que as vendedeiras 
téem para negocio, não é roupa de 
franceses, para que o primeiro amigo 
do alheio que lhe apeteça, lhe deite a 
unha. 

Vigie quem deve, investigue quem 
tiver obrigação disso. 

Victimada pela terrível meningite, 
falleceu ha dias uma creancinha, filha 
do distinctoesculptor sr. João Machado, 
do nome Alfredo. Sentimos o profundo 
desgosto que alanceou o coração do 
extremosissimo pae. 

Já se encontra de novo fazendo ser 
viço como inspector veterinário junto 
do matadouro, o sr. Joaquim Augusto 
Rodrigues, que em consequência de 
doença dal i estava ausente ha tempo. 

O sr. Rodrigues já se encontra res-
tabelecido, pelo que D felicitamos. 

D A I M P E R I A L 
(Epopeia duma viagem) 

A o DR. JERONYMO S I L V A 

Pela estrada longa e desolada, enca-
fuados num char á banes do Porphirio, 
marchávamos os cinco. 

Era ainda noite. Fóra, magros vultos 
d'arVores passavam; e como a lua de 
todo se sumira, já nada se perscrutava 
para além, na treva. Pelo interior da 
carruagem, a lanterna suja e fumarenta 
derramava uma luz fosca. 

íamos silenciosos. Eu amezendára-
me a um canto, cabeceando; e, d'olhos 
cerrados quasi, fecordava a grande scena 
heróica do Penedo. 

Porque, pouco antes, enquanto nos 
nossos estomagos pesados uns restos 
últimos de lampreia iam ainda doida-
mente rabeando, nós atravessáramos o 
sabido momento sentimental, o mo 
mento terno e já historteo do Penedo; 
e, perante a paizagem entenebrada e 
profunda Cidral, do Mondego, da 
larga campina picada de casaes alvos, 
até aos montes macissos que nos traça 
vam o horisonte, batidos veladamente 
da lua—as nossas almas sentiram-se 
solicitadas para alguma empreza maior, 
vagamente turbadfsjj duma suprema 
aspiração indefinida e grandiosa. 

Sinceramente lamentámos o prema-
turo descobrimento da índia. O Padzé, 
o eterno nostálgico d'Africa, onde já foi 
juiz moeda-fraca em tempos de cam-
bio baixo, queria pelo menos induzir-nos 
a dobrarmos o Bojador; e ao meu lado, 
o Carlos de Vasconcellos assegurava-
me, choroso: 

—Pois sim senhor, aquillo é que 
é terra p'ra quem escreve bem. meu 
amigo! Está se amanuense da Fazenda, 
como quem vae de caminho! 

Concordei—e prometti ir. 
Foi nesta altura que nos congregou 

o Arthur Leitão. Tinha todo o glorioso 
aspeito de quem vae lançar a Verdade 
augusta; e rríuito em segredo revelou-
nos que para o Norte, não longe da 
Rebordosa, a chã, e proximo ás margens 
arenosas do Ceira impetuoso, um cas-
tellão existia—sem pendão, mas de cal 
deirinha suficientemente vasta para 
aparar as arremettidas rudes duma 
hoste, embora assim famélica como a 
nossa. 

E por isso foi que partimos, ao 
grito alacre do postilhão, pela comprida 
estrada poeirenta e branca. 

O Padzé, tristemente, lembrou co 
mo seria deliciosa, ali, uma bisquinha 
pacata; e logo Mendonça, o previdente, 
sereno e mudo, ssccou do amplo bolso 
um velho baralho oleoso. 

Abancaram os quatro. A mim, a 
modorra carregava-me. Já me encan-
tinhára mais no meu logar. O jogp ia 
renhido. Havia protestos, imprecações, 
punhos fechados, murros. Julgo mesmo 
ter visto luzir uma lamina de navalha, 
que alguém ferozmente espetou num 
banco; e o Leitão, colérico, declarou 
que ou lhe punham p'r'ali o rei que lhe 
roubaram, ou ia a caranguejola de per-
nas ao ar. Fechei os olhos, a meditar 
naquella força extranha das paixões, 
que pódem até levar o Leitão a reclamar 
um r e i . . . 

. . . E , súbito, do fundo mesmo da 
Treva, uma figura se destacou e veio 
crescendo para mim. Tinha a barba 
esqualida, e tinha os dentes amarellos; 
de modo que eu logo futurei que havia 
por ali encontro desagradavel com o 
gigante Adamastor — e, polidamente, 
adverti lhe: 

—Que se havia illudido sua ex.\ 
Nós não tínhamos o intento condemna 
vel de transpor por agora o Tormen-
toso. íamos tam somente ali abaixo, a 
Poiares, e hoje mesmo estivéramos 
censurando o proceder descortês do 
nosso conhecido Vasco da Gama, 
quando . . . 

Mas elle approximou-se ronceira-
mente, a murmurar me: 

—Que me calasse, que não fizesse 
ban\è, que me pagava ãois.., 

Para personagem de phantasia, 
achei franquêza de mais. Affirmei-me 
nelle: era o Pinguinhas! 

Tinha na face desenhado um gran-
de jubilo; os seus olhos alegremente 
faiscavam — e com o dedo rígido apon-
tava-me o Leitão, que nesse momento 
se arrepellava de ter apanhado uma 
chita. 

Comprehendi como era tremenda 
a vingança! Elle ainda me segredou: 

—Com a bôcca na botija, hein? 
E esboçou uma dança diabólica, 

em que todo o seu corpo vibrava e se 
contorcia e se desengonçava, enquanto 
os olhos continuavam brilhando lhe dum 
esquisito e sinistro fulgor. 

Eú estava affrontadísgimo- Queria 
avisar a víctima, aconselhá-la a que se 
disfarçasse, a que não se compromet-
têsse, com seiscentos mil diabos! Mas 

mal na minha mente surgia a ideia, e 
logo o ^Pinguinhas interrompia o seu 
macabro dançar, para me segurar com 
força os braços, para me defender 
todo o movimento. Eu desistia então 
—e ile novo o P.nguinhas rodopiava, 
enquanto eu ficava cogitando que o 
homem, afinal, era um valente! 

Por fim, a trágica figura dissipou-
se; e apenas, ao longe, como duas bra-
zas, os seus olhos fulguravam ainda, 
fitando-nos.. . 

Pude então erguer os braços, dar 
um sôcco no Leitão. Elie levantou-se, 
espantado, lançou um berro. 

Acordei. Casmurramente, implaca-
velmente, a partida proseguia; e, fóra, 
tremulinavam as duas lanternas do 
trem. 

. . . Mas, em toda a noite longa, 
eu não logrei apartar do espírito o olhar 
queimante do Pinguinhas, que conti-
nuava seguindo-nos da vaga noite, tre-
mendo e torturante como um remorso 
vivo.. . 

* 

De S. Fructuoso em deante, era 
manhã. 

Deixáramos então o interior estrei-
to, e vnhamos fóra, num grande ruído 
alacre d'aves soltas. 

O ar da madrugada varria-nos a 
testa. Apoz a noite passada mal, so-
mnolenta, aos soLvancos do trem, 
agora, do alto assento da imperial, 
sentiamo-nos dominadores; e era uma 
gloriosa avançada, aquella, a trote lar-
go, pelo caminho riscado ao longo do 
Ceira indómito. 

Passavam por nós, chiantes e va-
garosos, grandes carros de bois. Mo 
çoilas davam-nos os bons dias; e o Cai-
los de Vasconcellos arregalava o olho 
cúpido e lamuriava lhe um madrigal... 
d'estufa. 

Attingiramos o entroncamento; e 
já se lobrigavam, próximas as primei-
ras casas brancas da povoação. 

Foi um brado de victória. Todos 
compuzémos o gesto. Aprumou-se o 
pagem—e, pela calçada, o trem estre 
pitosamente rodou, como pelas ruas 
da vetusta Roma rodaram outrora os 
carros triumphaes. 

Tínhamos parado á porta do doutor. 
Limpámo-nos da poeira, entrámos no 
salão. No Weber , as ondas de notas 
da Marselheza reboaram, torrenciaes, 
avassalladoras: e, por todo um doce e 
largo dia de primavera. Poiares foi 
nosso! 

A. S. 
(Continua.) 

Morte de Cecil l;fcliodes 

Morreu na Africa Oriental este en 
carniçado inimigo dos boers e um dos 
homens mais extraordinários que nos 
últimos tempos tem apparecido. 

Tendo chegado ao C »bo miserável, 
sem meios nenhuns de vida, dentro em 
poucos annos tornou-se opulento, po-
deroso, quasi omnipotente em todas 
aquellas paragens. 

E' que as minas de diamantes e de 
ouro daquellas riquíssimas regiões, que 
elle explorou, ora só, ora de sociedade, 
produziram lhe riquezas incalculáveis. 

Sendo o chefe dos afrikanders da 
colonia do Cabo, abandonou os seus 
partidarios e tornou-se um imperialis-
ta dos mais intransigentes. 

O governo de Londres tinha nelle 
grande confiança, enchendo-o de hon-
rarias. 

A uma vasta região da Africa Aus-
tral, foi dado o nome de Rodhesia, em 
homenagem áo Napoleão do Cabo, co-
mo o cognominavam ali. 

Quando foi do raid Jameson, no 
qual Cecil Rhodes collaborou, os seus 
créditos soffreram uma grande baixa, 
e nas républicas Sul Africanas o seu 
nome ficou sendo synonimo de traidor. 

. A morte de Cecil Rodes foi um bem, 
pois desapparecendo tam proeminente 
figura da scena política inglêsa, é pos-
sível chegar a um accôrdo honroso 
com os boers o governo do rei Eduardo. 

As opiniões sobre a individualidade 
de Cecil Rhodes divergem muito, pois, 
enquanto uns o consideram como um 
heroe, um typo que ha de ficar lendá-
rio, outros o téem na conta dum ente 
maléfico cuja eliminação do número 
dos vivos foi um bem para a humani-
dade. 

(Salubridade pública 
Lê se no nosso collega local Corres-

pondência de Coimbra, o que em se-
guida publicamos, e que é gravíssimo: 

«Coimbra está ameaçada duma epi-
demia assustadora provocada por três 
fócos de infecção qual dêlles o mais 
perigoso—a runa de Santa Cruz, a 
insua de S. Domingos e a valia dos 
Lazaros. 

«A runa de Santa Cruz, que mede 
mais de 2 metros de altura por metro 
e meio de largo, está entulhada de 
dejectos, accumulados ha dezenas dan-
nos na altura de 1 metro e 80 centí-
metros ! 

*E' assombroso o aspecto repu-
gnante e perigoso que apresenta. 

«O sr. governador civil e delegado 
de saúde, quando fizeram a inspecção 
á runa, ficaram assombrados. 

«O iliustre chefe do districto tele-
graphou logo ao sr. ministro do reino 
e o sr. director das obras públicas foi 
telegraphicamente chamado a Lisboa e 
expôs minuciosamente o perigo dos 
três focos e quaes as providencias a 
tomar. 

«O sr. ministro approvou o plano 
do sr. Pinheiro Borges, que, entre 
outras providências, pediu 3o sapadores 
mineiros, para dar aos trabalhos a rapi-
dez que exigem, antes que apertem os 
calores. 

«Espera se que o sr. ministro da 
guerra satisfaça a esta requisição. 

«As providências devem ser rápidas 
e energicas. 

«O sr. governador civil pôde prestar 
um bom serviço insistindo pela urgência 
dos sapadores mineiros». 

O jornal de que transcrevemos tám 
aterradora perspectiva, é regenerador, 
e portanto insuspeito. 

Não fazemos commentários, limi-
tando nos apenas a registar a prosa do 
collega, que é clara e concludente. 

«Todos os por tugueses 
sao obrigados a p e g a r e m 
a r m a s p a r a sus ten ta r a 
independência e integri-
dade do reino, e defendê-
lo dos seus inimigos ex-
ternos e internos.» 

(Art.° 113.° da Carta Constitu-
cional), 

Para que serve a policia? ' 
Continuam uns díscolos, que infe-

lizmente não sam conhecidos, a des-
truir as arvores, que eixstem em vários 
pontos da cidade. 

Agora tocou a vez á estrada da 
Beira, onde, segundo nos informam, 
se encontram partidas muitas das ar-
vores novas que a camara lá mandou 
plantar. 

O caso não é isolado, pois noutros 
locaes se têem repetido os destroços, 
sem que a policia haja descoberto' al-
guns dos culpados. 

O facto da destruição do arvoredo 
denota perversidade da parte de quem 
o pratica, pois as arvores só benefí-
cios produzem, sem causarem o me-
nor mal. 

Um castigo exemplar applicado aos 
auctores do referido feito, logo que se-
jam descobertos, será bem recebido 
por todas as pessoas honestas desta ci-
dade. 

E a policia que abra os o lhos . . . 

Associação Instructiva dos 
Empregados no Commér-
cio e Indústria 
E' hoje que a classe commercial da 

Figueira commemora o 3.° anniversá 
no da installação da sua socieda-
de, com uma sessão solemne, que se 
realisa ás 7 horas da tarde, havendo 
um sarau dramático e soirée, que co-
meçará ás 9 horas. 

Pelo sr. Gustaf Adolf Bergstrõm 
foi offerecido á associação a lettra dum 
hymno, de que a parte musical per-
tence ao distincto amador sr. M. Dias 
Soares. 

E' uma festa sympática, que serve 
para demonstrara união e intelligéncia 
da classe commercial da Figueira, que 
durante tres annos soube conservar a 
sua associação de classe num relativo 
grau de prosperidade. 

Nós, que sempre temos advogado 
o descanço dominical dos caixeiros e 
pugnado pelo agrupamento de classes, 
por meio da associação, regosijamo 
nos por ver que na Figueira taes ideias 
vão fructificando. 

Aos dirigentes da Associação Ins 
tructiva dos Empregados do Commér-
cio e Indústria Figueirense, agradece-
mos o convite que se dignaram en 
viar-nos. 

Está governando o bispado, na au-
sência do respectivo titular, que foi para 
a Carregosa, o vice-reitor do Seminário 
sr. conselheiro Antonio José da Silva. 

Foram concedidos mais noventa 
dias para poder tomar posse do lugar 
de auditor administrativo deste distri-
cto, ao sr, dr. José Miranda. 
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Ás epidemias e o 
exercício illegal da medicina 

Passaram os velhos temp,os das 
terríveis epidemias, debelladas pelos 
progressos das sciéncias médicas, para 
o que muito contribuiu a descoberta 
dos infinitamente pequenos; e se, de 
vez em quando—aqui ou ali appare-
cem—uns pequenos focos desses ma-
les, é porque se não apagou de todo a 
recordação desses cercos procissionaes 
de penitência a que os povos attribuíam 
a sua defêza. 

O que foi noutros tempos a variola, 
esse flagello que durante annos asso-
lou o país? Graças á descoberta da 
vaccina, não é hoje a variola a assusta-
dora doença que punha em sobresalto 
povoações inteiras, roubando-lhes me-
tade e mais da sua população, esse 
inimigo que arrebatava dos braços de 
extremosas mães os seus queridos fi-
lhos. E' a Jenner, iniciador e vulgari-
sador da vaccinação, que a humanidade 
deve este beneficio e a sciéncia o pri-
meiro passo para a conquista definitiva. 
Os seus primeiros trabalhos datam de 
1798. Antes desta época immunisava-
se o individuo, inoculando-lhe a varíola. 
Apesar dos perigos dêste processo, 
não foi sem a imposição da lei que na 
Inglaterra se substituiu a variolisação, 
entám em voga, pela vaccinação. 

Em Portugal, nem as leis cohse-
guem que todo o individuo seja vacci-
nado, e menos ainda que a vaccina 
genneriana ceda o logar á vaccina ani-
mal, substituição que, desde ha muito, 
se impõe. 

Esta operação, que d:via ser da 
exclusiva competência do médico, é 
praticada por um sem número de curio-
sos que, dispondo duma agulha ou 
duma sovela, duma pustula vaccinica em 
boas ou más condições, sem o menor 
cuidado de desinfecção que desconhe-
cem, se julgam aptos a exibir a sua 
sciéncia. 

A falta de desinfecção, a ignorância 
na escolha do vaccinifero, dam logar a 
vários accidentes taes como a erysi-% 
pela, o phlegnon diffuso etc; ha, porem, 
um accidente, de todos o mais funesto, 
se bem que mais raro, apanagio da 
vaccinação braço a braço—a syphilis 
vaccinal. 

E' um crime consentir estes abu-
sos; uma necessidade apontar os peri-
gos a quem se interessa pela saúde de 
seus filhos.—Isto é um país sui gene-
risl 

Admitte-se scientificamente o em-
prego da vaccina genneriana, quando 
se disponha, com segurança, duma 
lympha vaccinica pura. Poderá o mé-
dico inferir, sem erro, da robustez do 
individuo, da pesquiza dos seus ante-
cedentes hereditários ou pessoaes, da 
pureza da vaccina? 

Não, ninguém o contesta. Que uma 
escrupulosa escolha do vaccinifero nos 
dá maior razão de garantia, sem dúvi-
da; porém, na prática, despreza-se vul-
garmente este preceito; de mais é fa-
cto averiguado que a contaminação 
vaccino-syphilítica se pode dar, antes 
de no baccinifero apparecerem mani-
festações syphilíticas. Conhecemos um 
caso de contaminação vaccinal, que cus-
tou a vida a algumas creanças e tor-
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As impressões de Lambrune não 
escapavam a d'Argouges, que o obser-
vava e comprehendia. Olhava ás fur 
tadel as mademoiselle de Croisy, que 
não considerava de modo algum como 
uma creançola, porque Hermínia tam 
altivamente zombadora, tam graciosa-
mente dominadora, fopnava um extra-
nho contraste, ao primeiro volver de 
olhos, com a meiga Alice de Villy. 
Evidentemente, êsta era dominado por 
aquella. e a sua amisade justificava se 
pela differença de sentimentos. E que 
os extremos tocam se. 

O que poderia ser justiça numa, 
na outra poder-se-ia tomar como orgu-
lho. A bondade de Alice devia alliar-se 
á revolta de Hermínia, quando a inso-
lência das favoritas da fortuna se ma-
nifestasse. Foi assim que ambas se 
uniram para defendei em a velha cor-
cunda Quoniam. 

Manuel não pensava, senão com 
desvantagem, na irritação causada em 

nou penosa a vida dum individuo que 
teve a infelicidade de lhes sobreviver. 

Em vista destes factos e do preço 
relativamente módico da vaccina ani-
mal, é de estranhar que não se tenha 
abandonado por completo a vaccinação 
braço a braço. Folgamos de vêr na 
última reforma de hygiene medidas 
sobre este assumpto e fazemos votos 
para que a lei não fique letra morta. 

—A inesperada visita da peste bo-
bónica ao Porto, qu<j felizmente se 
portou como hospede, alarmou a sua 
população e não menos a das provín 
cias, ha muito habituadas, á santa paz 
do lar. Tomaram-se medidas hygiéni-
cas, proveitosas umas, ridículas outras 
e nenhumas bem acceites pela multidão 
ignorante, já farta de ver comédias ao 
ar livre. 

Do caso tirou partido a política que 
tudo aproveita; a polícia exibiu a sua 
força e os governantes mostrarem a 
sua inépcia perante uma situação anor-
mal que custou muito dinheiro ao país. 
Fomos testemunha ocular de muitos 
disparates cujas consequências soffre-
mos. Afinal muito susto e pouco mais. 

E' que o Porto, com o seu immundo 
Barredo, as suas ilhas inhabitaveis e 
infectas, vergonha da segunda cidade 
do país, não é ainda assim a Macau 
dos chinas pobres. 

—Surge, por último, a epidemia 
da meningite cerebro-espinal, que se 
não susta com cordões sanitários. Appa-
rece em toda a parte, vae e vem 
quando lhe apraz e não sám poucas 
as víctimas que tem feito. 

Como, porém, não tem levado po-
voações inteiras, pouco se aftdigam 
as auctondades sanitárias. Aqui um 
sub-delegado de saúde, mais conscio 
dos seus deveres, esbarra com uma 
camara constituída por lavradores que 
não vêm mais que os seus bois; ali 
um outro, que em não te rales corre 
parelhas com a respectiva camara; 
além algum de boa vontade, mas falto 
de recursos. 

Para que tanta freima, se o dinhei 
rinho vem no fim do mês? Epidemia 
de meningite? Não ha tal—disse-o o 
sábio Hintze ao sr. Dantas Baracho, 
que pedia providências—como quem 
diz: trate d e . . . armas. Esta afirma-
tiva obdece positivamente a um grande 
plano económico—a diminuição da po-
pulação.—E' vergonhoso o que sobre 
hygiéne vae por êsse país! 

—Ha, porem, uma outra epidemia, 
que todos conhecem e ninguém quer 
ver, contra a qual um outro género de 
desinfecção se impõe; é ella o exercí-
cio illegal da medicina. Principie-se 
por eliminar esta e só depois se conhe-
ceram os fócos epidémicos e se apro-
veitará o tempo na extincção daquella. 

A curandice data dos mais remotos 
tempos, um tanto justificada pela ca-
rência de médicos; hoje, que ha pro-
fissionaes de sobra para as necessida-
des clinicas dos povos, consentil a é 
um attentado ás leis do país. A exis-
tência de centos de curandeiros, ver-
dadeira praga que infesta o país intei-
ro, deve se ao desleixo criminoso das 
auctoridades, á politica que escandalo-
samente os protege e, verdade bem 
amarga, á classe médica que se com-
praz em ter mais estes collegas. 

Ao povo ignorante, besta de carga 
de todos os governos, bode expiatório 

Lambrune, pelo olhar, frio no sorriso, 
olhar de aço, com que Hermínia o 
tinha sempre fixado, parecendo um 
duello a golpes de espirito, em que 
entrava a imaginação e o coração do 
coronel, contra as desoito primaveras 
de mademoiselle de Croizy. Para Lam-
brune era o início duma audaciosa 
aventura das mais tentadoras, mas cheia 
de perigos. 

Alice aproveitou o momento em 
que se levantavam da mêsa, para per-
guntar a d'Argouges, no meio do ruido 
das cadeiras que se arrastavam: 

—Então, meu primo, qual é a vos-
sa opinião a respeito da minha amiga? 

—A vossa amiga de collégio é uma 
terrivel adversária. Cumprimento-vos 
por ella. 

O coronel, depois de ter pedido 
permissão a madame de Villy, accen-
deu um cigarro, dirigido-se para as 
escadas, onde d'Argouges o seguiu. 
De passagem tinha ouvido a pergunta 
de Alice e a resposta do primo. Por 
êste motivo, disse ao seu companheiro, 
entre duas fumaças: 

— Estou bem convencido que a mi-
nha adversária é para temer; é o que 
entre militares costumamos chamar uma 
mulher de armas. 

—Daes-me lume, coronel? pediu 
M. dArgouges, que havia tirado ym 
magnífico londres da charuteira. Julgo 
que a discussão vos impressionou de-
masiado. 

— Que dizeis vós ? 
Manuel não poude deixar de sorrir, 

á apóstrophe, descendo os degraus da 
escada, acompanhado por Lambrune ! 

do esbanjamento dos dinheiros públi-
cos, apresentam-sa estes intrujões com 
ares de sábios, impondo a sua sciéncia 
de Chernoviz. A acção nefasta destes 
parasitas, que as foscas lentes das 
auctoridades não attingem, só o Có-
digo penal a pode expurgar. 

Para que mais leis sobre hygiéne, 
se tencionam manter estes abusos? 

Leis mortas temos nós que fartem. 
Positivamente pretende se ludibriar 

o país.—Nomeam-se sub-delegados de 
saúde, delegados, etc, e quasi tudo se 
resume nesta única e salvadora medi-
da hygiénica—enterrar os mortos. 

E' esta a garantia dos povos con-
tra as epidemias. X. 

Plantação das vinhas 
Parece que o projecto de lei, prohi-

bindo durante três annos a plantação 
de vinhas em certos terrenos, não será 
approvado nas chamadas câmaras. 

Segundo informações auctorisadas, 
o projecto não foi mais de que um 
balão de ensaio e uma maneira de 
alarmar os interessados pára, dividindo 
a opinião pública, o governo melhor 
poder fazer approvar o convénio. 

Que os prsprietários soceguem, 
pois não é desta feita que a prohibição 
será decretada. 

E' verdade que muitos terrenos 
que davam bons renovos, teem sido 
postos a vinha, o que é um grande 
mal pois faz com que escasseiem géne-
ros que temos de importar e abunde 
o vinho que infelizmente pouco expor-
tamos, mas primeiro de que tudo está 
a liberdade individual, e é uma verda-
deira violência querer impedir o domno 
dum prédio, que paga avultadas con-
tribuições e que está sujeito a muitas 
contingências, o não poder dar aos 
seus terrenos o destino que quizer. 

Somos contra tudo o que restring r 
a iniciativa e a liberdade dos cidadãos, 
e por isso lavramos aqui o nosso pro-
testo contra a tentativa e esperteza 
governamental. 

O país atravessa uma grande crise 
vinícola, como infelizmente padece mui 
tas outras; porém, o remédio não é 
prohibir a plantação da vinha, mas 
punir os falsificadores dos vinhos, os 
exportadores pouco conscienciosos que 
mandam potreia em logar dos nossos 
magníficos productos vinícolas, desa-
creditando-os assim, dando margem a 
que os mercados se nos fechem e se 
abram para os nossos concorrente-:. 

Trate-se a serio de abrir mercados 
novos para onde se possam mandar 
os nossos vinhos, dêem se garantias de 
seriedade aos nossos consumidores, e 
a crise cessará ou pelo menos atte-
nuar-se-á duma forma evidente. 

Com palliativos nem com prohibi-
ções, é que a crise se não resolve. 

Na Escola Nacional de Agricultura, 
desta cidade, fo'. collocado como chefe 
o sr. Alberto Correia Pinto d'Almeida 
que estava fazendo serviço na direcção 
geral de agricultura. 

A camara municipal estabeleceu 
desde ontem serviço permanente em 
duas estações de bombas na baixa no 
edifício dos Paços do Concelho e na alta 
na estacão domaterial da rua das Colchas. 

—Não imagineis, de modo algum, 
disse êste, que a attitude desta donzella, 
me tem feito perder a serenidade; mas 
não aconselharei, ainda a qualquer pes-
soa mais joven do que eu, de experi-
mentar. 

—Assim vós abandonais o campo 
da bataiha, receiando os perigos do 
ataque, coronel, replicou d'Argouges. 

—Ah! os perigos, os perigos !°Eu 
não me considero morto, respondeu 
Lambrune com um riso forçado. 

—Felizmente, meu velho camarada, 
disse M. de Villy, que se reuniu a elles 
neste momento; mas mademoiselle de 
Croizy, ao que me parece, deixou-vos 
bem mal ferido na contenda. A ferida 
é encantadora, e tu não deves lasti-
mar te por causa delia. 

—Eu não me lastimo, respondeu 
Roland, trincando o cigarro. Esta pe-
quena escaramuça com mademoiselle 
de Croizy, divertiu-me muito. 

—E a mim também, replicou M. 
de Villy, tanto mais que ella combate 
brilhantemente para uma aspirante a 
noviça. 

—Noviça! esclamou Lambrune, no-
viça de quê ? 

—Noviça e depois freira, pois que 
se destina á vida religiosa. 

—Ah! por exemplo, disse o coro 
nel, quando mademoisellç de Çroizy 

Erofessar sinceramente, eu, Roland de 
ambrune, soldado por inclinação tan-

to como por officio, pedirei para entrar 
para a Trappa. 

—Téem-se visto muito? desses ca-
sos, observou d'Argouges. 

—Primeiramente, replicou-lhe de 

$ós e o "gribuno,, 

Este nosso collega, que julgavamos 
ter-se remettido a um prudente silên-
cio, volta novamente á carga a propó-
sito dos candieiros da illuminação pú-
blica mandados supprimir pela cama-
ra, e começa a sua prosa chamando-
nos—impertinentes e teimosos. 

Baralhando os assumptos, attribuin-
do-nos intenções que não tivemos, fa-
zendo marchas e contramarchas de re-
thórica de quilate mais ou menos ava-
riado, pretende convencer os leitores, 
de que não temos rasão e ficámos der-
rotados na polémica mansa que com 
elle havemos sustentado. 

Ora O Tribuno está num campo 
falso e desloca, prepositadamente ou 
por falta de bôa vontade, o campo 
da discussão para onde as suas conve 
niéncias o chamam. 

Mas nós é que não estamos dispos-
tos a dar lhe tantas largas e vamos re-
por as coisas nos seus devidos termos. 

QÂ Folha de Coimbra noticiou, que 
a camara havia supprimido uns can-
dieiros de illuminação pública, em sítios 
que faziam falta, não indicando que ou-
tros fôram collocados em locaes que 
dêlles necessitavam (o que pouco ou 
nada tinha para o caso), accrescentan-
do umas considerações que nos pare-
ceram justas. 

Apenas pela notícia do nosso col-
lega, que nos merece a maior conside-
ração, é que nos referimos ao caso, 
em termos correctos, sem insinuações 
que podessem ir ferir a camara, extra-
nhando apenas que se fizesse uma eco-
nomia tam pouco importante, quando 
se não tem dado o devido andamento 
a centos de multas, de que a camara 
podia auferir boa receita e que por in-
cúria ou por padrinhagem não foram 
julgadas. 

Não nos referimos especialmente á 
actual vereação e quando o collega nos 
réptou a declararmoso que sabíamos a tal 
respeito, lealmente o dissemos, sem 
embages, nem palavras dúbias, só pró-
prias de quem não costuma andar por 
estradas direitas. 

O Tribuno, para fazer jus a maior 
reconhecimentos por parte da camara 
sua constituinte, ou por o seu génio 
azedo a isso o levar, tem feito cavallo 
de batalha duma coisa que nem burro é. 

E diz que falíamos alto para afu-
gentar o medo, e que somos imperti-
nentes e teimosos ! 

Elle, O Tribuno, que mette os pés 
pelas mãos e vicé-versa, para vêr se 
pôde collocar-se bem no terreno falso 
que vem trilhando, e que emprega o 
systhema do—chama-lho, antes que t'o 
chamem,— é que não é impertinente, 
nem teimoso, nem medroso ! 

Ora, collega, permitta que nova-
mente lh'o digamos: olhe que tem per-
dido uma excellente occasião de estar 
callado. 

E, sobre a insinuação de que não 
houve coragem, em devido tempo, para 
falar, quando predominava o systema 
do perdão das multas, a Resistencia 
não tem semelhante culpa no cartorio, 
a pezar lhe na consciência. 

Pois se o caso se deu ha oito annos, 
como diz o collega, e a Resistencia ape-
nas ha alguns números entrou no oitavo 
anno de publicação, claro que não exis-

Villy, ella não tem por onde apellar, 
conforme já te expliquei, e nisto con-
siste o perigo. 

—E' verdade, o perigo, repetiu M. 
de Lambrune, que mascava, antes que 
fumava, o seu cigarro. 

—A menos que Hermínia não en-
contre um homem do seu nascimento 
e suffkientemente rico, para ser com-
pletamente desinteressado, e que a 
queria desposar. 

— Isso é muito possível. 
—Sim, mas entre aquelles que po-

deriam arrebata-la ao convento, ha 
tantos celibatários scepticos e endure 
eidos como tu, o que deminue o nu 
mero de pretendentes e as probabili-
dades de poder fazer uma bôa escolha. 

—Meu tio, disse Manuei dArgou-
ges, tomae sentido, não deveis metter 
o coronel nesse numero. 

—Oh ! meu joven amigo, replicou 
Lambrune com seguidão, eu não pos-
so ser considerado como pretendente, 
pois ha muito que passei a vossa idade. 

—Não vale infadares-te, disse mon-
sieur de Villy ? 

- E u não me enfado nunca, res-
pondeu o coronel, mas é talvez falar-se 
demais em tal assumpto. Se a vivesa 
e a mocidade de Mademoiselle de Croi-
zy podem inspirar certas reflexões, 
disse elle voltando-se para Manuel, 
seu infortúnio deve sobretudo inspirar 
respeito. 

—Coronel, disse Manuel dArgou-
ges, é uma conversão. Eu acompanho-
vos nella. 

Continua. 

tia nesse tempo e muito depois é que 
deu os primeiros vagidos. 

E por esta vez, basta, que as mas-
sadas estão prohibidas. 

P . S. Já nos esquecia fazer ao col-
lega uma pequena advertencia: Olhe 
que se não é teimoso só, e se ha tei-
ma na questão é da parte do collega, 
que quer cantar victoria, quando, cor-
tezmente, está derrotado. 

A s s a l t o * 

Na noite de sexta feira para sábbado 
foi assaltada, pelos gatunos, a casa n.° 18 
da rua do Tenente Valadim, habitada 
pelo estudante sr. João Franco, que 
ao presenti los gritou e levantando-se 
veio a correr á esquadra da baixa com-
municar o facto e pedir soccorro, que 
lhe foi negado, sendo-lhe dito que se 
fosse queixar á esquadra da alta! 

Este facto, a dar-se como deixamos 
dito e nos foi contado por pessoa fidé-
digna, merece ser verberado. Como 
porem o adiantado da hora nos não dá 
logar para informações mais minuciosas 
reservamos-nos para no proximo nu-
mero disermos a este respeito o que 
o caso requer. 

De passagem diremos que este 
assalto não é o primeiro e que o 
procedimento da policia neste aconte-
cimento e noutros que ultimamente se 
téem dado nesta cidade, é digno das 
mais acervas censuras. 

E c o n o m i a s n o J a p ã o 

Um telegramma de Paris para o 
fPrimeiro de Janeiro, com data de 3 
de abril, diz o seguinte: 

O governo do japão, a pretexto de 
economias, demittiu 6:000 empregados. 

Isto faz-se no Japão. 
Em Portugal é exactamente o con-

trario: Em logar de diminuir a empre-
gadagem, suprimindo muitos nichos 
escusados e até prejudiciaes, ainda se 
desenvolvem reformas de fazenda e 
outras para anichar aos milhares de 
creaturas, muitas das quaes seriam 
mais úteis dando-se-lhe uma enchada 
para arrotear tanta terra inculta que 
podia produzir muito bons cereaes. 

Ponha o sr. Hintze os seus olhos 
mortiços no exemplo do governo do 
Japão. 

Em Sernache deve eftectuar-se,áma-
nhã, a festividade de Nossa Senhora dos 
Milagres, um dos muitos nomes com 
que o catholicismo alcunhou a mãe de 
Jesus Christo 

Ora isto de se chamar á mesma 
pessoa uma grande variedade de nomes, 
é algo abnoxio e se fosse o caso de 
molde a poder resolver-se nos tribunaes 
cá dêste valle de lagrimas, a condemna-
ção éra certa. 

E' que a lei não permitte que a 
mesma pessoa use differentes nomes, 
no que procede bem; porem o catholi-
cismo é mais do que a lei, e por isso 
procede como lhe parece. 

Mas em nossa opinião faz mal, 
porque a mãe de Christo tinha um nome 
e como tal é que devia ser reverenciada 
por todos aquelles que tivessem devo-
ção para isso. E tudo o mais sám coisas 
que só redundam em desprestigio da 
religião. 

Mas quem gosta supeteia. 

Mina d ouro 

Em Chão do Couce, no sitio da 
Serra do Mouro, concelho de Ancião, 
appareceu uma mina com um abun-
dante filão deste precioso metal. 

O dono da propriedade Manuel 
Florindo, que nos dizem ser guarda 
rural, encontrou esse filão na occasião 
em que procedia á abertura de uma 
mina para exploração de aguas. 

Este sr. Florindo, na apparéneia de 
grande simplicidade, não deu conheci-
mento do achado aos seus visinhos, e 
foi a Lisboa fazer os competentes re-
gistos e fazer propostas para a explo-
ração do mencionado filão, conseguindo 
que viessem ali uns engenheiros inglê-
ses que, segundo se diz, entabolaram 
negociações sobre o preço de cem con-
tos de réis com participação dos lu-
cros da exploração, que tal é a impor-
tância que o Florindo quer. 

A região em que appareceu esta 
mina é muito abundante em minérios, 
por quanto registadas, compradas e 
em via de exploração, estám já mais 1 
minas de ferro, sendo uma no. conce-
lho de Alvaiazere e outra no concelho 
de Figueiró dos Vinhos. 

Todas estas minas estám nas mãos 
de ingleses, o que quer dizer que so-
mos um povo impagável que nem as-
nossas riquezas sabemos explorar. 



BESISTEA CIA — Domingo, 6 de abril de 1902 
****** 

Mesa rica 
Thomás Pombar com estabe-

lecimento de bric-à-brac, tabacos 
e occulista na rua Ferreira Bor-
ges, em frente ao Arco d'Alme-
dina, tem para vender uma mesa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de marfim e obra de ta-
lha. Quem a pretender pôde ir 
vê-la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

SILVA l FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 
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T H E Ã T B O - C Í K C Õ " 

" Tendo a Sociedade do Theatro-
Circo Príncipe Real de Coimbra 
deliberado a sua dissolução e liqui-
dação amigavel, nomeando para 
liquidatário o advogado abaixo 
assignado, são por este meio con-
vidados todos os crédores da mes-
ma sociedade a dirigirem a recla-
mação dos seus créditos por 
escripto ao mesmo liquidatário, 
afim de serem verificados, e se 
proceder ao seu pagamento, em 
harmonia com as deliberações da 
Assembleia Geral. 

Coimbra,20 de março de 1902. 

<T)r. Teixeira d'Abreu. 

Lembra-se a todas as pes-
sôas què forem a Lisboa, que 
não se esqueçam de visitar a 
maravilhosa e surprehendente 
Exposição Fabr i l e Artística 
SINGER, installada na rua do 
Príncipe, á entrada da Ave-
nida . 

RESISTENCiA 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilhas: 

A n n o . . . . 2Í&700 
Semestre l$35o 

Trimestre 680 

Sem estampilha: 

Anno . . . . 2$400 
Semestre 1Í&200 
Trimestre 600 

Avulso 4 0 réis 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 

20 réis; para os senhores assi-
gnantes, desconto de 5o°/o* 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re-
messa este jornal fôr honrado. 

Venda de Theatro 
No dia 20 de abril próximo, 

e para completa liquidação da 
respectiva sociedade, será ven-
dido em hasta publica, e pelo 
maior preço olíerecido, o edifício 
do Theatro Circo Príncipe Real 
desta cidade, com todo o seu 
mobiliário, e bem assim um olival 
annexo—tudo num só lote. 

A praça terá logar no proprio 
edifício do Theatro, começando 
ao meio dia, e não podendo fe-
char-se sem ter durado pelo menos 
uma hora; devendo o arrematante 
entregar ao liquidatário, que é o 
abaixo assignado, no proprio acto 
da praça, a quantia de booítpooo 
réis, e pagar o .resto do preço no 
açto da escriptura, a qual será 
lavrada em dia escolhido pelo 
arrematante, dentro dos oito dias 
immediatos ao da arrematação. 

A venda é feita com a condição 
de ficar pertencendo á sociedade 
a renda dos prédios annunciados 
até ao Sv João do corrente anno; 
podendo, no entretanto, o com-
prador exercer desde a compra 
todos o? seus direitos de proprie 
dade, inclusive despedir o actual 
arrendatário. 

Fazse egualmente público que 
o terreno, onde foi construido o 
edifício do theatro foi comprado 
á Camara Municipal de Coimbra, 
sob diversas condições constantes 
da escriptura de 14 de fevereiro 
de 1891, que aqui se dão todas 
como reproduzidas, entre as quaes 
se encontram as seguintes: 

Condição 4.a 

O terreno não pode ser appli-
cado a outro fim, voltando nesta 
hjpothese para a posse do muni 
cipio. 

5.a 

Se, depois de construido o Thea 
tra Circo, houver de se lhe dar 
outra applicação por motivo de 
força maior, os possuidores do 
referido Theatro serão obrigados 
a indemnisar a Camara com o 
excesso que vae de 3oo réis para 
680 réis que foi o preço médio 
dos terrenos naquelle local. 

Para quaesquerinformaçÕes an-
tes da praça podem os interessa 
dos dirigir se ao advogado abaixo 
assignado, e na'sua ausência ao 
sollicitador Manuel Mendes Pi-
mentel, no Pateo da Inquisição, 
n.° 25. 

Coimbra, 20 de março de 1902. 

O liquidatário, 

Dr, Teixeira d'Abreu. 

AUTOiVaÔVESS, 
e motores applicáireis a qualquer b i c y c l e t a 

LINHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha para liquidar grande quan' 
tidade de toalhas de mesa e guar-
danapos de linho e algodão, toa 
lhas para rôsto em linho, algodão 
e felpa. Colchas, panno de linho 
e algodão para lençoes, pannos 
para mesa, etc, etc, por preços 
excepcionàes. 

Quem precisar, queira dirigir-se 
ao estabelecimento de ferragens 
e utensílios de coáinha e mêza de 
João Gomes Moreira — Rua Fer-
reira Borges —(em frente ao Arco 
d' Almedina — Coimbra. 

Máchinas de costura MEMORIA 
Júlio Machado Feliciano 

CASA DO LEQUE 

Participa aos seus ex.mos fregueses e ao público em geral, que 
acaba de receber uma importante remessa das bem conhecidas e 
acreditádas m á c h i n a s — M e m ó r i a — a melhor até hoje conhe-
cida. 

Quem precisar adquirir uma bella máchina de costura, para famí-
lias, alfaiates e sapateiros, não o faça sem primeiro examinar todos 
os modélòs destas tám acreditadas máchinas e que se garantem por 
tempo illimitado e que não têem rivaes, nem em qualidade nem em 
preços. 

Dão se todas as explicações e acceitam-se máchinas em troca. 
Esta casa acaba também de receber um grande sortimento de 

armures pretos, isêdas pretas e mantilhas de sêda e outros artigos 
pjóprios do seu commércio, o que tudo vende a preços resumidos. 

LEÃO, M O R E I R A & T A V A R E S 
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Estabelecimento de João Gomes Moreira 
Bua Ferreira Borges 

( E m f r e n t e a o A r c o c l ' A l m e d i n a ) 

COIMBRA 

E.sta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em í e r -
r a g e n s e m a t e r i a e s d e c o n s t r u c ç ã o como em 
c i n t i l a r i a , a r t i g o s d e f a n t a s i a e u t e n s i l i o s d e 
c o s i n l i a e m ê s a , participa a todos os seus fregueses, e ao 
público em geral, que acaba de reduzir bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas c o m p r a s d i r e -
c t a m e n t e n a s p r i n c i p a e s p r a ç a s e x t r a n j e i -
r a s e f a b r i c a s p o r t u g u ê s a s , sam uma garantia de 
que pôde vender em melhores condições do que qualquer outra 
casa desta cidade. 

José Marques Ladeira & Fillho 
Empreiteiro das Companhias de illuminação a gaz e aguas 
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C O I M B B A 

C a n a l i s a ç ô e s p a r a a g u a e g a z 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de 
aquecer agua a gaz para banhos, tubos de lona, borraçha, latão e 
chumbo, lavatorios, urinoes retretes e bidets, torneiras de metal de 
todas as qualidades, cartão e corda de amianto, e borracha em 
folha. 

TRECOS ESPECIAES EM TURBOS DE FERRO 

Pazem se trabalhos fóra da cidade 

PURGAÇÕES 
Pílulas orientaes de A. R. de Passos 

Pharmaceutico pela Universidade 

Cura frequente, em 48 horas, 
da blenorrhagia (purgações, mes-
mo as mais rebeldes.) Só com o 
uso dêste acreditado medicamen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5oo reis, pelo 
correio 510. Deposito em Coim-
bra — Pharmacia Cordeiro — R. 
Ferreira Borges. 

Bicyclete Pengeot 
Modelo «course ttoute.» 
Vende-se quasi nova e garan 

tida. 
Para tratar' Castro Leão—Cal-

çada, Coimbra. 

(Nova Havaneza 

Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, tabacaria, Perfuma-

COSiNHÂ POPULAR 
Rua da Concordia, n.09 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa 
situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a d o s U a -
s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e b a n h o s , 
continua rcceDendo hóspedes per-
manentes, por preços commodos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 0 r é i s , 

O proprietário, 

José Maria Júnior. 

ria. 
Carteiras, malas, caixas de cha-

rão, e todos os objectos de escri-
ptorio. 

REWOLVERS 
Saint Etienne 

Com balias blindadas de aço e 
de pólvora branca sem fumo, mui. 
to portáteis e de grande alcance. 

JOÃO GOMES MOREIRA 

EM FRENTE DO ARCO D'ALMEDINA 

COIMBRA 

(grande alfeiaíeria 

L e ã o d ' O u r o 

4 4 — R u a Ferreira Borges — 4 6 

O proprietário desta acreditada 
alfaiatena resolveu fazer um gran-
de abatimento nas fazendas exis-
tentes, não só por causa de ba-
lanço a que vae proceder no prin-
cipio do proximo mez, mas para 
dar logar ao sortimento da esta-
ção de verão. 

Fazendas para fatos d'homem 
e creança, vestidos e capas de 
senhora, gos tos variadíssimos, 
qualidades superiores, preços re 
duzidos. 

E' aproveitar, quem quizer ves 
tirbem e barato. 

E s p i n g a r d a s 
De fogo central e de carregar 

pela bôcca. Vendem-se com gran-
de abatimento. 

VENDAS A P R E S T A Ç Õ E S 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

(Bicycletes com motor 

R. Ferreira Borges, 46 a 82 
C o i m b r a 

LOJA DO MINHO 
44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito das jigitimas machi-
nas S i n g - e r , instrumentos, mu-
sicas, Pianos, Bicycletas, occulos 
e lunetas. 

Por mais uma vez provar que 
as machinas S i n g - e r , são as 
mais acreditadas do Mundo, as 
mais solidas, e as mais simples, 
é que já vendemos no nosso de„-
posito mil e tantas machinas. É 
caso raro aparecer uma machina 
S i n g - e r , a concertar aparecen-
do diariamente dezenas delias 
doutros auctores a concertar na 
nossa officina. Recommendamos 
ás sr.as costureiras e alfaiates a 
machina S i n g e r , Bobina Cen-
tral (ultima palavra); temos sem-
pre um completo sortido em agu-
lhas e peças para todas as ma-
chinas. Guitarras, Violões, Ban-
dolins, Bandolinetas, R e becas, 
Violetos," arcos, cordas, flautas, 
clarins, occulos e lunetas. 

Ha um saldo de musicas para 
pianno a 40 réis. Concerta-se 
toda a qualidade de machinas, bi-
cycletas, instrumentos e tudo o 
quanto for em metal amarello, 
para o que temos pessoal compe 
tentemente habilitado. 

P R E Ç O S FIXOS 

LOJA DO MINHO 
MARTINS DE ARAUJO 
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Manuel d'01iveira Amaral 
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O ESCANDALO 
Nâov,ha consulado monárchico 

mais, ignóbil e monst ruoso que a 

funesta jettatura H i n u e R ibe i ro . . . 

e todos nós sabemos como téem 

sido ignóbeis e monst ruosas as 

administrações da monarchia! 

Mas a actual excede quanto ha 

de impudente e descarado. Desde 

as tropelias politicas mais vis, a t ra-

vés da orgia bácchica duma admi-

nistração sem pudor e sem honra , 

a sacrificar dia a dia as angústias 

do thesouro a um regabofe immo-

ral de milhares de empregos novos 

a cavarem cada vez mais a ruína 

da nação, até ao escândalo magno 

da compra dum navio para dar ao 

rei um presente de perto de © G O 

contos de réis, tudo, tudo tem 

feito essa cohor te criminosa de sa-

cripanías, que estám ludibriando a 

nação. 

Criminosos, relapsos e traido-

res, dizemo-lo bem alto, bem alto, 

para que todos o oiçam, essa qua-

drilha capi taneada e protegida pelo 

chefe do governo, está a fundando 

o país num tremedal de deshonra! 

No período agudo duma grave 

crise nacional, p rovocada pelo p ró -

prio governo que sollicita dos cré-

dores um ruinoso convénio; preci-

samente quando a nação deveria 

dar ao mundo u m alto exemplo de 

sensatez e de honest idade, essa cá-

fila de exploradores políticos está 

apresentando ao mundo Portugal 

como uma nação de velhacos des-

carados! Precisamente, q u a n d o de-

veríamos demonst rar lá fora que a 

nossa adminis t ração era honrada e 

séria, êsse bando de sycophantas 

deixa que nos apontem como uma 

nação de biltres sem vergonha! 

Pois quem é que por êsse mun-

do ióra conhece o Hintze da Sala-

mancada ou o Soisa das A g u a s ? 

Q u t m é que lá fóra distingue da 

nação, que é honrada , essas sinis-

tras figuras, que a deshonram? 

E m foco fica sempre o país, a 

acarre tar sobre os hombros as tre-

mendas responsabil idades que lhes 

criam as immoral idades do seu go-

verno . . . 

E não nos bas tava já a série 

indefinida de immoraes arranjos; 

de t ranquibernias i m m u n d a s ; de 

negócios escuros feitos nas alfur-

jas dos banqueiros; de milhares de 

contos que todos os annos se per -

dem na ganância de meia dúzia de 

monstruosos déficits inconfessados 

e cr iminosamente disfarçados em 

multíplices bur las o rçamentaes ;— 

era necessário ainda, a demonst rar 

a traficáncia dos orçamentos e a 

desfaçatêz do sr. Hintze, ês^e im~ 

moralíssimo escândalo da compra , 

pelo estado, dum navio pa ra p re -

sentear o re j 1 

O escândalo tem sido de tal 

ordem que impressionou o país in-

teiro, e veiu dar a medida completa 

do que é e do que vale êsse mísero 

presidente do conselho, tam funesto 

como ridículo, que num país sério 

havia de ser cóndemnado nos tri-

bunaes , como delapidador dos di-

nheiros da nação. E veiu demon-

strar ma i s—que não ha decoro nos 

altos poderes do estado, que es-

t á m m a n c o m m u n a d o s todos pa ra 

a exploração do país. 

Iteseng-anemo-nos to-
dos:—dentro da monar-
chia não temos salvação! 

A academia de Coimbra e o convénio 
Somos informados de que áma-

nhã ou depois reunirá em assem-
bleia geral a Academia de Coim-
bra , afim de protestar contra o 
convénio, e ao mesmo tempo 
s a u d a r na espada gloriosa do brio-
so militar Paiva Couçeiro o exér-
cito por tuguês, que não deixará 
morre r ás mãos ineptas de corru-
ptos e de t ra idores a nossa Pátr ia 
quer ida . 

Re jub i lámos s inceramente em 
vêr que a academia de Coimbra 
vai intcressar-se n ê s t e extranho 
combate da Nação , que quer ser 
livre, contra o governo, que quer 
vendê-la . A hoste moça de com-
batentes, que pelo seu desinteresse 
e enthusiasmo occupará cer tamente 
a vanguarda da formidável legião 
patr iót ica, que ha de esmagar os 
traidores, traz novos alentos e no-
vas esperanças, a inda aos mais de-
salentados, pois a mocidade affir-
mando rudemente as suas aspira-
ções e desiguios é uma garantia de 
victória. 

Honra , pois, á academia de 
Coimbra , que mais uma vez saberá 
cumprir o seu dever , juntando mais 
uma página gloriosa á sua enno-
brecida história, errç que não sam 
raros os sacrifícios da própria vida 
na defesa augusta da Pátria e da 
Liberdade. 

Br. Teixe ira de Carvalho 
Regressou de Lisboa, na terça fei-

ra, o distincto escnptôr e nosso iilus-
tre collega der redacção o st. dr. Joa-
quim Martins Teixeira de Carvalho. 

§ país a saque 

Para o rei de Portugal foi com-
prado e pago pelo thezóuro públi-
co, por o rdem de Hintze Ribeiro, 
um yacht de recreio por 88o 
contos. 

Sa í ram êsses centenares de con-
tos do thesouro e a saída não figu-
rou no orçamento , assim como a 
compra do nayio. 

O orçamento é, portanto, um 
documento falsificado; e está p ro -
vado que dos cofres públicos p o -
dem ser t i rados centos de contos 
sem que o país o saiba. 

E ' por isso que O Imparcial, 
de sexta feira dizia— que Hintze Ri-
beiro deve ter car ruagem, por-
que para os presídios pe-
nitenciários nào se vai 
a p é * 

(MÓNICA POLÍTICA 
Continua a ser apprehendido O 

SVIundo. 
O Imparcial, orgao do grupo fran-

quista, também experimentou as gar-
ras do sr. Hintze. 

Não temos lei de imprensa. Os 
delictos de opinião estám á mercê da 
tyrannia. 

A péssima lei de imprensa que 
existe, não se cumpre, e os jornalistas 
velhos e novos, e as associações de 
jornalistas e da imprensa não se revol-
tam, nem téem a coragem de se im 
pôr a governos e a tyrannetes! 

Essa nímia debilidade dos homens 
que dirigem jornaes, e das collectivi-
dades que representam jornalistas, ho-
mens de lettras e interesses da impren 
sa, é — só ella — a causa de todos os 
atropellos e vexames de que sam vi 
ctimas: Não lhe falta a força — uma 
das maiores que existe no país—falta-
lhe a coragem para a defêsa do pró-
prio decoro. 

Triste é dizer-se, mas assim é ! 
E porque apprehenderam O Mundo 

e o Imparcial? 
Porque se referiram e esclareceram 

o maior dos grandes escandalos dos 
tempos que vám correndo: a questão 
do yaoht A m é l i a ! 

Os nossos leitores já conhecem essa 
enorme pouca vergonha por que a Re 
sisténcia publicou tudo quanto dessa 
torpíssima negociata política chegou ao 
seu conhecimento. 

Em pouco se resume o notável 
feito do sr. Hintze: 

Esse homem que preside ao go-
verno, para affirmar influência política, 
e sem sombra de escrúpulos, comprou 
por cerca de 1>00 contos um 
barco luxuoso para offerecer a El Rei! 

Esses í )00 contos saíram 
dos cofres públicos, mas não se en-
contram descriptos no orçamento; ês-
ses 9 0 0 contos ficaram sepul-
tados nos mystérios das operações de 
thesouraria, como tantas outras verbas 
destinadas ao engrandecimento do po-
der real. 

Por meio dessas operações secretas 
temos caminhado para a completa ruí-
na, e temos chegado á triste situação 
de país fallido e deshonrado! 

E é o senhor Hintze Ribeiro, com 
o appoio do sr. José Luciano de Cas-
tro, chefe do partido progressista, que 
pretende realisar o accôrdo com os 
credores externos, que augmenta os 
encargos da dívida externa em muitos 
centenares de contos! 

Não pôde ser! 
Esses chefes políticos não téem au-

ctoridade, a dentro de fronteiras, para 
realisarem uma operação que offende 
os brios do povo. 

Um accôrdo que estabelece a pç-
rioridade para os novos títulos, em 
prejuízo dos credores da dívida inter-
na, e dos portadores de outros títu-
los; um accôrdo que hypotheca rendi 
mentos do Estado, e permitte a fisca-
lisação de estranhos na administração 
desses rendimentos, de íórma alguma 
pôde ser negociado por êsses tristes 
heroes da compra do y acht Amé-
lia, que sempre deverá ser recordada 
a lettras graúdas para que o povo veja 
bem por onde se escôa o producto do 
seu trabalho, que de tempos a tem-
pos entrega nas repartições de fazen-
da como paga de pesadíssimas contri-
buiçõeá. 

Milhões de homens que se empre-
gam na labutaçãb das fábricas, no pesa-
do arroteamento dos campos, nos ser-
viços arriscados das construcçõçs, nas 
empresas commerçiaes e industriaes, 
nas cogitações scientíficas, e na ho-
nesta administração das suas proprie-
dades—constantemente trabalham e se 
sacrificam para dar ao Estado o quQ o 
Estado diz preçjsar para as suas des-
pesas, e para a manutenção da inde 
pendência- e bom nome da nação, e 
chega se a estas tristes conclusões: 

A c o m p r a do y£|,çivt 
Amélia! 

Os orçamentos falsifi-
cados ! 

A autonomiza adminis* 
t r a t i va em perigo I 

A independência na -
cional a r r i scada! 

JE o »r. l íarri l j»o a ca-
minho de L i s b ô a p a r a ser 
p a r do reino, ministro d«» 
fazenda e por vár ias for-
mas glorificado! 

Santos immortaes, como é possível 
descer tanto! 

Mas a compra do yacht Amé-
lia (não esqueça a lettra graúda) fez-
se para o sr. Hintze firmar fôrça po-
lítica; os orçamentos falsificam se para 
que se não saiba como é gasto o di 
nheiro do contribuinte, e o sr. Karri 
lho vai ser glorificado porque tem sido 
o falsificador das contas da nação, e 
ainda porque das suas manobras com-
binadas com os dinheiros do thesouro 
e com os interesses da companhia real, 
resulta um convénio que facilita um 
novo empréstimo a Portugal de i5o 
milhões!!... 

Com êsse dinheiro poderám rege-
neradores e progressistas entreter a 
vida política das instituições, e arran-
jar a própria vidinha, por mais alguns 
annos, e não faltará, durante êsse no-
vo período, nem champagne para os 
bêbados, nem dinheiro para novos 
yachts . 

Continuará o pagode político, e do 
pão do nosso compadre se continuarám 
a dar grossas fatias aos afilhados. 

E ' isto que quer o pôvo ? 
Pois está em vésperas de ver rea-

lisados os seus desejos. 
Mestre Karrilho vem ai, e nas suas 

bagagens vem o arranjo. 
Mas como é triste, e pavoroso ao 

mesmo tempo, tudo quanto se está. 
passando! 

Como é possível que deante de tám 
negros quadros, e tám eloquentes exem-
plos, não estejamos contemplando um 
mar de consciências revoltadas! 

Será certo que todo o sangue luso 
esteja completamente desorado? 

Não o cremos! Antes estamos con-
vencidos que a athmosphera política 
está prenhe de electricidade conden-
sada. 

Essa fôrça latente poderá explodir 
de um momento para outro para des-
carregar faíscas e fulminar os chefes 
monárchicos que téem empobrecido e 
desgraçado o país. 

Se assim fosse não estaria tudo 
perdido, e o accôrdo com os credores 
externos far-se-ia com melhores garan-
tias para êlles, e com mais segurança 
para a nação. 

Vejam a história do .yacht e 
digam-nos se ha regeneração possível 
com tal gente. 

Vejam que os encargos da dívida 
augmentam, que novos encargos re-
sultam do empréstimo dos i5o milhões, 
e digam-nos se pôde haver bôa fé no 
contracto. 

Felizmeme; que alguns symptomas 
de brio português vám apparecendo' 
em collectividades respeitáveis, e em 
homens honrados e independentes que 
se preparam para o combate contia o 
convénio. 

Muitas associações commercias, in 
dustriaes e de outras classes téem já 
lavrado os seus protestos, e ha poucos 
dias retiniram, em Lisboa, alguns par-
lamentares, certamente dominados pelo 
sentimento da dignidade patriótica, 
afim, suppÕe-se, de concertarem a sua 
acção no parlamento! 

Se assim é, que não falte a êsses 
homens o mais decidido e enérgico 
appoio das classes populares. 

Essa conferência foi presidida por 
uma das poucas relíquias das nossas 
pugnas Iberaes, o honrado D. Luís da 
Camara Leme. A essa reunião assis-
tiram os pares do reino Costa Lobo, 
Dantas Baracho, conde de Bertiandos, 
Jacíntho Cândido, Paiva Couceiro e os 
deputados Fuschini e Dias Ferreira. 

A notícia desta reiinião foi por to» 
dos recebida na capital, com grandes 
mostras de sympathía, 

De facto, nôste momento, uma coi-
sa ha a salvar; a honra do país! 
Para isso todos sam bem vindos, 

A nossa profunda convicção é que 
só dentro de ura novo regimen político, 
livre dessas vampiros da regeneração 
e do progressismo — uns comprando 
pura graciosos presentes y a ç h t g 

A m é l i a s , e outros ficando á porta 
enquanto os ladrões enchem o saqui* 
tel—se poderám realisar economias po-
sitivas, e estabelecer administração 
clara e sem orçamentos falsificados; 
mas, repetimos as palavras de um satl-
doso correligionário: 

S e a m o n a r c h i a n o i 
p ô d e s a l v a r q u e no» «ál* 
v e ! 

Repetimos essas palavras; aponta-
mos porém a história do y a c h t 
A m é l i a paru, pelâ nossa parte, di-
zermos: -• -

— S a m i m p e n i t e n t e s ! 
V i v a a R e p ú b l i c a ! 

<g g g M ê 

« T o d o s o s portugruêses 
s ã o o b r i g a d o s a p e g a r e m 
a r m a s p a r a s u s t e n t a r a 
i n d e p e n d ê n c i a e in tegr i -
d a d e d o r e i n o , e d e f e n d ê -
lo d o s s e u s i n i m i g o s ex-
t e r n o s e i n t e r n o s . ! 

(Art.° ii3.° da Carta Constitu-
cional.) 

O C l a r i m — A este nosso colle-
ga local agradecemos as felicitações 
que nos envia a proposito da nossa 
campanha de moralidade contra os 
famigerados batoteiros Pinguinhas, Ca-
ra go & C.a 

NA AGONIA 
D-

Não ha* que vêr;T Portugal é um 
pais governado por doidos maus. 

Todos os dias apparecem á suppu-
ração escândalos inauditos, parecendo 
que nas altas regiões do poder predo-
mina a insânia, que dá em resultado a 
perda do bom nome português, mas a 
ruína completa, por meio de loucuras 
pem conto. 

Não ha só um exgotamento de di-
nheiro, por meio duma administração 
perdulária e deshonesta; ha um abai-
xamento de nivel moral, que produz 
as grandes catástrophes sociaes. 

Ou se põe um travão forte nêste 
modo de vida tenebroso, em que os 
ministros levam a nação; ou somos 
uma nacionalidade perdida. 

No campanário do destino já co-
meçam a reboar as badaladas da agô  
nia desta pátria de heroes; o governo 
já lhe prepara a mortalha do convénio, 
servindo de gatos pingados as quadri-
lhas de ladrões que nos téem exploran-
do. Os governos extranjeiros presidem 
ao funeral para se aproveitarem do» 
despojos. 

Contudo, nós ainda nos podíamos 
saivar. Bastava um homem de pres-
tígio que se pusesse em campo, e rea-
dquiriria novas fôrças, tornaria á vida, 
e dentro em poucos annos voltaríamos 
a ser um pôvo com crédito, honra e 
dignidade. E a liberdade não seria 
uma palavra vã. 

Esse homem, êsse patriota, que 
appareça, e a parte sã e honesta do 
país o acompanhará. 

Não queremos morrer como cobar-
des, deshonrados. 

E n administração extranjeírã é a 
morte ignominiosa de Portugal 1 

Os governantes querem, visto não 
terem crédito e necessitar de dinhèiro, 
—vender a pátria; pois tratêmo-los co-
mo reus do crime de alta traição. 

Que o país se constitua em tribu-
nal para os julgar. Appaieça um ho-
mem prestigioso e com auctoridade 
moral para presidir, e os reus serám 
executados. A naçJÊQ portuguêsa ser» 
salvai 



RESISTEM CIA — Quinta-feira 10 de abril de 1902 

Publ icámos em seguida a no-
b r e pet ição que o capitão d 'ar t i -
lheria sr. Henr ique de Pa iva Cou-
ceiro dirigiu á camara dos depu-
tados . 

O sr. capitão Couceiro tem 
u m nome glorioso no exército por -
tuguês , pelos altos serviços que em 
guerras e em bata lhas tem pres tado 
á Pátr ia , e não menos pela gene-
ros idade do seu levantado carácter 
l ídimo, immaculado, cheio de no-
breza e de brio, que todo o exército 
respeita e admira . 

H a muitos annos que o sr. Pa i -
va Couceiro tem na nossa alma u m 
obscuro mas sincero culto, porque 
ha muito que o conhecemos na 
fidalguia d o seu espírito. 
mo- lo seguido na sua carrei ra bri-
lhante , levantando sempre o nome 
d o seu país, i l lustrando cada vez 
má i s o seu nome, dando á Pátr ia o 
seu sangue e offerecendo-lhe em 
holocausto a sua vida. Sereno e 
calmo* reflectido e talentoso, tê-
mo- lo visto a salientar-se cada vez 
mais como u m a dessas figuras he -
róicas de tempos idos, c reando-se 
u m nome aureolado de respeito e 
d e admi ração . E vêmo-lo hoje, na 
s u a ca lma serenidade dum forte, 
redigir o notável documento que 
á rch ivâmos neste jornal , modêlo 
d e patriót ica dedicação de quem 
tan to se tem dedicado pela Pátr ia . 

Ainda bem! Ainda em Portugal 
h a nobres espíritos generosos que 
v i b r a m e se commovem com as 
angúst ias da N a ç ã o ! 

C o m o isto é consolador e bom, 
e como dá alento e esperanças 
áquêl les que só pe la Pát r ia luc tam! 

Senhores: 

Ha entre os nossos concidadãos, 
muito quem, como eu, tenha concen-
trado a vida no estudo, ou no trabalho 
persistente, pelo encargo da sustenta-
ção da própria família uns,— outros 
pelo zelo do serviço da Nação, com-
mum família de todos. 

Succediam-se no poder os ministé-
rios, e nôs trabalhavamos! 

Nas camaras, e na imprensa, degla-
diavam-se rivalidades, entrechocavam-
se ambições, e nós trabalhavamos sem-
pre! A quotidiana faina não nos abria 
ensejo para attentar a fundo no curso 
da pública governação, e, se, por acaso, 
vinha algum jornal perturbar-nos o so-
cego com o panorama dos dejicits e 
as perspectivas da ruína, não nos fal-
tava, a curto trecho, o calmante das 
folhas oficiosas, pintando-rtos a nau 
do Estado a fender um mar de calma-
ria, onde, breve, e ao sopro de um 
optimismo despreoccupado, singráva-
mos também. 

Em certa altura, contudo, o ar 
toldou-se. 

Surgiram acontecimentos graves, 
tanto de caracter internacional, como 
internos,—pronunciou-se uma crise fi-
nanceira,—foi fugindo o ouro da cir-
culação, enredando-se os negócios em 
negros embaraços, — e, por último, 
empenhado, debalde, o engenho das 
mais hábeis capacidades dirigentes, 
acabou a administração do Estado por 
declarár-se inhibida de satisfazer, na 
integra, os seus compromissos. Sobre 
os funccionários incidiram as chama-
das medidas de salvação pública, im-
pondo-lhes nos vencimentos pesados 
descontos, enquanto os portadores de 
títulos, de dívida interna e externa, 
viam ós seus juros cerceados por for-
tíssima reducção. 

A rudeza do golpe chamou as atten-
çÕes geraes. Explicou-se, então, que 
estavamos colhendo o fructo obrigató-
rio de quarenta e tantos annos de exis-
tência menos regrada, durante os quaes, 
os deficits, elevados a instituição per-
manente, tinham vindo compensando-
se á custa de adiantamentos d'oiro ex-
tranjeiro. 

Que houvera sem dúvida um tal 
ou qual abuso de crédito, mas, de al-
gum modo desculpável, por dever, em 
parte valiosa, attribuir-se á forçada 
desordem da época de lucta política 
anterior á Regeneração, e, depois d'is-
so, á necessidade de prover, com ini-
ciativas rasgadas, ao desenvolvimento 
das communicações, num território, 
cuja expansão productora, á mingua 
delias, não progredia. 

O caso, no entretanto, figurava-se 
sério, e tanto mais que a bolsa dos 
prestamistas em absoluto se nos fe-

chara, havendo mesmo o último em-
préstimo envolvido já a caução dos 
tabacos. 

Vida nova imperiosamente recla-
mavam, portanto, os brios, e as aprehen-
sões, de quem, após a dura prova de 
confessar a sua própria insolvência, 
via a direcção extranjeira infiltrando-
se, á testa de um importantíssimo mo-
nopólio nacional. 

Ouvimos e acceitámos,— funccio-
nários e juristas supportando, sem mur-
murio, vigoroso córte nos vencimen-
tos,— agricultores, commerciantes, e 
industriaes, redobrando de profícua 
energia no exercício da actividade crea-
dora,—todos, numa palavra, sem des-
tincção de classes, recebendo de boa-
mente a quota parte de sacrifícios, 
que da calamidade geral lhes coube 
soffrer. 

O revez não abatera, antes excita-
ra, as forças vivas da Nação, e, sob o 
peso da crise, cáustico tonificante, pô-
de, todavia, sonhar-se com a probabi-
lidade de um resurgimento. 

Retemperados pelas mutuas de-
monstrações de coragem na adversi-
dade,—tirando da esperança de futuro 
animador o esquecimento do passado, 
e resignação para o presente,—per-
suadidos, em summa, de que, melhor 
ainda que os governados, saberiam os 
governantes moldar os seus processos 
ás exigências da conjunctura perigosa, 
—foi dado aos trabalhadores confian-
tes, absorverem se de novo no segui-
mento da habitual labutação. 

* 

Equilibrar a balança económica,— 
promovendo o trabalho e a riqueza,— 
augmentando exportações, e restrin-
gindo importações,—proporcionando as 
despêsas ás receitas no orçamento do 
thesouro,—systema corrente na gerên-
cia dos Estados,—com maioria de ra • 
zão, representava para nós, passados 
os vexames e as afiicções dos annos 
de i89o-93, sacratíssimo objectivo, de-
ver indeclinável, imposto a um país, 
tal como o nosso, que Jse preza de 
honrado e cumpridor. 

Em quanto lhe respeita, assim o 
comprehendeu o povo, e proseguiu no 
trabalho sem tréguas, embebido ao 
mesmo passo na crença de que, por 
seu lado, não affrouxariam de diligên-
cias, na obra nacional de rehabilitação 
os ministérios que em funcções se re-
vezavam. 

Decorridos nove annos, trata-se ago-
ra da regularisação da nossa divida. 

* 
Senhores! 
Cidadão humilde, mas profunda-

mente interessado pela causa pública, 
conforme os meus antecedentes com-
provam, fui naturalmente induzido, du-
rante o correr das negociações, a in-
formar me das circunstancias que ro-
deiam tam sério acto da nossa admi-
nistração,—recorrendo para o efteito 
a documentos competentes, como se-
jam os livros, discursos, e relatórios 
dos ministros e secretários de Estado 
dos negócios da Fazenda, na época de 
1890 para cá. 

Fundado nesse estudo, e na obser-
vação dos acontecimentos, venho hoje 
depôr junto do Poder Legislativo a 
presente petição respeitosa, que for-
mulo dentro das faculdades conferidas 
a todos os cidadãos, pelo art, jo.° da 
Carta de Lei de 24 de Julho de 188&, 
que substitue o § 28 do art. 145.® da 
Carta Constitucional. 

Senhores! 
Nas publicações acima indicadas 

qualquer se convencerá, á vista de ci-
fras tam assustadoras como terminan-
tes, que, depois de volvido, em 1898, 
o período agudo da crise, os deficits 
não só persistirám, mas voltaram, no 
vãmente, aos ahtigos valores de milha-
res de contos annjiags, e isto apezar 
da diminuição havida nos pagamentos 
de juros aos portadores da dívida. 
Qualquer constatará, tartíbgm, que, na 
falta de mercados extranjeirós, foi o 
Banco de Portugal a fonte a que se 
recorreu, para fazer frente aos exces-
sos de despêsa, alargando-se lhe a cir-
culação fiduciáiia aiém de toda a pro-
porcionalidade com a reserya m,etá}i-
ca, e absorvendo-se-lhe quantiosas ver 
bas desse papel, sem quasi deixar mar-
gem para os indispensáveis auxílios ao 
commércio e á indústria. 

Alcançado o momento actual, nas 
vicissitudes de um difficil viver, que, 
sem desrespeito, se pôde classificar de 
expedientes, reconhece-se, enfim, que, 
por coincidência, casual decerjto, porem 
sobremaneira inopportuna, enquanto, 
externamente, o delegado português 
trata com os crédores, vanj, interna-
mente tentando-se melhorias no serviço 
público, por meio de remodelações e 
creação de alguns empregos novos,— 
urgente necessidade sem dúvida, e no-

tório benefício, mas sobrecarga atten-
divel em cofres já exhaustos. 

Não obstante a cabal justificação, 
que o meu acatamento pelos poderes 
constituídos «á priori» me assegura 
existir, para todos estes actos e factos, 
não é menos verdade que a contumá-
cia na demasia dos gastos, provada 
pelo anterior, e posta com luminosa 
clareza em fóco, no próprio instante 
das negociações, deve infallivelmente 
ter influenciado, em nosso prejuízo, a 
prática disposição dos «comités», ze-
lando o interesse dos seus comittentes. 

E mesmo sem recurso a exaggeros 
d'usura, uma simples justiça mandaria, 
quando, dentro, crescem as dotações, 
que se favoreçam, fóra, percentagens 
de juros, victimados pelo regimen da 
redacção. 

De taes premissas bem se deduz o 
augmento d'encargos inherente ao con-
vénio, e ainda a exigencia de uma ga-
rantia de pagamento, requerida pelo 
desequilíbrio pertinaz das nossas finan-
ças, com, encadeada coherencia, no pre-
cedente dos tabacos, penhor com que 
iniciámos a phase caucionada da nossa 
carreira de devedores. 

Cab;ndo, portanto, a vez ás alfan-
degas, chave mestra de todo o edifício 
enconomico, a hypotheca effectiva,— 
que platónicas as não ha,—das suas 
receitas, arrasta, como consequência 
iniludível, a interferencia estranha,— 
exemplificada por casos internacionaes 
recentes,—no manejo das pautas, isto é, 
no jogo do instrumento que mais affe 
cta a productividade de um país. 

E a lógica desenha-nos, num hori-
sonte proximo, a enventualidade de 
coacções, como derivada natural do pou 
co comedimento administrativo, que a 
historia contemporânea attesta, e ainda 
pelo raciocínio de que, se, até á data 
corrente, as contas de gerência se teem 
saldado invariavelmente com dejicits de 
milhares de contos, não pôde julgar-se 
provável o desapparecimento d'esses 
dejicits, na precisa occasião em que os 
dispêndios se avolumam, como accres-
cimo de juros em ouro, que o convénio 
implica. 

Nem seguir a pequena ajuda finan-
ceira, que o favor dos câmbios poderia 
prestar, se annuncia plausível, pois, 
indicadores, como sam, do estado da 
balança enconomica, mentiriam á sua 
essencia se reflectissem o aggravamento 
das condições, com a firmeza de uma 
sustentada marcha ascencional. 

Senhores! 
Sem colorido na fórma, mas com a 

verdade no fundo, parece me ser este 
o quadro da situação, negro por sua 
natureza própria, que não é por abuso 
pessimista d'infundadas apprehensões. 

Hontem o monopol o dos tabacos; 
hoje os rendimentos aduaneiros da me-
tropole presos a um contracto, que de 
sciencia absolutamente certa, verifica-
mos não poder honrar, dentro das nor 
mas de governo adoptadas; ámanhã o 
voto d'estranhos a fazer-se sentir na 
questão de tarifas alfandegarias, tolhen-
do o proteccionismo, dificultando tra-
tados de çommercio. 

D'este plano inclinado, cujos primei-
ros declives vamos precipitadamente 
descendo, nega-se a minha penna a re-
produzir-lhe a sequencia e o fim, mas as 
aombras da sua profundezas a ninguém 
que pense, se occultam já. 

Sincçra § intimamente convicto das 
ameaças e dos riscos que cercam e se 
accumulam sobre o presente e sobre o 
futuro dos nossos direitos, haveres e 
plena soberania, — herança d'antepas-
sados, que a filhos pertence,—appello 
para vós—Representação Nacional,= 
a quem essa mesma Çqrtq, cujos pre 
ceitos me permittem a honra de falar-
vos, incumbiu o bem geral da Nação. 

É appello para vós, pedindo-vos que 
rejeiteis um convénio cujas clausulas os 
factos expostos e a simples razão afir-
mam, antecipadamente, e sem depen-
dengia d'.ulteriores esclarecimentos, in-
compatíveis, por agora, çom a§ posses 

«do thesouro, e por isso mesmo, atten-
tatorias da nossa integridade e autono-
mia administrativa, senão já, pelo menos 
numa época próxima,—e pedindo-vos, 
oijtrgsim, que concentreis o esforço te-
naz do vosso çcrisolaçjo patriotismo na 
consecução do equilíbrio do prçamentq, 
emprêsa prévia a qualquer agencia com 
credores, e, também, numa reforma de 
costumes, que nps assegure, á frente 
dos negocios públicos, á força moral 
imprescindível para rege-los como o exi-
gem a nobreza e as tradições de um 
povo, rico ainda das mesmas virtudes, 
méritos e qti^jdadeg que lhe conquista-
ram, e mantiveram durante séculos, o 
fôro incontestado da liberdade sem 
réstrjeções, e dos brios sem máculas. 

I d abril de 1903. 

jffenricjue de Paiva Couceiro, 

A VIOLÊNCIA 
Entre os poderes do Estado, Hintze 

Ribeiro creou outro—a Violência. 
Jornal que se atreva a pôr a nu os 

graves escândalos do governo—já sabe 
que é apprehendido. Processado? não, 
que seria dar aos jornalistas a garantia 
dos tribunaes. Apprehendido, que lá 
está o juiz Veiga prompto para tudo, 
na sua subserviência de molosso, bem 
comido e bem tratado. 

E assim é que o nosso intemerato 
collega o M u n d o raras vêzes deixa 
de estar sob a ferrea çapata da corre-
gedoria; assim é que o Imparcia ' , 
vigoroso e denodado na sua guerra sem 
tréguas ás immoralidades do governo 
foi ontem apprehendido e está hoje pro 
cessado. 

Mas processado, como uma garantia 
legal?—De modo nenhum. A ver se 
pelo processo se abafa o escândalo do 
presente dum navio dado pelo governo 
ao rei! 

Por toda a parte téem sido appre-
hendidas successivas edições dêstes jor-
naes. E porquê? 

Ontem era-o o M u n d o , porque 
o governo não queria que a opinião 
fôsse esclarecida ácerca do Convénio; 
porque Hintze não queria que o país 
conhecesse a traição que lhe armava. 

Hoje sam-no o Mando e o Im-
parcial , porque o governo não quer 
que o país conheça o crime qua a qua-
drilha praticou, de roubar dos cofres 
públicos perto de 900 contos de réis 
para dar dé presente ao rei! 

Sam para isto as violências! Para 
que o país não saiba dos roubos que 
se praticam nos antros do Terreiro do 
Paço, que deixará a perder de vista os 
sitios perigosos d^s estradas em que 
os salteadores assaltavam o caminheiro 
descuidado. 

Honrados homens, esses salteado-
res ousados, que arriscavam a vida para 
roubar um relogio.. . 

Também a Coimbra chegou a ordem 
da apprehensão, tám estúpida como inú-
til; também ontem aqui fôram apprehen-
didos o Imparcial e o Mundo. 

Mas nós temo-los á nossa vista, e 
vamos ver porque fôram apprehen-
didos:— 

O Mundo—só se o foi por exal-
tar esse nobre e generoso caracter de 
Paiva Couceiro, que incarna o senti-
mento patriotico dos portuguêses anti-
gos; só se o foi por perguntar: — 
Como é que o sr . Hintze 
t irou dos cofres públicos 
88O contos p a r a com-
p r a r o «yacht» D. Ame-
lia'?— 

O Imparcial—foi-o, de certo, 
por publicar o artigo em que denuncia 
que foi processado e em que diz como 
se irá defender, esse artigo interessante 
que noutro logar publicamos. 

E eis como o arbítrio despotico dum 
governo dissoluto encara e respeita as 
garantias da nação. 

Roubar, ludibriar, explorar a nação 
por todas as formas, descaradamente, 
desvergonhadamente, e á cáutella amor-
daçar a imprensa, persegui-la, vexa-la, 
arruina-la, eis o fito dessa horda de 
mentecaptos, que nos está a ludibriar, 
deshonrando-nos, 

Quando terá fim êste baixo impé-
rio de tyranetes corruptos ? 

Urge limpar as cavallariças d'Au 
gias, vasculhar bem as alfurjas infectas 
do Terreno do Paço, donde ha muitos 
annos o crime afugentou a honra , v. 

"0 Imparcial,, processado 

O Y A C H T 

T e m impress ionado bastante o 
público, os factos ul t imamente re-
latados, por alguns jornaes, ácêrca 
da acquisição do novo yacht de 
suamajes tade . Na imprensa, porém, 
não se pôde fallar, como era con-
veniente e justo, da esçándalosa 
proeza ministerial. 

A quadri lha governat iva está 
munida de mordaças ; e não con-
tente em prender -nos as mãos e 
atacar as bôlsas, a inda por cima 
nos tapa a bôcca. 

Apezar de tudo, não nos pade^ 
mos esquivar á manifestação dum 
cef to contentamento por ver ao 
menos empregar se 880 contos do 
thesouro, na compra dç t jm bello 
navip 4e passeio, que bem poderá 
servir no dia de jui{o. 

N ã o é mau que enquanto uns 
escallam o thesouro p^bl iça , ou-
tros; çuicjetfl çjos ruelas de safer-se. 

P o d e muito bem succeder que 
o pôvo accorde, e, qêsse caso, o 
| > , A m é i l a servirá , exceUepte-
mente , de Alagâas. 

Um par <lo reino, um de> 
putado, e um oTOcial 
superior da armada 
chamados a depôr nos 
tribunaes. Um escân-
dalo que promette 

Ontem de manhã encontrámos no 
Príncipe Real um nosso amigo que nos 
disse: 

~ V . não sabe as difficuldades que 
creou ao governo com o caso do «yacht 
oAméliav. Alguém ha que chamou á 
sua presença o presidente do conselho 
e outra pessoa, para se resolver sobre 
o modo de liquidar pelos tribunaes a 
questão a que «O Imparcial» deu maior 
publicidade, a vêr se se pode attenuar 
o escândalo. O presidente do conselho, 
apesar de receioso do expediente pro-
posto, parece que está resolvido a per-
seguirnos tribunaes «O Imparcial», 
não já para esclarecer a verdade, que 
estám dispostos a enredar, mas para 
dar cabo do seu jornal que tanto os 
tem encommodudo. 

Não ligámos grande importância á 
notícia 

A's quatro horas da tarde de on-
tem, quando entravamos na redacção, 
o editor do nosso jornal coramunxou-
nos que acabava de ser intimado para 
dentro de 24 horas, declarar no 2.0 

districto criminal, quem era o auctor 
do artigo O yacht odmelia, publicado 
no Imparcial de sexta feira última. 

Nós dissemos-lhes: 
—Vá, quanto antes á Bôa Hora, e 

diga lá que o auctor do artigo 0 yacht 
Amélia, é o director d'O Imparcial. 

Sem querermos dar em doido com 
o sr. Hintze Ribeiro, confessamos sin-
ceramente que ficamos contentas com 
o que o governo acaba de resolver a 
nosso respeito. 

Daq ui por deante, tenha paciência 
o sr. Hintze, mas quem fica de cima 
somos nós. 

Olhe: a nós ê-nos indifferente tudo 
quanto a fúria do ministro do reino 
tem inventado contra nós. Morda-se, 
homem; rabie, o precípuo responsável 
pelo estado desgraçado a que chegá-
mos. Nós cá estamos para o expôr á 
justiça pública, 

Vamos, pois, ser chamados aos tri-
bunaes pelo que dissemos ácerca do 

yacht Amélia. Muito bem, sr. Hintze. 
Ignora, porem, talvez, o sr. presi-

dente do conselho, que o que nós es-
crevemos sobre o estranho e escanda-
loso caso, nos foi dito por quem sabe 
bem o que se passou na compra do 

yacht. O que nós escrevemos sobre o 
caso sensacional que já hoje é conhe-
cido em todo o país, não é ainda tudo 
o que vamos dizer no tribunal, provado 
pelas testemunhas que havemos de ofFe-
recer e por quem soubemos o que es-
crevemos e muito mais. 

Então pensa o governo Hintze Ma-
rianno que é só abusar da nação? Pen-
sa o sr. Hintze e os seus inspiradores 
que nós estamos dispostos a poupa-los? 

Tolinhos! Habituado' a caçoár com 
todos, esquecem se os Hintzes e os 
Mariannos que na nossa situação nada 
temos a receiar. Estamos armados co-
mo para uma lucta de feras. Ronquem, 
bichos bravos! Tirem-nos as honras, 
os vencimentos, os proventos que do 
Estado havemos recebido. 

Cada nova provocação que nos fa-
zem, cada nova arremettida feroz que 
nos dirigem, é para nós um estimulo 
de lucta com que—porque não con-
fessal-o?—sentimos um grande prazer. 
Domar feras—que satisfação! 

Já agora espere o público o desen-
lace desta lucta de bichos que anda-
mos espicaçando nas cavernas do Ter-
reiro do Paço. 

Eljes sam tão inhabeis como maus. 
Não ha sorte a que os não tenha^ 

mo.s obrigado. De ha muito que elles 
resolveram dar cabo do Imparcial, 
custe o que custar. Já tentaram vários 
meios para conseguir esse fim. Até 
hoje todos lhes téem falhado. E espe-
ramos que este último em que caíram 
desesperados, lhes ha de custar muito 
caro. 

O que asseverámos ácerca da ques-
tão do yackt oAmelía, dissemo-lo no 
pleno uso dos nossos direitos de cida-
dão que pôde e deve apreciar os actos 
iilegaes do poder. E até fomos omis-
sos em alguns episódios de tam escan-
daloso acto governativo, porque quize-
mos, por deferência, evitar certas refe-
rências a pessoas que ainda desejáva-
mos poupar. 
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Resta nos provar perante os tribu-
naes a verdade das nossas afirmações. 
O sr. Hintze Ribeiro illudiu-se. Julgou 
que, perseguindo-nos çom a apprehen-
são repetida do nosso jornal, e obrigan-
do-nos a pesadas despesas nos tribu-
naes, treminariamos por ficar vencidos 
por falta de recursos. Fazer calar O 
Imparcial é o seu vehemente desejo. 

Ouça o sr. Hintze: nunca nos cala-
remos! Nunca! Nunca! 

Ouviu bem? Nunca! 

Então pensou a gente do Terreiro 
do Paço, que nós não poderíamos pro-
var perante os tribunaes o enorme es-
candalo do yacht Amélia? Pensou que 
nos atrapalhava com esse reles expedien-
te de nos fazer sentar no banco dos 
réos? 

Enganou-se a gentinha que para ahi 
anda á solta, com grave prejuízo pu-
blico. 

N'este pleito o réo não somos nós, 
são elles—os maganões, que se julgam 
superiores á lei. 

Como se trata d'um caso em que 
tão interessada está a opinião publica, 
não podemos deixar de dizer já que nos 
propomos elevar esta questão doyacht 
Amélia, a que a inépcia do governo nos 
provocou, a uma questão de alta in-
vestigação êriminal. 

Trata-se d'uma questão de morali-
dade. 

Vamos dar como testemunhas das 
nossas assersões sobre o escandalo em 
questão, que nós tão singelamente con-
támos: 

1.° Um par do reino, que sabe pelo 
ouvir dizer ao ministro da guerra, que 
o yacht Amélia custou umas desenas 
de mil libras á'nação, apezar de tal des-
pesa não constar do orçamento do Es-
tado: 

2.° Um conde ^ue sabe, que o go-
verno, contra a opinião do referido ti-
tular, não legalisou as despesas em 
questão: 

3.* Um deputado graduado, que co-
nhece a fundo tão triste negocio: 

4-° Um official da armada, que contará 
o que tem ouvido dizer no ministério 
da marinha. 

Nós não nos atreveríamos a dar pu-
blicidade ao gravíssimo caso do yacht 
Amélia, se elle nos não fosse revelado 
por pessoas de toda a fé, a quem ainda 
assim exigimos a razão por que conhe-
ciam tão escandaloso assumpto. 

Estamos promptos para tudo. 
Nós bem sabemos que os bichos a 

quem temos espicaçado téem difficulda-
de em acceitar a expiação a que os que-
remos sujeitar. 

Enganam-se se pensam que nos es-
magam com a prepoteneia do poder de 
que abusam, com o deslumbramento 
das fardas, ou com o dinheiro que téem 
ás suas ordens. 

A nossa força provém da razão que 
nos assiste. 

Extranham que não lhes tenhamos 
medo! Poderá! Quem hà de ter medo 
a homens sem cotação moral e que a 
consciência publica vae eliminando? 

Como cidadão—temos o direito de 
condemnar os actos immoraes do go-
verno. 

Como jornalista—temos o dever de 
estar firme na estacada, aconteça o que 
acontecer. 

Cm Folhetim da "RESISTENCIA,, 

MAXIME RUDE 

U M A Y Í C T I M A 
DO 

C O N V E N T O 

A tarde, transparente e tépida, era 
daquêllas que mesmo sob o ceu Occi-
dental da Normandia, recordavam, em 
agosto, as tardes deliciosas da Provença. 

A verdura do parque parecia fluctuar 
por causa dos raios do luar que por 
entre ella se coava, e os perfumes 
intensos que exalavam as madresilvas, 
confundia se com os dos jasmins e das 
flores selvagens, que vinham dos decli-
ves da colhna e mesmo das ravinas do 
valle. Num dado momento ouviram-se 
gargalhadas soltadas, por Hermínia e 
mademoiselle de Villy, depois viram se 
as suas sombras enlaçarem-se numa 
das aléas do parque, subindo para o 
Castello. 

O salão estava illuminado. Pelas 
janellas abertas ouviam-se os sons melo-
diosos dum piano. 

—E' Alice que está tocando, disse 
M. de Villy, 

E' necessário proceder 
Ha questões de tal forma impor-

tantes e graves, que o deixar de se 
falar nellas, é um acto não só prejudi-
cial, mas até criminoso. 

E' que a cumplicidade do silencio 
também acarreta responsabilidades gra-
víssimas e pode causar prejuizos enor-
mes. 

^ Assim o entendeu o sr. Mattoso 
Corte Real, que na sessão do dia cinco 
do corrente, na chamada camara dos 
pares, se referiu largamente ao cami-
nho de ferro de Arganil e ao saneamento 
de Coimbra. 

As suas justíssimas considerações, 
respondeu o ministro das Obras Publi-
cas com evasivas só próprias dum 
político de expedientes tortuosos e cen-
suráveis. 

Disse o sr. Mattoso Corte Real, 
que estando a maioria dos trabalhos 
do caminho de ferro de Coimbra a 
Arganil, feitos, e devendo ha muito ter 
o governo rescindido o contracto com 
a empresa a quem foi adjudicado, qual 
era a razão por que o governo não tem 
adoptado providências tendentes á con-
clusão da linha, de enormes vantagens 
pa ra toda esta região? 

A isto, que é claro e evidente, 
allegou o ministro a boa vontade de 
todos os governos, em que a linha se 
conclua, mas que a essa boa vontade 
se téem opposto disposições legaes! 

Quei dizer,—como no caso andam 
mettidos trumphos graúdos, daquêlles 
que privam e apoiam os interesses 
políticos e particulares das camarilhas 
rotativas, a lei é—deixar correr o mar-
fim, porque as disposições em vigor, 
contrarias aos ditos interesses,sám lettra 
morta, não podem ter applicação para 
com os que dam as cartas na alta polí-
tica e finança! 

Quem perder que soffra; quem 
estiver incommodado que se mude, 

Que importa os interesses mate-
riaes e pecuniários de centos, de milha-
res de pessoas, quando é necessário 
servir afilhados, contentar cúmplices! 

O actual ministro, e os seus anteces-
sores, téem empregado deligencias, 
téem pensado no caso. O mais nada 
vale. 

No tocante á salubridade de Coim-
bra, da terceira cidade do ^aís, disse o 
sr. Mattoso, que tendo sido votada, 
em julho de 1889, no parlamento, uma 
verba de 265 contos para ser applicada 
no saneamento desta cidade, até agora 
nada se fés, para melhorar as suas 
péssimas condições sanitarias. 

Annunciou-se um concurso que ficou 
deserto, por causa d3s condições ver-
dadeiramente extraordinarias nelle con-
tidas, e a isso se limitou toda a iniciativa, 
toda a boa vontade do governo. 

Que importa que perigue a vida de 
milhares de cidadãos, que a sua saúde 
se vá a pouco deteriorando, se o governo 
está longe e a política local só cuida dos 
seus interesses, sem se importar com 
os males alheios! 

Os encanamentos, em grande parte, 
conforme disse o sr. Mattoso, estám 
entulhados, a parte baixa da cidade é 
insalubre a mais não poder ser, as 
dognças cada vez sám mais e pode até 
resultar uma epidemia, conforme disse 
a Correspondência de Coimbra e nós 
transcrevemos no passado numero; o 

M. de Lambrune e Manuel acaba-
ram de fumar seguindo o seu hospe-
deiro que tinha apressado o passo. 

—Que estão tocando, perguntou 
M. de Villy. Não tenho comprehendido. 

—E' uma intruducção, respondeu 
d'Argouges. Não costuma cantar algu 
mas vezes? 

—Oh! tão raramente ! 
—Uma ultima nota se ouviu e em 

seguinda uma vóz, que não era com 
effeito a de mademoiselle de Villy, 
começou: 

Les flots sont bleus 
Comme les cieux, 
C'est 1'heure, chátelaine, 
Ou l'on entend 
Gémir Ie vent 
Dans la forèt prochaine. 

Os tres passiantes detiveram se. 
Não foi pela letra banal da poesia, 

nem pela musica, que era de Meau-
pon, ser um primor, que elles retinham 
a respiração. Mas a voz que a cantava 
juntava a uma larga expresão, notas 
tám sentimentaes, que elles se sentiram 
tomadas por um encanto estonteador, 
por um misterioso poder, e as ultimas 
palavras: «Dans lá Forêt prochaine» 
tinham sido pronunciadas duma manei-
ra tám magisral, que o proprio coronel 
se sentiu perturbado. 

—E' mademoiselle de Croizy, que 
canta, segredou d'Argouges. 

Hermínia entoava, nesta occasião, o 
cstrebilho; 

governo, repetimos, está longe, os polí-
ticos cuidam dos seus manejos parti-
dários e de pôr em pratica tricas mais 
ou menos vergonhosas. 

O ministro, ás palavras cheias de 
verdade do deputado sr. Mattoso, Iemi 
tou-se apenas « dizer, que os exgotos 
de Coimbra lhe merecem particular 
attenção; que já se começaram uns 
trabalhos para os desobstruir; que 
conta (veja-se bem, que conta) que 
esses trabalhos ham de continuar com 
bastante intensidade-no proximo anno 
economico! 

O parlamento votou ha i3 annos 
uma verba de 265 contos para o sanea-
mento de Coimbra e depois de decor-
rido este prazo, ainda um ministro 
diz—que conta que os trabalhos tenham 
o devido desenvolvimento, no futuro 
anno economico! 

E depois, se a população se revolta, 
por vêr desprezados interesses tám 
caros como os respeitantes á sua saúde, 
inanda-se-lhe dar bordoada e emprega -
se a violência para os fazer voltar á 
quietude que o governo desejar. 

Coimbra necessita de obras inadiá-
veis; Coimbra está em riscos de ser 
devastada por uma epidemia; Coimbra 
é insalubre, sendo os seus habitantes 
affligidos por muitas moléstias origina-
das na falta de boas condições hygie-
nicas. 

Mas a política partidaria segue o 
seu curso, os dois bandos degladiam-se, 
e no fim de tudo o resultado é—umas 
vinganças a mais, uns interesses par-
ticulares a menos; o arranjo dos esper-
tos, a exploração dos tolos. 

O tempo dos grandes calores appro-
xima-se, e portanto as péssimas condi-
ções de salubridade de Coimbra tendem 
a aggravar-se; porem em obras de tanto 
vulto e de tanta importancia que se 
necessitam fazer, apenas andam empre-
gadas meia dúzia de pessoas! 

Será isto um procedimento serio? 
Numa questão de tanta gravidade e 

importancia como esta, a política deve 
ser posta de parte. E' necessário que 
se congregem todas as forças, toda a 
boa vontade dos dirigentes, dos homens 
de valor existentes nesta cidade, para 
se conseguir, que se faça justiça a 
Coimbra, que se melhorem as suas 
condições sanitárias. 

O governo só cuida de interesses 
inconfessáveis e de manigancias polí-
ticas ? 

Pois que todas as pessoas de valor 
se unam e o obriguem a cumprir o 
seu dever, a não nos estar roubando a 
saíide, empregando em bambuchatas 
o que necessitamos e está auctorisado 
legalmente, para o saneamento desta 
cidade. 

E creiam, que com boa vontade 
tudo se conseguirá. 

Nada de esmorecimentos, nada de 
vaidades, e os resultados seram confor-
mes aos nossos desejos e necessidades. 

T u n a a c a d é m i c a 

De regresso de Lugo e Orense, che-
gou ante ontem a Coimbra, a Tuna 
Académica, que fôra visitar, durante a 
última semana de férias, as academias 
daquêllas duas cidades da Galliza. 

Todos os estudantes que allí foram, 
vêem penhorados com as recepções 
que lhes fizeram, e reputam esta via-
gem com uma das melhores que a 
Tuna tem realisado, dizendo-se que es-

Laisse dans la brise du soir, 
Sur les créneaux de ton miroir, 
Comme une etoile au firmament, 
Flotter ton voile blanc! 

E, como uma dobra dum veu, tám 
sentimentaes palavras envolveram de 
novo os três amigos. 

Muito bem! disse M. de Villy, em-
quanto o piano tocava o final da canção. 

Possue uma voz de meio soprano, 
ajuntou M. d'Argouges. 

—Meio suprano ou o que vós qUi-
zereis, respondeu Lambrune; a tocadora 
arrebatou me. Eu tinha o ouvido á 
escuta, como se o clarim do meu regi-
mento se estivesse a fazer ouvir. 

Quando mademoiselle de Croizy 
acabou de tocar, os tres ouvintes entra-
ram para o salão. 

—Recebei os meus cumprimentos, 
mademoiselle; a custo respirava em-
quanto vos estive ouvindo, disse M. de 
Villy. 

—Mademoiselle, disse M. de Lam-
brune, eu vejo que vós cantaes tám 
bem como sabeis falar. 

Quanto a Manuel, contentou se em 
sauda-la, acompanhando a saudação 
com um expressivo gesto; mas Hermí-
nia não se enganou; esta reserva muda 
era mais eloquente do que os maiores 
elogios. A emoção verdadeira não tem 
palavras suificientes para se expressar. 

Hermínia recebeu os cumprimentos, 
sem a falsa modéstia que quasi sempre 
as meninas affectadas costuma usar em 

ta jornada, ficará marcando o inicio de 
uma nova vida, a dentro daquella cor-
poração académica. 

Somos informados, que por iniciati-
va desta Tuna, se está tratando da or-
ganisação dum curso de História e 
'Princípios de música, e da fundação 
duma Sociedade Escholar Ibérica, sob 
cujos auspícios se deverá publicar no 
próximo anno lectivo, uma revista em 
que collaborarám estudantes portugue-
ses e espanhoes. 

Tivemos o gosto de cumprimentar 
nesta cidade, onde se encontra desde 
hontem, o nosso presado correligioná-
rio e amigo sr. Henriques de Barros, 
da Figueira da Foz. 

§ desfazer da feira 

As revelações assombrosas, feitas 
por monárchicos, succedem-se. 

Ontem foram 860 contos roubados 
ao país, pelo chefe do governo, para 
com êlles comprar um navio e fazer 
delle um presente real, hoje descobre-
se que só nas secretarias do Terreiro 
do Paço existem 6:000 empregados, 
constituindo um perigo, até para a saú-
de pública. 

Sobre o assumpto damos a palavra 
ao jornal O Imparcial: 

«Já não ha onde metter os or-
çamentívoros. 

«Depois das últimas enxurradas 
de despachos para compra de par-
tidários do sr. Hintze Ribeiro, á 
custa dos contribuintes, começou a 
notar-se um certo mau cheiro nas 
secretarias do Terreiro do Paço. 

«Por isso foi necessário nomear 
uma commissão composta dos srs. 
Montenegro, drs. Agostinho Lúcio 
e Mascarenhas, Pires Gomes, Me-
nezes, Sarrea Prado e Franco Fra-
zão para dar parecer sobre as con-
dições hygiénicas das secretarias 
do Terreiro do Paço, onde se amon 
toam mais de 6:000 empregados 
públicos, esmorecidos de ociosida-
de e pasmo. 

«Esta commissão parece que 
principiou as suas inspecções pela 
repartição de contabilidade do mi-
nistério das obras públicas. Pois 
logo no princípio dos seus traba-
lhos declarou que é preciso proce-
der immediatamente á tdesaccumu-
lação do grande pessoal que tem a 
repartição de contabilidade ti 

«E não é esta repartição aquella 
onde se tem alojado mais emprega-
dos públicos. 

«E' ver o que se passa no*2.° 
andar do ministério da fazenda, on 
de a gente do exército do sêllo se 
atropella. 

«As repartições públicas da ca-
pital sam espaçosas e nellas cabe-
riam á vontade todos os emprega-
dos do Estado allemão federado. 
Pois não cabem lá os empregados 
do Estado português, um minús-
culo Estado do occidente europeu, 
que, se fôsse bem administrado, 
não precisaria de um terço dos em-
pregados públicos amontoados no 
Terreiro do Paço, com tanto perigo 
para a saíide pública, como para o 
thesouro.» 

idênticas occasiões, mas sem vaidade. 
Ella possuía a altivez sorridente, própria 
das pessoas do grande mundo, mas 
sem affectação, lemitando-se por isso a 
inclinar ligeiramente a cabeça. 

—Acreditae me, senhores, disse Ali-
ce, que com esta voz que acabais de 
applaudir, Hermínia, ordinariamente, 
não consente em cantar senão para 
satisfazer aos meus pedidos. 

— E foi ainda para ti e para a 
senhora de Villy, que tanto me pediu, 
que eu cantei esta noite, replicou Her-
mínia. Porque, meus senhores, ajuntou 
com uma entonação de voz encantadora, 
vós applaudindo uma futura noviça 
causasteis lhe uma surpreza. 

—Esperamos que não será a ulti-
ma, replicou o coronel, que readquiriu 
todo o seu bom humor costumado, 
que havia perdido desde o jantar. 

Alice estava radiosa com os trium-
phos da sua amiga. 

Todos os habitantes do Castello, na 
noite que se seguiu, não conciliaram 
o somno, sem sonhar com Hermínia. 
Esta sentia se transportada para um 
mundo novo. 

O bem estar que gosava, que não 
tinha gosado durante a sua infância 
por causa da morte prematura de seu 
pae; o luxo da mesa, servida por dois 
creados todos aprumados, quando ella 
tinha visto, nos últimos annos, por 
occasião das ferias, sua mãe comer 
tam parcamente, perto duma velha 
íreada quç ia fiando Dg sua roca; o 

Afogado num poço 
Na povoação de Antanhol succedeu 

na sexta feira um desastre, que produ-
ziu a morte dum honrado trabalhador. 

Na propriedade, que o commercian-
te desta cidade sr. António Dias The-
mido, possue naquella povoação, anda-
vam trabalhando dois jornaleiros de no-
mes Antonio Flório e Francisco Fernan-
des, de 19 annos de edade, próximo de 
um poço, que não tem resguardo algum. 

Enthusiasmados no trabalho, e an-
dando a cavar uma manta, de costas 
voltadas para o poço, vieram vindo 
para o lado do perigo sem disso se 
aperceberem. 

O que vinha mais adeantado no 
serviço, que era o António Flório, foi 
a pobre víctima, pois faltando-lheo ter-
reno debaixo dos pés, caiu para o po-
ço, que para maior infelicidade é bas-
tante estreito. O seu companheiro 
também esteve para ser víctima, va-
lendo-lhe o agarrar-se ao chão, para 
não o seguir. 11 

O sr. Themido, que andava perto, 
correu logo para o local do sinistro, 
gritando por soccorro. 

Infelizmente o Flório apenas veio 
uma vez ao cimo da água, não sendo 
porisso possível salvá-lo. 

Depois de muito trabalho, foi o ca-
daver tirado para fóra do poço, afim 
de lhe ser dada sepultura. 

Os dois trabalhadores eram muito 
bem comportados e deviam entrar nas 
sortes brevemente. 

A noticia do desastre chamou ao 
local bastante gente, lamentando todos 
a sorte do desventurado Flório. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Espozende , 8 de abril de 1902. 

Da cadeia desta villa evadiu-se na 
sexta feira o preso António Lopes de 
Miranda, natural de S. Simão da Jun-
queira, comarca de Villa do Conde. O 
carcereiro, pouco escrupuloso no cum-
primento dos seus deveres, deixára a 
pòrta aberta e, o preso, matreiro, apro-
veitando se do ensejo. . . esgueirou-se, 
não sendo recapturado ainda. 

O carcereiro é reincidente. 
— Ainda com relação ao relaxa-

mento do faroleiro, padeiro, tabernei-
ro e lavrador, temos a accrescentar 
que elle não reside no farol como exi-
gem os respectivos regulamentos, con-
tinuando a distrair se nas innocentes 
indústrias, fazendo-o no seu velho tas-
co da rua nova, a uma distância de 
mais de 1 kilómetro do farol. 

Mestre pepino, uma das testemu-
nhas da svndicáncia, afreguesado no 
tasco do faroleiro, mostrou e mostra 
do quanto lhe é devedor, defendendo o 
com todas as fórças dos seus pulmões 
e contradizendo a verdade reconhecida 
como tal. E ' um patusco êste pepino, 
que também partilhou do producto da 
venda do que o mar, de certo vapôr, 
arrojou á praia! 

— O carniceiro desenfreado, arrui-
nado e sem crédito, parece estar en-
fermo pelo desgosto que lhe causou a 
apprehensão feita pelos solícitos em-
pregados da fiscalisação do imposto 
do real d'água. 

E' para lastimar! 
— Encontra-se um tanto incommo-

dado de saúde, o nosso dedicado ami-
go Monteiro Borges. 

Apetecemos-lhe promptas melhoras. 

salão forrado de setim côr de cereja, 
cheio de flores e de luz, ao pé do qual, 
o de mademoiselle de Fayolles, não 
era mais do que uma ante camara tam 
triste como pretenciosa; a sociedade 
de pessoas distinctas, onde ella se en-
contrava pela primeira vez; tudo isto 
a perturbava extraordinariamente, cau-
sando-lhe um accesso febril, que fazia 
com que o sangue lhe circulasse nas 
veias com extrema viveza, desvendando-
se-lhe deante dos olhos, que conservava 
muito abertos, horisontes novos, uma 
esperança tam desejada, mas tam 
longínqua e indecisa. 

Se, por instantes, a lembrança do 
convento lhe accudia ao espirito, ella 
replia tal lembrança para bem longe; 
não queria pensar nas misérias do in-
ternato e nas humilhações de suas 
primas. E suspirava, sonhando que a 
terrível Aurélia a saudava, mau grado 
seu, com uma reverência profunda. O 
coronel de Lambrune havia accendido 
um cigarro e tinha aberto a janella do 
seu quarto, donde os seus olhares se 
mergulhavam no parque. 

Certamente não era a lembrança 
dos seus feitos militares, que o conser-
vava á janella; os seus olhos, ordina-
riamente tam calmos, estavam meios 
obscurecidos, como se a sua imagi-
nação estivesse proseguindo uma Chi-
mera, que fluctuasse por cima do val-
le de Serquigny. Repentinamente dei-
tou fora o cigarra meio consumido, 
« fwlwii »janella cem estrondo. 
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Mesa rica 
Thomás Pombar com estabe-

lecimento de bric-à-brac, tabacos 
e occulista na rua Ferreira Bor-
ges, em frente ao Arco d'Alme-
dina, tem para vender uma mesa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de marfim e obra de ta-
lha. Quem a pretender pôde ir 
vê-la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

S I L V A l FILHO 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

B X P » B T A Ç Ã « 

AUTO MOVEIS 

A . D a r r a c q & C . a 

Agência—R. Ferreira Borges, 45 a 52 

C o i m b r a , 

T H E A T B O - C I R C O 

Tendo a Sociedade do Theatro-
Circo Principe Real de Coimbra 
deliberado a sua dissolução e liqui-
dação amigavel, nomeando para 
liquidatário o advogado abaixo 
assignado, são por este meio con-
vidados todos os crédores da mes-
ma sociedade a dirigirem a recla-
mação dos seus créditos por 
escripto ao mesmo liquidatário, 
afim de serem verificados, e se 
proceder ao seu pagamento, em 
harmonia com as deliberações da 
Assembleia Geral. 

Coimbra,20 de março de 1902. 

<Dr. Teixeira d'Abreu. 

Lembra-se a todas as pes-
sôas que forem a Lisbôa, que 
n ã o se esqueçam de visitar a 
maravi lhosa e surprehendente 
Expos ição Fabr i l e Artística 
S I N G E R , installada na rua do 
Pr incipe , á ent rada da Ave-
nida . 

RESISTENC1A . 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilhas: 

A n n o . . . . 2^700 
Semestre l3Z>35o 

Trimestre 680 

Sem estampilha: 

Anno 2^400 
Semestre i$2oo 

Trimestre 600 

_ A . v u I s o 4 O r é i s 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 
20 réis; para os senhores assi-
gnantes, desconto de 5o %• 

Venda de Theatro 
No dia 20 de abril próximo, 

e para completa liquidação da 
respectiva sociedade, será ven-
dido em hasta publica, e pelo 
maior preço offerecido, o edifício 
do Theatro Circo Principe Real 
desta cidade, com todo o seu 
mobiliário, e bem assim um olival 
annexo—tudo num só lote. 

A praça terá logar no proprio 
edifício do Theatro, começando 
ao meio dia, e não podendo fe-
char-se sem ter durado pelo menos 
uma hora; devendo o arrematante 
entregar ao liquidatário, que é o 
abaixo assignado, no proprio acto 
da praça, a quantia de 5oo©ooo 
réis, e pagar o resto do preço no 
acto da escriptura, a qual será 
lavrada em dia escolhido pelo 
arrematante, dentro dos oito dias 
immediatos ao da arrematação. 

A venda é feita com a condição 
de ficar pertencendo á sociedade 
a renda dos prédios annunciados 
até ao S. João do corrente anno; 
podendo, no entretanto, o com-
prador exercer desde a compra 
todos os seus direitos de proprie-
dade, inclusivè despedir o actual 
arrendatário. 

Faz se egualmente público que 
o terreno, onde foi construido o 
edifício do theatro foi comprado 
á Camara Municipal de Coimbra, 
sob diversas condições constantes 
da escriptura de 14 de fevereiro 
de 1891, que aqui se dão todas 
como reproduzidas, entre as quaes 
se encontram as seguintes: 

Condição 4.a 

O terreno não pode ser appli-
cado a outro fim, voltando nesta 
hypothese para a posse do muni 
cipio. 

5.a 

Se, depois de construido o Thea 
tra Circo, houver de se lhe dar 
outra applicação por motivo de 
força maior, os possuidores do 
referido Theatro serão obrigados 
a indemnisar a Camara com o 
excesso que vae de 3oo réis para 
68ô réis que foi o preço médio 
dos terrenos naquelle local. 

Para quaesquerinformações an-
tes da praça podem os interessa-
dos dirigir-se ao advogado abaixo 
assignado, e na sua ausência ao 
sollicitador Manuel Mendes Pi-
mentel, no Pateo da Inquisição, 
n.° 25. 

Coimbra, «o de março de 1902. 

O liquidatário, 

Dr. Teixeira d'Abreu. 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re-
messa este jornal fôr honrado. 

LINHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha paraMiquídar grande quan° 
tidade de toalhas de mesa e guar-
danapos de linho e algodão, toa-
lhas para rosto em linho, algodão 
e felpa. Colchas, panno de linho 
e algodão para lençoes, pannos 
para mesa, etc, etc, por preços 
excepcionaes. 

Quem precisar, queira dirigir-se 
ao estabelecimento de ferragens 
e utensilios de cosinha e mêza de 
João Gomes Moreira — Rua Fer-
reira Borges —(em frente ao Arco 
d'Almedina — Coimbra. 

Máchinas de costura 
Júlio Machado Feliciano 

CASA DO LEQUE 

A U T O M Ó V E I S , M O T O C Y C L E T E S 

e m o t o r e s applicáveis a q u a l q u e r b i c y c l e t a 
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B E V U C Ç Ã o I M E P R E Ç O S 

Estabelecimento de Joáo Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges 

(Em frente ao Arco d.'Almedina) 

COIMBRA 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em fer-
ragens e mater iaes de constracçào como em 
cutilaria, ar t igos cie f an tas i a e utensilios de 
cosinha e mêsa, participa a todos os seus fregueses, e ao 
público em geral, que acaba de reduzir bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas compras dire-
ctamente nas principaes p r a ç a s extranjei-
r a s e fabr icas por tuguêsas , sam uma garantia de 
que pôde vender em melhores condições do que qualquer outra 
casa desta cidade. 

C O S I N H A P O P U L A R " 

Participa aos seus ex."10® freguêses e ao público em geral, que j 
acaba de receber uma importante remessa das bem conhecidas e 
acreditadas m á c h i n a s — M e m ó r i a — a melhor até hoje conhe-
cida. 

Quem precisar adquirir uma bella máchina de costura, para famí-
lias, alfaiates e sapateiros, não o faça sem primeiro examinar todos 
os modelos destas tám acreditadas máchinas e que se garantem por 
tempo illimitado e que não têem rivaes, nem em qualidade nem em 
preços. 

Dão se todas as explicações e acceitam-se máchinas em troca. 
Esta casa acaba também de receber um grande sortimento de 

armures pretos, sêdas pretas e mantilhas de sêda e outros artigos 
pjóprios do seu commércio, o que tudo yende a preços resumidos 

PURGAÇÕES 
Pilulas orientaes de A. R. de Passos 

Pharmaceutico pela Universidade 

Cura frequente, em 48 horas, 
da blenorrhagia {purgações, mes-
mo as mais rebeldes.) bo com o 
uso deste acreditado medicamen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5oo reis, pelo 
correio 510. Deposito em Coim-
bra — Pharmacia (..ordeiro — R. 
Ferreira Borges. 

Bicyclete Peugeot 
Modelo «eourse noute.» 
Vende-se quasi nova e garan 

tida. 
Para tratar Castro Leão—Cal 

çada, Coimbra. 

ALBERTO VIANNA 
T j a i g o a a "V e i h a 

COIMBRA 

Fabricante de carteiras e pastas . 

Cartões de visita e tabacos 

Rua da Concordia, n.os 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa 
situada num dos melhores locaes 
da F i g u e i r a , « J u n t a d o s Ca-
sinos e a dois passos 
da p ra i a de banhos, 
continua recebendo hóspedes per-
manentes, por preços commodos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

José Maria Júnior. 

Um magnifico prédio situada 
no Bairro de Santa Cruz, rua de 
Lourenço d'Almeida, que se com-
põe de lojas, i.° e 2.0 andar e 
aguas furtadas. Tem magníficos 
jardins, hortas, etc. 

Trata-se da venda com o pro-
prietário sr. Camillo Duque, to-
dos os dias, das 4 ás b horas da 
tarde. 

M É D I O S D E A Y E R 
I * e i t o r a I d e C e r e j a 

d e A y e r — O remadio mais 
seguro que ha para a cura da tos-
se, bronchite, asthma e tubercu-
lose pulmunar, frasco, 13&100 
réis; meio frasco, 600 réis. 

V i g o r d o C a b e l l o d e 
A y e r - I m p e d e que o cabello 
se torne branco e restaura ao Ca-
bello grisalho a sua vitalidade e 
formosura. 

E x t r a c t o c o m p o s t o d e S a l s a p a r r i l h a d e 
A y e r . — Para puuficar o sangue, limpar o coipo e cura rad.cal 
das escrófulas. Frasco i $ i o o réis. 

O r e m é d i o d e A y e r c o n t r a s e z õ e s . — Febres iit 
tèrmit entes e bilwsas. 

Todos os remédios que ficam indicados sam altamente concen-
trados de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito 
tempo. 

i * i l u l a s c a r t h a r t i c a s d e A y e r . - Q melhor purga-
tivo suave inteiramente vegetal. 

T Ó N I C O O R I E N T A L 

MARCA «CASSELS» 

E x q u e s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r 

o c a b e l l o 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

MARCA «CASSELS» 

P e r f u m e d e l i c í c s o p a r o l e i ^ ç O j 
t o u c a d o r e b a n h o 

SABONETE DE GLYCERINA 

MARCA «CASSELS» 

SMuito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias. 

fêicycletes com motor 
R. Ferreira Borges, 4 6 a 52 

Coimbra 

é€$Sêé<8 
e envellupes 

Typ. de M. Reis Gomes, rua Martos 
de Camino, 7r9—Coimbra 



Editor 

Manuel d'01iveira Amaral 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, rua Ferreira Borges, 135 

Officina typográphica 

Rua Martins de Carvalho, 7 e 9 
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Camaradas: 
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Vae fazer-se o convénio entre 
o nosso governo e os credores ex-
ternos. 

Sabeis o que é o convénio? E ' 
o augmento considerável dos en-
cargos do e s t a d o ; é a consignação 
ou hypotheca dos rendimentos das 
nossas a l fandegas; é, pelo menos, 
um grande passo para a fiscalisa-
ção extranjeira da nossa adminis-
tração, embora venha mascarada 
por serem nossos compatr iotas os 
homens abjectos que hão de exer-
cei a, assalar iados por estranhos. 

Sabeis o que elle significa ? A 
alienação da nossa independencia 
economica e financeira, o inicio da 
perda da nossa autonomia . 

Sabeis o que elle p roduz i rá? A 
ruina, a mor te da nossa industria e 
do nosso c o m m e r c i o ; a oppressão 
violenta do cont r ibuin te ; o vexa-
me, a vergonha, a miséria para o 
funccionalismo público, mormente 
para nós, que constituímos a força 
pública e poderemos então ser o 
núcleo de qualquer reação patrióti-
ca. Di-lo a historia nos seus exem-
plos de o n t e m ; di-lo a actual idade 
nos seus casos d 'hoje. Olhae para 
o Egypto, para a Servia, para a 
Grécia, para a Turqu ia . 

E porque se faz o convénio? 
Porque os crédores externos o exi-
jam ? N ã o ; faz-se porque os nossos 
governantes de ontem e d'hoje o 
propõem, o pedem, o mendigam, 
para que, desde iá, um grande em-
préstimo se faça no extranjeiro e 
outros se lhe possam seguir, o que, 
vindo mais ainda assoberbar as 
nossas diff iculdades financeiras, fa-
cilitará, comtudo, a cont inuação da 
vida de dissipação dos nossos go-
vernos, muito embora se precipite 
a nossa nacional idade no fundo do 
abysmo, para onde essa dissipação 
a vem impellindo, ha muito. 

Quereis isto? Não, por certo. 
A nossa qual idade de offieiaes da 
marinha ou do exercito não nos 
dispensa das obrigações que, neste 
momento, impendem sobre todos 
os cidadãos honrados , antes mais 
nos obriga a defender , com toda a 
energia, o futuro em perigo do nosso 
país, porque a ninguém como a nós, 
que temos por condição essa eleva-
da funcção social, cabe o dever do 
sacrifício pela patr ia, que juramos 
defender de todos os inimigos. 

Quereis que esta nacionalidade, 
de cuja historia com tanta justiça 
nos orgulhamos, acabe para nossos 
filhos e p a r a nós mesmos? Não, mil 
vezes não. O nosso país tem con-
dições para regenerar as suas finan-
ças; todos nós o sabemos e a cada 
momento o dizemos. Bastará que a 
sua adminis t ração seja entregue a 
homens honrados e dignos, que, 
equil ibrando primeiro a receita com 
a despeza, custe o que custar, e 
mantendo escrupulosamente êsse 
equilíbrio, fomentem o desenvolvi-
mento da riqueza pública e delia 
auf i ram legítimos interesses pa ra o 
estado. 

E ' , pois, indispensável que nos 
entreguemos ao extranjeiro? N ã o e 
não. E , se alguém pre tende faze-lo, 
_ _ 

mos o mais sagrado dever , prestan-
do ao nosso país o mais relevante 
serviço. 

Como? Dizendo todos nós, voz 
altisonante, em toda a par te , que 
não queremos^ que não consenti-
mos, que essa vergonha t remenda 
se realise. Cada ouvinte será um 
transmissor do nosso querer e, se 
os governantes t apa rem os ouvidos 
para que não ouçam, fecharem os 
olhos pa ra que não vejam, então 
digamos-lhe, como nout ro t empo 
se disse a um rei que esquecia o 
cumpr imento do seu dever : se 
não, não. E não vos deixeis im-
buir por mal aproposi tados precei-
tos de disciplina, porque sem pá-
tria não ha exército e não podem 
princípios de conservação das ins-
tituições militares conduzir logica-
mente ao seu suicídio, á sua disso-
lução. 

Unâmo-nos , pois, neste mo-
mento solemne para que mais tarde 
a vergonha nacional nos não afo-
gueie a face e o látego do extran-
jeiro nos não retalhe as carnes. 

Cumpramos com toda a ener-
gia das nossas a lmas o mais santo 
dos deveres cívicos: 

Conservar íntegra a 
pátria, que amamos, pa-
ra nós "e para nossos fi-
lhos. 

Um grupo d'offieiaes da mdrinha e 
do exército. 

Eis as nobres palavras dum 

patriótico appello dirigido áquelles 

a quem incumbe a defesa da N a -

ção! 

Nobres e generosas pa lavras! 

Nobres e generosas intenções a que 

é urgente adherir para a salvação 

da Pá t r i a . . . 

A integridade do solo sagrado 

da Pátria está confiada ao Exérci-

to; ao Exército está confiada t am-

bém a sua honra, 

Salve o Exérci to a honra da 

Nação! 

Deve passar esta noite, pélas 8 ho-
ras e meia, na estação velha desta ci 
dade, com destino a Lisboa, o negocia-
dor do deshonroso convénio, que o 
governo quer impôr á nação. 

Parece que em Lisboa terá espera 
festiva, feita por assalariados ás ordens 
dos modernos Migueis de Vasconcellos. 
O governo pretende assim demonstrar 
aos governos exti anjeiros, que o povo 
acceita de bom grado a venda da patria. 

Semelhante espera é uma provoca-
ção aos cidadãos honestos e patriotas. 

E' necessário demonstrar, por meio 
de factos, que o povo não quer nem 
acceita o convénio. 

Se os assalariados do governo ac-
clamarem o sinistro negociador da in-
fame tratada, os cidadãos livres, as 
classes honradas da sociedade portu 
guêsa, devem fazer ruidosas çontra-ma* 
ntfestaçõeg. 

Está a chegar o momento decisivo 
em que — ou o país se salva por meio 
dum movimento patriotíco, ou se perde, 
deshonrado, envolto na infame morta-
lha do convénio. 

E ' occasião dé bradar: — t i s a r -
m a s . 

BASTA DE SNFAMIAS 

Vários alugados, uns em prosa ori-
ginal, outros transcripta, apregoam aos 
quatro ventos da publicidade, que Hin-
tze Ribeiro reduziu a pó, terra, cinza 
e nada, o conselheiro Augusto Fuschi-
ni, quando replicou ás gravíssimas 
accusações que elle lhe fez no parla-
mento. 

Ora esses alugados deviam ter, se-
não vergonha, ao menos um pouco de 
tino, para não virem á feira com men-
tirolas tam descaradas. 

Que defendam o patrão que lhes 
dá de comer, directa ou indirectamente, 
á custa dos cofres públicos que estam 
a saque, comprehende-se, embora hon-
rosamente não tenham desculpa, mas 
que queiram fazer dos leitores parvos, 
a quem impunemente possam metter 
os pés nas algibeiras, isso é que de for-
ma alguma se lhes pôde perdoar. 

Pois olhem lá, alminhas de Deus, 
para não dizer—do diabo, por ser feio: 
Augusto Fuschini fez accusações tre-
naendas ao presidente do concelho, de-
monstrando que elle tem mettido as 
mãos nos cofres públicos, para se con-
solidar,, comprando todas as bestas que 
se «téem querido vender; que tem leva-
do o país á ruina, por meio duma ad-
ministração perdularia e delapidadora; 
que quer vender a nação aos extranjei-
ros, por meio dum convénio deshonro 
so e vexatorio, só com a mira de ar-
ranjar um emprestimo para se locuple-
tar e aos amigalhotes; que ainda ha 
pouco tirou dos cofres públicos 88o 
contos de réis, para presentear Ofcta; 
fe do estado com um yácht, para vir 
se assim se consolida no poder: — ac-
cusações que elle não pôde rebater, 
nem destruir, visto serem verdadeiras, 
contentando-se em barafustar e amea-
çar, acolytado e applaudido pela malta 
de#fiscaes do sello, commissarios régios 
e quejandos, que fez eleger deputados; 
— e o conselheiro Augusto Fuschini é 
que ficou esmagado, achatado! 

Nem tsm infames, seus alugados. 
Já que não téem vergonha, respeitem 
ao menos a opinião publica. 

Comam, locupletem se á custa do 
povo, mas não insultem. 

Sejhm canalhas, mas em familia; 
não atirem lama áquelles a quem ex 
pioram e que têem a hombridade de 
lhes dizerem as verdades. 

Tenham ao menos a coragem da 
infamia, já que as praticam. 

A verdade é que o seu chefe, o seu 
patrão e domno, ficou exauctorado. Um 
homem de bem não lhe deve apertar 
a mão, e o chefe do estado, se não 
quer que sobre o seu nome recaiam 
supposições degradantes, só tem um 
caminho a seguir: —escorraça? do po-
der, quem só do poder se tem servido 
para comprar adeptos, esbanjar os di-
nheiros da nação, deshonra-la perante 
os outros países-

•Na penitenciaria ainda ha lugares. 
Cumpra o rei os seus deveres de 

chefe do estado; senão o povo cumpri-
rá os seus. 

Fantochada 

E' o que se está passando no çha-j 
mado parlamento. Com uns poucos de. 
dias de antecedência, já se sabe quem 
ham de ser os figurantes que palrarám 
a favor das diflérentes questões que 
ali se tratam, e quaes os que as com-
bateram. 

Não se discute seriamente; não se 
trata com dignidade da apreciação de 
quaesquer assumptos. Representam se 
comédias ignóbeis, a que tago faltam 
os réclames aos nomas dos figurantes 
que nellas ham de tomar parte. 

Os açtores estudam casa os 
seus papeis, vam para ali papaguea-
!os, apoiados pelos comparsas, e o 
público, que assiste ás representações, 
é enganado com todo o descaro. 

No chamado parlamento não se 
discutem os assumptos, apreciam-se se-
gundo os interesses das cotteries que 
desde ha muito estám senhoras dos 
destinos do país. O público não é para 
ali chamado, nem elles se importam 

com as suas necessidades e garantias; 
o que se pretende é fazer figura, arran-
jar proventos, satisfazer vaidades. 

Uma choldra, que o país necessita 
expulsar, procedendo assim a uma obra 
de saneamento moral, pois os homens 
de bem, sam ali simples excepções, 

O que se necessita é dum parla-
mento composto de pessoas sérias, le-
gal e livremente eleitas pelo povo, e 
não dum grupo de ambiciosos, ás or-
dens de ministros e políticos banda-
lhos, e que só devem o seu diploma de 
deputados ás falcatruas eleitoraes e 
nunca ao voto dos cidadãos dignos e 
independentes. 

Farto de comédias estamos nós, e 
de comédias que nos custam tam cá-
ras, pois ainda que os lugares para as-
sistir a ellas sam de graça, pagamos 
por preços labulosos as suas exibi-
ções. 

Que podem produzir de bom entes 
que se põem incondicionalmente ás 
ordens dos chefes das quadrilhas que 
téem a saque os cofres públicos? 

Com semelhante parlamento, com-
posto na sua grande maioria de vendi-
dos, estamos peior do que no tempo 
do absolutismo. E' que semelhante 
gente chancella, com uma pretendida 
legalidade, actos que um governo ab 
soluto só podia praticar sob a sua im 
mediata responsabilidade. 

O país, para se purificar e poder 
ser livre e honrado, necessita duma 
tam grande revolução, que derrubando 
tudo, torne necessária uma remodação 
nos costumes, nas ideias e nos pro-
cessos administrativos. 

* 

Como português e como de-
putado protesto contra o pro-
jecto que é uma affronta á di-
gnidade da nação. 

Espero ainda que a maioria 
e o governo reconsiderem. Mas, 
sr não reconsiderarem, a opi-
nião saberá varrer aquêlles que 
atraiçoam os interesses da 
Pátria, 

Teixeira de Sousa. 

Paiva Couceiro 

A êste intemerato patriota, que sen-
do officía! do exército, nãoreceiou os ran-
cores e despotismos dos ministros e, 
com notaveí desassombro, protestou, 
perante as câmaras, contra o convénio 
— a redacção da Resistência envia-lhe 
uma calorosa saudação, pelo seu enér-
gico e patriótico procedimento. 

Paiva Couceiro mora no logar de 
Santo Amaro —Oeiras, para onde de-
vem ser dirigidas as manifestações de 
respeito e agradecimento, pela'manei-
ra alevantaaa como soube honrar a 
sua farda é o seu nome de português 
sincero e digno, 

Hurrah! por Paiva Couceiro. 

Aperíar CKSacos: 

O Hintze declarou numa das 
últ imas sessões da camara dos de-
putados que era um homem para 
tudo.., 

A humanitária instituição das Cre-
ches vai ser installada num magnífico 
edifício, que pôde comportar mais de 
cem creanças, e que ha tempo foi con-
struído para o Hospício dos Abandona-
dos, que nunca chegou a funccionar 
allí. 

Vê-se por isso que a direcção das 
Creches emprega toda a sua bôa von-
tade para que Coimbra possua uma 
tám útil instituição, estabelecida devi-
damente, peio que merece os maiores 
encómios. 

M A N O B R A S 

A imprensa ministerial já vai insi-
nuando, que o governo não levará ao 
parlamento os documentos referentes 
ás negociações do convénio, limitando-
se a apresentar, êste, sem nenhumas 
explicações. 

Percebe-se a comédia: o que se 
pretende é fazer votar de afogadilho o 
deshom oso tratado, que entrega o pais 
nas mãos dos extranjeiros, para quan-
do o país quiser protestar já não ha-
ver remédio a dar-lhe. 

Ora isto é mais uma traição, que 
o governo pretende fazer, e contra 
ella e necessário que todo o país se 
vá precavendo. 

Palavras para tal gente, já não 
téem valor. 

As coisas chegáram a um tal esta-
do, que não é com tiradas de rethórica 
que se deve protestar. 

Os agentes do governo, por ordem 
delle, roubaram-nos na nossa liberda-
de, na nossa honra, nos nossos interes-
ses. 

Pois, bem, contra salteadores toda 
a resistência é legítima e portanto, ás 
violências dos aventureiros do poder, 
é urgente responder com o desforço 
da legítima defeza. 

Ou resistimos e esmagamos as qua-
drilhas que se assenhorearam do poder, 
ou somos por ellas esmagados. 

E' um dilemma terrível em que vio-
lentamente o governo collocou a nação. 

Em tal dilemma nós optamos pela 
resistência, para defesa das garantias 
individuaes e da pátria. 

E' mesmo assim 

Lê-se n ' 0 Imparcial: 
% 

Aponte-se pa ra a história do nosso 
Cabral da rua de S. Bento, que deu 
agora em fingir de valentão. 

Razão tinha ontem um humorista 
em dizer que o presidente do conselho 
lhe faz lembrar a história daquêlle bur-
ro, que para metter medo se cobriu 
com a pelle dum leão. Mas como o 
asno deixasse as orelhas de fóra, veiu 
o dono que o reconheceu, e levou-o 
aos pontapés, para casa, mesmo co-
berto com a pelle do leão. 

O sr. Hintze está com as orelhas á 
mostra, não se illuda. Pôde dizer ao 
sr. Fuschini que não lhe falta nada 
para ser completo, que ninguém o 
acredita. 

Este projecto nem sequer 
nos deixa livres as pautas 
aduaneiras, 

Âpprovado elle, não mais 
poderemos reformar as pau-
tas nem fazer tratados de 
commércio—porque os cré' 
dores não o consentiram. 

Hintze Ribeiro. 

Navarro e as philarmonicas rotatiras 
Navarro, assallariado de todos os 

governos, vae prevenindo paternal-
mente a eventualidade de qualquer 
divergencia partidária no parlamento, 
por occasião de se discutir o convénio. 
Elle não quer que os partidos saiam 
dessa páz octaviana de que foi o inter-
mediário felís. 

Assim, de mãos dadas, o soldo fica 
melhor garantido e com probabilidades 
de augmento, por gentileza. 

Approve-se o convénio e... quanto 
antes, berra o folliculario. Não se can-
guem as philarmonicas, accrescenta na 
sua prosa chocarreira. 

Mas o que o illustre padre-mestre 
ignora é que o país não deixará de 
abrir as portas de Sano e quebrar a! 

páz-podre em que tem derivado a bam-
bocha. 

Talvêz nem dê tempo ao desafia 
das philarmonicas, Navarro amigo. 
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Attítude d' -Reun ião importante 

Ao movirpeçto dc. resistencia que, 
num lento despertár, seJvae gérrefali-
sando por todo o país contra a nego-
ciata infame do convénio, faltava ainda 
a nota vibrante da mocidade das escolas 
a quem o poeta, numa hora como esta, 
de perigos -ç esperanças reviviscedo-
,ras, atirou, as estrophes de oiro do seu 
appelloxaloroso.. 

Não! Ella que trás sempre, a todos 
os movimentos essa porção de loucura 
temeraria que prepara as victoria$ mais 
imprevistas, não podia ficar indiílfcrente, 

.braços cahidos e lab,ios mudos, deante 
'.dessa obra de traidores, que é uni crime 
. e uma vergonha odiosa. 

,0 convénio nao é um fim tragiço 
que ainda poderia ter sublimidades 
compensadoras: é um fim indecoroso. 
Não se morre num campo de batalha, 
no esforço de uma resistencia desigual: 

"acaba-se' afogado numa cloaca. 
Não é um povç que vae para a 

historia, mas para o monturo. Seri^, 
emfim, um epitaphio dq deshonra nunia 

. cajmpa onde as gerações porvindouras, 
como os guerreiros de Lacio sobre o 
tumulo do .Mantuano, deveriam vir 
temperar as :suas espada? para a lucta, 

. deiettreiando os fortes exemplos dos 
seus heroísmos. 

. A aaa,demia de Coimbra compre-
hendeu nobremente o seu dever, e vem 
de manifesta-lo por uma forma brilhante 
e calorosa. 

Ella, essa mocidade aguerrida, que 
;não atravessou ainda o tremedal de 
infamias que é a vida política- portu-
guêsa, que tem pura a sua alma, desen-
liçado de compromissos o seu espírito, 
devia yir assim, enthusiâstica e decidida, 
afirmar o proposito sagrado de luctar 
pela pátria. 

E quando elFa está em,perigo,—pro-
clamava-o esse extranho gigante que 
foi Danton,—tildo* tudo, lhe pertence. 

A lucta impoe-se, porque a lucta 
regenej^ e salva. Ella é de si uma 
victoriâ, porque luctar é viver. 

E que era perciso luctar em todos 
os campos, até á ultima, affirmaram-n'a 
todos os oradores que a assembleia, 

ridentficando-.se com o seu pensamento, 
cobriu de estrondosas applausos. 

Erp. natural,,sim, que nas primeiras 
avançadas viesse destacar se, pela ga-
lhardia, do seu esforço, a mocidade das 
escolas que em todos os tempos, nas 
justas da palavra e nos recontros da 
rua, propugnou com inegualâvel ardor 

, todas, ag grandes causas. 
Saudamol-a, pois, com o effusivo 

transporte de quem se sente revigorado 
para a lucta fazendo votos porque ella 
saiba cumprir até aõ fim o seu dever. 

A reilnião convocada para o salão 
da Trindade principiou pouco depois 
das 6 horas sob t presidência do sr. 
Domingos Pepuljrn, que escolheu para 
secretários òs srs. Simões '"Raposo e 
Canavarro Valladaras. 

Exposto pelo'primeiro d'estes cava-
lheiros" o fim da reunião usáfam a se-
guir da palavra os srs. A n í b a l Soa-
res, Alberto Costa, Teixeira de Vas-
<roncelIps, Arthur Leitão e Santos Mon-
teiro, afirmando unânimes a necessi-
dade de protestar contra o convénio 
^ u e as indiscrições da imprensa ex 
tranjeira e. o silénòio de que, á custa 
de repressões odientas, o governo o 
tem cercado, deixam prever que será 
uma infamíssima traição. 

Ê' manifesta a impossibilidade de 
seguir cada um dos oradores nas suas 
considerações eloquentes que a assem-
bleia frequentemente cortava com vi-
brantes applausos. 

Todos elles^atagantaram, em phra-
se incisiva, á córrupção dos governos 
qíie nos arrastaram á perigosa situação 
iictual. O momento era para uma pro-
va decisiva'. Contemporisar era transi! 
gir. Nãò se perdoa nem se transige 
com tfaidores. 

Não se vinha alli afirmar de vota-
ção por esta ou por aquella causa. Ha-
via só uma: a causa santa da pátria. 

Ao apresentar a sua enérgica mo-
ção, Àrthuc Leitão assim o declarou, 
recordando as grandes palavras d 'um 
chefe saudosíssimo. Se algum homem 
da monarchia podesse n^este momento 
Salvar o país, elle, que' nada valiá, es-
taVa incondicionalmente a seu lado. 

Discursos vibrantes, repassados de 
sfcrítimento, foram esses que nos trans-
portaram, numa evocação saudosa, a 
tempos de mais viris afirmações; e, 

aqui o afirmámos, trouxemos dessa 
assembleia a impressão de que a- mo-
cidade das escolas não é ainda uma 
Torça de "todo annúTada: 

A moção e propçstas que abaixo 
transcre vemos foram approvadasporac 
clamaçao, entre vivas e applausos ca-
lorosos. 

Considerando quo o Convénio, 
negociado entre o governo e os credores 
externos, representa, segundo as informa-
ções. dai imprensa extrapjeira, a ruina 
naeipnal e a deshonra da Pátria; 

Considerando que essas informações 
sam absolutamente confirmadas pela con-
ducta do governo, impondo uni siléDcio 
completo em volta dessa traição, desti-
nada nêste angustioso momento da vida 
nacional, a manter a orgia duma oligar-

chia dementada e sem escrúpulos; 

Considerando que a própria imprensa 
governamental affirma que os novos en-
cargos tio Convénio eó poderám 
ser satisfeitos, dada uma transformação 
radical no modo de ser dos costumes po-
líticos do regimen; — a proclamada vida 
nova, o último argumento de sempre, 
quando qs governos da nossa terra pre-
tendem ludibriar o pôvo para a realiza-
ção dos seus inconfessáveis negócios o 

. tramóias; 

Considerando que a administração 
extraujeira representa não só o anniqui-
lamentq completo de todas as fontes de 
riqueza pública, mas também a perda da 
própria autonomia; 

Considerando que do parlamento, sa-
ído da vontade exclusiva do ministro do 
reino, nada ha a esperar de honesto, sobre-
tudo no momento presente, om que os 
dois chefes dos partidos da rotação con-
stitucional se encontram no mais perfei-
to e commodo accôrdo: 

A academia de Coíiii-
bra , integraudo-se i)& consciência na 
çional e çolle.ctiva, affirma perante o 
Pam a necessidade urgente de recorrer a 
tĉ dos os meios, ainda os mais violpntos, 
ánm do impedir a sabeção do Con-
vénio pelo parlamento, nâo recusando 
nêste solernne momento de crise nacional 

,.o sacrifício da própria vida na defeza 
augusta du Pátria e da Liberdade. 

Coimbra, 12 de abril de 1902. 

Cãrthur Leitão. 
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Proponho que a academia, reunida 
0<?sta assembleia geral: 

7. —obedecendo a um principio de 
solidariedade e leal camaradagem, se di-
rija aos estudantes das escolas superiores 
de Lisbót» e Porto, dando-lhes parte das 
deliberações hoje tomadas nesta assem-
bleia, e mostrando a necessidade innad-
diavel de todas as Academias se unirem 
para a d»/eza commura da liberdade e 
integridade da sua pátria; 

2°—se envie uma mensagem de adhò-
eao e saudação ao illustre militar capi-
tão Paiva Couceiro; 

—publique um manifesto ao pois 
sobre esto momentoso assumpto do convé-
nio; 

destes trabalhos fica en 
carregada a me3a com os srs. Santos 
Monteiro, Arthur Leitão e Manuel Pes-
sanha. 

Coimbra, 12 de abril de 1092. 

oAlberto Costa. 

Tenho a honra de pretor que a Aca-
demiaUtk Coimbra, cônscia dos seus di-
reitos e deveres, das responsabilidades 
qu'i lho competem perante o convénio 
celebrado com os credoros extranjeiros o 
ora dependente da approvação das cor-
tes, envie camara dos deputados uma ener-
gica representação em que se faça sentir 
o lembrar aos eleitos pelo povo os deve-
res que lhes assistem em face do eotivé-
mo. 

Coimbra, 12 de abril de 190?. 

Santos Monteiro. 

Fortes com este novó elemento de 
lucta valiosíssimo que vem de affirmar-
se, mais encorajados nós sentimos para 
proseguir na campanha patriótica que 
encetamos, gritando: 

A b a i x o o c o n v é n i o ! 
Viva, a JP&tria,! 

Aggravamento de impostos 
E' sobremodo antipathica, chegan-

do a ser revoltante, qualquer ideia de 
aggravamento d'impostos, onerados co-
mo se encontram os contribuintes com 
uma tributação multíplice, e sendo, co-
mo sam, cada vez mais penosas as 
condições económicas de cada um. 
Contrários, em absoluto, a providên-
cias de administração que se não tra-
duzam numa severa e rigorosa econo-
mia na applicação das receitas e numa 
prudente e sensata distribuição das 
despêsás, não podemos, certamente, 
approvar qualquer augmento de im-
postos com que se lembrem de aggra-
var mais os contribuintes, quer seja a 
administração central quer seja qual-
quer das administrações locaes. 

E, por isso, é com desgosto que 
vemos a deliberação municipal lecen 
temente tomada e hoje approvada pela 
maioria dos quarenta maiores contri-
buintes, relativa ao aggravamento da 
percentagem tributária no concelho de 
Coimbra, que vai passar de 20 para 
35-o/o. 

Esta deliberação da camara muni-
cipal causou em todos uma dolorosa 
surprêsa e em muitos manifesta indi-
gnação, aliás bem justificada em quem 
vê o seu exforço a exgotar-se de anno 
para anno em contribuições cada vez 
mais intoleráveis. 

Na verdade a base tributária não 
augmenta proporcionalmente á tributa-
ção; e os desperdícios, immoralidades 
é até crimes, que, á custa dos contri-
buintes, se commettem na administra-
ção do estado e quasi sempre nas 
administrações municipaes, sam mais 
do que suficientes para justificação da 
repugnância que todos sentem com a 
creação de contribuições novas ou aug-
mento das actuaes. Bem conhece a 
Camara Municipal de Coimbra que é 
justificadíssima esta aversão; mas in-
tendeu, e a nosso ver mal, que devia 
promover mais este aggravamento das 
condições económicas dos seus muní-
cipes;^ ainda mal escolheu a occasião 
para assim deliberar, pois tomou essa 
resolução precisamente num momento 
em que se manifesta uma grave crise 
agrícola, que affecta todas as classes, 
e se prevê um futuro cada vez mais 
difficil pelo aggravamento imminente 
das condições económicas da nação. 

Por muito hábil que seja, e é o na 
realidade, a justificação que o sr. pre-
sidente da Camara fez na sua propos. 
ta, demonstrando que o aggravamento 
da tributação municipal é muito supe-
rior âo de'Coimbra na maior parte dos 
concelhos do continente, este facto não 
destroe a inopportunidade da sua pro-
posta, antes demonstra somente que 
nesses concelhos a tributação é exces-
siva, resultante, porventura, de admi-
nistrações insensatas, como muitas te-
mos tido no nosso município. 

Argumenta S. Ex.a com o accres-
cimo sucessivo de encargos que á ca-
mara sám impostos pelo governo,— 
como encargos de instrucção primária, 
de serviços hygiénicos, fundo da assis-
tência nacional contra a tuberculose, e, 
a par dêstés, os resultantes das neces-
sidades cada vez maiores de aperfeiçoar 
serviços e realisar melhoramentos que 
se impõem pela sua urgência. Mas de 
desejar seria que a Camara, antes de 
entrar nêste caminho violento do recurso 
ao imposto, promovesse, com a eficacia 
de que pode dispor, que as tributações 
do estado, base da tributação munici-
pal, fossem rigorosa e equitativamente 
feitas, acabando se com as anomalias 
injustas e inqualificáveis de uns pagarem 
a decima parte do que devem, enquanto 
outros pagam mais do que é rasoavel. 
Desta maneira augmentaria conside-
ravelmente o rendimento do estado e, 
consequentemente, o municipal, sem 
aggravamentos excessivos, pagando ca-
da um o que fôsse rigorosamente legal. 

E' isto, por certo, difficil, enquanto 
se organisarem as matrizes ao sabor 
das influencias politicas e das amizades 
pessoaes; mas a camara teria, assim, 
prestado um relevante serviço, vendo 
augmentar as suas receitas sem onerar 
os munícipes com um augmento de 
impostos que é sempre odioso, seja qual 
fôr a confiança que todos depositem 
na honestidade da administração. 

Para nada aproveitam já, bem o 
sabemos, estas nossas considerações; a 
proposta do sr. pres;dente da camara 
fói já convertida em deliberação muni-
eipal, e já foi hoje approvada em reu-
nião dos quarenta maiores contribuintes. 
Mas servirám ellas ao menos para ma-
nifestarmos o nosso modo de vêr quanto 
ao recurso ao imposto, ainda mesmq 
que dêlle se sirva um homem como o 
sr. presidente da camara, que repre-
senta na administração municipal de 
Coimbra o principio de severa e rigo-
r o s a economia, que ha muitos annos 
se não via á frente do município, dando 
garantias de que, ao menos na sua 
gerência, o excesso de receita, arran-

cado assim ás dificuldades dos muni 
cipes. não será vilmente esbanjado. # 

Mas é esta convicção lenitivo por 
demais débil pa ra quem vê as suas 
contribuições augmentadas, e exagera-
damente para o> seus recursos, sem 
ter vista em primeiro logar que se 
empregassem salutares exforços para 
o augmento das receitas, independen-
temente da odiosa providência. 

Tempo era ainda, porém, de a ca-
mara municipal de Coimbra promover 
a distribuição equitativa das contribui-
ções do estado, como acima lhe indicá-
mos, e não lançar mão do recurso para 
que,—e ainda mal,—está habilitada. 

E' difficil e melindrosa esta inter-
venção que lhe indicamos; mas é egual-
mente justa e a camara conquistaria, 
assim, a mais radicada sympathia pú-
bica. 

Doutro modo pensarám muitos, a 
maior parte talvez, que a Camara atten-
deu primeiro á sua commodidade que 
ao desejo de poupar o contribuinte; e 
que, se é meritório administrar hones-
tamente, não o é menos administrar 
bem, embora com orçamento estreito. 
Que, quando as receitas sam suficien-
tes, não é difficil administrar bem— 
basta honradez e boa vontade. 

Que intenções! 

Um deputado progressista affirmou, 
garantimo lo, que êste governo Soisa-
Hintze ainda estará no poder mais dois 
annos; que em seguida iram os progres-
sistas, que retribuirám aos regenerado-
res os favores que téem recebido, até 
ao aniquillamento completo de João 
Franco! 

E' isto que se vê: — formou-se a 
sociedade anonyma regeneradora pro-
gressista para exploração do país em 
benefício dos nossos amigos, e o pais que 
o aguente . . . 

Ha! que isto, esta choldra, não pode 
continuar, nem hade continuar, a me-
nos que o país não queira afundar-se 
num lodaçal ignominioso! 

Regeneradores. . . Progressistas, 
as quadrilhas de mãos dadas . . . 

Não! não ha de ser ou de todo 
desappareceu de Portugal o pudor e a 
honra! 

Agradecimento e pedido 

Os nossos leitores devem estar lem-
brados do caso da oliveira, que estava 
no meio da rua principal da povoação 
de Sobral de Ceira, por nós narrado 
num dos números transactos. 

Pois a oliveira foi mandada arran 
car, na sexta feira, por ordem do digno 
presidente da câmara, a quem agrade 
cemos o ter attendido o nosso pedido 

E como junto á oliveira houvesse 
também uma cova que podia dar logar a 
desastres, foi também aterrada no que 
muito bem andaram os cantoneiros 
que allí fôram fazer o serviço. 

E já que estamos a tratar d : covas, 
era da máxima conveniência que, quan 
do se abrissem algumas, nas ruas desta 
cidade, para se effectuar quaesquer re 
parações necessárias, se vedassem por 
meio de tapumes de madeira e, sendo 
escuros os locaes onde ellas existirem, 
aií fôsse collocado um lampião, para se 
evitarem desastres sempre lamantáveis. 

"• Ainda ha pouco um nosso estimado 
amigo e sua ex.ma família estiveram, 
quási, a serem- víctimas duma dessas 
taes covas, existente ao Arco da Trai-
ção, pois indo num trem, êste por 
pouco se não precipita na cova, por não 
haver em volta delia qualquer vedação 
ou signal indicando a sua existência 

Sam pequenas coisas que ásvvezes 
passam despercebidas a quem tem 
muito de que tratar, mas que sendo 
desprezadas podem resultar prejuisos 
e desasjres. 

J í p í j e ® 

«Todos os portuguêses 
são obrigados apega rem 
a rmas p a r a sustentar a 
independência e integri-
dade do reino, e defendê-
lo dos sevis inimigos ex-
ternos e internos.» 

(Art.° xi3.° da Carta Constitu-
cional.') 

• 

Foi a Lisboa, afim de escolher as 
últimas novidades que allí houver para 
o seu elegante Salão da SMóda, na 
rua Ferreira Borges, o commerciante 
sr. Barreiro de Castro. 

Aviso ás damas conimbricenses, 
pois o que é chic e barato, depressa 
tem comprador, 

Até que emfim! 
Desde ha muito que distinctos len-

tes de medicina e outros clínicos de 
valor vinham reclamando o isolamento 
dos* doentes tuberculosos, em enfer-
marias especiaes, nos hospitaes da Uni-
versidade, ao que sempre se oppôz o 
director daquelle importantíssimo es-
tabelecimento, o sr. dr. Mirabeau. 

Na imprensa foram sustentadas 
enérgicas campanhas nesse sentido e 
ainda ha pouco no Movimento Médico 
o dis"tincto lente, sr. dr. Daniel de 
Mattos, escreveu um valioso artigo 
nesse sentido. Mas o director, com 
uma caturrice condemnavel, aferran-
do se á sua opinião, não consentia no 
isolamento dos doentes, o que dava 
em resultado a propagação da terrível 
moléstia. 

Foram dirigidas reclamações pe-
rante a rainha, que ultimamente tem 
parecido interessar se na lucta que a 
sciéncia vem travando com a tuber-
culose, e só assim é que foi obtido 
o deferimento a tam humanitário pe 
dido. 

Do ministério do reino baixou uma 
portaria, que foi ha dias publicada no 
Diário io Governo, ordenando ao di-
rector dos hospitaes de Coimbra que 
mandasse fazer o isolamento hospita-
lar dos tuberculosos. 

A portaria é de theor seguinte: 
«Attendendo a que a tuberculose 

pulmonar é eminentemente contagiosa; 
attendendo a que a disseminação dos 
doentes atacados desta enfermidade 
pelas difícrentes enfermarias dos hos-
pitaes é altamente desvantajosa para 
os outros doentes: ha por bem sua 
magestade el-rei determinar ao doutor 
administrador dos hospitaes da Uni-
versidade de Coimbra, que faça isolar 
em duas salas, uma para cada sexo, 
dos mesmos hospitaes, os doentes ata-
cados da referida enfermidade.» 

Não discutindo a maneira como 
foi obtido tam justo resultado, congra-
tulamo-nos por vermos attendidas as 
reclamações dos illustres médicos, que 
em nome da humanidade e da sciéncia 
pediam a hospitalisação dos tuberculo-
sos em enfermarias separadas. 

Novos collegas 

Recebemos a visita de mais dois 
collegas: O Districto de Viqeu, orgão 
do partido progressista de Vizeu, e O 
Diário Illustrado, pertencente á po-
lítica franquista. 

Agradecemos a visita. 

Relatório 
Temos em cima da nossa mêsa de 

trabalho o Relatório e contas da oAs-
sociação de Soccorros Mútuos da Ar-
te Cefámica de Coimbra, relativo ao 
anno de 19c1. 

O número de sócios effectivos era 
82, havendo mais 6 sócios honorários. 

Os subsídios abonados fôram na 
importância de 66$200, a 19 sócios, 
havendo mais a verba de 36$5oo réis 
entregue ao sócio impossibilitado sr. 
Fortunato Ventura. 

A receita foi de \6jyp-j3o réis e a 
despêza de 124.^000 réis havendo por-
tanto um saldo de 43$i3o réis". 

Os fundos que passaram para o 
anno corrente fôram de 565&6oo réis. 

Agradecemos a remessa do relató-
rio e fazemos votos pela prosperidade 
da associação. 

No logar de Carvalhaes, freguesia 
de Lavos, concelho da Figueira, foi 
creada uma escola mixta. 

A freguesia de Lavos é muito ex-
tença, compondo-se de bastantes po-
voações que, por estarem retiradas 
umas das outras, necessitam de es-
colas. 

Também no Sebal Grande, conce-
lho de Condeixa, foi creada uma es-
cóla para o sexo feminino. 

Nova firma commercial 
Foi-nos participado do Porto, qu& 

nas notas do tabellião sr. dr. António 
José d'01iveira Mourão, foi lavrada 
uma escriptura de sociedade, na quaí 
os srs. José Lopes de Moraes e Ma-
nuel da Costa Ribeiro, declaram asso-
ciar á sua indústria de chapelaria, sita 
nas ruas de Mousinho da Silveira e 
Costa e Almeida, o sr. Ernesto Ribei-
ro Cruz.. 

A firma girará sob o nome de Lo-
pes de Moraes, Costa-& C.% desejan-
do-lhe as maiores prosperidades no seu 
ramo de negócio. 

Esteve nesta cidade, acompanhado 
de sua ex.raa família, o sr. conselheiro 
Júlio de Vilhena. 
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TIRO CIVIL 
Como annunciámos, effectuou-se no 

domingo a primeira sessão da 4 a filial 
dos Atiradores Civis, na carreira de 
tiro em Sezens. O resultado foi o mais 
satisfatório possivel, obtendo os atira-
dores. que pela primeira vez atiraram 
em numero de 9, b2,2 °/o, os atiradores 
de 2 / classe que atiraram de joelhos 
a ioo,m a alvo de figura deitada, em 18 
atiradores 40 °/o, obtendo 12 precenta-
gens suficientes para poder transitar 
para outras classes. 

A concorrência foi numerosa vendo-
se da direcção do Gymnasio, onde está 
annexa a 4.* filial, os srs. dr. Eduardo 
Vieira, José da Costa Braga, Donato, 
Bernardino Raposo e Chartres Lopes 
Vieira. . 

E m seguida, e para archivar, damos 
as tabellas dos atiradores com as suas 
percentagens: 

c lasse 

Distancia de ioo.m=Alvos—2 figu-
ras deitadas=Posição do atirador—de 
joelhos=Numero máximo de tiros 10; 
minimo 5 .=Marcação tiro a tiro—Es-
pingarda K. 8.ram 

Gaspar dos Santos Bastos, Acerta-
das, 5: Não acertadas, 5; Luiz Augusto 
Teixeira, A. , 5; N. a., 5; Pedro de 
Menezes, A., 5; N. a., 4; Abel Simoes 
de Carvalho, A.,' 5; N. a., 5; Antonio 
da Silva Serrano, A., 5; N. a., 4; Antó-
nia Roiz Pinto Júnior, A. , 1; N. a., 9; 
Francisco Alves Madeira Júnior, A., 5; 
N. a., 5; Manuel José Telles, A., 2; 
N. a., 8: Joaquim Antonio Pedro, A., 2; 
N. a., 8; Gonçalo da Costa Baptista 
Nazareth. A., 3; N. a., 7; Ernesto Ri-
beiro da Cruz, A., 5; N. a., 5; Francisco 
d'0!iveira Martins, A., 1; N. a., 9; 
Joaquim Maria Monteiro de Figueiredo, 
A 5- N. a., 5; José da Costa Braga, 
A : ; N. a., 5; José Charters ^Aze-
vedo Lopes Vieira, A., 5; N. a., .1; 
Augusto Henriques, A., 5; N. a., 3; 
Antonio J. Vie.ra, A-, o; N. a., 10; 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro, 
A., 5 ; N . a., 5. 

Somma, acertadas 69; nao acer-

tadas io3. 
3.a c lasse 

Distancia xoo.m=Alvo manual qua 
drado 3/4—Tiro em cavallete—Numero 
máximo de tiros 10; minimo ^ M a r -
cação tiro a tiro—Espingarda K 8. 

José Maria Souza d'Alte Espragoso, 
Acertadas, 4; Não acertadas, r , João 
dos Santos Donato, A., 4-, N. a., b, 
Domingos Val'e de Freitas, A., 4; N. 
a., 4; Flóro Henriques, A., 4; N. a., 3; 
Manuel Paes da Silva, A., 4; N. a., 4; 
Manuel Henriques Marques A., 4; N. 
a. 6; Bernardino Raposo Souza d'Alte 
Espragoso, A., 4; N. a., t ; Gonçalo 
Vaz Guedes Bacellar, A., 2; N. a., 8; 
Abilio Santos Bastos, A., 5; N. a., o. 

Somma, acertadas, 35, não acerta-
das 3 i . • 

Creação do bicho da seda 
Vindas de Marselha chegaram a 

Lisboa 26 milheiros de plantas de amo-
reiras, esperando se brevemente mais 
dez mil vindas da Italia. 

Estas plantas sam para distribuir por 
os agricultores que as requisitaram. 

Como é sabido, a folha de amorei-
ra é o sustento dos bichos da seda, 

( i a ) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

MAXIME RUDE 

U M A Y Í C T I M A 
DO 

C O N V E N T O 

Manuel d'Argouges não fumava nem 
tinha aberto a sua janella mas, recos-
tado num fauteuil, com as mãos crusa-
das sobre o peito, parecia querer suf-
foear um combate que dentro delle se 
produzia. 

D'Argouges era dotado dum cara-
cter recto, não havendo nada que o 
podesse fazer commetter uma traição. 
A sua juventude tinha decorrido calma, 
sem aventuras romanescas, ainda que, 
no inverno, passasse dois mezes em 
Paris, até aos vinte annos. Possuia o 
positivismo dos Normandos e dos des-
cendente duma familia poderosa, e 
apenas saido da adolescência, viu-se 
obrigado a governar a sua casa. O s 
prodigos. geralmente, sam os filhos fa 
milias que não tratam da gerencia dos 
seus negocios, e que durante muito 
tempo esperam em vão as heranças. 

Aos desoito annos ficou orphão e 
rico, tendo sido a sua melhor salva-

que antigamente tam abundantes eram 
em Portugal e que, mercê duma mo-
léstia que nelles se desenvolveu, quasi 
deixaram de existir, perdendo-se assim 
uma indústria de grande importância, 
principalmente na província de Traz-
os Montes. 

Ultimamente foram importadas se-
mentes da Itália e de outros países, e 
a creação dos bichos da seda parece 
que se vae reanimando. 

A requisição de tam avultado nú-
mero de plantas d i amoreira assim o 
demonstra. 

Era de grande conveniência que o 
governo mandasse também fazer uma 
grande plantação de amoreiras nas 
margens das estradas, facilitando as-
sim a creação do bicho, ás pessoas 
que não possuem propriedades onde 
possam planta las. 

E ' uma grande fonte de receita, 
que esteve quasi extincta, e que parece 
vae ter novamente grande desenvolvi-
mento. 

Falleceu no dia 9, em Coimbra, o 
major reformado sr. José Joaquim da 
Costa. \ 

O seu funeral foi muito concorrido, 
sendo lhe prestadas as honras fúne-
bres militares. 

Ao distincto facultativo sr. dr. José 
Rodrigues, víií ser offerecido, por um 
grupo de amigos, um jantar no Hotel 
Continental, como prova de apreço pe 
las suas bellas qualidades. 

Foi auctorizado o director das 
Obras Publicas deste districto a con-
tractar, com o sr. Adriano Ventura, o 
fornecimento das guaritas para as sen-
tinellas que fizerem serviço na Penin-
tenciaria desta cidade. 

CORRESPONDÊNCIAS 
figueira. 9 de abril de 902' 

Começo por pedir ao sr. revisor e 
aos srs. typógraphos dêste Jornal um 
bocadinho detfittenção e caridade para 
a minha prósa, pois na ultima carta 
sahiram bastantes erros typographicos, 
chegando alguns dêlles a alterar o sen-
tido do que pretendia dizer. 

Por exemplo: sahiram completa-
mente transtornados os nomes de Tris-
sotin e Vadius, os dois pedantes pelin-
tras, litteratos de contrabando, que o 
Moiiére nos apresenta nas Sabichonas, 
peça que a companh a do Normal aqui 
levou á scena ultimamente, com uma 
correcção , não vulgar. Creio que em 
Portugal não se representa melhor. 
Incontestavelmente Ferreira da Silva é 
o nosso primeiro actor. 

Nos papeis modernos, como no Pae 
Prodigo, no Enigma, na Honra, etc., 
é duma distincção, duma finura, duma 
delicadêza, que o vulgo ignaro não pôde 
apreciar porque não comprehende. 

Nos antigos, veja-se o Avarento, o 
Suave Milagre, o Straforel e muitos 
outros, e se alguém negar a compre-
hensão, o estudo, a meticulosidade 
como são feitos, falta á verdade ou, o 
que é mais fácil de acontecer, é com 
pletamente destituído de senso moral 
e artístico, e até da mais elementar 

guarda o poder ter gosado, á sua von-
tade, de todos os prazeres que lhe ape-
teceram. -Aos vinte e tres annos teria 
sido certamente o ultimo a desconfiar 
do seu espirito e do seu temperamento. 

Havia traçado, sempre, de ante-
mão, o seu procedimento em todos os 
assumptos. O proprio casamento não 
devia ser para elle um acontecimento 
inesperado. Havia decidido que espo-
saria sua prima Alice de Villy e assim 
o cumpriria. Sabia se isto por toda 
Caen, e as mães de filhas casadoiras 
não tinham para elle senão as deferen-
cias a que o seu nome lhe dava dire to, 
e o mesmo succedido nelle, pois não ti-
nha para com as donzellas senão uma 
polidez a toda a prova, que nunca po-
dia ser tomada como galanteria Pos-
suia, pois, um caracter inflexível, que 
poderia quebrar, mas nunca dobrar-se. 

Se Manuel estivesse seriamente na-
morado de mademoiselle de Villy, em 
lugar de ter por ella uma amisade-shi' 
cera e profunda, mas que as próprias 
qualidades moraes da dôce Alice não 
faziam degenerar em ardente paixão, 
nenhuma outra donzella velaria, por um 
só instante, a sua imagem no pensa-
mento delle. Infelizmente n ã o e ra 
seu desposado senão por convenção e 
por conveniências. 

Alice não tinha no coração de Ar-
gouges o lugar inexpugnável em que a 
melhor reina como amantes, antes de 
se tornar esposa e elle linha já medo 
de que a imagem de Hermínia não ti-
Vesse entrado na sua alma por uma 

prudência que manda abster de fazer 
juizos temerários sobre aquillo que se 
não comprehende. 

Voltando á noticia do Figueirense 
que provocou a pequena sóva que lhe 
dei no n.° antecedente, para mostrar á 
evidência a inépcia, o estulto e ignaro 
desplante do sujeito que faz as cintas 
e que á falta de homens a escreveu, 
seguem-se uns bocadinhos que explicam 
a minha justa indignação por tanto 
disparate. Diz elle: « . . . Os Romanes-
cos»—comedia em 3 actos, em verso, 
de Edmond Rostand, traducção do 
nosso collega do Mundo, Mayer Garção. 

Com franquêza não podemos felici-
tar Mayer Garção peio collega * . . . Fer-
reira da Silva, que interpreta aquelle 
papel, dizem ser uma das nossas glorias 
theatraes. 

«Não diremos o contrario; porém 
nessa noite elle ou brincava com a pla-
teia, ou entám estava nas suas noites 
aziagas. 

«Achámol-o á vontade de mais, as-
sim como que numa especie de: —«não 
me ralo, isto aqui é país conquistado!» 

«Está enganado, o sr. S i lva . . . . » este 
di\em ser e êste não diremos o contrario 
são dignos de todo o elogio. 

«Accacio Antunes, pelo seu talento, 
pela sua bonhomia, pelo nome honroso 
que tem legado e legará ao seu 
p a í s . . . » — Onde iria elle buscar a 
bonhomia? 

Tem legado?... Isto de um escri-
ptor vivo, só se classifica assim: igno-
rância crassa dos elementos mais rudi-
mentares da lingua portuguêsa. 

Sabichonas, que nos cheira um 
tanta ou quanto a alíarrabio.» 

E* claro que o pobre Moliére, ca-
turra e jovial, de canhões á antiga, não 
podia prever o moderníssimo dandysmo 
neurasthenico (em bom caminho para 
o delirio-tremens) do Figueirense e seus 
preclaros corypheus e corybantas. 

«Moliére escreveu essa comedia no 
seu tempo e isso era f r u c t a . . . da esta-
ção própria. 1 

Que supino e delicioso conceito! 
Escreveu as Sabichonas no seu 

tempo, por que infelizmente >foi nêsse 
que viveu, pois se fosse agora, tanto 
para ganhar a sua vida como para estu-
dar bons typos de farça, fazia-se socio 
do meu amigo Feteira—a quem aliás 
peço desculpa de trazer para aqui o 
seu nome. 

E como é possivel que o sujeito que 
faz as cintas se lembre de se «levantar 
com o santo e com a esmola», ao sentir 
os bicos da roseta, aqui vão mais uns 
bocados de prósa dêlle, colhidos no 
Figueirense da mesma data em que 
vinha a noticia tola e mal feita que 
provocou a minha carta. Isto para ficar 
bem assente o nenhum valor litterario 
do sujeito, e do jornal, que aliás é uma 
vergonha para a Figueira. 

Seguem-se os documentos:—Trata-
se da festa duma associação cá da terra, 
a qual é digna de respeito e que nada 
tem para os despauterios e incorrecções 
do artigo: 

«A sua séde, que está installada na 
rua Direita do Monte, achava-se visto-
samente enga lanada . . . 

«Emfim, a sala estava vistosamente 
ornamentada, onde uma multidão de 
operários pertencentes á referida asso-
ciação, bem como muitos convidados, 
se agitava num bem estar altamente 
significativo e que claramente mostrava 

brecha secretamente aberta. Contudo 
julgava poder ainda luctar, no que 
se enganava. Já estava conquistado. 

Mademoiselle de Villy já não era 
para elle senão uma companheira de 
infância, uma sombra fluctuante da 
sua juventude. Hermínia, porém, era 
a mulher, o ser que reinava despotica-
mente no seu coração, a creatura pos-
suidora de todas as seduções, cujo 
olhar parece que sentimos sempre fixo 
em nós, cuja voz parece ouvir-se cons-
tantemente. 

E o som da voz encantadora, pare-
cia a Manuel ouvil-o, quando no dia se-
guinte passeava no parque. 

— H a , por aqui, meu caro d'Argou-
ges! Já levantado? Em boa hora seja. 
Estou satisfeito por ver que não sou 
só eu a ter hábitos militares. 

M. de Lambrune acabava de se 
encontrar, de cara, com Manuel. 

—Palavra de honra, coronel, que 
se se tratasse dum duello á américana, 
seria morto antes de poder armar a 
minha carabina. 

—Isso comprehende-se, respondeu 
Lambrune; vós não tendes de lembrar-
vos de mim como vosso adversário e 
não se pensa nunca nos amigos. 

—Não penseis assim, replicou Ma-
nuel, julgando a propósito ser amavel 
para disfarçar a sua perturbação. 

Como amigo não sereis nunca es-
quecido aqui. 

—Eu considero-me feliz, com isso, 
disse Lambrune estendendo lhe. a mão. 
Assim, Paris, não nos fez esquecer as 

quanto o jubilo que, tanto no coração 
daquêlles como dêstes, alli imperava.» 

« . . .Rasgados e merecidos elogios, 
por suas e x " da melhor bôa vontade 
prestarem á sympathica collectividade 
em festa os seus valiosíssimos auxílios, 
levantando lhes por fim calorosos vivas, 
como outros, que fôram muitíssimo 
correspondidos.» 

Seguiu-se-lhe no uso da palavra, o 
sr. Miguel Santos, hábil operário e um 
dos mais acérrimos defensores das 
classes proletarias, que, numa breve 
allocução, divagou sobre o estado de 
adiantamento em que se encontra a 
associação que via passar mais um anno 
tão prosperamente sobre si, lamentando 
ao mesmo tempo o estado de decadên-
cia, com o que muito se sentia, em que 
actualmente algumas collegas daquella, 
que felicitava vivamente, se encon-
travam.» 

« . . . Ao presidente da assembleia ge-
ral as palavras que lhe tinha conferido, 
fazendo votos para que a collectividade, 
que tám nobremente festejava o seu 2.* 
anniversario, caminhasse além, isto é, 
na vanguarda do movimento associa-
tivo, pois todos os seus associados disso 
muito tinha a advir: a reivindicação 
dos direitos que lhe pertencem na 
sociedade.» 

«Sua ex.a, após estes considerandos, 
traduziu bellamente do francês algumas 
passagens sobre o cooperatismo, com 
considerações aparte suas, considera-
ções essas muito sensatas, como nem 
outra cousa era de esperar.» 

« . . .Pois o operário muito e muito 
tem a lucrar se seguir êsse caminho. 
Bem esta asserção prova, as suas con-
geres do país e do estranjeiro.» 

« . . .Disse que receiando a associa-
ção prejudicar as outras suas collegas 
desta cidade, isso ella por emquanto 
não levaria a effeito, attendendo a que 
também aquella estava por emquanto 
montada como experiencia, experiencia 
essa mais tarde, sem duvida, passaria 
ao positivismo real.» 

Creio que termino bem com êste 
final do positivismo real. 

Como se vê são verdadeiros logares 
selectos e muito proprios para serem 
usados em logares que, não sendo sele-
ctos, sám todavia indispensáveis. 

Sublinhei as passagens mais dignas 
de reparo. 

B. 

Emfim, já te não perco í 
Conhece toda a gento as angústias de 

uma mâe ao julgar perdida a íilha, não 
polo facto d'ura rapto, mas sim pela 
doÊnça: 

Com o coração a nspraiar-íe d'alegria, 
participa nos a ex.'"a sr.1 D. Thereza 
Isménia de Josus, da rua do Bomjardim, 
no Porto, a ventura immensa, que sentiú 
ao vêr a sua queridinha Isménia não 
mais se furtar aos seus carinhos. 

«E cora immensa satisfação, escreve-
nos, que lhes annuncío que rainha filha 
Isménia foi milagrozarnente curada d'uma 
profunda anemia cora o uso das pílulas 
Píok. Fraca, rachitica e melancólioa, a 
ponto que todos desesperavam de a vêr 
viver, tornou-se forte, alegre e lindamente 
corada. Desde então, desenvolveu se ma-
ravilhozamente e tem admiravel saúde. 
Empreguei as pílulas Pink, por conselho 

bôas tradições. Sois madrugador, como 
um velho soldado ou como um caça-
dor. 

—Sobretudo por um tempo como 
este. A noite foi suffocante. 

— Sim, por aqui ha tempestades, 
replicou o coronel num tom ligeiramen-
to equivoco, que não escapou a Ma-
nuel. 

—Fumaes, perguntou em seguida, 
apresentando lhe a charuteira aberta? 

—Nunca em jejum, coronel. Muito 
obrigado. 

—Oh! vós sois todo miticuloso, 
meu caro amigo. Cumprimento-vos por 
isso. 

X)'Argouges havia já enviado, inte-
riormente, o coronel, para casa de to-
dos os diabos; mas ainda que essa 
fosse a sua vontade, tratou de disfar-
çar, procurando responder ás chala-
ças de Lambrune, com outras seme-
lhantes. 

—Acceito o cumprimento, tanto 
mais que fui eu que a mim mesmo me 
impuz esta regra de disciplina. 

—Quer dizer que sois coronel de 
vós mesmo, exclamou Lambrune, sol-
tando uma gargalhada. 

M. de Villy vinha caminhando pela 
alameda central, com Alice, que se sus-
pendia ao seu braço com ambas as 
mãos. 

V I 

Vendo correr Alice, para elle, cheia 
de alegria e ternura, para lhe offere-
cer a fronte a beijar, d'Argouges não 

d'uraa amiga, que tivera cora uraa paren-
ta sua o mesmo rezultado. Folgarei bas-
tante era que a publicação da minha car-
ta venha a ser incentivo e consolo para 
as raães afflictas, como eu». 

É o raohitismo grave doença das crian-
ças, susta o desenvolvimento do corpo e 
se lhe não acodem logo ao começo, graves 
complicações sam para receiar durante 
toda a vida, se não succurabirem. Dá-se 
a conhecer o rachitisrao por uma perturba-
ção geral da nutrição, agindo principal* 
mente no teciào ósseo, cora deformação 
concomitante; dóem os membros, emma-
grece o corpo, abalõa-se a barriga e vem 
a ser frequente a diarrhéa. 

Torna se, pois, indispensável um tra-
tamento hygiénico e que dê forças. O san-
gue, que é pobre, ha de transformar-se a 
enriquecer-se com um regenerador enérgi-
co tal como as pilulas Pink. A vida no 
campo, cu á beira-mar, é uma das con-
dições mais favoráveies; os banhos salga-
dos, as fricções ssccas ou álcool isad as 
completarám o tratamento das pilulas Pink 
que a criança tomará em dóse pequena; 
uma pílula por dia, em tres pedacinhos, 
depois de cada refeição. Será o bastante 
para crianças de 5 a 6 annos. A metade 
de uma pílula, depois de cada comida, 
para as de 10 a 12 annos. E assim será 
tal tratamento mui efficaz também para 
a anemia, chlorose, neurasthenia fraque-
za geral e os rheuraatisraos, pois tonifica 
os nervos 'e enriquece o sangue. A pedi-
do, mandarára folhetos interessantes os 
agentes Casseis e C.a rua Mouzinho da 
Silveira, Porto, ou Gablin et C.*em Paris, 
rua Baliu, 23. 

A um médico foi confiado o encargo de 
responder gratuitamente a todas as in-
formações relativas ás pilulas Pink, que 
forem pedidas aos Srs. James Cassele óc 
C.a no Porto. 

As pilulas Pink foram officialmente 
approvadas pela Junta Consultiva de 
Saúde. Estam á venda em todas as 
pharmácias peio preço de réis 1:000 a 
caixa; 5:000, 6 caixas. Deposito geral 
para Portugal, James Casseis d C.a Rua 
Mousinho da Silveira, 85, Porto. 

Bico systema Auer 
Mudou provisoriamente até junho 

para o i.° andar da mesma casa da 
rua Visconde da Luz, sendo a entrada 
pela rua Corpo de Deus n.° 5. 

Noya collecção Horas de Leitura 
Walter Scott 

IVAWHOÉ 
VOLUME I 

LIVRARIA EDITORA 

Guimarães Libanio & C.* 
LISBOA 

AVENTURAS PARISIENSES 

I4-° 
A mancha da familia 

POR 

Pierre lal le i 
LISBOA 

Antiga Casa Bertrand 
de José Bastos 

Cada volume illustrado, 200 réis 

pôde reter um estremecimento, expe-
rimentando uma sensação de remorso 
e de pezar. O pesar de não estar já 
sob o encanto do seu olhar, o remorso 
de já não merecer a confiança que ella ti-
nha nelle. 

Alice, que estava bem longe de 
persentir ns reflexões de Manuel, havia 
abandonado o braço do pae para to-
mar o de seu primo, depois, como que 
saltitando, arrastou o para o lado do 
terraço que dominava o valle de Ser-
quigny. 

—Como estaes alegre esta manhã, 
priminha, disse d'Argouges, que de 
modo algum experimentava egual sen-
timento. 

— Sim, meu bello priminho, res-
pondeu Alice; porque, no presente, eu 
creio que estamos de accôrdo em tudo. 

—Em que desaccordamos, nós, 
querida Alice? 

—Fazei-vos de novas, que nesse 
papel ides bem. Entam nem ao menos 
no que dizia respeito á minha amiga 
Hermínia, antes delia chegar? 

—Não contesto as apreciaveis qua-
lidades da vossa amiga, disse elle de-
pois dum momento de silêncio, mas é 
permittido duvidar da verdade, repi-
to o, quando ella é defendida por vós, 
que sóis cheia de indulgência. 

{Continua.) 
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RESISTENC1A—Domingo, 13 de abril de 1902 

Máchlnas de costura MEMORIA José Marques Ladeira k F i l o 
Júlio Machado Feliciano 

CASA DO LEQUE 

Participa aos seus ex.mos fregueses e ao público em geral, que 
acaba de receber uma importante remessa das bem conhecidas e 
acreditadas m á c h i n a s — M e m ó r i a , — a melhor até hoje conhe-
cida. 

Quem precisar adquirir uma bella máchina de costura, para famí-
lias, alfaiates e sapateiros, não o faça sem primeiro examinar todos 
os modelos destas tám acreditadas máchinas e que se garantem por 
tempo illimitado e que não téem rivaes, nem em qualidade nem em 
preços. 

Dão se todas as explicações e acceitam-se máchinas em troca. 
Esta casa acaba também de receber um grande sortimento de 

armures pretos, sedas pretas e mantilhas de sêda e outros artigos 
próprios do seu commércio, o que tudo vende a preços resumidos 

Azylo da Infância Desvalida 

C o i m b r a 

A direcção-dêste Azylo faz pú-
blico que no dia 4 de maio pró-
ximo futuro se ha de dar de ar-
rematação uma empreitada de 
obras a fazer no edifício do mes-
mo Asylo, sendo a base de lici-
tação de 224$55o réis. 

As condições estám expostas 
na sacretaria do Asylo em todos 
os dias não santificados das 9 ho-
ras da manhã ás 3 da tarde. 

Coimbra, 8 de abril de 1902. 

O conselheiro presidente da direcção, 

Dr. Manuel da Costa Allemão. 

Mesa rica 
Thomás Pombar com estabe-

lecimento de bric-à-brac, tabacos 
e occulista na rua Ferreira Bor-
ges, em frente ao Arco ^Alme-
dina, tem para vender uma mesa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de marfim e obra de ta-
lha. Quem a pretender pôde ir 
vê-la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

S I L V A & FILHO 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

E X P O B M Ç Ã O 

AUTO MOVEIS 

A. Darracq & C.a 

Agência—E. Ferreira Borges, 45 a 52 

Coimbra 

Lembra-se a todas as pes-
soas que forem a Lisbôa, que 
n ã o se esqueçam de visitar a 
maravi lhosa e surprehendeníe 
Expos ição Fabr i l e Artística 
S I N G E R , installada na rua do í clarins, occulos e 
Príncipe, á ent rada da Ave 
nida. 

RES1STENCIA 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilhas : 

Anno 2$7oo 
Semestre i$35o 

Trimestre . 6 8 o 

Sem estampilha: 

Anno 2$4oo 
Semestre i$2oo 

Trimestre 600 

A v u l s o 4 0 r é i s 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 
20 réis; para os senhores assi-
gnantes, desconto de 5o %• 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re-
messa este jornal fôr honrado. 

fèrande alfeiateria 
Leão d'Onro 

4 4 — R u a Ferreira Borges—46 
O proprietário desta acreditada 

alfaiatena resolveu fazer um gran-
de abatimento nas fazendas exis-
tentes, não só por causa de ba-
lanço a que vae proceder no prin-
cipio do proximo mez, mas para 
dar logar ao sortimento da esta-
ção de verão. 

Fazendas para fatos d'homem 
e creança, vestidos e capas de 
senhora, gos tos variadíssimos, 
qualidades superiores, preços re-
duzidos. 

E' aproveitar, quem quizer ves 
tirbem e barato. 

REWOLVERS 
Saini Etienne 

Com bailas blindadas de aço e 
de pólvora branca sem fumo, mui 
to portáteis e de grande alcance 

JOÃO G O M E S MOREIRA 

EM FRENTE DO ARCO D'ALMEDINA 

COIMBRA 

LOJA DOMINHO 
44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito das ligitimas machi-
nas S i n g - e r , instrumentos, mu-
sicas, Pianos, Bicycletas, occulos 
e lunetas. 

Por mais uma vez provar que 
as machinas ÉSing-er , são as 
mais acreditadas do Mundo, 
mais solidas, e as mais simples, 
é que já vendemos no nosso de 
posito mil e tantas machinas. E 
caso raro aparecer uma machina 
S i n g e r , a concertar apareceu 
do diariamente dezenas delias 
doutros auctores a concertar na 
nossa officina. Recommendamos 
ás sr.as costureiras e alfaiates a 
machina S i n g e r , Bobina Cen 
trai (ultima palavra); temos sem-
pre um completo sortido em agu-
lhas e.peças para todas as ma 
chipas. Guitarras, Violões, Ban-
dolins, Bèndoiinetas, Rebeca*, 
Violetos, arcos, cordas, flautas, 

lunetas. 
Ha um saldo de musicas para 

pianno a 40 réis. Coiicerta-se 
toda a qualidade de machinas, bi-
cycletas, instrumentos e tudo o 
quanto íor em metal amarello, 
para o que temos pessoal compe 
tentementé habilitado. 

PREÇOS FIXOS 

LOJA BO MINHO 
MARTINS DE ARAUJO 

LINHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha para liquidar grande quan 
-tidade de toalhas de mêsa e guar-
danapos de linho e algodão, toa-
lhas para rosto em linho, algodão 
e ielpa. Colchas, panno de linho 
e algodão para lençoes, pannos 
para mêsa, etc, etc, por preços 
excepcionaes. 

Quem precisar, queira dirigir-se 
ao estabelecimento de ferragens 
e utensílios de cosinha e mêza de 
João Gomes Moreira — Rua Fer-
reira Borges—(em frente ao Arco 
d'Almedina — Coimbra. 

Empreiteiro das Companhias de illuminação a gaz e aguas 

Rua d o C o r p o d e D e u s » 5 

COX3VCBJRA. 

Oanalisaçôes p a r a agfna e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de 
aquecer agua a gaz para banhos, tubos de lona, borraçha, latão e 
chumbo, lavatorios, urinoes retretes e bidets, torneiras de metal de 
todas as qualidades, cartão e corda de amianto, e borracha em 
folha. 

TRECOS ESPECIAES EM TU<BOS DE FERRO 

Pazem-se trabalhos fóra da cidade 

150—(Rua ferreira fêorges—156 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e 
Porto, encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de 
todos os artigos concernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

Doces de ovos dos mais finos paladares e delicados gos-
tos, denominados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e 
bonita variedade que difficil se torna enumera la. 

Dôces de í ruc ta de todas as qualidades, de que é cos-
tume fabricar-se, tanto em sêcco, como crystalisados, a rivalisar com 
os extranjeiros. 

Pa s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha 
de mais fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes 
de primorosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, 
JarrÕes, Lyras, Floreiras, Lampreias, etc., etc., próprias para ban-
quetes. 

Pudings Grelados, de leite, deliciosos, laranja, chá, 
café e de fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló pelo systêma de Margaride, já bem conhecido 
nesta cidade, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo 
que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Mosca-
tel, Collares, Champagne,' Cognacs, Licores finos, etc., das melho-
res marcas nacionaes e extranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, ga-

rantindo se a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, 

passas, bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, 
Prato, Roquefort e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e bis-
coitos na Couraça de Lisboa, 32. 

ALBERTO VIANNA 
L a r g o da Sé Velha 

COIMBRA 

Fabricante de carteiras e pastas 

Cartões de visita e tabacos 

PURGAÇÕES 
Pílulas orientaes de A. R. de Passos 

Pharmaceutico pela Universidade 

Cura frequente, em 48 horas, 
da blenorrhagia {purgações, mes-
mo as mais rebeldes.) Só com o 
uso dêste acreditado medicamen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5oo reis, pelo 
correio 510. Deposito em Coim-
bra— Pharmacia Cordeiro — R. 
Ferreira Borges. 

Bicyclete Peugeot 
Modelo ®course noute.» 
Vende-se quasi nova e 

tida. 
Para tratar Castro Leão 

çada, Coimbra. 

garan-

Cal 

Um magnífico prédio situada 
( no Bairro de Santa Cruz, rua de 
Lourenço d'Almeida, que se com-
põe de lojas, i.° e 2.0 andar e 
águas furtadas. Tem magníficos 
jardins, hortas, etc. 

Trata-se da venda com o pro-
prietário sr. Camillo Duque, to-
dos os dias, das 4 ás 6 horas da 
tarde. 

COSINHA POPULAR 
Rua da Goncordia, n.os 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa 
situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a dos Ca-
sinos e a dois passos 
da p ra i a de banhos, 
continua recebendo hóspedes per-
manentes, por preços commodos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 0 r é i s . 

O proprietário, 

Jose' Maria Júnior. 

K E D U C Ç A © I>JE P R E Ç O S 

Estabelecimento de João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 
Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em fer-

ragens e mater iaes de construcção como em 
cintilaria, art igos de f an ta s i a e utensílios de 
cosinha e mêsa, participa a todos os seus freguêses, e ao 
público em geral, que acaba de reduzir bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas compras dire-
ctamente nas principaes p r a ç a s extranjei-
r a s e fabr icas portuguêsas , sam uma garantia de 
que pôde vender em melhores condições do que qualquer outra 
casa desta cidade. 

A U T O M Ó V E I S , M O T O C Y C L E T E S 

e motores applicáveis a qualquer bicycleta 

L E Ã O , & T A V A R E S 
G O Í M B R A 
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N.° 690 COIMBRA—Quinta feira, 17 de Abril de 1 9 0 2 8.° ANNO 

Editor 

Manuel d'01iveira Amaral 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, rua Ferreira Borges, 435 

Os traidores do governo, os homens sinistros dos commissários régios e dos embaixadores á China, os bandidos que offerecem ao rei presentes de 9 0 0 
contos, roubados ao Povo, preparam-se para o lance f i n a ! : — a r r a n c a r a um parlamento de lacaios e de cúmplices a auctorisação para negociar um CONVÉNIO, 
já ultimado, como o declararem, ha poucos dias, o presidente do conselho e o ministro da fazenda, afim de evitar que o Pais conheça os encargos irreductiveis 
e as humilhações degradantes dessa obra criminosa. 

Por tugueses:— intervir é a salvação! 

ABRAM OS OLHOS 
Ent re as bases da proposta do convénio apresentada na camara 

dos deputados pelo ministro da fazenda, um dos criminosos da quadr i -
lha do ladrão Mar i anno ,—ápar t e as intenções occultas, que devem exis-
tir, lê-se: 

Para garantia do integral cumprimento dos encargos que resultam das 
disposições da base precedente, fica expressamente determinado o seguinte, que 
vigorará até completa amonisação dos tuulos que fôrem convertidos nos termos 
da referida base, (e que durará portanto 99 annos): 

i.° O Governo a p p l i c a r á e s p e c i a l m e n t e e de preferência ao 
serviço da divida externa, representada por aquêlles títulos, os rendimentos adua-
neiros do continente do reino, na Europa, exceptuando os dos tabacos e cereaes; 

Os ihesoureiros das alfandegas e n t r e g a r a m t o d o s o s d i a s 
á Junta do Crédito Público, quantia sufficiente para prefazer a tricentésima parte, 
em ouro, do total necessário para os encargos annuaes (juro e amortisação) 
da divida externa actual que fôr convertida, nos termos desta lei, e para as des-
pêzas do serviços da mesma dívida; 

3.° No caso em que as receitas aduaneiras de um dia sejam inferiores á 
quantia necessaria, o deficit será preenchido com as receitas do dia ou dias 
seguintes; 

4.0 Logo que, no decurso de um semestre, a Junta de Credito Publico 
tiver recebido quantia egual á metade, em ouro, da necessaria para os encargos 
annuaes (juro e amortisação) da referida divida externa actual que fôr convertida, 
nos termos desta lei, e para as despezas do respectivo serviço, cessarão nesse 
semestre, quaesquer entregas dos thesoureiros das alfandegas á Junta do Credito 
Publico, recomeçando só no semestre seguinte; 

5.° Se por qualquer circumstancia imprevista as entregas feitas na Junta 
do Credito Publico, durante qualquer semestre, não tiverem preenchido a metade 
da quantia total, em ouro, necessaria para os encargos annuaes da divida de que 
trata esta lei, o G o v e r n o p r e e n c h e r á o d e f i c i t p e l a s d e -
m a i s r e c e i t a s e r e n d i m e n t o s d o T h e s o u r o P o r t u g u ê s ; 

ó 0 A junta do Ltedito Publico devera transferir t o d o s o s q u i n z e 
d i a s , ptlo menos, para os estabelecimentos encarregados do serviço da divida 
publica portuguesa, e m p a í s e s e x t r a n j e i r o s , as quantias que tiver em 
cohe, atim oc que o aunu. ciu Uo pagamento uos coupons se faça quinze dias 
antes do» seus respectivos vencimentos, e a amortísaçao dos títulos seja effectuada 
pontualmente. 

§ umeo. Fica porém, declarado, para todos os effeitoi, que as disposições 
contiuas nesta base de modo tilgum affectarão ou poderão, prejudicar a autonomia 
íinanceiíH, económica e administrativa da naçáo portuguesa.' 

A proposta , tal como está redigida, inspira as mais sérias appre-
hensões. Por ella vê-se que ficam subsistindo as auctorisações da lei de 
1898, na parte em que nao sam contrar iadas pela proposta actual. 

Ora a lei de 1898 auctorisa o governo a contrair um emprést imo, 
também com garant ia das alfandegas. 

O governo não pode deixar de realisar a compra dos scrips, nem de 
fazer face ás despesas da conversão que devem montar a uma cifra exor-
bitante. 

Por outro lado, parece provável que o governo pensa em aprovei tar 
a occasião pa ra pagar os 5 6:000 contos da divida l luctuante, o que só 
poderá fazer por meio dum oneroso e vexatorio emprest ímo. 

Como quer que seja, ainda para os espíritos menos pessimistas, o 
fu turo desenha-se sombrio. 

Os credores querem receber dia a dia, das receitas das nossas 
alfandegas, a quantia necessaria pa ra se pagarem. 

Além disso é preciso contrahir um novo emprest imo, t ambém garan-
tido pelas alfandegas. 

E m taes circumstancias, das receitas aduanei ras não restará nada , 
e não poderá o poder legislativo alterar as pautas , porque assim se dimi-
nuirá a garantia aos credores que ficam com direito de reclamação, em 
vir tude da lei de 1898! 

Q u e lindo fu turo nos e spe ra ! 
Poucas receitas nos ficam para pagar aos credores internos e ao 

pessoal das secretarias. Que se importam com isso os externos? 
Dentro em pouco será preciso suspender pagamentos aos empre-

gados do Es tado , civis e militares, e se a fome obrigar os portuguêses a 
uma guerra civil, as potências hám de intervir pa ra sa lvaguardar os inte-
resses dos crédores. En tão virá a adminis t ração ex t ran je i ra : o exército 
será supprimido; as indústrias serám mor tas pela concorrência do com-
mércio externo, e Portugal ficará reduzido a um país de exploração como 
o Egypto, bom para os extranjeiros, v ivendo os nacionaes escra-
visados. 

Mas ninguém quer reconhecer êstes resultados tam fáceis de prever. 

R E V 0 L T E M 0 - N 0 S ! 
(â1 academia de Coimbra) 

Nós que somos estudantes, ha muito 
que não nos sentimos tám satisfeitos 
de o ser, nem tám orgulhosos por vestir 
esta capa e esta batina, como no sab-
bado—quando sahimos da assembleia 
geral, em que a Academia de Coimbra, 
numa alta comprehensão dos seus de-
veres, approvou uma moção que, além 
de ser mais uma prova eloquente do 
talento e da vontade enérgica de um 
dos nossos mais prestimosos compa-
nheiros, é sobretudo uma affirmação 
da vitalidade e da super oridade de 
sentimentos da corporação a que per-
tecemos, e que é, sem duvida, das pri-
meiras do país. 

E' preciso, porem, que não nos 
fiquemos em protestos, e em moções. 
E ' necessário que nos previnamos para 
a hypothese de uma recusa, e para uma 
resposta á indifferença, com que, pro-
vavelmente, governo e governantes, 
receberão os nossos manifestos. 

Nós, estudantes, que em 1890, sahi-
mos á rua, e assombrámos, entâm, todo 
o país com os nossos gritos, com a 
ameaça de uma revolta, e com a arro-
gancia de um desafio á Inglaterra, não 
devemos hoje deixar de sahir também 
a campo e redobrar de energia e vio-
lência, visto que agora se trata, nem 
mais nem menos, do que proclamar o 
nosso descrédito perante o mundo, e 
roubar a nossa independência econó-
mica, que é a principal de todas. 

Não se d:gi que a Academia de 
Coimbra, que sempre primou pelas 
suas affirínações patrióticas e liberaes, 
que não duvidou empunhar as ar-
mas para defender a sua pátria, 
contra o extrenjeiro, que derramou o 
seu sangue pela causa da liberdade, 
que provou o seu valor e o seu brio 
por occasião do ultimatum, que, ainda 
não ha um anno, proclamou desassom-
bradamente as suas opiniões liberaes 
e pvançadas, assiste agora, inpávida e 
indiderente, a um ataque que é peior 
do que todos que se nos podiam fazer 
a mão armada. 

Não se diga, que nós, estudantes 
de Coimbra, preferimos á morte vio-
lenta, mas heróica, a morte agradavel, 
mas covarde, de quem extende os pul-
sos, para que se lhe abram as artérias, 
e lhe saquem todo sangue que lá se 
encontra! 

Não! 
Tenhamos brio, tenhamos vergonha, 

protestemos energicamente, com toda 
a força dos nossos cerebros, e com toda 
a energia dos nossos pulmões; e se fôr 
preciso revoltarmo-nos... 

Bevoltemo-nos ! 
C. F . 

João Arroyo, felicitou o gover-
no pelo êxito feliz das negociações 
com os credores externos. 

E ' gentilêza que reclama pré-
mio condigno. 

Q u e d iabo lhe prometter ia o 
H i n t z e ? . . . 

A ACADEMIA DE C O I M B R A 

Consta que alguém teve a ideia 
de lazer passear pelo país o heroi-
co Karri lho. 

Concordamos . Mas ha de ir 
de gaiola como o tyranno Bajazét. . . 

Á0 CAPITÃO FAIYA COUCEIRO 
A A c a d e m i a d e C o i m b r a reunida em assembleia geral em ia 

do corrente, acclamou unânime e enthusiasticamente que se vos enviasse uma 
mensagem de felicitações pela representação que dengistes á Camara dos pares 
do Reino. 

E' essa representação um nobre exemplo de civismo. A fria dignidade das 
suas palavras evoca certas falas de desassombrada e calma verdade que, outr'ora, 
homens virtuosos, feridos das desgraças da Pátria, dirigiam aos tyrannos e ao 
povo, desdennando bem e bem pouco espectaculosameme a cólera sanguinária 
dos pnmeitos e as brutaes represalias do segundo. 

Bem mereceis, cidadão, todas as felicitações pelo acto que praticastes. Que 
no prato da balança em que os brios nacionaes estâm softrendo o enxovalho de 
um degradante confronto de peso com o ouro extranjeiro, a representação com 
que honrastes a Camara dos Pares, foi, pela sinceridade das suas palavras, 
urna força redemptora, moralmente quando menos. Succedeu-se immediatamente 
a esse documento tam verdadeiramente digno, o brioso protesto dos distinctos 
officiaes da Armada e do Exército, e o povo parece ir acordando para a compre-
hensão dos respeitos que a si mesmo se deve e que os governos lhe devem. 

O convénio que está em vias de perpetrar se, e contra o qual vós protes-
tastes, cidadão, acentuando mais a phystonomia moral dos nossos governos, pare» 
cia dever abrir opportunidade a nos governarmos melhor. 

Todavia espera se! 
Por quem '( Não sabemos. 
Pela mocidade, não. Que se na áspera hora que decorre, toda ella não 

enfileira muito rapidamente na brilhante legião que se apresta para a defêza da 
Patria, se não se arremeça toda inteira na nobre, mas morredoura batalha, com 
uma grandeza de outras eras, não se pôde attribuir o facto a falta de fé e cobar-
dia de animo; tam pouco a impudica transigência; nem a desalentada melancho-
lia. E' que uma seiva nova, correndo do seio de todas as religiões e de todas 
as philosophHs, circula no nosso sangue, indomável, incoercível. Os nossos ouvi-
dos percebem-lhe tam distinctamente o surdo trabalho creador, como o das 
forças que fazem arfar o ventre da natureza nas fecundantes primaveras. E já 
dos sub-solos sociaes um acre cheiro a sangue sobe a embnagar-nos para a 
mais gloriosa de todas as luctas . . . 

A diminuta parcella da mocidade, que muitos poderám taxar de indifFe-
rente, explica assim a sua apparente lentidão. Oxalá que a mesma generosa ex-
plicação a podessem todos offerecer 1 

Mas o presente documento é tám sómente destinado a apresentar-vos as 
felicitações da Academia de Coimbra pelo último honrosíssimo acto que acabais 
de praticar, e que tam poderosos efteitos moraes tem exercido na deprimida 
alma do pais. Seria violentar lhe o ânimo a analyse das fôrças com que Portu-
gal pôde contar para a defêza da sua autonomia, bem como a das infâmias 
de que os governos se têem feito irreparavelmente culposos para com a Nação. 

Esta última infâmia—a d o c o n v é n i o — p r e t e n d e fugir ás folhas mise-
ráveis do miserável processo que toda a consciência honrada tem instaurado aos 
governos. A imprensa calla se; o país não clama tam alto como deve. Ella es-
corre do alto, encharca o Terreiro do Paço e parece prometter afogar todos e tu-
do na sua fluente porcaria espapaçada. 

Cidadão 

Nos campos de batalha vós haveis afidalgado a nossa Pátria pelo exclusivo 
amor delia que não por amor próprio, despretenciosamente, brilhantemente. Não 
pertenceis aos torpes tempos que correm, mas sim a outros de severa moral, de 
brios polidos, de austeras virtudes. Sois errática e rara parcella de uma epocha 
extincta,*de nobres e absorventes ideaes. Os vossos relevantes serviços á Pátria 
nenhum português os ignora. O digno protesto que fizestes chegar junto da Ca-
mara alta, levanta, porem, onde quer que o vosso nome seja pronunciado, uma 
tam intensa onda de gratidão, como quando elle nos apparecia glorioso de apor-
fiadas batalhas. 

Nem admira. 
Preciosa moeda de ouro, antiga, que a acção corrosiva e a sujidade do 

tempo houvessem esverdiado e enegrecido, era irreconhecível a velha alma portu-
guêsa, cidadão. A honrada representação que enviaste á Camara dos pares 
do Reino, fez rebrilhar mais uma vez os seus severos caracteres e a sua recta 
effigie nobilíssima. 

Ella vol-a agradece reconhecida. 

Coimbra, 17 de abril de 1902. 

A commissáo delegada da Academia de Coimbra, 

A N T O N I O S I M Õ E S R A P O S O (do 4.0 anno jurídico) 
A R T H U R L E I T Ã O (do 4.0 anno médico) 
D O M I N G O S P E P U L I M (do 5.® anno jurídico) 
F R A N C I S C O C A N A V A R R O V A L L A D A R E S (do 4.' anno jurídico) 
J0Ã0 DOS S A N T O S M O N T E I R O (do 4.0 anno jurídico) 
M A N U E L D ' A L M E I D A P E S S A N H A (do 5.® anno jurídico). 
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Á MOCIDADE 
r » 

Andam p'ralu a dizer que e impos-
sível trazer-vos á lucta: que tudo que 
ella exige, audacia, tenacidade, energia, 
coração, que nada disso possuis: que 
é um clamorar impertinente, o desses 
velhos cavalheiros do Ideal que, cheios 
de fé e de esperanças, soífrem as iro-
nias e os apodos contundentes dos sce-
pticos e dos bandalhos, como outrora 
os apostolos as pedradas da massa es-
crava ao seu tradiccionalismo religioso. 

Que as gerações que souberam 
amar, viver, luctar, santificar o cora-
ção, e sublimar o espírito, e abrir as 
veias, passaram já, deixando raros des-
cendentes, menos fortes, a perpetuar-
lhes o nome adoravel. 

Mas não, ó mocidade. Nós appel-
lamos ainda para vós nesta hora grave 
duma prova decisiva. Sejam quaes fo-
rem os vossos ideaes, ou vos prenda 
.o passado no embevecimento das suas 
ruínas ou vos deslumbre o futuro com 
a antevisão da sua cidade ideal, a pá-
tria em perigo deve reunir-vos para a 
acção commum da sua defêza, para o 
sacrifício nunca ingrato dum último 
combate. 

Agora só um amor deve tomar-vos, 
inteiro, o coração: o amor da pátria. 

Só uma ambição vos é permittida, 
só essa vos é perdoada: a de disputar os 
primeiros lugares, a de ganhar as avan-
çadas, â de vencer ou morrer na 
frente. Só um orgulho, só esse, vos 
deve erguer: o orgulho de ser fortes. 

Não ha partidos a defrontar-se na 
defesa de ideaes exclusivos: ha um 
povo a bater-se na defêza dum patri-
mónio commum. 

Perdido elle, ou sejaes pelo passa-
do, ou desejeis o futuro, não vos será 
mais permittido ter esperanças, tereis 
de fechar os lábios e prender os bra-
ços numa submissão de escravos. 

Ha , neste momento, uma questão 
que sobreleva todas as outras: a ques-
tão de ser livre. 

Monárchicos, ou republicanos, ou 
socialistas, nenhum de vós renuncia, 
indiíferente, á sua liberdade. Fazelo, 
seria abdicar do seu ideal acceitando 
o aviltamento duma tutella ou a condi-
ção de não poder luctar por elle. Por 
que o regimen, seja elle qual fôr, per-
dida de facto a nossa autonomia, que 
entre nós vigore, ha de ser uma sim-
ples delegação graciosa do extran-
jeiro. 

A vós, mais que a ninguém, per-
tence neste momento assaltar com fer-
vido enthusiasmo os reductos mais 
difficeis para combater e erguer, can-
tando, -à bandeira da pátria, para que 
os traidores ajoelhem deante delia, co-
mo se, deante dum povo de crentes, 

' se erguesse nas vossas mãos nervosas 
a ostia augusta do sacrifício. 

Que não vos prenda a considera-
ção de que sois moços, e de que o 
g r i t o da mocidade traz sempre a sus-
peita duma loucura, duma temeridade, 
duma irreflexão nociva. Não! Na van-
guarda de todos os movimentos redi-
midores da Humanidade tem ido sem-
pre a mocidade das escolas; e aos ou-
vidos dos tyrannos o seu grito sôa sem-
pre como a ameaça mais perigosa, saia 
embora, ardente e alvoraçado, de gar-
gantas juvenis. Que o diga o senhor 
poderoso desse vasto país de escravos 
e de revoltados sublimes, a Rússia. 

De resto, ó moços, o gemido débil 
duma creança pôde muitas vezes mais 
no coração endurecido dum réprobo 
que o alarme pertinaz da consciência. 
A súpplica trémula duma mulher, mãos 
torcidas num desespero, vence ás ve-
zes a tyrannia mais insensível. Bem 
vêdes: é ás vezes a fraqueza quem faz 

• a força. Assim, também a vossa fraque-
za—se fracos sois—é a vossa força, a 
vossa loucura dá-vos a audácia dos 
Titans, e a vossa abalada tem sempre 
por epilogo uma victória. 

Sois novos, tendes na alma uma 
alvorada radiosa de sacrosantas aspi-
rações, no espírito o germen fecundo 
de'largos ideaes, ha de revoltar-vos a 
a ideia deprimente e torturante duma 
escravidão preparada por irmãos, por 
homens da mesma raça. 

Nós não queremos regressar —seria 
utopia perigosa — aos heroísmos anti-
gos, desenrolados através os mares e 
em jílagas entranhas. 

Não queremos aventuras bellicosas, 
não temos sonhos de grandêsa, não 
nos allucinam ambições de hegemonia. 

Queremos, sim, alguma cousa que 
vale mais do que isso, que se não tro-
ca por tudo isso: queremos ser livres e 
honrados. 

E a nossa liberdade, e a honra da 
pátria tam vilmente praceada pelo ex-
tranjeiro, se exige um esforço commum 
de todos, exige principalmente a vossa 
iniciativa enthusiástica, o impulso ca-

loroso do vosso apostolado, a bravura 
do vos^o braço. 

Para vós, os homens de amanhã, 
appellam numa suprema esperança to-
dos os que ainda não resvalaram á la-
ma dos vendidos ou ao desalento dos 
timoratos. 

Não trazemos occultos propósitos 
alliciadores. 

Se houver alguém que diga que 
nós, esta minoria restricta que protesta 
e se sacrifica, queremos explorar a 
vossa phantasia ardente ou o vosso en-
thusiasmo fácil, incendervos, enfim, com 
denúncias falsas, no fogo dum grande 
protesto, direifios alto que mentem, 
que nós pomos nesta lucta toda a nos-
sa alma, que por cousa alguma faría-
mos da pátria o expediente vi! de uma 
chantage política. 

Somos portugueses: eis a razão. E 
como portuguêses, queremo nos livres 
e honrados, temos recursos para viver 
sem tutellas avexantes, para nos engran-
decer-nos até êsse ponto de austero 
civi-mo que torna respeitados os mais 
pequenos povos. 

Uma obra de resgate, de vigorosa 
reconstituição, em qije se affirme o 
propósito de viver com honra, eis o 
que queremos, eis o que vos pedimos 
eis o programma subversivo em que 
nos confinamos. 

Será preciso que, á maneira de pro-
clamação, nós façamos o relatório he-
diondo de todos os bandoleirismos que 
nos trouxeram a êste escuro abysmo ? 

Não. Vós conheceis os homens, 
vós conheceis os factos. A hora é ex-
trema, de esperanças e sobresaltos. 

Se toda a crença se tivesse já apa-
gado, dif-vos-íamos ainda o que julga-
mos ser um d ver dos povos sobre 
quem pesa uma fatal condémnação; 
que era perciso saber morrer. 

Mas não. O que é preciso é saber 
luctar. 

E' para essa lucta que vos chama-
mos, nós que acreditamos ainda que 
da cythara sentimental onde se cele-
bram os vossos amores é capaz de 
desprender-se, como do cravo de Rou-
get, um triumphante hymno de guerra. 

Luctar pela pátria, morrer por ella, 
de pé e sempre em frente, sorrindo e 
cantando, é bem melhor, ó "moços, do 
que apodrecer ignobilmente como es-
cravos. 

O momento é opportuno para re-
petir-vos aquella expressiva phrase do 
convencional Barer:: Vós sois chama-
dos a recomecar a historia ! 

— _ — — 

A resistencia accentua-se 
Reuniu a Commissão Municipal Re-

publicana do Porto, para apreciar as 
bases do Convénio apresentadas pelo 
governo ao chamado parlamento, sen-
do tomadas importantes deliberações. 

Vae ser convocado um comício, sem 
caracter partidario, para que os cidadãos 
que a elle concorrerem possam expres-
sar a sua opinião sobre o infame trata-
do com que se quer amortalhar o país. 

Sabemos que noutras partes da na-
ção se vae organisar a resistencia con-
tra o governo e a sua nefanda obra, 
resistencia que irá até aos últimos ex-
tremos, se tanto fôr preciso, para im-
pedir a deshonra da patria e a perda 
da nossa autonomia. 

Neste desgraçado país nem tudo 
está corrompido e sem a coragem, o 
que faz com que não nos abandone a 
esperança de que a vontade nacional 
ha de prevalecer aos interesses dos po-
líticos corruptos. 

Trema Bj§aiicio 
Coimbra parece uma praça de guerra 

e em estado do sitio. 
1'ela Calçada, onde raramente so en-

contrava um poiíeia andam * agora aos 
tiês e aos quatro, da rllio aberto, ouvido 
á escuta, prescrutando a liydra por todos 
os lados, a v£R BCS lhe descobre alguma 
das suas cabeças. 

Importante» forças do cavallaiia es-
tám aquarteiladas no convento de Sant' 
Anna, e o 23 tom estado de prevenção. 

Paia nada faltar até mouchards, de 
grande bengalão e caras alvares por alii 
vagueiam farejando, á procura da cons-
piradores! 

O governo, que quer armar em (ra-
ganioirosi, descamba em reles comedian-
te de feira. 

E tudo isto se faz para que as cons-
ciências honestas não se manifestem con-
tra a infamia do convénio, que se tenta 
chancellar com o voto dos pseudos repre-
sentante^ da nação! 

Felo país reina a paz de Varsóvia. 
Mas o povo ha de falar, apesar de 

tudo, pois a pátria agonisante ha do ser 
ealva da ignominia e da deshonra. 

A questão — convénio apresenta-se 
com novo aspecto. 

Na camara dos pares o presidente 
do conselho, respondendo a duvidas 
do sr. Jacintho Candido, pronunciou 
estas palavras: 

Por si já declara elle, orador, que 
o governo tem procedido por fórma a 
habilitar se para apresentar ao parla-
mento uma proposta de lei que repre-
sentasse o resultado das negociações; 
e assim, é claro, que o governo cum-
prirá o seu dever acompanhando essa 
proposta de lei dos necessários elemen-
tos de elucidação. Ora a proposta de 
lei traduzirá, em determinadas bases, 
o resultado das negociações e será 
apresentada sob a forma de uma aucto-
risaçãq ao governo para tratar, com os 
«comités» dos credores extranjeiros, da 
respectiva lei, da qual derivará a con-
vetsão. Assim comprehen !e-se bem 
que o assumpto não ficará findo com 
a votação dessa auctorisação, e que, 
ainda, para a execução da lei, como o 
governo terá de tratar com os comités, 
também estes terão de tratar com os 
credores de que sám delegados. Quan-
do se tratar pois da execução da lei 
o governo communicará ás cortes todos 
os documentos. Antes disso reserva-se 
o direito de só divulgar os que bastem 
para a apreciação dos resultados a que 
se chegou e se traduzirão nas bases 
que hão de constituir a mencionada 
proposta de lei. 

A questão redobra de gravidade. 
Essas" palavras do governo podem 

vir a traduzir-se numa completa burla 
para o país. 

Dada a auctorisação, o governo 
ultimará o convénio, e ultimado elle 
de nada servirám protestos ou recla-
mações, de nada servirá a communi-
cação ás cortes de documentos ou de 
quaesquer outros dados illucidativos. 

Nos termos vagos de uma aucto-
risação parlamentar, sujeita a inter 
pretações diversas, pode caber todo o 
plano traiçoeiro dos partidos monár-
chicos. 

Medite bem o pôvo nessa nova forma 
com que o pretendem illudir, e empe-
nhe-se por todos os meios para que 
tal auctorisação não seja legalisada. 

E' velho o systema das auctorisa-
ções parlamentares em todas as grandes 
questões que possam levantar protestos. 
E' um meio de evitar discussões, de 
ganhar tempo, e de desviar a opinião 
publica de assumptos graves. 

Os partidos monárchicos sabem que 
não estám sujeitos, os ministros, a uma 
lei de responsabilidade ministeiial, por 
isso lhes agrada o systema das aucto-
risaçÕes, dentro das quaes praticam 
toda' a casta de atropellos e indignida-
des sem o perigo de serem corrigidos. 

Haja vista ao que se tem passado 
dentro das auctarisações para reformas 
de serviços, e outras, em que se firma 
clifamente o principio fundamental da 
economia, resultando esse accrescimo 
de despesas que tanto t im avolumado 
os deficit' orçamentares. 

Âs auctorisações dizem:—reformas 
de serviço sem augmento de despesa. 
E que fazem os governos? Reformtm 
os serviços para collocarem toda a 
malta de afilhados, para crearem no-
vos adeptos e firmarem força política, 
e assim augmentam consideravelmente 
as despesas com evidente desprêso 
pelo espírito e pela lettra das auctori-
sações. 

Se essas reformas fossem discuti-
das, poderiam morrer asfixiadas sob a 
onda da immoralidade, mas feitas li 
vre de discussões e consoante o arbí-
trio de cada ministro, tudo passa para 
os domínios dos factos consumados, e 
tudo fica. 

Quando isto se dá quanto a au-
ctorisações relativamente pequenas, o 
que acontecerá com a auctorização 
para o governo realizar o Convénio de 
que depende, por mais alguns annos, 
a vida das instituições, e o regabofe 
dos partidos da rotação?!.. -

Evidentemente o sr. Hintze Ribei-
ro, de accordo com o partido progres-
sista, não" tendo coragem para esclare-
cer o país, fornecendo ao parlamento 
todos os esclarecimentos, — todos! — 
que se p rendem ao accordo com os 
credores, prepara-se para levar a cabo 
a maior das torpêzas, a maior das 
traições. 

E o peor é que tem maioria para 
tudo;*o peor é a concordância de pro-
gressistas e regeneradores para se le-
var a cabo o terrível attentado! 

Os jornaes de grande publicidade, 
com o Século á frente, publicaram os 
termos em que a questão vai ser apre-
sentada ao parlamento, e directa e in-
directamente dedicam a sua admiração 
ao falsificador dos orçamentos, que lá 
por fóra se arraniqu com os comités—; 
mas, illustres patriotas, se tudo isso 
é tam côr de rosa, se tantas boas for-

tunas o Karrilho nos traz de Londres, 
Berlim, Bruxellas e Amestardam, di-
zei nos nós, que vos pareceis cúmpli-
ces na traição que se planeia, o moti-
vo por que o governo foge á discussão 
occultando do parlamento e da im-
prensa tudo quanto possa esclarecer 
e ser nar os espi itos justificadamente 
sobresaltados! 

O Pereira Karrilho envelheceu na 
tramóia da falsificação das contas do 
Estado. Isto tem elle ouvido no parla-
mento, na imprensa de todas as cores 
politicas, e da bocca dos homens de 
estado de todos os partidos. Marianno 
e Navarro, que, por mais de uma vez, 
o crucificaram na cruz das falsificações 
orçamentaes, pódem ser chamados a 
depôr sobre as qualidades moraes do 
negociador do Convénio. 

Pois — caso extravangante, —toda 
essa gente, ou melhor, toda essa chol-
dra, está de cócoras ante o salvador 
das batatas e das instituições, e prin-
cipalmente, dos interesses da Compa-
nhia Real, onde Karrilho é presidente 
do conselho de administração, e ser-
ventuário de extranjeiros. 

Como fundo moral do quadro em 
que se projecta com cores sinistras o 
convénio—está êsse Karrilho que Ro-
driges Sampaio carimbou com o céle-
bre K, acolitado por Marianno e Na-
varro, admirado por Hintze Ribeiro, 
Alpoim e Luciano de Castro, e sauda-
de, ao assomar ás vidraças partidas do 
comboio, por todos os beneficiados da 
Sé monárchica, mal sustida nas vêrgas 
que o tempo, os desenganos as orgias 
e as ladroeiras de todo abalaram. 

Treme em seus alicerces, êsse tem-
plo de devassidões de toda a ordem, 
por isso clamam por êsses Karrilhos & 
Mariannos, os práticos da Falperra po-
lítica, para que lhe accudam na hora 
extrema. 

E os calabrêses accodem com as 
contas das commissÕes em boa ordem, 
affirmando em troca de mais algum 
commissariado régio ou gratificação 
em oiro, que na derrocada se salvarám 
as mais preciosas relíquias, e êlles tam-
bém, os práticos da Falperra. 

Meios práticos: 
Autonomia par lamen-

t a r p a r a se rea l i sa r o 
convénio, sem conheci-
mento tio país; 

G u n r d a s cos tas toem 
a rmados e disciplinados 
em vol ta dos negociado-
res; 

M o r d a ç a e c a d e i a s 
a b e r t a s p a r a homens e 
j o r n a l i s t a s independen-
tes; 

B o a s indemnisaçoes a 
generaes micróbios. 

Esta é a situação; esta a vespejra 
dos funeraes pela honra nacional, ou 
da alvorada da regeneração da pátria, 
que o povo pode levantar, sempre que 
queira, nos seus famosos escudos. 

Criasse repo^nante 

Mais uma vez a besta humana se 
manifestou por um acto repugnantís-
simo. 

Um \ ínnocente creança de -i i an-
nos de edade, foi victima da brutalida-
de dum carrejão chamado Antonio 
Hypolito, ex-soldado de cavallaria, 
que, coadjuvado pela amante, com-
metteu o repugnante attentado. 

A creança ficou etn misefo estado, 
contaminada de doença infecciosa, sen -
do recolhida ao hospital para ser con 
venientemente tratada. 

O miserável vendeu de noite a mo-
bília e tentou fugir para Espanha, indo 
a policia no seu encalço. 

Contra^emelhantes criminosos todo 
o rigor da lei é pouco. 

Já terminou o praso dos concursos 
para o preenchimento das vagas de 
lentes substitutos nas faculdades de 
theologia e philosophia. 

Foi concorrente á primeira o sr. dr. 
Oliveira Guimarães, que apresentou 
uma dissertação intitulada — Origens 1o 
Episcopado; e á segunda o sr. Anselmo 
Ferraz de Carvalho, sendo a sua disser-
tação Equilíbrios Chimicos. 

Foi aberto concurso para o preen-
chimento de cinco vagas de lentes 
substitutos na faculdade de medicina e 
uma na de direito. 

E' definitivamente no proximo sab-
bado que se realisa a recita dos quin-
tanistas de direito e theologia, com a 
peça Até que emfim! 

Na quarta feira repete se o especta-
çulo, devendo os' académicos, no dia 
27, dar uma récita no Theatro de S. 
Carlos, revertendo o producto a favor 
do monumento a Garrett, no Porto. 

CHRÓNIGAS DE THEATRO 
I H 

Na Figueira 

Paul Hervieu é um dos dramatur-
gos franceses, cujos trabalhos sam se-
guidos com mais interesse pela crítica. 

A sua téchnica theatral, apezar de 
profundamente latina, aprendeu nos 
trabalhos de Ibsen a não se desviar do 
assumpto, que pretende discutir, a se-
guido em todas as scenas, a apresen-
tá-lo sob os seus múltiplos aspectos. 

Se por vezes o espectador perde 
por um incidente o problema social, 
que Hervieu ia discutindo, elle appa-
rece-lhe inopinadamente com mais for-
ça, prendendo toda a sua attenção até 
á scena final. 

O Enigma não é das melhores obras 
dêlle, apezar de revellar a posse per-
feita da litteratura dramática, o co-
nhecimento da arte de conservar o es-
pectador, attento e á escuta. 

O que se discute no Enigma é o 
amôr, nas suas duas formas de amôr 
livre, e na de instituição social pelo 
casamento; mas o espectador só o vem 
a conhecer no fim do último acto, quan-
do uns se declaram os cavalleiros an-
dantes do casamento, que respeitam 
como uma instituição tradiccional,trans-
mittida por herança de paes a filhos, 
e por todos conservada vigilantemente, 
e quando outro declara vêr no amôr 
apenas o encanto da mulher, a quem 
perdoa todas as traições, mesmo as que 
lhe faz. 

A forma, como decorre a acção, 
perturba, porém, pela maneira por que 
os factos se succedem, de modo que 
ninguém pensa senão em descobrir a 
mulher adúltera, procurando vê-la tra-
ir-se por um gesto, por uma palavra, 
esquecendo, assim, o motivo principal 
da composição dramática, que apparece 
triumphalmente, depois de socegada a 
curiosidade do público pela confissão 
da mulher culpada. 

O título do drama—Enigma — pa-
rece posto para desnortear os críticos, 
que asdirecções, tanto daComêdie,como 
do nosso Theatro normal, pertenderam 
ainda embaraçar mais, entregando os 
papeis da adúltera a actrizes, que o 
público está habituado a ver fazer ás 
mulheres ingénuas e virtuosas, e os 
papeis da não culpada a actrizes, que 
tem firmado o seu talento na interpre-
tação das grandes peccadoras. 

O problema é assim apresentado 
ao público logo desde as primeiras 
scenas: uma destas duas mulheres é 
adúltera. Qual delias é ? Ouça o que 
ellas vám dizer, e decifre o enygma. 

Deve ser interessante para profis-
sionaes, chamar a attenção de juizes e 
advogados, prender os pensamentos 
leves das senhoras pelo escândalo, tam 
finamente explorado nas conversas dos 
intervallos; mas é, por isso mesmo, 
irritante como processo artístico. 

E'-nos desconhecida a vida daquel-
las duas mulheres, tam eguaes de alma, 
e de occupações, ambas casadas com 
dois irmãos dos mesmos sentimentos, 
habitando a mesma casa, ambas com 
filhos. 

Não ha motivo para ser uma ou 
outra a peccadora, e desce o panno, e 
fica-se a pensar que bem poderiam 
ter peccado ambas, e que Paul Hervieu 
quiz favorecer uma das actrizes, e nos 
enganou. 

O modo de despertar o interesse é 
fútil; mas por isso mesmo de effeito 
para o maior número, e por isso mes-
mo censurável por desviar a attenção 
do verdadeiro assumpto. 

I-to mesmo explica o êxito extraor-
dinário que a peça teve em Paris, na-
quêlle meio de elegâncias, que seguem 
com tanto interesse as causas crimi-
naes, disputando os logares, exhibindo 
toilettes caras, minuciosamente descri-
ptas nos jornaes mundanos. 

Eu, logo ás primeiras scenas, para 
ouvir mais socegado, consultei um 
amigo meu, quintanista de direito, cujo 
nome não digo para o não compro-
metter; porque não acertou, o que cor-
responde a uma nota má na cadeira de 
Prática do processo. 

A peça exige um desempenho da 
máxima violência, fatigante para os 
actores em todo o segundo acto. 

Na Figueira, como em Coimbra, 
faltou-lhes o esplendido scenário de 
Manini, de que os actores sabem tirar 
effeito, pela disposição engenhosa da 
varanda góthica, que dá accesso para 
os quartos das esposas, effeito que se 
perdeu. 

A escolha da peça, o cuidado da 
traducção, a fórma como foi represen-
tada honram o nósso Theatro normal. 

Não ha actualmente, entre as actri-
zes portuguesas, senão uma capaz de 
interpretar melhor um dos papeis; é a 
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actriz Virginia, a quem o papel fora 
confiado; mas que não o poude desem-
penhar pelo estado melindroso da sua 
saúde. 

Nenhuma outra poderia fazer o pa-
pel de Georgina Pinto melhor, nem 
tam bem como ella o fêz, com o fogo, 
com a sobriedade, sem a exploração das 

jattitudes bizarras das más gravuras, a 
Lque os ingénuos chamam arte nova, 
e que Lucília Simões anda vulgarisan-
do nas exhibições theatraes das suas 
toilettes, dum moderai sano pretencioso 

|e ridículo. 
Augusta Cordeiro soube crear uma 

Inova figura elegante e espirituosa. 
Ferreira da Silva tinha um pequeno 

tpapel, que fez com a distincção fidalga, 
que o caracterisa. 

I Os outros actores, arcaram com a 
| difficuldade dos seus papeis esmagado-
; res, cheios de*situações violentas, tendo 
Maia occasião de mostrar, mais uma 

!'vez, a sua marcha progressiva na arte 
do theatro. 

r Deu o Theatro normal a Paul Her-
rvieu a reparação, que lhe devia a arte 
f de representar bem em Portugal, depois 
; da queda da Corrida do facho no Thea-
! tro de D. oAmélia. 

Os romanescos téem o duplo encan-
to das obras d'àite, que classificam um 
artista, e deixam adivinhar os seus suc-
cessos futuros: foi esta comédia deli-
ciosa, que consagrou Edmond Rostand 
como auctor dramático, foi ella que fez 
prever um futuro brilhante a êste poeta 
novo ainda, é ella que explica hoje o 
successo de Cyrano de Bergerac. 

Os romanescos é o poema dum poe-
ta novo, a pulsar da seivá exhuberante 
da arte, parando a cada passo, fasci-
nado por um incidente, que se demora 
a cantar em versos melodiosos de ri 
mas frescas e imprevistas, num tumul 
tuar de sangue novo, que quer viver 
em cada instante a vida toda. 

Aquêlle poeta novo, que riu aquêl-
les versos dum riso tam alegre, é um 
erudito,, que conhece e sente as obras 
magistrães dos poetas aventurosos e 
galantes das bellas terras da França e 
da Navarra. 

Tráe se a cada passo n'Os roma 
nescos, a admiração pelos poetas da 
galanteria, da aventura e do amor; e 
os excessos da rima, a redundância 
dos detalhes, o tumultuar precipitado 
dos bellos versos semelham os mo-
vimentos violentos, que fazem os lu-
ctadores antes de entrarem na arena. 

Edmond Rostand mostra conhecer 
o caminho, que tem a seguir na sua vi 
da d'artista: Os Romanescos sam os 
primeiros passos dados, a rir, com uma 
audácia de poeta novo, na estrada 
triumphal, que o havia de levar á rea 
lisação de Cyrano de "Bergerac. 

Os romanescos sam estudados, na 
obra delicada de Rostand, pelos pro-
cessos dos romanescos. 

Não ha personagem allí, que não 
seja romanesco; até os próprios velhos, 
que se riem dos filhos, e imaginam 
não o ser, o sam, sonhando um par-
que comtnum, em que as suas iniciaes 
entrelaçadas diriam aos passarinhos a 
amizade, que os ligava, e que com 
tanto cuidado occultavam aos filhos, e, 
ainda, lembrando mais tarde o encanip 
dos receios, ,d°s sustos, em que tinham 
andado, para conseguirem o casamento, 
que tanto desejavam. 

O desempenho harmonioso e bom 
é digno do nosso Theatro normal: Ce-
cília Machado é deliciosa de ingenuida-
de, mocidade e graça. 

E ' uma actriz, que estuda e se aper-
feiçoa dia a dia. A sua voz, que, a 
princípio, era duma tonalidade estra-
nha e desagradavel, amaciou pelo es-
tudo e é hoje suave, quente e dôce. 

Posser e Joaquim Costa riram ale-
gremente os seus papeis. 

Santos disse com brio as suas Ion 
gas tiradas lyricas, cheias de tam bel-
los versos. 

Ferreira da Silva é soberbo de dis-
tincção e elegância. 

À sua vós plástica detalha a ironia, 
o riso, a desinvoltura daquêile papel de 
emprezário de raptos. 

E' um aventureiro novo, corpo ele 
gante, habituado a escalar muros, a 
furtar-se ás cutiladas, a erguer se cheio 
de vida e audácia num desafio, ou para 
dizer o amôr, que lhe faz brilhar o 
olhar. 

Tudo naquêlle papel foi minuciosa-
mente estudado, desde a fórma porque 
colloca na cabeça o seu chapéu de plu-
mas largas, até ao modo como .afaga a 
cabelleira loira, ou poisa impertinen-
temente as mãos no punho da espada. 

Quando anda, quando curva o bra-
ço para se embuçar no seu manto cin-
zento d'aventure ro, cada gesto, cada 
entoação de phrase, é romanesca; mas 
ci natural, sem afectação, tem apenas 
aquella ironia, que salta dos bellos ver-
sos de Rostand, tam cheios de moci-
dade e riso. Conseguiu assim Ferreira 
da Silva tornar possivel aquella crea-
ção de Edmond Rostand. 

Dar vida ao sonho dum poeta é o 
máximo a que pôde aspirar um actor. 

A' saída parára de chover. 
Fui a correr ao hotel para escre-

crever ao Madureira que fizera a tra-
ducção do Enigma. 

Era necessário avisá-lo. 
Rabisquei á pressa: 

Meu caro Madureira. 

Figueira, 23-111-2. 

Acabo de ouvir a tua traduccão do 
Enigma, e a que Mayer Garção fez 
dos Romanescos. 

Entendo que devo avisar-te. Ao 
Mayer Garção não escrevo; porque o 
não conheço, a não ser por amigos 
communs, a quem tenho ouvido sempre 
elogiar-lhe o talento e o carácter. 

Vocês vám mal. A traduccão do 
Enigma está bem feita, numa bella 
linguagem, bem portuguesa, dando to-
do o vigor da obra de Hervieu, sem 
as pretensões fáceis do classicismo dos 
escriptores habilidosos, a arrebentar 
da erudicção do lyceu, donde fugiram 
para a vida fácil do jornalismo. 

Nunca has de ter emenda. 
Para que traduziste honradamente, 

a obra de Hervieu, pretendendo dar a 
violência, a intensidade daquella vida ? 

Para que seguir palavra a palavra 
a ideia original do mestre ? Não seria 
muito melhor modificar a peça ao sa 
bôr do gosto português requintado e 
elegante; mas acatando a moral e evi-
tando o escândalo? 

E não tens desculpa nenhuma. 
Pois não viste, ainda ha bem pouco 

tempo, o successo da traduccão das 
Semi-Dirgens; não admiraste como o 
sr. Mello Barreto soube adaptar a peça 
ao meio português, emendando a lin-
guagem desmandada do elegante escri-
ptor francês, cortando scenas de uma 
liber dade, que não soffreria a gravida-
de dos nossos costumes, compondo 
outras da sua lavra, fazendo uma tradu-
ccão, cujo valor principal está no 
bom critério com que a peça foi atte-
nuada, na linguagem e nas scenas, 
o que dá em resultado fa\è-la menos 
escandalosa, como escreveu o Novida-
des com aquella sagacidade intelligente, 
policial e arguta, que distingue a ele-
gante fôlha da capital. 

. Mas não fêz só attenuar a peça o 
sr. Mello Barreto, como muito bem 
esclareceu o Novidades, teve também 
a habilidade de a tornar mais lógi-
ca fazendo delia quási uma peça de 
Dumas. 

E não ha nada mais bonito do que 
fazer duma peça de Mareei Prévost, 
uma peça, que seja de Mello Barreto 
sem o"parecer, e pareça de Dumas sem 
o ser. 

A peça foi um enthusiasmo de ele-
gância e moralidade; não se pouparam 
a esforços, e, atíirma Henrique de Vas-
concélloz, que Augusto Rosa serenou a 
lubricidade dos velhos, que tinham sido 
attrahidos ao Theatro D. oAmélia pelo 
título equívoco do cartaz, pondo por 
o seu lado um veu. 

Era mau o título, era. Houve quem 
lembrasse o de Virgens falsas; mas re-
cuaram, ao pensarem, que poderia 
alguém imaginar que a peça fôsse um 
reclame ao sr. conde de Burnay, e aco 
bardou se a emprêsa por não poder 
contar então, com o reclame do Século, 
de que vive. 

Foi um deslumbramento. Deme-
trius escreveu nas Novidades: 

«Numa grande sobrecasaca, o ca-
nudo a alongar a sua estatura, passa 
SMello Barreto. E a<'clamado. • - Ar-
mando Navarro e Henrique de Vas-
concélló\ abraçam o. Quadro enter-
necedor...— Scena de familia...— 
Lembra a Bíblia... — Ha aqui um 
cheiro a tanino!...—Alguém que be-
beu vinho tinto. ..» 

O tigaro deu notícia da i.a repre-
sentação, citou ditos em francês de 
Henrique de Vasconcéllóz, fallou das 
elegâncias do nosso mundo aristocrá-
tico, e COIJI tal arte, e tam subtil d zer, 
que até parecia que era aquella so;ie-
dade a da^ pretnières dos tbeatros de 
Paris. 

E é isto, que é bonito: modificar 
uma peça parisiense por forma a pare-
cer portuguêsa, e, por uma justa com-
pensação, transformar a sociedade lis-
boeta no meio elegante e artístico de 
Paris. 

Eu já nem sei o que escrevo. Isto 
até parece do U^ovidades. 

Desculpa. 
O Mayer Garção vai também mal 

encarreirado. 
Os versos dêlle sam de bellas rimas, 

cantando a alegria num rythmo forte e 
môço. 

Seguem de tam perto os versos de 
Rostand, que quási sam tantos os ver-
sos da traducção, como os do original. 
Mas porque não imitar a Júlio Dantas, 
a quem as dificuldades do francês de-

ram tantos versos novos na traducção 
do Caminheiro?!... 

E' verdade que não consta, que 
Richepin os achasse bons; mas que im-
porta . . . 

Parabéns. Dá os também ao Mayer, 
se o conheces. 

Teu velho amigo, 

Q-

Quando acabei de escrever, e ía 
para me deitar, sorri, ao ver a minha 
capa, levantada pelo guarda chuva, que 
lhe ficara dentro, na prega dum manto 
d'aventureiro erguido por uma espada 
de combate. 

Sem pensar no que fazia, pus o cha-
péu na cabeça, colloquei tristemente a 
um canto o meu guarda-chuva, a que 
o vento quebrara uma vareta, logo ao 
sair da estação, e deitei a capa aos hom-
bros. 

Na rua amainara o vento, corria a 
noite branda, e o mar sereno, sem uma 
onda, vinha morrer sobre a praia numa 
fosforescência breve. 

Também eu me sentia romanesco, 
e pus-me a andar mais depressa, á 
procura duns lindos olhos pretos, a 
quem recitasse A Judia do sr. Tho-
más Ribeiro. 

Foi en tão . . . 
Mas para que hei de eu contar-lhes 

uma história, que vv ex.ls já sabem?.. 

T. C. 

Foi posto a concurso o logar^ de 
secretário da camara municipal dêste 
concelho, com o ordenado de 36o$ooo 
mil réis. 

Âugmento de contribuições 

Na reunião dos quarenta maiores 
contribuintes prediaes e industriaes, 
que se realisou no dia 9, nos Paços do 
Concelho, afim de apreciarem e votarem 
uma proposta da camara municipal para 
o âugmento das percentagens camará-
rias sobre as contribuições g|raes do 
estado,—foi apresentada, pelo sr. Ju-
zarte Paschoal, uma declaração de voto, 
que não foi exarada no parecer, por o 
sr. presidente e os demais contribuintes 
presentes não a julgarem como tal. 

Sem entrarmos na apreciação da 
conveniência ou desconvêniencia que 
haveria em ser exarada, no parecer, a 
declaração do sr. Paschoal, vamos pu-
blica la para que fique, devidamente 
registado, o modo de vêr de seu auctor 
sobre o assumpto em questão. 

E' do tneor seguinte: 

Contrario a todo e qualquer aggra-
vamento de impostos enquanto subsis 
tir o depauperamento económico por-
tuguês e lamentando que o poder cen-
tral, não lhe escasseiando fundos para 
alimentar a orgia doida e devassa ini 
ciada com a escola de Rodrigo da Fon-
seca e infelizmente seguida bem cor 
recta e muito mais bem augmentada 
por todos os governantes até hoje, so-
brecarregue os municípios com os en-
cargos de instrucção e outros, e por-
que, abusando escandalosamente do 
systema cabralista, lhe cerceia as rega-
lias e foros regionaes, fazendo dos co-
fres dos municípios todos conductores 
do grande collector dos esbanjamentos, 
e das edilidades manequins dóceis ou 
forçados da sua vontade-sem que, em 
unisono movimento de repulsão e re-
volta o povo e seus representantes 
tenham despedaçado a aífrontosa lei 
que lhe manieta' o corpo, vota con-
tudo, o âugmento pedido, crente na 
honesta e rigorosa administração dos 
reditos municipaes, mas convida a 
Camara Municipal,como representante 
de todos os interesses concelhios, e 
para evitar novos aggravamentos, a 
que incite a imprensa e a mesma 
camara desta cidade sem politiqui-
ces ou outros equívocos intuitos e para 
sem artigos bombásticos em represen-
tações doutoraies—mercadoria banal e 
desnecessário no labyrintho immen 
so do farelorio nacional—pugnarem 
muito praticamente, quer elucidando 
quer influindo ante a Junta dos Repar-
tidores edos respectivos funccionarios; 
a fim de que a organisação da matriz 
e a distribuição das taxas seja o mais 
harmoniosa possivel com a lei; façto 
este que parece ao abaixo assignado 
ser de capital importancia para reme-
diar prejuízos presentes e evitar os fu-
turos. 

Coimbra, i2 de abril de 1902. 

J. T. 

Bico systema Auer 
Mudou provisoriamente até junho para 

o 1.° and»r da mesma casa da rua Vig-
coiide da Luz, sendo a entrada pela rua 
Corpo de Deus n.° õ. 

A mensagem da Academia 
Publ icámos hoje num logar de 

honra a pr imorosa mensagem de 
felicitação que a academia de Coim-
bra enviou ao honrado e valente 
capitão Paiva Couceiro pelo patr ió-
tico altivo e honesto acto que aca-
ba de prat icar . 

Aquella mensagem, cuja reda-
cção pertence ao intelligente a lumno 
do 5.° anno jurídico Manoel Pes-
sanha, está escripta numa lingua-
gem suggestiva, brilhante e corre-
t iss ima; representa, alem disso, o 
pensar inteiro da academia que, 
deixando os velhos romant ísmos, 
entrou num caminho de justa revol-
ta, od iando quem deve odiar e sa-
bendo manter in temeratamente esse 
odio. 

Felicitamo-la e esperamos ou-
tras manifestações da sua inteligên-
cia e da sua força. 

Claustro pleno 
Reuniu o claustro pleno da Univer-

sidade, sob a presidencía do sr. vice-
reitor dr. Gonçalves Guimarães, para 
discutir uma representação á cama-
ra dos pares, afim de que seja restabe-
lecido o terço de ordenado aos lentes, 
por diuternidade de serviço que foi sup-
primido pelas leis chamadas de salva-
ção publica. 

A representação foi levada por uma 
commissão de lentes, que na sexta fei 
ra seguiram para Lisboa donde regres 
saram no domingo. 

Os commissionados apresentaram-
se ao presidente do concelho, inlor 
mando o do que ali os levava, o qual 
respondeu que não se podia compro-
metter a apresentar no chamado par 
lamento qualquer proposta de lei no 
sentido da sua pretenção. 

A representação foi entregue ao sr. 
conselheiro Luiz Bivar, na qualidade 
de presidente da camara alta, procu-
rando os commissionados também o 
conselheiro José Luciano de Castro e 
Abel d'Andrade, a quem pediram a sua 
intervenção, para que o seu pedido 
seja satisfeito. 

Desas t re 
Na terça feira de tarde caiu dum 

pinheiro, facturando o pé esquerdo, um 
rapaz de nome Manuel dos Santos Ca-
tharino, natural da Senhora das Febres. 

O desastre succedeu na quinta do 
Rol, nas cercanias desta cidade, quando 
o Catharino tentava esgalhar um pinhei-
ro a que tinha subido. 

Foi conduzido ontem de manhã para 
o hospital, afim de ali ser tratado. 

No dia 27 do corrente deve reali 
sar-se a cerimonia dos capellos confe-
ridos aos dístinctos académicos sis. 
Eiysio Moura, José Cid e Angelo da 
Fonseca. 

Fesfa a S. José em Santa Justa 
No proximo dia 20 do corrente 

realisa se, com o máximo explendor, 
na egreja de Santa Justa, a festa a 
S. José, que constará do seguinte: 

Na Véspera, fogo preso e do ar; 
no dia, missa a grande instrumental, 
ladainha, Te Deum, sermão e arrema-
tação de fogaças. Pregará o reverendís-
simo prior de S. Lourenço do Bairro, 
ex.mo sr. Manuel da Cruz e Costa; a 
phylarmonica de Taveiro executará 
durante o fogo e o arraial alguns tre-
chos de musica. 

M o r t u á r i a 

Falleceu nesta cidade o pharmaceu-
tico sr. Germano Augusto Pires, que 
também possuía uma fabrica de lacres 
e tintas de escrever na estrada da Beira. 

O seu funeral foi muito concorrido. 
A toda a familia do extincto envia 

mos o nosso cartão de pezames. 

T J m e n g a n o 
0 sino de S. João de Almedina tocou 

ontem de tarde, para sair o Sagrado Via-
tico. 

Uns bombeiros municipaes, que ouvi-
ram o sino, julgando que era fogo, trata-
ram de ir á estação n.° 1, tiraram o ma-
terial, dirigindo-se para o largo do Theatro 
D. Luiz, onde uma, alminhas caridosas, 
aventaram logo que era o incêndio. 

Desfeito o engano, voltou o material 
para a estação e os solícitos bombeiros 
para os seus affazeres. 

Bem se diz lá: que quem anda aos 
suinos, de toda A parte parece (jue ihe 
ronca um. 

REPELLINDO 
Todos sabem os factos que se de-

ram á passagem, no domingo, do sud• 
express para Lisboa, em que ia o ne-
gociador do convénio, sr. Carrilho. 

Todos sabem o que se deu e todos 
sabem também a maneira insidiosa e 
traiçoeira como se procura compromet-
ter nésses factos seja quem fôr, com-
tanto que se arranje alguém para vícti-
ma expiatória das manobras policíaes. 

Em duas palavras exporêmos o que 
se passou, conforme as informações 
que recebêmos e que para nós valem 
muito mais do que todas as investiga-
ções da policia. 

Pelas 7 e meia horas da tarde, pouco 
mais ou menos, começaram a dirigir-se 
para a estação velha muitos indivíduos 
para assistirem á passagem do com-
boio e muitos delles certamente para 
conhecerem o sr. Carrilho. Durante o 
dia dizia se que na estação haveria, á 
passagem desta personagem, manifes-
tações de protesto contra o convénio. 
A policia, disto conhecedora, dispôs as 
suas coisas de maneira que não per-
mittia a entrada na estação velha a 
quem não fosse para embarcar no com-
boio. 

Das pessoas a quem era feita esta 
prohibição, umas voltaram para a ci-
dade e outras foram collocar-se no 
Choupal, no local onde começa a ponte 
do caminho de ferro. 

Quando o comboio passava resoaram 
alguns gritos de — abaixo o convénio! 
Viva a patria!—gritos que expri-
miam o vivo desejo, que nêste jornal 
temos manifestado o mais alto e licita-
mente, de não se realisar o convénio 
negociado pelo governo, por delle de-
rivar forçosamente a ruina da nação. 

Foi esta a manifestação nêste local, 
manifestação ordeira e ao abrigo da 
carta, nada offensiva nem criminosa, 
porque clamar — abaixo o convénio! 
Viva a patria! — é direito de todo o ci-
dadão português. 

Num outro ponto, porém, muito mais 
abaixo, no sitio da Bemcanta, para lá 
do rio, houve quem se manifestasse 
doutro modo, altamente censurável e 
condemnavel, pois o comboio foi ape-
drejado, e diz-se até que num dos rails 
foi collocada uma grande pedra, mani-
festando se o proposito selvagem de 
fazer descarrilar o comboio! 

Este procedimento, se as coisas se 
passaram como no-las contam, excedeu, 
manifestamente, quanto se pôde espe-
rar de pessoas civilisadas, mais pare-
cendo selvajaria de cafres. 

Mas é necessário não confundir . . . 
Uma coisa sam manifestações pa-

trióticas, sem carácter nenhum offen-
sivo ou criminoso, como as que tive-
ram logar no Choupal, outra coisa 
muito dífférente, sam os actos crimino-
sos e brutaes do apedrejamento. 

Não obstante, o que se faz correr, 
desleal e indignamente, é que nêstes 
factos estám envolvidas responsabili-
dades do partido republicano de Coim-
bra, o que é uma calúmnia refalsadís-
sima, própria só de espíritos mesqui-
nhos e pequenos, promptos sempre a 
acceitar tudo quanto possa malsinar 
terceiros. 

Contra estas insinuações malévolas 
protestámos tanto quanto contra as 
selvajarias da Bemcanta,— embora não 
possâmos deixar de reconhecer que 
taes factos se não dariam se êsse go-
verno inepto e incompetente, que para 
aí está dirigindo os negócios da nação, 
não tivesse procedido vergonhosamente, 
criminosamente, numa administração 
nefasta e deshonrosa, provocando no 
espírito popular explosões d'indignação 
e de cólera, que se traduziram daquella 
maneira. 

Por certo que o apedrejamento é 
condemnavel e repugnante a todas as 
consciências honestas. Mas é egual-
mente repugnante o governo que o 
provocou pelas immoraiidades que, dia 
a dia, está arremessando ás faces da 
nação. 

Pois êsse governo exige víctimas; a 
polícia de Coimbra procura-as e ha de 
arranjá l a s . . . para que se não diga no 
ministério do reino e nas TNj}vidades 
que a polícia procura mas não en-
contra. 

Ao que nos consta as investiga-
ções policiaes ham de dar que fallar; e 
oxalá o sr. commissário de polícia, não 
venha a proceder com leviandade em 
assumpto tam grave, indicando quem 
não tenha responsabilidades na bruta-
lidade da Bemcanta.. . 

Esteve nesta cidade o sr. Angelo 
de Mello, intelligente escripturario de 
fazenda em Condeixa e que, pela ultima 
reforma fazendaria, foi collocado em 
Abrantes, como primeiro aspirante. 

O sr. Mello seguiu ontem para 
Condeixa, donde regressa no sabbado, 
indo depois assumir o lugar para onde 
foi despachado. 

_ • •• 
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Máchinas de costura MEMORIA José Marques Ladeira & F i l o 
Júlio Machado Feliciano 

C A S A D O L E Q U E 

Participa aos seus ex.mos freguêses e ao público cm geral, que 
acaba de receber uma importante remessa das bem conhecidasu 

acreditadas m á c h i n a s — M e m ó r i a — a melhor até hoje conhe-
cida. 

Quem precisar adquirir uma bella máchina de costura, para famí-
lias, alfaiates e sapateiros, não o faça sem primeiro examinar todos 
os modelos destas tám acreditadas máchinas e que se garantem por 
tempo illimitado e que não têem rivaes, nem em qualidade nem em 
preços. 

Dão se todas as explicações e acceitam-se máchinas em troca. 
Esta casa acaba também de receber um grande sortimento de 

armures pretos, sêdas pretas e mantilhas de seda e outros artigos 
paóprios do seu commércio, o que tudo vende a preços resumidos. 

Mêsa rica 
! Thomas Pombar com estabe-
lecimento de bric à-brac, tabacos 
e occulista na rua Ferreira Bor-
ges, em frente ao Arco d'Alme-
dina, tem para vender uma mêsa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de marfim e obra de ta-
lha. Quem a pretender pôde ir 
vê-la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

S I L V A & FILHO 
Fábrica mannal de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

13 X P O B t A Ç Ã O 

AUTO MOVEIS 

A . D a r r a c q & C . a 

Agência—R. Ferreira Borges, 48 a 52 

Coimbra 

Lembra-se a todas as pes-
soas que forem a Lisboa, que 
não se esqueçam de visitar a 
maravi lhosa e surprehendente 
Expos ição Fabr i l e Artística 
S I N G E R , installada na rua do 
Príncipe, á ent rada da Ave-
nida* 

'' ? ̂ TAAÂÍ; 

Phonograpiíos 
cylindros impressos com canções 
populares, cançonetas, óperas, 
zarzuellas, bandas, operetas có-
micas, revistas, fados, etc. etc. 

JOÃO GOMES MOREIRA 

Rua Ferreira Borges 
COIMBRA 

'RESiSTEKCiA 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilhas: 

Anno 2ÍÍ700 
Semestre i2635o 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 

Anno 236400 
Semestre i$2oo 

Trimestre 600 

Avulso 4 0 réis 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 

20 réis; para os senhores assi-
gnantes, desconto de 5o % . 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re-
messa este jornal fôr honrado. 

Espingardas 
De fogo central e de carregar 

pela bôcca. Vendem-se com gran-
de abatimento. 

VENDAS A P R E S T A Ç Õ E S 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

§rande alfeiateria 
L e ã o <l'Ouro 

4 4 — R u a Ferreira Borges — 4 6 
O proprietário desta acreditada 

alfaiateria resolveu fazer um gran-
de abatimento nas fazendas exis-
tentes, não só por causa de ba-
lanço a que vae proceder no prin-
cipio do proximo mez, mas para 
dar logar ao sortimento da esta-
ção de verão. 

Fazendas para fatos d'homem 
e creança, vestidos e capas de 
senhora, gos tos variadíssimos, 
qualidades superiores, preços re-
duzidos. 

E' aproveitar, quem quizer ves 
tirbem e barato. 

REWOLVERS 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e 
de pólvora branca sem fumo, mui 
to portáteis e de grande alcance 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

EM FRENTE DO ARCO D'ALMEDINA 

COIMBRA 

LOJA DO MINHO 
44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito das ligitimas machi-
nas S i n g e r , instrumentos, mu-
sicas, Pianos, Bicyclstas, occulos 
e lunetas. 

Por mais uma vez provar que 
as machinas S i n g e r , são as 
mais acreditadas do Mundo, as 
mais solidas, e as mais simples, 
é que já vendemos no nosso de-
posito mil e. tantas machinas. É 
caso raro aparecer uma machina 
S i n g e r , a concertar apaiecen-
dq diariamente dezenas delias 
doutros auctores a concertar na 
nossa ofíicina. Recommendamos 
ás sr.as costureiras e ylLiat.es a 
machina S i n g e r , Bobina Cen-
tral (ultima pu avra); temos sem-
pre um completo sortido em agu-
lhas e peças para todas as ma-
chinas. Guitarras, Violões, Ban-
dolins, Bandoiinctas, R e becas, 
Violeios, arcos, cordas, flautas, 
clarins, occulos e lunetas. 

Ha um saldo de musicas para 
pianno a 40 réis. Concertasse 
toda a qualidade de machinas, bi-
cycletas, "instrumentos e tudo o 
quanto lor em metal amarello, 
para o que temos pessoal compe-
tentemente habilitado. 

P R E Ç O S F I X O S 

L 4 > « I A B O M I N H O 

MARTINS DE ARAUJO 

LIÍsHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha para liquidar grande quan° 
tidade de toalhas de mêsa e guar-
danapos de linho e algodão, toa-
lhas para rosto em linho, algodão 
e ielpa. Colchas, panno de linho 
e algodão para lençoes, pannos 
para mêsa, etc, etc, por preços 
excepcionaes. 
• Quem precisar, queira dirigir-se 
ao estabelecimento de ferragens 
e utensílios de cosinha e mêza de 
João Gomes Moreira — Rua Fer-
reira Borges—(em frente ao Arco 
d'Almedina — Coimbra. 

Empreiteiro das Companhias de illuminação a gaz e aguas 

B u a d o C o r p o d e D e u s , 5 

OOTIvíEBÍl-A. 

Canaíisaçoes p a r a agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de 
aquecer agua a gsz para banhos, tubos de lona, borraçha, latão e 
chumbo, lavatórios, urinoes retretes e bidets, torneiras de metal de 
todas as qualidades, cartão e corda de amianto, e borracha em 
folha. 

TRECOS ESPECIAES EM TURBOS DE FERRO 

Pazem-se trabalhos fóra da cidade 

150—§ua peneira (Borges—156 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e 
Porto, encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de 
todos os artigos concernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gos-
tos, denominados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e 
bonita variedade que difficil se torna enumera la. 

Dôces de f ruc ta de todas as qualidades, de que é cos-
tume fabricar-se, tanto em sêcco, como crystalisados, a rivalisar com 
os extranjeiros. 

IPastelaria em todos os generos e qualidades, o que ha 
de mais fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes 
de primorosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, 
JarrÕes, Lyras, Floreiras, Lampreias, etc., etc., próprias para ban-
quetes. 

I?udings Gí-elados, de leite, deliciosos, laranja, chá, 
café. e de fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló pelo systêma de Margaride, já bem conhecido 
nesta cidade, cuja superioridade é confirmada peio largo consumo 
que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Mosca-
tel, Collares, Champagne, Cognacs, Licores finos, etc., das melho-
res marcas nacionaes e extranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinicola do Norte de Portugal. 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, ga-

rantindo se a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, 

passas, bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, 
Prats, Roquefort e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e bis-
coitos na Couraça de Lisboa, 32. 

ALBERTO VIANNA 
L a r g o da Sé "Velha 

COIMBRA 

Fabricante de carteiras e pastas 

Cartões de visita e tabacos 

PURGAÇÕES 
Pílulas orientaes de A. R. de Passos 

Pliarmaceutico pela Universidade 

Cura frequente, em 48 horas, 
da blenorrhagia {purgações, mes-
mo as mais rebeldes.) Só com o 
uso dêste acreditado medicamen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5oo reis, pelo 
correio 510. Deposito em Coim-
bra— Pharmacia Cordeiro — R. 
Ferreira Borges. 

Bicyclete Peugeot 
Modêlo «course noute.j 
Vende-se quasi nova e garan-

tida. 
Para tratar Castro Leão—Cal-

çada, Coimbra. 

•m 
Um magnífico prédio situadi, 

no Bairro de Santa Cruz, rua d 
Lourenço d'Almeida, que se cora 
põe de lojas, i.° e 2.0 andar 1 
águas furtadas. Tem magnifici 
jardins, hortas, etc. 

Trata-se da venda com o pri 
prietario sr. Camillo Duque, ti 
dos os dias, das 4 ás 6 horas 
tarde. 

COSINHA POPULAR 
Rua da Concordia, n.08 27, 29 e 3 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada ca: 
situada num dos melhores loca 
da Figueira, J u n t a d o s O 
sinos e a dois passo 
da p ra i a de banhos 
continua recebendo hóspedes pet 
manentes, por preços commodor 

Fornece almoços e jantares par 
fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

José Maria Júnior. 

R E D U C Ç Ã O » E P R E Ç O S 

Estabelecimento de João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Esta i-asa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em fer 
ragens e mater iaes de construcção como eu 
cutilaria, ar t igos de f an tas i a e utensílios d< 
cosinha e mêsa, participa a todos os seus freguêses, e a. 
público em geral, que acaba de reduzir bastante o preço de qua 
todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas compras dire 
ctamente nas principaes p r a ç a s extranjei 
r a s e fabr icas por tuguêsas , sam uma garantia di 
que pôde vender em melhores condições do que qualquer outr 
casa desta cidade. 

A U T O M Ó V E I S , M O T O C Y C L E T E S 

e m o t o r e s a p p l i c á v e i s a q u a l q u e r b i c y c l e t a 
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Editor 

Manuel d'01iveira Amaral 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, rua Ferreira Borges. 135 

Officina typográphica 

Rua Martins de Carvalho, 7 e 9 
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8 . ° A N N O 

o 
quenos, abjectos, infamados, ao extranjeiro; 

I essa obra miserável de m governo de bandidos, que nos entrega aviltados, pe-

I essa obra d^gradânte, que,- estabelecendo a consignação das receitas alfandegarias 
e a hypothWa de todos os rendimentos nacionaes, é a perda irremediável da autonomia n a c i o n a l - n ã o ha de realisar-se, porque todos os portuguezes hon-

rados, conscientes e patriotas hão de oppêr-se á obra nefasta de um governo de falsarias! . 

N'esta hora de suprema desventura ,—em que um governo de traidores, acoíytado por um bando de esfaimados, conduz a um coval de infamias a 
Patria portugueza, envolta na mortalha deshonrosa, que a mão adestrada de um faisificador de orçamentos, servo de extranjeiros, acaba de talhar-

Ihe — u m a ultima esperança nos guia: — 

A REVOLUÇÃO! 

Insistindo em aff i rmar a neces-
sidade da intervenção do país para 
solucionar, a bem dos seus mais al-
tos interesses, essa nefanda questão 
do convénio, somos absolutamente 
logicos com toda a nossa anterior 
campanha em que o apontavamos 
como uma negra e odiosíssima trai-
ção. E que o somos, iniludivelmente 
o prova a att i tude dos orgãos go-
vernamentaes que, exal tando as ex-
cellencias da obra do sr. Karri lho, 
não tem para os que inti tulavam 
desorientadores da opinião aquel-
las sobranceiras fulminações que é 
de velho uso em taes senhores. 

Por mais que se procure rebu-
çar a naturêza das bases em que as-
senta essa ruinosa operação , por 
melhor que o habillidoso fazedor 
de orçamentos confeiçôe a amar -
ga pillula que o país engulirá, dou-
rando-a seductoramente , sõ uma 
criminosa cegueira ou uma espessa 
ignorancia consentirá em não vêr a 
ruina e a deshonra da patr ia , nessa 
indecorosa negociata em que tive-
ram primacial col laboração os mais 
sordidos da grande malta de gale-
rianos que infestam a politica ro ta-
tiva. 

E porque assim o pensamos, 
e porque isto está rad icado em to-
dos os espíritos claros e honestos, 
cont inuaremos a combate r com 
todo o ardor éssa infamissima ci-
lada, a rmada ao país pela troupe 
escusa dos sal t imbancos monar -
chicos. 

O convénio, segundo pontifi-
cam vários conselheiros, é uma 
operação vanta josa . Q u e alguém 
venha , porém, demonst rar o con-
trario não o permit te o governo, 
ext rangulando bruta lmente todas 
as l iberdades, conculcando todos 
os direitos, p rocurando , emfim, 
com tam estranha lógica, roborar 
as a f i r m a t i v a s dos seus lacaios e 
firmar no espírito publico a serena 
convicção de que a sua obra é uma 
tentat iva honesta e patriótica. 

N ã o se comprehende , a não ser 
por effeito da fundamental. . . cla-
rividência de Hintze. Como egual-
mente se não comprehende que os 
patrioticos governantes m a n d e m 
apregoar que o país se sente bem 
impress ionado e tranquillo, e or-
denem medidas de prevenção ex-
traordinárias naturalmente mirando 

a reprimir as suas manifestações 
jubilosas. 

Com mais vigor, mais alto se é 
possível, nós c lamamos que o con-
vénio é uma infamia, que o augmen-
to de encargos que elle nos t rás e 
a controle que disfarça, sam ra-
zões sobejas para que .o país se 
oppônha , por todos os meios, á sua 
approvação . Da confissão impu-
dente dos homens do governo e 
seus ar raçoados , de que o convénio 
nos impõe a necessidade fatal de 
pida nova, resulta c laramente que 
em breve, após ephemero desafo-
go, cahiremos em mais baixa e irre-
ductivel si tuação, visto que não 
offerecem garantias de emenda os 
immundos goliardos que se a l ternam 
na exploração do país. 

E ' duro cynismo, é baixa ironia, 
que venham aff i rmar propositos de 
regeneração os que vem a lagando 
o país com a onda lamacenta das 
suas infamias, os hintzes dos com-
missarios régios, dos embaixadores 
á China, das dadivas principescas 
a 900 contos, a cáfila de corruptos 
que se dá ares de valente e patrio-
ta, com alardes ridículos de força j 
e exhibições palavrosas refalsada- 1 

mente fementidas. 1 

Na brécha, pois, em defêsa do 
país que continua ameaçado pela 
obra traiçoeira dos part idos da mo-
narchia, é que é o nosso logar, e aí 
nos manieremos, com a possível 
galhardia do nosso esforço obscuro , 
até que a ultima esperança se des-
folhe e se apague a lucillação duma 
derradei ra crença. Antes, não. E 
anima-nos a fé confor tadora de que 
o país se salvará, para que a histó-
ria não possa dizer que aqui , onde 
se creou e agigantou uma raça de 
heroes, morreu cobarde e kideco-
rosamente uma raça de pre tos! 

k primeira apprehensão 

Alugados 

Os da Correspondência, fallando 
da tramóia do convénio, dizem do 
Hintze: 

«E' mais uma coroa de gloria que 
ficará a dar testemunho das suas gran-
des virtudes cívicas e do prestimoso 
coração de um bom portuguez, sincero 
amigo da patria.» 

E' verdade, patriotas,—é mais uma 
coroa de gloria a juntar ao tratado 
de 20 de Agosto e a outras gloriosas 
coroas de criminosas infamias e trai-
ções . . . 

Podem pedir augmento de salano, 
que no governo civil não se regateia e 
vem ahi muito dinheiro.. . seus escru^ 
pulosos. 

Também nos chegou a vês. 
O snr. commissado de policia, des-

respeitando a lei que regula a liberdade 
de imprensa, commettendo uma vio-
lência e um abuso de poder, mandou, 
por um dos seus esbirros, apprehen-
der o ultimo numero d'este jornal. 

Aos dois vendedores, que traziam 
no sabbado á noite o resto dos exem-
plares que lhes haviam crescido da ven-
da do numero de quinta-feira, foram-
lhes apprehendidos, cabendo a honra 
da façanha ao n.° i5. 

Quer dizer:— a policia não encon-
trou nada que fosse prejudicisl para os 
patrões na distribuição feita da Resis-
tencia, de quinta feira, nem na venda 
avulsa que teve logar até hontem á 
noite; mas o que era perigo para as 
instituições, prejudicial aos interesses 
da cotterie do governo,%eram o resto 
de exemplares, que já não tiveram 
venda! 

Que sabedoria, que fáro policial, 
que dentistas! 

Mas não tem duvida. Fomos rou-
bados, pela policia, n u n s vinténs quaes-
quer, que tanto era a vâlía dos núme-
ros apprehendidos-, mas ao snr. com-
missario hade-lhe sair cara a proesa. 
E desde já lhe declaramos, que por 
todos os meios ao nosso alcance, ha-
vemos de nos oppôr a que os seus es-
birros, por sua ordem, nos impeçam de 
fazer conhecida a nossa opinião pela 
imprensa, nos inhibam de que a 'Re-
sistencia seja dismbuida aos seus assi-
gnantes. 

E desde já tornamos responsável 
o.sr. commissario e os seus subordi-
nados, por todas as occorrencias que 
se derem em virtude das suas arbitra-
riedades para comnosco. 

Ataca-nos, saindo fóra da lei ? 
Pois havemos de nos deffender ener-

gicamente, fique bem certo d isso. 

© e c r é p i t o . . . 

Nava r ro deu agora em delator. 
Posi t ivamente o ladrão de alto 

co thurnò, o ladrão haute-gomme, o 
l adrão-conse lhe i ro , está descendo 
miseravelmente n o conceito das 
quadri lhas. 

Ahi o têm, o ladrão de alto co-
thurno , o ladrão haute gomme, o 
ladrão-conselheiro, reduzido á con^ 
dição de porco gatuno pago pela 
policia, que é muitas vezes o m o n | 
te-pio dos bandidos inválidos. 

r ; T > : i -N. «J 

OSPEITAS: 
D O IMPARCIAL 

O p e r i g o « lo e o s a v é i a i © . — M o t a s reversa©» 

Leram já bem as bases para o convénio que o sr. Carrilho trouxe de Paris? 
Nellas diz se: 
Que os thesoureiros das alfandegas remetterám t o d o s o s d i a s á Junta 

de Crédito Público, a quantia necessária para pagar aos credores; 
Que a Junta de'(>édito Público remetterá t o d o s o s q u i n z e d i a s , 

pelo menos, as quantias recebidas a certos estabelecimentos extranjeiros; 
Que quando não chegar o rendimento das alfandegas, que fica consignado 

aos credores, também estes têm como penhor todos os outros rendimentos do 

Ora é de notar que não se vê a devida sancção para estas clausulas afron-
tosas, que, além de envolverem a quebra da nossa autonomia financeira, indicam 
á nenhuma confiança que os credores depositam na seriedade do governo por-
tuguês. 

Repare se bem nisto: 
Por um lado transparece nas bases para o convénio uma tam grande des-

confiança na seriedade do governo português, que até as receitas das alfandegas 
lhe sam tiradas do seu poder t o d o s o s d i a , s , como quem esconde dum 
larápio um precioso thesouro. 

Enquanto esta ideia de desconfiança resalta das bases onde se vê que os 
credores pozeram todas as condições para que o dinheiro não lhes venha a fal-
tar,—notá-se que não ha nessas bases uma garantia efficaz de realizaçao. 

Expliquemos: 
Nas bases está tudo prevenido em principio. Mas com que garantias de rea-

lização ficam os credores? Como poderám elles ter a certeza de que o governo 
português vac cumprir honradamente o convénio? Quem lhes garante a elles que 
as receitas das alfandegas não ham de vir a desapparecer por meio duma refor-
ma aduaneira? Quem garante aos credores que os thesoureiros das alfandegas 
entregaram todos os dias as receitas á Junta de Credito Público? E que saneçao 
escolhem os credores para estarem certos de que a Junta de Credito Publico 
não deixará de remetter para o extranjeiro, t o d o s o s q u i n z e d i a s , as 
quantias recebidas das alfandegas? 

E todavia os credores desconfiam do governo português e tanto que pensam 
que se o dinheiro das alfandegas lhe cair nas unhas, não o veram mais os credo-
res. Os credores dizem,que o governo português, que em 1892 deixou de lhes pa-
gar sem lhes dar explicações, é capaz de repetir o processo. 

Pois, apesar de estarem nas bases tantas precauções doutrinarias, nao appa-
recem as precaucÕes correlativas e inseparáveis daquellas. Falta no novo convé-
nio a parte essencial, isto é - a sancção, a maneira prática de obrigar o governo 
português a cumprir as clausulas convencionadas. 
' Nas leis communs não é preciso, que sempre as acompanhe a saneçao espe-
cial, porque lá estám os tribunaes e as auctoridades para supprir essa parte or-
ganica, com a sancção coercitiva. 

Mas num convénio, num contracto billateral em que dum lado está um lis-
tado e do outro os credores protegidos por cinco Estados que intervieram dire-
ctamente na questão, a falta da sancção ou da penalidade por falta de cumpri-
mento de contracto, é reparavel e neste caso alarmante. 

Os credores não sam to'os. Seguram-se, como transparece das bases propos-
tas. Porque é entam que não apparece na proposta ministerial para o convénio 
a indispensável sancção? 

-Toda a gente sabe que não ha contracto ou convénio sem sancção e quando 
o contracto é internacional e da importância do que o governo português v'a« 
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realisar com os seus credores que dictam a lei,—a sancção é indispensável. Por-
que no direito internacional ainda não ha a arbitragem obrigatoria. 

E a sancção pela guerra, essa não a querem com certeza os credores, e mui-
to menos o governo português. 

É por estas razões que evidentemente ha qualquer coisa occulta no convénio 
e que o governo receia revelar. Mas é inhabil o governo, porque toda a gente 
reconhece logo que nas bases conhecidas do convénio falta alguma coisa, e essen-
rio 1 •> .> . . ' J 

As manobras da polícia 

c i a i—a s a n c ç ã o 
O ministro Delcassé disse no parlamento francez que o governo portuguez se 

tinha o b r i g a d o d i p l o m a t i c a m e n t e n'esta questão do convénio. 
A imprensa allemã, como a franceza, a que recebe inspirações officiosas, disse 

e repetiu que a melhor garantia que Portugal dava aos seus credores era a ga-
r a n t i a d iplomat ica . 

Que quer isto dizer ? 
No convénio, proposto ao parlamento, não se fala d'essa g a r a n t i a di-

plomatica- No convénio falta uma coisa indispensável e de que com cer-
teza os credores não se haviam de esquecer, — isto é, a sancção ou a maneira de 
obrigar o governo portuguez a cumprir o promettido. 

Ora tudo indica que essa sancção que, apesar de indispensável, não apparece 
nas bases do convénio, vem a ser a tal g-arantia diplomatica , de que 
falou o ministro Delcassé e a imprensa franceza e allemã. 

Nem pode ser, infelizmente, d'outra maneira. Desde que passámos do regi-
men normal para um regimen de consignação por acto billateral, a sancção diplo-
matica era inevitável. 

* 

Porque é então que nada se diz a este respeito nas bases apresentadas ao 
parlamento ? 

Julga o governo que pôde illudir a nação, já tão experimentada por prece-
dentes analogos ? 

E m 1891, o p a r l a m e n t o app rovou a s c lausu las do 
c o n t r a c t o anglo-luzo sobre a del imitação d a s f ron-
t e i r a s e regimen commercial em Moçambique . 

P o i s oi to annos depois, quando a s t r o p a s inglezas 
á t rávessf>ram a r m a d a s a nossa Drovincia de Mo-
çambique p a r a se dirigirem ao campo de b a t a l h a 
anglo-boer , c o n t r a todos os precei tos de direi to in-
te rnac iona l , o governo por tuguez viu-se obr igado a 
c o n f e s s a r que existiam umas n o t a s d ip lomát icas re-
v e r s a e s occul tas , que completam as c lausulas do 
t r a t a d o de 1891, approvaclo pelo p a r l a m e n t o I 

Ahi está^o terrível precedente. E com a circumstancia de que, para o tratado 
de 1891, não eram necessarias essas notas reversaes, e nada deixava por isso 
suspeitar da existancia d'ellas. Agora para o convénio, é que se fica sabendo que 
alguma coisa ha occulta, algumas notas reversaes hão de existir, porque o con-

; venio, t%l como foi apresentado ao parlamento, não está completo. 
Além de que a existencia d'essas n o t a s r e v e r s a e s é revelada pelas 

declarações do ministro francez Delcassé, com quem tudo foi tratado. 

Mas o que conterão essas n o t a s r eversaes , essa g a r a n t i a di-
p lomat ica , como lhe chama a imprensa allemã e franceza ? 

Ao que se obrigaria o ministério Hintze-Marianno, para conseguir mais um 
emprestimo, para arranjar dinheiro que permitta aos do Terreiro do Paço pro-
longarem por mais uns annos o deboche em que têem vivido ? 

Tudo é.licito suppôr dos homens d'este periodo de immoralidade e decadên-
cia em que cahimos e que se gabam de manter numerosa clientella para os sus-
tentar contra a opinião publica revoltada. 

A que obrigarão Portugal essas n o t a s r e v e r s a e s ? 
Não é fácil saber-se porora , emquanto em S. Bento se cosinha o pitéu do 

convénio, que ha de encher muita barriga esfomeada. Já por ahi andam de venta 
no ar muitos banqueiros avariados, para ajudar o governo a fazer a conver-
s ã o d a divida. 

Mas a avaliar pelo que se passou com o governo da Servia eni condições 
eguaes, não é difficil reconhecer que estamos em vesperas da administração'ex-
tranjeira. 

Os nossos credorès são a mesma gente que pôz os pés no pescoço á desgra-
çada Servia^ sem que lhe podesse valer a protecção da Rússia, E os da judenga 
financeira não são pessoas que percam a força dos precedentes. 

Também na Servia não appareceram bases de convénio humilhantes. Tudo 
corria optimamente para o pundonor dos sérvios, quando o governo d'aquella 
nação, p o r n o t a s r eversaes , entregou a administração nacional ás 
mãos dos credores. Não o poude fazer d'outra maneira. O parlamento sérvio 
nada votára que afundasse a soberania nacional, mas o governo communicou 
ás potencias que a sancção dos seus compromissos estava na fiscalisação ex 
tranjeira. 

Hoje a Servia é uma nação esmagada e morta! 
A'manhã egual sorte caberá a Portugal! 

D i á r i o I l lus t rado : 

Evidentemente, não foi pelo gosto de dar mais dinheiro aos credores e de 
collocar em mais triste situação o país que representavam, que os governos, du-
rante tanto tempo e com tanta constância, andaram pelos mercados da Europa 
a offerecer esse dinheiro e essas garantias. O fim, o intuito exclusivo do convé-
nio, fica, pois, o que na realidade é—abrir os mercados extranjeiros para a col-
locação de novos empréstimos portuguêses. 

J o r n a l : 

A discussão do projecto não pôde, pois, fazer-se com tam incompletos, exí-
guos e truncados elementos. O relatório do sr. Pereira Carrilho, o documento 
que mais deveria esclarecer as bases, para que se pede o voto do parlamento, 
tal como eile foi ministrado á camara, nada vale e é absolutamente inútil como 
meio de elucidação. Esse relatório está truncado. Completam-no as eommuni-
cacões telegráphicas e postaes, em que se funda. Como elle foi publicado, limi-
ta-se a um documento em cifra, que só pelos cifrantes pôde ser lido com utili-
dade. 

Co r r e io Nac iona l : 

A consignação especial e privilegiada das receitas, que está no projecto, é 
uma garantia do aevedor para o credor. Ora o principio de direito é que o pri 
meiro não pôde tocar nas garantias sem annuéncia do segundo. 

Um defensor do conienio 
M a r i a n n o vae a o p a r l a m e n t o 

d e f e n d e r o convén io . 
O s o r g ã o s de g r a n d e publ ic i -

d a d e n ã o de ixa rão de ass igna la r 
u m t r i u m p h o ora to r io . 

O país , esse, t e rá a p e n a s ense jo 
d e reg i s ta r mais u m caso de a r r o m -
bamento. 

Desastrado 
O sr. Navarro formula nas Novida-

des, de ante-ontem, o desejo de que a 
academia reúna para protestar contra 
os apedrejamentos de que foi victima 
o sr. Karrilho. 

Que desastrado! 
Pois o rábido conselheiro não com-

prehende que seria uma indignidade 
acceder a uma intimativa ou a um desejo 
seu? 

Já por aí corre de bôcca em bôcca 
que a polícia remetteu ao poder judi-
cial os seus autos de investigação rela-
tivos aos acontecimentos de domingo 
no Choupal e na Bemcanta; e, pelo 
que surdamente se tem feito propalar, 
mas que já toda a gente proclama co-
mo coist certa e indubitável, a polícia 
indica como aliciadores daquêlles acon-
tecimentos quatro indivíduos desta ci-
dade. 

Bem recommendávamos nós, no 
último número dêste jornal, ao sr. com-
missário da polícia, cordura e sensatês 
em assumpto de tanta gravidade; mas 
se é certo o que se diz, se na realida-
de a polícia enviou para juizo autos 
contra os indivíduos em que se falia, 
procedeu manifestamente com uma le-
viandade e, pôde dizer-se, até com 
propósitos mal intencionados, pois re-
vela preoccupar-se com o empenho ex-
clusivo de obter víctimas, o que, aliás, 
está muito nos hábitos da polícia do 
nosso país. 

Aliciadore* ! Aliciadores de quê ? 
dos gritos contra o convénio e dos vi-
vas á pátria, que explodiram no Chou-
pal á passagem do comboio ? 

Constitue isto algum crime ? Onde 
é que o sr. commissário de polícia en-
contra êste facto como punível ? 

Fôram-no então do apedrejamento 
e tentativa de descarrilamento do com-
boio, que a polícia diz ter tido logar á 
Bemcanta? 

E ' para isto que se requeria toda a 
sensatês e probidade policiaes. 

O apedrejamento deu se e é um fa-
cto criminoso. N ã o se deu a 
t e n t a t i v a de descar r i l a -
mento, sendo pura invenção de ca-
racteres depravados tudo o que se tem 
feito correr a êste respeito, com a no-
tícia aterrorisadora de ter estado na 
polícia e esta ter remettído também 
para juizo um enorme penedo, que fora 
collocado sobre um dos rails, e de a 
guarda da linha ter até feito parar o 
comboio para fazer retirar o pedre-
gulho que ella não podia remover, e 
de se ter desta maneira evitado um 
desastre que, a ter se reaiisado, pode-
ria ser terrível. 

T u d o is to é fa l so e re-
fa lso . 

Não houve nenhuma tentativa de 
de searrilamento, temos provas disso, 
porque assim o affirmaram deante de 
testemunhas, duas guardas da linha, 
sendo uma,a que estava á Bemcanta, 
e que diz terminantemente que os indi-
víduos que allí se juntaram que somen-
te atiraram lapadas ao comboio. 

E , comtudo, tem-se feito propalar, 
talvez pela própria policia para mais 
exaltar os espíritos, que houve quem 
quizesse descarrilar o comboio! 

Ora é com affirmações assim inexa-
ctas que a policia enviou para juizo os 
seus autos d'investigação? 

E' por crimes, assim tenebrosos e 
nefandos, que seriaro djgnos do maior 
castigo se verdadeiros fossem, que a 
policia indicia alguns indivíduos como 
aliciadores d'elles? 

§e g verdade tudo o que se diz, cá-
bem á policia de Coimbra graves res-
ponsabilidades pela leviandade do seu 
procedimento, que lhes pôde ser rçuito 
commodo e talvez que até util, mas 
que não é sério nem digno, se procura 
envolver, sem provas, em responsabi-
lidades moraes e CFjm}nae§ t^o graves, 
indivíduos innocentes. 

Felizmente que o caso, ao que se 
diz, está entregue ao poder judicial. 
Os indiciados terám, ao menos agora, 
garantias seguras de que não se for 
marám processos tumultuários e de 
que se apurarám as responsabilidades 
a quem as tiver. 

Pois a que proposjto pbedecej-ia a 
táctica de fazer correr a mentira de 
tentativa de descarrillamento, se ta l 
f a c t o se n ã o deu4? 

Por certo que êste malévolo propó-
sito esconde intenções reservadas, que 
ham de vir a ser conhecidas . , . 

E parece-nos que muito teremos 
ainda que esmiuçar até ao fim! 

Pobres, mas livres! 

Havia quem, com ar prudente e 
conservador, nos aconselhasse que es-
perássemos o convéno, para depois 
protestarmos. 

Nada, porém, nos pôde dissuadir. 
Para provar que o convénio nos é pre-
judicial, nem sequer sam precioso as 
notícias alarmantes dos jornaes excran-
jeiros. E é fácil de vêr porquê. 

No momento, em que como nunca 
se estám esbanjando os nossos rendi-
mentos, em que se permittem despê-
zas desnecessárias e escandalosas, em 
que com elles se aggrava o nosso deffi-
cit, em que nos furtamos ao pagamen-
to das nossas dívidas, mais do que 
por falta de meios, sobretudo por falta 
de um bom governo, é fácil de prever 
que os credores externos, no uzo de 
um direito incontestável, approveitem 
a occasião em que se lhe falia de um 
Convénio, para assegurarem o paga-
mento dos seus empréstimos e dos 
seus juros, insinuando-se por qualquer 
forma, na administração duma das nos-
sas principaes fontes de receita. Nestes 
termos o Convénio, não podia deixar 
de envolver, um prejuízo para a nossa 
indústria e para o nosso commércío, 
ura compromettimento da nossa inde-
pendência económica, o início de uma 
administração extranjeira, e o princí-
pio de uma transformação do nosso 
país num Egypto ou numa Turquia 
do Occidente. 

Bastava isto, para devermos protes-
tar contra o Convénio, contra a tutella 
que se nos quer impôr. 

Se queremos continuar a ser por-
tuguêses, não devemos contentar-nos 
com ver respeitar-se as fronteiras, e 
manter se indelevel a mancha que nas 
cartas geográphicas representa o nos-
so Portugal. 

Se queremos ser portuguêses, te-
mos de affirmar a nossa independência 
em todos os campos, temos que com-
bater a administração extranjeira, qual-
quer que seja a forma porque nol-o quei-
ram impôr; temos que provar que so-
mos bastante capazes, para administrar 
por nós mesmos, as nossas rendas, e 
que somos bastante honrados, para, 
depois de expulsos aquelles que nos 
governam e desacreditam, procurarmos, 
embora com sacrifício grande, satisfa-
zer todas as nossas dívidas. 

Ser pobre, não é vergonha; nem é 
vergonha, tam pouco, pedir dinheiro; 
o que é vergonha sobretudo, é accei-
tar este convénio, esta tutella, a que 
nos querem sujeitar, como se fossemos já 
massa fallida, como se fossemos inca-
pazes de nos levantarmos, como se 
fossemos esbanjadores sem emenda 
ou caloteiros que é preciso chamar 
ao tribunal! 

Não queremos o convénio! 
E embora pobres queremos ser li-

] 

vres! c. F. 

Sérgio 

A Tarde transcreve, sollicita, a 
prosa de Marianno sobre o convénio. 

Estão a vêr o Sérgio a apanhar as 
beatas do sr. Conselhei ro . . . 

A MORDAÇA 
Os nossos illustres collegas 0 Nor-

te. do Porto, O Mundo e, O Imparcial, 
de Lisboa, têem soffrido continuas ap-
prehensões, feitas por sicários ás ordens 
dum governo de.bandidos. 

As Associações dos jornalistas e 
homens de lettras das duas cidades 
têem protestado vehementemente con-
tra semelhantes infamias, mas debalde, 
pois os governantes não possuem a 
menor parcella de pudor que os leve 
a procederem legalmente. 

Quem protestar contra a vergonhosa 
tratada affecta presentemente ás cha-
madas camaras, é perseguido, soffrendo 
na bolsa e na liberdade. 

As garantias individuaes e da mani-
festação de pensamento acharn-sQ sus-
pensas senão de direito ao menos de 
facto. Todas as consciências honestas, 
que se quizerem manifestar contra o 
convénio, sám brutalmente reduzidas 
ao silencio. 

W Pftr isso que a imprensa inde-
pendente softre a censura e a apprehen-
são, por se não curvar perante os lacaios 
da monarchia. 

Mas apesar de todas as repressões, 
de todos os despotismo,s, a opinião 
publica vae se manifestando duma ma-
neira ruidosa contra o convénio e seus 
negociadores, não se podendo prevê.r 
até onde chegará a onda de, revolta. 

O gQYernq, cheio de mêdo-, apesar 
das suas arremettidas dê valentão, cha-
ma em seu auxilio a força publica, que 
de forma alguma deve apoiar os trai-
dores á pátria, 

O país não está em frente duma 
questão partidaria, mas sim duma ques-

tão nacional, da qual pode resultar 
sua ruína, a sua deshonra. 

O convénio que se quer impôr tr. 
consigo—o controle e a consi 
g n a ç ã o de rendimentos 
além de clausulas deprimentes. 

E ' para que a infamia receba o bem 
placito dos pseudo deputados, que s 
amordaça a imprensa, que se ameaçai 
os patriotas. 

A vontade popular ha de manife; 
tar-se, apezar de tudo. 

E os traidores á pátria, os quadri 
lheiros que têem a saque os cofre 
públicos, serão punidos. 

Prova real 
Para tirar as cataratas dos olho 

áquelles que, ou por conveniência pes 
soai e partidária, ou por bôa fé dema 
siada acreditam nu discordância d 
interesses vergonhosos entre os cúra 
plices Hintze Ribeiro e José Luciani 
offerecemos as seguintes transcripçõe 
colhidas no Correio da Noite de quinti 
feira: 

«Credito Predial—No Diário dt. 
Governo, de hoje, vem publicado 
decreto, confirmando a eleição da 
sr. José Luciano de Castro, para o 
logar de governador da Companhit 
Geral de Credito "Predial Tortu 
guês.•» 

«Enfermou de um ligeiro ataque 
de grippe, o illustre chefe do par 
tido progressista e nosso presado 
amigo. Foi resultado de um resfria-
mento apanhado á saída da camara 
dos pares. 

«Desejamos o prompto restabe 
lecimento de s. ex.a.» 

Hintze Ribeiro confirmou José Lu 
ciano no logar de presidente da Junta, 
de Credito Perdial—o presente. José 
Luciano enfermou bem a proposito de 
grippe—o agradecimento. 

Intendem-se e completam-se. 
Árcades ambo. 

Vimos ontem nesta cidade o nosso 
estimado correligionário da Figueira 
da Foz sr. Nunes da Silva. 

? ? • • • • • 

A questão do convénio determinou 
uma nova e radical transformação na 
política portuguesa. 

O ministério está moralmente morto 
e o que lhe succeder—se tal successão 
tiver logar em condições normaes—não 
pode lograr vida longa e muito menos 
usufruir socego na sua ephemera ge-
rência. 

Descrente dos processos até ha pou-
co seguidos pelo partido republicano e 
presentindo tudo perdido, vejo renas-
cer a esperança de melhores dias para 
a nossa Pátria, confiando tudo da atti-
tude patriótica duma digna e venerável 
corporação. 

Urge, pois, combater á outrance 
contra uma transacção deshonrosa para 
os nossos brios de povo au tonomo! . . . 
Urge, porque o momento é excepcio-
nalmente grave; o perigo approxima-se, 
indicando o instincto de conservação 
psycho-historico o natural caminho, isto 
é, a verdadeira resistência como portu-
guêses briosos a devem comprehender 
e executar, com a bravura innata no 
no,sso povo, no nosso soldado que tem 
a estimular-lhe os brios, as brilhantís-
simas tradições de Valverde, de Montes-
Claros e de Aljubarrota! 

Nação pequena, mas homérica, glo-
riosa entre as mais gloriosas, firman-
do se no seu exercito, que recentemente 
em Africa tem dado as mais brilhantes 
provas do seu assignalado valor, Por-
tugal pode e deve—iniciando um regi-
men de moralidade e de justiça, sob a 
égide luminosíssima da Liberdade— 
honrar os seus compromissos com os 
crédo.res externos, resalvando digna-
mente a sua independência, impondo-se 
d'est 'arte ao respeito e á consideração 
da Europa. 

Saudando o Exercito na pessoa do 
bravo capitão de artilheria sr. Henri-
que de Paiva Couceiro—a Insistência 
cônscia do valor do digníssimo official, 
formúla os seus profundíssimos e reco-
nhecidos protestos de solidariedade 
moral e patriótica adhesão. 

Viva o brioso Exercito Por tuguês! 
Viva a Independência da Pá t r i a ! 

F A Z E N D A J U N I O K . 

Os srs. Oliveira Mattos e Alípio 
Camello entretiveram-se no parlamento, 
a exaltar respectivamente as febras rijas 
dos transmontanos e dos beirões. 

Que innocencia! 
As Guerras do Alecrim e da Man-

jerona no palco sujo de S. B e n t o . . , 
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Viva o Convénio! 
O governo exulta com as felicitações 

calorosas dos amigos Mottas e com o 
appoio sereno do país. 

Oh! principalmente o país está se-
reno e contente. 

Vejam, por exemplo, aqui em Coim-
bra: 

O sr. commissário intimou o presi-
dente da Associação Académica a não 
permittir mais reuniões no Gymnasio 
da Trindade, seja qual fôr o pretexto 
adduzido para as convocar. 

Por aviso dirigido aos socios da-
quella collectividade e á academia em 
geral, o nosso presado amigo sr. João 
dos Santos Monteiro, distincto quarta 
nista de direito, declara não ter accei 
tado tal intimação, recebendo apenas a 
notificação do facto e reservando se o 
direito de proceder judicialmente contra 
qualquer abuso da polícia. 

Louvamos a nobre attitude do nosso 
amigo, pedindo ao sr. commissário dr. 
Pedro Ferrão que não regresse aos 
seus tempos ominosos de traga moiros. 

E' um pedido de amigo. 
De resto. • • Viva o convénio! 

Na representação que os jornalistas 
do Porto deposeram nas mãos do 
governador civil, ha uma allusão espi-
rituosa ao cardeal—diabo que entra 
nos processos de canonisação. 

Sabem o que faz o arguto Hintze 
para se libertar das impertinências do 
tal cardeal? 

Manda o cear com o sr. Julio Dantas. 

O delírio 

O governo manda affirmar pelos 
seus orgãos que o país está tranquillo, 
que o convénio o satisfaz, que a opi-
nião não se insurgirá, que até Pinto da 
Motta, um lapuz minhoto, lhe remetteu 
pelo telegrapho felicitações dos povos 
de Coura, etc., etc. 

Mas —oh! coherencia —não deixa 
circular os jornacs que são desaffectos 
á sua obra,'tem as tropas de arma ao 
hombro, espiona officiaes do exercito, 
fareja conspiratas, promette o encerra-
mento da Universidade, e tem um ter-
remoto de prevenção! 

E' o delírio. 
O governo sente se assoberbado 

pelas v i s õ e s tragicas de Macbet. O país 
avança para elle, uma floresta espessa 
de combatentes approxima-se. . . 

Que medo,conselheiro! E para quê? 
Pois V. Ex.a não assume as responsa-
bilidades ? • • • 

Automobilismo 
Em França realisaram-se ha pouco 

umas corridas de automóveis, promo 
vidas pelos mais acreditados constru-
ctores, afim de averiguarem quaes ti 
nham melhores condicções de veloci 
dade. 

O ponto escolhido para as corridas 
foi uma extensa subida, onde mais fa-
cilmente se podia avaliar a fôrça e so-
lidêz dos differentes vehículos. 

Tomaram parte na corrida 5 auto-
móveis do fabricante Darracq, 2 de 
Decauville, 5 de Serpolet, 1 de Pa-
nhard, e 1 de Cottereau. 

( i 3 ) Folhetim da "RESISTENCIá,, 

MAXIME RUDE 

UMA VÍCTIMA 
DO 

C O N V E N T O 
VI 

—As nossas dúvidas acabaram, não 
é verdade? Confesse que a minha ami-
ga é perfeita. 

Manuel voltou-se para vêr se o co-
ronel e M. de Villy estaria próximo, 
afim de dar uma diversão á conversa, 
que se lhe tornava insupportavel. Mas 
estava só com Alice, que esperava uma 
resposta. 

—Perfeita ? . . . Isso é talvez dema-
siado, priminha, replicou elle, fazendo 
um exforço para se mostrar alegre. 
E'-me impossível decidir completamen-
te tal questão conhecendo apenas des-
de hontem-a vossa amiga, e na ardente 
aiteição pela vossa companheira Bayeux 
pareceis querer-me uma faca ao pescoço, 
sob a ameaça da qual hei de resolver: 
ou affirmar as perfeições de Hermínia, 
ou a morte. 

Falando assim tinha operado uma 
meia volta, como diria o coronel, que 
os approximasse de M. de Villy egde 

Um de Darracq subiu a encosta 
em i6,5o minutos, os quatro restantes 
em 17,46 minutos; 1 de Decauville, em 
20 minutos, o outro em 26,31 minutos; 
4 de Serpolet em 22,5o minutos, o ou-
tro em 2 6 , 2 4 minutos; 1 de Cottereau 
em 25,40 minu tos ; 1 de P a n h a r d em 
3o,31 minutos, 

Os vencedores foram os automó-
veis da casa Darracq, de Paris, que le-
varam reconhecida vantagem sobre to-
dos os seus competidores. 

Sam desta conceituada casa con-
structora agentes em Portugal, os srs. 
Leão, SMoretra ô Tavares, desta ci-
dade, que por preços sem competidor 
fornecem automóveis, motocycletes e 
motores os mais aperfeiçoados,' sólidos 
e elegantes. 

Bico systema Auer 
Mudou provisoriamente a l é junho para 

o 1.° andar da mesma casa da rua Vis-
conde da Luz, stmdo a entrada pela rua 
Corpo de Deus n.° 

(Hospitaes da Universidade 

Nêstes hospitaes foram feitas ulti-
mamente as seguintes operações: 

No dia 16, a um doente em trata-
mento na enfermaria-escola foi feita 
a resecção parcial do condglo interno 
do fémur esquerdo, por motivo de 
fractura intercondyliana completa, com 
luxação do condglo interno. 

Operou o sr. dr. Sousa Refoios 
auxiliado pelos alumnos srs. Antonio 
Pires, Vieira Martins e Couto Jardim. 

No dia 17 a um doente em trata-
mento no mesmo serviço, foi feita a 
kelotomia, seguida de cura radical, a 
uma hérnia crural estrangulada. 

Operou o sr. dr. Sousa Refoios 
auxiliado pelos alumnos srs. Valle e 
Vasconcellos e Couto Jardim. 

A outra doente em tratamento na 
5.a enfermaria foi feita a extracção dum 
pequeno epithelioma da aza esquerda 
do nariz. 

No dia i8, na mesma enfermaria 
foi feita a ablação total do seio esquerdo 
a uma doente que soffria de carcimonia. 

Operou o sr. dr. Daniel de Mattos 
auxiliado por alguns alumnos do 4.0 

anno. 

JReglsto civil 

Na sexta feira, na administração 
d'este concelho, registou se c vilmente 
o nascimento d'uma creança do sexo 
feminino, que recebeu o nome de F>phi 
gènia Amélia. E' filha do snr. Antonio 
Proença, soldado do regimento de in-
fanteria 23, e de sua mulher, a snr.a 

Domingas da Silva Proença, morado-
res em Fóra de Portas. 

Foram testemunhas os snrs. João 
Rodrigues de Paula, empregado publi-
co, e Francisco Simões da Silva, pro-
prietário. 

A creança foi depois baptisada pelo 
Rev. Alfredo Henriques da Silva, mi-
nistro da Egreja Protestante da Praça 
do Coronel Pacheco, do Porto, que 
para esse fim veio expressamente a 
esta cidade. 

O pae teve que pagar a multa de 
2$ooo réis por ter apresentado a crean-
ça depois do praso de trinta dias, que 
é o que a lei dá para se fazer o registo. 

Lambrune. Este perguntava, precisa-
mente em tal occasião: 

— Quando casas tu as creanças ? 
—Preciso casa las no fim do outo-

mno. Mas tu és bem apressado em vêr 
casar os jovens, as creanças, como tu 
lhes chamas, meu velho solteirão ? 

— Meu bom amigo, se me agradava 
que Emmanuel se casasse depressa, é 
que para mim está demonstrado que 
os retardatários, como eu, não tornam 
a apanhar a occasião perdida. 

—Ora! replicou Argouges, que ti-
nha ouvido estas últimas palavras, o 
senhor coronel é muito amavel e muito 
galante para lhe não acontecer, em 
compensação, o ser apanhado. 

Lambrune olhava para Emmanuel, 
mordiscando o lábio inferior com os 
seus dentes pequeninos. Tinha sido 
tocado, mas com uma destas floretadas 
de espirito que curam por si. 

Apezar disso respondeu : 
—Meu caro, a iilusão, que poderia 

dar me, teria menos consistência ainda 
do que esse cumprimento. 

Se elle, desde a vespera espiava 
Emmanuel, este, por o seu lado, pare-
cía-lhe que o espiava também a elle, e 
ambos, sem darem por isso, se entre-
gam jâ aos jogos d esgrima da rivali-
dade. 

Alice deu de repente um grito de 
surpreza. Acabava de vêr Hermínia 
apoiar, como se fosse uma filha, o bra-
ço da senhora de Villy sobre o delia, 
e descerem juntas os degraus do terra-

Collocaçao e classificação 
do pessoal de fazenda 

_ Já foi publicada a classificação e 
collocação do pessoal fazenda rio, nas 
differentes repartições de fazenda dis-
trictaes, havendo, segundo informações 
que temos, grandes injustiças a lamen-
tar, pois o governo attendeu mais ás 
suas conveniências políticas, de que 
aos interesses dos districtos e aos di-
reitos legítimos dos empregados. 

Damos em seguida a parte que se 
refere a este districto, por a falta de 
espaço não nos permittir publicar toda 
a collocação do pessoal fazendário. 

Delegado do thesouro de 1.* classe 
o s r . José Augusto Pereira Gonçalves; 
adjuntos, os srs. conselheiro Diniz Ko-
kpe Severino de Souza Lobo e Eu-
génio Augusto Carvalho. 

Repartição districtal: primeiro offi-
cial, Francisco de Carvalho Freire de 
Macedo. 

Segundos officiaes: Joaquim Maria 
Ferreira (bacharel) e Ernesto Soares 
dq Oliveira Guedes. 

Terceiros officiaes: Abel de Car-
valho Freitas, José Maria Casimiro de 
Abreu, José Augusto Correia de Brito, 
Francisco Vieira de Campos, Antonio 
Gomes da Fonseca Godinho, Seraphim 
Augusto Nunes da Costa Vasconcellos, 
Fructuoso do Nascimento Leite Ribei-
ro e Francisco d'Almeida Pessanha. 

Primeiros aspirantes: José Maria 
Ferreira da Rocha, João dos Santos 
Gil Fernandes, Luís Cortês da Silva 
Curado, José Antonio Lucas Júnior, 
Manuel Martins da Graça, Antonio 
Marques Ribeiro, Antonio Augusto da 
Veiga Júnior, Antonio da Cunha e An-
tonio Maria Flores de Castro. 

Continuo, Francisco Marques Jú-
nior. 

Escrivães de fazenda: Arganil, Ade-
lino Viriato da Costa—Cantanhede, 
Boaventura Augusto Simões—Coimbra, 
Antonio Joaquim Marques Perdigão — 
Condeixa a-Nova, José dos Santos Fer-
reira—Figueira da Foz, Jeronymo Au-
gusto Ribeiro—Goes, Joaquim Anto-
nio de Oliveira Leite—Louzã, Joaquim 
Simões e Carvalho—Mira, Manuel Ma-
ria Ferreira=Miranda do Corvo, Eli-
siário Augusto de Sant'Anna=»Monte-
mór-o Velho, Antonio Ignacio Pereira 
dos Santos—Oliveira do Hospital, Va-
lério de Figueiredo—Pampilhosa, Ma-
nuel Castanheira Lobo—Penacova, Al-
berto Antonio Carrapatoso—Penella, 
Sebastião Boaventura de Mattos—Poia-
res, Joaquim do Espirito Santo Fer-
reira Júnior—Soure, José Antonio Fer-
reira Delgado—Tabua, José Pereira 
Jardim. , 

Primeiros aspirantes: Cantanhede, 
José Albano da Gama—Coimbra, Mi-
guel Augusto Gomes d'Azevedo e Ade-
lino Duarte Areosa—Figueira da Foz, 
Francisco Lopes de Jesus Coelho. 

Segundos aspirantes: Coimbra, João 
Ferreira Arnaldo Gonçalo Paredes— 
Condeixa-a Nova, Matheus Sergio Pi-
res Leiria—Figueira da Foz, Jayme 
de Vasconcellos, Goes, Francisco Duar-
te Torres Carneiro - L o u z ã , José Au-
gusto do Rego e Francisco Maria Si-
mões de Carvalho—Miranda do Cor-
vo, José Lopes Pessoa —Montemor o 
Velho, Fernando Augusto Lopes dAI-
meida—Penacova, Albino Maria da 
Silva Pena e Alipio Augusto d'01iyeira 
Leite—Poiares, Ignacio Augusto Fer-
reira de Carvalha—Soure, José Au-
gusto de Souza Oliveira-Oliveira do 

ço. De resto, advinhava-se facilmente, 
pelo ar da velha senhorá, que a avó 
estava como a filha, como toda a gente 
no Castello, encantada pela fascinadora 
que se chamava Mademoiselle de Croizy. 

—Então que é isso? disse Alice, 
depois de Hermínia a ter beijado. Já a 
pé, depois de um dia de viagem? E 
eu, que queria vestir-te uma amazona, 
para darmos um passeio de almoço! 

—Monta a cavallo? perguntou Villy. 
Alice não deu tempo á amiga para 

responder. 
— Hermínia hade montar, e tenho 

a certêza, que, depois do primeiro pas-
seio ha de estar tam firme no selim 
como eu. 

— Todavia, disse Lambrume, se 
nunca montou a cavallo seria mais pru-
dente. . . 

—Pôde estar socegado, coronel, in-
terrompeu Alice, conheço mademoiselle 
de Croisy, a sua destreza, a sua flexi-
bilidade. Olhe, se quizer mesmo jo* 
gar as armas com ella, tenho a certê-
za, que apezar de não saber nada dis-
so, lhe havia de dar ao fim de cinco 
minutos um lindo golpe de floresta. 

—Coronel, disse mademoiselle de 
Croisy, Alice tem, sem dúvida, con-
fiança demasiada em mim: mas eu te 
nho também muita nella; é uma çorrh 
pensaçãô. 

— De resto, replicou mademoi-elle 
de Villy, meu primo ha de acompa-
nharmos. Não é verdade Emmanuel ? 

— Minha prima, disse Argouges, 

Hospital, Manuel Madeira Telles e 
t José Gomes Duarte Ribeiro—Tabua, 

Antonio Ferreira. 
Ha vagatura de segundos aspiran-

tes nos concelhos dc Arganil, duas— 
Cantanhede,— duas—Condeixa a Nova 
—Figueira da Foz—Mira—Montemor-
o Velho—Oliveira do Hospital, duas— 
Pampilhosa-Penella—Tábua, uma. 

Bico systema Auer 
Mudou provisoriamente alé junho para 

o 1.* andar da mesma casa da rua Vis-
conde da Luz, sendo a entrada pela rua 
Corpo de Deus n.° 5. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Villa de Pereira, 13-4-1902. 

Realisou-se hoje a festa ao martyr 
S. Sebastião. 

Hontem houve fogo do chão e hoje 
realisou-se a costumada festa de com-
munhão ás creanças. Uma festa impo-
nente que muito distingue os mordomos. 

— Durante a tarde d'ontem rouba-
ram a casa dum operário, levando lhe 
oiro e roupas. 

Arrombaram a porta a machado e 
apesar das providencias do regedor 
ainda se não descobriram os larapios. 

— O caso do medico continua na 
mesma. 

Esta terra nada vale para a camara 
que assim a despreza!. . . 

Sám coisas do mundo que o tempo 
ha de trazer a bom caminho. 

—Esteve aqui o nosso amigo sr. 
José Custodio Vidigal. 

J. <P. 

Cadima, i5 d e abr i l de 902 

Má estreia por escacez d'assumpto 
para uma correspondência digna dos 
leitores da Resistencia, Todavia ahi vam 
umas pequenas notícias, sem mesmo 
coscovilhar da vida alheia, vício incor-
rigível dos pequenos meios. 

—Poder-se-ha julgar que a este con 
celho não chegou a meningite cerebro-
espinal, mas não; cá está e pouco ama-
vel. Dispensem-nos, por hoje, de en 
trar no assumpto, que breve faremos 
algumas considerações ácerca da ma-
neira como as auctoridades sanitarias 
se têm desempenhado. 

—Effectuou se no domingo passado 
a assembleia geral da Associação de 
Soccorros Mutuos Benificente de Ca 
dima, para a approvação do seu regu 
lamento interno, presidida pelo abasta 
do proprietário desta freguezia, o sr 
José Dias Pessoa d'Amorim, cava 
lheiro bemquisto e muito illustrado 
Rara é a povoação rural que com 
prehende as grandes vantagens do prin 
cipio associativo, tal o atrazo do povo 
português. E' costume inveterado mal 
dizer tudo quanto é nacional; a respei-
to, porém de instrucção, não estabele-
cemos comparações, diremos apenas 
que das ideias politico-sociaes * dum 
povo se pode inferir o grau do seu 
desenvolvimento intellectual. Não que 
queiramos sequer demonstrar que esta 
terra tenha entrado na penumbra do 
século das luzes, nesta como nas de-
mais a ignorância é crasissima. 

Apesar de tudo, a boa vontade de 
meia dúzia de homens, empenhados no 

podia dispor de mim, para perigo muito 
maior. 

Alice voltára-se para Villy: 
—-Paesinho, seria tam bonito, se 

desse ordem para sellar o cavallo! 
—Creança amimada! disse Villy, se-

rando-lhe a testa com as mãos para a 
beijar: tenho de te obedecer, como 
Emmanuel e Hermínie. 

— Irra! exclamou o coronel, não 
quero ser o único que lhe não faz nada. 
Eu mesmo vou sellar os cavallos para 
ambos. Se depois d'isso o selim se 
voltar, é porque e o diabo que o volta! 

—Vamos vestir-nos, Hermínia! dis-
se Alice. 

Meia hora mais tarde, Lambrume 
e Villy seguravam os cavallos para as 
duas meninas, ao fundo das escadas 
do terraço e Emmanuel, de botas altas, 
esperava, com as pernas crusadas, en-
costado sobre o pescoço docavallo. 

—Ai vêem eilas, disse Villy, a sair 
do vestíbulo. 

Argouges tinha se endireitado, com 
os olhos fixos na porta, em que appa-
reciam, quási logo, Alice e Hermínia. 
Instinctivamente, o coronel e elle tro-
caram um o har, que era como o re-
flexo da mesma impressão. 

Mademoiselle de Croisy, com o veu 
azul enrolado á volta do chapéu, que 
collocado sobre a testa dava a physios 
nomia um ar provocante e novo, levan-
tava com elegância incomparável as 
longas pregas da amaz.Qna. 

(Continua.) 

progresso desta localidade, tem venci-
do, á custa de bastantes sacrifícios, a 
campanha de descredito movida con-
tra esta instituição por uns velhacos 
que pretendem escravisar o povo com 
a única mira no voto, garantia de in-
confessáveis arranjos. 

—A emigração aqui é assustadora; 
ainda no domingo foi uma leva. E não 
se aproveitam esses braços na nossa 
Africa! 

C. 

Figueira, 17-4.502. 

Como eu antecipára, o sujeito que 
faz as cintas do Figueirense doeu-se 
do roçar da roseta e esbraveja des-
compassadamente em 4 columnas e 
muitas tolices, em 2 números do refe-
rido jornal, que é aliás, como já disse, 
uma vergonha para a Figueira. 

Da litteratura do sujeito já dei bas-
tas provas na carta anterior e portanto, 
adeante. 

Historiemos os factos: Appareceu 
no Figueirense uma desbragada e ine-
pta crítica aos espectáculos da compa-
nhia normal visando principalmente o 
grande actor Ferreira da Silva. Pare-
ceu me uma bôa acção desfazer o pés-
simo effeito de tanta baboseira e escre-
vi a minha primeira carta. Na tosa que 
dei usava com prodigalidade os termos: 
inepto, tolo, estulto, disparate, despau-
tèrio, dislate, etc., etc., que não sam 
insultos como elle diz, mas simples 
verdades, destas que se vêem de lon-
ge, grandes como punhos. Mas como 
pouca gente gosta de ouvir verdades, 
mormente quando se lhe toca nos pon 
tos fracos, o auctor da crítica viu-se ao 
espelho do Vadius (em português va-
dio) desata a espernear numa grande 
fúria, numa formidável epilepsia (elle 
bem cita o sr. dr. Bombarda, a quem 
malcreadamente nem senhoria dá) e 
começa elle então a insultar, a chamar 
nomes feios, e entre outros rato. 

Rato, alto lá—rato será elle.—Como 
esta palavra tem significação duvidosa 
é preciso vairer esta testada. Rato é 
ter unha na palma da mão. Rato é, 
por exemplo roubar dez tostões a uma 
desgraçada que tem número na polícia 
— valêr se da indolência dum banaso-
la para lhe ir á gaveta, deixando depois 
que sejam accusados da gentilêza ope-
rários honestos que em muitos annos e 
com diversos patrões nenhum labeo 
tiveram — rebuscar obras de auctores 
que se julgam desconheeidos e apre-
sentá las como próprias—abusar da be-
nevolência de um funccionário pobre, 
utilisando-se dos seus serviços sem 
lhos pagar, tendo êste de embolsar a 
casa a que pertencia, etc., etc.—isto é 
que é ser rato. E elle bem o sabe, 
pois até cita o criminalista Lombroso. 
Que tal está o da rabeca! Rato será 
elle. 

O que agora escrevo é mais para 
satisfazer alguns amigos do que para 
responder a grosserias que não merecem 
resposta, que nem offendem de tam 
parvas que sam. 

Mas como o sugeito sabe com quem 
está a tratar podia ser mais decente. 
Mas é gente com quem se combata 
com armas cortêzes e como não tenho 
tempo e paciência para o aturar fica 
intimado a acabar com reticências e 
por tudo a claro. 

Nunca precisei da imprensa, n-:m 
sequer para annúncios, e então do Fi-
gueirense, bem sabe o seu proprietário 
o que devo — só se para ser insultado 
se paga. Que nêste caso o pagamento 
foi adeantado. 

Diz-me alguém: o que êlles preci-
sam é ammoníaco. 

Não, ammoníaco dá-se a homens, 
para êstes bichos:—pós de Joanne. 

S . 

Bico systema Auer 
Mudou provisoriamente até junho 

para o i.° andar da mesma casa da 
rua Visconde da Luz, sendo a entrada 
pela rua Corpo de Deus n.° 5. 

Noya collecção Horas de Leitura 
Walter Scott 

I V A X I I OK 
VOLUME I 

LIVRARIA EDITORA 

Guimarães Libanío & C.a 

LISBOA 

AVENTURAS PARISIENSES 
I4-° 

A mancha da família 
POR 

iPierre Salles 

LISBOA 

Antiga Casa Bertrand 
de José Bastos 

Cada volume illustrado, 200 réis 

JL_ 



RESISTENC] A — Domingo, 27 de Abril de 1902 

Mêsa rica 
Thomas Pombar com estabe-

lecimento de bric-à-brac, tabacos 
e occulista na rua Ferreira Bor-
ges, em frente ao Arco ^Alme-
dina, tem para vender uma mêsa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de marfim e obra de ta-
lha. Quem a pretender pôde ir 
vê-la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

S I L V A & FILHO 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

E X P O B T A Ç l O 

AUTO MOVEIS 

A . D a r r a c q & € . a 

Agência—K. Ferreira Borges, 46 a 52 

C o i m b r a 

Lembra-se a todas as pes-
soas que forem a Lisboa, que 
n ã o se esqueçam de visitar a 
maravi lhosa e surprehendente 
Expos i ção Fabr i l e Artistica 
S I N G E R , installada na rua do 
Pr ínc ipe , á entrada da Ave-
n ida . 

Phonographos 
cylindros impressos com canções 
populares, cançonetas, óperas, 
zarzuellas, bandas, operetas có-
micas, revistas, fados, etc. etc. 

JOÃO GOMES MOREIRA 

Rua Ferreira Borges 
COIMBRA 

R E W O L V E R S 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e 
de pólvora branca sem fumo, mui-
to portáteis e de grande alcance. 

JOÃO GOMES MOREIRA g 

EM FRENTE DO ARCO D'ALMEDINA 

COIMBRA 

LOJA DO 
44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito das ligitimas machi-
nas S i n g e r , instrumentos, mu-
sicas, Pianos, Bicycletas, occulos 
e lunetas. 

Por mais uma vez provar que 
as machinas S i n g e r , são as 
mais acreditadas do Mundo, as 
mais solidas, e as mais simples, 
é que já vendemos no nosso de-
posito mil e tantas machinas. É 
caso raro aparecer uma machina 
S i n g e r , a concertar aparecen-
do diariamente dezenas delias 
doutros auctores a concertar na 
nossa officina. Recommendamos 
ás sr.as costureiras e alfaiates a 
machina S i n g e r , Bobina Cen-
tral (ultima palavra); temos sem-
pre um completo sortido em agu-
lhas e peças para todas as ma-
chinas. Guitarras, Violões, Ban-
dolins, Bandolinetas, R e becas, 
Violetos, arcos, cordas, flautas, 
clarins, occulos e lunetas. 

Ha um saldo de musicas para 
pianno a 40 réis. Concerta-se 
toda a qualidade de machinas, bi-
cycletas, instrumentos e tudo o 
quanto ior em metal amarello, 
para o que temos pessoal compe-
tentemente habilitado. 

P R E Ç O S FIXOS 

L.0.5A B O IfllUÍHO 

MARTINS DE ARAUJO 

R E S I S T Ê N C I A 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilhas: 

Anno 
Semestre 
Trimestre 

2$>700 
i$35o 

680 

Sem estampilha: 

Anno . . 236400 
Semestre 1^200 
Trimestre 6 0 0 

rA.Vulso 4 0 réis 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 

20 réis; para os senhores assi-
gnantes, desconto de 5o °/o-

Annunciarn-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re-
messa. este jornal fôr honrado. 

Casa em S. António dos Olivaes 
Arrenda-se por annos uma casa 

e jardim reedificada de novo, de-
nominada a casa dos Gambouas; 
serve para família decente. 

Para tiactar, iua dos Sapatei-
ros, 62 a 72, ou em Cellas, An-
tóuio Pedro Leite. 

(grande alfeiateria 

Sieâo d'Ouro 

4 4 — R u a Ferreira Borges — 4 6 
O proprietário desta acreditada 

alfaiateria resolveu fazer um gran-
de abatimento nas fazendas exis-
tentes, não só por causa de ba-
lanço a que vae proceder no prin-
cipio do proximo mez, mas para 
dar logar ao sortimento da esta-
ção de verão. 

Fazendas para fatos d'homem 
e creança, vestidos e capas de 
senhora, gos tos variadíssimos, 
qualidades superiores., preços re-
duzidos. 

E ' aproveitar, quem quizer ves 
tirbem e barato. 

LINHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha para liquidar grande quan° 
tidade de toalhas*de mêsa e guar-
danapos de linho e algodão, toa-
lhas para rosto em linho, algodão 
e felpa. Colchas, panno de linho 
e algodão para lençoes, pannos 
para mêsa, etc, etc, por preços 
excepcionaes. 

Quem precisar, queira dirigir-se 
ao estabelecimento de ferragens 
e utensílios de cosinha e mêza de 
João Gomes Moreira — Rua Fer-
reira Borges—(em frente ao Arco 
d'Almedina — Coimbra. , 

CASA DO LEQUE 

a u t o m ó v e i s , í o t o c i c l e t e s 

e motores applicávels a qualquer bicycleta 

LEÃO, M O R E I R A & T A V A R E S 
G O Í M . B R A 
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Máchinas de costura MEMORIA 
Júlio Machado Feliciano 

UÍILI-SÍE v Í̂VĴ Í Vs VJÍJ 

Um magnífico prédio situada 
no Bairro de Santa Cruz, rua de 
Lourenço d'Almeida, que se com-
põe de lojas, i.° e 2.0 andar e 
águas furtadas. Tem magníficos 
jardins, hortas, etc. 

Trata se da venda com o pro-
prietário sr. Camillo Duque, to-
dos os dias, das 4 ás b horas da 
tarde. 

COSINHA POPULAR 

Rua da Concordia, n.os 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa 
situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a d o s C a -
s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e b a n h o s , 
continua recebendo hóspedes per-
manentes, por preços commodos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

José Maria Jumor. 

ALBERTO VIANDA 
L a r g o d a S é " V e l h a 

COIMBRA 

Fabricante de carteiras e pastas 

Cartões de visita e tabacos 

PURGAÇÕES 
Pílulas orientaes úe A. R. de Passos 

Pharmaceutico pela Universidade 

Cura frequente, em 48 horas, 
da blenorrhagia {purgações, mes-
mo as mais rebeldes.) Só com o 
uso dêste acreditado medicamen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5oo reis, pelo 
correio 510. Deposito em Coim-
bra— Pnarmacia Cordeiro — R. 
Ferreira Borges. 

Bicyclete Peugeot 
Modelo «course noute.» 
Vende-se quasi nova e garan-

tida. 
Para tratar Castro Leão—Cel 

çada, Coimbra. 

R E D U C Ç A o P K E Ç O S 

Participa aos seus ex.mos freguêses e ao público em geral, que 
acaba de receber uma importante remessa das bem conhecidas e 
acreditadas m á c h i n a s — M e m ó r i a — a melhor até hoje conhe-
cida. 

Quem precisar adquirir uma bella máchina de costura, para famí-
lias, alfaiates e sapateiros, não o faça sem primeiro examinar todos 
os modelos destas tám acreditadas máchinas e que se garantem por 
tempo illimitado e que não téem rivaes, nem em qualidade nem em 
preços. 

Dãb se todas as explicações e acceitam-se máchinas em troca. 
Esta casa acaba também de receber um grande sortimento de 

armures pretos, sêdas pretas e mantilhas de sêda e outros artigos 
pjóprios do seu commércio, o que tudo vende a preços resumidos. 

Estabelecimento de João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges 

( E m f rente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em fer-
ragens e mater iaes de construcção como em 
cntilaria, ar t igos de f an ta s i a e utensilios de 
cosinha e mêsa, participa a todos os seus freguêses, e ao 
público em geral, que acaba de reduzir bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas compras dire-
ctamente nas principaes p r a ç a s extranjei-
r a s e fabr icas por tuguêsas , sam uma garantia de 
que pôde vender em thelhores condições do que qualquer outra 
casa desta cidade. 
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N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e 
Porto, encontra-se â venda o mais variado e completo sortimento de 
todos os artigos concernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gôs-
tos, denominados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e 
bonita variedade que diílicil se toina enumera la. 

D ô c e s d e í r u c t a de todas as qualidades, de que é cos 
tume f- bricar-se, tanto em sêcco, como cryàtalisados, a rivalisar com 
os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha 
de mais fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes 
de primorosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, 
Jarróes, Lyras, Fio-eiras, Lampreias, etc., etc., próprias para ban-
quetes. 

P u d i n g s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá, 
café e de fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l õ pelo systêma de Margaride, já bem conhecido 
nesta cidade, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo 
que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Mosca 
tel, Collares, Champagne, Cognacs, Licores finos, etc., das melho 
res marcas nacionaes e extranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n í e i t o s de todas as qualidades, ga 

rantindo se a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos 

passas, bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyérc 
' Prat®, Roquefort e outros. Geleia de mão de vacca. 

X > e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e bis 
coitos na Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira k Fillho 
Empreiteiro das Companhias de illumin?ção a gaz e aguas 

Bua da Corpo de Dctis. 5 

COIMBRA 

Canalisações p a r a agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas d 
aquecer agua a gaz para banhos, tubos de lona, borraçha, latãoi 
chumbo, lavatorios, urinoes retretes e bidets, torneiras de metal d 
todas as qualidades, cartão e corda de amianto, e borracha et 
folha. 

TRECOS ESPECIAES EM TURBOS DE FERRO 

Fazem-se trabalhos fóra da cidade 
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Manuel d'01iveira Amaral 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e'administração, rua Ferreira Borges. 135 

Officina typográphica 

Rua Martins de Carvalho, 7 e 9 
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Numa das últimas sessões da camara dos deputados o sr. José Dias Ferreira, insuspeito pelas suas responsabilidades de estadista, afíirmou que o pro-
jectado convénio—que o bando de Hintze pretende realizar para a continuação da orgia m o n á r c h i c a — É A DOAÇÃO DE PORTUGAL AOS EXTRANJEIROS. 

0 pais porém, não a ha de acceitar. Eaos traidores do governo, protegidos pela cohorte esfomeada e devassa dos commissários régios, a Nação saberá oppôr 
a sua vontade enérgica e soberana não lhes permittindo a suprema humilhação: a venda da sua autonomia por uma quadrilha de torpes salteadores que 
teem por chefe Hintze, o traidor de quem Navarro, um bandido, disse um dia " s e r o mais infame da grande cafíla dos corruptos,,. 

Não! Ainda é tempo de o Pôvo, pelo seu próprio exforço, poder salvar-se. 

INSISTINDO 

« 

Não somos só nós, os renitentes pro-
clamadores da infâmia do convénio, 
que afirmamos isoladamente, contra 
tudo e contra todos, que elle envolve 
a entrega vilipendiosa da pátria ao ex-
tranjeiro. 

Não somos só nós, que o governo 
acoima de funestos obcecados e de-
nuncia como exploradores interesseiros 
das paixões populares, que reclamamos 
contra essa obra traiçoeira que as clien-
tellas assoldadas vestem dos ouropéis 
de tentadoras apparéncias. 

Na imprensa que não peleja pela 
nossa causa tem-se feito demorada e 
elucidativa dissecação dessa monstruo-
sidade em cujas entrelinhas não é dif-
fícil surprehender o segredo hediondo 
das complacências amáveis dos comi-
tés; e agora, no parlamento, homens em 
evidência na política monárchjca pro-
clamam alto, sem reticências e sem 
compressões, que o convénio com o 
seu cortejo de obrigações deprimentes 
e perigosas e as suas torpes astúcias, 
e n v o l v e i n e v i t a v e l m e n t e 
a a d m i n i s t r a ç ã o e x t r a n -

j e i r a . 
Nem eram falsas as informações 

dos jornaes francêses, inglêses e alle-
mães, necn erradas as illações que del-
ias inferíamos, nem injusto e desarra-
soado o alarme que provocamos. 

A confirmação de tudo quanto dis-
semos, aí está patente e terrível, e só 
o cynismo ovante dos quadrilheiros 
agaloados que todos os governos bus-
cam para a defesa das suas depreda-
ções, pôde contestar a verdade e a jus-
tiça das nossas palavras, a necessidade 
e a urgência do nosso protesto violento. 

A consignação das receitas alfande-
gárias, o inevitável controle, o prodi 
gioso augmento de encargos, a ideia 
latente de contrair novos empréstimos, 
tudo isso que se annunciou e para que 
se chamou a attenção do pais, aí estám 
fracamente rebuçado pelas habilidades 
de Karrilho e pela defêsa balbuciante 
ou cynica de miseráveis vendidos. 

A nossa justiça avulta triumphante-
mente em todo êsse conjuncto de fa-
ctos e affirmações produzidas e prati-
cadas a propósito do convénio. 

A oppressão, com que se procura 
inhabilitar para a lucta desassombrada 
e para o protesto nobre e alto, os re-
beldes ao alliciamento dos corruptos ou 
á intimativa impudente de bandidos cé-
lebres, é uma prova bem clara de que 
o governo tem a consciência da sua 

infâmia e receia que o país, num im-
previsto despertar, lhe commine a pu-
nição devida pela sua odiosa traça. 

Se o convénio era realmente o pro-
ducto de esforços honestos mirando a 
abrir uma era nova de fadigoso traba-
lho reconstituinte; se elle não implicava 
lesão affrontòsa dos nossos interesses 
e do pundonor nacional, e assim, excel-
lente como se apresentava, vinha desin-
teressadamente, como oblata gentil das 
mãos dadivosas dos nossos crédores; 
porque motivo extranho, desde o prin-
cípio, se negou ao país o direito de o 
conhecer e discutir, opprimindoe amea-
çando, pondo em menospresador con-
ceito o patriotismo dos que protesta-
vam contra êsse mystério e contra essas 
violências, e que é sem dúvida mais 
respeitável, sincero e ardente de que o 
da extranjeirada governativa? 

E porque motivo, ainda agora, se 
procura votar de afogadilho essa obra-
prima do pontifex maximus das nossas 
finanças, cortando brutalmente a pala-
vra aos oradores ? 

Tudo isto, as Jicelles de que o con-
vénio infirma e os processos que se es-
tám adoptando para a sua final san-
cção, prova exhuberantemente a sua 
bondade intrínseca e a purêza de intui-
tos dos seus negociadores! 

Sim, o convénio é excellente• .. 

Não o dizem as nossas palavras so-
bre que se lança suspeição de sectaris-
mo, mas affirmaram n o os depoimen-
tos insuspeitíssimos de homens que não 
abundam no nosso ideal, que não sam 
vermelhos perigòsos, que téem interes-
ses e responsabilidades ligadas ao re-
gimen. 

Está, pois absolutamente justificado 
o nosso protesto, como justificada so-
bejamente está a necessidade da inter-
venção decisiva do país. 

Todas as reclamações legalistas, 
brandas, conselheiris, se esgotaram in-
fructuosamente, desprezadas quando 
não motejadas pela petulância da fran-
dulagem paga. E nós perguntamos se, 
exgotados êsses recursos, nada mais 
resta fazer, subsistindo o perigo dum 
tenebroso e indigno captiveiro que o 
convénio nos prepara. 

Não é para povos que se ensober-
becem da sua história êste cair inde-
coroso e cobarde. 

A ufania das tradições valorosas 
deve insuflar alentos fortes de resis-
tência e nunca manietar os braços e 
transformar em gemidos os gritos al-
voroçados de rebelião. 

Insistimos, pois, em affirmar que o 
convénio é a morte da pátria, mas 
morte inglória e indigna, e que só o 

, país pôde fazê-la reviver ao calor dum 
grande protesto. 

Insistindo, cumprimos o nosso de-
ver. 

Saiba o país cumprir também o seu. 

O Navarro e o Marianno cada vez 
estám mais furiosos na defêsa do go-
verno e do convénio. 

E ' que elles, defendendo o governo, 
procuram assim escapar-se á punição 
do povo; defendendo" o convénio, tra-
tam de encher as algibeiras. 

Chacun, governa-se. 

Ao sr. D. Thomás de Noronha, 
illustre poêta, foi conferido o diploma 
de sócio do Instituto desta cidade. 

(Bellezas do convénio 

S ã o do nosso illustre collega 
O Norte, as seguintes considera-
ções : 

O convénio impõe-nos : 

O controle; 
A consignação ou hy» 

potfaeca das receitas al-
fandegárias; 

A bypotbeca de todos 
os outros rendimentos do 
Estado; 

A manutenção da Jun-
ta de Crédito Público 
nas bases actuaes; 

A immobilidade pau-
tal; 

A perda da autonomia 
financeira, económica e 
política; 

£ a nossa abdicação 
como país livre. 

O governo não contesta isto, 
p o r q u e não pôde. Mas distribue 
dinheiro a jornalistas e financeiros 
venaes , para que continuem affir-
m a n d o que o país fica redimido 
dos peccados de calote externo; 
impõe silêncio á imprensa que pro-
testa, e ameaça-nos com a munici-
pal mandando -a fazer exercícios de 
fogo^ 

Se o país acha bem e se con-
fo rma , é porque, tendo perdido as 
energias que o fizeram grande, t am-
bém perdeu de todo a sua digni-
dade . 

A ACADEMIA DE COIMBRA 
A. 

Camara dos Senhores Deputados 
A Academia de Coimbra vem trazer ao conhecimento do seu país a 

representação qug devia ser ouvida pela C a m a r a dos Deputados . 

T e n d o -à remett ido a um illustre m e m b r o d'essa Camara, nome lau-

reado de estadista e par lamentar , recusou-se #lle a le-la em pleno parla-

mento , ponde rando de que não ia concebida nos termos preceituados 

pelas conveniências políticas, nem vasada nos moldes da cortezia pra-

xista, que se emprega nas reclamações aos poderes públicos. 

Perante o país, pois, tra;z a Academia de Coimbra , o protesto que 

nas Cortes não pôde ser escutado. 

N a d a se corrigiu, nem nada se emendou. E m b o r a ouvindo o cora-

ção, no a rdor d 'uma mocidade quente e cheia de enthusíasmos, a nossa 

cabeça reflectiu t ambém demoradamente e se algum defeito lhe cabe é a 

extrema moderação das suas palavras, pouco compatível com a indigna-

ção que a avassala. 

Ninguém nos poderá taxar de exaltados, porque deve vêr-se na re-

presentação que se segue, a af í i rmação d 'um senlir, que é a expressão 

rude e desassombrada da f ranqueza e lealdade sincera de quem tem a 

responsabi l idade d 'uma tradicção nobilíssima de honradez e patriotismo, 

e se p repara , confiado e sereno, para a emancipadora lucta do futuro. 

SENHORES DEPUTADOS DA N A Ç Ã O PORTUGUEZA 

Vem a Academia de Coimbra , exigir de vós, Senhores, um pouco 
de at tenção digna e de honradez que nos salve. 

Accusados de todos, como facciosos incorrigives, domados por uma 
disciplina de sectários, só nós em Portugal ainda temos confiança de vos 
arrancar , n 'um grito de sinceridade, uma obra meritória que o país vos 
possa agradecer . 

Só nós, C a m a r a electiva, ainda esperamos e temos confiança que 
haveis de fazer recuar áquelles que de vós abusam. 

Senhores! — O convénio de que vos pede a approvação o governo, 
é a mais perigosa das sancções que ha quaren ta annos para cá se têem 
solicitado do par lamento . 

Vamos prová-lo. 
Depois de nos lêr-des com a at tenção que merece quem falia alto e 

claro, já não podeis allegar ignorancia dos perigos que vos desvendámos. 
Já não seria ignorancia, seria malvadez criminosa, e essa pune-a o 

paiz de qualquer modo. 

O convénio tem vários perigos e varias baixe-
zas em si. 

Perigos — porque augmentando as nossas despezas annuaes, em 
um milhar de contos em ouro , não cria ao mesmo tempo receitas para 
fazer face aos novos encargos . 

Perigos — porque sendo fatal assim a nossa próxima insolvência, 
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elle traz comsigo — 
de extrauhos. 

de mascara é verdade — a administração CHRÓNMS DE THEATRO 
P e r i g O S — porque elle estabelece para os credores externos uma 

preferencia privilegiada sobre os mais c redores ; e essa preferencia é so-
b re todos os rendimentos do estado portuguez e por isso abrange toda a 
nossa adminis t ração economica. 

PerigOS—• porque não sendo uma regularisação definitiva da nossa 
divida, elle p romet te — para breve ou para tarde, as necessidades do 
nosso governo o de terminarão — elle promette , repetimos, um augmento 
de benefícios aos por tadores da divida externa. 

P e r i g O S — po rque dando ao governo facilidades de momento da 
par t e da judiaria, contentada com o osso rendoso, lhe facilita os meios 
de cont inuar a vida velha que nos desgraça . 

P e r i g O S — po rque o convénio, obra de um governo esgotado, não 
tem as vantagens de ser claro e patentear boa- fé ; nas entrelinhas vê-se 
claro que muitas traições se escondem. 

Baixezas — porque a obr igação imposta á Jun ta de Credito Pu -
blico de enviar quinzenalmente para bancos extranjeiros quantias que só 
de seis em seis mezes devem ser entregues, é a prova mais cabal do nosso 
descredi to e a confissão de nos considerarmos, nós mesmos como infiéis 
deposi tár ios. 

Baixezas — porque a celebre declaração da respectabil idade é a 
mais ridicula das af f i rmaçôes — genero para inglez vêr — que as cabeças 
fallantes que nos governam têem produzido. 

Garant ida a nossa au tonomia ! E porquê? E por q u e m ? 
Pelos por tadores da nossa divida que a isso se obrigam no caso da 

nossa insolvência? 
Não . E ' uma declaração que o nosso governo faz — ôca e balofa — 

que nada de positivo justifica. 

Baixezas — porque dizer-se que uma simples troca de titulos pôde 
fazer esquecer aos credores a nossa ruinosa adminis tração, e que a uni-
ficação da divida a u m titulo único pôde levantar o credito do país, é 
stulticia que os espertos que nos governam, nos pre tendem fazer engulir. 

Mas a medida estravasa, falla-se já em meios extremos que repu-
gnam a nós que idealisamos u m sonho e os meios pacíficos de o realisar. 

Teme i vos e salvae-nos! 
E ' t empo ainda de vos pe rdoar o mal que impensadamente ten-

des feito. 
Sois até agora uns politico», resta saber se em breve vos te-

remos de chamar uns criminosos. 

Coimbra , 21 de Abril de 1902. 

A Commissão delegada da Academia, 

Antonio Simões Raposo, 4.° anno de Direito, 
Arthur Leitão, 4.° anno de Medicina, 
Domingos Tepulim, 5.° anno de Direito. 
Francisco Canavarro Valladares, 4.° anno de Direito, 
João dos Santos Monteiro, 4.° anno de Direito. 

Até já adivinha... 
Noticia O Século, o tal orgão de 

grande circulação, alugado a todos os 
governos que lhe falarem português 
claro, que no próximo sabbado deve 
o convénio ficar votado na camara 
baixa, em sessão prorogada. 

Que O Século era trapalhão e que 
se alugava, sabíamos nós, mas que 
adivinhava o futuro, disso é que não 
tínhamos conhecimento. 

Ora, como parece ter parte com o 
diabo, não nos dirá quando o povo 
ha de fazer uso dos candieiros punido-
res? ' ~ 

Ou ficará sempre a dormir, a besta 
de carga das quadrilhas monárchi-
cas? 

E depois não querem que se diga, 
que tudo è comédia:—o governo, o 
parlamento, os ódios entre regenera-
dores e progressistas! 

Que sócios e que sucias . . . 

Consta que chega hoje a esta cida 
de a leva de 9 condemnados, destina-
dos á Penitenciária desta cidade. 

Que escola! 
Tem sido, e está sendo chamada 

a Lisboa, por fracções, a tropa fan 
danga do famigerado Jeronymode Vas-
concellos p a r a . . . estudar! Abriu se 
novo curso,de trampolinices no minis-

1 tério da fazenda. A cohorte do sello. e 
I dos impostos—inspectores, sub-inspe-

ctores, chefes, sub chefes, e tuti quan 
ti dessa afamada tropa, vam successi-
vamente receber as lições do mestre. 
Estám agora a habilitá-los. a elles, 
que fôram nomeados aos milhares, para 
que sejam competentes no jogo das 
multas e nas alcavalas do imposto! 

Até quando durará esta orgia infa-
mante, em que officia de pontifical Je-
ronymo de Vasconcellos, o Microbio? 

A' Camara Municipal da Figueira 
da Foz foi concedida ai}Ctorisação su-
perior para proceder, por administra-
ção própria, ás obras de terraplanagem 
da rua da Cerca daquella cidade. 

A récita do 5.° anno 

Vida nova. . . 
No dia em que entrou em discus-

são o convénio, o sr. Hintze Ribeiro 
nomeou mais dois commissários régios, 
os srs. Lopes Vieira e Visconde da 
Torre, deputados da maioria. 

Como início da tal vida nova que 
se apregoa como sendo indispensável 
complemento da fructuosa negociata, é 
excellente! 

. Mas comprehende-se : era preciso 
animar os córos para que os applausos 
ás falhs Jgraves do rei dos farçolas 
estalassem em sonoras girándolas. 

E' mesmo assim 
O nosso collega local O Tribuno 

'Popular, chama aos telegrammas de 
Coimbra, para O Século, — mentirosos 
e pérfidos. 

A apreciação só perde por ser de-
masiado benevola, pois o tal corres-
pondente anda mesmo a pedir.. . chuva. 

Contra o convénio 
CONFERENCIA DO DR. DUARTE L E I T E 

A convite dá Associação Industrial 
do Porto, realisou no ultimo sábbado, 
na séde daquella importante çollectivi-
dade, uma brilhante conferencia o nosso 
illustre correligionário dr. Duarte Leite, 
uma das mais lídimas glorias da demo-
cracia portuguesa. 

O conferente foi immensamente 
acclamado pelas numerosas pessoas 
que assistiram á conferência, 

Diz uma folha, que no espolio legado 
pela sr.a D. Maria d'01iveira, ao bispo do 
Funchal, encontraram-se várias obras, 
entre ellas as de Voltaire, Pascal, Ros-
seau, d'Halbach, Mpliére, Diderot, 
Duperis e d'Alembert, que tinham per-
tencido ao pae daquella senhora, sendo 
algumas bastantes raras e de grande 
valor. 

A referida folha accrescenta, que o 
reverendo bispo, cheio de escrupulos re-
ligiosos, ordenou que fossem queima-
dos todos aquelles livros. 

Que barbaridade! 

E' sempre um dia alegre êste da 
festa do amôr e da saudade. 

A primavera parece esperar sempre 
por êste dia para abrir o céo num riso 
de sol, que faz erguer as flores da ter-
ra húmida das últimas chuvas, cheias 
de vida, numa respiração forte; o ar 
o ar anda cheio de um perfume sensual e 
brando, em que se misturam os beijos 
de todas as flores, a amar o seu amôr 
primeiro. 

Ha pelas ruas de Coimbra um mo-
vimento desusado, que não é como o 
das mais festas; porque não ha dia de 
Santo, em que Coimbra ria tam bem 
um riso duma alegria tam sã. 

Cruzam-se os trens, trocam os ra-
pazes saudações, mostrando com o olhar 
enternecido as noivas, que levam ao 
lado, e que, ha tanto tempo, sonhavam 
com êste dia; e, a cada trem, que pas-
sa, curvam se êlles a explicar ás famí-
lias quem sam os, que vám encontrando, 
e não ha senão palavras d'alegria, e 
mesmo as noivas acham bonitas as ou-
tras noivas. 

As mães recordam outra vez as ca-
rícias, que, em meninos lhe faziam pa-
rar o choro, e abrir a bôcca num riso, 
e, nêste dia, tratam os filhos, como se 
êlles fossem ainda mais novos, e preci-
sassem de mais carinho e mais cuida-
dos. 

Correm-se o Choupal, as Quintas, 
os logares damôr, que todos nós co-
nhecemos, por os termos apprendido 
desde a infância. 

As árvores esperam por êste dia 
para abrirem as flores pequeninas, em 
que corre a espuma verde dos beijos 
da primavera, e os namorados param 
á sua sombra perfumada, e leve, a olha-
rem-se, sem uma palavra, enquanto as 
mães, para dizerem alguma coisa, e êl-
les não as verem chorar, contam as 
lendas bôas do seu tempo de meninas, 
que êlles ouvem com um interesse que 
nunca tiveram. 

E é assim, que êlles vêm outra 
vêz a saber que a teia de prata, que 
agora corre d'árvore para árvore, é 
feita pelos fios, que deixa cair, distra-
hida, da sua roca de fiar, Nossa Senho 
ra debruçada sobre a terra, tam linda 
agora. 

A' noite aquêlle theatro, frio e tris-
te, com o técto húmido e cheio de man-
chas d'água, como o duma adega sub-
terrânea, toma-se elegante pela bellêza 
das senhoras, pela riquêza dos vestidos, 
pelo riso despreocupado aberto e fran-
co da mocidade. 

A récita deste anno foi uma festa 
alegre, que, como de costume, ninguém 
ouvia; porque, nesta noite, ninguém vai 
ao theatro para ouvir, mas sim para 
vêr, sorrir para os outros, e rir por 
vontade de rir, sem se importar de 
quê. 

Apontavam se os auctores—Augusto 
de Castro e João Lúcio—elogiava-se-
lhes o talento, firmado em obras que 
todos conheciam; mas ninguém ouvia a 
peça, e, se o cançaço dum dia andado 
todo ao sol, a fadiga produzida por 
aquella athmosphera quente, banhada 
por uma luz crua e intensa, faziam pa-
rar as conversas, e davam um momento 
de silencio, que deixava ouvir alguma 
coisa, o primeiro dito de espírito, sac-
cudíndo os corpos num riso, animava 
outra vez a sala do murmúrio das vo-
zes, que um momento se haviam cal-
lado. 

oAté que enfim! é uma peça despre-
tenciosa, feita a correr no intervallo 
das aulas, e talvez durante as aulas. 

Depois do prólogo, em que o cartaz 
diz a intenção da peça, um estudante, 
dirigindo-se ás Senhoras, canta o amôr 
de todos em bellos versos, cheios de 
frescura e mocidade. 

Depois, começa a história do prínci-
pe Ramj, que era como toda a pobre 
gente, um bacharel formado, e cujo ta-
lento fôra sempre, como o de todos os 
príncipes, justamente apreciado pelos 
seus professores. Ao sair da Universi-
dade, achou-se, cheio de ideias revolu-
cionárias, despresando o amôr de uma 
mulher formosa, para elaborar o proje 
cto de reforma da administração dos 
seus estados, e caem, por fim vencido 
na lucta contra a ignorância e a rotina. 

Termina a peça por uma apotheo-
se, em que o príncipe Rami manda a 
sciéncia a todos os diabos, na chrysta-
lisação symbólica duma pedra lytho-
gráphica, como tam espirituosamente 
escreveu q sr. dr. Callinq. 

E assim se passou alegremente a 
rir até ás í> hpras da manhã. 

De vez em quando, ouvia-se o esta-
lar duma garrafa de champagne, Jogo 

abafado pelo riso das senhoras, que le-
vavam as taças aos lábios vermelhos, 
num movimento curvo e caridoso. 

Nos camarins, os paes ajudavam os 
filhos a abrir as garrafas de champa-
gne, e sorriam ao ouvir o bem que os 
outros estudantes diziam dos filhos, e 
abriam nuis garrafas, e enchiam novas 
taças. 

E os filhos sorriam para os amigos, 
e riam para os paes, por se lembrarem 
que já num anno tinham dito coisas 
assim, numa noite destas, a uns velhos 
que estavam também tam alegres como 
agora os paes. 

Quando chegava alguém do palco aos 
camarotes, as mães perguntavam como-
os filhos estavam, e encontravam um 
motivo novo para sorrir. 

As suas jóias antigas, de família, 
brilhavam, nesta noite, com um brilho 
novo, e ellas mostravam-nt.s a sorrir ás 
namoradas dos filhos, lembrando se da-
quella noite de festa tam distante, em 
que ellas as viram pela primeira vêz, 
quando as trouxeram a Coimbra as 
mães dos seus maridos. 

Quando se saiu eram 5 horas. Iam 
começar as ceias. 

Os velhos não quiseram abandonar 
os mais novos, fôram ceiar também 
com êlles, e riam-se admirados do pou-
co que agora come a gente nova, e be-
biam alegres para lhes mostrarem co-
mo se sabia beber bem no tempo dêl-
les. 

E, manhã alta, passavam os carros 
descobertos; dos novos uns, de pé, fa-
ziam parar as tricanas para lhes entre-
garem ramos de flôres e dizerem-lhes 
graças a que ellas respondiam a rir; e 
algum velho, que fôra com êlles, para 
os não deixar ir sós, ria também, e co-
bria carinhosamente a cabeça dos que 
dormia, com cuidado, não fôsse fazer-
lhes mal o sol. 

A manhã era fresca ainda, ouvia-se 
o cantar alegre das aves, que andavam 
annunciar a primavera e as flôres, o 
orvalho humedecia as folhas novas, e 
d'árvore para árvore brilhavam, co-
mo uma enfiada de pérollas, os fios da 
Virgem, sêda, que deixa cair da sua 
roca de fiar Nossa Senhora, dístrahida, 
a olhar para a terra, tam linda agora. 

T. C. 

Bico systema Aner 
Mudou provisoriamente aléjunlio para 

o 1.° andar da mesma casa ria rua Vis-
conde da Luz, sondo a entrada pela rua 
Corpo de Deus n.° 5. 

Quem com ferro mata... 

O nosso illustre collega de O Mundo, 
França Borges, querellou do corregedor 
Veiga, por violências exercidas contra 
elle e o seu jornal, á ordem do inciito 
serventuário da monarchia. 

E' advogado do nosso coliega, o 
distincto causidico e nosso prestigioso 
correligionário o sr. dr. Affonso Costa, 
que certament: fará passar bocados 
bem amargosos a quem tanto tem per-
seguido a imprensa republicana. 

E' caso para se dizer: quem com 
ferro mata, com ferro deve morrer. 

O juiz Veiga abusa da lei para 
perseguir; França Borges lança mão 
da lei para o punir. 

E' bem feito e seria para nós motivo 
de grande satisfação vêr na bancada dos 
réus o corregedor, a responder pelo 
seu incorrecto procedimento, soffrendo 
os rigores da lei, que elle, sendo juiz, 
tanto tem calcado aos pés. 

As nossas felicitações a França Bor-
ges e , . . avante. 

Muitos dos nossos illustres collegas 
téem-se referido ao nosso jornal, a pro 
posito das apprehensões que a polícia 
tem feito de vários exemplares dos 
dois últimos numfros, com palavras 
extremamente amaveis para nós e de 
censura para a polícia, o que agrade-
cemos. 

Entre elles especialisaremos A Fo 
lha de Coimbra, cuja prova de solida-
riedade muito nos penhorou. 

Diligencias entre Coimbra e Figueira 
Desde os pricípios do corrente mês, 

que está vigorando um novo horário 
para as saídas e chegadas das diligen-
cias, que desta cidade partem para a 
Figueira e Y Ícç - v e r s a , 

A saida daqui é ás 3 horas da tarde; 
a saida da Figueira ás 4 horas da manhã. 

O serviço é feito com regularidade, 
por conta do acreditado alquilador da 
Figueira sr. Albano Custodio. 

Desastres 
Infelizmente os factos vieram pro-

var a justiça do pedido que ha dias fi-
zemos á camara, para mandar tapar 
umas covas que existiam no Arco da 
Traição e noutros locaes, fazendo vedar 
as partes das ruas, em que se estives-
sem procedendo a obras, collocando 
luzes, de noite, nos sitios que, pela sua 
escuridão, disso necessitassem, afim de 
se evitarem desastres. 

Pois nada menos de dois, temos hoje 
de registrar. 

No domingo caiu na cova que 
está aberta na rampa do Castello, e 
que não tem resguardos alguns, o sr. 
Francisco Miranda Catalão, pae do 
illustrado lente da faculdade de mathe-
matica sr. dr. Costa Lobo, ficando 
bastante contuso. 

No arco da Traição tombou numa 
cova que ali está aberta, um carro em 
que ía o nosso illustrado collega de 
O Liberal sr. Fausto de Quadros, que 
ficou bastante maltratado. 

O carro também soffreu, ficando 
com a lança e uma roda partida. 

De novo pedimos, não já á camara 
mas á direcção das Obras Públicas, 
para que attenda o nosso pedido, que 
infelizmente teve uma confirmação bem 
para lamenta'-. 

Consta que abrirá ao culto, nas pró-
ximas festas da Rainha Santa, a igreja 
da Sé Velha que, em virtude de obras 
que allí se têem andado a fazer, ha 
muito se encontra fechada. 

Segundo nos informam o sr. bispo 
conde interessa-se bastante para que a 
rainha, como principal auxiliar das 
obras que allí se fazem, venha a Coim-
bra por occasião das ditas festas. 

No domingo, ás 8 horas da noite, 
realisou se a assembleia geral da liga 
das associações de soccorros mutuos, 
para discutir um protesto apresentado 
na ultima reunião, com referência ás 
eleições. 

Ontem á noite reuniram-se, na Es-
trada da Beira, toda a polícia secreta 
e não secreta, e depois de várias evo-
luções ás ordens do sr. commissário fô-
ram ter uma demorada conferencia na 
cocheira do sr. Soares. 

Bem escolhido local para uma con-
ferencia de tám preclaros polícias. 

Que a hydra se acautelle. 

A r r ema tação 

Effectuou-se no domingo de tarde 
a praça particular, para a venda do 
Theatro-Circo Principe Real, como es-
tava annunciada. 

Foi arrematado por nove contos de 
réis, pelo sr. Antonio Jacob Júnior, 
para uma emprêza de que faz parte 
aquelle sr. e mais os srs. Mendes de 
Abreu e João Lopes de Moraes Silvano. 

Vam ser feitos importantes melho-
ramentos no theatro, que bem neces-
sita dêlles, constando nos que os com-
pradores se acham animados das me-
lhores intenções, para que aquella casa 
de espectáculos seja digna duma cidade 
como Coimbra. 

Sendo assim, não podemos deixar 
de louvar os cavalheiros que, com os 
seus capitaes, vám dotar a cidade com 
uma casa de espectáculos em devidas 
condições. 

Foi promovido a aspirante de 
fazenda para repartição central deste 
districto, o sr. Augusto Veiga, reda-
ctor do Commercio de Penafiel. 

Foi nomeada para o logar de en-
carregada da estação telegrapho-postal 
de Penacova, a sr.° D. Adelina da 
Conceicão Almeida. 

Os gafanhotos 

Andam alarmados os povos de vá-
rias regiões do país, por causa dos 
gafanhotos que lhes destroem as se-
menteiras e colheitas. 

Pois, amigos, peiores do que as 
nuv-ens de orthopteros, que vos comem 
as novidades, sam os gafanhotos mi-
nisteriaes, que apesar de serem só 
seis, têem destruído o crédito da na-
ção, as receitas públicas, as liberdades 
individuaes e andam em manejos para 
acabarem com a independência da pa-
tria. 

Sam só seis, mas valem pelos 
milhares que vos destroem os renovos, 
e o que é peior ainda, em cima de tu-
do é já nem desabafar pela imprensa 
nos quererem deixarl 

E não ha quem os destrua... 

t 



RESISTEM CIA — Quinta feira, 3 de abril de 1902 

A academia do Porto e o convénio 

Ainda bem que a mocidade acadé-
mica começa, em diversos pontos do 
país, a manifestar-se contra o convé 
nio, essa obra deshonrosa dum gover-
no de bandidos e dum systema poli 
tico á sombra do qual se estám prati-
cando os maiores attentados. 

Primeiro a academia de Coimbra, 
depois a do Porto, estám em campo 
para defender os interesses do país, 
contra os dos bandoleiros do poder. 

Na segunda feira, pelas 7 horas da 
tarde, reuniram-se em grande número 
os académicos do Instituto Industrial 
e Commercial do Porto, sob a presi 
déncia do sr. Amadeu Affonso de Bri 
to, afim de discutirem qual a attitude 
mais enérgica e decisiva a tomar, ante 
a monstruosidade do convénio que se 
quer chancellar com o voto dum grupo 
de homens que, sendo escolhidos, com 
raríssimas excepções, pelos interessa-
dos na infâmia, se intitulam como legí-
timos representantes da nação e com 
auctoridade moral para disporem dos 
seus destinos. 

Sobre o assumpto em discussão 
fallaram, com desusada energia, vários 
académicos, sendo apresentada pelo sr. 
Padua Correia, a seguinte moção e 
proposta: 

Considerando que, em nacionalida-
des que já não representam uma clau 
sula necessária para o progresso da 
Humanidade e que em vez de digni-
dade tem escarros na face e estrume 
na alma—passam as affrontas collecti-
vas sem protestos conscientes; 

Considerando o indiíferentismo do 
pôvo perante a perda da nossa autono-
mia economica, base da independência 
política e da soherania nacional; 

Considerando que o convénio actual-
mente em discussão aggrava os encar-
gos á fazenda pública, é um modo de 
atamancar a vida para os partidos de 
rotação, uma peia á industria nacional, 
e a ingerência directa do extranjeiro na 
economia interna do país: 

Considerando sobretudo que osn.0e 

i.°, 3.°, e 5.° da base II do citado con-
vénio obrigam determinados-rendimen-
tos do Estado aos comités de credores 
externos e que se elles acceitam essas 
condições é porque sabem que—em 
direito público ou privado qualquer ga-
rantia sem meio de a tornar effectiva 
é illusoria—e portanto trazem-nos for-
çosamente a fiscalisação extranjeira"ap-
poiada pelas esquadras e pelos exérci-
tos dos seus governos; 

Os alumnos do Instituto Industrial 
e Commercial do Porto, reunidos em 
assembleia geral, para não serem co 
niventes pelo silêncio na infâmia que 
se projecta, resolvem: 

t . °_Erguer o seu protesto que não 
é inutl nem tardio—porque protesta-
mos perante a História que ha de su-
blinhar com sarcasmos os actos dum 
povo que se deixa guiar como manada 
de rezes caminhando para o mata-
douro. 

2.0— Dirigir, como alumnos de cur-
sbs industriaes e commerciaes, um ap-
pello ao operariado do norte do país, 
rftostrando-lhes a necessidade de em 
seu próprio interesse intervir—como 
interveio em 1900 a propósito das me-
didas de fazenda—e não se deixar re-

(14) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

MAXIME RUDE 

U M A V Í C T I M A 
DO 

C O N V E N T O 
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—Minhas senhoras, disse Roland de 
LambrUne, queria ter aqui todos os 
meus cornetas para tocar a bota sellas! 

Na realidade, esta phrase era só 
dirigida a Hermínia, que pareceu com-
prehendel-o, sorrindo para o coronel, 
como para um adversado desarmado. 

—Assim, minha senhora, eu fico 
com as redeas: agarre as cr inas. . . 

Parou estupefacto. Do degráo do 
terraço, Hermínia saltara para o Cavallo, 
ágile rapida. 

—Obrigado, coronel, disse ella com-
pondo o vestido, parece me que sahi 
oem. 

E tomando as redeas: 
—E1 assim, não é! 
—Admiravelmente» 
—Obrigado, coronel, e até á vista! 
Mademoiselle de Croisy fez dar 

meia volta ao cavallo, sem grande 
difficuldade, e veio alinhar com Argou-
ges e Alice. 

duzir ás condições da Servia, Grécia 
ou Egypto. 

3.°—Enderessar ao enérgico capi-
tão Paiva Couceiro uma mensagem si-
gnificando lhe que o seu protesto de 
rara altivez foVcomprehendido, e que 
respeitamos nelle o Homem que, se 
um pôvo entre o qual a phrase — cum-
prir o seu dever—pertence á gyria an-
tiquada, deu um nobre exemplo de ca-
racter e consciência. 

4.0—Protestar perante a opinião pú-
blica (desafogo melancólico e irónico) 
contra as provocações e arruaças da 
policia praticadas á porta deste estabe-
lecimento e causadas pelo temor de 
que por falta de zelo lhe levantem a 
mesma gamella onde comem os par-
tidos a quem servem. 

Porto, 21 de abril de igo2. 

Padua Correia. 

PHOPOSTA 

i,°—Proponho que a mensagem a 
enviar ao distincto official sr. Paiva 
Couceiro, seja entregue ao illustre com-
mandante da divisão, com séde no 
Porto, como representante superior do 
brioso exército português nesta cidade. 

2/—Que os alumnos desta casa 
(solicitada a respectiva licença do go-
vernador civil) se dirijam em marcha 
aux Jlambeaux ao quartel general para 
fazer a entrega do mencionado docu-
mento. 

Porto, 2I de abril de 19O2. 

Padua Correia. 

Foram approvadas por acclamação, 
sendo resolvido, no meio de grande 
enthusiasmo, encarregar a presidencia 
de escolher uma çommissão para se 
intender com o chefe do districto, afim 
de serem auctorisados a pôrem em exe-
cução a doutrina da proposta. 

Um bravo aos académicos portuen-
ses, pela sua nobre attitude. 

Bico systema Aner 
Mudou provisoriamente até junho 

para o i.° andar da mesma casa da 
rua Visconde da Luz, sendo a entrada 
pela rua Corpo de Deus n.° 5. 

Concerto 

Deve realisar-se hoje, pelas 8 horas 
da noite, no salão do Instituto, um con-
certo, em que tomam parte o distincto 
pianista e professor de musica sr. Theo 
philo Russel e o primoroso violonce-
lista sr. dr. Simões Barbas. 

Devem executar-se excellentes tre-
chos de musica, attendendo á grande 
competencia dos dois distinctos concer-
tista. 

Pelas 9 e meia horas da noite, de 
sexta feira passada, manifestou-se prin-
cipio de incêndio na séde do Grupo 
Musical José Mauricio. 

Chamados os soccorros, compare-
ceu immediatamente o piquete da cor-
poração dos bombeiros municipaes, com 
o seu carrinho de rmngeiras, não che-
gando a trabalhar por ter sido extincto 
por alguns sócios e particulares. 

— Diabos me levem, murmurava 
Lambrune ao ouvido de Villy, se isto é 
uma rapariga, E', mas é, um Hussard! 

—Olha como ella acompanha o mo-
vimento do cavallo, continuava Lam 
brune, seguindo-a com o olhar. 

Villy escutava sorrindo. 
—Em que estás tu a pensar? per 

guntou Lambrune. 
—Não sejas curioso! Olha que te 

arrependes. . . 
—Talvez eu adivinhe, disse a senhora 

de Villy. 
—Então diga, peço-lho, respondeu 

Lambrune; tem sido sempre tám boa 
para comigo, que, com certeza, não 
terei motivo para me arrepender. 

—Pois bem! meu caro Roland, Villy 
pensa, sem duvida, que Mademoiselle 
de Croisy daria uma excellente esposa 
para o coronel. 

—Ah! Também a senhora é sem 
misericórdia para um celibatario velho. 

— E' que, com a minha edade, me 
parece sempre novo. 

—Mas muito velho para me casar, 
minha cara senhora de Villy, muito 
velho demais, accrescentou o coronel 
com um suspiro melancholico. 

Dahi a instantes, spbiu para o quarto 
com o pretexto de escrever cartas urgen-
tes, que tinha de enttegar ?.o carteiro 
rural, quando passassé, para as deixar 
no correio de Bernaux. 

Lambrune não escreveu cousa al-
guma. O coronel estava soffrendo um 
duplo assalto por o efleito da presença 

Uns poltrões 
O governo não tem medo, grita 

Hintze Ribeiro; o governo está de pe-
dra e cal, clamam os jornaleiros alu-
gados; o governo e composto de gente 
que assume todas as responsabilidades, 
declara a maioria. 

Mas o presidente do conselho, se-
gundo diz O Jornal, de Lisboa, orgão 
progressista: 

« . . . continúa a expedir telegrammas 
sobre telegrammas aos governadores 
civis de Coimbra e do Porto, com re-
commendaçÕes especiaes para que vi-
giem os estudantes e os inimigos das 
instituições. 

O sr. dr, Affonso Costa anda vi-
giado pela polícia e a policia de Lisboa e 
o governo andam ao corrente de todos 
os seus passos e paragens. O governo 
está inquieto, parecendo que receia a 
hydra nestas duas cidades. A policia 
de Coimbra teve também grande aza-
fama, eom receio da que desembarcas-
se naquella cidade o sr. Schiappa Mon-
teiro. 

Os secretas do Porto e de Coim-
bra não téem tido um momento de 
socego.» 

O Imparcial noticia a continuação 
da pavorosa. 

«... O governo está em constante 
commun cação cora os governadores ci 
vis do Porto e Coimbra. Ha ordens e 
contra-ordens. Parece que se trata 
de suffocar uma grande revolução. 

Que susto se apoderou do ministro 
do reino! 

Porque se arreceia tanto o governo 
do Porto? 

Porque teme o ministro do reino 
uma sublevação em Coimbra? 

Não ha nenhuma razão para as 
prevenções tomadas. 

O governo sabe o que vae fazer 
com o convénio, e por isso pensa que 
a nação não pode tolerar sem repres 
são o attentado que se machina no 
Terreiro do Paço e nos escriptórios da 
Companhia Real. 

O sr. Schiappa Monteiro, que foi 
ao Porto tratar duma questão jornalís-
tica, tem dado que entender á policia. 
Inquire se do seu paradeiro. Descon 
fiou-se que elle tivesse ficado em Coim-
bra com um professor de direito que 
afinal logo que chegou a esta cidade 
foi passar a noite tranquillamente ao 
theatro. 

iMas no ministério do reino não ha 
socego. Pretende-se saber o que fazem 
por onde andam, todos os indivíduos 
que escrevem ou falam çontra o con-
vénio, 

A calcular pelo espalhafato que 
vae na secretaria do reino, o Porto e 
Coimbra devem estar num vulcão re-
volucionário.» 

O governo está no caso do João 
de Noronha, que tinha medo mas não 
vergonha. 

Bem temos nós d i t o : — t r a i d o -
r e s e c o b a r d e s . 

Deve chegar hoje a esta cidade, a 
çommissão nomeada pelo governo para 
a verificação das pontes e construcções 
metállicas, a fim de proceder ás pro-
vas das pontes sobre o rio Mondego e 
rio velho, as quaes durarám dois dias. 

de Mademoiselle de Croisy e das insi 
nuações que o perseguiam. Na verdade 
porque não aspiraria elle a despertar 
a attenção daquella menina? Era pobre 
e devia revoltar se contra o futuro a 
que a destinavam as Fayolles suas 
únicas parentes; elle era livre, rico, 
podia diar á mulher o dote que quizesse; 
ella era nova, seduçtora; elle conservára 
o e vigeor deante do espelho, em que se 
mirava, achava-se uma figura altiva. 
Por outro lado, não valeria mais fazer 
parar Emmanuel d'Argouges no declive 
em que se deixáva arrastar? E assim, 
pensando em Alice, dava ás suas preten-
ções um ar de dedicação, que as fazia 
desculpar. 

Tudo isto estava ainda fluctuante 
na sua cabeça; mas Hermjnia apoderá-
ra-se já dêlle, 

Nêste tempo, Herminia galopava 
alegremente sobre o seu ponney, ao lado 
de Alice, seguidas por Argouges, que, 
de vez em quando, sç adeantava para 
dar um conselho a Mademoiselle de 
Croisy sobre a melhor forma de di igir 
o cavallo. 

Então um joelho roçava outro joelho, 
as mãos cruzavam se. Os olhos falavam, 
tanto como os lábios, e, mesmo deante 
da prima, da qpe era sua noiva desde 
creança, Emmanuel palpitava, e tinha 
de fazer um esfarço para não dizer a 
Mademoiselle de Croisy, cujo pé fino 
e arqueado se viu sahindQ por baixo da 
amazona; 

—E' só á senhora que eu amo. 

[ 
Um grupo de sócios desta presti-

mosa associação de soccorros mútuos 
realisa, como já noticiamos, a comme-
moração da data do estabelecimento 
da sociedade, no próximo dia 27, com 
uma sessão solemne e um sarau litte 
rário, dramático e musical. 

A sessão solemne, a que presidirá 
o sr. conselheiro Bernardino Machado, 
effectuar-se ha pelas 2 horas da tarde, 
com a assistência do Grupo Musical 
José Mauricio. 

O sarau tem logar ás 8 e meia da 
noite, sendo o programma o seguinte: 

l . 1 parte—Vamos embora, Passe Cal-
le, de Carlos de Sousa, pelo Grupo 
oMusical José é"Mauricio; Imitações, do 
actor Joaquim Silva, no monologo QÁ 
Môsca e do actor José Ricardo, no mo-
nologo Um Idyllio, por Emílio Lima; 
Sem pae, poesia de Mário Monteiro, por 
Francisco Trindade; Cançoneta, O Ga-
roto de Tarts, por Marques Ribeiro; 
Poesia, de Marques dos Santòs, recita-
da pelo auctor. 

2.a parte—Luizina, Maçurka, de G. 
Bianchi, pelo Grupo Musical José Mau 
ricio; Poesia, por Etiel Júnior; Monolo-
go, por J. Tavares; Poesia, de Mário 
Monteiro, recitada pelo auctor; Canço-
neta, por Francisco Trindade; Poesia, 
por Pereira Machado. 

3.a parte—Adela, 'Bolero, de Carlos 
de Sousa, pelo Grupo Musical José 
Mauricio; Cançoneta, por Francisco 
Trindade; Poesia, por Octaviano de 
Sá; Scena cómica, Aldighieri Júnior, 
por Marques Ribeiro; Poesia, por Emí-
lio Lima; Despedida, Passe-Calle, de 
Carlos de Sousa, pelo Grupo EMusical 
José Mauricio. 

Tomará parte por especial obséquio 
a sympáthica banda dos Bombeiros 
Voluntários. 

O producto do sarau, como já dis-
semos, é para a compra de mobiliário 
para a associação. Os preços sam: 
Cadeiras, 5oo réis; Superior, 200 réis. 

Mais uma vez felicitámos a Socie-
d de União Artística Conimbricense, 
pelo seu anniversário, e a çommissão 
organisadora pela maneira honrosa co-
mo se desempenhou da tarefa a que 
voluntariamente se dedicou. 

A G R A D E C I M E N T O S 
Valentim dos Santos Corte Real e 

sua mulher Thereza de Castro Corte 
Real, vém por este meio tornar publico 
o seu profundo reconhecimento a todas 
as pessoas que, durante a longa doença 
de sua filha Laura, por ella se interes-
saram. 

Não podem os agradecidos especia-
lisar os nomes de todas as pessoas de 
quem receberam provas de amizade, 
pelo diminuto espaço dum annuncio, 
e mesmo por lhes ser impossível tomar 
nota de todas as pessoas, mas não 
devem deixar de especialisar os nomes 
dos distinctos médicos o ex mo sr. dr. 
Vicente Augusto Ferreira Rocha, pelos 
relevantes serviços que lhes dispensou, 
e ao ex.m0 sr, dr. Francisco Cardoso 
Freitas Costa, seu assistente, pelo 
muito cuidado e dedicação que tomou 
pela enferma. A suas ex.a" os protes-
tos da nossa gratidão. 

Coimbra, 19 de abril de 1902. 

Valentim dos Santos Corte Real. 
There\a de Castro Corte Real. 

Vil 

Em todo o tempo tem havido, como 
ainda hoje, gracejos sobre o amor ful-
minante, o amour coup de foudre de 
que falou Itendhal, que não era muito 
para gracejar, e que se não deixava 
levar por as creações vãs da fantasia. 
Mas nem por isso deixa de ser verdade, 
que elle rebenta ás vezes, em naturezas, 
que tem até então retido o seu fogo, ou 
que ignoravam o seu proprio ardor, por 
nunca terem experimentado o choque 
de que salta o relampago. 

E', a todos os respeitos, uma questão 
de electricidade. Dom Juan, que não 
tem outro desejo, que não seja o de ser 
fulminado, pode deixar cahir a cabeça 
sobre os seios adoraveis de tres mulhe-
res, sem que a faísca-brilhe. O mesmo 
acaso, que serve outro que não pensa 
nisso, não quis que, em todo um mundo 
de sonhadoras apaixonadas, aquêlle 
beilo homem, atormentado pelo desejo 
de amar até morrer, encontrasse a 
creatura capaz de o prender ao peito, 
como a uma mysteriosa e inçxjinguivel 
fogueira. 

Emm%nuel d'Argouges, que não 
seguia o ardente ideal de Dom Juan, 
tinha, todavia, visto debruçadas sobre 
o seu braço, ou meio reclinadas sobre 
o hombro, no turbilhão da valsa, mulhe-
res novas de encantos diversos; langui-
das inglêsas, normandas suberbas, pa-
risienses arrebatadoras; tinha sido aca-

riciado pelos seus cabellos, bafejado 

Venho por esta forma agradecer 
aos ex.mos srs. drs. Francisco Cruz 
Amante e Luiz Maria Rozette, os ex-
tremos de dedicação e solicitude com 
que trataram um meu empregado na 
grave doença que sofíreu, e que durante 
dois mêses teve a sua vida em perigo. 

O proficiente tratamento que suas 
ex." empregaram e o zelo e cuidado 
com que—a qualquer hora, observavam 
a marcha da doença, triumpharam, em-
fim, achando-se hoje o doente comple-
tamente restabelecido, e sem lezão 
alguma, moral ou physica, a que tanto 
estám sujeitas as victimas de tám ter-
rível mal. 

Que a modéstia de suas ex.®" des-
culpe a publicidade que dou ao meu 
justo reconhecimento. 

Coimbra 23 4 -902 . 
Jayme Lopes Lobo. 

Bico systema Aner 
Mudou provisoriamente até junho para 

o 1.° andar da mesma casa da rua Vis-
conde da Luz, sendo a entrada pela rua 
Corpo de Deus n.° 5. 

ANNUNCIO 
A Çommissão Central de Benefi-

cencia Poiarense faz publico, que se 
acha aberto concurso para a constru-
cção de um hospital no concelho de 
Poiares, districto de Coimbra, por es-
paço de 3o dias a contar da data d'este 
annuncio. 

As propostas devem ser apresenta-
das em carta fechada e dirigidas ao 
presidente da çommissão Jeronymo 
Silva, residente em Santo André de 
Poiares. A planta, orçamento e condi-
ções da arrematação, acham-se paten-
tes em Coimbra, no estabelecimento 
do Ex.ra0 Snr. Francisco Rodrigues da 
Cunha Lucas, rua dos Sapateiros, 4 4 , 
onde poderão ser examinadas em to-
dos os dias úteis desde as 1 0 horas da 
manhã até ás 4 da tarde. 

A Çommissão, abertas as propos-
tas apresentadas, reserva-se o direito 
de fazer a adjudicação a quem melho-
res garantias offerecer. 

Poiares, 2 4 de abril de 1 9 0 2 . 

A Çommissão, 

Francisco Corrêa da Costa, 
José Henriques Simões, 
José Ferreira de Carvalho Lima, 
Arthur Montenegro Ferrão Castel-Branco, 
Jeronymo Silva. 

CURSO PRATICO 
DE 

ESCRIPTDRAÇÂO COMMERCIAL 

Abre desde já, para funccionar em 
Santa Clara, em dias alternados, das 
7 ás 9 horas da manhã, sob a regencia 
ae ]VI. d ' A m a r a l , encarregan-
do se também de balanços para tres-
passes, concordatas ou fallencias, e de 
partilhas entre particulares. 

Informações podem os interessados 
obtel-as dos snrs. Correia, Gaitto & 
Cannas, rua do Cego, 1 a 7 . 

pelos seus hálitos; mas em toda a parte, 
no Havre, como em Caen e Pariz, saira 
sempre do baile sem embriaguês de 
coração, sem emoção de espírito. E, eis 
que, deante duma collegial de dezoito 
annos, se quebrára a dureza do seu 
olhar escuro, desde o instante em que o 
seu olhar cruzára com um olhar azulado 
e frio; eis que, agóra, por as suas mãos 
enluvadas se terem cruzado, e por ter 
havido um contracto leve, um nada 
fugitivo entre um ponto do seu corpo, 
Emmanuel não tinha sido senhor dum 
estremecimento, que tinha medo de 
trahir por uma palavra, por um gesto, 
e não podia reprimir o grito de todo o 
seu ser, que sentia prestes a explodir. 

Argouges não conhecia bem Made-
moiselle de Croisy, no fundo, apezar 
do enthusiasmo de Alice, havia uma 
desconfiança, que não deixava effectuar-
se a fusão repentina dos seus caracteres. 

Podia se até apostar, que por esse 
lado, defferiam tanto como pela côr do 
rosto e dos olhos, e, para um physiolo-
gista, ahi estava o perigo. No amôr, 
como em qualquer coisa d'ordem natu-
ral, sám as electicidades de nomes 
contrários que se atrahem mais violen-
tamente, e, quando se encontram, expli-
ca-se o choque. 

Emmanuel passou o dia todo, como 
anniquilado. 

—Perdeu o habito de montar a 
cavallo, meu caro amigo? perguntou-lhe 
Lambrune. 

(Continúa.) 



RESISTENCIA— Quinta feira, 24 de Abril de 1902 
scrasea 

Machinas de costura MEMORIA 
Júlio Machado Feliciano 

C A S A D O LEQUE 

Participa aos seus ex.m(ls fregueses e ao público cm geral, que 
a c a b a de r e c e b e r u m a i m p o r t a n t e r e m e s s a 'das b e m conhec idas e 
acreditadas máchinas— M e m ó r i a — a melhor até hòje conhe-
cida. 

Quem precisar adquirir uma bella machina .de costuro, para famí-
lias, alfaiates e sapateiros, não o faça sem primeiro examinar todos 
os modelos destas tám acreditadas máchinas e que se garantem por 
tempo illimitado e que não téem rivaes, nem em qualidade nem em 
preços. 

Dão se todas as explicações e acceitam-se máchinas em troca. 
Esta casa acaba também de receber um grande sortimento de 

armurçs pretos, sedas pretas e mantilhas de seda e outros artigos 
próprios do seu commércio, o que tudo vende a preços resumidos 

RESISTENCIA 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilhas: 

Anno • 236700 
Semestre i$35o 

Trimestre 68o 

Sem estampilha: 

Anno 2$4oo 
Semestre i$2oo 
Trimestre 600 

Avulso 4 O réis 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 

20 réis; para os senhores assi-
gnantes, desconto da 5o °/o-

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re-
messa este jornal fôr honrado. 

AUTO MOVEIS 

A. Darracq & C.a 

Agência—R. Ferreira Borges, 45 a 52 

C o i m b r a , 

Lembra-se a todas as pes-
sôas que forem a Lisbôa, que 
n ã o se esqueçam de visitar a 
maravi lhosa e surprehendente 
Expos ição Fabri l e Artistica 
S I N G E R , installada na rua do 
Pr íncipe , á entrada da Ave-
nida . 

Phonographos e grande va-
riedade de 

cylindros impressos com canções 
populares, cançonetas, óperas, 
zarzuellas, bandas, operetas có-
micas, revistas, fados, etc. etc. 

JOÃO GOMES MOREIRA 

Rua Ferreira Borges 
COIMBRA 

Mêsa rica 
Thomás Pombar com estabe-

lecimento de bric-à-brac, tabacos 
e occulista na rua Ferreira Bor-. 
ges, em frente ao Arco d'Alme-
dina, tem para vender uma mêsa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de marfim e obra de ta-
lha. Quem a pretender pôde ir 
vê-la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

SILVA & FILHO 

S a i n t Et ienne 
Com bailas blindadas de aço e 

de pólvora branca sem fumo, mui-
to portáteis e de grande alcance. 

JOÃO GOMES MOREIRA f 

EM FRENTE DO ARCO D'ALMEDINA 

COIMBRA 

LOJA DO MINHO 
44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito das ligitimas machi-
nas S i n g e r , instrumentos, mu-
sicas, Pianos, Bicyclctas, occulos 
e lunetas. 

Por mais uma vez provar que 
as máchinas S i n g e r , são as 
mais acreditadas do Mundo, as 
mais solidas, e as mais simples, 
é que já vendemos no nosso de-
posito mil e tantas machinas. E 
caso raro aparecer uma machina 
Singer, a concertar aparecen-
do diariamente dezenas delias 
doutros auctores a concertar na 
nossa officina. Recommendamos 
ás sr.as costureiras e alfaiates a 
machina Singer, Bobina Cen-
tral (ultima palavra); temos sem-
pre*um completo sortido em agu-
lhas e peças para todas as ma-
chinas. Guitarras, Violões, Ban-
dolins, Bandolinetas, R e becas, 
Violetos, arcos, cordas, flautas, 
clarins, occulos e lunetas. 

Ha um saldo de musicas para 
pianno a 40 réis. Concerta-se 
toda a qualidade de machinas, bi-
cycletas, instrumentos e tudo o 
quanto íor em metal amarello, 
para o que temos pessoal compe-
tentemente habilitado. 

P R E Ç O S FIXOS 

E O J A D O MINHO 
MARTINS DE ARAUJO 

Grande alíeiateria 
L e ã o d'Ouro 

4 4 — R u a Ferreira Borges—46 
O proprietário desta acreditada 

alfaiaterta resolveu fazer um gran-
de abatimento nas fazendas exis-
tentes, não só por causa de ba-

' lanço a que vae proceder no prin-
cipio do proximo mez, mas para 
dar logar ao sortimento da esta-
ção de verão. 

Fazendas para fatos d'homem 
e creança, vestidos e capas de 
senhora, gos tos variadíssimos, 
qualidades superiores, preços re 
duzidos. 

E' aproveitar, quem quizer ves 
tirbem e barato. 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e dipósito de alpargatas 

E X P O R T A Ç Ã O 

Casa em S. António dos Olivaes 
Arrenda-se por annos uma casa 

e jardim readíficada de novo, de-
nominada a casa dos Gambouas; 
serve para família decente. 

Para ttactar, ,iúa dos Sapatei-
ros, 62 a 72, ou em Cellas, An-
Jóuio Pedro Leite. 

LINHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha para liquidar grande quanj 
tidade de toalhas de mêsa e guar-
danapos de linho e algodão, toa-
lhas para rosto em linho, algodão 
e felpa. Colchas, panno de linho 
e algodão pafa lençoes, pannos 
para mêsa, etc, etc, por preços 
excepcionaes. 

Quem precisar, queira dirigir-se 
ao estabelecimento de ferragens 
e utensílios de cosinha e mêza de 
João Gomes Moreira — Rua Fer-
reira Borges—(em frente ao Arco 
d'Almedina — Coimbra. 

A U T O M Ó V E I S , M O T O C Y C L E T E S 

e m o t o r e s a p p l i c á v e i s a q u a l q u e r b i c y c l e t a 

L E Ã O , M O R E I R & T A V A R E S 
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BEMEDIOS DE AYER 
jPPeitoral ,de Cereja, 
ide Ayer—O remádio mais 
seguro que ha para a cura da tos-
se, bronchite, asthma e tubercu-
lose pulmtinar, frasco, ijpioo 
réis; meio frasco, 600 réis. 

"V"gor do Cabello de 
A y e r — I m p e d e q u e o cabel lo 
se torne b r a n c o e r e s t a u r a ao Ca-
bello gr i sa lho a sua vi ta l idade e 
f o r m o s u r a . 
de Sa lsapar r i lha de 

Ayer , — Para punficar o sangue, limpar o corpo e cura rad cal 
das escrófulas. Frasco lís&too réis. 

O remédio de Ayer cont ra sezões-—Febres in 
termitentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sam altamente concen-
trados de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito 
tempo. 

Pi lulas car t l iar t icas de Ayer . -O melhor purga-
tivo suave inteiramente vegetal. 

TÓNICO ORIENTAL 

MARCA «CASSELS» 

Exquesita p repa ração p a r a a formosear 

o cabello 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

R£DU € p O I>E PREÇOS 

Estabelecimento de João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges 

(Em frente ao Arco d*Almedina) 

COIMBRA 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em fer-
ragens e mater iaes de construcção como em 
cutilaria, ar t igos de f an tas i a e utensílios de 
cosinha e mêsa, participa a todos os seus freguêses, e ao 
público em geral, que acaba de reduzir bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas compras dire-
ctamente nas principaes p r a ç a s extraryei-
r a s e fabr icas por tuguêsas , sam uma garantia de 
que pôde vender em melhores condições do que qualquer outra 
casa desta cidade. 

MARCA «CASSELS» 

Pe r fume delicioso p a r a o lenço, 
toucador e banho 

SABGINETE DE GLYCERINA 

MARCA «CASSELS» 

çMuito grandes — Qualidade superiaj' 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias. 

(Bicycletes com motor 

R. Ferreira Borges, 4 6 a 52 

C o i m b r a 

éGSSSéS 
e eavellopes 

i Typ. de M. Reis Gomes, rua Martins 
I de Carvalho. 7 e 9 — Coimbra 

COSINHA POPULAR 
Rua da Concordia, n.os 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa 
situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a d o s Ca-
sinos e a dois passos 
da p ra i a de banhos, 
continua recebendo hóspedes per-
manentes, por preços commodos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 Ò O r é i s . 

O proprietário, 

José Maria Júnior. 

Emprêsa editora de 
publicações illustradas 

162, 1.°—Rua da Rosa, —162, 1. 

LISBOA 
Em publicação as obras com-

pletas de Paulo de Kock, das quaes 
está já em distribuição o primei-
ro volume nitidamente impresso 
e primorosamente illustrado com 
esplendidas photo-gravuras, ao 
preço de 

ALBERTO VIANNA 
Largo da Sé Velha 

COIMBRA 

Fabricante de carteiras e pastas 

Cartões de visita e tabacos 

PURGAÇÕES 
Pilulas orientaes de A. R. de Passos 

Pharmaceutico pela Universidade 

Cura frequente, em 48 horas, 
da blenorrhagia {purgações, mes-
mo as mais rebeldes.) Só com o 
uso dêste acreditado medicamen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5oo reis, pelo 
correio 510. Deposito em Coim-
bra — Pharmacia Cordeiro — R. 
Ferreira Borges. 

(Mova (Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, tabacaria, Perfuma-
ria. 

Carteiras, malas, caixas de cha-
rão, e todos os objectos de escri-
ptorio. 



Editor 

Manuel d'01iveira Amaral 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, rua Ferreira Borges. 135 

Officina typográphica 

Rua Martins de Carvalho, 7 e 9 

Em França, quando os extraojeiros estavam quasi proximos a pisar o sagrado solo da Patria, esta foi declarada em perigo, e todos os cidadãos pegaram 
em armas para a defender. 

E' tempo do partido republicano declarar t a m b é m — a Patria em perigo, afim de que todos os verdadeiros portuguêses peguem em armas para os extran-
jeiros não entrarem no pais. 

Cumpra o partido republicano o patriotico dever; o país cumprirá o seu. 

E M B U S C A D A O R A T O R I Â 
§ ex-ministro (Arroyo praticando um embuste 

por ordem do traidor (Hintze Mibsiro 

Damos a palavra ao jornal monárchico O Imparcial: 

UMA V IL C O M É D I A 

Ha dias que se vinha dizendo que 
nos conciliábulos onde o sr. Hintze 
falia á meia noite com o demónio do 
Reilhpc e outros diabinhos de eguaes 
prendas, se tinha combinado executar 
o sr. Fuschini. 

Nós sabemos que os meninos (e que 
meninos!) que têem rilhado á larga e á 
farta êste torrão lusitano, não querem 
deixar a presa nem á mão de Deus Pa-
dre. 

E' ver a fúria, as manhas e as tra-
paças, de que elles lançam mão. 

Sabem que sam execrados. 
Não ignoram que estám postos a 

descoberto. 
Reconhecem que lhes fazem uma 

montaria como a lobos. 
E êlles aí andam, furiosos, porque 

se sentem perseguidos, doidos, porque 
receiam ser expropriados por utilidade 
pública, e êlles aí andam a lançar mão 
de todas as intrigas e de todas as se-
ducçóes para vêr se ainda pódem evi-
tar ser escorraçados. 

Enganam se os espertalhões. 
O país conhece-os, e ha de corrê-

los como bichos damninhos, porque os 
contribuintes já não pódem mais. «Vám 
comer ao inferno!» — como dêlles cos-
tuma dizer um illustre titular e bri-
lhante parlamentar. 

Mas como íamos dizendo, estava 
combinado entre os espertalhões dos 
besouros políticos que sugam o the-
souro, exauctorar-se o sr. Fuschini para 
lançar poeira sobre a questão do con-
vénio. 

Não ! meninos ! Podeis agatanhar-
vos uns aos outros. Podeis berrar rhe-
tóricas de todos os calibres, que já sois 
sobejamente conhecidos. 

O sr. Arroyo promptificou-se a dar 
uma corrida ao sr. Fuschini. 

Este parlamentar que, no fundo, é 
um ingénuo, por isso mesmo que é 
sincero, cae facilmente nas ratoeiras 
que lhe querem armar. O sr. Arroyo 
sabe-o, e por isso calculou a sangue 
frio, á falta de razões com que podes-
se defender a traição do convénio, cal-
culou tirar um partidão dum truc par-
lamentar. 

Enganou-se o sr. Arroyo. 
O país está tam farto de aturar e 

.conhecer os macacões da política do 
Terreiro do Paço, rhetóricos, ou de 
cauda pellada, que basta esclarecer a 
questão do convénio para ficar sabendo 
de que lado está a justiça. Por isso o 
governo trata de embarulhar a questão. 

O caso foi êste. Ò sr. Arroyo, res-
pondendo ao sr. Fusçhini, disse com 
farundagens de rhetórica, que o minis-
tro da fazenda de 1893, tinha também 
admittido a consignação das receitas 
aduaneiras aos credores externos. E 
para o provar leu á camara um docu-
mento em f rancês . . . assignado*pelo 
sr. Perestrello! 

Depois de tal prova o sr. Arroyo, 
em pontas de botas, lembrando se de 
Mirabeau e de José Estevam, como 
quem vai fazer viagem para a immorta-
l idade. . . da câmara dos pares, voltou-

' se para o sr. Fuschini: 
! —Ajoelhe se o ministro de 1893! 

E a maioria applaudiu frenetica-
mente esta rajada! 

O sr. Fuschini, em vista de tantos 
disparates, saiu da sala e veiu passear 
para os corredores enquanto o sr. Ar-
royo prégava o seu sermão aos 200 
empregados do sêllo, que tinham sido 
mandados para as galerias como cla-
que de favor» 

Devemos dizer em abono da verda-
de, que alguns deputados da maioria 
estavam envergonhados daquella co-
média, que allí se estava a representar 
sob a sua responsabilidade e que êlles 
sabiam combinada em casa do sr. Hin-
tze Ribeiro, com grande gáudio do sr. 
Karrilho e Chapuy, não fallando no 
Reillac que já também é da súcia. 

Mas a triste verdade é que, se al-
guns deputados da maioria se sorriam 
do sr. Arroyo e da sua comédia, os 
outros davam appoiados de ensurdecer, 
para que os empregados do sêllo, que 
estavam nas galerias, vissem como lhes 
estava garantida a paparoca. 

Com efteito, a questão do convénio 
traz de lúzio arregalado não só as gen 
tes do sêllo, que receiam perder os ven-
cimentos se o convénio e o correlativo 
empréstimo vai por água abaixo, mas 
até os illustres commissários régios. 

Uma grande pândega. 
Por isso ontem á noite nos centros 

de cavaco, onde se contava o episódio 
burlesco do discurso do sr. Arroyo, 
aquillo era objecto de troça e de des-
prezo. 

A comédia, que o governo planeou 
representar no parlamento, corre o pe 
rigo de ser pateada por uma maneira 
mais solemne do que imaginam os co-
mediantes. 

Não abusem mais do país! 
O que ontem se passou em S. Ben-

to indignou-o todos. Os farçantes do 
convénio não se atrevem a defendê-lo, 

e muito menos se resolvem a explicar 
o que o convénio vem a ser. Confes-
sam, quando muito, que, depois do con-
vénio, se não tivermos juizo, é inevitá-
vel a bancarrota, e suppõem que a na-
ção ainda acredita que êlles sam capa-
zes de ter juizo! 

\ Por isso êlles aí estam lançando 
! mão de todos os recursos, ainda os 
j mais affrontosos,*para conseguirem a 
, approvação do convénio, que a êlles 

lhes vai dar dinheiro e ao estado a des 
honra e a falléncia. 

Effeitos do medo 
O gòvertfS e todá ' a malta que 

o serve, por dinheiro t i rado dos co-
fres públicos, estám com m e d o ! 

E' que o exercito e a a rmada , 
vendo em almoeda a honra da pa-
tria, vam fazer uma representação 
collectiva ao chefe do estado, para 
que este escolha escrupulosamente 
os ministros e não deixe sanccionar 
a cilada que se está discutindo com 
o n o m e de — convénio. 

O governo , a terrado perante tal 
manifes tação, arvora o chanteur 
N a v a r r o em mentor do exercito e 
da a r m a d a , e manda o ameaça r os 
briosos offieiaes que se pres tarem 
á manifes tação collectiva! 

U m a infamia, junta a outra in-
famia. 

A r v o r a r um bandolei ro em 
mentor de distinctos offieiaes e fa-
zer a m e a ç a s por intermedio dêsse 
mesmo bandoleiro, é a maior 
a f f ron ta que Hintze & C.a podiam 
fazer á marinha e ao exercito. 

Q u e estas duas nobilíssimas 
classes respondam devidamente á 
grandeza da affronta. 

O exerci to e a a r m a d a não po-
dem s e r aconselhados e ameaçados 
por u m bandoleiro, que além de 
ladrão é — calunmiador. 

N a v a r r o diz que o país dá 
aos homens e aos factos o seu verda-
deiro nome e significação. 

E' assim. A gentalha sabuja da sua 
côrte da Rua Nova do Almada cha-
ma-lhe, dobrando respeitosamente a 
espinha, o nobre sr. conselheiro. O país, 
quando quer designa-lo, é mais preciso 
e justo. 

Diz simplesmente: Aquêlle ladrão. . 

Espionagem — Inquéritos 

Escreve o nosso illustre collega 
O V^orte: 

«Redobrou de rigor a espionagem. 
Nos centros de reunião o governo 

manda escutar. Nos cafés, nos theatros, 
nos quartéis, a espionagem trabalha. 

Sobre o general snr. Schiappa Mon-
teiro exerce-se uma vigilância odiosa. 
Ha muitos offieiaes vigiados. 

Nas divisões militares do norte do 
paiz, procede-se a um rigoroso inque-
iito não se sabe bem para quê. 

Entretanto o segredo é imposto pe-
la ameaça. 

Ao mesmo tempo o telegrapho re-
cusa a transmissão de noticias desfa-
voráveis aos negociadores do convé-
nio. 

Mas amontoam-se os factos: 
Os clamores redobram. Escreve-se 

contra o convénio; nas ruas, em ban-
deiras improvisadas, lê-se a condemna-
ção do gabinete e do regimen. 

E' a tempestade que ameaça reben-
tar impetuosa, na sua força destruidora. 

Não é, pois, em vão que se preten-
de ferir o paiz no que tem de mais res 
peitavel: a sua honra, a sua indepen-
dencia. 

De todos os pontos do paiz se le-
vanta um grito único: — A'lerta. 

E' que ha quem vele pela honra da 
Patria, quem se disponha a impôr ao 
gabinete a rejeição do convénio. 

Ha, sim. 
Vel-o-hemos, se é que as ultimas 

esperanças de renascimento não fene-
ceram de todo.» 

?... 
A policia andou em manobras, na 

sexta-feira de manhã, na estação nova 
d'esta cidade. 

A' chegada do comboio de Lisboa, 
as carruagens foram todas revistadas, 
succedendo o mesmo .ás do tramway, 
vindo da Figueira. 

Depois seguiram ainda para a esta-
ção velha uma porção de guardas, tal-
vez por não terem encontrado aqui o 
que procuravam. 

E n'isto se cifra, ultimamente, o 
serviço policial — marchas e contra-
marchas, e a respeito de darem com 
a hydra — quartel general em Abran-
tes ! . . . 

O PAIZ 

Kevolweres e navalhas 

Hintze Ribeiro affirmou na camara, 
que andava armado, que trazia um 
revolwer. 

Os gatunos profissionaes também 
andam armados, mas usam só navalhas 
de ponta e móla. 

Simples differença de armamento, 
apenas. 

Eis o quadro, apontado por um 
nosso distincto collega: 

« A l g u m a s camaras municipaes redi-
giram já protestos contra o convénio. 

As associações commerciaes, indus-
triaes e agrícolas, fizeram o egualmente. 

O exército disse o que pensa, pela 
attitude de Paiva Couceiro, do capitão 
Ornellas e do general Schiappa Mon-
teiro. 

A academia protesta vivamente con-
tra a sua approvação. 

As associações populares manifes-
taram se contra elle, assim como o 
operariado. 

Uma athmosphera de protesto, que 
cada vez se torna mais densa, une 
todos os portuguêses para a resistencia. 

O sr. Hintze continúa, porem, desa-

fiando o país, com a declaração de que 
não dá satisfações. 

Poderá isto terminar com a victoria 
do governo? 

Sinceramente dizemos que não!» 
Não só o governo não deve sair 

victorioso, mas até o país lhe deve appli-
I car um castigo exemplar, como traidor 

á pátria. 

§ó á força 

Continuam correndo boatos de crise 
ministerial, affirmando-se que a troupe 
Hintre Ribeiro deixará em breve as 
cadeiras do poder, por não dispor de 
força moral e material'para resistir aos 
embates da opposíção ao convénio, que 
impetuosamente se têem levantado no 
país e entre a classe militar. 

Desenganem se os ingénuos. Hintze 
Ribeiro & Ç.a só deixarám o poder 
impellidos pela força bruta. 

Empurrados a rhetórica não caem, e 
portanto só nos veremos livres delles 
se falarem as espingardas ou os mari-
nheiros apontarem as suas peças de 
bordo. 

Quem não vae por palavras, me-
nos vae por pancada, é como geralmente 
se diz. Mas com o actual governo não 
succede assim: não cae com palavras; 
só por meio de bordoada, e rija, é que 
deixa a têta do poder, que é como 
se dissessemos — dos cofres públicos. 

Têem a palavra, portanto, as boc-
cas de ferro e aço. 

Por acclamação! 
Navarro não está satisfeito com a 

discussão do convénio na camara dos 
deputados. 

Elle havia préviamente ensaiado as 
philarmonicas, mas não conseguiu, ao 
que parece, evitar as notas destoantes, 
Esbraveja, torce-se, cae a fundo sobre 
os srs. Beirão e Dias Ferreira, força a 
ironia a propósito do sr. Fuschini, e 
conclu': pedindo a approvação imme-
diata do convénio. Comprehende-se: 
impaciência em receber a paga ou re-
ceio de que a intervenção do país frus-
tre a infamíssima, e para elle rendosa 
traição. 

Façam-lhe a vontade, e sejam gen-
tis: votem essa coisa... por acclama-
ção. 

Proeza de charlatão 

O amigo dos azulejos, o celebérri-
mo irrevogável, imputando ao conse-
lheiro Augusto Fuschini a paternidade 
dum documento assignado pelo dire-
ctor geral da thezouraria, teve o se-
guinte rasgo oratório—de joelhos o mi-
nistro de 93! 

Um reu a mandar pôr de joelhos 
um executor, só num parlamento de 
commissários régios se podia ouvir! 

Mas fique certo o Arroyo tyranno, 
que ,quando o pôvo fallar e fizer jus-
tiça, não dirá ao cúmplice da traição, 
ao logar tenente da quadrilha rotativa 
— de joelhos, o cúmplice de 902, mas 
sim - a o candieiro, o traidor á pátria, o 
explorador do suor do pôvo. 

E a justiça, nêsse momento, contará 
mais ura triumpho. 

_ 
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A' Academia de Coimbra 
Na hora presente da nossa vida 

nacional, em que somos próximos, pela 
má orientaçÉjp dos governos que se 
succedem no poder, a um precipício 
que ameaça subverter-nos, sujeitando-
nos ás mais vexatórias condições dum 
povo tutelado pela administração ex-
tranjeira, o exforço altivo e generoso 
da mocidade académica é requerido 
como condição urgentíssima para evi-
tar que a nossa deshonra seja um fa-
cto e com ella a perda de todas as ga-
rantias que ainda nos assistem como 
povo independente. 

Expor o estado da péssima situa-
ção tanto económica como financeira 
a que estamos reduzidos, seria inútil, 
porquanto por todos é bem conhecido 
até que ponto de depauperamento das 
forças vitaes do país somos chega-
dos. 

O país tem assistido indifferente e 
como que alheio ao esbanjamento dos 
dinheiros públicos que, perpetuando-se 
já desde longa data, tomou todavia nos 
últimos tempos uma feição que teve 
como pernicioso resultado o famoso 
convénio cuja approvação ou reprova-
ção em breve decidará dos nossos des-
tinos. Infelizmente, em vista da des-
enfreada desmoralisação e inepta in-
consciência que domina em quasi to-
das as figuras da politica constitucio-
nal, tornando-a um organismo decré-
pito e desesperadamente atrophiado, a 
obra do nosso descrédito (descrédito 
tanto mais vergonhoso quanto é certo 
que nos podemos orgulhar dum pas-
sado cheio de glorias) parece tornar-se 
uma coisa effectiya, visto que os pro-
testos e as mapifestaçÕes formuladas 
por alguns combatentes dispersos, mas 
desinteressados, do brio nacional não 
téem conseguido levantar o país do 
commodo descanço da sua mórbida 
apathia. 

Nestas circunstâncias, quando de 
todos os lados as energias fallecem, 
permittindo se a realisação do mons-
truoso attentado; quando mais som 
brios se estám pondo os horisontes, e 
atravez das nuvens que nos vam co-
brindo e envolvendo numa pesada at-
mosphera asphixiadora, ha apenas as 
vagas esperanças duma redemptora 
salvação; quando duma assembleia na-
cional^ pela maior parte vergonhosa-
mente composta de homens sem ideias 
nem principio de dignidade cívica, nada 
ha a esperar que demonstre vontade e 
interesse em defender a integridade 
moral? da nação, que indignamente re-
presentam, e os interesses do povo que 
torpemente ludibriam;—a necessidade 
de todos os cidadãos, todos, sem dis-
tincção de partidos, se levantarem em 
massa e devolverem para as faces dos 
traidores a deshonra que contra as 
nossas querem arremessar, é não já 
somente uma medida de solemne des 
affronta que a collectividade nacional 
deve assumir sob pena de, em caso 
contrário, representar um papel inde 
coroso, mas uma absoluta necessidade 
que se impõe com toda a urgência das 
coisas inadiaveis, pois que só já nos 
restam apenas alguns dias para decidir 
do futuro da nossa terra. 

Mas a vós, moços académicos, a 
vós que possuis nas veias o calor dum 
sangue ainda puro e no cerebro um 
mundo de ideias a germinar, a vós que 
já hoje sois uma força viva da nação 
e amanhã haveis de ser a sua própria 
vida é que aquelle grave dever princi-
palmente incumbe, lançando, para isso, 
mão de todos os recursos que estám 
ao vosso alcance e dando a todo o 
pais o nobre exemplo de um patriótico 
civismo. 

OA. C. 

Chegou a esta cidade, onde vem 
fixar temporariamente a sua residencia, 
o snr. Diogo Cortês, presidente da ca-
mara municipal do concelho de Goes. 

Um padre á altura 
Um matulão capuchinho prégou 

ha dias, em Espanha, Pamplona, que 
era necessário espurgar o mundo de 
todos os liberaes, fazendo lhes guerra 
de extermínio! 

Os ouvintes apuparam o bellicoso 
e intolerante fradepio, que foi mettido 
em processo pelas auctoridades, afim 
de não andar incitando o povo á pra-
tica de crimes. 

Que bello pastor do rebanho catho-
lico deve ser o reverendo Evangelista, 
que tal e o nome porque dá o sugei-
tinho 1 

Não tem hoje logar, como noticiá-
mos, o sarau commemorando o 12.0 

anniversario da fundação da Sociedade 
União (^Artística Conimbricense. 

Esta festa sympathica ficou trans-
ferida para p proximo domingo. 

AO EXERCITO 

Para que os ofBciaes do exercito 
vejam o que os espera revejam-se nêste 
triste quadro: 

Na Servia, depois d 'aquella na-
ção ser governada pela adminis-
t ração extranjeira, muitos ofíiciaes 
superiores, que pela sua idade não 
podiam trabalhar , t iveram de es-
tender a mão á car idade publiqa, 
pois os extranjeiros, para a r ran ja -
rem dinheiro para o pagamento dos 
seus coupons obr igaram o governo 
a licencear o exerci to! 

No Egypto, igualmente depois 
de lhe ser appl icado o controle, ofíi-
ciaes superiores do exercito, para 
não mor re rem á fome, t iveram de 
se sujeitar a serem creados de ca-
fés e outros serviços semelhantes! 

Aos officíaes portuauezes, se deixa-
rem approvar o convénio, succeder-
lhes-ha o mesmo. 

Defendam, portanto, a Patria, que 
está em perigo, se querem defender as 
posições que justamente disfructam. 

Já tomou posse do lugar de escrivão 
de fazenda dêste concelho, o sr. Anto-
nio Joaquim Marques Donato, que pela 
reforma fazendária foi aqui collocado. 

Dizem-nos ser um funccionario ze-
lozo e illustrado. 

Providencias 
Queixam-se-nos vários moradores 

de Santa Clara do mau cheiro que exa-
lam umas aguas estagnadas, que exis-
tem proximo da fabrica de lanifícios e 
onde vão ter os detrictos provenientes 
da mesma fabrica. 

Na estrada, que vae para o Alme-
gue, o cheiro é na verdade insuppor-
tavel. conforme verificámos, e por isso, 
a quem competir, pedimos para que 
dê as devidas providencias, afim de 
que aquelle fóco de infecção deixe de 
existir. 

Se não formos attendidos, voltare-
mos ao assumpto. 

• • 

Bico sysíema Auer 
Muilou provisoriamente até junho para 

o 1.° andar da mesma casa da rua Vis-
conde da Luz, sendo a entrada pela rua 
Corpo de Deus n.° 5. 

Apprehensão 
Pela segunda vez a polícia quis 

deitar figura e apprehendeu vários exem-
plares do nosso jornal, aos vendedores 
que os traziam. 

E' que a loucura das apprehensões 
vae se alastrando, e os srs. polícias de 
Coimbra, com o seu commissário á 
frente, também querem ser gente. 

Vão bem nesse papel, mas para seu 
governo sempre lhe diremos que, fóra 
os jornaes que mandamos pelo correio 
para muitos assignantes desta cidade 
e o grande numero que o nosso distri-
buidor entrega á mão, fôram vendidos 
avulso mais de duzentos. 

A cada apprehensão corresponde 
logo augmento de venda e portento de 
tiragem. 

Contudo, não podemos deixar de 
dizer ao sr. commissário de polícia, 
que a apprehensão, não sendo feita em 
harmonia com as disposições da lei re-
guladora da liberdade de imprensa,— 
é um roubo, e do qual o tornamos 
responsável e aos seus subordinados. 

Tudo o que se faz contra Jei ex-
pressa,—-é um delicto; tudo o que se 
tira a qualquer individuo, e que legiti-
mamente lhe pertence — é um roubo. 

E quem rouba—é ladrão, quer seja 
gatuno profissional, quer seja funccio-
nario publico. 

E o sr. commissário não nos queira 
obrigar, com o seu attentatorio proce-
dimento, a considera-lo como tal. 

« 

Opiniões de barriga 
E' corrente que, á imprensa venal, 

tem sido distribuído dinheiro para ella | 
defender o governo e o convénio. 

Por isso um jornal daqui repete no 
seu último numero um elogio ao Hin-
tze, concebido nos seguintes termos: 

«E' mais uma coroa de glória que 
ficára a dar testemunho das grandes 
virtudes cívicas e do prestimoso cora-
ção de um bom português, sincero 
amigo da patria.» 

Não foi a penna dum jornalista que 
escreveu; foi um estomago farto que 
arrotou. 

Pela patria. Pela republica 

Pela Junta Directora do Partido 
Republicano do Sul, foi ha dias en-
viada, ás collectividades republicanas, 
a brilhante exposição que a seguir pu-
blicamos, á qual não demos publicidade 
ha mais tempo, por falta de espaço. 

I lustres cidadãos: 

R-silveu a Junta Directora do Sul 
dirigir-sé ás commiseões municipaes e 
parochiacs da esphera da sua influência, 
a fim de chamar a sua patriótica att jn-
çíto para o projectado convénio com os 
credores externos, que, segundo notí'ias 
o auotorizadas presumpções, envolve pe-
rigos que ameaçam o brio nacional. 

Esses perigos teem, por várias for-
mas, si lo annunciados pela imprensa do 
país e extranjeira, no parlamento e em 
conferências quo alguns homens do Es-
tado realizaram em Lisboa e Porto. 

Affl ina-se que o convénio consigna 
a hypóthéca dos rendimentos das alfan-
degas—, o que importa a falta de con-
fiança, por parto dos credores, na pala-
vra honrada do deved »r; estabelece a fis-
calização, deprimente para o paí% nas 
receitas hypothecadas—, o que é humi-
lhante para os brios do pôvo português; 
augmsnta os encargos do thesouro, que 
occorre aos que já tem cora pavorosos 
deficits, que actualmente se calculam na 
fabulosa somma de 15:000 
contos por anno—, o que representa o 
pregão da nossa ruina financeira e da 
insolvência! 

Correligionários! 
Umas taes condições significara uraa 

vergonha para a nação, resumida na per-
da da autonomia administrativa nas per-
turbações da nossa vida económica em 
prejuízo do commércio, da indústria e do 
trabalho, e facilmente podem originar 
complicações futuras que ponham era 
risco a própria iudependéucia política. 

Ao partido republicano não podem 
passar desapercebidos factos ou planos de 
tamanha magnitude, e nem os seus sen-
timentos patrióticos, tahtas vezos prova-
do->, consentem que um tal convénio re-
ceba a indispensável sancção parlamen-
tar sem levarmos aos ouvidos dos pode-
res do Estado as nossas reclamações ou 
os nossos protestos. 

Não é, propriamente, uma questão 
partidária que teraos a derimir, trata-se 
de acautelar a nossa existência de pôvo 
livre, e de defei.der o patrimonio com-
mum que nos legaram gloriosos ante-
passados e que desde séculos honrada e 
briosamente temos mantido. 

E' facto quo chegamos ao extremo 
de sermos julgados perante o mundo, co-
mo o país que se não tem sabido admi-
nistrar; mas essa responsabilidade não é 
do povo que voluntária e penosamente 
paga as contribuições que lhe pedem; é 
dos falsos patriotas, dos estadistas da 
monarchia, que, para sustentarem luxos, 
instituiçõas faustuosas, o a sua poliiica 
immoralissima, isso ham conseguido pelo 
vergonhoso preço de gastarem illegal e 
loucamente o quo deveria servir de paga 
honrada aos nossos credores. 

Acabe-se cora essas condemnaveis 
práticas e tudo ficará remediado em be-
neficio do país, o daquelles com quem 
se projecta realisar o convénio. 

Temos um abysmo aberto a dois pas-
sos, mas ainda não estará tudo perdido. 

Reclamemos que ainda é tempo; pro-
testemos enquanto sentirmos sangue por-
tuguês no ci.ração. 

Que emigrem ou cubram o rosto de 
vergonha os criminosos de leza-nação, 
mas que nem todos se resignem a uma 
passividade ou consentimento que possa 
representar o crime de lúmplice. Víetima 
de constantes violências e irrites proce-
dimentos dos partidários do rei tem sido 
o partido republicano, mas nem por isso 
o esmorecimento tem affectado as nossas 
fileiras. 

,A.5lerta correligioná-
rios! 

Julga a Junta do Sul que estamos 
chegados a uma situação em que será 
necessário juntar as nossas reclamações e 
protestos aos protestos e reclamações de 
todos que se recomraendem pelo seu pa-
triotismo sem macula, ou pela sua inde-
pendencia sem confusões. 

Não vae mal o protesto quando Á 
violência não se possa responder eom a 
violência, nem é fraco quem desassom-
bradamente levanta a sua voz contra o 
forte que pertenda ser tyranno. 

Protestemos, pois, bem alto, por to-
das as formas ficeis e difficeis contra 
esse convénio que deshonra a Nação e 
parece ser a derradeira esperança de vi-
da dos partidos, que em repellente8 ac-
cordos pactuam a divisão do poder e o 
usofructo dos redictQs da nação, 

O convénio vae ser .apresentado ao 
parlamento, onde será larga ou restricta-
niente discutido. Seja como fôr, esse do-
cumento terá de sor apreciado pelo pôvo-
A quem principalmente interessa, Essas, 

apreciações devem generalisar-se pelos 
comícios, pelas associações, na imprensa, 
nas ruas, em toda a parte. 

Estejamos attentos ao que se vae 
passar e inspiremos as nossas r-soluçõos 
nos superiores interesses da querida pa-
tria. 

K' o que a J inta Directora do Sul 
resolveu recommendar-vos, na sua últi-
ma sessã", presidida por um illustre mem-
bro do Directório. 

Lisboa, 12 de abril de 190'2. 

A Junta Republicana Directora do Sul 

Harmonias progressistas 
Enquanto o Correio do V^oite 

exalta o discurso do sr. Dias Ferreira, 
Alpoim chama lhe \ar\uella oratória, 
accusando de ser recheiado de pie 
beismos, de evocações rançosas, de 
boutades chulas. 

Estamos a ver, dentro em pouco, 
uma nova obra de consolidação... A 
heresia a rebentar entre os filhos dos 
Passos e o país a ser roubado para 
sustentar a comparsaria dos Alpoins. 

Foram os engenheiros srs. Antonio 
Lourenço da Silva e Antonio Teixeira 
de Queiroz, os encarregados da veri-
ficação da resistência das pontes. Vie-
ram acompanhados pelo sr. Ferreira 
de Mesquita, engenheiro chefe do ser-
viço de via e obras, adjunto á Com-
panhia real dos caminhos de ferro. 

Retiraram já para Lisboa. 

Dm «bufo» em calças pardas ? • 
"Na sexta feira á noite, durante a 

representação de Os 28 dias de Clannha 
no Theatro Circo, foi notado um typo, 
de cara rapada, que assistia ao espe-
ctáculo vestido de estudante e que se 
foi sentar junto do conhecido acadé-
mico sr. Alberto Costa. 

Aquella cara alvar, que é o apaná-
gio dos bufos que se presam, começou 
a dar nas vistas a vários académicos, 
que, por mais que puchassem pela me-
mória, não havia meio de reconhece-
rem tam extranho condiscípulo. A des-
confiança, contra o sujeito, começou a 
avolumar-se, acabando por o typo ser 
indicado como bufo policial, e por-
tanto entrou de semana, soffrendo assua-
das e até cavallagens. 

Interveio o sr. commissário, que 
pretendeu defender o espião, dizendo 
que talvez fosse um sujeito que se qui-
zesse divertir e por isso envergou o 
trajo académico, o que mais exacerbou 
os verdadeiros estudantes, que deram 
uma corrida em pello ao falso condis-
cípulo. 

E a polícia viu-se em pápos de 
aranha para o salvar das unhas dos 
perseguidores. 

Arma se á ingenuidade dos acadé-
micos por manejos ridículos e depois 
se elles tomarem uma attitude de des-
confiança digam que são elles que fa-
zem arruaças, que sam espancadores! 

O pobre do bufo era um actor a 
quem um estudante puzera uma capa 
aos hombros, no fim dum jantar ale-
gre. 

Bico sysíema Auer 
Mudou provisoriamente' até junho 

para o i.° andar da mesma casa da 
rua Visconde da Luz, sendo a entrada 
pela rua Corpo de Deus n.° 5. 

No Porto, um sargento de infante-
ria que, pelas imediações do Instituto 
Industrial, onde os estudantes andavam 
em combate com a polícia, se dirigia 
para sua casa, foi acutillado por uns 
agentes policíaes. 

O sargento queixou se da brutal e 
ingusta aggressão, no quartel do seu 
regimento. Pois querem os leitores 
saber a desaffronta, a justiça, que lhe 
fizeram? 

Foi transferido do regimento onde 
estava, e mandado para a província. 

Para os governantes nada parece 
valer o exercito! Que este lhe mostre 
que vale muito, que pode valer tudo. 

Partiu ontem á noite para Lisboa, 
o distincto quartanista de medicina e 
nosso presado collega, o sr. Arthur 
Leitão. 

Deve regressar na quarta feira. 

O ministério das obras públicas, 
não accedeu ao pedido feito peio da 
guerra para a cedência do edifício do 
paço episcopal de Sant'Anna, a fim de 
nelle ser installado o quartel general 
da 5." divisão militar. 

Os credores internos 
Uma das victimas que serám sacri-

ficadas em primeiro logar, passando o 
convénio, sam os credores internos. 

Sabe-se que os juros da dívida se-
rám reduzidos a metade; sendo possí-
vel que num futuro não muito distante 
fiquem num terço, e depois em nada. 
Isto percebe se claramente, pois que, 
enquanto os extranjeiros não recebe-
rem integralmente o que lhes pertencer, 
os nacionaes não receberám coisa al-
guma, e como a bambochata cada vez 
será maior e os rendimentos disponí-
veis cada vez menores, o dinheiro não 
chegará e portanto os pobres portado-
res da dívida interna ficarám a olhar 
ao signal. 

Depois de annos e annos de esban-
jamentos, de delapidações, os gover-
nantes reconhecem a sua falta de ca-
pacidade e de honradez e querem en-
tregar o país á exploração extranjeira, 
caloteando infamemente os nacionaes. 

Isto é extraordinário, e attingem a 
culminância do impudor . 

„ Os portadores da dívida interna 
não ficarám, parece-nos, ainda desta 
vez expoliados, pois o convénio não 
passará e o governo de traidores, que 
queria entregar a nação aos extranjei-
ros, será punido. 

Uma nacionalidade não morre as-
sim, como um mendigo, no catre dum 
hospital, sob a vigilância dos enfermei-
ros. 

Ha de defender-se, de luctar, e se 
tanto fôr necessário afogará em sangue 
os vendilhões que a queriam deshon-
rar e vender. 

Chegaram a esta cidade e deram 
entrada na penitenciária, a fim de cum-
prir as penas em que fôram condemna-
dos, os presos seguintes: 

Augusto dos Santos Lacerda, sol-
teiro, de 18 annos, natural de Vouzella, 
pelo crime de furto, em 4 annos de pri-
são maior cellular; Joaquim da Cruz 
Camello, o Mineiro, solteiro, de 24 
annos, de Valle de Prazêres, por furto, 
em 8 annos; Manuel Bernardino, casado, 
29 annos, de Castellejos, por offensas 
corporaes, em 3 annos; José Francisco, 
solteiro, de 3i annos, da Guarda, por 
estupro, em 4 annos; José dos Santos, 
solteiro, de 38 annos, de Castro Daire, 
por furto, em 3 annos. 

A continuação da orgia! 

Apregoam os alugados, que o go-
verno, depois de approvado o que elles 
chamam —convénio, mas a que nós 
chamamos—mortalha, mudará de pro-
cessos de administração. 

Quer dizer; —os proprios, a quem 
o governo dá dinheiro para o defen-
derem, confessam, indirectamente, que 
isso que para ahi tem existido,—é uma 
bambochata pegada. 

E ainda elles não dizem que na 
vespera de ser apresentado ao parla-
mento a tal tratada, o governo, o tal 
que vae mudar de vida, que promette 
emendar-se,-nomeou mais dois com-
misários régios!.. . 

E querem que o país os tome a 
serio, raça de intrujões e exploradores. 

E§tá certo 

O bandido Marianno de Carvalho 
contava ha dias na sua folha, que é 
como quem diz,—na sua navalha de 
ponta e mola, o seguinte: 

«Que, quando o Carrilho, no seu 
regresso do extranjeiro, e na passagem 
pela Bemcanta, começou a sentir as 
vidraças da carruagem,'onde vinha, caí-
rem feitos pedaços em virtude das pe-
dradas que lhes atiravam,—voltou-se 
para os seus companheiros de viagem 
e pediu lhes desculpa da sensaboria 
porque estavam passando, por culpa 
delle.» 

Comentário da Paródia: Isto dum 
homem, que vae num comboio, quando 
as vidraças sam despedaçadas pelas 
pedradas, começar a pedir desculpa 
aos companheiros de viagem por ser 
o causador involuntário do aconteci-
mento, só se explica de duas formas: 
Ou intende que merece as pedradas 
que lhe atiram, ou as mandou atirar 
para se apresentar como martyr. 

Das duas uma, diz aquelle collega. 
Nós só accrescentaremos:—está certo. 

O patriota 
Hintze repisa, a todos os momen-

tos, esta phrase solemne: Todos somos 
portuguêses. Parece que Miguel de 
Vasconcellos e Christovão de Moura, 
os que entregaram a pátria aos Fíllipes 
como os que por Castella se haviam 
batido contra o mestre de Avis, po* 
diam dizer o mesmo. . . 
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Chróniea alegre 

l i n boccadinho de sciéncia 

Da Africa vieram para Lisboa al-
guns pretos—material para estudar a 
doença do somno. 

Eram d'Angola, como todos os pre-
tos, que se presam. 

Dos pretos importados, uns morre-
ram pelo caminho confirmando assim 
o diagnostico dos médicos, e portando-
se como doentes correctos, outros che-
garam a Lisboa mal agasalhados, quei-
xando-se do clima e da alimentação. 

Muita gente tem estianhado o fa-
cto, aliaz commum nos animaes, que 
ordinariamente sam sujeitos a expe-
riências médicas. Só quem desconhece 
a penúria dos nossos laboratórios é que 
imagina que os animaes, víctimas hon 
rosas dos trabalhos experimentaes, vi-
vem rodeados de conforto. 

Não é assim, os animaes sam con-
servados em barracas detestáveis, ou 
em gaiolas de arame, apenas com uma 
cama de palha insufficiente, sem con-
forto, e sem cuidados de toilette. 

Os pretos, que estam para servir 
ás experiências da doença do somno, 
não tinham razão para se queixarem. 
Têem sido relativamente bem tratados. 

Por o nosso lado, é com verdadei 
ro prazer que vemos acabar com o 
preconceito, que fazia do homem, a 
não ser nos casos operatórios da cirur-
gia habitual, um ser á parte, livre da 
vivisecação e dos mais tormentos, que 
periodicamente se ínflingem aos ani-
maes com o pretexto de fazer progre-
dir a sciéncia. 

Percebia-se que o carneiro fôsse o 
objecto de experiências, porque era a 
causa da dessiminação do carbúnculo. 

Não repugnava que o cão, trans-
missor da raiva, se sujeitasse a expe-
riências de laboratório. Era a causa da 
transmissão da doença ao homem, de-
via servir para estudar os meios de a 
combater. 

Mas, ao lado destes factos, havia 
injustiças revoltantes. 

O gato é um dos peores transmis-
sores da raiva, e, apezar disso, nos la-
boratórios poupavam-no, e quem su 
jeitavam a experiências, e quem sacri-
ficavam para o fabrico das vaccinas 
era o coelho, animal inoffensivo, tam 
sympáthico pela sua timidez. 

Verdade seja que esta injustiça fôra 
em parte compensada pelos cozinhei-
ros, que, desde longa data, haviam 
descoberto que o gato tratado pelo 
môlho de villão se transformava em 
coelho, e sacrificavam o gato ás neces-
sidades culinarias, o que até aqui pas 
sára sem protestos da parte dos coe-
lhos, e "estava por isso regularmente 
estabelecido. 

Os últimos trabalhos de Koch, pre-
tendendo provar que a tuberculose dos 
bovídeos é differente da humana, le-
vantaram um certo movimento de pro-
testo da parte dos bois e das vaccas, 
que conseguiram fazer chegar a sua 
voz á sociedade protectora dos animaes 
e do commércio das carnes verdes. 

Nada mais justo que o homem pre-
to, vermelho, amarello, branco, ou de 
qualquer côr politica seja sujeito a ex 
periéneias, como os animaes domésti-
cos. 

Não é a doença do somno a pri-
meira, em que o animal, que serve 
para os trabalhos experimentaes, é o ho-
mem. 

Sam bem conhecidos os trabalhos 
de Willonghbyby sobre a gotta, a que, 
desde longas eras, se chama a doença 
dos homens ricos, e a falta de resulta-
do, que deram as experiências no úni-
co homem rico, que quis sujeitar-se a 
ellas, na velha cidade Germânica, séde 
da universidade, de que o illustre dou-
tor é um dos maiores ornamentos. 

As experiências a que sujeitaram 
um dos banqueiros, que gozava de mais 
fama, não deram resultado. 

Os maiores desvios de regimen não 
fizeram apparecer um só dos sympto-
mas da gotta. 

Um dia, faltou ás experiências; os 
médicos ficaram pensando que talvez 
tivessem levado longe de mais as dó-
ses experimentaes. 

Se tivesse morrido? 
Correram a casa do banqueiro. O 

seu quarto estava fechado; mas não se 
encontrava a chave. 

Avisou se a auctoridade, que man 
dou arrombar as portas. 

No quarto não havia ninguém. 
Ficaram desgostosos os sábios, tudo 

perdido, nem a autópsia se lhe podia 
fazer. 

Numa sala próxima, viu-se o cofre 
aberto, sem dinheiro, sem um papel de 
crédito. 

Fugira para evitar os credores. Não 
era tam rico como toda a gente imagi-
nava. 

Por isso as experiências não haviam 
dado resultado!.. . 

Não fôram porém de todo perdidos 
para a sciéncia êstes primeiros traba-
lhos. 

Os sábios inglêses com o espírito 
prático, que caracterisa a sua raça, con-
tinuaram os estudos; e assim nasceu 
duma experiência frustrada ^ bella des-
coberta do soro revelador da probidade 
commercial. 

Não tinha passado desappercebido 
a seus olhares investigadores que a 
gente pobre pôde impunemente fazer 
uso das comidas mais prejudiciaes, des-
de o pé de porco até á orelheira com 
feijão branco. 

Pôde morrer de fome; mas não 
mata o excesso de alimentação a gente 
pobre. 

Por outro lado, os que vivem na 
abundância chegam a morrer de um 
pouco de foie gras, enquanto o povo 
se pôde fartar, á vontade, de iscas, que 
também sam fígado. 

Os ricos morrem ás vêzesdo Cham-
psgne, que é um vinho excellente, um 
remédio que até os médicos receitam 
mesmo a senhoras, nas circunstâncias 
melindrosas, a que a sciéncia chama o 
estado interessante. 

Um beef que não mata a fome a 
um pobre sem dez réis, pôde causar a 
morte a um milionário. 

D'aí o princípio fundamental: um 
sôro mais ou menos carregado de prin 
cípios alimentares pôde despertar ou 
não um ataque de gotta conforme a 
riqueza do proprietário. 

Verificou se por outro lado que o 
sangue do rico, apezar de carregado de 
toxinas, não alterava a saúde dos po-
bres, quando se fazia circular no seu 
organismo por injecções intravenosas. 

E o sangue do pobre, que fôra su-
geito a estas injecções, ia melhorar o 
estado dos ricos. 

E assim, por passagens successi-
vas do sangue guttoso por homens 
mais ou menos pobres, se obtiveram 
sôros de virulência attenuada, que iam 
curar os guttosos mais ou menos ricos. 

Está já em uso esta descoberta em 
muitas cidades da Inglaterra, e sam to-
dos unânimes em dizer que facilita sin-
gularmente as transacções commer-
ciaes. 

Um negociante necessita de três 
contos de réis dirige-se a um banquei-
ro, trava-se o dialogo: 

—Perciso três contos de réis. V. ex.a 

pôde emprestar mos? 
— Com muito gosto; mas tem de 

sujeitar-se a uma experiéneiasinha. 
—O que v. ex.a quizer, diz o outro 

despindo a sobrecasaca e offerendo o 
braço nú. 

O banqueiro vae ao cofre, tira o 
soluto que revelia a probidade até 
quinze contos de réis; porque no com 
mercio sempre é bom segurar-se a 
gente. 

Injecta. A reacção é quasi instantâ-
nea, apparece o ataque de gotta. 

O banqueiro bate amigavelmente no 
hombro do nego£íante e diz-lhe com 
um sorriso: 

— Até seis contos pôde pedir, meu 
bom amigo. Eu gosto de ajudar a 
quem trabalha; por isso tenho perdido 
muito dinheiro.. . 

Antes de terminar esta breve re-
senha dos mais modernos trabalhos 
médicos, em que o homem tem sido 
objecto de experiencias, não podere-
mos deixar sem referencia especial os 
trabalhos de Erb, Hauptman e Amedt 
sobre as toxinas do esfalfamento cere-
bral (Miinchen men Wochenschrift). 

Tendo isolado as toxinas desta doen-
ça, que é em Portugal completamente 
desconhecida, e partindo do principio 
de que, quanto mais cançado estiver 
o cerebro, menor deve ser a quanti-
dade de toxinas capaz de originar o 
esfalfamento cerebral experimental, os 
auctores fizeram soluções tituladas, 
mais ou menos carregadas de toxinas, 
e ensaiaram varias experiencias, a que 
se sujeitaram gentilmente alguns sa 
bios. 

Entre elles, havia um, cuja edade 
provecta, e um grande passado de sa-
ber e de gloria, confirmado pelos di-
plomas honoríficos das sociedades sa-
bias de todo o mundo, exigia dos ex-
perimentadores a maxima cautella nas 
experiencias. 

Começáram com soluções atenua-
dissimas, e o velho sábio recebia a sor-
rir as injecções hypodermicas no meio 
d'um publico que o olhava cheio de 
respeito e admiração. 

Logo á primeira injecção, ao intro-
duzir a agulha, o sábio estremeceu, 
dando um pequenino grito, que as se-
nhoras imitaram sem querer, num es-
tremecimento. 

Suspendeu se a operação, o sábio 
empalidecera, leves gottas de suor bor-
bulhavam á raiz dos seus cabellos bran-
cos, dos lábios sumira-se a côr, eram 
sem duvida os primeiros effeitos da ni-

toxicação; era tam grande a fama do 
seu saber enorme, que, apezar de se ter 
apenas injectado uma gotta, ninguém 
duvidou que ia vêr desenrolar todo o 
quadro symptomatico do esfalfamento 
cerebral. 

Sopraram lhe os olhos, uma lagri-
ma humedeceu os cílios brancos e ve 
neraveis, que velavam aquelle olhar in-
telligente, e a voz débil do velho sábio 
disse com doçura, numa leve recrimi-
nação : 

— E' que doeu ! . . . 
Voltáram-lhe as cores ao rosto, e 

com espanto geral, injectou se-lhe todo 
o liquido da seiinga, sem que appare-
cesse symptoma algum do esfalfamento 
cerebral. 

Repetiram se as experiencias, de ca-
da vez com soluções mais concentradas, 
durante dias, semanas e mezes e nunca 
se revellou, naquelle organismo gasto 
pelo estudo, vestígio de esfalfamento 
cerebral. 

E ninguém podia duvidar que fosse 
aquelle um grande sábio, era um mes-
tre de fama universal. Bastava vêl o 
passar para até os mais ignorantes ex-
clamarem: este sim, que é um sábio! 

Via-se logo. 
Aquelle andar! Não havia estudante 

intelligente que o não imitasse; e assim, 
inconscientemente, iam fazendo a edu-
cação de seus cerebros; porque, como 
o demonstráram os belios trabalhos de 
psycologia, o gesto está intimamente 
ligado á vida do pensamento; um bello 
pensador trahe-se por um bello gesto, 
como a profundidade d um sábio se tra~ 
he pela gravidade da marcha. 

Por outro lado o gesto tem influen-
cia sobre o cerebro, excita-o, e é por 
isso que os oradores de phrase mais 
enthusiastica tem uma gesticulação mais 
violenta, e os pensadores mais graves 
mostram mais sobriedade e pondera-
ção no gesto. 

Assim é que, imitando os gestos, 
se faz dispertar a mesma ideia, que os 
origina pelo pensamento, o que explica 
também o facto conhecido de muitos 
estudantes, aparentemente mal dotados, 
conseguirem chegar a sábios e até a 
mestres pela simples imitação do gesto 
e do andar dos seus professores. 

Poderia mesmo, nesta occasião, de-
monstrar que a influencia do vestuário 
não é de todo para desprezar na cul-
tura da intelligencia, se me não tivesse 
de desviar da exposição simples e des-
pretenciosa das experiencias do esfal-
famento cerebral, 

Apezar de falta de resultado das 
experiencias feitas no velho sábio nin-
guém punha em duvida a grandeza 
daquelle saber. 

O seu porte, o seu olhar,'o silêncio 
discreto com que ouvia os trabalhos 
mais modernos, que destruía apenas 
com a ironia dum sorriso, mostravam-
no identificado pela cultura intellectual 
com a natureza inteira. 

Se alguém dissesse que elle tratava 
por tu o sol e as estrellas, todos se 
admirariam de não terem sido os pri-
meiros a fazer a observação. 

Mas o que complicava as experién 
cias era ver se que alguns sábios novos 
não resistiam a injecções pouco con-
centradas. 

E todavia era aquêlle um grande 
sábio. 

Attestavam-no três gerações. 
Um dia, ao fim duma experiência 

sem resultado, a cabeça do sábio aba-
nou num movimento de censura, o seu 
olhar encheu-se de ironia, a bôcca des-
cerrou se. 

Todos o olhavam suspensos d'aquel-
les lábios, que iam abrir se num orá-
culo. 

Foi então que elle murmurou ; 
— Ei a hygiene, e a hygiene ? 
Corrao ninguém se lembrára?! 
Era verdade. 
Se até, desde os vinte annos, que 

não lia um livro para poupar a vis-
t a . . . 

T. G. 

E' nos dias 10, i5 e 21 de maio 
próximo futuro, que terám logar as 
provas de candidato ao concurso para 
o provimento dum logar de lente subs 
tituto que se acha vago na faculdade 
de Theologia, á qual é único concor-
rente o sr. dr. Josç Joaquim d'Oliveira 
Guimarães sendo o día 10 para a 
sustentação da sua dissertação, o dia 
i5 para a lição livre e o dia 21 para 
a lição sorteada. 

O jury é composto pelos srs. drs. 
Luís Maria da Silva Ramos, Bernardo 
Augusto de Madureira, Manuel de Je-
sus Lino, Joaquim Alves da Hora, Ma-
nuel d'Azevedo Araújo e Gama, Antó-
nio Garcia Ribeiro de Vasconcellos, 
Porphyrio Antonio da Silva, Joaquim 
Mendes dos Remedios e do supp ente 
sr. dr. José Pereira de Paiva Pitta, 
professor da cadeira de direito eccie 
siástico português na faculdade de Di-
reito, 

O mystério.. . 
Desde o principio que esta questão 

do convénio anda velada por impene-
trável mystério que o governo, por to-
dos os meios, se exforçou por manter 
bem cerrado e que ainda agora se não 
resolve a quebrar completamente. 

O insuspeito Correio da 'ZN^oite, 
orgão do compadre do Crédito 'Pre-
dial, diz: 

Ainda hoje ninguém sabe, se ha 
ou não compromisso diplomático, da 
parte do nosso governo, para com os 
governos extranjei>os; ainda ninguém 
sabe, onde vamos encontrar recursos 
para satisfazer os compromissos con-
traídos; ainda ninguém sabe, por exem-
plo, o que foi, onde pára e o que diz 
essa famosa carta, tam falada, e cuja 
existência ainda não foi contestada, en-
tregue ao sr. Lhomme, carta phantás-
tica e mir?culosa, que fez mudar de 
orientação o sr. Delcassé, e fez com 
que o governo francês passasse a con-
siderar supportavel o ministère d'êspo-
liation. 

Sempre o mystério. . . 
Para o país, porém, não devem 

restar dúvidas ácerca da situação em 
que nos vae deixar a approvação do 
convénio. 

E porque a história da nossa admi-
nistração perdulária e vergonhosa o 
deve ter de ha muito elucidado ácerca 
das virtudes miríficas dos illustres pa-
triotas que estám no governo, á sua 
indifferença fica a responsabilidade de 
ulteriores successos. 

Intervenha, que ainda é tempo de 
salvar se por um acto de redimidora 
energia. 

Exemplo a seguir 
A mocidade académica do Instituto 

Industrial do Porto, começa já a re-
sistir aos pretorianos do poder, oppon-
do, aos sabres policiaes, a arma de S. 
Estevam e os canos dos seus rewol-
veres. 

De dentro do edifício escolar têem 
resistido, por meio da força, ás vio-
lências dos assalariados do governador 
civil. 

Já vam percorrendo algumas ruas 
da cidade em manifestações calorosas, 
nas quaes se manifesta todo o enthu-
siasmo de almas crentes e sinceras, 
tendo de sustentar lucta com os agen-
tes policiaes que oppõem á justiça das 
manifestações, a subserviência de in-
conscientes instrumentos ás ordens dos 
governantes. 

Como symptoma da próxima red-
missão da patria, por meio dum mo-
vimento nacional, enche nos de júbilo 
a resistencia dos académicos do Insti-
tuto, que para nós exprime as primei-
ras lavas do grande vulcão, que ha de 
abrasar os modernos Migueis de Vas-
concellos. 

O procedimento da academia é um 
exemplo a seguir, e serve para mos-
trar o caminho que é necessário tomar, 
para se castigarem os culpados e redi-
mir a terra que nos foi berço. 

A academia do Porto começa a 
protestar fóra da chamada legalidade, 
já que o governo ha muito que está 
fóra da lei. 

E contra homens fóra da lei, toda 
a resistência é legitima. 

Bico systema Auer 
Mudou provisoiiamente a lé junl io para 

o 1.° andar da mesma casa da rua Vis-
conde da Luz, sondo a entrada pela rua 
Corpo de Deus n.° õ. 

L o r v ã o — Tivemos o prazer 
daqui ter por hospede o hábil e intel-
ligente photographo sr. Pinho Henri-
ques, que obsequiozamente se prestou 
a tirar as principaes vistas do mosteiro. 
Devido ao mau tempo, apenas pôde 
tirar alguns clichés, tencionando vir 
concluir os seus trabalhos em melhor 
occasião, que esperamos seja breve. 

Estas vistas sám destinadas a acom-
panhar um importantíssimo artigo his-
torico, discriptivo e de propaganda para 
conservação do edifício, afim do Século 
os publicar num dos proximos do-
mingos. 

E' ao sr. Eduardo Mendes Simões 
de Castro, correspondente do dito jor-
nal em Coimbra, que vamos dever a 
honrosa fineza de o primeiro jornal do 
país, se occupar da nossa terra e do 
magestoso templo que tanto amamos 
pela sua bellêsa e historia. 

A junta de parochia de Lorvão desde 
já agradece, não só ao sr. Simões de 
Castro, mas também ao sr. Pipho 
Henriques, as finesas que lhe están^ 

dispensando e por tantos títulos já 
manifestadas. 

E immenso o desejo da mesma 
junta e de todo o povo da freguezia, 
para que tal propaganda feita por quem 
é competentíssimo e desinteressado 
no seu trabalho e unicamente levado 
pelo amor á Arte e ao interesse público, 
seja coroado de bom êxito, o que bem 
merece. 

Que o sr. ministro das obras públi-
cas se commova, ao conhecer o que 
foi, é e poderá vir a ser, o historico 
mosteiro de Lorvão. 

S. 

Vae ser creada uma escola primária 
para o sexo masculino na freguezia de 
Almalaguês, dêste concelho. 

Vae ser demittido de commissario 
de policia desta cidade o sr. dr. Pedro 
Ferrão, sendo nomeado para o substi-
tuir o capitão de infanteria 23 sr. Frei-
tas. São estas as informações que nos 
foram communicadas. 

A demissão do sr.. commissario te-
rá ligação com os successos da Bem-
canta? 

Os anjos que respondam, que os 
seraphins foram á carqueija. 

Agradecimento 
Os abaixo assignados ag rade -

cem, muito reconhecidos, a todos 
os cavalheiros que, accedendo ao 
seu convite, se d ignaram a c o m p a -
nhar o feretro do Ex.™0 C o m m e n -
dador João Francisco Ferre i ra Jo r -
ge, fallecido na Quin ta da Ma-
chada . 

A todos, o protesto da sua es-
t ima. 

Coimbra , 2 5 de Abril de 1902. 

QÃugusto d'Oliveira Gomes, 
Manoel José da Costa Soares, 
José Maria Mendes d'Abreu, 
oAntonio Corrêa dos Santos, 
Francisco da Costa Gaitto, 
José Duarte dos Santos Cannas. 

ANNUNCIO 
A Commissão Central de Benefi-

cencia Poiarense faz publico, que se 
acha aberto concurso para a constru-
cção de um hospital no concelho de 
Poiares, districto de Coimbra, por es-
paço de 3o dias a contar da data d'este 
annuncio. 

As propostas devem ser apresenta-
das em carta fechada e dirigidas ao 
presidente da commissão Jeronymo 
Silva, residente em Santo André de 
Poiares. A planta, orçamento e condi-
ções da arrematação, acham-se paten-
tes em Coimbra, no estabelecimento 
do Ex.mo Snr. Francisco Rodrigues da 
Cunha Lucas, rua dos Sapateiros, 44, 
onde poderão ser examinadas em to-
dos os dias úteis desde as 10 horas da 
manhã até ás 4 da tarde. 

A Commissão, abertas as propos-
tas apresentadas, reserva-se o direito 
de fazer a adjudicação a quem melho-
res garantias offerecer. 

Poiares, 24 de abril de 1902. 

A Commissão, 

Francisco Corrêa da Costa, 
José Henriques Simões, 
José Ferreira de Carvalho Lima, 
Arthur Montenegro Ferrão Castel-Branco, 
Jeronymo Silva. 

CURSO PRATICO 
DE 

ESCRIPTURAÇÃO COMMERCIAL 

Abre desde já, para funccionar em 
Santa Clara, em dias alternados, das 
7 ás 9 horas da manhã, sob a regencia 
de IVt. d ' A m a r a l , encarregan-
do se também de balanços para tres-
passes, concordatas ou fallencias, e de 
partilhas entre particulares. 

Informações podem os interessados 
obtel-as dos snrs„ Correia, Gaitto & 
Cannas, rua do Cego, 1 a 7. 

Nova collecção Horas de Leitora 
Walter Scott 

I V A M O H É 
VOLUME I 

LIVRARIA EDITORA 

Guimarães Libanio & C.a 

LISBOA, 



RESISTENC] A — Domingo, 27 de Abril de 1902 

íchinas de costura 
Júlio Machado Feliciano 

CASA DO LEQUE 

Participa aos seus ex.mos freguêses e ao público em geral, que 
acaba de receber uma importante remessa das bem conhecidas e 
acreditadas máchinas — Memór i a - a melhor até hoje conhe-
cida. 

Quem prectear adquirir uma bella machina de costura, para famí-
lias, alfaiates e sapateiros, não o faça sem primeiro examinar todos 
os modelos destas tám acreditadas máchinas e que se garantem por 
tempo illimitado e que não téem rivaes, nem em qualidade nem em 
preços. 

Dão se todas as explicações e acceitam-se máchinas em troca. 
Esta casa acaba também de receber um grande sortimento de 

armures pretos, sêdas pretas e mantilhas de sêda e outros artigos 
próprios do seu commércio, o que tudo vende a preços resumidos 

RESISTENCIA 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilhas: 

Anno 2̂ 700 
Semestre l$35o 

Trimestre 68o 

Sem estampilha: 

Anuo 2$4oo 
Semestre i$2oo 
Trimestre 600 

Avulso 4 0 réis 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 

20 réis; para os senhores assi-
gnantes, desconto de 5o %• 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re-
messa este jornal fôr honrado. 

AUTO MOVEIS 

A. Darrácq Jt C.a 

Agência—R. Ferreira Borges, 45 a 52 

Coimbra 

Lembra-se a todas as pes-
soas que forem a Lisboa, que 
n ã o se esqueçam de visitar a 
maravi lhosa e surprehendente 
Expos ição Fabr i l e Artística 
S I N G E R , installada na rua do 
Pr ínc ipe , á ent rada da Ave-
nida . 

Phonographos e grande va-
riedade de 

cylindros impressos com canções 
populares, cançonetas, óperas, 
zarzuellas, bandas, operetas có-
micas, revistas, fados, etc. etc. 

JOÃO GOMES MOREIRA 

Rua Ferreira Borges 
COIMBRA 

Mêsa rica 
Thomás Pombar com estabe-

lecimento de bric-à-brac, tabacos 
e occulista na rua Ferreira Bor-
ges, em frente ao Arco d'Alme-
dina, tem para vender uma mêsa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de marfim e obra de ta-
lha. Quem a pretender pôde ir 
vê-la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

SILVA l FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

REWOLVERS 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e 
de pólvora branca sem fumo, mui-
to portáteis e de grande alcance. 

JOÃO GOMES M O R E I R A ! 

EM FRENTE DO ARCO D'ALMEDINA 

COIMBRA 

LOJA DO MINHO 
44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito das ligitimas machi-
nas S i n g e r , instrumentos, mu-
sicas, Pianos, Bicycletas, occulos 
e lunetas. 

Por mais uma vez provar que 
as machinas Singer, são as 
mais acreditadas do Mundo, as 
mais solidas, e as mais simples, 
é que já vendemos no nosso de,-
posito mil e tantas machinas. E 
caso raro aparecer uma machina 
S i n g e r , a concertar aparecen-
do diariamente dezenas delias 
doutros auctores a concertar na 
nossa officina. Recommendamos 
ás sr.as costureiras e alfaiates a 
machina Singer, Bobina Cen-
tral (ultima palavra); temos sem-
pre um completo sortido em agu-
lhas e peças para todas as ma-
chinas. Guitarras, Violões, Ban-
dolins, Bandolinetas, R e becas, 
Violetos, arcos, cordas, flautas, 
clarins, occulos e lunetas. 

Ha um saldo de musicas para 
pianno a 40 réis. Concerta-se 
toda a qualidade de machinas, bi-
cycletas, instrumentos e tudo o 
quanto íor em metal amarello, 
para o que temos pessoal compe-
tentemente habilitado. 

P R E Ç O S FIXOS 

LOJA BO MINHO 
MARTINS DE ARAUJO 

fêrande alfeiateria 
Lcao d'Our© 

4 4 — R u a Ferreira Borges—46 
O proprietário desta acreditada 

alfaiateria resolveu fazer um gran-
de abatimento nas fazendas exis 
tentes, não só por causa de ba-
lanço a que vae. proceder no prin-
cipio do proximo mez, mas para 
dar logar ao sortimento da esta-
cão de verão. 

Fazendas para fatos d'homem 
e creança, vestidos e capas de 
senhora, gos tos variadíssimos, 
qualidades superiores, preços re-
duzidos. 

E' aproveitar, quem quizer ves 
tirbem e barato. 

EXPORTAÇÃO 

Casa m S. António dos Olivaes 
Arrenda-se por annos uma casa 

e jardim reedificada de novo, de-
nominada a casa dos Gambouas; 
serve para família decente. 

Para ttactar, rua dos Sapatei-
ros, 62 a 72, ou em Cellas, An-
jóuio Pedro Leite. , 

LINHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha para liquidar grande quan" 
tidade de toalhas de mêsa e guar-
danapos de linho e algodão, toa-
lhas para rosto em linho, algodão 
e felpa. Colchas, panno de linho 
e algodão para lençoes, pannos 
para mêsa, etc, etc, por preços 
excepcionaes. 

Quem precisar, queira dirigir-se 
ao estabelecimento de ferragens 
e utensílios de cosinha e mêza de 
João Gomes Moreira — Rua Fer-
reira Borges—(em frente ao Arco 
d'Almedina — Coimbra. 

AUTQMÚVEIS, MOTOCYCLETES 

e m o t o r e s a p p l i c á v e i s a q u a l q u e r b i c y c l e t a 

L E Ã O , M O R E I R A & T A V A R E S 
G O Í M B R A 
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«EHUCÇAO 1>E PREÇOS 

Estabelecimento de João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges 

(Em frente ao Arco tPAlmetlina) 

COIMBRA 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em fer-
ragens e mater iaes de construcção como em 
cntilaria, art igos de fan tas ia e utensilios cie 
cosinha e mêsfi, participa a todos os seus freguêses, e ao 
público em geral, que acaba de reduzir bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas compras dire-
ctamente nas principaes p r a ç a s extranjei-
r a s e fabr icas portuguêsas, sam uma garantia de 
que pôde vender em melhores condições do que qualquer outra 
casa desta cidade. 

COSINHA POPULAR 
Rua da Concordia, n.os 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa 
situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a dos Ca-
sinos e a dois passos 
da p ra i a de banhos, 
continúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços commodos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 0 r é i s . 

O proprietário, 

José Maria Júnior. 

Emprêsa editora de 
publicações illustradas 

162, 1.°—Rua da Rosa, —162, 1. 

LISBOA 
Em publicação as obras com-

pletas de Paulo de Kock, das quaes 
está já em distribuição o primei-
ro volume nitidamente impresso 
e primorosamente illustrado com 
esplendidas photo-gravuras, ao 
preço de 

ALBERTO VIANNA 
L a r g o da Sé Vellia 

COIMBRA 

Fabricante de carteiras e pastas 

Cartões de visita e tabacos 

PURGAÇÕES 
Pilnlas orientaes de A. R. de Passos 

Pharmaceutico pela Universidade 

Cura frequente, em 48 horas, 
da blenorrhagia {purgações, mes-
mo as mais rebeldes.) Só com o 
uso dêste acreditado medicamen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5oo reis, pelo 
correio 510. Deposito em Coim-
bra— Pharmacia Cordeiro — R. 
Ferreira Borges. 

(Mova (Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, tabacaria, Perfuma-
ria. 

Carteiras, malas, caixas de cha-
rão, e todos os objectos de escri-
ptorio. 

150—§ua peneira (Borges—156 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e 
Porto, encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de 
todos os 'artigos concernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

D ô c e s de ovos dos mais finos paladares e delicados gos-
tos, denominados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e 
bonita variedade que diílicil se torna enumera-la. 

13ôces de í ruc ta de todas as qualidades, de que é cos-
tume fabricar-se, tanto em sêcco, como crystalisados, a rivalisar com 
os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha 
de mais fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes 
de primorosa phantasia, 'denominadas Centrosde mêsa, Castellos, 
Jarrôes, Lyras, Floreiras, Lampreias, etc., etc., próprias para ban-
quetes. 

_ P a d i n g s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá, 
café e de fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo systêma de Margaride, já bem conhecido 
nesta cidade, cuja superioridade é confirmada peio largo consumo 
que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Mosca-
tel, Collares, Champagne, Cognacs, Licores finos, etc., das melho-
res marcas nacionaes e extranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, ga-

rantindo se a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, 

passas, bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, 
Prato, Roquefort e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e bis-
coitos na Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Fillho 
Empreiteiro das Companhias de illuminação a gaz e aguas 

Rua do Corpo de Deus, 5 

COTlvIBJR-A. 

Canalisaçôes para agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de 
aquecer agua a gaz para banhos, tubos de lona, borraçha, latão e 
chumbo, lavatorios, urinoes retretes e bidets, torneiras de metal de 
todas as qualidades, cartão e corda de amianto, e borracha em 
folha. 

TRECOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 

Pazem-se trabalhos fóra da cidade 



Editor 

Manuel d'01iveira Amaral 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS F E I R A S 

Redacção e administração, rua Ferreira Borges, 135 

N . ° 6 9 4 COIMBRA—Quinta-feíra, 1 de Maio de 1 9 0 2 

Officina typográphica 

Rua Martins de Carvalho, 7 e 9 

8 . ° A N N O 

0 governo não hesita. E' preciso esmagar o Povo, estrangular a f o z de todos aqnelles que em nome dos mais sagrados interesses 
nacionaes protestam contra a venda da Patria: os seus agentes podem assassina-los impunemente, livremente. 

I Os protestos legaes terminaram, porque os BANDIDOS DO PODER saltaram fóra da lei. 
N'esta hora gravíssima de suprema degradação pertence ao Povo jogar a ultima cartada salvadora, esmagando os traidores do 

governo e os ASSASSINOS seus agentes! 

A'S M A E S 
S E N H O R A S 

Enquanto minha mãe viveu, nunca 
reparei nas mães dos outros, e dizia, 
a quem me queria ouvir, que ninguém 
tinha no mundo mãe tam bôa como a 
minha. 

Foi-se ella desta vida, já velha, gas-
ta das canceiras, que lhe dera o amor 
dos maridos e dos filhos, e fiquei eu só 
e, pouco a pouco, comecei a.encontrar 
em vossos lábios o sorriso d'amôr, que 
fazia o encanto da bôcca de minha mãe, 
sorriso, que ella sorria ainda n'agonia, 
para me não dar cuidados, e não me 
fazer chorar, sorriso, que vivia ainda 
intenso, quando a sua mão deixou de 
apertar a minha mão, e que faltou ape-
nas um momento na dôr final da morte, 
sorriso que ella levou, quando foi a en-
terrar num dia de primavera, dia de 
flores e de sol, dia triste como êste 
triste dia d'hoje. 

De olhar muito para vós, comecei 
a amar-vos também, e vim então a sa-
ber que cada uma de vós pensava que 
ninguém tinha filhos tam bons como os 
vossos. 

O amôr, que tendes aos filhos, é 
bem irmão do amôr que me tinha mi-
nha mãe; por isso nós somos, ha tanto 
tempo, tam amigos. 

Senhoras, vós«bem sabeis que os fi-
lhos,que vós mandastes para aqui a estu-
dar, não téem em Coimbra maior ami-
go do que eu, que em mim, acham sem-
pre a consolação e o bom conselho, que a 
minha vóz sabe encontrar na saudade 
do amôr de minha mãe a entoação ca-
rinhosa de censura que tinha a vóz d' 
ella para cada loucura minha. 

Senhoras, não me ensinou minha 
mãe a mentir, tenho passado a vida 
toda a prégar a verdade, a fallar alto. 

Eu sei que acreditaes em mim: téem-
mo assegurado vossos filhos, que, ao 
voltarem de fsriás, me vêem tantas ve-
zes dizer que em casas distanfes desta 
terra bôa de Portugal, ha mães que me 
estimam de longe e que desejavam co-
nhecer-me; e dizem me êlles que tam 
grande estima nasceu do bem que êlles 
vos téem contado de mim. 

Sabei, senhoras, que a estima e o 
respeito de vossos filhos faz o orgulho 
da minha vida, e que não perco occa-
sião, que tenha, de o dizer bem alto. 

Sabeis que eu nunca menti; ides 
acreditar o que eu vos vou dizer. 

Ha dias tínham-se reunido vossos 
filhos com o pretexto de discutir o con-
vénio. Fallavam animadamente, di-

que. 

ziam-se alto palavras nobres, e, se os 
ouvísseis, havieis de sorrir, e vossos ma-
ridos, se cá estivessem, haviam de ter 
muito orgulho dos filhos, que vós lhes 
destes; porque êlles sabem bem que, 
quando se é novo, o exaggero na ex-
pansão dos sentimentos nobres é a ga-
rantia dum futuro honrado. 

Logo no começo interveio a aucto-
ridade, que não tem actualmente fôrça 
nem prestígio; porque uma condemna-
ção anterior e a demissão do logar, que 
hoje de novo occupa, gritaram bem 
alto a sua incapacidade para bem oc-
cupar posto tam espinhoso. 

Sabei, senhoras, que para moderar 
o ardor juvenil de vossos filhos se es-
colheu um homem, que era apenas co-
nhecido pela qual dade de g-ilopim elei 
toral e que, antes de elle vir para Coím 
bra, se mandaram contar as suas proe-
zas, e o bem que elle ^abia dar duas 
cacetadas, e como elle vencia uma elei 
cão. pondo ao abrigo da justiça dos 
t r ibuiaes o partido que defendia. 

A sua demissão anterior fêz pe rder 
o medo a vossos filhos, e ontem, quan-
do èlle se apresentou a intimá-los em 
nome da lei e da justiça, vossos filhos 
apuparam no. 

Fôra-se o medo, e nada ficára; por-
em tantos annos do seu commis-

sariado em Coimbra, nunca vossos fi-
lhos ouviram uma vóz só, que se levan-
tasse a fazer-lhes respeitar aquêlle ho-
mem. 

Naquêlle apupo, houve phrases e 
gestos, que vossos filhos sam os pri-
meiros a censurar; mas nada pode fa-
zer desculpar o pundonor tardio de 
quem tudo ouvira imperturbavelmente 
durante dois dias. 

Sabei, senhoras, que, para attenuar 
a baixêza cobarde daquêlle tiro, se tem 
propalado infamemente que o sr. rei-
tor da Universidade dissera que os tu-
multos não serenariam enquanto se não 
matassem dois ou três estudantes. 

Não acrediteis, senhoras! 
O sr. reitor mandou buscar vossos 

filhos, que o commissário conservava 
prêsos na esquadra, levou-os para sua 
casa, disse-lhes palavras de doçura, ao 
censurar-lhes o procedimento, e man 
dou os em paz. 

Hoje mesmo, apezar dos insultos 
ouvidos, não o julgueis demasiada-
mente irado. 

Foi professor, é velho, tem filhos, 
tem vivido uma vida longa de combate, 
não serám meia dúzia de gritos de ra-
pazes que hám de fazer-lhe perder a 
serenidade e a justiça. 

Já elle havia terminado a questão, 
mandando encerrar a Universidade, 
não pôde sanccionar o procedimento 
de quem tam brutalmente faltou ao 
respeito á sua auctoridade, provocando 
com a sua presença conflictos, que se 
não teriam dado, se se tivessem reco-
lhido os guardas ás esquadras, e se ti-
vesse entregue a polícia das ruas aos 
soldados que fôram sempre respeita-
dos. 

Confiae nêlle: é pae e tem viva a 
senhora ainda. 

Se alguém vos quizer convencer de 
que o estudante ferido era um exalta-
do, gritae-lhe bem alto que mente. 

- Vasco Pessanha: é conhecido de nós 
todos, como o pae, que nós todos esti-
mamos muito por o vermos a acompa-
nhar o filho em todos os lugares, e a 
toda a hora, com a ternura dum irmão 
mais velho. 

Ha pouco fui visitá lo, e ao rir-me 
das apprehensões de doença em que 
elle andava sempre, disse me que já 
tivera mais amôr á vida. 

Gomo eu, ao ouvir ideias tam poé-
ticas, lhe pedisse que me indicasse on-
de estava o papel para a receita, por-
que tinha mêdo de dar com alguns 
versos, e ser indiscreto, sorriu e per-
guntou-me se tu conhecia um quadro, 
cuja photographia me indicou numa 
parede. 

Chama-se A Alegria do lar, disse-
me a sua voz cariciosa. 

A photographia representava um 
homem novo ferido. Por detraz da 
cadeira, sorria para elle serena a ima-
gem duma mulher vestida de branco. 

Hoje, ao lembrar me do sorriso d' 
elle, penso se aquella imagem não re 
presentaria para elle a illusão de uma 
mulher amada , e se ella não terá vin-
do com o pae, para o socegar. 

Senhoras, olhae pela alegria do vos 
so lar ameaçado, fazei ouvir a vossos 
maridos palavras de amôr e de justiça, 
ensine-lhes o vosso coração o caminho 
direito, que os cuidados da vida lhe 
não deixam vêr, e vós, que sois mães, 
entendei as palavras novas, que come-
çam a balbuciar os lábios de vossos fi-
lhos, e cujo sentido êlles mal adivinham, 
comprehendei as bem e ensinae lhes a 
fallar bem alto essa linguagem nova. 

Duas vêzes os tereis ensinado a 
fal lar . . . 

E por ora socegai; que o doente, 
cujas notícias pedis com tanto cuida-
do, fui vê-lo eu, por me lembrar de vós. 

Estava mais animado, quási que 
não sentia a dôr, que ontem o affiigia 
tanto. 

Sorriu, ao dizer me que ia chegar 
o pae, que adora. 

Era pequena a dôr para alegria ta-
manha. 

T. C. 

Conflictos gravíssimos.-A Academia 
expulsa-Tentativas de assassinato 
pela policia. 

As odiosas medidas de repressão 
que o sr. Hintze Ribeiro — o g r a n -
d e infame da.«-rande CÍÍ-
Í í l a de corlaiiitos — v«Sn ado-
ptando para defender a sua obra de 
ignominiosa traição deviam ter o seu 
natural desfecho em successos como 
os que se estám desenrolando em Coim-
bra e que tamanha resonáncia hám de 
ter em todo o país. 

Aos attentados de toda a ordem, ao 
desprezo desfaçado por todos os direi-
tos e regalias individuaes, a todo êsse 
cortejo de infâmias friamente premedi-
tadas, faltava, ccmo remate condigno, 
a tentativa de assassina-
to cobarde e selvagem que 
ontem se commetteu. 

Deante da omnipotência do gover 
no todos os protestos deviam cair, dis 
solver-se todas as resistências, quebrar-
se todas as energias, b iixar se os bra-
ços que num impulso indignado se ha-
viam erguido. . . 

E quando assim não succedesse, 
ao povo que saísse da sua mansa in-
diflerença de onagro, aos homens de 
espirito claro e consciência honesta que 
rompessem o silencio accomodaticio 
dos tíbios e dos cúmplices, á mocidade 
que se deixasse ir, uma canção rubra 
a estourar lhe nos lábios, no élan do seu 
enthusiásmo generoso, mandava o go-
verno do snr. Hintze do yacl assaltar-
lhes primeiro a bolsa, roubar-lhes de-
pois a vida! 

Este resultado sangrento era fatal. 
A quadrilha triumpha. E fiando muito 
da serenidade doentia do povo e da 
força respeitável dos seus pretorianos, 
o snr. Hintze Ribeiro, a quem lhe pe-
dir contas d'estes episodios faccinoro 
sos, dirá ainda erguendo altivamente 
o busto funereo e distendendo o braço 
na solemnidade expectante de Pache-
co, que assume cs responsabilidades. 

Mas se é assim, se o snr. Hintze 
Ribeiro, pimponeando de valente, re-
jubila com o zêlo criminoso dos seus 
agentes, cumpre-nos gritar alto: — Se-
nhores da justiça, — o vosso dever! 

Não pôde o país estar á mercê de 
uma tyrannia de exploradores demen-
tados, não pôde e não deve consentil-o. 
E o éxercito, que sae do povo e que 
para o defender se organisa e vive, 
não deve soffrer que o releguem á con-
dição deprimente de proteger cobar-
díssimos assassinatos. 

De proteger, sim, pois que foi ao 
seu abrigo, por exemplo, que o heroico 
commissário de polícia de Coimbra e 
o seu estado maior, saiu a acutilar e a 
fazer fogo sobre rapazes indefesos, so-
bre homens inermes e pobres creanças 
incidentemente envolvidas no tumulto. 

E' preciso meditar em tudo isto. 

A disciplina não apaga os brios, 
nem alarga a consciência Um militar 
é um homem, não é um autómato ou 
um assassino alugado. 

E' preciso meditar e proceder. 
Quanto ao governo está elle illudi-

do ácerca dos effeitos da sua criminosa 
política. 

Correu sangue, isso talvez o em-
briagasse deliciosamente. Mas êsse san-
gue fica a clamar vingança, e nas almas 
onde palpitavam generosos anhelos e 
se teciam sonhos de pacificação insi-
nua se e radica-se agora um germen 
vigoroso de revolta. 

Os rapazes vam-se embora, é ver-
dade, a enervar os ânimos no remanço 
das famílias. Mas não esquecem, sr. 
Hintze Ribeiro, tudo quanto lhe devem, 
e ham de solver dignamente essa di-
vida d'honra; e como decerto ás suas 
prosápias rijas repugna arredar neste 
momento responsabilidades, elles sabe-
rám liquidá-las, tarde ou cedo, e vere-
mos então como desfallece essa fictícia 
energia de truão. 

Quiz impedi-los de protestar contra 
a sua obra sublime. Olhou-os com des-
dem, primeiro; com rancor e medo 
mais tarde. Desprendeu dos lábios o 
sorriso da ironia pimpona e animou-se 
de intuitos homicidas. De uma só vez 
salteou-lhes a bolsa e attentou-lhes 
contra a vida. 

E porque tudo isso? 
Pois acaso a mocidade põe ferro-

peias ao raciocínio e é justo que se negue 
aos novos fóros de cidadãos? 

Mas fechemos, por momentos, os 
commentários, e historiemos serena-
mente os successas reptando quem 
quer que seja a contestar a verdade 
dos nossos informes. 

A origem dos conflictos tem de fi-
liar-sena intimação abruptamente feita á 
CAssociação Académica, prohibindo que 
no antigo salão da Trindade, se reali-
sassem qua:squer reuniões da acade-
mia, fosse qual fosse o motivo invoca-
do, e permittindo se apenas as da di-
reção. 

Esta intimação, porém, tam desca-
bellada ella era, foi em breve substi-
tuída por outra, mais liberal, que de-
nunciava claramente os intuitos dos 
preclaros corregedores. 

Dêmos a palavra á exposição lúci-
da e enérgica da direcção da Associa-
ção Académica: 

Desorientados com a virulência da 
própria acção e temendo talvez o proce-
dimento judicial de que foram ameaça-
dos, os srs. governador civil e com missa* 
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rio de p( licia mandaram do novo chamar 
o presidente da Associação Académica 
paia lhe notificar quo devido a má com-
prehensão de quem o escrevera, nào esta-
va o mandado nos devidos termos, e pe-
dindo pura substituir a contra fé primei-
ramente enviada, par outra em que a in-
timação refaria : para que não auctorise 
qualquer reunião seja qual fôr o pre-
texto, na casa da antiga egreja da 
Trindade a não ser a reunião pura e 
exclusivamente da direcção da 0,4sso 
ciação QÁcademica e dos respectivos so-
cios, mas nunca para fins políticos ou 
outros extranhos á missão da dita As-
sociação. 

Começa aqui já a apparecer mal mas-
carada a pretençâo occuíta, do inteiforir 
nos negooios da Associação Acadomica, 
paseando-se por cima dos preceitos do 
Cod. Administrativo. 

Lateralmente considerr.do, este man-
dado visiva mais particularmente á Aca-
demia e a ella por assim dizer, exclusi-
vamente. 

A Associação Académica, socialmente 
considerada, tinha quo calar se pois não 
havia neste mandado, ao contrario do 
primeiro, < ffensa directa aos seus direitos 
e regalias. 

Como estudantes, es corpos gerentes 
da mesma Associação lavraram immedia 
tamente o seu solemne protesto, como so 
vê do documento n.° 3 abaixo exarado, 
que foi affixado no logar respectivo. 

Tinham protestado os corpos gerentes. 
Cumpria saber o pensar dos sócios da 
Associação Académica sobro o assumpto. 
Para itso foi convocada uma r e u n i ã o , d e 

accordo com cs estatutos, com a ordem 
dò dia constante do decumento n.° 4. 

A' hora marcada, no logar indicado, 
tendo comparecido todos os socios da As-
sociação Académica, appareceu osiv.com 
missario de policia, acompanhado de dois 
subordinados sous e á meza da assembleia 
geral intimou o madado constante do do 
cuinento n.° 5. 

Como se vê d'este mandado, não era 
só já a Academia que nào podia falar, 
que não pbHia reuuir-so, que ora obrigada 
pela força a calar-s«*: também a Associa-
ção Académica era algemada o na bocia, 
lia forma d'uno insólito e arbitiario man-
dado, era introduzida a grando rolha do 
silencio. 

Alguns membros da direcção e assem-
bleia geral da Associação Académica, 
foram falar com o ar. Governador civil a 
queixar-se da violência e da aibitrarieda 
de commettida que nada justificara. 

Sua Ex.a, depois de os receber com 
muitos protestos d'amizadoe deforenciasj 
tevo estas considerações, que são uma 
•verdadeira epopeia, a pedir verso. Decla 
rou Sua Ex.1 quo a elle pertencia o di-
reito de interpretação dos nossos estatutos 
e superiormente determinar o quo lhes 
era contrario. Ponderou-se-lhe que se isso 
fosse acceite, ámanhã poderia Sua Ex.a 

a seu bello prazer e com o único fito do 
prejudicar a Associação Académica, im-
pedir quo se reunissem os BOCÍOS, p̂ -lo 
pretexto, de ser contrario aos estatutos. 

A resposta de Sua Ex.a, evasiva e 
dúbia, foi a declaração de mil protostos 
d'amisade e sympathia. 

Foi lembrado a Sua Ex.a que era in-
dispensável a reunião d'Assembleia GJ-
ral da Associação Académica para quo os 
Socios affirmassera a sua adhesão ou re 
provação aos actos dos corpos gerentes. 
Affirraou Sua Ex.a quo isso era uma re-
volução contra a lei e embora lhe fosse 
notado que um protesto ordeiro nunca 
poderia ser qualificado como unia alteia-
ção d'ordem e muito menos como do re-
volução, Sua Ex.a mnnteve-se apesar do 
tudo na sua affirmaçâo, estribado em or-
dens superiores, de que, íia sua phriise, 
ninguém poderia ver bem o alcance. 

Embora lhe fosse objectado quo as 
Associações de Imprensa so reuniam pura 
protestar contra a maneira de interpretar 
a lei que ellas julgavam odiosamente abu-
siva, Sua Ex.a não achou paridado entre 
os casos allegados e terminou, com mais 
affectuosas demonstrações do muita sym 
pathia, por fizer patente a declaração de 
que eram ordens superiores e que proce-
dia de accordo com a lei, etc. , etc., o 
cousas varias quo nada respondiam. 

Finalmente, segundo se deprehendeu 
de todas as suas palavras a missão do es 
tudante era apenas estudar. Tendo lhe 
Bido proposto redigir na sna presença o 
convito da reunião. Sua Ex a terminan-
temente disse nada querer ouvir. 

Sua Ex.a o Sr. Governador Civil, 
conselheiro Luiz Pereira da Costa, por 
estas palavras proferidas, mostreu que 
tinha descido ás eontlições de qualquer 
esbirro policial. O logar de chefe do dis-
tricto ficava, pela sua conversa, reduzido 
á mera missão d'um cabo d'esquadra, or-
denando cargas e prisões, sem respeito 
pelas leis, procurando apenas servir a 
contento as ordens dos superiores. Parece 
jmpossivêl que um homem intelligente 
como Sua Ex.a é, lento da Universidade, 
ex-deputado e trunfo politico, rebaixasse 
0 tal ponto o seu cargo, nivelando a stia 
larga e consciente eephera d'acção admi-
uistrativa com o acanhado campo de tra-
t a lho dum vulgar e inculto regedor. 

Nenhumas razões convenceram Sua 
Fx.a estava nbroquolãdo det-az das or 
dens recebidas quo não discutia, sobro 
as quaes nào raciocinava. 

Aí ficam, com verdade determi-
nadas, as origens dos lamentaveis suc-
cessos. 

Coarctados na sua liberdade pelas 
prepotências policiaes, repellidos pelo 
sr. Reitor da Universidade, que teria 
obstado, permittindo a reunião no 
Paço das Escolas, a scenas violentas, 
os académicos resolveram, apezar de 
tudo, reiinir-se no largo do Museu, na 
segunda feira, 28, a fim de orientarem 
a sua attitude. 

Mas pouco depois de constituída a 
mêsa e quando o primeiro orador ul-
timava as suas considerações, interveio 
o commissário P e d r o F e r r ã o , 
com um troço de polícias, dispersando 
brutalmente, de sabre nú, a massa de 
académicos concentrada naquelle local. 

Houve depois correrias, prancha-
das, t i r o s , invadindo a polícia alguns 
estabelecimentos onde os académicos 
se refugiaram. 

Na rua Larga repetiram-se os tu-
multos, refinando a polícia nas selva-
gerias habituaes, até que uma força de 
cavallaria conseguiu com louvável pru-
dência restabelecer o socego. 

Os académicos dispersaram ficando 
assente que se reuniriam no dia se-
guinte na Universidade, ao meio dia. 

Mas no dia seguinte o sr. Reitor 
negou licença para que a Academia se 
reunisse no Paço das Escolas, apezar 
de todis as sollicitações feitas, cele-
brando-se afinal a reunião á Porta fér-
rea, onde foi lida, entre applausos vi-
brantes, uma carta eloquentíssima do 
valoroso militar Paiva Couceiro, rgra 
decendo a mensagem que lhe fôra en-
viada. 

Pacificamente dissolvida a reunião 
com nova convocação para as 5 horas, 
no largo Camões, a policia iu'gou op 
portuno intervir com uma provocação 
infame. 

Ao passar o primeiro grupo de ra 
pazes em frente do Governo Civil em-
punhou os revolwers com ar ameaça-
dor, o que naturalmente motivou pro 
testos, com morras á policia, ao com-
missário, ao governador civil, havendo 
então correrias, t i r o s , pedradas, um 
tumulto desordenado que os selvagens 
policiaes alimentavam com as suas trai-
çoeiras sortidas. 

E tal a fúria, tal a demencia que 
se apoderou d'elles, que nós vimos po-
licias apanhar também pedras e arre-
messá las furiosamente! 

A's 5 horas, como a força de caval-
laria impedisse a reunião no Largo Ca-
mões, a Academia foi para a Sé Velha, 
reunindo ahi, á porta do restaurant 
José Gui herme, e dirigindo-se em se-
guida para a rua da Sophia a fazer 
uma manifestação ao regimento do 23 
e parando ainda em frente da nossa re-
dacção n'uma manifestação, calorosa 
e penhorante. 

Durante todo este tempo nenhum 
conflicto se travou. Explica se: a poli-
cia não appareceu, conservando-se no 
Governo Civil. 

Durante todo o dia a cidade teve 
um movimento desusado. A' noite, das 
trapeiras, foram durante muito tempo 
levantados vivas e morras que tinham 
uma extranha resonancia. Parecia es-
tar se em plena epocha de Revolução. 
Nas ruas não apparecia um único po 
licia! Gosava-se inteira liberdade. 

Hontem as man festaçÕes prose-
guiram nos intervallos das aulas de 
manhã, sem complicações graves por-
q u e . . . a policia não interveio. 

A' tarde, porém, o l i e r o i c o com-
missá io dominou-o a epilepsia funes-
tíssima que frequentemente o accom-
mette, Foi então que a policia, com-
mandada pelo commissário P e d r o 
F e r r ã o , aproveitando o momento 
em que uma patrulha seguia para a 
rua do Borralho, fez fogo á doida, para 
as janellas, visando quem encontrasse, 
sendo então ferido, á queima roupa, 
com um tiro dado pelo c a b o 3 , o 
segundanista de direito Vasco Pessa-
nha, que se encontrava inerme e inde-
fezo refugiado no vão d'uma porta! 

Consummadaa tentativa de a s s a s • 
s i n a t o o commissário recolheu,ovan-
te, para o Governo Civil, a receber as fe-
licitações pelo f e i t o v a l o r o s o , 
emquanto o ferido era levado em braços 
para o hospital em estado gravíssimo. 
Rápido a indignação lavrou intensa. 
Toda a cidade sentiu uma revolta enor-
me contra o inaudito bandoleirismo que 
matava, i» t r a i ç ã o , cidadãos in-
defezos. 

E pelas ruas, nos cafés, em toda a 
parte se commentava com indignação 
a attitude hedionda do governador ci-
vil, do commissário e ainda do reitor 
da Universidade. 

Os succéssos ahi estám narrados 
com absoluta verdade. 

O governador civil L u i z P e -
r e i r a d a C o s t a , a quem aci-
catam ambições de tolas gloriolas, en-
tendeu que não devia manter se numa 
attitude prudente, que poderia trazer 
deslustre á sua fama de politico illus-
tre e rijo. 

Homem illustrado, devia manter 
uma linha de conducta direita e firme, 
e nunca descer á boçalidade impulsi-
va dos c a c e t e i r o s s e r t a n e -

j o s . Mas não succedeu assim. Era 
necessário agradar aos do alto com o 
alarde de repressões violentas. E o 
governador civil, que tem todas as fra 
quezas e todos os desvarios d'umpobre-
diabo destrambi+hado, sentiu-se ardido, 
e quiz immortalisar o seu nome n'uma 
refrega de b a n d i d o s . 

Conseguiu o, snr. governador civil. 
Mas nos arminhos de par ou no bri-
lho da venera com que agraciarem os 
seus altos serviços, ha de vêr-se sem 
pre, como um stigma indelevel, como a 
marca infamante d'um galeriano, uma 
nodoa de sangue, o documento triste 
do seu crime. 

Tem-va seu lado outro valente, o 
commissário P e d r o F e r r ã o . 
Os dois ficam bem, ao lado um do ou-
tro, n'esta historia sangrenta. 

Ambos h e r o e s , ambos comba-
tentes strenuos.. . 

Falta-nos o espaço. Mas descancem 
os heroes que havemos de organisar-
lhes o processo e fazer lhes sincera-
mente justiça. 

* 

Pela Academia de Lisbôa foi 
enviada á Academia de .Co imbra a 
seguinte ca r t a : 

C O L L E G A S : 

A academia de Lisboa pede vos 
união e fraternisação, nêste momento 
gravíssimo em que se põem em risco 
os mais altos interesses da nossa que-
rida Patria. 

Pela academia de Lisboa, 

Carlos Lopes, 
H. Teixeira Barros. 

$ revolução dos gover-
nos, feita paa esmagar o 
pôvo, deve êste responder com 
outra Revolução maior, para 
redimir a sua honra e de-
fender as suas liberdades. 

O Tribuno Popular, com aquelles 
modos doutoraes que tám bem lhe fi-
cam, diz que a noticia da demissão do 
snr. Ferrão, de commissário de polí-
cia, não tem fundamento. 

Ora este jornal deu a noticia, re-
portando-se a inform ções que lhe fo-
ram transmittidas, conforme lá se diz, 
e portanto não garantiu a sua veraci 
dade, succedendo o mesmo com a no-
meação do snr. capitão Freitas para o 
logar de commissário. 

O nosso informador, porém, apezar 
de não ter fundamento, do Tribuno, 
insiste quanto á demissão do actuál 
commissário, concordando no resto 
com o nosso irrascivel collega. 

O irrascivel também pertence ao 
informador, e dizemos isto para não 
carregarmos com a responsabilidade 
da palavra, qr.e também pôde não ter 
fundamento. 

A resistência contra 
qualquer governo, «leve 
empregar-se sempre, 
quando êsse governo sair 
para iora da legalidade. 

Buscas domiciliárias 

Somos informados de que a 
polícia, por ordem superior, ten-
ciona proceder em breve a buscas 
domiciliárias, nesta cidade. 

O fundamento é haver aqui as-
sociações secretas, e ella, essa es-
perta polícia que por aí vagueia a 
fazer serviço com os pés, querer 
apprehender documentos compro-
met tedores e poder assim lançar 
mão dos filiados. 

T a e s buscas, a fa /e rem-se , ser-
vi rám só para levantarem ainda 
maiores protestos, pois da rám lo-
gar a vexames, que cer tamente p ro -
vocarám resistências enérgicas. 

Desde já tornamos a policia 
responsável pelas arb i t rar iedades 
que prat icar e pelos resultados que 
o seu procedimento provocar. 

A' porta ferrea foi affixado ontem de tarde um 
edital concebido nos seguintes termos: 

O dr. M A N U E L PEREIRA DIAS, etc., etc. 

Faço saber que em virtude de determinações superiores 
ficam suspensos, até nova ordem, os exercícios escolares em 
todas as faculdades desta Universidade. 

E para que chegue ao conhecimento de todos, mandei 
affixar o presente, devendo os académicos sair de Coimbra 
dentro do praso de 4 8 horas. 

Paço das Escolas, em 3 0 de Abril de 1902. 

(Querer é poder, e se os 

verdadeiros portugueses qui-

zerem, a nossa autonomia e 

independência pôde ainda ser 

salva. 

Manifestação militar 
Apezar de todas as noticias em con-

trario, continua a affirmar-se, que a 
manifestação militar, perante o chefe 
do estado, se fará. 

E' que a officialidade da nossa glo-
riosa marinha e do brioso exercito por-
tuguês, não pôde, nem quer, de modo 
algum cruzar os braços perante o mons-
truoso attentado que o nefasto governo 
que nos rege quer levar a cabo. 

Os jornaes alugados, por ordem 
dos patrões, téem, por uma serie acerba 
de dislates, tentado desvirtuar as inten-
ções dos manifestantes, attribuindo-lhes 
intuitos despoticos e auctoritarios. 

A verdade é que a man festação mi-
litar é feita contra o convénio e contra 
a ruinosa administração que os parti 
dos da rotação téem feito. 

E' isto que se torna necessário di-
zêr ao povo, para que este se compe-
netre de que o exército e a marinha 
estam com elle contra o governo e não 
com o governo contra o povo. 

Se houver um movimento patrióti-
co, se o povo correr ás armas para de-
fender os sagrados interesses da Patria, 
o exercito estará a seu lado. 

Mais de duzentos officiaes dos mais 
graduados já subscreveram a represen-
tação que ha de ser levada ao chefe do 
estado, continuando a colher-se mais 
assignaturas. 

A victoria, portanto, será do povo, 
se este se levantar contra o convénio. 

O exercito está ao nosso lado. 
Viva o exercito português. 
A marinha defende os interesses da 

Patria. 
Viva a marinha portuguêsa. 

Quando a Pátria esti-
ver em perigo, todos os 
cidadãos lionestos sam 
obrig ados a pegar em fir-
mas para a defender. 

Votações «arte nova» 
Chamam ao Hintze Ribeiro o fun-

damental estúpido-, pois não está bem 
cabido o nome, porque elle tem ideias 
e ideias assombrosas. 

Uma das ultimas foi a de mandar, 
para a chamada camara electiva, uma 
data de comes e bebes, afim de que os 
paes da patria enchessem as panças e 
votassem de barriga replecta, o convé 
nio. 

O parlamento transformado em tas-
ca ! 

Os votos dos representantes (repre-
sentantes, virgula) do pais, a troco de 
comes e bebes! 

Mas . . . está certo, que quem é 
eleito á força de carneiro com batatas, 
deve vender o voto por petisqueiras e 
vinho. 

O Zé Povinho, porém, é quem paga 
a despeza. 

A Revolução, não só 
não é um crime, mas é 
um dever, quando é fei-
ta para salvar uma na-
cionalidade que se afun-
da num mar de lama. 

A festa dos operários 
Não é improductivamente que os 

séculos passam, e a voz dos apóstolos 
vai pelo mundo fóra a espalhar a bôa 
nova do credo redimidor, que traga a 
Humanidade ao re nado felís da con-
córdia e do amôr universal. 

O movimento emancipador avança 
com lentidão, cortado de crises e aba 
lado de desalentos, parecendo até ás 
vêzes marcar uma phase regressiva na 
evolução do pensamento humano. 

Como êsses riachos que se insinuam 
no solo, em filetes ténues, para surgi-
rem longe, em caudal esbravejante, a 
corrente das ideias também, após um 
sopro intenso, parece attenuar-se e per 
der se numa calmaria dissolvente. 

Mas não voltámos para traz, não. 
O germinar fecundo dessas ideias li-
bertadoras não pára. 

Ouvidos attentos sentem-lhe o ruido 
calmo. 

Olhosanceados como que lhes pres-
crutam já os primeiros rebentos vigo 
rosos da deslumbrante efflorescéncia 
futura. 

Por toda a parte essas multidões 
que hoje soltam ao vento as suas auri-
flâmmas e atiram ao ar os seus gritos 
de festa e de esperança, vão ganhando 
o poderio que ha de substituir-se as 
velhas tyrannias descriptas, mais odio-
sas no seu estrebuxar desesperador. 

Aqui e acolá, a resistência affir-
ma se. 

Lucta-se contra a auctoridade, con-
tra a lei, contra todas as fórmulas gas-
tas que sam a guarda pretoriana do 
Passado. 

E como outr'ora nos amphiteatros 
os mártyres acabavam sorrindo, hoje 
também uma geração forte morre de 
pé, nas barricadas, ou marcha cantando 
para o exílio mortífero. 

Resta ainda muito do passado. Er-
guêm-se com orgulhosa altaneria ve-
lhos Preconceitos condemnados. O 
egoísmo lavra forte. A verdade em 
poucos lábios grita. 

A justiça poucos altares e poucos 
sacerdotes puros conta. 

Mas que importa ? A onda ha de 
alastrar, extender-se, innundando toda9 
as alma, ganhando todos os espíritos, 
levando após si todos os corações. 

O que ha de indeciso, de obseCa-
ção, de perigoso fan3tismo nas tendên-
cias das multidões ha de differenciar-
se, esclarecer-se, joeirar-se, deixando 
rebrilhar, em toda a sua purêza, o lar-
go ideal que abarca \pdo o mundo. 

Para nós temos que a hora não é 
de estacionamento, nem de derrota. A 
Humanidade avança, os velhos edifí-
cios immuralhados da Tyránnia vám 
caindo, e a turba que hoje tem a sua 
festa, ámanhã terá, triumphante, o seu 
reinado. 

Ella vai caminhando, desbastando 
os obstáculos reaccionários que lhes 
estorvam a arrancada, e tam forte, e 
tam victoríosa, que um psycologo im-
minente disse já, num grito rude, que 
ao direito divino dos reis parecia suc-
ceder o direito divino das multidões... 

Hoje que ella tem a sua festa, que 
enche com as suas acclamaçÕes todo o 
mundo, como que esquecida das suas 
amarguras pungentes, das tristezas do 
seu lar desolado e da ameaça terrifi-
cante dainvalidês, seria falta imperdoá-
vel que ao echo da sua festa não jun-
tássemos o echo da nossa ssiiJação 
enthusiástica. 

Festa de operários a que hoje se 
celebra em todo o mundo, ella é tam-
bém nossa, que opeiários somos, obscu-
ros, nesta labuta da imprensa. 

Por isso os saudamos, saudando 
nêlles o Fu tu ro . . . 

(Appareça um homem de 
prestígio e audácia, e o país 
será salvo, 
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Ainda esperando 
A votação do convénio na ca-

mara dos deputados não vincou no 
nosso espirito uma extranha sur-
presa. Nnnca esperámos que a 
maioria de torpes subservientes 
que defendeu sempre, com a razão 
do seu numero , as violências do 
governo n'esta questão nacional, 
condemnasse n 'uma altaneira re-
volta de consciência, essa t raição 
infame de que as camari lhas a r ra -
çoadas se vanglor iam. 

Esse resul tado era previsto. 
Mas o que sempre esperamos, e o 
que ainda insistimos em proc lamar , 
é que o país saberia oppôr o seu 
é á realisação do convénio in-
famante que lhe leva, com as ulti-
mas migalhas, os derradei ros títu-
los de honra e de pundonor . 

Enganamo-nos? Este silencio, 
esta mudez , esta apathia , não é, 
como julgavamos, uma concent ra-
ção de elementos, o fo rmar da tem-
pestade, mas antes, e só, o sympto-
ma flagrante e triste de uma de-
composição adean tada? 

Ta lvez . 
Ul t imado o espectáculo indi-

gno com que se precedeu a sancção 
do convénio na camara baixa, com 
rasgos theat raes de uns Vautr ins 
rebuçando-se na túnica solemne de 
Catão e aff i rmações cynicas de pa-
triotismo, pouco resta para que o 
país caía finalmente nas mãos do 
extranjeiro sem esperanças de u m 
dia de l ibertação. 

A camara dos pares, como a 
dos deputados , ha de sanccionar a 
obra do governo. 

A scena das retaliações parti-
dárias, para ingle\ vêr, repetir-se-
ha, com o largo estalar das phra-
ses sonoras e as citações inflam-
madas da revolução f ranceza, e 
dentro em poucos dias tudo cairá 
numa pesada calmaria. 

E o país? 
Então , decididamente, chegou o 

momento de conclamar o finis pa-
trice, remet tendo-nos para a histo-
ria com a grilheta da nossa cobar -
dia e o stigma indelevel de uma 
morte indecorosa? 

A interferencia do povo não a 
pedimos nós, com as nossas incita-
ções que não são um crime mas 
um alto e nobre dever . 

T o r n o u - a necessaria a af f i rma-
tiva impudente , a cynica provoca-
ção do chefe do governo, quando 
diz, e repete malevolamente , que o 
país acceita o convénio como re-
curso necessário e excellente. 

Pro tes la ram, em representações 
dirigidas ao par lamento , as mais 
importantes collectividades da in-
dustria e do commerc io ; a f f i rma-
ram o seu desaccordo com essa 
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—Não, coronel, respondeu Argou-
ges, que pareceu despertar á voz de 
Roland. 

—E' que, diabos me levem se o 
passeio desta manhã não parece te-lo 
f a t i g a d o mais que a Mademoiselle 
Croisy. 

Acabavam de tocar para o jantar. 
Hermínia entrava na sala do jantar 
com Alice-, ouvira tudo. 

— Ah! coronel, gostava de o ver no 
lugar de Argouges! 

—E eu também, minha senhora, 
respondeu galantemente o coronel. 

—Não creia em tal, replicou Her-
mínia. Com a sua impaciência.. . mi-
litar, cançava-se d e p r e s s a com a 
vigilancia, a cautella, os cuidados, que 
necessita, quem começa, apezar de 

medida avexante os jornaes que 
se não jungiram a torpes compro-
missos ; a a rmada e o exercito, mau 
grado todos os desmentidos e re-
pressões, lavrou surdamente o seif 
protesto d igno; homens cujo nome 
refulge n 'um nimbo de heroísmos, 
rec lamam que a Patria não soffra 
o a t tentado d'essa venda assim tor-
p e ; a mocidade aff i rma nos gritos 
a lvoraçados da sua alma generosa, 
a intenção de votar-se aos maiores 
sacrifícios; e apezar de tudo isto, 
que é patente e de fulminante con-
tradição, apezar dos receios evi-
dentes e das pavorosas calculadas, 
o governo aff i rma que o país está 
sereno e de bom grado acceita a 
sua o b r a ! 

Q u e m é que p rovoca? Q u e m é 
que incita? 

Esgotados todos os recursos 
que a lei, tantas vezes despresada, 
offerece, que resta ao país para de-
mons t ra r ao governo que conde-
mna decisivamente a sua infamante 
t ra ição? 

N ã o somos, por tanto , nós os 
incitadores. E se apezar dessas 
aff i rmativas do governo o país con-
tinuar na' mansa indifferença com 
que tem chancel lado todos os at ten-
tados do regimen, apressando a 
sua própria e vergonhosa dissolu-
ção, então nada mais resta fazer, 
porque se terá demons t rado que é 
inexorável a sua condemnação . 

Carta de Lisboa 

d».A.t>ril. 

Parece termos chegado a um perío-
do de acontecimentos. A denuncia, vin-
da por certa imprensa, duma manifes 
táção da armada contra o convénio e 
contra a administração portuguêsa, tal 
como se tem exercido até hoje, provo 
cou um interesse que em cousas polí-
ticas já se não via ha "muito em terra 
portuguêsa. Com effeito, o facto é de 
molde a fasêr suppôr que alguma cousa 
se deve pensar nésta desgraçada na-
ção. 

Foi realmente assignada a repre-
sentação a que se referem as declara-
ções das gazetas ? 

Foi, — ellas o dizem — pormenori-
sando que o numero de signatarios as-
cende a 200. 

Tal representação não é uma re-
presentação. 

E' positivamente um pronuncia-
mento— sabido que os militares não 
podem, segundo a lei, fazer manifes-
tações collectivas. 

' E' um pronunciamento com uma 
formula nova — mas é um verdadeiro 
pronunciamento. 

Evidentemente, nós não podemos 
nem devemos suppôr que os officiaes, 
que se diz terem compromettido a sua 
assignatura, a tenham retirado. 

Souberam o que fizeram quando 
assignaram. Hão de honrar o seu com-
promisso; hãode realisar o seu propó-
sito. 

Pensar o contrario seria injuria-los 
gravemente. 

Alice me ter apresentado como hábil e 
valente. 

—A senhora exaggera as dificul-
dades, disse Argouges, a tarefa que 
minha prima me impoz foi fácil. De 
mais deve conhecer já o bom humor 
de Lambrune para não extranhar um 
gracejo. . . 

—Sem consequências, meu Deus! 
accrescentou, com uma ironia doce, o 
coronel, que tinha notado o tom um 
pouco enfadado de Argouges. 

O serão terminou cedo, com o pre-
texto de que Mademoiselle Croizy devia 
sentir-se fatigada. Quaes eram, em 
summa, as disposições de Hermínia? 

Na vespera, não passava dum co-
quette por instincto e por calculo, com 
sêde de liberdade, e da elegância da 
vida, e querendo, a todo o custo, fugir 
do convento, sem conhecer o retrato 
exacto de quem havia de ser o seu sal-
vador. Mas, desde pela manhã, revel-
lára se nella a mulher; também ella 
experimentara o sobresalto dos nervos, 
os saltos do peito, e as titillações da 
carne, naquêlles contactos do passeio a 
cavallo, repetidos, sobre tudo no fim, 
por Emmanuel; a principio ficára admi-
rada, depois, apezar dos esforços que 
fizera para corresponder á alegria de 
Alice, sossobrára. Innocente na sua 
vida de collegial revoltada, e absoluta 
mente virgem de sentidos, Mademoi-

O pronunciamento faz se, pois. 
E como o recebe o rei ? 
Attende-o, desembaraçando-se de 

partidos que tem levado o país á po 
breza, á mizeria e á infamia? 

A vida portuguêsa tem entrado 
numa nova phase. 

Mas o rei, que tem dado toda a con-
fiança aos partidos chamados de rota-
ção, o rei, que se tem interessado pelo 
convénio a ponto de escrever cartas a 
Eduardo VII e ao imperador da Alle-
mariha — o rei, fará rea'mente caso do 
que lhe dizem aquelles que, tendo o 
especial dever de defender a Patria, 
procuram defende la realmente?! 

E' licito suppôr que não. 
E o que succede na hypothese ? 
Ficam de braços crusados aquelles 

que julgaram dever impôr-se ? . . . 
Seria ainda injuria pensa-lo. 
Desta fórma, toda a gente tem di 

reito a prevêr graves acontecimentos. 
Comprehende-se, mede se toda a gra-
vidade de momento — gravidade que o 
proprio governo denunciou. Desde mui-
tos annos, é a primeira vez que publi-
camente se annuncia que a força ar-
mada se dispõe a intervir r.os negocios 
públicos. Ha, pois, uma grande e jus-
tificada anciedade. Chegamos a um 
período de consciência. Vê se que che-
gou a hora duma Patria se afundar 
para sempre ou se levantar. Afundar-
se-ha ou levantar-se-ha ?.. . Não o sei. 
Mas sei que é o dever de todos não 
se pouparem em tal instante aos mais 
urgentes sacrifícios. Pedem se mais 
que sacrifícios. Exigem-se audacias que 
venham estimular energias latentes. 

F. B . 

Rainha Santa 

Afim de angariarem donativos para 
a realisação da festividade da Rainha 
Santa, nesta cidade, a mêsa da Real 
confraria dirigiu cartas a grande nú-
mero de pessoas de Coimbra e outras 
localidades, ped.ndo-lhes coadjuvação 
para bem se desempenhar da sua ta-
refa. 

As festas da Rainha Santa costu-
mam chamar enorme concorrência de 
forasteiros a esta cidade, o que é um 
bem para o commércio, que realisa du-
rante êsses dias bastantes transacções. 

Bico systema Auer 
Mudou provisoriamente aléjunlio para 

o 1.° andar da mesma casa da rua Vis-
conde da Luz, sendo a entrada pela rua 
Corpo de Deus n.° õ. 

Por bem fazer... 
Foi depositada nesta redacção, por 

David da Cruz Papo e Álvaro Netto, 
uma mala de couro, que um académi-
co lhe deu na terça feira á noite na 
estação nova, afim de lh'a levar para o 
seu domicílio, o que elles não poderam 
fazer por o académico não morar na 
rua e número indicado, ou por não te-
rem tomado bem conta na direcção que 
lhes foi dada. 

Indo o Papo e o Netto á esquadra 
da Alta, para allí deixarem a mala de-
positada, o guarda 23 e mais outro que 
lá se encontrava, insultai am e ameaça-
ram os dois, segundo elles dizem, de-
clarando lhes que não acceitavam a 
mala, que lh'a esfarrapavam na cara, 

selle de Croisy sabia todavia, naquêlle 
momento, que Argouges^ era o seu 
pensamento e o seu coração. 

Seria possível? Elle era o noivo de 
Alice, e ella sab ia . . . Emmanuel e 
Mademoiselle de Villy deviam amar se 
seriamente. . . 

Mas, então porque era que Alice 
não tinha no sangue a febre que come-
çava a consumir o delia? Porque é que 
Emmanuel, quando olhava para ella, 
não tinha a chamma que lhe ardia nos 
olhos, quando os levantava para Her-
mínia? Quando fallava, só para Made-
moiselle de Croisy tinha a voz inquieta, 
que parece partir-se por instantes. 
Não se teriam enganado Mademoiselle 
de Villy e Argouges sobre o valor dum 
sentimento reciproco, que^ não seria 
talvez mais que uma affeição de prima 
pelo primo? Afinal Emmanuel era livre; 
não tinha satisfações a dar a ninguém, 
não estava prezo por juramento algum. 
Quanto a Alice, não tinha ella o direito 
de esperar tudo, pela alta situação em 
que se encontrava, até mesmo um ma-
rido mais reconhecido e mais submisso. 

Tal era o raciocínio com que Her-
mínia se comprazia »absolver a sua 
falta. Voltava a elle sempre, desde que 
reflectia no seu quarto silencioso, e 
encontrava o irrefutável. 

{Continúa), 

por ser dum estudante, etc., etc., por 
causa da academia já não se deitavam 
ha duas noites. 

Ora semelhante procedimento é tu 
do, menos correcto e próprio de agen-
tes da auctoridade. 

Se os dois têem ficado com a mala, 
eram prezos e alcunhados de ladrões; 
levam-na honradamente á esquadra por 
não saberem onde reside o dono, e 
lá sam recebidos com ameaças e insul-
tos I 

Bonito prémio á honradez do Pa-
po e do Netto, não tem dúvida. 

E vá lá um homem ser honrado 
com taes policias. 

A mala que, como dissemos, se en-
contra depositada nesta redacção, será 
entregue ao académico que provar per-
tencer-lhe. 

Depois de composta esta noticia ap-
pareceu o domno da mala, o académi-
co sr. Amadeu Mapteiro, a quem foi 
já entregue. 

A' caça da Hydra 
Este lendário bichano foi na terça-

feira á noite procurado com grande m 
sistencia pela policia, coadjuvada por 
infanteria e cavallaria. 

Antes da chegada do comboio da 
noite, de Lisboa, onde haviam de vir 
bastantes quintanistas, a policia em-
buscou se n'uma azinhaga que ha ao 
fundo da rua da Moeda, a infanteria 
tomou posições na Avenida e a caval-
laria estacionou nas immediações da 
estação. 

Ós quintanistas chegáram, retira-
ram-se para suas casas, e se traziam a 
Hydra, esconderam n'a e levaram-n'a 
para a Alta, não sendo descoberta pelo 
faro policial, por mais que os subordi 
nados do sr. Ferrão, e elle próprio, met-
tessem o narís em toda a parte. 

Muito pãosinha nos saiu a policia 
conimbricense! 

Uns perfeitos maduros, que não 
vêem um palmo deante dos olhos; va-
lentes quando estám em grande nume-
ro e os adversarios sam poucos, cobar-
des e traiçoeiros quando encontram 
quem lhes faça frente! 

Estám mesmo a pedir uma limpe\a 
geral e uns pares de oculos. 

A' ÚLTIMA HORA 

Esperava-se que esta Associa-
ção interpretando o sentir da maio-
ria dos seus associados e da popu-
lação desta cidade, tomasse ou t ro 
caminho mais consentâneo com os 
interesses de todos. 

Fal lava-se que publ icar iam u m 
manifesto em que imparcialmente 
contassem os acontecimentos succe-
didos nêstes últimos dias e aconse-
lhar-se á todos prudência e mode -
ração. 

Mas nada disto fêz e depois de 
ter ido em commissão ao sr. reitor 
e ao sr. governador civil, l imitou-
se a enviar um te legramma ao sr. 
ministro do reino e a approvar 
por unanimidade a seguinte p ro -
pos ta : 

Considerando, que nada justifica os 
acontecimentos que ha dias se veem des-
enrolando nesta cidade, cora verdadeiro 
atropello ás leis de garantia individual e 
do direito de petição; 

Considerando, que o estado anormal 
mantido pela auctoridade é de incalculá-
veis prejuizos para toda a população co-
nimbricense, e muito especialmente par» 
o seu commércio; 

Considerando, que ao commércio, co-
mo entidade de paz e de trabalho, assiste 
o direito do reclamar contra actos que 
injustamente o prejudiquem; 

Propomos: 

1.' Que n'esta assomblea seja nomea-
da uma grande commissão d'associados 
que se dirija á auctoridade superior do 
districto pedindo para que cesse immedia-
tamente este estado anormal. 

2." Que a mesma commissão se diri-
ja ao prelado da Universidade pedindo-
lhe para que, como chefe d'este estabele-
cimento scientífico, influa, com a sua au-
ctoridade paternal da academia, junto do 
governo para que sejam sem demora re-
abertas as aulas. 

A D I R E C Ç Ã O . 

Começa a ver-se o effeito do 
tiro de ontem. 

A notícia do encerramento, que 
fôra bem recebida por todos, por 
a julgarem como uma medida t ran-
sitória devendo dura r apenas o tem-
po de fazer ouvir aos estudantes a 
voz dos paes, depois dos ferimen-
tos d 'ontem t ransformou-se num 
protesto para mostrar a irri tação 
de todos pelo a t tentado policial. 

Hoje , quando o sr. reitor do 
lyceu ia a entrar na sua repart ição, 
deu com um cartaz convidando os 
a lumnos á greve. Rasgou-o . 

Os estudantes a t i raram-se a 
elle e desaca taram-no, irri tados por 
um bofetão, que o sr. reitor déra , 
segundo nos dizem, num alumno, 
que o insuitára. 

E ; um caso lastimavel que ain-
da se poder ia evitar. 

Os a lumnos de pharmácia en-
t regaram-nos a representação, que 
publ icámos em seguida, em que 
exprimem a sua solidariedade com 
os do Lyceu e Universidade. 

Os estudantes de pharmácia, solidá-
rios com a Academia de Coimbra, e com 
os alumnos do Lyceu, protestando ener-
gicamente contra os abusos e absurdos 
da auctoridade civil desta cidade, rezol-
vem, apezar do sacrifício que isso lhes 
traz por ponto aos seus trabalhos escol-
lares como protesto á vergouhosa tenta-
tiva de assassinato do estudante Pessa-
nha (do 2.° anno) promettendo o seu in-
condicional appoio. 

Associação Oommercial 

Produziu gerai desagrado a fór-
ma como procedeu esta Associa-
ção na reunião extraordinária que 
se realisou hoje á uma hora da 
tarde . 

Agradecimento 
U m grupo d 'amigos do fallecido 

Germano Augusto Pires, vem em 
seu nome e em nome, da familia do 
fallecido, agradecer a todas as pes-
soas que se d ignaram acompanhar 
o funeral de casa á egreja e ao ce-
miterio, especialisando o nosso re-
conhecimento, para com o ex.m0 

snr. Manoel José da Costa Soares , 
pela cedencia dos caros precisos 
pa ra o mesmo funeral . 

A todos o nosso p ro fuudo re-
conhecimento. 

Coimbra 2 5 de abril de 1902. 

ANNUNCIO 
A Commissão Central de Benefi» 

cencia Poiarense faz publico, que se 
acha aberto concurso para a constru-
cção de um hospital no concelho de 
Poiares, districto de Coimbra, por es-
paço de 3o dias a contar da data d'este 
annuncio. 

As propostas devem ser apresenta-
das em carta fechada e dirigidas ao 
presidente da commissão Jeronymo 
Silva, residente em Santo André de 
Poiares. A planta, orçamento e condi-
ções da arrematação, acham-se paten-
tes em Coimbra, no estabelecimento 
do Ex.m0 Snr. Francisco Rodrigues da 
Cunha Lucas, rua dos Sapateiros, 44, 
onde poderão ser examinadas em to-
dos os dias úteis desde as 10 horas da 
manhã até ás 4 da tarde. 

A Commissão, abertas as propos-
tas apresentadas, reserva-se o direito 
de fazer a adjudicação a quem melho-
res garantias offerecer. 

Poiares, 24 de abril de 1902. 

A Commissão, 

Francisco Corrêa da Costa, 
José Henriques Simões, 
José Ferreira de Carvalho Lima, 
Arthur Montenegro Ferrão Castel-Branco, 
Jeronymo Silva. 

.Túlio de Mat tos 

§s (Alienados nos feribunaes 
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RESISTENC IA— Quinta-feira, 1 de Maio de 1902 

Máchinas de costura MEM0R3 
Júlio Machado Feliciano 

CASA DO LEQUE 

Participa aos seus ex.mos freguêses e ao público em geral, que 
acaba de receber uma importante remessa das bem conhecidas e 
acreditadas m á c h i n a s — M e m ó r i a — a melhor até hoje conhe-
cida. 

Quem precisar adquirir uma beila máchina de costura, para famí-
lias, alfaiates e sapateiros, não o faça sem primeiro examinar todos 
os modelos destas tám acreditadas máchinas e que se garantem por 
tempo illimitado e que não téem rivaes, nem em qualidade nem em 
preços. 

Dão se todas as explicações e acceitsm-se máchinas em troca. 
Esta casa acaba também de receber um grande sortimento de 

armures pretos, sêdas pretas e mantilhas de seda e outros artigos 
próprios do seu commércio, o que tudo vende a preços resumidos 

L REWOLVERS 
Sain i Etienne 

Com bailas blindadas de aço e 
de pólvora branca sem fumo, mui-
to portáteis e de grande alcance. 

JOÃO GOMES MOREIRA j 

EM FRENTE DO ARCO D'ALMEDINA 

C O I M B R A 

H E f > U C Ç Â © P J K E Ç Í Í S 

RESISTENCIA 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilhas: 

Anno 2 $700 
Semestre i$35o 

Trimestre 68o 

Sem estampilha: 

Anno 2$4oo 
Semestre i$2oo 

Trimestre 600 

A v u l s o 4 O r é i s 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 

20 réis; para os senhores assi-
gnantes, desconto de 5o°/o-

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re-
messa este jornal fôr honrado. 

AUTO MOVEIS 

A . W a r r a c q & C.A 

Agência—R. Ferreira Borges, 46 a 52 

C o i m b r a 

Lembra-se a todas as pes-
sôas que forem a Lisbôa, que 
n ã o se esqueçam de visitar a 
maravi lhosa e surprehendente 
Expos ição Fabri l e Artística 
S I N G E R , installada na rua do 
Príncipe, á entrada da Ave-
nida. 

Phonographos 1 
cylindros impressos com canções 
populares, cançonetas, óperas, 
zarzuellas, bandas, operetas có-
micas, revistas, fados, etc. etc. 

JOÃO GOMES MOREIRA 

Rua Ferreira Borges 
COIMBRA 

EVIêsa rica 
Thomás Pombar com estabe-

lecimento de bric à-brac, tabacos 
e occulista na rua Ferreira Bor-
ges, em frente ao Arco d'Alme-
dina, tem para vender uma mêsa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de marfim e obra de ta-
lha. Quem a pretender pôde ir 
vê-la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

SILVA l FILHO 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

LOJA DO MINHO 
44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito das ligitimas machi-
nas S i n g e r , instrumentos, mu-
sicas, Pianos, Bicycletas, occulos 
e lunetas. 

Por mais uma vez provar que 
as machinas S i n g e r , são as 
mais acreditadas do Mundo, as 
mais solidas, e as mais simples, 
é que já vendemos no nosso de-
posito mil e tantas machinas. E 
caso raro aparecer uma machina 
S i n g e r , a concertar aparecen-
do diariamente dezenas delias 
doutros auctores a concertar na 
nossa officina. Recommendamos 
ás sr.as costureiras e alfaiates a 
machina S i n g e r , Bobina Cen-
tral (ultima palavra); temos sem-
pre um completo sortido em agu-
lhas e peças para todas as ma-
chinas. Guitarras, Violões, Ban-
dolins, Bjndolinetas, R e becas, 
Vbletos, arcos, cordas, flautas, 
clarins, occulos e lunetas. 

Ha um saldo de musicas para 
pianno a 40 réis. Concerta-se 
toda a qualidade de machinas, bi-
cycletas, instrumentos e tudo o 
quanto ior em metal amarello, 
para o que temos pessoal compe 
tentemente habilitado. 

P R E Ç O S FIXOS 

LOJA D O m x i i o * 
MARTINS DE ARAUJO 

@rande alfeiateria 
JLe i i© d ' O u r o 

4 4 — R e a Ferreira B o r g e s — 46 
O proprietário desta acreditada 

alfaiateria resolveu fazer um gran-
de abatimento n;s fazendas exis-
tentes, não só por causa de ba-
lanço a que V3e proceder no prin-
cipio do proximo mez, mas para 
dar logar ao sortimento da esta 
ção de verão. 

Fazendas para fatos d'homem 
e creança, vestidos e 'capas de 
senhora, gos tos variadíssimos, 
qualidades superiores, preços re 
duzidos. 

E' aproveitar, quem quizer ves 
tirbem e barato. 

EXPORTAÇÃO 

Casa em S. António dos Olivaes 
Arrenda se por annos uma casa 

e jardim reedificada de novo, de-
nominada a casa dos Gamtouas; 
serve para família decente. 

Para tiactar, iua dos Sapatei-
ros, 62 a 72, ou em Cellas, An-
íóuio Pedro Leite. 

Azylo da Infância Desvalida 

Coimbra 

A direcção deste Azylo faz pú-
blico que no dia 4 de msio pró 
ximo futuro 80 meio dia, se ha de 
dar de arrematação uma emprei 
tada de obras a fasêr no edifício 
do mesmo Azylo, sendo a base 
de licitação de 22455550 réis. 

As condições estám expostas 
na secretaria do Azylo em todos 
os dias não santificados das 9 ho 
ras da manhã ás 3 da tarde. 

Coimbra, 8 de abril de 1902. 

O conselheiro presidente da direcção, 

Dr. Manuel da Costa Allemão. 

Estabelecimento de Joáo Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em fer-
ragens e xnateriaes de construcçào como em 
cntilaria, ar t igos de f an tas i a e utensilios de 
cosinha e m ê s a , participa a todos os seus fregueses, e ao 
público em geral, que acaba de reduzir bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas compras dire-
ctamente nas principaes p r a ç a s extranjei-
r a s e fabr icas portuguêsas, sam uma garantia de 
que pôde vender em melhores condições do que qualquer outra 
casa desta cidade. 

COSINHA POPULAR 
Rua da Concordia, n.os 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa 
situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a d o s Ca-
sinos e a dois passos 
da p ra i a de banhos, 
continúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços commodos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

José Maria Júnior. 

Empresa editora de 
publicações illustradas 

162, 1.°—Rua da Rosa, —162, 1. 

LISBOA 

Em publicação as obras com-
pletas de Paulo de Kock, das quaes 
está já em distribuição o primei 
ro volume nitidamente impresso 
e primorosamente illustrado com 
esplendidas photo-gravuras, ao 
preço de 

ALBERTO VIANNA 
L a r g o da Sé ~Vellia 

COIMBRA 

Fabricante de carteiras e pastas 

Cartões de visita e tabacos 

PURGAÇÕES"" ~ 
Pílulas orientaes de A. R. de Passos 

Pharmaceutico pela Universidade 

Cura frequente, em 48 horas, 
da blenorrhagia {purgações, mes-
mo as mais rebeldes.) Só com o 
uso dêste acreditado medicamen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5oo reis, pelo 
correio 510. Deposito em Coim-
bra— Pharmacia Cordeiro — R. 
Ferreira Borges. 

çNova Mavaneza 
Rua de Ferreira Rorges n.° 176 

Papelaria, tabacaria, Perfuma-
ria. 

Carteiras, malas, caixas de cha 
rão, e todos os objectos de escri 

ptorio. 

NIRUII1 E i f U i 1 1 
150—(Rua ferreira <§orges—156 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e 
Porto, encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de 
todos os artigos concernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

D ô c e s de ovos dos mais finos paladares e delicados gos-
tos, denominados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e 
bonita variedade que diflicil se torna enumera-la. 

D ô c e s de í ruc ta de todas as qualidades, de que é cos-
tume fabricar-se, tanto em sêcco, como crystalisados, a rivalisar com 
os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha 
de mais fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes 
de primorosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, 
JarrÕes, Lyras, Fio-eiras, Lampreias, etc., etc., próprias para ban-
quetes. 

Pndings Grelados, de leite, deliciosos, laranja, chá, 
café e de fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

DPão de lõ pelo systêma de Margaride, já bem conhecido 
nesta cidade, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo 
que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Mosca-
tel, Collares, Champagne, Cognacs, Licores finos, etc., das melho-
res marcas nacionaes e extranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, ga-

rantindo se a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, 

passas, bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, 
Prato, Roquefort e outros. Geleia de mão de vacca. 

Óeposito dos productos da sua fabrica de bolachas e bis-
coitos na Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Fillho 
Empreiteiro das Companhias de illuminação a gaz e aguas 

Rua do Corpo de Deus, 5 

C O I M B R A 

CanalisaçSes p a r a agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de 
aquecer agua a giz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e 
chumbo, lavatorios, urinoes retretes e bidets, torneiras de metal de 
todas as qualidades, cai tão e corda de amianto, e borracha em 
folha. 

TRECOS ESPECIAES EM TUTOS DE FERRO 

Pazem se trabalhos fóra da cidade 

A U T O M Ó V E I S , M O T O C Y C L E T E S 

e m o t o r e s a p p l i c á v e i s a q u a l q u e r b i c y c l e t a 

L E Ã O , M O R E I R A & T A V A R E S 
C O I M B R A 
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Editor 

Manuel d'01iveira Amaral 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, rua Ferreira Borges, 135 

Offlcina typogràphica 

Rua Martins de Carvalho, 7 e 9 

Longe de procurar serenar os 
ânimos, a auctor idade superior do 
districto trata de conservar o esta-
do de irritação nos espíritos, que o 
cuidado por uma vida cara trazia 
adormecidos, ouvindo-se sair de to-
dos os lábios apenas palavras de 
paz e quietação. 

O sr. governador civil na exe-
cução das medidas , que lhe fôram 
superiormente impostas, most rou-
se, como em todos os actos da sua 
vida passada, com a cólera dos f ra-
cos, que se querem most rar fortes 
deante das pessôas, que accudi ram 
aos gritos, que lhe fêz soltar o mêdo. 

As determinações do governo 
civil, p re tendendo pôr em execu-
ção as resoluções universitárias, 
succederam-se contrárias de mo-
mento a momento , p rocurando en-
volver todos nas responsabil idades, 
que eram unicamente da auctori-
dade superior do districto. 

E ' processo velho, bem conhe-
cido e censurado, mesmo na sua 
vida de professor, por todos os que 
o conhecem de perto, e apprende-
ram nas desillusões duma amisade, 
nascida da convivência alegre da 
vida esco la r , tudo que esconde 
aquelle sorriso sempre proínpto> 
aqueila bocca que tudo promèt te a 
todos. 

Deante da brutal idade, que amea-
çou de morte uma vida cara, e que 
foi ferir uma família, que tantas 
sympathias gosa no país pelo seu 
carácter nobre e bom, o sr. gover-
nador civil, longe de most rar a se-
renidade, que lhe impunha a gra-
vidade dos acontecimentos e a alta 
posição, que occupava , tornou-se 
ridículo de irresolução e mêdo, e 
fazia dó a quem sollicitava as suas 
ordens e era recebido com as pala-
vras da irr i tação duma mulher hys-
térica. 

Não podia determinar-se, agora, 
quem, durante uma vida inteira, não 
tivera uma só de terminação refle-
ctida, e procura ra sempre affastar 
com o sorriso e palavras de favor 
as questões, cuja solução lhe pe-
diam, deixando ao accaso dos 
acontecimentos o que a sua vida 
fácil d'ocioso não queria entregar 
á intelligéncia, que sempre mos-
trou como objecto de luxo, e que 
nunca soube converter em utilida-
de para o adean tamento da scién-
cia, para o melhoramento do bem 
estar do seu país. 

Aos estudantes, que iam mos-
trar-lhe a inconveniência de aban-
donarem t rabalhos práticos, que 
traziam entre mãos, respondia: que 
sim, que requeressem, que elle de-
feriria. 

E, quando os estudantes, mais 
tarde, vol tavam, t razendo o reque-
rimento, que faziam acompanha r 
do voto favoravel dos professores 
e dos p reparadores , dizia: que não, 
que haviam de sair, e procurava na 
bondade e na prudência do sr. rei-
tor a desculpa da resposta precipi-
tada que pr imeiro dera , resposta 
impensada como todas as da sua 
vida de político improvisado. 

Mas onde melhor se revela a 
sua falta de serenidade, a sua falta 
de aptidão para bem dirigir o logar 
difficil que occupa, á em deixar o 

commissár io de polícia á solta, na 
exhibição ridícula das proezas dos 
últimos conflictos. 

O sr. commissár io de polícia )' 
anda a dizer de loja em loja que 
não houve ninguém, que lhe não 
gabas.,e a sua coragem, o verdor 
aos* seus sessenta e tantos annos; e 
pára em cada grupo para af f i rmar , 
em calão obsceno, que alguém es-
t ranhára que êlle tivesse ainda a 
coragem no seu logar. 

O sr. commissário de polícia 
não vê o sorriso, que provocam as 
suas palavras, a alegria que se mos-
tra em todos os rostos, quando o 
seu corpo obeso reproduz, a gingar, 
os movimentos que fizera para evi-
tar as pedras , que lhe a t i ravam, e 
que o seu olhar d 'águia ao serviço 
da polícia via vir de longe. 

O sr. commissário de polícia 
não r e p a r ^ p o enfado com que to-
dos ouvem a narrat iva da t ra jectó-
ria phantasiosa daquella bala, que 
elle parece indicar ter visto cair de 
uma janella de estudante. 

E assim anda de grupo em gru-
po para espalhar o inquérito com 
que parece querer encobrir-se um 
assassino. 

Não é êste, a nosso vêr, o meio 
melhor de fazer recuperar a todos 
a serenidade perdida. 

O sr. commissário de polícia 
cqm a exhibição tardia da sua for-
_ça, q.uís indiçar que elle'-só era ça-
pâz de ' restabelecer o socego na 
cidade, sem haver necessidade de 
recorrer á medida violenta do en-
cer ramento das aulas. 

Affirma elle que a origem do 
conflicto académico foi uma ordem 
do sr. governador civil, ordem, que 
se recusou muito tempo a executar, 
ordem[que só cumpriu á força, para 
obedecer a u m superior. 

E' assim que elle pre tende le-
vantar no respeito público as au-
ctoridades a que deve obediência, 
é assim que elle pretende inspirar 
confiança no seu procedimento fu-
turo! 

Aff i rma elle que nos aconteci-
mentos, que elle classifica de estú-
pidos, só elle most rou talento. 

Attenda ás palavras de verdade 
que aqui deixamos escriptas, quem 
tem de arcar com as responsabili-
dades dos acontecimentos futuros. . 

Na ultima sessão que se realisou 
na chamada camara baixa, o deputado 
sr. Luiz José Dias, chamou ao minis-
J^o das obras publicas -1- corrupto 
e concu.ssion.ario ! 

O Navarro protestou contra os qua-
lificativos, talvez por não querer que 
outros figurem com nomes que lhe 
pertencem. ^ 

E' que, na verdade, maior concus-
sionario e corrupto, do que o Navarro, 
não ha, não ha. 

Atheneu Commercial de Coimbra 
No dia 11 do corrente passa o sex-

to anniversário desta sympáthica e útil 
associação de empregados no commér-
cio, que durante a sua existência tan-
tos exforços tem empregado para ca-
balmente se desempenhar da sua no-
bre missão. 

Afim de solemnisar a festiva data, 
a direcção do Atheneu organisa uma 
sessão solemne, seguida duma soirèe, 
para as quaes serám feitos bastantes 
convites. 

E' com jubilo que registamos o fa-
cto, por elle nos vir demonstrar quan-
to pôde o exforço associativo, quando 
sam bem orientados os seus trabalhos. 

O QÁtheneu de Coimbra, apesar 
dos vaticínios em contrário que fôram 
feitos quando da sua fundação, vai so-
lemnisar o seu sexto anniversário, sen-
do de esperar que outros se lhe sigam, 
se a bôa vontade dos sócios e uma 
sensata orientação da parte dos seus 
corpos dirigentes, CQmo até aqui tem 
rido, continuar a ser empregada para 
o seu progredimento. 

U B E R D A D E OU A M O R T E 

Era êste o grito que os convencio-
naes francêses soltavam ao marcharem 
para os campos de batalha, afim de 
defenderem a pátria, que os extranjei-
ros alliados queriam conquistar. 

E ' êste o grito também que o pôvo 
português deve soltar, bem alto e re-
tumbante, e correr ás armas, para ex-
pulsar do poder um governo de traido-
res, que quer entregar o país aos ex-
tranjeiros, por uns punhados de oiro. 

L iberdade ou a morte, 
sim, sam estas palavras, que devem 
exprimir a revolta das consciências 
contra os bandidos do poder. 

L iberdade ou a morte, 
seja o nosso lemma, quando do alto 
das barricadas offerecermos os nossos 
peitos ás bailas dos janisaros goveina-
mentaes, onde, por um dever patrióti 
co, nós estivermos batendo pela pátria 
e pela repúbica. 

Chegamos a um tal estado, que não ha 
maneira de recuai: ou empunharmos 
as armas e defendermos o solo onde 
nascemos e onde existe tudo o que de 
mais caro lemos, ou dentro em pouco 
teremos deixado de ser um pôvo livre, 
para nos tornarmos num feudo de ex-
ploração da jiidLn^;, extranjeira, sob a 
administração dos mesmos bandidos 
que nos levaram á bancarrota e agora 
nos querem conduzir á deshonra. 

Quando a imprensa inJependente 
não pôde fallar, quando as manifes-
tações patrióticas sam reprimidas pela 
fôrça, bruta que fazer ? 

Apenas uma cois a í — a revolu-
ção. 

Lançar mão das armas para salvar 
a nossa Pátria da tutela extranjeira, 
não pôde ser um crime; crime será fi-
carmos de braços cruzados, assistindo 
ao amortalhamento duma pátria onde 
tantos heroes assombraram o mundo 
com os seus feitos. 

Não somos nós que faremos um 
incitamento á revolta; é a lei funda-
mental do país que nos ordena, que 
peguemos em armas para defender a 
nação, dos inimigos internos que nos 
querem entregar aos exploradores ex-
ternos. 

Diz assim o artigo i i 3 da Carta 
Constitucional, pela qual se rege o pô 
vo portruguês: 

«Todos os portuguêses 
sam obrigados a pegar 
em a r m a s p a r a sus tentar 
a integridade do reino, e 
defendê-lo dos seus inimi-
gos externos e internos.» 

A integridade do. reino está em pe-
rigo, no poder estám inimigos do país, 
visto que, depois de o conduzirem á 
bancarrota, por meio de delapidações 
monstruosas, o querem agora entregar 
á ignominiosa tutela dos extranjeiros. 

Porque espera então o pôvo portu-
guês para pegar em armas? 

Porque não cumprimos o precei-
tuado na lei fundamental da nação ? 

A inércia, no momento actual, é 
mais do que uma cobardia, é um cri-
me de lesa-nação, pelo qual os nossos 
filhos nos tornarám responsáveis, amai 
diçoando os seus paes, que não tive-
ram a coragem sufficiente para defen 
der e salvar da deshonra o património 
glorioso de antepassados heroicos e 
cavalheirescos. 

L iberdade ou a morte, 
gritaram os convencionaes francêses na 
defêsa da pátria; l iberdade ou 
a morte, gritamos nós nêste mo-
mento em que Portugal está prestes a 
de ixa r d e ser h o n r a d o e i n d e p e n d e n t e . 

Tudo pela P á t r i a . 
Abaixo os -traidores. 

O sr. HINTZE RIBEIRO perante 
o supremo tribunal de justiça 

O antigo deputado por Lisboa, Eduardo Abreu, dirigiu 
ao juiz-presidente do supremo tribunal de justiça, 
o requerimento seguinte: 

Ill.mo e ex.m0 sr. Jui\ Presidente do 
Supremo Tribunal de Justiça. 

Com o mais profundo respeito re-
quer perante v. ex.% Eduarde Abreu, 
natural da Ilha Terceira, médico e pe-
queno proprietário agrícola na villa de 
Amares, onde accidentalmente reside. 

S E N H O R : 

A proposta de lei para a conversão 
da dívida pública externa, explica e 
justifica todas as petições ordeiras e 
legaes, como esta, appelando para quan-
tos, pelo seu poder ou saber, queiram 
evitar a continuação daquêlle empre-
hendimento político financeiro. E, quan-
do convertido em lei do país, tudo fi-
cará auctorisando e alimentando, des-
de a revolta silenciosa das consciên-
cias, as mais calmas ou indifferentes, 
até á Revolução armada triumphante, 
irrompendo da capital do reino, ou 
avançando sobre ella, na implacavel 
reivindicação da nossa perdida inde-
pendência civil e política, o direito *á 
vida e respeito internacional pela admi-
nistração honesta dum governo respon-
sável. 

Sam estes os verdadeiros títulos que 
garantem a existência dum pôvo civiii-
sado e autónomo, mas que a referida 
proposta de lei põe em litígio, abando-
nando a causa da Nação e seus desti-
nos coloniaes, a um limitado número 
de homens e a outros tantos accasos 
das facções políticas d'onde procedem 
e onde processam o resto do país que 
trabalha e pensa, reclamando em pêzo 
decência no parlamento e or-
dem nas finanças, para que a viabi-
lidade dum convénio com o extranjeiro 
se imponha, como um dever cívico e 
dívida de honra, e não como um cas-
tigo a soffrer ou crime a expiar pelo 
pôvo português, algemado a mais um 
patíbulo de novos e gravosos impostos. 

Com effeito, Senhor, grave aconte-
cimento é, que o governo já como que 
cançado ou extenuado pela estupenda 
condescendência com que distribuiu as 
receitas públicas,, sempre em nome da 
ordem e da lei, sabendo aliás que o 
não podia nem devia fazer, porque ao 
aggravamento do déficit interno, é on-
da sempre crescente da dívida fluctuan-
te diariamente era avisado, que teria de 
surgir um novo aggravamento na pro-
posta da conversão; — grave aconteci-
mento de certo é, que um tal governo 
ainda ouse fallar e mandar fallar, es-
crever e obter penas para escreverem, 
que decidindo converter a dívida pú-
blica, bastar-lhe ha uma simples au-
ctorisação de 97 empregados seus su-
bordinados! 

E ainda mais ousa o poder execu-
tivo, pela voz e voto do seu director 
geral de contabilidade, que tam ingrato 
foi com a nação portuguêsa, accusan-
do-a nas grandes capitaes extranjeiras 
de má administradora e passando-lhe 
o diploma de tola, quando péssimo 
administrador tem sido elle, pois que, 
perfeito e profundo conhecedor de to-
dos os mystérios e segredos que arrui-
naram o thesouro público, jámais he-
sitou entre a pátria e os políticos, au 
xiliando êstes, sempre e sempre, a em 
brulharem, durante 32 annos, grandes 
erros e irregularidades financeiras e 
fiscaes, em outros tantos orçamentos, 
onde não ha dois dêstes livros confor-
mes na especificação do capital e en-
cargos da dívida portuguêsa, e diver-
gindo todos do relatório, cálculos e con-
clusões da proposta de lei, que forne-
ceu ao governo. 

S E N H O R : A ousadia vai até ao ponto 
de, pela base o.* o governo auctori-
sar se a pagar-se os scrips, emittidos-
no extranjeiro, por extranjeiros, e a fa-
zer todas as despêzas com a conversão. 

Este trabalho gira sobre um capi-
tal de 253:218 contos, cifra a que che-
ga o governo na sua proposta de lei, 
mas que até êste momento era desco-
nhecida cm quantos documentos saíam 
do ministério e secretaria de Estado 
dos negócios da fazenda. Isto significa 
nem mais nem menos, que nunca se 
soube ao certo, nem actualmente se 
sabe, a quanto monta a totalidade da 
dívida portuguêsa. 

E' uma questão de facto e de uma 
tal significação na actual conjunctura, 
em que o governo se auctorisa a chum-
bar o país á fiscalisação externa, e in-
ternamente á estabilidade dos partidos 
que o disfructam, que talvez lhe seja 
sensível ou accessivel a fria impassibi-
lidade d£sse venerando Tribunal. 

O governo tam cuidadoso na elabo-
ração e publicidade de variadíssimas 
tabellas, indo até pequenas fracções e 
abrangendo o arrendamento a longo 
praso de todo o território português, 
pois tanto vale a especial consignação 
dos impostos á dívida externa, durante 
99 annos, — não menciona todavia a 
quanto chegará a importância dos scrips 
a pagar, documentos que, fabricados, 
assignados e transaccionados no extran-
jeiro, põe em cheque principalmente a 
Carta de lei de 20 de maio de 1893. 

Succede, pois, que tanto vale agora 
um scrips, mesmo que o firme o mais 

. honrado banqueiro de Paris ou Lon-
J dres, como a assignatura do rei de 
, Portugal, num decreto votado pelas 
| cortes. 

As leis d'este país, com todo o seu 
cortejo de exactores e formalidades, in-
quietam o hospitalisado, o orphão, a 
viuva, para poderem receber os juros 
da inscripção interna. Mas para uma 
certa ordem d'impressos, a que o go-
verno chama certificados emittidos, au-
ctorisa-se pura e simplesmente a abrir 
banca em luxuosos hotéis, das grandes 
capitaes extranjeiras, pagando á vista, 
e saccando sobre o contribuinte portu-
guês, pela importância de todas as des-
pêzas. 

Nem mesmo pensaram num caso 
de fôrça maior, devidamente compro-
vado, como por exemplo, péste, fóme 
ou guerra. Sob a inscripção interna, 
reflectir-se-ha lima bôa parte das vio-
lentas despêzas a fazer. Sobre os scrips, 
nada alterará o seu pagamento em 
oiro. 

Aqueila base 6.% etenisa e aggra-
va o déficit: absolve todos os governos 
de quantos abusos e irregularidades 
quizerem praticar na gerência dos re-
ditos públicos, e anima-os a preserva-
rem no crescente vexame de novos 
impostos, na cruel sophismação do re-
gimen pautal, — pois que a tudo e pe-
rante todos, responderám que é para 
cumprirem religiosamente um convénio 
votado pelo parlamento e portanto ac-
ceite pelo país, evitando assim graves 
complicações internacionaes. 

E, remettendo-se ao silêncio, forta-
lecido (mandará escrever) pela vigilân-
cia armada das grandes potências, con-
tinuará zombando da nação que debi-
litou, esfomeando a para agora a des-
honestar. 

Aqueila base, enfim, constitue um 
verdadeiro argumentum ad 
caumenam, explicando satisfato-
riamente a sinistra tranquillidade dos 
comités externos, e a doida alegria dos 
profissionaes e aventureiros políticos 
que tççm dirigido os negócios inter-
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nos e externos dêste desgraçadíssimo 
país. 

Senhor: A' altura de tamanhos pe-
rigos e angustiosa situação e até da 
extranha teimozia com que o governo 
julga mandar em terras de escravos, 
annunciando Vida Nova, pela quinta 
vêz, no curto praso de u annos, de-
pois do grande empréstimo dos taba-
cos—é necê^sário que se produza uma 
prova, absolutamente inaccessivel a 
qualquer poder do país, que não seja o 
dêsse tribunal supremo, prova que ar-
ranque ao governo qualquer auctorisa-
ção ou auctoridade moral para nego-
ciar um convénio e continuar gover-
nando. 

Senhor: De longa data, principal 
mente depois que o idtimaium de u 
de janeiro de 1890, patenteou a que 
estado chegára o país, a opinião é unâ-
nime em avançar que necessariamente 
grandes crimes se téem praticado na 
administração da fazenda nacional, pa-
ra que á máxima tensão do imposto, f 
sacrifícios da agricultura, commércio e 
indústria, continental e colonial, tenham 
correspondido, déficits, successivamen-
te crescentes, e uma tal depressão no 
crédito externo, que se chegou á pro-
posta de lei de i3 d'abril. 

Senhor: O echo destas queixas que 
sam geraes e sinceras de um ao outro 
extremo do país, tem chegado ao par-
lamento, e vai para 4 annos que allí se 
produziram formidáveis accusações con-
tra a secretaria d'estado dos negócios 
da marinha e ultramar. 

Já antes, em i8g3, corria insisten-
temente, que a contabilidade da secre-
taria d'estado dos negócios da guerra, 
estava num perfeito cahos, proposita 
damente arranjado, para encobrir gra-
víssimas irregularidades-

O supplicante representava naquella 
epocha em cortes, a cidade de Lisboa, 
e pedindo ao ministro da guerra, que 
era então o mesmo actual ministro, que 
lhe desse um qualquer official e alguns 
soldados para o acompanharem nas 
pesquizas a affectuai- em determinada 
repartição, foi lhe respondido pelo mes-
mo ministro, e como consta dos annaes 
parlamentares, que elle, supplicante, 
poderia ír áquelle ministério, indagar o 
que quizesse— mas sosinho^—o que o 
mesmo supplicante declarou não poder 
acceitar. 

Mas, ha quatro annos, em que^se 
começou a preparar a lei da conversão, 
escolhendo-se.os deputados próprios e 
excluindo-se quantos representassem a 
vontade nacional, foi nomeada uma 
commissão parlamentar de syndicancia 
sobre os actos do ministério da mari 
nha e ultramar. Como nas anteriores 
sandicancias nada se apurou, voltando 
tudo á boa paz do elogio mutuo e ro-
tação dos partidos constitucionaes, que 
levaram o thesouro á bancarrota, e o 
paiz em vesperas de desapparecer nas 
horríveis consequências da actual lei 
do convénio. 

Senhor.— Esta ficção dos partidos 
de prometterem vida nova e que é uma 
das causas da própria bancarrota men-
tal e affectiva com que o governo tenta 
encobrir o opprobio da sua proposta 
de lei, e o ataque directo que ella con-
tem á autonomia e independencia da 
Patria; — esta ficção, que tanto tem 
anarchisado todos os serviços públicos, 
incluindo a própria administração da 
justiça, merece um duro golpe. Será 
dado' sem hesitação, e na serena tran-
quilidade d'um dever cumprido. 

Senhor. — Em archivo seguro, que 
só a vara da lei, firmemente e oficial-
mente empunhada por esse Tribunal, 
poderá abrir, — e nada mais e mais 
ninguém — existem documentos, legi 
timamente pertencentes ao supplicante, 
de alta procedencia e indiscutível au-
thenticidade, provando á evidencia, que 
n'um orçamento geral do Estado, fo-
ram mentirosamente descriptas e dilui 
das por differentes capítulos, sommas 
importantíssimas, como gastas com o 
pessoal e material da marinha de guer-
ra portugueza, quando aliás tinham 
sido applicadas a despezas particularís-
simas de Sua Magestade El-Rei o Se-
nhor D. Carlos. 

Senhor: Summilm jus, summa inju-
ria,— Os documentos autographos em 
questão não provam que o Chefe do 
Estado directa ou indirectamente sou-
bésse do que se estava passando. E li-
bertado por completo de toda e qual-
quer paixão, que não seja o natural 

- sentimento, commum a tantos portu-
guezes, de verem a sua terra, em vés-
peras de ficar manietada ás aventuras 
d'uma lei odienta e odéada, — ainda di-
rei que é provável não ter o Chefe do 
Estado, ordenado uma tal irregulari-
dade e criminoso desrespeito peia Carta 
Constitucional, cuja outhorga é solemni-
sada hoje, que já lhe consignava uma 
lista civil, muito superior ás forças do 
«rario, e que n'este momento é abso-

lutamente absurda, perante os encar-
gos do projectado convénio. 

O facto, é, porém, que, ministros 
houve, vae para nove annos, occultaram 
ao seu Rei quanto já era tensà^a crise 
do país, e melindrosa a situação fidu-
ciária e a do thesouro publico. 

Ministros houve, adoptando uma no-
va forma de adulação regia, na falta 
de predicados proprios para sê  mante 
rem no poder, que foi a de não man-
darem á administração da Casa Real a 
conta daquêllas despezas, e a legalissi 
ma exigencia do seu prompto paga-
mento. 

Foi uma adulação, cujas consequên-
cias, por ventura incidindo nos restan-
tes ministérios e secretarias d'Estado, 
esclarecem a situação a que chegou o 
país, e as consequências da lei nefasta 
que o governo lhe prepara. 

Foi uma adulação, praticada a cus-
ta de todos os contribuintes e principal-
mente á custa da armada nacional, fa-
zendo pezar sobre ella o odioso de 
avultadíssimas despezas que ella não 
fez e com material que jámais possuiu. 

E porque a taes factos está ligada 
a responsabilidade do actual presiden-
te do conselho de ministros, e chefe do 
conselho de ministros, e chefe do go-
verno, que o era também naquella epo-
cha, e a do actual director geral da con 
tabilidade publica, que o era também 
naquella epocha, e que na ultima revi-
são do Orçamento Geral do Estado, 
deixou passar o que devia ter impu 
gnado : 

O supplicante, attentas as 
actuaes circumstancias de 
salvação publica, respei-
tosamente pede a V. Ex." 
se digne proceder como 
fôr de justiça. 

Porto, 29 de abril de 1902. 

E. R. M. 

Dr. Eduardo QÁbreu. 

A resistência contra 
qualquer governo, deve 
eanpregar-se sempre, 
quando êsse governo sair 
para fora da legalidade. 

Proveniente das chuvas que caíram 
ná segunda- feira, ficaram Hnnundadas 
algumas ruas da baixa próximas do lar-
go do Romal. 

Na rua das Azeiteiras, conservou a 
água á altura de meio metro, durante 
mais de meia hora, devido ao pouco 
expediente que os canos de exgoto téem 
naquellas proximidades e que quási 
sempre rebentam com as enxurradas. 

Nalgumas lojas que por allí ha, in-
feriores ao pavimento das ruas, e que 
sam habitadas, entrou a água por tal 
forma que se fosse de noite teríamos 
desgraças pessoaes a lamentar. 

Oito de maio 

Na igreja de Santa Cruz deve ser 
resada uma missa, no próximo dia oito, 
afim de commemorar a gloriosa data 
da entrada dos li.beraes em Coimbra. 

A missa é mandada dizer pelos des 
cendentes do coronel Victor Telles de 
Vasconcéllós, uma das gloriosas vícti-
mas do bárbaro governo de D. Miguel, 
e cuja cabeça e um braço esteve em 
exposição defronte da casa onde vivia, 
a sua famíl a, nesta cidade. 

Ao relembrarmos semelhante facto, 
ainda a nossa alma se compunge pelo 
martyrio a que tantos va'entes fôram 
sujeitos, por um governo despótico e 
cruel. 

E é com profundo desgosto que ve-
mos, o systhema governativo pelo qual 
tanto se luctou, ser deshonrado e cal-
cado a pés, por uns politicões a quem 
falta o brio, o tino político e a honra-
dêz, mas a quem sóbra a ambição, a 
falta de escrúpulos e a envergadura de 
verdadeiros homens de estado. 

Pelo caminho que as coisas vám 
levando, parece que retrogradamos pa-
ra os tempos ominosos do absolutis-
mo, em logar de avançarmos para a 
conquista da liberdade e do progresso. 

Que a história do tempo antigo não 
esqueça e sirva de exemplo e incita-
mento. 

(A' revolução dos gover-
nos, feita pa a esmagar o 
pôvo, deve êste responder com 
outra Revolução maior, para 
redimir a sua honra e de-
fender as suas liberdades, 

Manifesto ao país 
C O M T R A O COWKXIO 

Pela autonomia e pela d ign idade n a c i o n a l ! 

D'um valioso manifesto, que 
tem sido largamente distribuído em 
todo o país, t ranscrevemos os se-
guintes per íodos : 

C O N C I D A D Ã O S ! 

No uso dum direito sagrado, expli-
cita ou implicitamente garantido nos 
codigos de todos os povos livres— qual 
é o de nos dirigirmos aos filhos do mes-
mo paiz em que nascemos, debatendo 
em communidade com elles os interes-
ses colectivos, desde que nos restrinja-
mos nos limites da legalidade; no uso 
desse direito, que lei alguma nos veda 
nem pôde vedar emquanto não seja 
restaurado o regimen absolutista que 
capitulou em Évora Monte, após as 
mais gloriosas luctas dum povo na con-
quista de álgumas parcellas de liberda 
de constitucional; vem úm grupo de pa-
triotas dirigir-se vos, chamando a vos-
sa attenção, qualquer que seja a clas-
se a que pertençaes ou o partido em 
que militeis, para os perigos que para 
a honra e autonomia da patria envolve 
o convénio com os credores externos 
projectado pelo governo. 

O que mais fere os espíritos patrió-
ticos em todo o projectado convénio, 
do pouco que pela imprensa estranjei-
ra delle sabemos, é a fiscalisação ex-
tranjeira que, vindo implícita numa 
consignação de rendimentos, dará mais 
tarde ou mais cedo vexames diplomá-
ticos, manifestações armadas, diminui-
ções successivas de autonmia econo-
mica e administrativa, insultos á nossa 
soberenia eftectiva de nação indepen-
dente. 

O pundonor civico e o interesse, 
quer individual quer das classes labo-
ripsas, conjugam-se aqui admiravelmen-
te, sobresaltando o espirito publico. 

Desde muito que, por incapacidade 
admnistrativa dos governos da rotação 
constitucional que, num intuito egoísta 
de consolidação partidaria, apenas te-
em governado em beneficio dos seus 
apaniguados contra os interesses mais 
sagrados da patria, nós temos estado 
soffrendo a noss§ lentt enfeudação os 
extranjeiros, que dominam na Compa 
nhia dos Tabacos, na Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro, na Companhia 
de Moçambique, no porto de Lisboa, 
em todas as companhias mais ou me-
nos ligadas ao Estado. Dir-se hia que 
é a uma obra de systematica e propo-
sitada desnacio:ialisação que se está 
procedendo.. . 

E' que essa desnacionalisação a to-
dos se affigura um como que prefácio 
de administração extranjeira no Estado, 
e, apesar da profunda ignorância em 
que da própria história nacional, como 
de todo o resto, vive o povo português, 
com cerca de noventa por cento de 
analphabetos, basta a tradicção oral a 
lembrar-nos a. todos o que pôde ser 
essa ingerência extranjeira na nossa 
vida interna. 

Já cá a tivemos, quando o príncipe 
regente D. João VI, defendido dos fran-
cêses por toda a vastidão do Oceano 
que o separava da mãe pátria, egois 
tamente abandonada nas suas horas de 
angústia, em frente da invasão, em 
invasão, em vez de aproveitar as ener-
gias nacionaes despertadas, nos entre 
gava a uma regência inglêsa. 

Viu-se então o nosso exército enxo-
valhado pelo predomínio arrogante dos 
officiaes brítánnicos, com preterição 
dos nossos; viu-se o processo de ini-
quidade de que foi víctima o general 
Gomes Freire ..d'Andrade e os seus 
companheiros; viu-se toda a série de 
vexames que a nação soffreu, no saque 
systemático das suas fábricas, na guer-
ra ás suas indústrias, até que finalmen-
te a veiu redimir, a 24 de agosto de 
1820, a revolução do Porto, da qual 
foi alma o exímio patriota, desembar-
gador Manuel Fernandes Thomás. 

Também no Cairo, após a submis-
são do Egypto á administração inglêsa, 
os officiaes do exército, corridos da 
fileira pelos officiaes do país dominan 
te, tiveram de procurar-se recursos no-
vos de vida, havendo-os que se viram 
compellidos a misteres inferiores, qual 
o de humildes creados de café. E em 
Athenas, quantos bravos officiaes que 
se bateram com os inimigos da pátria, 
não estám hoje reduzidos á mendicida-
de, graças á administração extranjeira 
que vexa e abafa aquêlle pôvo de tam 
nobres e heróicas tradicções ? 

Desde 1890 para cá, todos os go-
vernos téem promettido moralidade po-
lítica e económica administrativa, e to-

dos têem mentido ás suas promessas. 
Com rude franqueza o dizia, ha dias, 
no parlamento, o actual ministro da 
fazenda, «que os erros e falsidades do 
orçamento sempre existiram no passa 
do e hão de repetir-se no futuro.» O 
que quer dizer que não ha sequer in 
tuitoí d'aquella vida nova, já ha deze-
seis annos proclamada por Oliveira 
Martins, e ainda hoje esperada pelo 
povo portuguêi numa especie de mi-
ragem messianica. A vida velha conti-
nuará, ininterrupta, aggravada talvez 
com as passageiras e ephemeras facili 
dades que derivarão do grande em-
préstimo que o governo projecta reali-
sar seguidamente ao convénio. 

Mas é exactamente esta certeza da 
continuação da vida velha, que só ces-
sará pela dissolução dos velhos parti 
dos, cheios de responsabilidades e com-
promissos; vida velha que, pela bocca 
do titular da pasta da fazenda, o go-
verno nos diz não estar disposto a cor-
rigir; é isso o que mais perigoso torna 
o convénio, por implicar fatalmente as 
consequências acima apontadas, tjue 
marcarão a cessação da nossa existên-
cia como nação autónoma. 

Emquanto porém as contas de ge 
rencia se saldarem invariavelmente com 
dejicilsáe. milhares de contos, que nada 
just fica, num país cuja vida tem de-
corrido tranquilla, sem guerras e sem 
epidemias, e onde os benefícios que o 
Estado nos presta são de tão pouca 
monta; emquanto se buscar illudir a 
miséria pública com festas e crear adhe-
sões á custa do thesouro, escusamos 
de ter esperança. Isto é como no In-
ferno dantesco. 

E, feito o convénio, espera alguém 
que a nossa situação economica possa 
melhorar ? Como ha de isso ser possi-
vel com o accrescimo d e ^ r o s em ouro, 
que o convénio implica, e que havemos 
de pagar sem remissão ?. . . E, dado o 
habito inveterado, em que estam os 
velhos partidos do governo, de gastar 
á larga, causticando nos de impostos 
gravosíssimos e recorrendo despreocu-
padamente aos emprestimos, quem po-
de manter a illusão perigosa—perigosa 
porque nos traria os mais terríveis des-
enganos—de que, approvado o convé-
nio, a divina sabedoria vae illuminar 
estadistas tam divorciados do mais ru-
dimentar bom senso? . . . 

Nestas circumstancias, prender os 
rendimentos aduaneiros a um contra-
cto, que tudo nos deixa prever que não 
poderemos honrar, é abrir a por,ta a 
que sejam ámanhã os extranjeiros que, 
para se garantirem e compensarem, la-
vrem tarifas alfandegarias que suffo-
quem ;toda a nossa industria, privando 
a de qualquer protecção, guerreando-a 
mesmo, qual se viu após o tratado de 
Methuen e durante a regencia de Be-
resford, lançando na miséria os patrões, 
e atirando á fome os operários que nas 
industrias encontram hoje o seu ganha-
pão. 

Aqui, quem ha-de governar hão de 
ser elles, com a implacabilidade de 
quem, defendendo os interesses do seu 
capital, não ha de ter a ingenuidade de 
nos procurar, ou sequer consentir,- tra-
tados de commércio que sirvam a com-
pensar a nossa actividade. 

Este documento vae longo, e não 
dissémos metade do que nos ptopoze-
ramos dizer. Mas a convicção deve es-
tar formada em todos os espíritos de 
portuguêses leaes, de que é preciso 
evitar a approvação do convénio. 

Abaixo, pois, o convé-
nio 

Um grupo de patr iotas . 

Quando a Pátria esti-
ver em perigo, todos os 
cidadãos honestos sam 
obrigados a pegar em ar-
mas para a defender. 

Â pesca do bacalhau 
F i g u e i r a , 28-Abril 902. 

Saíram já para a Terra Nova qua-
tro dos cinco navios, pertencentes a 
armadores da Figueira, que se desti-
nam á pesca do bacalhau. E o ultimo 
sairá logo que tenha passado o fortís-
simo temporal do sul que tem caído e 
que de certo ainda apanhou os outros 
navios que vão no mar. 

E' extremamente commovedor e in-
teressante o espectáculo que nos ofte-
rece a saída destes navios, que levam 
a seu bordo numeroso pessoal de tri-
pulação e de pesca, na maior parte 
das visinhas povoações marítimas de 
Buarcos, Cova, Galla, etc. 

Os navios surtos no porto emban-
deiraram e corresponderam ás sauda-
ções que lhe fizeram, içando e arrian-
do bandeiras. Os navios que saem, ba-

louçados pelas ondas, levam a saudade 
de suas familias? que os acompanham 
correndo até ao forte de St.a Catha-
rina, correspondendo aos acenos que 
lhes fazem de bordo os marinheiros, 
maridos e filhos das pobres mulheres, 
que ao nosso lado nos cortam o cora-
ção com os seus prantos e dolorosos 
gritos. 

Nos annos anteriores, apenas iam 
d'aqui tres navios — as tres Julias — 
do sr. Marianno Goulart, os quaes, 
como outros, em numero de nove, da 
casa Bensaude, de Lisboa, por effeito 
d'uma simples portaria do sr. Marian-
no de Carvalho, gosavam do privile-
gio de p^gar somente o imposto do pes-
cado, que é de approximadamente 6 °/o 
ad valorem, o que equivalia realmente 
a um regular, mas verdadeiro monopo-
lio, porque a ninguém mais era per-
mittida a pesca n'estas excepcionaes 
condições. 

Com a nova disposição legal, ha 
liberdaee de pesca, e todo o bacalhau 
pescado e importado em navios nacio-
naes paga 12 réis por kilogramma, o 
que na verdade é muito, não obstante 
o bacalhau extranjeiro pagar 3g réis 
por egual peso. Parece que o governo 
francez não só não cobra direitos, como 
ainda subsidia com prémios os seus 
pescadores. 

Eu não quereria que se fizesse tan-
to no nosso país, mas parece me que 
seria da maior conveniência que os 12 
réis em kilogramma fossem sendo re-
duzidos gradualmente, de um real por 
anno, por exemplo, de fórma que ao 
fim de doze annos o bacalhau*naciona' 
não pagasse qualquer imposto de en 
trada no país. Afigura-se-me que isto 
seria de toda a vantagem. Em doze 
annos, ou pouco mais, teríamos nacio 
nalisado, com grande proveito para a 
economia do país, a importantíssima 
pesca, evitando a saida da quantidade 
d'ouro com que pagamos actualmente 
o bacalhau extranjeiro. 

E' certo que nas alfandegas se iria 
deixando de receber os ricos 39 réis 
em kilogramma de bacalhau extranjeiro 
e que também iriam diminuindo os 12 
réis do nacional, mas êsse prejuízo al 
fandegario seria larguissimamente com 
pensado pelo enorme âugmento de ri-
quêsa nacional, representado pela des-
necessidade de ír pagar lá fóra a ouro 
o bacalhau e pelo fomente á navegação 
e aos trabalhos nacionaes, que, por 
sua vez, representariam directa ou in 
directamente matéria collectavel que 

,indemnisaria bem o thesouro. Porque 
os senhores não imaginam, talvez, a 
riquêsa que é para uma terra marítima 
esta pesca. Ora vejam. O sr. Marianno 
Goulart tem tido e tem três navios; 
áparte os avultados lucros que elle tem 
auferido, aliás, com bastante e bem di-
rigido trabalho, esses navios represen-
tam o ganha pão de três capitães e de 
tripulação e pescadores em numero to-
tal de approximadamente cem homens, 
que lá vão agora para a Terra Nova, 
para voltar em fins de setembro com 
a robustez e saúde que lhe dá o mar, 
alegres e satisfeitos, e dos quaes os que 
trazem menos, não menos trazem de 
cento e cincoenta ou duzentos mil réis, 
arduamente ganhos, sem duvida, ás 
famílias que anciosamente os esperam; 
depois, contem com o trabalho da sécca, 
da venda do peixe, que absorve um 
pessoal numerosíssimo, a preparação de 
navios que é lon_a e dispendiosa, por-
que elles veem sempre damnificados da 
prolongada estação no banco e é ne 
cessario que d'aqui vão admiravelmente 
preparados, Ponderem tudo isto e po 
derão calcular como apenas estes tres 
navios tem sido uma das maiores ri 
quezas de trabalho da Figueira. 

N'este anno, e graças á equitativa 
lei, o sr. Adolpho Santiago armou um 
anvio, que já lá vae a caminho da Ame-
rica, e outro saiu do Porto, para vir 
no regresso, para a Figueira, porque 
pertence a uma parceria d'esta cidade 
Se como é de esperar e para desejar 
estes navios forem felizes, outros o se 
guiram. 

Oxalá assim seja, oxalá os cinco 
navios, que agora vám, tenham uma 
época de pesca felicíssima, oxalá mui 
tos outros os acompanhem nos annos 
futuros, para ser desenvolvido o traba 
lho nesta terra, para se crearem inte-
resses que se imponham aos governos, 
para se conseguir que o nosso des-
graçado porto seja melhorado, para 
levarem de vencida a política de imbe-
cis que aqui está predominando e quei 
se oppõe a tudo o que represente um 
melhoramento paia a Figueira. 

Se um dia a pesca do bacalhau foi 
assim a alavanca para ser aberto á na-
vegação êste porto, outro gallo nos can-
taria a nós e a Coimbra, cujos interes 
ses sam solidários com os nossos. SM, 

(Appareça um homem ds 
prestígio e audácia, e o pais 
será salvo, 
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Depois dos conflictos 
Coimbra tem ido pouco a pouco 

readquirindo a tranquilidade, que os úl-
timos e gravíssimos acontecimentos que 
aqui se deram, tanto perturbaram. 

Os excessos condemnáveis, prati-
cados pelos agentes do governo, por 
seu livre alvedrio, ou obedecendo a 
ordens superiores, causaram nesta ci-
dade um estado anormal. 

Os espíritos, que andavam, numa 
excitação enorme, por causa do convé-
nio e dos despotismos postos em prá 
tica para abafar a revolta das consciên-
cias honestas,—explodiram em arreba-
tamentos de cólera, quando usaram de 
violências inqualificáveis, afim de que 
a briosa academia e o honrado pôvo 
desta cidade, não podessem livremente 
lavrar o seu vehemente protesto con-
tra a infame tratada e contra os traido-
res que a querem tornar legal, por um 
simulacro de approvação feito por uns 
pseudos representantes do país. 

O que se passou em Coimbra, du-
rante os' dias em que a revolta, de 
mãos dadas com a indignação e a vin-
gança, passearam as ruas desta cidade, 
já nós o relatámos no transacto núme-
ro; agora vamos apenas dar publicida 
de a alguns factos que se passaram 
depois disto, ou que mais ou menos se 
ligam com os acontecimentos. 

Começaremos por inserir a enérgi 
ca e obrigatória resposta, que o pa 
triota capitão Paiva Couceiro, enviou 
á mensagem, que a Academia de Coim-
bra lhe mandou: 

SENHORES : 

A Academia de Coimbra , — a 
juventude estudiosa que em si con-
centra as melhores esperanças da 
Nação, — intendeu, no calor de um 
enthusiasmo sincero e nobre , dedi-
car valiosíssimo documento d 'apre-
ço, a alguém, que, não merecendo 
na obscur idade da sua pessoa o tes-
t imunho de tão subida considera-
ção, apenas teve, no momento pre 
sente, o restricto mérito de, entre 
outras vozes, erguer a sua, a pro-
clamar em publico aquillo que to-
dos os cidadãos sérios pensam no 
fôro intimo. 

Accei tando n'estes termos, e tão 
somente como preito á verdade e 
ás patrióticas aspirações que pre-
tendi traduzir , a mensagem sobre-
maneira hon rosa , cuja recepção 
accuso, venho agradece-la , com 
gratidão convicta e profunda . 

E faço-o penet rado, ao mesmo 
tempo, da satisfação consoladora, 
que, ao meu espirito, t rouxe o fa-
cto de me encontrar em communi-
dade de sentimentos, e d 'acções, 
com os Novos,—• quer dizer com 
os puros, e livres do contagio dis-
solvente, cuja acção ameaça sub-
verter-nos, — e com os estudiosos, 
isto é, com aquelles que, nas lides 
do t rabalho e do saber , completam 
e reforçam as qual idades e mere-
cimentos proprios, e se p repa ram, 
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A tempestade, que se armava ha 
quarenta e oito horas, tinha rebentado 
de noite. A folhagem do parque estava 
ainda toda encharcada pela manhã; os 
regatos cujo fio dágua socegado ornavam 
dum brilho diamantino a toalha verde 
da colina, vinham espessos, amarelios, 
e cahiam em catadupas no valle, com 
ares de torrente. Não era possível sahir. 
Hermínia e Alice passáram a manhã 
na bibliotheca, sala vasta, bastante nua, 
e isolada, numa das alas do palacio. 

O movei, sobre que se haviam sen-
tado as duas meninas, com as pernas | 

assim, para entrar nas luctas da 
vida, com honra para si, e honra 
para a Patr ia , que só nas bases da 
instrucção esclarecida, da activida-
de diligente, e da vir tude energica 
e inconcussa, poderá f i rmar a re -
constituição do seu combal ido or-
ganismo economico e financeiro, e, 
ainda, readquir i r , no convívio inter-
nacional , os prestígios a que as 
gloriosas tradicções da sua historia 
lhe dão incontestável direito. 

A' Academia de Coimbra , a ex-
pressão do meu reconhecimento .— 
Santo Amaro , Oeiras, abril 2 6 . — 
1902. (a) Henrique de "Paiva Cou-
ceiro. 

O estado do académico ferido pe-
las balas homicidas da polícia civil, não 
tem melhorado sensivelmente, apezar 
de tudo que em contrário se tem dito. 

A sua vida continúa inspirando sé-
rios cuidados, pois o seu estado é, in-
felizmente, gravíssimo. 

Os outros feridos continuam me-
lhorando. 

* 

Diz-se que o cabo 3, tido como o 
mais facinoroso do bando policial, foi 
demittido e vai ser enviado para juizo, 
conjunctamente com um guarda, seu 
ajudante de campo. 

O que se gostava de saber era o 
número do malandrim policial que, sem 
que dum grupo que estava á porta da 
pharmácia Costa, do largo do Castello, 
tivesse partida a menor provocação, 
na occasião da maior refrega entre 
académicos e polícia, arremessou uma 
pedrada para o grupo, ferindo ligeira 
mente uma das pessoas que alli esta-
cionavam. 

Depois da brilhante proeza, o su-
bordinado do sr. Ferrão, fugiu tam ve-
lozmente, que não houve tempo de o 
conhecer, nem de lhe retribuir com 
dois pontapés, (pois que êsse tal ma-
landro mais não merecia), a sua acção. 

. O sujeitinho que agradeça a boa 
vontade. 

* 

Na quarta feira, a câmara munici-
pal, com uma grande solicitude pela 
integridade das figuras policiaes, man-
dou apanhar todas as pedras soltas, 
que existiam pelas cercanias da rua do 
Infante D. Augusto, a fim de que fal-
tassem os projectis, se as refregas en-
tre a academia e a policia se repetis-
sem. 

A caridade, pelas costellas do pró 
ximo, foi sempre digna de elogio. 

* 

Por causa dos conflictos que tam-
bém se deram no Lyeu, e que noticia-
mos no passado número, haviam sido 
fechadas as aulas até segunda feira. 
Ontem, porém, foi afixado um edital 
do reitor daquelle estabelecimento de 
ensino, declarando que as aulas se con-
servariam fechadas até nova resolução. 

Diz se que esta deliberação foi to-
mada, para evitar que na segunda feira 
continuasse a parede, que alli teve 
lugar. 

Um acto prudente é muito mais 
digno de elogio, do que uma victória, 
para conseguir a qual é necessário re-
correr a meios violentos e até certo 
ponto injustificáveis. 

# 

Na notícia referente á Associação 
Commercial desta cidade, e publicada 
no número passado em A' última hora, 
saíram, além de bastantes gralhas ty-

pendentes, era uma destas estantes 
vulgares, cuja parte inferior forma secre 
taria, e cujas prateleiras era protegidas 
por uma grade de arame e cortinas de 
seda verde. Medemoiselle de Croisy 
vasculhava com curiosidade. Não havia 
naquellas fileiras de livros, senão edi 
ções mais ou menos completas de 
auctores clássicos, e, dos modernos, 
talvez só se comtasse um só, e esse 
inglês, Walter Scott. Verdade seja que 
esse vale por muitos outros, e, por 
outro l>do, era uma descoberta para 
Hermínia, que tinha sido sempre redu-
zida ás leituras de convento. 

— Olha, disse Alice, pega nesse ro-
mance e leva o para o teu quarto. 
Li-o nas ultimas ferias de paschoa e 
pensei todo o tempo em ti. 

Como se chama. 
—<7\ob %oy. 
Mademoiselle de Croisy puzera o 

livro de lado, mas nem por isso deixára 
de continuar as suas investigações. 
Quizera que lhe saltasse aos olhos 
algum titulo brilhante, promettendo lhe 
as primeiras revelações do mundo do 
amor, em que, ás vezes, ouvira fallar 
em voz baixa. Quereria possuir um 

pográphicas, outras incorrecções, a que 
deu lugar a precipitação com que ti-
vemos de tomar as nossas notas. 

O telegramma que dissémos haver 
sido enviado depois da commissão ter 
ido conferenciar com o snr. Reitor da 
Universidade e Governador Civil, ha-
via já sido enviado de véspera, sendo 
só feita, approvada e enviada depois, 
a proposta que publicámos. 

Novamente notaremos, que nos des-
agradou em extremo a attitude do com-
mércio, que não tomou uma attitude 
energica, perante as violências que 
contra a Academia se fizeram, mes-
mo luctando ella por causas justas, 
como as de protestar contra o convé i 
nio, contra a coarctação da liberdade 
de reunião e de livre expansão de pen-
samento, etc., etc. 

As duas sereias, com quem a com-
missão falou, conseguiram domar lhe 
os bellicosos desígnios com que ali foi, 
e de leões que eram na ida, transfor-
maram se em pacificòs cordeiros na 
volta! E' o tal caso de — antes do cho 
colate e depois do chocolate. 

Sendo a Academia a que mais lu-
cros dá ao commércio, não querendo já 
falar na justiça que lhe assistia, pare-
cia-nos mais correcto e justo, que o 
commércio se impozesse para que as 
legitimas aspirações dos académicos e 
os seus nobres impulsos de amor pá-
trio, tivessem um desenlace bem diffe-
rente do que está succedendo. 

M a s . . . sua alma, sua palma. 
* 

A policia civil já começou de novo 
a fazer serviço pelas ruas da cidade! 
Contudo, na esquadra da alta, ainda es-
taciona uma força de infanteria. 

E' que S. Segurato foi apostolo. 
* 

Informam nos de que a guarnição 
d'esta cidade tem sido feita por um 
troço de infanteria 2 4 e pela cavallaria 
que para aqui vieram de reforço. 

Até a guarda ao quartel tem per-
tencido ao 2 4 ! 

O 23 tem estado a descançar. 

Na Universidade ha mais uma es 
pecie de ferias: — são as ferias revolu-
cionarias. 

Em go\o déllas, seguiu para fóra 
de Coimbra a grande maioria dos aca-
démicos e entre elles o nosso presado 
collega de redacção e talentoso alumno 
do 4.0 anno medico, sr. Arthur Leitão. 

Não querendo de forma alguma 
transigir com as peias académicas e 
policiaes, que foram impostas a todos 
os estudantes que não poderam re-
tirar-se de Coimbra, por terem aqui fa-
mília ou por outros motivos particula-
res, aquelle nosso amigo teve de ir 
passear para outras terras, onde o seu 
verbo revolucionário e patriotico, se 
fará ouvir em explosões de oratoria ca-
lorosa. 

Dizia-se ontem, por aí, que o nosso 
amigo fôra prêso pela policia, e que 
estava já em ferros d'El Rei. 

Escreve-nos elle hoje, a pedir-nos 
para declarar que anda em viagem de 
recreio, e que aproveita esta occasião 
para agradecer a todas as pessoas, que, 
directa ou indirectamente, contribuíram 
para êste resultado, que não pôde dei-
xar de ter uma influencia benéfica sob 
a sua saúde. 

* 

P i o t a , f i n a l . — A Hydra ainda 
não foi descoberta n'esta cidade, ape-
zar de se encontrar cá, de perfeita sau 
de, e com as garras cada vez mais 
aguçadas. 

daquêlles livros, que sám como que o 
fructo prohibido, em que, aos dezoito 
annos ha uma vontade furiosa de mor-
der, com riscos de perder a quietação 
dos felizes da vida no futuro. 

— Que é isto? perguntou ella de 
repente. 

Hermínia deitára a mão a uma caixa 
de lata, escondida detraz de duas filei-
ras de volumes no angulo da estame. 

—Oh! minha cara, exclamou Made 
moiselle de Villx com terror, não toques 
nessa caixa.. E ' arsénico, que meu pae 
emprega de vez em quando para des 
truir os ratos, que de boa vontade 
faziam aqui o seu domicilio. 

—No tenhas medo, replicou Made-
moiselle de Crosy collocando a caixa 
com um ligeiro movimento de horror; 
não tenho vontade de provar. 

Com certeza que não pensava em 
morrer a joven revoltada do convento 
de Bayeux, a bella namorada, que sahia 
dos sonhos vagos para se lançar na 
conquista da realidade. 

(Continúa). 

* 

Folhas oficiosas pretendem tomar 
a sério a troça académica, que agora 
anda paio país fóra a noticiar comba 
tes terríveis e conspirações phantásti-
cas. 

O V^pvidades vai aproveitando ha-
bilmente os acontecimentos para re-
lembrar o apedrejamento do combóyo, 
e pedir um pouco de sangue em ho-
menagem a Karrilho. 

Pudera! Se é elle quem fabrica os 
orçamentos, se só elle sabe a posta 
com que se mitiga a irritação dos seus 
dentes cariados de rafeiro velho. 

E julga elle estar praticando um 
dever de gratidão, e julga elle estar 
ganhando honradamente o seu dinheiro. 

Ladrão! 

A. Revolução, não só 
não é 13111 crime, mas é 
um dever, quando é fei-
ta para salvar uma na-
cionalidade que se afun-
da num mar de lama. 

CORRESPONDÊNCIA 
•i) 

E s p o s e n d e » 28 de abril de 1902. 

Para pôr dique a cértos abuzos que 
se commettiam sem o menor respeito 
á Lei e á Liberdade dos cidadãos, en-
tendeu o povo deste concelho, e muito 
bem, solicitar do ex ministro Alpoim 
uma comarca para Espozende. 

E ei-la ahi com todo o resplendor, 
mettida em largos balandraus de burel. 

Dito isto, que já não é pouco, nota-
mos que é acanhadíssimo o recinto do 
tribuno e insuficiente os commodos 
para a guarda de testemunhas, etc. 

A Camara, que não dispõe de re-
cursos, nada faz e os homens políticos, 
que em toda a parte gostam de metter 
o naris, também, nada fazem porque isso 
não lhes dá o menor interesse. 

Surprehendeu-nos agóra a noticia 
do arrendamento por 3 annos, que o 
governo fêz da casa do sr. dr. Manuel 
Villas-Boas para onde vae mudar a 
repartição de fazenda, que desde a sua 
primitiva estava installada nos paços do 
concelho. 

Este arrendamento, que já está fir-
mado por escriptura pública, nesta épo-
ca de consignação de rendimentos, cus-
ta ao governo a bagatella de de réis 
45o$ooo por 3 annos! 

Se a Camara tivesse boa vontade 
de dotar esta Villa com mais um me-
lhoramento, podia, com aquella impor-
tância e permissão do governo, adqui-
rir o prédio contíguo aos paços do con-
celho, e, com pouco ou talvez nenhum 
sacrifício, converte-lo em um edifício de 
i.a ordem. 

Mas que importam aos politícos os 
melhoramentos de Espozende ! 

Têem razão: é precizo que tudo 
caminhe torto, para andar direito; que -
se condemne o inconsciente 2 9 para 
desaggravo do patusco Moysés; que 
não se promova contra o apanignado 
magarefe, que vende ao publico carne 
putrefacta, embora com isso soffra a 
respeitável saúde publica; e, emfim, 
precizo é que não se destribua justiça 
por aquelles que não são affeiçoados'. 

Pela degradação em que tudo por 
aqui caminha, não nos admiraremos se 
isto voltar ao estado primitivo, gover-
nando-nos administrativamente um iné-
pto jezuita faccioso, que se conféssa 
amiudadas vezes por méra hypocrizia, 
e judicialmente por analphabetos juizos 
eleitos! 

Bem nos fallou há pouco tempo do 
púlpito o sagrado orador P.e Manuel 
Netto, quando, acerca da justiça, disse: 
Se Jesus voltasse aí del-
le entre estes segundos 
pharizeus ! 

E tinha razão, porque o Zé povinho 
explorado torpemente, perfere mil vezes 
a tradiccional justiça de Fafe, áquella a 
que tantissimas vezes tem assistido. 

E por hoje basta, meus carissimos 
leitores. 

Companhia de Seguros Indemnisadora 
P O R T O 

T o m a seguros 11'esta c idade 

João Lopes de Moraes Silvano 

Querer é poder\ e se os 
verdadeiros portuguêses qui-
zerem, a nossa autonomia e 
independência pôde ainda ser 
salva, 

Bico systema Auer 
Mudou provisoriamente até junho 

para o i.° andar da mesma casa da 
rua Visconde da Luz, sendo a entrada 
pela rua Corpo de Deus n.° 5. 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assignados, vêem por 

este meio, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente, agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram acompa-
nhar á sua ultima morada, seu sempre 
chorado filhinho Duarte. 

Igualmente agradecem ao Grupo 
áMusical José Mauricio, Grupo Dra-
matico "Recreativo e Grupo Dramatico 
Infantil pela maneira tão distincta como 
se fizeram representar no funeral. 

Não podiam deixar no olvido o nome 
do ex."0 sr. dr Francisco de Freitas 
Cardoso e Costa, medico assistente de 
seu querido filhinho, pelos exforços que 
empregou para vêr se conseguia sal-
vál-o. 

Pedem desculpa de qualquer falta 
que involuntariamente tivésse havido. 

A todos pois, o protesto da sua eter-
na gratidão. 

Coimbra, 3o de Abril de 1 9 0 2 . 

QAntonio oAugusto Larcher. 
SMaria There\a Casimira Larcher. 

QUARTO 
Pessoa séria precisa de um quarto 

independente em casa de familia res-
peitável. 

Rua Martins de Carvalho, 7 6 9 
a? diz. 

CURSO PRATICO 
DE 

ESCRIPTURÀÇÃO COMMERCIAL 

Abre desde já, para funccionar em 
Santa Clara, em dias alternados, das 
7 ás 9 horas da manhã, sob a regencia 
de M i . d ' A m a r a l , encarregan-
do se também de balanços para tres-
passes, concordatas ou fallencias, e de 
partilhas entre particulares. 

Informações podem os interessados 
obtel-as dos snrs. Correia, Gaitto & 
Cannas, rua do Cego, 1 a 7 . 

ANNUNCIO 
A Commissão Central de Benefi-

cencia Poiarense faz publico, que se 
acha aberto concurso para a constru-
cção de um hospital no concelho de 
Poiares, districto de Coimbra, por es-
paço de 3o dias a contar da data d'este 
annuncio. 

As propostas devem ser apresenta-
das em carta fechada e dirigidas ao 
presidente da commissão Jeronymo 
Silva, residente em Santo André de 
Poiares. A planta, orçamento e condi-
ções da arrematação, acham-se paten-
tes em Coimbra, no estabelecimento 
do Ex.mo Snr. Francisco Rodrigues da 
Cunha Lucas, rua dos Sapateiros, 4 4 , 
onde pode ão ser examinadas em to-
dos os dias úteis desde as 1 0 horas d? 
manhã até ás 4 da tarde. 

A Commissão, abertas as propos-
tas apresentadas, reserva-se o direito 
de fazer a adjudicação a quem melho-
res garantias offerecer. 

Poiares, 2 4 de abril de 1 9 0 2 . 

A Commissão, 

Francisco Corrêa da Costa, 
José Henriques Simões, 
José Ferreira de Carvalho Lima, 
Arthur Montenegro Ferrão Castel-Branco, 
Jeronymo Silva. 
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TAVARES, CARDOSO & IRMÃO 
5, Largo do Camões, 6 

Nova collecçao Horas de Leitora 
Walter Scott 
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Guimarães Libanio & C.a 
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RESISTENCIA — Domingo, 4 de Maio de 1902 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

EXPORTAÇÃO 

Casa em S. António dos Olivaes 
Arrenda-se por annos uma casa 

e jardim reedificada de novo, de-
nominada a casa dos Gambouas; 
sérve para família decente. 

Para t iactar, tua dos Sapatei-
ros, 62 a 72, ou em Cellas, An-
tóuio Pedro Leite. 

Phonographos e grande va-
riedade de 

cylindros impressos com canções 
populares, cançonetas, óperas, 
zarzuellas, bandas, operetas có-
micas, revistas, fados, etc. etc. 

JOÃO GOMES MOREIRA 

Rua Ferreira Borges 
COIMBRA 

LINHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha para liquidar grande quan 
tidade de toalhas de mêsa e guar-
danapos de linho e algodão, toa-
lhas para rosto em linho, algodão 
e ielpa. Colchas, panno de linho 
e algodão para lençoes, pannos 
para mêsa, etc, etc, por preços 
excepcionaes. 

Quem precis; r, queira dirigir-se 
ao estabelecimento de ferragens 
e utensílios de cosinha e mêza de 
João Gomes Moreira — Rua Fer-
reira Borges (em frente ao Arco 
d'Almedina — Coimbra. 

Mêsa rica 
Thomás Pombar com estabe-

lecimento de bric-à-brac, tabacos 
e occulista na rua Ferreira Bor-
ges, em frente ao Arco ^ A l m e -
dina, tem para vender uma mêsa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de marfim e obra de ta-
lha. Que-m a pretender pôde ir 
vê-la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

AU TO MOVEIS 
A. Darracq & C.a 

Agência—H. Ferreira Borges, 48 a 52 

C o i m b r a 

L e m b r a - s e a t o d a s as pes -
s o a s q u e f o r e m a Lisboa , q u e 
n ã o se e s q u e ç a m de vis i tar a 
m a r a v i l h o s a e s u r p r e h e n d e n t e 
E x p o s i ç ã o F a b r i l e Art is t ica 
SINGER, ins ta l lada na r u a do 
P r í n c i p e , á e n t r a d a da A v e -
n i d a . 

RESISTENCIA 

§rands alfeiateiia 

f j c ã o « r © n r © 

4 4 — R a a Fe reira Borges — 4 6 
O proprietário desta acreditada 

alfaiateria resolveu fazer um gran-
de abatimento nas fazendas exis-
tentes, não só por causa de ba-
lanço a que vae proceder no prin-
cipio do proximo mez, mas gara 
dar logar ao sortimento da esta-
ção de verão. 

Fazendas para fatos d'homem 
e creança, vestidos e capas de 
senhora,' g o s t o s variadíssimos, 
qualidades superiores, preços re 
duzidos. 

E' aproveitar, quem quizer ves 
tirbem e barato. 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilhas: 

Anno. 23&700 
Semestre i&òbo 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 

Anno. ' 2^400 
Semestre i$2oo 

Trimestre , 600 

^ A v u l s o 4 0 r é i s 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis-,'repetições, 

20 réis-, para os senhores assi-
gnantes, desconto de 5o °/o-

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re-
messa este jornal fôr honrado. 

LOJA DO MINHO 
44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito das ligitimas machi-
nas S i n g e r , instrumentos, mu-
sicas, Pianos, Bicyclctas, occulos 
e lunetas. 

Por mais uma vez provar que 
as machinas S i n g e r , são as 
mais acreditadas do Mundo, as 
mais solidas, e as ma s simples, 
é que já vendemos no nosso de-
posito mil e tantas machinas. E 
caso raro-aparecer uma machina 
S i n g e r , a concertar aparecen-
d o diariamente dezenas delias 
doutros auctores a concertar na 
nossa officina. Recommendamos 
ás sr.as costureiras e alfaiates a 
machina S i n g e r , Bobina Cen 
trai (ultima palavra); temos sem-
pre um completo sortido em agu-
lhas e peças para todas as ma-
chinas. Guitarras, Violões, Ban-
dolins, Bandolinetas, R e becas, 
Violetos, arcos, cordas, flautas, 
clarins, occulos e lunetas. 

Ha um saldo de musicas para 
pianno a 40 réis. Concerta-se 
toda a qualidade de machinas, bi-
cycletas, instrumentos e tudo o 
quanto íor em metal amarello, 
para o que temos pessoal compe 
tentemente habilitado. 

P R E Ç O S F I X O S 

LOJA BO MIWHO 

MARTINS DE ARAUJO 

REWOLVERS 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e 
de pólvora branca sem fumo, mui-
to portáteis e de grande alcance. 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

EM FRENTE DO ARCO D'ALMEDINA 

COIMBRA 

Máchinas de costura MEMORIA 
Júlio Machado Feliciano 

C A S A D O L E Q U E 

Participa âos seus ex.mos freguêses e ao público em geral, que 
acaba de receber uma importante remessa das bem conhecidas e 
acreditadas m á c h i n a s — M e m ó r i a - - a melhor até hoje conhe-
cida. 

Quem precisar adquirir uma bella máchina de costura, para famí-
lias, alfaiates e sapateiros, não o faça sem primeiro examinar todos 
os modelos destas tám acreditadas máchinas e que se garantem por 
tempo illimitado e que não téem rivaes, nem em qualidade nem em 
preços. 

Dão se todas as explicações e acceitam-se máchinas em troca. 
Esta casa acaba também de receber um grande sortimento de 

armures pretos, sêdas pretas e mantilhas de seda e outros artigos 
jpróprios do seu commércio, o que tudo vende a preços resumidos. 

A U T O M Ó V E I S , M O T O C Y C L E T E S 

e motores applicáveis a qualquer bicycleta 

L E Ã O , M O R E I R A & T A V A R E S 
G O Í M . B R A 
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Emprêsa editora de 
publicações illustradas 

162, 1.°—Rua da Rosa, —162, 1. 

L I S B O A 
E m publicação as obras com-

pletas de Paulo de Kock, das quaes 
está já em distribuição o primei-
ro volume nitidamente impresso 
e primorosamente illustrado com 
esplendidas photo-gravuras, ao 
preço de 

cosinhãTõpulãr" 
Rua da Concordia, n.os 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa 
situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a d o s C a -
s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e b a n h o s , 
continua recebendo hóspedes per-
manentes, por preços commodos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 0 r é i s . 

O proprietário, 

José Maria Júnior. 

<Uova fflavaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, tabacaria, Perfuma-
ria. 

Carteiras, malas, caixas de cha-
rão, e todos os objectos de escri-
ptorio. 

PURGAÇÕES 
Pílulas orieotaes de A. R. de Passos 

Pharmaceutico pela Universidade 

Cura frequente, em 48 horas, 
da blenorrhagia {purgações, mes-
mo as mais rebeldes.) Só com o 
uso dêste acreditado medicamen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5oo reis, pelo 
correio 510. Deposito em Coim-
b ra— Pharmacia Cordeiro — R. 
Ferreira Borges. 

AIBE RTOyiAN̂A 
L a r g o d a S ó V e l 11 a 

COIMBRA 

Fabricante de carteiras e pastas 

Cartões de visita c tabacos 

José Marques Ladeira & Fillho 
Empreiteiro das Companhias de illuminação a gaz e aguas 

Bua do Corpo d c Dens» 5 

C O I M B K A 

K K D I X Ç A © B E P R E Ç O S 

Estabelecimento de João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em fer-
ragens e materiaes de eonstrucção como em 
cutilaria, artigos de fantas ia e utensilios de 
cosinha e mêsa, participa a todos os seus freguêses, e ao 
público em geral, que acaba de reduzir bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas compras dire-
ctamente nas principaes praças extranjei-
ras e fabricas p o r t u g u ê s a s , sam uma garantia de 
que pôde vender em melhores condições do que qualquer outra 
casa desta cidade. 

Oanalisações para agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de 
aquecer agua a gnz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e 
chumbo, lavatorios, urinoes retretes e bidets, torneiras de metal de 
todas as qualidades, cartão e corda de amianto, e borracha em 
folha. 

TRECOS ESPECIAES EM TUT30S DE FERRO 

Pazem-se trabalhos fóra da cidade 

150—§ua (gerreira §orges—156 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e 
Porto, encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de 
todos os artigos concernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gos-
tos, denominados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e 
bonita variedade que difficil se torna enumera la. 

Dôces de í r u c t a de todas as qualidades, de que é cos-
tume fabricar-se, tanto em sêcco, como crystalisados, a rivalisar com 
os extranjeiros. 

Paste lar ia em todos os generos e qualidades, o que ha 
de mais fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes 
de primorosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, 
JarrÔes, Lyras, FI01 eiras, Lampreias, etc., etc., próprias para ban-
quetes. 

JPudings Cí-elados, de leite, deliciosos, laranja, chá, 
café e de fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló pelo systêma de Margaride, já bem conhecido 
nesta cidadê, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo 
que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Mosca-
tel, Collares, Champagne, Cognacs, Licores finos, etc., das melho-
res marcas nacionaes e extranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, ga-

rantindo se a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, 

passas, bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, 
Pra to , Roquefort e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposi to dos productos da sua fabrica de bolachas e bis» 
| coitos na Couraça de Lisboa, 32. 
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Editor 

Manuel d'01iveira Amaral 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS F E I R A S 

Redacção e administração, rua Ferreira Borges, 135 

Offlcina typográphica 

Rua Martins de Carvalho, 7 « 9 

OS CULPADOS 
Desde que se annunciou que o 

governo do sr. Hintze Ribeiro ia 
proceder a negociações com os cre-
dores externos para o effeito da 
conversão da nossa divida, e vie 
ram a lume, por indiscripções sem-
pre inevitáveis, as bases sobre que 
essas negociações iam entabolar-se, 
uma minoria restricta julgou do 
seu dever denunciar o perigo que 
o país corria, chamando-o patrioti-
camente á defeza dos seus brios e 
interesses. 

Breve essa minoria de por tu-
guêses vigilantes se converteu em 
provada maioria , e por toda a par te 
irromperam, com mais ou menos 
violência, os protestos contra a es-
cura negociata, que envolvia irre-
mediavelmente a nossa ruina eco-
nomica e financeira, e até a perda 
ignominiosa da nossa autonomia . 

Ora desde que, sobre as inten-
ções do governo recahiam pesadas 
suspeitas de traição, a este compe-
tia, se em sua consciência taes sus-
peitas impor tavam uma calumnio-
sa e infamante a toarda , desfazer a 
trama dos exploradores, indicando a 

por forma clara, explicita, positiva, 
quaes as bases com que se estava 
negociando esse t ra tado. 

Isto feito — todas as suspeitas 
cahiram, cedendo o logar a u m a 
justa confiança, e o governo segui-
ria desafogadamente no seu cami-
nhoÇ sem obstáculos que lhe d i f i -
cultassem a marcha ou receios que, 
por si só, fossem uma macula na 
sua dignidade e no seu patriotismo. 

E o que fez o governo quando 
o pregão de alarme principiou a 
sortir os seus effeitos? 

O contrario do que dizemos, e 
que seria o único caminho sensato 
a tomar em taes circumstancias. 

Não se justificou, porque incon-
testavelmente não é uma justifica-
ção o silencio em que se barr ica-
dou. Mas fez mais do que remet -
ter-se a esse mutismo feroz que 
contribuía para al imentar as duvi , 
das alarmantes do país: repr imiu-
por todos os processos, b ru ta lmen-
te, com cynico desprezo pelas leis 
e pelas regalias e interesses indivi-
duaes, quaesquer protestos que se 
levantavam contra a sua mysteriosa 
conducta. 

Ora isto não é ainda u m a jus-
tificação. 

Porque não fallava o governo? 
Desdem pelo país que rec lamava 
esclarecimentos sobre um assumpto 
que tão vitalmente o interessa-
va? 

Desdem condemnavel , imprat i-
cável, criminoso, n inguém ousará 
negal-o, porque não se dispõe as-
sim, tão á vontade e sem escrúpu-
los, da vida e do fu turo d 'um povo. 
O ' certo é, porém, que o governo 
se recusava a dar explicações. E de 

"par com esta inconsequente manei-
ra de calar as impugnações dos 
edversarios da sua obra , ia affir-
mando, com perfeita consciência 
da sua mentira, que o pais estava 
perfeitamente tranquillo, e que se 
reprimia e impunha silencio, era 
só para que não vingasse a cam-
panha de desvarios dos patriotas, 
que vulgarisavam falsidades para 

incitar o povo a uma intervenção 
violenta. 

Pa ra que tal campanha abor -
tasse, porém, bas tava simplesmente 
is to: dizer a verdade que as mais 
engenhosas sophisticações não tor-
ceriam, t razer luz ás bases do con-
vénio, abr i r sem receios a discus-
são, garantir la rgamente ao país o 
direito de examinar o seu projecto 
e de dar sobre elle o seu parecer . 

Ter ia assim evitado esse es tado 
exacerbador de duvida , de descon-
fiança, de latente irritação, e ter-se-
hia poupado a responsabil idade de 
todas essas vergonhas e crimes que 
pelo país fóra se têem prat icado. 

Po rque não fallava o governo? 
Se a sua obra era boa, patrió-

tica, justa a l iberdade de discussão, 
só isso, poria com destaque, desfa-
zendo insinuações columniosas. 

Mas o governo não fallava. O 
tra tado era tão excellente, as van-
tagens por tal fórma nos comula-
vam bemfazejamente , que o gover-
no receiava que, conhecendo-o, 
num momento de irreprimível sa-
tisfação, chamassemos tolos aos 
credores , es t ragando todas as suas 
pacientes hab i l i dades . . . Seria isto? 
Talvez . O sr. Karri lho andava lá 
por fóra a confeiçoar a rica pren-

i da que, de surpreza, como nesses 
phantasiosos contos do Natal em 

' que boas fadas depõem no leito 
das creanças bibelots adoraveis , 
havia de captar a sympathia sorri-
dente e gulosa da nação . . . 

Mas o convénio rompeu por 
fim o mysterio. Os que o governo 
acoimára de desvairados, provou-se 
que eram apenas previdentes ami-
gos dos seus compatr iotas . O seu 
a larme era justo. N ã o havia calu-
mnias, nem falsidades: confirma-
vam-se, apenas, factos de longa 
data annunciados . 

E o governo continuou a repri-
mir, a impor silencio, a dizer que 
o país acceitava, sereno e confia-
damente , o convénio! 

As provas em contrario todos 
os dias se produziam. Legalmente, 
todos os meios de protesto se esgo-
taram : não eram os desvairados só 
que se pronunciavam contra a obra 
do governo : eram homens de or-
dem, t rabalhadores infensos a to-
das as machinações subversivas, 
honrados por tuguêsea sem chroni-
cas. de torpezas. 

O governo, porém, içdifferente 
e olympico, insistia em pregoar 
que o país achou excellente o con-
vénio e a legremente se deixava jun-
gir a esse compromisso perigoso e 
baixo. 

Começaram a produzir-se m a -
nifestações maí$ violentas. Saiu-se 
da fórmula conselheiril. Houve jus-
tíssimos gritos de rebellião-, appel-
lou-se para a eloquencia da lucta 
a r m a d a . . . 

E agora o país, cobrindo a toga 
sevéra de juiz, aponta reus, denun-
cia cu lpados ; mas o governo ar re-
pia-se num phrenesim de persegui- , 
ções odientas, tem aff i rmações g ro- ' 
tescas e descompostas . . . 

Deante dos aconlecimentos, po-
rém, aprecie e julgue o país quem 
sám os verdadeiros culpados. 

A carta da policia 
A auctoridade superior do districto 

continúa, na mesma inconsciência, a ag-
gravar a situação, a que a bôa vonta-
de de tsdos desejava dar uma solução 
rápida, que salvasse os interesses da 
cidade tam prejudicados, e permittisse 
continuar com regularidade os estudos 
académicos, tam prejudicialmente in-
terrompidos. 

O commissário de polícia, que, a 
princípio, se limitára a fazer do des-
prestígio da auctoridade o pretexto fá-
cil dos seus cavacos alegres, o sr. com-
missário de polícia, que mais tarde, 
por um expediente sorna de aldeão, a 
defender a irregularidade de uma elei-
ção, pretendeu fazer perfilhar pela im-
prensa local a narrativa phantasiosa 
dos acontecimentos, que desnaturára 
para encobrir a irregularidade do seu 
procedimento brutal, o sr. commissá-
rio anda agora, na imprensa, a censu-
rar o procedimento de todos os que 
tiveram de intervir com a sua auctori-
dade no último conflicto académico. 

A carta, que publica no último nú-
mero d'O Conimbricense, é um docu-
mento da insignificância da sua intelli-
géncia, da sua incapacidade para man-
ter a ordem, tam seriamente ameaçada. 

A carta é um documento do que 
êlle valle, documento substancioso, a 
que, nos permettiremos achar apenas o 
defeito de ser um pouco longa. 

Se defeito é ! . . . 
Longos sam os poemas de Homero, 

longos sam os Lu^iaias. 
O defeito da carta trágica do sr. 

commissário é qualidade dos poemas 
épicos, que cantam as façanhas dos 
heroes. 

E o sr. commissário de policia é 
um heroe, arrostando pelouros de pe 
dra, descargas de fôgo d'artifício, he-
roe de cavallo de canna em batalha de 
meninos. 

O commissário pãe agora a desco-
berto as intenções manhosas, com que 
andava procurando o descrédito das au-
ctoridades, a justificação do seu proce-
dunento nas ordens, que lhe haviam 
dado, e que êlle qualificava de ineptas. 

Hoje é êlle, que vem affirmar a ve-
racidade das nossas arguições, que 
aliás prescindiam bem da auctoridade 
da sua penna, hoje é êlle que escreve 
com uma petulância ridícula: se se me 
dá carta branca eu investiria a valer 
sobre as posições de ataque dos ape-
drejadores, prendei os ia até encher as 
esquadras, e o apedrejamento cessaria 
e nunca mais voltaria a dar-se. 

Seria para tremer d'horror, se não 
fosse tam irritantemente ridículo. 

Mas leia bem êste período quem 
tem vidas caras a proteger. 

Escrevendo de uma ordem ,do go-
verno civil, diz que ella fizera inquie-
tar e indispôr os ânimos, e, para des-
culpar o amigo, accrescenta maliciosa-
mente: ainda mais quando o comman 
dante da fôrça de cavallaria mcmdou 
desembainhar espadas, dando-se então 
um morra á tropa. 

A acção tranquillisadora da fôrça 
militar não o deixa socegar, ella deter-
mina sempre phrares insidiosas de in-
triga, antigos hábitos de trica eleitoral. 

Custa-lfie que toda a gente admire 
o procedimento correcto do sr. Novaes, 
a serenidade daquélle rapaz novo, que 
tam rapidamente conquistou a sympa-
thia e o respeito de todos, vigiando 
com tanto cuidado os soldados do seu 
commando, enquanto êlle, um velho, 
apezar da sua actividade tam grande, 

não fazia mais do que augmentar os 
apupos ^ os gritos. 

E ' que o sr. commissário parece 
ignorar que a primeira cousa, que uma 
auctoridade deve ter no seu logar, é a 
cabeça. 

Apezar dos exforços, que o com-
missário faz para estabelecer a intriga 
entre as forças militares chamadas pa-
ra reprimir um conflicto, e deixar fer-
mento, que perturbe mais tarde a or-
dem pública, não o conseguirá. 

Quem começa a sua vida pública 
com tanto respeito pela auctoridade, 
comprehensão tam alta do seu dever, 
amôr tam grande da sua classe deve 
saber conservar-se sereno, desprezar 
provocações insidiosas, e mal disfarça-
das. . 

A carta do sr. commissário não en-
gana ninguém. 

Apezar de toda a cautella, a sua 
espertêza vê-se bem: o commissário, 
attribuindo a responsabilidade dos seus 
actos a ordens do governo civil, pro-
cura nas palavras, com que Hintze lou-
vou aquella auctoridade, o indulto dos 
seus actos criminosos. 

E, como podem sobrevir dificul-
dades, dirige se servilmente, aos illus 
tres académicos, e com as lágrimas nos 
olhos, diz-lhes que sempre foi para êl-
les mais um irmão do que uma aucto-
ridade. 

Procura explorar assim a ingenui-
dade de quem pôde ter um movimento 
irreflectido de cólera', mas será sempre 
bom e generoso. 

Desta vêz não o conseguirá, porém, 
não o deixarám os que téem o encargo 
de proteger vidas preciosas, não o per-
mittirám os paes dêlles. . . 

'anifestação militar 
Continúa ainda na tella da discus-

são o caso que tanto medo causou ao 
governo - a manifestação collectiva dos 
officiaes da armada e do exército, con-
tra o governo e o convénio. 

Depois dos assalariados governistas 
terem tentado desvirtuar as intenções 
da officialidade, como a cantiga não 
pegasse, vêem agora á feira com no-
va invenção:—é que o chefe do estado 
quer á fôrça o convénio e que portanto 
a manifestação deixou de ser levada 
ávante por causa da vontade expressa 
pelo soberano em contrário. 

Ora nós somos insuspeitos, pois 
que, sendo contrários ás realêzas heri-
ditárias, defenderemos o chefe ao es-
tado da aleivosia que o seu governo, 
indirectamente, lhe assaca, para se co-
brir. 

O rei de Portugal não pôde querer 
o convénio; não o pôde querer nem o 
deve querer, pois se o acceitasse e até 
imposesse, como os seus ministros o 
fazem propalar — e ra um tra i -
dor como ê U e s , mas mais cul-
pado ainda, porque sendo o chefe da 
nação, queria a sua deshonra, a sua 
escravidão. 

Não pôde ser verdadeira a afirma-
tiva. Mentem os ministros; mentem os 
plumitivos a seu soldo. 

Respeitem a primeira auctoridade 
do país. Não emporcalhem as inten-
ções de quem os consente no poder. 

O rei de Portugal poderá ser in-
competente para desempenhar o alto 
lugar que occupa, terá abusado das 
prerogativas que a Carta Constitucio-
nal lhe c o n f e r e , — m a s n à o é um 
t r a i d o r . 

Fazemos-lhe essa justiça. 

CHRÉICA POLÍTICA 

A Revolução, não só 
não é aan crime, mas é 
um dever, quando é Fei-
ta para salvar uma na-
cionalidade que se afim* 
da num mar de lama. 

Attendam os espíritos serênos c re-
flectidos : 

A velha nação portuguêsa, dentro 
do regimen monarchíco-constitucional, 
resvalou rapidamente para a decadên-
cia, e chegou aos dias presentes, que 
sam os negros dias da sua deshonra! 

A velha nação, que abriu a estrada 
dos mares para ir em demenda de no-
vos mundos e firmar poderio em lon-
gíquas terras dos dois emisphérios—, 
tem perdido uma grande parte da he-
rança colonial, e está na dura situação 
de entregar o resto ás potências que 
ambicionam o que ainda nos resta no 
continente negro! 

A velha nação, que tantas vêzes sou-
be dizer, alto e claro, aos maiores po-
tentados, que não admittia sombra de 
imposição a quem quer que fosse, e 
soube manter em respeito quantos pre-
tendiam fallar mais alto do que ella — 
ahi a vemos medrosa, humilde e sub-
serviente até, deante dos judeus da fi-
nança ! 

Quem são, quem teem sido os cul-
pados désta dolorosa e atribulada vida, 
d'esta vergonha, d'esta censurável, d'es-
ta afflictiva agonia moral e material da 
nação portuguêsa ? ! . . . 

— De joelhos! De rastos, homens 
presentes e passados da monarchia! 

Vós! só vós tendes sido os algozes 
do povo dêste canto do occidente, bon-
doso e paciente, rico e trabalhador, 
honrado e coberto de glorias! 

Vibraste-lhe, talvez, ao coração a 
derradeira estocada na memorável c 
sempíe triste sessão da camara dos 
deputados, em que ficáram approvadas 
as bases da próxima insolvência, e la-
vrada a sentença da deshonra nacional; 
mas, meditae bem, que as crispadas 
mãos de um moribundo, no desespero 
da agonia, ainda podem estrangular 
um traidor. 

Formaram em alcatéa de lobos os 
politicos que juraram engrandecer o 
poder real, e por ahi teem vivido devo-
rando e engordando. No fúnebre dia 
da approvação do convénio fartaram se 
de retoiçar sobre o que ha de mais 
respeitável para um povo: — a sua hon-
ra, o seu brio, a sua dignidade, — e , 
ainda ahi os toleramos formados em 
bando que rejubila no pregão das exe-
quías d'esta nossa querida patria! 

— Que fazer efti presença de taes 
exemplos e de tão extranho espectá-
culo ?!•.. . 

Meditem os espíritos serenos e re-
flectidos ! 

De facto, uma nação pequena como 
a nossa, com falta de homens capazes 
de administrar riquezas que facilmente 
se poderiam reproduzir, com homens 
de mais para roubarem o que devida-
mente economisado serviria como pro-
va de honestidade, — tende, senão a 
desapparecer, a ser tutelada por qual-
quer suzerano. 

O convénio de hoje representa, ape-
nas, um expediente. Submette-se a na-
ção ás imposições dos extranjeiros as-
sociados com os traidores que fazem 
parte da familia portugueza. 

Estabelece-se um período que agra-
da aos crédores externos; mas clara-
mente se divisa a banca-rota a dentro 
das fronteiras. Podem decorrer mais 
uns annos, poucos, de vida folgada, 
pelo preço de novos imprestimos e no-
vas indignidades, mas o deboche tem 
os seus dias contados. 

Chegados ao termo, Portugal mor-
derá como morrem os pultrões que 
teem faces para as bofetadas, mas não 
tem nervos para reagir. 

Estamos em presença de um gran-
de incêndio, que vae lavrando ateado 
pelos petroleiros da monarchia, que sob 
os escombros e ruinas pretendem fazer 
desapparecer as provas dos seus cri-
mes. 

Só um grande acto de justiça e de-
cisão popular poderia valer a tamanha 
desgraça. Só um d'esses exemplos que 
matisam a historia, e levantam os pó-
vos á admiração do mundo, poderiam 
ainda estabelecer ordem onde reina a 
anarchia e a immoralidade. 

Onde está o mal? 
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Nos homens da monarchia? 
Anniquilem se. 
Onde está a origem das nossas des-

venturas ? 
Nas instituições? 
Escolha outras o povo soberano. 
No decorrer da questão do convé-

nio nenhum jornal requblicano quiz 
pôr a solução . republicana, única que 
pode resolver ós conflictos. Patriotica-
mente se pôz de parte o partidarismo 
para se tratar de um assumpto que 
reveste o carácter nacional. Venceram, 
porém, as instituições que do convénio 
carecem para alongarem a vida por 
içais algum tempo. O convénio repre-
senta emprestimos, os emprestimos re-
presentam dinheiro, e só de dinheiro 
para faustosas despezas é que as ins-
tituições monarchicas podem viver. O 
país vae entrar„novamente em relações 
com a agiotagem, e o arruinado fidal-
go dará mais alguns bailes, fará mais 
algumas viagens á China e aos Açores, 
comprará mais algum yatch, nomeará 
mais porção de creadagem para accres-
centar o batalhão dos commissários ré-
gios, inspectores do sêllo, e bufos de 
casaca e jaquetão com um general mi-
crobio á frente. 

As promessás de vida nova, ha de 
ser isso aggravado com a deprimencia 
moral de novas violências e persegui-
ções. N?esse ponto estão de accordo 
os partidos da rotação do poder. 

Dada a solução republicana, o que 
succederia com os mesmos portugue-
ses que temos? 

Os mesmos portuguêses! Não! 
Os do convénio, e os dos partidos 

que nos arruinaram, teriam de desappa-
recer da scena pública, para darem 
logar aos homens que pela sua aucto-
ridade, honradêz e procedimento ho-
nesto e patriótico, oferecessem garan-
tias ao povo, que faria todos os sacri-
fícios para lhes dar fôrça e recursos, 
em troca das liberdades a que tem di-
reito e de uma administração econó-
mica e austera. 

Para isto o pôvo, cheio de conten-
tamento, trabalharia, e por seu lado os 
homens do governo diriam aos gover-
nos extranjeiros: 

—Senhores—Dentro da sua sobe-
rania, o pôvo português mudou de in-
stituições adoptando a fórma republi-
cana. . ^ • . . « . w 7 . 

O novo governo ao tomar conta do 
poder procedeu a um rigorosp balanço 
e encontrou roubos inauditos, despê-
sas insupportaveis e desnecessárias, 
encargos que promette honrar, e facil-
mente honrará se junto dos credores 
externos vos dignardes ser o nosso 
fiador. 

De ha séculos que tefoos relações 
e bem sabeis qúe nos não faltam re-
cursos para solver os nossos compro-
missos. 

Esquecei, como nós esquecemos, 
a Vida desregrada e dissipadora dos 
governos da monarchia portuguêsa, e 
dighae-Vos voltar as vistas para as ga-
rantias que em nome do pôvo, que em 
nós confia, oferecemos aos credores 
do nosso país. 

No orçamento do Estado a verba 
destinada á lista civil representa uma 
despêsa relativamente subida para um 
país pequeno, mas essa verba não cor-
responde á verdade; pode elevár-se a 
3 ou 4 : 0 0 0 contos por meio dê  opera-
ções de thesouraria e outras. Com es-
sas operações se tem pretendido occo-
rer a despêsas illegaes, que completa-
mente desapparecem dentro do novo 
.regimen. 

Pelo ministério da guerra gastam-
se 8 : 0 0 0 contos, números redondos, e 
não temos exército, embora tenhâmos 
um quadro de officiaes dignos da glo 
riosa história militar do nosso país, 

Mantendo êsse quadra de officiaes, 
contribuindo para os aperfeiçoamentos 
dás sciéncias militares e para a educa-
ção cívica do pôvo português, a des-
pêsa do ministério da guerra bem pôde 
ser reduzida, por agora, a 2 : 0 0 0 con-
tos. 

Como ? 
' Creando uma guarda cívica, que em 
épocas determinadas receba dos offi-
ciaes a precisa instrucção militar, e 
aproveitando os braços dos actuaes 
soldados, e de todos, para o trabalho 
dos nossos campos e das nossas fábri-
cas, o qúe equivale a lucros positivos 
dentro da economia nacional. 

No ministério das obras públicas 
os desperdícios montam ao melhor de 
3:ooo contos, sem garantias para uma 
boa organisação de trabalho e de fo-
mento agrícola, aperfeiçoamento de via-
ção, e benefícios para o commércio. 

Reduzidas essas despêsas, a econo-
mia, resiricta apenas a lista civil, mi-
nistérios d.a guerra e obras públicas, 
pôde elevar-sg desde já a i3:ooo con-

t O S -Pelos outros ministérios também se 
vam reduzir as despêsas dispensando 
embaixadas luxuosas, e evitando que 
os réditos do thesouro possam servir, 

como têem servido, para pagamento 
de serviços. 

De pouco a pouco, e sem delongas, 
realisaremos economias que bastem 
para pagar integralmente aos nossos j 
crédores, oíferecendo-vos desde já o 
orçamento português com saldo positi-
vo' e correspondendo á verdade das 
receitas e das despêsas. 

Dispensando-nos de considerações 
de detalhe, que principalmente interes-
sam á nossa administração interna, 
ponderae a sinceridade da nossa expo-
sição, e dignae-vos contribuir para que 
novo accordo se realise com os nossos 
credores, junto dos quaes só desejamos 
honrar o nome português. 

Eis a solução. E' a solução republi-
cana. Fóra delia tudo serám vergonhas 
e irreductíveis as difficuídades. 

Dentro delia, e do accordo dos ho-
mens bons e verdadeiramente patrio-
tas, ainda poderiam volver dias de ven-
tura para o pôvo português. 

Attendam nisto os espíritos serenos 
e reflectidos. 

® 

Cfcuem os não conhecer... 

, Parece que os chamados progres-
sistas se preparam para succederem no 
poder aos chamados regeneradores. 

O país contenta-se em lhes chamar 
—duas quadrilhas, que se guerreiam 
ás claras, mas que se intendem ás oc-
cultas. 

Taes e quaes como os bandoleiros 
que parecem não se conhecer de dia, 
mas que á noite se combinam para os 
assaltos. 

Tíanscripção 
Ao nosso collega O Mundo agrade-

cemos a transcripção do artigo edito-
rial A's Mães, por nós publicado no 
penúltimo número. 

A.quelle nosso collega precede a 
transcripção das penhorantes palavras, 
que reproduzimos em seguida, e que 
representam um preito de homenagem 
ás primorosas qualidades que ornam o 
lídimo caracter do nosso prestigioso 
companheiro de redacção, auctor-do ar-
tigo. 

«Do nosso querido collega, a 1{e 
sistencia, de Coimbra, arrancamos o 
formoso artigo que segue — obra d'um 
dos mais bellos espíritos que têem pas-
sado pela Universidade, alma que toda 
a Coimbra conhece e advinha pela sua 
espontanea generosidade e pelo seu 
talento.» 

Muito agradecemos ao collega a 
transcripção e as suas palavras de jus-
tiça referentes ao nosso querido T . C. 

A resistência contra 
qualquer governo, deve 
enipregrar-se sempre, 
quando êsse g-overno sair 
para fóra da legalidade. 

OITO 'DE MAIO 
Por falta de sacerdote não será re-

sada hoje a missa, que os descenden-
tes do valoroso coronel Victor Teiles 
de Vasconcellos, victima do governo 
déspota de D. Migue!, tencionavam 
mandar dizer, commemorando assim a 
data da entrada do exercito libertador 
em Coimbra. 

Bom era que o partido liberal não 
deixasse esquecer taes datas, nem os 
feitos execrandos que tiveram lugar em 
quanto governou o usurpador, pois pa-
rece que a passos agigantados se re-
trograda para uma epocha de terror 
semelhante áquella, que ficou estampa-
da na historia em letras de sangue. 

Quasi todas as liberdades, que os 
nossos maiores acabaram de conquis-
tar em Évora Monte, se têem perdido 
ou pelo menos restringido muito. 

A liberdade de imprensa, não exis-
te; a liberdade de reunião, é um my- ! 

tho ; a liberdade de consciência, é illu- | 
soria; as formulas constitucionaes, sam ; 
calcadas a pésl 

No governo estám homens, que de-
pois de terem ajudado a s a q u e a r » 
o país e o terem levado á bancarrota, 
querem impôr nos um convénio que 
nos deshonra e escravisa! 

Pela força quer-se fazer pagar ao 
povo, g. nós todos que trabalhamos e 
queremos ser livres e honestos, os des-
varios d'elles governantes! 

A victima a ser condemnadt nas 
custas. Toda a nação a embolsar os 
agiotas, que deram dinheiro a delapi-
dadores e que elles gastaram na sua 
maioria em seu proveito e dos amiga-
lkote#T 

Nem ao menos nos podemos quei-
xar livremente — a lagrima, nêste des 
graçado torrão lusitano, já não é livre! 

E' por isso que de novo recommen-
damos ao partido liberal, que não dei-
xe passar datas memoráveis, sem as 
commemorar devidamente, para que 
no alto, nas culminancias do poder, 
não se julgue que não existem homens 
independentes e briosos, capazes de 
obrigar os governantes a respeitarem 
as leis fundamentaes da nação. 

O que para ahi existe, é um abso-
lutismo disfarçado, que se transforma-
rá n'um governo absoluto, se o deixas-
sem á vontade. 

E' já mais que tempo de, nos ar-
raiaes do partido liberal, se tocar a 
reunir. 

Ainda os acontecimentos 

A exaltação dos espíritos, resultan-
te dos acontecimentos anormaes que 
se deram nesta cidade, ainda não está 
passada. 

As manifestações do mal estar ge-
ral irrompem, quando menos se espera, 
e por mais serenidade que se queira 
ter, o espirito altera-se, por causa do 
desenrolar dos successos. 

O que se reconhece á primeira vis-
ta, é a falta de tino e prudência de 
quem, não só pela sua posição social, 
mas pela sua edade e saber, devia 
collocar se sobranceiro a mesquinhices, 
intrigas e vaidades, que só podem 
produzir resultados contraproducentes. 

Os alardes de força continuam; 
os boatos terroristas, saidos de pes-
soas que privam mais ou menos de 
perto com os mandões, succedem-se; 
os mantenedores da ordem vêem para 
a imprensa fazer estendal de valentias 
serôdias, de alardes ridículos e de in-
sinuações malévolas. Emfim, anda tudo 
desorientado, parecendo que um ven-
to de insania sopra das altas regiões e 
vem reprecutir-se nesta bôa cidade de 
Coimbra. 

Até a imprensa contribue com a 
sua quota parte, para avolumár o mal 
estar geral. 

Se muito tino e serenidade não pre-
sidir aos actos das entidades officiaes, 
que têem intervenção directa na reso-
lução da serie de conflictos que aqui 
se deram, bastantes males ainda se te 

| rám a lamentar num futuro próximo. 
Nada de vaidades, nada de orgu-

lhos e resentimentos mal cabidos, nada 
de alardes de força intempestivos e 
contraproducentes e tudo serenará. Por-
que é bom tudo que acaba bem. 

* 

Um escriptor extraordinário, que 
desta cidade está mandando, ultima-
mente, impressões e noticias dos acon-
tecimentos, para O Século, é um ho-
mem de ideias. E senão veja se: 

<iE' urgente que o governo accuda 
com medidas énergicas e de alcance 
para se evitarem de vez estes actos 
de pura rebellião.- Se $ policia desau-
ctorisada e com a força perdida, nada 
pode fazer para se melhorarem as con-
dições de Coimbra, venha então para 
a substituir, ao menos temporariamen-
te, uma oa duas compa-
nhias da guarda munici-
pal, expediente que a opinião públi-
ca está indicando.» 

E' de todos sabido, quanto é brutal 
o procedimento das guardas munici-
paes, commettendo violências inaudi-
tas e excessos de toda a especie, a que 
a imprensa constantemente se refere. 

Ora quando tal gente se comporta 
de semelhante forma, com pessoas na 
sua grande maioria pacatas, o que não 
faria a académicos, no alvorecer da 
vida, quando o sangue, refervendo lhes 
nas veias, os leva a actos ás vezes ir-
requietos, mas quasi sempre produzi-
dos por impulsos nobres e genero-
sos? 

A guarda municipal é o eterno pa-
pão com que os paladinos do governo, 
e este proprio, costumam metter medo 
ao povo, quando elle, farto de ser ex-
plorado e opprimido, protesta duma 
forma mais prática e energiça. 

Ora a vinda da guarda municipal, 
para Coimbra, era um desastre enor-
me. Era o mesmo que deitar petroleo 
no lume para o apagar. 

No estado de agitação em que os 
espíritos se encontram, repetimos, sãq 
necessarias medidas de tolerancia, de 
conciliação e nunça o emprego das 
taes medidas de força, que devem pro-
duzir resultados funestíssimos. 

Pensem bem antes de pôrem em 
execução qualquer acto, pois as res-
ponsabilidades de tudo o que se dér, 
pertepcer lhes-hão inteiramente. 

* 

Fala-se em que serám tomadas deli-
berações radica-ÍS contra os académi-

cos que mais se salientáram nos últi-
mos acontecimentos. 

Não acreditamos em taes delibera-
ções e muito menos em que se ponham 
em prática. 

Taes di'os, sám papões com que 
se pretende pôr medo á academia e ás 
respectivas famílias. 

Desênganem-se, os mandões; toda 
a academia, num dado momento, se 
tornará solidaria, e ai daquelles que a 
levarem a extremos, de que elles e só 
elles serám os causadores. 

Imaginam os snrs. reitor, governa-
dor civil e ministro do reino, que os 
académicos são alguns badamecos, que 
abandonarám ás suas fúrias e desejos 
de vingança os condiscípulos que, justa 
ou injustamente, forem indicados á sua 
senha ? 

Se tal imaginam, estám em erro. 
Nós, que avaliamos devidamente 

quantos impulsos generosos se alber-
gam dentr-o dos peitos académicos, 
dessa esperançosa mocidade, que é a 
pleiade brilhante que ha de presidir 
aos destinos futuros da nação, affirma-
mos, que tal não se dará. 

Os académicos, por espírito de so-
lidariedade e de justiça, não abandona-
rám nunca os seus condiscípulos, sobre 
quem se queira fazer recair a respon-
sabilidade dos acontecimentos e o peso 
da punição. * 

Aquietem-se, portanto, as fúrias, 
fingidas ou reaes, dos leões, que nin-
guém as toma a sério. 

A academia quiz ser digna e patrió-
tica e em paga foi victima de violên-
cias e aggressões! 

A academia resistiu, num legitimo 
direito, que os seus brios e a sua honra 
lhe impunham. 

O governo e os seus agentes são 
os únicos culpados de tudo o que suc-
cedeu e possa succeder. 

E não estamos em tempo dos reus 
imporem castigos ás suas víctimas. 

Por isso os académicos estám des-
cançados e esperam confiadamente os 
successos futuros. 

Se novamente forem provocados, 
estamos certos que novamente se des-
forçarám. 

* 

Ih! que de gente em vesporas de 
ser fuzilada interinamente! 

Informa o—da grandè circulação, 
que andam a andar, correm a correr, 
nada mais, nada menos, do que tres 
processos,—-um na Universidade, ou-
tro no lyceu e o terceiro no tribunal, 
afóra a achega da investigação das 
pedradas no sud-express, que está mui 
to adiantado, que é como quem diz, 
estar para dar á luz, breve - . . um ra-
tinho. 

Continuando, accrescenta o tal que 
circula immenso, que ha quem affirme 
o governo estar intransigente e querer 
liquidar as responsabilidades dos prin 
cipaes promotores das occorrencias. 

Tanto sangue, tanta gente morta! 
Só o que nos anima é a lembrança, de 
que entre mortos e feridos ha de es-
capar muita gente. 

Se, não, era de morrer estarrecido, 
de vespera, para não assistir aos gran-
des e horríveis sacr ficios humanofe. 

Mas, digam cá? Para que andam 
com tantas atoardas, só para inglês vêr? 

E depois querem ser tomados a se-
rio! 

* 

Affirmam nos que a Universidade 
se abrirá no dia 19. 

Será verdade? Só os deuses é que 
o poderám dizer e quem sabe se tal-
vez nem mesmo esses. 

O que fôr soará, 
* 

Vários jornaes, e á frente delles O 
Dia e O Novidades, pretendem man-
ter a athmosphera de terror, talvez 
com o fito de irem pescando melhor 
nas aguas turvas. E para esse fim dam 
fóros de grande successo, ao que ás ve-
zes nem digno de menção era. 

Para nada faltar até os promeno-
res da vida da familia do académico 
ferido, sr. Vasco de Quevedo, que fe-
lizmente não está peior, sam esmiuça-
dos e difccutidos nas. columnas da tal 
imprensa! 

As imaginações de taes jornaleiros 
trabalham sem cessar. A proposito de 
qualquer coisa bordam considerandos 
tétricos. 

Pois nós nem até a boatos de gran-
de importancia, gostamos de dar cursa, 

Por exemplo: ha quem por aí affir-
me que um tiro, que se diz ter sido 
disparado contra uma patrulha, tem 
ligações intimas com manobras poli-
ciaes. 

E como este, muitos outros, nos 
quaes a policia e o sr. commissario 
desempenham papeis importantes e 
egualrpente mais ou menos honrosos, 

Mas nós, não só lhes não queremos 
dar eurso, mas até, sejamos embora 
ingénuos nisso, nem acreditamos. 

A circunspecção não fica mal a 
qualquer • pessoa e ao sr. commissario 
melhor de que a ninguém, apesar da , 
sua estupenda epistola e mesmo por F 
causa delia. 

* 

IVota íinal. — Pouco antes de | 
se darem, na Alta, os acontecimentos s 
que tanto commoveram e alvoroçaram ; 
os hábitantes desta cidade — a ten- ! 
t a t íva de assass inato do ' 
académico Vasco Que« 
•vedo, foi preso, pelo ex-cabo 3 da 
policia, o sapateiro Miguel Espanhol, [ 
sendo na occasião em que o captor o 
conduzia para a esquadra, que—o ca- -
lio 3 desfechou o revol- L 
wer na victima, que jás no hospital. ! 

E', portanto, o Miguel Espanhol 
uma testemunha de vista, do attentado, ; 
que vem desfazer de todo a lenda que f. 
para aí se anda a armar e espalhar, | 
do que o académico Vasco não foi feri- \ 
do pelo ex-cabo 3. 

Ora ao Miguel succedeu-lhe na ter- ( 
ça feira á noite, quando se dirigia para 
a sua casa do bairro Alto, levar uma! 
tremenda mocada na cabeça, que lh'a 
rachou, dada por um sugeito vestido á 
paisana. . . 

Não faremos accusações a ninguém, 
mas é deveras extraordinaria a coinci-
dência de, á testemunha de vista da 
tentativa de assassinato commetída pelo 
ex-cabo 3, descarregarem uma mocada 
violenta, certamente com a intenção de 
o matarem. 

O Espanhol conta que, quando es-
teve preso na esquadra, viu espancar 
uns prezos que lá estavam! ? 

Ha quem ligue os feitos acima nar-
rados, com 6 do tiro na patrulha e com 
as provocações feitas pela policia, de-
pois do edital de encerramento da Uni-
versidade, quando a academia andava 
tratando de arranjar as malas para se 
retirar,—certamente com o fim de pro-
Vocar tumultos, que servissem para lá 
por fóra se julgar justo e nessario o 
encerramento. 

Na verdade os factos encadeiam-se 
de tal forma, que se não têem ligação 
uns com os outros, parecem-no bem. 

M a s . . . 

O das responsabilidades 

Hintze Ribeiro continúa fazendo de 
pimpão de feira, ameaçando o céu, a 
terra, o mar e o mundo, por causa dos [ 
protestos contra o convénio. 

Ora quer-nos parecer que, se o exer-
cito declarasse apenas que não sairia 
para a rua a esmagar os populares, que 
protestassem contra o convénio, a queda 
do ministro pimpão e até das institui-
ções, seria um facto dentro de poucos 
dias. 

A policia e a municipal em breve 
seriam esmagadas, por mais que isso 
pese aos governantes. 

Haja visto o succedido nesta cidade, 
onde bem poucos académicos bastaram 
para metterem á força, dentro da es-
quadra do Bairro Alto, a policia com 
o snr. Ferrão e tudo, sendo necessário 
guarda la com tropa dè linha, para 
que no proprio edifício não fossem es-
magados os valentões dos chanfalhos e 
dos revolwers. 

A grande maioria do país é contra-
ria ao existente, que só a lorça e O re-
ceio da militança sustenta. 

Deixem as baionetas de defenderem 
os traidores, os bandoleiros do poder, 
que nos querem deshonrar, depois de 
nos terem roubado, e o país será salvo. 

Continua a violência 

Emquanto os jornaleiros a soldo do i 
governo, se enchem de amontuar men-1 
tiras sobre mentiras, provocações sobre | 
provocações, jornaes independentes co-
mo O éMundo, O Imparcial, O ZhÇorte, 
sam opprimidos de tal fórma, que ra-
ro é o dia em que podem circular. 

Com especialidade em Lisboa, a 
censura previa é exercida duma ma-
neira infame, inventando-se os pretextos 
mais ridículos, recorrendo se aos trucs 
mais vergonhosos, para impedir de 
circularem os nossos collegas, que com 
uma louvável energia, disem as verda-
des aos leitores. 

Tantas vezes temos lavrado o nos-
so protesto, pela imprensa, que já es-
tamos aborrecidos disso. 

O platonismo deve ceder o passo 
á resistencia energica, visto que o go-
verno não respeita o direito de proprie-
dade, nem deixa aos cidadãos a facul-
dade de, sob as penalidades impostas 
por leis especiaes, datem expansão aos 
seus pensamentos e opiniões. 

Revoltemo nos contra o existente, 
já que o existente se revolta contra 
nós. 

E' êste o nosso modo de ver, era 
tam momentoso assumpto. 
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naes de Sedecias, a tragicomédia, que 
os escholares levaram então. 

Durou a comédia dois dias, e no 
último acabou, muito tarde, a repre 
sentação. 

Era já noite, e o último côro, gri-
tando a cólera de Deus contra Jerusa-
lém, foi cantado á: luz dos círios, que 
dava um brilho estranho ao olhár bri 
lhante dos collegiaes, muitos dos quaes 
estavam atacados de tuberculose. 

As jóias das senhoras, accentua-
vam a feminilidade daquêlles rostos, a 
elegância daquêlles corpos, a que a 
doença dava um encanto novo. 

El Rei D. Sebastião seguia com at-
tenção o desenrolar do espectáculo, prê-
zo pala gravidade da música; o seu 
olhar dôce ía se com os collegiaes, que 
abandonavam, pouco a pouco, a scena, 
cantando lugubremente. 

Quando saiu, notou que a multidão, 
que, á entrada, o recebera tam alegre, 
emmudecêra. 

E ' que, ao fim da tarde, um fidalgo 
do séquito do Cardeal D. Henrique en-
trara a cavsllo e armado dentro do pá-
teo do collégio, e, em altas vózes, gri-
tára, que não representassem a des-
truição de Jerusalem, mas sim a des-
truição de Portugal, que elles andavam 
a preparar. 

Erguia-se a fallar sobre o cavallo, 
e o conto da sua lança batia sobre o 
lagedo do páteo, accentuando lúgubre 
mente cada phrase de maldição que 
dizia o cavalleiro. 

O Cardeal D. Henrique mandou o 
nessa noite para Lisboa, dando ao caso 
a côr de loucura; mas ninguém acre-
ditou. 

No dia immediato, appareceram as 
paredes das escolas cheias de pasquins, 
dizendo que el rei nunca casaria, por 
andar d'amôres com um padre jesuita. 

Nunca El-Rei o soube . . . 
—Mas então o doutor queri??. . . 
—Decidamente vocês não querem 

aprender, fugiu de Portu*gal o amôr ao 
estudo. E eu a failar tam bem! 

—Desculpe. Mas vinha tam alegre, 
e ía a ficar triste. Eu gosto de mais 
de o ver alegre. A não ser, que se es-
teja preparando já para a tristêsa da 
sua photographia no exílio. 

— Não, para isso não é preciso. Pa-
ra ficar triste basta ver a máchina pho-
tográphica deante de mim. 

—Assim! Assim é que nós gostá-
mos de o ver. O drama bíblico... 

—Ah! O drama bíblico teria algu-
ma cousa do auto popular português. 

Representar-se-ía no Largo da fei-
ra, ao ar livre. 

Era até um modo de introduzir em 
Portugal êste género de representações, 
que começam a despertar um certo in-
teresse em França, onde . . . 

—Mas então como se chamava. . . 
—Estás com medo que eu me per-

ca. E' que eu hoje estou de uma eru-
dição . . . 

—Como sempre . . . 
—Favores! Obrigado. 
—Mas não chega a dizer , . . 
—Lá vai: seria um episódio bíblico, 

com a fórma dramática dum auto po 
pular. Chamar se ía. 

—Diga! 
—Herodes Pereira da Costa, ou a* 

degolação dos innocenles •. • 
—Escreva, doutor, escreva. 
— Não posso. Elle era capaz de dar 

uma sorte de mil diabos, e eu dou-me 
com e l le . . . 

—Olhe que havia de ser bem rece-
bido. Herodes Ter eira... 

—Não. O tempo nãp v^i pafa rir, 

—E' verdade. Dizem que vám ser 
do ma or rigor, que o exército. . . 

— Não! Bem me importa a mim 
com isso I Referia me ao estudante 
doênte. 

—E' verdade. E como está? 
— Dormiu a noite bem, e accor-

dou com vontade de fallar e de rir. O pae 
teve até de sair do quarto, para ver se 
elle se callava, e se socegava. 

Eu não sei deitar foguetes, mas, no 
dia em que o vir cá fóra, queimo as 
mãos e págo a multa á polícia. 

Será o primeiro acto de sympathia 
e obediência ao commissário nôvo. 

E ha muita gente como eu. 
— Disseram-me que estavas aqui, 

vim ver te. O que te trouxe cá ? 
—Vim ás ostras. 
—Gostas? 
—Não é por isso. E' por causa da 

votação. 
— Da votação? 
— Sim! Eu quero ser um heroe clás-

sico, sujeito ás regras gregas e latinas. 
Vim ás conchas d'ostras, para o ostra-
cismo. Serei condenam do como Aris-
tides, que, ao que dizem os livros, mor-
reu pobre, cousa que sempre se per-
doou a heroes. 

—Armas agora ao bom exemplo, 
queres ser um exemplo grammatica 1 ? 

—Quero ser um heroe correcto, um 
heroe segundo as formas velhas. 

Quero morrer uma morte clássica, 
num bello gesto, numa attitude de bai-
xo relevo antigo. Quero morrer a um 
gesto trágico do Brazão, com impropé-
rios—versos de Júlio Dantas . . . 

— E' o que te vem a acontecer. 
Tens feito bem por i s so . . . 

—Acha?! 
— Augusto Rosa pôr te ha a coroa 

de louros, Semi-virgens do D. (lAmê-
lia desfolharám rosas sobre o teu corpo. 

— Então, hoje, és tu quem fazes 
troça? 

— Nicolino Milano tocará no seu 
violino, uma ária triste, como a voz 
dum passarinho, que morresse a cantar 
uma canção de amor. 

—Quando acaba v. ex. a?. . . 
—E, a chorar, passará o sr. Vis-

conde de S. Luís de Braga, que pre-
parará um enterro sensacional... 

—Bravo! Até que enfim começam 
vocês a dizer as coisas a que eu acho 
graça! 

Está cumprida a minha missão so-
bre a terra, posso morrer enfim! 

—Cicuta, doutor?. . . 
—Não. Obrigado. Por óra não. 
Mas eu, ha muito, que sinto a neces-

sidade de morrer como heroe. O que 
me tem retido é a falta de graça da 
morte moderna dos heroes. 

A's vezes imagino alegremente que 
recolhi da barricada, com um golpe 
de sabre, que me abriu no corpo uma 
ferida, nobre como a vermelha flôr de 
liz, penso n<i bella draperie, que fa-
ria no quadro histórico da minha mor-
te, o lençol branco, maculado do meu 
sangue, rubro e generoso, como o dos 
heroes que teem a amabilidade de se 
deixarem morrer. 

Mas sinto calafrios ao pensar no 
momento final, ao imaginar me rodea 
do de photógraphos amadores, espe-
rando do sr. dr. Daniel de Mattos que 
me toma o pulso, a indicação do mo 
mento preciso em que vou entrar na 
immortaiidade. 

Imaginem que, nesse momento au-
gusto, eu não podia conservar a sereni-
dade dos heroes, imaginem que, nesse 
momento, eu chorava, que o rosto se 
me torcia na angustia fifla|, e eu entrava 

Chróniea alegre 

Na Figueira, a fngir á gravidade 
dos acontecimentos 

—Viva Deus. 
—O Doutor por aqui?! 
—São e salvo. Pódem verificar. 
—Conte l á . . . . 
—Aqui tem uma cadeira. 
—Então o que se faz? 
—Venho procurar um rochedo pit-

toresco, para tirar uma photographia 
sensational, em attitude melanchóhca 
— a minha photographia no exílio. 

—Sério? Fizeram no também sair ? 
Levaram as coisas tam longe?! 

—Por ora não; mas, mais dia, me 
nos dia, vêem a desterrar-me também. 
Como o tempo ameaça de mudar, apro-
veitei êste dia lindo de sol. Fica a pho-
tographia tirada, e, quando o caso se 
der, mando a photographia para Lis 
bôa, e o Século publica a no dia imme-
diato. E' trabalho adeantado. 

- O h ! 
—A agitação é enorme, a repres-

são é necessária. O Hintze, anda triste, 
pede yíctimas em altos brados. 

Eu então não posso ver chorar nin 
guem. Sacrifico me. E' caso decidido! 

—E' verdade aquillo que diz o Na-
varro? 

—Não. E' o processo velho dêile 
—inventar conspirações, e, depois, sal-
var a monarchia. Começa a estar ve-
lho, sem novidade, sem brilho. 

—Deixe lá, doutor, não é tanto as-
sim. O Novidades é talvêz o jornal 
lido com mais inteiesse. . . 

—O interesse mórbido com que se 
lêem hoje as memórias dos criminosos 
célebres. 

E' o que toda a gente pensa, ê o 
que toda a gente diz, é o que muita 
gente escreve. 

Nesta questão, o ovidades téem 
apenas tratado de manter a irritação 
des espíritos, e de justificar assim as 
arbitrariedades da auctoridade superior. 

—E' verdade. O dr. Luís Pereira diz 
que está - • • 

—Furioso! 
—Disse-me um rapaz que e l le . . . 
—Anda damnado! Pede sangue. Eu 

já estive para escrever um drama bí-
blico, para ser representado, quando 
se reabrisse a Universidade. 

— Essa a g o r a ! . . . 
—Não tem v. ex.* de que se admi-

rar. A ideia é bôa, pôde ser perfilha-
da por qualquer, mesmo por o espírito, 
mais ordeiro e temente a Deus. 

Quando os jesuítas abriam as suas 
'aulas, nas célebres festas do Collégio 
de Coimbra, os escholares representa-
vam peças de grande espectáculo, que 
ía vêr toda a nobrêsa, e toda a moci-
dade das escolas. 

As senhoras fidalgas emprestavam, 
naquêlles dias as suas jóias mais ricas 
para adorno dos collegiaes. 

O sr. dr. Theóphilo Braga classifi-
ca taes espectáculos de pouco interes-
santes, mas a gente daquêlle tempo, 
os nobres, como os sábios, corriam a 
vêr as tragicomédias, cujas excelléncias 
os poetas gabavam em versos gregos 
e latinos. 

E d'El-Rei D. Sebastião se conta, 
que ficara tam encantado com ellas, 
a primeira vêz que viera a Coimbra, 
que esquecer a a etiqueta, e se deixara 
ficar sentado, sem arredar olhos do 
palco, até á última nota dos córos fi-

{ i 7 ) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

MAXIME RUDE 

U M A VÍCTIMA 
DO 

C O N V E N T O 

V I I 

— Não descemos? perguntou Her-
mínia com vivacidade. 

—Ainda não tocáram, respondeu. 
Hermínia olhou demoradamente pa-

ra Mademoiselle de Villy. 
Era, assim, que Alice julgava amar , 

Emmanuel, e a sua testa não ardia ao 
receber dos lábios do noivo o beijo 
material! 

Mademoiselle de Villy esperava tran 
quillamente pelo toque da campainha 
para descer para a casa de jantar, em-
quanto ella, Hermínia, teria corrido, 
com a cabeça nua, por debaixo das ar-
vores a escorrerem, os pés molhados 
pela agua que encharcava a relva, para 
antecipar o momento de tornar a ver 
Argouges ! Aquella paciência parecia-
lhe indiíferença, aquella quietação era, 
no seu pensar, o esquecimento. 

Mademoiselle de Croizy devia ficar 
tam ferida como surprehendida, com a 
frieza que lhç testemunhou Emmanuel, 
cujo olhar a açoitava, cuja altitude não 
era, como na vespera, adormecida pelo 
calor d§s jmpressões, mas tinha a re 
serva glacial que irçspÕg reflexões no-
vas. E' que os fumos da paixão nas-
cente se tinham dissipado numa noite 
de somno pesado e num largo passeio 
a pá que Argouges, com o pretexto da 
agitação que uma tefppgstadç lhe cau-
sava sempre, não hesitára a fazer por 
fóra do jardim e do parque, apesar dos 
atalhos e do desabar das barrigas. Ti-
nha deixado pelos ventos da encosta 
todos os pensamentos do dja preçeden-
te, como as arvores haviam sacudido 
a chuva da trovoada; voltára resolvido 
a resistir contra si mesmo, e aganava-
se áquella resolução. 

A' parte a sua intelligencia natural, 
Hermínia tinha muita da diplomacia do 
convento, a mais terrível, mistura de 
resignação apparente e de dissimulação 
ameaçadora, para que caísse em dei-
xar ver algum despeito. Deixou Emma-
nuel furtar-se á vontade; toda a gente 
diria que não dava mesmo pela pre-
sença delle, tanto o deixava sem uma 
palavra, ao fallar ç M« de Villy, á mãe 
delle e a Lambrune da manhã que pas-
sára na bibliotheca. 

Depois de jantar, perguntou a Alice. 
r—Subimos ? 

—Como quizeres, respondeu Ma-
demoiselle de Villy, que estava bem 
longe de advinhar a scena muda re-
presentada pela amiga e pelo primo. 
Mesmo ao Coronel f^lhára, faro habi-
tual, e estava prestes a acreditar que 
na véspera, o alcance do silencio so-
nhador de Argouges. 

—Já nos deixa m nha senhora ? per-
guntou. 

Descu'pe me, não é verdade mi-
nha s e n h o " ? rçpljçou Hermínia diri-
gindo a madame de Villy. Li no con-
vento tam poucos livros, dos que toda 
a gente conhece, ou antes das obras 
primas, que toda a gente deve çqr&e-
cçr, que estou çontgnte por ir ler um 
rqmance de Walier Scott. 

—Vá, vá, minha filha, respondeu 
Madame de Villy; a amiga de A'ice 
está aqui em sua casa, e, sobre tudo 
nçsta occasião, escusa de reclamar in-
dulgência. 

VIII 

De tarde, um rato de sol começou 
a lamber as camadas de estanho, que 
tomavam ainda o céu pesado. Abrira 
pouco a pouco, aífast^ndo as nuvens, 
e, ás quatro horas, as colinas estavam 
cheias das ondas de luz victoriosa de 
agosto. 

No quarto de Alice, para onde elles 
tinham ido, ouviam se fallar pela janei-

com uma visagem feia na immortaii-
dade. 

Ninguém acreditaria na minha heroi-
cidade. 

Os antigos viram bem a necessida-
de que tinham os heroes de aparentar 
serenidade, e cobriam o rosto, quando 
se approximava a morte. 

Sócrates . . . 
—Um copo de cicúta, doutor? . . . 
—Não bebas, é agua da Amieira. 

Anda beber da minha ás Alhadas. Dou-
te um bello jantar. Tenho espargos ma-
gníficos. . . 

—Prompto! Cá vamos, eu, e o Ma-
noel Gaspar, membro da çommissão 
municipal republicana da Figueira. Che-
go de Coimbra e vou logo disfarçada-
mente para o campo. 

E' conspiração certa! 
Eu cada vez me comprometto 

ma i s . . . 
—Volta logo? Demore-se até ama-

nhã. 
—Não, parto, logo, no tramway. 

—Perca o comboio, doutor. 
—Não posso. Volto para Coimbra. 
Coimbra é a única terra suppor-

tavel do país. Não ha outra em que 
hoje não haja um estudante, todas sam 
terras de exilio, sam tudo Costas d'A-
frica. 

T. C. 

(A execução dum fudas 

O par do reino sr. general Dantas 
Baracho, depois de ter escalpellado sem 
dó o governo, e com especialidade o 
seu presidente, no seu último discurso 
a propósito do convénio, terminou as-
sim : 

«Sua ex.a está resvalando num abys-
mo e, o u n ã o h a j u s t i ç a , o n 
o s e u c a s t i g - o s e r á , s e v e r o . 

«O sr. Hintze Ribeiro não está só 
dissolvendo o seu partido,. Está tam-
bém fazendo a ruina da Pátria.» 

Pois o t a l — h o m e m q u e n ã o 
r i e que pelo visto—é h o m e m 
q u e t a m b é m n ã o c o r a , em 
lugar de se defender das tremendas 
accusações que, frente a frente, lhe fez 
o digno par, limitou-se a balbuciar 
umas inconveniências e patacuadas, 
que os seus coripheus applaudiram co-
mo se fossem verdades e acertos! 

N;quella figura sinistra, prototypo 
de coveiro políiico, as maiores chicota-
das já não fazem mossa. 

Ou elle não tivesse casaca de ferro 
e cara de lata-

MOBTUARIA 

Falleceu na segunda-feira n'esta ci-
dade a snr.a D. Frankelina de Moura 
e Sá Feitor, virtuosa esposa do snr. Vi-
ctor Feitor, conceituado pharmaceutico 
em Coimbra. 

* 

Tsmbem falleceu ante-hontem o 
snr. João Simões, barbeiro, cujo fune-
ral se realisou hontem, acompanhan-
do-o á sua ultima morada a corpora-
ção dos Bombeiros Voluntários, com a 
excelknte banda, a que o extincto per-
tencia, fazendo parte da ambulancia. 

Axs famílias enluctadas enviamos o 
nosso sentimento. 

la aberta, Villy, o coronel e Argouges, 
que se haviam sentado no terraço em 
cadeiras de jardim. 

—-Já não lês ? disse Alice a Hermí-
nia, que tinha, na verdade affastado o 
livro e fallava, como em breve vere-
mos, de outra cousa. Se fosse.moa nós 
também tomar ar ? 

Mademoiselle de Croizy não deixou 
repetir palavras, e as duas meninas 
esèorregaram, ao mesmo tempo, uma 
ao lado da outra pela escada, cheia do 
rossagar das saias, qqe faziam lembrar 
a passagem^do \jento pda folhagem. 

-rz^h í Çá estam as nossas recolhi 
d^s í exclamou Villy. 

—Recolhida^ bem felizes disse Her 
minia, corp suspiro, porque o eram 
pqr sua vontade. 

VTiily olhou para o coronel, que es-
tava em frente delles Lambrune, com 
um estremecimento daspalpebras, mos-
trou que tinha comprehendido também 
quanta amargura e quanto espanto ha 
via naquellas palavras. 

—Deus queira minha senhora, dis-
se gravemente o coronel que nunca o 
seja doutro modo. 

Argouges não se tinha mexido. O 
seu olhar seguia distraído o funho do 
charuto, e todos sabem que auxilio 
presta o charuto a quem não quer vêr 
nem ouvir. 

(Continua). 

Loteria de Santo Antonio 
SAJSTTA CA.SA 

DA 

M I S E R I C Ó R D I A DE LISBOA 

50:000^000 
Ext racção a 12 de Junho de 1902 

Bilhetes a 2 ^ 0 0 0 réis 
Vigésimos a ($200 réis 

A com missão administrativa da lote-
ria, incuaíbo-89 de remetter qualquer en-
cora menda de bilhetes ou vigésimos, logo 
que ella seja acompanhada da sua im« 
portancia o mais 75 réis para o seguro 
do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma çommissão de 3 °/o. 

Os pedi-los devem ser dirigidos ao 
secretario. 

Remettem-se listas a todos os compradores. 
Lisboa, 5 de Maio de 1902. 

O SECRETARIO, 

José SMurinello. 

QUARTO 
Pessoa séria precisa de um quarto 

independente em casa de familia res-
peitável. 

Rua Martins de Carvalho, 7 0 9 
se diz. 

CURSO PRATICO 
DE 

ESCRIPTURAÇÃO COMMERCIAL 

Abre desde já, para funccionar em 
Santa Clara, em dias alternados, das 
7 ás 9 horas da manhã, sob a regencia 
de IVt. d ' A m a r a l , encarregan-
do se também de balanços para tres-
passes, concordatas ou fallencias, e de 
partilhas entre particulares. 

Informações podem os interessados 
obtel-as dos snrs. Correia, Gaitto & 
Cannas, rua do Cego, 1 a 7. 

ANNUNCIO 
A Çommissão Central de Benefi-

cencia Poiarense faz publico, que se 
acha aberto concurso para a constru-
cçao de um hospital no concelho de 
Poiares, districto de Coimbra, por es-
paço de 3o dias a contar da data d'este 
annuncio. 

As propostas devem ser apresenta» 
das em carta fechada e dirigidas ao 

residente da çommissão Jeronymo 
ilva, residente em Santa Andre de 

Poiares. A planta, orçamento e condi-
ções da arrematação, acham-se paten-
tes em Coimbra, no estabelecimento 
do Ex.mo Snr. Francisco Rodrigues da 
Cunha Lucas, rua dos Sapateiros, 44, 
onde poderão ser examinadas em to-
dos os dias úteis desde as 10 horas da 
manhã até ás 4 da tarde. 

A Çommissão, abertas as propos-
tas apresentadas, reserva-se o direito 
de fazer a adjudicação a quem melho-
res garantias offerecer. 

Poiares, 24 d e abril de 1902. 

A Çommissão, 

Francisco Corrêa da Costa, 
José Henriques Simões, 
José Ferreira de Carvalho Lima, 
Arthur Montenegro Ferrão Castel-Branco, 
Jeronymo Silva. 

Júl io de Mat tos 

§s (Alienados nos gribunaes 
1 

Illustrado com photogravuras 

fáftbôa 

L I V R A R I A E D I T O R A 

TAVARES, CARDOSO & IRMÃO 
S, Lareo do Camões, « 

Noya collecção Horas de Leitora 
Walter Scott 

I V A N O H É 

VOLUME I 

LIVRARIA EDITORA 

Guimarães Litonío 5 C.* 
I Í I K B O A 



RESISTENCIA — Quinta-feira, 8 de Maio de 1902 

Máchinas de costura MEMORIA 
AC Júlio Machado Feliciano 

CASA DO LEQUE 

Participa aos seus ex.m<" freguêses e ao público em geral, que 
acaba de receber uma importante remessa das bem conhecidas e 
acreditadas m á c h i n a s — M e m ó r i a , — a melhor até hoje conhe 
cida. 

Quem precisar adquirir uma bella máchina de costura, para famí-
lias, alfaiates e sapateiros, não o faça sem primeiro examinar todos 
os modelos destas tám acreditadas máchinas e que se garantem por 
tempo illimitado e que não téem rivaes, nem em qualidade nem em 
preços. 

Dão se todas as explicações e acceitam-se máchinas em troca. 
Esta casa acaba também de receber um grande sortimento de 

armures pretos, sêdas pretas e mantilhas de sêda e outros artigos 
próprios do seu commércio, o que tudo vende a preços resumidos. 

SILVA & FILHO 
Fábrica, manual de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

EXPORTAÇÃO 

Casa em S. António dos O M e s 
jAírenda-se por annos uma casa 

e jardim reedificada de novo, de-
nominada a casa dos Gambouas; 
serve para familia decente. 

Para tractar, iua dos Sapatei-
ros, 62 a 72, ou em Cellas, An-
tóuio Pedro Leite. 

Tj;~ | -
e grande va-
riedade de 

cylindros impressos com canções 
populares, cançonetas, óperas, 
zarzuellas, bandas, operetas có-
micas, revistas, fados, etc. etc. 

JOÃO GOMES MOREIRA 

Rua Ferreira Borges 
COIMBRA 

<1 1 ' - • n ' • * • — 

Mêsa rica 
Thomás Pombar com estabe-

lecimento de bric-à-brac, tabacos 
e occulistâ na rua Ferreira Bor-
ges, em frente ao Arco d'Alme-
dina, tem para vender uma mêsa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de marfim e obra de ta-
lha. Quem a pretender pôde ir 
vê la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

AUTO MOVEIS 

A. Jftarracq & € . i l 

Agência-—R. Ferreira Borges, 4 5 t 5 2 

Coimbra i'3». 

LINHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha para liquidar grande quan 
tidade de toalhas de mêsa e guar-
danapos de linho e algodão, toa-
lhas para rôsto em linho, algodão 
e felpa. Colchas, panno de linho 
e algodão para lençoes, pannos 
para mêsa, etc, etc, por preços 
excepcionaes. 

Quem precisar, queira dirigir-se 
ao estabelecimento de ferragens 
e utensílios de cosinha e mêza de 
João Gomes Moreira — Rua Fer-
reira Borges—(em frente ao Arco 
d'Almedina — Coimbra. 

Lemb ra-se a todas as pes-
sôas que forem à Lisbôa, que 
n ã o se esqueçam de visitar a 
maravi lhosa e. surprehendente 
Expos ição Fabri l e Artística 
S I N G E R , installada na rua do 
Pr ínc ipe , á entrada da Ave-
nida . 

RESISTENCIA 

(grande alfaiateria 
L e ã o d ' O u r o 

4 4 — R u a Ferreira Borges—46 
O proprietário desta acreditada 

alfaiateria resolveu fazer um gran-
de abatimento nas fazendas exis-
tentes, não só por causa de ba-
lanço a que vae proceder no prin-
cipio do proximo mez, mas para 
dar logar ao sortimento da esta-
ção de verão. 

Fazendas para fatos d'homem 
e creança, vestidos e capas de 
senhora, gos tos variadíssimos, 
qualidades superiores, preços re 
duzidos. 

E' aproveitar, quem quizer ves-
tirbem e barato. 

LOJA D0 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

, ( P A G A A D I A N T A P A ) 
I r v I I M I I ^ V C.• i 'A í*" 

Com estampilhas: 

Anno. 226700 
Semestre i$35o 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 

Anno . . . 2$4oo 
S e m e s t r e . . . ; i«8>2oo 
Trimestre 600 

: Avulso 4 0 réis 

ANNDNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 
20 réis; para os senhores assi-
gnantes, desconto de 5o°/o. 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re-
messa este jorna] fôr honrado. 

44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito dás ligitimas machi-
nas S i n g - e r , instrumentos, mu-
sicas, Pianos, í^icycltittis, occulos 
e lunetas. 

Por mais uma vez provar que 
as machinas S i n g e r , são a* 
mais acreditadas do Mundo, as 
mais solidas, e as mais simples, 
é« que já vendemos no nosso de-
posito mil e tantas machinas. E 
çaso raro s parecer uma machina 
S í n g e i * , a concertar aparecen-
do diariamente dezenas delias 
doutros ^uctores a concertar na 
nossa officina. Recommendamos 
ás sr.3S costureiras e alfaiates a 
machina S i n g e r , Bobina Cen 
trai (ultima palavra); ternos sem 
pre um completo sortido em agu-
lhas e peças para todas as ma 
chinas. Guitarras, Violões, Ban-
dolins, Bandolinetas, R e becas, 
Violetos, arcos, cordas, flautas, 
clarins, occulos e lunetas. 

Ha um saído de musicas para 
pianno a 40 réis. Concerta-se 
toda a qualidade de machinas, bi-
cycletas, instrumentos e tudo o 
quanto for em metal amarello, 
para o que temos pessoal compe 
tentemente habilitado. 

P R E Ç O S FIXOS 

JL©«JA D O MINHO 

MARTINS DE ARAUJO 

R Ê W Õ L V Ê R S 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e 
de pólvofa branca sem fumo, mui-
to portáteis e de grande alcance. 

JOÃO GOMES MOREIRA 

EM FRENTE DO ARCO D'ALMEDINA 

COIMBRA 

REMEMOS DE AYER 
P e i t o r a l d e C e r e j a 

d e A y e r — O remádio mais 
seguro que ha para a cura da tos-
se, bronchite, asthma e tubercu-
lose pulmunar, frasco, I $ J O O 

réis; meio frasco, 600 réis. 

V g o r d o C a b e l l o d e 
A y e r — I m p e d e que o cabello 
se torne branco e restaura ao Ca-
bello grisalho a sua vitalidade e 
formosura. 

E x t r a c t o c o m p o s t o d e Salsaparrilha d e 
A y e r . — Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical 
das escrófulas. Frasco I $ I O O réis. 

O r e m é d i o d e A y e r c o n t r a s e z õ e s - — F e b r e s in-
termitentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sam altamente concen-
trados de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito 
tempo. 

I P i l u l a s c a r t h a r t i c a s d e A y e r . — O melhor purga-
tivo suave inteiramente vegetal. 

T Ó N I C O O R I E N T A L 

MARCA «CASSELS» 

E x q u e s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a í o r m o s e a r 

o c a b e l l o 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

MARCA «CASSELS» 

P e r f u m e d e l i c i o s o p a r a o l e n ç o , 
t o u c a d o r e b a n h o 

Emprêsa editora de 
publicações illnstradas 

162, 1.® — Rua da Rosa, —162, 1. 

LISBOA 
f . 

E n publicação as obras com-
pletas de Paulo de Kock, das quaes 
está já em distribuição o primei-
ro volume nitidamente impresso 
e primorosamente illustrado com 
esplendidas photo-gravuras, ao 
preço de 

COSINHA POPULAR" 

Rua da Concordia, n.09 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa 
situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a d o s C a -
s i n o s e a d o i s p a s s o s ' 
d a p r a i a d e b a n h o s , 
continúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços commodos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 0 r é i s . 

O proprietário, 

José Maria Júnior. 

<§ova $avaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, tabacaria, Perfuma-
ria. 

Carteiras, malas, caixas de cha-
rão, e todos os objectos de escri-
ptorio. 

PURGAÇÕES 
Pilalas orientaes de A. R. de Passos 

Pharmaceutico pela Universidade 

Cura frequente, em 48 horas, 
da blenorrhagia {purgações, mes-
mo as mais rebeldes.) Só com o 
uso dêste acreditado medicamen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5oo reis, pelo 
correio 510. Deposito em Coim-
bra— Pharmacia Cordeiro—-R. 
Ferreira Borges. 

ALBERTO VIANNA 
L a r g f o d a S é V e l h a 

COIMBRA 

Fabricante de carteiras e pastas 

Cartões de visita e tabacos 

R K D U C Ç A O D £ P R E Ç O S 

S A B O N E T E D E G L Y C E R I N A 

MARCA «CASSELS» 

oMuito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias. 

§icycletes com motor 

R. Ferreira Borges, 46 a 52 

C o i m b r a 

e envellopes 
Typ. de M. Reis Gomes, rua Martins 
de Camllio, 7 e 9 —Coimbra 

Estabelecimento de João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges 

(Em frente ao Arco d»Almedina) 

COIMBRA 
* 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em fer-
ragens e mater iaes de construcção como em 
cutilaria, artig-os de f an ta s i a e utensílios de 
cosinha e mêsa, participa a todos os seus freguêses, e ao 
público em geral, que acaba de reduzir bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas compras dire-
ctamente nas principaes p r a ç a s extranjei-
r a s e fabr icas por tuguêsas , sam uma garantia de 
que pôde vender em melhores condições do que qualquer outra 
casa desta cidade. 

A U T O M Ó V E I S , M O T O C Y C L E T E S 

e motores applicáveis a qualquer bicycleta 
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Edi to r 

Manuel d '01iveira Amara l 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e admin i s t r ação , r u a F e r r e i r a Borges . 135 

Officina typogrãphica 

Rua Martins de Carvalho, 7 e 9 

N . ° 6 9 7 COIMBRA—Domingo, í i de l a i o de 1 9 0 2 8.° ANNO 

RESISTENCIA, Coimbra,—Lisboa, 10, ás 
9,35 da noite 

0 Convénio foi approvado por 49 votos, contra 35. 

França Borges. 

Na câmara alta QUARENTA E NOVE pares approvaram, contra T R I N T A E C INCO, essa monstruosa obra de um ministério de bandoleiros, que representa 

para o País a perda da sua autonomia, a ruína, a morte! 

A monarchia depois do tripudiar sobre o dinheiro do Pôvo, srrancando-ihe o último ceitil para manter o deboche desordenado da sua vida miserável, 

enxovalha, num último e aviltante c&n-can, a honra e o decoro nacionaes. 

Os serventuários da realeza, que não tomarem em conta cs protestes íagaes de toda a Nação contra o convénio, proclamam no entretanto as excelléncias 

de uma VIDA NOVÂ, que a sua educarão, os seus vícics e as suas tradicções desmentem cabalmente. 

E' uma última tentativa para ludibriar o Pôvo ingéoirb, compassivo e indlfferente, pois que o próprio Marianno de Carvalho affirma que todos íarám girar a mó 

da vida velha, porque não existe para êlles meio de mover outra. 

Manter a monarchia é a morte deshonrosa e t i l í 

Yida Noya, processos novos, instituições novas e novos homens reclama neste momento a Pátria Portuguêsa. 

C I D A D Ã O $ — - C o n t r a a monarchia, que nos perde e deshonra, levantemos calorosa e efficazmente o grito de 

! 



BESIST1NQXA—Domingo, 11 de Maio de 1902 

IRREMEDIÁVEL? 
Encerrou-se ontem na camara dos 

pares a segunda étape vergonhosa do 
convénio, com a approvação das bases 
apresentadas pelo governo. Depois de 
uma discussão sorna e entorpecida, se 
discussão se pôde chamar ás invecti 
vas propositadamente fingidas de rege-
neradores e progressistas, naquella co-
média immoralíssima em que se têem 
salientado desde os primórdios do con-
vénio, os illustres próceres deram a 
sua approvação á maior calamidade 
que nos últimos tempos tem caído so-
bre a nação. 

E' ella tam grande, na sua significa-
ção de ruina como no seu caracter de 
deshonra, que até o chefe do partido 
progressista, apesar de em particular 
fazer, aos seus amigos, a defesa do 
convénio como elemento primacial pa-
ra a rotação constitucional, que é o que 
principalmente se lhe impõe, —é ella 
de tal ordem que até o principal cúm-
plice do crime de traição á pátria, que 
vai ser consummado em poucos dias, 
declarou o convénio humilhante e de-
primente da honra e da dignidade da 
nação! Declarou-o elle, o sr. Luciano 
de Castro, o reu confesso de adminis-
trações immoralíssimas, e, contudo, não 
se oppôs, antes patrocinou a prática 
do nefando crime - . . 

De mãos dadas; ha tantos annos, 
êlles, Luciano e Hintze, que sam os 
capitães dos quadrilheiros que téem ex-
plorado a nação; êlles, que se revesam 
e substituem na administração do es-
tado como na conezia cómmoda do 
Crédito Predial; êlles, que sam os di-
rigentes e os protectores das esfaima-
das clientellas, sem consciência e sem 
amôr pátrio, que estám sugando a sei-
va nacional por milhares de formas 
inauditas; êlles, os patriarchas da co-
mesaina política, que ha dezenas d'an-
nos vêem mergulhando a administra-
ção do Estado no mais immundo dos 
tremedaes; êlles, corruptores e corru-
ptos, que ou téem tomado parte nas 
mais escandalosás concussões ou indif-
ferentemente assistido a ellas; êlles, que 
estám ligados entre si pela gargalheira 
inflexível da mais criminosa cumplici-
dade, figuras sinistras, que avultam e 
sombriamente se engrandecem no ho-
risonte da política portuguêsa, domi-
nando-a inteira, em todas as suas mo-
dalidades e depradações; êlles, os far-
çantes sem alma, que téem favorecido 
com impudência os maiores descaros 
de administração, quer nas fartas pre-
bendas a amigos, quer na exploração 
do país por syndicatos immoraes; êl-
les, os tartufos, que teem passado a 
sua vida, consumindo-a á frente dos 
negócios públicos, consentindo os mais 
desaforados latrocínios, acobertando e 
protegendo ladrões eméritos, com êlles 
acamaradando e servindo-se dêlles, ao 
mesmo tempo que téem ido formando 
em volta de si, pelo favor da clientella 
bem paga, uma auréola falsa de hones-
tidade pessoal... sam êlles os próprios 
que agora, perante a ruina aberta, o 
abysmo escancarado, que com suas 
mãos cavaram, batem nos peitos uma 
mea culpa hypócrita,—enquanto dispu-
tam, na continuação da farça, qual dêl-
les abriu mais o coval da Pátria! 

E nesta discussão, esteril e degra 
dante, téem vindo ha longos dias, para 
terminarem ontem, afinal, dando á far-
ça o desfecho combinado—a approva-
ção do convénio!.. . 

E não sabemos que mais indigne e 
mais irrite—se o descaramento da re-
presentação, ridícula, malévola e ver-
gonhosa,—se a desfaçatez da comédia, 
torpe, immoral e criminosa! 

Seria o convénio o início duma re-
dempção ? 

Viria elle despertar na alma da na-
ção e na pútrida consciência dos polí-
ticos um rebate salvador, que desse 
nova fórma á administração do Estado, 
quer dentro da monarchia, acovardan-
do, pelo medo, as audacias criminosas, 

quer sob o regimen salutar da republi 
ca, aviventando a virtude civica na al-
ma de cada cidadão ? 

Esperávámo-lo. 
As bases do convénio não se trans-

formariam num facto; não se consuma-
ria a ruina da nação; não se acorrenta-
ria Portugal á grilheta infamante dos 
países perdidos, sem honra, sem virtu-
de e sem fé! 

Ou dentro da monarchia patriotas 
honestos e cheios de civica dedicação 
metterism hombros á emprêsa collos-
sal da redempção dum povo, relegan-
do para sempre os políticos desalma-
dos, sem consciência e sem pudor; — 
ou um ímpeto largo e poderoso varre-
ria para longe as causas funestas da 
nossa desgraça, para, num meio novo, 
bem sadio e forte, bem oxigenado e 
honesto, nos entregarmos todos ao ím-
probo labor do nosso renascimento, 
—sacrosanta missão em que a republi-
ca crearia um novo Portugal! 

Mas não! O nosso horisonte conti-
nua caliginoso e soturno. — Por mo-
mentos pareceu que uma rajada de 
tempestade limparia o céu. . . mas não 
passou de ligeira viração, que não con-
seguiu perturbar o lento encastellar 
das nuvens! 

E n'esta atmosphera pesada e triste, 
que nem um raio de sol consegue atra-
vessar, decorreu até final a ensaiada 
farça do partido da ' rotação; e elles, 
os comediantes, já sem alma e já sem 
fé, tranquillamente continuam combi-
nando como ham de conservar para as 
legiões dos seus amigos'as ultimas go-
tas da seiva nacional! 

Surdos aos clamoras da opinião do 
país inteiro; fortes da força que lhes 
dá o maior culpado das desgraças da 
nação, que ainda não roubou ao seu 
ancestral egoismo um momento de atten-
ção para varrer e limpar a administra-
ção do estado,— estám já preparados 
uns para subir e outros para descer, 
naquela intima solidariedade de cúm-
plices que nada logra perturbar, por-
que bem se entendem todos na manei-
ra como ham de repartir a túnica de 
Chris to . . . 

E a nação não se agita, não se le-
vanta, não se revolta! Vê desprezados 
os seus clamores, vê calcadas as suas 
reclamações, e não ergue um brado 
impetuoso de protesto, que, ou obrigue 
o rei a olhar como deve e pôde para 
a administração do estado, ou arreba-
te, num bulcão formidável, tudo o que 
se oppõe ao resgate de Portugal! 

Tudo acontecerá assim; José Lu-
ciano e Hintze continuarám a acalen-
tar e a proteger as clietellas corruptas 
que trouxéram o país á deshonra e á 
miséria; continuará a orgia bácchica 
desta administração immoraiissima; 
quebraremos a nossa penna, que inútil 
será combater mais na imprensa. . . 
mas, por Deus! ficaremos á espera do 
momento de empunhar uma espin 
gardaI 

E então não será já tempo de pôr 
a questão nacional dentro ou fóra da 
monarchia... 

COM AS DUAS MÃOS.. 

Admira-se o respeitável publico 

çom o facto de o Arroyo dos azu-

leijos votar o convénio nas duas ' 

casas do par lamento. 

O caso, julgamos, não merece 

reparos , pois que o illustre paladi-

no da immora l idade do regimem, 

votou Cí>m urna das mãos na cama-

ra dos deputados e com a outra na 

dos p a r e â . . . 

O r a não é com as duas mãos 

que o loiro o rador cos tuma rece-

ber a paga dos seus s e rv i ços? ! , . . 

RUentirolas e infâmias 
Desde que em Coimbra começa-

ram de produzir-se manifestações con-
tra o convénio e que o governo, na sua 
evidente fraqueza, mal rebuçada pelo 
alardear violento de repressões draco-
neanas, se sentiu tomado de indilivel 
pavor, os foliiculários arraçoados, desde 
o Navar.o, ao Sergio', deitaram-se a 
affirmar que havia instigadores occul-
tos, sociedades secretas, onde se tra-
mava contra a ordem e as instituições 
que Deus guarde, conspiradores san-
guisedentos que retiniam a horas mor 
tas, á luz fumarentá de archotes, sob 
as abobadas negras e húmidas de igno 
tos subterrâneos. 

Puro Ponson du Terrail, toda essa 
história de enredadas conspiratas, que 
os agentes da ordem boquejavam, a 
darem-se ares de espertalhões... 

A mentirola saloia, já editada por 
occasião dos successos da Bemcanta, 
repete se agora, como um refrain ir-
ritante, visando o duplo fim de fazer 
victimas e de depreciar, com a impu-
tação de inconsciência, o movimento 
dos estudantes. 

Ora ninguém de boa-fé, que pre-
senciasse os factos e saiba da sua ori-
gem, pode negar que o protesto dos 
académicos nasceu expontaneamente, 
como effeito das brutalidades policiaes, 
não obedecendo a qualquer mot-d'ordre 
alliciador, mas irrompendo, assim vi-
brante e impetuoso, de uma forte ancia 
de desaggravo. 

Mas convém fazer acreditar que os 
rapazes procederam tangidos por insti-
gações de desvairados, afim de que o 
seu protesto não tenha o valor que 
imparcialmente lhe deve ser confe-
rido. 

A imputação é offensiva, sem du-
vida, dos brios e do patriotismo da mo-
cidade; e quem lh'a lança sam preci-
samente os mais salientes da grande 
malta de impudentes, que provocaram, 
com os seus actos, esta situação de-
gradante contra a qual protestam no 
puro e indignado enthusiasmo das suas 
almas em flôr. 

De par com a inepta affirmativa de 
que ha instigadores aos quaes devem 
ser tomadas contas dos successos de 
corridos, vem a descabellada e infa 
missima insinuação de que ha lentes 
também com responsabilidades, insi 
nuação quéo "Lia embuça no—consta-
nos,' commodo e cobarde. Isto é sim-
plesmente uma especulação infame, 
uma torpe chantage, que vae bem ás 
tradições gloriosas dos Navarros, dos 
Sergios e dos Alpoins, de toda essa 
frandulagem reles de conselheiros. 

Nós, que convivemos com estudan-
tes, que desapaixonadamente vemos os 
factos, e que de perto observamos co-
mo nasceram e tomaram vulto esses 
successos, que uma nota trágica ulti-
mou, affirmamos que é falsa, redonda-
mente falsa, essa estúpida versão de 
que houve instigadores e de que entre 
esses instigadores se contam lentes da 
Universidade. 

Tomem, como quiserem, esta affir-
mativa, na certeza de que ella traduz 
toda a verdade. Não ha, nem entre os 
rapazes nem entre os professores, ca-
beças de motim, occultos fomentado-
res de revolta. 

Esta é a verdade. O resto sam 
mentirolas e infamias, que dizem bem 
alto dos sentimentos baixíssimos dos 
seus vulgarisadores. 

NAVARRO 

Profundeza do Bacoco 
A aguia da Anadia, honra e glo-

ria do par t ido progressista, teve no 
par lamento estas palavras p ro fun-
das : 

A que se deve attribuir esta situa-
ção ? Digamos tudo ao paiz, para que 
elle possa julgar a todos. Vem dos des-
perdícios, da necessidade de se alimen-
tarem as clientelas politicas ? Vem em 
parte. Todos teem culpas nisso. A co-
meçar no paiz, a acabar nos homens 
públicos. 

Sim, meninos, o verdadeiro cul-
pado, o uaico, — é o pais, que 
não corre com a malta esfaimada 
de aventureiros, que o explora, rou-
ba e insulta. 

Sim, a culpa é do país, sábio e 
grande B a c ô c o ! 

Q u e nesta hora de l iquidação 
elle te oiça e agradeça essas pro-
fundas pa lavras de verdade I 

Por absoluta falta de espaço somos 
obrigados a retirar a Declaração e Pro-
testo d'alguns alumnos phas maceuticos, 
bem como outros artigos que serão pu-
blicados no proximo numero-

O bandido das 0Sjovidades recordava outro dia o fa-
cto de ter sido representante de Por tugal em Par i s ,—don-
de veio corr ido, vergonhosamente , por Casemir Perier , 
de ixando no prégo a própria mobilia da legação. 

Elle recorda o triste f ac to ; nós, por associação de 
ideias, l embramos ao País o que, ao tempo da sua nomea-
ção, escreveu Fialho d 'Almeida na Vida Irónica. 

Relê e maldita gatuno Iago: 

Depois da lei de meios, o famoso car-
taz annunciador d'economias sábias e 
reformas salvadoras nunca vistas, não 
podia deixar de ser a contradança di-
plomática do sr. Valbom pae, a pri- | 
meira medida coercitiva dos ekagera- j 
dos gastos do governo. Essa contra-
dança onera a representação diplomá-
tica de Portugal no extranjeiro, em 
cento e tantos contos, e áparte os be-
nefícios de natureza material que rei-
vindica para o país, registra est'outro, 
moral, o substituir na embaixada de 
Paris, um homem d'escrúpulos, por um 
parvenu da espécie mais birrenta. A 
substituição, claro está, não se filia em 
razões d'Estado audíveis e coherentes, 
senão visou principalmente riscar do 
quadro dos embaixadores, o sr. Ma-
thias de Carvalho, cevando assim Val-
bom pae não lhes posso agora dizer 
que antigo ódio, e integrar no mesmo 
quadro o sr. Navarro, pagando assim 
Valbom filho todos os serviços d'edu-
cação jornalística, reclamo, appoio mo-
ral, etc., que por largos annos o fun-
dibulário das CNovidades lhe prestou. 

Pela expulsão de Mathias, tira Val-
bom pae á diplomacia portuguêsa, san-
gue leal, embora pállido. Pela intro-
mettida de Navarro ajunta-lhe sangue 
rubro, gáfo porém de todos os vibriões 
que prostituem a energia e obrigam a 
tergiversar sinistramente a actividade. 
O sr. Navarro, representante official da 
monarchia luzitana, junto da grande 
república, fará cogitar Paris não só 
quanto á exiguidade numérica dos ser-
vidores do throno português (tam pou-
cos que houve mister mandar aquêlle) 
senão ainda pelo que respeita á sua es-
pécie, o que tudo vem dar razão aos 
pasquins do empréstimo D. Miguel, 
aos artigos financeiros de Beaulieu, e 
ás corrosivas chacotas da Lanterne. 
Os diffamadores que passearam pelos 
boulevards o nome de Portugal entre 
apodos infames, negando nos não só 
qualidades d'auto administração políti-
ca e financeira, como também virtudes 
particulares de cidadãos, os diffamado-
res téem agora, estatelando nos jor-
naes francêses o passado político do 
sr. Navarro, o direito de redecretarem 
por verdadeiras as antigas calúmnias. 
Porque afinal um encarregado de ne-
gócios, plenipotenciário, embaixador, 
não é só junto da nação em que o cre-
ditam, uma espécie de regulador da 
pressão política entre dois povos, mas 
a imagem viva da pátria, o espelho 
das virtudes e das aspirações da nação 
que lhe dá plenos poderes, o puro es 
corço moral duma família, a synthese 
phiíosóphica, fumegante, flagrante de 
uma raça - e o sr. Navarro infelizmente 
não reflecte as virtudes do grupo, nem j 
condensa aspirações, tendências eideias 
geraes de nacionalidade! E' o producto 
mórbido do bacharelismo desenfre-ido 
que um acaso de impudor fez trepar, 
por uma escada de papel, té aos pri-
meiros cargos públicos. E' o trium 
phar do gazetísmo creado fóra dos 
princípios geraes que regem as aposto-
ladas do bem público, do gazetismo 
que não perde tempo a buscar fórmu 
las, a combater velhas ideias, a dero-
gar costumes torvos, a fazer enfim o 
homem melhor e a sociedade mais sa-
lubre, mas ao contrário aproveita com 
mais ou menos habilidade, as circun-
stâncias, sondando as intenções e a 
energia physica dos homens, compran-
do a tolerância pelo medo, e enfim 
tendo na bôcca sempre os immortaes 
princípios, que sam a melhor máscara 
para não despertar suspeitas quanto á 
rea'isação metállica áos eternos fins. 

Este funesto homem, de que as rea-
lêzas téem aproveitado por vêzes as 
pasquinadas aleivosas,"4 conta a mais 
triste história pública que ainda foi da-
do reler nas virulentas columnas dum 
jornal. 

Começa por bacharel, sem um ac-
cidente litterário que lhe recorde os ap-
pelidos nas pugnas da bohémia coim-
brã contemporânea, onde ninguém dá 
por elle, nem como estudioso, nem co-
mo intelligente, nem como arruaceiro. 
Um outro, avocando os vacões trans-
montanos tda cidade ai ta de ha trinta 
annos, vindos de férias com um sacco 
de chita ás costas, e tamancos, ao to-
par daquêlle, recordara apenas o facto 

mediocremente honroso de já naquêlle 
tempo ter bastante sangue no cachaço. 
Bestificado em direito, deitam-no em 
administrador de concelho a uma libata 
qualquer do districto de Bragança, 
onde parece que o seu génio eleitoral 
ganhou o coração de Eduardo José 
Coelho, sóba local ao tempo que isto 
foi. Deviam tê-lo deixado medrar na-
quelle estreito ambiente, onde a sua 
turbulência, a explosir, certo não daria 
obras do porto, mas tal não quis a Pro-
vidência, metamorphoseando o em no-
ticiarista do Correio da Z\oite, onde 
o prior da Lapa lhe viu azas, diagnosti-
cando a águia, em naturalista familiar 
c'os morcegos da sua freguesia. 

Ha talentos sem substracto mental, 
feitos só d'audácia, e rasgos de génio 
que só se explicam pela impunidade 
em que o accaso deixou ficar duas ou 
três commettidas modestíssimas. A for-
tuna, quando lhe dá para proteger nas 
primeiras emprêsas, um diab'alma, co-
mo que lhe remodela no cérebro cir-
cumvoluções que sem o influxo delia 
ficariam em prepétuo rudimento; e eis 
a razão d'encontrarmos, metamorphe-
seados em vultos, antigos medíocres 
de cuja cabeça um struggle trágico 
fêz espadanar inesperadamente a fonte 
de Moysés. 

Como êste bacharel se foi, dalvi-
çareiro de notícias, a rei David com-
missionado pelo sr. José Luciano, para 
apedrejar Golias regeneradores, á ra-
zão de quatro rodas diárias, sem rou-
pa lavada, é uma coisa que só o sr. 
António Ennes poderia explicar limpi-
damente. Ao seu prurido jacobino per-
tencem os artigos famosos do "Progres-
soi, onde o monarcha é posto de fadis-
ta, a ensarilhar no arraial fontino, por 
maneiras que o sceptro mais parece 
um piassá; mas êste prurido nelle não 
quer dizer a revolta dum generoso es-
pírito d'imberbe contra a gafeira geral 
das camarilhas: é antes o chamariz da 
attenção sobre o rapazinho desempre-
gado da véspera, o truc do jongleur 
escamoteando a crassidão saloia na 
passerelle duma barraca de dentista. 
Quando a espectativa pública o divisa, 
d'escarlate, a cabriolar num cimo de 
poste, subitamente o jogo do bugio 
muda d'intuito — o seu desígnio princi-
pal está conseguido, a galeria já o fixa, 
vai prrríncipiar a celebridade I — e por 
ama sequência de saltos, gritos, voltas, 
eis o volatin pinchando do Progresso 
para o Correio, e do Correio para as 
ZN^ovidades enfim, posto estratégico, 
reducto e púlpito d'onde elle varrerá a 
tiros de metralha, os émulos incommo-
dos, nos enire-actos d i conhecida ho-
milia sobre os immortaes princípios e 
as concentrações monárchicas, pro pá-
tria. 

E' neste período que verdadeira-
mente começa a história da creatura 
sinistra que por seus processos jorna-
lísticos mais desacreditou a imprensa 
portuguêsa, e a quem a monarchia 
mais tem que agradecer o ódio nacio-
nal que ora disfructa. Já nesta altura 
o bacharelito vacão rompera de todo a 
bisonheria d'aldeia, que o impozera a 
Eduardo José como um administrador 
de concelho pacóvio e eleitoral. Ta-
teara rez-vez o músculo pérfido que 
bate no peito esquerdo dos outros seus 
eguaes; sondára as misérias dos baixos 
ambiciosos que lamaceam na gléba 
dos partidos, antevira lhe a todos os 
destinos, amoedara os na mesma forma 
de desprêzo e d'ódio rude; e uma lei 
de conducta chispa instantáneamente 
do seu cráneo, corollário dêsse estudo 
— ir para as dificuldades de cabeça 
alta, como o negociante fallido dos Ef-
frontés, mão aberta aos sahake-hands, 
um chicote na outra, e quem lh'a ac-
ceitar é seu alliado e tem de o servir 
como moleque, e quem Ih'a recusar, 
seu inimigo, havendo que lhe soffrer 
então os golpes d'arrieiro, e a trucu-
lenta sanha de matador de porcos, be-
bedo de chacina. Ao mesmo tempo a 
sua cópia jornalística depura-se, o há-
bito d'escrever limpa lhe o período dos 
iníommodos tropeços da verborragia 
litterária, e tem a palavra vibrante pela 
audácia, o^plebeismo correcto e bem 
emittido como fecho de paragrapho; 
diz as coisas claro, sem preoccupaçõe» 
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académicas , s e m t r u c s , s e m v é u s , s e m 
espírito, mas rude, duramente, o que 
proclama os seus artigos como mode-
los, numa imprensa onde a litteratura 
sedica, a falta d'energia e o platonismo 
discursivo dos considerandos, eivam de 
enfado a prosa destinada a visionar 
assumptos práticos e de sua naturésa 
rebeldes ao enfeite. 

Como jornalista, o seu typo perten-
ce a essa cathegoria d'incisadores in-
vestidos na cirurgia da imprensa, da 
missão de golpear, quando o tumor já 
fez depósito. Gangrena certa —pelo 
mau séstro de não sanear primeiro os 
bisturis. 

Effeitos de valentia 
E m Castello Viegas deu-se ha 

dias um lamentavel acontecimento, 
resultante da falta de prudência da 
victima e excesso de génio do ag-
gressor, 

Contaremos o caso conforme as 
informações que nos t ransmit t i ram. 

Joaquim Fernandes , natural do 
Espinhal, mas r.esidente em Cas-
tello Viegas ha 4 annos, estava a 
tocar harmonium, numa brincadei-
ra que a mocidade da povoação 
havia organisado. 

Urbano da Cunha Moraes , que 
se quer impôr como valentão e dar 
as leis no lugar, não gostando do 
toque, disse ao Fe rnandes para que 
se apurasse na execução das har-
monias ou se calasse. N ã o sendo 
attendido, resolveu admoes tar o 
Fernandes, com os pés, visto que 
as suas palavras não foram escu-
tadas, at irando-lhe com o ha rmo-
nium ao ar, com uma t remenda 
patada. 

O tocador encordoou com a 
brincadeira e jurou aos seus deuses 
vingar-se. 

Veio para fóra do sitio da br in-
cadeira e fez uma sorte de gaiolla 
ao Urbano, quando este saía, o qual 
não gostando da espera, enganchou 
o toureiro amador pegou-o de cara 
e ferrou-lhe com os costados no 
chão. 

O Fernandes , vendo-se por ter-
ra, quiz mostrar que não era João, 
mas sim Cezar, e t ra tou de espetar 
3 farpas no seu contendor , que é 
como quem diz, a finfou-lhe 3 faca-
das. 

Resultado da tourada : o Urba -
no em maca para o hospital desta 
cidade, e o Fernandes , toca para o 
monte, afim de não vir para a ca-
deia entre duas tochas. 

E eis como finalisou uma brin-

cadeira. 

mas até ás primeiras horas da noite as 
galopadas são frequentes, como ainda 
ante hontem das 10 horas para as u 
horas pela rua dos militares acima. 

E' tão bonito o andar cadenciado 
das patrulhas, a passo, que até faz dor-
mir os cavalleiros... 

A U L T I I M CARTADA 

RETALHOS 

Mercearia Aurora 
Compleíou no dia 6 de maio 4 an-

nos de existencia, este estabelecimento, 
que dia a dia mais se vae elevando no 
conceito publico, que em grande nu 
mero alli se vae sortir de generos úteis 
á vida. . 

Os srs. Eduardo Correia e Viriato 
Borges, proprietários do estabelecimen-
to, que gira sob a firma Corrêa & Bor-
ges _ d'uma cortez affabilidade e lha-
na conversação, contribuem efficazmen 
te para que a sua já numerosa clientel-
la augmente, pela relativa moderação 
de preços e pela seriedade com que 
negoceiam. 

Recebam, pois, os proprietários da 
loja do bacalhau de ferro, os mais cor-
deaes parabéns, pelo 40. anniversano 
do seu bello estabelecimento. 

çAlguem. 

Ao sr. commanâante da divisão 
Chamamos a attenção do sr. com-

mandante da divisão para a maneira 
como se está fazendo o serviço de pa-
trulhas de cavallaria na alta. 

Não querendo entrar na apreciação 
da utilidade ou inutilidade de tal servi-
ço, pois quem o determina lá saberá 
as especiosas razoes que para isso tem, 
pedimos só que as patrulhas andem 
convenientemente pelas ruas. Todas as 
noites se sente um tropear de cavallos 
a galope, indo e vindo, perturbando o 
socego de quem tem d reito a dormir 
descançado, ao mesmo tempo que as 
correrias sam grave perigo dos tran-
seuntes, que ainda não estám prohibi-
dos de andar de noite. 

E não só a altas horas da noite, 

A oAssociação Industrial do Torto, 
como U l t i m a C a r t a d a dentro 
da legalidade, resolveu depois de ener-
gicos discursos, na reunião, que effe-
ctuou no dia 6, enviar ao chefe do es-
tado o seguinte telegramma: 

A S. M. El-rei T>. Carlos:—O 
Potto pó fio contar eom o rei, assim como 
o r i conta com o Porto. 

Foi assim que V. M. se exprimiu 
n'urra visita a esta cidade quando res-
peitosamente se fazia sentir a V. M. a 
urgência de attender ás justíssimas aspi-
i-hyõr'8 desta terra e após a maior das in-
justiças de que ella tem sido victima. 

A Associação Industrial Portuense, 
recordando a promessa contida n'essa 
affirmação, que por ter sido feita ao Porto 
o foi a todo o paia, e interpretando e con-
firmando o sentir de todos os trabalhado-
res p o r t u g u e s a , *ppela para o chefe da 
nação n'este momento de verdadeira an-
g-istia, pedindo a valiosa intervenção de 
V. M. na questão da conversão da nessa 
divida externa, cujas clausulas serão a 
causa da ruina dos mais poderosos facto 
res da riqueza publica e couseguinteraente 
do desapparecimento da nacionalidade 
portugueza. 

Tendo sido baldado o seu recurso 
para a camara dos srs. deputados ou re-
presentantes da nação que, porque a não 
representam em realidade, lhe negaram 
justiça, e sendo quasi certo que na ca-
mará alia seja confirmada a dolorosa sen-
tença d'opprobri<i para a nação portugue-
sa, a Associação Industrial Portuense ap-
pella para a ultima instancia, esperando 
que V. AJ., era homenagem ás affirroaçSas 
de solidariedade coin as vicissitudes da 
patria, a cujos destinos prende, se digna 
attender ao desesperado appelo dos que, 
trabalhando alincadamente pelo engran-
decimento do paiz, têm sido durante sé-
culos também o mais seguro sustentáculo 
das instituições de que V . M. é represen-
tante. 

O chefe do estado, a tam patriotico 
e nobre apello, respondeu da seguinte 
forma: 

»Presidente da Associação 
Industrial. 

S. M El-R^i ordena me que cotiimu-
niquo a V. E x . a quo enviou o seu tele-
gramma ao Presidenta do Conselho. 

Conde d'Arnoso-» 

Apezar das suas cathegoricas affir-
mativas quando ha tempo foi ao Porto, 
parece que o soberano, q u e t u d o 
p o d e , apesar do—que reina, mas não 
governa, da Carta Constitucional, dei-
xará— que o convénio se converta em 
lei; que o governo, depois de deshon-
rar o país delapide os últimos rendi-
mentos públicos; que os altos trunfos 
políticos recebam os 3o dinheiros de 
Judas; que os protestos do país, sejam 
esmagados por meio de repressões fe-
rozes! 

Jogaram, os industriaes portuenses, 
a u l t i m a c a r t a d a , dentro da 
legalidade, e podemos affirmar — que 
perderam. 

Veremos quaes são os trunfos, com 
que pertendem ganhar, na partida que 
téem de jogar fora da legalidade. 

Ou as suas afirmativas foram men-
tirosas; on a cobardia e a falta de pa-
triotismo, os intibiou. 

O país, confiado e esperançoso, 
está prompto para a lucta. 

A propósito dos acontecimentos 
anormaes que téem succedido n'esta 
cidade, publica o nosso illustre collega 
O VÇorte, do Porto, os seguintes boc-
cadinhos selectos: 

« Navarro continua denunciando os 
académicos coimbrãos, pelo crime de 
tentarem o descarrilamento do com-
boyo que conduzia o Carrilho. 

« Já não tem cura, o desalmado. E' 
o habito inveterado da denuncia.» 

Automobilismo 

O primeiro automovel que os srs. 
Leão, Moreira & Tavares receberam 
ha pouco da casa Darracq, de 
que são agentes, foi já adquirido pelo 
nosso dedicado amigo e correligionário 
o sr. Manuel José Telles, importante 
industrial nésta cidade. 

Segundo a opinião dos entendidos, 
os automoveis da casa D a r r a c q , 
são duma solidez, elegancia e simplici-
dade de mechanica extraordinária e de 
preços inferiores a qualquer outro fa-
bricante, e isto basta para explicar as 
encommendas que segundo nos consta 
téem sido feitas aos agentes. 

Damos portanto aos srs. Leão, Mo-
reira & Tavares os nossos parabéns 
pela escolha do fabricante que fizeram, 
o que era de esperar devido á compe-
tência especial do director technico da 
empreza e distincto sporttttan o sr. dr. 
José Caetano de Tavares e Mello, que 
para isso foi de propósito a Paris. 

«Marianno não se esquece de tra-
tar dos tumultos de Coimbra, nos quaes 
foi estupidamente ferido um académi-
co, que ainda se conserva perigosa-
mente enfermo.» 

E vae que escreve este periodo cu-
rioso : 

— «Procedeu bem, ou proce-
deu mal a policia de Coimbra ? 

«Não o sabemos.» 

«Que ingenuidade a dêste emerito 
farçante! 

O Navarro completa o Marianno e 
o Marianno completa o Navarro. 

' Estas duas santas creaturas têem 
feito da penna jornalística o trabuco 
com que assaltam os cofres públicos 
e as reputações honestas e sempre 
prontas a defender toda a classe de in-
fâmias e de infames contanto que lhes 
paguem bem. Mas a penitenciaria es-
pera os, se antés disso não forem de-
pendurados pelo pescoço nos candiei-
ros vingadores. 

E estes é que sam os defensores do 
convénio e do governo! 

C r é c l a e s 

O sarau, que ha tempo foi realiza-
do em beneficio das creches, rendeu 
2i7»46o réis, sendo de despesa réis 
1023&795, ficando liquides 114^665 réis. 

Ultimamente foram offerecidos a 
esta humanitária instituição, 8 fatos 
completos para creanças e o pagamen-
to dum resto dumas contas, pela ex.ma 

sr.a D. Maria Soledade Marques Ri-
beiro. 

O sr. dr. Annibal Maia, offereceu 
alguma cantaria, e o sr. Antonio Pe-
dro alguma alvenaria, para as obras 
que se andam a fazer 110 edifício das 
Créches. 

O sr. dr. Augusto Eduardo Bar-
bosa, d;stincto engenheiro que levan-
tou a planta para a realização das 
obras, dirige-as também com o maior 
desinteresse e dedicacão. 

As caixas coliocadas na Creche e 
na confeitaria Telles, renderam no 
passado mês 6í25o réis. 

Bem hajam todos aquelles que, com 
a sua boa vontade e com os seus 
donativos, concorrem para que se leve 
a effeito uma instituição que tantos be-
nefícios presta e que é uma reivindica-
ção mais da caridade nas modernas 
sociedades. 

Relatorio 
Pela directoria da associação de soe 

corros mutuos SMontepio Conimbri-
cense Martins de Carvalho, foi-nos of-
fertado o relatorio e contas da sua ge-
rencia e parecer do conselho fiscal, re-
ferentes ao anno de 1901. 

Pela sua leitura vê se que houve um 
desiquilibrio entre a despeza e a recei-
ta, que apresenta uma difterença para 
menos de 68$855 réis, por causas im-
previstas, e de que a sua direcção não 
tem responsabilidades. 

Como acérrimos propugnadores das 
associações de soccorros mutuos, faze-
mos votos para que o Monte-pio Co 
nimbricense Martins de Carvalho pros-
pere, para bem se poder desempenhar 
dos seus encargos e deveres. 

Agradecemos o envio do seu rela-
torio. 

direitos do homem, base das constitui-
ções republicanas, d 

O direito com que foi mandado ti-
rar o crucifixo das paredes da escola, 
é o mesmo direito que auctorisou a 
sua collocação nas ditas paredes, en-
tende a Ordeml 

Com o mesmo direito que os paes 
cathólicos dos rapazes, que frequenta-
vam a aula, queriam lá o crucifixo, 
com o mesmo direito os paes não ca-
thólicos dos outros alumnos da mesma 
escola, não o queriam lá, que é tempo 
de solfa. 

De mais a religião deve ensinar-se, 
para aqueles que gostarem, em casa 
de cada um e nas egrejas, e nunca 
nas escolas, porque isso vae atacar a 
liberdade de consciência, a que a Or-
dem allude. 

Quem gostar de catholicismo, dê-
' se lhe catholicismo; mas não se obri 

gue quem não gostar a come-lo á força. 
O contrário será—quererem um 

Deus para si, e um diabo para os ou-
tros. 

O que poderá ser um principio ca 
thólico apostólico, romano, muito bom 
para uso dos taes religiosos enragês, 
mas que nunca poderá ser admittido 
pela boa razão e pela justiça. 

Cada um deve comer do que gos-
tar; mas imporem-se comidas á força, 
não, que é prejudicial e pode causar 
indigestões. 

CRISE 
E' certo que se vae ao fundo o exe-

crado e nefasto ministério, que sob os 
auspícios de Hintze—o mais infame da 
grande cafila dos corruptos, segundo 
Navarro—pYahi tem arruinado e des-
acreditado o País. 

Quem lhe succederá? 
Corre com insistência que será o 

sr. Julio de Vilhena o contemplado 
com a triste herança, se a nação der 
licença. 

Veremos. 

Como os republicanos far-
çantes intendem a liber-
dade 
Sob este suggestivo título cathólico, 

apostólico, romano, borda a Ordem, 
cá da cidade, umas asnáticas conside-
rações, a propósito do perfeito, que 
superintende na communa de Nonic, 
França, ter, como «jacobino e livre 
pensador de primeira agua», mandado 
tirar um crucifixo que havia na casa 
da aula. 

Diz mais a Ordem, que bem pare-
ce desoriem, que 17/ paes de familia 
e todos eleitores, reclamaram contra tal 
procedimento, que é uma violência d 
liberdade de consciência, estipulada nos 

Sociedade União Artística 
Com uma numerosa concorrência 

de sócios e convidados, realisou se no 
domingo a sessão solemne, que esta 
sociedade organisou a fim de comine-
morar o seu décimo segundo anniver-
sário. 

Presidiu, como noticiámos, o sr. 
conselheiro Bernardino Machado, que, 
num primoroso discurso, prendeu todas 
as attenções do auditório. Em seguida 
leu um discurso o sr. Mário Monteiro, 
illustrado segundanista de direito. 

O sarau, ha noite, decorreu no 
meio de grande enthusiasmo, sendo os 
interpretes que nelle tomaram parte, 
muiro applaudidos. 

O salão estava lindamente engala-
nado. 

V i a g e m d e r e c r e i o 

A companhia dos caminhos de fer-
ro da Beira Alta, de combinação com 
as linhas hespanholas, estabelece com-
boios de ida e volta, a preços reduzi-
dos, para Madrid, por occasião das 
festas da coroação do rei de Hespanha. 

Os bilhetes para ida são vendidos 
nos dias 14 e i5 do corrente, devendo 
a volta effectuar se nos dias 19 e 20. 

A festa da coroação é no dia 17, 
havendo no dia 18 uma grandiosa cor-
rida de tocros á qual assistirá o rei. 

Os preços dos bilhetes, de Luso 
a Madrid, são de 11:75o réis, em pri-
meira classe; 8:920 réis, em secunda 
classe; 5.66o réis em terceira classe. 

Quem desejar ir ver a capital do 
visinho estado, vae ter agora uma ex 
plendida occasião de satisfazer o dese-
jo gastando pouco. 

Para obviar á falta de commodo nos 
hotéis, grande numero de habitantes 
de Madrid resolveram receber hospe-
des em suas casas, em condições de 
economia e commodídade. 

Nas redacções de vários jornaes 
madrilenos existem listas das casas que 
recebem hospedes. 

MOETUABIA 

Oomicio contra o convénio 
Devia effectuar-se na quinta-feira, 

no Porto, um comício patriotico, sem 
feição partidaria, afim da população 
d'aquella heróica cidade se manifestar 
contra o convénio e contra o governo 
de miseráveis, que o querem impôr 
ao país. 

A auctoridade superior do districto, 
o decantado Wenceslau de Lima, que 
já havia prohibido outros projectados 
comícios, dizia elle — que por falta da 
apresentação em termos legaes, dos 
indispensáveis documentos — prohibiu 
agora este — por considerações de or-
dem publica! 

Os agentes do governo não mere-
cem só o nome de traidores: — sám 
uns miseráveis, que nem as manifesta-
ções auctorisadas pelas leis do país, 
deixam realisár. 

Nem ao menos os protestos é as 
queixas das victimas querem ouvir! 

O seu fito é que em volta da sua 
miseranda obra, feita para se locuple-
tarem com os dinheiros dos extranjei-
ros, não haja palavras de condemna-
ção. 

Nevroticos, furiosos, sám capazes 
de todos os excessos, de todas as vila-
nias, para abafarem a voz dos patrio-
tas, que querem protestar contra a ven-
da da nação. 

Nésta faina vergonhosa se tem em-
penhado o governador civil do Pòrto, 
querendo que no baluarte da liberdade 
reine o silencio dos tumulos, quando a 
patria está em perigo. 

E' por isso que prohibiu o comicio 
e mandou pelos seus aguasís apprehen-
der os jornaes patrioticos, que protes-
tavam contra a arbitrariedade. 

Mas o Porto não reagirá ? 

Companhia de Seguros Indemnisadora 
P O R T O 

T o m a seguros 11'esta c idade 

João Lopes de Moraes Silvano 

AGRADECIMENTO 
Miguel da Silva Rocha vem por 

este meio tornar público o seu eterno 
reconhecimento ao ex.ra0 sr. dr. Luís 
Maria Rozette, pelo disvelo e solici-
tude com que o tratou, na grave doen-
ça que o accommetteu. 

Se não fosse a muita competência 
e sabedoria do distincto médico, cer-
tamente não resistiria aos estragos que 
a doença lhe causou. 

Não pode por forma alguma dei-
xar de especialisar também no seu re-
conhecimento o ex.mo sr. Julião Anto-
nio d'Almeida, pelos relevantes servi-
ços que lhe prestou, agradecendo es-
pecialmente a todas as pessoas que se 
interessaram pelas suas melhoras. 

Coimbra, 10 de maio de 1902. 

ÕMiguel da Silva Rocha. 

DECLARAÇÃO 
Os promotores da tradiccional 

fogueira do Pa teo da Inquisição, 

veem declarar ao publico conim-

bricense, e em especial aos seus 

benemeri tos , que, pa ra evitar qual -

q u e r - e q u i v o c o com o rancho de 

Mont' Arroyo, abaixo se assignam 

os que const i tuem a respectiva 

commissão d 'aquel la fogueira. 

A Commissão, 

Q/l. F. T., 
Domingos Simões, 
C.4lvaro Ferreira, 
Hpdrigo da Silva, 
José SMaria d'Oliveira, 
Hellarmina dos Santos, 
cMoria da Conceição, 
cMaria do Carmo, 
Ermelinda Pereira. 

Falleceu na quinta-feira a ex.ma sr.1 

D. Januária da Costa Salema, virtuosa 
esposa do sr. Joaquim Augusto de Car-
valho Santos, digníssimo director da 
agencia do Banco de Portugal nésta 
cidade. 

O seu passamento foi devéras sen-
tido, pelas numerosas pessoas das rela-
ções da familia Santos. 

O nos^o cartão de pêzames á fa-
milia dorida, pelo infausto aconteci-
mento. 

Passa-se em boas condi-
ções um estabelecimento de fa -
zendas brancas, bem afregue-
zado e com pouco capital, ten-
do casa para habitação. 

Bua dos Sapateiros, 3 3 
a 3 6 se trata com o seu pro-
prietário. 
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Máchinas de costura MEMO 
Júlio Machado Feliciano 

C A S A D O L E Q U E 

Participa aos seus ex.mos freguêses e ao público em geral, que 
acaba de receber uma importante remessa das bem conhecidas e 
acreditadas m á c h i n a s — M e m ó r i a - a meihor até hoje conhe 
cida. 

Quem precisar adquirir uma bella machina de costura, para famí-
lias, alfaiates e sapateiros, não o faça sem primeiro examinar todos 
os modelos destas tám acreditadas máchinas e que se garantem por 
tempo illimitado e que não têem rivaes, nem em qualidade nem em 
preços. 

Dão se todas as explicações e acceitam-se máchinas em troca. 
Esta casa acaba também de receber um grande sortimento de 

armures pretos, sêdas pretas e mantilhas de seda e outros artigos 
próprios do seu commércio, o que tudo vende a preços resumidos. 

S I L V A à FILHO 
r m m m m t i * s 

tx. 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

EXPORTAÇÃO 

Casa em S. António dos O t o e s 
Arrenda-se por annos uma casa 

e jardim reedificada de novo, de-
nominada a casa dos Gambouas; 
serve para família decente. 

Para ttactar, iua dos Sapatei-
ros, 62 a 72, ou em Cellas, An-
tóuio Pedro Leite. 

Phonographos ^ í l 
cylindros impressos com canções 
populares, cançonetas, óperas, 
zarzuellas, bandas, operetas có-
micas, revistas, fados, etc. etc. 

JOÃO GOMES MOREIRA 
Rua Ferreira Borges 

COIMBRA 

LINHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha para liquidar grande quan 
tidade de toalhas de mêsa e guar-
danapos de linho e algodão, toa-
lhas para rôsto em linho, algodão 
e felpa. Colchas, panno de linho 
e algodão para lençoes, pannos 
para mêsa, etc, etc, por preços 
excepcionaes. 

Quem precisar, queira dirigir-se 
ao estabelecimento de ferragens 
e utensílios He cosinha e mêza de 
João Gomes Moreira — Rua Fer-
reira Borges—(em frente ao Arco 
d'Almedina — Coimbra. 

IVlêsa rica 
Thomás Pombar com estabe-

lecimento de bric-à-brac, tabacos 
e occulista na rua Ferreira Bor-
ges, em frente ao Arco d'Alme-
dina, tem para vender uma mêsa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de marfim e obra de ta-
lha. Quem a pretender pôde ir 
vê-la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

AUTO MOVEIS 

A. Darracq & €." 
Agência—R. Ferreira Borges, 45 a 52 

Coimbra 

Lembra-se a todas as pes-
sôas que forem a Lisboa, que 
não se esqueçam de visitar a 
maravi lhosa e surprehendente 
Exposição Fabr i l e Artistica 
S I N G E R , installada na rua do 
Príncipe, á entrada da Ave-
nida. > 

RESISTENCEA 

§rande alfaiateria 
JLeát© d'Ouro 

4 4 — R u a Feireira Borges — 4 6 
O proprietário desta acreditada 

alfaiateria resolveu fazer um gran-
de abatimento nas fazendas exis-
tentes, não só por causa de ba-
lanço a que vae proceder no prin 
cipio do proximo mez, mas para 
dar logar ao sortimento da esta-
ção de verão. 

Fazendas para fatos d'homem 
e creança, vestidos e capas de 
senhora, gos tos variadíssimos, 
qualidades superiores, preços re 
duzidos. 

E' aproveitar, quem quizer-ves 
tirbem e barato. 

LOJA DO 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilhas: 

Anno 235)700 
Semestre i$35o 

Trimestre 68o 

Sem estampilha: 

Anno 236400 
Semestre i$2oo 

Trimestre 600 

Avulso 4 0 réis 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 

20 réis; para os senhores assi-
gnantes, desconto de 5o °/o. 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re-
messa este jornal fôr honrado. 

44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito das ligitiiras machi 
nas S i n g e r , insti umentòs, mu 
sicas, Pianos, Bicyc.lútas, occulos 
e lunetas. 

Por mais uma vez prrvar que 
as machinas fcSing-er, sío a-
mais acreditadas do Mando, as 
mais solidas, e as ma>s simples, 
é que já vendemos no nosso de-
posito mil e tantas machinas. c, 
caso raro aparecer uma machina 
S i n g e i 1 , a c o n c e r t a r aparecen-
d o diar iamente- dezenas dellps 
doutros auctores a concertar na 
nossa officina. Recommendamos 
ás sr.as costureiras e alfaiates a 
machina @ i n g - e r , Bobina Cen 
trai (ultima pa:avra); temos sem-
pre um completo sortido em agu-
lhas e peças para todas as ma-
chinas. Guitarras, Violões, Ban-
dolins, Bandolinetas, R e becas, 
Violetos, arcos, cordas, flautas, 
clarins, occulos e lunetas. 

Ha um saldo de musicas para 
pianno a 40 réis. Concerta-se 
toda a qualidade de machinas, bi-
cycletas, instrumentos e- tudo o 
quanto for em metal amarello, 
para o que temos pessoal compe -
tentemente habilitado. 

P R E Ç O S FIXOS 

L.OJTA MO M1NIEO 
MARTINS DE ARAUJO 

R E W O U E R S 
Sa in t Et ienne 

Com bailas blindadas de aço e 
de pólvora branca sem fumo, mui-
to portáteis e de grande alcance. 

JOÃO GOMES MOREIRA 

EM FRENTE DO ARCO D ALMEDINA 

COIMBRA 

BESISTENC1A—Domingo, 11 de Maio de 1902 

E E M E D I O S D E A Y E R 
pDPeitoral cl© Cere ja 
de Ajer—O remádio mais 
seguro que ha para a cura da tos-
se, bronchite, asthma e tubercu-
lose pulmunar, frasco, i $ i o o 
réis; meio frasco, 600 réis. 

Ygor do Cabello de 
Ayer-Impede que o cabello 
se torne branco e restaura ao Ca-
bello grisalho a sua vitalidade e 
formosura. 

Extracto composto de Salsaparrilha de 
Ayer . — Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical 
das escrófulas. Frasco i $ i o o réis. ^ . 

O remédio de Aye r contra sezões .— febres 111 
termitentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sam altamente concen-
trados de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito 

6 I P i i u l a s ca r tha r t i cas de Ayer—O melhor purga-
tivo suave inteiramente vegetal. 

T Ó N I C O O R I E N T A L 

MARCA «CASSELS» 

Exquesíta p repa ração p a r a a formosear 

o cabello 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

Emprêsa editora de 
publicações illustrad&s 

162, 1.° — R u a da Rosa, — 1 6 2 , 1. 

LISBOA 
Em publicação as obras com-

pletas de Paulo de Kock, das quaes 
está já em distribuição o primei-
ro volume nitidamente impresso 
e primorosamente illustrado com 
esplendidas photo-gravuras, ao 
preço de 

Rua da Concordia, n.0 8 2 7 , 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa 
situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J a n t a d o s Ca-. 

' sinos e a dois passos 
da p ra i a de banhos, 
continúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços commodos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

José Maria Júnior. 

MARCA «CASSELS» 

Pe r fume delicioso p a r a o lenço, 
toucador e banho 

(§ova (Havaneza 
Rua de Fe r r e i r a Borges n.° 176 

Papelaria, tabacaria, Perfuma-
ria. 

Carteiras, malas, caixas de cha-
rão, e todos os objectos de escri-
ptorio. 

PURGAÇÕES 
Piluks orientaes de A. R. de Passos 

Pharmaceutico pela Universidade 

Cura frequente, em 48 horas, 
da blenorrhagia {purgações, mes-
mo as mais rebeldes.) Só com o 
uso dêste acreditado medicamen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5oo reis, pelo 
correio 510. Deposito em Coim-
bra — Pharmacia Cordeiro — R . 
Ferreira Borges. 

ALBERTO VIANNA 
L a r g o d a S é "Velha 

COIMBRA 

Fabricante de carteiras e pastas 

Cartões de visita e tabacos 
REOIJCÇAO B E P R E Ç O S 

SABONETE DE GLYCERINA 

MARCA «CASSELS» 

muito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias. 

§icycletes com motor 

R. Ferreira Borges, 4 6 a 52 

Coimbra 

e envellopes 
j Typ. de I . Heis Gomes, rua Martins 
I de Carvalho, 7 e 9 —Coimbra 

Estabelecimento de João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges 

(Em frente ao Arco d'Ahnodina) 

COIMBRA 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em fer-
ragens e mater iaes de construcçao como em 
cntilaria., ar t igos de f an tas i a e utensilios de 
cosinha e mêsa, participa a todoa os seus freguêses, e ao 
público em geral, que acaba de reduzir bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas compras dire-
ctamente nas principaes p r a ç a s extranjei-
r a s e fabr icas por tnguêsas , sam uma garantia de 
que pôde vender em melhores condições do que qualquer outra 
casa desta cidade. 

A U T O M Ó V E I S , M O T O C Y C L E T E S 

e m o t o r e s a p p l i c á v e i s a q u a l q u e r b i c y c l e t a 
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Editor 

Manuel d'01iveira Amaral 

PUBLICA-SÈ A O S DOMINGOS E QUINTAS F E I R A S 

Redacção e administração, rua Ferreira Borges, 135 

Officina typográphica 

Rua Martins de Carvalho, 7 e 9 

8 . ° A N N O 

Onde a grandeza, onde a pujança 
§o fêuzitano, ao medo alheio? 
$ue resta emãm.da nossa herança? 
porcos da vara de §ragança, 
grunhi nos túmulos J,.. dizei-o J 

(Dizei, poltrões, dizei cevados, 
aQue resta em fim da nossa glória? 
Que é da altivez?—£ogou-se aos dados... 
dQue é do estandarte?—(Ei-lo em boccados. 
Que é da nação ?— (Morreu na história 1 

$ o <§ôvo ? (Inerte. (E o rei ? A' caça. 
Quem é que impera? § §eus MHhão: 

ÕAhl (§omo é bom em tumba escassa, 
tgonge do sol que vê tal raça, 
gormir, dormir na escuridão!... 

h* 

" Y " 

G U E R R A J I I i \ $ l I E I R O . 

w, J» 

I 
a ti 

O goyerno sente-se forte. A 

paz podre que se seguiu á appro-

vação do convénio nas duas casas 

do parlamento, e que pôde ser pre-

nuncio de graves calamidades, deu-

lhe novas azas e alentos novos para 

continuar a perseguir aquelles que 

honradamente—sem outra ambi-

ção que não seja a serena tranquil-

idade do dever cumprido — têem 

gritado ao País que se não deixe 

amortalhar pelos Ínfimos cangalhei-

ros que o depennaram e deshonra-

ram. 

Cabe-nos agora a vez. Hontem 

eram os esbirros da policia, ás or-

dens de um epileptico, a apprehen-

derem-nos o jornal; hoje vem ter 

comnosco a justiça, chamando-nos 

ao banco dos réus, afim de nos ser 

passada a conta corrente dos dias 

de cadeia em debito. 

Nada mais regular! Nada mais 

justo! 

- Quando um governo de aven-

tureiros sordidos, que por passado 

tem apenas alguns ruins discursos, 

em que se partiram carteiras, e os 

desfalques de algumas companhias, 

triumpha contra a opinião inteira 

de um País — que não sabe ou não 

quer impor-se pela violência — é 

perfeitamente acceitavel que en-

quanto êsse governo ou essa qua-

drilha se banqueteia lautamente, 

moderando por momentos o appe-

tite devorador duma clientella in-

saciável com as promessas acari-

ciantes que a embriaguez avoluma 

— se indique a cadeia áquêlles que 

téem a ousadia de perturbar com 

ameaças o festim dos heroes. 

Todavia os processos que Hin-

tze Ribeiro, essa mesquinha e in-

glória figura da baixa política con-

stitucional, manda mover-nos, — 

não nos incommodam e muito me-

nos nos perturbam. 

Assim, iremos até ao fim. E os 

senhores do governo <jue o acaso 

ou o empenho fez ministros, como 

poderia ter feito empregados do 

" sêllo, pódem convencer se de que 

não havemos de sossobrar na lucta 

travada contra os homens dos com-

missários régios, dos sub-inspecto-

res, das viajatas á China e outras 

ladroeiras, para quem um povo in-

teiro reclama penitenciária e que 

apezar de tudo teimam em occu-

par o poder. 

Desprezada a lei, Hintze — a 

alma do governo—apparece como 

um tyranno com couraça de lata, 

pintada a ôca, que ninguém pôde 

tomar a sério: 

Um profundíssimo idiota, sem 

valor, que ninguém teme e muito 

menos respeita; uma espécie de Zé 

Regedor, audacioso e barbeado. 

A incompetência d^sse fúnebre 

ministério, incompatível com a opi-

nião pública, creou uma situação 

por tal maneira violenta, que, é for-

çoso admittir-se,—apezar das pro-

vas do povo português em contrá-

rio,—um desfecho por egual vio-

lento. E, sendo assim, como para 

j derribar governos já se não fazem 

! revoluções, é lógico admittir-se que, 

j dispondo-se êste povo a luctar e a 

I vencer, o governo traga atraz de 

de si alguma coisa mais—o regi-

men. 

E' que a hislória na sua fria e im-

placável lição, diz-nos como costu-

mam cair os homens que, assenho-

reando-se do poder como coisa 

própria, e sem respeito pela opi-

nião, usam do mando com o des-

prezo de quem maneja um vara-

pau. . . 

Podem, pois, continuar com as 

suas perseguições. 

A resistência contra, 
qualquer g-overno, deve 
empreg-ar»se sempre, 
quando esse gowrno sair 
para fóra da legalidade. 

Prèoccupações dom soberano 
Nó dia em que na câmara alta se 

votou o convénia—que na phrase do 
Casaca de ferra representava «o mais 
grave^nowento da vida nacionali—-o 
glorioso soberano deSta honrada terra 
entregava o seu espírito á resolução 
insondável delgràves e' reflectidos pro-
blemas. 

Assim, informa o Jornal do Com-
mércio do dia II: 

tè jvv'y t ; ; «̂r - - : ' • 
«A convite de Sua Majestade 

El Rei o mestre de armas M. Kir-
choffer e o nosso illustre campeão 
Antonio Martins cruzaram ontem o 
ferro num asfalto, no Paço das Ne-
cessidades, deante de Sua Majesta-
de a Rainha e de Sua Altêza o Se-
nhor Infante D. Manuel, e de algu-
mas pessoas da corte: s r . " condes-
sa do Seisal e D. Isabel Ponte, e 
srs. marquês de Soveral, condes de 
Sabugosa e de Arnoso, Pinto Bas-
to, Vellez Caldeira, Francisco Fi-
gueira, etc. 

Sua Majestade El-Rei deu ao 
célebre esgrimista francês a honra 
de assaltar com elle ao sabre, e de 
tal maneira se houve, com tanta 
perícia, que causou a admiração, 
não só das pessoas presentes, co-
mo do próprio Kirchoffer. 

Suas Majestades felicitaram vi-
vamente os dois mestres, collocan-
do no peito de Kirchoffer o hábito 
de Christo.í 

Foi pena que o de grande circula-
ção não conseguisse mais um flagrante 
instantâneo para elucidação dos basba-
ques e gáudio dos collecionadores. 

M a s . . . vox clamantis in deserto. 

Prova «real» 
Para elucidação dos ingénuos, que 

ainda acreditam cjue o chefe do estado 
é contra o convénio, vejam-se os no-
mes dos pares, que approvaram o ter-
mo de entrega do país aos extranjei-
ros. 

Todos os creados da casa real fa-
zem parte dos corujas que condemna-
ram á morte a independencia da patria. 

Nem o conde de Arnoso, tuti quanti 
da realeza, deixou de subscrever a in-
fame tratada 1 

Mas o Porto pôde contar com o 
seu rei, assim como o rei pôde contar 
com o Porto. 

E não ha um ra io , . , 

Os paes da patria 
Regressaram ás respectivas man-

I gedouras os paes da pátria, que, du-
| rante longos mêses, se esfalfaram para 

honra e lustre da neção. 
Os mariolas vám satisfeitíssimos 

com as palavras de desdenhosa espe-
rança com que o Casaca de ferro os 
despediu, 

Comeram á ufa e regressara né-
dios ! Desprezível g e n t e ! . . , 

A R M A S ! . . . 
Vae haver dinheiro á farta! 
Passou o convénio na Camara 

alta, rejubilando com isso os altos 
poderás do estado, e com elles 
toda a cohorte de políticos de bar-
riga que os servem. 

O país ficou deshónrado, des-
ceu de nação livre e independente, 
para um povo de escravos e de 
impudicos; mas os extranjeiros vám 
abrir os cordões ás bolsas, para 
que a matulagem do poder possa 
continuar na vida airada, que tem 
levado Portugal á deshonra e á 
bancarrota fraudulenta. 

Bancarrôta de conveniências, 
bancarrôta de dinheiro, bancarrôta 
de instituições! 

E', porém, isso que se deseja, 
desde o mais humilde serventuário 
da monarchia até aos mais gradua-
dos da malta que nos governa. Por-
que, pela entrega da Patria á rapa-
cidade dos extranjeiros, vae haver 
um jubileu de esbanjamentos e de 
negocios escuros, onde, em doce 
camaradagem, se hão de encontrar 
os ministros corruptos, com os pa-
rasitas ávidos e sem escrupulos. 

Sám os trinta dirheiros da trai-
ção, repartidos de mil formas, mais 
ou menos descaradas, mas sempre 
vergonhosas, afim de que haja 
quem sirva as instituições e ampa-
re os servidores. 

Criminosos e cúmplices a ceva-
rem-se sobre os restos d'um país, 
que já foi grande, que já foi nobre, 
que já foi valoroso! 

O povo português está em de-
composição. E' por isso que já não 
protesta, nem contra o roubo, nem 
contra a venda da Patria! E' a ago-
nia d'um moribundo, que, tendo-se 
esgotado em deboches de toda a 
especie, emquanto teve saúde e vi-
gor, morre depois por effeito dos 
excessos, gangrenado, sem forças 
nem alento! 

Nem os revulsivos mais ener-
gicos, parece que poderám faze-lo 
sair da atonia em que se encontra. 
E para prova haja em vista o que 
se passou em todo o país, durante 
o tempo i;m que dois bandos de 
traidores, trataram de dar um si-

mulacro de legalidade a um acto 
que a história registará nas suas 
paginas mais negras, mais depri-
mentes. 

Depois de tám cruel decepção, 
como foi a que sentimos a o vê r 
que os nossos concidadãos ficavam 
de braços crusados perante u m 
crime de lesa-patria, era de presu-
mir <}ue nos sentimos aborrecidos 
e desanimados perante tal espectá-
culo. 

Mas não succedeu assim. 
Quanto maior for a indifferença 

da grande massa anonyma, que 
tudo pôde quando quer devéras, 
maior deve ser a dedicação de to -
dos aquelles que intentam a redi-
mição duma nacionalidade, p o r 
meio d'uma mudança de institui-
ções e de normas governativas. 

E' por tal motivo que, apezar 
da approvação do convénio na ca-
mara dos pares, e não acreditando 
que o soberano, por meio de um 
acto de patriotismo e decoro impo-
nha o seu véto para que não nos tor-

- nâmos o ludíbrio e escárneo das 
outra s nacionalidades,—nos conser-
vamos no posto de combate, entre 
as primeiras fileiras dos que com-
batem—a bem da pátria e peia pá-
tria. 

A g u a r d e m o s com sereni-
dade a hora da redempção, que 
não pôde deixar de soar no cam-
panário do destino. 

Ensarilhar armas, quando o p a -
trimónio de todos nós, mais e mais 
necessita de defensores,—era, além 
duma cobardia, um crime. 

Não seremos, portanto, crimi-
nosos. 

Portugal é morto! Viva Portu-

Os últimos acontecimentos 

O bacharel Pedro Ferrão, heroe 
tristemente celebrado da tentativa de 
assassinato no estudante Vasco Que-
vedo, já recebeu o prémio das suas fa-
çanhas últimas, sendo collocado na po-
lícia da capital. 

Que por lá encontre o justo prémio 
de seus méritos e acções — é o nosso 
voto. 

Reabriu na segunda-feira no Lyceu 
desta cidade. Os papás acompanha-
ram os rapazes, funccionando as aulas 

jfar' * cora regularidade. 



RESISTEM CIA — Quinta-feira, 15 de Maio de 1902 

REABERTURA 

Na Universidade foi ontem affixado o seguinte 

EDITAL 
0 doutor M A N U E L PEREIRA DIAS, par do reino, lente 

de prima, decano e director jubilado da faculdade 
de Medicina, reitor da Universidade de Coimbra: 

Faço saber que, em virtude de ordem superior, se rea-
brirá a Universidade, continuando os exercícios escolares, no 
dia vinte e dois do corrente. 

E para que êste chegue ao conhecimento de todos, man-
dei affixar o presente. 

Paço das Escolas, em 14 de Maio de 1902. 
E eu Manuel da Silva Gayo, Secretárjo da Universidade 

de Coimbra, o subscrevi. 
a) §outor (Manuel gereira §ias. 

Â homenagem a João Penha 

Saiu ha pouco um número da Chró-
nica em homenagem a João Penha. 

Como se justifica esta homenagem ? 
Dizem os directores da Chrónica: 

— «pela admiração, respeito e enthu-
siasmo que lhes merece o glorioso 
poeta que, pelo seu grande e inconfun-
dível talento e pelas suas nobres quali-
dades, é um dos brilhantes ornamentos 
das lettras patrias. 

Não duvido da sinceridade dos srs. 
Luiz da Silva, Ribeiro de Carvalho e 
Santos Júnior •, mas seja-me permittido 
duvidar da sua orientação e da sua ní-
tida comprehensão do que é uma obra 
d'arte. T _ 

Para mim, a homenagem a João 
Penha representaria — se os seus pro-
motores não declarassem o qu<: trans-
crevi—uma prova de amizade, ou en-
tão um modo pratico de arranjar um 
bom número da Chrónica, de fácil ven-
da, por ser collaborado pelos maiores 
talentos contemporâneos de J. Penha, 
qúe não se podiam recusar, correcta-
mente, ao convite que lhes foi feito de 
dizer duas palavras sobre o seu com-
panheiro da mocidade. 

No primeiro caso, achava muito me-
lhor ofterecer um jantar intimo ao au-
ctor das 'Rimas, com os indispensáveis 
paios e o seu bem amado vinho car-
rascão, sem exhibições de ternura para 
o publico. No segundo, contentar-me-
hia em admirar o progresso da esper-
teza indígena e compraria o número ho-
menagem—para lêr os bons versos e 
a boa prosa que lá vem, suppondo-a 
consagrada a um verdadeiro Poeta e 
Prosador. 

Porque a verdade é esta — o snr. 
Joãó Penha não é um Poeta: — é um 
homem que faz versos certos; não é 
um Prosador:—-é um alinhavador de 
phrases. 

De ha muito que lhe ouço chamar 
Parnasiano; mas esta opinião é injus-
tificável. Artistas conscienciosos, os 
Parnasianos nunca deixaram de nos 
dar imagens precisas e próprias; se, 
por vezes, perderam o tempo a rimar 
sobre banalidades, tiveram uma nova 
sensação d'essas banalidades e expri-
miram-n'a claramente e completamente. 
Vejam se os sonetos de José Maria de 
Heredia, o mais Parnasiano dos Par-
nasianos; e digam me depois se elle 
não dá bem a impressão do que des-
creve. 

Cultor da fórma, o sr. João Penha? 
Quem diz isto entende decerto, por 
fórma, só a rima e o rythmo. Mas a 
fórma não é isto: — é a justa propor-
ção entre a ideia e o modo de a dizer, 
a fórma não existe sem a ideia; e onde 
ha, nos versos de João Penha, uma 
ideia nova e original, ou pelo menos, 
uma ideia sentida com sinceridade e 
originalidade ? Não encontro nenhuma 
erxj nenhum dos seus livros, e digo isto 
com o exacto conhecimento de todos 
elles. 

Nas cArías óModemas, que o auctor 
apresenta como annunciadoras das suas 
futuras composições, não ha uma poe-

jsia que seja unicamente d'ellej e, no 

entanto, o sr. João Penha não plagiou; 
mas, incapaz de crear, apenas assimila 
-s ideias que serviram a todos os Poe-
tas da sua geração e da antecedente. 
Mesmo no soneto Lacrimce.Rerum, que, 
apezar de banal, está bem feito, o poeta 
nao consegue commover-nos e conta 
com velhas preciosidades de expressão 
a communicabilidade do seu sentimen-
to, que julgo sincero. 

A sua apregoada ironia? Lu nunca 
vi nada mais grosseiro, mais desastro-
so e que mais claramente revele uma 
inferioridade intellectual. Cifra-se na 
catholica ideia da separação entre a 
alma e o corpo, na queda da phantasia 
á realidade; e a realidade resume se, 
por sua vez, nos presuntos de Lamego, 
no vinho tinto, e em mais duas ou tres 
graças, pesadas e antigas. 

Ò seu livro de prosa Por montes e 
palies é ridículo, desde aqueila piegui-

j ce da Silvia, até aos exiorços que o 
{ auctor faz para provar que a Figuera 
I duma quadra de Victor Hugo, e a Fi-

gueira portuguêsa e não Figueras em 
Espanha. O prefácio da Viagens por 
terra ao pai\ dos sonhos indigna, se se 
attenta naquêlle modo de encarar a 
sciéncia moderna; na tentativa de ex-
plicação do que seja matéria e alma; 
na mirífica e inolvidável distincção en-
tre ideias e pensamentos; e, finalmente, 
na definição de Poesia <a revelação 
harmoniosa do pensamento humano) 
que nada define. 

E esquecer se o sr. João Penha, 
que tanto procura mostrar a sua scién-
cia, facilmente colhida em livnnhos de 
vulgarisação, que a Poêsid é tam inde-
finível como o homem! 

As 'Rimas — o seu primeiro livro, 
publicado quando o auctor ainda esta-
va em Coimbra, teve um grande suc-
cesso. Nêsse tempo era elle redactor 
da celebrada Folh , e muito respeita-
do t e m i d o até, por causada sua severi-
dade de pontífice litterário. Isto, juncto 
com a popularidade que tinha e, tal-
vez, com o espírito de revolta que ha 
nos seus versos contra a melanchoiia, 
que era então moda em litteratura, 
provocou o successo das Rimas. 

Mas em todas as composições é 
sempre o mesmo banal rimador que 
nos apparece e causa tédio. Não sam 
poesias para juntar em volugie, cuja 
única utilidade será, quando muito a 
de leitura de viagem. 

Como redactor da Folha foi parti-
cularmente severo com a medida dos 
versos e a correcção grammatical dos 
escriptos que eram mandados para a 
sua revista. Poder-se-hám crear, por 
êste modo discípulos sem valor, mas 
não se protegem talentos:—não é sob 
a férula cathedrática dum mestre de 
lettras que se criam artistas, mas sob 
a própria e consciente vontade de ca-
da um. Os escriptores, que collabora-
ram na Folha, os mais originaes e os 
maiores, bem depressa se libertaram 
da influência do seu redactor, se algu 
ma vez a soffreram. 

Não se é perfeito quando se come-
ça; a fórma segue a evolução de ideias 
é sentimentos que só mais tarde se tor-
nam—intensos estes, definhas aquel-
as, E' preciso escrever mal j>ara es. 

crever bem; é preciso hesitar primeiro 
para andar firmemente depois. E o 
sr. João Penha, não respeitando esta 
lei da vida, poderia ser considerado 
como pernicioso para a nossa littera-
tura, se o seu pontificado litterário não 
fosse muito mais imaginário e restricto 
do que toda a gente julga. 

Ha, porém, um argumento com 
que muitos partidários de João Penha 
o defendem, á falta de melhores ra-
zões:- é a sua linguagem castiça e por-
tuguezíssima, pura e honesta como 
uma collegial em dia de primeira com-
munhão! E nisso concordo eu; mas 
êste argumento não é d'artistas: é de 
grammáticos. 

O que me importa a mim que o 
sr. João Penha, poSta, não use do gal-
licismo e não erre a pontuação? O que 
eu exijo dum Poêta é que me faça vi-
ver a sua vida, chorar as suas lágry-
mas, rir as suas alegrias; é que me 
approxime da Belleza que sonhou, que 
a evoque e me dê a suggestão do seu 
sentimento; não lhe peço correcção, pe-
ço-lhe sinceridade. 

E se uma e outra cousa fazem um 
Poeta completo, é também certo que a 
primeira dispensa-se e a segunda é lhe 
indispensável. Quem ha aí que não 
pense como eu penso ? Só se fôr o sr. 
Sousa Monteiro.. . 

O sr. João Penha não consegue 
nunca impressionar nos. 

Querendo ser um desilludido, que 
se entregou ao vinho, porque o 'âmòr 
duma mulher o fez desgraçado (e eu 
não duvido da verdade dêste romance) 
deixa-nos apenas a impressão de um 
Bacho de mau gosto. Querendo ser 
amargo na sua ironia, é apenas gros-
seiro; não nos arripia com ella — mas-
sa-nos. E desta sorte os seus versos 
não nos commovem; fazem nos só ter 
pena do trabalhinho que o autor teve 
a contar as syllabas pelos dedos—sem 
proveito para ninguém. 

E é a um homem dêstes que um 
jornal de Lisboa consagra um número 
homenagem, a um homem que repre-
senta, na evolução litterário dos últi-
mos 5o annos, um engano e «ma ver-
gonha! 

Mas alguma cousa ha que explica, 
sem a justificar, a admiração que mui 
tos lhe téem: é a sua vida de Coimbra, 
a sua vida de Bohémio, alegre e bêba-
do (vejan^-se os seus livros), com pia-
das académicas que todos sabiam de 
cór; isso creou-lhe em volta uma len-
da sympáthica; á sombra delia se for-
mou o seu bom nome litterário, por 
um dêstes pheriómenos facilmente ex-
plicável nos domíntos da ingenuidade 
nacional. E' ella que faz com que J. 
Penha seja posto ao lado de João de 
Deus e Anthero do Quental, dois ver-
dadeiros poêtas; e entristece ver como 
se confundem, numa mesma aprecia-
ção e num mesmo respeito, estes dois 
homens de tam elevado espírito e de 
tam puro sentimento, com êsse que 
apenas merece, comocorôa de glória, o 
ser considerado o typo clássico de es-
tudante no meio século que findou. 

JOÃO DE B A R R O S . 

Muitos dos guardas mais antigos da 
corporação policial d'esta cidade, pe-
diram a sua demissão. 

E' que na verdade o epitheto de fa 
cinoras não é para agradar a quem de-
seja viver honestamente. Fizeram, por-
tanto, muito bem os guardas que pe-
diram a demissão, de mais a mais 
quando o seu chefe, que mandou fazer 
fogo, especialmente contra os acadé-
micos, depois de tám vergonhoso e 
sanguinario attentado, declinou a res-
ponsabilidade sobre os seus subordi-
nados, muitos dos quaes não fizeram 
mais do que obedecer ao seu digno 
superior. 

Pavorosa erupção 

A cidade de S. Pedro da Martinica, 
foi totalmente destruída por uma eru-
pção vulcanica! 

Os promenores que se conhecem 
d^nedonha catastrophe sám horroro-
s * 

Mais de trinta mil victimas ficáram 
sepultadas sob as lavas e chuva de 
fogo que caiu sobre a cidade! 

Dos numerosos navios que estavam 
ancorados no porto, apenas se poude 
safar o Roddan, que chegou a Santa 
Lúcia, com a terrível noticia, desman-
te lado, sem ancora nem amarras, os 
mastros despedaçados e o convez qua-
si carbonisado, tal foi a impetuosidade 
da lava! 

Parte da tripulação morreu quei-
mada e de medo, estando alguns dos 
valentes marinheiros doidos! 

E' uma desgraça medonha, que não 
só enlucta a França a quem a colonia 
pertence^ mas toda a humanidade, 

(Notícias da corte 
Sua Majestade El-Rei visitará a Ma-

deira no próximo mês de junho, ten-
cionando fazer a viagem a bordo do 
seu magnífico yacht Q/Jmélia (<o do pre-
sente). 

Consta que o monarcha terá uma 
demora de oito a dez dias na Madei-
ra, devendo realizar se em sua honra 
uma caçada nas Desertas. 

Diz se também que o príncipe de 
Monaco visitará a Madeira por essa 
época, devendo encontrar-se allí com 
o soberano português. 

O sr. infante D. Affonso seguiu 
para Paris, onde, como se sabe, vai 
representar El-Rei nas festas da coroa-
ção de Affonso XIII. 

O comboio em que viaja Sua Alte-
za é especial, e compõe-se de um sa-
lão real, salão restaurant, salão de ser-
viço, uma carruagem mixta e um four-
gon. 

O comboio partiu do Rocio á uma 
hora da tarde. 

Sua Altêza vai acompanhado pelos 
srs. contra almirante Capello, major 
Alfredo de Albuquerque e capitão de 
artilharia D. José de Mello (Sabugosa). 

O príncipe real, que vai a Londres 
asistir á coroação do rei d'Inglaterra, 
é acompanhado pelos srs. visconde de 
Asseca, camarista, cunhado do sr. Mar-
quêz de Soveral, conde de Arnoso, e o 
tenente-coronel de cavallaria Costa, 
ajudante do campo d'El-Rei. 

* 

Parte brevemente para Sevilha 
Magestade a Rainha. 

Por emquanto não ha 

Sua 

pormenores. 

Paga quem consente, manda quem 
pôde, — está tudo certo. 

E'' gosar, folgar, que as vidas es-
tám curtas, e quem vier atraz que fe-
che a porta. 

Somos informados de que muitos 
dos proprietários marginaes do Mon-
dego, com especialidade de Taveiro 
para câ, estão muito reconhecidos para 
com os srs. Antonio do Amaral Pes-
soa e José Geraldo, assíduos emprega-
dos da circumscripção hydraulica, pe-
los importantes serviços que lhes pres 
taram na occasião da ultima cheia. 

A' vigilancia destes empregados e 
aos seus cuidados se deve não haver 
maiores estragos nos campos margi-
naes d'aqueila área. 

Aqui deixamos consignado o agra-
decimento de varias pessoas que nos 
pediram para sermos os interpretes 
do seu reconhecimento para com aquel-
les senhores. 

DESVARIOS 
—Os Navarros choram 

lagrimas de crocodilo, a 
proposito dçs aconteci-
mentos de Coimbra — 

Deixae de carpir hyenas ! Deixae de 
lamuriar víboras! 

Eu sinto-vos o veneno nos lábios 
esverdeados e vejo luzir-vos nos olhos 
toda a hediondez de uma hypocrisia 
infame. 

Deixae de carpir hyenas! Deixae 
de lamuriar viboras! 

Mortos ? Que importa ? Ha muitas 
vidas pelo mundo. 

Derramastes sangue ? Doeu-vos, in-
fames ? 

Não. Aquelle sangue, quando mui-
to, podia fazer-vos medo, cobardes! 

Levantae o rosto, assim! Precisaes 
mais victimas ainda ? Não está ainda 
saciada a vossa alma negra de traido-
res relapsos ? 

Dizei. Ha ainda muito sangue para 
derramar pela patria! Tanto, tiinto, 
que pôde afogar-vos nas suas ondas 
afogueadas e caudalosas. 

Tanto, tanto, que pôde chegar para 
afogar todos os traidores; tanto, tanto, 
que pôde subir até submergir sólios ! 

Que vocês bem sabem isso, reptis! 
E essa lamuria é apenas medo, bem 
sei. 

Remorsos não, que o remorso e 
ainda um pedaço de coração; é ainda 
um rebate de consciência. 

E vós não tendes consciência, ban-
didos; e vós não tendes coração, fací-
noras. 

A consciência é em vós um intesti-
no, o coração é para vós apenas um 
musculo! 

Ah! por isso as vossas lagrimas 
sujam e ennodoam. Cahidas h u m lago 
de sangue, gerariam pustulas, gangre-
nariam ao ar! 

fláo mancheis o vermelho j w o 

d'esse sangue generoso das victimas 
das vossas infamias. 

Deixae que elle rebrilhe ao sol, lim 
pido, candente, vivo, redimindo a des 
nonra de uma patria que enlameastes 

Sangue moço de heroes que trazem 
no peito ardente estrophes de novas 
epopeias, resplende, ao espadanar, frou-
xos de luz, que chegam para pôr em 
foco toda a podridão das vossas almas 
de lodo. 

Deixae de carpir hyenas ! 
Ide rodear o Hintze, guardae o bem, 

vigiae-o bem, que o dia da Justiça vem 
breve e o sangue que referve generoso, 
pôde de momento affluir em onda te-
merosa ,e vingadora. 

Guardae o bem, rafeiros. A espór-
tula da traição deve chegar para fartar 
a gamella. Comei depressa. Não per-
caes tempo em lamurias vãs. Comei 
depressa, comei bem. Pôde ir pertur-
bar-vos o banquete, o ultimo arranco 
de um povo que atirastes traiçoeira-
mente para o abysmo! 

O sangue moço corre nas ruas. 
Sangue redemptor, vejo-te de longe a 
brilhar como um pharol de esperança 
de resurreição! Deve ser isso; resur-
reição! 

— Para traz viboras; deixae correr, 
límpido sem a nodoa da vossa réfalsa-
da compuncção, o sangue da mocidade, 
que se sacrifica no altar da Patria. 

Para traz hyenas! 

(Do nosso valente collega O Sul, de Setúbal) 

G A L I L E U . 

Motocyclete Werner 
Montado numa déstas máchinas, o 

distincto sportman sr. Tavares e Mello, 
subiu, na terça-feira, a rua do Corpo 
de Deus e o Arco d'Almedina, com 
grande velocidade, o que até hoje nin-
guém havia realisadó com êxito. 

A motocyclete era da força de um 
Cavallo e trez quartos, juntando á sua 
muita força, a belleza de construcção e 
perfeito acabamento de todas as suas 
peças. 

E' déstas motocycletes que téem o 
privilegio exclusivo da venda em Por-
tugal, os srs. Leão Moreira & Tavares. 

Dr. Ignacio Rodrigues 
da Costa Duarte 

Em tempos, que já vam distantes, 
alguns amigos sugeriram-lhe a ideia 
de que devia adquirir os graus de Dou-
tor, pois tinha para isso merecimentos 
de sobra. 

Elle, homem despretencioso e sem 
vaidades, reagiu a principio, dizendo 
que o deixassem tratar da humanidade 
enferma, como simples cirurgião que 
era, mesmo porque já não estava era 
edade de aprender sciencias. 

• • • Vaes a Bruxellas, è lá defen-
des theses, dizem lhe. 

Eu entendo-me lá com os belgas?... 
mas, se vocês me acompanham, irei. 

Tomam-lhe mão da palavra, e de-
corridos poucos mêses, elle ahi vae 
para terras da Bélgica, acompanhado 
dos seus dilectos amigos, Dr. Antonio 
Augusto da Costa Simões, venerando 
e respeitável homem de sciéncia, e 
Adriano Marques, ha muito fallecido. 

Chegados ali, preparavam-se as coi-
sas para—o Ignacio-fazer os seus 
actos grandes, e, nas vesperas, do ulti-
mo exame escreveu elle para Coimbra 
ao seu amigo Almeida, bedel da facul-
dade de medicina, a seguinte carta: 

_ ,, Antonio 
Bruxellas 
Por mais duma vez tenho estado 

com tenção de te escrever, para saber 
da tua saúde e de tua família. Já mes-
mo te mandei para ahi um pacote de 
visitas e agora vejo me na necessidade 

de te incommodar, por que sei que 
como amigo me accudirás neste aperto 
Alem d'amanhã faço o meu terceiro e 
ultimo exame, para o doutorado aqui 
em medicina, cirurgia e partos, e tinha 
m u i t a vontade de fazer uma festa, co-
mo é uso, mas á moda da nossa ter-
ra, ou ao menos com elementos delia. 

Estou aqui exilado, sem relações, 
e portanto privado dos meios necessá-
rios para levar a effeito este meu fim; 
e como agora temos fáceis meios de 
communicação, pedia-te o obsequio de 
me enviares o que consta da nota que 
se segue, seja pelo telegrapho, ou en-
tão seja em balão. A propósito de ba-
lão, quero infalivelmente um á noite, 
para o que te rogo peças ao meu ami-
go José Doria que veja se resolve o 
José Bento a vir para deitar um, que 
seja grande e de cores; será bom que 
venha também para o ajudar, um filho 
do Horta, que tem muito geito para 
isso, e de caminho para me armar um 
rejíuchQ á porta dç hotel, em que 
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gurem uns pretos que elle tem e uns 
globos de vidro com peixes encarna-
dos.—O Adriano Marques já me fez 
uns versos muito bonitos, que podem 
figurar no repucho, escriptos com tinta 
de cachos da índia. 

Se fôr preciso falia ao nosso amigo 
Victor Madail, para resolver o Horta 
que deixe vir o filho. 

Pede também ao meu amigo José 
Barbeiro da Sophia, para resolver o 
João Sineiro a vir dar alguns repiques, 
por que esta gente daqui não sabe re-
pinicar bem os sinos, e de caminho 
enfeitará as escadas do patíbulo, com 
alfavaca de cobra, arruda e ortigas 
machas. 

Não tenho quem me leia a oração! 
Se fôsse vivo o Almas, não deixaria 
de me servir, mas lembra-me que tal-
vez possas resolver o Jeronymo doido, 
que sabe latim e tem boa voz, para ao 
menos me encorajar, recitando-me os 
artigos de guerra. 

Quero também á noite fogueira, e 
que se dance o ladrão, bem como o 
três e vira, para o que convidarás ahi 
a Alamôa. a Simôa, a Carriça, a Ar 
ruda (que rebola muito bem), a Ideota, 
a Gato negro, a Eufrasia, a Maria ho-
mem das Ameias, a Pata magista e 
também o marido, lembrando antes 
que teem de marcar, para o que muito 
bom seria inventassem alguma marca 
nova. 

Enquanto a músic?, falia com o meu 
compadre Mesquita da Praça, que elle 
conhece um sujeito das Ameias que 
toca muito bem cavaquinho, e se cos-
tuma divertir pelo entrudo vestido de 
mulher, e alem disso poderá dançar o 
landum do Minho com a Arrauda. 

Eu, no meio desta barafunda, não 
me recordo dos nomes de todas as 
pessoas que cá queria: se fôsse viva a 
Corcovada, tudo se arranjava facilmen-
te, porque ella trazia toda a falange, 
mas tu se queres ter o trabalho de ir á 
noite á porta do Rego, encontras muito 
escolhida sociedade que podes convi-
dar sem grande cerimónia. 

O Paulino Augusto de Figueiredo 
é que me podia valer nesta conjunctu-
ra, porque tem visinhas que muito es-
tavam no caso, mas desde que teve 
logar entre mim e elle um certo acon-
tecimento (dum D. Fulaustriano) olha-
me por cima do hombro, e porisso será 
melhor não o occupar. 

Queria também que viesse a Anna 
Bedra dos petiscos para fazer alguns 
guizados e ura bom caldo de beldroe-
gas com arestas; e não te esqueças 
de convidar aquella velha que apregoa 
muito repinicadamente o manjar bran-
co e a lamprainha doce, para me pas-
sar pela porta á hora do jantar, que 
sempre lhe comprarei três ou quatro 
biscoitos.—Para encher os intrevallos 
pode vir o Manuel Cruz para fazer 
graciosidades, e advirto que para o 
Jeronymo doido já encommendei um 
prato de papas para lhe ofterecer pela 
oração. 

O Adriano Marques encarregou-se 
da decoração das sallas e tem quasi 
tudo prompto; o Bisarro está incumbi-
do da copa, e o Dr. Simões ri se de 
tudo isto e está corr. muito empenho 
que a festa seja boa, e dá a direcção. 

Tem paciência com a maçada que 
te dou; mas sabes que sou amigo, e 
não me leves a mal a bexiga— Olha 
diz ao Bazilio que se puder pela sua 
antiga influencia, fazer dar tres ou 
quatro badaladas no sino grande da 

(18) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

MAXIME RUDE 

UMA VÍCTIMA 
DO 

C O N V E N T O 

VIII 

—O tempo melhorou, replicou Vil-
ly, e estou certo que já ámanhã pódem 
dar outro passeio a cavallo. 

—Contamos cora isso, querido pae, 
respondeu Alice, e, se quizer fazer-nos 
êsse favor, quem desta vez ha de acom-
panhar nos, ha de ser o sr. Lambrune. 

—Muito bera! Não haja ciúmes! dis-
se alegremente Villy. 

—Eu, minha senhora? disse Roland 
surprehendido. 

—Exactamente! Agora somos nós 
que exigimos. 

—Rendo-me, minha cára Alice, em-
bora este favor passageiro tenha de 
me pôr mal com o meu amigo Argou-
ges. 

—O favor é para nós, disse made-
moiselle de Croisy, a rir-se. Nem to-
dos os dias se pode ter um coronel 
por ordenança. 

Universidade, ainda que fosse com um 
badalo d'estopa, muito me obsequiava. 

Vê se o José Júlio te dá o risco 
para um arco de buxo. 

Agora a sério: faz os meus reca-
dos a tua familia, e ás pessoas que 
aqui te menciono, como empenho para 
a festa; José Júlio, B izilio, etc. 

Mais bexiga.-— Diz ao Abílio Mar-
tins que me faça um annel de chumbo 
com uma pedra do tamanho dum ovo 
de pata, mas que seja uma pedra bo-
nita do Mondego. 

Am.0 Ignacio 

Esta carta revela o génio alegre e 
humorístico do bondoso Dr. Ignacio, 
que muitas pessoas, ainda vivas, co-
nheceram e trataram intimamente, e 
de quem, de certo, se lembram com 
saudade, e algumas com gratidão. 

Será, portanto, lida com interesse. 

Athenen Commercial de Coimbra 
Por não ter podido concluir a tem-

po todos os aprestes para a sessão 
solemne e soirée, a direcção desta pres-
tim«sa associação de empregados com-
raerciaes d'esta cidade resolveu adiar 
para o proximo dia 18, a sua festa 
commemorativa. 

Consta nos que presidirá a sessão 
solemne o sr. conselheiro Bernardino 
Machado, um devotado propagandista 
do movimento associativo e da instruc-
ção. 

A directoria do Âtheneu emprega 
toda a sua boa vontade, para que a 
festa seja digna do facto que comme 
mora e da classe que a promove. 

Fecundidade 

A natureza produz ás vezes pheno-
menos extraordinários! 

Na visinha povoação de Villa Pouca 
de Sernache, Maria Palrilha deu á luz, 
no dia 4 do corrente, uma creança do 
sexo masculino, e no dia 6 mais uma 
cio sexo masculino e outra de feminino! 

Todos os trez recemnascidos go 
zam peifeita saúde, tendo sido já ba-
ptisados, recebendo os rapazes os no-
mes de Augusto e João, e a rapari-
guita o de Thereza. 

O productor da prole chama-se Ma-
nuel Varja. A parturiente encontra se 
em bom estado de saúde. 

O pae, desnecessário era dizei o, 
é pobre, pois aos ricos não lhes saem 
taes sortes grandes. 

a 

0 qne urge fazer 
A situação em que se encontra o 

país é bem patente aos olhos de quem 
a quer vêr. Tem sido espoliado, rou-
bado e insultado pelos governos duma 
rotação constitucional, que é tudo o que 
quizêrem menos a expressão sincera 
da vontade nacional. 

No meio desta accentuada queda, em 
que cada vêz mais depressa resvalam, 
já nem sequer nos resta o direito, aliás 
legítimo, de nos revoltar-mos por qual-
quer meio contra a horda que pôs a 
peito esta obra de devastação. 

Sam lettra morta as leis que nos 
guardam contra as injustas invasões 
dos nossos interesses; faz-se gala do 

—Nada mais justo, observou Emma-
nuel, quebrando por fim o silencio, só 
me re&ta subetter-me. 

Debaixo da dtspreoccupação, com 
que foram ditas aquellas palavras, ha-
via algum cuidado. Argouges não acre-
ditava, que aquelle projecto tivesse si 
do formado expontaneamente por Alice, 
e o seu olhar andava de mademoisel-
le de Villy para Hermínia, a ver se 
descobria a verdade por uma troca de 
olhares. 

Não surprehendeu nada, mas a in-
tervenção de Hermínia, por muito natu-
ral que fosse, parecia-lhe bastante para 
a tornar responsável por aquella ideia. 
Emmanuel não se enganava. Mademoi-
selle Croisy tinha-a na verdade, sopra-
do a Alice, como uma boa partida pa-
ra o coronel, que na vespera, tanto ri-
ra da fadiga de Argouges. 

—Tu verás, tinha dito Hermínia 
um momento antes, no quarto de ma-
demoiselle de Villy, hei de fazer taes 
coisas que o valente senhor de Lam-
brune ha de voltar arraiado, 

Alice tinha rido muito d'aquella vin-
gançasínha, em que aos seus olhos tan-
ta parte tomava o primo como made-
moiselle de Croizy; e pozera se em 
combate, acompanhando o movimento. 
Não desconfiava que, alvejando o co-
ronel, atirava realmente sobre Argou-
ges. Era êsse o segredo de Hermínia. 

A manhã do dia immediato era en* 
cantadora, como tinha previsto raade-

vício e premeiam-se com ruidosas pre-
bendas os especuladores que mais afoi-
tamente esmagam os protestos contra 
esta corrupção que nos fere de morte; 
os costumes políticos chegaram ao últi-
mo grau de esphacelamento, vencendo 
e tendo incontestada primazia no exis-
tente, aquêlles que melhores serviços 
apresentam em favor da sustentação 
dum regimen que êlles, por todos os 
meios e apezar de resistências, preten 
dem perpetuar, embora contrariem as 
aspirações da nação que já ha muito 
lhes aquilatou o valor. A palavra eco-
nomia é para êlles uma irrisão, pois só 
dám por perdidos os momentos em 
que não fazem desperdícios, liberali-
sando para com os amigos e fartando 
os creados do orçamento; a honra na-
cional, êsse nobre sentimento, á custa 
do qual muitos povos ainda na hora 
amarga da decrepitude conseguem uma 
attitude honrosa perante as nações ex-
tranhas, é para nós apenas uma recor-
dação, que mais pesada se nos torna 
quando a comparamos com o descré-
dito em que caímos na opinião univer-
sal; o aspecto da nossa ruina é, em 
summa, o de uma próxima morte, que 
nem mágua inspirará aos que para ella 
nos vêem avançar, se uma salvadora 
medida, provocada por uma grande 
transformação em todos os modos de 
ser da nossa vida social, não vier tirar-
nos do lamentoso quadro em que esta-
cionámos. 

Isto tem-se dito e repetido ampla-
piamente, para que todos vejam bem 
claramente o perigo a que sômos con-
duzidos e surja no espirito da nação 
uma justa onda de revolta, que a de-
pure do ruinoso parasitismo que a su-
ga. Porém a alma dos que andam em 
penhados nesta tarefa de saneamento, 
apontando para a República como para 
a única bandeira que nêste momento 
nos pôde iniciar num caminho de pros-
peridades, está detida numa anciosa 
suspensão, sem vêr que o país resolu-
tamente abrace praticamente a ideia 
que, ha tanto, lhe domina a consciên-
cia. A necessidade de se libertar dês-
te estado de doença e desvigor, é cada 
vêz mais urgente, visto que já não de-
corre um só dia sem que aos nossos 
olhos<se patenteie o espectáculo de no 
vas misérias. 

Pois, já que tanto urge, entre defi-
nitivamente na consciência de cada um 
a convicção da necessidade de fundar 
uma pátria nova, pela introducção de 
um regimen que nos garante a inde-
pendência que hoje vemos ameaçada e 
nos faça entrar no caminho das mo-
dernas reclamações do progresso. 

A. C. 

DECLARAÇÃO 

Com esta epigraphe saiu no jornal 
O Tribuno Popular, do dia 7 do 
corrente, uma serie de baixezas e 
mentiras assignadas por vinte alumnos 
de Pharmacia, de 2.a classe, ás quaes 
nós certamente não teríamos o encom-
modo de responder se não tivessemos 
necessidade de desmentir e pôr a çal-
va á mostra a uma parte d'estes imbe-
cis, que não t?em a coragem nem a 
dignidade de sustentar os seus actos. 

Passamos a demonstrar a razão 
porque lhe podemos chamar alto e em 
bom som — Cobardes, mentirosos e ba-
juladores ! 

V - - —"*» I 

moiselle de Villy. Enchugara a folha-
gem, mas conservava, á caricia doce do 
sol, a frescura e o aroma; só os cami 
nhos mostravam ainda n!um sitio, ou 
outro, os vestígios das poças d'agua, em 
que os cascos dos cavallos se enter-
ravam. 

Hermínia mettera-se por elles a ga-
lope, logo ao sahir do parque, ao lado 
de Alice, alegre pela tarefa, que impo-
zera a Lambrune. 

Este seguia, a pequena distancia, 
as duas meninas a trote rasgado, como 
na vespera fizera Emmanuel. De re-
pente, ao dobrar uma sébe, viu o po-
ney de Hermínia dar um salto, com 
uma chicotada e desapparecer; o ca-
vallo, que Alice montava, tomára o 
freio nos dentes e corria no mesmo 
pa§so. Q coronel chegou as esporas ao 
cavallo. 

— Que doidas! exclamou, quando 
as tornou a avistar. 

Hermínia e Alice desciam uma bar-
roca a galope furioso, marcado pelo 
poney de Alice. Em baixo as chuvas 
tinham cavado um leito para o regato, 
que unham produzido as ultimas tro-
voadas e que se não espalhára de todo 
ainda pela colina. Lambrune ouviu um 
hop! accentuado e vivo, e Hermínia, 
mal segura á sella, saltava para o outro 
lado com o cavallo que subia a encosta 
com a mesma andadura. 

[Continúa). 

Cobardes — porque, tímidas 
creaRças uns, mesquinhos e pequenos 
outros, não tiveram a coragem precisa 
para dizerem bem alto que tinham con-
cordado com a deliberação tomada na 
reunião de 1 de corrente, na qual esti-
veram presentes a maior parte d'elles. 

M i e n t i i - o s o s — porque é falso 
que a maior parte d'estes senhores não 
tivessem conhecimento do que se havia 
resolvido e a que deram o seu appoio, 
visto ter sido acompanhado o portador 
do protesto até á redacção da Resis-
tencia, pelos agora mais influentes pa-
ladinos da vergonhosa declaração, assi-
gnada por vinte alumnos, bem sabemos 
nós, á custa de quantas mystificações 
e enganos, com» se vê pela indignação 
d'alguns ao verem o seu nome publi-
cado. E, mesmo, porque é falso que o 
curso seja composto de trinta e quatro 
alumnos, como elles propositadamente 
dizem. 

Ba ju ladores — porque, em 
linguagem mystica, dorso curvado, 
veem com blandícias ao nosso profes-
sor, sem se lembrarem esses adulado-
res, do seu desprezo por tudo que se-
jam bajulações e do que elle disse ao 
seraphico Lucio da Annunciada, insti-
gador e chefe da declaração, que enver-
gonha a classe. 

Para terminar, meninos, acceitem 
um conselho: — estudem mais e cho-
rem menos. 

Coimbra, 10 de maio de 1902. 

Pelos que sustentam a sua opinião, 

J. Sarmento. 

Declaro não ter dado concentimen-
to para ser inclu;do o meu nome na" 
lista dos que assignaram a Declaração, 
dos alumnos de pharmacia, transcripta 
no nnmero 4 : 7 9 4 do Tribuno Popular. 

Coimbra, 9 de maio de 1902. 

Carlos Moura, 
(Alumno tio anno de pharmacia) 

Declaro que uma commissão de Col-
legas foi a minha casa pedir-me para 
assignar uma declaração, que tinha por 
fim protestar contra a deliberação to-
mada pelos alumnos de pharmacia de 
2.a classe, dizendo aleivosamente que o 
professor se havia melindrado com ella; 
mas, reconhecendo ser falso tal afir-
mativa protesto contra êste abuso, visto 
não ter dado consentimento para ser 
incluído o meu nome na declaração que 
foi publicada no Tribuno 'Popular de 
7 do corrente. 

Coimbra, 9 de maio de IQ02. 

Joaquim de Magalhães Heleno 

Companhia de Seguros Memnisadora 
P O R T O 

T o m a seguros n'esta c idade 

João Lopes de Moraes Silvano 

APPARELHOS BARATOS 
para Photographia 

' Camaras para 6 chapa;. 6,5X9, muni-
das de boa objectiva e i visador 
a i$5oo réis. 

Ditas çorn mais luxo «e 2 visadores 
a 2$>ooo réis. 

Ditas para 12 chapas 9X12 e 2 visa-
dores a 4Jí>ooo réis. 

Outras novidades photographícas che-
gadas agora. 

Grande sortido de chapas Scheleu-
mer's, Lumière, Imperial, etc., e pa-
peis albuminado e aristos pelos preços 
correntes nas casas principaes do ge-
nero. 

papelaria (Borges 

1.° andar para arrendar 
Arrenda-se o da casa sita na 

rua de Ferrei ra Borges, n.os 4 4 a 46 , 
defronte do Arco d 'Almedina, que 
consta de 4 divisões, sendo duas 
muito espaçosas. 

T ra t a - se na loja da mesma casa. 

Q U A R T O 
Pessoa séria precisa de um quarto 

independente em casa de familia res-
peitável. 

Rua Martins de Carvalho, 7 e 9 
sc diz. 

Loteria áe Santo Antonio 

S Á S T A C A S A 
DA 

M I S E R I C Ó R D I A DE L ISBOA 

5 0 : 0 0 0 ) 0 0 0 
Ext racção a 12 de Junho de 1902 

Bilhetes a 2 4 $ 0 0 0 réis 
Vigésimos a i $ 2 0 0 réis 

A commisBào administrativa da lota-
ria, incumbe «a de remetter qualquer en-
commenda de bilhetes ou vigésimos, logo 
que olla seja acompanhada da sua im-
portancia e mais 75 réis para o seguro 
do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma commissão de 3 °/o. 

Os pedidos devem Ber dirigidos ao 
secretario. 

Remettem-se listas a todos os compradores. 
Lisboa, 5 de Maio de 1902. 

O SECRETARIO, 

José oMurinello. 

Passa-se em boas condi-
ções um estabelecimento de f a -
zendas brancas, bem afregue-
zado e com pouco capital, ten-
do casa para habitação. 

Rua dos Sapateiros, 3 3 
a 3 6 se trata com o seu pro-
prietário. 

A N N U N C I O 
A Commissão Central de Benefi-

cencia Poiarense faz publico, que se 
acha aberto concurso para a constru-
cção de um hospital no concelho de 
Poiares, districto de Coimbra, por es-
paço de 3o dias a contar da data d'este 
annuncio. 

As propostas devem ser apresenta-
das em carta fechada e dirigidas ao 
presidente da commissão Jeronymo 
Silva, residente em Santo André de 
Poiares. A planta, orçamento e condi-
ções da arrematação, acham-se paten-
tes em Coimbra, no estabelecimento 
do Ex.m0 Snr. Francisco Rodrigues da 
Cunha Lucas, rua dos Sapateiros, 44, 
onde poderão ser examinadas em to-
dos os dias úteis desde as 10 horas da 
manhã até ás 4 da tarde. 

A Commissão, abertas as propos-
tas apresentadas, reserva-se o direito 
de fazer a adjudicação a quem melho-
res garantias offerecer. 

Poiares, 24 de abril de 1902. 

A Commissão., 

Francisco Corrêa da Costa, 
José Henriques Simões, 
José Ferreira de Carvalho Lima, 
Arthur M. Fe? rão Castel-Uranco, 
Jeronymo Silva. 

CURSO PRATICO 
DE 

ESCRIPTURAÇÃO COMMERCIAL 

Abre desde já, para funccionar em 
Santa Clara, em dias alternados, das 
7 ás 9 horas da manhã, sob a regencia 
de > 1 - d ' A m a r a l , encarregan-
do se também de balanços para tres-
passes, concordatas ou fallencias, e de 
partilhas entre particulares. 

Informações podem os interessados 
obtel-as dos snrs. Correia, Gaitto & 
Cannas, rua do Cego, 1 a 7. 

BICO S Y S T E M A AUER 
Mudou provisoriamente a t é j u n h o par» 

o 1.° andar da mesma casa da rua Vis-
conde da Luz , eeudo a entrada pela rua 
Corpo de Deua ri.® 5 . 

AVENTURAS PARISIENSES 

A mancha da família 
POR 

Pierre Sallei 
\ L I S B O A . 

Antiga CASA BíiRTKMB, ue José Eãsíoà 
Cada volume illustrado, ?oo rfa 
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Máchinas de costura MEMORIA 
Júlio Machado Feliciano 

C A S A D O LEQUE 

Part ic ipa aos seus ex."109 f regueses e ao público em geral, que 
acaba de receber uma impor tan te remessa das bem conhecidas e 
acredi tadas m á c h i n a s — M e m ó r i a - - a melhor a té hoje conhe 
cida. 

Quem precisar adquirir uma belia máchina de costura, para famí-
lias, alfaiates e sapateiros, não o faça sem primeiro examinar todos 
os modelos destas tám acreditadas máchinas e que se garantem por 
tempo illimitado e que não têem rivaes, nem em qualidade nem em 
preços. 

Dão se todas as explicações e acceitam-se máchinas cm troca. -
Esta casa acaba também de receber um grande sortimento de 

armures pretos, sêdas pretas e mantilhas de sêda e outros artigos 
próprios do seu commércio, o que tudo vende a preços resumidos. 

S I L V A & FILHO 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

EXPORTAÇÃO 

Casa em S. António dos Olivaes 
Arrenda-se por annos uma casa 

e jardim reedificada de novo, de-
nominada a casa dos Gambouas; 
serve para familia decente. 

Para tractar, rua dos Sapatei-
ros, 62 a 72, ou em Cellas, An-
tóuio Pedro Leite. 

Phonographos ^ x T d é 
cylindros impressos com canções 
populares, cançonetas, óperas, 
zarzuellas, bandas, operetas có-
micas, revistas, fados, etc. etc. 

JOÃO GOMES MOREIRA 
Rua Ferreira Borges 

COIMBRA 

LltsHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha para liquidar grande quan-
tidade de toalhas de mêsa e guar-
danapos de linho e algodão, toa-
lhas para rosto em linho, algodão 
e felpa. Colchas, panno de linho 
e algodão para lençoes, pannos 
para mêsa, etc, etc, por preços 
excepcionaes. 

Quem precisar, queira dirigir-se 
ao estabelecimento de ferragens 
e utensílios <!e cosinha e mêza de 
João Gomes Moreira — Rua Fer-
reira Borges—(em frente ao Arco 
d'Almedina — Coimbra. 

Mêsa rica 
Thomás Pombar com estabe-

lecimento de bric-à-brac, tabacos 
e occulista na rua Ferreira Bor-
ges. em frente ao Arco d'Alme-
dina, tem para vender uma mêsa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de marfim e obra de ta-
lha. Quem a pretender pôde ir 
vê-la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

AUTO MOVEIS 
A. Darracq & C . a 

Agência—R. Ferreira Borges, 45 a 52 

C o i m b r a 

Lembra-se a todas as pes-
soas que forem a Lisboa, que 
não se esqueçam de visitar a 
maravilhosa e surprehendente 
Exposição Fabril e Artística 
SINGER, installada na rua do 
Principe, á entrada da Ave-
nida. 

R E S I S T E N C I A 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilhas: 

Anno 2Í6700 
Semestre ityibo 

Trimestre 68o 

Sem estampilha: 

Anno 2í8>4oo Semestre i$2oo 

Trimestre 600 

-A.vu.lso 4 0 r é i s 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 

20 réis; para os senhores assi-
gnantes, desconto de 5o %• 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re-
messa este jornal fôr honrado. 

(grande alfaiateria 
JLesi© d ' O u r o 

4 4 — R a a Ferreira Borges — 4 6 
O proprietário desta acreditada 

alfaiateria resolveu fazer um gran-
de abatimento nas fazendas exis-
tentes, não só por causa de ba-
lanço a que vae proceder no prin-
cipio do proximo mez, mas para 
dar logar ao sortimento da esta-
ção de verão. 

Fazendas para fatos d'homem 
e creança, vestidos e capas de 
senhora, gos tos variadíssimos, 
qualidades superiores, preços re-
duzidos. 

E' aproveitar, quem quizer ves-
tirbem e barato. 

l O J A DO MINHO 
44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito das ligitimas machi-
nas S ingfer , instrumentos, mu-
sicas, Pianos, Bicyclatas, occulos 
e lunetas. 

Por mais uma vez provar que 
as machinas Sing-ei*, são as 
mais acreditadas do Mundo, as 
mais solidas, e as mais simples, 
é que já vendemos no nosso de-
posito mil e tantas machinas. í l 
caso raro aparecer uma machina 
S i n g e r , a concertar aparecen-
do diariamente dezenas delias 
doutros auctores a concertar na 
nossa officina. Recommendamos 
ás sr.as costureiras e alfaiates a 
machina S i n g - e r , Bobina Cen-
tral (ultima palavra); temos sem-
pre um completo sortido em agu-
lhas e peças para todas as ma-
chinas. Guitarras, Violões, Ban-
dolins, Bandolinetas, R e becas, 
Violetos, arcos, cordas, flautas, 
clarins, occulos e lunetas. 

Ha um saldo de musicas para 
pianno a 40 réis. Concerta-se 
toda a qualidade de machinas, bi-
cycletas, instrumentos e tudo o 
quanto for em metal amarello, 
para o que temos pessoal compe-
tentemente habilitado. 

P R E Ç O S FIXOS 

LOJA DO MINHO 
MARTINS DE ARAUJO 

R Ê W Õ L V E R S 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e 
de pólvora branca sem fumo, mui-
to portáteis e de grande alcance. 

JOÃO GOMES MOREIRA 

EM FRENTE DO ARCO D'ALMEDINA 

COIMBRA 

A U T O M Ó V E I S , M O T O C Y C L E T E S 

e motores applicáveis a qualquer b i c y c l e t a 

L E Ã O , M O R E I R A & T A V A R E S 
C O I M B R A 
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REMEDIOS DE AYER 
J E * e i t o r a l d e C e r e j a 

cie A y e r — O remádio mais 
seguro que ha para a cura da tos-
se, bronchite, asthma e'tubercu-
lose pulmunar, frasco, 1 $ 100 
réis; meio frasco, 600 réis. 

Y g o r d o C a b e l l o d e 
A y e r — I m p e d e que o cabello 
se torne branco e restaura ao ca-
bello grisalho a sua vitalidade e 
formosura. 

E x t r a c t o c o m p o s t o d e S a l s a p a r r i l h a d e 
A y e r , . — Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical 
das escrófulas. Frasco i $ i o o réis. 

O r e m é d i o d e A y e r c o n t r a s e z õ e s . — Febres in 
termitentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sam altamente concen-
trados dè maneira que saem baratos porque um vidro dura muito 
tempo. 

IP i lu la s c a r t h a r t i c a s d e A y e r . - O melhor purga-
tivo suave inteiramente vegetal. 

T Ó N I C O O R I E N T A L 

MARCA «CASSELS» 

E x q u e s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r 111 o s e a r 

o c a b e l l o 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

MARCA «CASSELS» 

P e r f u m e d e l i c i o s o p a r a o l e n ç o , 
t o u c a d o r e b a n h o 

Emprêsa editora de 
publicações illnstradas 

162, 1.°—Rua da Rosa, —162, 1. 

LISBOA 
Em publicação as obras com-

pletas de Paulo de Kock, das quaes 
está já em distribuição o primei-
ro volume nitidamente impresso 
e primorosamente illustrado com 
esplendidas photo-gravuras, ao 
preço de 

C O S I N H A POPULAR 

Rua da Concordia, n.0! 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa 
situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a d o s Ca- , 
s i n o s e a d o i s p a s s o u 
d a p r a i a d e b a n h o s , 
continúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços commodos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 0 r é i s . 

O proprietário, 

José Maria Júnior. 

Sova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, tabacaria, Perfuma-
ria. 

Carteiras, malas, caixas de cha-
rão, e todos os objectos de escri-
ptorio. 

PURGAÇÕES 
Pílulas orieutaes de A. R. de Passos 

Pharmaceutico pela Universidade 

Cura frequente, em 48 horas, 
da blenorrhagia {purgações, mes-
mo as mais rebeldes.) Só com o 
uso dêste acreditado medicamen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5oo reis, pelo 
correio 510. Deposito em Coim-
bra—Pharmacia Cordeiro — R . 
Ferreira Borges. 

A L B E R T O V IANNA 
L a r g o d a S é V e l h a 

COIMBRA 

Fabricante de carteiras e pastas 

Cartões de visita e tabacos 

SABONETE DE GLYCERINA 

MARCA «CASSELS» 

SMtiito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias. 

<§icycletes com motor 

R. Ferreira Borges, 46 a 52 

C o i m b r a 

AiÇÇggAS 

e euvellopcs 

I I E D I C Ç Ã O D E P R E Ç O S 

Estabelecimento de João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges 

( E m f r e n t e a o A r c o d 5 A l m e d i n a ) 

COIMBRA 
Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em f e r -

r a g e n s e m a t e r i a e s d e c o n s t r u c ç ã o como em 
c u t i l a r i a , a r t i g o s d e f a n t a s i a e u t e n s i l i o s d e 
c o s i n h a e m ê s a , participa a todoa os seus freguêses, e ao 
público em geral, que acaba de reduzir bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas c o m p r a s d i r e -
c t a m e n t e n a s p r i n c i p a e s p r a ç a s e x t r a n j e i -

TVD de M Reis Gomes rn? MartiiK **aS f , f a b r i c a s p o r t u g u ê s a s , sam uma garantia de 
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Manuel d'Gliveira Amaral 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e adminis t ração, r u a Fe r re i r a Borges. 135 

Officina tjrpográphica 

Rua Martins de Carvalho, 7 e 9 
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possuías no ur 
para conservares os teus reis 

ies que não 

por todos, ludibrio das gentes, triste nação já saqueada do que 
ES a dymnastia brigantina e agora ameaçado de perderes a Africa 

S e forasteiros! 
sangue português, não coraram de vender a nação.. . 

OLIVEIRA MARTINS=Portugal Contemporâneo . 

<xo 

Dizem se liquidadas as responsabi-
lidades dos conflictos, a que deram lo-
gar as 1 manifestações de protesto con-
tra o convénio. 

A imprensa mercenária, que se não 
atreveu a defender o sr. governador 
civil no auge do conflicto, quando os 
acontecimentos attingiram maior gravi-
dade, e quando, porisso mesmo, a au-
ctoridade superior do districto mais 
percisava do appoio da opinião, que 
lhe fugia, condemnando assim o seu pro-
cedimento fraco, indeciso, determinado 
apenas pelo correr das circunstâncias, 
que não soubera nem prever, nem ata-
lhar, nem dominar, a imprensa rrrerce 
nária Começa agora, aproveitando a 
quietação, érn que traz os espíritos o 
fim próximo dumá situação, que todos 
desejam ver terminada a de?f zer-seem 
palavras de louvor para o sr. conse-
lheiro Luís Pereira da Costa. 

Começam a medo, a ver se não le-
vantam VOZÍs de protesto, e ham DS 

ir-se accemuando sorrateiíamense. le-
vantando se pouco a pouco, se se dei-
xarem em psz os habilidosos no exetci-
cio de manh-s por dem is conhecidas. 

A responsabilidade da auctoridade 
no desfecho trágico dós últimos acon-
tecimentos, responsabilidade, que o 
commissário de policia pretendeu attri-
buirao sr. govtfnador civi-, d, em gran-
de parte ás fôrças militares cHamadaS 
para restabelecer a ordem pública qu^ 
as providéneias do sr. governador civil, 
tinham perturbado, não foi determina-
da ainda de modo a satisfazer a opi-
nião publica. 

Satisfação á opinião pública, que 
bem alto se manifestou, censurando as 
brutalidades da auctoridade, houve ape-
nas a transferência do sr. commissário 
de polícia para Lisboa, transferência 
que com mais propriedade se deveria 
chamar demissão. 

Palavras não illudem ninguém. 
A transferência do commissário pa-

ra Lisboa, a sua collocação na polícia 
administrativa na qualidade de empre-
gado addído e licenciado, correspon-
dem a um verdadeiro castigo. 

Esse castigo poderá ser mesmo 
maior do que se pensa, se os accasos 
da política poserem á frente do gover 
no civil de Lisbôa a auctoridade supe-
rior, que já uma vêz teve de julgar-lhe 
o proce iimento, e soube corrigir-lhe os 
desmandos. 

O procedimento do sr. governador 
civil ha muito que está condemnado. 

Para se poder conservar até agora 
á frente do districto, foi necessária a 
palavra misericordiosa do sr. reitor da 
Universidade, que, condoído de tanta 
miséria, o cobriu com a sua auctori-
dade. 

Foi necessário <jue, na sessão parla-

mentar, em que de todas as partes se 
levantavam vozes a pedir a responsa-
bilidade do governador civil de Coim-
bra, o sr. Hintze Ribeiro se erguesse 
para dizer que o sr,. conselheiro Luís 
Péreira da Costa devia ter andado 
correctamente, porque assim lh'o affir-
mava o sr. reitor da Universidade, au 
ctoridade que lhe merecia toda a con-
fiança. 

Para cobrir o procedimento do sr. 
governador civil foi necessário que Hin-
tze, ministro regenerador, viesse dizer, 
tardiamente, que lhe merecia toda a 
confiança o reitor, cuja qualidade de 
político? progressista fora apresentada 
Crimo' bastante para justificar a sua de-
missão, quando subiu ao poder êste 
mesmo Hintze, e se iniciou a politica 
de justas reparações, tam ridiculamen 
te célebre na vida de Coimbra. 

O sr. governador etvíil continua 
agora', com a rr.esirn inconsciência, na 
tíxploração politica dos acontecimentos. 

E não ha nada mais tristemente ri-
dículo. 

Desde a semana pas-ada, que, por . 
Lisbôa, se s.-bia que P Universidade ' 
se reabriria em breve. Qwizer-a o minis-
tro abul-a no dia ib, rezolveu porém 
ábri-la só no dia 19, 

Houve rumor disso em Coimbra. 
Um grupo de commerciantes da aha, 
bem dirigido não sV.i por quem, vai j 
pedir a reabertura da Universidade ao 
sr. governador civil, que promette toco 
ò seu valimento. 

Teve faro do que se dizia» por Lis-
boa' o emprezario do theatro e sn-
nunciou logo espectáculos nos dias 19, 
20 e 21. 

Quando souberam em Lisbôa, que 
êstes dias eram em Coimbra de festa 
e de arruaça, transferiram a abertura 
para o dia 22. 

O s commerciantes fôram agrade-
cer ao sr. governador civil a reabertu-
ra, que sua ex.a pudera conseguir. 

O emprezário do circo, que vê os 
espectáculos prejudicados, avisa que 
sempre pudera conseguir que a com-
panhia l^oças & Bra\ão levasse em 
Coimbra, a Ceia dos Cardeaes, e vai 
annunciando mais dois espectáculos, 
que os estudantes terám de pagar, co-
mo os cómmerciantes pagaram já o 
bem-querer do sr. governador civil. 

Sám os mesmos processos de ex-
ploração habilidosa dos acontecimen-
tos. 

Para passar a salvo, e poder man-
ter-se o sr. governador civil no seu lu-
gar, manda o governo resuscitar o ca-
so da Bemcárita e instaurar processos 
a jçrnaes. 

Espera assim, com um escândalo no-
vo, desviar as attenções dos que se 
admiram de ver ainda no governo civil 

quem ha muito devia ter sido forçado 
a abandonar o logar, que os últimos 
acontecimentos mostraram não ter ca-
pacidade p^ra exercer. 

Manda elle dizer que é ás suas ac-
certadas providências que se deve o 
restabelecimento da ordem pública. 

E ' falso! 
Náo é do governo civil que tem saí-

do a ord^m; é dum quarto do Hospi-
tal da Universidade. 

Não é o sr. Luís Pereira, que tem 
dominado os acontecimentos; é o estu-
dante ferido. 

Foi a brutalidade da aggressão, de 
que elle foi victima, que fez emmude-
cer a todos de horror^ 

Fôram as suas melhoras, a certêsa 
da sua cura que marcou o dia da rea-
bertura da Universidade. 

E ' a realisação de uma esperança 
tanto tempo desejada que nos traz a 
todos socegados e alegres. 

Â "Resistência,, nos tribun.aes 

O nosso edi tor , snr . M a n u e l 

d '01-ve i r3 A m a r a l , d e d i c a d o e p res -

t imoso r epub l i cano , p r e s t o u an te -

o n t e m no t r ibuna l judicia l dés ta 

c o m a r c a as d e c l a r a ç õ e s , que a jus-

tiça lhe ex ig iu : Q u a e s os auc to res 

dos a r t igos Fóra Ladrões, Re-
voltemo-nos, O Convénio, 
Na Bréciia, Ainda é tempo, 
Insistindo, A Pátria em pe-
rigo e Uitinia eartada, inser-

tos em os n ú m e r o s 6 9 0 , 691 , 692 , 

6 9 3 e 6 9 4 dês te jo rna l . 

C o m o n ã o es tá em nossos h á -

bi tos fug i r á r e sponsab i l i dade p e -

los ac tos c o n s c i e n t e m e n t e p r a t i c a -

dos , o nosso ed i to r dec l a rou o 

n o m e dos a u c t o r e s dos ar t igos in-

c r i m i n a d o s : o r e d a c t o r dês te jo r -

nal , sn r . A r t h u r Lei tão, e o nosso 

p r e s a d o a m i g o e co l l abo rado r snr . 1 

dr . Cos t a F e r r e i r a , cu jo a r t igo R e - / 

V O l t e m O - n O S v inha firmado pe las j 

suas iniciaes. 

T e m o s , pois , já no b a n c o dos I 

réus t rês a m i g o s nossos — e D e u s 

s a b e a t é o n d e isto irá c o n t i n u a n d o 

a f e b r e de p e r s e g u i ç ã o que a t a c o u 

a lguns m a g a n õ e s eleiçoeiros! 

A n d e m p V á f r en te e n ã o se a r - j 

r e p e n d a m , p o r q u e pela nossa p a r t e 

não desanimamos . Estejam certos 

d'isso, 

Prémio do rei 

O poder moderedor, usando duma 
das suas faculdades, nomeou pares do 
reino o sr. Mattoso dos Santos, minis-
tro da fazenda, Pereira Karrilho, dire-* 
ctor gera! de contabilidade pública, e 
Thomas Rosa, ministro de Portugal j 
em Paris. I 

A corôa, agraciando com tal digni- j 
dade as três primeiras figuras do con- , 
vénio, quis mostrar ao País a sua soli-
dariedade com o governo nêste negó-
cio, que é a ruína da nação. 

E' para notar, porém, que sam cada 
vez mais cordeaes as relações entre o 
soberano amado e o seu pôvo estre-
mecido. . . 

I*aiva Couceiro 

A camara municipal de Grandola, 
de que é presidente o nosso eminente 
correligionário, o snr. dr. José Jacintho 
Nunes, dirigiu o segninte officio ao snr. 
Paiva Couceiro: 

Ill.m0 e Ex.m ' Snr. 

Tenho a honra de participar a 
V. Ex.a que a camara, a que presido, 
deu o prestigioso nome de V. Ex a a 
uma das priocipaes ruas d'esta villa, 
como homenagem prestada aos seus 
feitos heroicos na Africa e á sua cora-
gem civica no continente. 

Ill.mo e Ex.mo Sr. Henrique de Pai-
va Couceiro, capitão d'artilharia. 

Grandola, i4 de Maio de 1902. 

O presidente da camara, 

José J:cintho Nunes. 

réis 

Tal é a importancia a que monta já 
a mobília importada para o gabinete 
do snr. ministro da fazenda. Para ou-
tros gabinetes e repartições publicas 
tem vindo mais mobília do extranjeiro, 
cuja importação é isempta de direitos. 

Na sua furiosa ancia de vida nova 
o ministro da fazenda além de estan-
tes, secretárias, cadeiras, etc., impor- I 
tou também espelhes de finíssimo crys-
tal, frascos de essencias, caixas de pós 
d'arroz e outros variadíssimos artigos 
e objectos de toilette. 

Aquilio não é o gabinete de um mi-
nistro é o boudoir de uma cocotte... 

Parte hoje para Lisboa o nosso que-
rido amigo e dedicado correligionário, 
sr. Antonio Augusto Gonçalves. O illus- 1 
tre director da Escola Industrial Bro- | 
tero faz parte do jury dos concursos | 
para professores das escolas industriaes, 
que agora téem logar na capital. 

Boa viagem, 

Os verdadeiros culpados 
Na campanha de torpe perseguição, 

a que se entregou o governo actual, 
buscam se furiosamente por toda a 
parte os agitadores da opinião, os cau-
sadores dos tumultos, emfim os pro-
motores das revoltas. 

Diz-se mesmo que nos antros poli-
ciaes germina ainda um processo tre-
mendo e um relatório furibundo contra 
os perturbadores da ordem pública. 

As querellas formigam, os espiões 
pesquisam, o Navarro rosna, a polícia 
persegue e prende, e afinal nada se des-
cobre ! 

Como d'antes, os verdadeiros agi-
tadores e os verdadeiros culpados con-
tinuam no uso pleno da sua maldade, 
dispertando o espirito da revolta, e 
suggerindo os processos violentos. 

São elles até os que governam; são 
elles que abancam nas cadeiras do po-
der; são elles que para nos revoltarmos 
nos ferem no que nos é mais caro: — 
a 'Pátria e a Liberdade. 

Mandam nos calar para que não 
digamos as verdades. 

Mandam nos prender para que não 
os prendamos nós. 

E excitam nos á revolta, para á som-
bra da lei e do direito, nos poderem 
assassinar impunemente! 

E' ao governo que pertence a res-
ponsabilidade dos tresloucamentos a 
que a dôr e o soffrimento nos pôde 
levar. 

O povo é como o vapor, que quanto 
mais o primem tanto mais pôde. 

A revolução não fermenta nos meios 
livres; só os povos opprimidos se re-
voltam. E se ámanhã a corrente reben-
tar impetuosa, deshumana, forte, e in-
vencível, foi porque antes lhe haviam 
posto um dique. E então, não seremos 
nós os responsáveis, nem tam pouco se 
poderá dizer que fomos nós os agitado-
res. 

Os agitadores, repetimos, sam os 
que governam! 

Dizemo-lo sem temor, nem medo 
algum. Não nos amedrontam as pre-
potências. Temos a paixão do sacrifí-
cio. Estamos fartos de oppressão e es-
cravatura! 

E se julgam que ham de vencer-nos 
pela força, enganam-se! 

C. F . 

Hintze contricto — em plena vida 
nova: 

Deve apparecer brevemente a no-
meação dos sub-inspectores primários. 
No governo civil vae fogo vivo, pois 
são vários os analphabetos que, apre-
sentando a lista dos serviços eleitoraes, 
se julgam com o direito a tomar parte 
no bodo. 

Hade chegar para todos . . . 
Descansem, 



RESISTE h CIA—Domingo, 25 de Maio de 1902 

Dr. Angelo da Fonseca 
C o m o homenagem ás altas qua -

lidades de espírito e de carácter do 
sr. dr. Angelo da F o n s e c a , — q u e é 
não só um homem illustre na scien-
cia, mas também uma d a s mais 
bri lhantes individualidades que as 
úl t imas gerações académicas téem. 
t razido ao par t ido republ icano,—a 
Resistência, t ranscrevendo de duas 
orações notáveis, profer idas na sala 
dos capellos, no dia 27 de abril 
p róximo passado, e publ icadas nos 
últ imos números da excellente re-
vista de medicina O Movimento 
Médico, archiva nas suas columnas 
os períodos em que dois eminen-
tes professores da faculdade de 
medicina, srs. drs. Serras e Silva e 
António de Pádua , se referem ao 
infatigavel e ennobrecido t raba lha-
dor . 

O sr. dr . Serras e Si lva : 

O sr. Angelo da Fonseca tem um 
passado que lhe garante um brilhante 
futuro. As suas já numerosas publi-
cações tornaram-no conhecido não só 
em Portugal, mas até no meio scientí-
fico extranjeiro. Questões importantes 
de bacteriologia e de anatomia patho-
lógica téem sido resolvidas por êste 
distincto candidato nos laboratórios da 
faculdadade de Medicina. E' uma licção 
demonstrativa de quanto pôde a bôa 
vontade, mesmo desacompanhada dos 
auxílios do meio. A pobrêza dos nos-
sos laboratórios, não lhe serviu de es-
cusa, como infelizmente tantas vêzes 
succede, para abandonar a investiga-
ção pessoal, de iniciativa própria, sem 
á qual todo o progresso é impossível 

- no domínio das sciéncias naturaes. A 
educação da experiência e da observa-
ção não'pódem substituir se pela lei-
tura dos livros:—>vêr por meio do livro 
é vêr por procuração, disse alguém 
com verdade e com espírito. E' um 
erro gravíssimo o suppôr que a scién-
cia consiste nas divagações theóricas 
no amontoado de doutrinas, escoradas 
em bellas phrases, com que se alimen-
tam discussões ruidosas, tam caras á 
índole portuguêsa, e que afinal, somen-
te servem para illudir quem as faz e 
distrahir quem as presenceia. O que im-
porta na sciéncia, o que importa na edu-
cação e no ensino são as noções práticas, 
as noções úteis e positivas, estas noções, 
que na phrase dos povos do norte, 
constituem os músculos do espirito. 
Aproveitar o lado prático da sciéncia, 
caminhar na via do progresso apoia-
da na própria observação sem despre-
zar a observação dos outros, tal é, se-
nhores, a physionomia verdadeiramente 
original dêste candidato. 

O sr. dr. António de P á d u a : 

Angelo da Fonseca é um homem 
conhecido por toda a medicina portu-
guêsa contemporânea; e em mais de 
uma revista scientífica internacional, o 
seu nome apparece a firmar communi 
cações dos resultados da sua investi-
gação própria, entre os dos mais illus-
tre^ da Medicina da Europa. Angelo 
da Fonseca furtou-se á educação theó-
rica, ancestral, no ensino português; 
fêz-se um homem de laboratório. Apai-
xonou-se, decididamente, pela sciéncia; 
e propôz-se a contribuir, briosamente, 
para o seu desenvolvimento; pois a 
fôrma como o tem conseguido permit-
te-me aflirmar que Angelo da Fon-
seca é uma — Honra —dos laborató-
rios em qúe estuda e uma — H o n r a -
da faculdade que o educou. Tendo 
effectuado grande número de trabalhos 
originaes sobre diversas doenças infec-
ciosas, tendo aperfeiçoado no mais ele-
vado grau as suas faculdades de inter-
pretação para os phenomenos que obser-
va, o seu espírito ponderado e reflectido 
constitue hoje uma—Fôrça—para o es-
tudo dos segredos da Microbiologia e da 
Histologia Pathológicá. Ainda recente-
mente, no seu livro extraordinário sobre 
a ÍVs/e, Angelo da" Fonseca ampliou a 
sciéncia universal com a descripção da 
anatomia pathológicadessa pavorosa mo-
léstia, investigação que, sob muitos pon-
tos de vista, não havia sido feita ainda 
em nenhum centro médico do mundo. 
E' um Trabalhador. E' um Investiga-
dor, E é também um Triumphador, 
porque á benemerência do seu traba-
lho é justo que corresponda o rutilante 
triumpho do seu espírito sagaz so-
bre as incógnitas scientíficas que des 
venda e decifra para Bem da Huma-
nidade e Glória da Sciéncia. A sua 
personalidade, com incontestado di-
reito, fórma e alinha na legião altruísta 
dos homens que, na hora presente, 
criam no mundo a sciéncia. 

(Notícias da corte 

Sua Magestade a Rainha D. Maria 
Pia sáe no proximo mêz para o extran-
jeiro, contando demorar-se pelo menos 
dois mezes. 

* 

El-rei o senhor D. Carlos e a rai-
nha a senhora D. Amélia, acompanha-
dos pelos snrs. condes da Figueira, de 
Tarouca e d'Arnoso, marquez de So-
veral e tenente Figueira, embarcaram, 
na quinta feira, de manhã, no yacht 
Amélia, que partiu para o Algarve, de-
vendo regressar hoje. 

O embarque foi no caes da Galeota. 
* 

Nota. — As despezas publicas 

nos últimos tres annos elevaram-se 

a fiaiil co iatos! . ' . . 

Parte na próxima semana para Pa-
ris o sr. Pereira Karrillio. 

Vae em negocios. Empréstimos e 
gorjetas. 

Onde chegámos ? 

N u m dos últimos números do 

Imparcial lia-se o seguinte : 

«Acabamos de ser surprebendidos 
com uma notícia que nos indignou. 

Esteve nove dias preso e incommu 
nicavel um individuo por suspeitas de 
nos prestar informações. 

Asseveramos que é falsa e calu-
mniosa a suspeita que tanto fez soffrer 
um homem sério, arrancado á família, 
que durante nove dias ignorou onde 
elle estivesse. 

Dizem nos que, sendo procurado 
por rodos os hospitaes de Lisboa, onde 
não foi encontrado o supposto nosso 
informador, a sua esposa e filhinha pe-
diam á policia em commovente pranto, 
que lhe procurasse o marido e pae. 

A policia, porém, não se commo 
veu. 

Não teve uma palavra de allivio 
para quem tanto via soffrer! 

A policia tinha-o alii num quarto 
onde nem havia cama nem agua para 
se lavar, e alii e>teve a desgraçada vi-
ctima d'um regimen inquisitorial, du 
rante nove dias, separado de todos, da 
sua mulher e da sua filha. 

Ninguém sabia d'elle! 
Favor foi não o matai em. 
E faz se isto a um homem sério e 

digno pela suspeita calumniosa de nos 
prestar informações! 

Por nossa porte protestamos con-
tra este attentado e declaramos que 
não são verdadeiros os factos com que 
se pretende justificar a clausura d u m 
homem digno durante nove dias. Esta-
mos promptos até a dizer o modo por 
que soubemos as noticias que tanto 
parece terem incommodado o governo. 

Chegámos a este deplorável extre-
mo:— ninguém sabe o que lhe pôde 
acontecer amanhã nas garras dos agen-
tes da ordem!» 

E' uma infamia, que se não 
commenta . E m presença de factos 
desta natureza, reveladores do mais 
desenfreado cyn ismo; desde que o 
governo rasgou a car'a e, abolindo 
as ultimas garant ias individuaes, 
res taurou os processos da inquisi-
ção—os cidadãos que não queiram 
soffrer os vexames e os crimes dos 
esbirros devem armar-se e resistir. 

E ' o que ha a oppôr á cobardia 
desse governo de bandidos que de-
clara não largar o poder , contra a 
vontade da nação, emquanto pos-
suir a confiança da coroa. 

Imbecilidade . 

O Diário dò Governo, pub icou o 
despacho nomeando o sr bacharel Pe-
dro Ferrão para em çommissão extra-
ordinaria de'serviço publico coadjuvar 
a inspecção da policia administrativa 
da capital. 

O snr. Ferrão já tomou posse e foi 
em seguida licenceado, realisando as-
sim o ideal do funccionario publico 
neste país — receber o ordenado sem 
canceitas. 

Pois sabem os snrs. o que alii a 
Correspondência de Coimbra chama a 
este facto, que representa para o snr. 
Ferrão ser elle um tolerado dêste ma-
cabro regimen? 

— Uma nomeação muito honrosa. 

Santa imbecilidade 

Um benemérito da i&strucção 

E' na verdade um benemérito da 
instrucção o professor official de Cas-
tello Viegas, snr. José Maria dos San-
tos, pela maneira como cumpre os seus 
deveres profissionaes procurando, com 
disvelo e cuidado, diffundir a instrucção. 

Com uma competência pouco com-
rnum, com uma dedicação nada vulgar, 
lecciona os seus numerosos alumnos, 
levando todos os annos a exame um 
crescido numero de rapazes. 

Comportando apenas a sala da es-
cola 38 alumnos, estám matriculádos 
mais de 60, e para que as condições 
hygiénicas dos que ali vám em busca 
do pão do espirito não soffram, dá aula 
por turnos e assim realisa um verda 
deiro tour de force. 

Quando, no tempo presente, qual 
quer funccionário cúmpre dignamente 
o seu dever, já é merecedor de encó 
mios; mas quando, como o snr. San-
tos, se ultrapassam os limites obriga-
torios, e por meio dum grande excesso 
de trabalho, se procura ser util aos 
seus similhantes, e com especialidade 
ás creanças faltas de instrucção, seme-
lhante acto é nobre, é digno, e quem 
o pratica torna se um benemérito. 

O acceio, na escola primária de 
Castello Viegas, é o maior possível, e 
o professor, com um cuidádo extraor-
dinário, attende a tudo que possa pro-
porcionar o bem estar e commodidade 
ás creanças que lhe estám confiádas. 

Aprás-nos registár o procedimento 
altruísta do digno professor, ornamento 
da classe a que pertence, e que bem 
merece dos poderes públicos, pelos 
seus relevantes serviços em prol da 
instrucção. 

Pena é que a casa da escola, que 
reúne todas as condições hygiénicas 
necessários, seja tám pequena, que não 
comporte o crescido número de alu-
mnos que a frequentam, não podendo 
ser leccionados sem que isso dê um 
accrescimo enorme de trabalho ao pro-
fessor. 

Convém também não esquecer que 
é ao professor actual que Castello Vie-
gas deve o ter um edifício escolar mo-
delo, pois se não fosse a sua dedica-
ção e a boa vontade que encontrou no 
digno presidente da camara, certamen-
te tal não succederia. 

Desculpe, o modesto professor snr. 
Santos, as referencias que lhe fazemos, 
mas a justiça manda nos assim pro-
ceder. 

Ao povo de Castello Viegas envia-
mos parabéns pelo excellente profes-
sor que tem a educar-lhe os filhos. 

grande vitral da varanda da fachada I 
principal, feito em Lisboa, segundo um 
desenho do sr. Antonio Augusto Gon-
çalves, phantasia decorativa com que a 
junta de parochia da Sé Velha quiz 
deixar assignalado o seu reconhecimento 
pela protecção que o sr. Bispo Conde 
dispensou ás obras da restauração do 
edifício que á sua iniciativa se devem. 

O centro do grande vitral é occu-
pado pelo brazao do sr. bispo-conde. 

Pena é que, conjunctamente com 
estas obras, não se resolva a regulari-
sação e gradeamento do adro, obra in-
dispensável á conservação daquelle pre-
cioso monumento. 

Começa hoje em Santo Antonio dos 
Olivaes a romaria do Espirito Santo, 
que se prolonga até quarta feira, sendo 
sempre muito concorrida por habitan-
tes desta cidade e arrabaldes. 

• 

Foram apresentados os seguintes 
presbyteros: 

Benjamim Carvalho, em S. Salva-
dor de Pombino, Arganil; Joaquim Si-
mões Paiva, em Castello Viegas, Coim-
bra. 

Foi promovido a capitão o nosso 
amigo sr. Hermano Gomes de Castro, 
pharmaceutico do ultramar. 

Os nossos parabéns. 

I>r. .A.velin.0 Callixto 

Vae ser nomeado vice reitor da Uni-
versidade o sr. dr. Avelino Callixto, 
illustre professor da faculdade de Di-
reito. 

Sua ex.a assumirá a direcção da 
Universidade logo que retire o sr. rei-
tor, isto é, depois de liquidados os úl-
timos acontecimentos académicos. 

A hora e meia da tarde de hoje 
chegaram á estação nova desta cidade 
os bombeiros voluntários da Figueira 
da Foz, acompanhados pela banda 10 
de oAgosto. 

Foram esperados pelos bombeiros 
municipaes e voluntaaios, com a res-
pectiva philarmonica. 

Depois duma recepção festiva e cor-
deal, dirigiram se todos, ao som das 
musicas e estiallejar dos foguetes, para 
a casa de ensaio da banda, á Sophia, 
onde foi servido o copo ie agua da 
praxe. 

O adeantado da hora não nos per-
mitte mais desenvolvida noticia. 

Regressam á noite. 

O torneio, que deveria realisar-se 
no fim dêste mês p ra commemorar o 
anniversário da fundação do Gymnásio, 
fica transferido para julho, época em 
que téem lugar as festas da Rainha 
Santa. 

Em seguida publicamos a lista dos 
atiradores inscriptos na 4." filial e as 
suas classificações. 

3.' CLASSE 

Joso Raposo Sousa d ' A l t e l i sp r agoso 
J o ã o doB San tos D o n a t o 
D o m i n g o s Val le de F r e i t a s 
F lo ro H e n r i q u e s 
Manoel Paes da Silvj» 
Manoel H e n r i q u e s M a r q u e s 
B e n a r d i n o Raposo S . rTAIte Espragoso 
Gonçalo Guedes Bacellar 
Abílio Bastos S i n t o s 
Jose d'Alpc>im de Nápoles Manoe l 
F o r t u n a t o Már io Monte i ro de F i g u e i r e d o 
José Augus to da, C u n h a 
J o s é S iares Nogue i r a 

Estes atiradores foram inscriptos 
este anno. 

S." CLASSE 

G a s p a r dos S intos Bas tos 
L u i s Augus to T e i x e i r a 
P e d r o de Meneses 
Abel Simões de Carvalho 
Antonio da Si lva S e r r a n o 
Antonio R o d r i g u e s P iu to J ú n i o r 
F r a n c i s c o Alves Made i r a Júnior 
Manoel J;jsé Te l l e s 
J o a q u i m Antonio P e d r o 
Gonça lo da C ista B p a t i s t a N a s a r e t h 
E r n e s t o Ribe i ro d a C r u z 
F r a n c i s c o d 'O l ive i r a M a r t i n s 
J u a q u i m M a r i a Monte i ro de F i g u e i r e d o 
J o s é da C'ista B r a g a 
J o s é de C h a r t e r s d ' . l z e v e d o Lopos V i e i r a 
Augus to H e n r i q u e s 
Anton io Jo&é Vie i ra 
Cass iano A u g u s t o Ribei ro 
Anton io L -pes de Moraes S i h a n o 
José Simões Paes 
J u â o Alves F a r i a 

Estes atiradores de 3.a classe, inscri-
ptos em 1901, passaram á 2.a classe. 

Coimbra, 11 de Maio de 1902. 

N . T —Dos atiradores inscriptos 
no anno de 1901, ha 4 que estão a 
concluir as sessões que lhe faltam. 

Além d'estes ha mais 54 em idên-
ticas circumstancias, e que não com-
pareceram. 

Téem este anno recebido instrucção 
sem interrupção apenas 16 atiradores 
de 2.a classe e 8 de 3.a. 

-» 

0 exercito do sêllo 

Deu rumor de si, na passada quinta-
feira, a tal gente do sêllo, em serviço 
n'esta cidade. 

Dois sub-chefes fiscaes dos impos-
tos, talvez por serem inimigos de pe-
ças theatraes, embirraram com uns 6 
ou 7 prospectos dos espectáculos que 
se devem realisar nos dias iq, 20 e 21 
do corrente nesta cidade, e que o nos-
so amigo sr. Barreiro de Castro, pro-
prietário do Salão da Moda, tinha den-
tro do seu estabelecimento, dobrados 
ao meio, e apprehenderam-lh'os por 
falta de sêllo, disseram elles. 

Apezar do apertado das malhas da 
rede sellatoria, é nossa opinião que os 
taes srs. sub-chefes passaram ainda 
alem da Taprobana, que é como cjuem 
diz—exorbitaram das suas attribuições 
e poderes. 

A lei, apezar de iniqua e vexatória, 
não legisla sobre o caso d'um commer-
ciante ter dentro do seu estabeleci-
mento, dobrados, uns prospectos thea-
traes quaesquer, que um distribuidor 
lá lhe levou, dando auctoridade aos 
empregados encarregados de a execu-
tarem, para os apprehenderem e mul-
tarem o dono do estabelecimento onde 
se encontráram os ditos prospectos. 

No tempo em que o sr. dr. Coucei-
ro Martins era ó inspector do sêllo 
neste districto, nunca se deram taes 
actos, que só demonstram da parte de 
quem os pratica, vontade de fazer mal 
e embolsar proventos. 

Aquelle senhor era duma benigni-
dade muito para louvar, nas pequenas 
transgressões que, por descuido ou igno-
rancia da lei, qualquer pessoa pratica-
va, emquanto que era rigoroso para 
com os seus subordinados, que pros-
tergassem as disposições da lei do sêllo, 
ou fossem rigorosos em demasia. 

E no caso a que nos referimos, e 
pelo qual o sr. Barreiro de Castro teve 
de pagar 3íf>ooo réis de multa, parece-
nos que nem ao menos uma simples e 
ligeira transgressão havia. 

E' neccssario que os empregados 
do sêllo se lembrem que recebem dos 
contribuintes para fiscalisarem a lei e 
não para os vexarem e expoliarem, por 
meio de pesadas multas. 

Mrrada Bordalo 
Esta antiga casa editora, fundáda 

em 1835, remette pelo correio, cami 
nho de ferro ou via marítima, todos os 
artigos que lhe sejam pedidos, para o 
que tem montada uma Secção de en-
commenias, tanto de livraria como de 
outros generos alheios a esta especiali-
dade. Também se encarrega de vendas 
á consignação e de outros quaesquer 
negocios. 

Toda a correspondência deve ser 
dirigida a Arnaldo Bordalo , 
rua da Victoria, 42, i.° — Lisboa. 

Encontra-se bastante incommoda-
do, guardando por isso o leito, o nosso 
presado amigo sr. Victorio Telles de 
Vasconcélloz, do Sobral de Ceira. 

As suas completas e promptas me-
lhoras, sam os nossos desejos. 

• 

As obras da Sé Velha 
Na Sé Velha continuam as obras 

de restauração, não parecendo, porém, 
que tudo se possa concluir até á epo-
cha em que devem reilisar-se as festas 
da Rainha Santa Izabel. 

Andam-se actualmente restaurando 
as magnificas balaustradas de pau pre-
to com applicações metallicas, uma das 
obras mais curiosas da esculptura de-
corativa em madeira do século XVII. 

São exemplares de desenho variado, 
alguns analogos aos da Sé Nova, já 
estudados por Haupt no seu trabalho 
sobre a architectura da renascença em 
Portugal. A fechar uma das balaustra-
das ha um ferrolho do século XVII, 
datado e assignado Gil, obra curiosa 
da serralheria conimbricense. 

Desta restauração está encarregado 
o hábil artista sr. Antonio Costa, que 
gosa de justos e merecidos créditos pela 

- sua reconheci.la aptidão em trabalhos j 
desta natureza. 

Nas paredes da egreja, donde se ti-
nham arrancado os azulejos para res-
tabelecer as frestas nas suas dimensões 
primitivas, começam a collocar-se outra 
vez os bellos exemplares da olaria mu-
dejar, Breve se collocará também o 

Gymnásio de Coimbra 

Na última reunião dos corpos ge-
rentes do Gymnásio de Coimbra foi 
deliberado desenvolver, com a maior 
energia possível, as suas secções de 
gymnástica e tiro. 

E, pira que êste desenvolvimento 
corresponda á boa vontade da illustre 
direcção e directores das classes, foi 
resolvido que se inaugurassem pas-
seios, concursos, conferencias, etc., de 
sorte que se levante no ânimo do pú 
blico o interesse por esta instituição de 
educação physica; tám útil, quám be 
nerrérita. 

O primeiro passeio realisa-se no do-
mingo, 25 do corrente, ao Pinhal de 
Marrocos promovido pelo professor de 
gymnástica sr. Augusto Martins, e só 
poderám tomar parte nelle os alumnos 
menores do mesmo Gymnásio. Os alu-
mnos de j„<ymnástica do collégio de 
S. Caetano, com a sua fanfarra, acom-
panharám os alumnos do Gymnásio 
nêste passeio, que disperta ja grande 
interesse, não só pelo que tem de útil, 
mas tanbem pela forma como devem 
apresentar-se os dois grupos de c-ean-
ças. 

A organisação militar que vai ser 
dada ás creanças não a poderam levar 
a effeito as últimas direcções, conse-
guindo apenas, o que já é muito para 
louvar, deixar o Gymnásio, na plena 
actividade, com as suas classes regu-
larmente concorridas de modo que a 
direcção actual, composta de cavalhei-
ros distinctíssimos, poderá fazer muito, 
se não desanimar nos intuito, de que 
está possuída. 

Para criar estímulo entre as crean-
ças, vám estabelecer-se prémios para 
aquêlles que mais se distinguirem nas 
suas classes e comportamento. 

Resolveu também promover um 
torneio de tiro entre os socios da 4.® 
filial dos Au adores Civis Portuguêses, 
annexa ao me->mo Gymnásio, estabele-
cendo prémios para êsse torneio, e, 
para que elle tenha o brilho e a utili-
dade que deve ter, pedir á camara mu-
nicipal, commandante d'infantaria 23, 
mêsa da irmandade da Rainha Santa 
«Associação Coipmercial, o seu auxilio. 



RESISTE h CIA—Domingo, 25 de Maio de 1902 

Chrónica alegre 

O JOSTO I N T E R E S S E DO COMMÉRCIO 

(Béclanie de g r a ç a ) 

Antigamente, para mim, um dia de 
sol era sempre um dia alegre e não 
havia manhã enevoada, que me não 
enchesse a alma de tristeza. 

Era uma alegria de kalendârio. 
Ha tempos, que a alegria da natu-

reza me deixa indiferente, e ha dias, „ 
como o d'hoje, em que o ceu é triste, 
e eu acordo com vontade de rir e de 
cantar. 

Hoje, logo pela manhã, me advi-
nhou o coração que havia de encon-
trar melhor os doentes que tenho mais 
em perigo. 
•i Com tantos annos de médico, ainda 
não pude habituar me a ver a sangue 
frio a dôr dos outros. 

Quando me approximo da casa de 
algum doente, cuja vida me traz em 
cuidados, olho muito para os vizinhos 
dêlle, a estudar o modo como me com-
prímentam, e por êlle sei logo como 
vai o doente. 

Hoje, quando cheguei a casa dum 
pobre homem, que, ha tempos, tem es-
tado em perigo de vida, vi logo que 
estava livre de perigo. 

Ao cimo da escada, que sobe para 
a ladeira, onde elle mórá, passeiava um 
gallo, deixando se cortejar desdenhosa-
mente por algumas gallinhas galantes. 

Os filhos, que eu encontrava sem-
pre á minha espera, com as cabecitas 
passadas pelos vidros quebrados das 
janellas, a olharem o caminho, por on-
de eu costumo vir, brincavam hoje cá 
fóra, e não deram por eu passar. 

As visinhas, quando eu . cheguei, 
olharam para mim a rir, como se eu 
trouxesse commígo a felicidade. 

Não me tinha enganado o meu pres-
sentimento: o doente estava livre de 
perigo. 

Gente, que tem corrido mundo, con-
tá em livros, que antigamente me fa-
ziam scismar, que os japonêzes. pelo 
estudo da vida dós animaes, tiraram 
indicações úteis, para a determinação 
da sua vida. 

E' um ponto dff contacto que eu 
^ tenho com esta gente de uma sensibili-

dade artística tam aguda e tam deli-
cada. 

Algumas raças, que habitam em 
países pouco explorados dá Africa e 
da América, consultam os animaes, e 
prevêem a approximação das tempes-
tades pelo vôo das aves, e advinham 
o fim das doênças pela vida dos ani-
maes domésticos. 

Este facto approxima me d alguns 
selvagens, que provavelmente nunca 
virei a conhecer. 

Sinto-me também alegre com a vin-
da dos estudantes. 

Ando "a procurá-los por toda a par-
te; já hoje estive na livraria do França 
Amado, que, mal me viu veio logo a 
rir-se parli mim, a dizer me palavras 
d'amizade, que eu nem ouvi, porque 
em frente avistei o sr. Barreiro de Cas-
tro, na decoração phantástica do Sa-
lão da Qáoda. 

Sentado,'sorria ao fundo meditati-
vo, a mão direita no ar segurando a 
penna, numa attitude leve, a esquerda 
levantando um livro aberto. 

Destacava, como um Evangellista, 
na luz que entrava a jorros pela janella, 
que lhe ficava por detraz. 

Uma cambraia, em exposição á 
porta, punha sobre a sua cabeça a ca-
rícia leve duma nuvem branca, a pas-
sar. 

Era religioso e terno. 

França Amado continuava a failar, 
e eu que costumo ouvir sempre, com 
tanta attenção, as suas falias, a que a 
convivência dos sábios, de quem me 
não deixa approximar o muito respeito, 
enche de um tam mysterioso encanto, 
eu, que o ouço sempre em adoração, 
como os gregos escutavam dos lábios 
do Oráculo de Delphos a palavra divina 
de Apollo, eu nem o ouvia. 

E' que, em frente, o sr. Barreiro 
de Castro se debruçara sobre o papel, 
em que a penna ía correndo, enquanto 
que a mão esquerda ficava sempre alta 
levantando o livro. 

E eu pensava, enternecido, que tal-
vez elle estivesse escrevendo um com-
primento galante aos estudantes, como 
o que publicára no Século, quando se 
fechou a Universidade. 

E eu, a olhar para aquêlle nego-
ciante, pensava com gratidão nos ou 
tros. 

E' a êlles que se deve a abertura 
da Universidade tam cêdo. 

Se na Baixa, ha ainda quem sorria 

e murmure, na Alta, ninguém põe isto | 
em dúvida. 

Os feictos faliam bem alto. 

A Universidade não se abria senão 
para actos. Era facto decidido. 

Os negociantes da Alta dirigem se 
ao sr. governador civil e ponderam lhe 
os justos interesses do commércio. 

O sr. governador civil quer abrir a 
Universidade já no dia 19. 

Elles fazem-lhe notar que a semana 
toda é perdida para o commércio da 
Alta, porque os estudantes, nestes d as, 
gastam mal o seu dinheiro na romaria 
do Espírito Santo. 

O sr. governador civil addia a rea-
bertura para 0 dia 26. 

As vendedeiras de limonada de 
Santo António dos Olivaes procuram 
o sr. governador civil para lhe dizer 
que, só em limonadas, gastam os es-
tudantes contos de réis, e que, porisso, 
a sua falta as vem prejudicar muito. 

O sr. governador civil diz, com um 
sorriso dôce, que então abrirá mais 
cêdo e marca a reabertura para o dia 22. 

E assim soube o sr. governador ci-
vil conciliar os justos interesses dos 
commerciantes da Alta e das limona-
deiras de Santo António. 

Sam factos! 

A mêsa da irmandade da Rainha 
Santa foi ter com o sr. governador ci-
vil para lhe dizer que, se se pozesse o 
ponto mais tarde, os estudantes dariam 
aos festejos um brilho novo. 

O sr. governador civil ficou indeci-
so, mas o sr. Miguel Braga disse que 
ninguém os havia de ouvir, que haviam 
de dividir a differença ao meio: elle 
punha o ponto mais tarde e a mêsa an-
tecipava as festas. 

E é porisso que êste anno temos 
os festejos mais cêdo. 

O sr. governador civil disse, com 
um sorriso que, se não podessem ser 
todos, alguns haviam de cá ficar até 
então... 

Attendeu assim o sr. governador 
civil aos justos interesses do commér-
cio da Baixa e de Santa Clara. 

E' de suppôr támbem que o sr. go-
vernador civil, attendendo ao estado 
de decadência, a que chegou a feira 
de S. Bartholomeu, outr'ora tam flo 
rescente, se lembre de prolongar as 
aubs até agosto. 

Ainda um dia havemos de vêr o sr. 
governador civil sacrificar-se de vez 
pelo commércio. 

E eilé, que deixou a faculdade de 
mathemática pela faculdade de medi-
cina, a carta de doutor pela carta de 
conselheiro, o logar de professor pelo 
logar de governador civil, descerá sor-
rindo de tam grande altura até aos 
humildes da terra, e trocará o governo 
civil por um logar de primeiro caixeiro 
numa loja de modas. 

Terá uma applicação nova a doeu 
ra do seu sorriso, o encanto daquêile 
olhar escuro duma sensualidade pagã e 
ajltiga. a fascinação daquella voz, cor-
tada por um pigarro breve, correndo 
socegada e mansa cqmo corre í iospa-
dos a água dos ribeiros, cortada pela 
brancyra dos seixos. 

E em breve leremos talvez no Sé-
culo: 

Bar re i ro <le O as t ro dá 
as bô s vindas aos illustres académicos; 
deseja que tenham deixado suas exce-
lentíssimas famílias na melhor saiide, 
e annuncia que tem ao dispor de suas 
excellentissimas freguesas, 110 Salão da 
Moda, a pérola dos caixei-
ros ; um encanto!... 

T. c. 

Não irá alem do dia 7 do proximo 
m ê s o e n c e r r a m e n t o das au las n a s fa-
culdades de medicina e direito. 

Notas ta e m i g r a d o político 

Quinta feira, 3 da madrugada : 

Dispersar! E' então forçoso disper-
sar! 

Passa duma hora que estou aqui 
á porta da minha casa, com uma badi-
ne na mão, olhando melancolicamente 
a Trindade silenciosa— porque vou eu 
partir. 

Partir! E pergunto a mim mesmo 
para onae parto eu, sem ceia, sem ba-
gagens, sem dinheiro, e com esta ba 
dine na mão.. . 

Partir! E lembro-me da Baixa, das 
tardes no jardim, do amigo olhar dos 
archeiros, da missa do Coiíegio Novo, 
que não a ha mais composta em todo 
o orbe da terral 

Este súbito abandono dos meus há-
bitos, das minhas commodidades, das 

minhas serventes doceeis; esta retirada 
abrupta para o indeterminado, para o 
desconhecido, apavoram-me. Toda a 
perspectiva do incerto exilo se desen-
rola ante os meus olhos pávidos; e os 
negros dias de fome, os somnos dor 
midos pelos pateos, os dedos grossos, 
fulgurantes de anneis, que hão de cheios 
de nojo repellir o meu correcto cartão 
implorativo, esvoaçam-me em turbi 
lhões pela mente, e mais acabrunhador 
me tornam o peso da amarga derrota. 

E todavia, é preciso marchar. Atra 
vesso a rua Larga. No civil ainda ha 
luz. O que irá lá dentro? 

. . . Meu Deus, o que irá lá den-
tro! . . . 

A noite é lobrega e sobre a cidade 
tombou a quietação temerosa dos len 
demains das batalhas. 

Pelas caladas ruas, apenas um ou 
outro dos vencidos passa; e na estação 
agglomeram-se umas dezenas de som-
bras, sem um grito, sem um o!har, sem 
um gesto. 

E' a fuga: assim deixou Waterloo 
o primeiro Napoleão!.. . 

* 

* * 

8 horas da manhã— Irra! Esta ter 
ceira classe é dura como um calhau! 
Ademais, faz um frio pavoroso, e eu 
devo confessar que puz o capote no 
prego. 

Não! decididamente — eu não nasci 
para proscripto! 

Ha pYáli uns felizões que vám em 
segunda classe; e alguém, mesmo, pra-
ticou a indignidade de almoçar na Pam-
pilhosa. De fórma que, com o meu 
dinheiro quási á justa para seguir até 
á Guarda—que sam dois terços da via-
gem—eu sou de todos o único que sa-
be guardar correcta a linha do homi-
siado austero. 

Já uma vês quis dormir, e ía esma-
gando a cabeça d'encontro ao banco 
da frente. Tinha principiado a sonhar 
que o sr. Hintze Ribeiro descobrira 
uma Silveira para meu uso exclusivo. 
Afinal, tratava se de um vidro partido 
aqui perto, que ha de dar cabo de mim. 

Também, por vingança, puz me a 
catechisar esta gente, e levo todo o 
compartimento indignado com o con-
vénio Oífereço a notícia ao Dia, que 
lhe posporá o sacramental: — reveja se 
na sua obra, sr. presidente do conse-
lho! 

* 

* * 

10 e meia da manhã—Desembarco 
em Neilas, e almoço por doze vinténs. 

Só Deus é grande! 

Na villa, já toda a gente sabe do 
ukase purgativo, servido ontem a Coim-
bra á guisa de citrato de magnésia. 
Consequentemente, sinto-me rodeado 
duma atmosphera de gélido terror. 

Todas as portas se me fecham—e, 
por detraz das vidraças, as mães apon-
tam me ás creanças çomo própria ima 
gem do Anti-Chnsto, 

Assim atravesso as ruas, assim 
entro no comboio; e, próximo a partir, 
quando já silvava a máçhina, achei de 
rigor lançar para as bandas de Lisbôa 
a grande phrase bombástica: 

—Encontrar-nos-hemos um dia, sr. 
ministro do reino! 

Sábbado, na Guarda — Emfim, cé-
lebre ! 

Aqui não sou um banido. Toda a 
gente me circunda, toda a gente pro-
cura novas. 

Ha salsifrés em minha honra. Mo-
notonamente, numa voz sempre egual, 
como a daquêllas mulheres prodígios 
que se mostram pelas feiras: 

— Sou natural de zMarselha e te-
nho quinze annos de edade—cu vou re-
petindo a complicada história dos sue-
cessos de Coimbra. 

Depois, ha pessoas que applaudem", 
ha pessoas que aconselham — e por fi 
nal, arremelgado para mim o olho amo-
roso e velludíneo, meninas pállidas re-
citam meigamente O Proscripto: 

Chora o \ingaro proscripto 
Saiidades da sua pátria... 

Oh ! Positivamente, não ha melhor 
posição do que a d'estudante de Coim-
bra, expulso da cidade sábia. 

Senhor presidente do conselho: pa-
ra a vida—e para a morte. 

A. S. 

Atlieneu Commercial de Coimbra 
E' hoje que esta briosa associação 

de empregados do commércio désta 
cidade, festeja o seu sexto anniversario 
com uma sessão solemne a que presi-
dirá o sr. conselheiro Bernardino Ma-
chado, sendo inaugurado o retrato do 
socio benemerito, Cassiano Ribeiro. 

Discursaram os srs. dr. Fernandes 
Costa e José Eugénio Ferreira. 

Ha grande enthusiasmo por assistir 
a esta sympaíhica festa, que represen 
ta muito boa vontade e tino, da parte 
dos emprepados do commércio de 
Coimbra, que durante em tão grande 
espaço de tempo souberam conservar 
a sua associação de classe. 

A sala do CAtlieneu está ornamen-
tada, como sempre, a capricho, por 
meia dúzia de rapazes de bom gosto, 
que assim quizeram demonstrar a sua 
dedicação. 

Depois de realisada a sessão solem-
ne, seguir-se lhe ha o baille, que termi 
nará por um cotillon de lindas marcas 
havendo algumas prendas de valor of-
ferecidas por damas. 

Esta festa é abrilhantada por uma 
orchestra, que tocará o hymno dos em-
pregados do commércio. 

MORTlAKIi 

Está se procedendo ao relaxe das 
côngruas poroçhiaes das freguesias de 
Santa Cruz, S. Bartholomeu, Santa 
Clara e Ceira, relativas ao anno de 
1901, de que é cobrador António Au-
gusto Lourenço, e brevemente se pro 
cederá ás respectivas citações. 

Falieceu, na passada segunda feira 
nesta cidade, a sr.a D. Thereza do 
Amparo Severino, tia do nosso esti-
mado correligionário e amigo sr. José 
Doria, digno e activo administrador da 
Companhia do Gaz. 

Sentidos pezames á familia do fi-
nado. 

§• SePe 

Na Praça 8 de Maio encon-
tram-se dois cavalheiros, paladinos 
strenuos da situação actual. Es ten-
dem-se as mãos, affectuosamente, 
e t ravam a cavaqueira edificante, 
que segue: 

— Então, de novo? 
— Olhe, venho do governo ci-

vil e não trago novidades. 
— Não fallou com o dr. Luís 

Pereira ? 
— Fallei ; mas ainda lá não ti-

ido o José Miranda . 
— Perdão, o D. José Miranda . 
— Então a reclusão, do Luís 

Pereira deu-nos um adminis t rador 
hespanhol? 

— Não. E ' assim que lhe cha-
ma o correspondente do Século. 

-—Então — D. "Pepe? 
— Caracoles t 

E despediram-se. 

AGRADECIMENTO 
Maria Margarida d'Assumpção Pre-

ces Diniz e Francisco de Salles Fer-
reira Preces Diniz, profundamente re-
conhecidos, vêm ainda por este meio, 
agradcçer mais uma vez a todas as 
pessoas que durante a fatal doença que 
para sempre prostrou seu adorado e 
nunca olvidado pae Joaquim Augusto 
Preces Diniz, se interessaram pelo seu 
estado, quer indo visital-o, quer infor-
mando se por qualquer forma, não po-
dendo n'esta occasião deixar de espe-
cialisar o seu medico assistente, o dis-
tinto clinico Snr. Dr. Vicente Rocha, 
que foi duma sollicitude extrema, em-
pregando os máximos esforços para o 
salvar. > 

E Egualmente agradecem, a todos 
que, no sahimento fúnebre, o acompa-
nharam até á sua ultima morada. 

E' também eterna, inegualavel, a 
sua gratidão, para com as innumeras 
Damas, Digno representante de Sua 
Ex.cia Revd.ma o Snr. Bispo Conde, Di-
gnos Lentes da Universidade, Officiaes 
superiores do exercito, Académicos, 
Negociantes, Industriaes e cavalheiros 
de todas as classes que nos deram a 
subida honra de assistir ás missas que 
por alma do saudoso extinto se resa-
rrm, uma no dia 3o de Janeiro na egre-
ja de S. Bartholomeu, e a outra em 17 
d'Àbril na Real Capella da Miseri-
córdia. 

A todòs, pois, protestam o seu re-
conhecimeuto e a certesa de que no 
mais intimo do seu coração fica inde-
levelmente gravada a lembrança de 
tantas demonstrações de estima, e de 
tantas homenagens á memoria querida 
de nosso chorado pae. 

Coimbra 18 de Maio de 1902. 

1.° andar para arrendar 
Arrenda-se o da casa sita na 

rua de Ferre i ra Borges, n.05 4 4 a 46 , 
defronte do Arco d 'Almedina, que 
consta de 4 divisões, sendo duas 
muito espaçosas. ' 

Tra t a - se na loja da mesma casa. 

QUARTO 
Pessoa séria precisa de um quarto 

independente em casa de familia res-
peitável. 

Rua Martins de Carvalho, 7 e 9 
se diz. 

APPARELHOS BARATOS 
para Photographia 

Camaras para 6 chapas 6,5 X 9, muni-
das de boa objectiva e 1 visador 
a i$5oo réis. 

Ditas com mais luxo e 2 visadores 
a 2<$000 réis. 

Ditas para 12 chapas 9 X 5 2 e 2 visa-
dores a 426000 réis. 

Outras novidades photographícas che-
gadas agora. 

Grande sortido de chapas Scheleu-
mer's, Lumière, Imperial, etc., e pa-
peis albuminado e aristos pelos preços 
correntes nas casas principaes do ge-
nero. 

papelaria (Borges 

Companhia de Seguros Memnisadora 
P O R T O 

T o m a seguros 11'esta c idade 

João Lopes de Moraes Silvano 

Passa-se em boas condi-
ções um estabelecimento de fa -
zendas brancas, bem afregue-
zado e com pouco capital, ten-
do casa para habitação. 

Bua dos Sapateiros, 3 3 
a 3 6 se trata com o seu pro-
prietário. 

ANNUNCIO 
A Commissão Central de Benefí-

cencia Poiarense faz publico, que se 
acha aberto concurso para a constru-
cção de um hospital no concelho de 
Poiares, districto de Coimbra, por es-
paço de 3o dias a contar da data d'este 
annuncio. 

As propostas devem ser apresenta-
das em carta fechada e dirigidas ao 
presidente da commissão Jeronymo 
Silva, residente em Santo André de 
Poiares. A planta, orçamento e condi-
ções da arrematação, acham-se paten-
tes em Coimbra, no estabelecimento 
do Ex.mo Snr. Francisco Rodrigues da 
Cunha Lucas, rua dos Sapateiros, 44, 
onde poderão ser examinadas em to-
dos os dias úteis desde as 10 horas da 
manhã até ás 4 da tarde. 

A Commissão, abertas as propos-
tas apresentadas, reserva-se o direito 
de fazer a adjudicação a quem melho-
res garantias offerecer. 

Poiares, 24 de abril de 1902. 

A Commissão, 

Francisco Corrêa da Costa, 
José Henriques Simões, 
José Ferreira de Carvalho Lima, 
Arthur M. Fe> rão Castel-"Branco, 
Jeronymo Silva. 

CURSO PRATICO 
DE 

ESCRIPTURAÇÂO COMMERCIAL 

Abre desde já, para funccionar em 
Santa Clara, em dias alternados, das 
7 ás 9 horas da manhã, sob a regencia 
de > r . ( P A m a r a l , encarregan-
do se também de balanços para tres-
passes, concordatas ou fallencias, e de 
partilhas entre particulares. 

Informações podem os interessados 
obtel-as dos snrs. Correia, Gaitto & 
Cannas, rua do Cego, 1 a 7. 



RESISTENCIA - Domingo, 18 de Maio de 1902 
n u n o m a 

Yende-se 
i5 reposteiros e galerias; 
2 balcões com estantes; 
1 armação para escriptorio; 
2 poetas de> vidraça, candiei-

ros e canalisação. 

Arrendam se os altos da casa 
da rua do Visconde da Luz, io3. 

Para tudo trata-se na mesma. 

âftBENOâ-S! 
f ) ' > . .. , 

O antigo estabelecimento de 
banhos pertencente á viuva e fi 
lhos do fallecido António dos Reis, 
sito no Bairro Novo da cidade da 
Figueira da Foz. 

Está montada com decencia e 
em condições de não dar despeza 
alguma ao arrendatário: tem boas 
banheiras de pedra e ferro esmal-
tado e todos os pertences de quar-
to, depositos para agua doce e 
salgada etc. 

Também se arrenda uma casa 
de habitação sita na rua do Paço 
da mesma cidade; e um terreno 
junto á estação dos caminhos de 
ferro; pertencentes á mesma vi-
uva e filhos. 

Trata se com Abel da Encar-
nação Pestana, proprietário do 
Hotel Reis, Figueira da Foz. 

SILVA & FILHO 
mmmmmL 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

E I P O B f A Ç l O 

Casa em S. Antonio dos Olfoaes 
Arrenda-se por annos uma casa 

e jardim reedificada de novo, de-
nominada a casa dos Gambouas; 
serve para família decente. 

Para tractar, tua dos Sapatei-
ros, 62 a 72, ou em Cellas, An-
tóuio Pedro Leite. 

Phonographos 
cylindros impressos com canções 
populares, cançonetas, óperas, 
zarzuellas, bandas, operetas có 
micas, revistas, fados, etc. etc. 

JOÃO GOMES MOREIRA 

Rua Ferreira Borges 

COIMBRA 

AUTO MOVEIS 

JLii l > a n ° a c < i & C . a 

Agência—R. Ferreira Borges, 45 a 52 

C o i m b r a 

Lembra-se a todas as pes-
sòas que forem a Lisboa, que 
não se esqueçam de visitar a 
maravi lhosa e surprehend^nie 
Expos ição Fabr i l e Arti&tica 
S I N G E R , insta liada na rua do 
Príncipe, á ent rada da Ave-
nida. 

R E S I S T E N C I A 

LOJA DO 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilhas: 

Anno 230700 
Semestre iíf>35o 

Trimestre 68o 

Sem estampilha: 

Anno 2 $ 4 0 0 

Semestre i$2oo 

Trimestre 600 

Avulso 4 0 réis 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 

20 réis; para os senhores assi-
gnantes, desconto de 5o %• 

44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito das ligitimas machi-
nas S i n g - e r , instrumentos, mu-
sicas, Pianos, Bicycletas, occulos 
e lunetas. 

Por mais uma vez provar que 
as machinas S i n g - e r , são as 
mais acreditadas do mundo, as 
mais solidas, e as mais simples, 
é que já vendemos no nosso de-
posito; mil e tantas machinas. r, 
caso raro aparecer uma machina 
S i n g e r , a concertar aparecen-
do diariamente dezenas delias 
doutros auctores a concertar na 
nossa officrria. Recommendamos 
ás sr.3S costureiras e alfaiates a 
machina S i n g - e r , Bobina Cen 
trai (ultima palavra); tensos sem-
pre um completo sortido em agu-
lhas e peças para todas as ma-
chinas. Guitarras, Violões, Ban-
dolins, Bandolinetas, R e becas, 
Violetos, arcos, cordas, flautas, 
clarins, occulos e lunetas. 

Ha um saldo de musicas para 
pianno a 40 réis. Concerta-s'e 
toda a qualidade de machinas, bi-
cycletas, instrumentos e tudo o 
quanto for em metal amarello, 
para o que temos pessoal compe 
tentemente habilitado. 

P R E Ç O S FIXOS 

L O J A I d O M I N H O 
MARTINS DE ARAUJO 

i â s a rica 
Thomás Pombar com estabe-

lecimento de bric à-brac, tabacos 
e occulista na rua Ferreira Bor-
ges, em frente ao Arco d'Alme-
dina, tem para vender uma mêsa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de marfim e obra de ta-
lna. Quem a pretender pode ir 
vê la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

(grande alfaiateria 

L e ã o d'Ouro 

4 4 — R u a Ferreira Borges—46 
O proprietário desta acreditada 

alfaiateria resolveu fazer um gran-
de abatimento nas fazendas exis-
tentes, não só por causa de ba-
lanço a que vae proceder no prin-
cipio do proximo mez, mas para 
dar logar ao sortimento da esta* 
cão de verão. 

Fazendas para fatos d'homem 
e creança, vestidos e capas de 
senhora, gos tos variadíssimos, 
qualidades superiores, preços re 
duzidos. 

E ' a p r o v e i t a r , q u e m qu ize r ves-

t i rbem e barato . 

REWOLVERS 
Síiiiil fUiépè 

Com bailas blindadas de Í>ÇO e 
de pólvora branca sem fumo, mui-
to portáteis de grande alcance. 

JOÃO GOMES MOREIRA 

EM FRENTE EO ARCO B'ALMEDINA 

C O I M B R A 

LINHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha para liquidar grande quan-
tidade de toalhas de mêsa e guar-
danapos de linho e algodão, toa-
lhas para rosto em linho, algodão 
e felpa. Colchas, panno de linho 
e algodão para lençoes, pannos 
para mêsa, etc, etc, por preços 
excepcionaes. 

Quem precisar, queira dirigir-se 
ao estabelecimento de ferragens 
e utensílios de cosinha e mêza de 
João Gomes Moreira —• Rua Fer-
reira Borges—(em frente ao Arco 
d'Almedina — Coimbra. 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re-
messa este jornal fôr honrado. 

Espingardas 
De fogo central e de carregar 

pela bôcca. Vendem-se com gran-
de abatimenro. 

VENDAS A P R E S T A Ç Õ E S 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

Empresa editora de 
publicações illustradas 

132, i . ° — R u a da Rosa, — 162, 1. 

LISBOA 
Em publicação as obras com-

pletas de Paulo de Kock, das quaes 
está já em distribuição o primei-
ro volume nitidamente impresso 
e primorosamente illqstrado com 
esplendidas phote-gravuras, ao 
preço de 

Rua da Concordia, n.os 27, 29 e 31 

F i g u e i r a d a F o z 

Esta antiga e acreditada casa 
situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a d o s Ca-
sinos © a dois passos 
da p r a i a de banhos, 
continua recebendo hóspedes per-
manentes, por preços commodos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 0 réis-

O proprietário, 

José Maria Júnior. 

L a r g o da Sé Velha 

COIMBRA 

Fabricante de carteiras e pastas 

Cartões de visita c tabacos 

(§ova (Havanesa ^ 1 

Rua de F e r r e i r a Borges n .° 176 

Papelaria, tabacaria, Perfuma-
ria. 

Carteiras, malas, caixas de cha-
rão, e todos os objectos de escri-
ptorio. 

PURGAÇÕES 
PiluláS orieataes óe A. R. de Passos 

Pharmaceutico pela Universidade 

Cura frequente, em 48 horas, 
da bknorrhagia (purgações, mes-
mo as mais rebeldes.) Só com o 
uso dêste acreditado medicamen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5oo reis, pelo 
correio 510. Deposito em Coim-
bra— Pharmacia Cordeiro — R. 
Ferreira Borges. 

REMEDIOS DE AYER 
^ P e i t o r a l de Cereja 
de Aye r — O remádio maii 
seguro que ha para a cura da tos 
se, bronchite, asthma e tubercu 
lose pulmunar, frasco, i$too 
réis; meio frasco, 600 réis. 

Vgor do Cabell o de 
A y e r — I m p e d e que o cabello 
se torne branco e restaura ao ca-
bello grisalho a sua vitalidade e 
formosura. 

Ex t rac to comporto de Sa l sapar r i lha de 
Ayer . — Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radica 
das escrófulas. Frasco i$>ioo réis. 

O remédio de Aye r cont ra sezões.— Febres in-
termitentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sam altamente concen-
trados de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito 
tempo. 

Jb*iliulas carthax-ticas de Ayer.—O melhor purga-
i tivo suave inteiramente vegetai. 

T Ó N I C O O R I E N T A L 

MARCA «CASSELS» 

Exqxxesita p r epa ração p a r a a fo rmosear 

o cabello 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

I W E O U C Ç A O I M S P R E Ç O S 

Estabelecimento de João Gomes Moreira 
F u i a F e r r e i r a B o r g e s 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Esta easa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em fer-
ragens e mater iaes de construcção como em 
cutilaria, «rtig-os de f an tas i a e utensilios de 
cosinha e mêsa, participa a todos os seus freguêses, e ao 
público em geral, que acaba de reduzir bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que fez todas as suas compras dire-
ctamente nas principaes p r a ç a s extranjei-
r a s e fabr icas portuguêsa®, sam uma garantia de 
que pôde vender em melhores condições do que qualquer outra 
casa desta cidade. 

MARCA «CASSELS» 

Pe r fume delicioso p a r a o lenço, 
toucador e banho 

SABONETE DE GLYCERINA 

MARCA «CASSELS» 

muito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias. 

(Bicycletes com motor 

R. Ferreira Borges. a U2 

Coimbra 

4'$ $@§4S 

e envellopes 
Typ. de M. Reis Gomes, rua Martins 
de Caralho, 7 e 9 —Coimbra 

e motores applicáveis a bicycleta 
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Editor 

Manuel d'01iveira Amaral 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, rua Ferreira Borges, 135 

Offlcina typogràphiea 

Rua Martins de Carvalho, 7 • 9 

N.° TOO 

A proc lamação da vida nova, 
que para ahi anda re tumbantemen-
te annunciada nos jornaes, conf l i -
tue sem duvida um depoimento in-
suspeito para se julgar do regimen 
que nos explora e persegue. 

A juntar ao processo que nós, 
os alheios ás manigancias das çlien-
tellas monarchicas , temos organi-
sado, é força não esquecer essa 
preciosa confissão que vem robo-
rar fundamenta lmente as nossas 
a f i rmat ivas . 

Entendendo-se por vida nova 
o uso de novos processos e nova 
orientação, isto é, o repudio de ve-
lhas e immoraes prat icas governa-
tivas, implicitamente se reconhece 
que de facto avul tam no passado 
os crimes monst ruosos que, r om-
pendo á custa de mil sacrifícios as 
mil pressões da lei e do arbítrio-—' 
nós temos denunciado. 

Mas ha alguém que acredite 
ainda nos seductores proces^ós dos 
salvadores char la tanescos? 

E' caso novo, na nossá história 
constitucional, êsse pregão de mo-
ralidade soltado por comediantes 
travestidos de catões? 

Os próprios que defenderam 
mais calorosamente o convénio — 
decerto o calor estava na p ropor -
ção da paga-—fazendo dependei; o 
seu êxito de uma adminis t ração es-
crupulosa, sám agora os primeiros 
a affirmar, Mar ianno á frente, que 
a mó da vida velha continuará a gi-
rar pelo impulso de todos. 

A qualquer tentat iva honesta e 
energica haviam de oppôr-se, com 
a sua força incontestável, as cama-
rilhas. A uma del iberação patrióti-
ca, cortando cerce e a direito, ha-
via de responder uma clamorosa 
conspiração de velhos interesses 
triumphantes. 

E os homens do regimen, todos 
com quinhão na part i lha das res-
ponsabilidades, cairiam perante a 
grita dos energúmenos assalaria-
dos. 
| O bispo de Vizeu, que numa 
epocha critica de confusão e penú-
ria se dispunha a ser energico e 
austero, caiu aos primeiros sym-
ptomas da vida nova, como caiu, 
traído pela intriga palaciana, o 
governo dos cem dias de Sa ldanha , 
como caiu, impotente, o sr. Dias 
Ferreira, agora outra vez salvador 
em segunda edição revista. 

A vida nova é uma mentirola 
saloia, pretexto a um jogo de am-
bições r ebuçadas em motivos fá-
ceis de patriotismo; é uma loteria 
onde se aventuram políticos falli-
dos e por incapacidade ou despeito 
arredados dos bandos rotativos. 

, Isto, e mais nada , como o con-
firma exhuberantemente a chusma 
densa dos salvadores, que appare -
cem, disputando á compita, a glo-
ria immarcessivel de salvar a patr ia . 

Se a a lguém consegue deter, 
numa espectativa benevola e con-
fiada, essa desbotada bandeirola 
das occasiões criticas, a nós, que 
conhecemos sobejamente a historia 
e os processos dos homens que a 
empunham, como chamaris lucra-
tivo, não faz mais do que an imar -
nos na lucta, afim de cortar , se 
possível é, mais esse episodio gro-
jtesco. 

Quando, porém, os jpoliticos da 

COIMBRÃ—Quinta-fe ira, 22 de Maio de 1 9 0 2 A N N O 

monarchia anntinciam vida nova, 
que será á reedição dos velhos pro-
cessos condemnados , justo é que 
nós, republicanos, por caminho di-
verso do que se está apon tando 
enveredemos. 

Approvado o convénio, em duas 
opiniões differentes se apa r t a ram 
os que o combate ram denodada-
mente, esperando do país um acto 
de energia. Pronunc iam se uns pela 
abstenção, pelo silencio, pelo des-
alento; op tam outros porque se 
insista na lucta, pois que a inda nem 
tudo está perdido. Somos dos últi-
mos. E ' preciso insistir na lucta e 
no sacrifício, desfazer a lenda das 
maravi lhas extra-part idaristas, não 
favorecer o scepticismo de uma so-
ciedade combalida, t raba lhar em-
fim pela inauguração de um regi-
men novo, adentro do qual a pa-
tria se resgate de todas as vergo-
nhas soffridas, sem grilheta pela 
Historia fóra. 

Este é o nosso pensar que mui-
to leal e s implesmente expomos 
como aff i rmação da nossa crença 
inabalavel e do nosso proposito de 
luctar por ella a té ao fim. 

Cassiano A. 1 . Ribeiro 

E : com inexprimi ver satisfação que 
nos referimos hoje á alta consagração 
com que uma prestimosa associação 
desta cidade, o Atheneu Commercial 
de Coimbra, enalteceu o nome honrado 
e prestigioso deste nosso amigo, inau-
gurando no domingo, em sessão sole-
mne, o seu retrato na sala das ses-
sões. Procedendo assim, o Atheneu 
Commercial de Coimbra honrou se pe-
la maneira como soube aquilatar os re-
levantes serviços que deve á esclareci-
da actividade do sr. Cassiano Martins 
Ribeiro, em quem encontrou sempre o 
auxílio efficaz, o conselho salutar e o 
exemplo indefectivel; e muito se eleva-
ram na consideração pública aquelles 
que assim testemunharam alto apreço 
pelas raras virtudes cívicas e extrema 
integridade moral daquêlle nosso ami-
go, que tanto destaca, quer como cida-
dão, no dedicado amôr que vota aos 
progressos do seu país; quer como com-
merciante, na honradez e probidade 
do seu commércio; quer como sócio 
do Atheneu, pelo affVcto que sempre 
dedicou a esta instituição; quer como 
político, na intransigivel coheréncia das 
suas ideias republicanas, a que tem sa-
crificado largos annos dum constante 
exforço, orientado sempre pelo seu pa-
triótico amôr ao seu país, exforço sem-
pre prestado na mais absoluta sinceri-
dade de convicções e na mais honesta 
e digna linha de conducta e de inten-
ções. 

E' que Cassiano Augusto Martins 
Ribeiro como que herdou da grande e 
bella alma de José Falcão, de cuja obra 
foi insubstituível auxiliar, por elle pro-
clamado, uma austera rigidez de prin-
cípios, alliada a uma intelligente e in-
cançavel actividade, norteada por pen-
samentos sempre honestos e levanta-
dos. E, por isso, êste nosso amigo e 
prestantíssimo correligionário, que o 
partido republicano tem encontrado 
sempre ao seu lado, gosa duma eleva-
da reputação de honesta sinceridade e 
inflexível dedicação, que o honram e 
exaltam perante o conceito de todos. 

Muito se honrou, por isso, o Athe-
neu consagrando o nome do nosso ami-
go; e, na sua alma, esta consagração, 
que tanto cala no espírito de todo o 
commércio de Coimbra e de todos 
aquelles que admiram e apreciam as 
primorosas qualidades do seu carácter, 
será compensação bastante ás insinua-
ções malévolas e traiçoeiras de espíri-
tos trêdos e mesquinhos, que se não 
pejaram em esquecer o passado brioso 
do sr. Cassiano Martins Ribeiro, decor-
rido em manifestações d'honra e de pa-
triótica dedicação, para lhe imputarem 

intenções políticas que se não coadu 
nam com a lealdade "e hombridade do 
seu caracter immaculado! 

Aproveitamos, pois, este ensejo de 
protestar vehementemente contra a ca-
pciosa maiçvolencia, que opportuna-
mente será destruída, ao mesmo tem-
po que nos associamos do coração á 
homenagem que foi ,)%s;ada a êste nos-
so amigo, cidadão dos mais prestimo-
sos, correligionário dos mais dedicados 
e honra dos mais honrados e briosos. 

O ministério não cáe : 

Mot ivo : — o desalojamento das 
cavalgaduras por effeito da t racção 
electrica e auto-mobil ismo. 

O que Sergio todos os dias re-
corda ao seu quer ido Hin tze . . . 

B i s p o C o n d e 

O sr. Bispo de Coimbra e conde 
de Arganil foi no domingo apedre-
jado e insultado na cidade de Avei-
ro, onde tinha ido assistir ás festas 
de Santa Joanna . 

A imprensa diaria já po rmeno-
risou, sendo o facto por demais co-
nhecido. Notemos, no entretanto, 
que é a. segunda vez que tal acon-
tece a sua excellencia reverendís-
sima. 

Las t imamos a occorrencia. 

Pelo governo civil as coisas vão 

tu rvas : D. Pepilo de Miranda pa-

rece ret i rar a sua confiança ao 

meigo dr. Luís Pereira , seu dele-

gado. 

C a u s a : — coisas penitenciarias 

a que não é extranho u m Esculápio 

local com larga representação de 

familia nas diversas repart ições do 

distr icto. . . 

Hospitaes da Universidade 
O sr. dr. Serra Mirabeau, decano 

jubilado da faculdade de medicina, pe-
diu a demissão de administrador dos 
Hospitaes da Universidade, cargo que 
vinha exercendo contra a vontade una-
nime da opinião publica e da faculda-
de de medicina, e em que foi mantido 
pela politica mesquinha de dois gover-
nos successivos, obedientes a mandões 
eleitoraes. 

Na história da administração hospi-
talar o nome do sr. dr. Mirabeau fica 
tristemente celebrado como o do mais 
inepto, ignorante e desastrado funccio-
nário a que podia ser confiada a dire-
cção daquelle estabelecimento. 

Contudo, com a sua tardia exone-
ração, rejubilam todos aquelles que se 
interessam pelos desgraçados que a 
doença alli manda recolher. 

A demissão deste homem foi, na ver-
dade, um grande allívio. 

Emf im! . . . 

O administrador dos hospitaes in-
digitado pelo sr. governador civil, que 
aos hospitaes tem concedido a sua pro-
verbial sollicitude, deve ser o sr. dr. 
Donato, capitão médico, pharmaceuti-
co, fabricante de gelo e gazosa, tio de 
todos os seus excellentissimos sobri-
nhos, emfim, um prodígio orçamenti-
voro! 

Assim, o sr. governador civil terá 
ponderado competências e esbatido 
complicações que a direcção da Peni-
tenciária parece accumular-lhe no ho-
r isonte . . . Pcpito?! 

A camara municipal d'esta cidade 
pediu um subsidio para a construcção 
dum ramal de estrada, que partindo 
da Portella do Gato vá até Almala-
guez. 

OS SALVADORES 
Vários acrobatas políticos p repa -

ram-se para salvar o país, a dent ro 
do regimen, iniciando a tam pro-
c lamada vida nova. Levantam-se 
já barracões , organisa-se o elenco 
das diversas companhias , e na im-
prensa as habi tuaes fanfarras dos 
sal t imbancos chamam a a t tenção 
do público para os seus painéis, a 
golpes de hymno da Car ta . 

Assim, temos j áos seguintes sal-
vadores :—Dias Ferrei ra , João F r a n -
co, Jacintho Cândido, Marquês de 
Soveral , Júlio de Vilhena e . . . Emy-
gdio N a v a r r o — o ladrão confesso, 
o das obras do por to de Lisboa, 
etc., que bem precisa novamen te 
ser ministro para desempenhar o 
chalet. 

A inclinar-se el-rei, em sua alta 
sabedor ia , para uma destas figuras 
presidenciaes, informações seguras 
dám como constituídos os seguin-
tes núcleos vitanovistas: 

GABINETE JOSEDIISTA 

Presidência e fazenda, José Dias Fer-
reira, 

Reino, Bispo de Bethsaida, 
Justiça, Telles de Vasconcélloz, 
Guerra, Jacintho José Maria do Couto, 
SMarinha, Cardoso de Carvalho, 
Extranjeiros, Ferreira do Amaral, 
Obras públicas, Teixeira Júdice. 

GABINETE FRANQUISTA 

Presidência e reino, João Franco, 
Justiça, Malheiro Reimão, 
b a\enda, Mello e Souza, 
Guerra, Moraes Sarmento, 
cMarinha, Luciano Monteiro, 
Extranjeiros, Luís de Magalhães, 
Obras públicas, Teixeira de Vascon-

célloz. 

GABINETE NACIONALISTA 

Presidencia e reino, Jacintho Cândido, 
Justiça, Conde de Bertiandos, 
Fazenda, Conde de Samodães, 
Guerra, Dantas Baracho, 
c"Marinha, Paiva Couceiro, 
Extranjeiros, Ayres de Ornellas, 
Obras públicas, Fernando de Sousa. 

GABINETE SOVERALISTA 

Presidência e extranjeiros, Marquês 
do Soveral, 

Reino, Conde de Sabugosa, 
Justiça, Luís de Magalhães, 
Fazenda, Pereira Karrilho, 
Guerra, General Cibrão, 
SMarinlia, Visconde de Pindella, 
Obras públicas, Fernando Eduardo de 

Serpa. 

GABINETE VILHENISTA 

Presidência e reino, Júlio Vilhena, 
Justiça, Vicente Monteiro, 
Fazenda, Matheus dos Santos, 
Guerra, Dantas Baracho, 
oMarinha, Almeida d'Eça, 
Extranjeiros, Conde de Valenças, 
Obras públicas, Castanheira das Neves. 

GABINETE NAVARRISTA 

'Presidência e fazenda, Emygdio Na 
varro, 

Reino, Francisco Maria da Veiga, 
Justiça, Visconde de Carnaxide, 
Guerra, Elyseu de Serpa, 
SMarinha, Visconde de Meyrelles, 
Extranjeiros, Camello Lampreia, 
Obras públicas, Pedro Victor. 

C o m o a lista dos restaurantes: 
comidas, em geral, más e sempre 
r e q u e n t a d a s . . . 

CHRÓNICAS DE THEATRO 

Corre, como opinião da maioria dos 
professores das diversas faculdades, 
que o encerramento das aulas será no 
dia 3i do corrente, respeitando-se a 
Nova Reforma, em vigor, 

O Tio Milhões. — Dizem-me que a 
Allemanha é uma teria abençoada, em 
que os homens bebem cerveja e engor-
dam, e as mulheres casam e se enchem 
de filhos. 

E' terra de infleis, que parece pro-
teger o velho Deus antigo, e talvez por 
isso é terra procurada de israelitas, a ter-
ra de promissão dos banqueiros Judeus, 
patriarchas do Milhão, que lá encon-
tram outra vez, a benção e protecção 
antiga de Jehovah. 

A Arte, nêste país tranquillo, é vi-
giada pela polícia, que não consente 
que os espectáculos alterem a hora 
das refeições, ou prejudiquem a diges-
tão laboriosa da cerveja. 

O Tio Milhões deve ter sido bem 
recebido pela polícia. 

Sam cinco actos pequeninos, sepa-
rados por quatro intervallos grandes, 
como devem ser os intervallos na Al-
lemanha, em que a cerveja é deliciosa. 

Em Coimbra, a peça está desloca-
da: a cerveja no theatro do circo é de-
testável. 

O Tio Milhões é uma comédia, que 
se ouve distrahidamente, a rir, e que 
permute mesmo uma conversa galante. 

Na arte, é comparavel aos concer-
tos que dám ao ar livre, nos jardins, 
as bandas regimentaes: entretem deli-
ciosamente os ouvidos, e não deixa que 
os outros ouçam o que a gente diz ás 
pessoas das suas relações. 

E' uma comédia burguêsa e hones-
ta, a que não falta o Castello pittores-
co, nem o flirt das águas mineraes e 
das praias, que, pe'o que contam aquêl-
les excellentes comediantes, parece ser 
tam necessário na Allemanha, como cá, 
para levar meninas solteiras ao altar. 

A anályse desta obra dramática é 
complicada e exige conhecimentos, que 
eu não tenho. 

Não é uma comédia de costumes 
allemães; a não ser que se queira to-
mar a grosseria e o ar doêntio e femi-
nil de Kurt Holm como a notação de 
um caráter nacional. 

Obriga-me esta peça a fallar dos 
actores, o que para mim, que os co-
nheço, não é agradavel. 

Falta me a competência para discu-
tir a toilette das actrizes, o que pode-
ria dar uma chrónica interessante para 
as senhoras, que téem a curiosidade 
de me lêr. 

Maria Pia faz o seu papel de viuva 
honesta com a mais inexcedivel corre-
cção burguêsa. 

E ' para enternecer, ver o cuidado 
com que anda sempre na conservação 
das suas toilettes caras. 

Ha uma pequena particularidade, 
que revela o cuidado intelligente, a fina 
intellectualidade que preside á direcção 
da companhia do D. Amélia. 

Maria Falcão, que no papel de Em-
ma Holm consegue ser graciosamente 
detestável, tem todavia uma particula-
ridade de toilette, a que o público não 
deu o apreço que merecia. 

A sua toilette foi copiada pela de 
Maria Pia, que na peça lhe serve de 
mãe. Quís-se assim accentuar, sem dú-
vida, o carácter burguês de Meta Holm, 
indicando que, como mãe económica, 
mandava fazer os vestidos a uma mo-
dista bôa, e fazia-os, depois, reproduzir 
para a filha por uma costureira modesta. 

As toilettes de Maria Falcão eram, 
via-se bem, feitas em-casa. 

Só por êste facto Maria Pia mere-
ceria o titula de bôa mãe, se a história 
o não tivesse dado já a outra D. Maria, 
também nossa rainha e senhora. 

Estaá peças allemãs tornam a gen-
te estúpido, como a cerveja de barril. 

O Tio Milhões pretende provar que 
se não pôde ser solteiro e rico, sem se 
ser perseguido por viuvas e donzellas, 
com mal de casamento. 

Eu estive toda a noite muito con-
tente por não ter tido um tio no Bra-
sil, que me tivesse deixado uma heran-
ça fácil de liquidnr. 

Ao meu lado, Augusto Barbosa rico, 
e já tio, vergava ao peso dos olharei 
delias. 



RESISTEM CIA — Quinta-feira, 15 de Maio de 1902 

Eu, alegre cora a minha pobreza, 
olhava para todas, que deixavam es-
corregar sobre mim o seu olhar, para 
voltar a fixar-se nêlle, que sorria dei-
xando bambulear, satisfeito, o seu cor-
po d'artrítico. ) 

Um tio milhões com menos cabêllo. 
Mas ellas olhavam.. . 

Hamlet.—Não é o Hamlet, de Sha-
kspeare, é um Hamlet para plateias 
populares: o adaptador cortou na tra-
gédia tudo o que ella tem de eterna-
mente humano e genial, e deu-nos um 
dramalhão, que podià ser representado 
egualmente bem por Brazão ou por 
Pato Moniz. 

O trabalho de Brazão é declamató-
rio e sem brilho. 

O monologo, que costuma ser a 
a coroa dos grandes trágicos, foi ouvi-
do em silêncio passou desapercebido. 

Os prospectos diziam que Hamlet, 
era a coroa do actor Brazão. 

E fica a gente sem saber por que 
daria o Luc^s uma coroa ao Brazão 
com tanta generosidade typográphica. 

O scenário mesquinho e ridículo, 
os vestuários coçados, velhos^ cheios 
de nodoas, aquella declamação antiga 
dava-nos a impressão penosa que sen-
timos, quando encontramos, ás vezes, 
pelas feiras, restos de companhias que 
conhêçeram, uma vez já, a riquêsa e o 
sucçesso. 

" O público, que victoriou Brazão, 
não notou o trabalho tam correcto de 
João Rosa, deixpu sem um applauso a 
scena da loucura de Ophélia, que Ro-
ssi Damasceno compôs com tan;o rea-
lismo, representou com tanta arte e 
tanto sentimento. 

Aquella scena breve dá a Rosa Da-
masceno um logar honroso entre as 
grandes trágicas portuguesas. 

Confesso que nunca esperei que um 
dia tivesse de escrever as phrases, que 
aqui deixo, de admiração sincera pela 
arte de bem representar. 

O público não viu nada disto, todo 
na admiração do gesto emphático de 
Brazão, a rir toda a noite das cnocar-
rices de Augusto Antunes, que trans-
formou o coveiro trágico de Hamlet 
num bêbado de riso grosseiro, aquêl-
le mesmo público, que já vimos correr 
a êf te mesmo theatro, e disputar furio-
samente os bilhetes, uma noite, para 
applaudir, na Dama das Camélias, a 
grande trágica Adelina Ruas. 

0 Castello histórico.—E' uma comé-
dia aíegre, bem e alegremente repre-
sentada peios actores. 

A Ceia dos Cardeaes.—Contou-meuma 
senhora que a obra de Júlio Dantas 
era encantadora. 

E'l 
Eu não posso contradizer uma se-

nhora. 
Aquêlle fino artista, duma sensibili-

dade tam requintada, deixou na Ceia 
dos Cardeaes, numa nota brilhante, a 
affirmação das características de três 
povos. 

Diz-nos Júlio Dantas que o espa-
nhol é fanfarrão, o francês espirituoso, 
e o português homem de coração e 
sentimento. 

E' subtil. 
Sam destas verdades grandes, que 

toda a gente sabe, mas que só o génio 
sabe imprimir duma fórma fundamen-
tal e definitiva na história do pensa-
mento humano. 

Eu até estou a escrever bera! 
Não ha nada mais contagioso do 

que o talento. . . 

Júlio Dantas affirma também duma 
fórma ingénua, que muito honra as 
pessoas que dirigiram a educação do 
moço poeta, que o amôr do espanhol 
acaba na aventura, o do francês se li-
mita á phrase espirituosa e galante, e 
que só o português é capaz de casar, 
numa igreja e com um padre. 

Júlio D .ntas, porém, mata a que 
havia de ser mulher do cardeal portu-
guês, cioso da castidade dos seus he-
roes, como o bom Pierre Loti. 

, E' dêste sentimentalismo piegas a 
nova obra de Júlio Dantas,' que a crí-
tica imbecil annunciou como um des-
forço brilhante do insuccesso de Os 
Crucificados. 

A acção passa-se no tempo de Be-
nedetto XIV. 

' Porque? 
Porque Júlio Dantas, que é intelli-

gente, viu nêste pontificado, na épocha 
dêste Papa duma linguagem tam livre, 
e duma vida tam austera, a facilidade 
de tratar com espírito uma acção ga-
lante. 

Viu-o, porque é intelligente, como 
entreviu uma obra dramática a fazer 
n'O que morreu d,1 amôr, no Viriato 
trágico, Severa, Os Crucificados, co-

mo entreviu a vida fácil na exploração 
dos súccessos de theatro. 

Viu-o porque ê intelligente, não o 
soube .realisar porque não é artista. 

A Ceia dos Cardeaes é como as 
outraá obras dêlle, tem apenas sobre 
as outras a vantagem de ser mais curta. 

Benedetto XIV .entrou no pontifica-
do com ura dito de espírito, amava a 
ironia de Voltaire, naquêlle tempo era 
qúé Voltaire era o amigo e confidente 
de todos os grandes da terra. 

No leito de morte respondia, ironi 
camente êste bom Papa a ura frade 
que lhe fallava na car.onisação de um 
monge da sua ordem, que morrera 
com fama de santo: Veio em bôa occa-
sião; porque eu sinto-me verd deira-
mente doente. Vou-me chamar a elle, 
e, como elle me tratar, assim o trata-
rei eu depois. 

Júlio Dantas preferiu aos ditos de 
espirito d : Benedetto as espanholadas 
de kalendário, que faz dizer ao actor 
Brazão. 

A história do pontificado de Bene-
detto XIV acha-se intimamente ligada 
á história de Portugal. 

Pois ninguém o vê na obra de Júlio 
Dantas. 

Foi êste Papa que deu a D. João V 
o título de fidelíssimo. 

Foi com êste Papa que começou a 
campanha religiosa, que navia de dei-
xar assignalado na história o reinado 
de D. José. 

Foi Benedetto XIV que mandou o 
arcebispo de Lisbôa era visita e correi-
ção á Companhia de Jesus, e iniciou 
assim a campanha, que havia de fazê-
la sair de Portugal. 

Foi êste Papa; que honrou Portu-
gal, creando em Coimbra a Academia 
litúrgica, a primeira que houve na Eu-
ropa, depois da de Roma. 

' Os Cónegos de Santa Cruz agra-
deceram bisarramente, mandando es-
tampar nos Palearini a mais luxuosa 
edição das obras de Benedetto. 

Enquanto o cardeal espanhol e o 
francês faliam com calôrda politica de 
Benedetto, o cardeal português conser-
va-se callado, parecendo saber delia 
tanto como o sr. Júlio Dantas e o dic-
cionário de Larousse. 

O sr. Júlio Dantas parece ignorar 
que este Papa transformou o Vaticano 
,numa academia, mandando abrir aos 
(estudiosos curso-; de estudos religiosos 
bas sallas daquêlle Vatcano, que êlle 
mostra como um gabinete rèserv ido em 
que cardeaes comem e bebem e con-
versam d'amôr. 

A' saída as senhoras sorriam e di-
ziam coisas interessantes daquêlles lin-
dos versos inspirados por um cantar 
d'amôr, enquanto eu ía murmurando, 
sem querer: 

O açnpr, onde apparece, 
Dizem que faz maravilhas, 
Eu nunca vi que fizesse 
Mais do que filhos e filhas... 

Sam versos dum amigo meu, poeta 
modesto, que nunca teve, como Júlio 
Dantas, ura brazileiro, que lhe alugas-
se uma lyra d'oiro. 

I P . € . 

A mensagem dos officiaes 
O documento , que a se-

guir t ranscrevemos e já publi-
cado em alguns jornaes, me-
rece ser archivado, porque 
não só revela, por fórma in-
suspeita, a adminis t ração im-
moralissima dos nossos gover-
nantes, mas t ambém accusa 
as responsabil idades que ca-
b e m ao exercito e á marinha 
que, vendo-a e sentindo-a, a 
toleram — elles que afinal são 
a força e que só most ram f ra -
queza. 

Continúem apresentando 
a rmas ao S. Jorge e acompa-
nhando o Senhor dos Passos, 
myis vám lembrando-se do que 
acontece aos militares quando 
num País entram administra-
dores extranjeiros . . . 

«SENHOR»: — Sobresaltados com 
os perigos que n'este momento impen-
dera sobre Portugal, ameaçando-lhe 
a propr a existencia de nação livre, vi 
mos apresentar a Vossa Magestade, 
com a rude e franca hombridade de 
soldados leaes, a expressão do sentir 
da generalidade dos camaradas de ter-
ra e mar, que não é mais do que o ec 
co das ultimas e sinceras asjpirações de 

todos os que respeitam e glorificam a 
ideia á í Patria. 

Senhor! — Alheios por completo 
ás paixões politicas e aos interesses 
partidanos, respeitadores dos preceitos 
que nos impõe a disciplina m i l i t a r , 
que sempre timbramos em acatar, co-
mo nos cumpre, pensamos, todavia que 
assumiríamos uma grave responsabi 
lidade perante a nossa consciência e 
perante a historia, se neste momento 
solemne cm que se jogam os destinos da 
nossa patria nós, militai es, a quem ca-
be a honrosa missão de a defender, 
continuássemos em uma attitude appa-
rentemente correcta de espectadores 
impassíveis dos acontecimentos, mas que 
no fundo seria uma cobarde conniven 
cia ou criminosa cumplicidade com os 
dirigentes políticos que de longa data 
veem conduzindo do o pai\ para o abys 
mo que hoje por a muita gente se afigu-
ra inevitável. 

Senhor! —Neste momento a ques-
tão que a todas sobreleva, a questão 
nacional por excellencia, é a do convé-
nio com os credo:p externos, que, ne-
gociado sobre a base de consignação de 
rendimentos, digam o que disserem, 
corresponde a profundo golpe, vibrado 
á autonomia portugueza e á perda, tal 
vez irreparavel, da nossa liberdade eco-
nomica, pelo menos n'aquelles actos 

.que directa ou inderectamente possam 
influir sobre o valor da caução por 
esses rendimeutos constituída. 

Senhor! A's nações pequenas cura 
pre velar cautelosamente pelo libem-
mo exercício de sua administração, 
hão dando ensejo á mais leve ingerên-
cia de elementos extranjeiros no seu 
intimo mechanismo politico, economico 
e financeiro. Ora, admittindo o principio 
de consignação de rendimentos, mor-
mente dos aduaneiros, é inevitável a 
acção externa m3Ís ou menos coerciva 
ferindo simultaneamente o organismo 
economico e a constituição soberana do 
Estado. «! 

Até que ponto os compromissos 
diplomáticos que acompanharam as 
negociações com os comités dor, credo-
res externos inhibirara o paiz de rejei-
tar in limine o accordo resultante des-
sas negociações ou mesmo de. conse-
guir modifica-las, não o sabemos nós, 
mas o que podemos affirmar^a ma-
neira a mais categórica, é que, quer o 
convénio se não approve, quer tenha 
de vir a ser firmado, urge que se mu-
de de rumo, abandonando por comple-
to os sistemáticas prbsçessos governiti-
vos que veem cavando a ruina da na-
ção. 

Senhor! Não nos movera ambições 
nem despeitos pessoaes; pelo contrario 
muitos de nós téem recebido as mais 
iniquivocas provas de apreço dos ho-
mens públicos mais em evidencia, mas 
essas concíderações de particular defe 
rencia nada valem perante as solemnes 
responsabilidades de occasião e não po-
dem impedir que nos associemos ao 
brado unanime de um povo ávido de 
moralidade que de um ao outro extre-
mo do pais clama por vida nova! 
! Senhor! Sem intuito de amesqui-
nbar o grandioso esforço da geração 
que nos precedeu, e, pelo contrario, 
tendo no mais subido apreço a sua 
eloquente licção de acrisolado patrio-
tismo e de inexcedivel dedicação pelo 
lemma sublime da Liberdade, Rei e 
Patria, o nosso coração de soldados, 
representantes hoje d'esse punhado de 
bravos que se illustraram nos heroicos 
rochedos da Terceira e nas lendarias 
linhas do Porto, não pode deixar de 
sent;r se penetrado de funda magua 
nem esquirvar-se a um írémito de in-
vencível indignação ao rememorar que 
tantas ruinas, tantas victimas, tanto 
sangue derramado nos campos da ba-
talha e no patíbulo, o que é peor, tan-
tos e tão grandes sacrifícios, resultaram 
inúteis, porque, afinal, volvido mais de 
meio século, confrangidos assistimos 
a esta vergonhosa e desenfreada disso-
lução de costumes políticos, arvorados 
em norma da vida publica, arrastando 
nos a bancarrota e ao despreso das ou-
tras nações, e, corolário fatal, por pou-
co mais que se siga neste caminho rui-
noso, a perda do nosso patrimonio co-
lonial e a liquidação de uma nacionali-
dade. E tudo isto obra da ficção cons-
titucional com que os governos rotati-
vos conseguiram illudir as aspirações 
liberaes evangdisadas pelos nossos 
maiores. 

Senhor ! Já não é licito conceber il-
lusões. A triste íllusão dos factos, in-
variavelmente repetidos durante a lar-
ga vida d'esta ficção constitucional, mos-
tra que os governantes, propositada-
mente, teem descurado a instruneção 
d'este povo, aliás extremamente dócil 
e governável, no conhecimento e prati-
ca dos deveres civis e dos direitos que 
da constituição derivam, sem os quaes 
esta será mystíficação nociva e perigo-
sa. 

Assim se explica que ura povo, ten-
do soffrido tanto pela implatação do 
regimen liberal, illudido nas suas aspi-

rações, expoliado dos seus direitos e 
mantido em deplorável ignorancia, se 
tornasse indeíferente á vida publica, 
não opoondo a menor resistencia aos 
desmandos das oligarchias part darias, 
que tudo ousam, porque téem respon-
sabilidades effeciivas, mercê da docili-
dade dos parlamentos, sempre submis-
sos e promptos a apoiar os actos dos 
governos que se revesam no poder. 

E qusnto custa ao paiz essa ficção 
parlamentar em isempções e favores 
aos influentes locaes, falseamento de 
matrizes, protecção a companhias po-
derosas, compra de notas, retribuição 
de serviços eleitoraes, estipendios a 
emprezarioi da politica, subsídios á im-
prensa venal.'., dil-o com a inflexível 
clareza dos números o estado deplora 
vel das finanças publicas. 

Inventam se s e r v i ç o s , preterindo 
muitas vezes direitos adquiridos em ho-
nesto labor, e assim se avolumam cons-
tantemente as despezas orçamentaes, 
não se parando n'este ruinoso caminho 
nem mesmo no momento em que os 
delegados do governo arrastavam aos 
pés dos extranjeiros a dignidade e os 
trios do velho Portugal, escarnecido lá 
fóra como um paiz de insolventes, re-
lapsos e contumazes. 

O abuso do credito, que fez estalar 
ha poucos annos o periodo agudo da 
crise, que ameaça recrudescer, não foi 
lição que aproveite; os expedientes es-
tão exgotados, a circulação fiduciaria 
está absorvida, mas o paiz ainda tem 
no seu inventario bens altamente cota-
dos; ontem alienou-se um dos melho-
res rendimentos do Estado, o dos taba-
cos, e já se planeia a renovação nefas-
ta do contracto; hoje cabe a vez aos 
rendimentos aduaneiros, ámanbã es-

• phacel 'r se-ha o nosso dominio coloni-
al; assim o previu e declorou bem alto, 
a toda a Europa, Salisbury e a impren 

rsa de Be lim, desvendando os intuitos 
secretos do tratado entre a Inglaterra 
e a Allemanha, sem confirmar esta pre-
visão! K o que seguirá depois? 

Senhor! A raça portugueza, não 
obstante a acção deprimente da influen-
cia monaslica e jesuítica, que vem de 
longe, e a accão desmoralisadora e dis-
solvente dos partidos pseudo liberaes, 
não perdeu ainda de todo a energia 
por forma que deixe consummar a 
obra que se prepara e que põe em 
risco o futuro da Patria, o throno de 
Vossa Magestade e o patrimonio que 
nos legaram os nossos antepassados 
e que íntegro devemos deixar aos nos-
sos filhos. 

Es ta mensagem era assignada 
por 260 officiaes de terra e mar , 
entre os quaes se contavam 9 ge-
neraes e vice-almirantes, 2 5 coro-
néis e 68 officiaes superiores. 

PELAS LETTRAS 

E U f e i t o s d a c o r o a ç ã o 

O Século é eximio néstas coisas de 
sentimentalidade. 

Senão veja se: 

« . . .Pouco depois apparecia o trem 
conduzindo D. Alfonso XIII, a rainha 
viuva e a infanta D. Thereza. 

«O momento foi grandioso. De to-
das as janellas, que estavam ornamen-
tadas com vistosos mantons de Ma-
nila, estoiraram bravos e palmas. 

«Os homens cumprimentavam com 
os chapéus, e as mulheres com os len-
ços e os leques. Em alguns olhos viam-
se lagrimas. (Tremulo na orchestra.) 

«O trem do rei parou um instante. 
Então adeantou-se a commissão de ra-
parigas, da Puerta de Mouros, e Car-
lota dei Hoyo e a menina Maria Fruile 
entregaram um ramo de flores ao mo-
narcha. 

«Cora voz tremula, Carlota disse a 
sua magestade: 

«— Senhor, em nome das rapari-
gas dêste bairro, digne se vossa mages-
tade acceitar esta recordação.» 

Não diz o chronista se o rei, ao vêr 
as hermosis muchachas, corou, mas 
accrescenta, um pouco depois da des-
cripção da sentimental scena: 

«Quando o trem onde ia sua ma-
gestade se punha a caminho, foram 
soltos duzentos pombos brancos, que 
levavam ao pescoço fitas de côres na-
cionaes. 

«As pombas puzeram se a revolu-
tear e muitas poisaram na coberta do 
trem. Uma, que poisou no rebordo da 
portinhola, foi agarrada pelo rei que a 
apertou contra o peito.» 

Quando elle apertou contra o peito 
um pombo, como trataria as pombas 
que lhe offereccram o ramo de flores? 

Altos mystérios, que 0 Século, não 
explica, nem nós podemos advinhar, 

Palavras sãs, por João 
de Barros — I — Entre a 
multidão — C o i m b r a , 
França Amado, editor — 
1902. 

Com esta minha funda sympathia 
pelo auctor, a mim próprio pergunto 
se serei porventura ura suspeito, ao 
ter que traçar duas linhas sobre o re-
cente livro de João de Barros. 

E todavia, não; porque — sendo 
c.rto que com João de Barros escas-
samente tenho por vêzes trocado algu-
mas ligeiras palavras — tal sympathia 
provém assim menos do homem que 
do artista, e maiormente me foi vasada 
na alma pela suggestão da sua obra 
honesta, cuja bondosa e ingénua inten-
ção eu venho de ha tempo seguindo 
com a (Tecto. 

Em verdade, se não pôde João de 
Barros dar nos todas as vêzes a im-
pressão dum versificador inteiramente 
impeccavel, é positivo que da sua lei-
tura nos fica sempre uma grande ten-
tação de o abraçarmos e de o cha-
marmos nosso amigo; e desta fórma 
logra elle realisar o que penso deva 
ser um dos supremos desejos do Poeta 
— sabendo fazer-se amar pelos seus 
versos. 

Tal succede com o Pomar dos So-
nhos, como com as poesias que lhe co-
nheço, dispersas pelos jornaes — para 
não falar agora nas Algas, simples es-
treia tam somente destinada a chamar 
sobre o auctor as attenções dos que 
lêem. 

Entre a multidão é uma coherente 
sequência do que o Poeta desde o prin-
cípio tem escripto; e tanto basta para 
nelle nos provar alguma coisa, que 
bastantemente falha nos seus camara-
das de lettras — uma orientação em 
Arte. 

Canta o Amôr, a Verdade, canta a 
Honestidade e a Justiça; pondo elle 
próprio tal verdade e tal amôr na sua 
obra, que nós forçososamente o hemos 
de julgar, por sua vêz, um justo e um 
honesto. 

Eu sou, não ha muito, dos que dei-
xaram de fiar-se em demasia na pro-
ficuidade duma evangelisação attinen-
te a firmar o Bem entre os humanos. 
Creio, ao contrário, que esta gente ca-
minhará assim, torta e pêca, sem mó-
res alvoroços de consciência, para um 
terminus adequado á porção de mal 
que vem creando e derramando His-
tória em fóra; mas por isso mais admi-
ro o puro esforço ífaquêlles que ten-
tam ainda enveredá-la para o direito 
caminho da Virtude e da inattíngivel 
Perfeição. 

Assim é êste livro, increpando a 
Mentira, a Dissimulação, a Vaidade; e 
tal convicção e tam ingénua candura 
vêm nessas páginas, que eu ao lê-las 
quási claramente vi a figura breve de 
João de Barros, furioso, de punho er-
guido, a encarar com toda a profunda 
Iniquidade humana, e a bradar-lhe á 
face torpe que o seu reinado é findo e 
que uma era de venturosa paz vai suc-
ceder no mundo — como se ella, a ra-
meirona, désse importância a ditos, e 
êsse clamor impedisse de catrapiscar 
cachopas ali peias quelhas da Baixa. 

Pelo que toca á parte estrictamen-
te artística do livro, penso que elle ac-
cusa um bem sensível progresso sobre 
o Pomar dos Sonhos — vindo ha um 
anno. "Para não mentir é—por exem-
plo—um pedaço encantador e corre-
ctíssimo; e todo o volume nos diz que 
se trata dum Poêta feito e definido, 
seguro dos seus processos e da sua 
maneira própria — o que não significa 
que, dentro da orientação traçada, não 
possa e não deva ainda aperfeiçoar-se 
na fórma. 

João de Barros é, em resumo, da 
actual camada coimbrã, um dos raros 
que ham de triumphar — e um ensejo 
excellente me permittiu consignar aqui 
a fácil prophecia. 

A N N I B A L S O A R E S . 

Li¥i*aria líordalo 

Esta antiga casa editora, fundada 
em i835, remette pelo correio, cami. 
nho de ferro ou via maritima, todos os 
artigos que lhe sejam pedidos, para o 
que tem montada uma Secção de en-
commendas, tanto de livraria como de 
outros generos alheios a esta especiali-
dade. Também se encarrega de vendas 
á consignação e de outros quaesquer 

jocios. 
Toda a correspondência deve ser 

dirigida a A r n a l d o B o r d a l o , 
rua da Victoria, 42, i,0—Lisboa. 

\ 



R1SISTENC1A—Quinta-feira, 22 de Maio de 1902 

Atiieneu Commercial de Coimbra | A Republica é uma aspiração nacional 

í Esta prestante associação, que ha 
poucos annos se fundou pela iniciativa 
intelligente d'alguns empregados do 
commercio de C o i m b r a , e q u e na sua 
classe está desempenhando uma apre-
ciável funcção educativa, commemorou 
no domingo ultimo o seu anmversano 
realisando uma sessão solemne, que 
decorreu brilhante, sob a presidencia do 

! Sr conselheiro dr. Bernardino Macha-
í do que foi recebido com a calorosa 
r saudação que é devida ao seu elevaao 

caracter e bello espirito. 
Nesta sessão discursaram, alem do 

sr. presidente, o sr José Eugénio Fer-
reira, que falíou eloquentemente sobre 
0 commercio, e o sr. Alberto Gonçal-
ves da Cunha, presidente da Direcção 
que. agradecendo o concurso de todas 
as dedicacoes que se téem votado ao 
progressoe desenvolvimento do Atheneu 
enalteceu os relevantes serviços que 

í á florescente associação tem prestado 
í o seu socio benemerito e nosso amigo 
f sr. Cassiano Augusto Martins Ribeiro, 

sendo por esta occasião inaugurado na 
sala das sessões o seu retrato, signih-

S cativa homenagem que foi acompanha-
[ da de vibrantes salvas de palmas da 
I numerosa assembleia. 
| O sr. dr. Fereandes Costa, director 

político dêste jornal, a quem foi impos-
I Cível tomar parte nesta festa, assoctou-
í se contudo a ella, enviando ao presi-
' dente da illustrada direcção do Athe-
' neu o seguinte officio, que, como ho 
i menagem á sympa th i ca assoc iaçao e ao 
! nosso amigo Cassiano Ribeiro, em se-
i guida publicamos: 

De junto do leito de pessoa de mi 
: nha família, muito próxima e grave-
: mente doente, escrevo a V. Ex. a tes-
' temunhar-Ihe o meu sentimento por 

não poder tomar hoje parte na lesta 
de commemoração do anmversano do 
Atheneu Commercial de Coimbra, a 
cuja direcção V. Ex.a tão dignamente 
preside. E lamento-o tanto mais quanto 
os meus sentimentos por .esta presti-
mosa associação sám os do mais dedi-
cado empenho pelo seu engrandeci 
mento, o qual mercê das suas dedica-
das Direcções e do amor e affecto dos 
seus associados, já hoje é uma feliz 
realidade. . 

Cumprimento, por isso, o Atheneu, 
protestando lhe a minha dedicação, ao 
rnesmo tempo, que me congratulo com 
todos os seus dignos socios, e princi-
palmente com a sua illustrada Direcção, 
por tão bem terem sabido associar á 
sua festa commemorativa a consagra 
cão dum dos seus socios mais prestan-
tes, mais cavalheirosos e mais dignos,, 
o meu amigo muito presado, sr. Cas 
siano Augusto Martins Ribeiro, a quem 
o Atheneu deve serviços relevantíssi-
mos, ao mesmo tempo que o mais ale-
vantado e salutar exemplo. A exaltaçao 
do nome dêste prestimoso cidadão, cu)a 
vida é modelo de cívica dedicação, de 
patriotico exforço e de esmaltado cará-
cter, constitue mais um titulo de honra 
para « Atheneu Commercial de Coim-
bra, que tanto se tem salientado pelos 
seus nobres intuitos e imposto por el-
Jes á publica consideração. 

Agradecendo desde já a V. Ex.1 e 
aos seus e*.1"08 collegas da Di recção , 
a honra do convite que me fizeram 
para tomar parte na sua festa, e ro-
sando-lhes ácceitem a expressão do 
roeu pezar, peço a V. Ex.a torne pú-
blicos os meus sentimentos de alto 
apreço pelo Atheneu, que tám alevan-
tadamente sabe honrar se honrando o 
nome dos seus sócios benemeritos, 
mormente quando nêlles se allia, como 
presentemente, a austeridade do cará-
cter á energia da vontade intelligente 
e á iniciativa fecunda do espirito aberto 
a todas as conquistas generosas. 

Digne-se V. Ex. a acceitar os pro 
testos °da minha alta consideração e 
apresenta-los á digna Direcção, como 

De V. Ex.a 

Muito attento admirador 

a) F. Fernandes da Costa. 

O Atheneu Commercial de Coirn-
• bra, que tanto merece pelos seus ele-

vados intuitos, mais se impõe á publi 
ca consideração pelos serviços que pres-
ta á laboriosa classe dos empregados 
do commercio, e bem o havia de ter 
reconhecido pela numerosa assistência 
que concorreu á sua sessão solemne e 
ao animado e brilhante baile que se se-
guiu. E sobremodo se honra na manei-
ra como sabe apreciar o verdadeiro 
mérito, enaltecendo se com a homena-
gem do seu respeito e da sua admira-
ção a homens de cam elevados senti-
mentos «tomo o nosso amigo sr. Cassia-
no Mar t ins R ibe i ro . 

A %esistencia, agradecendo ao Athe-
neu o convite q u e me foi fe i to , c u m -
primenta a sua illustrada e diligente 
Direcção , b e m c o m o todos os seus as-
sociados pe lo êxi to da sua fes ta . 

No meio do descalabro a que che-
garam as instituições monárchicas, em 
parte provocado pela deficiência duma 
constituição que, sobre - ser um monu-
mento atrazado que já não correspon-
de ás crescentes liberdades que a opi-
nião pública reclama, é um amontoado 
de preceitos que os homens sopbismam 
a seu bello prazer, e em parte pela 
accentuada corrupção que, devido á 
péssima orientação dos governos, lavra 
em toda o organismo político,—a causa 
da República surge expontáneamente 
no ânimo de todos, como a única fórma 
de ainda nos levantarmos para brilhan-
tes destinos. 

Esta convicção, que nos apresenta 
a monarchia como um regimen abso-
lutamente precário para os interesses 
nacionaes, porque não permitte que 
êlles tomem a larga corrente que os 
modernos ideaes democráticos apon-
tam, está já tsm arreigada no senti-
mento daquella parte da nação que 
pensa e conhece as condições da nossa 
situação, quer pôr lhe entraves, prejudi-
cando lhe o desenvolvimento, é apon-
tar uma odiosa obra de repressão, que 
acarreta para os seus auctores o epi-
theto de traidores. 

Presentemente, esta ánch de im 
mobilisar o passado á custa dos tena-
zes exforços de uma política descon-
ceituada e immoral, attingiu os aspectos 
de uma situação que se sustenta ex-
clusivamente do auxilio que a ella pres-
tam os corrompidos pelo systhema de 
especulações. Nestas circunstâncias, o 
país está offerecendo ao mundo e á 
história, que lhe ha de tomar contas, e 
espectáculo duma scena em que se ex-
tremam dois campos completamente 
antagónicos, quaes sam, dum lado a 
monarchia, a custo amparada por uma 
força absurda que ninguém respeita, 
ou antes todos odeiam, do outro a Re-
pública, fortemente sustentada e difun-
dida pela grande legião dos homens 
verdadeiramente amigos do progresso 
e da pátria, pelos obreiros dessa gran-
de e nobilíssima causa que se chama— 
a democracia. 

Este estado de tensão dos espíritos 
não pôde protelar se indefinidamente, 
sem graves prejuízos para a causa pú-
blica que, todos os dias, pela bôcca 
dos que briosamente a servem, recla 
ma a chegada do novo dia em que a 
justiça ha de ter o seu triumpho 

E' ja longa a história desta lucta, 
em que a coroa e os serventuários que 
a defendem se collocaram em franca 
opposição contra o país. A alma na-
cional, l.-nçando um olhar retrospectivo 
para os acontecimentos que se téem de-
senrolado ha uma longa série de annos, 
só vê negras páginas com que enlu-
ctar a sua desgraça, e delias tira a 
mais cabal conclusão da insuficiência 
desta vida política, que não passa de 
um enorme amontoado de erros crimi-
nosos. 

E', pois, tethpo de esmagarmos de 
uma vez para sempre os traidores, que 
á sombra de uma injusta impunidade 
téem praticado os mais infames atten-
tados contra a integridade do pôvo, 
consagrando essa nova pátria, que em 
•si reúne as condições que nêste mo-
mento sam as únicas á custa das quaes 
nos isentaremos do rebaixamento em 
que vegetatnos para surgirmos, para 
um brilhante futuro, cheio de auspicio-
sas conquistas e de fecundo trabalho. 

A . C . 

Companhia de Seguros Memoisadora 
P O R T O 

T o m a seguros n'esta cidade 

João Lopes de Moraes Silvano 

Esteve no domingo eptre nós o nos-
so amigo sr. Antonio Cabral, hábil e 
illustrado dirigente do posto de soccor-
ros da Praça do Commercio, na Fi-
gueira da Foz. 

Este nosso amigo, que é o chefe 
da ambulancia dos bombeiros voluntá-
rios daquélla cidade, acompanhou a 
corporação na visita que fizeram a 
esta" cidade. 

penhar cabalmente o melindroso ser-
viço a seu cargo. 

A policia civil deve ser composta 
de guardas escolhidos com o maior 
cuidado e não de individualidades re-
commendadas apenas peia política e 
pelo favoritismo. 

E para a educação conveniente 
duma corporação policial, com as res-
ponsabilidades de quem tem de fazer 
serviço em Coimbra, não nos parece 
adequada uma chefatura militar, pois 
que a disciplina e usos da caserna são 
contraproducentes e por assim dizer 
antagonicos com as obrigações e deve-
res dos guardas a quem fôr confiado 
o policiamento da cidade. 

Vamos a vêr os resultados da nova 
orientação que a policia vae ter, mas 
desde já se nos affigura que não devem 
satisfazer ás enormes exigencias do 
serviço. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Cadima, ai de maio. 

Falleceu na sua casa em Lime-
de, freguesia de Cantanhede, a extre-
mosa mãe do rev.° Netto Murta, ex-
presidente da câmara municipal dêste 
conceiho, a quem enviamos o nosso 
cartão de pezames. 

— De regresso á sua pátria chegou 
do Pará, na quarta feira passada, o sr. 
José Maria de Carvalho Neves, a re-
pousar por algum tempo no seio de 
sua família. / , 

—O Jornal de Cantanhede, no seu 
número de 3 de maio, dá nos a súm-
mula da sessão da câmara municipal 
dêste concelho, de 9 d'abril último. 

Entre outras deliberações a seguin-
te : «Resolveu (a câmara) incluir em 
orçamento supplementar verba para a 
acquisição de um formulisador systhe-
ma— Ènnes — e auctorisou o forneci-
mento ao sub-delegado de saúde dum 
tubo de vaccina animal, por mês». 

Por informações particulares sabe-
mos que o sub delegado de saúde com-
pareceu na mesma sessão, requisitan-
do o citado apparelho; o que porém 
ignoramos é se o fornecimento foi re-
quisitado pelo sub-delegado, e na quan-
tidade auctorisada, por assim o julgar 
sufficiente para o serviço vaccínico 
mensal. 

Não julgamos lícito suppôr-se que 
não tenha havido requisição e egual-
mente se não comprehende que a câ-
mara possua previamente a quantidade 
de vaccina a fornecer. 

Em qualquer da hypóthese é ina-
dmissível a mesquinhêz de-um tubo de 
vaccina mensal, a não se admittir a 
vaccinação genneriana, hoje reprovada 
pela sciéncia e prohibida pelas leis sa-
nitarias ultimamente promulgadas. 

Nem o sub-delegado de saúde se 
pôde e deve contentar com esta mes-
quinhez, que não bastaria para as ne-
cessidades duma só freguezia do con-
celho, nem a camara pôde l:mitar-lhe 
a quantidade, porque a isso se oppõem 
disposições legaes. 

O artigo 5^.° da Reforma dos ser-
viços de saúde e beneficencia publica, 
approvada por decreto de 24 de dezem-
bro findo, diz: 

«A's camara» municipaes incumbe: 

N O T O c o m m i s s á r i o 

Já está en>exercício o novo com-
missário de pol:c a, que ha dias foi no-
meado para dirigir o corpo policial 
dêste districto. 

E ' o capitão de infsntcria n.° 5, sr. 
Pinto da Rocha, que passou uma de-
morada revista a toda a corporação, 
no edifício do governo civil. 

Parece que vae ser remodelada a 
corporação, afim de que possa desem-

3 0 0 $ 0 0 0 réis 
Emprestam-se sobre hypotheca 

neste concelho. 
Para tratar n'esta redacção se 

diz. 

CURSO PRATICO 
D E 

ESCRIPTURAÇÃO COMMERCIAL 

N.° 11.4 Cwntribuir com a verba 
que lhes couber para as despezas de 
vaccinação publica; . . . 

N.° 17.0 Cumprir, dentro dos seus 
meios c faculdades as requisições do 
sub-de3egado de saúde. . .» 

Na mesma reforma, ao tratar da 
regulacrisação do Real Instituto Bacte-
riologico de Lisboa, lê-se: «O Instituto 
fornecerá, a requisição dos sub-delega-
dos e delegados de sauoe, a vaccina 
anti-va:riolica necessária para as vacci • 
nações gratuitas a realisar em cada 
concelfho. — Cada municipalidade con-
tribui ríá para as despezas do serviço 
vaccinsogenico com uma verba consi-
gnada no seu orçamento, proporcional 
á cifra média dos nascimentos do con-
celho, segundo uma taxa fixada pelo 
governo.» 

Ao sub-delegado de saúde, dentro 
da área do respectivo concelho, com-
pete: (att.° 74.0 n.° io.°) «Praticar a 
vaccinação e revacc inação . . r equ i s i -
tar, segundo as instrucções que lhe fo-
rem cammunicadas, as reservas vacci-
naes do Real Instituto Bacteriologi-
co . . • D 

Não vemos, pois, a razão de ser 
désta auctorisação, mas simplesmente 
a liberdade do sub delegado poder re-
quisitar directamente a vaccina neces-
sária, sem tutella da camara. Esta so-
mente tem ingerencia no assumpto pelo 
que respeita á paga, para cujo fim 
deve ter verba orçamentada. 

Em vista, pois, dos recursos quç 
ora existem, era para desejar que de 
vez se acabasse com a vaccinação bra-
ço a braço, não se permittindo a pra-
tica d'esta operação a qualquer bicho-
çareta. C. 

Abre desde já, para funccionar em 
Santa Clara, em dias alternados, das 
7 ás 9 horas da manhã, sob a regencia 
de M . d . ' . A . : m a r a l , encarregan-
do se também de balanços para tres-
passes, concordatas ou fallencias, e de 
partilhas entre particulares. 

Informações podem os interessados 
obtel-as dos snrs. Correia, Gaitto & 
Cannas, rua do Cego, 1 a 7. 

PIANO 
Vende-se um bom piano, au-

ctor Bord, quasi novo. 
Para informações dirijam-se ao 

sr. João Gomes Moreira, em frente 
do Arco de Almedina. 

Passa-se em boas condi-
ções um estabelecimento de fa -
zendas brancas, bem afregue-
zado e com pouco capital, ten-
do casa para habitação. 

Rua dos Sapateiros, 3 3 
a 3 6 se trata com o seu pro-
prietário. 

BILHAR 
Vende-se um bilhar e seus per-

tences (jogo de bollas novo) e ou-
tros objectos pertencentes a uma 
sociedade de recreio. 

Para tratar, com José Coimbra, 
na rua Larga, 6 a 12. 

l . ° andar para arrendar 
Arrenda-se o da casa sita na 

rua de Ferreira Borges, n.0! 4 4 a 46 , 
defronte do Arco d'Almedina, que 
consta de 4 divisões, sendo duas 
muito espaçosas. 

Trata-se na loja da mesma casa. 

QUARTO 
Pessoa séria precisa de um quarto 

independente em caéa de família res-
peitável. 

Rua Martins de Carvalho, 7 e 9 
se diz. 

Loteria de Santo Antonio 
S A N T A . C A S A 

M I S E R I C Ó R D I A DE L I S 3 0 A 

50:0001000 
Ext racção a 12 de Junho de 1902 

Bilhetes a 24$000 réis 
Vigésimos a l | 2 0 0 réis 

Trespasse 
De uma loja de fazendas bran-

cas, muito antiga e afreguezada em 
muito boas condições e com pouco 
dispêndio de capital, por seu dono 
não poder administral-a, na r u a 
dos Sapateiros, 33 a 3g. 

Passa-se livre de quaesquer di-
vidas activas ou passivas. 

Para tratar no mesmo estabe-
lecimento ou na rua do Visconde 
da Luz, 4 4 a 48 — Coimbra. 

ANNUNCIO 

A çommissão administrativa da lote-
ria, incumbo 80 de rometter qualquer en-
commeoda de bilhetes ou vigésimos, logo 
que ella seja acompanhada da sua im-
portância o mais 75 réis para o seguro 
do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma commisaão de 8 ®/o. 

Os pedidos dçveaa aer dirigidos ao 
secretario, 

Remettem-se listas a todos os compradores. 
Lisboa, 5 de Maio de 1902. 

O SECRETARIO, 

José SMurinello. 

A Çommissão Central de Benefi-
cencia Poiarense faz publico, que se 
acha aberto concurso para a constru-
cção de um hospital no concelho de 
Poiares, districto de Coimbra, por es-
paço de 3o dias a contar da data d'este 
annuncio. 

As propostas devem ser apresenta-
das em carta fechada e dirigidas ao 
presidente da çommissão Jeronymo 
Silva, residente em Santo Andre de 
Poiares. A planta, orçamento e condi-
ções da arrematação, acham-se paten-
tes em Coimbra, no estabelecimento 
do Ex.m0 Snr. Francisco Rodrigues da 
Cunha Lucas, rua dos Sapateiros, 44, 
onde poderão ser examinadas em to-
dos os dias úteis desde as 10 horas da 
manhã até ás 4 da tarde. 

A Çommissão, abertas as propos-
tas apresentadas, reserva-se o direito 
de fazer a adjudicação a quem melho-
res garantias offerecer. 

Poiares, 24 de abril de 1902. 

A Çommissão, 

Francisco Corrêa da Costa, 
José Henriques Simões, 
José Ferreira de Carvalho Lima, 
Arthur M. Fe* rão Castel-Tiranco, 
Jeronymo Silva. 

APPARELHOS BARATOS 
para Photographia 

Camaras para 6 chapas 6 , 5 X 9 , m u n** 
das de boa objectiva e 1 visador 
a i#>5oo réis. 

Ditas com mais luxo e 2 visadores 
a 2#>ooo réis. 

Ditas para 12 chapas 9 X 1 2 e 2 visa-
dores a 4®ooo réis. 

Outras novidades photographícas che-
gadas agora. 

Grande sortido de chapas Scheleu-
mer's, Lumière, Imperial, etc., e pa-
peis albuminado e aristos pelos preços 
correntes nas casas principaes do ge-
nero. 

papelaria <§orges 

AGRADECIMENTO 
Maria Margarida d'Assumpção Pre-

ces Diniz e Francisco de Salles Fere 
reira Preces Diniz, profundamente re-
conhecidos, vêm ainda por este meio, 
agradecer mais uma vez a todas as 
pessoas que durante a fatal doença que 
para sempre prostrou seu adorado e 
nunca olvidado pae Joaquim Augusto 
Preces Diniz, se interessaram pelo seu 
estado, quer indo visital-o, quer infor-
mando se por qualquer forma, não po-
dendo n'esta occasião deixar de espe-
cialisar o seu medLo assistente, o dis-
tinto clinico Snr. Dr. Vicente Rocha, 
que foi duma sollicitude extrema, em-
pregando os máximos esforços para o 
salvar. 

E Egualmente agradecem, a todos 
que, no sahimento fúnebre, o acompa-
nharam até á sua ultima morada. 

E' também eterna, inegualavel, a 
sua gratidão, para com as innumeras 
Damas, Digno representante de Sua 
Ex.cia Revd.ma o Snr. Bispo Conde, Di-
gnos Lentes da Universidade, Offieiaes 
superiores do exercito, Académicos, 
Negociantes, Industriaes e cavalheiros 
de todas as classes que nos deram a 
subida honra de assistir ás missas que 
por alma do saudoso extinto se resa-
rrm, uma no dia 3o de Janeiro na egre-
ja de S. Bartholomeu, e a outra em 17 
d'Àbril na Real Capella da Miseri-
córdia. 

A todos, pois, protestam o seu re-
conhecimeuto e a certesa de que no 
mais intimo do seu coração fica inde-
levelmente gravada a lembrança de 
tantas demonstrações de estima, e de 
tantas- homenagens á memoria querida 
de nosso chorado pae. 

Coimbra 18 de Maio de 1902, 

J 



RESISTENCIA — Quinta-feira, 15 de Maio de 1902 

Yende-se 
i5 reposteiros e galerias; 
2 balcões com estantes; 
t armação para escriptorio; 
2 portas de vidraça, candiei-

ros e çanalisação. 

Arrendam se ós altos da casa 
da t ua do Visconde da Luz, io3. 

P a r a tudo trata-se na mesma. 

! W 
[w 

O antigo estabelecimento de 
banhos pertencente"á viuva e fi 
lhos do fallecido António dos Reis, 
sito-no Bairro Novo da cidaie da 
Figueira da Foz: 

Está montada com decencia e 
em condições de não dar despeza 
alguma âo ar.rend tario: te^n boas 
banheiras de pedra e ferro esmal-
tado e todos o pertences de quar-
to, depositos para agua doce e 
salgada etc. 

Também se arrenda uma casa 
de habitação sita na rua do Paço 
da mesma cidade; e um terreno 
junto á estação dos caminhos de 
ferro; pertencentes á mesma vi-
uva e filhos. 

Trata se com Abel da Encar-
nação Pestana, proprietário do 
Hotel Reis, Figueira da Foz. 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

K X P O S I T A Ç A O 

Casa em S. António dos Ôiiíaes 
-Arrenda-se por anno uma casa 

e jardim reedificada de novo, de-
nominada a casa dos Gumbouas; 
serve para família decente. 

Para t tactar , iua dos Sapatei-
ros, 62 a 72, ou em Cellas, An-
tóvjão Pedro Leite. 

P t a o g r a p & o s s f í 
cylindros impressos com canções 
populares, cançonetas, óperas, 
zarzuellas, bandas, operetas có-
micas, revistas, fados, etc. etc. 

JOÃO GOMES MOREIRA 

Rua Ferreira Borges 

COIMBRA 

AUTO MOVEIS 

A. Barracq & C.a 

Agência—R. Ferreira Borges, 45 a 52 

Coimbra 

Lembra-se a todas as pes-
soas que forem a Lisbôa, que 
não se esqueçam de visitar a 
maravilhosa e surprehendenté 
Exposição Fabril e Artística 
SINGER, installada na rua do 
Principe, á entrada da Ave-
nida. 

RESISTENCIA 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilhas: 

Anno 2^700 
Semestre i$>'óbo 

Trimestre 68o 

Sem estampilha: 

Anno 236400 Semestre i$2oo 

Trimestre 600 

Avulso 4 0 réis 

ANNUNGIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 

20 réis; para os senhores assi-
gnantes, desconto de 5o °/o. 

LINHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha para liquidar grande quan-
tidade de toalhas de mêsa e guar-
danapos de linho e algodão, toa-
lhas para rosto em linho, algodão 
e felpa. ,Colchas, panno de linho 
e algodão p u a lençoes, panno." 
para ínêsa, etc, etc, por preços, 
excepcionaes. 

Quém preds, r, queifa diHgir-se 
ao estabelecimento'- de ferragens 
e utensílios,. e cosinha e mêza de 
João Gomo* Moreira. - Ru* Fer-
reira Bo- ges (em frente ao Arco 
d' A! ir 1 e d i n a. - - ; C o i m b r a. 

Espingardas 
De 'fogo central e de. carregar 

pela b ô c c a . V e n d e m - s e c o m g r a n -

de a b a t i m e n t o . 

V E N D A S A P R E S T A Ç Õ E S 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

LOJA DO MINHO 
44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito das ligitimas machi-
nas Singer, instrumentos, mu 
sicas, Pianos, Bicycletas, occulos 
e lunetas. 

Por mais uma vez provar que 
as machinas Singer, são as 
mais acreditadas do Mundo, as 
mais solidas, e as mais simples, 
e que j á - vendemos no nosso de-
posito mil e tantas machinas. 
caso raro aparecer uma machina 
8ingur, u couce, tar apiúecen-
J u diciriárnèiuc dezenas delias 
doutros auctorçs a concertar na 
nossa othema. Recounncudamos 
as sr.as Costureiras e altaiates a 
nidCnina S i i i g e i ' , ÍJUDÍÍJU C.en-
iral (ultima pa-ictvr c i l e m o s sem 
pre um completo sortido em agu-
lhas e peças para todas as ma-
chinas. Guitarras, Violões, Ban-
dolins., Jrfandolinetas, R e becas, 
Violetos, arcos, cordas, flautas, 
clarins, occulos e lunetas. 

Ha um saldo de musicas para 
pianno a 40 réis. Conceria-se 
toda a qualidade de machinas, bi-
cycletas, instrumentos e tudo o 
quanto íor em metal amarello, 
para o que temos pessoal compe-
tentemente habilitado. 

P R E Ç O S F I X O S 

JLOciA 1 * 0 B U N H O 

MARTINS DE ARAUJO 

Mêsa rica 
Thomas Pombar com estabe-

lecimento de bnc a-brac, tabacos 
e occulista na rua Ferreira Bor-
ges, em frente ao Arco d'AIme-
diria, tem para vender uma mêsa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de marfim e obra de ta-
lna. Quem a pretender pôde ir 
vê-la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re-
messa este jornal fôr honrado. 

§rande alfaiateria 

Leào d'Oiiro 

4 4 — S a a Ferreira Borges — 4 6 
O proprietário desta acreditada 

alfaiateria resolveu fazer um gran-
de abatimento nas fazendas exis-
tentes, não só por causa de ba-
lanço a que vae proceder no prin-
cipio do proximo mez, mas para 
dar logar ao sortimento da esta-
ção de verão. 

Fazendas para fatos d'homem 
e creança, vestidos e capas de 
senhora, g o s t o s variadíssimos, 
qualidades superiores, preços re-
duzidos. 

E ' aproveitar, quem quizer ves-
tirbem e barato. 

REWOLVERS 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e 
de pólvora branca sem fumo, mui-
to portáteis e de grande alcance. 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

EM FRENTE DO ARCO D'ALMEDINA 

COIMBRA 

A U T O M Ó V E I S , i O T O C Y C L E T E S 

e motores a p l i c á v e i s a qualquer b i c y c l e t a 

L E Ã O , M O R E I R A & T A V A R E S 
C O Í M . B R A 
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Empresa eãitora de 
publicações illnstradas 

162, 1.°—Rua da Rosa,— 162, 1. 

L I S B O A 
E m publicação as obras com-

pletas de Paulo de iÇock, das quaes 
está já em distribuição -o primei 
ro volume nitidamente impresso 
e primorosamente illustrado com 
esplendidas photo-gravuras, ao 
preço de 

COSINHA P O P U L A R " 

Rua da Concordia, n.08 2 7 , 29 e 31 

F i g u e i r a d a F o z 

Esta antiga e acreditada.casa 
situada num dos melhores locaes 
da Figueira, Junta d o s Ca-
sinos e a d o i s passos 
da praia de banhos, 
continúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços dommodos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3ÒO réis. 

O proprietário, 

José Maria Júnior. 

ALBERTO VIANNAj 
L a r g o d a ®é "V"ellia 

COIMBRA 

Fabricante de carteiras e psstas 

Cartões de \ i s i i a e labacss 

m (Mavan&za 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, tabacaria, Perfuma-
ria. 

Carteiras, malas, caixas de cha-
rão, e todos os objectos de escri-
ptorio. 

Pilulas orientaes de A. R. de Passos 
Pharmaceutico pela Universidade 

Cura frequente, em 48 horas, 
da blenorrhagia (purgações, mes-
mo as mais rebeldes.) Só com o 
uso dêste acreditado medicamen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5oo reis, pelo 
correio 510. Deposito em Coim-
b ra— Pharmacia Cordeiro — R . 
Ferreira Borges. 

E x t r a c t o compos to 

K E B U C Ç A O B E P R E Ç O S 

Estabelecimento de João Gomes Moreira 
R u a F e r r e i r a B o r g e s 

(Em f r e n t e a o A r c o d 'Almedina) 

COIMBRA 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em fer-
ragens e materiaes de construcção como em 
cutilaria, artigos de fantas ia e utensílios de 
cosinlia e mêsa, participa a todos os seus freguêses, e ao 
público em geral, que acaba de reduzir bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas compras dire-
ctamente nas principaes praças extranjei-
ras e fabricas portuguêsas, sam uma ga rantia de 
que pôde vender em melhores condições do que qualquer outra 
casa desta cidade, 

REMEDIOS I)E AYER 
pOPeitoral de C e r e j a 
de A y e r — O remádio mais 
seguro que ha para a cura da tos-
se, bronchite, asthma e tubercu-
lose pulmunar, frasco, i$ioo 
réis; meio frasco, 600 réis. 

V g o r do C a b e l l o de 
A y e r — I m p e d e que o cabello 
se torne branco e restaura ao ca-
belio grisalho a sua vitalidade e 
formosura. 
de S a l s a p a r r i l h a de 

A y e r . — Para purilicar o sangue, limpar o corpo e cura radical 
das escrófulas. Frasco i $ i o o réis. 

O remédio de A y e r c o n t r a sezões.— Febres in-
termitentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sam altamente concen-
trados de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito 
tempo. ^ 

Jr*ilulas c a r t h a r t i c a s de Ayer.—O melhor purga-
tivo suave inteiramente vegetal. 

T Ó N I C O O R I E N T A L 

MARCA «CASSELS» 

Exques i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r 

o cabello 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

M A R C A «CASSELS» 

P e r f u m e delicioso p a r a o lenço, 
t o u c a d o r e b a n h o 

S A B O N E T E D E G L Y C E R I N A 

MARCA «CASSELS» 

c"Muito grandes— Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias. 

§icycletes com motor 

R, Ferreira Borges, 4 6 a 52 

Coimbra 

e envcllopes 
Typ. de M. Reis Gomes, rua Martins 
de Camlbo, 7 e 9 — Coimbra 



Editor 

Manuel d'01iveira Amaral 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o ^ r u a F e r r e i r a Borges , 135 

Officina typográphica 

Rua Martins de Carvalho, 7 e 9 
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Usa 

Depois das violentas manifestações 
da opinião, a propósito do convénio, 
cujas bases uma maioria subserviente, 
de cumplicidade com uma minoria in-
teresseira, ha poucos dias spprpvóu no 
pseudo-parlamento, manifestações co-
mo ha muitos annos se não tinham visto 
em Portugal, tam generalisadas e tam 
vehementes, o país como que recaiu 
numa apáthica indifferença politica, co-
mo que mergulhou num desalento pro-
fundo por ter visto, talvez, a inutilida-
de dos seus exforços. 

Passou o convénio, recuaram inves-
tidas inicialmente nobres e generosas, 
appareceram protestos de vida nova 
por parte dos velhos marmanjões da 
rotação, surgiram do lodaçal em que 
se crearam e téem vivido, messias sal-
vadores com elixires baratos para a 
reorganisação nacional. . . e tudo, ao 
que patece, ficará como dantes, que-
dando-se o país na bestificante expe-
ctativa do que virá. 

Não se illudam, porém, os rotati-
vos roedores, nem creiam que lhes fo-
ram aceeites as panaceias os messias 
de papelão. Uns e outros bem os co-
nhece o país; o que valem os seus 'pro-
testos de emenda toda a gente o sa-
be. Dêlles se pôde dizer, como do 
gato da fábula—sic valsas ut farina es. •. 

Contando com essa pretendida in-
differença, que se afigura tal, porque 
ainda se não ergueram os chuços nas 
aldeias, nem irromperam, frementes, 
as cóleras vingadoras que latejam na 
alma popular, as clientellas esfaimadas 
estám á espreita que se extingam os 
últimos echos da indignação desperta-
da pelo convénio, para de novo se en-
tregarem ao despedaçar da presa; e o 
governo, aturdido ainda pelo vosear 
clamoroso que lhe perturbou a farta 
digestão, está se retemperando, do susto 
para atirar novas prêsas ás fauces hian-
tes da canzoada insoffrída. 

Confiados, todos elles, na força tra-
dicional que lhes é garantia e cúmplice; 
certos da impotência, que julgam de-
monstrada, da erpada romba que não 
conseguiu cortar o nó gordio do con-
vénio, aí estám elles de novo a prepara-
rern-se para a continuação criminosa da 
urgia báchica do poder. Annunciam-se 
mais commissarios do governo ; estam 
á cóca os inspectores e sub-inspectores 
da instrucção primaria; campeiam os 
inspectores de primeira e segunda clas-
se, e os sub-inspectores e os chefes e 
os sub chefes e os fiscaes de varias 
classes dos serviços da fiscalisação dos 
impostos; estadeiamos conselheiros nos 
seus altos cargos, de grossas preben-
das e carruagem ás ordens; continuam 
a accumtilar os altos funccionarios do 
estado, os deputados e os pares do 
reino as suas elevadas funcções com^s 
directorias de companhias várias; vae 
no mesmo caminho a integração na 
mesma conspícua personalidade de vá-
rios cargos incompatíveis, quanto ao 
serviço, mas compatíveis no fim do 
mês para a accumulação dos ordena-
dos, única compatibilidade que se re-
quer; não cessa o cómmodo systema 
da aposentação de funccionarios váli 
dos, e tanto que, aposentados num lo-
gar, continuam a servir em mais dez 

"'ou doze para futuras aposentações; 
é constante o paternal carinho que 
subsidia commissões phantásticas em-
baixadas tam caras como inúteis e pre-
judiciaes até; vae o governo protegen 
do e defendendo companhias de ban 
.^ueiros, <jue sam descarados ladrões 

dos dinheiros do estado, encobrindo os 
rias traficc.n:ins e favo; ecendo os no 
contrabando ; os ser viços públicos con-
tinuam aparchicos e galhofeiros, desde 
as secretarias de estado ás regedorias 
de parochia; a instrucção não se orga. 
nisa nem se normalisa, da primária' á 
superior, que os orçamentos do estado 
sam estreitos para a educação do país 
e a politica não dispensa a intervenção 
dos governadores civis na constituição 
do ensino, desde a nomeação dos pro-
fessores á constituição dos jurys para 
os exames; continua a magistratura ju-
dicial e do ministério publico depen-
dente dos governos pela ameaça das 
transferencias e o gladio das promo-
ções; para a administração não se re-
querem caracteres illibados, mas so 
mente os que mereçam a confiança 
das quadrilhas.. . e é este em linhas 
geraes o esboço da vida nova que apre-
goa a rotação! 

Está o país indifterente á continua-
ção da bambochata constitucional? 

Por certo não ; nem a apathia do 
momento justifica a prevenção que tam 
bem quadra aos intuitos do governo. 
O impulso que ha poucos dias movi-
mentou o pais inteiro bem indica que 
na primeira occasião irrompera, indó-
mito e violento, um protesto novo de 
reivindicação e de vingança, que ha de 
depurar o nosso meio politico e collocar 
em novas bases a n:.;ção. 

A indifferença hoje é, mais do que 
nunca, um crime. Todos os portuguê-
ses, dignos dêste nome, e que tenham 
a peito a honra e a salvação do país, 
téem que se preparar para os grandes 
commettimentos. Não pôde ir longe a 
jangada constitucional. 

Estamos, por certo, prestes a ter 
de lançar mão dos negócios do estado, 
se quizermos evitar que se afunde em 
lama uma nação gloriosa. 

E' dever de todos nós não cair num 
desalento funesto. A reacção impõe-se. 
Cumpra cada qual o seu dever! 

. — — 

Dr. Fernandes Costa 

Do nosso respeitável amigo e 
prest imoso correligionário sr. dr . 
Fe rnandes Costa, recebemos a se-
guinte carta: 

SMeus amigos: 

Porque me não permittem os meus 
deveres projissionaes exercer o cargo 
dé director politico deste jornal, por 
esta carta levo ao conhecimento dos 
meus amigos que não posso exercer 
essas funcções, como, de facto, não exer-
ço desde o número 6g8. 

'Trompto, sempre, para acompa 
nhar com a minha dedicação tudo o 
que possa favorecer a propaganda e 
realisação dos nossos ideaes políticos, 
protest'o-vos e á 'Resistencia., toda a 
minha lealdade e cooperação, como 
vosso 

oAm." e correi.0 ded.° 

F. Fernandes Costa. 

•Sentindo a resolução do nosso 
amigo, que nos priva da effectivi-
dade de um auxiliar de tanta va-
lidade, compensa-nos a promessa 
da sua cooperação valiosa e dedi-
cada. 

Ao dr. Fe rnandes Costa reite-
ramos os protestos da nossa inque-
brantável sympathia. 

Do Porto disseram ao Hintze que 
não fosse assistir ás festas garreteanas. 

O homem pediu, supplicou, tentou 
subornar . . . e nada. Ficará em Algés 
a phantasiar a viagem triumphal do 

; convénio... 
Ingrata patria 

A p p r o v a d o o convénio, con-
summado o último at tentado que 
bara teou pelo extranjeiro a nossa 
honra e a nossa l iberdade sem que 
da parte do país se manifestasse, 
por manei ra clara e enérgica, o de-
sejo de salvação, um grande des-
alento tomou a alma de muitos 
combatentes estrénuos que ora t ro-
cam pelo fauteuil cómmodo de es-
pectador o logar honroso das pu-
gnas nunca ingra tas! 

Longe de nós, que somos obs-
curos soldados do grande exército 
republ icano , i rrogar censuras a 
quem quer que seja, chefe illustre 
ou miliciano humilde. 

Na exteriorisação do nosso 
pensar nero ha quebra dos genuí-
nos princípios democrát icos, nem 
vai menos respeito pela opinião 
dos q u e recolhem á abstenção, 
acurvados ao pêso das suas illusões 
d e s m o r o n a d a s ; ha muito simples-
mente o desejo.honesto de definir a 
nossa at t i tude perante a si tuação 
que se nos aff igura não ser para 
r epousadas contemplações. 

A Histór ia , de resto, não admit-
te espectadores, reconhece cúmpli-
ces, e de cumplicidade no vergo-
nhoso derruir duma pátria nos 
queremos iliibar, man tendo até ao 
fim o nosso propósito de lucta. 

E o fim, é nossa opinião, ain-
da não chegou. 

A b a n d o n a n d o nêste momento 
o ( país á exploração desaff rontada 
das clientellas, reconheceremos por 
manei ra cathegórica a nossa impo-
tência, e consequentemente a sem 
razão d a nossa existência organi-
sada em part ido político. 

Es t a , pois, decretada a dissolu-
ção? 

Cremos que não. E visto que o 
não está , cumpre lançar , .ainda e 
sempre , o grito de a taque , ar redar 
para longe desalentos que entorpe-
cem, e unidos pelo fervor do mes-
mo ideal , e fortes pela nobreza da 
nossa aspiração, insistir com não 
menos brilhante denodo na guerra 
á monarch ia . 

Depo i s de consummado o igno-
miniosa accôrdo com os crédores 
externos , a cont inuação do regi-
men itmporta a sua final e vergo-
nhosa ruína, dado o convencimento 
de q u e os seus homens sam impo-
tentes para organisar em novos 
processos uma nova vida; mas nes-
tas circunstâncias, o que mais co-
herente , patriótico e justo que se 
nos aff igura , nJío é abandonar a 
lucta, vendo silenciosamente a igno-
minia da patr ia que é a nossa pró-
pria ignominia, e lançando depois 
sobre as ruinas bíblicas maldições, 
mas redobra r de vigor, de enthu-
siasmo, de sacrificadores propósi-
tos, dando até ao fim o alto exem-
plo dum fervoroso e puro aposto-
lado. 

P a r a nós, republicanos, não 
sam de hoje os desalentos nem os 
motivos de cruel pesar. Como 
aquelle rei antigo, Mithridates, se 
defendera contra o veneno, habi-
tuando-se a elle, instillado gotta a 
gotta, assim t ambém nós devíamos 
já conservar-nos indemnes á acção 
corrosiva da descrença. 

Vimos desapparecerchefes pres-
tigiosos, cair vencidas tentativas 
em <jue tivemos glorioso baptismo 

de sangue, passar sem os protestos, 
que ser iam a grat idão compensa-
dora do país, todas as nossas cam-
panhas por seu bem emprehendi-
das e todas as perseguições por 
seu amôr soííridas, e não nos absti-
vemos, e não desanimamos, e con-
t inuamos a luctar, sempre em fren-
te, c o m a mesma fé e a mesma ga-
lharda devotação. 

Porque motivo a g o r a , nêste 
t ranse doloroso, sim, mas não de 
irremediáveis effeitos, desertar do 
nosso posto de honra , capi tulando 
vencidos deante da monarchia? 

Nunca a lucta é ingrata, nunca 
o sacrifício é inútil. N a d a se per-
de. A semente, que o vento le-
vanta dos sulcos arados , vai germi-
nar e florir entre silveiraes. 

A semente da nossa crença, 
t ámbem, ha de insinuar-se por fim 
n ís te solo que parece rebelde a ac-
ceitá la, e germinar e florir numa 
grande messe vigorosa de ópimos 
fructos que serám a larga recom-
pensa das nossas luctas repetidas, 
dos suores do nosso esforço con-
stante. 

Q u a n d o será isso? Não importa 
que seja para nós, êsse reinado glo-
rioso de austera justiça que sonha-
d o s . 

O que importa é insistir, avan-
çar serenamente no nosso caminho, 
espalhando a mãos plenas os ensi-
namentos da democracia , e levar a 
toda a parte o clamor animoso da 
nossa lucta. O que importa é não 
descrer da salvação j i a pátria pela 
República, e tentar essa salvação 
por todos os meios, á custa de to-
dos os sacrifícios, a través de todos 
os obstáculos. 

Cruzar os b r a ç o s — n ã o ! 
O que resta fazer? 
Isto: vencer a monarchia . 
Ta l a missão que o part ido re-

publicano tem por sua honra de 
levar a effeito. 

CHRÓNIGAS DE THEATRO 

Notícias da corte 

Sua altêsa o Príncipe Real, para o 
fim de assistir á coroação de Eduardo 
VII, parte para Londres no próximo 
dia 20 de Junho, a bordo do cruz?dor 
D Carlos, acompanhado pela sua lar-
ga comitiva. 

Acompanha também o D. Carlos 
o cruzador D. Amélia. 

O jantar que se realisou no Paço 
da Ajuda, em honra do príncipe de 
Sião, foi de 140 talheres. 

I V o t a , — O governo ordenou que 
o pagamento dos juros das inscripçÕes, 
que devia ser feito durante o mês cor-
rente, tosse addiado para o mês de 
Julho. 

Sanatório para tuberculosos 
Vai em breve proceder-se á cons-

trucção dum dispensário anti tubercu-
loso em Vianna do Castello. O novo 
edifício, que será moldado pelo já cons-
truído na cidade de Faro, elevar-se-ha 
na rua do Caminho de Ferro, quasi 
em frente da rua de S. Francisco e na 
estrada que conduz ao pittoresco sítio 
de Santa Luzia. O local reUne todas 
as condições requeridas para o fim que 
se tem em vista. 

Em breves dias o sr. Raul Lino, 
architecto ao serviço da Assistência 
Nacional aos Tuberculosos, partirá para 
Vianna do Castello afim de alli iniciar 
os trabalhos, conforme com as delibe-
rações tomadas pela assembleia geral 
da mesma instituição, na reunião rea., 
lizada em 4 de maio corrente. 

As récitas da companhia Roças & 
Brasão téem sido verdadeiros espe-
ctáculos de verão. 

Estamos em plena primavera, e as 
senhoras trocaram os camarotes pelo 
encanto novo da natureza. 

E' uma imprudência. Tudo anda 
agora pelos campos a segredar pala-
lavras d'amôr. 

Até as flores mais simples téem 
agora um hálito perfumado que não 
vai bem á sua modéstia. 

Os insectos negras e feios, que vi-
vem a morder as pobres plantas, an-
dam agora gravemente, arrastando o 
vestido magnífico e dourado com que 
os cobriram as flores que êlles surpre-
henderam a amar. 

Faz pensar ver como se debru-
çam á carícia do vento da primavera 
as astes delicadas das plantas novas, 
que vibram numa ondulação d'amôr, e 
como se abrem os cálices assetinados das 
flores para abraçarem aquêlles inse-
ctos feios, portadores dos beijos de ou-
tras flores que as amam a distância. 

E de cada abraço saem mais dou-
rados os insectos. 

A noite tem agora um encanto no-
vo: no ceu sereno e pállido ha agora 
mais estrellas e teem ellas um brilho 
maior agora. 

Na mancha escura das sébes acen-
dem-se á noite os voos dos pyrilam-
pos, e parece que o céu desceu a in-
nundar a terra de estrellas. 

Tudo tem um perigo agora; até os 
carreiros pequeninos que se somem na 
pureza dos campos, a fugir das estra-
das poeirentas, que levam ao vício das 
cidades, êsses mesmos conspiram ago-
ra contra a pureza dos amantes. 

De cada sebe rompem bracinhos 
novos, que fazem approximar os cor-
pos dos que passam descuidados, sem 
pensar em mal, e o vento murmura bai-
xinho os amores das flores, cujas respi-
rações quentes e perfumadas se trocam 
na espessura das sébes. 

E' tempo d'amôres o tempo das 
flores. 

O primeiro amôr mesmo deu-se no 
tempo das flores, como descreve uma 
antiga gravura, que eu fui encontrar 
hoje cheia de manchas de bolor e que 
me deu bastante trabalho a limpar. 

E' uma bella gravura em cobre, 
que o tempo cobriu de tons de sépia, 
adoçando assim a dureza do traço. 

Dám os olhos logo com uma cla-
reira alta, que domina um prado dis-
tante. 

A árvore, que abençoou aquêlle 
primeiro amôr, cobre com uma som-
bra dôce a relva cheia de flores. 

Adão sentado ouve Eva com o olhar 
preso dos seus lábios. Pelo tronco da 
árvore sobe enroscada a cauda da ser- -
pente, que domina a scena. 

O corpo delia levanta-se ao cimo 
da rama, na figuração de urA busto 
luxurioso de mulher, de braços abertos,, 
os dedos levantados, mal pousando nu-
ma carícia leve sobre as folhas e os 
fructos, a cabeça erguida, o olhar pas-
mado e sem vêr, toda ouvidos, a escu-
tar. 

A meio da planície avista se a casa 
d'onde sobe o fumo; tem um jardim 
pequenino todo cheio de flôres subin-
do em latadas, á roda de' um pôço de 
pedra, em que corre, num baixo rele-
vo, uma dança de sátyros. 

A' volta de uma janella aberta es-
voaçam pombas; duas arrulham na pon-
ta dum beiral. 

Por toda a parte flôres; junto de 
Eva levanta se uma roseira a afagar-
Ihe o corpo na carícia das rosas de 
toucar. 

Não mente a minha gravura: no 
paraíso havia sempre flôres, porque 
as árvores vergavam sempre ao pêso 
dos fructos. 

E foram as flôres que mostraram a 
Adão o encanto do perfume da carne 
de Eva. 

Voltai ao theatro senhoras . . . 

0 Amigo Fritz. — E' uma comédia 
de bons costumes, que roarca um pon-
to importante na evolução' do nosso 
theatro. 
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Foi nella que Rosa Damasceno co- i 
meçou a amar os ahimaes, e se habi-
tuou a explicar á gente as vozes da 
natureza. 

O rouxinol do Amigo Frit\ foi o 
primeiro passarinho que veio gorgear, 
em palcos portugueses, a par d i voz 
da Rosa Damasceno pequenina e can-
tada como a voz das avesinhas, que 
repetem, a todo o momento, o mesmo 
canto, que os homens admiram, sem 
poder dizer porquê. 

Depois daquêlle rouxinol, appareceu 
o passarinho da Grisêlia, e os aucto-
res dramáticos portuguêses descobri-
ram um effeito nôvo, o pretexto para 
fazer ouvir a carícia daquella voz in-
fantil. 

Na <SMadrugada appareceu já uma 
scena longa, em que Rosa Damasceno 
canta o amôr dos animaes. 

D. João da Camara, num rapto de 
génio, descobriu na voz de Rosa Da-
masceno as notas altas do canto mu-
sical do grillo. 

Tudo a bondade divina deixou na-
quella garganta encantada. 

Por isso ella faz, ha tanto tempo, as 
delícias de grandes e meninos. 

Se a voz do rouxinol faz parar em 
extasis os namorados que andam nos 
caminhos perfumados pela primavera, 
o cantar do grillo faz debruçar sobre a 
terra os pequeninos que acham mais 
encanto áquella voz simples e ingénua 
do que ás notas complicadas do cantar 
molhado do rouxinol. 

No oAmigo Frit% ma's uma 

applaudido por grandes e meninos o 
chilrear de Rosa Damasceno. 

Louvada seja sempre, sobre a ter-
ra, a bondade do Senhor. . . 

A sociedade onde a gente se abor-
rece.— Pailleron é um escriptor ele-
gante, que sabe interessar-nos com as-
sumptos fúteis e consegue prender-nos 
a attenção nas intrigas feminis da so-
ciedade elegante de Paris. 

E' comédia que para ser bem ou-
vida necessita uma mise en-scene cuida-
da, riquêza de scenário, luxo e elegân-
cia de vestuários, distincção no dizer as 
futilidades da bôa sociedade. 

Explica-se assim a falta de atten-
ção com qde foi ouvida a obra de Pai-
lleron. 

Rosa Damasceno conservou nesta 
comédia a mesma dicção cantada a 
mesma voz com que falia aos animaes. 

De tanto conviver com êlles, de 
tanto procurar as suas carícias, Rosa 
Damasceno, arranjou uma voz artificial, 
a voz que faz abrandar a ira dos cães 
esquivos, a voz dôce, com que se en-
gana a timidez das áves, a voz com 
que se fazem vir comer as pombas á 
mãò. 

E' assim que se falia ás rolas, aos 
canários, e ás creancinhas de peito, que 
não sabem dizer palavra ainda. 

D. Cezar de Bazan. — E' um drama 
romanesco, cantando a bohémia dum 
fidalgo da velha Espanha. 

E' uma obra d'arte feita para agra-
dar a corações simples, cheia de gran-
des gestos e de grandes falias român-
ticas. 

Ha duellos, muros escalados, o fu-
zilamento na esplanada do castello, á 
luz da lua, Com três nuvens feias, que 
até parecem pintadas. 

Não falta a donzella, que nunca co-
nheceu pae nem mãe, que faz parar a 
rainha, quando passa no seu coche, 
para a ouvir cantar, e que traz corren-
do atraz delia, pelas ruas de Madrid, 
o rei enamorado. 

Ha tiros que não accertam, um ho-
mem que cae assassinado, aos pés da rai-
nha, nos jardins Aranjuez, o grande de 
Espanha, que se pôde cobrir deante 
de el-rei . . . 

Tudo isto foi bem dito e bem re-
presentado por Augusto e João Rosa, 
num scenário miserável, com figuran-
tes de corte ridículos e pelintras. 

Augusto Rosa deu-nos um D. Ce-
%ar de Ba\an cheio de reflexos de sêdas 
e velludos, a espomar de rendas bran 
cas, fresco e bonito como um figura de 
Saxe. 

0 Tio Pedro. — E' um episódio dra-
mático de Marcellino Mesquita, a cuja 
interpretação João Rosa deu todo o 
seu talento. 

Silêncio Callado. — Henrique Alves 
representou com brilho, fazendo-se ap-
plaudir com justiça. 

Faz pena ver gastar tempo e apti-
dões na interpretação da detestável lit-
teratura dramática de Eduardo Gar-
rido. 

Nota final.—Nos comparsas appa-
receram pela primeira vez emprega 
dos de pompas fúnebres. 

Foi innovação desta companhia. 
Nem que se tratasse dum enterro.. 

3P. V i 

Os rotativos 
Náo querem os regeneradores lar-

gar o poder e, agarrados a tudo o que 
possa representar-lhe a ultima taboa de 
salvação, justificam a sua teimosia—com 
a necessidade de ultimar as negocia-
ções do convénio. 

Mas os progressistas recalcitram, 
e o orgam do Bacoco proclama euma 
réplica constitucional: v 

«Ora se, para a execução das leis, 
é indispensável a conservação dos go-
vernos que tomaram a sua iniciativa, 
teremos de concluir pela eternisação 
do ministério, porque, como aqueila 
lei, outras ha que carecem de ser exe-
cutadas e foram da sua iniciativa.» 

Mas azul e branco de todo vem o 
orgão do famoso Alpoim, incommensu-
ravel pança progressista, que a largos 
traços impõe ao ministério o seu man-
dado de despejo. 

Resa assim' «O Dia:» 

«A existencia do governo não pode 
prolongar-se com o pretexto pueril das 
negociações finaes do conveno, —que 
qualquer outro que lhe succeda ha de 
proseguir e concluir,— vindo o gabi-
nete a cair perante um incidente gra-
ve de ordem publica que não possa 
efficazmente dominar. Seria a victoria 
apparente dos inimigos da liberdade, 
que logo teriam a vangloria de ter der-
rotado uma situação politjce. E' preciso 
que a modificação ministerial se dê 
sem se prolongar esta interinidade pe-
rigo?á para todos e prejudicialissima pa-
ra o futuro da nação. 

Fazei o é um dever patriotico do 
governo, e a questão religiosa está in-
dicando que elle não pode deixar de 
cumpril-o desde já. 

A' confiança da Coroa corresponde 
a lealdade com que os governos devem 
servil a e defende-la. 

Essa lealdade impõe ao governo o 
reconhecimento de que chegou a sua 
hora final e por maior sacrifício que 
faça na retirada, esta é imposta por 
circunstancias a que não pode fugir, 
quem, servindo o seu partido, tem de 
não sacrificar por elle o futuro da mo-
narchia, a tranquilidade do paiz, as 
conquistas do regimen liberal. 

Medite o governo na sinceridade 
d'este conselho, que tem muito de ver-
dade»! 

O Paiz, por sua banda, assiste in-
diflerente ao interessante espectácu-
lo. . 

Que nós também não sabemos o 
que diabo o interessa!.. . 

Mas vamos lá andando que o des-
fecho desta coisa não deve vir longe e 
talvez haja muito que rir... Quer pa-
recer-nos. 

A P A Z 

Londres, 23. — Uma informação 
communicada aos jornaes diz que as 
negociações para a paz com os boers 
tocam o seu termo; restam apenas al-
guns pormenores que foram submetti-
dos ao gabinete, cuja resposta será 
transmittida aos delegados boers que 
voltaram a Verceniging para apresen 
tar aos seus collegas os accordos fi-
naes. Assegura-se que as condições 
inglezas são de natureza a garantir a 
paz e a segurança publica. 

Foi transferido para a direcção das 
obras públicas dêste districto, o enge-
nheiro dr. Fávio Marinho Paes. 

Eff eitos do convénio <L 

Em Lisbôa houve um banquete., da-
do pelo co rpo commercial aos srs. 
Dias Ferreira, Augusto Fuschini e vis-
conde de Chancelleiros, pela forma co-
mo defenderam os interesses do país, 
na questão do convénio, no parlamento. 

Foi também convidado o sr. Dan-
tas Baracho, que não compareceu, por 
o ministro da guerra não o ter consen-
tido—por motivo de disciplina. 

O banquete foi dado tos extra-par-
tidários, demonstrando assim o com-
mércio que, ao adoptar tal resolução, 
não tinha intuitos partidários, mas sim 
a demonstração de apreço pelos servi-
ços prestados ao país por aquêlles se-
nhores, combatendo o convénio.-

Do banquete tiram se duas conclu-
sões: 

1. a—que o commércio da capital 
continúa firme no seu protesto contra 
o governo, que mais tem concorrido, pa-
ra a falléncia moral e monetária do 
do país; 

2.a — que o governo continua no fir-
me proposito de empiegar violências 
corara aquêlles que estam dependentes 
de qualquer ministério e que ousam 

^protestar contra o seu procedimento. 

Procedeu bem o commércio, sendo 
correcto nos seus actos; procedeu mal o 
governo, comettendo mais uma violên-
cia. 

As affirmativas feitas em nome do 
partido republicano, pelo nosso illustie 
collega de O €Mundo, França Borges, 
foram importantes. 

Com um desassombro que muito o 
honra, declarou que o partido republi 
cano estava no seu lugar., unido e forie, 
prompto a todos os sacrifícios em prol 
da causa publica. 

Defendeu com notável energia o 
procedimento de Augusto Fuschini, du-
rante a questão do convénio, procedi-
mento que os serventuários assalaria-
dos dos governantes tentaram denegrir, 
por meio de falsas accusações e cobar-
des insidias. 

Foi muito applaudido, assim como 
os srs. Dias Ferreira, Fuschini e Chan-
celleiros, que discursaram com grande 
desassombro e patriotismo. 

O banquete, q"ue constou de 104 
talheres, foi presidido pelo sr. conse-
lheiro Carvalho Pessoa, ach3ndo-se 
presentes, alem de França Borges, como 
director de O Mundo, representantes 
de O Impar cíd, Diário de Noticias 
Vanguarda e O Norte. 

Apavorados 

A esta hora já teram morrido de 
pasmo alguns dos meninos bonitos do 
governo que estám, ou estavam, para 
ser nomeados sub inspectores de instru-
cção primária. A' última hora corre 
que taes nomeações já se não farám, 
boato que é determinado por o gover-
no ordenar que se façam os exames 
d'instrucção primária como nos annos 
anteriores, e não perante a inspecção 
escolar, e pelo facto de o inspector da 
circunscripção de Coimbra, sr. dr. San-
tos, ter sido mandado regressar á sua 
situação de lente de theologia. 

Se não estám gorados os apeteci-
dos logares, parece que, pelo menos, 
estám para demoras. 

Mas estarám gerados?. . . 
Ah! que se o sr. ministro do reino 

começasse a fazer administração mora-
lisadora e séria, sem conezias nem 
compadrios, sem Jerónymos de Vas-
concélloz nem inspectores do sello, sem 
commissprios do governo nem mirabo-
láncias burocráticas.. . quem sabe? tal-
vez o pais lhe perdoasse o mal que lhe 
tem feito 1 

Mas pôde, porventura, esperar-se 
que de repente mude o feitio dum ho-
mem ? . . . 

Esauctoração 

A Associação dos Advogados votou 
a resposta á consulta da Associação dos 
Jornalistas de Lisboa, sobre s e a 
a p r e h e n s ã o d o s j o r n a e s 
se pode fazer simultaneamente pelo 
a r t i g o 3 0 . ° d . a l e i d e i m -
p r e n s a e a r t i g o 3 5 1 . " d o 
C ó d i g o A d m i n i s t r a t i v o , 
como teín sido practicado pelos esbir-
ros da policia á ordem do Hintze. O 
relator concordára com a jurisprudén 
cia ministerial, mas a Associação dos 
Advogados rejeitou o parecer, assen-
tando a verdadeira doutrina, isto é, 
a revogação do artigo 25I.° do Codigo 
Administrativo pela lei de imprensa. 

E aqui está como uma aggfemia-
ção de tanta competencia e auctorida-
de respondeu ao curioso estadista, que, 
julgando tratar-se çJuma eleição, pôs 
em campo, para evitar o cheque, toda 
a actividade de mísero galopim que o 
caracterisa. 

E o governo fica... 

Secretário da câmara 
Fechou o praso de concurso para 

secretário da cánwa municipal de 
Coimbra, tendo concorrido os seguin 
tes pretendentes a êsse logar: 

Dr. José da Motta das Neves Ely-
seu, secretário da câmara municipal de 
Villa Nova d'Ourem, dr. Albertino Pi 
nho, advogado no Carregal do Sal, e 
Francisco dos Santos Almeida, guar-
da-livros da câmara municipal de Coim-
bra, e seu secretário interino. 

Perante o número de concorrentes 
e as circunstâncias que se téem dado 
relativamente ao provimento dêste lo-
gar, correm immensos boatos ácêrca 
da nomeação, sendo geral a expecta-
tiva. 

Parece que a questão se debate en-
tre os srs. dr. Elyseu e Santos Almei-
da, devido aos documentos, que apre-
sentam e á situação que occupam, e 
pouco falta para se fazerem apostas 
sobre qual será o nomeado. 

Esperemos pela solução, porque, 
naturalmente, pouco viverá quem não 
vir. 

Pelas 6 horas da manhã de ontem 
falleceu repentinamente nesta cidade o 
sr. Eduardo Mendes Simões de Castro, 
2.0 aspirante telegrapho-postal e cor-
respondente de vários jornaes. 

Também falleceu hontem de ma-
drugada o entigo commerciante desta 
cidade sr. Joaquim Pinto. 

A causa da pnorte foi um profundo 
golpe que deu no pescoço, com uma 
navalha de barba, na sexta feira. 

Ha muito que o Pinto tinha a mo-
nomania do suicídio, 

«A. Voz da Justiça» 

E' assim que se intitula um sema-
nario, que começou a vêr a luz da pu-
blicidade na Figueira, e com a visita 
do qual fomos honrados. 

Respeitando sempre todas as con-
vicções e ideias, que forem sinceras, 
pois queremos a maior liberdade do ! 
pensamento, não podemos contudo dei-
xar de f.:zer ao novel collega algumas 
benévolas reflexões, que a leitura do 
seu artigo de apresentação nos sug-
geriu. 

Náo comprehendemos as suas pa-
lavras, quando diz — que ha de luctar 
pacificamente, e não concordamos com 
a sua affirmativa, de — que não vem 
para a liça de clavá em punho . . . 

No momento gravíssimo que atra-
vessa a sociedade portuguêsa, não tem 
razão de ser um jornal platonico, que 
quer luctar pacificamente, que vem 
para a liça sem clava, e dizer que a 
sua missão é de pa\! 

Estando a saque os cofres públicos, 
a imprensa amordaçada, as liberdades 
constitucionaes postergadas, a patria 
em perigo, a tutelia extranjeira a ba-
termos á porta, a bancarrota declarada, 
— ha um jornalista, que se diz democtá 
tico,que nãoquer guerra, quequerluctar 
pacificamente, que não quer bater-se 
em prol da liberdade, da honra e da 
independencia de todos nós, gozando 
assim vida pacifica e socegada! 

Um jornal assim, não tem razão de 
ser; um jornalista, que se diz demo 
crático, e procede de tal fórma, não 
cump re dignamente a sua missão: ou 
é um fraco, ou não se compenetra bem 
das suas responsabilidades e deveres. 

qA Vo\ da Justiça affirma por úl-
timo — que será, naturalmente, um de-
votado campeão dos justos interesses 
da Figueira. Uma especie de salvador 
em pequeno ponto. 

Que lhe faça bom proveito e não 
nos leve a mal as reflexões que inten-
demos ser nosso dever moral dirigir-
lhe. 

Apez r de tudo, desejamos ao col-
lega uma larga vida e uma orientação 
mais energica e Consentânea com os 
interesses ua patria e de toda a gran-
de família liberei. 

Festejos em Condeixa 

Nos dias 3i de maio, 1 e 2 de ju-
nho, realisar-se-hám em Condeixa gran-
des festejos em honra da padroeira da 
villa. 

No dia 3i haverá alvorada, bençam 
de duas capellas na igreja matriz, ben-
ção da imagem de Nossa Senhora de 
Murillo, procissão, ladainha a grande 
instrumental, bôdo a 20 pobres, dan-
ças populares, ilJuminações e fogos de 
artificio. 

Nêste dia será inaugurada a feira 
franca, annual, creada pela câmara em 
sessão de ÍJ de abril Ultimo. 

No dia 1 de junho, alvorada, espe-
ra ao prelado da diocese, procissão, 
acto de obediência, Te-Deum, mista 
solemne a grande instrumental, por or-
chestra de 3o executantes desta cida-
de, sermão pelo prior de S. Paulo de 
Frades, procissão, com a imagem per-
tencente á sr.a condessa de Pudentes, 
illuminações geraes e danças popula-
res. 

No dia 2, chrisma, grande corrida 
de bycicletes, com prémios de meda-
lhas de ouro, vermeil, prata e cobre, 
música na praça da villa, retirada do 
prelado, illuminações, danças popula-
res, etc. 

A feira franca termina nêste dia. 
Na verdade sam deveras tentadores 

os attractivos que a commissão dos 
festejos de Condeixa apresenta ao pú-
blico, e como o nosso pôvo o que quer 
sam festas, músicas e foguetes, não 
deixará de ali concorrer em grande nú-
mero, apezar de todas as pragas que 
sobre elle pezam. 

O que é de gosto regala a vida. 

MORTUAKSA 

i propósito dum livro 
Foi em Lisboa, por occasião da re-

cita dos quintanistas. O Raul d'Abreu, 
esse talentoso artista tam moço e tam 
modesto, fazia na peça uns quatro pa-
peis. Mas o de Minerva incommodava-o, 
porque não lhe servia a couraça e ía 
sempre entalado e desesperado para a 
scena. 

Estavamos á porta do Martinho e o 
Raul, ?que tinha levado de Coimbra, 
para o ajudar a vestir nos quatro pa-
peis da peça, um alfaiate, mandou por 
eile buscar a couraça ao hotel. 

— Que ou lh'a alargavam ou fazia 
a Minerva sem couraça. 

—Sem couraça ? E os auctores ? 
— Coiro sou eu e elles e a Minerva 

não era vaidosa, respondia. 
Veio a couraça e fomos á rua de 

Santo Antão a um latoeiro, para a alar-
gar 

Contractou-se a obra, que devia es-
tar prompta d'ahi a uma hora e voltá-
mos para o Martinho. 

Havia pouca gente, muitas moscas, 
preguiçosas, molles, pregadas ás pare-
des, aos espelhos, aos aventaes e ao 
naris do Fialho, que escrevia a um 
canto. O Raul nunca largava o alfaia-
te. Abancámos. O sr. Raymundo vinha 
tragica mas correctamente vestido de 
preto, grandes bigodes, chapéu molle, 
gravata á la Valliére. Confundia-se, 
emfim. Parecia um quintanista. . . á 
futrica. Nisto chegou um litterato das 
Novidades, cumprimentou a todos e 
sentou-se á nossa mêsa, a conversar. 

—Se tinham gostado dos electricos, 
da estação do Rocio, da fachada do 
Normal. . . que o dia estava feio, mas 
que elle adorava as coisas feias e até 
já lhes fizera verso. Que a arte, isto a 
proposito de theatro e de pintura, não 
era a natureza, mas o temperamento, 
a vis creadora do artista. 

E o litterato que é intelligente, ven-
do o ar de devoção do sr. Raymundo, 
que escutava enleiado, sem se metter 
na conversa, perguntou lhe: 

—O' Doutor, conhece por exemplo, 
as Virgens, as Imagens nuas de Ticiano? 
Uma maravilha I Não sam obra eminen-
temente impessoal ? 

E o Raymundo atrapalhado, julgan-
do ouvir mal, atalhou com importân-
cia : 

—O Cassiano ? Conhecia de vista. 
Muito bom rapaz, uma maravilha mes-
mo, como o sr. doutor tinha dito. 

Houve risos e o Raul, vendo o fias-
co do alfaiate, volta-se para o litterato 
e com aquelle ar canaille de indiscipli-
nado trocista: 

—O sr. dr. dá licença: elle (apon-
tando o Raymundo) vae me alli buscar 
a couraça de Minerva, que está num 
latoeiro da rua de Santo Antão. 

E o sr Raymundo ergueu-se, fez 
as despedidas ceremoniosas e cortou 
para o Rocio. O litterato ficou a mi-
ra-lo pelas costas attentamente e con-
vencido concluiu, como a querer justi-
ficar o engano: 

—Leva uma roupa muito bem feita. 
O Antonio Leitão não se conteve. 

Tirou as lunetas, embaciou-as para as 
limpar e piscando os olhos de myope 
e de intelligente, murmurou : 

—E' alfaiate. 
O litterato sorriu e para disfarçar 

apontou um sujeito mulato, d'olhar pro-
fundo, lábios grossos testa vincada do 
monóculo, baixinho, gordinho. 

—Conhecem ? 
—Não. 
—E' o Carlos Malheiro Dias. 
—O Pae do Filho das Hervas, como 

dizia o Bordallo ? 
—Vivinho. Está a sahir outro livro 

delle. cA Paixão de SMaria do Ceu. 
Depois passou um typo exquisito, 

bonacheirão com ar de menino de côro. 
—Quem era, inquiri eu ? 
—O sr. Gallis. Em menos de anno 

deitara três gemeos porcos, viciosos, 
nocivos, más eompanhias, emfim. Saí-
ra agora o V vol. dos ensaios de Tu-
berculose Social. 

O Leitão não se conteve outra vez: 
—Mas isso é uma verdadeira tysi-

ca galopante. 
Nisto chegou a couraça. O Raul 

queria ir experimenta-la e visitar na 
rua das Gaveas um antigo conhecimen-
to. Despedimo nos até a noite, em S. 
Carlos. Ia ser uma noite de festa, com 
lindas mulheres, lindas flores, lindas, 
casacas pretas, lindas gravatas brancas, 
lindos vinhos doirados. . . 

O perfume, a alegria, o encanto 
das festas de mocidade, que vám entre 
cabellos brancos e faces descoradas de 
velhinhos tam bem como um véu bran-
co de noiva num triste rosto moreno, 
como uma camélia vermelha num seio 
branco de le i te . . . 

Li o livro com interesse. Fallo delle 
pela emoção que me despertou 04 
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Paixão de Maria do Ceu, que eu es-
perava anciosamente, desde aquella con-
versa de Lisboa, é um lindo livro. Li 
e admirei o Filho das Hervas e os Tel-
les d'Albergaria. Romances portugue-
ses, òriginaes, bem cheios, por vezes 
ásperos, por vezes amorosos, por vezes 
heroicos, marcam um triumpho porque 
annuncism um talento. Não sam isto 
palavras lisongeiras, aduladoras ou men-
tirosas. E' a verdade. Nem, demais a 
mais, nu ligam a Malheiro Dias, com-
promissos de nenhuma natureza. E' 
claro que se pretender fazer-se a cri-
tica meúda e fútil dos dois livros, en-
contram-se contradicções e superfluida-
des. 

Não ha, porem, obra nenhuma que 
resista a este processo de critica. 

* 

Diz o meu philosopho Schopenhauer 
que um romance é tanto mais nobre 
quanto roais falia da vida intima e 
menos das aventuras, porque a tarefa 
do romancista é tornar interessantes 
coisas pequenas, sem faliar das gran-
des. 

O segredo de C. Malheiro Dias é 
commover e impressionar com o mais 
ligeiro detalhe. As lagrimas quasi rom-
pem dos olhos só d'ouvir Maria do Ceu, 
quando diz :—Nossa Senhora. Eu não 
rejo. Eu estou cega de todo. E phrases 
curtas, dolorosas como estas nòs com-
movem pelo livro adeante. A gente lê 
e fica com vontade de chorar, mas se 
chora por força torna a ler outra vez. 

Os decadentes e os lyricos pandi-
Ihas chamam a esta commoção uma 
pieguice sentimental, mas porque igno-
ram que o verdadeiro amor é a verda-
deira desgraça, se morre, e a verda-
deira felicidade, se triumpha. 

A Paixão de Maria do Ceu é um 
livro para ser lido por todas as lindas 
noivas, gastas de martyrio e devoção 
piedosa, a quem a belleza fugiu e com 
ella a esperança do seu noivado. E' 
um livro tristíssimo, duma delicadeza 
extraordinaria, outras vezes irritante, 
como uma arcada tragica dum violino 
velhíssimo mas sempre admiravelmen 
te bello, porque nos inquieta e, tortu-
rando nos, nos educa na senda da tem-
perança e da fortaleza. E' um apeilo 
mystico de regeneração moral, agora 
que a gente moça chafurda na corre-
pção do vicio e na lubricidade do olhar. 
Aprendam todos e os que desdenham 
da regeneração pela arte, como se pó 
de fazer arte verdadeira sem fallar de 
misérias, mas purificando o amôr e 
exaltando o sacrifício. 

Ainda bem que nesta boa e linda 
terra portuguêsa, tam simples, tam per-
fumada, ha moços de talento para a 
illuminarem çom a palavra da sua fé, 
e o raio bemdito de amôr e de soffri-
mento que escorre do seu coração. 
Vós todas, mulheres, que viveis na vai: 

dade do luxo e na facilidade do pra-
zer, mulheres virgens, que vos perver-
teis só na caricia peccaminosa dum 
olhar e na troça galante dum sorriso, 
mulheres que desdenhaes da felicidade 
no lar. porque a procuraes na Riquesa 
e na Mentira, vinde aprender no livro 
deste talentoso moço, que é necessa* 
rio amar para viver e viver para sof-
frer. 

Coimbra, 6 de maio de 1902. 

Pedroso Rodrigues. 
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O coronel montava o cavallo de M. 
de Villy, que estava habituado a passo 
moderado, por isso apenas conseguia 
perturbar o animal, sem conseguir fa-
zer lhe partilhar a impaciência que o 
devorava, O u a n d o chegou ao sulco em 
que corria a agua, o cavallo estacou. 

Lambrune jurava e praguejava, 
como se estivesse em Africa na perse 
guição do inimigo. 

— Ah! com mil bombas! murmu-
rou elle, é muito forte; tenho o ar d'um 
cura d'aldeia, a cavallo, assim me leve 
o diabo 1 Mas, com os diabos, a ver-
dade é que esta M.elIe de Croisy tem o 
demonio no corpo. 

Quando passou o ribeiro, viu Her^ 
minia, cujo poney rçtardára o passo, 
mas que a saccudia d'um lado para o 
outro. 

— Devagar, meninas, devagar,, gri-
tava elle, continuando a esporear o ca-
vallo. 

P O N T O 

Confirma-se a nossa informação do 
número anterior, relativamente ao en-
cerramento das aulas nos diversos cur-
sos universitários, em 3i .do corrente, 

Assim o resolveram já as faculda-
des de theologia, mathemat ;cae medi-
cina. 

Os actos começam no dia 9 de ju-
nho. 

PUBLICAÇÕES 
A falta de espaço com q j e quási sempre 

luctamos, faz com que muitas vezes não tenha-
mos podido accusar o recebimento de muitas 
publicações com que somos honrados, do que 
pedimos desculpa ás respectivas casas edito-
ras. 

Conforme o espaço no-lo fôr permittindo, 
iremos dando conta das publicações recebidas: 

O T l n e a t i o U l u s t r a d l o Fomos vi-
sitados pelo primeiro número, duma publica-
ção quinzenal illustrada, do Porto, que se apre-
senta bem redigida e variada. 

H e v à s t a d e E . i s i í õ a . — Recebemos o 
número correspondente ao corrente mês, des-
ta valiosa publicação da capital. É seu dire-
ctor o sr. Oscar Leal e secretário da redaccão 
o sr. Décio Carneiro. 

Ai -cS i ivo B i l í l á o f f r á p l i j c a . —Rece-
bemos os n " 1, 2, 3 e 4, do 2.° volume em que 
veem inseridas as offertas de publicacões fei-
tas á Bibliotheca da Universidade de Coimbra. 

© © c c i í l e i í l e . — Revista illustrada d« 
Portugal e extranjeiro, da qual recebemos o 
n.° 838, de 10 do corrente. 

R e v i s t a C o m m e r c i a l ,Excellente 
periódico independente, em formato de livro, 
dedicado ao commércio, indústria e agricultu-
ra, do qual é agente em Coimbra o sr. Camillo 
Eduardo Alves, morador na Quinta da Ma-
chada. 

« ? ú l i o d e SIattOM— ©« A l i e n a d o s n o s 

I V i b H n a e » . — . Lisboa, Livraria Editora 
Tavares, Cardoso & Irmão. 

Dos illustrados editôros srs. Tavares, Car-
doso & Irmão, recebemos um bello livro, dos 
melhores que téem saido daquella acreditada 
casa editora — « s A l i e n a d o s n o s T r i -
b u n a e s — devido ao talento consagrado do 
dr. Júlio de Mattos, a personalidade scientífica 
que tanto avulta no nosso meio e tam conhe-
cida lá fóra pelos seus magistraes trabalhos 
psychiatricos. O que temos na nossa presença 
é notável pelo numero de casos que estuda'e 
pela rigorosa analyse scientífica que appiica á 
investigação psychica de tantos criminosos. A 
clarêsa e elegancia do estylo sam attrahentes 
e dam relevo á curioso galeria de tvpos que 
apresenta para elucidação dos estudiosos, ma-
gistrados, advogados e médicos, que todos 
teem aue aprender neste ultimo livro do cele-
brado homem de sciéncia que é o dr Julio de 
Mattos. 

O T i r o C i v i l . — Mais um numero des-
ta interessante revista de cducacão physica e 
sport nacional, E o 233, que coresponde a i5 
de abril, que vem muito interessante e se re-
commenda pela quantidade e qualidade das 
matérias de que trata. 

Órgão official da patiotica União dos a4ti. 
radores Civis e da União Velocipedica 'Por-
tuguesa, tem, para os amadores do tiro naci -
onal e para os amadores do cyclismo, não só 
a auctoridade que lhe dá a publicacão de to-
dos os regulamentos e resoluções offieiaes,co-
mo aquela que lhe advém dessa provisão offi-
cial. 

Além de artigos e noticias sobre tiro e ve-
locipedia, publica artigos sobre cducacão phy-
sica, historia, litteratura, nautica, vênatoría, 
tauromachia, esgrima, gymnastica, equitação, 
etc., etc. Este numero insere as gravuras'se-
guintes: Luiz Trigueiros, Visconde do Togai, 
Manoel Gonçalves Tinoco e um «abegão em 
miniatura, recordação do Carnaval. E ' um 
numero completo. 

Respondia lhe o riso de M.elle de 
Croisy. 

E elle ficava a olhar para ella, ba-
lançada agora pela marcha do cavallo, 
que voltára ao galope. 

— Que corajosa que é ! disse quan-
do a alcançou, e Alice não tem mais 
prudência. 

— Confesse, pelo menos, disse Her-
mínia, que teve, uma vez também na 
vida, um susto terrível. 

— Sim, mas tenho desculpa! repli 
cou Roland. 

A côr de M.eIle de Croisy tinha-se 
animado com a corrida desenfreada; os 
o'hos tinham se-lhe aberto mais, as na-
rinas delicadas estavam leventadas pelo 
ar que aspiravam. 

— E' certo, pensava Lambrune, que 
se fazia d'eila uma valente esposa para 
um coronel, ccmo dizia M.me de Villy. 

O sentimento, que Hirminia lhe 
[ inspirava, era todavia differente do que 

tinha sentido Emmanuel. 
Lambrune, solteirão que tinha ama 

do muitas mulheres, soldado desma-
mado em Africa das aristocráticas ca-
ricias, que tinha recebido outrora, nas 
horas de successo das suas aventuras 
amorosas, creára um apetite novo com 
o perfume d'aquella carne fresca; mas 
era na verdade, apenas uma questão 
de olfato. Ao voltarem, roçáva pelas 
pregas da amazona de Alice', cujos ca 
prichos vigiava, sem se sentir envadido, 
como Argouges, por um calor volu-
ptuoso; contacto accidental sem em-
pregnação,magnética e entontecedora. 
Por outro lado o coronel çstaya, por 

AGRADECIMENTOS 
Aos distinctos médicos srs. drs.Cruz 

Amante e Luiz Rozette, vimos dar um 
publico testemunho de eterno reconhe-
cimento pela maneira dedicada e intel-
ligente como trataram a nossa fiiha Ma-
ria José da Silva que, sendo accommet-
tida pôr gravíssimas enfermidades, foi 
salva pela muita proficiência e cuidado 
que lhe dispensaram os dois illustres 
clínicos, honra da classe a que perten-
cem. 

A todos as pessoas que durante a 
doença da nossa querida filha se inte-
ressaram pelas suas melhoras, ou nos 
prestaram os seus serviços aqui lhes 
agradecemos todas as suas attenções, 
pondo á sua disposição o nosso limita-
do préstimo, 

Coimbra, 24 i e Maio de 1902. 

Joaquina da Conceição Silva 
Francisco Antonio da Silva 

Antonio Duar te d '01iveira e sua 
mulher , na impossibilidade de o fa-
zerem pessoalmente vêem por este 
meio tes temunhar o seu reconheci-
mento para com todos os cavalhei-
ros q u e se dignaram tomar par te 
no funera l de seu filho, e pedem 
desculpa de qualquer falta que in-
voluntar iamente commettessem. 

Coimbra , 24 de Maio de 1902. 
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Antiga CASA BERTfiAND, de José Bastos 
Cada volume illustrado, 200 réis 

assim dizer, sob a fascinação da auda-
cia de Hermínia; a sua coragem tinha 
para elle uma seducção irresistível que, 
quando a via inclinar se melancholica 
e scismadora sobre a crina do cavallo, 
mal ouvindo Alice, se transformava em 
enternecimento. M.eIIe de Croisy era 
então para elle uma d'essas belias ra-
parigas, que procuram aterdoar-se para 
não deixar fixar muito tempo o seu 
espirito sobre a realidade da vida. Um 
soldado, como Lambrune, é mais ca-
valheiresco que um burguez, mesmo 
em amôr; o coronel estava vencido. 

Pensaria n u T casamento proximo! 
Com certeza que não. Fluctua va 

ainda na especie de vago, que não é 
indecisão; mas é mais envolvente do 
que ella. O coronel não tinha colada 
aos ossos a túnica devoradora da pai-
xão ; mas a sua selvageria de solteirão 
fôra apanhada a laço pelo olhar, que 
habilmente lhe deitára Hermínia, para 
não arranjar compromettimentos entre 
Argouges e Lambrune. 

Emmanuel passeava nas proximi-
dades da grade do parque com uma 
agitação, que não podia acalmar de 
todo, quando viu chegar Hermínia e 
Alice, e como vinham sósinhas, o seu 
máu humor desappareceu. 

— Então, senhoras, que fizeram do 
coronel? 

— Faz parte da rectaguarda. 
Argouges^ socegou de todo, e teve 

uma satisfação aindí mais viva, quan-
do viu chegar Lambrune. 

(Continúa). 

Descoberta d'nm Thesouro 
Anmis e atino?, a iHàèes mergulhadores 

vascu lha ram nas |.ii< fundesa's da bahia de 
Vigo, p a r a achai em as gal iotas d 'ouro, 
que lá furara a pique. Sabem todos que 
em 1710, d u r a n t e a g u e r r a da successão 
d ' E s p a n h a , iiniíi numerosa arttradn, car-
regada com inest imáveis thosuuros, b a r r a s 
d 'ouro, n á u f / s g o u toda n'essa bailia. NSo 
deram resul tado as pesquizas, e os gastos 
consideráveis , de que necessi tavam, leva-
ram ê->ses homens animrsos a renunc ia r a 
tal perigoso t rabalho. 2s'à'i ieng'-, al i, n ' u m a 
cidade de Poruga l , cm B r a g a , o III."10 S r . 
António Br i to Marques , R u a d« D . F r . 
Caetano Brandão n.* 42, foi mais feliz e 
descobriu, sem expor a vida no fundo do 
mar , um thesouro mais precioso do quo 
os célebi es gal.ões, 

A n d a r a á p rocura , por muitos annos, 
sem resul tado, e lá n'uu> dia, deitou a mão 
n ' u m a s ca ixinhas de M u l a s P iok , que 
lhe sa lva ram a vida, coisa mais d 'aprec íar -
se do que todas as r iquêiaa do mundo . 

«So ffri du ran t e annos, escreve-nos, 
d ' uma deénça dolorosa dos u n s o do iig>\do. 
Perdi en tão todas as forças, o apet i te e o 
somno. T i n h a uma saúde deter iorada e 
soffria c r u e i m e n t f . T ' moi tudo quanto 1110 
aconcelha/ara como bom, nenh-ms leeul-
tados colhi a t é que a final dei com as 
Pí lulas P ink . E iá se fôram os meus pa-
decimentos e essas ati ozes dores de cabeça , 
quo eram o meu desespero. Já n3o ao firo, 
recobrai foiças, animo, a saúde.» 

Si ndo mui tas doenças or ig inadas na 
pi biê-ía do sangue, as P . P ink , que sam 
o g rande regenerador , curam pois, anemia, 
a clilorose, a nem asthenia , os rheumatis-
mo e o enfraquecimento geral (Tombos es 
sexos. Sam assim taes pílulas inestimável 
thesouro. 

A um médico foi confiado o encargo de 
res-ponrfer g r a t u i t a m e n t e a todas as in-
formações re la t ivas Ai pílulas Pií k , que 
furem podidas aos S ; s . J a m e s Cassc-le á 
C.* no Pui to. 

As pilulas P m k fi ram o f i c i a lmen te 
approvadas pela J u n t a C( nsult iva de 
Saúdo. E s t a m á venda eiu todas as 
pharmáciris p-elo preço de réis 1 :000 a 
ca ixa ; 5:000, 6 caixas. Deposi to geral 
para Por tugal , J ames Casseis á 0 . " Rua 
Mous inho da Silveira, 85 , Porto. 

Companhia de Seguros Indeffinisadora 
P O R T O 

T o m a seguros n'esta c idade 

João Lopes de Moraes Silvano 

APPÂRELHOS BARATOS 
para Photographia 

Camaras para 6 chapas 6 , 5 X 9 , muni-
das de boa objectiva e 1 visador 
a iasõoo réis. 

Ditas com mais luxo e 2 visadores 
a 2HP000 réis. 

Ditas para 12 chapas 9 X 1 2 e 2 visa-
dores a 4.35000 réis. 

Outras novidades photographícas che-
gadas agora. 

Grande sortido de chapas Scheleu-
mer's, Lumière, Imperial, etc., e pa-
peis albuminado e aristos pelos preços 
correntes nas casas principaes do ge-
ne ro. 

papelaria (Borges 

Vende-se um bom plano, au-
ctor Bord, quasi novo. 

Pa ra informações dirijam-se ao 
sr. João Gomes Moreira, em frente 
do Arco de Almedina. 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos effei-
tos, que pedi a minha demissão da 
corporação dos Bombeiros Volun-
tários de Coimbra . 

Coimbra , 22 de Maio de 1902. 

Guilhermino Dias da Conceicão. 
> 

BÍLHAR 
Vende-se um bilhar e seus per-

tences (jogo de bollas novo) e ou-
tros objectos pertencentes a uma 
sociedade de recreio. 

Pa ra t ra tar , com José Coimbra, 
na rua Larga, 6 a 12. 

1.° andar para arrendar 
Arrenda-se o da casa sita na 

rua de Ferreira Borges, n.05 4 4 a 46 , 
defronte do Arco d 'Almedina, que 
consta de 4 divisões, sendo duas 
muito espaçosas. 

T ra ta - se na loja da mesma casa. 

Musicas para piano 
As canções populares de 1901 do 

Rancho da Liberdade do 
Páteo da Inquisição, vendem-se na 
Praça do Commércio n.° 62 (ao fundo 
das escadas de S. Thiago). 

MARÇANO 
Precisa-se de um com prática de 

mercearia. 
Rua Sargento-Mór, 52. 

CURSO PRATICO 
DE 

ESCRIPTURAÇÃO COMMERCIAL 
• »=5GO 

Abre desde já, para funccionar em 
Santa Clara, em dias alternados, das 
7 ás 9 horas da manhã, sob a regencia 
de M . d ' A m a r a l , encarregan-
do se também de balanços para tres-
passes, concordatas ou fallencias, e de 
partilhas entre particulares. 

Informações podem os interessados 
obtel-as dos snrs. Correia, Gaitto & 
Cannas, rua do Cego, 1 a 7. 

Trespasse 
De uma loja de fazendas bran-

cas, muito antiga e af reguezada em 
muito boas condições e com pouco 
dispêndio de capital, por seu dono 
não poder administral-a, na rua 
dos Sapateiros, 33 a 39. 

Passa-se livre de quaesquer di-
vidas activas ou passivas. 

Pa ra t ra tar no m e s m o estabe-
lecimento ou na rua do Visconde 
da Luz, 4 4 a 48 — Coimbra . 

Loterla de Santo Antonio 
S A N T A O A S A 

DA 

ÍVi lSEBICOBDiA DE L ISBOA 
cz>®o 

Passa-se em boas condi-
ções um estabelecimento de fa -
zendas brancas, bem afregue-
zado e com] pouco capitai, ten-
do casa para habitação. 

Rua dos Sapateiros, 3 3 
a 3 6 se trata com o seu pro-
prietário. 

3 Õ Õ $ W 0 r é i s 
Empres tam-se sobre hypotheca 

nes t e concelho. 
Para tratar n'esta redacção se 

diz. 

50:0001000 
Ext racção a 12 de Junho de 1902 

Bilhetes a 2 i | 0 0 0 reis 
Vigésimos a l | 2 0 9 réis 

A çommissão administrativa da lota-
ria, incumbe so de remetter qoalquer en-
commenda de bilhetes ou vigésimos, logo 
que ella seja ncompanhada da sua im-
portância e mais 75 réis para o seguro 
do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma commissào de 3 °/o. 

Os pedidos devem ser dir igidos ao 
secretario. 

Reraettem-se l istas a iodos os compradores. 
Lisboa, 5 do Maio de 1902. 

O SECRETARIO, 

José §Murinçllo^ 
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RESISTENCIA -Domingo, 25 de Maio de 1902 

f 

Yende-se 
i5 reposteiros e galerias; 
2 balcões com estantes; 
1 armação para escriptorio; 
2 portas de vidraça, candiei-

ros e canalisação. 

Arrendam-se os altos da casa 
da rua do Visconde da Luz, iò3. 

Para tudo trata-se na mesma. 

M i l l M i i 
O antigo estabelecimento de 

banhos pertencente á viuya o fi 
lhos do fallecido António dos Reis, 
sito no Bairro Novo da cidade da 
Figueira da Foz. 

Está montada com decencia e 
em condições de não dar despez-.. 
alguma o à'n endátáfio: teta bdas 
b: nhciras de pedra e ferro esmal-
tado e todos o pertences di* quar-
to deposi.tòs para agua doce e 
salgada etc. 

Também se arrenda uma caè!a 
de habitação sita na rua do Paço 
da mesma cidade; e um terreno 
junto á estação dos caminhos d 
ferro; pertencentes á mesma vi-
uva e filhos. 

Tra ta se com Abel da Encar-
nação Pestana, proprietário do 
Hotel Reis, Figueira da Foz. 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

EXPORTAÇÃO 

Casa em S. António dos Olivaes 
Arrenda se por anno uma casa 

e jardim reedificada de novo, de-
nominada a casa dos Gambouas; 
serva para família decente. 

Para tractar, iua dos Sapatei-
ros, 62 a. 72, ou em Cellas, An-
tónio Pedro Leite. 

ANNUNCIO 
Direcção das Obras Publicas 

DO 

DISTRICTO DE COIMBRA 
Estrada real numero 63. Lan-

ço jde Coimbra ao limite do dis-
tricto. 

Faz-se publico que, no dia 2 
de junho, ás 12 horas do dia, na 
Secretaria da Direcção das Obras 
Publicas em Coimbra, se proce-
derá á arrematação do forneci-
mento de 7i2,ffi3o de pedra brita-
da para empedramento da refe-
rida estrada entre os kilometros 
1 a 3. 

Base de licitação 48036000 
réis; Deposito provisorio 1236000 
réis. 

O deposito definitivo será de 
5 por cento do preço da adjudi 
cação. 

As condições especiaes de ar-
rematação estarão patentes na 
Secretaria da Direcção das Obras 
Publicas em Coimbra, todos os 
dias não santificados, desde as 9 
horas da manhã até ás 3 da tar-
de. 

Coimbra e Direcção das Obras 
Publicas, 20 de maio de 1902, 

O chefe de Secção, 

Joaquim J. Vidal cMourinho. 

R E S I S T E N C I A 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilhas: 

Anno 236700 
Semestre z$35o 

Trimestre 680 

Sem estampilha: 

Anno 236400 
Semestre 136200 

Trimestre 600 

A v u l s o 4 0 r é i s 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 

20 réis; para os senhores assi-
gnantes, desconto de 5o °/o. 

LINHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha para liquidar grande quan 
tidade de toalhas de mêsa e guar-
danapos de linho e algodão, toa-
lhas para rosto em linho, algodão 
e íelpa. Colchas, panno de linho 
e algodão para lençoes, parinos 
para mê;.;), etc, etc,, por preços 
excepçi- nr t \ . 

Quem divci-?.; r, qucir dirigir-sé 
ao -esboèk-c: V- - ferr n« 
e utensílio1* cèsinhá •:* nsêzâ de 
João Gomes Moreira — Rua Fer-
reira Borges—(em frente ao Arco 
d'Almedina - Coimbra. 

E s p i n g a r d a s 
• De fogo central e de car regar 

pela bôcca, Vcndem-se com gran-
de abatimento. 

VENDAS A P R E S T A Ç Õ E S 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

LOJA DO MINHO 
44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito das ligitimas machi-
nas feSing-er, instrumentos, mu-
sicas, Pianos, Bícyclcuas, occulos 
e lunetas. 

Por mais uma vez provar que 
as machinas £ $ i n g - e r , são as 
mais acreditadas do Mundo, as 
mais solidas, e às mais simples, 
e que já vendemos no nosso de-
poaito mil e tantas machinas. 
'caso raru cipaie^cr uusa machina 
E S i n g e i * , a _oiwc. cai dpuiecen 
a o Uiaiiauieiiie depenas ueii«s 
Uuuuos auciuics a concertar n«» 
au3Sá othcina. Recòunncndamos 
as sr.as costureiras e alfaiates a 
ujcicnina S i n g e r , Bobina Cen-
tral (ultima pa.avraj; temos sem-
pre um completo sonido em agu-
lhas e peças para toaas as ma 
chinas. Guitarras, Violões, Ban-
dolins, bandolinetas, R e o e c a s , 
Violetos, arcos, cordas, flautas, 
clarins, occulos e lunetas. 

Ha um saldo de musicas para 
pianno a 40 réis. Concerta-se 
toda a qualidade de machinas, bi-
cycletas, instrumentos e tudo o 
quanto tor em metal amarello, 
para o que temos pessoal compe 
t entemente habilitado. 

P R E Ç O S F I X O S 

L O J A P O ftilMHO 

MARTINS DE ARAUJO 

i ê s a rica 
Thomás Pombar com estabe-

lecimento de bric-à-brac, tabacos 
e occulista na rua Ferreira Bor-
ges, em írente ao Arco d'Alme 
dina, tem para vender uma mêsa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de marfim e obra de ta-
Ina. Quam a pretender pôde ir 
vê-la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re-
messa este jornal fôr honrado. 

fêrande alfaiateria 

L e á o d'Onro 

4 4 — R u a Ferreira Borges—46 
O proprietário desta acreditada 

alfaiateria resolveu fazer um gran-
de abatimento nas fazendas exis-
tentes, não só por causa de ba-
lanço a que vae proceder no prin-
cipio do proximo mez, mas para 
dar logar ao sortimento da esta-
cão de verão. 

Fazendas para fatos d'homem 
e creança, vestidos e capas de 
senhora, g o s t o s variadíssimos, 
qualidades superiores, preços re-
duzidos. 

E ' aproveitar, quem quizer ves-
tirbem e barato. 

R E W O L V E R S 
Saint Etieune 

Com bailas blindadas de aço e 
de pólvora branca sem fumo, mui-
to portáteis e de grande alcance. 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

EM FRENTE DO ARCO D'ALMEDINA 

COIMBRA 

A U T Q M Ú V E i S , W I O T O C Y C L E T E S 

e motores applicáveis a qualquer bicycleta 

LEÃO, M O R E I R A â T A V A R E S 
G O Í M . B R A 
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Emprêsa editora de 
publicações illustradas 

162, 1.°—Rua da Rosa, —162, 1. 

I Í I S B S O A 

E m publicação as obras com-
pletas de Paulo de Kock, das quaes 
está já em distribuição o primei 
ro volume nitidamente impresso 
e primorosamente illustrado com 
esplendidas photo-gravuras, ao 
preço de 

COSINHA POPULAR 
Rua da Concordia , n . o s 27 , 29 e 3 1 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa 
situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a d o s Ca-
sinos e a dois passos 
da praia de banhos, 
continúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços commodos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 0 ré is . 

O proprietário, 

José Maria Júnior. 

(Nova (Havanesa 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, tabacaria, Perfuma-
ria. 

Carteiras, malas, caixas de cha-
rão, e todos os objectos de escri-
ptorio. 

PURGAÇÕES 
Pilul&s orientais íie A. R. de Passos 

Pharmaceutico pela Universidade 

Cura frequente, em 48 horas, 
da blenorrhagia (purgações, mes-
mo as mais rebeldes.) Só com o 
uso deste acreditado medicamen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5oo reis, pelo 
correio 510. Deposito em Coim-
b ra— Pharmacia Cordeiro — R. 
Ferreira Borges. 

Extracto composto 

para p r i m a d a s , mercea-
rias, livreiros, etc., impri-
mem-se na typograpMa de 
M. Reis Gomes, rua Martins 
de C a m i l o , 7 Coimbra. 

R E B U C Ç A O U E P R E Ç O S 

Estabelecimento de João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em fer-
r a g e n s e m a t e r i a e s de c o n s t r u c ç ã o como em 
cutilaria, artig-os de fantasia e utensilios de 
cosinha e mêsa , participa a todoa os seus fregueses, e ao 
público em geral, que acaba de reduzir bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas c o m p r a s dire-
ctamente nas principaes praças extranjei-
r a s e f a b r i c a s p o r t u g i f t s a s , sam uma garantia de 
que pôde vender em melhores condições do que qualquer outra 
casa desta cidade 

REMEDIOS DE AYER 
ÍP"Peitoral de C e r e j a 
de A y e r — O remádio mais 
seguro que ha para a cura da tos-
se, bronchite, asthma e tubercu-
lose pulmunar, frasco, ij&ioo 
réis; meio frasco, 600 réis. 

V g o r do C a bello de 
A y e r — I m p e d e que o cabello 
se torne branco e restaura ao ca-
bello grisalho a sua vitalidade 
formosura. 
de S a l s a p a r r i l h a de 

A y e r . — Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical 
das escrófulas. Frasco 1&100 réis. 

O remédio de A y e r c o n t r a sezões.— Febres in-
termitentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sam altamente concen-
trados de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito 
tempo. 

JPilulas c a r t h a r t i e a s de A y e r . — O melhor purga-
tivo suave inteiramente vegetal. 

T Ó N I C O OífclEISTTAL 

MARCA «CASSELS» 

E x q u e s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r 

o cabello 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

M A R C A «CASSELS» 

P e r f u m e delicioso p a r a o lenço, 
t o u c a d o r e b a n h o 

SABOMETE DE GLYCERINA 

MARCA «CASSELS» 

õMuito grandes— Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias. 

§icycletes com motor 

U. Ferreira Borges J 6 a &2 

C o i m b r a 

4<§&g§4S 
1 . e envellopes 

Typ. de M. Reis Gomes, rua Martins 
de C a m i l o , 1 e 9—Coimbra 
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Editor 

Manuel d'01iveira Amaral 

PUBLICASSE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e adminis t ração, r u a Fe r re i r a Borges. 135 

Officina typográphica 

Rua Martins de Carvalho, 7 e 9 
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E' ao termos de celebrar a memó-
ria luminosa dum grande homem, dum 
alto e strénuo português que attingiu 
a elevada estatura dum homem de espi-
tado — Joaquim António d 'Aguiar; — 
é memorando um dos actos, mais no 
táveis do eminente estadista — a ex 
tíncção das ordens religiosas em Por-
tugal—que mais desperta em nosso es-
rito a divisa, tam simplés e suggestíva, 
que encima este artigo— P r o l e g e 
— P e l a , l e i ! deve ser o grito de 
todos nós, liberaes, que ha um anrio 
vimos assistindo á mais evidente pro-
tecção dispensada pelo governo a insti-
tuições religiosas, condemnadas pela 
historia e legalmente banidas dos ter 
ritorics portuguêses, e agora legaliza-
das e reguladas por diplomas tniniste-
riaes subservientes e hypocritas. Pela 
lei, a lei de Joaquim Antonio d1 Aguiar, 
restabelecida em todo o seu largo al-
cance, na suprema sinceridade da sua 
promulgação, na alta significação dos 
seus intuitos, deve trabalhar constante-
mente a familia liberal pòruiguêsi. 
Pôsto de lado o real t r umpho qúe 
obt veram os jesuítas em Pqnttfg 1 pelos 
decretos de Hintze Ribeiro, que lhes 
deram garanti is inesperadas, cumpre 
nos a nós ra;sgar, na primeira occasião 
favoravel, esses tristíssimos docum en-
tos duma decadência soei J , para resta-
belecermos, bem alta e bem re .pata-
da, na sua purêsa polúica e na sua dou-
trina sodal, a extincçâo, sem exce 
peões, p r o n u t l í r í H ' a p ó l o d e -
c r e t o d e d e m a i o 
d e 1 8 3 4 . , 

Na verdade, estamos vivendo sob 
um descarado Ítífibrio. As palavras do 
luminoso relatório com que Joaquim 
António de Aguiar fez preceder o de-
creto que immor ta l i sou o seu n o m e , 

fôram a p a g a d a s pe los b o r r õ e s de tinta 

que sam esses dec re to s l iber t ie idas de 

IO de abril d e 1901 — C u m p r e - n o s fa~ 

zê-las resurg i r rut i las e b r i lhan tes , e 

dar toda a vida de q u e foi p r i vado ao 

artigo t .° desse f a m o s o d e c r e t o , que 

diz s implesmen te , — a b r a n g e n d o t u d o , 

sem rodeios n e m ficções:—«Ficam 

desde j á e x t i n c t o s e m 
« P o r t u g a l , A l g a r v e » , 
I lhas a d j a c e n t e s e 3 3 o -
n i í n i o s p o r t u g u ê s e s t o -
dos o s C o n v e n t o s , M o s -
t e i r o s , C o l l é g i o s , H o s p í . 
cios, e q u a e s q u e r c a s a s 
de R e l i g i o s o s d e t o d a á 
a s O r d e n s R e g u l a r e s , s e -
j a qual f ô r a s u a d e n o -
minação, i n s t i t u t o o u r e -
gra.» 

E' assim que poderemos condigna-
mente commemorar o nobre espírito 
dêsse estadista genial e forte, que sou-
fcé e poude, num momento, arrancar 

1902 

pela raiz as plantas damninhas que in-
festavam a nação. 

E como a sua obra grandiosa teria 
sido fecunda e vasta, se espíritos mes-
quinhos, de curtas vistas e consciências 
largas* não tivessem deixado germinar 
de novo as sementes nocivas das arvo-
res do m a l . . . Mas deixaram que se 
perdesse a sua obra de gigante os pi-
gmeus que se lhe seguiram ! 

Jpaquim Antonio d'Aguiar foi um 
grande e forte. Nascido numa épochâ 
em que se agitavam na Europa os mais 
generosos princípios, em que se deba-
tia a França nas convulsões da mais 
grandiosa das revoluções, o seu espiri-
to foi se creando ao calor dos ideaes 
mais generosoá e mais purós. Decorre-
ram os seus primeiros annos no fragor 
da tempestade qye gerava no seio as 
sociedades novas; bem novo ainda, 
combateu pela independência da sua 
terra ameaçada pelas invasões de Na-
poleão; e ao surgir a revolução portu-
guêsa. de 1820, Joaquim António de 
Aguiar, robustecida a sua fé cívica nas 
lutas da independencia, afervorada a 
sua alma nas correntes novas dos mais 
elevados ideaes políticos, armado o seu 
talento sqp .rior com uma larga illus 
trsçao que lhe deta o estudo, foi um, 
dos campeões mb is- fecvorosps doa 
princípios -liberaes COritra as imposições 
odiosas.dó. absolutismo tradiccional. 

. Foj ura forte pelo ãmmo, pelo ta-
lento; ç. p.;,lo saber. Com predicados 
assim'.é que a sua obra de reformador 
poude ser vasta, pr-ofunda e grande. O 
seu espírito democrático fez lhe ver de 
alto as reformas politicas, religiosas e 
econóqiiças, que &e impunham num 
pcís'minado pvla- mais crassa, ignorân-
cia e pela-mais funda e perniciosa in-
fluencia religiosa; a serenidade da sua 
alma deu lhe força, para o grande com-
txieí imento a que o seu talento e o seu 
saber deram vida e fórmá; e foi assim 
que na epocha mais agitada dá nação 
no século passado surgiu um homem 
de extremada envergadura intellectual 
e moral para atacar com ímpeto e de-
cisão a maior fôrça: política daquêlle 
tempo—a igreja, no que ella tinha de 
mais audacioso e mais forte — as suas 
instituições monásticás, perturbadoras 
do poder civil e dos traidores da ordem, 
da moralidade e das energias sociaes. 

Tam grande obra, pervertida pelo 
tempo, e perversão que perversos sanc-
cionaram hoje, devemos nós, os libe-
raes, com;némorá-la sempre, ensiná-la 
ás geraçõds que Sx» vam formando. . E 
O nome de Joaquim Antônio d'Aguiar, 
qué pertcnce á história do nosso país e 
da hunia.^dade, é neçcessário qu-; viva 
na intelligétícia e no coração das crean-
ças: na intelligéncia para, quando ho-
mens, ccmpreheriderem e seguir os 
voos daquêlle alto espírito; rio coração 
para que aprejidum, de .bem novos, a 
tributar lhe pela sjja obra, o respeito 
jpelo seu carácter. 

P ô d e a a m a r g u r a d a p r ime i r a ho -
ra ter ve r t i do na nossa a lma u m a 
p o r ç ã o dêsse desa len to q u e aos es-
pír i tos ma i s i nqueb ran t áve i s a c o m -
met te , e a r r a n c a d o p a l a v r a s de de -
sespe ro e c rua c e n s u r a d e a n t e da 
expec ta t iva m a n s a c o m q u e o país 
de ixou c o n s u m m a r a o b r a inicial 
da sua ru ína . 

M a s á a m a r g u r a e ao d e s e s p e r o 
dev ia s u c c e d e r a s e r e n i d a d e que 
nos res t i tue á luc ta , d e n o v o na 
posse d a s nossas e s p e r a n ç a s e da 
nossa v igorosa fé. 

P r o s e g u i m o s , pois, na nossa t a -
re fa de evange l i s ação d e m o c r á t i c a , 
ma i s a n i m o s o s e dec id idos a inda 
pela e x c e p c i o n a l i d a d e d a h o r a p re -
sente , c o n c i t a n d o os q u e c o m m u n -
g a m no nosso c r e d o a t r a z e r o seu 
es forço de s in t e r e s sado e pers i s ten te 
á o b r a gloriosa da r e d e m p ç ã o na-
cional . 

N a d a m u d o u na scena polít ica 
que just i f ique, da nossa pa r te , u m a 
c o n c e s s ã o de indúc ias q u e a his tó-
ria poder ia a r c h i v a r c o m o d o c u -
m e n t o de c u m p l i c i d a d e . Não, se 
des locou o a lvo d o s nossos a t a -
ques , n- rh cesspu o m o t i v o da nos-
;>a justa c r u z a d a . A m o n a r c h i a con-
t inúa a ga íear , impen i t en t e , a im-
m o r a l i d a d e dos seus h o m e n s e dos 
seus p rocessos , d i s p o n d o - s e a c o m -
Dromet ter i r r e m e d i a v e l m e n t e o fu-
t u r o na orgia es t r idu losa a que ha 
mu i to se en t r egou . 

C o m o ten ta t iva de v ida nova a 
d e n t r o d o fegirhen v igente , a p e n a s 
o ba ixo e n t r e m e z d o s salvadores 
q u e de todos os l ados su rgem, n u -
m a g r a n d e sol l ici tude, c o m o o deus 
ex machina d a s t r agéd ias ant igas , 
a p r o v a r q u e a inda nas h o r a s ma i s 
crí t icas h a e x p l o r a d o r e s que , r e b u -
ç a n d o - s e sob pa t r ió t icas in tenções , 
se d i s p õ e m a usu f ru i r este f eudo 
d a s c a m a r i l h a s e s f a imadas . 

E ' p o r t a n t o u m dever de p a -
tr io t i smo e de coherénc ia p r o s e -
guir na nossa c a m p a n h a , esc lare-
c e n d o e l e v a n t a n d o o país d o seu 
q u e b r a n t o , a té o t r aze rmos â r e a -
l ização defini t iva do ideal q u e p r o -
p u g n á m o s ; e, s o b r e t u d o , o q u e de-
v e m o s ter em vis ta é genera l iza r 
essa c a m p a n h a , f a zendo q u e ella 
se r e p e r c u t a e g a n h e após to los em 
t o d o s os r ecan tos d o país. 

C o m o. en thus i a smo c o m m u n i -
ca t ivo , a fé a r d e n t e , a per t inác ia in-
q u e b r a n t á v e l , c o m tudo isso que é 
ind ispensáve l p a r a p r e p a r a r o t r ium-
p h o d a s ideias , t e r e m o s a u g m e n t a -
do c o n s i d e r a v e l m e n t e a legião dos 
combatentes , dispondo enfim uma 
victória deciziva, 

T r a ç a r a his tór ia d o r e g i m e n , 
pô r d e a n t e do país t o d a s as i m m o -
ra l idades e todas e s v io lências q u e 
elle es tade ia , c o n t u m a z e i m p u d e n -
te, de ixar a c la ro a conn ivénc ia dos 
pa r t i dos na o b r a ru inosa e d e g r a -
d a n t e da e x p l o r a ç ã o nac iona l , p r e -
veni r c o m a r e m e m b r a Ç ã o de res-
ponsab i l i dades an t e r io re s o engo-
d o ex t r a -pa r t ida r i s t a , eis o que nos 
c u m p r e fazer p a r a firmar no espí-
r i to públ ico a c rença de q u e a R e -
públ ica é a so lução ún ica , i r r edu -
ctivel. 

N ã o d e s p r e z a r as occas iõe s , 
p r e n d e r a o p p o r t u n i d a d e de a la r -
gar o nosso c a m p o de acção , resis-
tir ás de r ro t a s , r e c o m e ç a r s e m p r e 
que a lgum es fo rço ou ten ta t iva seja 
venc ida , tal o p r o g r a m m a q u e ló-
gico se nos d e p a r a e q u e e x p o n t â -
nea e en thus i a s t i camen te a c c l a m a -
mos . 

E m q u a n t o o Exis ten te fôr afiSr-
m a n d o a sua d i s so lução no espe -
c tácu lo s ó r d i d o da sua polít ica d e 
ruf iões c rapu losos , e c a v a n d o mais 
o seu d ivórc io da op in ião c o m o 
exhib ic ion ismo minaz dos seus ty-
ranne tes , v a m o s nós i m p o n d o á 
c o n s i d e r a ç ã o do pa í s as c o n s e q u ê n -
cias f a t aes da sua pas s iv idade e as 
v a n t a g e n s super io res de u m a larga 
r e n o v a ç ã o polí t ica. 

Algum dia s e r emos ouv idos . O 
re inado da Jus t iça e da V e r d a d e 
ha de emf im implan ta r - se e viver , 
n u n c a p a r a a f ru i ção exclusiva de 
u m g rupo , só pa ra a pa r t i c ipação 
h a r m ó n i c a de todos , pa ra o resur 
g imento hones to do país. 

E a inda então , é prec iso dize-lo, 
n ã o cessou a nossa missão nem as 
nossas r e sponsab i l i dades d e s a p p a -
r e c e r a m . 

Fe i t a a Repúb l i ca , pe rc i zamos 
de de fendê- la dos a t a q u e s de uns , 
das a m b i ç õ e s de ou t ros , dos cegos 
fana t i smos de mui tos , p o n d o em 
realce a s u p e r i o r i d a d e que lhe a t -
t r ibu imos , p r o v a n d o q u e exerce -
m o s u m a p o s t o l a d o e n ã o u m a ex-
p lo ração , f a zendo emf im que ella 
n ã o min ta ás nossas p róp r i a s espe-
r anças . 

Q u e da neces s idade de u m a 
a t t i tude ass im todos se c o m p e n e -
t r em, eis os vo tos q u e faz q u e m 
pela causa da R e p ú b l i c a sacr i f ica-
rá , nos ma i s pe r igosos r econ t ros , 
a sua p róp r i a v ida . 

Dr. Teixeira de Carvalho 
Pelo facto de o nosso collega de 

redacção, sr. dr. Fernandes Costa não 
poder, pelas suas occupações, que o 
afastam frequentes vezes de Coimbra, 
exercer a direcção política dêste jorníl, 
passa a exercê-la o nosso illustre ami-
go e collega de redacção, sr. dr. Joa-
quim Martins Teixeira de Carvalho. 

CHRÓNICÀS DE THEATRO 
Semi-Virgens.—Nunca me senti tam 

embaraçado para escrever uma chró-
nica de theatro como hoje. 

O sr. Mello Barretto adaptou a co-
média de Mareei Prevost á scena por-
tuguêsa, cortando por onde lhe aprou-
ve com grande applauso da crítica lis-
boeta. 

Pelo que ficou vê se que Mareei 
Prevost se deixou dominar pela bella 
e brilhante téchnica de Ibsen. 

As situações precipitam-se, enredan-
do as personagens, que se deixam ar-
rastar pela fatalidade do meio em que 
vivem. 

A crueza porém das scenas da peça 
de Mareei Prevost não tem a justifi-
cá-la o accento trágico de Ibsen. 

Não se percebe o interesse que po-
dem merecer aquellas figuras, vivendo 
num meio repugnante, sem a grandeza 
trágica da mizéria ou do vício. 

Escolhendo a sociedade cosmopolita, 
que vive em Paris uma vida áparte, 
que ninguém respeita, Mareei Prevost 
conseguiu rodear a acção de todo o 
luxo, que a futilidade feminina pôs em 
moda no theatro; mas perdeu assim em 
grandeza e interesse. 

Mareei Prevost conseguiu, com a 
escolha daquêlle meio especial, afastar 
o estorvo, que tem levantado a mais 
dum auctor, o público, que habitual-
mente frequenta o theatro, e se oflen-
de, quando julga ver analysar os seus 
vícios na peça que tem de applaudir. 

Aquêlle meio cosmopolita é, na ver-
dade, em Paris, uma sociedade de que 
todos sa riem, e que ninguém respeita. 

O vício de educação, que Mareei 
Prevost pretende estigmatisar não é 
particular áquêlle meio, é commum á 
alta sociedade, é deíeko também da 
educação burguêsa. 

E percebe-se bem o drama pun-
gente, que saberia fazer Ibsen, analy-
sando as semi-virgens d i sociedade 
burguêsa. 

A tragédia antiga só via a virtude 
e vício nos reis; tudo se desenrolava 
num apparato de côrte; os românticos 
pozeram em moda o luxo das mulhe-
res galantes; hoje, as comédias sam um 
pretexto para a exhibição de toiletes ca-
prichosas e ricas. A litteratura dramá-
tica começou a ser da competencia dos 
críticos de jornaes de moda. 

. Com o rejuvenescimento que inicia-
ram os homens do Norte na cançada 
litteratura lat ;na, mostrou-se que é pos-
sivel interessar o público pela discus-
são dos problemas sociaes, sem sacri-
ficar á frivolidade feminina. 

Ibsen faria das Semi Virgens uma 
tragédia, Prevost deu-nos uma comé-
dia crua e sem interesse. 

Ibsen seria trágico, Mareei Prevost 
é apenas irritante. 

Prevost tem esta opinião ridícula: 
em Paris, ninguém consegue obter uma 
mulher honesta, a não ser que o acca-
so lh'a envie, directamente, do con-
vento ou da província. 

Ora ninguém ignora o defeito capi-
tal da educação do convento, que en-
tretem uma atmosphera de galanteria 
e amôr, exactamente na épocha mais 
perigosa da vida das educandas. 

O spparecimento dos primeiros phe-
nómenos da vida sexual sam affirma-
dos com orgulho, em attitudes de falsa 
timidez, ar de soffrimento resignado, g 
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S55S5vocare m as perguntas curiosas, a 

in-

confidência desejada, que as approxi-
me das grandes. 

Depois da ssída do convento, man-
tém as educandas a correspondência, 
que ensina os mil episódios galantes 
que antecedem o casamento. 

E' porisso que a vida do convento é... 

Perdão, mingas senhoras. 
Sem querer, ia a fazer também eu 

um artigo—Joaquim António d'Aguiar. 
-Nem-me lembrava- a hora do thea-

tro, e que é hoje a primeira represen-
tação da Sida Yaçco, daquêlle theatro 
japonês que tanto encommodou os nos-
sos primeiros navegantes. 

Dizem histórias que, ao chegarem 
os nossos ao Bungo, que é terra de Ja-
pões, recolhia o rei da pesca duma ba-
leia no meio de grandes festas, e Fer-
não Mendes Pinto sorri ironicamente 
das falias servis dos fidalgos japonêses, 
que só ao rei attribaiam a honra de 
pesca tam maravilhosa e nova para 
êlles; porque nunca houvera outra tal 
naquella terra. 

Os nossos, sobretudo os W s nó-
veis, olhavam para aquellas senhoras 
delicadas envoltas em sêdas raras, olhos 
pretos alagados de malícia, bôcca ver-
melha, fresca e pequenina, como uma 
cereja da bôa terra de Portugal. 

Riam-se os seus dentes brancos pe-
queninos e miúdos, a dizerem aos nos-
sos graças e zombarias, que os nossos 
não percebiam, com o que estavam to-
dos bem corridos. 

O que mais as fazia rir era verem 
os nossos comerem á mão, e uma prin-
cesa" dezenvolta pediu á el-rei que lhe 

lílésse iieedÇa p i ra . representar u m a far-
ça, ao que o rei acedeu indo-se todas 
para dentro. 
^ , Voltavam, pouco depois, em trajos 
de mercadores, pedindo a El Rei para 
vender a sua mercadoria. 

Passava se isto ao som de músicas, 
no voltear de danças leves, em trovas 
com falias muito suaves, e muito para 
folgar de ouvir. 

Deu-Ine licença o rei para vende-
rem. 

Começaram então os mercadores a 
desatar os fardos. 

Ouvia se apenas o ruído, que faziam 
as damas da côrte acotovelando se, e 
rindo um riso baixinho e callado. 

Quando se abriram de todo os far-
dos, caíram sobre o chão muitos bra 
ços de pau, como os que, em Portugal, 
é de ântigo costume offerecer a Santo 
Amaro, dizendo o mercador com muita 
graça, e com palavras muito discretas: 
Que pois a natureza por nossos pecca-
dos nos sugeitára a nós outros a misé-
ria'tám suja, que necessariamente as 
nossas mãos haviam sempre de andar 
fedendo ao peixe, ou á carne, ou ao 
mais, que comíamos com ellas, nos ar-
mava muifõ aqueila mercadoria, por-
que em quanto nos servissem umas mãos 
se lavariam as outras. 

Estavam os portuguêses corridos de 
tanto riso, mas accudiu logo El Rei, 
com palavras de favôr dizendo que a 
princêsa, inventando aquêlle auto para 
êlles só, os quizera desenfadar como a 
irmãos seus. 

E mandou os com pai avras de riso 
e um presente para Francisco Barretto 
de armas d'ouro e tecidos caros em 
que vinham bordadas as aves e as plari 
tas raras daquêlle país entranho. 

Conta assim a primeira representa-
ção, que virarú os portugueses no Ja-
pão, o soldado aventureiro Fernão Men-
des Pinto no livro que escreveu aas 
muitas, e mui estranhas cousas, que 
viu, e ouviu no reino da China, no da 
Tartária, no de Pegú, no de Martavão, 
e de muitos outros Reinos, e Senhorios 
das Partes Orientaes. 

T . C . 

Infamia ministerial 

Diz O Jornal: 

«Informam nos de que está já assi-
gnada a demissão do empregado pu-
blico que esteve nove dias incommuni-
cáVe'1 por infundadas suspeitas de infor-
mador do Imparcial. A policia judiciaria, 
com todas as suas seivagerias e violên-
cias, com todas as suas torturas, nada 
encontrou para esmagar a sua victima. 
Como se explica então esta demissão ? 
Compromettenno nos a tratar êste as-
sumpto com a severidade que merece 
um attentado desta naturêsa, e refor-
çamos o nosso compromisso com a 
pr-oôiessa de trazer ao conhecimento 
do público outros exemplos de auste-
ridade administrativa que se acaçapam 
alapardadas no ministério das obras 
públicas. Completem a violência.» 

Q u e cada um commente em 
Stia casa com a sua mulher e os 
seus filhos. 

Ah! A santa paz do l a r . . . não 
& perturbeis oh gentes ! 

Os acontecimentos académicos 

Parece que já vão esquecendo os 
acontecimentos académicos que n'esta 
cidade se desenrolaram e que tamanha 
ressenancia e tão variados commenta-
rios obtiveram. 

• Os horisontes clarearam-se, sorriu 
o sol, e tudo reposto na pacatez anti-
ga, ninguém já se lembra de inquirir 
da punição infligida aos principaes au-
ctores d'esses successos cujo desfecho 
barbaro e trágico indignou todo o paiz. 

Do sr. Ferrão já nós sabemos que 
passou a gosar, bem estipendiado, uma 
deliciosa mandria, justa recompensa 
das suas façanhas heróicas e do seu 
superior engenho, revelado na celebre 
epistola.. . aos corinthios. 

O sr. dr. Luiz Pereira continua a 
' ser governador civil, mordido de des-

peitos pela ingratidão do governo que 
não soube premiar o tino e a inergia 
das suas medidas, mandando-o pelo 
menos . . . á China, em embaixada es-
pecial, com attachés de ambos os sexos. 

E até o cabo 3, o assassino, contra 
quem se*gritou o crucifige das turbas 
iradas, demora tranquillo e perdoado! 

Mas ao passo que os verdadeiros 
culpados passeiam impunes e ovantes, 
outros que falsamente são indiciados 
como tal, soflrem os rigores dracone?.-
nos de leis iníquas ou do desenfreado 
arbítrio governativo. 

O caso da expulsão, por 3 annos, 
do alumno do Collegio de S. Pedro, 
sr. Nobre, ahi está a demonstrar até on-
de vae a sanha dos tyrannetes do poder, 
num momento perturbados no seu fes-
tim pela vibrante e nobre expansão da 
mocidade. 

Essa condemnação é positivamente 
uma infamia. Se leis ha que dêem ao 
facto insolito uma coloração de aucto-
ridade, a dureza d'essas leis deveria 
ser amaciada pelo espirito de justiça 
que deve orientar todos os julgadores 
nas suas decisões. 

O que importa ver n'essa sentença, 
que chega a interdizer ao alumno No-
bre o ensino domestico, é mais o seu 
caracter de vingança feroz do que mes-
mo a sua genuidade ou inconsistência 
legal. 

Tendo em breves linhas lamentado 
a aggressão ao sr. dr. Araujo e Gama, 
não podemo's occu'tar que para tal 
desfecho contribuiu a imprudência de 
s. ex.a, o seu porte auctoritario e rís-
pido. E isto deveria ser levado em 
conta para o julgamento, como sensí-
vel attenuante. 

Não attendeu, porém, a cousa 
a'guma a sevicia do governo. Era pre-
ciso tirar a desforra dos sobresaltos 
soffridos, dár ao sr. governador civil 
e demaisvsocios úm principio de com-
pensação. 

Foi o que se íez, impedindo que, 
durante tres annos, o estudante Nobre, 
siga a marcha regu'ar dos s?us es-
tudos. 

Quando é preciso infirmar as ma-
nifestações dos e tudantes insisté-se na 
cantata da irreflexão, da impetuosidade 
moça, da inconsciência natural em tal 
idade, e outras miudezas que os cons 
picuos Acicios da situação atiram 
solemnemente dos pináculos da sua im-
portância; mas quando se trata de 
achar culpados, aos rapazes liquidam 
se responsabilidades como se cidadãos 
fossem, sem se attender ás attenuantes 
primeiro invocadas para depreciar a 
sua attitude e tirar o ecco aos seus 
clamores. . . 

Oh! a coherencia dos marmanjos! 
O caso de agora é um aviso para 

que chamamos a atienção dos interes-
sados; e porque é também uma infa-
mia revoltante, contra ella protestamos 
n u m desafogo de consciência honesta 
e livre. 

Não vão longe os acontecimentos 
de que Coimbra foi palco. O sr. dr. 
Luiz Pereira morde ainda, raivoso, o 
seu charuto . . . 

E' preciso não esquecer. 

O sr. Soveral 
Está sendo muito discutida a hypo-

these de um ministério salvador pre-
sidido pelo sr. Soveral. 

Este cavalheiro que é par do reino, 
conselheiro de estado e marquez,— 
tudo homenagens aos seus patrioticos 
serviçóS em Inglaterra, — foi em tem-
pos denunciado pelos progressistas 
como agente da South African. 

Está certo, como diria o philoso 
pho Tibério. 

C u m p r i m e n t o s 

Navarro todo se ítasfaz em elogios 
ap novo ministro da Inglaterra, sir. 
Martin Grosselin. 

O diplomata británnico já deve sa 
t>er o preço destas homenagens. 

L I T T E R Â T U R A E A R T E 

A . F R E I R A 
-OoO-

Os olhos tristes d'essa triste Fre i ra 
Que da janella enorme e gradeada 
Olha a paysagem, não lhe dizem nada 
Da Alegria que anima a T e r r a inteira. 

Pois corre a Natureza uma primeira 
Anciã de Amor, e desde a M a d r u g a d a 
A luz d 'oiro do Sol é mais doirada 
E protege e fecunda a sementeira . 

Cantam as aves sob um Céo mais puro, 
E ha na Vida a esperança d 'um Fu tu ro 
Cheio de paz eterna e v e r d a d e i r a . . . 

Mas vendo a alegre luz e os verdes prados , 
São cada vez mais tristes e magoados 
Os olhos tristes d'essa triste F re i r a ! 

JoÃo D E B A R R O S , 

Alviçaras 

No Porto fundou-se mais um Cen-
tro Nacional. Sem discutir a impor-
tância destas aggremiações, saliente-
mos que o jesuíta, cauto e pertinaz, se 
prepara para resistir a futuras escara-
muças. 

A propósito: 
Dam-se alvíçaras a quem nos der 

conta de várias Ligas, Juntas e Asso-
ciações liberaes que ameaçaram exter-
minar o jesuitismo. 

Chegou ante ontem a esta cidade o 
carro cellular, destinado á conducção 
dos presos para a Penitenciária. 

Terminarám, pois, com esta acqui-
ção; os espectáculos que se presencia-
vam, com a condução dos presos no 
meio de escoltas e a que assistia sem-
pre numerosíssima concorrência de 
curiosos. 

Gymnásio de Coimbra 
Esta simpáthica collectividade vai 

promover um passeio velocipédico á 
cidade de Aveiro, que terá logar nos 
princípios do próximo mês. 

Vai abrir-se a inscripção na qual 
poderám tomar parte os socios do 
Gymnásio e quaesquer pessoas extra-
nhas propostas pelos sócios. 

E' de crer que não faltará concor-
rência ao passeio, que deve proporcio-
nar ás psssoas que nelle tomarem par-
te, algumas horas agradaveis. 

Queima das fitas 
O curso do quarto anno jurídico 

resolveu em reunião de ante ontem 
queimar silenciosamente as fitas á porta 
ferrea, indo depois cumprimentar o 
académico sr. Vasco Quevedo, a victi-
ma da ferocidade policial nos últimos 
acontecimentos d'esta cidade. 

© livro do rei 

Annuncia o Dij, em longa tirada 
elogiosa, o novo e sensacional livro de 
El-Rei. 

F.1 uma obra célebre que desvenda 
mystérios do mar nunca doutros pene-
trados, e pôe em destaque o alto valor 
das incessantes pesquizas oceanográ-
phicasde sua majestade. 

Se a companhia dos galeões de Vi-
go encontrasse um plongeur assim fe-
Ms ! . . . 

Por onde se prova, illustre José 
Maria, que se El-Rei tem a moça faci-
lidade de rir das gaiatices da Ivette, é 
também homem para coisas sérias. 

Ainda bem que o seu artigo admi-
rativo é já um acto de contricção... 

Quando se resolverá a Camara Mu-
nicipal a acabar com o bidé aformo 
seador do largo da Portagem? 

Aquilio, aíli, assim como está, é 
tam lindo que nos quer parecer que 
successivas vereações camarárias lá o 
conservam como a attestar o bom gosto 
das gentes a quem sam confiados os 
delineamentos das obras desta malfa-
dada terra. 

Admira nos, pois, que a actual cá 
mara, que tanto tem feito em benefi-
cio de Coimbra, não o mande concluir 
ou demolir, e muito especialmente ago-
ra que estám próximas a festas da 
Rainha Santa. 

As festas da Rainha Santa 
Parecem andar, êste anno, todos 

empenhados para darem um brilho no 
vo ás festas que Coimbra celebra em 
honra da virtuosa esposa de D. Dinis, 
o iniciador dos estudos scientíficos em 
Portugal, o rei artista que fez da côrte 
portuguesa uma escola de poetas. 

Não sei quem levantou a ideia de 
fazer ir êste anno a imagem de Teixei-
ra Lopes para a Sé Velha. 

A ideia não pôde ser applaudida. 
A imagem de Teixeira Lopes é uma 

obra d'arte, conhecida e admirada no 
país. 

Não ha ninguém que visite Coimbra, 
que não vá em piedosa digressão até 
Santa Clara ver a imagem, que a crí-
tica consagrou obra d'Arte. 

Tal tesouro não pôde andar á mer-
cê de procissões e trajectos complica-
dos. 

E' já difficil fazê la vir até á baixa 
e, não ha muito, que a imágem correu 
o perigo de cair e se inutilisar. 

Os interesses artísticos oppõem-se 
á ida da imágem para a Sé Velha. 

A tradicção manda que a imagem 
não abandone o convento de Santa 
Cruz. 

Para lá tem ido sempre. 
Justo é que, com êste facto, se affir-

me o que a cidade deve ao convento 
donde saíram as rendas com que D. 
João III dotou a Universidade e a tran-
sferiu para Coimbra. 

O mosteiro de Santa Cruz de Coim-
bra foi sempre a casa preferida dos 
reis portuguêses. Lá estám descan-
çando os primeiros. Por tradicção pa 
ra lá deve ir Santa Izabel. 

A exposição da imágem na Sé Ve-
lha, dá apenas uma procissão a mais, o 
que se não pôde dizer que seja de gran-
de brilho para as festas, e tem por ef-
feito alargar a área das ruas em festa, 
o que, nas circunstâncias, que atravessa 
o commércio, vem dispersar os recur-
sos com que se pôde contar. 

Ha toda a conveniência em restrin 
gir a área das festas. 

Finalmente, acabar com a procis-
são pelas ruas da baixa, que a ima-
gem atravessa á noite, como uma ap-
parição, é acabar com uma das partes 
de maior encanto dos festejos. 

O que lembrou naturalmente a ida 
da imagem á Sé Velha foi a ideia de hon-
rar êste templo de novo aberto ao culto, 
mas nem mesmo assim nos parece jus-
tificada. Ha toda a conveniência em 
náo chamar á Sé Velha gente de mais. 

A igreja deve ficar cheia pelos con 
vidados, a solemnidade não pede o p ú -
blico ruidoso das romarias. 

Será por occasião das festas próxi-
mas da Rainha Santa a inauguração 
das novas sallas de exposição do the-
souro da Sé. 

Começa a fazer se já a coilocação 
de pratas e tecidos nas estantes novas, 
que forram as paredes, e nos mostruá-
rios de vidro e castanho, que occupam 
o meio das sallas. 

. Os objectos serám expostos por or-
dem chronológica, devendo occupar 
um logar especial os que faziam parte 
da capella de Santa Izabel, e que ella 
ddxou ao convento de Santa Clara. 

A congregação da faculdade de di-
reito reunida hontem resolveu que o 
ponto fosse no dia 3i do corrente. 

Cessam, pois, nessê dia as aulas em 
todas as faculdades. 

Partido Republicano 

Na Democracia do Sul publicou o 
sr. dr. Estevão de Vasconcellos um 
bello artigo, plenamente norteado pe-
los princípios que, em opposição a al-
guns nossos correligionários, temos de-
fendido, e que folgamos de vêr procla-
mados por uma entidade directora do 
nosso partido. 

As responsabilidades dos republica-
nos na presente conjunctura não podem 
senão tornar-se maiores, impondo em 
vez da solução de um abandono amar-
gurado, uma energica e persistente 
concentração de forças. 

Proclamar que a nossa missão é 
finda seria uma traição, se não fosse, 
nos correligionários dedicados e illus-
tres que por tal maneira se exprimem 
um grito perdoável de amargura e 
desespero. 

Combatemos com a possível galhar-
dia do nosso esforço essa obra infa-
mante do convénio, animados sempre 
da esperança ingénua de que o paiz 
saberia compensar-nos d'essa ardua ta-
refa, salvando-se pela energia das suas 
próprias affirmações. 

Vimos desmoronar-se todas as nos-
sas boas illusões: sentimos por momen-
tos tolher nos o desalento; mas recu-
perada a serenidade indispensável para 
apreciar a situação, aqui estamos de 
novo na estacada, como sempre ani-
mados e intransigentes, como sempre 
crentes e decididos. 

O partido republicano atacou com 
energia e insistência o convénio, ten-
tou tudo que era possível tentar para 
fazer ruir essa infamia, lembrou ao 
paiz, por todas as formas, a legitimi-
dade da sua defeza em qualquer campo. 

Quer dizer: o partido republicano 
cumpriu o seu dever. 

E pôde elle arrepender-se de assim 
haver procedido ? C aramente que não, 
nem o facto de não vêr premiado o seu 
esforço honesto e patriotico deve indu-
zil-o a enveredar pelo caminho da abs-
tenção e do scepticismo dissolvente. 

Não! Se as tentativas fracassaram, 
ha simplesmente uma cousa a fazer: 
recomeçar. 

Pois o facto de sermos vencidos si-
gnifica, da nossa parte, incompetência, 
inanidade de esforços, ausência de jus-
tiça ? 

Se para vencer bastasse ter ra-
zão, ha quanto tempo a velha Hu-
manidade iníqua e despótica, mentirosa 
e barbara, estaria soterrada sob uma 
camada nova e fecunda onde floresces-
sem os largos ideaes de justiça e de amor 
universal. . . 

Tomámos perante o país o com-
promisso de o defendermos, e êsse com-
promisso não o esquecemos ou quebra-
mos. Ahi estám a prová-lo, todas as 
perseguições soffridas sob o império 
da mais revoltante das tyrannias. 

De resto nada ha que justifique a 
dispersão aconselhada. E' doutrina dis-. 
solvente que felizmente ha de cair, re-
pudiada até pelos que agora a perfi-
lham e defendem. 

O momento, é certo, não dá ensejo 
a esperanças, mas também não deve 
dar logar a incoherentes e prematuros 
protestos de scepticismo inexpugnável. 

Os povos que um dia cairam venci-, 
dos numa resistencia heróica, nem por 
isso foram para casa chorar: foram, sim, 
preparar a vingança, e se as tentativas 
sam suffocadas nem por isso a his-
tória deixará de regista las com louvor, 

O artigo do sr. dr. Estevam de 
Vasconcellos define e assenta qual seja, 
na conjunctura presente, o dever dos 
republicanos; e porque as ideias que 
elle expressa traduzem a nossa opinião 
de sempre, saudando o illustre e devo-
tado republicano que á desconsolado-
ra tristeza de tantos vem dar um bello 
exemplo de varonil firmeza, lembra-
mos a todos os nossos correligionários 
o dever e a necessidade de escutar es-
sas nobres palavras de incitamento. 

Asylo de S. José 
Foi-nos offerecido pelo ex.m0 sr. 

Conego Prior Francisco da Silva, um 
exemplar dos Estatutos porque se rege 
o Asylo de S. José, fundado junto de 

} Torres Vedras e do qual s. ex.a é 
administrador dedicado.-

Agradecemos a offerta e recommen-
damos aos nossos leitores aqueila be-
nemerita instituição. 

Os progressistas de Villa Franca 
de Xira formaram centro, elegendo 
seu chefe o estadista Alpoim. 

Tenha cautella conselheiro, que es-
tas coisas ás vezes não dão ce r tas . . . 
Olhe a peça que pregaram os regene-
radores de Coimbra ao seu querido 
João Franco. 

Emfim, os progressistas xiranenses 
saúdam a nova aurora que despoií-
ta\,c, 
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Yiia Nova 

Aos pataratas que julgam possível 
a transformação de processos políticos 
nos homens do regimen, que devoram 
os dinheiros do povo, na alluciriação 
desordenada de servir apenas os inte-
resses proprios e os da quadrilha,—offe-
recemos as seguintes amostras: 

Do Imparcial: 

«A vida nova do sr. Hintze: 

Como se sabe o chefe do governo 
tem muitos amigos e para todos êlles 
é um mãos ro tas . . . com o dinheiro 
dos contribnintes. 

Entre os muitos amigos do sr. Hin-
tze ha um que é um excellente rapaz, 
mas que tem o defeito de ter dívidas. 

Um crédòr dêste amigo do sr. Hin-
tze, protege certa actriz, que tem me-
lhores qualidades plásticas do que ar-
tísticas. 

—Tu podes-me pagar o que me 
deves sem grande trabalho — disse o 
credor ao devedor amigo do sr. Hintze. 

—Como? 
—Como o presidente do conselho 

já tem feito mais de trinta tolxes para 
te ser agradavel, consegue que elle 
metta no theatro normal a actriz X com 
i4o®ooo réis, por mês, e está tudo 
acabado. 

O amigo do sr. Hintze viu logo as 
difficuldades. Era precisa a aquiescên-
cia do gerente do D. Maria! Mas, pen-
sando bem, tudo se arranjou. 

O sr. Hintze consentiu em fazer 
um empréstimo de «5 c o n t o s ao 
theatro normal (!!), deu uma commen-
da a uma actriz, e tudo feito! 

Amôr com amôr se paga, e os fa-
vores também se pagam com favores, 
sobretudo quando se trata do dinheiro 
dos contribuintes. 

Foi admittida no theatro normal a 
tal actriz, protegida pelo credor do 
amigo do sr. Hintze, e—quantos negó-
cios se não fizeram duma vez ? 

O' vida nova! vida nova! como tu 
és boa; e como o sr. Hintze é um pân-
dego !» 

Outra: 

«Não gostaram os ministros que o 
Século trouxesse a público aquêlle ne-
gócio legalissimo da compra do material 
Krupp por mil contos. 

O Século a desmanchar prazeres é 
como quando d'antes o fallecido Bal-
thar vinha a Lisboa. 

E afinal o caso é Corrente. 
Até para nada lhe faltar tem o sello 

da legalidade. Q/1 legalidade! Quantas 
patifarias se não téem feito na nossa 
terra com a capa desta santarrona? 

Em tempos o sr. Pimentel Pinto, 
que ha annos anda desaforado a pedir 
logares em Companhias onde ha ban-
queiros que não perdem o seu tempo 
nem o seu dinheiro, o sr. P. Pinto le-
galisou a auctorisação para comprar 
material de guerra. 

Dizem os intendidos que o mate-
rial de que mais se precisa sam armas 
para a infantaria, e o sr. P. Pinto che-
gou a querê-las comprar. Mas a casa 
Krupp não fornece. Dito e feito. De-
ram-se m i l c o n t o s á casa Krupp 
para comprar canhões que vám ser 
postos ao sol allí para os lados de Cas-
caes, para que os inglêses fiquem sa-
bendo que, se se metterem comnosco, 
apanham para o seu tabaco: 

Quer o accaso que seja o sr. Bur-
nay o representante em Portugal da 
casa Krupp. 

Os maldizentes suppÕem que o sr. 
Burnay é um solícito agente e que não 
se esquece de fallar nêste negócio aos 
ministros a quem tem arranjado dinhei-
ro para irem atamancando a vida Mas 
isso deve ser história porque o sr. 
Burnay tanto lucraria uma percenta-
gem do negócio tratando com o go 
verno como não t ra tando. . . As per-
centagens neste caso sam de rigor co-
mo a casaco nos casamentos, Só não 
receberia a percentagem dêste negó-
cio . . . se elle fôsse feito com outra ca-
sa que não fôsse a Krupp até levou o 
seu escrúpulo ao ponto de querer que 
no contracto se declarasse que não ha-
via intermediários nêste caso da com-
pra de mil canhões ! Ha uma coisa que 
não percebemos. E' aquêlle cuidado 
e aquella impertinência de se dizer num 
contracto de compra que não ha inter-
mediários... Nunca se costuma fazer 
tal declaração... a não ser quando 
realmente ha intermediários... 

' O sr. Burnay não é homem que 
deixe a cauda de fóra. Bem haja elle. 
Estes portuguêses sempre sam uns pa 
tos . . . 

E a vida nova do sr. Hintze? 
Que nos dizem á vida nova dêste 

^avalhçiro?» i . 

Do Jornal: 

«Estão de molho 70 sub-inspecto-
res primários, que o sr. Hintze Ribei-
ro servirá ao paiz no pantagruelico 
banquete generosamente pago pelos 
cofres públicos. A anciedade dos pre-
tendentes redobra com a demora espi-
caçada por uma cruel duvida, que, se 
a sybilla não mente, ameaça transfor-
mar-se numa desillusão fúnebre.» 

Querem melhor ? . . . 

«Jfor í ia&l de Abrantes» 

E' um dos collegas provincianos 
que, com mais intrepidez, está na bré-
cha em defeza dos princípios republi-
canos e do paiz. 

Com um vigor pouco commum, 
com uma lealdade e correcção digna 
de registo, o Jornal de Abrantes segue 
impávido o programma que adoptou 
desde os seus primeiros números, sen-
do um soldado fiel das ideias que ex-
põe e defende. 

Pela sua entrada no 3.° anno de 
publicação, enviamos-lhe calorosas fe-
licitações. 

• Continuam a affirmar vários colle-
gas que.o Hintze Ribeiro ainda anda 
de rewolver no bolso, talvez com o 
fito de dar cabo da hydra, se a en-
contra. 

Não haverá por ahi uma alma cari-
dosa que nos informe se o figurão terá 
licença de porte d'armas ? 

Ou os chefes das quadrilhas rotati-
vas estão superiores'ás disposições le-
gaes em vigor? 

D'esta feita é que o Hintze mata 
o bicho!,.. 

Automobilismo 

Eis as ultimas noticias que nos com-
munica o excellente jornal da especia-
l.dade L'Auto Velo: 

As carruagens construídas pela casa 
Darracq, de que são agentes n'esta ci-
dade e em todo o paiz os srs. Leão, 
Moreira & Tavares, acabam de ganhar 
a corrida de Pariz-Nice, fazendo, em 
plano, 96 kilometros á hora, o Circuito 
do Norte, 410 kilometros, com velo-
cidade de 75 kilometros em media a 
hora e ultimamente, em Inglaterra, na 
corrida de Bexhill, batendo todos os 
vehiculos a petroleo, ganhando a Cun-
try Gentlemqn Cup. 

São prémios ganhos em velocidade; 
mas os automoveis Darracq, no Con-
curso de Despeza de petroleo, occupa-
ram a primeira filia dos vencedores. 

A motocycletta Werner, a mais 
afamada de todas as bicyelettas, com 
motor, no Circuito do Norte, 910 kilo-
metros, venceu todos os outros concor-
rentes, fazendo esse trajecto em 6 h. 
e 7 minutos, apezar do tempo estar 
borrascoso e as estradas cheias de 
lama! 

E' também agentes d'estas moto-
cyclettas a «Empreza Automobilista 
Portugueza», com séde na rua Ferreira 
Borges, 44 a 52. 

Ao sr. Jorge da Silveira Moraes, 
bem como a sua famíiia, enviamos a 
expressão do nosso sentir pelo golpe 
que acaba de soffrer com a morte do 
seu filhinho Jorge. 

O funeral da innocente çreança rea-
lisou-se ante ontem, sendo muito con 
corrido. 

«El Combate» 

Fomos vis tados por este denodado 
semanario republicano espanhol, que 
vê a luz da publicidade em La Coruna. 

Agradecemos a visita e satisfazendo 
ao seu pedido vamos permutar. 

Ao «Louzanense» 
Este nosso presado collega refere-

se, num dos seus números últimos, á 
empreza automobilista de esta cidade, 
a proposito das projectadas carreiras 
de automoveis entre Coimbra, Louzã 
e Arganil, dizendo se será preciso vir 
uma companhia extranjeira para tal ten-
tar, visto as nacionaes não se abalan-
çarem a taes commettimentos. 

O collega foi injusto désta vez, na 
parte em que se refere á empreza au-
tomobilista, que se não montou já as 
carreiras é porque não lhe foi ainda 
concedido o seu exclusivo, durante uns 
tantos annos. 

O exclusivo pedido pela empreza, 
que não quer praticar explorações, re-
presenta uma garantia justa para o ca-
jpital empregado nos automoveis para 

as carreiras pois a sua acquisição sobe 
a dezenas de contos de réis, não de-
vendo a emprêsa por isso ser prejudi-
cada por quaesquer concorrentes des-
leaes, que appareçam. 

Pugne O Louzanense para que a 
camara déssa localidade represente aos 
poderes públicos para ser deferido o 
justo pedido da empreza automobilista, 
combinem-se os exforços de todos os 
que aproveitam com o melhoramento 
projectado, e tudo se conseguirá. 

E as carreiras serám estabelecidas 
sem ser necessaria a intervenção de ex-
tranjeiros. 

Passeio ao pinhal de Marrocos 
Effectuou se no domingo o passeio 

official do grupo de creanças do gym-
násio de Coimbra, que saira da sede 
ás 6 horas da manhã, regressando ás 
10. 

As creanças foram acompanhadas 
pelo sr. Augusto da Costa Martiins seu 
professor e por algumas pessoas de fa-
mília, tendo logar vários jogos proprios 
deste genero de passeios. 

Terminados os exercícios, as crean-
ças deram ct-bo dos farnéis que leva-
vam, sendo depois tirados alguns gru-
pos photographicos, para recordação 
d'este pittoresco asseio. 

E' pena que todos os chefes de fa-
mília se não compenetrem da utilida-
de, que ás creanças provem dos exer-
cícios gymnasticos e pedestres que mi-
nistardos por pessoas competentes, 
muito concorrem para o desenvolvi-
mento e saúde das creanças. 

A direcção do Gymnásio é merece-
dora de elogios, pela sua iniciativa e 
bôa vontade. 

Os alumnos do collégio de S. Cae-
tano, que estavam também para ir ao 
Pinhal de Marrocos, não poderam com-
parecer. 

.Atiradores civis 

Pelo intelligente director da 4.® filial 
do tiro civil instalhdo nesta cidade, o 
distincto tenence d'infantaria 23, sr. 
José Coelho Correia da Cruz, foi par-
ticipado que, tendo de retirar-se para 
a Africa, para onde foi promovido a 
capitão, deixa com grande mágua, de 
ministrar theórica aos atiradores que 
se inscreverem de novo. 

Antes, porém, de se retirar, como 
recordação, tenciona offerecer aos ati-
radores civis desta filial, um prémio 
para ser disputado entre elles, deven-
do o dia do torneio ser brevemente 
annunciado. 

Com a retirada do sr. tenente Cruz 
perde a 4." filial, annexa ao Gymnásio 
de Coimbra, um dedicado cooperador, 
que, com grande diligencia e saber mi 
nistrava os conhecimento theóricos a 
todas as pessoas insçriptgs na filial. 

A dedicação, que o sr. tenente Cruz 
tinha no desempenho da sua missão, 
era grande, o que bem se deprehende 
do facto do torneio, com prémio offe-
recido por elle, que quer realisar antes 
da sua retirada. 

Companhia de Seguros Iodemnisadora 
P O R T O 

Toma seguros 11'esta cidade 

João Lopes de Moraes Silvano 

Percalços da vida 

Ismael Gomes Paes é um rapasote 
dos seus 18 annos, de génio folgasão 
e amigo da brincadeira, que comette 
ás vezes coisas, Com que os seus visi-
nhos e outras pessoas embirram? 

Ha tempo, querendo ir visitar umas 
tias a Lisboa, mas não tendo dinheiro 
para as passagens, metteu se debaixo 
dos vagons do comboio, e lá foi até á 
capital. 

Depois disto tem feito as suas es-
troinices, gostando a valer da vida ai-
rada. 

No domingo passsado, na rua Di-
reita, pelas 9 horas da noite, deu á te-
ramella de mais e um mantenador da 
ordem passou lhe a luva, afim de o le-
var ao sr. mestre, que é como quem 
diz ao commissariado, afim de ali re-
ceber uma paternal admoestação. 

Ao passarem na Praça 8 de Maio, 
uns amigos do Ismael, que neste caso 
foram para elle uns amigos do diabo, 
embirraram por o verem na companhia 
do policia e trataram de lhe dar esca-
pula. 

Ào policia chegam de reforço vários 
collegas e aos taes amigalhotes do Is-
mael juntam se outras pessoas, e aqui 
começam todos a teimar. Os polícias 
queriam levar para o estarim o seu pre-
so, os populares queriam dar-lhe a lj. 

berdade. E nisto andaram até que os 
homens do chantalho levaram em trium-
pho o Ismael para a esquadra, não sem 
que uma aureola de pedradas emmol-
durasse a sua marcha triumphal. 

E é que os valientes tiveram de se 
fechar em copas na esquadra, para não 
arriscarem os cadables, pois S. Segu-
rato foi apostolo e Santo Estevam um 
bom sujeito. 

Eis o que veio a causar a inconti-
nência da lingua do Ismael. 

Incêndio 

Numa barraca de madeira num 
quintal da travessa de Montes Claros 
manifestou se incêndio, na segunda fei-
ra, ás 11 horas da noite. No local com-
pareceu logo o material da 1.* estação 
de bombeiros municipaes de que foi 
montada uma agulheta que terminou a 
extineção em que de começo trabalha-
ram uns visinhos. 

Chegando depois os voluntários 
deu-se um conflicto que o i.° patrão 
ajudante seguido doutros voluntários 
provocou, com um desacato ao sr. 
Francisco Nazareth, vereador do pe-
louro, procurando este cavalheiro com 
a mais louvável prudência evitar que 
a occorrencia tomasse maior vulto. 

Compareceu uma força de policia, 
estando também o sr. commissário. 

Os prejuízos causados pelo fogo 
sam insignificantes. 

A N N U N C I O S 

Loteria de Santo Antonio 
S A N T A C A S A . 

DA 

M I S E R I C Ó R D I A DE LISROA 

50:0001000 
Extracção a 12 de Junho de 1902 

Bilhetes a 2 4 $ 0 0 0 réis 
Vigésimos a l | 2 0 0 réis 

A çommissão administrativa da lote-
ria, incumbo se de remetter qualquer en-
commenda de bilhetes ou vigésimos, logo 
que ella seja acompanhada da sua im-
portância e mais 70 réis para o seguro 
do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma çommissão de 3 a/o. 

Os pedi-los devem ser dirigidos ao 
secretario. 

Remeítera-se l istas a todos os compradores. 
Lisboa, 5 do Maio de 1902. 

O SECRETARIO, 

José õMuninello. 

Trespasse 
De uma loja de fazendas bran-

cas, muito antiga e afreguezada em 
muito boas condições e com pouco 
dispêndio de capital, por seu dono 
não poder administrada, na rua 
dos Sapateiros, 33 a 3g. 

Passa-se livre de quaesquer di-
vidas activas ou passivas. 

Para tratar no mesmo estabe-
lecimento ou na rua do Visconde 
da Luz, 4 4 a 48 — Coimbra. 

CURSO PRATICO 
DE 

ESCRIPTURAÇÀO COMMERCIAL 
O S O 

Abre desde já, para funccionar em 
Santa Clara, em dias alternados, das 
7 ás 9 horas da manhã, sob a regencia 
de d'_A_:mara]j, encarregan-
do se também de balanços para tres-
passes, concordatas ou fallencias, e de 
partilhas entre particulares. 

Informações podem os interessados 
obtel-as dos snrs. Correia, Gaitto & 
Cannas, rua do Cego, 1 a 7. 

l . ° andar para arrendar 
Arrenda-se o da casa* sita na 

rua de Ferreira Borges, n.0! 4 4 a 46, 
defronte do Arco d'Almedina, que 
consta de 4 divisões, sendo duas 
muito espaçosas, 

Trata-se na loja da mesma casa. 

Músicas para piano 
As canções populares de 1901 do 

R a n c h o d a L i b e r d a d e do 
Páteo da Inquisição, vendem-se na 
Praça do Commércio n.° 62 (ao fundo 
das escadas de S. Thiago). 

Passa-se em boas condi-
ções um estabelecimento de f a -
zendas brancas, bem afregue-
zado e com] pouco capitai, ten-
do casa para habitação. 

Rua dos Sapateiros, 3 3 
a 3 6 se trata com o seu pro-
prietário. 

PIANO 
Vende-se um bom piano, au-

ctor Bord, quasi novo. 
Para informações dirijam-se ao 

sr. João Gomes Moreira, em frente 
do Arco de Almedina. 

A P P A R E L H 0 S BARATOS 
para Photographia 

Camaras para 6 chapas 6 , 5 X 9 , muni-
das de boa objectiva e 1 visador 
a i$5oo réis. 

Ditas com mais luxo e 2 visadores 
a 2$ooo réis. 

Ditas para 12 chapas 9 X 1 2 e 2 visa-
dores a 426000 réis. 

Outras novidades photographícas che-
gadas agora. 

Grande sortido de chapas Scheleu-
mer's, Lumière, Imperial, etc., e pa-
peis albuminado e aristos pelos preços 
correntes nas casas principaes do ge-
nero. 

papelaria <§orges 

J ú l i o d e M a t t o s 

is (Alienados nos gribunaes 
1 

Illustrado com photogravuras 

JLisbÔa 

LIVRARIA EDITORA 

TAVARES, CARDOSO & IRMÃO 

5, Largo do CamSei. 6 

MARÇANO 
Precisa-se de um com prática de 

mercearia. 
Rua Sargento-Mór, 52. 

Nova collecção Horas de Leitora 
Walter Scott 

I V A N O H É 
VOLUME I 

I ÍVRARIA EDITORA 

Gnimaràes Liòanío & C.' 
LISBOA 

BICO S Y S T E M A AUÉR 
Mudou provisoriamente até junho para 

o 1.® andar da mesma casa da rua Vis-
conde da Luz, sendo a entrada pela rua 
Corpo de Deus n.8 5. 

AVENTURAS PARISIENSES 

14.» 

A mancha da família 
POR 

Pierre Salles 
LISBOA 

Antiga CASA BERTRAND, de José Bastos 
Cada volume illustrado, 200 réis 

BILHAR 
Vende-se um bilhar e seus per-

tences (jogo de bollas novo) e ou-
tros objectos pertencentes a uma 
sociedade de recreio. 

Para tratar, com José Coimbra, 
na rua Larga, 6 a 12, 



RESISTENCIA — Quinta-feira, 29 de Maio de 1902 

(Bicycletes com motor 

R. Ferreira Borges , a 5 2 

Coimbra 

B A Í e enveloppes 
Typ. de I . Reis Gomes, rua Martins 
de Caml l io , 1 e 9 — Coimbra 

ohPtiFoâstd JovZí) de Direit&ccar--
tório» ido IrMoííicio 33 í«imutioia 
que no dia ifv de juntso próximo, 
pélas i» hôraS d i.ndanhlí, !iV<te 
ter logar á. porta' do tribunal ju-
dicial desta comarca, sito na Pra-
ça 8 de Maio, por deliberação do 
cóhselho de família no iav.mario 
orplianológico a que se procede 
por óbito1 de Maria Porcêr. ! Pes-
soa, solteira, moradora, 'que, foi, 
f t a t e l T B ÚBgiuzia '3$3tM, rttf 

P r i e d a d e . :0B3B)ldBiÍ ii'!6G 616 

LINHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha para liquidar grande quan-
tidade de toalhas de mêsa e guar-
danapos de linho e algodão, toa-
lhas para rosto em linho, algodão 
e felpa. Colchas, panno de linho 
e algodão para lençoes, pannos 
para mêsa, etc, etc, por preços 
excepcionaes. 

Quem precisar, queira dirigir-se 
ao estabelecimento de ferragens 
e utensílios de cosinha e mêza de 
João Gomes Moreira—Rua Fer-
reira Borges —(êm frente ao Arco 
d'Almedina — Coimbra. 

- 3?eitoral de Cereja 
\\ 1 de A y e r - 0 remádio mais 

l y m i f » f ^ i 1\ fg- seguro que ha para a cura da tos-
tVJi^- se, bronchite, asthma e tubercu-

j J u M p a l m i M í r , frasco, I $ I O O 

Y g o r d o C a b e l l o de 
'^iPK^^^^^^^/^^ffe^S Ayer-Impede que o Cabello 

S à S ^ ^ i Z ^ ^ - ^ p ^ E se torne branco e restaura ao ca-
bello grisalho a sua vitalidade e 
formosura. 

lExitracto composto de S a l s a p a i r r i l l i a de 
A y e r . - Para puiificvr o sangue, limpar o corpo e cura radical 
das escrófulas. Frasco i $ i o o réis. 

O remédio de A y e r corvtra sezões .— Febres in-
termitentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sam altamente concen-
trados de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito 
tempo. 

Pí lulas car t l iar t icas de Ayer—O melhor purga-
tivo suave inteiramente vegetal. 

T Ó I V I O O O R I E N T A L 

COIMBRA 

.... JEáta casa que enp.Çjoy^ro,J$ni melhor sortido i ntò''ém " í e r -
ragens e m a t e r i a e s d e c o n s t r u e ç â o como em 
c v ç t i l » m i a , a r t i g o s d e f á n t i a ^ i a e . u t e n s í l i o s c i e 
o r a i n h a e m ê s a , participa a tòdo^ os seus freguêses., e ao 
pá^Iico em geral, que acaba* de redUair b&stanti; o preço de quas. 
touòs os seus artigetè. 

As condições em que faz todas as suas c o m p r a s d i r e -
c t a m e n t e n a s p r i n e i p a e s p r a ç a s e x t r a n j e i -
r a s e f a b r i c a s p o r t u g u ê s a s , sam uma garantia de 
qiue pôde vender em melhores condições do que qualquer outra 
cafcti desta cidade. 

ipraça pelo preço da avalia-
ção, no valor de 33$000. 

A contribuição de- registo será 
paga pelo ^ r j j a t a n t g . .• f 

São por fstfc citád^s para Assis-
tirem â pi Iça qufiesquei- credo 
res incertos. 
. Coimbra, 24 de maio de 1902, 

Verifiquei a exactidão. 
0 6 3<r~rnfiiniu '-1'. 
v i m i t m a . a i f t ^ ^ J ? ^ oé* 

. Gfí Calliste. 

O Escrivão interino, 

J. A. 2PWWíh2QHJ3HI 

ID reposteiros e galerias; 
2 balcões com estantes; 
1 armação para escriptorio; 
2 portas de vidraça, candiei-

ros e canalisação. 

Arrendam se os altos da casa 
da rua do Visconde da Luz, io3. 

Para tudo trata-se na mesma. 

Rua da Conicordia, n.es 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa 
situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a d o s Ca-
sinos e a d o i s p a s s o s 

( d n p r a i a d e b à f a f i i o s , 
èonfinúa reefebendo hóspedes per 
manentes, por preços commodos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde Í S O O r é i s . 

O proprietário, 

José Maria Jumor. 

rfflova (Eavaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, tabacaria, Perfuma 
ria. 

Carteiras, malas, caixas de cha 
rão, e todos os objectos de escri 
ptorio. 

MARCA «CASSELS» 

Exquesi ta p r epa ração p a r a aíovmosear 

o cabello 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

Casa em S. Antonio dos Olivaes 
Arrenda-se por anno uma casa 

e jardim reedificada de novo, de-
nominada a casa dos Gambouas; 
serve para família decente. 

Para tractar, rua dos Sapatei-
ros, 62 a 72, ou em Cellas, An-
tónio Pedro Leite. 

Ò "ant ;go estabelecimento de 
_„ ^ VIVlVcI C fl-banhos pèrtencénte á . 

lhos do fallecido António dos Reis, 
sitò no Bâirío N0V0 da cidade da 
Figueira da Foz. 
. .EjStá montada, .com deceptia e 

em condições de não dar despeza, 
alguma ao arrend&tario: , tep boas 
baíiWefràs de péáía e fei¥ó tíárrial 
tadoe todos os pertencefe de quáf-
tQ., deppsitos para agtja doce. e 
salgada et£. 

Também se arrenda unça casa 
de .habitação sita na rua .do Paço 
da mesma cidade; e um terreno 
junto á estação dos caminhos de 
ferro; períérCentes á mesma vi-
uva e filhos.. 

Trata se com Abel da Encar-
nação PéS&nà, prôpV!etárrd do 
Hotel Reis, Figueira da- Foz. 
. t :. -

MARCA «CASSELS Piluks crieataes de A. R. de Passos 
Pharniaceuíiio pela Universidade 

Cura frequente, em 48 horas, 
da blenorrhagia {purgações, mes-
mo as' mais rebeldes.) Só com o 
uso dês^e acreditado medicariaen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5oo reis, pelo 
corre;io 5io. Deposito em Coim-
bra — Pharmacia Cordeiro — R. 
Ferreira Borges. 

Empresa editora de . 
" péífeaçóes ilínstradas 

162; 1.° — Rua da Rosa, —162, 1. 

Em publicação as obras Com-
pletas de Paulo de I^ock, ^asquaes 
está:,já em distribuição o primei-
ro volume nitidamente impresso 
e primorosamente ijlustrado cqm 
esplendidas pnoto-gravuras. 

JOÃO GOMES MOREIRA 
Rua Ferreira Borges 

COIMBRA 

AUTO MOVEIS 
A . S>í6fi 'raic«4 C . a 

Agência—lí. Ferreira Borges, 43 a 52 
C o i m b r a 

G - L Y C E R I N A S A B O N E T E D 

MARCA «CASSELS 

cMuito grandes— Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias 

Espingardas 
De fogo central e de carregar 

pela bôcca. Vendem-se com gran-
de abatimento. 

VENDAS A P R E S T A Ç Õ E S 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA Fábrica manaal de calçado e tamancos 

» • e depósito de aípargatas 
tti-jOl' n"t »7- • uff iíl,,l ,«» 

Thomás Pomb^r com estabe-
lecimento de bric à-brac, tabacos 
e occulista na rua Ferreira Bor-
ges, em frente ao Arco d'Alme-
dina, tem para vender uma.mêsa 
de pau preto e sândalo, com em-
butiJos de.maifim e obra de ta-
J.na. Qu iii a pretender pôde ir 
vê la aq seu estabelecimento on-
de está cm exposição. 

cyhndros íuípí.ços^^QUI v^t^pi 
populares, cançònetas, ópfr». 
"zlTzueTTã" 
mii 

L e m b r a i : a todas as pes^ 
sôas que íoredi a'L?kb'òa, que 
não se esqti«çag#(>4ç gisii^r 
maravdl ic^a c s m ^ r e i ^ n ^ e 
blxposiçáo f J i ! e ÁrílMicu 
SINGER, mstiMíííf Vfti rua do 
Prmeipe, a entrada da Ave-
n i d a j n í i A â M 3 T 2 Y 2 0 3 1 

44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

D*éfp'ôsií0 das ligitimas machi-
nas S i n g e r , instrumentos, mu-
sicas, Pianos, BicyclGtas, occulos 
e lunetas. 

Por mais uma vez provar que 
as machinas S i i í g e r , são as 
mais acreditadas do Mundo, as 
mais solidas, e as mais simples, 
é que já vendemos no nosso de-
posito mil e tantas machinas. & 
caso raro aparecer uma machina 
S i n g - e r , a concertar aparecen-
do diariamente dezenas delias 
doutrps auctores a concertar na 
nossa officina. ReCómmendamos 
ás sr.as costureiras e alfaiates a 
machina S i n g - e r , Bobina Cen-
tral (ultima palavra); temos sem-
pre um completo sortido em agu-
lhas e peças para todas as ma-
chinas. Guitarras, Violões, Ban-
dolins, Bandolinetas, R e becas, 
Violetos, arcos, cordas, flautas, 
clarins, occulos e lunetas. 

Ha um sáldo de musicas para 
piap.no a 40 réis. Concerta-se 
toda a qualidade de machinas, bi-
cyeietâs, instrumentos e tudo o 
quanto for em metal amarello, 
para o que temos pessoal compe-
tentemente habilitado. 

P R E Ç O S FIXOS 

I i O * 9 A Ú O M I M l f # 

MARTINS DE ARAUJO 

R E S I S T E N C I A 

. .CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilhas: ; 

AnnoWiUttlA fiii. 
Semestre 
Trimestre .„ , . . . . . .« . . . v 6 

Sem estampilha: 

Semestrd 
Trimestre 

Anr^ i çm-s^g ra tu i t q iqçn t e^ - . 
dás as publicações coni cuja re-
messa este jornal f ô r honrado. 



Editor 

Manuel d'01iveira Amaral 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, ria Ferreira Borges, 135 

Officina typográphica 

Rua Martins de Carvalho, 7 e 9 

questão religiosa 
Volta a produzir-se no país a 

questão religiosa que, duran te um 
período bas tante longo, manteve os 
espíritos numa revolta honesta e 
justa. 

E' natural o facto, que resulta, 
como lógico corollário, da manei ra 
como no anter ior recontro se com-
bateu a ameaça temerosa do jesui-
tismo, e da forma desconsoladora 
como se recebeu essa burla insigne 
do decreto regular isador do sr. 
Hintze Ribeiro. 

Esse movimento, cujos effeitos 
resultaram nullos, não podia deixar 
aos reaccionários uma licção seve-
ra para conter fu turas tentativas. 

Não. Da campanha t i raram in-
centivos, organisaram-se, ganharam 
alôr na investida, e com a tenaci-
dade que é a sua característ ica e 
o elemento primacial dos seus t r ium-
phos, cont inuaram a estender o seu 
predomínio, a insinuar-se em todas 
jas classes e em todos os recantos 
!do paiz, fomentando a creação de 
;associaçõesinhas de rotulo piedoso 
em que a mult idão crédula fosse 
receber a senha da sua doutr ina 
immoral e subversiva. 

Correlacionaram, analysaram 
os factos, e, n 'uma illação justa, 

iram b e m q u e j»? 

ccinorosas e asTsuas provocações 
udazes ou passavam despercebi 
as e ficavam inultas, ou resulta-

vam, como d 'aquella vez, n 'uma 
Victoria legal. 

A' legislação rasgadamente li-
eral, representat iva d u m largo es-

brço de intelligencia e de audacia , 
ue vigorava sobre as congrega-
res religiosas, e era uma herança 

gloriosa e preciosíssima de gran-
des homens e grandes luctas, con-
sentiu-se que se substituísse a mys-
tificação provocadora do celebre 
decreto de 18 de abril, uma das 
traições vulgares do actual chefe 
do governo. 

E a esta protecção que do alto 
vinha defendel-os car inhosamente , 
accrescia ainda, como que a facili-
tar-lhes o tr iumpho, a indecisão, a 
fraqueza, a insensatez e até a hy-
pocrisia de certos agrupamentos li -
beraes que se formaram, precipita-
damente, para combatel-os, e que 
debandaram breve, açoutados por 
discórdias intimas e por desalentos 
injustificáveis, feridos da própria 
inconsistência das suas convicções 
e do seu prograrnma, condem. ía-
dos pelos vicios da sua composição 
hybrida. 

Os reaccionários mediram, pois, 
as forças do adversario, sentiram 
que a sua p ropaganda se havia já 
insinuado mui to fundo, para que 
fosse possível operar , n 'uma esca-
ramuça breve da populaça , e com 
a ôca gralhada da imprensa mer -
cantil uma l ibertação d u r a d o u r a : 
lançaram em resposta ás concita-
ções farfa lhudas dos liberaes um 
para tra\ audacioso, e seguros da 
sua força, julgam-se agora senhores 
do campo, p imponeando sem res-
peitos e sem os disfarces que e ram 
ainda uma manifestação de receio. 
- E ' perigoso, porém, generahsar 
o conceito a futuros movimentos 
da opinião. N ã o é fatal, nem log co, 
que os acontecimentos se reprodu-
zam sob o mesmo aspecto, com a 
piesma primitiva natureza, nada 

t razendo de fecundo e du radouro 
no seu c lamorar ruidoso. 

O povo a quem um regimen de 
var iada exploração gasta o corpo 
e entenebrece o espirito, não deixa 
de aperceber-se do ludibrio indeco-
roso de que é vict ima; e, se na sua 
quietude singular olha resignado, 
por muito tempo, para o desprezo 
a que votam as suas reclamações, 
dia vem em que abre a repreza da 
sua cólera e leva deante de si, n 'um 
impulso formidável e cego, tudo 
que ao seu espirito se mostre como 
sendo um elemento da tyrannia que 
o opprimiu e insultou. 

A historia fornece exemplos fri-
santes, e não seremos nós quem 
ámanhã , deante d 'uma a f i r m a ç ã o 
violenta ila multidão, venha lançar 
ana themas sobre os seus desvaira-
mentos, deploráveis, sim, mas ple-
namente justificados pela evidente 
e incessante provocação. 

Os re accionários não vão bem, 
fiando muito do seu poder io e 
muito mais ainda da fria mansue-
tude do povo. 

T o d o s os seus esforços para re-
constituir a força abalada, perdida, 
do ul t ramontanismo, que a civilisa-
ção tem acossado com o anathe-
ma formidarido das suas descober-
tas e prodigiosas conquistas, resul-
tam provadamente impotentes como 
o af f i rmam factos claros de t ran-

rada intolerância antiga. 
As provocações , pois, que do 

campo reaccionário vem a incitar-
nos, fornecem o ensejo a abrir a 
lucta que alguma cousa de util, pro-
gressivo, e bom engendrará , e não 
seremos r>ós que desprezemos a op-
por tunidade de a prepara r e forta-
lecer com o nosso apoio. 

A campanha em que, não ha 
muito, um episodio intercorrente 
nos lançou, serviu a acabar com 
illusÕes perigosas, desaf rontando o 
nosso âmbi to de acção e desfazen-
do escrupulos que são ainda sobre-
vivencias atavicas e educat ivas ; e 
por isso é de esperar que d'esta 
vez não nos deixaremos illudir e 
ensurdecer pelo rufiar irritante da 
rethorica conselheiril, assentando 
n 'uma attitude criteriosa e resoluta. 

Por nossa parte, accudindo ao 
primeiro alarme, não desacompa-
nharemos quaesquer protestos que 
se tentem para a tacar o perigo ne-
gro, sern deixar de nos reservar-
mos, no entanto, toda a l iberdade 
na maneira de medir e julgar a 
questão. 

• 

0 general íss imo de Trajouce 
Recor tamos do Jornal: 

«O sr. ministro da guerra vai 
começar em breve um passeio trium-
phal pe:o país. Desta vez não se tra-
ta de um passeio recreativo politico, 
mas sim duma revista das últimas 
vontades da última organisação do 
exercito. Esta revista, pelas condi-
ções em que se realisa e pelo largo 
estado maior que acompanha o sr. 
Pimentel Pinto, vai custar largos 
conto' de réis ao thesouro. E' para 
aCudir a esse roubo, que se estám 
licenciando as praças ainda no pri-
meiro anno de alistamento ! ! 

«E é assim que se instrue o exér-
cito 1» 

Devia caber ao heroíco mare-
chal das manobras de Tra jouce a 
glória dc inaugurar , em excursão 
vistosa e cara, a vida nôva que o 
governo annunciou. 

Vai com vista aos offieiaes da 
tam celebrada representação ao rei. 

Partido repiblicano 

Não é desarrasoadc insistir nas con-
siderações que vimos fazendo ácerca 
da attitude do partide republicano na 
presente conjunctura. . 

A crise de desalento que, apoz a 
approvação do convénio, se manifes-
tou não deve protraír-se, pois que alta-
mente prejudica a acção partidária e dei-
xa desprotegidos os mais sagrados inte-
resses da pátria. 

Comprehende-se o desespero, filho 
das grandes dores que, ao produzi-
rem-se, como que nos cerram para 
sempre os horizontes á entrevisao con-
fortadora das esperanças; mas não se 
acceita sem protesto a resolução sere-
na, fria, de abandonar uma causa que 
pôde ter sido rudemente ferida, mas que 
ainda não está irremediavelmente por 
terra. 

O abandono da lucta nas circun-
stâncias presentes, poderia traduzir im-
paciências que seriam compromette-
dora denúncia de ambições mal repre-
sadas. Quem combate pela República 
no exclusivo interesse da pátria e com 
o nobre desejo de que ella fructifique 
em todos os seus bellos resultados, 
não pôde coherentemente deixar devo-
luto o seu posto de combate, quando 
elle mais rijamente perciza de ser fe-
rido. 

Todos os partidos téem as suas cri-
ses. A uma phase de fébril actividade 
não raro succede uma outra de calma-
ria e desfallecimeratos. 

Isso é natural, e fatal. 
Mas o que nãso é justo é que sem 

outra razão além da amargura do mo-
rrWÍSYv.r,?Jr-rpVif•rVi-rnriíi'r Il^lni-'ar"r r>m-
promissos de solidariedade política^ue-
a mais simples coheréncia ensina a 
manter intactos. 

O partido republicano tem o dever 
de proseguir na lucta, combatendo á 
ouíratice a monarchia e atacando si-
multáneamente a indifferença mórbida 
do país. E pois que o último congres-
so fixou um plano de reorganisação 
partidária e lançou o pregão de vida 
nova, activo, denodado, intransigente, 
urge effectivar as resoluções tomadas, 
dispondo todos os elementos para a lu-
cta que domínadoramente se impõe. 

Confesse se que o aspecto do país 
não é muito para originar esperanças e 
accender enthusiasmos. Mas por que 
a tarefa é mais diffícil, e vai deparar 
óbices mais altos, será accaso menos 
justa e honrosa? 

Não, que o valôr duma campanha 
está percizamente na razão directa das 
obstáculos que vence e dos sacrifícios 
que exige. 

Assim, a nossa campanha será gran-
diosa e justa. 

Appellando para o partido republi-
cano, confiamos em que a sua attitude 
ha de corresponder ás nossas bôas es-
ranças; e outrosim confiamos em que 
aquêlles dos nossos correligionários 
que se deixam veneçr por um çontris-
tador scepticismo hám de voltar a dar 
á nossa causa a galhardia do seu es-
forço profícuo. 

A Resistência insiste no seu propó-
sito de lucta: continúa prestando á cau-
sa da República o seu incondiccional e 
fervoroso appoio; e só dará por finda 
a sua missão se no partido republica-
no encontrar uma indifferença egual á 
do país, 

Os rotativos 

E' curioso surprehender o pânico 
dos rotativos, ameaçados duma inter-
cepção calamitosa no goso periódico 
dos benesses da administração pública. 

Os progressistas sam naturalmente 
os mais furiosos. Parece que por Í c 
côrdo negociado pelo sr. Navarro das 
lamas, deviam apossar-se do poder lo-
go após a approvação do convénio. O 
sr. Hintze, que não é homem para se 
deixar enliçar por escrúpulos, insiste 
em ficar; e como se isto não bastasse 
para accender-lhes as iras, os extra 
procuram substituir-se lhes na succes-
são do poder. 

E-' vê-los! 
Lembram um herdeiro ludibriado... 

(Notícias da côrte 

Sua majestade El Rei foi para Villa 
Viçosa assistir ás importantes feiras 
annuaes que alii se costumam realisar 
em maio. 

Ainda não está marcado o dia em 
que Sua Majestade partirá para Alter 
do Chão, desembarcando na estação 
do Crato para visitar a caudelaria que 
é propriedade da casa de Bragança. 

I V o t a — E s t á m sendo licencia-
das as praças ainda no primeiro anno 
de alistamento. 

A grande droga... 

Os vários salvadores improvisados 
continuam a apregoar as virtudes mirí-
ficas da sua droga governativa cujo se-
gredo de manipulação só êlles possuem. 

Caímos ás vêzes em coméçar a ler 
a sua parolagem charlatanesca' que*no 
argot dos partidos políticos se chama 
prograrnma; e, francamente, e sem of-
fensa ao patriotismo e mais partes dos 
vários cincinatos, fica-nos a mesma im-
pressão que ao chegar ao fim de um 
dêsses mirabolantes réclames das Pil-
lulas Pink:—uma impressão de logro. 

Falleceu na quarta feira o contínuo 
da Universidade sr. Luís Diniz de Car-
valho, que ha muitos annos era victi-
ma duma terrível enfermidade. 

Soveral 

Na bolsa da politica indígena con-
tinuam subindo os fundos dêste salva-
dor da pátria. 

Os rotativos, vendo em perigo os 
seus interesses, atiram-se raivosos ao 
homem, parecendo querer reduzi-lo a 
terra, cinza e nada. 

E' que a apresentação deste novo 
factor no tablado onde desde ha mui-
to vinham exercendo a sua industria, 
vem transtornar-lhes as combinações, 
pondo em risco a continuação do rega-
bofe. 

E de mais a mais o nosso embai-
xador em Londres, o dedicado amigo 
de Inglaterra, o dandy que tanta admi-
ração causa nos salõ:s do bom tom, 
é apoiado pelas hostes do sr. João 
Franco. 

O rei quer ao Sovertl como ás me-
ninas dos seus olhos e portanto sam 
cada vez maiores as probabilidades de 
tal entidade vir a ser o chefe dum go-
verno de força. 

Porque, e vergonha é confessa-lo, o 
rei é a única entidade que ainda tem 
força no país. Força que lhe dá a igno-
rancia do povo e as ambições dos po» 
líticos. 

Temos, portanto, em prespectiva 
um ministério Soveral-franquista. 

Que de tal união saíam boas crias, 
sam os nossos deseijos. 

Foi a Lisboa o digno director das 
Obras Publicas dêste districto para 
conferenciar com o respectivo ministro 
ácerca da distribuição dos fundos para 
as reparações nas estradas que delias 
necessitem. 

X O curso do 2.° anno jurídico, em 
assembleia geral de 3o de maio de 1902, 
resolveu, sob proposta do sr. José de 
Arruella, approvada por unanimidade, 
offerecer ao seu condiscípulo Vasco de 
Quevedo, como prova de regosijo pelo 
seu completo restabelecimento, que 
conterá os nomes de todos os condiscí-
pulos, que concorrerem para êste fim. 

Para adquisição desta ofíerta, no-
meou-se uma çommissão composta dos 
srs. : — Mário Barroso Henriques da 
Silva, João de Sande Calheiros Mexia 
Salema, Francisco Pires Tavares, José 
Maria Proença d'Almeida Garrett, Ar-

. mando Cancella e Abílio Ribeiro de 
Almeida, 

CHRÓNICAS DE THEATRO 
Sada Yacco 

Desde muito novo que eu senti a 
fascinação pela arte japonêsa. 

Quando eu comecei a andar á des-
coberta na casa antiga, em que nasci, 
encontrei, escondida, uma jarra japo-
nêsa, que me prendeu, que vejo ainda 
e que, hoje mesmo, poderia desenhar 
de cór. 

Puz-me a mirá-la, a olhar aquêlles 
esmaltes que se deixavam atravessar 
pela luz, aquellas cores delicadas como 
as das sedas antigas, que minha mãe 
me não mostrava senão na sua mão, 
aqueUas figuras, que eu nunca vira, finas 
de mãos longas a sumirem-se na carícia 
das pregas dos vestidos, como se o ar 
lhes fizesse mal. 

Gostava daquella jarra; interessa-
va-me a vida daquêlles senhores, que 
á beira mar, donde se erguia ao longe 
uma montanha, deitavam gravemente 
um papagaio. 

Gostava sem saber porquê, e, ainda 
hoje, que a jarra desappareceu, sinto a 
pena que me entristecia então por estar 
partida aquella jarra tam bonita. 

Aos vinte annos, tinha questões pelo 
Japão, irritava-me quando ouvia cha-
mar exotismo á adoração da arte da-
quêlle país, e era tal a' minha loucura 
que, um dia, quási chorava de alegria, 
quando encontrei um outro estudante 
que admirou, comprehendeu e sentiu, 
como eu, a obra que Gonse publicára 
sobre a arte japonêsa. 

Quando êlle saiu de minha casa, 
"r- -1 = eu. . o-vt 

muito tempo o meu pou-
co dinheiro de estudante. 

Adoro aquêlles desenhos, em que 
até os pontos vivem na escuridão dum 
olhar, na delicadeza da pétala de uma 
flôr, na espuma com que as ondas aca-
riciam os corpos prateados dos peixes 
a brincar e a dividir a água. 

Quando assisti ás representações 
da Sada Yacco, a emoção artística era 
tam forte e tam nova, que algum tem-
po, não soube se era dôr. 

A vida que me deram aquêlles acto-
res, era a vida que eu conhecia pelas 
obras dos pintores. As attitudes dêl-
les lembravam me porcelanas raras, 
algumas vira-as em bronzes, que me 
haviam prendido a admiração, èm es-
tatuetas delicadas, cheias de vida e 
sentimento artístico. 

Olhava, sem cessar, e pelo succe-
der da mímica, eu ía descobrindo a 
curva harmoniosa daquêlles movimen-
tos, o rythmo do gesto, a cadência da 
marcha. 

Sada Yacco, a dançar, quási nem 
pousa sobre o chão; o vestido, desen-
rolando-se no rythmo da dança, pare-
ce levantar aquêlle corpo leve, que foge 
e se annulla no revoltear das sêdas, e 
que se julga vêr subir e apparecer para 
morrer como um perfume, na sua ca-
beça languida d'amôr. 

O corpo delicado de Sada Yacco 
não se advinha. 

Nos seus vestidos, as plantas levan-
tam-se nas curvas caprichosas das has-
tes d'ouro, e o corpo perde-se no des-
abrochar das flores. 

E' como se na primavera dançasse 
uma sébe florida : a sua cabeça grande 
encima aquêlle corpo delicado, que pa-
rece vergar ao peso delia, como a has-
te duma planta ao pêso duma flôr. 

A mulher japonêsa sabe o encanto 
que lhe dá a terra em que nasceu: co-
bre-se de flores, encobre-se de nuvens, 
anda no meio dos vôos das aves, cujas 
pennas de sêda lhe cobrem os vestidos. 

Numa dança, Sada Yacco envolveu 
o busto no encanto do nevoeiro.. So-
bre o hombro, a lua brilhava no meio 
da sêda prateada como a água. quan-
do lhe bate o luar. Viam-se subir na 
noite as hastes dos bambús, voava no 
céo a mancha escura duma ave cortan-
do a sêda prateada e leve. 

O rôsto animado pela dança oscil-
lava, como os balões que êlles inven-
táram para que nas suas noites de fes-
ta houvesse sempre, no çéo, estreita^ 
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namoradas a mirarem-se na água dos-
lagos e ribeiros. 

Tem todas as elegâncias de movi 
mento o corpo das bailadeiras japonê-
sas. 

A's vêses encolhem-se, dobram-se 
. para o chão c deslizam no passo leve 
e miúdo que téem as aves, quando des-
cem a andar sobre a terra. 

Na expressão das paixões, o ser in-
teiro é dominado exclusivamente pela 
vida do sentimento. 

O amôr, a heroicidade, o ciume; a 
ferocidade vibram no mais pequenino 
músculo, àccentuam se na mais insigni 
ficante attitude e traduzem-se sempre 
sem a correcção que os actores civili-
sados téem, a pretenderem mostrar 
que sabem dominar se no tumultuar da 
"vida. 

E' esta posse exclusiva do corpo 
pela vida artística, que Lemaitre assi-
gnála como o segredo da fascinação 
que Sarah Bernhardt tem sobre os que 
sabem comprehendê-la. 

E essa possessão absoluta nota-se 
.em Sada Yacco e nos artistas que a 
acompanham. 

A arte japonêsa procurou a inten 
sidàde dá vida nas coisas mais humil-
des', nas plantas rasteiras e nos inse-
ctos, e assim conheceu o encanto do 
sorriso, o mystério da morte. 

De tantó amarem a natureza, os Ja-
poneses descobriram a expressão ini-
cial da vida-, por isso a sua pintura é 
cílara e simples, como a conclusão dum 
raciocínio, como a deducção duma fór-
mula matheriiática. 

Não ha linha, que não exprima cla-
ramente um momento vital simples e 
necessário; não ha ponto mesmo que 
se não anime da expressão da vida. 

Por isso êlles, a pintar a morte 
dum insecto, que a chuva collou á terra 
e que debalde tenta soltar-se, encontram 
a attitude pequenina, que vive, num 
movimento trágico, mais que a muscu-
latura de Laocoonte no mármore admi 
rado que nos deixou a arte antiga. 

As attitudes dos actores japonêses 
sam estudadas com tanto cuidado por 
elles como pelos pintores e sam tradu-
zidas. pela mesma fórma summária no 
que tem de fundamental. 

Ora é para recordar que foi na 
dansa ingénua d'uma bailadora Anna-
mita que Gerôme, o grande esculptor, 
encontrou o movimento claro e sim-
g W . que havia de animar n<-> mármo-

Inclinou o corpo, cortou as folhas, 
e pôz-se a olhar o voo negro dos mor-
cegos, tentando reproduzi lo, approxi-
mando as folhas umas das outras, afas-
tando as depois para as tornar a jun-
tar. 

Assim se inventou, no Japão, o le-
que, uma noite, em que um artista á 
procura duma estreila no céo, admirou 
pei < primeira vez a graça que dava a 
vida á aza repugnante do morcego. 

E desta admiração duma aza forte 
e negra nasceu o leque, que pôz nos 
dedos delicados das japonesas a carícia 
leve do voo florido das borboletas... 

T . C, 

E n u n c a n j n g u e m vira tal e n c a n t o 
T»as. dansas applaudidas da bailarina 
parisiense. 

E aquêlle gesto simples e ingénuo 
veio gritar mais alto a graça provo-
cante, o rythmo melodioso daquêlle 
bello corpo. 

Cada sentimento, cada paixão se 
traduz, em cada organismo, por movi-
mentos da exterionsação dependentes 
da complicação maior ou menor de ca-
da ser; mas no organismo, ainda o mais 
complicado, se manifesta um movi-
mento inicial, que traduz a paixão no 
sêr simples, como na vida dos organis-
mos complicados se vê sempre domi-
nante a vida da céllula. 

Os japonêses, estudando com pai 
xão a vida dos animaes simples, a morte 
dos insectos e o amôr das borboletas 
encontraram a forma inicial porque se 
traduz o sentimento; porisso a sua arte 
é tám admirada, porque ella traduz na 
fórma mais clara e rápida o pensa-
mento pelo que elle tem de mais uni-
versal e humano, na manifestação da 
vida commum a todos os, que soffrem. 
' Por isso Sada Yacco sabe mos-

trar hoje, ella que nasceu, longe da ci-
vilisação occidental, a attitude, o gesto 
trágico que a arte refinada da Grécia 
consagrou em baixos relevos, restituídos 
á nossa admiração pela terra, que os 
guardou com 0 cuidado com que con-
serva o corpo dos santos e dos heroes; 

* Os actores japonêses deram-me, 
nesta noite, em interpretações de um 
grande carácter artístico, a vida do Ja 
pão, como a contam as obras primas 
da esculptura, como a descrevem os 
seus pintores, a quem a admiração dos 
artistas deu um papel tam grande no 
rejuvenescimento da arte europeia. 

Não pode ter consagração maior o 
talento de um actor. 

Foi pela admiração da vida que os 
japonêses chegaram ao culto da arte e 
da paixão. 

Conta a lenda japonêsa que uma 
noite, um «-'cismador, em Tomb , ficá-
ra admirado com a graça com que se 
fechavam e abriam as azas dos mor-
cegos a voar. 

Era isto pelo anno de 670. Corria 
o vento fresco, fazendo inclinar so-
bre a água as folhas largas de uma 
planta aha; e viu o artista que aquellas 
folhas, que o vento juntava e separava, 
tinham a graça, que elle julgara achar 
m vôo dos morcegos. 

A queima das i i tas — 
Realisou-se êste anno a festa tradiccio-
nal dos cursos do quarto anno das di-
versas faculdades. 

Este uso é relativamente recente, 
data das festas em honra de CamÕ:s, 
que iniciaram um período novo de acti-
vidade intellectual na academia, movi-
mento de curta duração, a que se de-
ve o início das obras do Theatro Acadé-
mico. 

Este anno coube a parte principal 
ao curso do 4.0 anno médico, que foi 
com um grande cortejo estraír a porta 
férrea o ponto, que êste anno houvera 
difficuldades a impor á luz do dia. 

Levavam triumphalmente um gran-
de fórceps, prevendo complicações e 
difficuldades. 

Não obstante uma gestação labb-
riosa, corte da por sustos e tumultos, a 
operação correu sefri difficuldade, e o 
ponto foi estraído da porta férrea, sem 
gritos da Alma-SMater, contra as pre-
visões de muita gente que se julga en-
tendida. 

Com a applicação do fórceps, ex-
traíram os estudantes grandes pontos 
de admiração da côr das diversas fa-
culdades, que íôram arvorados e pas-
seados triumphalmente ao som da hy-
mno do curso, e sob o estalar dos fo-
guetes, que em cima, se andavam a rir 
de troça ao céo de chuva, triste e 
amuado. 

As fitas subiram para o céo agar-
radas a um balão, a fugir á chuva, que 
fazia chorar o sr. José d Arruella sobre 
a terra 

O hymno era de Annibal Dias, a 
phylarmónica era, como pedia o sym-
bolo, a ''Boa-União. ______ 

viessem apenis os que podessem trans-
portar n'umasó viagem do carro cel-
lular. 

Acabar-seia assim com o espectá-
culo vergonbso, a que a curiosidade 
publica dá lo>ar, emquanto os presos 
esperam quevolte da Penitenciaria a 
buscal-os, o <arro que conduziu a pri-
meira leva. 

' A providencia não é impossível, 
nem difficil é realisar. 

O enceramento das matriculas co-
meça no dia 2 para as faculdades de 
theologia e ríedicina, no dia 3 para a 
de direito, n» dia 4 para as de philo-
sophia e mahematica. 

Os actos começam, em todas as fa-
culdades, no dia 9 do corrente. 

Amanhã reúnem as faculdades de 
philosophia t direito para o julgamento 
da's faltas. 

Associação dos Artistas 

Começou no dia 29 o bazar de 
prendas, que esta sympáthica associa-
ção promoveu em beneficio do seu 
cofre. 

O mau tempo tem prejudicado bas-
tante o bazar, não deixando que a con-
corrência seja grande, pois, não obstan-
te estar mos no principio de junho, tem 
feito frio e temporal como se janeiro 
fosse quem désse ainda os dias santos. 

O rendimento, até hoje, é o se-
guinte: 

Dia. 29 \ * 

Donativos 144Í6000 
Venda de bilhetes 67^680 
Idem em tômbola 3$ooo 
Arrematações $>3oo 

Dia 3o 

Venda de bilhetes 8^900 
Arrematações 136460 
Tombola 

Dia 3i 

Venda de bilhetes 9^820 
Tombola $200 

Total 237Í6660 

a d h e r i u ; ficára e n t e r n e c i d o c o m a VOZ 
do segundanista José d'Arruelia, que 
trovou a pedir que se deixassem de 
praxes, que deixassem andar os caloi-
ros de noite pela rua, e que, quando 
os encontrassem, lhe.s não fizessem 
troça, e os beijass-em. 

Uma pouca vergonha, que até nos 
faz fallar em verso. 

O nosso collega o Tribuno Popu 
lar, já o publicou no último número, e 
deu-lhe a sua approvação. 

José d'Arruella é uma alma senti-
mental e delicada, que a chuva torna 
triste e dum choro communicativo. 

Sam provas da harmonia universal. 
Uma nuvem no céo torna triste o 

cantar do rouxinol. 
E' a bondade de Deus. 
Chove, tornam se tristes os que can-

tam na natureza. 
Chove,—entristecem o sr. José d'Ar-

ruella e as gallinhas. 

A gfoipes de saferc 

A reforma do theatro Normal já 
deu causa a um duello. 

O sr. Abel Botelho escreveu no 
Dia um artigo apreciando desfavora-
velmente o novo parto do governo, no 
qual o sr. Eduardo Schwalbach se jul-
gou attingido e offendido. 

Bateram se ao sabre, não no alto 
da Cotovia, mas no sitio da Ameixoeira, 
ficando ferido sem gravidade, na cabe-
ça, o sr. Abel Botelho. 

Emquanto estes se batem, o auctor 
da obra, esfrega as mãos, ri-se e . . . 
assume as responsabilidades costu-
madas. 

Ou elle não fosse o fundamental 
Hintze! 

Hoje deve tocar no bazar a excel-
FÍ^iieira da Foz. 

As prendas de mais valor que exis-
tem no bazar, e que ainda não sairam, 
sam as seguintes: — uma salva de pra-
ta offerecida pelo nobre conde de Valen-
ças; uma bilheteira, pela rainha D. 
Amélia; um centro de mêsa, pelo rei; 
e um serviço para ovos, pela rainha 
mãe. 

A regulamentação do automobilismo 

O automobilismo tem para a segu-
rança da vida pública, um perigo bem 
assignalado já em toda a parte e que 
todas as nações téem pretendido remo-
ver organisando regulamentos especiaes. 

E' a fascinação das grandes veloci-
dades. 

E-te perigo, assignalado em records 
célebtes, determinou já até da parte da 
Suissa uma medida que foi muito cen-
surada, mas que nós approvamos com-
pletamente, mandando, numa corrida 
de automoveis,diminuiravelocidade aos 
chaufeurs enquanto atravessavam os 
terrenos da confederação numa corrida 
internacional. 

A atracção das grandes velocida-
des é sobretudo grande nos que come-
çam, e a sua inexperiência constitue 
um perigo maior que nunca será de-
mais assignalar. 

Coimbra é, já hoje, um centro im-
portante de automobilismo, e sel-o ha 
grande em breve attendendo ao franco 
desenvolvimento e actividade que se vê 
na Empresa Automobilista Po< tuguêsa, 
que, ainda ha tam pouco tempo, se 
estabeleceu nesta cidade. 

A facilidade de compras, a monta-
gem de officinas onde pessoal compe-
tente se vai adextrando em trabalhos 
de automobilismo, o estabelecimento 
de cocheiras podendo conter carros 
tanto da emprêsa como particulares, 
augmentarão mais e mais o commércio 
automobilista cujas transacções se ini-
ciam, com um movimento próspero. 

É conveniente, urgente, mesmo, 
não deixar ao bom senso de cada um 
a gradu tção do andamento, a veloci 
dade máxima. 

Pode regular se ÍSSQ agora, estu 
dando o caso com a attenção que re-
quer, e que tem merecido a outros 
paizes. 

É bom não deixar estabelecer hábi 
tos que mais tarde custem a dominar, 
é bom não esperar que o movimento 
considerável de automoveis, ou a repe-
tição de accidentes desagradaveis tor-
nem urgente e indispensável uma me-
dida pronta, que não tenha sido bem 
estudada. 

Avisinham se as festas da Rainha 
Santa, que atraem a Coimbra milhares 
de pessoas, gente do campo, inexpe-
riente, sempre pronta a imobilisar-se, 
pasmada, ao ver um facto novo 

P a r e c e - n o s occas i ão a z a d a u a r a pen -(ísic—dâauujinu—pn 

otocydettes ^erner 

O carro cellular, que ha dias veio 
para esta cidade, prestou serviço na 
sexta feira, pela primeira vez. 

X' estação nova chegaram, vindos 
do Porto, 20 condemnados, que vêem 
cumprir sentença na Penitenciaria de 
Coimbra, sendo 6 transportados no 
carro cellular e os restantes seguiram, 
acompanhados pela força de infanteria 
18, que os escoltou desde o Porto até 
aqui. 

C o m a v inda d ' e s t e s c o n d e m n a d o s 
sóbe o numero de presidiários a 47. 

Havia vantagem era fazer a trans-
ferencia dos presos, todas as vez^s que 
isso fosse possível, por fórma a que 

Dentre todos os meios ao alcance do 
grande público para acceleração no 
transporte, occupa um logar dos mais 
em vista a motoc^clette Werner. 

A solidês da sua construcção, forte 
e provada, pois o material empregue 
tanto no motor como no vehículo é de 
primeira ordem, faz com que, a esta 
hora, mais de 5:ooo máchinas demon-
strem, por todas as estradas do mun-
do, a sua indiscutível reputação. 

E' que a motocyclette impõe se de 
uma maneira absoluta. 

E' o mais fácil meio de viação au-
tomovel e ao mesmo tempo o mais ac-
cessivel a todas as bolsas. Por pouco 
mais do que uma máchina simples, 
obtém se uma Werner que vence com 
toda a facilidade as mais íngremes la-
deiras das estradas portuguesas e tudo 
isto á custa duns litros de gazolina. 

O modelo 1902, então, preenche 
todos os requisitos duma máchina ex-
cellente; é dotado de uma grande ele-
gância e ós melhoramentos feitos no 
motor que é de alumínio, dám lhe le-
vesa, porém só a necessária para se 
ter uma máchina apta a arrostar lon-
gas viagens. 

A' nossa redacção téem chegado 
várias queixas de pessoas de Miranda 
do Corvo, contra o chefe da estação 
telégrapho postal daquella villa. 

Os queixosos declaram que o chefe 
é um exceliènie rapás, mas que aban-
dona a estação, o que dá lugar a pre-
juízos e incómmodos. 

Servir bem o Estado e o amor ao 
mesmo tempo, é caso bicudo, que dá 
lugar a faltas que prejudicam terceiros, 
que se queixam com razão. 

Registaremos, com gôsto, a notícia 
da emenda do tal sr. chefe, que, com 
méthodo, pôde cumprir os seus deve-
res e attender ao seu corarão, 

À câmara municipal de Cantante 
e o contracto das carnes yerdes 

Escreve-se por vaidade, por pass 
tempo e por profissão; escreve coi 
pôde e sabe, aquêlle que se toma o< 
cargo da defesa dos povos. 

Com êsse fim, e despido de pi 
tensões, vamos chamar a attenção < 
ma corporação administrativa para 1 
assumpto que se nos affigura da má 
ma importância. Fá-lo hemos sem 
tuitos partidários nem resentimen 
pessoaes, apenas guiado pelo que 1 
dieta a razão a bem da saúde públi 

Ninguém medianamente illustn 
desconhece a influencia de alimen 
ção sobre a saúde e futuro das ge 
ções, e n :m sempre se lhe dispens 
sufficiente cuidado. 

Será ignorância ou desleixo cri 
noso ? 

Erradamente se pensa que se 
classe proletária das cidades, aquell 
custa de quem medram ociosos s 
conto, commerciantes sem escrúpu 
capitalistas exploradores que não q 
rem reconhecer que a propriedadi 
para elles um roubo, dizíamos, erra 
mente se pensa que só ella, a dos des] 
tegidos da sorte, tem uma alimei 
ção deficiente e viciada. 

Não. Nas cidades ha géneros 
mentícios adulterados; nas aldeias 
contram se egualmente, embora em 
nor número, quer importados, < 
scientemente ou inconscientemente 
grandes centros, quer viciados nos 
quenos meios, onde a humanidadi 
respeito pela saúde do próximo, is; 
que chamam consciência e moralidí 
tendem a desapparecer. 

A'parte, porém, a viciação dos 
mentos, escasseiam nas aldeias alj 
géneros de primeira necessidade. 

Na escolha dos dois meios pr 
riamos a abundádeia e commodidi 
dum, os bons ares do outro; regeití 
mos, in limine, o modo de viver hj 
nico d'ambos. 

Nêste concelho o lymphatismoi 
tra se duma maneira assustadora, 
de quer, se vêem creanças com 
pções erpetiginosas da cabeça e di 
ce, e corrimentos nasaes e aurieul 
intermináveis catarrhos das mucct 
ocular e pharíngea, etc.; tudo a 
festações dum temperamento lym 
tico. 

sai *eVit. aaMji j jpiu" j j i u i u i a u u u 
desgraças possíveis. 

Os quintanistas de medicina, para 
festejarem o encerramento das aulas, 
que se effectuou hontem, deram um 
jantar no restaurante José Guilherme, 
que acabou depois das 10 horas da 
noite. 

Foi um jantar animadíssimo, em 
que esfusiavam os ditos espirituosos e 
os brindes se succederam no meio das 
gargalhadas e da maior alegria. 

Bem hajam os intelligentes rapazes 
em se divertirem. 

Aviso aos interessados 

A camara municipal deste concelho 
fez publico, por meio de editaes affixa 
dos nos lugares costumados, que na 
secretaria da camara se encontra pa-
tente, por espaço de i5 dias, o rol da 
contribuição do serviço braçal do cor-
rente anno. 

Houve nada menos de dois come-
ços de incêndio na sexta-feira. 

Um pelas 7 horas da manhã, em 
Santa Clara, na padaria do sr. Antonio 
Maria, o outro perto do meio dia, em 
Fóra de Portas. 

Chegou a sair material de incêndios, 
que não foi necessário trabalhar, por 
os visinhos dos prédios já terem feito 
o serviço necessário. 

Os prejuisos foram insignificantes. 
Antes assim. 

Vám atrazadas as obras da Sé Ve-
lha, sendo para desejar que se lhes 
desse a actividade, que impõe a proxi-
midade da inauguração do venerando 
templo. 

A igreja, que tem estado agora sem 
vidraças, precisa ser vedada quanto an-
tes para limpar a poeira que se tem 
accumulado com as obras da restaura-
ção. 

Sem isso, não pôde começar-se de-
coração alguma. 

Não se pensou também no adro. 
E o seu estado é vergonhoso. 

Em 18 do corrente termina o praso 
para a entrega de requerimento para 
exames,Jcomoalumnas externas, na Es-
cóla Normal do Sexo Feminino. 

CTTTTI—lymphalianwl 
crofulo-tuberculose, porque, emborí 
da um dêstes vícios constitucionaes 
uma entidade mórbida autónoma, 
ao outro vai um só passo. 

Encontram-se aqui, como talvei 
parte alguma tenhamos observada 
números adultos e creanças portac 
damygdalas exhuberantes, de adn 
de abcessos frios, de lupus, etc., m 
festações múltiplas do mesma diati 
E, se é certo que algumas delia 
pódem filiar em antecedentes her 
syphilíticos, o maior número perti 
á escrofulo-tuberculose. 

Se alguns dêstes accidentes da 
tureza nitidamente tuberculosa pe 
tem por todo o tempo no estado 
tuberculose local, não é raro se 
seguidos de phthísica pulmonar. 

Estes estados mórbidos, herda 
de paes alcoolicos, arthríticos, syp 
ticos, tuberculosos ou incapazes, 
sua edade e estado hygiénico, de 
crear descendentes sem taras, ou ad 
ridos por aleitamento defeituoso e it 
ficiente, mercê da fraca alimentação 
mães, e, numa edade mais avanç 
por más condições hygiénicas, 
sejam: alimentação deficiente e vicia 
habitações húmidas sem ar nem 
preparam o terreno á tuberculose 
monar. 

O que é o lymphático, o escri 
loso, senão um candidato á tubei 
lose ? 

Cadima, 3o de Maio de 1902. 

X . 

m 

Noticiou ha dias um nosso co.. 
local que um grupo de indivíduos 
logar de Santo Antonio dos Oliv 
tinha assaltado, á entrada do mes 
logar, uns guardas da policia civil, 
tidos á paisana, que para ali tin 
ido em serviço de vigilancia á gatui 
gem. 

O movei, porém, do assalto, 
conforme uma copia da participa 
apresentada ao sr. commissário de 
licia, o ter-se o guatda n.° 64 apossa 
d'um guarda-sol, que se achava 
sitado no estabelecimento do sr 
quim Marques, e pertencente a 
Felismino, o qual sendo prevenido 
Eugénio Pereira,, uma das testemun 
que reconheceu o furto na mão do 
licia, foi immediatamente sobre el 
encontrando o, preveniu-o de que o 
peu lhe pertencia, recusando se e 
entregar lh'o. 

E foi esta a causa do conflicto 

dei 

eh 
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As festas da Rainha Santa 

Recebemos pelo correio um artigo 
para publicar, com o título de Santos, 
procissões e festeiros. 

Para avaliar do espírito, com que o 
artigo está escripto, transcreveremos 
apenas êste episódio: 

Quinta feira. — Dia de Corpo de 
Deus, nunca ninguém poude contar 
com tempo bom. A procissão d hoje 
passou-se entre dois aguaceiros. __ 

Houve êste anno uma innovaçao: 
S. Jorge fez política. 

O governador civil nao toi a pro-
cissão, fazendo-se representar pelo se-
cretário geral. S. Jorge, no hm da 
procissão, foi em visita ao quartel ge-
neral, onde, como de justiça, se acha-
va apenas o sr. governador civil, o 
heroico governador das armas, em 
Coimbra, por occasião dos últimos 
movimentos de insurreição. 

Adeante ía o pagem pallido e 
branco, como o alvaiade branco. 

Pállido e branco, como um lyrio 
branco, correu a esperá-lo D. José 
Miranda. 

Quando chegou S. Jorge, o sr. 
Luís Pereira desceu a escada, numa 
correcção austera, numa bella attitu-
de militar. 

S. Jorge mostrou-se satisteito, 
affirmou que sempre fôra opinião sua 
que Coimbra devia ter um quartel 
general; porque (palavras suas) Marte 
ílcára sempre bem junto de Minerva 
e Vénus. 

E sorriu para as senhoras, que 
tinham vindo acompanhar o sr. go-
vernador civil. . , . 

Perguntou pelo commissario de 
polícia antigo, e admirou-se de não 
ter chegado ao ceu a voz de Hintze 
Ribeiro, que o chamára para Lisboa. 

Foi-se. D'aí a pouco, ouvia-se 
na Feira, numa descarga rufada, o es-
pirrar das espingardas constipadas. 

O sr. governador civil retirava, 
e a melancholia da sua cabeça domina-
va a graciosidade das cabeças femi 
nis como, no dizer do venerável Fe-
nelon, dominava a cabeça de suas 
aias o rosto triste de Cailypso, que 
não podia consolar-se da partida de 
Ulysses. 

Empallidecia a tarde, a morrer. 
A' porta do governo civil, ficara 

D. José. 
Paravam todos tristes a ver a sua 

cabeca pendente, os olhos baixos, a 
cabeça caída, a olhar para o c h ã o . . . 

Adivinhava chuva. 

Quem assim escreve pretende ser-
nos agradavel. 

E conseguiu-o. 
Não publicamos, porém, a carta na 

íntegra, porque ella se refere a uma 
occorrencia recente, sobre quej i Resis-
tência formulou já a sua opinião. 

Insistiremos porém, sobre o facto, 
que parece tê-la motivado — o no so 
último artigo sobre as festas da Rainha 
Santa - . 

A projectada ida da ímágem de 
Teixeira Lopes á Sé Velha é absurda. 

O que terna respeitáveis os feste-
jos populares é o seu carácter tradic-
cional. , . 

Por tradicção a ímágem tem de ir 
para Santa Cruz, seguindo, em procis-
são nocturna, pelas ruas pequeninas da 
Baixa, cujas illuminações sam, ha mui-
tos annos, justamente admiradas. 

Nunca se pouparam os habitantes 
d'aquellas ruas a sacrifícios, e era sem-
pre certo o successo daquêlle número 
dos festejos. Nada aconselhava pois 
uma modificação. 

Dizer que esta procissão se tara de-
pois e porisso nada perderam os feste-
jos que contarám mais um número no-
vo é não ver que a primeira vem pre 
judicar o successo certo da segunda. 

(20), Folhetim da "RESISTENCIA,, 

MAXIME RUDE 

U M A Y Í C T I M A 
DO 

C O N V E N T O 
VIII 

Lambrune trazia o rosto vermelho 
como uma papoula, suava, bufava, e 
esporeava o cavallo com os dois pés 
para entrar com as duas meninas-, que, 
mais uma vez, lhe tinham fugido. 

— Coronel, disse Argouges, traz o 
fogo d'um homem, que volta de uma 
expedição. 

—-E' verdade! D'uma expedição 
contra as Amazonas. Que diabo 1 Já 
comprehendo que estas senhoras o ven-
cessenv ante hontem. 

— Porque está vencido ? Não é as-
sim ? 

— Vencido ? Conforme ! O meu 
amigo Villy é que nunca pensou em ha-
bituar o cavallo a semelhante exercício. 

Emmanuel comprehendeu que Her-
minie e Alice se tinham divertido a 
conservar o coronel em anciedade per-
petua. Mas a disposição, que tinha para 

Quanto á novidade do numero, lem-
bra a originalidade do professor, que 
todos os annos publicava as mesmas 
prelecções, avisando, todos os annos, 
na lição da abertura que naquêlle anno 
sairiam com matéria nova e completa-
mente transformadas. 

Além disso é já diffícil encontrar 
quem traga a imágem até Santa Cruz, 
e nem mesmo isso se faz sem riscos 
para a bella obra de Teixeira Lopes. 

Para que correr pois um risco 
novo ? 

Para que alargar a área dos feste-
jos, quando os recursos pecuniários, 
que se pódem prever, e até o interes-
se do commércio indicavam a necessi-
dade de a restringir ? 

Parece que esta novidade pretende 
encobrir uma espertêsa. Parece que-
rer-se mostrar que a imágem de Tei-
xeira Lopes não pôde ser facilmente 
transportada, e indicar assim a neces-
sidade de a fazer substituir por uma 
imágem, mal feita em Braga, cóisa ver-
gonhosa e sem nome, que viria dar ás 
testas de Coimbra a nota grosseira e 
ridícula das procissões das aldeias do 
Minho. 

Condemnam a innovação, que pre-
tende fazer se, o respeito pela tradi-
ção, e o cuidado que deve haver pela 
conservação das obras d'arte. 

Aí fica a resposta a quem nos in-
terrogou com tanto espírito. 

«Tlieatro «fapooez» 

Por falta de espaço reservamos 
para o proximo numero um inte-
ressante artigo sobre o theatro ja-
ponez. 

Que nos desculpe o cavalheiro 
que nos honrou com a sua distincta 
col laboração. 

Selvaj a r ias 

Na noite de segunda para terça-
feira appareceram cortadas umas pou-
cas d árvores novas, que a câmara 
mandara plantar em Mont'arroyo. 

Pelo visto, o arboricida que tem 
destruído tantas árvores, foi passear 
para aquelle local e lá exerceu o seu 
malvado intento. 

E não se descobrem os nomes dos 
heroes nocturnos! 

Emquanto e!les destroem, a entre-
ter a ferocidade do álcool, a policia 
descansa e dorme . . . 

* 

Também na estrada que vai desta 
cidade para Sernache téem sido rola-
das as maiores árvores que existem 
nas margens, o que causará certamen-
te a sua morte dentro em pouco tempo. 

Correm boatos de que não é extra-
nho ao caso um empregado da mesma 
estrada, que consente aos proprietários 
prejudicados pelas árvores, que façam 
taes feitos. 

Causa pena ver semelhantes des-
truições, e impunes os causadores e 
consentidores delias. 

Pelo sr. vice-presidente da câmara, 
sr. dr. José Alberto Pereira de Carva-
lho, vai ser feita uma syndicáncia, aos 
factos que se deram no incêndio "que 
houve na passada segunda feira e que 
narrámos no número passado. 

se rir do facto, foi contrariada todo o 
dia pela obstinação de Herminie em 
deixal-o fóra da conversa geral, como 
já fizera no dia precedente. 

— Hoje deve-me bem um pouco de 
musica para me descançar das suas 
travessuras, disse Lambrune a Alice 
no fim do jantar. 

Pegára lhe paternalmente na mão 
levára-a para o salão. 

Argouges julgou a occasião azada 
para se approximár de Herminie. 

— Mademoiselle, disse-lhe elle, está 
dado o exemplo, é necessário seguil-o, 

E ofiereceu o braço a Herminie, 
que não poude deixar de o acceitar 

Tiveram ambos a mesma commo-
ção; quebraram se ao mesmo tempo 
ás resoluções de Emmanuel e o orgu-
lho de Herminie. 

— A senhora sabe vingar-se bem, 
disse Argouges, quando atravessavam 
o vestíbulo, que separava a sala de 
jantar do salão. 

— Vingar-me? Não entendo. . . 
— Entende sim. 
— Mas vingar-me de quem e de 

quê? replicou Herminie com um resto 
de firmeza. 

— Vingar-se de mim, minha se-
nhora. 

— E porque, senhor Argouges ? 
— Porque o mereci bem, respon-

deu Argouges, apertando com o braço 
contra o peito a mão a arder de Her-
mínia. 

PUBLICAÇÕES 

Estrangeirismos, por Can-
dido de Figueiredo. Lisboa, 
Tavares Cardoso & Irmão, 
editores, 1902. 

Insistindo na tarefa, ha muito em-
prehendida, de depurar a língua patria 
dos erros e vicios que n'ella se insi-
nuaram e a deturpam, o sr. Candido 
de Figueiredo revela n'este seu ultimo 
livro um grande exforço de investiga-
dor paciente, impondo o aos estúdio-, 
sos pela intenção honesta que o do-
mina. 

Sem concordarmos com todas as 
innovações e theorias iconocolastas do 
sr. Candido de Figueiredo em matéria 
de linguagem — contra que, não ha 
muito, um outro illustre philologo se 
insurgia, — o sr. Nobre França — não 
deixaremos de reconhecer que as de-
blaterações do distincto escriptor con-
tra os galliciparlas sam em grande par-
te justas e necessarias. 

Principalmente entre os litteratos 
que ahi se estão orgulhando do precio-
sismo irritante das suas producções, é 
vicio entranhado o polvilhar de galli-
cismos a sua linguagem arrebicada; 
mas se isso é em muitos presumpção 
estulta, menos do que desajfeição á pu-
reza da língua, em muitos outros é 
natural o uso d'esses vocábulos, tão 
em voga entre nós, que nossos quasi os 
julgamos. 

Nos Estrangeirismos, porém, o sr. 
Candido de Figueiredo não é um into-
lerante, reconhecendo que em todos os 
tempos e em todas as línguas se tem 
feito permutações lexiologicas, e que 
na technica scientifica, industrial ou ar-
tística neologismos ha que, não tendo 
traducção satisfatória, forçoso é admit-
tir. O que elle pede — e é justo — é 
que a taes palavras se não tire o cunho 
estrangeiro, grifando-as ou pondo-as 
em itálico. 

Apontando e commentando trechos 
de vários escriptores e jornalistas in-
quinados de gallicismos, o sr. Candido 
de Figueiredo accrescenta o seu livro 
com um largo repositorio de locuções 
latinas, mostrando quândo com pro-
priedade podem ser empregadas, bem 
como a applicação opportuna dos pro-
vérbios ou proloquios francezes, italia-
nos e allemães, a que tão frequente-
mente recorremos. 

São, pois, os Estrangeirismos, como 
o seu auctor o confessa, um livro prá-
tico, um livro para estudiosos, e como 
tal o recommendamos aos nossos lei-
tores, agradecendo ao distincto escri-
ptor a amabilidade da sua offerta. 

• 

Guia Agrícola, por F. Pal-
ma de Vilhena. Porto, Lello 
& Irmão, editores, 1902.— 
Preço 400 réis. 

Dos arrojados editores srs. Lello 
& Irmão que com o seu exforço dedi 
cado tem enriquecido as lettras pátrias 
com as obras dos nossos mais notáveis 
escriptores, recebemos este excellente 
livro de reconhecida utilidade para to-
dos os agricultores, pois reúne os es-
clarecimentos indispensáveis sob varia-
dos assumptos — viticultura, oenologia, 
arboricultura, avicultura, etc., çonheci-
cimentos conscienciosamente extrahi-

IX 

Quem atravessava o valle de Ser 
quigny, e via o castello vermelho e 
branco de Villy, a rir no meio de uma 
verdura e d'um azul paradisíaco, não 
desconfiava, como os que conheciam 
a vida dos seus habitantes, que dentro 
d'etle se preparava um drama tenebro-
so n'aquella quietação luminosa. 

De mais, seria necessário que co-
nhecessem, como nós, os projectos de 
condemnada á morte, que se debatiam 
no peito de Herminie, e que fatalidade 
lançava Herminie e Argouges nos bra-
ços um do outro, para poder prever-
lhe as consequências. 

O proprio coronel não via tão lon-
ge, e a reserva, que Emmanuel e Her-
minie guardavam escrupulosamente nas 
suas relações quotidianas, desde que 
podiam ser observados, tinha acabado 
por lhe fazer acreditar, que Herminie, 
depois de um movimento de galante-
ria, e Argouges, depois de um accesso 
de fatuidade, tinham comprehendido, 
que Alice a excellente Alice, a amiga 
e a prima os separava para sempre. 

Lambrune tinha tanta confiança 
n'este novo sentimento d'ella e, por ou-
tro lado, M.eIIe de Croisy continuava a 
parecer lhe tam encantadora e tam in-
justamente desgraçada, que a ideia de 

dos de obras que na especialidade ver-
saram essas matérias. 

Aos srs. Lello & Irmão os nossos 
agradecimentos pela gentileza do seu 
offerecimento. 

CORRESPONDÊNCIA 

F i g u e i r a . 3o-Maio 9 0 2 . 

Foi ha tempo estabelecida, nesta 
cidade, uma casa de culto evangelico, 
onde se diffundem e pregam as puras 
doutrinas de Christo, sem os mysticis-
mos e outras adulterações que fanati-
cos ingénuos ou demasiado espertos, 
lhes téem juntado. 

Vão ali, de Lisboa e outras partes, 
presbyteros evangelicos fazerem as 
suas predicas, estendendo a sua propa-
ganda ás povoações circunvisinhas, com 
que os respectivos pastores de almas 
dam uma sorte monumental. 

No passado domingo coube a vez 
da visita á povoação de Buarcos, indo, 
além de bastantes adeptos das doutri-
nas evangelistas, o venerando presby-
tero sr. Santos Carvalho e o professor 
da escola evangelista da Figueira sr. 
Coelho. 

Como em Buarcos não tivesse sahi-
do pescado ha bastantes dias, a povoa-
ção dali, a quem um João Velhaco e 
congeneres tinham impingido carape-
tões, adrede forjados para servirem os 
interesses da seita negra, recebeu mal 
os propagandistas, attribuindo-lhe a fal-
ta de peixe e portanto as suas misérias. 

Na retirada dos visitantes foram-
lhes no encalço, e ao passarem pelo lu-
gar da Praia insultaram-nos e apedre-
jaram nos, sendo attingidas varias pes-
soas e entre ellas o sr. Coelho. 

Semelhante attentado, que é uma 
verdadeira selvajaria, merece severo 
castigo, não só applicado aos que por 
estupidez e infames suggestões com-
metteram a acção, mas também aos man-
datarios encobertos, aos velhacos que 
por conta de terceiros os incitaram a 
isso. 

A classe piscatória, na sua quasi 
totalidade analphabeta e cheia de cren-
dices estúpidas, está sempre prompta 
a dar credito ás coisas mais inverosí-
meis, ás atoardas mais extravagantes. 
A questão é espalhadas entre o mu-
lherio, que este se encarrega de as fa-
zer acreditar aos crédulos peccadores. 

Não se contentam os velhacos 
atoar distas em inventarem as patra-
nhas que deram causa aos insuitos e 
apedrejamentos, fôram mais além. 

Como na segunda feira as arma 
çÕes apanhassem grande quantidade 
de peixe, os taes ratazanas espalha-
ram que a miraculosa pesca era de-
vida a terem sido expulsos os herejes, 
os pedreiros livres, que sam contra a 
santa religião cathólica, apostólica, ro-
mana. 

E as carecas de Buarcos, quando 
vêem á cidade, e lhe exprobatn o pro-
cedimento para com os evangelistas, 

fa\em gala do Sambenito, e dizem que 
ha mais tempo o deviam ter feito; que 
se lá voltarem, os taes herejes, lhes ham 
de acabar com a casta! 

Entendemos que, em matéria de 
religião, deve haver o maior respeito 
e a máxima liberdade e por isso repu-
gna-nos ver taes processos emprega-
dos por aquelles que se dizem sectá-
rios duma religião de paz e amor, con-
tra indivíduos que, de mais a mais, 

M.mc de Villy lhe parecia agora abso-
lutamente natural, que se tinha resol-
vido a sondar o terreno, como elle 
dizia. 

— Em summa, pensava, eu sou um 
homem maduro, mas longe ainda de 
caduco, porque, quando não digo quan-
tos annos tenho, ninguém me dá mais 
de quarenta e oito. Tenho um nome, 
sou coronel, e sou rico, levarei pois a 
minha mulher o que M.elle de Croisy 
deve desejar mais: uma situação bem 
notável na sociedade, e a consideração 
de todos. Porque é que os não hade 
acceitar com alegria, e ser-me reconhe-
cida a mulher mais amavel que eu po-
deria encontrar no mundo? 

N'estas disposições era menos ca-
paz de sondar o terreno, do que de-
voral-o para chegar á conclusão, depois 
de uma primeira entrevista. Já, ha 
alguns dias, que procurava occasião, 
quando, uma manhã, encontrou Her-
minie só no jardim. 

Que insomnia a fizera levantar mais 
cedo ainda do que o costume ? O co-
ronel achou lhe a causa nos cuidados 
da partida, que se approximava mais 
e mais, e na entrada para o convento, 
cuja porta se fecharia pela ultima vez. 

— Seria ser cúmplice d'um suicidio, 
murmurava. Aquella fronte com um 
véu^ aquelle busto com uma capa, 
aquelle pé com uma sandalia, accres-
centava Lambrunne, detalhando tudo o 
que n'aguelle momento o impressiona» 

tractam de diffundir as doutrinas d' 
Christo, existentes nos Evangelhos. 

Tal procedimento, alem de crimi 
noso e attentatorio da liberdade di 
consciência e do respeito que se devi 
ter para com as doutrinas e crença 
dos outros, para que elles nos respei 
tem as nossas, — é contraproducente 
pois faz crer que os cathólicos não se 
guem as doutrinas do sublime marty 
do Gólgotha, e até as aborrecem, poi 
perseguem os seus propagandistas. 

E' que a verdadeira luz pode dissi 
par as trevas em que os theócratas re 
trógrados querem conservar o pôvc 
para mais facilmente o explorarem 
dominarem, e por isso fazem guerr; 
de extermínio aos envangelistas. 

Quem esta correspondência escre 
ve, não é evangelista nem cathólico 
mas é liberal, é justo, e portanto con 
trario a embuscadas, a actos indecoro 
sos, que só servem para enxovalhar o 
princípios que tentam defender. 

Às doutrinas devem impor-se pc 
si, pela sua bondade e excellencia 
nunca pela força, pela intriga. 

Até breve. 

COSMOPOLITA 

ANNUNCIOS 

Loteria de Santo Antonio 
S A N T A C A S A . 

DA 

M I S E R I C Ó R D I A DE LISBOl 

50:0005000 
Extracção a 12 de Junho de 190: 

Bilhetes a 2 4 | 0 0 0 réis 
Vigésimos a 4 $ 2 0 0 réis 

A comroissSo a d m i n i s t r a t i v a d a lot 
r i a , incuaibe-se d e r e m e t t e r q u a l q u e r ec 
c o m m e n d a de bi lhetes ou v igés imos , log 
que ella s e j a a c o m p a n h a d a d a sua ii 
po r t ane i a e ma i s 7 5 ré is p a r a o segu 
do correio. 

Q u e m c o m p r a r 10 ou mais b i lhe t 
inteiros t em u m a commissão de 3 °/o. 

Os pedidos d e v e m ser d i r ig idos 
sec re ta r io . 

Remettem-se listas a lodos os compradores. 
Lisboa , 5 de Maio de 1 9 0 2 . 

O SECRETARIO, 

José óMuninello. 

Passa-se em boas cond 
ções um estabelecimento de fa 
zendas brancas, bem afregue 
zado e com pouco capital, ten 
do casa para habitação. 

Rua dos Sapateiros, 3 ! 
a 3 6 se trata com o seu pro 
prietario. 

dc 
va. E' impossível I Se fizer uma loucu 
ra, logo se vê. Irra! Mais vale isso 
que deixar commetter um crime., 

O coronel estava sériamente com 
movido. Apezar de estar de sobre 
casaca, n'aquelia manhã, puzera um 
képi, por habito militar, quando des-
cera para o jardim. Levantou a pala 
com um gesto rápido, como costumava 
fazer, quando dirigia um ataque. 

.Apezar de tudo hesitou, quando, 
depois de ter cumprimentado Hermi-
nie, se viu em pé defronte d'ella. 

Mademoiselle de Croisy tinha a ca-
beça envolta n'uma mantilha antiga de 
renda de Bayeux; dos seus bandós sa-
hiam mechas de cabello doirado; 
meninas dos olhos dilatavam-se, 
sombra dos cilios grandes, n'um des-
lumbramento de claridade mysteriosa, 
e a cabeça voltada de trez quartos, 
como á espreita, por cima do hombro, 
era d'uma elegancia de encantar os 
mais delicados e d'uma decisão capaz 
de intimidar os mais afoitos. 

— Minha senhora, disse Lambrun-
ne, v. ex.â tem talvez horror dos indis-
cretos. Consente porém que um amigo 
sincero a console se soffre ? 

_ — S e soffro? respondeu Herminie, 
não percebendo ainda onde queria che-
gar o coronel. E de que pensa o 
que eu soffro? 

sr . 

(Continúa.) 



RESISTÊNCIA ™ Domingo, 1 de Junho de 1902 

SILVA & FILHO 
Fábríta manual de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

EXPORTAÇÃO 

A N N U N C I O 
2.a publicação ^ 

Por êstq Juizo cie Direito e car-
tório do i.° officio se annuncia 
que no dia i5 de junho próximo, 
pelas i i horas da manhã, ha dé 
ter logar á porta do tribunal ju-
dicial désta comarca, sito na Pra-
ça 8 de Maio, por deliberação do 
conselho dç família no invemario 
orph'anológicb a que se procede 
por óbito de Maria Porcêna Pes-
soa, solteira, moradora, que foi, 
no logar e freguezia de S. Marti-
nho d'Arvore, a arrematação, em 
hasta publica, da seguinte, pro-
priedade : 

A sétima parte d'umas casas e 
quintal, no logar de S. Mar-
tinho d'Arvore, que vae à 
praça pelo preço da avalia-
ção, no valor de 33&000 réis. 

A contribuição de registo será 
paga pelo arrematante. 

São por este citados para assis-
tirem á praça quaesquer credo 
res incertos. 

Coimbra, 24 de maio de 1902. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

% Câllisto. 

O Escrivão interino, 

J. A. Lopes i t reira. 

R Ê & U C Ç Â 0 J&M 

m i N ! 
O antigo estabelecimento de 

banhos pertencente á viuva e fi 
lhosdofailecido António dos Reis, 
sito no Bairro Novo da cidade da 
Figueira da Foz. 

Está montada com decencia e 
em condições de não dar despeza 
alguma ao arrendatario: tem boas 
banheiras de pedra e ferro esmal-
tado e todos os pertences de quar-
to, depositos para agua doce e 
salgada etc. 

Também se arrenda uma casa 
de habitação sita na rua do Paço 
da mesma cidade; e um terreno 
junto á estação dos caminhos de 
ferro; pertencentes á mesma vi-
uva e filhos. 

Tra ta se com Abel da Encar-
nação Pestana, proprietário do 
Hotel Reis, Figueira da Foz. 

Phonograplios 

Estabelecimento de João Somes Moreira 
Sua Ferreira Borges 

(Em f r e n t e ao A r c o d 'Almedina) 

COIMBRA 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em f e r -
r a g e n s e m a t e r i a e s d e c o n s t r u c ç ã o como em 
cu.tilaria, a r t i gos « í o f a n t a s i a e ú t e n s i l i o s de 
cos inha e m ê s a , participa a todo<- os seus freguêses, e ao 
público em geral, que acaba de reduzir Bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas ès suas c o m p r a s clire-
c t amen tè n a s p r i n c i p a e s p r a ç a s exí ranje i -
r a s e f a b r i c a s p ò r t u g u ê s a s , sam uma garantia de 
que pôde vender em melhores condições do que qualquer outra 
casa desta cidade. 

REMEDIOS DE AYER 

COSINHA POPULAR 
Rua da Concordia, n.os 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa 
situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a d o s Ca-
sinos e a dois p a s s o s 
d a p r a i a de b a n h o s , 
continúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços commodos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 0 r é i s -

O proprietário, 

José Maria Júnior. 

Empresa editora de 
publicações illastradas 

162, í.°—Ktia da Rosa, —162, 1. 

L I S B O A 

E m publicação as obras com-
pletas de Paulo de Kock, das quaes 
está já em distribuição o primei 
ro volume nitidamente impresso 
e primorosamente illustrado com 
esplendidas photo-gravuras. 

para ph-rmacias, mercea-
rias, livreiros, etc., impri-
mera-se na typograptía de 
M. Reis Gemes, rna Martins 
de CarYolao, 7 Coimbra. 

$ova (Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, tabacaria, Perfuma-
ria. 

Carteiras, malas, Caixas de cha-
r ã o , e t o d o s o s o b j e c t o s de escri-
p t o r i o . 

E x t r a c t o c o m p o s t o 

JPeitoral de C e r e j a 
de A y e r — O remádio mais 
seguro que ha para a cura da tos-
se, bronchite, asthma e tubercu-
lose pulmunar, frasco, i í f t ioo 
réis; meio frasco, 600 réis. 

V g o r do C a b e lio de 
A y e r — I m p e d e que o cabello 
se torne branco e restaura ao ca-
bello grisalho a sua vitalidade e 
formosura. 

x de Salsapax-rill ia de 
A y e r . — Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura r a d i a l 
das escrófulas. Frasco i $ i o o réis. 

O remédio de A y e r c o n t r a sezões.— Febres in 
termiienies e biliosas 

Tqdos os remédios que ficam indicados sam altamente concen-
trados de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito 
tempo. 

JPilalas car tbar - t icas de Ayer—O melhor purga 
tivo suave inteiramente vegetal. 

T Ó N I C O O R I E N T A L 

MARCA «CASSELS» 

Exques i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r 

o cabello 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

Yende-se 
i5 reposteiros e galerias; 
2 balcões com estantes; 
1 armação para escriptorio; 
2 portas de vidraça, candiei-

ros e canalisação. 

Arrendam-se os altos da casa 
da rua do Visconde da Luz, io3. 

Para tudo trata-se na mesma. 

Pilnlas crieataes de A. R. de Passos 
Pharmaçeutico pela. Universidade 

Cura frequente, em 48 horas, 
da blenorrhagia (purgações, mes-
mo as mais rebeldes.) Só com o 
uso dis te acreditado medicamen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5oo reis, pelo 
correio 510. Deposito em Coim-
bra— Pharmacia Cordeiro — R. 
Ferreira Borges. 

M A R C A «CASSELS» 

P e r f m n e delicioso p a r a o lenço, 

t o u c a d o r e b a n h o 

SABONETE DE GLYCEBJNA 

MARCA «CASSELS» 

cMuito gr andes— Qualidade superior 

A' venda em tocas as dreg rias e lojas de perfumarias. 

c eíivt loppes 
Typ. de M. .Reis Gemes, rna Martins I 
de CarvalliO, 7 e 9 — CoimííFa I 

§icycletes com motor 

R. Ferreira Borges, a S2 

C o i m b r a 

T O C Y C L E T E S 
8 motores applicáveis a qualquer b i c y c l e t a 

e gránífe Vá 
txcpnec 'de 

cylindros impressos com canções 
populares, cançonetas, óperas-, 
zaridèllas', bkndas; operi-taw co 
micas, revistas, f^o .s , etc. elc 

L e m b r a - s e a todas as pe.s-
sôas q u e f o r e m a Ltbbòa, que 
n ã o se e s q u e ç a m de vis i tar a 
m a r a v i l h o s a e s u r p r é h e a J e n i e 
E x p o s i ç ã o Fab r i l e Art ís t ica 
S I N G E R , i i istallada na r u a d o 
Pr ínc ipe , a e n t r a d a da Ave-
nida. 

R E S I S Í E N C I A 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilhas: 

Anno 22MOO 
Semestre l$35o 

Trimestre 68o 

Sem es tam filha : 

Anno 
8<3',ntstrc 
Trimestre . 

A v u l s o 4 0 . r é i s 

ANNUNCIOS 

Cada ílrfba, 3o réis; rçp'efiçõ< s. 
20 réí<; piíra os senhores assi 
gnantes-, desconto de 5o % . 

2̂ 400 
1&200 

6oo 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re-
messa este jornal fôr hoorado. 

L E l O, M O R E I R A & T A V A R E S 
C O I M B R A 
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Casa em S. António dos Olivaes 
Arrenda-se por anno uma casa 

e jardim reedificada de novo, de-
nominada a casa dos Gambouas; 
serve para família decente. 

Para tractar, tua dos Sapatei-
ros, 62 a 72, ou em Cellas, An-
tónio Pedro Leite. 

JOÃO GOMES MOREIRA 
Rua Ferreira Borges 

COIMBRA 

AUTO MOVEIS 

A. Darracq Sc C.R 

Agencia—R. Ferreira Borges, 45 a I 
C o i m b r a 

Espingardas 
De fogo central e de carregar 

pela bôcca. Veidem-se com gran-
de abatimento. 

VENDAS A P R E S T A Ç Õ E S 

João Gemes Moreira 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

i â s a rica 
Thomás Pombar com estabe-

lecimento de bric-à-brac, tabacos 
e occulista na rua Ferreira Bor-
ges, em frente ao Arco d'Alme-
dina, tem para vender uma mêsa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de marfim e obra de ta-
ltia. Quèm a pretender pôde ir 
vê la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

LINHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha para liquidar grande quan-
tidade de toalhas de mêsa e guar-
danapos de linho e algodão, toa-
lhas para rôsto cm linho, algodão 
e felpa. Colchas, panno de linho 
e algodão para lençoes, pannos 
para mêsa, etc, etc, por preços 
excepcionaes. 

Quem precisar, queira dirigir-se 
ao estabelecimento de ferragens 
e utensílios <?e cosinha e mêza de 
João Gomes Moreira — Rua Fer-
reira Borges —(em frente ao Arco 
d'Almedina — Coimbra. 

LOJA DG MINHO 
44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito das ligitimas machi-
nas S i n g e r , instrumentos, mu-
sicas, Pianos, Bicyclotas, occulos 
e lunetas. 

Por mais uma vez provar que 
as machinas S i n g e r , são as 
mais acreditadas do Mundo, as 
mais solidas, e as mais simples, 
é que já vendemos no nosso de-
posito mil e tantas machinas. n. 
caso raro apatecer uma machina 
S inger , a concertar aparecen-
d o diariamente dezenas delias 
doutros auctoies a concertar na 
nossa officina. Recommendamos 
ás sr.a ' costureiras e alfaiates a 
machina S inger , Bobina Cen-
tral (ultima palavra); temos sem-
pre um completo sortido em agu-
lhas e peças para todas as ma-

i chinas. Guitarras, Violões, Ban-
i dolíns, Bandolinetas, R e becas, 

Violetos, arcos, cordas, flautas, 
clarins, occulos e lunetas. 

Ha um saldo de musicas para 
pianno a 40 réis. Concerta-se 
toda a qualidade de machinas, bí-
cyclctas, instrumentos e tudo o 
quanto for em metal amarello, 
para o que temos pessoal compe-
tentemente habilitado. 

PREÇOS FIXOS 

L O J A B O M 1 N H © 

MARTINS DE ARAUJO 



Editor 

Manuel d'01iveira Amaral 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, rua Ferreira Borges. 135 

Officina typográphica 

Rua Martins de Carvalho, 7 e 9 

U M A L 
Nunca prophecia a lguma se 

realisou mais es t rondosamente do 
que a do velho Kruger , ao estalar 
dos primeiros tiros na Africa do 
Sul, quando o bravo povo que elle 
dirigia se lançou n'essa lucta he-
róica, extraordinaria , pela causa 
santa da sua independencia : 

Esta guerra ha de assombrar o 
mundo ! 

Cumpriu-se . A breve trecho o 
m u n d o assistia, commovido e as-
sombrado , a esse combate de to-
dos os dias, de todas as horas, de 
todos os instantes, desesperado, 
grandioso, extranho, em que deante 
de forças reduzidas, a ssomando nas 
cristas das montanhas , os batalhões 
cer rados e brilhantes da Inglaterra 
debandavam, n 'um tumulto, como 
se os envolvesse um redemoinho 
diabolico. 

T u d o levava a crêr, e todos 
acredi tavam, que a Inglaterra, com 
forças poderosas , rica, com gene-
raes adextrados, com todos os in-
ventos e segredos da guerra, es-
magar ia sem esforço, n'urna se-
vera repr imenda de sangue, a au-
dacia temerar ia dos boers. 

E r a fatal. A prophecia do velho 
presidente f icava a vibrar como um 
ingénuo desabafo s u p e r s t i c i o s o . . . 

Resistencia assim, nunca o mun-
do esperou d'esse pequeno povo 
ignorado, o herdeiro das tradicções 
austeras dos antigos protestantes 
da H o l l a n d a : exemplos de tão sin-
gular heroísmo, lições tão altas de 
generosidade e altivez cavalheires-
ca, nunca esperaram recebel-as 
d'esse perdido núcleo de valentes 
os paizes que se ufanam de co-
lher os fructos preciosos da civili-
sação. 

E agora que a paz se firmou, 
e n a Inglaterra, desfeita a ameaça 
temerosa, um jubilo doido campeia, 
ninguém deve ver na acquiescencia 
dos boers á cessação da guerra 
uma capitulação vergonhosa. 

Elles venceram, assombrando o 
mundo. E não só pela sua valentia 
se immòrtalisaram, que também á 
admiração da Human idade se' im-
pozeram pela sua conducta gene-
rosa para com os vencidos. 

E r a m elles os perseguidos na 
sua patria, as suas granjas ardiam, 
os seus i rmãos prisioneiros eram 
fuzilados, á extorsão juntava-se a 
deshumanidade mais fe roz ; e, ape-
zar de tudo, nunca elles cevaram o 
seu desespero na vingança torpe 
de execuções covardíssimas. 

Combat iam, não assassinavam: 
eram justos e eram humanos . 

Nós , que acompanhámos com 
commçvida anciedade e exaltada 
sympathia essa lucta distante, de-
vemos relembrai a agora , em todos 
os seus episodios gloriosos e em 
todos os seus altíssimos exemplos, 
como um poderoso incentivo, como 
uma grande, uma severa lição. 

Povos que cahem assim — 
quando cahem — a Historia con-
sagra-os n 'uma grande, e luminosa, 
e justa apothèose. Picam a viver 

nas almas, adora- lhes a humani -
dade a memoria aureolada, como 
que se eternisam n 'uma lenda ro 
mantica de esforçadas aven tu ra s . . . 

At tentemos no grande exemplo 
que nos vem das republicas t rans-
valianas, agora que nos amargu-
ram desalentos e afistulam os re-
morsos de nos havermos deixado 
derivar, sem um protesto, sem uma 
rebeldia, a este chavascal de igno-
minias. 

Não é vergonha capitular dean-
te da Força . Peran te a historia e 
perante a consciência universal os 
vencedores são, n'esse caso, os ven-
cidos : a Força não trava uma lu-
cta, dá um assal to: os seus cam-
peões não são soldados, são piratas 
ou bandidos. 

O que é vergonha, e fica a alas-
trar-se como uma nodoa immensa 
por sobre a Historia, é que um 
povo inteiro capitule deante de uma 
oligarchia que o adula e o explora, 
que o exalta e o degrada , que diz 
temel-o e lhe bate, quando esse 
povo podia por sua única força 
rehabili tar-se e impôr-se ao respei-
to e á sympathia do mundo . 

O que é vergonha, é que u m 
povo prepare por suas mãos a gar-
galheira da submissão mais degra-
dante, e deixe sepultar n 'uma valia 
de lama, toda uma historia fulgu-
rante de heroísmos, onde ha luctas 
que parecem um esforço sobrena-
tural, e onde vivem heroes que tem 
a estatura sobrepujante dos semi-
deuses. 

Andamos a celebrar a memoria 
de homens que illustraram o pas-
sado com o brilho dos seus méri-
tos dominadores , e deshonramos 
esse passado, e profanamos essas 
memorias , conspurcando ou esque-
cendo os largos ideaes que elles 
evangelisaram e por que combate-
ram. 

Parece que re lembramos o pas-
sado só pelo prazer de fazer avul-
tar melhor toda a negra vergonha 
do p r e s e n t e . . . 

Como os boers, já assombrá-
mos o mundo com o nosso esforço 
aventure i ro ; mas como somos pe-
quenos e despresiveís na nossa 
queda, como nos peza e infama a 
lição dos seus heroísmos, da sua 
indómita coragem, d a ' s u a sobran-
ceira altivez nos lances mais adver-
sos ! 

Q u e grande exemplo! Que no-
bre e severa l ição! 

Rainha Santa 

Pelo prelado d'esta diocese foi con-
cedido que no dia 7 de Julho esteja 
exposta á veneração dos fieis o tumulo 
de prata que encerra o corpo da Rai-
nha Santa e que está no côro do real 
mosteiro de Santa Clara. 

P o r o c c a s i ã o d o s f e s t e j o s r ea l i s a s e 
t a m b é m o c o n c u r s o d e p e c u a r j a , q u e 
h a a n n o s foi o r g a n i s a d o pe la c a m a r a 
m u n i c i p a l d e e n t ã o . 

O p r o g r a r n m a já s e e n c o n t r a dev i -
d a m e n t e o r g a n i s a d o . 

Foi superiormente ordenado ao di-
rector das obras publica» d'este distri-
cto, para que mande elaborar o pro-
jecto e respectivo orçamento para a 
restauração de egreja de Santa Clara. 

£I-Rei artista 

Era-não-era andava na a rada . . . 
Assim começa um velho conto por-

tuguez. 
O Primeiro de Janeiro publica um 

artigo critico de José de Figueiredo so-
bre o quadro, que el rei D. Carlos apre-
sentou á admiração das gentes na ex-
posição da Sociedade Nacional de Bel-
las Artes deste anno. 

Transcrevemos um periodo: 

«Como tttdo o qué sae das mãos de 
sua majestade, o seu pastel deste anno 
Ao cahir da tarde é uma obra perfeita 
pela execução e pelo sonho...» 

Mais períodos: 

«.SMas os primeiros planos que cla-
ramente se vê terem sido esboçados sur 
place...quebram um pouco a harmo-
nia da tela. . . o vago da hora e o 
indefenido do fundo tornaram os, pelo 
contraste, um tanto duros... 

Era-não e r a . . . 

• Continua: 

«Será por isso talve\ preferível que 
el rei continue dando nos a paisagem e 
a vida do sul, com que está tão iden-
tificado. .. 

E r a . . . 

*QAS impressões que tr ria das pai-
sagens destas nossas regiões (do Norte), 
dado o caracter violento de cor dos 
costumes e a successão dos accidenta-
dos que marcam tam piltorescamente 
os terrenos, deviam ser outras tantas 
telas magnificas. 

Não e r a . . . 

Termina: 

«... a extraordinaria justeza de ca 
racter e da faculdade assombrosa de 
visão que todos os trabalhos de el-rei 
descobrem.» 

Era-não era andará na arada?.. 

S P O R T 

Segue hoje para Paris, a bordo do 
Cordill ère, o nosso amigo Dr. Tavares 
de Mello, em serviço da Empreza Au-
tomobilista Portugueza, a fim prinçi 
palmente de fazer introduzir nos auto 
moveis, que esta casa tem de fornecer 
ao publico, melhoramentos que consi 
dera indispensáveis para as estradas do 
nosso paiz. 

A empreza de Coimbra tem o ex-
clusivo da venda dus au'omoveis D T-
racq, casa constructora que o presiden-
te da Republica Frt>ncezá, durante uma 
visita feita ao «Standr automovel, feli-
citou, calorosamente, ç que nas ultimas 
corridas ganhou o j." premio. 

Mr. Loubet encontra os automoveis 
ainda muito caros po rem saudou o cons 
tructor Darracq por ter construido au 
tomoveis perfeitos por preço já acces-
sivel. 

As ideias de Mr. Loubet são as 
mesmas de todos os chauffeurs que já 
estão convencidos da carruagem ligei-
ra ter triumphado dos velhos e peza-
dos engenhos automoveis. 

Coherencia 
Alguns jornaes que se evidenciaram 

na campanha contra o convénio, e aban-
dam os grupos extra-rotativos, accei-
tam e defendem agora um ministerio-
Soveral, 

Ora este celebrado diplomata foi 
dos que mais se esforçou porque a ne-
gociata com os credores fosse a bom 
fim, votando a com a declaração de 
que a julgava excellente e preferível a 
qualquer outra. 

Isto é o suprasumo da coherencia 
e com taes indícios de seriedade o paiz 
deve lançar se nos braços dos esregios 
salvadores que para ahi se lhe offere-
c e m . . . 

Quem os intende? 
Como se entendem... 

S A I ^ U T 2 

QA da Justiça extranhou-nos a 
descortezia. 

E ' amabilidade. 
Julgavamos que toda a gente ima-

ginava que nós não tinhamos a preoc-
cupação da cortezia galante. 

Por o que vemos, ha ainda quem 
nos julgue correctos e se magoe com 
a nossa falta de gentileza. 

E' muita amabilidade. 
QA Vo% da Justiça, respondendo a 

umas leves reflexões que fizemos ao 
seu primeiro numero, diz-nos que os 
republicanos não estão organisados, e 
que nada têem feito pela educação do 
povo. 

Taes palavras não podem referir-se 
á Resistencia e, menos ainda, aos repu-
blicanos de partido de Coimbra. 

E' á dedicação delles que a l^esis 
tencia deve a existencia longa e livre 
de cuidados que até hoje tem tido. 

Nunca, neste jornal republicano, se 
sacrificou ao reclame, que faz a vida 
fo'gada e pouco honesta de tanto jor-
nal, que, com applauso publico deshon-
ra a imprensa portugueza. 

Foi o congresso de Coimbra, que 
tentou o esforço maior de reorganisação, 
que conta a historia do partido republi-
cano em Portugal. 

E' a maior das injustiças dizer que 
os republicanos de Coimbra não téem 
tentado ensinar e educar o povo. 

Os republicanos de Coimbra não 
téem só tentado, téem sabido educar e 
ensinar o povo. 

E têem no feito por uma forma ra-
ra em toda a parte, e talvez única em 
Portugal. Tem ensinado a cada um a 
amar e a respeitar a sua profissão; não 
ha officina, que não visitem, artista a 
quem não ensinem tudo o que sabem, 
a quem não guiem, a quem não ani-
mem nas horas de desalento. 

Não ha porisso artista, que os ouça, 
que não ame, que não tire muito orgu-
lho da profissão, que exerce, e que a„ 
não respeite muito. 

E só quem ama a sua profissão, e 
só quem a respeita é que pôde levan-
tar-se, com justiça e direito, a fazer re-
clamações em nome dos que trabalham. 

Mas a Vo% da Justiça termina di 
zendo que tem a mesma asp;ração, e 
que deseja avançar no mesmo camirjho 
direito, porque -nós vamos. 

Não era então um combate, estava 
mos numa sessão de esgrima, num as-
salto de salla d'armas. 

Resta-nos descalçar a luva e dar o 
aperto de mão do estylo. 

Está dado. 

Vida nova 

Para que os crentes na vida no-
va não aflrouxem a sua confiança 
nos salvadores que os andam nega-
ceando com sorridentes promessas, 
cont inuamos archivando c s sym-
ptomas prenunciadores da nova 
idade de oiro. 

E ' do Imparcial, esta enumera-
ção : 

«Collocação em testamento dos se-
cretários dos ministros; 

Collocação, ainda assolapada, de 
um pessoal de amigos para as escolas 
de Lisboa; 

Provimento de afilhados de muitos 
logares nas alfandegas; 

O arranjinho eleitoral dum lyceu 
em Setúbal; 

Nomeação in petto de 70 sub-ins-
pectores primários ou galopins com 
este nome pedagogico; 

Nomeação de vários sub chefes e 
fiscaes do sello, todos ou quasi todos 
de famílias conhecidas e amigas. 

O negociarrão escondido dos 3 mi-
lhões de kilogrammas de trigo exotico 
que um nosso amigo impõe, apezar de 
haver trigo nacional de sobra. Uma 
bagatella de 100 contos perdidos. 

A collocação dum commissário de 

policia addido em Lisboa, que não era 
precisa senão para pagar favores; 

A nomeação encapotada de mais 
quatro commissários régios a 8oo$ooo 
reis por cabeça, uma bagatella. 

0 caso dos telephones, que até o 
governo, de envergonhado, teve de os 
revender á pressa e por todo o preço.» 

N ã o se pode exigir, pa r a ini-
cio de vida, nada mais completo, 
nem mais var iado. 

Decididamente não vamos para 
Pan tana , como prophet isam espíri-
tos azedos. Vamos para a Colchida, 
á conquista do velocinio de ouro, 
com Hintze-Jasão por p i l o t o . . . 

Onde fica Portugal ? 
Chegou a epocha das viagens, e a 

livraria Ollendorf de Paris acaba de 
publicar o catalogo dos guias Basdeker, 
os mais conceituados por quem tem o 
habito de viajar. 

Lê se no catalogo das edições fran-
cesas, logo a seguir á Italia, — Espagne 
et Portugal (1900). 

E fica a gente convencido que Por-
tugal fica na Europa. 

Passa-se ás edições inglezas e vê-se 
com assombro: 

ORIENT 

Egypt ( t 9o 2 ) _ 
Talestine and S/ria (1898) 
Spain and Portugal (1901) 

E fica a gente sabendo que vive no 
Oriente, e tem vontade de pedir um ca-
mello na redacção dos Bffideker para 
ir para casa. 

As edições allemãs consolam a gen-
te e põem nos, outra vez, na Europa. 

Podem verificar: 

SUlSSE 

Schwei\ (1901) 
Spanien und Portugal (1899) 

Portugal fica na Suissa. E ' pitto-
resco. 

Por o que se vê ninguém sabe na 
Europa onde fica Portugal. 

Todos os extrangeiros sabem, po-
rém, onde ficam as nossas colonias. 

E' uma compensação consoladora... 
para elles. 

Parte brevemente para o Bussaco o 
sr. João Machado que vae dirigir o as-
sentamento do fogão, que fez para a 
sala de baile do monumento delineado 
por Manini. 

O fogão é todo da pedra branca de 
Ançã, detalhado com amôr por João 
Machado, tendo algumas partes as de-
licadezas buriladas dos bronzes da Re-
nascença. 

Nas obras antigas do século XVI, é 
frequente o ver tomar á pedra de Coim-
bra o geito, a forma, o movimento do 
bronze; e os artistas accentuavam ain-
da esta particularidade, devida á du-
ctilidade da pedra que tão bem se dei-
xava trabalhar por elles obedecendo a 
todos os seus caprichos, dourando al-
guns motivos de decoração que simu-
lavam as douraduras dos bronzes. 

No collégio de S. Domingos, na 
igreja, onde hoje está o estabelecimen-
to de carruagens do sr. Costa Soares, 
na capella da Assumpção da Virgem, 
pode verificar-se nas decorações da abo-
bada a verdade do que deixamos es-
cripto: as cabeças dos anjos, os florões, 
se tivessem sido dourados, ninguém 
diria que não fossem de bronze. 

Num baixo relevo, representando 
S. Jeronymo, e existente na capella par-
ticular do sr. dr. Manuel Cabral em 
S. Silvestre, o esculptor tratou a pe-
dra, como se fôsse marfim. Prestou-se 
a pedra a todos os caprichos da Renas-
cença. 

Na decoração renascença do fogão, 
a que falta apenas a figura que o re-
mata, o sr. João Machado mostra-se o 
artista cuidadoso, que todos conhece-» 
mos, em plena posse da sua arte, 
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NOTAS SOBRE O THEATRO 
\ / JAPOMES X 

; (A proposito de Sada Yacco) 

Visitou nos, rapada, a»tn 'ligeiro 
perpasso d sonho^-enojc se§as matiza-, 
das, ricas de offcCeHitSSfflWs «è bW?ãM 

mais celebt isada das actrizes japonêsr.s 

na sua cruzada "delicada, veio fazer 
aperceber á Euçb£j*, « k u m a coisa da 
arte d amatica 'do Js^iaof ào.sett mo-
derno e phantastico Japão, que nós 
Íjígnàs"' contrem«?3S~d5' lafíge r imper-
feitamente., como um inundo de futili-
dades : extraia' a d e V o m p ô r 
•essa, mwfk j jo cm ,qúe 

e inédita 
umá actriz j í ^ a e z a , ' qlfé ^téntaírêmo^. 
num esp8ço"%fn°clo e rc-piJo, traçar, 
apomlcjs1 & r f t ó res de credito, a rea-
lidade W è ci.-nvfpon.de á feia exótica 
em 'que* tSaòs envolvemos esse capri-
cho que nos parece ser o theatro japo-

,0 • , n, ' • *'•!::'' ,' ' • '••* ,. i 

O theatro, em to/las as manifçsta-
f f t ^ M S f i a è e riis evolut?dasA 

áfités def'érir-ràr ^rapriáhiehte - nas'fór-« 
mas autdíiotnas d'um g-st/ero — nasçe, 

ticos e simbolistas dos cultos; 4 assim 
em ' tbdá a 1 Sua'historia: a primitiva 
integração do phenómeno-dramatico no 
phen^meíip r^Ugi.GrSor^4-tão yi-Ya e s s a 

l igação reWóà 4ue rç^púffltfo' cons-
ti tuir s ^ é p a r t e ^ e H e , ! quando,,sje d á na 
sua évoluça9..u^iRetrocesso, volta-nos 
dje n.i'. Q j f u n d t ^ c q W o- mythp; assim, 
por .[exemplo, ,'depois da maravilhosa 
civmsaçao thíatfal da Grécia ; e atra-
vessando j t , comedia romau.a nas suas 
cur iosy^ i rnás pfyases, o thç$tço, .ílu-
ctifando durante algum tempo num-.es-
tádio .de WFjjfírfflr até hoje pouco es-
tudado,. vae' de 'ng>;p conformar-s-ç. ás 
formas rígidas, mas..felizmente fecun-
das, dos mystéríos Cultistas dá efkde-
media, até que após umi longo período 
de lenta emancipação,.: elaborador da 
sua epocha moderna^ «lie se cpnsti-
tue independente .e livre nos mode os 
trágicos e dramatiçps quç sje originam 
nos autos e na commedia deli'arte. E é 
a,i(i|a assirn, hojej-quando ao lado do 
emancipado e cj.nstuu.ido theatro littei 
|££Í0, cujo fundo nada accusa o resi-
duc religioso das origens, nos surge nu 
ma s9b,rey^veiicia,. quri.osa . a dramática 
popular, em "que a . tradição nos vem 
superexistentemente .confirmar os seus 
remotos modos de ser. 

O theatro |rponês násCeu portanto 
de fontes hieríitwat» e esse, é interes-
sante a'lenda, foi inventado por deuses. 
Armatêras, a deusa^do sol, irritada com 
o irmão, resok|?*ft,<qn»§prar-sç na suq 
gruta celeste- e vedara lhe a entrada 
com um roçado/irremovível e pezadis-
simo, debanda a. terra numa completa 
e escura noite. Oúdzoumê, a beila deu-
za generosa, emprehendeu restituir de 
novo a luz uo iiiunâo è recorreu á mu-
sica, a eterna abraod.adora; reuniu os 
deuses, que. tí^pv^m mono tonos, dois 
boçcadoyjeaHpdjejça eatr.e os - dedos, 
e c laneofãovfiopfia^d"'» numa,tosca (lau-
ta de bambú e tirando d'aquelle inswa-. 
ridento barbafi9« al •Eftais harmoniosas' 
notas, ensa iá^no-ôrmarnen to os mai/5 
caílencio§ps ptss«(3 duma duiça subtil. 
Oudioumè bailava coçp.q a mais lindai 
das deusas; o enorme desejo de salvar 
os. jiomens, s-uggeria-lh;-;-noyos compas-
sos'mais, languidas e estonteantes—o eji^ 
tbus^WP,çr.escw%o moyimetkto acce.e-
rava se, as «pjta..s e os gestos e ram já 
tão rápidos que as vestes da deusa, 
jul.gandq:se cripainosas c estorvanfes 
3okaram.se desprezas e cahinur,, reye-
íapdo aos deu-es a npis radiante çu-
dea.quç jamais, v i ç a » t ã o victoriosa 
era essa oeus i nua que'bailava ainda, 
que as pitocentas-myruades dos deuses, 
diz a l/nda^trjjybiiaraçà nujp,-estrépito 
feroz e foi tal. esse. coro de admiração, 
qu*e Amatéra-:, 14,,no s?u .retiro de des-
peitada;., estremeceu de curiosi lade e 
a-flàsíándo % .oçha que lhe iriviolava o 
abrigo, íj.spr,«itQU alvoroçada o e tranho 
«sgitf cf ji fiu 1 q. ;a: & 11 r a h ir a m c s Òno 
Mikótq,.*o.H^çuíes» futuro vigiay,a-a e 
agafr^iiviO o dar,o penedo, atiFou com 
elle p4.ra os niontes Eogahousi -a uma 
distancia1 rpspgitaMf!!. E Amatêras des-
coberta, e vencida luziu.de. novo mais 
brilhante para a terra agradecida, que 
a bclla lua protegpra. E"esta,s origem 
lendária do nou ou drama religioso, 
que tem outra origem,, hierática tam-
bém— ã,cuítuaj. 

No y." século, Yamato, uma terra 
mai j i ^ / q j ^ . , V i s a d o .ceu, oesappare-
cera pejo íygo, numa-iumarada enve-

nenada -que*lerobcava, a morte; cata: 
cly vn: >;jtâo medonho, trasistra de susto 
os iái.dres dó t.»mp!o visiono, q o e p a r á 
c o n | i r | í o perigo immeríso que os 
amé cava, para acalrriar deuses, tão 
irados' e fu minadores, começaram de 
íazer uma dança symbolica cheia de 
preces. Foi tão cilicaz e milagroso o 
e liei to surti Jó que o ' f o g o que abra-
z ^ a a tetra se cxticguiugde instante. 
Õ* sambasho essa d . iça rythmada e : 
feiti das virtudes que desarmam os 

>ou-^u- u.. wiçãa; -em todas as 
r. preseutaçõ. s u:n velho sacerdote a 
d ^empenha, entre um coro dolente, 
que diz, cantando, a misericórdia dos 
Ceos. 

Os shihtóisf-ís ãlígriãehtarám-na com 
cantos seus. colebraniio a historia do 
templo em que^sé^relltsátíi. O nou era 
a,ssiíi>: uma.peça chor.eo.guiphica e mu-
sical, ' cuja lettra exalçava os deuses 
num côro prolongado. , 

.. N > sçcylo i.5jtr.an?fbrrra s e ; {|erde-
ra se.íji bífebraviça J:> llug-Jb que.de-
vorara Yamato, esqueceram se ós deu-, 
ses.cuja sanha não. mais atormentava 
os nòmèns : e estes voltam se. ;então, 
parã os déspotas'e.poderosos, qqí mais 
os intimidavam agora, que oJogo ceies* 
te-,Os nous.derivam para» uma forma I 
aristocrática e lisongeira em que se 
exalçam as virtudes e.feitos dos'nobres 
e senhores, dos.' fendaes 'shoguns: os 
inimigos dos barb .ros. 

No\seculo 16 os nous ímmobilisam-
s& nos textos existentes, dados como 
cjjwsicos e .que_.com,prcí]cridem de 200 
a 3oo composições do gjnero. 

Fernão Mendes Pinto conheceu e 
descreveu na forma laudatiy.a. e con-
gratulatpria os nous japoneses ç o sá-
bio professor.' Dr. Theophi |ò Braga 
quer ver nessas compqhições notadas, 
na Peregrinajçãp, o módéjo dos nossos, 
elogios di-amaucos, o que nos parece 
contestável. 

. Os aposíolos do budhismq' acham 
.rio no.u .'.mn 'b.c.lissicqo' .iastrmxsento ,de. 
propaganda e por 'isso conipozeram 
bastantes'. Há -uni bem caracteristico 
a:Possessi, cuja acção-é curiosa e ty-' 
pica ; O prj:jfiip.é Ghinbdj i ,o Don Juan 
japonê? na opinião, de, Jadot, desposa, 
uma dama, .raas-a'vh:g ínÇ:' c ' a s antigas 
amantes desprezadas espera para 
ihe attribàlar. a esposa". 0 espirito dq 
í^pkij.0, princeza abandonada pelo hé-
rpe, encarna se na noiva, dapdo lhe a 
ipais pallida vid^i, entre.: gemidos sem 
trégua; u^ia saçerdotiz.a .shihtoista tenta 
expulsar" o. mau-espirito que lhe resiste, 
para:só ceder ás ordens dum pád e dè 
Budha.. Outro espirito -s.úbsti.tue .0 pri-
meiro—é o ciúme furioso e fatal—de-
monio yiqlehtissimo; ò padre emprega 
todo o seu esforço, sem lograr vencer, 
até que um derradeiro e terrível exor-

"cismó, expulsa o diabo do pobre corpo 
doente. 

F t o tudo é,acompanhado de uma 
musica aguda: e esui j^!,?, insupporta-
vel para o- ciiv.idos íjum..europeu, se-
gundo aifirmam itestem,ibh <s. As repre-
séntaçpésiçori,sU m de cinco R?Ç»s reli-

1 glosas, eíTiremel-d^s. de farças ou na 
denomin.çâo i-rigimih .çalavás 1< u c a s 

. ..Até aqui, o th.-at.p .religioso:' falta-
: nós dizer do thèáti.o popular - esse não 
I vae ao c'eó busCir pri^t^i, mas Se a não 
' pede á,side.rea Qjdzoumé, acha a nà 

líhda 'Okóuni, 1 ac,-rJ/ti.sa. dum templo 
de Idzoumo, que 1 nica d'amor abando-
na o culto por mn compáriheíro adora-
do. Okouní repres.uta peh primeira 
vez. em Kioto, inaugurando o drama 
popular. 

No século 17, Toikamatsou, actor 
e auçtor escreve nuiuerosas peças, ter-
rivèis.e'sangrenta , chek-s dé cortspira-
ções é;tt"a*ii3 h' p avo rosa ' - q u e èlk coh-
fiáv.a, não a actores, incapazes de re-
produzir 'tanta barbarid ade, m is a fan 
tpçhe-s çomplicadissim^s nas suas arti-
culações rígidas., que ainda hoje influem 
na maneira dê'riiui'tós'áctòrès japonêsei, 
como nota o citado escriptor. 

O ^enero preferido pelos jápòdêses 
•é o jiàatmono — ou peças his tor ias . 
Nesses dramas, a nota mais ferida é o 
sacrificjo.pessoal, pela honra, pqla fa-
milia ou pela patria, elevando-se alguns 
4[heroicidade no amor. Predomina nei-
les invariavelmente 0 suicídio, como 
um grande acto de honra ; ora dada a 
forma vulgar do suicidjo 11.0 J. pão- - o 
harakiri—ou seja abrir o ventre com 
um golpe de,sab.re—ess.as,peças reyes-
tera um caracter de carnificinas,tremen 
das, desempenhadas com um realis-
mo repugnante.. 

Outro thema predilecto, e que no 
theatro japonês se desenvolve com um 
naturalismo que Se não fosse tão ingé-
nuo, sqria escandaloso é o da filha.obrí 
g ida a vender o seu amor, para afugen-
tar a miséria dos p A corteza é na 
serie femenína a heroina obrigada dos 
palcos japonêses. 

Como, se^ vê.o iheatto japoníjs, per-
tence a uma forma inferior de çivilisa» 

cão, o seu contheudo é rudimentar e o 
seu desenvolvimento humilde e atraza-
do. Demais todas as peças são acom-
panhadas de musica, de modo que a 
recitação é gritada e aspera. O pessoal 
dos théatros era constituído por homens, 
os papeis femen nos cabiam-lhes tam-
bém; ha poucos annos é que se permit-
ríu:á mulher o livre accesso da scena. 

Com os progressos incontestáveis 
que- o p-iiz tem " fei te» ultim unente, é 
c u o que também o theatro ha-de trans-
íormar se—e quem sabe os primores 
que nos proporcionará num futuro longi-
quo, a admirável imaginação japonêsa, 
qurndo a çivilisa ção lhe tiver dado, os 
meios necessários, para a realisaçãó pu-
ramente artística das suas ineguala 
veis faculdades c eadoras. 

20-5 yo2. M. S. p. 

(grsches de (Coimbra 

A respectiva Direcção resolveu na 
terça feira, 3, mandar proceder com a 
maior brevidade á cobrança das quotas, 
afim de, na assembleia geral ordinaria 
que se reunirá em Agosto próximo, po-
der esclarecer por meio de um relato-
tio circumstanciado, o estado econo-
mico e o numero de creanças admitti 
das durante o anno. 

Resolveu também que o sr presi-
dente continue as suas instancias junto 
do digno director do Hospício, sr. dr. 
José Nazareth, para vêr se é possivel 
conseguir, ainda este mez, installar a 
creche na nova casa. 

Oxalá se consiga, pois nes te caso 
aproveitar se iam os proximos festejos 
á Rainha Santa para ter a nova instal-
lação em exposição; e ahi teriam os 
visitantes ensejo de verificar e reconhe 
cer o fim altruísta das creches, e a 
quanta dedicação e esforços o seu pre-
sidente, sr. dr. Philomeno da Camara 
Mello Cabral, se não tem poupado 
para lhes dar vida util e o máximo des-
envolvimento compatível com o cara 
cter e recursos d'esta instituição. 

As creches, que tanto honram os 
sentimentos altru stas d i população de 
Coimbra, téem vivido da quotisação de 
socios, e dos donativos piedosos dos 
qu,e sabem quanto soôrem as crean 
ças, que as mães, para as não deixarem 
morrer á mingua, téem de abandonar 
tantas horas no dia, para ganhar uma 
alimentação insufficiente para. si e para 
os filhos. 

São bem dignos de louvor os que 
na vida corrente de egoismo, sabem 
parar para attender quem mal pôde 
gritar, quem mal sabe fallar ainda. 

Entre os bemfeitores d'esta insti-
tuição, devemos especialisar a senhora 
Marqueza de Pomares, cuja bondade 
e generosidade, em actos philantró-
picos, sãoproverbiaes, e o sr. dr. Daniel 
de Mattos, que obstou a que a primei-
ra creche não soçobrasse por íalta de 
recursos, pois concorreu para a levan-
tar não só com meios pecuniários, mas 
ainda mais com a sua voz auctorisada,. 
estimul ndo vontades que correram a 
esta humaníssima cruzada. 

Muitos outros bemfeitores conti-
nuam a dispensar os seus donativos, 
animacl s do desejo de verem manter 
e progredir uma das institu ções mais 
humanas e altruístas — a defeza. e a 
educação dos que entram na vida fra-
cos e desfavorecidos da fortuna. 

Progridam as creches, para se ou-
vir por mais partes em Coimbra a chil-
reada das .creanças...a brincar, que sabe 
hoje daquella casa humilde a aben-
çoar os que souberam transformar o 
choro np riso alegre. 

OV actos ha Universidade começa-
rão no dia g do corrente em todas^as 
faculdades. 

Na faculdade de medicina começar-
se-ha este anno pelos actos de pratica, 
não se fazendo os theoricos s^m q u : 
aqUfelle tenham terminado em todos os 
annos. » 

Os jurys na faculdade de direito 
são formados pelos professores dos 
respectivosVnnos. 

Na faculdade de phylosoph ;a são 
respectivamente: para chjmica inorgâ-
nica, urs. Sousa G.omes< Guimarães, 
Alvaro Bastos; para churiica organica, 
drs Alvaro Bastos- e Sousa Gomes; 
para physica ( i . a parte) drs. Santos 
Viegas e Teixeira Bastos; para botâni-
ca, drs. Julio Henriques, Bernardino 
Machado e Bernardo Ayres; para phy-
sica (a.* parte), drs. Teixeira Bastos e 
Santos Viegis; p ra zoologia, drs. Ber-
nardo Ayres e Julio H e n r i j u S ; para 
mipcralógia e.geokgia, drs. Guimarães 
e Alvaro Basto-; para antropologia, 
drs. Bernardino M;>c;iádo e Julio Hen-
riques; para o 5.° anno, drs. Julio Hen-
riques, Gonçalves Guimarães e Ber-
nardino Machado.. 

íilais uma v e z . . . 
Admira se alguém de que tenhamos 

já por duas vezes condemnado a desas-
trada ideia de arrastar a imagem de 
S. Izabel, feita pelo artista Teixeira Lo-
pes, em viagem de recreio até á Sé-Ve-
lh a. 

Diz se tomada a resolução pela me-
za. Luctar é luctar entre o irremediá-
vel. 

Engana se quem tal pensa. Nós não 
lactamos, protestamos apenas, contra 
a ideia, defendendo os interesses artís-
ticos com mais amor e mais convicção 
do que tem a irmandade na exhibição 
aparatosa das suas crenças religiosas. 

Seria um crime não protestar, tanto 
mais que, mesmo na meza da Confra-
ria ha quem condemne a decisão to 
mada. 

Para que modificar tradições, para 
que ir despertar e irritar susceptibilida-
des, que não podem dar senão maus 
resultados ? 

Festas não se fizeram para lison-
gear vaidades, para dispertar irritações; 
a historia consagra nos santos uma 
missão de paz. Respeite-se a tradicção, 
é ella que justifica a conservação das 
festas, é ella que faz inclinar a cabeça 
dos que levam a vida a pensar. 

O contrario não é respeitável e tem 
sido, mais de urna vez, a origem de 
conflíctos ridículos, quando não da 
maior gravidade. E , a proposito, lem-
bra nos a historia que ha bem pouco 
tempo se passou numa aldeia do Norte. 

Tinham apparecido os primeiros ca-
chos, chegára a occasião de fazer a 
procissão com que, de costume, se cha 
ma a protecção do ceu sobre as ceáras 
e a que dão, no sitio, o nome de cia 
môr. 

E r a S. Sebastião, que costumava 
ir no andor e atravessava todo o campo, 
no meio do clamor do povo que entoa-
va hymnos religiosos, seguindo um tra-
jecto que, de memoria de gente antiga, 
nunca fôrá alterado. 

Mas viera para proximo um brazi-
leiro, que pagou uma philarmonica, e 
deu um fogo d'artificio, novidade gran-
de na terra. Era o juiz, quiz que a pro-
cissão lhe passasse á porta. A irman-
dade accedeU. 

Mas um povo visinho, que a ima-
gem costumava atravessar abençoando 
a cementeira, sahiu ao caminho á pro-
cissão, paramentado, de opas ao vento, 
e agarrou-se ao andor para o levar. 

Levataram se cirios, ateou-se a bri-
ga, veio o medico, o influente politico, 
o regedor. Os ânimos acalmaram, as 
mulheres fallavam aos maridos, a ri-
rem se, mais socegadas. 

Uma palavra imprudente ia de no-
vo accender a questão, quando uma 
mulher decidida sae do grupo e excla-
ma enfurecida, o punho fechado volta-
do para o andor : 

O diabo leve o santo que é a 
causa de tudo isto. 

Vae ao andor, as outras seguem-na 
e, d'ahi a pouco o andor levantado por 
ellas inclinava-se sobre uma vinha. 

S. Sebastião, o corpo de pedra hir-
to, o t % r negro aberto, immovel, as 
pect inas e-issadas a ve em-se todas, 
muito pret s, a trahirem a ingenuidade 
do pintor, parecia medir cheio de hor-
ror, petrificado, aquella queda até ao 
ribeiro, que ao fundo corria entre dois 
montes. 

Intervieram os homens e lá conse-
guiram livrar o santo que seguiu de-
pois o trajecto antigo, mais alegre por 
caminho já sabido. 

F t o aconteceu a um santo da mi-
nha terra, feio e de pedra. 

Mas não acontece só a santos 
f e ios . , , 

A tradicção é respeitável, lisongear 
vaidades é ridículo. 

Não percebemos que, com um falso 
pretexto de homenagem á arte, se quei-
ra levar á Sé Velha, uma obra d'arte, 
cuja conservação tantos receios tem 
inspirado"!''' 

Não percebemos que, nas tradiccio-
nae$ festas de Coimbra, se ponha de 
lado a tradição. 

Se é necessário mais um numero, 
a historia indica bem qual deva ser. 

Faça-se um sarau litterario na Uni-
versidade, discursem sábios em grego, 
trovem poetas em latim 

Assim se fazia já no século XVI. 
E então em g r e g o . . . 
Devia ser um encanto vêl-os. 
Seria um gosto ou vil os. 

Os interessantes filhinhos do nosso 
prest nte amigo e dedicado adminis-
trador d'este jornal, sr. João Gomes 
Moreira, e,s;ão doentes com sarampo. 
Também sua virtuosa esposa tem pas-
sado encommodada. 

As rapidas melhoras dos enfermos, 
é o que sinceramente desejamos. 

I S E - â - l 
Em Condeixa-a-Noya no século XY1 
As ultimas festas em Condeixa pu-

zeram á admiração de todos as obras 
de restauração que João Machado fez 
na igreja, reconstituindo por fragmen-
tos decorações do renascimento, que 
trabalhos relativamente modernos, e o 
incêndio que em tempos se deu naquelle 
templo, haviam mutilado e destruído 
quasi completamente. 

Não deixaremos, sem o elogio que 
nos merece, o sr. João Antunes, que 
promoveu a restauração e soube levá-
la tão brilhantemente a cabo. 

A restauração é curiosa; porque os 
artistas do renascimento, que haviam 
feito a obra primitiva, tinham-lhe dado 
um caracter local, que é mais fácil de 
demonstrar nas obras gothicas, do que 
nas da renascença. 

E, a proposito, deixaremos aqui al-
gumas notas inéditas ácerca desta igre-
ja e das obras que nella se fizeram por 
conta do convento de Santa Cruz, es-
trahidas do livro do cartorio. 

A primeira, em data, é de 1521; 

Contracto, e obrigação q fiçeraÔ 
os moradores de Condeixa anoya á 
fabrica do Corpo da Igreja a Alta-
res delia; e o Mosteiro se obrigou a 
fabrica da Capella mór anno de 
1S21. Livro 4.0 f /10 . 

Ainda hoje se conserva a abobada 
da capella mor. 

De 1522 temos a nota seguinte: 

Obrigação que fi\erão os mora-
dores de Condeixa anova dedarem 
toda aprata que for necessaria para 
Ornato, e serviço da Igreja de S. t a 

Christina. anno de I522. Liv. d-a 

f II3. 

O infante D. Duarte, pouco tempo 
antes de morrer, tomou posse da igre-
ja, mandando a mais tarde restituir ao 
mosteiro de Santa Cruz. 

Assim rezam os documentos: 

Instrumento de posse que mandou 
tomar o Infante CD. Duarte (como 
Prior comendario deste Mosteiro) da 
Vigairaria de S. Pedro de Condei-
xa a Velha, e deS.u Cristina de Con-
deixa a nova anno de 1S40. Livro 
4-° f ii4> 

O mesmo Infante mandou resti-
tuir aposse destas Igrejas ao SMos-
teiro no mesmo anno de I54O. d.° 
L S f u y . 

Instrumento que tem inserto hum 
QÁlvará, por onde Consta, q o In-
fante D Duarte mandou dár posse 
ao SMosteiro das Igrejas de Condei-
xa a nova, e velha deque tinhão to-
mado posse seus officiaes, dizendo % 
elle não queria prejudicar o Mos-
teiro. O Infante morreo logo de-
pois, e o Mosteiro deu por vagos 
todos os officios do dittos Officiaes, e 
tomou posse delles, e ellegeo novarnS0 

aos mesmos Officiaes. anno de 1540, 
Livro 4.0 f S 7 até f Q3. 

Em 1541 se erigiu a freguezia de 
Santa Christina com parte das de 
S. Pedro e do Sebal. 

Erecção da freguesia de Santa 
Christina de Condeixa a nova. tira-
da da parte da freguesia de S. Pe-
dro de Condeixa a-Velha, e de par-
le da freguesia do Sébal pelo Nún-
cio — anno de 1541 Livro 4 f 107 

O ultimo documento inédito de que 
temos conhecimento é o que segue: 

Provirão do "Bispo de Coimbra 
em que aliviou este Mosteiro do man-
dato do Visitador q ordenou q o 
SMosteiro poçesse Vidraças na Ca-
pella mór da Igreja de Condeixa a 
nova=deferio q só bastaria panos 
encerados^=e ao de se pôr capa de 
asperges para oSantissimo determi-
nou—que os Mordomos o fizessem, e 
que bastaria q o Mosteiro desse pS 
ella hua esmola honesta, por ser hon-
ra da sua Igreja, e nisto tilaria das 
suas Virtudes• Anno de 1542. Livro 
4° f 118. 

Sempre tiveram escrupulo de mos-
trar estas virtudes os conegos de San-
ta Cruz. 

Modéstia. 
Humildade christã, muito vulgar 

em religiosos de todas as ordens. 

ar. c. 

Foi approvado, para ajudante do 
conservador da comarca de Coimbra^ 

* o sr. Manuel Marques Pereira. 
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RESISTENCIA — Quinta-feira, 5 de Junho de 1902 

Â câmara municipal de Cantanhede 
e o contracto das carnes verdes 

i i 

Contra a tuberculose, doença tão 
mortífera qúão generalisada,'travam lu-
cta as auctoridades sanitarias, coadjuva-
das quasi que só apparentemente pelos 
governos. Iniciou a a classe medica, 
auxiliada por valiosos elementos de al 
mas bemfazejas, de corações sensíveis 
ao infortúnio de tantos infelizes; nella 
entrou o governo, como o soldado raso 
em campanha. 

Para o seu êxito é necessário o con-
curso de todos. 

Sabido é que a hygiene e a bôa ali-
mentação, nem a sciéncia mais avança, 
desempenham um papel primacial, se 
nao único, na cura e prophylaxia desta 
doença. Assim o téem comprehendido 
algumas corporações administrativas, 
cuidando da hygiene e alimentação. A 
camara municipal de Lisbôa, com bas-
tantes sacrifícios para o município, im-
pede a especulação de marchantes sem 
escrupulos e estuda o problema das 
carnes congeladas; a camara municipal 
do Porto impõe-se para que os nego-
ciantes de carnes verdes não explo-
rem os consummidores; egual cuidado 
téem manifestado mais algumas Cama-
ras, entre ellas a ex camara de Canta-
nhede. 

Mas com que critério ? 
PÕe em arrematação a venda ex-

clusiva de vacca, estabelecendo um só 
preço para as diversas qualidades^ 

Esta conducta, contrária á que ado-
ptou o commércio livre e todos os que 
deste assumpto téem tratado, serve 
apenas para aquel es de quem o arre-
matante depende e para os que estão 
nas suas bôas graças* 

Não diremos que a ex-camara tives-
se em vista adquirir carne de primeira 
qualidade pelo preço por que a pagam 
aquelles que só obtéem da ínfima. Mas, 
francamente, não descobrimos o fim, o 
critério que presidiu a tão absurdo còn-
tracto. Repugna-nos a concessão dum 
monopolio. desde que a palavra rou-
balheira foi enriquecida com synoni-
mos vários. 

Emfim, dada a necessidade de abas-
tecer o concelho dum genero insubsti-
tuível e de impedir a especulação ga-
nanciosa, se é este o único meio, con-
ceda-se o exclusivo, mas subordinado 
ao bom senso. 

Faculte-se a cada um a liberdade 
de alimentação, conforme as suas ne-
cessidades e a sua bolsa. 

Que os apaniguados não deixem só 
ossos aos desprotegidos. 

Não se firme um contracto, cujas 
bases estultas levem o arrematante e 
os munícipes á sua violação^"secreta. 

A quietação do povo não significa 
apoio a este acto administrativo; os 
clamores são geraes. O que faltou foi 
pessoa que, á frente dum movimento 
de protesto, mostrasse a essa corpora-
ção que, quem não tem capacidade e 
e tino administrativo, não se deve sen-
tar nas cadeiras da vereação. A indif 
ferença duns, a dependencia doutros, 
a timidez e ignorancia do maior nume 
ro, levaram a ex-camara a considerar a 
sua obra o suprasumo da administração 

(2i) FoMim da "RESISTENCIA,, 

M A X I M E R U D E 

UMA YÍCTIMA 
D O 

C O N V E N T O 
IX 

— De que posso eu soffrer? repe-
tiu Herminie. 

— Teve uma perda irreparavel com 
a morte de sua mãe, e a auctoridade 
de suas tias bem lh'o deve fazer sentir, 
e tornar bem cruel. . . 

— E' verdade, sr. Lambrune, e 
não disfarçarei com v. ex.a, que é, como 
diz e eu acredito, um amigo sincero, 
accrescentou sublinhando as palavras. 

— Mas, replicou o coronel, perdeu 
já toda a esperança de reparar, quanto 
possível, essa perda, encontrando o 
apoio, a protecção que succederiam á 
dedicação e ao amor maternal ? 

— Que sentido dá a essas palavras? 
perguntou Herminie, cuja linha das so-
brancelhas se franzira. Não compre-
hendo b e m . . . 

— E' que, com certeza, eu me ex-
premi muito vagamente; perdoe-me, I 

e á repetição dum contracto similhante, 
herança da actual camara. 

E' este o nosso modo de ver. Fol-
garemos com que a actual camara, fin-
do o praso do contracto, regularise tão 
importante assumpto d'harmonia com 
as necessidades e com a sã razão, co-
mo é de esperar. No entanto, visto 
que erros passados se não remedeiam, 
urge fazer cumprir o contracto. 

Que a camara fiscalize, como lhe 
compete, os pezos e medidas. 

Não saberá a camara que se tem 
vendido carne em principio de decom-
posição? Não nos admiramos. 

Ousadia èra mandar o marchante 
uma dessas bellas postas aos srs. ve-
readores. 

Desconhecerá a camara que se não 
cumprem as posturas relativas a açou-
gues ? 

Urge, portanto, como único reme-
dio á situação legada, fazer cumprir 
religiosamente o contracto. 

Esperamos que a camara dê as de-
vidas providencias, poupando-nos as-
assim ao sacrifício de voltarmos ao as-
sumpto. 

Cadima, 3o de Maio de 1902. 

X . 

Recebemos, n'esta redacção, a vi-
sita do nosso correligionário sr. Car-
vaiho Neves, ha pouco chegado do 
Brazil, e que já collaborou na Resis 
tencia, redigiu e por bastante tempo 
um jornal republicano em Cantanhede. 

Damos lhe as boas vindas. 

A real confraria da Rainha Santa 
Izabel oficiou ao governo, pedindo que, 
pela direcção das obras publicas de 
Coimbra, se mandasse proceder a tra-
balhos, concluindo-se assim os arrua-
mentos e jardim entre a ponte de San-
ta Clara e a estação do caminho de 
ferro, obras que, ha muito tempo, de 
viam estar terminadas, se não fôsse uma 
suspensão arbitraria e injustificada. 

Informam que esta determinação da 
confraria mira a conseguir assim um 
campo para as corridas de bycícletes, 
que pretende organisar por occasião 
das próximas festas. 

Seria, sem dúvida mais interessan-
te seguir num espaço restricto o con-
curso, sem perder de vista os corredo 
res, durante toda a duração das corri 
das. O trajecto, que antigamente se 
guiam por Santa Clara, Lages, Con-
raria, Ceira e Portella, a que, porisso 
mesmo se chama a Volta dás corridas, 
só dá interesse ao começo e ao finai 
da corrida, deixando o publico ao sol e 
ao pó, sem, nada que lhe prenda a at-
tenção.Tinha, além disso, inconveniente 
de prohibir o transito das carruagens, 
que nesse dia costuma ser glande, e 
impedir a passagem do povo pela es 
trada mais concorrida de Coimbra. 

A mudança do campo de corridas 
para o caes remove todos estes incon-
venientes, se, por acaso, elle se poder 
construir neste local em condições re-
gulares. 

E' necessário, porem, attender aos. 
cuidados, que requerem as arvores e 
as plantas novas do jardim em começo. 

Não vão alguns instantes de festa 
perder tanto trabalho já feito. 

Queria dizer que, quando se tem o 
nome de Croisy, que se tem a favor o 
nascimento, a educação, o espirito e o 
orgulho, é permittido esperar uma so-
lução para a vida, bem differente do 
convento. 

— Sou pobre, e o sr. bem o deve 
saber. 

— Mas além da belleza, tem todas 
as qualidades brilhantes e solidas, que 
eu enumerei ha pouco. 

— V. ex.a é muito amavel; mas no 
fundo, crê que isso só baste ? 

— Estou convencido, minha se-
nhora. 

Herminie cravou a ponta d'aço do 
seu olhar nos olhos do coronel, e con 
tinuou depois: 

— Seja; é franco, sel-o ei também, 
sr. Lambrune. Prefiro a certeza de 
soffrer no convento, á incerteza de ser 
feliz com alguém, que me despozasse, 
por se lembrar de minha família e por 
generosidade... 

— Generosidade! Oh! minha se-
nhora, eu pronunciei essa palavra?.. . 

— Não! Mas ia apostar que a tinha 
no pensamento. 

— E se esse alguém a amasse, sem 
as ideias, que lhe attribue ? Responda. 

— Coronel, disse Herminie um pou-
co surprehendida, não entendo muito 
da linguagem do mundo, mas julgo que 
isso se chama uma declaração ? 

— Pois bem! sim, continuou Ro-
land, se esse alguém fosse eu ? 

A NOVA P A T R I A 
O regimen das Cartas Constitucio-

naes, originado na transição do abso-
lutismo dos velhos tempos para os 
modernos dias de liberdade, correspon-
dendo a uma situação transitória, que 
o tempo na sua obra de revolução se 
encarregou de fazer desapparecer, já 
não satisfaz as aspirações do espirito 
modêrno que, pelo impulso de novos 
ideaes, volta as attenções para os ar-
raiaes da democracia. 

Entramos francamente num perio 
do de accentuado desenvolvimento que, 
á medida que nos faz avançar para 
novas conquistas, vae reclamando as 
respectivas applicações praticas no seio 
da sociedade, para que se desfaçam os 
perniciosos estorvos que téem atraza-
do' o andamento da civilisação e se 
caminhe ousadamente á procura dessa 
sonhada felicidade que é a mira apete-
cida das almas boas. 

O passado tende constantemente a 
desapparecer sob o influxo dum pro-
gresso benefico, e todo o esforço que 
se faça para o conservar é exercer uma 
acção que a consciência condemna. 

E' por isso que Portugal, permane 
cendo subjugado aos pesados encargos 
da monarchia e alimentsndo todo o 
vasto cortejo de vicios, que desde a ori 
gem acompanham este nefasto regi-
men, se tem esgotado numa longa vida 
de mal encaminhados exforços, não 
conseguindo nunca attingir uma posi-
ção que em frente das outras nações 
lhe grangeasse uma relativa superiori-
dade, antes afundando-se continuamen-
te num lamaçal de vicios, do qual só 
poderá immergir pelo exforço duma 
grande revolução moral. 

Já passou o tempo dos ideologos, 
que ingenuamente suppozeram que o 
constitucionalismo estava destinado a 
trazer á nação a felicidade que o abso-
lutismo lhe não dava. 

A situação moral e economica do 
nosso paiz é uma prova irrefutável, que 
deixa todos os espíritos no convenci-
mento de que a monarchia é impotente 
para dar ao paiz a salvação de que 
tanto c rece. 

Acolhidos pela impunidade de que 
gozam, o rei e os ministros estão habi-
litados a praticar quantos crimes lhes 
approuver. Assim teem feito, soccor-
rendo-se das ficções do roto guardana-
po constitucional e dos torpes proces-
sos de politica que á sombra delle se 
praticam, lançando o paiz numa esta-
gnação e numa miséria que affrontam 
a rudimentar dignidade que qualquer 
pôvo civihsado deve, por brio, manter. 

Aqui não se gosam os fbundantes 
fructos duma vida solidamente garan-
tida peia actividade nacional, nem a 
estreiteza do meio deixa que o indivi 
duo procure alcançar a situação que 
todos os homens gozam nos paizes em 
que a lucta pela vida não encontra, 
como aqui, as restricções dum aca-
nhado horisonte. 

Mas é debaldç que uma oligarchia 
ferozmente entrincheirada nos seus car-
comidos reductos procura retirar ao 
povo as luzes que lhe hão de abrir o 
largo campo dum progresso cheio de 
resultados, porque as consciências cada 
vez mais se vão compenetrando da ne-

— Sr. Lambrune, respondeu Her-
minie de Croisy, deixapdo çahir fria-
mente a spa mâa na mão que lhe es-
tendia o coronel, pediria pára reflectir. 
Mas succeda o que succeder, nunca 
poderei esquecer o seu gracioso pedido, 
nem para envaidecer me mesmo dean-
te da minha melhor am ;ga; obrigada, 
sinceramente obrigada, coronel! 

E, como tinham subido toçla a rua, 
deixou o, mais risonha, mas sempre 
grave, e desappareceu no vestibulo. 

Lambrune seguira-a com a vista, 
depois, muito agitado com esta con-
versa tão viva, como curta, affastara-
se e dirigira-se para os massiços do 
parque. 

Tinha levado o caso á militar, e 
Roland tpplaudia-se por isso. 

Estava menos satisfeito com Q final 
da entrevista; e, apegar disso, achava 
que Herminiç de Croisy a tinha termi-
nado com uma dignidade tocante. Cres-
cera mais ainda na opinião que fizera 
delia, e censurava-se por ter pensado 
que ella era uma desesperada e uma 
ambiciosa, que procurava a todo o pre-
ço a desforra dos primeiros golpes de 
infortúnio. O coronel, com o seu es 
pirito de rectidão e de justiça, amava a 
por isso mais ainda; dizia çonsjgo 
mesmo que um caracter assim devia 
ter orgulho do dever cumprido, e que 
aqueila mulher, apezar dos seus de-
zoito annos, havia, mais que outra, de 
ser constante á fé jurada. Se só tives* 

cessidade de expulsar dos cargos da 
governação os bandos de reaccionários 
que ha largos annos lhe téem roubado 
todas as garantias, e de fundar uma pa-
trianova, a Republica, em que todas as 
energias sociaes tenham a protecção 
de que carecem para fecundarem em 
largos resultados e o espirito do ho-
mem possa, sem peias de e^pecie al-
guma, acompanhar as brilhantes con-
quistas da democracia. 

A . C . 

Bellezas... policiaes 
Um policia boçal, ou esperto em 

demasia, praticou na terça-feira á noite 
um acto merecedor de correctivo, se-
gundo nos informam. 

Estando umas pessoas honestas, 
perto da entrada da ponte de Santa 
Clara, um guarda policial dirig'u-se-
lhes em termos desbragados, como se 
fossem gente de má nota. 

Quer dizer: de noite não é licito a 
ninguém que se preze passeiar pela 
Avenida ou sentar-se nalgum dos ban 
cos, porque os guardas encarregados 
de fazer respeitar a moralidade, são os 
primeiros a prevaricarem, enxovalhan 
do quem alli fôr. 

Para este facto chamamos a atten-
ção do sr. commissário, afim de que o 
furor policial seja reprimido devida-
mente. 

E' certo que o local é mal frequen-
tado mas o que e também certo é que 
pessoas honestas' para alli vão, afim de 
gosarem um pouco de fresco e de se re-
crearem. 

«O Tiro Civil» 

Recebemos mais um numero d'esta 
interessante revista de «Educação phy-
sica e sport nacional», é o n.° 289 do 
8.° anno. Como orgão official da bene-
merita União dos Atiradores Civis 
Portugueses e da União Velocipedica 
Portuguesa, além de tratar estes dois 
assumptos em artigos e noticias, publi-
ca tudo o que é official e que diga res-
peito ás duas Uniões. 

A gymnastica, a caça, a esgrima, a 
equitação, a nautica, a tauromachia e 
emfim tudo o que é do sporl é alli 
tratado com vedadeiro interesse e cui-
dado. 

A litteratura e a historia tem alli 
o sçu logar, vem de ha muito publican-
do uma collecção de contos militares 
histoncos, firmados pelo tenente coro-
nel Ribeiro Arthur, um dos nossos 
melhores e criptores militares. Esta 
parte obedece ao principio de tornar 
esses factos conhecidos e ao mesmo 
tempo levantar o brio uacional e o 
amor pela patria. 

E' pois, uma publicação da maior 
utilidade e que hoje mais publicidade 
tem em todo a paiz» 

Companhia de Segnros Indemnisadora 
P O R T O 

T o m a seguros 11'esta c idade 

João Lopes de Moraes Silvano 

se havido cálculo naquelle espirito, não 
teria hesitado em pronunciar a palavra 
bastante para unir á delia a mão que 
elle lhe offerecia e que estava cheia de 
todas as promessas dum futuro, risonho. 
Herminie não queria comprometter-se 
como uma leviana, ou uma intrigante; 
fazia bem; e esta delicadeza era bas-
tante para a mostrar digna de ser mu 
lher de Lambrune. 

Assim pensava o coronel, meio a 
pensar, meio a fallar. Afinal, não de-
sesperara ainda de todo. 

Herminie reflectia, por seu lado, 
como tinha dito; mas não como o co-
ronel poderia acreditar. Pensava sem 
dúvida que o coronel se encontrara no 
caminho da sua vida, como um liber-
tador, cu/a vinda não poderia prever al-
gum tempo antes; sabia que, se çasasse 
com Lambrune, elle a feria senhora de 
uma fortuna e de uma gerarchia que 
sam apreciados na sociedade a mais 
escolhida; não duvidava de que elle 
tinha por ella um amôr respeitoso, tal-
vez, que ella amoldaria á sua vontade; 
mas, sem repelir absolutamente a de-
claração que lhe fizera, não, tivera a 
audacia de a recebe? com alegria. Não 
entrava nêste pensar a consciência, par-
que, se tal se dera, teria respondido 
com uma recusa nítida e terminante, 
em vçz d,e deixar Roland na indecisão. 
Mas a paixão estranha, que Emmanuel 
accenderç no seu sangue levantara-se 
como «ma charoma çmre ella e Lam-

A N N U N C I O S 

Loteria de Santo Antonio 
S A N T A C A S A 

DA 

M I S E R I C Ó R D I A DE L ISBOA 

50:0001000 
Extracção a 12 de Junho de 1902 

Bilhetes a 2 4 | 0 0 0 réis 
Vigésimos a 1 | 2 0 0 réis 

A commissão administrativa da lota* 
ria, incumbe-sa de remetter qualquer en-
commenda de bilhetes ou vigésimos, logo 
que ella seja acompanhada da sua im-
portancia e mais 75 réis para o seguro 
do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhete» 
inteiros tem uma commissão de 3 % . 

Os- pedi los devera ser dirigidos ao 
secretario. 

Remettem-se listas a iodos os compradores. 
Lisboa, 5 do Maio de 1902. 

O SECRETARIO, 

José oMurinello. 

A P P A R E L H 0 S BARATOS 
para Photographia 

Camaras para 6 chapas 6 , 5 X 9 , muni-
das de boa objectiva e 1 visador 
a i$5oo réis.. 

Ditas com mais luxo e 2 visadores 
a 23&000 réis. 

Ditas para 12 chapas 9 X 5 2 e 2 visa-
dores a 4®ooo réis. 

Outras novidades photographícas che-
gadas agora. 

Grande sortido de chapas Scheleu-
mer's, Lumière, Imperial, etc., e pa-
peis albuminado e aristos pelos preços 
correntes nas casas principaes do ge-
nero. 

papelaria §orges 

Músicas para piano 
As canções populares de 1901 do 

R a n c h o d a L i b e r d a d e do 
Páteo da Inquisição, vendem-se na 
Praça do Commércio n.° 62 (ao fundo 
das escadas de S. Thiago). 

MARÇANO 
Precisa-se de um com prática de 

mercearia. 
Rua Sargento-Mór, 52. 

brune, e não tinha mais coragem para 
a atravessar do que para a apagar. 

O coronel tinha razão. Herminie 
soffria, e a sua conversa com elle esti-
vera longe de acalmai o seu mal. Por 
momentos, a ra2ão faliava mais alto, 
mas o amor gritava mais forte, e os 
sentimentos diversos misturavam-se e 
torciam se nella como os sarmentos no 
brázeiro. 

Aqueila lucta ardente não podia dar-
se sem deixar vestigios, cujas verda-
deiras causas ninguém poderia adivi-
nhar no Castello de Villy, a não ser 
Argouges, apezar de ignorar a entre-
vista de Lambrune e Hermínia. O seu 
rosto havia se alterado; Alice andava 
inquieta ha dois dias. 

— Avósinha, dizia, Herminie náo 
se queixa, mas anda doente. Tenho a 
certeza disso, e vae ser tão mal trata-
da no convento.. . 

— E' verdade, respondeu a senhora 
de Villy, vohando-se para o filho, ain-
da outro dia fallei nisso a Roland; esta 
rapariga sécca com a ideia de ir en-
claustrar-se tão depressa, no convento 
de Baieux. Penso que devemos dei-
xa-la ficar mais um mês com Alice; 
quando as arvores se desfolharem e o 
sol se fôr, resignar-se-ha mais facil-
mente á sombra do convento. 

(Continua.) 
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VEND&á l ' M E ^ T X Ç M S ' 
João Gomes M e i r a Ã o s a y a & e W & a ô ^ 
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• • • 

e occulista na rua Ferreira Bor-
ges; em fhtilt <áò Afco; d-Alme-
dina, tem para;v; 

de pau preto é'ls: 
butldosVíif sinaitfip e ta-
lha. Quem a pretender "pôde ir 
vê la ao seu estabelecimento on-
de es tá tua aposição. 

•ir. 'i<! HW-

Câ^a em S. António dos Olivaes 
1 Arrendasse pèf 'atino ufria casa 

e jardim reedificada.de novo, de-
nothinada a casa dos Gambouas; 
serve para fafifttP^^ácêrfte." 
®f>a¥a'tâ^èTai5,'í! uS''dós Sapatei-

ros, 62 a 72, ou em Cellas, An-
tóniÔ'Fédro'Leite! 

P e i t o r a l c io C e r e j a 
d e et* — O remádio mais 
segurô que ha para a cura da tos-
se, bronchite, a sth iria e tubercu-
lose pulmnriar, frasco, ií&ioo 

rrêls;' nneio fresco, 600 réis. 

V g o r d o C i V b e l l o d e 
A y e r — I m p e d e qtie' o cabtllo 
se tome brando-e:restaura ao ea-
biíilo-. grisalho a sua vitalidade e 
formosura. ! 

E x t r a o t o c o m p o s t o d e S a l s a p a r r i l h a d e 
Â y e j r * HoiPàra ipUriáiear o sangue-, limpar o- corpo e cura radical 
das esdrófwlas* Frasco iifeioo réis-.-

O r e m é d i o d e A j e r c o n t r a s e n õ e s . — Febres in 
termileni.es a hiiiosa-s, 

Todos ca teaatódjos que ficam indicados* sam altamente concen-
trados -de -maneira que saem baratos porquê um vidro dura muito 
tempo. ,-

X ^ i l u l a s c a r t l i a i - t i c a s d e A y - e r . — - 0 melhor purga-
tivo suave íffltetiamente vegetal. 
« ab« 4$fcí&6q skstq 9* «jum frousnin I G dl«a^â|èififènct> 
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MARCA «CASSELS» 

E x q n e s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r ' 

• it o< c a b e l l o 

Estirpa todas as afecções doxraneo./limpa e perfuma a cabeça 

— ai' 1 . «i"'1 • <'» i*v> 
JOÃO GOMES MOREIRA 

Rua Ferreira Borges 

''• •"àôÍMBRA 

A . I f a r r a c a & C . 

i n i W i s , 45 a 52 
Coimbra 

7ofci.fiv.-rJ—ii t;v:r. -;. 

eaioi 

-r.Ki 
LINHOS E ATOALHADOS 

•"<:DE GUIMARÃES rjflHEi; • •> {• 
Ha para liquidar grande quan-

tidade de tôa-Ms de mêsa e guar-
danapos d'e linho e algodão, toa-
Ihás-para rosto ern linho, algodão 
e telpk. Colchias,';páhno de linho 
e algodão para lençoes, pannos 
para mêsav etc, etc', por preços 
excepcic^i^VyQ- OiTBi^O V 
. Quem precisar, queira dirigir-se 

ao estabelecimento de ferragens 
e uterjçjiips ^e posinha e mêza de 
João Gortiés' Moreira — Rua Fer-
reira Borges-—(em frente ao Arco 
d'Almedina — Coimbra. 

a i m l i t: >di. 

Pílulas orieataes de â. R. de Passos 
Pharmaceutico pela Universidade 

Cura frequente, em 48 horas, 
da blenorragia (purgações, mes-
mo as mais rebeldes.) Só com o 
uso dêste acreditado medicamen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5oo reis, peio 
correio J> 10. Deposito era Coim-
bra— Pharmacia Cordeiro — R. 
Ferreira Borges. 

para pharmacias, mercea-
rias, livreiros, etc., impri-
®em-se na typograpMa de 
M. Reis Gomes, rua Martins 
de Carvalho, 7 Coimbra. 

(N)0va (Havanesa 

Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, tabacaria, Perfuma-
ria. 

Carteiras, malas, caixas de cha-
rão, e todos os objectos de escri-
ptorio. 

Empresa editora de 
publicações illustradas 

162, 1.°—Rua da Rosa, —162, 1. 

LISBOA 

Em publicação as obras com-
pletas de Paulo de Kock, das quaes 
está já em distribuição o primei 
ro volume nitidamente impresso 
e primorosamente illustrado com 
esplendidas photo-gravuras. 

C O S I N H A POPULAR 

Rua da Concordia, n.os 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa 
situada num dos melhores locaes 
da F i g u e i r a , J i x n t a dos Ca-
sinos e a dois passos 
da p ra i a de banhos, 
continúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços commodos. 

Fornece almoços e j antares para 
fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

José Maria Júnior. 

K E D U C Ç Ã O P R E Ç O S 

2 b. 
i ariBFç8o*-pal 

to- e canan-.açao. 
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O antigo estabelecimento de 
banhos pertencente á viuva e fi-
lhósídofallecido António dos Reis, 
sito no Bairro Novo da cidade da 
Figueira dr. Foz. 

Está montada com decencia e 
em condições-de não dar despeza 
a-igumartio arrendfitario: tem boas 
banheibaa ítiè pedra e fei rei esmal-
tado e todos- 0'i pcítoices de quar-
to, depositos para agua doce e 
salgada >etc. 
jsTátobem.setfirrendii lima d»sí 

de hafeitação-Kita na rua do Paço 
dá rafesma 'f ktaíle; e- um tferreno 
junto á esíotrio. dos caminhos dc 
t n o ; pertencentes á mesma vi-

«UVH 1- filhos. 
lij-vts se.tom Abel da Encar-

n cão Pestana, proptietario do 
Hotel Reis, Figueira da Foz. 

ztu • tii'!. v. ; • •; •'•' f. -:>•-.' ? '..•' - - - . . . . . 

MARCA «CASSELS» 

P e r f u m e d e l i c i o s o j > a i * a o l e n ç o , 

toucador e banho 

SABONETE DE GLYCSPJNA 

MARCA «CASSELS» 

^Milito grandes-- Qiialidade superior 

A' v.enda em todas as drogarias' e lojas de perfumarias. 

(Bicycletes çcm motor 

R. Ferreira Borges, 4 8 a I>2 

C o i m b r a 

é < G £ @ 3 é s 

e enveloppcs 
Typ. de M. Reis Gomes, rua Martins 
de Carvalfio, 7 e 9 — Coimbra 

Estabelecimento de João Gomes Moreira 
í • < 

Rua Ferreira Borges 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Esta «asa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em fer-
ragens e mater iaes de construcção como em 
cntilaria, ar t igos de f an t a s i a e ntensilios de 
cosinha e mêsa, participa a todos os seus freguêses, e ao 
público em geral, que acaba de reduzir bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas compras dire-
ctamente nas principaes p r a ç a s extraryei-
r a s e fabr icas por tuguêsas , sam uma garantia de 
que pôde vender em melhores condições do que qualquer outra 
casa desta cidade. 

A U T O M Ó V E I S , M O T O C Y C L E T E S 

e motores applicáveis a qualquer bicycleta 

L E Ã O , M O R E I R A & T A V A R E S — C O I M B R A 
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R E W O L V E R S 
Saini Etienne 

Com bailas blindadas de aço e 
de pólvora branca sem fumo, mui-
to portáteis e de grande alcance. 

JOÃO GOMES MOREIRA 
EM FRENTE DO ARCO D'ALMEDINA 

COIMBRA 

LOJA - DO MINHO 
44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito das ligitimas machi-
nas Singer, instrumentos, mu-
sicas, Pianos, Bicycletas, occulos 
e lunetas. 

Por mais uma vez provar que 
as machinas Sing-er, são as 
mais acreditadas do Mundo, as 
mais solidas, e as mais simples 
é que já vendemos no nosso de-
posito mil e tantas machinas. n, 
caso raro aparecer uma machina 
Singer, a concertar aparecen-
do diariamente dezenas delias 
doutros auctores a concertar na 
nossa officina. Recommendamos 
ás sr.38 costureiras e alfaiates a 
machina Singer, Bobina Cen-
tral (ultima palavra); temos sem-
pre um completo sortido em agu-
lhas e peças para todas as ma-
chinas. Guitarras, Violões, Ban-
dolins, Bandolinetas, R e becas, 
Violetos, arcos, cordas, flautas, 
clarins, occulos e lunetas. 

Ha um saldo de musicas para 
pianno a 40 réis. Concerta-se 
toda a qualidade de machinas, bi-
cycletas, instrumentos e tudo o 
quanto for em metal amarello, 
para o que temos pessoal compe-
tentemente habilitado. 

P R E Ç O S FIXOS 

L O J A ! ) $ > M I M S I O 
MARTINS DE ARAUJO 

C U R S O P R A T I C O 
DE 

Escripturaçâo commercial 
• osc< 

Abre desde já, para funccio-
nar em Santa Clara, em dias al-
ternados, das 7 ás 9 horas da ma-
nhã, sob a regencia de 

>1- d 'Amara l 

encarregando se também de ba-
lanços para trespasses, concorda-
tas ou fallencias, e de partilhas 
entre particulares. 

Informações podem os interes-
sados obtel-as dos srs. Correia, 
Gaitto & Cannas, rua do Cego, 
1 a 7 - C O I M B R A . 

P h o n o g r a p l i o s « -
cylindrosí impressos com canções 
populares, cançonetas, óperas, 
zarzuellas, bandas, operetas có-
micas, revistas, fados, etc. etc. 

Em frente do Arco d'Almedina 

Lembra-sè a todas as pes-
sôas q u e f o r e m a Lisboa, que 
não se esqueçam de visitar a 
maravilhosa e surprehendente 
Exposição Fabril e Artística 
SINGER, installada na rua do 
Príncipe, á entrada da Ave-
nida. 

R E S I S T E N C I A 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilhas: 
A n n o . . . . 2^700 
Semestre iíí35O 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2®4oo 
Semestre 13&200 
Trimestre 600 

Avulso 4 0 réis 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 

20 réis; para os senhores assi-
gnantes, desconto de 5o °/o. 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re« 

tnessa este jornal fôr honrado. 
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Redacção e administração, rua Ferreira Borges. 135 , 

Ofíicina typogràphica 

Rua Martins de Carvalho, 7 e 9 

Carta a el-rei 
Sêde vós senhor de vós 
Em fazer o que deveis, 
Então he bem que mandeis. 

G I L V I C E N T E . 

Na nossa terra triste, vae hoje 
um rumor es tranho de festa. 

De toda a parte , se levantam 
vozes a gritar, n 'utna ovação, o 
nome d 'um português antigo. 

Senhor ! Sêde t ambém da festa, 
se sois de Portugal . 

Não se festeja uma batalha, não 
gritam os nossos lábios pallidos, a 
saudade do sangue heroico, que 
deixamos em paizes distantes, ao 
vento da conquista, sangue que a 
terra não bebeu , e que o sol quei-
mou ao cimo da areia loira, como 
se fundisse u m esmalte vermelho 
sobre oiro fino. 

Debalde procurareis , nos livros 
illurninados, que contam as gera 
ções dos homens de boa casta d'este 
reino de Portugal , o nome humilde, 
de que hoje tanto se u fanam os 
por tuguêses . 

E m Cintra, terra encantáda que 
a P r imavera não deixa senão tarde , 
ha um palacio cheio de recorda-
ções, que os vossos antepassados 
preferiam a todas as delicias da 
côrte, n 'um tempo em que Lisbôa 
era terra de alegria e de prazer . 

E r a entám esta terra abençoa-
da de Deos, e dizem livros que um 
homem novo, e ousado, que se 
a rmára , para correr mundo á pro-
cura d ' amor e de aventura , fora 
consultar um astrologo para lhe di-
zer qual a terra mais formosa do 
mundo , e este lhe virára para o 
rosto um espelho, onde elle viu, 
com admiração, apparecer Lisbôa, 
branca , faiscante ao sol, como pra-
ta, no esmalte azul do céo e do 
mar . 

Pois, mesmo n'aquelle tempo, 
os reis t r ccávam Lisbôa por aquei-
la serra, toda a fallar de moiras en-
cantadas, que muitos diziam ter 
visto. 

No palacio velho que alli ten-
des, Senhor , ha uma grande sala, 
onde u m rei por tuguês mandou pin-
tar no tecto os brazões de todos 
os grandes do reino. 

Quis pôr bem alto os que com 
elle r iam e choravam, os que ha-
viam sido i rmãos d 'a rmas de seus 
avós, os que haviam feito maior a 
terra da patria, e cobriu-se com os 
brazões dos seus homens nobres , 
d 'aquelles nobres homens que lu-
ziam sobre a terra como no ceu as 
estrellas do bom Deos. 

Debalde procurareis , Senhor , 

não encontrareis ahi t ambém o 
nome de Gil Vicente. 

Mas se visitardes um dia as ca-
sas pobres da gente de Portugal , 
vereis que todos sabem o seu nome, 
e podereis ouvir , em dias de festa, 
as obras do poeta, com que o povo 
ri e chora, como outr 'ora riam e 
choravam vossos avós, quando elle 
era novo e vinha, n a l g u m disfarce, 
rir e folgar t ambém. 

E ' que Gil Vicente é a alma 
mais portuguêsa d'artista que tem 
visto Portugal . 

Conto que elle inventasse, era 
tão português que todos o ouviam 
como se fosse conhecido já, e o ap-
pláudlam, como se os mais anti-
gos o tivessem ensinado a respeitar. 

Era de gente pobre do povo e 
tirava orgulho d'isso. 

Na corte era muito amado . Não 
podia vêr homem moço e leal que 
não quizesse casal-o logo com se-
nhora sisuda. 

Se a intriga se demorava , elle 
aprovei tava a primeira farça para 
vir contar tudo com os seus nomes 
e provocar a intervenção d'el-rei. 

E não havia casamento que elle 
não fizesse. 

Q u a n d o ia representar á côrte, 
vestia-se de pastor ou de oufro t rajo 
humilde do povo, e deixava os há-
bitos de cortczão, para fallar alto 
e á vontade , como fallava entám 
o povo em Portugal . 

Era duma familia abençoada 
d'artistdsr e havia um primo, que ti-
nha o mesmo nome que elle, e era 
ourives. Foi duas vezes abençoado 
em Portugal o nome de Gil Vicente. 

Escrevi-vos, Senhor, em dia de 
festa tam grande, por me dizerem 
que está nas vossas mãos a custo-
dia dos Jèronymos, a obra prima, 
que elle fez, a pedido de D. Manuel , 
do primeiro oiro que chegou ao 
reino das páreas de Quiloa. 

Senhor , ' en t regae ao povo por-
tuguês a custódia dos Jerónymos, 
não deixeis isso para mais tarde. 

P e r d o a e , Senhor , o lembrar-
vos o que talvez vos não terá es-
quecido ainda. 

D. Fe rnando , vosso avô, foi 
dos primeiros que em Portugal ti-
veram gosto e admiração pelas an-
tigas obras d 'arte. 

Dizia quem lhe andava perto 
que colhia vosso avô para deixar a 
Portugal , o que sem o seu favor 
e canceira se perderia . 

Não houve escrupulo em abrir 
os conventos aos que vinham em 
seu nome, e os nobres de Portugal 
sentiam-se honrados com que vosso 
avô lhes admirasse as obras de p ra -
ta e ouro fino da baíxella de seus 
avós. 

T inha vosso avô peças do mais 

p u r o lavor cantando as façanhas do 
sangue português, a nobrezd, as 
allianças, a vida dos seus fidalgos. 

Havia salvas de prata pe r fuma-
da, gastas pelo tempo, que valiam 
mais que livros de linhagens. 

Outras contavam batalhas ce-
lebres, a vida dos monstros, que 
se escondem em palacios, que ha 
no fundo do mar , todos banhados 
de uma luz Jactea e verde que vi-
nham contar a Por tugal os que ti-
nham estado quasi a morrer afoga-
dos. 

Contavam toda a nossa historia, 
todas as nossas lendas, como as 
sabia a alma boa da gente do povo, 
que escolhera o officio de ourives, 

j para viver a sua vida d 'arte. 
As serei JS enlaçavam os corpos 

e levantavam alto nos braços os 
brazões, que at testavam o valor do 
sangue português. No centro, via-
se por vezes o cerco de Diu, ou al-
guma façanha que, de pouco, f o ra 
contada por quem voltára nas náos 
da índia de pelejar. 

Algumas diziam a vida quieta 
do campo, o amor dos animaes da 
boa terra de Portugal . 

E ra um thesouro sem par o que 
formára vosso avô. Elle dizia bem 
alto a gloria dos nossos artistas, 
e ram as paginas duma historia por 
fazer, a historia do t rabalho artísti-
co de PorlugaL 

Vosso a v ô morreu , não fostes o 
único a. herdar . 

Vieram de fóra outros mais ri-
cos, levaram o que náo podia pa-
gar vossa pobreza , sabiram de Por -
tugal, para sempre, as o b r a s que 
vosso avô jun tá ra ; e os herdeiros 
dum rei leváram-nos o que restava 
da nossa vida heróica de conquista. 

A índia íôra se primeiro no dote 
duma princeza. 

Senhor , a custodia dos Jèrony-
mos não pôde ser senão a proprie-
dade do povo português. 

Ella canta toda a nossa gloria, 
no mais glorioso canto que a Arte 
fez cantar ao ouro da índia em 
terras de Portugal . 

Reparae , Senhor, que aquelles 
apostolos que adoram simples e in-
génuos, a hóstia, sám os rudes ho-
mens de Portugal , que. só pode res-
peitar e amar quem tem sangue 
português. 

E ' nossa. 
M a n d o u - a fazer um rei pelo 

maior artista do seu povo e deu-a 
a Deus, que entregára á heroicida-
de dos portuguêses aquelle país dis-
tante. 

E ' nossa. 
Nem Deos poderá reclama-la. 
H a mui to que nos deixou rou-

bar a ter ra tam t rabalhosamente 
conquis tada. 

Senhor ! Ent regae ao povo por-
tuguês, o que só elle saberá guar-
dar . 

A herança dos reis é bem mal 
guardada . 

Quando morreu vosso avô, en-
contráram-lhe, ao pé dos livros que 
lhe eram caros, álbuns com dese-
nhos seus. 

Sám de uma infantilidade para 
respeitar. E ' um diário que vos 
contaria a vida de vosso pae, o que, 
em menino, o fizera rir, o que o 
fizera chorar . 

A's vezes, numa caricatura, re-
conhece se um velho personagem 
da côrte, fora alguém que fizera 
chorar vosso pae, e que vosso avô 
desenhára para o fazer rir outra 
vez. 

Numa pagina, ou outra , as li-
nhas do rosto da vossa avó. 

E r a m cousa sagrada para o vos-
so coração. 

Pois venderam-se essas reliquias, 
que só t inham valor para vós, Se-
nhor . 

Ninguém soube respeita-las, nin« 
guem soube entende-las. 

Senhor ! é mal guardada a he-
rança dos príncipes^ 

Está Portugal em festa* entre-
gae-nos a custodia dos Jèronymos, 
que canta a gloria do mesmo san-
gue, que soube dar , na obra do ou-
rives, o mesmo grito da alma por-
tuguêsa, que cantam os versos do 

i poeta. 
N ã o espereis, Senhor. 

Da herança dos reis, nem a pa-
tria nos chega inteira* 

T. C. 

611 Yicente em Coimbra 

R O M A 

QÁ troco das estações 
fareis algum partido, 

E a troco de perdões, 
Que he thesouro concedido 
Para quaesquer remissões? 
Oh! vendei-me a paf dos ceos, 
Tois tenho o poder na terra. 

S E R A P H I M 

Senhora, a quem Deos dá guerra, 
Grande guerra faf a Deos, 
Que he certo que Deos não erra. 

Vêde vós que lhe fadeis, 
Dède como o estimais, 
Vède bem se o temeis; 
oAttentae com quem lutais, 
Que temo que cahireis. 

ROMA 

Qdssi que a pa$ não se dá 
Q/) troco de jubileus? 

M E R C A D O R 

O' Roma, sempre vi lá 
Que matas peccados ca, 
E leixas viver os teus. 
E não te corras de mi: 
SAlas com teu poder facundo 
Assolves a todo o mundo, 
E não te lembras de ti, 

ve$ que te vas ao fundo. 

Gil Vicente viera com a côrte. 
Tinham fugido todos ao primeiro 

rebate da peste. 
A alcáçova, ordinariamente tám 

abandonada, triste no alto da collina, a 
olhar o campo, andava agora cheia do 
riso dos pagens, que teciam as rêdes 
das intrigas novas d'amôr, provocadas 
pela mudança da côrte. 

Passavam-se os dias a trovar, e pro-
curavam todos afastar a idea da peste, 
que os perseguia, seguindo com interes-
se a representação dos autos e comé-
dias. 

Por isso esperavam todos com an-
ciedade a representação da peça nova 
de Gil Vicente, a Comedia sobre a di-
visa da cidade de Coimbra. 

Andava Portugal, então, na febre 
da archeologia, despertava, por isso, 
mais interesse a comédia de Gil Vi-
cente, pois se soubera que elle explica-
va o que devia significar aqueila prin-
césa, leão, a serpente, e cálice, ou fon-
te, que Coimbra tem por divisa, e assim 
êste nome de Coimbra donde procede, 
e assim o nome do rio, e outras anti-
guidades, de que não é sabido verda-
deiramente a origem, 

As peças de Gil Vicente eram ou-
vidas com encanto, e as senhoras da 
côrte estavam sempre á escuta, á 68' 
pera dos versos amáveis, com qus 0 
poêta costumava consagrar a attracçêo 
da 9ua bellêsai 

Já, antes de vár a Comédia, as se-
hhoras Conversavam delia; porque 03 
pagens tinham irritado a sua curiosida-
de, dizendo que o poeta fizera lindos 
versos para algumas. 

Quem seriam ? 

Chegára o dia, a côrte toda olhava 
o palco, que representava uma scena, 
com as ruínas dum palácio, rodeado de 
uma floresta espessa. 

Entrou um peregrino, que vinha di-
zer o argumento, com que riram as fi-
dalgas, por elle affirmar que, em Coim-
bra, os clérigos mantinham as regras dos 
homens casados, e que, por uma fata-
bdade, sacerdote sem ninhada de cle-
rigosinhos era excommungado. 

Mas abafaram logo o riso, porque 
el-rei D. João III franzira levemente a 
testa. 

Retirou se o Peregrino, e veio um 
muito nobre Lavrador, que começou 
com uma exclamação, dando princípio 
á comédia. 

Estava o lavrador chorando, quan-
do chega o Ermitão á procura de um 
deserto áspero, sem alegria, para onde 
fugir do mundo. 

Conta lhe então o lavrador que fu-
gira da côrte para salvar a alma, e ca-
sára com uma pastora, também nobre. 

Um dragão levára lha, deixando-o 
carregado de filhos. A neve matára-
Ihe o gado, o vento levára-lhe a fructa, 
o frio queimára-lhe os prados, não ti-
nham nascido os legumes, não levava 
peixes o rio, as aves haviam fugido, e 
os filhos choravam com fome. 

Dá-lhe de conselho o Ermitão que 
entregue cada filha ao cuidado dum dos 
filhos e os mande embora, depois de os 
abençoar. 

Vám se os filhos, e por fim o Ermi-
tão dá se a conhecer ao Lavrador por 
o rei Ceridon, que anda á procura dos 
filhos e damas e quatro irmãos delias, 
que lhe roubára um selvagem, a quem 
chamavam ÇMonderigan. 



RESISTE iS CIA — Domingo, 8 de Junho de 1902 

Saem depois e apparece Liberata, a 
filha mais velha do lavrador, que anda 
com o irmão, Celiponcio, á caça pela 
serra de Coimbra. 

Mal o irmão a deixa, Liberata põe-
se a cantar, e apparece, chamado pela 
voz delia, o selvagem ^Monderigon. 

. Ouvia-se o ruído que faziam os cor-
pos das damas que se inclinavam para 
ouvir melhor, mas logo se callou o ruído 
das sedas e veltudos e mal se ouviam 
as respirações. 

É que começára Gil Vicente a tro-
var de amôr. 

Liberata ameaça Monderigon, que 
lhe responde docemente: 

No os entiendo: 
Y tan valiente os sentis, 
Que me quereis hacer guerra? 

Para acabar com um suspiro: 

Yo me riendo. 

Continua Liberata com palavras de 
morte para Monderigon, que remata: 

Senora, no tanto mal, 
Si muerto me deseais, 
Muerto só. 

Esquiva-se a donzella, até que Mon-
derigon lhe perguntou se quer ser na-
morada d'elle. 

Todos escutavam aquêlle lindo diá-
logo : 

Lib. Namorada que cosa és? 
Mond. Linda cosa: 

Serdes mansa y moderada, 
Hablar risuena y cortês 
Y amorosa. 

Liberata despede-o e Monderigon 
diz antes de sair: 

Librame de tu esquivanza 
Tan esquiva. 
Senora, daenje alvedrio 
Que vuelva por esperanza, 
Con que viva. 

Começavam a chorar as senhoras, 
quando appareceu de novo Celiponcio 
a contar á irmã que encontrara na flo-
resta uma serpe e um leão, que o pro-
tegem e o seguem para toda a parte. 
Mal o irmão se vai, appareceu um ho-
mem, muito desfigurado, coberto de 
cabello, e com uma braga de ferro. 

Era SMelidomo, que vinha em nome 
do Monderigon, e pede a Liberata que 
o livre a elle, á irmã e aos irmãos, 
que elle tem captivas, e que cada dia, 
aquella hora, faz cantar. 

Sus llantos son muy continos; 
Elloran con ojos divinos; 
Y las lágrimas son 
Arroyos dei corazon, 
Con que moleran molinos 
Escuchad, que aquellas son. 

Aqui, ouviu-se uma dôce música de 
longe. 

As senhoras choravam, e as suas 
cabeças inclinadas pareciam vergar ao 
peso das lágrimas, como as flôres se 
dobram ao orvalho da madrugada. 

Liberata, não se commove, nem 
com os rogos de dMonderigon que volta 
a persegui la. 

Quando o irmão chega diz a Libe-
rata, que está namorado duma das ca-
ptivas de Monderigon e que resolveu 
matá-lo. 

Monderigon accommette-o, toca Ce-
liponcio, sua bozina, accodem a Serpe 
e o Leão que matam a Monderigon, 
e logo se vám ao seu Castello, e tiram 
a princêza Colimena e suas donzellas 
e irmãos. 
I Entra por fim Colimena com seus 
irmãos e irmãs, com grande apparato 
dè música, e a Serpe e o Leão acom-
panhando a dita princêza, e acabada a 
música o Peregrino convida as damas 
de Colimena a descobrirem os seus 
nomes. 

Aqui começaram os pagens a sor-
rir-se e trocaram se os olhares de amor 
a darem razão ao poeta. 

Era plena renascença ouvia-se en 
tão no murmurar do vento, no choro 
da água, no torcer dos raminhos dos 
salgueiros, a dôr de Ignês de Castro. 

Dirigiu se a Dama para as senhoras 
desta família que andavam na côrte e 
disse-lhes: 

As mulheres de Crasto são de pouca falia, 
Fermosas.e firmes, como saberes 
Pela triste morte de Dona Ines, 
A qual de constante morreu nesta sala. 

E fallando dos fidalgos dizia iroica-
mente á Dama: 

Todos os Crastos procedei de mi 
Forão d'antig<imen:e mui leais: 
Mui poucos delles vereis liberaes 
Pela maior parte sam bons pera si. 

D. João sorriu, e os Castros sorri-
ram também, sem levar a mal a liber-
dade graciosa do poeta. 

Outra Dama, mui grave, adean-
tou se para dizer que delia vinham os 
Silvas, homens de casta para conse-
lho. Eram muito chegados a el-rei, que 
os respeitava, porque nunca haviam 
trocado a verdade pela cortezia. 

Tinham-no acompanhado a Coim-
bra, como privados e por amarem mui-
to a terra que escolheram para dormir 
o último somno. 

Fôram êlles que mandáram bordar 
das graças da renascença, por grandes 
lavrantes do seu tempo, as sepulturas 
que hoje se admiram em S. Marcos. 

Eram grandes homens na figura e 
no engenho 

Porém são zelosos de moças de geito, 
Porque alguns dos Silvas sahem lá ós Fogaças, 
E são dezedores de supitas graças, 
E peza-lhe muito com pouco proveito 

E iam se adeantando as damas e 
diziam as virtudes dos Souzas da Arri-
fana. 

. . .homens de paz, põe tudo em razão, 
Bôs cavalleiros nas partes d'alem. 

E são verdadeiros e dissimulados, 
Amigos do rei e bôs servidores; 
Muito amiúdo começão d'amores; 
Porém nunca acabão de ser namorados 

As Souzas, porém, eram conheci-
das pela sua esquivança, e a Dama ter-
minava por isso, com um riso para fi-
dalgos: 

E tanto vos monta adorardes nellas, 
Como não terdes nella devoção. 

Os Pereiras eram censurados como 
muito querençosos de casaes e eiras. 

Attentão para casa até nas peneiras 

E terminava a poeta por fazer notar 
que a economia, censurada num fidal-
go, deve ser a qualidade de excelléncia 
para as damas : 

Porém as mulheres direitas Pereiras 
Oh! que mulheres de tantos primores! 
Pereiras de rosas, Pereiras de flores, 
Pereiras doçares, de muitas maneiras 

P o r último disse ÇMellidonio as 
qualidades dos Mellos da Louzam que 
dêlle descendiam. 

Forão senhores que antigamente 
Na honra do reino erão os primeiros; 
Tão esforçados e bravos cavalleiros, 
Que não se achava casta mas valente. 
E além d'esforçados. 
Sempre devotos e bem inclinados 
E vem lhes por casta de dar quanto tem, 

E acrescentava sorrindo com malí-
cia. 

Porém os d'agora não cuide ninguém, 
Que desejão tanto de serem gabados 

Como para as outras famílias, exal-
tava as senhoras: 

Oh que senhoras para bons senhores! 
Seus olhos de garças e outras d'açores 
Taes que não cabem em nossa linguagem 
Vae d'ellas a elles tão grande avantagem, 
Sendo os de Mello fidalgos d'aviso, 
Como havera de Panasco a Narciso, 
Ou como do vivo a húa imagem. 

Por último adeantou se Colinena : 

E eu sou Coimbra; e vem de Colimena 
Tomei por divisa a—queste Leão 
E aquesta Serpente, por que fui livrada; 
E o cálix do meio ha cousa errada, 
Porque ha de ser torre com hua prisão 
E porque fui livre por graça de Deos, 
Tomei estas armas, fazendo saber 
Que tudo Deos faz e pode fazer, 
E as cousas da terra procedem dos Ceos. 
E da Colimena vem os Menezes, 
Que forão e são mui claros varões: 
Na guerra são d'aço os seus corações 
E em tudo se mostrão frol de Portuguezee. 

E saíram se todos com sua música, 
e assim acabou a comédia. 

Levantáram-se as damas, soou de 
de novo o riso dos pagens. 

As senhoras diziam os versos com 
que Gil Vicente censurara os nobres, e 
êlles respondiam-lhe, num galanteio, as 
graças que o poêta trovára para ellas. 

Pouco a pouco, foi socegando tudo, 
e quem passasse por utn recanto affa$-

tado do palácio ouviria uma voz tra-
vessa perguntar a rir: 

Namorada que cosa és ? 

E responder lhe uma voz quente de 
moço: 

Linda cosa: 
Serdes mansa y moderada, 
Hablar risuena y cortês 

A rir, interrompia a primeira voz, 
fresca, como a das creanças, dôce co-
mo a da água a correr por entre as 
hervas floridas do prado: 

Y amorosa í 

E logo se ouvia a outra cariciosa: 

Y pues hermosa nacistes... 

Fôra echo da voz de Gil Vicente 
que allí chegára, nova intriga de amôr 
que elle armara. 

l á s palavras de Gil Vicente 
ás tricanas de Coimbra 

Nas ruas frescas e estreitas de Coim-

bra, encontram se ás vêzes mulheres 

duma delicadêza estranha, e fica-se a 

scismar, vendo as passar graves e si-

lenciosas como apparições. 

Lembram as imágens, que manda-

vam fazer na índia os portuguêses an 

tigos, tristes, longe dos santos alegres 

das terras de Portugal. 

Parecem de marfim, brancas, com 

um traço leve de carmim nos lábios, 

como era a Virgem Nossa Senhora, que 

da índia traziam os navegantes ás noi-

vas, que tinham deixado tristes, a es 

perá-los, nos campos floridos de Por-

tugal. 

Os seus cabellos loiros sam finos 

como a filigrana, que cobre do capri-

cho das flôres as jóias das senhoras. 

O seu collo fino parece vergar ao 

pêso dos seus cordões de ouro. 

E , ao pé dos seus cabellos loiros, 

parece sujo e grosseiro aquêlle ouro de 

que se fazem as coroas das rainhas. 

O chalé dá aos seus hombros a ca-

rícia delicada da curva das azas fecha-

das das rolas. 

Téem no andar a ondulação das as-

tes finas das flôres á carícia dôce do 

vento da primavera, e o seu corpo des-

lisa suavemente como a sinuosidade me-

lanchólica do Mondego. 

Junto das ruínas do renascimento, que 

dám um aspecto tám pittoresco ás ruas 

velhas de Coimbra, elias parecem figu-

ras descidas dos quadros góthicos, prin-

cesas encantadas que vivem a sonhar 

um sonho da renascença. 

As bellas senhoras da côrte no século 

xvi, não eram mais formosas do que as 

humildes tricanas de Coimbra. 

Sempre imsginámos. que deviam 
ter sido muito amadas as tricanas pe-
tos potítas da renascença. 

Enganámo-nos. Foi mais uma il!u-
são que nos fugiu. 

Gil Vicente era um poeta alegre, 

amigo do pôvo, sempre a começar amo-

res, sem nunca acabar de ser namorado. 

A sua viola era tám conhecida, que 

mal elle despontava numa rua, as adu-

fas se abriam todas, e se enchiam de 

apparições, como se tivessem florido 

lyrios brancos, ao luar. 

Pois é elle, que, para a gente de 

Coimbra, teve êste feio trovar: 

Que faliam aqui rouquefthos os moços, 
E todalas moças tem curtos pescoços, 
E mãos rebuchuda», e as unhas pretas. 

E m Coimbra, onde se canta tám 
bem! 

Pescoço curto o collo fraco das 

tricanas, mãos rebuchudas as suas 

mãos a vas e finas. 

Já é. 

E ainda foi dizer que escrevera ês-

tes versos em louvor e honra da muito 

honrada, nobre e sempre leal cidade 

de Coimbra. 

Maltratar assim aquella carne, que 

se faz tam alva, no mystério da som-

bra das ruas pequeninas de Coimbra, 

longe do sol, como as cearas brancas, 

com que se enfeitam os altares. 

Nem ver o encanto, com que arras-

tam a chinella bordada, e pequenina, 

mal segura no pé, como o sapatinho, que, 

num conto de fadas, perdeu uma meni 

na, que, por pouco sair á rua, chama-

vam, as invejosas, a Gata Borralheira. 

Mal o viu, um príncipe disse que, 

quem o calçava, tinha um pé de rainha. 

E não é maior a chinella bordada 

e pequenina, que a tricana traz, para 

não sujar na terra a ponta do pé, que 

mal pousa sobre o chão. 

Os contos tradicionaes 

As obras de Gil Vicente sam para 
consultar, como fonte preciosa, por os 
que se dedicam a estudos tradicionalis-
tas. 

A reproducção exactas da vida e 
da alma portuguêsa que Gil Vicente 
conhecia e amava mais que os seus con-
temporâneos, todos apaixonados pelas 
graças novas da poesia do Renascimen-
to, fazem da obra poética de Gil Vicen-
te uma co lecção fértil em aproxima-
ções bizarras, podendo-se vereficar, hoje, 
na tradição popular de povos habitan-
do outras regiões, e fallando língua di-
versa, contos e fábulas que elle fôra 
encontrar na tradição do pôvo portu-
guês. 

Na Guardia, uma cidade pequena 
do cantão de Cetraro, na Calabria- se-
ptentrional, habita uma colomnia, que, 
como mostra o trabalho de Filippo de 
Boni—L'inqui\itione e i Calabro — Val-
ei esi—, emigrou para alli da região oc-
cidental dos Alpes. 

Luigi Bruzzano recolheu da tradi-
ção oral um conto interessante, que 
reproduzimos: 

0 conto do ôvo 

Era uma vês um homem, que não 
tinha senão um ôvo, e não comia, á 
dois dias. Collocou o ôvo em cima do 
joelho, e pôz-se a pensar com os seus 
botões. 

Se comer hoje o ôvo, fico sem nada 
para amanhã. Valle mais ir deitar o 
ôvo na gallinha da minha comadre, que 
está no chôco. 

Dêste ôvo nasce um pintainho, êsse 
pintainho hade crescer e chegar a galli-
nha, e porá um ôvo por d ia ; depois 
fica no chôco, e hade dar me muitos 
pintainhos; hám de crescer e, quando 
forem grandes, vende-los-ei por dez ou 
quinze soldos cada um e ficarei rico. 

Quando disse esta palavra, teve tal 
alegria com a idea de chegar a rico um 
dia, que estremeceu com o joelho, e o 
ôvo caiu ao chão, e partiu se. 

* 

* * 

E' a mesma lenda que Gil Vicente 
nos dá em fórma mais elegante no 
oAuto da Mofina Mendes: 

P A Y O V A Z 

Pois Deus quer que pague e peite 
Tão daninha pegureira, 
Em pago desta canseira 
Toma este pote de azeite, 
E vae-o vender á feira; 
E quiçaes medrarás tu, 
O que eu comtigo não posso. 

M O F I N A 

Vou-me á feira de Trancoso 
Logo, nome de Jesu, 
E farei dinheiro grosso. 

Do que este azeite render 
Comprarei ovos de pata, 
Que he a cousa mais barata 
Qu'eu de lá posso trazer. 
E estes ovos chocarão; 
Cada ovo dará um pato, 
E cada pato hum tostão, 
Que passará de hum milhão 
E meio, a vender barato. 

Casarei rica e honrada 
Per estes ovos de pata, 
E o dia que for casada 
Sahirei ataviada 
Com hum brial d'escarlata; 

E diante o desposado^ 

Que me estara namorando : 
Virei de dentro bailando 
Assi dest'arte bailado, 
Esta cantiga cantando. 

Estas cousas di$ SMofina SMendes com o pote 
de aceite á cabeça, e andando enlevada no 
bailo, cai-lhe e di{ 

P A Y O V A Z 

Agora posso eu dizer, 
E jurar e apostar, 
Qu'es Mofina Mendes toda. 

P E S S I V A L 

E s'ella baila na voda, 
Qu'está ainda por sonhar, 
E os patos por nascer, 
E o azeite por vender, 

Jk E o noivo por achar, 
E a Mofina a bailar; 
Qne menos podia ser? 

Vai -se ^Mofina ^Mendes, cantando. 

M O F I N A M E N D E S 

«Por mais que a dita m'engeite, 
«Pastores, não me deis guerra ; 
«Que todo o humano deleite, 
«Como o meu pote d'azeite, 
«Ha de dar comsigo em terra.» 

Gil Vicente apropriou-se da alma 
popular, vestiu os seus ditos, as suas 
lendas a sua philosophia do encanto da 
sua airna de artista, e fez tudo tam seu 
que, hoje, é bem difficil conhecer quan-
do o poeta nos dá o seu pensamento 
numa creação nova, ou quando nos 
transmitte apenas o conto, o dizer sim-
ples e ingénuo da pobre gente do pôvo, 
a quem dera a sua alma, a quem sa-
crificára a sua arte. 

Sousa Viterbo nos Subsídios para 
a formação do refraneiro ou adagia-
rio português, publicados no Portugá-
lia, o teve já essa difficuldade, que ac-
centuou na nota, que precede a collec-
ção de adágios, que extraiu das obras 
de Gil Vicente. 

Apresentamos em seguida, escreve 
elle, o fructo da nossa apanha, que, 
por um lado, talvez não seja completa, 
e por outro talvez apresente como adá-
gio ou aphorismo popular o que não 
passa de sentença individual do auctor, 
o que é difficíllimo de distinguir, so-
bretudo pela fórma e feição particular 
que apresentam. Muitos delles, todavia 
estam confirmados por virem em outros 
auctores, nas collecções especiaes, e 
por andarem ainda na bôcca do pôvo. 

E' de notar também que a poêsia 
popular conserva ainda o amôr das 
obras do poêta. 

Os nossos autos populares sám 
claramente influenciados pelas obras 
de Gil Vicente, e no Brazil andam na 
tradição autos de Gil Vicente que, ain-
da hoje sam representados pelo povo. 

E anda ainda a alma de Gil Vicen-
te naquella terra, que não é já de Por-
tugal. 

§il fficente e os médicos 

Gil Vicente não gostava dos mé-
dicos. 

E ' caso assente, e é para estranhar 
que ainda nenhum se tivesse lembrado 
de lhe pagar tam feio procedimento, 
demonstrando, n'um livro erudito, que 
Gil Vicente era um degenerado. 

Não se farta de dizer que os médi-
cos do seu tempo viviam de matar sãos, 
faz lhe troça das receitas, ri-se das 
dietas. 

Mas vae mais longe, attreve-se a 
rir do medico da côrte, de Thomaz 
Torres, physico d'el rei D. Manoel e 
professor da Universidade. 

Viu a côrte tam feio acto na farça 
dos Físicos, na qual se tratam os gra-
ciosos amores de um clérigo. 

O clérigo manda o moço a casa de 
Blanca Denisa, por quem morre d e m o -
res. 

E' arisca a donzella, que fecha a bo-
ca a Perico, dizendo-lhe irada: 

Se tu mais me dizes nada, 
Dar-t'hei tanta bofetada, 
Que não saibas a primeira. . . 

O clérigo, que é de gentis manhas, 
retruca: 

Caza mata el por—fiar 
Como dice el refran viejo. 

E lá volta o creado, que vem, ou-
tra vês corrido. 

Adoece o clérigo, correm a chamar 
médicos, vem a comadre, vem mes-
tre Filippe, vem mestre Fernando, ci-
rurgião a quem chamavam o sudeste, 
por ser vento assomado, por andar de 
gorgomillo alto, direito como se tive»se 
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engulido um cspelo, e que declara que 
o caso não tem interesse, e que, se fos-
se de peste, teria muito mais graça; vem 
por fim mestre Anrique, mas o profes-
sor da Universidade faz-se esperar. 

Chega no dia immediato, viera logo 
que o chamáram, á pressa, mas náo 
pudéra vêr o doente. Explica: 

Hontem quiz vir e não pude, 
Topei alli com mestre Gil 
E com Luiz Mendes, assi 
Que praticamos alli 
O Leste e o Oeste e o Brasil, 
E lá lhe dei razão de mi. 

Quizera vir, mas fkára-se a expli-
car coisas de saber aos amigos. 

Chega, vé o doente, começa a dis-
cursar, divaga. 

O moço interrompe: 

. . .leuais mui bom caminho: 
Está a doença em Bilbao, 
Vós is para entre Douro e Minho 

O dr. Torres fica indeciso. A doen-
ça começára, ha dez dias, estava en-
tão Saturno em Aries, monologava: 

Bisexto he o anno agora, 
Em Piseis estava Júpiter, 
Saturno hade desfazer 
Quanto natura melhora 

Continuava meneando a cabeç, nu-
ma grande erudição: 

Bem ha aqui que guarecer. 
Também em Piseis a lua, 
Isso foi em quartafeira 
Mercúrio á hora primeira 

E terminou lógico: 

Não vejo causa nenhúa 
Pera febre verdadeira. 

Ria-se Gil Vicente da preoccupa-
çáo da moda que eivava o ensino Uni-
versitário das ideias de astrologia. 

O Torres concluía: 

Não sei que he, nem que era; 
Mas hade saber quem curar 
Os passos que dá uma estrella 
E hade sangrar por ella, 
E ha de saber julgar 
As pguas n'hua panella 

E ia aproveitando a occasião de 
fazer estendal de sciéncia deante do 
moço e da comadre: 

E liade saber proporções 
No pulso se he ternário 
Se altera, se he binário. . . 

A erudição histórica era troçada 
por Gil Vicente no final das qualida-
des necessárias ao médico 

E saber quantas lições 
Deu Ptolomeo a El-Rei Dário 

Aproveitava a occasião para intri-
gar os collegas 

E quem isto não souber 
Vá-se beber disso mesmo, 

rematando com um encolher d'hombros 

E Mestre Nicolau quer 
E outros curar a esmo. . . 

Este Mestre Nicolau era o outro 
médico de D. Manuel. O nome delle 
figura em cartas de examinação. 

Gil Vicente sublinha a meticulosi-
dade do medico interrompendo-se a 
cada passo para perguntar sim?.-., 
como se dissesse coisas difficeis de en-
tender, ou que precisassem de ser mui-
to ponderadas: 

Não coma senão lentilhas... 
Si, — ou sbobora cosida. . . 
Si, e assim Deos dará vida 
Si, e dem-lhe caldo d'érvilhas... 
Si, — que esta febre he parida. 

Termina cheio de reservas com um 
prognostico muito fundamentado: 

Porém a fallar verdade, 
Segundo seu pulso está, 
E segundo os dias que ha, 
E segunde a viscosidade, 
E segundo eu sinto ca, 
E segundo está o zodiaco, 
E segundo está retrogrado 
Júpiter, confessado. 

E vae-se murmurando: 

Ha mister, que está mui fraco, 
S i . . . s i . . , si, bem trabalhado. 

Assim era, no século XVI, o dr. 
Thomas, medico da côrte, e lente da 
Universidade. 

Como tgdo tem mudado. 

§il fficente e os (Sás 

Os autos e farças de Gil Vicente 
estám cheios de aliusõesa personagens 
da côrte, de referências á vida ordiná-
ria do pôvo e do paço, no século XVI. 

Por elles se tem podido reconsti-
tuir a vida de G1 Vicente, por eiles se 
tem pretendido explicar situações em-
baraçosas da nossa história. 

As referências frequentes, que Gil 
Vicente faz á vida de mancebia, em 
que vivia o clero, téem sido explicadas 
pelos críticos, como um desforço da 
guerra, que lhe movia, no paço, Sá 
de Miranda. 

Não nos parece justa a interpreta-
ção. 

A vida irregular do clero português 
foi censurada muito tempo antes de 
começar a lucta contra Sá de Miranda, 
apparece, desde o princípio até ao fim 
da sua obra, como affirmação do seu 
caracter, sam como as referências aos 
bispos e ao Papa, o reflexo da influen 
cia das ideias da reforma na sua alma 
simples e direita. 

Gil Vicente soube sempre fallar alto 
diante do rei e do Papa, a sua voz 
nunca se baixou, disse sempre os no-
mes dos mais nobres para censurar-lhes 
a vida qne levavam. 

Os Sás de Coimbra não eram um 
mau exemplo raro, era o facto com-
mum no clero da renascença. 

Era êsse facto um dos sobre que 
mais insistiam os censores da reforma. 

Na obra de Gil Vicente não appa-
recem os nomes dos nobres para dar 
mais força estygmatisação da decadên-
cia em que se ia afundar a nossa raça. 

Não ha, na obra de Gil Vicente os 
epigrammas maus, tam frequentes no 
trovar dos poetas do seu tempo, não 
só encontram lá referencias a rrdicula-
risar defeitos, versos feitos para cevar 
vinganças suas ou alheias. 

Mais capaz disso era o bom Sá de 
Miranda. 

Estes Sás eram muito dados á cll-
resia. 

D. Guiomar de Sá deu brado, em 
Coimbra, com os seus amores com o 
bispo D. João Galvão, primeiro Conde 
de Arganil. 

Os irmãos, aproveitando uma au 
sencia do bispo, casaram-na com Affon-
so de Barros, fidalgo de poucos escrú-
pulos. 

Camillo Castello Branco conta que 
o bispo não levára o caso a bem. 

Esta virtuosa senhora jáz na egreja 
do Salvador, num tumulo, que mandou 
fazer para ella, e para deitar o muito 
honrado oAffonso de 'Barros... 

Assim o diz o letreiro do tumulo, 
sustentado- por dois anjos, de joelhos, 
reverentes, sem saber o que mostram. 

0 amôr e Gil Vicente 

§ que pensava das freiras 

Dizia-o n'estes versos que extrahi-
mos dura auto seu: 

c"Madre, isto em confissão; 
Determino de ser freira, 
Que este mundo he todo vão; 
E ser freira he salvação 
Muito certa e verdadeira. 
Era hiía estalajadeira, 
Tinha Lua filha fermosa; 
Veio lhe essa veia vossa, 
Ser freira em toda a maneira, 
Contra todos perjiosa. 

Quando virão seu doairo, 
Determinaram de a levar; 
E ella chegando ao Rosairo 
Houve medo ao campanairo, 
E fugio pera o logar. 
A salvação eu me fundo 
Na freira não ser segura, 
Porque está sempre em ventura 
Este sêgredo profundo 
Emquanto lhe a vida dura. 

Que também lá ha peleja 
Da ra\ão com apetito; 
E a isto não vale igreja. 
Pois ainda que isso seja, 
Jogão mais perto do fito. 
Por isso perde dobrado 
O que joga de mais perto; 
E menos louvor lhe he dado 
Qiie o que joga arredado, 
Se atira ao fito certo. 

Mais ganhou o Publicam 
De longe, que o Levita; 
Que a todo o estado humano 
O Diabo tra\ engano 

• Per permissão infinita. 
Serdes leiga e casta abasta; 
E ainda he bem mister 
Haver hi das castas casta: 
E quem disto se afasta 
Fora escusado nascer. 

Gil Vicente escreveu numa das suas 
farças: 

. . .a todo o homem perfeito 
Mandou Deos no seu preceito: 
Amarás 

Não perdia occasião de gabar da-
mas, e a Comedia da divisa da cidade 
de Coimbra é disso um exemplo frisante. 

Havia, porém, já no tempo de D. Ma-
nuel, pouco gesto de amar: 

. . . na côrte 
Nenhum mancebo de sorte 
Não ama como soliia 
Tudo vai em zombaria 
Nunca morrem desta morte 
Nenhum dia 

Intriga galante, que houvesse, era 
elle o primeiro a denunciá-la nas suas 
farças e comédias, como era o primei-
ro a exaltar a bellêsa e bôas manhas 
das senhoras. 

No auto das fadas, uma feiticeira 
queixa-se ao rei de que a querem cas-
tigar, quando ella não faz senão bem, 
a soccorrer namorados. 

Na falia desvendam-se todos os se-
gredos d'amôr da côrte. 

Vem, a modo de dizer, 
Gonçalo da Silva a mi, 
E diz-me que he fora de si 
Pela Francisca da Guerra: 

Queres que seja eu tam perra 
M Que o não encommende ó demo, 

Que o livre do extremo 
Em que he posto seu esprito? 

E se vier Gaspar de Brito 
Por Catharina Limão, 
Não irei no meu cabrão 
Enfeitiçar a limeira? 

E assi desta maneira 
Se vier o Mariclial 
Por Guimar do Ataúde 
Buscar a minha saúde, 
He por força pôr-me a risco. 

E se mê rogar Dom Francisco 
Que lhe enfeitice a Benim, 
S'eu não for muito ruim, 
Mal lhe posso negar cousa. 
E lá o Martim de Souza, 
Que morre pola Pimentel, 
Não lh'ei de ser infiel. 

No mesmo auto se dám a entender 
os amôres em que andavam Gonçalo 
da Silva pela Anriques, D. Luís de 
Menezes por D. Leonor de Castro e 
Christovão Freire por D. Ginebra. 

O que seria pois o amôr em Por-
tugal ? 

Andavamos empenhados em sabê-lo. 
Dera-nos essa idea c4 Ceia dos Car-
deães de Júlio Dantas. 

Eile, elle também sentira a necessi-
dade de amar, e não podemos furtar-
nos a transcrever o seu grito de amôr: 

Também 1 Também! 
Póde-se lá viver sem ter amado alguém 

Explica elle o amôr em Portugal: 

Nem a phrase subtil, nem o duello sangrento... 
E' o amôr coração...E' o amôr sentimento... 
Uma lágrima... Um beijo...Uns sinos a tocar... 
Um parsinho que ajoelha e que se vai casar . . . 

Gil Vicente náo é de tantas subti-
lêsas, nem está para tanto sentimento. 

Na tragicomédia — 'Romagem de 
QÍggravados—que foi representada na 
cidade de Évora, ao parto da mui es-
clarecida e christianíssima Rainha D. Ca-
tharina, nossa Senhora, e nascimento 
do infante D. Felippe, era do senhor 
de 1533, Gil Vicente, num diálogo en 
tre Juliana e um Villão, descreve as-
sim o amôr em Po:tugal: 

Jul. Como casão? Vil. Muito asinha 
Jut. De que modo? Vil. Digo eu: 
Juliana, eu sam teu, 
Ora dize tu que es minha, 
E mais quanto Deos te deu. 

Mais corpo e menos sentimento. 
Não é o amôr sentimento, é um amôr 

sem sinos, menos repenicado. 
O dizer é mais curto, mas basta. 
João Morteira o diz a Juliana no 

seu fallar de villão: 

Juliana 

Não é mais? e isso avonda 
F/7. Não é mais, nem mais se deve; 

Porém a cantiga he breve, 
Mas a glosa muito longa. . . 

0 DIABO DE GIL VICENTE 
— 

O diabo do Gil Vicente é um diabo 
galhofeiro, obdecendo á voz das bru-
xas. 

Leva a vida bem, não lhe custa 
muito roubar alma ao Senhor. 

Falia línguas extranhas, não é o ser 
immundo, que mais tarde nos havia 
de mostrar a inquisição, apezar de se 
desmandar ás vezes na phrase. 

Tem gentilêsas para captivar as 
almas. 

DIABO. 

Que vaidades e que extremos 
Ião supremosI 
Terá que he essa pressa tanta ? 
Tende vida. 
Is mui desautorisada, 
Descalça, pobrt, perdida 
De remate: 

levais de vosso nada, 
(Amargurada. 
Assi passais esta vida 
Em disparate. 

Vesti ora este brial, 
cMettei o braço por aqui: 
Ora esperae. 
Oh como vem tão real I 
Isto tal 
<£Me parece bem a mi: 
Ora andae 
Huns chapins haveis mister 
De Valença :-ei-los aqui. 
<2.4gora estais vós mulher 
De parecer 
Ponde os braços presumptuosos: 
Isso si. 
Passeae vos mui pomposa, 

Daqui para alli e de lá para cá, 
E Jantasiae. 
Q/l gora estais vós fermosa 
Como a rosa; 
Tudo vos mui bem está. 
Descansae. 

Torna o Anjo á Alma, dizendo: 

A N J O . 

Que andais aqui fazendo? 
ALM. Faço o que vejo fa\er 

Pelo mundo. 

Noutro auto falia o diabo de si e 
diz, sem medo do imposto: 

Eu bem me posso gabar, 
E cada vez que quizer, 
Que na feira onde eu entrar 
Sempre tenho que vender, 
E acho quem me comprar, 
E mais vendo muito bem, 
Porque sei bem o que entendo; 
E de tudo quanto vendo 
Não pago sisa a ninguém 
Por tracto que ande fazendo. 

Em summa: um bom diabo. 

U M C A S O 

Assim o contou Gil Vicente a 
D. João III na farça de folgar, a 
que chamam —Farça de Ignês Pe-
reira. 

L E O N O R 

Vinha agora pereli 
O' redor da minha vinha, 
E hum clérigo, mana minha, 
Pardeos, lançou mão de mi; 
Não me podia valer, 
Diz que havia de saber 
Se era femea, se macho. 

M A E 

Hui 1 seria algum muchacho, 
Que brincava por prazer. 

L E O N O R 

Si, mochaço sobejava. 
Era um zote tamanhouço! 
Eu andava no retouço, 
Tão rouca que não fallava, 
Quando o v; pegar comigo, 
Que m'achei naquelle p'rigo, 
Assolverei, não assolverás — 
—Jesus! homem, qu'has comtigo? 

— Irman, eu te assolverei 
C'o breviairo de Braga. 
— Que breviairo, ou que praga ? 
Que não quero: aqui d elRei ! — 
Quando vio revolta a voda, 
Foi e esfarrapou-me toda 
O cabeção da camiza. 

M Ã E 

Assi me fez dessa guisa 
Outro, no tempo da poda. 

Eu cuidei que era jôgo, 
E e l l e . . . . dae o vós ao fogo! 
Tomou-me tamanho riso, 
Riso em todo meu siso, 
E elle leixou-mç logo, 

L E O N O R 

Também eu me ria ca 
Das cousas que me dizia: 
Chamava me luz do dia: 
Nunca teu olho verá. 

Se estivera de maneira 
Sèm ser rouca, bradár'eu; 
Mas logo m'o demo deu 
Catarrão e peitogueira, 
Cócegas e cór de rir, 
E coxa pera fugir, 
E fraca pera vencer: 
Porém pude-me valer 
Sem me ninguém acudir. 

O demo (e não pôde al ser) 
Se chantou no corpo delle. 

M A E 

Mana, conhecia-te elle ? 

L E O N O R 

Mas queria-me conhecer. 

M Ã E 

Vistes vós tamanho mal! 

L E O N O R 

Eu m'irei ao Cardial, 
E farlh'ei assi mesura, 
E contar lhe-hei a aventura 
Que achei no meu olival. 

M Á E 

Não estás tu arranhada 
De te carpir nas queixadas ? 

L E O N O R 

Eu tenho as unhas cortadas, 
E mais estou trosquiada: 
E mais pera que era isso ? 
E mais pera que he o siso? 
E mais no meio da requesta 
Veio hum homem de hua bêsta. 
Que em vê-lo vi o p'raiso, 

E soltou me porque vinha 
Bem contra sua vontade. 
Porém, a fallar a verdade 
Ja eu andava cansadinha, 
Não me valia rogar, 
Nem me valia chamar 
Aque de Vasco de Foes, 
Acudi-me como soes! 
E elle senão pegar. 

— Mais mansa, Lianor Vaz, 
Assi Deus te faça sancta. 
—Trama te dê na garganta J 
Como! isto assim se faz? 
— Isto não releva nada. 
— Tu náo vês que sou casada ? 

M Á E 

Deras-lhe ma ora boa 
E mordêra lo na c'roa 

L E O N O R 

Assi fôra excommungada. 
Não lhe dera hum empuxão, 

Porque sou tão maviosa, 
Que he cousa maravilhosa; 
E esta he a concrusão. 

Sepultura de Gil Vicente 
Estava no convento de S. Francis-

co d'Evora, os frades, porém, deixa-
ram partir a lápide em que se escreve-
ra uma quadra delle, que, mais duma 
vez glosára em vida. 

Nas suas obras vem, com este títu-
lo, a poesia seguinte: 

O gran juijo esperando, 
Jaço aqui nesta morada; 
Desta vida tão cançada 
Descançando 

Tergunta-me quem fui eu, 
cAttenta bem pera mi, 
Vorque tal fui coma ti, 
E tal has de ser com'eu, 
E pois tudo a isto vem, 
O lector, de meu conselho, 
Toma-me por teu espelho, 
Olha-me e olha-te bem. 

No dizer, porém, de contemporâ-
neos, na sepultura do poèta achava-se 
apenas gravada a primeira quadra. 

O gran juizo esperando 
Jaço aqui nesta morada; 
Desta vida tão cançada 
Descançando 

Hoje, nem vestígios se vêem, da 
lápide. 

Ninguém poderá dizer o lugar em 
que repousam os ossos de Gil Vicente, 

Está ao abrigo dum monumentOi 
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R E M E D I O S D E 
O antigo estabelecimento de 

banhos pertencente á viuva e íi 
lhos do fallecido António dos Reis, 
sito no Bairro Novo da cUade da 
Figueira da Foz. 

Está montada coj.n docência e 
em condições de 'não dar despeza 
alguma ao arrendatariq; teni boas 
banheiras de pedra e feiro esmal-
tado e todos os perteriç.ès de quar-
to, depositos papa agua doce e 
salgada etc. 

Também se.arrenda uma cass 
de habitação sita na rua dó Páço 
da mesma cidade; e um terreno 
junto á estação dos caminhos de 
ferro; pertencentes á mesma vi-
uva e filhos. 

Trata se com Abel da Encar-
nação Pestana, proprietário do 
Hotel Reis, Figueira da Foz, 

Espingardas 
De fogo central e de carregar 

pela bôcca. Vendem-se còm gran-
de abatimento. 

VENDAS A P R E S T A Ç Õ E S 

João Gomss Slorsira • iv, 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

I ^ é í f c o . r a l d o C e r e j a , 
c i e JLyGV — Q remádio mais 
seguro que ha para a cura da tos-
se, brónchite, asxhma e tubercu-
lose pulmiinar, frasco, i $ i o o 
réis; meio frasco, 600 réis. 

" V g f o r i o C a b e l l o d e 
' .Ayefc*—Impede que o cabcllo 
se torn j branco e restaura ao ca-
bello grisalho a sua vitalidade e 
formosura. 

E x t r a c t o c o m p o s t o d e S a l s a p a r r i l h a d e 
A y e r . - Para punficar o sangue, limpar o corpo e cura r a d i a l 
das escrófulas. Frasco i $ i o o réis. 

O r é m é d i o c i e A y e r c o n t r a s e z õ e s - — F e b r e s Í11 
termit entes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sara altamente concen-
trados de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito 
tempo. 

J P i l u l a s c a r t l i a r t i e a s d e A ^ c r — O meihor purga-
tivo suave inteiramente vegetal. 

i ê s a rica 
Thomás Pombar com estabe 

ecimento de bric à-brac, tabacos 
e occulista na rua Ferreira Bor-
ges, em frente ao Arco d'Alme-
dina, tem para vender uma mêsa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de marfim e obra de ta-
lha. Quem a pretender pôde ir 
vê-la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

para ptmrmacias, mercea-
rias, livreiros, etc., ímpri-
jnem-w-na typograptíia de 
M. Reis Gonus, rua Martins 
de Camiho, 7 Coimbra. 

tgova Bavaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, tabacaria, Perfuma-
ria. 

Carteiras, malas, caixas de cha-
rão, e todos os objectos de escri-
ptorio. 

Empresa editora de 
publíGaçócs illustradas 

162, i.°—*-Rua da Rosa,— 162, 1. 

I Í I S B O A 

E m publicação as obras com-
pletas de Paulo de Kock, das quaes 
está já etn distribuição o primei 
ro volume nitidamente impresso 
e primorosamente illustrado com 
esplendidas photo-gravuras. 

L e m b r a - s e a t o d a s as pes -
sôas q u e f o r e m a L i sboa , q u e 
não se e s q u e ç a m de vis i tar a 
m a r a v i l h o s a e s u r p r e h e n d e n t e 
E x p o s i ç ã o F a b r i l e Art i s t ica 
S I N G E R , ins ta l iada na r u a do 
Pr inc ipe , á e n t r a d a da A v e -
nida . 

Casa em S. António dos 
Arrenda-se por anno uma casa 

e jardim reedificada de novo, de-
nominada a casa dos Gambouas; 
serve para familia decente. 

Para t iactar , tua dos Sapatei-
ros, 62 a 72, ou em Cellas, An-
tónio Pedro Leite. 

JOÃO GOMES MOREIRA 

Rua Ferreira Borges 

COIMBRA 

AUTO MOVEIS 

A. Barracq & C . a 

Agência—R. Ferreira Borges, 45 a 52 
C o i m b r a 

LINHOS E ATOALHADOS 

.DE GUIMARÃES » 

Hà'' para fi^uichr grande •quan-
tidade de toalhas de mêsa e guar-
danapos de linho e algodão, toa-
lhas para rôsto em linho, algodão 
e ielpa. Colchas, parínó de linho 
e algodão para lençoes, pannos 
pata itíêsa, etc, etc, por preços 
excepcionaes. . 

Quénl precisar, queira dirigir-se 
ao estabelecimento de ferragens 
e utensílios de cosinha e mêza de 
João Gomes Moreira — Rua Fer-
reira Borges-— (em frente ao Arco 
d'Almedina — Coimbra. 

Yende-se 
i5 reposteiros e galerias; 
2 balcões com estantes; 

. x armação para escriptorio; 
2 portas de vidraça, candiei-

ros e canalisação. 

. Arrendam se os altos da casa 
da rua d,o Visconde da Luz, io3. 

Para tudo trata-se na mesma. 
i i Li : — 

SILVA & FILHO 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de aipargatas 

T Ó N I C O O B I E N T A L 

M A R C A « C A S S E L S » 
.i!tl. 

E x q u e s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a í b r m e s e a r 

o c a b e l l o 

Pilal&s orieataes de A. R. de Passos 
Pharmaceutico pela Universidade 

Cura frequente, em 48 horas, 
da blenorrhagia {purgações, mes-
mo as mais rebeldes.) Só com o 
uso dêste acreditado medicamen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5c-o reis, pelo 
correio 510. Deposito em Coim-
b ra— Pharmacia Cordeiro — R. 

Estirpa Iodas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça j Ferreira Borges. 

Rua da Concordia, n.os 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa 
situada num dos melhores locaes 
da F i g u e i r a , , J u n t a . d o s C a -
s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e b a n h o s , 
continúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços commodos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 0 r é i s . 

O proprietário, 

José Maria Júnior. 

& 
K E © U € Ç A O S & E F í i E Ç < ® S 

M A R C A « C A S S E L S » 
P e r f u m e d e l i c i o s o p a r a o l e u ç o , 

t o u c a d o r e b a n l i o 

S A B O N E T E D E G L Y C E R I N A 

MARCA «CASSELS» n 

zSíuilo grandes—- Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias. 

(§icycletes com motor 

R. Ferreira Borges. 4 6 a 
C o i m b r a 

ê m s s ê 3 
e envel^ppes 

Typ. ce M. Reis Gemes, rua Martins 
de Caralho, 7 e 9 —Coimbra 

Estabelecimento de João Gomes Moreira 
Ena Ferreira Borges 

(Em f r e n t e a o A r c o d®Almedina) 

COIMBRA 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em fer-
r a g e n s e m a t e r i a e s de cons t rucção como em 
cut i la r ia , Eirtigo# de f a n t a s i a e utensi l ios de 
c o s i n h a e m ê s a , participa-s todos os seus freguêses, e ao 
público em geral, que a.csba de reduzir bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas c o m p r a s dire-
c tamente n a s p r inc ipaes p r a ç a s ext ranje i -
r a s e f a b r i c a s p o r t u g u ê s a s , sam uma garantia de 
que pôde vender em melhores condições do que qualquer outra 
casa desta cidade. 

A U T O M O V E I S , M O T O C Y C L E T E S 

e motores applicáveis a qualquer b i c y c l e t a 

L E Ã O , M O R E I R A & T A V A R E S — C O I M B R A 
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Saint Etienne 
Com bailas blindadas de aço e 

de pólvora branca sem fumo, mui-
to portáteis e de grande alcance. 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
EM FRENTE DO ARCO D'ALMEDINA 

COIMBRA 

lojádíTmTnhô  
44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito das ligitimas machi-
nas S i n g e r , instrumentos, mu-
sicas, Pianos, Bicycletas, occulos 
e lunetas. 

Por mais uma vez provar que 
as machinas S i n g e r , são as 
mais acreditadas do Mundo, as 
mais solidas, e as mais simples 
é que já vendemos no nosso de-
posito mil e tantas machinas. £. 
caso raro aparecer uma machina 
S i n g e r , a concertar aparecen-
d o diariamente dezenas delias 
doutros auctores a concertar na 
nossa officina. Recommendamos 
ás sr.as costureiras e alfaiates a 
machina S i n g e r , Bobina Cen-
tral (ultima palavra);, temos sem-
pre um completo sortido em agu-
lhas e peças para todas as ma-
chinas. Guita rras, Violões, Ban-
dolins, Bandolinetas, R e becas, 
Violetos, arcos, cordas, flautas, 
clarins, occulos e lunetas. 

Ha um saldo de musicas para 
pianno a 40 réis, Concerta-se 
toda a qualidade de machinas, bi-
cycletas, instrumentos e tudo o 
quanto íor em metal amarello, 
para o que temos pessoal compe-
tentemente habilitado. 

P R E Ç O S F I X O S 

L O J A M O t M O 
MARTINS DE ARAUJO 

CURSO PRATICO 
DE 

Escripturação commercial 
• OSO-

Abre desde já, para funccío-
nar em Santa Clara, em dias al-
ternados, das 7 ás 9 horas da ma-
nhã, sob a regencia de 

M . d ' A m a r a l 
encarregando se também de ba-
lanços para trespasses, concorda-
tas ou failencias, e de partilhas 
entre particulares. 

Informações podem os interes-
sados obtel-as dos srs. Correia, 
Gaitto & Cannas, rua do Cego, 
1 a 7 — COIMBRA. 

Pliónograplios e grande va-
riedade tíe 

cylindros impressos com canções 
populares, cançonetas, óperas, 
zarzuellas, bandas, operetas có-
micas, revistas, fados, etc. etc. 

Em frente do Arco d'Almedina 

RESISTENCIA 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilhas : 
Anno 2^700 
Semestre i$35o 
Trimestre, 

Sem estampilha: 
Anno 
Semestre . , 
Trimestre 

6 8 0 

236400 
1$200 

600 

A v u l s o 4 - 0 r é i s 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 

20 réis; para os senhores assi-
gnantes, desconto de 5o °/o. 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re« 
messa este jornal fôr honrado. 



Editor 

Manuel d'01iveira Amaral 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, rua Ferreira Borges, 135 

OfBcina typogrâphíca 

Rua Martins de Carvalho, 7 e 9 

N . ° 7 0 6 8 . ° A N N O 

E X P E D I E N T E 

A administração da RESISTEN-
CIA previne os seus estimáveis as-
signantes de fóra de CoimStra. que 
para as respectivas estações tele-
g r a p b o - p o s t n e s foram expedidos 
os recibos das suas assignaturas, 
respeitantes ao B.° semestre. 

Afim de se evitarem despesas* 
que muito podem sobrecarregar a 
em preza d*este jornal, esperamos 
que os recibos sejam satisfeitos 
logo que forem apresentados. 

Para as localidades onde não 
lia cobrança postal* foram os re-
cibos enviados para a estação 
mais próxima. 

Os recibos dos srs. assignantes 
da Figueira e de Cantanhede en-
contram-se em poder dos nossos 
estimáveis correligionários srs. 
Adriano Dias Siarata Salgueiro e 
Antonio Francisco Paes, respecti-
vamente. 

0 Administrador, 

João Gornes Moreira. 

EXPLICAÇÕES 
As considerações que muito sin-

ceramente ousamos expender ácer-
ca da att i tude do par t ido republi-
cano na presente conjunctura , me-
receram a alguns dos nossos cor-
religionários registo e applauso, e 
provocaram, a outros, magoados 
reparos e desnecessárias justifica-
ções. 

Ainda bem que nas nossas pa-
lavras se reconheceu evidente sin-
ceridade, e que 'se não tomáram á 
conta de= rebeldia impertinente as 
reflexões dum obscuro combatente 
republ icano que , embora ferido por 
muitas desillusões, ousa ainda er-
guer os olhos para a luz confor ta-
dora das esperanças. 

Mas , porque nas considerações 
que um eminente jornalista r epu-
b l i cano— u m alto espírito doublé 
dum nobilíssimo caracter — appen-
sa, a geito de commentár io , ás nos 
sas palavras , julgamos descobrir o 
intuito de repellir censuras que não 
fizemos, ou offensas que não po-
diam compor tar -se nas nossas ho-
nestas intenções—necessário se tor-
na expl icarmomos, leal e f ranca-
mente. 

N ã o ! 
N ó s não podíamos investir e 

maltratar a descrença de ninguém, 
a maneira pessoal de encarar a si-
tuação, a atli tude de quasi absolu-
ta passividade que até certo ponto 
reputámos uma resultante lógica 
dos acontecimentos, e muito me-
nos, por nossa muita sinceridade, 
seriamos capazes de investir e mal-
tratar quem, havendo sido um es-
forçado e brilhante luctador, aban-
dona, a lquebrado pelo desalento, 
o seu posto de combate , sem toda-
via fugir á communhão ideal dos 
nossos princípios e sem procurar 
render pelo scepticismo os que se 
sentem ainda bastante fortes pa ra 
não depôr a espada. 

N ã o ! 
Podiamòs lamentar a resolução 

do nosso illustre correligionário, 
mas respeita-la-iamos, como era in-
declinável dever faze-lo. 

De resto, não foram as suas pa-

lavras, que provocaram as nossas 
reflexões. O combatente , que an-
nunciava recolher-se, desesperan-
çado, á contemplação triste dêste 
charco infecto, impunha se u m a 
missão que para nós importa já 
um valioso adjuctorio: fa\er histó-
ria. 

Isso é alguma coisa, é muito 
até. 

Fa\er história, ligar aos acon-
tecimentos o commentár io incivo 
e austero, equivale, não raro, a que-
brar desalentos e a despertar ador -
mecidos brios. 

Q u e muito que um dia este 
povo, acco rdado a tagantadas rijas, 
e revendo-se nas suas ignominiosas 
faltas, sinta renascer nelle o instin-
cto pundonoroso , bravo, cavalhei-
resco, de resgatar-se e viver? De-
salentos, t ambém os temos tido. 

E ' isso uma falta P Não. 
Já recolhemos, por vezes, á 

abstenção; mas quando soava a 
hora da lucta, vol távamos a occu-
par o nosso pôsto de combate . 

Incoheréncia ? Não. Quan tas 
vezes se julga calcinado e para 
sempre estéril o terreno onde mor -
re ram as nossas melhores esperan-
ças: e quantas vezes t ambém êsse 
sôlo árido se abre , como fecunda-
do por extranho poder, e as espe-
ranças renascem, vicejam e se avi-
g o r a m ! 

N u m dos mais bellos artigos 
com que o correligionário illustre, 
a quem nos dirigimos, tem abri lhan-
tado o jornalismo republicano, en-
contrámos, ha tempos, estas pala-
vras de um profundo desalento. 

«Ha alguma coisa mais triste 
do que não ter uma pátria: e ter 
uma pátria e essa pátria ser isto.» 

Só então elle reputava isto um 
charco infecto e vi l . . . 

E depois o luctador ganhou fé, 
e voltou a combater pela sua causa, 
com o brilho, a galhardia, e a forte 
sinceridade que sempre lhe reco-
nhecemos e que agora não podía-
mos desmentir , numas breves linhas 
de incitamento. 

N ã o ! 

N ã o o quizemos investir e mal-
tratar, que, no dia do t r iumpho, se 
elle chegar, seremos os primeiros 
a saudar os velhos luctadores can-
çados em cuja fé e em cujo a rdor 
aprendemos a ser crentes e fortes, 
que com a licção da sua vida nos 
ensinaram a ser honestos e justos. 

Creia-o o nosso correligionário, 
que pela sinceridade destas pala-
vras responde o nosso passado de 
lucta desinteressada, insistente, sem 
mácula . 

Dizemos acima que não foram 
as palavras do illuslrado collabora-
dor do Norte que p rovocaram as 
nossas reflexões. 

Assim é. 
N u m camarada democrát ico da 

província encont ramos esta dou-
trina: 

«E o que nos resta, a nós que 
nos acahavamos ligados ao país pelo 
compromisso de o salvar, é disper-
sarmos. 

«O partido republicano já nada 
pode fazer como factor dessa grande 
obra da regeneração nacional com 
tanto enthusiasmo tentada. 

«Com a Patria deve morrer, não 
a ideia republicana, que essa é im-
mortal, mas a concentração parti-
daria, que se aggrupára em volta 
dos generosos princípios. 

«Basta de sacrifícios, de heróicas 
abnegações, de incomprehendido pa-
triotimo. Soou a hora da debanda-
da geral. 

«A Pátria é morta. Recolhamos 
a nossas casas, chorando-a.» 

N ã o concordámos, e por isso a 
combatemos , com a sinceridade que 
nos caracterisa. 

Longe de nós, porém, o intento 
de aggravar correligionários, que 
muito prezámos, e com quem m a n -
temos até, pessoalmente, estreitas 
relações de cordeal idade. 

Se ha coisa que nos contriste é 
presenciar dessidéneias, é ter que 
commenta r conflictos a dentro do 
nosso par t ido; como poder íamos, 
então, ter o intuito de provocá-los? 

De resto, muito lealmente o dis-
semos fiando muito da nunca des-
mentida sinceridade dos nossos cor-
religionários, que tal doutr ina era 
um grito perdoável de amargura e 
desespero. 

* 

Discutimos u m ponto de dou-
trina: divergimos, mas não duvidá-
mos nem podíamos duvidar da sin-
cer idade de ninguém. 

E cremos que estas explicações 
bas tam a deslazer quaesquer dú-
vidas. 

Assim o esperámos. 
• 

• f o g u i n l i o 

Já regressáram de Lisbôa os mesá-
rios da Real confraria da Rainha San-
ta Izabel, que tinham ido convidar SS. 
Majestades para assistirem ás festas. 

Fôram recebidos por S. Majestade 
a Rainha com o sorriso habitual. 

íam para fallar a El-Rei; mas a 
Rainha disse-lhes que não estava, que 
andava no mar ao peixe. 

E' o jogo de creanças conhecido: 

Rei, Rainha 
Foi ao mar 
Buscar sardinha. . . 

Sua Majestade a Rainha mostrou o 
seu desejo de vir assistir ás festas e á 
reabertura da Sé Velha, disse, porém, 
que só. depois da vinda de El-Rei, to-
mariam a resolução definitiva, que op-
portunamente fariam saber á mêsa. 

Diz-se que provavelmente não vêem. 
A mêsa não contava com esta re-

solução. 
Não nos admira. 
Os commissionados da real confra-

ria vieram contudo penhorados com a 
forma captivante porque fôram recebi-
dos por S. Majestade a Rainha. 

Pudera! 
Até brincaram... 

Bibliotheca da Universidade 

O sr. dr. Mendez dos Remédios, 
actual director da Bibliotheca da Uni-
versidade, tem desempenhado o seu 
cargo duma fórma honrosa, que muito 
nos apraz registrar. 

Na Bibliotheca da Universi lade, ha 
falta de pessoal e de recursos pecuniá-
rios. Apezar disso, com uma cuida-
dosa administração, com a bôa dis-
tribuição do trabalho, e com escrúpulo 
na escolha dos livros, ultimamente com-
prados, tem-se conseguido augmentar 
o material de estudo, e continuar na 
catalogação, ha tanto tempo começada. 

A' iniciativa do sr. dr. Mendez dos 
Remédios se deve a publicação do bo-
letim mensal, indicando os livros com-

prados, os ofterecidos, e começando o 
catálogo e publicação dos manuscriptos. 

Nêste trabalho tem tido a coopera-
ção leal e valiosa do sr. dr. Augusto 
Mendez, tam conhecido pela sua mo-
déstia, como pela sua erudicção. 

O sr. dr. Mendez dos Remédios 
tem voltado a sua attenção para os 
poucos manuscriptos illuminados exis-
tentes naquêlle estabelecimento. 

Tem em preparação um estudo so-
bre o manuscripto, cm caracteres he-
braicos, bem conhecido de todos, pela 
bellêza dos desenhos, como pelos pre-
ços phantasiosos, que se conta terem 
sido oíferecidos, como de costume, por 
inglêses. 

Havia, no começo d'este códice ma-
nuscripto, algumas inscripções, em que 
se supunha escar a explicação daquelle 
manuscripto, que fóra comprado no 
extranjeiro, e que estava em poder da 
Universidade desde o século XVIII. 

As inscripçôes eram em hebraico, 
e pela sua leitura se viu que indicavam 
apenas os nomes dos diversos possui-
dores, e encerravam apontamentos par-
ticulares da sua vida. 

Deprehende-se também delias que 
o códice já estava escripto no século 
XIV. 

Do lindo livro d'horas, do século 
XVI, que a Bibliotheca possue, tinham 
desapparecido, ha muito, quatro illu-
minuras. 

Foram oíferec^das ao sr. dr. Men-
dez dos Remédios, para comprar, duas 
illuminuras, que representam o calvá-
rio e o pentecostes, com a mesma cer 
cadura, o mesmo tamanho, que as do 
manuscripto. 

O exame do trabalho de illuminura 
indica claramente o mesmo pincel que 
fêz as do livro d'horas. Eram eviden-
temente duas das quatro, que haviam 
sido roubadas. 

O sr. dr. Mendez dos Remédios 
sollicitou dos poderes superiores aucto 
risação para fazer a compra; não ha-
vendo verba no orçamento, sua ex.a, 
para não deixar perder a occasião, que 
se lhe offerecia, de completar o bello 
códice, comprou-as por sua conta, de 
positando as na bibliotheca, até que 
possa fazer-se a compra official, que é 
de esperar das estações competentes. 

E' um facto digno de louvor por si, 
e pela sua raridade em Portugal. 

Soveral 

O José d'Alpoim, no 'Primeiro de 
Janeiro, referindo-se ao Soveral, diz-
lhe várias graças, que muito devem 
maguar o illustre homem d'estado, de 
que a Pesqueira se orgulha. 

Não acha o sr. José d'Alpoim que 
possa ser tomado a sério quem, como 
manifestação de aptidão parlamentar, 
tem apenas um discurso de sete mi-
nutos. 

Para nós é esse o seu único valor. 
Ha quem lhe gabe também o bom 

córte do fato. 
Elogia porém o sr. José d'Alpoim 

os serviços que nos tem prestado o 
sr. Soveral na côrte inglêsa, e dá lhe 
de conselho que se deixe ficar por lá, 
onde o perdem com mimo, e onde nos 
pôde ser util. 

Em Inglaterra, é bom, c á . . . 
Cá, é um concorrente a mais. 

Pesca milagrosa 

El-Rei continua a andar no mar, á 
pesca. 

De lá tem mandado a sua majesta 
de a rainha peixe e mais peixe 

O Século até publicou a lista mi-
nuciosa dos peixes que sua majestade 
mandou. Sam peixes vulgares. 

A pesca d'el-rei nem parece pesca 
real. 

Sua majestade a rainha tem distri-
buído o peixe pelas casas de benefi-
cência de Lisbôa, e tem colhido bên-
çãos. 

Pesca nj> mar e pesca na terra, 

Republica Franceza 
Encontra se resolvida a crise, pro-

vocada pela demissão do ministério 
Waldeck Rousseau, e annunciada ao 
presidente Loubet pela seguinte carta 
eloquente de singeleza e de verdade: 

Sr. Presidente da Republica 

«O voto emittido pela camara, no 
dia 12 de junho de 1899, traçóu o pro-
gramma do ministério que, durante 
tres annos, tive a grande honra de pre-
sidir. 

«Esse programma está hoje cumpri-
do. As agitações violentas, que ameaça-
vam a ordem publica, acabaram ha 
muito tempo. A Republica, a despeito 
d um esforço sem precedentes, saiu 
victoriosamente duma ultima prova. 
Uma maioria mais forte, e não menos 
unida do que a precedente, assegura 
não só a manutenção como o desenvol-
vimento das suas instituições. 

«Se, porém, graças ao appoio cons-
tante do espirito politico das duas Ca-
maras, ao concurso dedicadíssimo dos 
meus collegas, me foi possível corres-
ponder á confiança que o sr. presiden-
te me testemunhou, as minhas forças 
não egualaram a minha boa vontade. 
E' isso que me não permitte desempe-
nhar mais tempo funeções que exigem, 
para serem bem desempenhadas, uma 
continua actividade. 

«Chegou o momento em que pos-
so^ e devo entregar intacto nas suas 
mãos, sr. presidente, o precioso depo-
sito que nos fôra confiado. Os meus 
collegas e eu conservaremos uma re-
cordação indelevel da benevolencia com 
que sempre o sr. presidente nos honrou. 

«Digne se acceitar, sr. presidente, 
a homenagem da nossa respeitosa e 
profunda dedicação. 

O presidente do conselho, ministro 
do Interior e dos Cultos, 

Waldeck Rousseau.» 
A fórma porque Waldeck Rousseau 

e os seus companheiros de ministério 
acabam de abandonar o poder é um 
soberbo triumpho de coherencia e de 
princípios, que surprehendeu o mundo 
inteiro. 

Na verdade, deixar o governo, ena 
plena victoria da sua politica, é uma 
pratica que até hoje não foi seguida 
em nenhum reg:men representativo, 
onde os governos só caem com um 
voto adverso do parlamento, quer der-
rotados pela regeição de um projecto 
de lei, quer num conflicto de ordem pu-
blica, ou ainda numa questão de con-
fianca. 

Waldeck-Rousseau abandonou se-
rena e friamente as cadeiras do poder, 
respeitando a condição essencial de 
toda a democracia pura, — possuir um 
regimen de constante renovação, afim 
de que se realise o principio impessoal 
da Republica, evitando as oligarchias. 

A obra de Waldeck e dos seus 
companheiros terá strenuos defensores 
e continuadores. 

A Republica está bem defendida, 
pois nunca a França possuiu um go-
verno tão radical e homogeneo, como 
aquelle que Combes acaba de organizar. 

O novo ministério ficou assim cons-
tituído: 

Presidente do conselho, ministra do Interior e d o s 
Cultos — C o m b e s . 

Ministro da justiça — V a l l é . 
Ministro dos negocios estranjelros — Delcassé. 
Ministro da guerra — G e n e r a l A n d r é . 
Ministro das obras pubilcas — M a r u é j o u l s . 
Ministro da instrucção publica — C h a u m i é , 
Ministro da marinha — P e l l e t a n . 
Ministro das colonlas — D o u m e r g u e . 
Ministro do commércio — T r o u l l o t . 
Ministro da agricultura — M o u g e o t . 
Ministro da tenda — R o u v i e r . 

Saberão defender a Republica e 
aniquilar de vez o clericalismo. 

Emfim—o progresso não anda para 
traz, notava ontem o sr. Navarro.., 

Até o Navarro!,., 
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Á venda de Lourenço Marques? 

C o m o sempre, as indiscripções 
da imprensa extranjeira estám des-
velando mais um at tentado do go-
verno que, an imado decerto pelo 
êxito do convénio, ' se p ropõe levar 
a cabo a s t íà ! ,obrá dè ' l iqu idação , 

Tra ta - se , segundo os boatos a 
que nos- repor tamos , da venda d e 
Lourenço Marques á Inglaterra por 
quant iosa scrmfnti^e parece a té que 
entre os respectivos governos se 
êntàBõlárãm ja negociações" por Iri-
t e r m é ^ do srç. dy,,Soveral, o di-
plomata ctóc,':-qtie os progressistas, 
nos seus tempos rábidos, denuncia-
v a m como agente da South Afr.ican. 

Náo .sabemos o que ha de, ver-
dade nestes 'boatos. E ' põssivel que 
a vè rdade se j a . . . t udo 'quan!o se 
dís.' ? 

Escrúpulos -ou, receios não os 
(teem ç s governos da monarchia , 
fortes; com os, tçiutnphos, que a in-
differença do pais í'hes< proporcio-
n a ^ é porque ràrò l iquidam em 
meras blagues as notícias, qué a 
imprensa extranjeira cos tuma en-
viar-nos, em primeira mão , sobre 
êstçs assumptos, o momento é para 
justos alarmes. 

E ' pôsâtvçl, pois, que se esteja 
negociando a venda de Lourenço 

.Marques , e que em breve se pro-
porcione ao pôvo .português mais 
Um momento de p rovar à sua de-
cisão de morrer , sem um protesto 
digno,r no lodaçal em que se ato-
lou, ou de sacudir enfim o tor-
por,? mercê do qual resvalou á si-
tuação angustiosa e degradante em 
que hoje se 'deba te 

\ 0 que . succodcrá? 

A tentativa, que ora principia a 
desembtiçar-se, já uma vez veio a 
campo. Foi rechassada, repellida 
aítiVaa\erite pelo p'áis, e o par t ido 
republ icano tirou dessa enérgica e. 
brilhante c ampanha justos títulos 

. de glória. 
Mas então ò organismò era mais 

s ã o . . . 
No entanto, na nossa si tuação 

de combatentes, que a inda não per-
deram a fé; cumpçe-nos registrar 
os boátos aiarniâ'rit'<?s que estám 
circulando, appens,âtido-lhe a de-
claração de que, a confirmarem-se, 
nos encontrârámj resolutos e deci-
didos, no nosso posto de combate. 

OpOUíQ- i 

Melhorou dós seus ehcòínfrfbdos, 
que âltiftiámetité se Hai-isrrí agaravado, 
o ]3ãe ;do nosso amigo António Augus-
to Goncalvez. 

Parabéns. 

>133101' i 

A occasião. 

D'O Primeiro de Janeiro: 

, • «O sr. Arroyo saiu do ministé-
rio, ainda não se sabe bem ao certo 
porque; e com tanta maior surprê-
za quanto é certo que sé lhe attri-

••-buem os passos fundamentaes com 
os. crèdores, par i rá celebração do 
convénio.» I - ' 

Não ha que estranhar: empenhou-
se pelo convénio, appareceu, discursou, 
votou. ( 

Foi approyado o :çonvénio, desap-
a r e c e u . , • ;> 

Não era preciso. .-.'• 
Ha de voltar para a primeira nego-

ciata, quando fôr preciso. 
E ' h o m e m para as pccasiões. 
E não as pe rde . . . 

A eiiaprego-mania 
.ok-.' , 

Nas diíferentes repartições de fazen-
da existem pfesentemente umas cento 
e trinta vagifè de'"'segundos aspirantes. 
Pois querem Os leitores saber quantos 
concorrentes dèèejam taes lugares ? 

jVlil t resentos e quinze. 

E diz-se que a sr. Hintze Ribeiro 
não tem partidários! O que elle não 
tem ..ao 1- gares para tantos amigos e 
seFvidofes, qúe dé tôáôs os lados se 
Jhe appresentam.- • r 

I Partido republicano 

Num . jornal que não defende as 
•nev-srts ideias, embora se declare liga-
do a nós por uma communidade ínti 
m." de aspirações, deparamos com va : 

rio5 cor iderandos sobre a marcha do 
p,; ido republicano, que era absoluto 
nao repudiamos. "•' 

Concordando em que no nosso par-
Hvio- avulta~n as entidades- de mais prés* 
tigioso ínome, cujo exforço honesto e 
int-lligtote traria á governação públi 
ca uma era nova de prbspeíidade *e 
austera justiça, accentua o jornal a que 
"noí"reportámos, a falta U é órgáriisa-" 
ção' p trti.dari;-;, bastaate. só\ida e. ades-
trada para, em situações grave?*, se 
impor definitiv-açnente. á sympathia do 
país. , 

0\iz dizer, a ;taes alienações ? 
Que sani justas, impõe a verdade 

que se proclame- E proclama-lo não 
deve importar uma rebeldia, ou signi-
ficar uma preoçcupação de c;ensura a 
queriiquer que.seja. 

Evidentemente que o partido care-
ce de organisação e disciplina que lhe 
permittã"entrar numa . phas.e de activi-
dade-intensa. Todos o sentem. Reco 
nheceu esta necessidade,, instante o úl-
timo congresso rçálisado -e.cn Coimbra: 

Não é, pois, uma afirmativa avulsa, 
irritante, d e c e n t e descontente e scé-
ptica. 

Todo o prodigioso trabalho de or-
ganisação empvehendído por esse altís-
simo espírito que foi Jq?é Fdcao se 
perdeu pela incúria e 'ap.athia de dire-
ctórios succesçivos: A propaganda es-
tacionou. Os núcleos democráticos que 
existiam por todo o país, principalmen-
te no norte, dissolveram. se, á falsa de 
quem lhes detetmin; sse o trabalho e 
l h e s afervorasse o ânimo para a lucta. 

O pai tido entrou francamente numa 
pháse de decadencia, raro cortada por 
afirmações de apreciável virilidade, e 
muitos que .até então haviam .sido .com • ' 
b : tentes" intrépidos, que nunca o can-
casso deteve nem os desalentos saltea-
ram, recolheram á abstenção, roídos 
de scepticismo, afistuiados de _ ingrati-
dões crentes sempre no* princípios, 
mas desesperando muito dos homens. 

Mas tal a atmosphera de'descon-
tentamento creada. pela viciosa admi-
nistração do regimen, que, apezar de 
tudo, á República continuou a affirmar, 
sempíe que ensejo se proporcionava, 
0 seu predomínio nos espíritos. 

Um exemplo inescurecivel: as elei-
ções do Porto. 

Estes períodos de decadência,, po 
rém, longos que sej\m,.nãç importam 
irremediável dissolução. Não são o fim, 
são um incidente. .Os .indivíduos téem 
as sua,? perturbações íhtimas que tarde 
ou cedo saccodem de si, num exforço 
de vontade, como os povos, as suas 
crises, de que, com mais òu menos pri-
vações, se libertam. 

Os partidos, sob a fatalidade das 
mesa?: s lei . abatem por vezes a sua 
bandeira, enfraquecidos, indifferéntes, 
feridos por algum episodio doloroso, 
a morte dum chefe, uma. derrota, um 
conflicto brotando da fragilidade ingé-
nita dos homens, illir Õeà accumubdas 
pela traição de uns, peja fria quietude 
de muitos. 

O partido republicano não e-capou 
á lei geral. E affirma lo deve ser, em 
nossa opinião, um incéntivo para s a -
cudir este torpor que, nos tolhe os mo-
vimentos, como se nos prendessem 
numa armadura 'djgfe-ro. , 
1 Agora qiie vozes larnenjo.sás se 
téem erguido a dizer'palávràs tristes 
dje desesperança, e fúnebres prophetás 
vêem chorar dolorida,mente, sobre es-
tas ruínas as suas maldições, é justo e 
necessário que os que. se não deixaram 
abater por prematuros desânimos, op : 

ponham a essas declamações lacrimo-
sas a sua concitação enthusiástica. 

O país ha de acolher t t\orave!men-
te o nosso apostolado. Explorado, op-
primido, joguete de caprichos maus e 
de interesses sórdidos, se elle hesita, 
e duvida-, e se r.etrabe, é que receia 
um novo ludíbrio. 

Quantas esperanças passadas pelo 
mais atróz cynismo! 

Uma coisa nos cumpre fazer: ins-
pirar lhe confiança. Como ? Dando um 
alto exemplo de colfesao, de disciplina,' 
de sensatés, nas nossas Ilictas: mos-
trando, sempre que uma questão na-
cional afflore, que não somos' só ho 
mens da rua, mas homens de governo: 
seguindo emfim o nobre e puro exem-
plo de chefes iílustres que tivemos, e 
que passaram seren mente através da 
suá vida dè lúctadores prestigiosos, sem 
ambições de commando, sem indiscipli-
n is de orgulhei, seili retrahimentos de 
vaidades feridas, modestos e austeros, 
sábios e resjpéitados. 

Eis o que cumpre fazer ao partido 
republicano, eis o que esperamos que 
se fará, para tirar fundamento ás justas 
censuras que nos irrogam, e deter, no 
interesse da Pátria e da República, a 
onda de scepticismo que está galgando 
impetuosa. 

* 

Vários collegas1 na imprensa demo-
crática se téem pronunciado na mesma 
ordem de ideias que temos expendido. 

Da Th^ Publica, do Porto, trnscre-
vemos com prazer o final do seu edi-
torial de sabbado último: 

«Nao nos sffastemos, pois, do 
nosso logar nas hostes democráticas. 

«Unamos fileiras, desfraldemos 
a nossa bandeira e acabaremos por 
vencer. 

«Legar-nos ham uma pátria mo-
ribunda, mas nós, com o amor im-
menso que lhe consagramos, have-

• mos de fazer delia uma pátria nova 
— uma grande pátria. 

«Á história demonstra que só 
morrem os povos que não querèm 
viver. 

«Eis o dever dos republicanos. 
«Combater sempre. 
«Luctar sempre. 
«Peia República!» 

Assim mesmo. E' preciso que estas 
ideias ganhem campo, e que o ardor 
da luct! venha substituir-se á descon-
soladora descrença que salteou alguns 
dos nossos correligionários. 

Luctar sempre. 

Pela Republica! 

O N o v i d a d e s começa outra 
vez a filiar no caso da Bemcanta e pe-
de castigo exemplar para os apédreja-
dores. 

Nós repelimos um commentário an-
tigo: 

«O Novidades vai aproveitando 
habilmente os acontecimentos para 
relembrar o apedrejamento do com-
bóvo, e pedir um pouco de sangue 
em homenagem a Karriího. 

«Pudera! Se é elle quem fabri-
ca os orçamentos, se só elle sabe a 
posta corn que se mitiga a.irritação 
dos seus dentes cariados de rafeiro 
velho. 

«E julga elle estar praticando 
um dever de gratidão, e julga elle 
estar ganhando honradamente o seu 
dinheiro. 

« L a d r ã o I» 

E' o mesmo suelto do nosso núme-
ro 695, apenas com um pequeno em-
belezamento typográphico no final. 

Verdadeiro, como as palavras de 
Christo, ditas e retornadas. 

O esculptor Teixeira Lopes, a quem 
se deve a imágem da Rainha Santa, 
desejava expôr na Sé Velha, durante 
os festejos de Santa Izabel, a imágem 
de S. Izidro, que tanto interesse des-
pertou na última exposição de Paris. 

Teríamos assim reunidas na mesma 
igreja três obras primas de esculptura 
em madeira. 

Ao fundo da nave lateral esquerda, 
na moldura caridosa do arco, pensaria 
Santo Izidro; a meio, brilharia o altar 
mór, todo rendilhado e dourado como 
uma custódia, na nave lateral direita, 
sorriria, debruçada sebre o pôvo, a imá-
gem de Santa Isabel. 

Parece porém que se levantam dif-
ficuldades. 

Porquê ? 
A esculptura de Santo Isidro é uma 

obra d'arte, que honra Portugal e o 
artista que a executou. 

E' dum alto sentimento religioso, 
de uma bella execução artística. 

Seria uma occasião rara, que teriam 
todos os que habitam a cidade, e os 
que concorrem ás festas, de admirar 
uma grande obra d'arte. 

O célebre embaixador na China, 
José d'Azevedo Castello Branco, muito 
conhecido por uma alcunha su-gestiva, 
ganha por mês 1 3 : 5 0 0 . $ 0 0 0 
i - é i s , o que prefaz c o n t o s 
de réis annuaesl 

E isto no tempo das vaccas magras, 
quando se caloteiam os credores e se 
recorre aos últimos extremos para ar-
ranjar dinheiro! 

Já reassumiu o logar de commissá-
rio de policia d'esta cidade, o capitão 
sr. Pinto da Rocha, que, ha dias, havia 
partido para Mafra, a fazer tirocínio 

Um requerimento 
Recortámos do Imparcial: 

«Em Coimbra desejam que a família 
real vá alli assistir ás festas da Rainha 
Santa. 

«E o sr. Hintze também pôde ir? 
«Deixem-no fazer a passeata, que isso 

não faz mal a ninguém, e o chefe conso-
lidado allivia dos desgostos que o mi-
nam.» 

Por nossa parte deferimos o pedido 
do nosso estimado collega, associando 
nos á mêsa da irmandade da Rainha 
Santa Izabel, única entidade que deseja 
a vinda de suas majestades e, simul-
táneamente, á das bandas regimentaes. 

Tudo música. . . 

Quanto á vinda do Hintze, á Asso-
ciação Commerciai cumpre o dever in-
declinável de o convidar, expressando-
lhe a sua gratidão pelo encerramento 
da Universidade. 

Dissipar se ia assim a má vontade 
desta collectividade, derimente da sua 
enérgica attitude nos seus protestos por 
occasião dos últimos acontecimentos 
académicos, inquebrantável perante o 
sorriso seductor do sr. dr. Luís Pereira, 
que não ganhou para sustos e a quem 
o Hintze parece ter esquecido a alme-
jada recompensa. 

Seria agora occasião. . . 
Demais os rapazes, por esse tempo, 

já estám todos, ou quasi todos, em fé-
rias, e os poucos que por cá demoram 
a braços com o estudo e sobresaltos 
dos actos. 

Era um elemento pouco seguro pa-
ra as fes tas . . . 

Venha, pois, o sr. Hintze Ribeiro 
que ha de ter uma recepção estron-
dosa. Ha de tê-la, c re ia . . . 

Até nós lhe promettemos um nú-
mero commemorativo da sua gloriosa 
derrota. 

E digá-nos o Imparcial se se pôde 
ser mais gentil e ma i s . . . compassivo. 

Atliencu Comercial de Coimbra 
A directoria desta florescente asso-

ciação dos empregados do commércio 
resolveu, na sua ultima sessão, promo-
ver uma vês por mez conferencias, reu-
n'ões familiares, palestras etc. etc , 
para o que já encetou os necessários 
trabalhos. 

A primeira a realisar-se, será uma 
reunião familiar, que se effectuará no 
proximo domingo. 

E' uma ideia para louvar, que de-
via ser coadjuvada pelos empregados 
do commércio, que ainda não perten-
cem ao Atheneu, filiando se na sua as-
sociação de classe, que já tantos bene-
fícios lhes tem prestado. 

A união faz a força. 

Touros na Figueira 

O sr. Navarro 
O sr. Navarro chama patarata ao 

dr. Lej^ds. 
Console se o illustre ministro boer 

com a certêsa de que ninguém chama-
rá tal nome ao das Novidades. 

Não é dos que elle usa: não ha pe-
rigo de offensa. 

Navarro é sabido. Oh! se é ! . . . 

Está nesta cidade com sua ex.ma Es-
posa, o sr. capitão-médico dr. José Go-
mes Ribeiro, depois de uma viagem de 
recreio ao Minho. 

O Districto de Bragança desmen-
tindo os boatos de crise, diz: — «Ainda 
sobre crime ministerial...» 

Crime ministerial, está quasi certo, 
bastando só pôr as palavras no plural, 
para ficar certo de todo. 

Em conformidade com as disposi-
ções do decreto de 14 de novembro 
de 1901, vão servir no ultramar, no 
posto immediato, os tenentes srs. Cor-
rêa da Cruz e Ferreira Lopes e os sar-
gentos srs. Oliveira e Paiva, de infan-
teria 23. 

Foi promovido a coronel, o tenente-
coronel sr. Barbosa Rego, e a major, 
o capitão sr. Costa Cunba, distinctos 
officiaes do 23. 

pata major. 

Esteve nesta cidade o opulento pro-
prietário em Ancião e nosso estimável 
assignante, sr. Alfredo Cesar Lopes 
Vieira. 

—Também esteve hontern em Coim-
bra, acompanhado de sua ex.ma Esposa, 
o nosso considerado correligionário da 
Figueira da Foz, sr. Manuel Gaspar 
de Lemos. 

Promovida pela direcção do Coly-
seu Figueirense, deve realisar-se, no 
dia de S. João, a primeira corrida da 
presente epocha, sendo lidados 10 cor-
nupetos do acreditado ganadero do Car-
regado sr. José Rodrigues Vaz Mon-
teiro. 

Tomam parte na corrida os caval-
leiros Joaquim Alves, que é um dos 
mais considerados pelas suas qualidades 
tauromachicas, e Albano Custodio, um. 
rapaz arrojadò e sympathico, que tan-
tos admiradores conta já, pelo seu ar-
rojo e destreza. 

Sam bandarilheiros, Silvestre Cala-
baça, Ferreira Estudante, José Costa e 
João Gomes Ferreira; os forcados do 
Riacho e Lisboa. 

Dirige a corrida o distincto aficcio-
nado sr. Jayme Heriques. 

A praça soffreu importantes refor-
mas, que a tornam uma das primeiras 
do país. 

Os preços, incluindo o imposto do 
sêllo, são os seguintes : 

Camarotes (6 senhas), 4$ 120: Bal-
cão numerado, i$o2o; Sombra; — Ca-
deiras reservadas, 820; Barreira, 720; 
Contra Barreira, 620; Bancada geral, 
220—Sombra Sol, 420; Sol, 3oo; Gale-
rias, 25o —Meias entradas: Sombra, 
570; Sombra sol, 220; Sol, 160; Se-
nhas de Camarotes, 520 réis. 

Para a Figueira ha, nesse dia, com-
boios a preços reduzidos nas linhas da 
Companhia Real, Ramal de Viseu, Bei-
ra Alta e tramways entre esta cidade 
e a Figueira. 

Um dos amigos do sr. conselheiro 
Navarro, de Bragança, chama-lhe res-
peitável, no jornal da localidade. 

O mesmo nome se deu já ao José 
do Telhado, havendo a notar que este 
arriscava a vida, quando exercia a sua 
nobre profissão pelas estradas. 

Navarro não arrisca nada, porque 
nada tem. 

Do José do Telhado dizia se: muito 
para temer, respeitável. 

Do Navarro não: a sua grosseria 
de vacão transmontano já não surpre-
hende nem amedronta ninguém. 

Deixou de ser respeitável. 
O seu jogo de caceteiro é conhecido. 
Toleram-no, como se toleram os va-

dios na polícia. 
Tem muito collega. 

S c C s i a s d a v i d a 

O carrejão Fado Novo foi curar-se 
ao hospital em consequência de ser ag-
gredido por Candido Corrêa Cardoso. 

Claro está que o Fado 'Novo nun-
ca pensou que um Candido e de mais 
a mais possuidor de três CC no nome, 
teria génio tam asedo, que podessem 
estar em risco as suas costellas, pois 
do contrario, fugiria delle a sete pés, 

"como vulgarmente se costuma, dizer. 
O caso está affecto*ao poder judi-

cial, que ensinará ao Candido um man-
damento da lei de Deus: não faças a 
outrem o que não queres que te façam. 

E é assim, que, depois de soffrer a 
punição devida ao seu feito, o Candido 
fica a saber bôa doutrina. 

Bem se diz, que ha males que vêem 
por bens. 

Foi nos participado pelo sr. José 
Cesar Lopes d'esta cidadét que ficou 
só por sua conta o estabelecimento de 
ferragens, sito na rua do Visconde da 
Luz, i e 3, que pertencia em socieda-
de, a elle e ao sr. Manuel Ferreira 
Matheus. 

Todo o activo e passivo ficou a car-
go do sr. Lopes, continuando o nego-
cio a girar sob a firma Antonio José 
Lopes Guimarães, Successores. 

Falleceu em sua casa da Covilhã, 
o considerado e antigo commerciante, 
sr. Silvestre José Teixeira d'Azevedo, 
cavalheiro muito honrado e digno da 
estima de todos, que o conheciam. 

A' família enluctada o nosso cartão 
de pezames. 

Foi approvado superiormente o no-
vo horário nas linhas da Beira Alta 
e a ampliação do praso de validade 
dos bilhetes de ida e volta entre as es-
tações de Coimbra, Maiorca e Mor-
tagua. 

Os exames no Lyceu desta cidade 
começam no dia »i do corrente. 
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Â EVOLUÇÃO REPUBLICANA 

Após a approvação do convénio, 
alguns dos nossos mais ardentes e de-
dicados correligionários, considerando 
tudo perdido, remetteram-sé — comple-
tamente desanimados — a um profun-
díssimo e pusilânime isolamento, cho-
rando, á imitação de Jeremias, sobre 
os escombros duma pátria outr'ora po-
derosa, dominadora. . . feliz ! 

Cremos que não lhes assiste razão 
alguma ! . . . 

A' lógica da evolução republicana 
era indispensável esta amaríssima pro 
vação, e também não era -menos á in-
genuidade, ou cegueira do pôvo por-
tuguês, que ainda via na monarchia o 
symbolo da independência dà pátria. 

Ha males . . . males profundos, que 
veem para bem i 

A desillusão derradeira era uma 
necessidade produzir se. Esta necessi-
dade.. . ei-la de pé e triumphante ! 

Ha pois razão, e muita razão, para 
,nos felicitarmos desta provação porque 
a monarchia acaba de fazer passar um 
país, que — apezar de tudo — ainda 
teimava em a considerar indispensável 
á sua independência. 

Perdida esta derradeira illusão, o 
que resta ao pôvo ?! 

Evidentemente a fé na única solu-
ção possível no seio da tam tremenda 
calamidade: — a República ! 

[ Mas as classes conservadoras — dir-
nos-hão — as classes dirigentes transi-
girárn com esta fatal solução ?! — «Im-
possível» . . . eis o argumento dos mo 
nárchicos — Possível, muito possível, 
eis a nossa affirmação. 

* 

A par duma profunda deCadencia, 
alastra-se pelas secretarias d'Estado 
uma não menos profunda immoralida-
de. As cocottes, exactamente como soe 
cedeu em Roma, no tempo de Helio-
gabailo e de Domiciano Caracalia, dis-
põe dos benesses, distribuindo cargos 
e fiscalizando a administração nas es-
tações superiores ! . . . Fiscaes do sei o, 
inspectores, todg essa horda de famé-
licos abutres — batendo ' sinistramente 
as azas — baixa sôfregamenie, poisan-
do sobre o cadaver, ainda não de todo 
arrefecido, da Nação! . . . O povo, do-
minado pela reacção, terrificado e em-
brutecido pelos jambeiros do regimen, 
cruza dolorosamente os braços !. . . 

Parece o fim duma Nacionalidade ! 
Mas n ã o ! . . . Consultemos a His-

tória — a grande mestra da vida — es-
tudêrno la com a máxima attenção: 

A evolução nos países latinos — eis 
o que nos diz à História — é sempre 
favorecida pelos erros dos governos de 
transição, e o Constitucionalismo é um 
regimen de transição. A tendencia ge-
ral dos governos — ainda nos países 
latinos — é a centralisação política, o 
alargamento das prerogativas régias, e 
consequentemente a suppressão lenta, 
mas gradual de todas as liberdades 
sacrificadas em holocausto á oligarchia 
dominante. 

Foi o que succedeu em França e 
no Brasil, e ora succede em Espanha, 
na Bélgica, na Itália, e mais caracte-
risticamente entre nós, onde o governo 
tirou desassombradamente a máscara 
na questão religiosa e na do convénio. 

(22) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

MAXIME RUDE 

UMA VÍCTIMA 
DO 

CONVENTO 
IX 

Logo naquella noute, a excellente 
senhora a n n u n c i o u , ao jan ta r , q u e t inha 
escripto a Aurélia de Fayolles a pedir-
lhe pa ra d o b r a r as fér ias q u e t inha con-
cedido á sobrinha: 

—Mademoiselle de Fayolles não po-
derá recusar, minha filha, accrescentou, 
porque, na minha carta, invoco a ra-
zão da sua saúde, que lhe deve ser 
tam preciosa como a nós. 

Herminie saccudiu docemente a ca-
beça, em signal de incredulidíde. 

— Minha senhora, disse, deixe me 
responder-lhe que, depois da morte de 
minha mãe, só encontrei outra vez a 
imágem da, família: foi aqui. 

Mademoiselle de Villy, levantára-se 
e corria, fazendo voar um enxame de 
beijos da avó para Herminie. 

—Minha senhora, disse Lambrune, 

A reacção, que em princípio se es-
teia na burguesia, acaba sempre por 
opprimí la; quando, attiriaida a méta 
do retrocesso político social, os gover-
nos se sentem fostes p; ra lhe dispen 
sarem o appeio, barricadados, como 
efectivamente o esrám, na conffcnça 
da coroa e na protecção do jesuitismo. 

Esta phase que a França constitu-
cional atravessou de 1836 até 1848, é 
a mesma que caracteriza a política por-
tuguêsa contemporânea : — assim como 
uma grande parte da burguesia escla-
recida, transigindo com a democracia 
social, preparou a Revolução de 24 de 
fevereiro, da mesma fórma as classes 
conservadoras em Portugal ham de fa-
talmente transigir com a República co-
mo medida de suprema necessidade. 

O desengano ha de vir, embora á 
custa de milhares de vidas, de muito 
sangue precioso, derramado em defêsa 
da Pátria. 

Os próprios conservadores — por 
completo desiliudidos da monarchia — 
ver-se-bam forçados a appellar para a 
República. 

Portugal ha de encontrar um Thiers, 
é a nossa convicção. 

A evolução republicana caminha im-
perturbável no seu curso para o futuro, 
um futuro luminoso de redempção!.. . 

A República, eis a solução suprê 
m a ! . . . se todos os republicanos sou-
berem cumprir o seu dever 1 

F A Z E N D A JuNroR 

Promettem ser de grande brilho os 
festejos populares em Coimbra pelas 
festas do S. João, S. Pedro e Rainha 
Santa. 

Estám já organizados os ranchos 
dos pavilhões, e preparam se fogueiras 
na rua do Borralho, Arregaça e Santa 
Cara . 

Os pavilhões sám no Páteo da In-
quisição (Rancho —Flôr da Mocidade), 
Mont'Arroyo (Rancho — de Mont'oAr-
roj'o), Largo D. Luís (Rancho das Pom-
bas), e Couraça de Lisboa (Rancho — 
Alegre Mocidade. 

No pavilhão do Páteo da Inquisi-
ção, cantar-se-hám canções novas de 
José Elyseu, Francisco Macedo, Côrte 
Real e Almeida Saldanha. 

Bom seria que os ranchos execu 
tassem as canções populares de Coim-
bra, que vám esquecendo, estranhando 
todos os que téem estado ausentes de 
Coimbra, ha alguns annos, que já não 
cante a tricana de Coimbra, que tam 
bem cantava antigamente. 

o 

Queixam se alguns moradores do 
Largo das Canivetas, e com justa ra 
zão, de que uns ociosos quaesquer cos-
tumam ir para alli incommodar a visi 
nhança, com toques de guitarra e des-
cantes, que se prolongam até altas ho-
ras da noite. 

Com especialidade aos domingos e 
segundas-feiras, o barulho dobra de in-
tensidade, o que é contra os regula-
mentos policiaes e contra o descanço 
das pessoas honestas, que por alli ha-
bitam. 

A' policia recommendamos a quei-
xa que nos foi feita, certos de que taes 
abusos serám reprimidos. 

ficaria bem contente, se Mademoiselle 
de Fayolles consentisse em prolongar a 
sua estada aqui; porque poderia tornar 
a vê-la, quando viesse despedir-me dos 
h o s p e d e s do Castello. 

—Pois tu vaes-te? Perguntou Villy. 
— E' verdade, meu velho amigo, 

ámsnhã, pela manhã, vou-rne, e ia di-
zer to. Uma carta, que recebi hoje, 
chama me ao valle para um negócio 
urgente, e que, depois de hesitar, vi 
que não podia abandonar. Mas como 
já disse, pódem contar commigo antes 
da minha partida para a Normandia. 

' Lambrune impacientava se por es 
tar a toda á hora suspenso dos lábios 
de Herminie, para recolher a palavra 
que esperava. No fim do serão, quan-
do se separaram, apertou-lhe discreta-
mente a mão. dízendo-lhe: 

—Até á vista. 
Herminie comprehendeu e respon-

deu com estas palavras, leves como 
um suspiro: 

—Sim ! Heide reflectir! 

X 

Quando entrou no quarto, momen-
tos depois, escrevia a Quoniam, a ve-
lha senhora, mártyr do convento de 
Bayeux, a carta seguinte; 

COBBESFOIDÉIICIA 

Figueira «Ia Foz, 10-Junho 902. 

A respeito dos festejos em honra 
do Santo Percursor, n'esta cidade, 
nada se sabe de positivo. 

A commissão, que com tanto en-
thusiasmo e arrogancia se havia, ha 
tempo, formado para levar a cabo es-
trondosos festejos, dissolveu se ha dias, 
declarando que não podia desempe-
nhar se da sua missão, por não ter en-
contrado no commércio figueirense o 
necessário appoio. 

Os commerciantes, por seu turno, 
queixam-se da commissão, declarando 
que toda a zsnga dos commissionados 
é por não os deixarem repetir as sce-
nas de igreja com exhibição do santo 
novo e tudo, conforme se fez no anno 
passado. 

Para não ficarmos mal com nenhu-
ma das duas partes, diremos, que D ÍUS 
é bom, mas que o Diabo também não 
é mau de todo, e assim contentamos a 
ambas. 

Mas parece que a data das reno-
meadas festas a S. João, não decorre-
rá sem que alguma coisa se faça para 
distrahir e contentar os visitantes que 
aqui costumam vir em tal epocha, e os 
numerosos crentes do banho santo, que 
aqui accodem aos cardumes a lavar os 
corpinhos, que na maior parte durante 
todo o arino não vêem agua senão 
de longe, excepto a cara e as mãos, 
que lá apanham alguns borrifos para 
inglês vêr. 

Falia se em certamen musical pelas 
bandas regimentaes e civis de Coim-
bra, Vizeu, Guarda e Figueira, em cor-
ridas de bicyclettes promovidas pelo 
Gymnásio, em fogos de artificio, dan-
ças populares e illuminações, emfim 
muitas coisas qi.e causarám surprezas 
aos forasteiros, surprezas que até po-
dem ser de contarem com festejos e 
não encontrarem nada. 

Nada, é o modo de dizer, que sem-
pre por cá hão de encontrar bonitas 
cachopas, lindas vistas e franca hospi-
talidade, no que primam sempre os 
figueirenses. 

E a respeito de touros e touradas, 
perguntaram os leitores amantes do 
genero ? 

Com respeito a isso haverá para 
contentar ainda os mais exigentes. 

Nada menos do que uma corrida 
no dia 24, dada pela Direcção do Co-
lyseu, em que serão lidados 10 cornu 
petos e na qual tomarám p< rte, além 
de dextros bandarilheiros e valentes 
forcados, os cavalleiros Alves e Albano 
Custodio, e nada menos do que dois 
espadas. 

Uma corrida de primo-cartello, que 
nos parece será o melhor chamariz dos 
numerosos festejos que farám, se os 
fizerem. 

E mais tinha que dizer, não só so-
bre este assumpto, mas sobre outros 
algo importantes, mas fica para outra 
vez. 

Que as vidas estám curtas e as 
massadas prohibidas. 

* 

A' ultima hora 

C Í U S O U pissimi impressão nesta ci-
d de a noticia publicada por um jornal 
de Lisboa, referente a um nosso con-

Castello de Villy, a5 de agosto. 

«Minha cara 

«Madame de Villy acaba de pedir 
a minha prima para me demorar aqui 
mais tempo. Não ;ei se minha prima 
Aurélia quererá ceder ás razões que 
lhe dám, mas espero muito, nesta ques-
tão, dojfrespeito das conveniências de 
minha tia: não ha de querer recusar 
nada a uma pessoa da edade e quali 
dade da Madame de Villy. 

«Estar longe de ti, minha excellente 
sm'ga, não me impede de pensar mui 
tas vezes em ti, de me lembrar da tua 
solicitude, sobretudo da bôa vontade, 
que sempre tens, de me prestar servi-
ço todas as vezes, que se oíferece oc-
casião. Lembro me ainda hoje, ao pe-
dir-te que appoies com uma palavra, 
se fôr necessário, o desejo da senhora 
de Viily. Posso-te dizer tudo com to-
da a sinceridade, tenho tanto interesse, 
como prazer nisso. Contp poder fa-
zer-te conhecer depressa o verdadeiro 
motivo; porque tenho toda a confiança 
em ti. 

Claramente que, no pavilhão, ha de 
haver um grande debate a respeito do 
prolongamento da minha ausência, e 
minha prima Aurélia não responderá, 
sem ter dado sete voltas á pena nos 
dedos, p que lhe não acontece com a 

terraneo e distincto alumno da Univer 
siuade. 

A noticia, completamente falsa, só 
pôde attribuir .se a uma brincadeira de 
mau gosto, não se lembrando o inventor 
das angustias que ia causar a uma fa-
mília respeitável, emquanto se não es-
clarecesse o caso, e dos amigos do ta-
lentoso académico que ficariam sobies-
sáltados e desgostosos por uma tam 
grande fatalidade. 

O telegramma foi enviado de Coim-
bra, e a pessoa a quem se referia en-
contra se ha dias em Lisboa,Jonde dis-
fructa perfeita saúde. 

C O S M O P O L I T A . 

PELA POLICIA 

Abas© de coiiíiança 

Queixou se á policia Francisco da 
Fonseca Frias contra D. Maria da Pie-
dade Saraiva, moradora na rua do Vis-
conde da Luz, n.° 55, 4 . 0 andar, que, 
abusando da sua ausência e falta de 
saúde, e servindo-se de chave falsa, 
lhe subtrahiu dinheiro e valores de im-
portância. 

Quando a policia, porém, tratava 
de investigar, recebeu ordem superior 
para não proceder, visto que os ditos 
valores tinham sido entregues pda ar-
guida ao ex."" sr. delegado para inven-
tariar. 

« 

Os artistas photographicos várn tam-
bém gosar do desesnço dominical. 

Desde as três horas da tarde em 
diante, aos domingos, estaram fecha 
das as photographias, para o pessoal 
poder gozar uma pouca de liberdade e 
instruir-se. 

Muito bem. 

O N o v i d a d e s , que é . . . 
Perdão ! 
Era quasi um numero comme-

morativo: 
Por ora n ã o . . . 

Companhia de Segaros Menrnisadora 
P O R T O 

T o m a seguros 11'esta c idade 

João Lopes de Moraes Silvano 

Má eoni panSici ra 
Por muitos annos fôra o I'l.ra0 Sr. 

José Pinto Jun or torturado por uma má 
companheira. Ar encanado, um resfria-
mento, e tudo desanda numa bronchite. 
Infelizmente, a tal bronchite lá ia zom-
bando de medicamentos e de tratamen-
tos e teimando tanto, que já d'ella se 
não podia livrar. Eis os termos em que 
o 111."10 Sr. Pinto de Sousa Júnior, mo-
rador na rua de S. Marcos, 106, em 
Braga, nos communica os seus dissa-
bores : 

as forças. Não conseguia minorar o 
meu sóffrêr com os medicamentos até 
os mais reputados. Ha tres mêzes, re-
solvi-me a experimentar as pillulas Pink 
e os resultados d'esse tratamento fo-
ram tão excellentes, que deitei fóra a 
bronchite. Recobrei sangue novo e lo-
go a seguir as forças perdidas. 

Recobrei, diz-nos elle, sangue novo, 
tal é o segredo da efficacia das pillulas 
Pink, posto ás claras em duas palavras. 
Sangue novo e rico apaga quaesquer 
rastos de doença e esse é o ponto de 
mira das pillulas Pink. Bronchite é 
doença grave, mas peior é a sua persis-
tência. Sempre a soífrer, as forças a 
minguarem pouco a pouco, o sangue a 
empobrecer-se, tosse teimosa a esfal-
far o organismo, febre a ralar o doen-
t e . . . e o desenlace poderia ser fatal. 

Nada d'hesitações, logo em seguida ás 
doenças agudas, tomem se as pillulas 
Pink, que ao recomporem o sangue, 
fazem desapparecer também a anemia, a 
chlorose, a neurasthenia e o rachitismo e 
dança de S. Guido, das creanças, doen-
ças tão penosas para as famílias. 

A um medico foi confiado o encar-
go de responder gratuitamente a todas 
as informações relativas ás pillulasPink, 
que forem pedidas aos srs. James Cas-
seis & C.°, no Porto. 

As pillulas Pink foram oficialmente 
approvadas pela Junta Consultiva de 
Saúde. Estão á venda em todas as 
pharmacias pelo preço de i$ooo reis a 
caixa e 5$ooo reis as õ caixas. 

Deposito geral para Portugal, James 
Casseis & C-°, successores, Rua Mou-
sinho da Silveira, 85 — Porto. 

ANNUNCIOS 

Café Conimbricense 
IO f-Rua da Sophia-114 

03C* 

Tem para vender estantes envidra-
çadas, mesas de mármore dTtalia gran-
des e pequenas, bem como outros uten-
sílios proprios para estabelecimento 
de café. 

Vendas por junto ou a retalho. 
Ha também portas envidraçadas. 

Passa-se em boas condi-
ções um estabelecimento de f a -
zendas brancas, bem afregue-
zado e com pouco capital, ten-
do casa para habitação. 

Rua dos Sapateiros, 3 3 
a 3 6 se trata com o seu pro-
prietário. 

TÀNOESRO 
« Soffria, já ha 4 annos, d'uma bron-

chite, que pouco a pouco me roubara 

língua. Sabe logo com que posso con-
tar, e, peço-te, responde logo. 

Tem cautella em não entregares es 
ta carta á rodeira. Deixá la ia andar 
por cima das mêsas, e seria fácil á 
porteira surprehender o enderesse. 

Quer do lado de Saint-Jean, quer 
do lado de Saint Vigor, as porteiras de 
vem ignorar que nos correspondemos; 
porque, no caso contrário, não pode-
ríamos estar seguras. 

«Tomarei a precaução de fazer so 
brescriptar a carta por Mademoiselle de 
Villy, cuja lettra é menos conhecida, 
que a minha, e ámanhã, pela mi nhã, 
dá-la-hei ao correio, que passa por 
aqui, recommendando lhe que não a dei-
te na caixa, senão em Port-en-Bessin. 
Por esta fórma desviaremos todas as 
suspeitas e emiósidades. 

«;Adeus, minha bôa e cara amiga, 
abraço-te com o coração cheio de es-
perança. 

Herminie de Croisy.D 

«P. S —Sobretudo queima esta 
corta.» 

Hermínia sabia, que, comquanto 
tímida, Quoniam era capaz, sob a in-
fluência delia, de todas as ousadias e 
de todas as habilidades. 

{Continúa.) 

Francisco do Porto, moraaor em 
Santa Clara, d'esta cidade, tem para 
vender tonneis de todos os tamanhos, 
cascos e barris, novos e usados. 

Quem pretender dirija-se a Fran-
cisco Maria da Fonseca, Santa Clara, 
Coimbra. 

MARÇANO 
Precisa-se de um com prática de 

mercearia. 
Rua Sargento-Mór, 52. 

APPARELHOS BARATOS 
para Photographia 

Camaras para 6 chapas 6 , 5 X 9 , muni-
das de boa objectiva e 1 visador 
a i$5oo réis. 

Ditas com mais luxo e 2 visadores 
a 2 i £ > o o o réis. 

Ditas para 12 chapas gX»2 e 2 visa-
dores a 4$ooo réis. 

Outras novidades photographícas che-
gadas agora. 

Grande sortido de chapas Scheleu-
mer's, Lumière, Imperial, etc., e pa-
peis albuminado e aristos pelos preços 
correntes nas casas principaes do ge-
nero. 

papelaria §orges 
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LINHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha para liquidar grande quan-
tidade de toalhas de mêsa e guar-
danapos de linho e algodão, toa-
lhas para rosto em linho, algodão 
e felpa. Colchas, panno de linho 
e algodão para lençoes, pannos 
para mêsa, etc, etc, por preços 
excepcionaes. 

Quem precisar, queira dirigir-se 
ao estabelecimento de ferragens 
e utensílios de cosinha e mêza de 
João Gomes Moreira — Rua Fer-
reira Borges—(em frente ao Arco 
d'Almedina — Coimbra. 

Yende-se 
i5 reposteiros e galerias; 
2 balcões com estantes; 
1 armação para escriptorio; 
2 portas de vidraça, candiei-

ros e canalisação. 

Arrendam se os altos da casa 
da rua do Visconde da Luz, io3. 

Para tudo trata-se na mesma. 

SILVA & FILHO 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

EXPORTAÇÃO 

Casa em S. António dos O t o e s 
Arrenda-se por anno uma casa 

e jardim reedificada de novo, de-
nominada a casa dos Gambouas; 
serve para família decente. 

Para tiactar, rua dos Sapatei-
ros, 62 a 72, ou em Cellas, An-
tónio Pedro Leite. 

JOÃO GOMES MOREIRA 

Rua Ferreira Borges 

COIMBRA 

AUTO MOVEIS 
A. Darracq & C.a 

Agência—R. Ferreira Borges, 48 a 52 
Coimbra 

Espingardas 
' De fogo central e de carregar 
pelabôcca. Vendem-se com gran-_ 
de abatimento. 

VENDAS A P R E S T A Ç Õ E S 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

Mêsa rica 
Thomás Pombar com estabe-

ecimento de bric-à-brac, tabacos 
e occulista na rua Ferreira Bor-
ges, em frente ao Arco d'Alme-
dina, tem para vender uma mêsa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de marfim e obra de ta-
lha. Quem a pretender pôde ir 
vê-la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

A B U m - S E 
. 0 antigo estabelecimento de 

banhos pertencente á viuva e fi-
lhos do fallecido António dos Reis, 
sito no Bairro Novo da cidade da 
Figueira da Foz. 

Está montada com decencia e 
em condições de não dar despeza 
alguma ao arrendatario: tem boas 
banheiras de pedra e ferro esmal-
tado e todos os pertences de quar-
to, depósitos para agua doce e 
salgada etc. 

Também se arrenda uma casa 
de habitação sita na rua do Paço 
da mesma cidade; e um terreno 
junto á estação dos caminhos de 
ferro; pertencentes á mesma vi-
uva e filhos. 

Trata se com Abel da Encar-
nação Pestana, proprietário do 
jHotel Reis, Figueira da Foz. 

M E l í U C Ç Â © © I E f B E Ç í S S 

Estabelecimento de João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges 

(Em frente ao Arco d® Almedina) 

COIMBRA 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em fei"-
ragens e mater iaes de construcção como em 
cutilaria, art igos de f an ta s i a e utensilios de 
cosinha e mêsa, participa a todos os seus freguêses, e ao 
público em geral, que acaba de reduzir bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas compras dire-
ctamente nas principaes p r a ç a s extranjei-
r a s e fabr icas por tuguêsas , sam uma garantia de 
que pôde vender em melhores condições do que qualquer outra 
casa desta cidado. 

José Marques Ladeira & Fillho 
Empreiteiro das Companhias de illuminação a gaz e aguas 

Bua (Io Corpo dc Deus. 5 

C O I M B R A 

COSINHA POPULAR 
Rua da Concordia, n.°» 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa 
situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a d o s Ca-
sinos e a dois passos 
da p ra i a de banhos, 
continúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços commcdos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 0 r é i s . 

O proprietário, 

José Maria Júnior. 

Emprêsa editora de 
publicações illustradas 

162, 1.°—Rua da Rosa, —162, 1. 

LISBOA 

Em publicação as obras com-
pletas de Paulo de Kock, das quaes 
está já em distribuição -o primei-
ro volume nitidamente impresso 
e pnmorosamente illustrado com 
esplendidas photo-gravuras. 

PURGAÇÕES 
Pilnlas orientaes de A. R. de Passos 

Pharmaceutico pela Universidade 

Cura frequente, em 48 horas, 
da blenorrhagia {purgações, mes-
mo as mais rebeldes.) Só com o 
uso dêste acreditado medicamen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5oo reis, pelo 
correio 510. Deposito em Coim-
bra— Pharmacia Cordeiro — R. 
Ferreira Borges. 

Canalisaçoes p a r a agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de 
aquecer agua a gaz para banhos, tubos de lona, borraçha, latão e 
chumbo, lavatorios, urinoes retretes e bidets, torneiras de metal de 
todas as qualidades, cartão e corda de amianto, e borracha em 
folha. 

TRECOS ESPECIAES EM TURBOS DE FERRO 

Pazem-se trabalhos fóra da cidade 

ee 

OTULOS 
para phsrmacias, mercea-
rias, livreiros, etc., impri-
mem-se na typographia de 
I . Reis Gomes, rna Martins 
de Carvalho, 1 Coimbra. 

(§ova (Eavaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, tabacaria, Perfuma-
ria. 

Carteiras, malas, caixas de cha-
rão, e todos os objectos de escri-
ptorio. 

REMEDIQS DE AYER 
ff Pe i to ra l de Cerej a 
ide Ayer — O remádio mais 
seguro que ha para a cura da tos-
se, bronchite, asthma e tubercu-
lose pulmunar, frasco, I $ I O O 

réis; meio frasco, 600 réis. 

Vgor do Cabello de 
A y e r — I m p e d e q u e o Cabel lo 
se t o r n e b r a n c o e r e s t a u r a a o Ca-
be l lo g r i s a l h o a s u a v i t a l i d a d e e 
f o r m o s u r a . 

Ext rac to composto de Sa l sapar r i lha de 
A y e r . — Para puiificar o sangue, limpar o corpo e cura radical 
das escrófulas. Frasco 136100 réis. 

O remédio de A y e r cont ra sezões.— Febres in 
termitentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sam altamente concen-
trados de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito 
tempo. 

P i ln las ca r tha r t i cas de Ayer.—O melhor purga 
tivo suave inteiramente vegetal. 

T Ó N I C O O R I E N T A L 

MARCA. «CASSELS» 

Exquesi ta p repa ração p a r a a formosear 

o cabello 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

150—(§ua ferreira (Borges—156 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e 
Porto, encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de 
todos os artigos concernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

Doces de ovos dos mais finos paladares e delicados gos-
tos, denominados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e 
bonita variedade que difficil se torna enumera la. 

Dôces de í ruc ta de todas as qualidades, de que é cos 
tume fabricar-se, tanto em sêcco, como crystalisados, a rivalisar com 
os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha 
de mais fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes 
de primorosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, 
Jarróes, Lyras, F/o? eiras, Lampreias, etc., etc., próprias para ban-
quetes. 

Pudings Gelados, de leite, deliciosos, laranja, chá, 
café e de fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló pelo systêma dp Margaride, já bem conhecido 
nesta cidade, cuja superioridade é confirmada peio largo consumo 
que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Mosca-
tel, Coliares, Champagne, Cognacs, Licores finos, etc., das melho-
res marcas nacionaes e extranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, ga-

rantindo se a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, 

passas, bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, 
Prato, Roquefort e outros. Geleia de mão de vacca. 

I>eposito dos productos da sua fabrica de bolachas e bis-
coitos na Couraça de Lisboa, 32. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

Leão, Moreira & Tavares 
C O I M B R A 

MARCA «CASSELS» 

Pe r fume delicioso p a r a o lenço, 

toucador e banho 

AUTOMOVEIS DARRACQ,, 
Os mais b a r a t o s 

Os mais elegantes 

Os mais ligeiros 

Os que menos gazolina gastam, consumindo conforme 
o seu andamento . 

Desde 1:200$000 réis, com 3 cavallos! 

i mmm 

SABONETE DE GLYCERINA 

MARCA «CASSELS» 

SMuito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias. 

<A<g$g§<AS 

e enveloppes 
Typ. de M. Reis Gomes, rna Martins 
de Carvalho, 7 e 9—Coimbra 

§icycleles com motor 

R. Ferreira Borges, 4 6 a 5 2 
Coimbra 

Com 1 3/j cavallos de força 

E' a única que sobe grandes rampas 
sem afrouxar de andamento 

E' a mais solida. 
E ' a única que tem ganho prémios em todas as corridas a que 

tem concorrido. 
E' a única que fez os records Pa r i s -Ber l im e 

P a r i s - Vienna. 
E' a única que está especialmente adoptada no nosso paiz. 

Officina de reparações mechanicas. 
Ensino gratuito aos nossos clientes. 

Leão, ioreira â Tavares 
(Em frente do Arco d'Almedina) 

SINGER l i 
Lembra-se a todas as pes-

sôas que forem a Lisbôa, que 
não se esqueçam de visitar a 
maravi lhosa e surprehendente 
Exposição Fabr i l e Artística 
S I N G E R , installada na rua do 
Príncipe, á en t rada da Ave- | 
nida. 

LOJA DO MINHO 
44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 481 

Deposito das ligitimas machi' 
nas Sing-er, instrumentos, mu-
sicas, Pianos, Bicycletas, occulos 
e lunetas. 

Por mais uma vez provar que 
as machinas Singer, são as 
mais acreditadas do Mundo, as 
mais solidas, e as mais simples 
é que já vendemos no nosso de 
posito mil e tantas machinas. JC, 
caso raro aparecer uma machina 
Singer, a concertar aparecen-
do diariamente dezenas delias 
doutros auctores a concertar na 
nossa officina. Recommendamos 
ás sr.as costureiras e alfaiates a 
machina Singer, Bobina Cen 
trai (ultima palavra); temos sem 
pre um completo sortido em agu 
lhas a peças para todas as ma 
chinas. Guitarras, Violões, Ban 
dolíns, Bandolinetas, R e becas 
Violetos, arcos, cordas, flautas 
clarins, occulos e lunetas. 

Ha um saldo de musicas para 
pianno a 40 réis. Concerta-se 
toda a qualidade de machinas, bi-
cycletas, instrumentos e tudo o 
quanto for em metal amarello, 
para o que temos pessoal compe 
tentemente habilitado. 

P R E Ç O S FIXOS 
L O J A I>© M O I I O 

MARTINS DE ARAUJO 

CURSO PRATICO 
DE 

Escripturação commercial 
• »Z3SO 

Abre desde já, para funccio-
nar em Santa Clara, em dias al-
ternados, das 7 ás 9 horas da ma-
nhã, sob a regencia de 

M. d® Am ara i 

encarregando se também de ba-
lanços para trespasses, concorda-
tas ou fallencias, e de partilhas) 
entre particulares. 

Informações podem os interes-
sados obtel-as dos srs. Correia, 
Gaitto & Cannas, rua do Cego, 
1 a 7 —COIMBRA. 

Phonographos 
cylindros impressos com canções I 
populares, cançonetas, óperas, 
zarzuellas, bandas, operetas có-
micas, revistas, fados, etc. etc. 

Em frente do Arco d'Almedina 

R E W Q L V E R S 
Saint Etienne 

Com balias blindadas de aço e 
de pólvora branca sem fumo, mui-
to portáteis e de grande alcance. 

JOÃO GOMES MOREIRA 
EM FRENTE DO ARCO D'ALMEDINA 

C O I M B R A 

R E S I S T E N C I A 
CONDIÇÕES D-ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilhas: 
A.nno 236700 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 236400 
S e m e s t r e 136200 
Trimestre 600 

Avulso 4 0 réis 
ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 
20 réis; para os senhores assi-
gnantes, desconto de 5o °/o. 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re-
messa este jornal fôr hoorado. 



Editor 

Manuel d'01iveira Amaral 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, rua Ferreira Borges, 135 

Officina typográphica 

Rua Martins de Carvalho, 7 
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A' IMPRENSA 

A Resistência agradece á im-
prensa republicana as referências 
elogiosas e as palavras de incenti-
vo, que tem recebido. 

Sempre a imprensa republica-
na tem mos t rado sympathia por 
êste jorna l ; ul t imamente porém os 
nossos artigos téem sido transcri-
ptos ou analysados pelos jornalis-
tas republicanos com um interesse, 
que muito nos alegra por. most rar 
que andamos bem perto e bem uni-
dos, bas tando voz tam humilde, co-
m o a nossa, para fazer floretear as 
pennas que tanta honra fazem ao 
part ido republ icano de Por tugal . 

Ao director politico da Resis-
tência, incumbe o dever de agrade-
cer par t icularmente ao zMuiido as 
palavras de gentileza e de imme-
recido louvor, com que tem honra -
do por mais d u m a vez os seus es-
criptos. 

E ' sempre grato o louvor das 
pessoas a quem tanto nos liga o res-
peito pela nobreza do seu caracter , 
como a uniformidade das ideias 
que defendemos, do ideal por que 
luctamos. 

' < h 
Publicou-se o primeiro t raba-

lho scientífico de el-rei, recebido 
pela imprensa monárchica com vo-
zes de assombro , n u m a att i tude de 
respeito servil. 

Vozes enthusiásticas m a n d a m 
inclinar a cabeça aos sábios. 

N ã o sômos sábios. 
Cont inuaremos a fallar de ca-

beça erguida. 

O saber dos reis seria a melhor 
garantia, que poder iam ter os po-
vos de serem governados com jus-
tiça, se os povos podessem ser go-
vernados pelos reis. 

A intellectualidade, que os reis 
contemporâneos querem affectada-
mente mos t ra r em todos os actos 
do seu governo, é mais uma prova 
da condemnação universal do regi-
men monárchico. 

Vêem bem os reis, vêem bem 
os ministros que os cercam, e os 
políticos que medram á sua som-
bra que o governo e a direcção dos 
povos não está sujeito á vontade 
dum homem, depende do embate , 
das luctas do pensamento . 

E ' a sciéncia quem domina o 
mundo; os reis, sacrif icando a ella, 
declaram acabada a sua missão so-
bre a terra. 

Os reis e os príncipes sam co-
nhecidos nas luctas do pensamento 
pelo ridículo da sua obra , cu jo va-
lôr os que t raba lham e pensam sa-
bem aquilatar , como merece. 

As obras dos reis nunca tive-
ram palavras de louvor senão as 
que impõe a cortezia. 

U m ou outro consegue por vê-
zes dar-nos a illusão de um pensa-
mento original; mas depressa des-
apparece essa illusão, e se vem a 
saber que é o resultado da convi-

vência dò rei, que transmitíiu ape-
nas, dum modo imperfeito e incom-
pleto, o pensamento do sábio com 
quem viveu. 

As famílias das casas reinantes 
sam viveiros de seres gafos, de or-
ganismos fracos, de cérebros em 
plena degenerescência. 

N ã o ha hoje homem de saber , 
que se atreva a contestá-lo. 

Por vêses, parece reconhecer-
se, na sua obra , o-brilho duma idea, 
das que fazem a preoccupação da 
sciéncia m o d e r n a ; mas, q u a n d o es-
sa ideia se devia aff i rmar mais e 
percizar fundamente numa dedu-
cção, apága-se, desapparece, e fica 
apenas a futi l idade. 

Fôra uma idea, que atravessa-
ra um cérebro em degenerescência, 
e ficara sem fórma, vaga, fiuctuante. 

Alguns, tor turados , sem pode-
rem achar a fórma precisa do pen-
samento, que julgam entrever, deli-
ram deante dos phylosophos e dos 
artistas, e dizem ter col laborado 
nas obras dêlles, quando nellas en-
contrâm rezolvido o problema, que 
os tor turára . 

Ent re nós tem-se dado o mes-
mo que nas outras cortes da E u -
ropa . 

O sr. D. Carlos sae f requente-
mente ao mar , em explorações ocea-
nográphicas. 

Não é o único príncipe, que se 
entrega a êste género de sport scien 
tífico. O príncipe de Mónaco co-
meçou primeiro, e ha muito, que 
sam conhecidos ós seus estudos pe-
los boletins das sociedades scientí-
ficas. 

O sr. D. Carlos começa agóra 
a publicar o resul tado das explora-
ções oceanográphicas , a que tem 
assistido. 

Estas explorações d'el rèi téem 
sido mal vistas por todos desde o 
seu começo, e não tem sido da par te 
dos republicanos quef tem part ido 
as accusações mais graves. 

O par t ido republicano tem cen-
surado el-rei; porque êsse era o setí 
dever . 

A côrte viu, na emprêsa de el-
rei, apenas um capricho da ; sua 
vontade fraca e fiuctuante. 

O rei escapava assim á rêdè vi-
gilante, em que os olhos ganancio-
sos dos áulicos o traziam &empre 
i l laqueado. 

Levantou-se então a m u r m u r a -
ção da côrte, má, insidiosa. 

Nunca lhe demos ouvidos, não 
a discutiremos também. 

Ergueram-se as vozes dos re-
£ publicanos a censurarem o rei. 

Mas não censuravam êlles a 
applicação scientífica que el-rel da-
va ao seu tempo, e que só poderia 
merecer-lhes elogios, censuravam 
sim as occasiões, que sua majes ta-
de escolhia. 

Parecia que sua majes tade el-
rei, fugindo para o mar , queria evi-
tar os cuidados, que o impor tuna-
vam em casa. 

T a m b é m naò podiam os repu-
blicanos ver sem um protesto a a t -
titude do rei, que, nas crises da 
pátria, quando o pôvo se debatia 
na angústia, corria a desenfadar-se 
no mar . 

E ninguém poderá tirar da his-

tória, o grito do pôvo po r tuguês ; 
porque um republ icano e u m por-
tuguês o consagrou numa obra d 'a r -
te imperecível: O caçador Simão de 
Guerra Junquei ro é o grito de indi-
gnação perante a att i tude do prín-
cipe, que abandonava o leito de 
morte de seu pae, do rei, que dei-
xava a pátria na angústia, para cor-
rer a distrair-se na pesca. 

Ho je o povo português tem a 
mesma preoccupação; porque não 
viu mudar a att i tude do rei de Por -
tugal, apezar de se ter accentuado, 
dia a dia, o sofFrimento da pátr ia . 

Ainda, ha pouco, o país se le-
vantou todo, inquieto por julgar 
ameaçada a l iberdade e a integri-
dade da Pátr ia . 

Refer imo-nos ao convénio. 
Não houve classe que se não 

interessasse por aquella discussão, 
que não fizesse sentir a el-rei a ap-
prehensão em que andava de que 
o convénio não representasse por 
uma íórma insidiosa e encuber ta a 
perda definitiva da nacional idade 
portuguêsa. 

•Era tam grande o movimento 
era tal a att i tude do povo que pa-
recia que, por fim, se t inham ergui-
do todos para o cumprimento sa-
grado dum dever . 

Pois, enquanto se votava o con-
vénio,' el-rei esgrimia com um mes-
tre d 'a rmas , enquanto o povo espe-
rava ancioso o resul tado da vota-
ção, el-rei batia-se ao florete com 
Kircofier. 

Hoje , el-rei volta duma pesça 
grande, e o povo começa em cui-
dado com a desgraça nova que elle 
deve annunciar . 

Dám bem cuidado ao povo por-
tuguês os desenfadòs d'el-rei. 

Mau ladrão 

D'O Novidades, sem alteração du-
ma palavra, sem mudança duma vir-
gula : 

«Em regra, os príncipes não 
téem o direito de serem sabedores 
e estudiosos. Na carreira dos co-
nhecimentos humanos, tudo o que 
sam é só a título honorífico. 

Não se pôde armar melhor o calva 
rio da monarchia. 

E'. bíblico. 
E' a falia do mau ladrão. 

' « S P O R T » 

E' desde o anno de 189$ que da-
tam os primeiros vehiculos automoveis 
circulando nas ruas com alguma facili 
dade. 

Desde essa época, a industria auto-
movel tem adeantado enormemente; 
tornou mais precisas as formas da 
construcção, reformou, rectificou; mas 
tudo isso não era mais que marchar no 
mesmo caminho. 

Foi só em 1901 que se observou 
uma revolução completa na história do 
automobilismo. 

Foi o. início do segundo cyclo do 
moderno genero de sport, e perante 
os modelos de 1902 os antigos téem 
de desappareçer. 

A metamorphose.foi completa. 
A carruagem ligeira não tem as 

complicações dos velhos automóveis. 
Elegante, simples como Darracq a 

a construiu, veio operar uma transfor-
mação radical no automobilismo. 

Está próximo o dia em que se vai 
correr París-Vienna e, entre os i65 ve-
hiculos inscriptos, estám nove Darracqs 
a disputar entre tantos antagonistas a 
palma da victória. 

Será ainda Darracq o vencedor? 

A O P I N I Ã O 

A elogiar el-rei, dizem as gazetas: 

«No círculo limitado das intimi-
dades de El-Rei, e dos seus com-
panheiros de trabalho, era conheci-
do devidamente o valor das cam-
panhas oceanográphicas por elle 
realisadas.» 

E' verdade, ha muito que se dizia, 
no círculo limitado dos companheiros 
de trabalho d'el-rei, que o trabalho 
scientífico era de Girard e os desenhos 
de Casanova. 

Destruição cTárvores 

Tem continuado a destruição das 
árvores nos jardins e passeios de Coim-
bra. 

No jardim da Portagem, que tan-
tos cuidados tem merecido á direcção 
das obras do Mondego, appareceram 
cortadas e completamente inutilizadas, 
duas amoreiras, das que ultimamente 
alii tinham sido plantadas.' 

Em mais árvores, que não poderam 
ser completamente destruídas por es-
tarem já muito desenvolvidas, notaram-
se cortes fundos nos troncos, feitos com 
instrumento cortante, numa larga ex 
tensão; parece, porém, que poclerám 
salvar-se; porque fôram promptamente 
tratadas. 

O sr. Lucena, que é digno de lou-
vores, pelo cuidado carinhoso com 
que tem promovido a plantação e o 
desenvolvimento da arborisação do pas-
seio do Caes, mandou ao s<". Commis-
sário de policia as tascas dos troncos 
com um oíficio, relatando o crime e 
pedindo provideneas promptas e ener-
gicas. 

Repetem-'e com tanta frequer.cia 
os crimes desta ordem que urge tomar 
providencias enérgicas, castigando os 
culpados. Não pôde haver desculpa 
para crime tam baixo e tam revoltante. 

Custa a crer que a policia não te-
nha ainda descoberto o auctor ou au-
ctores destes crimes, que com tanta 
frequencia se repetem em Coimbra, e 
que muita gente attribue aos furores 
da embriaguês alcoólica. 

Se a polícia é impotente para pren-
der os criminosos na occasião em que 
praticam o crime, pode todavia veri-
ficai o e seguir o bando que o praticou, 
tentando reconhecer os culpados. 

O caes deve ser policiado com cui-
dado. E' um dos m :lhores passeios 
públicos de Coimbra, 6 é, actualmente, 
apenas um centro de prostituição e de 
arruaça. 

Nada mais simples do que policia 
lo, e, se os crimes se repetirem, e as 
árvores continuarem a ser destruídas, 
sem poderem de*cobrir-se os auctores 
do attentado, não haverá remédio se 
não prohibir, de noite, o trânsito pela 
parte ajardinada. 

Mis urge tomar providências ener-
gicas e promptas. Começa a dizer se, 
o que não acreditamos, que as aucto-
ridades téem conhecimento dos aucto-
res do córte das árvores, e que os não 
castigam, porque não querem, ou não 
téem força para fazê-lo. 

Não acreditámos, mas o boato tem 
corrido, e a impunidade dos criminosos 
tem incitado outros a este crime tam 
estúpido como repugnante. 

Urge descobrir e castigar severa-
mente os criminosos, 

Quem o fizer bem merecerá de to-
dos. 

Esteve nésta cidade o nosso amigo 
e correligionário sr. dr. Augusto Cym-
bron, 

Partido republicano 

Evidentemente que o partido re-
publicano não pôde nem deve disper-
sar, neste momento em que novos pe-
rigos se entremostram no horisonte. 
O seu dever é unir fileiras, e seguir 
para diante, no seu caminho de propa-
ganda e de ataque, batendo o scepti-
cismo duns, castigando os crimes dou-
tros, desfazendo a ignorancia de mui< 
tos. 

A revolução está já feita nos espí-
ritos—diz se. 

Sim, se pelo termo revolução se 
quer designar o mal estar geral, o ódio 
latente pelas instituições que téem 
affrontado e espoliado o pôvo. 

Todos se sentem mal com êste re-
gimen em que vivem, sob a ameaça 
permanente de violências e extorsões; 
e todos desejariam que isto cessasse, 
que nos domínios do poder se inau-
gurasse uma vida nova de honestos 
escrúpulos e intelligente superinten-
dência. 

Mas quer isto dizer, por exemplo, 
que todos filiem nos princípios a causa 
dos desvarios governativos, e acceitem, 
e defendam a solução que nós propô-
mos ? Não. 

Para uma grande massa — nós te-
mos 90 0/0 de analphabetos — a repú-
blica é ainda uma solução terrorista, 
implica ura significado de desordem 
e anarchia. 

Quem não sabe ler não pôde pen-
sar e comprehender coisas que sám, 
para espíritos baços, pontos transcen-
dentes. 

Assim a propaganda tem logar, é 
uma arma que ninguém pôde ainda 
depôr, e que tem sempre a sua mis-
são a cumprir. 

Dizer hoje o que seja a república 
para que o pôvo a adopte, é necessá-
rio e é justo: continuar a fixar-lhe no 
espirito, na sua integral purêsa, êsses 
princípios, não é menos justo e menos 
necessário, para que elle intervenha, 
quando os seus mandatários tráiam a 
sua missão. 

Na Espanha também a revolução 
está feita, ha muito, nos espíritos, co-
mo sobejamente se tem demonstrado 
em calorosas affirmações. 

A sua situação não é para grandes 
esperanças. Perdeu numa lucta infeliz 
um grande património, adquirido á cus-
ta dos velhos tentamens épicos de 
conquista. 

Pois na Espanha, neste momento, 
o partido republicano organiza-se, dis-
ciplina-se, trabalha. 

Os deputados Lerroux e Soriano 
andam, em missão de propaganda, cor-
rendo cidades e villas, com uma quen-
te devotação de evangelizadores. 

Fundam-se clubs, jornaes, procura-
se congregar num sentido uniforme 
todos os esforços dispersos. 

E' um exemplo em que nos cumpre 
attentar. 

A nossa situação não é, como mui-
tos affirmam, irremediável. 

Proclamá-lo é buscar ensejo a des-
fazer compromissos que, para espíri-
tos ligeiros que usam certas ideias, por 
luxo, como se usa um bibelot, sam ao 
cabo de certo tempo impertinentes e 
pesados. 

O movimento é propicio para que 
o partido republicano se penitencie de 
velhos erros, entrando em vida nova... 
a valer. 

Ha muitos desalentados que nós, 
com a nossa indifferença, os nossos 
erros, as nossas contemporizações, fi-
zemos. 

E* preciso trazê-los á luta, dan-
do-lhe o penhor da nossa regeneração 
partidária. 

Insistindo nêste assumpto, móve nos 
tam somente o desejo de sermos úteis, 
contribuindo para que não vingue o 
desalento que nas nossas fileiras se es-
tá espalhando como damninha parasi-
tagem. 

Para deante, pois, na lucta pela 
pátria e pela república* 
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Anti-clericalismo e a edu-
cação religiosa 

A França arma-se para a lucta con-
tra o clericalismo, e parece terá desta 
vez uma solução definitiva o problema 
tám longamente debatido. 

O ministério Waldec-Rousseau deu-
Ihe o primeiro golpe fundo; o que lhe 
succedeu, herdou lhe as crenças e as 
convicções, é temido pelos clericaes, 
que delle escrevem: que não é um mi-
nistério, mas sim um núcleo de guerra 
civil. 

Como se vê', o clericalismo arma-se 
também pelo seu lado e vê se que não 
recuará em atear a guerra civil, pondo 
de lado a hypocrisia da sua missão de 
paz. 

A lucta é geral em França, dá-se 
nas aldeias, onde o clericalismo se es-
condera aproveitando os vastos domí-
nios que famílias aristrôcáticas, ou aris-
trocatisadas lhe offereceram, como em 
Paris. 

E' a preoccupação da pobre gente 
de pôvo como da arfstrocacia e do ca-
pital. 

Entram nella os maiores nomes da 
sciéncia, como os escriptores mais hu-
mildes, e a lucta é accesa já. 

Aos que, como Leroy-Beaulieu pre-
gam a paz e a conciliação, consideran-
do as doutrinas do anti-semitismo, an-
ti protestantismo', e anti-clericalismo co-
mo o mesmo grau de intolerância, clas-
sificando-as sob a designação genérica 
de doutrinas do ódio, respondem os 
adversários extremando o clericalismo. 

Condêmna-se o clericalismo, porque 
a sua razão de ser está apenas na 
Egreja, sustentada pelas congregações, 
corpos extranhos ao estado e parasitas 
do corpo social (Arnauld). 

Gondemna se o clericalismo, porque 
põe um exército de homens, e rique-
zas enormes em dinheiro e bens mó-
veis e immóveis ao dispor dum poder 
espiritual, inimigo do pensamento mo-
derno, e faz cair sobre o presente o 
pezo esmagador do passado. 

A igreja romana só a custo tem 
feito concessões ao espírito moderno, 
não renunciou ainda a dominar absolu-
tamente os espíritos. 

Ne imprensa periódica, nota-se que 
o anti-clericalismo é a preoccupação 
dominante dos espíritos, vê se em to-
dos os artigos, demonstra-se pela fre-
quência com queapparecem os inquéri-
tos sobre a educação, mostrando que 
se reconheceu estar no ensino religioso 
o verdadeiro perigo, a causa verdadei-
ra da influência do clericalismo na 
administração dos povos. 

Do inquérito da Revue blanche ex-
traímos a opinião d'alguns dos primei-
ros pensadores francêses. 

Tem este inquérito um valor espe-
cial. As respostas sám dos maiores lit 
teratos da França. 

Em números successivos iremos ar-
chivando nas paginas d'este jornal as 
respostas tám claras e -sugírestivas 
d'uma remodelação a fazer na educa-
ção portuguêsa. 

Henry Berénger. — Fui educado em 
collégios e.lyceus de Universidade lei-
ga (collégio" de Dinan, lyceu de Cou-
tances, lyceu Henrique IV em Paris. 

A educação em família foi 0 princi-
pal agente do meu desenvolvimento in-
tellectual e moral. O mesmo é dizer que 
sou um partidário convencido e radical 
do externato, Os mêses que fui força-
do a passar como interno num grande 
lyceu, aos 17 annos, só deixáram uma 
recordação penosa a mim e aos meus. 
Dç,vo acrescentar que no lyceu, como 
em família, devi a minha educação e a 
minha instrucção aos princípios da ra-
zão puramente leiga. 

Penso que a liberdade de ensino é 
e ficará um sophusma, enquanto existi-
rem Congregações religiosas e uma 
egreja Romana. Não pôde haver liber-
dade em fáce do clericalismo: re,clama 
tudo ou nada. Pronuncio-me enérgica 
mente porque se lhe não deixe nada. 

A palavra liberdade tem um senti-
do relativo'. Não há liberdade de não 
satisfazer os impostos, de fugir ao ser-
viço militar, de falsificar escripturas. 
Porque haveria então,liberdade de falsi-
ficar a alma da creança, de a subtrahir 
á sciéncia e á bellêsa moderna, de recu-
sar a educação egual para todos ? O 
ensino nacional da mocidade deve ser 
obrigatório, gratuito e leigo, Não po-
derá encontrar-se nada de mais justo, 
nem de mais fecundo que esta fórmula 
de verdadeira liberdade. 

O luxo da pesca. 

Escreve uma folha elegante da ca-
pital: 

«Nos caldeiros das casas de be-
neficência entraram fructos opimos 
desta última campanha victoriosa, 
sob a fórma de fartas canastradas 
de peixe, que deram saboroso co 
mer aos indigentes e miseráveis. E 
a gente do pôvo saúda, respeitosa 
e grata, quem tám bem sabe alliar 
as suas legítimas distracções ao al-
lívio das privações dos seus súbdi-
tos menos favorecidos. Peixe da 
pesca real para os pobres.» 

Nada rrms justo 
Porque diz ainda o diário das ele-

gâncias: 

«O ramo das investigações ocea-
nográphicas é um capítulo das scién-
cias de luxo, a que nem todos po-
dem dedicar-se, mas que, por se-
rem de luxo nem porisso deixam 
de ser utilíssirnns. E' especial-
mente para príncipes...» 

Eiles o dizem: nos reis, a sciéncia 
ê luxo.-

Passou a fazer serviço na direcção 
dasobras públicas do districtode Coim-
bra o sr. António Ferreira Villas. 

Foi nomeado secretario da camara 
municipal desta cidade o sr. Francisco 
dos Santos Almeida, que já exercia in-
terinamente tal lugar. 

A ALGUÉM 

EsCrêve-nos alguém, notando con-
tradicção entre a ideia, que reprovamos, 
da ida da imagem da Rainha Santa 
para a Sé Velha, e a da exposição, no 
me^mo templo, da de S. Izidoro, que 
defendemos. Arribas sám duas obras 
d'arte, do mesmo esculptor, ambas 
justamente admiradas. Porque dar en-
tradp na Sê Velha a S. Izidoro que é 
um santo hespanhol, ç negal-a á santa 
rainha portugueza? 

Vamos responder, principiando por 
agradecer as palavras de immerecido 
louvor, que nos dirigem. 

Rectificaremos a asserção do nosso 
mysterioso admirador. S. Izidoro e 
Santa Izabel sám ambos hespanhoes, 
não foi a nacionalidade, que determi-
nou nosso proposito. 

Nem podia sel-o: a nossa sympa-
thia é toda pelos santos portuguêses. 
Sempre censurámos a moda da devo-
ção á Senhora de Lourdes, que leva 
para fóra de Portugal o dinheiro, que 
bem gasto se-ria na reparação das er-
midas que a piedade de nossos ante 
passados deixou no alto dos montes a 
proteger os valles e as torrentes da 
nossa terra, e em que ha tám curiosos 
exemplares de architectura religiosa. 

Protestamos contra a ideia de ex-
por na Sé Velha a imagem da Rainha 
Santa, evocando apenas os direito sa-
grados da arte. 

Mas, sendo certa que essa exposi-
ção se fará, os mesmos interesses ar-
tísticos levam-nos a defender a exposi-
ção de S. Izidoro. 

E' uma obra d'arte,que admiramos, 
e que gostaríamos de vêr admirada. 

Não somos o único a admirai a, 
d'ella escreve o sr. Antonio Arroyo: 

« . . . o velho bispo de Sevilha (Sé-
culo VII) é representado de pé, trajan-
do vestes riquíssimas, as mãos pen-
dentes segurando um pergaminho, e o 
báculo erguido entre o corpo e o bra-
ço esquerdo. Tem a cabeça coberta 
pela mitra baixa e larga, longas as bar 
bas que o vento faz ondular de leve, e 
olha para o ceu num arrebatamento 
mystico de grande elevação; na sua 
physionomia, dir se-iam expressas com 
notável propriedade todas as virtudes 
de um asceta, ao mesmo tempo gran-
de sábio e grande artista. Elle é por 
isso mesmo um caso muito caracterís-
tico d'evocação d'um estado d'alma 
em extremo complexo e d'uma época, 
a todos os respeitos dignos ambos elles 
de tentar um grande artista.» 

A exposição da imagem constitui-
ria um numero novo, e havia de cha-
mar gente á Sé Velha. 

A meza porém tem ideias particu-
lares: prefere ao concurso das obras 
d'arte, o concurso das bandas regimen -
taes, que para elles é mais bçllo e me 
nos inoffensivo. 

Preferem El Rei a S. Izidoro. 
Mas com santos não se brinca: não 

haverá concurso de bandas, não virá 
El Rei. 

E ' castigo. 
O dedo de Deusl * 

Karrilho vae, Karrilho v e m . . . 
Outra vez para o extranjeiro, em 

serviço da firma Hintze & C.a, Karri 
lho vae dar os últimos retoques na tra-
tada do convénio, em que se chancella 
a deshonra e perda da autonomia finan-
ceira do nosso país, já approvada pelos 
chamados paes da patria. 

Dificuldades que á ultima hora, 
diz-se, surgiram, por parte dos crédo-
res inglêses e francêses, motivaram a 
nova ida do orçamentologo, e já agora 
correio do nosso país. 

Karrilho vae, Karrilho v e m . . . 
Que venha em paz. 

Fizeram ontem acto do 3.° anno 
jurídico, ficando plenamente appro-
vados, os nossos queridos amigos 
e presados collegas de redacção, 
srs. António Maria Pereira Júnior 
e Annibal So.ares. 

Aos talentosos académicos en-
viamos o abraço fraterno da nossa 
camaradagem leal. 

Já foi enviada resposta á primeira 
parte, da pergunta feita pela reitoria do 
Lyceu desta cidade ao concelho supe-
rior de instrucção publica, acêrca dal-
gumas disciplinas destinadas á matri-
cula na Escola Nacional de Agricultura. 

Dr. Augusto Simões de Carvalho 

Finou se, ontem, pelas três horas 
da madrugada o sr. dr. Antonio Au-
gusto Simões de Carvalho. 

Era bacharel formado em Medicina 
e regera com proficencia varias cadei-
ras na Faculdade de Philosophia. 

Contava de edade de 80 annos, e, 
durante vida tam longa, ninguém pôde 
accusal-o de uma acção má, de negli-
gencia na regencia da sua cadeira, de 
falta de lealdade ou de camaradagem. 

Era um homem bom, estimado de 
quantos o conheciam de perto, muito 
citado pela sua erudição e pelo seu 
saber. 

Já, ha muito, que se retirára do 
mundo, vivendo isolado com a esposa, 
na sua casa da Sophia, morada curiosa 
pelo seu aspecto, que traía bem o seu 
caracter meticuloso e honrado. 

Tinha sido collegio da ordem de 
S. Bernardo. As casas seguiam em 
volta d'um claustro cheio de plantas 
tratadas com carinho. As salas altas e 
grandes eram d u m aceio britânico. 

Tudo naquella casa tinha um ar 
acolhedore amavel, desde a criada preta., 
que envelhecera no serviço, até ao do-
no, sempre a sorrir, interessando-se 
ainda pelas coisas da Universidade, 
pela vida do mundo de que vivia affas-
tado. 

O dr. Simões de Carvalho era cui-
dado na linguagem, falava e escrevia 
com esmero; os seus trabalhos resen-
tiam se da leitura dos clássicos. Era 
um humanista por paixão, sem vai-
dade nem ridiculos. 

E' justamente apreciada pelá lin-
guagem e pelo cuidado de informação 
a memoria, que, a pedido da Facul-
dade de Philosophia, escreveu, quando 
a Universidade celebrou o centenário 
da sua reforma pelo marquês de Pom-
bal. 

Ainda hoje é citado este trabalho, 
apesar da obra monumental, de Theo-
philo Braga sobre a historia da Uni-
versidade. 

Simões de Carvalho foi o primeiro 
a explorar com aproveitamento o ar-
chivo da Universidade, foi o primeiro 
a dar todo o valor á correspondência 
trocada entre o marquês e o bispo-conde 
reformador. 

Na regencia da sua cadeira, no seu 
trato com collegas e discípulos, o dr. 
Simões de Carvalho foi um exemplar 
de cordealidade, lealdade, sempre be-
nevolente e sempre justo e bom. 

Nao se apagará tam cedo o seu 
nome da memoria dos homens, nem a 
saudade d'elle do coração dos amigos. 

O saimento fúnebre foi extraordi-
nariamente concorrido, fazendo-se re-
presentar largamente o corpo docente 
da Universidade, e todas as classes da 
população de Coimbra, em que o ex 
tincto não tinha senão amigos, que lhe 
respeitavam o caracter e adoravam o 
coração. 

Levou a chave do caixão o sr. con-
selheiro Bernardino Machado. 

Foram superiormente approvadas 
as novas posturas municipaes da cama-
ra da Figueira da Foz, 

Inspecções 
A época marcada para a inspecção 

dos mancebos recenceados para o ser-
viço militar no anno corrente é : 

Dia 1 e 2 de julho—serám inspec-
cionados os mancebos doutros conce-
lhos, que tenham obtido auctorisação de 
serem examinados em Coimbra. 

D'a 3 de Julho,— Almalaguês; 4, 
Ameal, Antanhol, Antuzede, Arzila e 
Arrafarze; 5,Botão, Blasfemes, Castel-
lo Viegas e Ribeira de Frades; 7, Cei-
ra; 8, Eiras, Lamaroza e S. Martinho 
d'Arvore; em 9 e 10, Santo Antonio 
dos Olivaes; mais em 10, S. Paulo de 
Frades; em 11, Santa Cruz; I2, S, 
Bartolomeu; em 14 e 15, Sé Nova; 
mais em i5, S. João do Campo; em 
16, Se Velha; em 17, S. Silvestre, Tor-
re de Villela Trouxemil; em 19, Tavei-
ro; em ?,i e i2, Sernache mais em 22, 
Souzellas; e em 23, Vil de Mattos e 
Santa Clara. 

O sr. Theophilo da Costa Goes, 
chefe da secção na Figueira da Foz, 
da direcção dos serviços fluviaes e ma-
rítimos, foi nomeado chefe de secção 
da mesma direcção em Leiria, sendo 
auctorizado a accumular êste serviço 
com o que já exercia. 

H is tór ia divertida 

Para louvar el-rei, escreve um jor-
nal monárchico: 

«E' muito conhecida a anedocta 
de Rossini, a quem um príncipe 
nosso perguntou que tal o achava 
no violoncello; ao que o maestro 
respondeu: para rei, não toca mal.» 

Esta história curiosa deu se com 
el-rei D. Luís 

Para levantar bem alto o filho, faz-
se um pedestal com os ridículos do 
pae. 

Teem continuado na Penitenciaria 
as obras para a conclusão da lavande-
ria e cosinha, devendo em seguida pro-
ceder-se a varias reparações nas resi-
dências do director e sub director da-
quelle estabelecimento penal. 

Para as obras, já chegaram bastan-
tes materiaes e entre elles uma porção 
de madeiras de choupo. 

Enlace 

Na Figueira da Foz, effectuou-se lion-
tem o enlace da ex.ma sr.1 D. Alice 
Laidley Guedes, formosa filha do sr. 
Augusto Joaquim Guedes, com o sr. 
Francisco de Miranda de Carvalho, fi-
lho do nosso collega do Conimbricense 
o coronel sr. Francisco Augusto Mar-
tins de' Carvalho. 

Serviram de paranymphos os paes 
dos nobentes. 

Aos no vos desejamos um futuro 
cheio de venturas, enviando lhe o nos-
so cartão de cumprimentos. 

Chegou a Coimbra, seguindo para 
Vizeu, o sr. Antonio Gomes Ramalho, 
insipector de agricultura da região agro-
nómica do centro. 

Anda em serviço de inspecção. 

A voz do pescador 

O Novidades falia dos trabalhos 
oceanográphicos d'El rei: 

« . . . valiosos subsídios e regis-
tros, para mais perfeito conheci-
mento dos fundos das nossos águas 
costeiras. 

E' grato. El-rei estuda o fundo das 
nossas águas costeiras, e elle enterne-
ce-se. 

Gosta de pescar sem perigo. 
Bom pescador d'águas turvas . . . 

E' publicada hoje uma portaria nova 
#de repressão contra o jogo, que ha de 

ter os mesmos effeitos beneficos, que 
tiveram as outras: fazer mover empe-
nhos, e deslocar influentes políticos, 
para ter occasião de fazer um favor a 
um am ;go. 

Diz-sè que esta portaria foi provoca-
da pelo jogo desenfreado, que costuma 
haver durante os festejos tradiccionaes 
de Santo Antonio em Villa Real. 

O Santo Antonio passou; a portaria 
veio a tempo, 

s B i c - á - m c 
Uma inscripção inédita 

Quando, á noite, já deitado, procu-
rei um livro para ler, peguei no San-
tuário Mariano, que como de costume, 
se abriu na página, em que vem a des-
cripção duma das imagens de Nossa 
Senhora, que ha nas igrejas de Coim-
bra. 

Li o que já, mais de uma vez, me 
tinha feito pensar: 

EM a Igreja Cathedral da illustre 
Cidade de Coimbra se vê á 

mão esquerda da sua Capella mayor, 
huma Capella magnifica dedicada ao 
Santíssimo Sacramento da Eucharis-
tia; porque nella se conserva aquelle 
amante Senhor, & incêndio das almas 
devotas, & delia se administra aos en-
fermos. Vêem-se nesta Capella em cir-
culo todos os doze Apostolos, & no 
meio delles o Salvador, & Redemptor 
do mundo seu Divino Mestre. Todas 
estas Imagens, que saõ quasi da pro-
porção natural, formadas em pedra. 
He esta Capella quadrada, & fechada 
de meya laranja, de galante, & excel-
lente architectura, & tudo quanto se 
vê he preciosamente obrado. 

A' parte direyta (mas á ilharga da 
mesma Capella) se vê collocada huma 
antiga, & devota Imagem da soberana 
Rainha da gloria Maria Santíssima, a 
quem daÕ o titulo de nossa Senhora a 
Prenhada, formada também em pedra, 
de muyto excellente escultura, & que 
fara seis para sete palmos em alto. 
Seu santíssimo rosto, & mãos se vem 
encarnados, & o mais das roupas pin-
tadas com Estrellas de ouro, & perfis 
do mesmo. Está em pê sobre uma 
peanha, & nella se vê hum escudo 
com as armas do bispo D o m . . . . . . es-
quartelladas, & e em as duas primey-
ras esquartellas se vem as arruellas 
dos Mellos, & nas outras duas os 
leoens dos E em cima em lugar do 
elmo a Mitra Episcopa, & no escudo 
se vem humas letras, que parece saõ 
empreza sua, ou cifra que não entendi: 
Está a Santíssima Imagem com a maõ 
esquerda sobre o puríssimo ventre, que 
se vé avultado, & crescido. 

Fui ao muzeu de archeoiogia, onde 
costumo ir metter me, quando tenho 
necessidade de me isolar para pensar. 

Agrada-me deixar cair o olhar so-
bre as bellas coisas d'arte, juntas com 
tanta canceira, e expostas com tanto 
amôr. 

Fui á salla, onde estám expostas 
as obras da renascença, ao canto, onde 
está meio escondida a mísula que foi 
retirada do nicho grande da Capella do 
sacramento da Sé Velha. 

E' dum trabalho góthico curioso, 
cujo detalhe e factura mal se entrevê, 
sob as camadas espessas de tinta, 
com que a tem coberto pinturas suc-
cessivas. 

A última é dum tom avermelhado, 
escorre, num ponto ou noutro, em pin-
gos grossos, suspensos como gottas de 
sangue coalhado. 

Onde a tinta estalou, brilham ves-
tígios da douradura antiga, que se con-
servou intacta apenas no brazão do 
bispo D. Jorge d'Almeida, erguendo-
se á frente, encostado ás molduras, 
que a rematam superiormente, com a 
elegância, com que as andorinhas sus-
pendem o vôo, perto dos filhos, quan-
do largam os ninhos. 

Havia alguns traços verticaes, que 
me pareciam vestígios dos caracteres 
duma inscripção, que o tempo destruirá. 

Nunca poderia reconstituí la e puz-
me triste, a olhar uma cabeça, que fo-
ra dum apostolo, dos que fizera mes-
tre Udarte para o refeitorio do con-
vento de Santa Cruz. 

Olhava-me cheia de ironia. 
Os lábios grossos desciam, rindo se 

do meu tormento de archeologo, a cur-
va da bôcca parecia descer a enrosCar-
se no queixo, e subir para cima fazen-
do saltar a carne das maçãs do rosto 
para tornar mais irónico o olhar. 

Até as rugas daquella cabeça calva 
pareciam estar a rir-se de mim. 

Affastei os olhos daquella cabeça 
de barro vermelho, cheia da ironia da 
vida, e tornei, de peor humor, a olhar 
para aquella mísula, em que andava 
escondida a inscripção mysteriosa, que 
não soubere ler um archeologo antigo, 
muito amigo da Virgem Nossa Se-
nhora. 

Bati sobre a pedra com um prego 
de bronze, que conservava distraida-
mente na mão, como se quizesse des-
pertar a voz, que allí dormia ha tanto 
tempo. 

A"tinta*altou, e a luz, escorrcgati-
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do sobre a pedra branca posta a des-
coberto, cavou se na sinuosidade negra 
dum Z. 

Pareceu me ver logo antes da-
quelle Z, e a seguir a elle, um VLA no 
mais bello góthico. 

Era pois a obra de um Alvarez, 
nome commum d'artista em Portugal. 

Fui descobrindo pouco a pouco, es-
piando as curvas das lettras, e li com 
a commoção, que só sabem sentir os 
archeologos admiradores de coisas sim-
ples: 

.Afez 

Puz-íhe a mão em cima, e olhei, não 
tivesse alguém visto o achado que eu 
fizera. 

Ao fechar a janella para esconder 
na sombra aquella inscripção desco-
nhecida, que d hoje, em deante, fica as-
signalando na história que foi a Pedro 
que o magnífico bispo D. Jorge d'Al-
meida mandou fazer aquella mísula. 

A cabeça do apóstolo sorria, e olha-
va para mim por o canto dos olhos. 

Fechei de todo a janella e vim de-
pressa para a bsixa, muito alegre, a 
pensar na cara, que havia de fazer o 
Goncalvez, quando visse na Resistência 
a descripção erudita, que eu ía fazer de 
tal achado. 

E o cónego Prudéncio?.. . 
Esse então! . . . 

T . C . 

Desde hoje fica supprimido o com-
boio tramways que partia d'aqui para 
a Figueira, âs 4 horas da tarde, dei-
xando de vigorar também o que d'aquella 
cidade vinha para Coimbra ás 6,15 da 
manhã. 

O publico muito prejudicado fica 
com a suppressão dos dois comboios, 
com especialidade as pessoas que tinham 
negocios a tratar nesta cidade, que 
teem de regressar nos comboios ordiná-
rios, mais caros e mais demorados 
incommodos por causa das mudanças. 

. O' tramway das 5 da tarde é substi-
tuído por um comboio mixto. 

Parece-nos que a oAssociação Com• 
mercial devia reclamar da companhia 
a continuação do serviço como até hoje, 
no que prestava um bom serviço a 
Coimbra, no caso de ser attendida. 

Agora que é quando os tramways 
se tornavam mais necessários é que 
foram supprimidos. 

Coisas nossas. 

No districto de Coimbra fôram mor-
tos 271 cães, 7 hydrophobos, 38 sus-
peitos e 226 em transito. 

( 2 3 ) Folhet im da "RESISTENCIA,, 

MAXIME RUDE 

UMA YICTIMA 
DO 

C O N V E N T O 
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Herminie conhecia bem o poder 
que tinha sobre a velha senhora, tinha 
sondado o fundo d aquelle coração, que 
tivera duas madrastas: a natureza e a 
fortuna. 

Como seria feliz Quoniam em aju-
dai a, segundo os seus fracos recursos 
na lucta, que tentava! Não era para a 
pária como uma desforra a tomar con-
tra uma sociedade desdenhosa, egoísta 
e má, associar-se ao destino trium-
phante de Herminie de Croisy ? 

Se Herminie se impacientava áquel-
le ponto por ser informada da attitude 
e da resposta provável de Aurèlie de 
Fayolles, é que, depois do «até á vis-
ta» de Lambrune, que lhe não fôra in-
differente, precisava de segurar o jogo 
e, por muito enfeitiçada que andasse, 
por muito violentamente domado que 
Emmanuel parecesse, não queria arris-
car tudo por uma paixão, que podia 

Foi superiormente approvado o con-
tracto de arrendamento feito entre a 
firma Leão, Moreira & Tavares e a Ca-
mara municipal desta cidade, duma fa-
cha de terreno na estrada da Beira pro-
ximo ao largo do Principe D. Carlos. 

No alludido terreno, será construido 
um edifício para a ímprêsa automobi-
lista estabelecer os seus depositos e es-
criptorios. 

Diz se que a planta, que já está 
feita, é dum gosto elegante e artístico. 

Rouxinol da opposição 
O orgão do partido progressista 

Correio da Noite diz «que o governo 
agonisa, sem orientação e sem auctori-
dade—illaqueado de difficuld des cada 
vez rmiores . . . 

«Que e preciso libertar o pais des-
ta situação desairosa e cheia de perigos. 

«Ainda que seja profunda a nossa des-
crença na vontade nacional, confiamos 
em que o pais saberá vencer as difi-
culdades que o iliaqueiam, entrando a 
valer numa campanha democratica. 
Compete ao povo uma attitude energi-
ca e patriótica.» 

O rouxinol a cantar . . . 
A cantiga é alegre; mas já não en-

gana ninguém. 
E' já conhecida a cantiga. 

Recolheram ontem a Coimbra os 
officiaes do regimento de infanteria n.° 
23 que tinham sahido para exercício de 
quadros. 

® 

Contrastes 

Para prova de florescente estado 
em que o povo se encontra, leia se isto: 

«No tribunal de execuções fiscaes de 
Lisboa pendem e estão correndo só no 
i° bairro 2:258 processos por dividas á 
fazenda, de contribuições de rendas de 
casas. A importancia total dos direitos 
é de 9:378^036 reis.» 

Quer dizer: sam 2:258 famílias a 
quem por falta de pagamento da con-
tribuição de rendas de casas, vão ser 
feitas penhoras, pondo se-lhe em hasta 
publica os pobres mobiliários que pos-
suírem ! 

O povo nada em grandezas. 
E' por isso que o governo augmen-

ta diariamente as despezas, arranjando 
e collocando nas repartições publicas 
regiões de orçamentivoros, para que os 
capitaes não se accomulem nas arcas 
do thezouro e haja falta de numerário 
para as differentes transacções commer-
ciaes. 

Comquanto haja milho em abun-
dância no districto, o seu preço tem-se 
conservado relativamente alto. 

E' devido isto aos assambarcadores. 

O sr. Alexandre Horta propõe se 
fazer no largo do antigo theatro de D. 
Luís, por occasião das festas do S. João, 
S. Pedro e Rainha Santa, um grande 
altar encimado por um 3. João com 
um cordeirinho empalhado, aliumiado 
com 60 lumes. 

O throno construir-se ha na fronta-
ria do theatro de D. Luís. 

Ao pé haverá um pavilhão de dança. 
Parece-nos pouco alegre, um tudo 

nada fúnebre. 
E não havia sítio melhor para fazer 

alguma coisa alegre, com o cunho tra-
diccional das grutas e cascatas do S. 
João que é para o nosso pôvo um dos 
santos que mais convidam a rir, e a 
dançar. 

Perto estám as ruínas do theatro 
de D. Luís, com a sua grande porta, 
que poderia ser a entrada duma gruta. 
Dentro ha logar á larga para deixar á 
vontade e fantasia. 

d'um dia para o outro ser violenta 
mente quebrada pela vontade da pri-
ma Aorelie. & 

Submetter se-ia ella ao desejo de 
M.roo de Villy? 

Então Herminie estáva disposta a 
tudo para se apoderar de Argouges: a 
demora pedida devia bastar. 

Seria inexorável a velha Aurelie? 
Nesse caso, M.elIe de Croisy teria só 

de escrever duas palavras a Lambru-
ne, que ficaria radiante com uma de-
cisão tám prompta: «Reflecti. Venha.» 

Ah! Insensata! Não era esta ultima 
solução que ella esperava mais arden-
temente. Contava com a pouca con-
fiança inspirada a M.elle de Fayolles por 
Quoniam, fazendo rodar innocente-
mente as bugalhas dos seus grandes 
olhos e murmurando a sua opinião, 
num riso feliz, a través dos seus gran-
des dentes amarellos. 

A resposta de Quoniam não se fez es-
perar. Eil-a em todos os seus detalhes : 

«Bayeux, 27 de agosto, ás 10 horas 
da noite. 

«Entám, minha querida Hermínia, 
escolhêste-me para diplomata, conhe-
cendo tam bem os adversarios que po-
dia ter? E necessário que tenhas uma 
fé muito grande na minha dedicação, 
o que muito te agradeço. 

«Mas ouve como tudo se passou. 
«Recebi a tua carta esta manhã; 

Um heroe... 

Deve responder ámanhã, no tribu-
nal d'esta comarca, pelo crime de in-
jurias, Antonio d'Assumpção Novo, 
vulgo o Martello, do Sobral de Cima, 
individualidade celebre n'aquellas re-
dondezas, pelos seus repetidos feitos 
em deterimento dos haveres e da segu-
rança individual das pessoas que por 
ali habitam ou téem propriedades. 

Este sugeito, que já tem estado 
preso por muitas vezes pelos crimes 
de roubo, arrombamento, injurias, 
offensas corporaes, etc., etc., é o des-
assocego dos moradores do Sobral, a 
quem, se diz, de sociedade com a fa-
mília, lesa por todas as formas possí-
veis. 

E' um heroe, de quem o registo 
criminal apenas contasta o ter sido con-
demnado uma vez, (pois sabe mudar 
com facilidade de nome para enganar 
a justiça), mas que já cumpriu outras 
penalidades, tendo corrido até um dos 
processos pelo cartorio de-escrivão, sr. 
Adelino, processo em que o Martello 
foi condemnado pelo crime de roubo, 
conjunctamente com a sua actual mu-
lher que ao tempo era apenas namo-
rada. 

A uma das suas testemunhas de de-
feza, destruiu ha tempo uma ceara de 
milho, por vingança. 

Devida á tolerancia da justiça é que 
o Martello ainda anda ás soltas, pois 
não tendo pago a multa e as custas em 
que foi condemnado, apezar da intima-
ção que lhe foi feita, não está já na ca-
deia expiando d'este modo a penali-
dade, visto não a ter cumprido de ou-
tra fórma. 

Será com jubilo que os habitantes 
do Sobral receberám a noticia de que 
ao menos por alguns mezes, estarám 
livres d'um tal visinho. 

E mesmo porque a quadrilha com 
o chefe preso, não commetterá os as-
saltos que lhe attribuem á propriedade 
alheia. . 

O sr. dr. José Alberto Pereira de 
Carvalho apresentou em sessão cama-
rária de 12 do corrente a sebuinte pro-
posta: 

«Que em vista das dificuldades com 
que. a câmara lucta para adquirir casas 
apropriadas á instaílação das Escolas 
Prmár i - s tanto da cidade como das 
freguesias do concelho, propunha que 
se oficiasse á Direcção das Constru 
cções Escolares, fazendo se ver a ur-
gente necessidade de se construírem 
alguns edifícios, e que a câmara dese-
java saber qual o subsídio com que 
hade concorrer para se effectuarem as 
referidas construcções.» 

Dispensa commentários e elogios a 
proposta do digno vereador de instru-
çção primária, 

Por occasião dos festejos da Rainha 
Santa, a Associação dos Bombeiros 
Voluntários, projecta organisar um ba-
zar, em beneficio do seu cofre. 

Para esse fim construirá um pavilhão 
para o que já obteve a necessaria licença. 

tinhas te recordado, sem duvida, de 
que era a noite dos chás de M.ellM de 
Fayolles. A principio fiquei atrapalha-
da. Os interesses, as esperanças de 
que falias, a inquietação, que se per-
cebe nas entrelinhas, e a grande mis-
são, que me confiavas, minha filha, era 
tudo terrível! 

»Por fim, na proximidade do gran-
de momento, decidi me. Que te heide 
eu dizer? Puz em acção toda a genti-
leza possível para honrar o chá de 
M.eiie Aurelie, estava armada, segun-
do a expressão -de meu pae, como tu 
nunca me viste, nem me verás antes 
do dia do teu casamento.. . Porque 
ha mouro na costa, não é verdade ? 
Melhor! 

«Tirei do armario o meu vestido 
de seda, côr de pulga, a minha touca 
de blonde e flores, e enfiei nos dedos 
todos os meus anneis para fazer honra 
e agradar a M.elle Aurelie. 

«Tinham acabado de dar oito horas 
menos um quarto, descia a escada, cal-
culando que tinha justamente o tempo 
de atravessar, com vagar, os jardins e 
chegar á hora certa, 

«Queres acreditar que me não lem-
bravam tres palavras das que me tinhas 
escripto? Tudo se havia confundido na 
minha cabeça, e parecia-me que me 
esquecera d'alí;Uma reçoramendação 
grave. 

«Não tinha levado commigo, como 
deves suppôr, a tua carta. Torno a su-
bir, procuro, vasculho; não sabia onde 

P E L A P O L I C I A 

A policia prendeu Abilio dos San-
tos, natural de Verride, por auctor do 
roubo feito a Fortunata Correia.. 

O roubo é superior a 45^000 réis. 
Foram já aprehendidos vários objectos 
que estavam empenhados nas casas de 
prego. 

Antonio Alves, de Vil Figueira, 
queixára-se de que lhe haviam roubado 
2i3£>5oo réis e uma libra em ouro, numa 
occasião, em que s?hira de casa, dei-
xando a porta aberta. 

A policia prendeu Manuel Simões 
do Ingote por julgar ser elle o auctor 
do crime, e mantém a prisão, apezar 
delle o negar, porque vários indícios o 
cornpromettem gravemente. 

Realisou-se na Sé a festa dos me-
ninos de côro a Santo António. 

Quer a tradicção que Santo Antó-
nio tenha sido menino do côro na Sé 
de Coimbra; por isso elles o tem por 
seu protector, e a imagem da Sé está 
vestida eom um rico habito de menino 
de côro tudo de brocado d'ouro, a es-
pumar de rendas. 

As igrejas e conventos de Coimbra 
tiveram sempre particular devoção pelo 
alegre santo da lenda popular, que aqui 
viveu em Santa Cruz e Santo Antonio 
dos Olivaes. 

Se. na Sé, o santo português está ves-
tido de menino de côro, em Santo An-
tonio está com o habito da sua ordem, 
e em Santa Cruz mostra se vestido de 
conego regrante de Santo Agostinho. 

As festas a Santo Antonio, em 
Coimbra, costumam ser pouco anima-
das. 

S. João e S. Pedro tem mais devó-
tos, as suas noites sam sempre de fes-
ta e alegria em Coimbra. 

Já estão quasi concluídos na im 
prensa da Universidade os programmas 
das cadeiras das faculdade de theologia, 
medicina e direito, organisadas em har-
monia com a nova reforma. 

Tem continuado com mais activida-
de os trabalhos na Sé Velha. 

Já se acham coilocadas muitas vidra-
ças, v?e adeantada a restauração das 
balaustradas de pau santo, que ham de 
fechar as capellas e as naves lateraes. 

A pia baptismal, que estava em S. 
João d'Almedina, e que é uma das mais 
bellas obras d'arte, que mandou fazer o 
bispo D. Jorge d'Almeida, foi transferi-
da para a Sé Velha onde foi collocada 
no iogar devido, substituindo a que lá 
havia, sem valor artístico e inutilisada 
já durante as obras de restauração. 

A pia tem dois baixos relevos dum 
bello trabalho, representando um o bap-
tismo do Ch1 isto, e outro a salvação de 
Movsés das aguas do Nilo. 

Tem, além disso, o brazão de D. 
Jorge d'Almeida. 

Espera se remover brevemente para 
a Sé Velha o tumulo do bispo D. Af-
fonso de Castello-Branco, fundador do 
convento de Santa Anna que escolheu 
para sua ultima morada. O tumulo fi-

fl tinha escondido antes de a queimar. 
Por fim encontro a debaixo do traves-
seiro ! 

«Eram dez minutos perdidos. Não 
tinha ainda sahido de casa, quando 
ouvi as oito. Imaginas como eu trotei. 
Não gasttei cinco minutos no caminho. 
Estava estafada, e, para fali ar a verda-
de, pouco segura do acolhimento de 
M.eí!e Aurelie, tám rígida sobre a pon-
tualidade, que não perdoa um segun-
do. Só me faltava indispol a antecipa-
damente ! Felizmente não se deu tal 
cousa, e limitou se a dizer me, miran-
do-me dos pés á cabeça, com um ar 
até amavel: «Julgo, Quoniam, que se 
demorou demais hoje com a toilette.» 

«Estava tudo; Aricie, sempre doen-
te, apezar do seu ar de boa saiide; a 
senhora de Virville, cuja benevolencia 
não muda; M.elle de Monfort, cujo pri-
mo volta em breve; a senhora de Blé-
my cujo marido partiu não sei para 
onde e cujo processo não termina. Ti-
nha medo que tivessem fallado de ti, 
antes de eu checar. Não tinham. Aquel-
las senhoras estavam ainda nas primei-
ras palavras, descosidas, como de cos-
tume; fallavam d.Q ultimo sermão do 
vigário, da reparação da cathedral, da 
tomada do véo de M.eIle de Ornoy. 
«Julguei azada a occasião.» 

— « M.Ile de Croisy, perguntei eu a 
tua prima, está com certeza de volta 
para a cerimonia? 

— Não respondeu Aureie; porque 
ainda lhe não disse que recebi una» 

cára abandonado depois da secularisa-
ção do convento e da profanação da 
egreja. 

Ao destruir os degraus, em que 
assentava a pia baptismal antiga, en-
contráram-se fragmentos de antigas la-
pides sepulchraes, que se haviam parti-
do para fazer alvenaria. 

Foram depositados no Instituto. 
O grande vitral da janella da facha-

da principal ainda não está collocado. 

_ O escrevente de 2.* classe da direc-
ção das Obras publicas deste districto 
foi transferido para a i.» direcção da 
mesma repartição de Lisbôa. 

O alargamento e reparações a efe-
ctuar no cemiterio da Conchada, foi 
dado por empreitada a Joaquim da 
Costa Netto, pela quantia de 22oíoooréis. 

Companhia de Seguroslndemnisadora 
P O R T O 

Toma seguros 11'esta cidade 

João Lopes de Moraes Silvano 

A NNUNCIOS 

Agradecimento 
A commissão de indivíduos da So-

ciedade União Artística Conimbricense, 
promotora do sarau commemorando o 
seu anniversario, cumpre por este meio 
o dever de gratidão para com todas as 
pessoas e collectividades que a auxilia-
ram n'aquelle emprehendimento. 

Coimbra, 2 de Junho de 1902. 

Pela commissão, 

QÁntonio Ferra\. 

Saint Etienne 
Manufacture Française de Armes e Cycles 

E' agente desta importante Casa 
Franceza no districto de Coimbra, man-
dando por isso vir desta casa qualquer 
objecto que lhe seja encommendado não 
sendo o custo superior aos preços do 
catalogo 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges COIMBRA 

TANOEIRO 
Tanoeiro do Porto, moraaor em 

Santa Clara, d'esta cidade, tem para 
vender tonneis de todos os tamanhos, 
cascos e barris, novos e usados. 

Quem pretender dirija-se a Fran-
cisco Maria da Fonseca, Santa Clara, 
Coimbra. 

carta de M.me de Villy. Herminie não 
melhora tam rapidamente, como nós 
tínhamos imaginado. E' para desejar 
que ella se restabeleça completamente 
antes de voltar para q convento; neste 
ponto, sou da opinião de M.me de Villy, 
que tem por ella cuidados maternaes 
t conta entregar-nol a restabelecida no 
fim de setembro. Vou lhe responder 
amanhã a este respeito. 

A commendadeira interveiu entám: 
— Dois mezes, disse ella, é tempo 

de mais. A's vezes basta menos para 
se não tornar a entrar no convento. 

M.me de Virville atravessou-se, como 
da outra vez, áquellas insinuações. 

— Oh! Minha senhora, não dispu-
temos os últimos prazeres, áquella 
creança! 

— Não se trata de prazeres, minha 
cára senhora, replicou tua prima Aure-
lie; porque, nesse caso, andaríamos 
preparando mal M.Ila de Croisy para 
os seus deveres. 

Tinha comprehendido que a boa 
M.™ de Virville comettera uma impru-
dência, que se arriscára a compromet-
ter a tua causa. Esperava uma palavra 
de tua prima, mas não tirava o nariz 
da chavena. Atirei-me de novo.» 

Herminie interrompeu a leitura. As 
lettras dançavam uma dança vertigU 
nosa sobre o papel. 

Era-lhe impossível lêr, 

[Continúa.) 
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i De fogo central e de cárregar 
péla bôeda. Vcndem-se com gran-
de abatimento. 

VENDAS A P R E S T A Ç Õ E S 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

LINHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha para liquidar grande quan-
tidade de toalhas demêsa e guar-
danapos de linho e algodão, toa-
lhas j a r a rosto g.m linho, algodão 
e felpa. Colchas, panno de linho 
e algodão para lençoes, pannos 

riiésà, etc, etc, por preços 
excepcionaes. 

Quem precisar, queira dirigir-se 
ao estabelecimento de ferragens 
e utensílios de cosinha e mêza de 
João Gomes Moreira — Rua Fer-
reira Borges—(em frente ao Arco 
d'Almedina - Coimbra. 

-se 
i5 reposteiros e galerias; 
2 balcões com estantes; 
x arm-ção para escriptorío; 
2 portas de vidrada, cándiei-

ros e danalisação. 

Arrendam se os altos da casa 
da rua do Visconde da Luz, io3. 

Para tudo trata-se na mesma. 

SILVA & FILHO 
m m m m m 

fábrica manual de calçado e tamancos 
e deps i to de alpargatas 

B X P O B T A Ç l ® 

Casa em S, António dos OliYaes 
Arrenda-se por ánno uma casa 

e jardim reedificada de novo, de-
nominada, a casa ,do.s Gambouas; 
serve para farfiília decente. 

Para tractar, rua dos Sapatei-
ros, 62 a 72, ou em Cellas, An-
tónio Pedro Leite. 

JOÃO GOMES MOREIRA 
- 'té ' 

Rua Ferreira Borges 

COIMBRA 

AUTOMOVm 

A . I > a r r & c < i Só €.a 

Agéacja—R. Ferreira Borges, 45 a 52 
Coimbra 

Mêsa rica 
Tbomás Pombar com estabe-

ecimento de bric-à-brac, tabacos 
e occulista na rua Ferreira Bor-
ges, em frente ao Arco d'Alme-
dina, tem para vender uma mêsa 
de pau pretp e sândalo, com em-
butidos de marfim e obra de ta-
lha. Quem a pretender pôde ir 
vê-la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

M S E M - S E 
O antigo estabelecimento de 

banhos pertencente á viuva e fi 
lhos dofallecido António dos Reis, 
sito no Bairro Novo da cidade da 
Figueira da Foz. 

Está montada com decencia e 
em condições de não dar despeza 
alguma ao arrendatario: tem boas 
banheiras de pedra e ferro esmal-
tado e todos os pertences de quar-
to, depositbs pára agua doce e 
salgada etc. 

Também se arrenda uma casa 
de habitação sita na rua do Paço 
da mesma cidade; e um terreno 
junto á estação dos caminhos de 
ferro; pertencentes á mesma vi-
uva e filhos. 

Trata se com Abel da Encar-
nação Pestana, proprietário do 
Hotel Reis, Figueira da Foz, 

Rua da Cõncordia, n , o s 27, 29 6 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa 
situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a d o s C a -
s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r ^ - i a c i e b a n h o s , 
continua recebendo hóspedes per-
manentes, por preços çommodos. 

Fornece almoços e jantares p?ra 
fóra, desde 3 Ò . O r é i s . 

O proprietário, 

José Marig. Júnior. 

Empresa editora de 
publicações iliusíradas 

162, 1 . ° — R u a da Rosa, — 1 6 2 , 1. 

l i I S B O A 

Em publicação as obrás com-
pletas de Paulo de Kock, das quaes 
está já em distribuição o primei-
ro volume nitidamente impresso 
e primorosamente illustrado com 
esplendidas photo-gravuras. 

para Photographia 
Camaras para 6 chapas 6 , 5 X 9 , 

munidas de boa objectiva e 
1 visador a i$5oo réis. 

Ditas com mais luxo e 2 visado-
rés a 2$ooo réis. . 

Ditas para 12 chapas g X > 2 c 2 
visadores a 4,^000 réis. 

Outras novidades photographicas 
chegadas agora. 

Grande sortido de chapas Sche-
leumer's, Lumière, Imperial, 
etc., e papeis albuminadõ e 
aristos pelos preços correntes 
nas casas principaes do ge-
nero. 

papelaria §orges 

Casa para arrendar 
Arrendii-se uma boa mora-la de 

casas, e«na troa andares e grande 
quintal,, na rua João Cabreira, 21. 

Trata se cora seu dono Alípio 
Augusto dos Santos, rua do Vis 
coude da Luz, 60. 

REMEMOS DE AYER 
^Pe i to r a l de Cere ja 
de Ayer— O remádio mais 
seguro que ha para a cura da tos-
se, bronchite, asthma e tubercu-
lose pulmunar, frasco, i $ i o o 
réis; meio frasco, 600 réis. 

Vgor do Cabello de 
A y e r — I m p e d e que o cabello 
se torne branco e restaura ao Ca-
bello grisalho a sua vitalidade e 
formosura. 

Ex t ráe to composto de Sa l sapar r i lha de 
Ayer . — Pára puuficar o sangue, limpar o corpo e cura radical 
das escrófulas. Frasco 1 $100 réis. 

O remédio de Aye r cont ra sezões.— Febres in-
termitentes e biliosas. 

Todos Os remédios que ficam indicados sam altamente concen-
trados de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito 
tempo. 

P i lulas ca r tha r t i cas de Àyer.—O melhor purga 
tivo suave inteiramente vegetal. 

T Ó N I C O O R I E N T A L 

M A R C A « C A S S E L S » 

Exquesi ta p repa ração p a r a a formosear 

o cabello 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

§ M ê i § ê 

M A R C A « C A S S E L S » 

P e r i ame delicioso p a r a o lenço, 

toucador e banho 

SABONETE D E GLYCERINA 

MARCA «CASSELS» 

íMuito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias. 

A Ç g g S é S 

e eiiveloppes 
Typ. de I . Reis Gomes, rna Martins 
de Carvalho, 7 e 9 — Coimbra 

§icycletes com motor 

R. Ferreira Borges, 46 a 52 
Coimbra 

REBUCÇÃO MM PREÇOS 

150—§ua ferreira §orges—156 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e 
Porto, encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de 
todos os artigos concernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gos-
tos, denominados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e 
bonita variedade que difíicil se torna enumera-la. 

Dôces de í r u c t a de todas as qualidades, de que é cos-
tume fabricar-se, tanto em sêcco, como crystalisados, a rivalisar com 
os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha 
de mais fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes 
de primorosa phantas;a, denominadas Centrosde mêsa, Castelios, 
Jarrôes, Lyras, Floreiras, Lampreias, etc., etc., próprias para ban-
quetes. 

P u d i n g s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá, 
café e de fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló pelo systêma de Margaride, já bem conhecido 
nesta cidade, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo 
que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Mosca-
tel, Collares, Champagne, Cognacs, Licores finos, etc., das melho-
res marcas nacionaes e extranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, ga-

rantindo se a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, 

passas, bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, 
Prato, Roquefort e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e bis-
coitos na Couraça de Lisboa, 32. 

Empreza Automobilista 
e s Portuguesa 

Leão, Moreira & Tavares 
COIMBRA 

AUTOMÓVEIS DARRACQ,, 
Os mais ba ra to s 

Os mais elegantes 
Os mais ligeiros 

Os que menos gazolina gastam, consumindo conforme 
o seu andamento. 

Desde í:200$000 réis, com 8 cavallosl 

Estabelecimento de João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges 

( E m f r e n t e a o A r c o d ' A l m e d i n a ) 

COIMBRA 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em fer-
ragens e mater iaes de construcção como em 
cutilaria, ar t igos de f an ta s i a e utensílios de 
cosinha e mêsa, participa a todos os seus freguêses, e ao 
público em geral, que acaba de reduzir bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que fat todas as suas compras dire-
ctamente nas principaes p r aça s extranjei-
r a s e fabr icas portuguêsas , sam uma garantia de 
que pôde vender em melhores condições do que qualquer outra 
casa desta cidade. 

Com 1 3/í cavallos de força 

E' a uiiica que sobe grandes rampas 
sem afrouxar de andamento 

E' a mais solida. 
E ' a única que tem ganho prémios em todas as corridas a que 

tem concorrido. 
E' a única que fez os ijecords Pa r i s -Be r l im e 

P a r i s - Vienna. 
E' a única que está especialmente adoptada no nosso pajz. 

Officina de reparações mechanicas. 
Ensino gratuito aos nossos clientes. 

Leão, Moreira â Tavares 
(Em frente do Arco d'Almedina) 

José Marques Ladeira & Fillho 
Empreiteiro das Companhias de illuminação a gaz e aguas 

R n a do Corpo de Dens> 5 

COTH^E-R-A. 

CanalisaçÕes p a r a agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de 
aquecer agua a gaz para banhos, tubos de lona, borraçha, latão e 
chumbo, lavatorios, urinoes retretes e bidets, torneiras de metal de 
todas as qualidades, cartão e corda de amianto, e borracha em 
folna. 

"P RE COS ESPECIAES EM TURBOS DE FERRO 

Pazem-se trabalhos fóra da cidade 

LOJA DO MINHO 
44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito das ligitimas machi-
nas Singer, instrumentos, mu-
sicas, Pianos, Bicycletas, occulos 
e lunetas. 

Por mais uma vez provar que 
as machinas Singer, são as 
mais acreditadas do Mundo, as 
mais solidas, e ás mais simples 
é que já vendemos no nosso de 
posito mil e tantas machinas. Jti 
caso raro aparecer uma machina 
Singer, a concertar aparecen-
do diariamente dezenas delias 
doutros auctores a concertar na 
nossa officina. Recommendamos 
ás sr.as costureiras e alfaiates 
machina Singer, Bobina Cen 
trai (ultima-palavra); temos sem 
pre um completo sortido em agu 
lhas e peças para todas as ma 
chinas. Guitarras, Violões, Ban 
dolins, Bandolinetas, R e becas, 
Violetos, arcos, cordas, flautas, 
clarins, occulos e lunetas. 

Ha um saldo de musicas para 
pianno a 40 réis. Concerta-se 
toda a qualidade de machinas, bi-
cycletas, instrumentos e tudo o 
quanto lor em metal amareílo, 
para o que temos pessoal compe 
tentemente habilitado. 

P R E Ç O S FIXOS 

E O J A D O M I N H O 
MARTINS DE ARAUJO 

ig 

SINGER 93 
Lembra-se a todas as pes 

sôas que forem a Lisbôa, que 
não se esqueçam de visitar a 
maravilhosa e surprehendente 
Exposição Fabril e Artistica 
SINGER, instaílada na rua do 
Príncipe, á entrada da Ave-
nida. 

CURSO PRATICO 
DE 

Escripturação commercial 
• Q I O -

Abre desde já, para funccio 
nar em Santa Clara, em dias al 
ternados, das 7 ás 9 horas da ma 
nhã, sob a regencia de 

M. d* Am a ra i 

encarregando se também de ba 
lanços para trespasses, concorda 
tas ou fallencias, e de partilhas 
entre particulares. 

Informações poderp os interes 
sados obtel-as dos srs. Correia 
Gaitto & Cannas, rua do Cego 
1 a 7 —COIMBRA. 

Phonographos 1 
cylindros impressos c o m canções 
populares, cançonetas , óperas 
zarzuellas, bandas , operetas có 
micas , revistas, fados , etc . etc 

Em frente do Arco d'Almedina 

R E W O L V E R S 
Saint Etienne 

C o m bailas blindadas de aço . 
de pólvora branca s em fumo, mui 
to portáteis e de grande alcance 

JOÃO GOMES MOREIRA 
EM FRENTE DO ARCO D'ALMEDINA 

C O I M B R A 

R E S I S T E N C I A 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilhas: 
Anno 2 $ 7 o o 
Semestre i $ á 5 o 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 2 $ 4 o o 
Semes tre i $ 2 o o 

Trimestre 600 

A v u l s o 4 0 r é i s 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 

20 réis; para os senhores assi-
gnantes , desconto de 5o° /o . 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re« 
tnessa este jornal fôr honrado. 



Editor 

'Manuel d'01iveira Amaral 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, rua Ferreira Borges. 135 

Officina typográphica 

Rua Martins de Carvalho, 7 e 9 

E X P E D I E N T E 

A administração da RESISTE!*-
CIA previne os» «eti» c»tinia»eii as-
Nignanlc» tle fóra «Se Coimbra, que 
para as respectivas estações tele-
grapbo-postaes foram expedidos 
os recibos «ias suas assisnaíura», 
respeitantes ao l.° «emeslre. 

Afim de se evitarem despcias, 
quentuilo podem sobrecarregai* a 
empreza d'este jorna], esperamos 
cjue os recibos sejam satisfeitos 
logo »jue forem apresentados. 

Para as localidade» onde não 
tia cobrança postai, foram os re-
cibo» enviados para a estação 
mais próxima. 

Os recibos do» srs. asnSgnantcs 
da Figueira e de Cantanhede en-
contram-sc em poder dos nossos 
estimáveis correligionários srs. 
Adriano Uias Barata Salgueiro e 
Antonio Francisco a»aes» respecti-
vamente. 

0 Administrador, 

João Gomes Moreira. 

A organização do partido 
republicano 

O movimento de organização 
e concentração das forças republi-
canas corresponde á necessidade 
imperiosa, e de momento , de enca-
rar de vêz e definit ivamente a si-
tuação da Pátr ia . 

Os últimos acontecimentos do 
convénio mos t ra ram bem a fôrça 
que poderia ter o par t ido republi-
cano em Portugal . 

E ' necessário que nos unamos, 
e que t ra temos a sério de nos or-
ganizar não por necessidade de 
propaganda , mas como fôrça, que 
possa ser chamada a intervir nos 
destinos da Pátr ia . 

A si tuação de Portugal é co-
nhecida, todos sabemos a crise em 
que se debate , todos conhecemos 
os recursos de que se poderá lançar 
mão, todos sabemos o que téem feito 
os part idos monárchicos ; urge que 
o part ido republ icano diga qual a 
sua idea sobre a situação da Pátr ia , 
as soluções que propõe para os di-
versos problemas de adminis t ração 
pública, quaes os meios com que 
conta para as realizar. 

Ordem e progresso é uma phra-
se luminosa para guiar philòsophos, 
moralidade e economia é uma phra -
se vaga e rethórica, gasta e des-
acredi tada por todos os par t idos 
monárchicos . 

E necessário que a aff i rmações 
vagas se substitua o resul tado do 
traba lho consciente e reflectido. 

T e m o s o dever de acabar de 
vez com a lenda, que considera o 
part ido republ icano como um agru-
pamen to de rethóricos, ou de so-
nhadores , incapazes de a t tenderem 
á solução prát ica dum problema. 

A' imprensa republicana com-
pete chamar á lucta aquêlles cujo 
saber tanto honra o par t ido em que 
mil i tam. 

Convem-nos apresentar como 
fôrça de organização, não como 
fôrça de reforma. 

H a muitos republicanos em Por -
tugal, sám muitos os nomes dos 
homens de intelligéncia e de saber 

unidos pelo mesmo ideal republi-
cano. De poucos porém se conhe-
cem as opiniões sobre os proble-
mas de que depende a vida da 
Pátr ia . 

O part ido republicano tem en-
fermado das mesmas doenças que 
os outros part idos políticos de Por -
tugal; por que tem sido considera-
do sempre um part ido de reforma, 
e não como fôrça de organisação. 

T e m sido contagiado pelos ví-
cios dos part idos monárchicos, tem 
sido um part ido de opposição den-
tro dos limites do par lamentar ismo 
monárchico, tem vivido a vida diá-
ria da política portuguêsa. 

Além da aspiração geral da sal-
vação da Pátr ia pela implantação 
da República, as ideias dominantes 
do part ido republicano sám desco-
nhecidas; porque se tem conserva-
do isolados, longe das luctas da im-
prensa, os homens que mais consi-
derados sám pela fôrça do seu pen-
samento, pela auctor idade da sua 
palavra . 

A fórma como téem corrido os 
acontecimentos, cuja gravidade se 
tem accentuado, dia a dia, multipli-
cando as crises nacionaes, tem feito 
considerar êste partido como o sal-
vador eventual da independência 
da Pátria; mas tem sido sempre a 
honradez e o carácter dos republi-
nos, que se tem evocado para op-
pôr á corrupção dos part idos mo-
nárchicos. 

E ' necessário at tender á orga-
nização do part ido para tornar mais 
intensiva a propaganda que grave 
na alma do povo os princípios re-
publicanos; é necessário também 
ensinar ao povo o dever e o direito 
que tem de intervir na administra-
ção dos negócios públicos; é justo 
inocular-lhe também a confiança 
dos homens devotados á causa re-
publicana. 

A organização do part ido deve 
porém acornpanhar-se da manifes-
tação das ideias, que o mostrem 
forte como organismo e como uni-
dade de pensamento. 

De torna viagem 

A Réjane, que mostrou a sua intel-
lectualidade superior, fazendo uma vi-
sita rápida aos Jerónymos, e demoran-
do-se a comprar bilhetes postaes illus-
trados, disse ao repórter duma elegan-
te fôlha da capital: 

«—Agora, por exemplo, acres-
centou elia depois de alguns mo-
mentos de pausa, vou representar 
no Brasil a Dama das Camélias, 
uma peça que nunca me seduziu, 
apezar das suas qualidades scéni-
c a s . . . Faço o pára condescender 
com o amavel visconde, meu em-
prezário.» 

Os hábitos de Christo já andavam 
pelos circos de cavallinhos a mostrar 
cães sábios. 

Faltava um visconde para andar pe-
las terras da América a mostrar artis-
tas extranjeiras. 

Continúa abençoada do Senhor 
esta terra de Portugal. 

O Brazil o deu, o Brazil o leva! 

Foi nomeado, precedendo concurso 
publico, lente substituto da faculdade 
de theologia da nossa Universidade, o 
sr. dr. José Joaquim d'01iveira Guima-
rães Júnior, que tomou ontem posse. 

Nacionalismo e Revolução 

Esteve em Penacova o sr. conse-
lheiro Jacintho Candido, louro cheru 
bim, ao serviço do partido naciona-
lista. 

Diz se que a política, não foi extra-
nha á ida do cândido cOnielheiro áquella 
villa. 

Que muitos cathólicos, apostólicos, 
romanos se tenham accomodado no re-
dil nacionalista, é o que appeteeemos 
a sua ex.a. 

E ao passar sua ex.a por esta linda 
terra de Coimbra, deixe nos contar lhe 
uma história, que parece ter lhe esque-
cido. 

Havia um levantamento académico 
contra o governador civil de Coimbra. 

Pretexto—um caso fútil de theatto. 
Os estudantes tinham se reunido 

em assmbleia geral. 
O governador civil mandou dissol-

ver a assembleia, e evacuar o theatró. 
Os estudantes responderam, man-

dando sair o enviado do governador 
civil, e fechando as portas. 

Os discursos redobraram de ener-
gia, os applausos estrugiam. 

Foi então que se levantou o sr. Ja-
cintho Cândido. 

Era um rapaz novo, de cabelleira 
loura, encrespada, toda em mechas 
douradas como linguas de fogo. 

Tinha a cabaça romântica dum re-
volucionário. 

O olhar azul era então mais bri 
lhante, mais intelligente e mais franco. 

A sua voz era quente, e não, como 
agora, com a doçura apagada das con 
versas devotas de sachristia. 

Deviam ser oito horas da noute. 
Levantou se e do^am-irote do con-

celho disse pouco mais ou menos: 
— Sr. p-esidt nte, êste d a lembra-

me um dos dias mais gloriosos da his-
tória da humanidade. 

Sr. presidente, ao ver a academia, 
aqui toda tam unida no mesmo abraço, 
toda no mesmo grito de indi.nação e 
de revolta, eu lembro-me de um dos 
mais gloriosos dias da revolução fran-
cêsa, quando no jogo da pella, os he-
roes da revolução,. . 

O público ergueu se, batteram atroa-
doras as palmas: deixou de se ouvir a 
voz de Jacintho Cândido, cantando as 
glórias da revolução francesa. 

Elle continuava a fallar, e a gritar 
com o mesmo enthusiasmo a mesma 
fé, sem ninguém o ouvir. 

Quando se caiou a ovação, Jacin-
tho Cândido continuou a fallar, mas 
estava rouco. 

Pelo que se vê está rouco ainda. 

O observatório meteorológico da 
Universidade foi consultado dos Esta 
dos Unidos a respeito de quaesquer 
variações, que se houvessem notado 
no registador magnético, por occasião 
das grandes erupções da Martinica. 

0 apparelho aceusou, na verdade, 
duas variações, úma em abril e outra 
em maio, 

Concluiu a íua formatura, na facul-
dade de direito, ficando plenamente 
approvado, o distincto académico e 
nosso estimável amigo o sr. Antonio 
Candido d'Almeida Leitão. 

E' um rapaz talentoso, dotado de 
excellentes qualidades e muito traba-
lhador, a quem endereçamos sinceras 
felicitações pelo bom resultado do seu 
acto. 

E' único concorrente á vaga de lente 
substituto da faculdade de direito, o 
sr. dr. Joaquim Pedro Martins, bem 
conhecido pelas suas altas qualidades 
de saber e de caracter. 

Prestará as suas provas, no dia 23 
do corrente, sustentação da disserta-
ção; no dia 3o, lição livre; no dia 7 de 
Julho, lição sorteada. 

Crnz e espada 
Começa outra vez a união da cruz 

com a espada. 
Houve no Porto benção da bandei 

ra do regimento de cavallaria 9. 
Foi uma festa bonita, a que presi-

diu a sr. bispo do Porto. 
Ao sermão, o sr. dr. Francisco Mar-

tins recitou o soneto, que, por occa 
sião da invasão francesa, declamou um-
heroico militar, quebrando a espada 
deante do túmulo de D. Alfonso Hen-
riques: 

«A teus pés, fundador da Monarchia 
Vai ser a Lusa gente desarmada! 
Hoje cede á traição a forte espada, 
Que jámais se rendeu á valentia 1 

O' Rei, se a minha dôr, minha agonia, 
Penetrar podem sepulcral morada, 
Arromba a campa, e com a mão mirrada, 
Corre a vingar a affronta d'este dia 1 

Eu fiel, qual te foi Moniz, teu pagem, 
Fiel sempre serei, grata esperança 
Me sopra o fogo de immortal coragem! 

E as lagrimas, que a dor aos olhos lança, 
Acceita as, grande Rei, por vassalagem, 
Recebe-as em protestos de vingança!» 

O Primeiro de Janeiro diz que se 
não pôde fazer uma pállida idea do 
que aquillo foi.. . 

Ah! Cremos. 

O inquérito sobre a liberdade 
de ensino 

Um consolidadd 
Do evangelho progressi- ta O Jornal, 

de Lisboa, transcrevemos, com a de-
vida vénia, um psalmo, dedicado a 5. 
Jose Jardim, da Figueira, e que reza 
assim: --

Os ossos de D João 11, juntamente 
com alguns discursitos pronunciados 
na câmara dos deputados pelo mano 
Joaquim, fizeram do banal governador 
civil de Leiria, um homem com pre-
tensões a comer á mêsa do orçamento. 

Elle, que tam mal tratou a impren-
sa na Batalha, não consentindo sequer 
que os seus representantes se sentas-
sem á mêsa do banquete, vai agora, ao 
que se diz, occupar log-ir d'honra á lau-
ta mêsa orçamental, com largo quinhão. 
E' o caso, que se pensa, e, segundo s : 
diz, é negocio resolvido, na creaçao de 
dois logares de camarários propanga-
distas de vinhos, um, com séde no Pa-
rá, e outro, no Rio de Janeiro. 

Para êste último logar impõe o sr. 
Hintze Ribeiro o seu factotum no go-
verno civil de Leiria contra a vontade 
do respectivo ministro, que deseja alii 
collocar pessoa competente. 

Está a questão nesta pé Aguarde-
mos o resultado e caso o sr. Hintze 
Ribeiro persista no seu intento, esmiu-
çaremos mais este escandalosito. 

Nomear para propangadista de vi-
nhos um individuo que conhece êsse 
género, porque apen-s o b.-be ao jan-
tar ou ao almoço, é forte. Sam conhe-
cimentos mu;to superficiaes do assum-
pto sobre que tem de incidir a sua at-
tenção, 

A tam flagrantes verdades accres 
centaremos um versículo da nossa la-
vra, correcção necessária para elucida-
ção do psalmo: 

E São José Jardim, que também 
exporta vinhos para o Brazil, par he-
rança de família, indo para o Rio de 
Janeiro, recebe do governo e governa 
a vidinha, 

Charna-se a isto — apanhar o ceu, 
o seu e o alheio ás mãos ambas. 

Já regressou de Lisboa a esta cida-
de o illustrado académico sr. João de 
Barros. 

Esteve alguns dias nesta cidade o 
sr. Lafleur, professor duma Universi-
dade do Canada. 

O sr. Lafleur, que se entrega ao 
estudo da litteratura portuguêsa, fez 
uma visita demorada á bibliotheca da 
Universidade. 

O questionário, que a cJ(evtie Blan-
che enviou aos mais considerados dos 
publicistas francêses era concebido nes-
tes termos: 

i.1 Em que estabelecimento (secular 
ou religioso) foi educado? 

a." Que influencia attribue á edu-
cação recebida no desenvolvimento da 
sua personalidade intellectual e moral? 

3* Que pensa da liberdade de ensi-
no ? E opinião sua que se deva restrin-
gir, supprimir, ou dar-lhe, pelo contra-
rio, mais extensão ? 

4Que pensa do uso, que se fa\ da 
palavra «liberdade» nesta questão de 
ensino ? 

E' a numeração dos quesitos que se 
referem a maior parte das respostas; 
por isso publicámos o questionário, a 
que alguns responderam de um modo 
geral, sem attender á fórmula porque 
fôram apresentados os quesitos. 

Daremos as respostas mais interes-
santes, quer dêste trabalho de Revue 
Blanche, quer doutros, de que tenha-
mos conhecimento, e que se imponham 
pela doutrina e pelos nomes que as 
firmam. 

Fernand Gregh: — Fui educado em 
dois estabelecimentos do Estado, nos 
lyceus Michelet, como interno, de 1880 
a 1890, e Condorcet, como externo, de 
1890 a 1893. O internato é um regi-
men horrível, de que conservo tam má 
impressão que me acontece sonhar que 
sou interno, e accordar sobresaltado 
com o pezadello, que tenho. 

O externato pelo contrario allia a 
liberdade da vida e a disciplina escolar, 
e foi me particularmente agradavel no 
lyceu Condorcet tam aberto, como atra-
vessado de porta a porta, sob aquellas 
abobadas sonoras, por uma corrente 
eterna de ideias. 

Pronuncio me por isso pela suppres-
são do internato, que parece, de mais, 
ir-se fazendo pouco a pouco, por si, e 
pela extensão msis larga, que tem tido 
o externato a todas as creanças. 

A' falta do externato, criem se mui-
tas casas semelhantes, por exemplo, ao 
collégio de lie de France, em Lian-
court, onde as creanças, apezar de es-
tarem separadas da familia, vivem numa 
atmosphera familiar, e brincam mesmo 
á sombra de grandes arvores, que não 
teriam em Paris. 

A influencia que os lyceus do 
Estado em que fui educado, exerceram 
sobre mim ? Conheço—que foi conside-
rável e benefica. Com certêsa que não 
é sempre a mesma em toda a parte. 
No lyceu Michelet (em Vanves), éra-
mos um pouco pesados, desageitados, 
como ruraes, fechados com os livros* 
longe da cidade, e longe da vida;—• 
mas éramos, se me não engano, fran-
cos e sadios. Tínhamos horror á men-
tira, á denuncia, á hypocrisia. Os nos-
sos professores, eram pessoas honra-
das; alguns como Dumas, Bourgoin 
eram muito distinctos e havia um, su-
perior, Gustave Lanson. No Condorcet, 
em plena cidade, e sentindo proximo o 
murmurio da vida, as ideias eram mais 
leves, mais vivas, mais artísticas; foi 
no Condorcet que A. Darlu alimentou 
dez gerações com o seu pensamento 
generoso. 

Mas numa parte ou noutra, apezar 
dos defeitos dos programmas e a insuf-
ficiencia de toda a obra humana, edu-
cavam-nos com uma paciência e uma 
continuidade admiravel no amôr da 
verdade. O ensino do Estado em Fran-
ça, parece me, com a reserva de refor-
mas sempre necessarias, excellente. 

3 e 4. «Não é a liberdade de ensi-
nar, que vós reclamais, dizia Hugo em 
i85o aos partidarios da lei Falloux; é 
a liberdade de não ensinar. «A phrase 
é profunda e sempre verdadeira. Essa 
liberdade pode se restringir, e mesmo 
supprimir: não serei eu que vá chorar 
sobre o seu tumulo. 
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J.—H. Rosny:—i.° Fomos edu-
cados num estabelecimento secular. 

2.° Attribuimos á educação, que re-
cebemos o nosso gosto declarado pela 
nossa época, e também a independen-
cia de caracter, que temos. 

Quanto á liberdade de ensino, per-
mita-nos que não nos pronunciemos 
agora : esta questão não pôde ser tra-
tada em poucas linhas; um longo arti-
go mal poderia trata la, 

Octave Mirbeau: —Fui educado num 
estabelecimento religioso, — os jesuítas 
de Vannes. 

Dessa educacão, que não assenta 
senão sobre a mentira e o medo, con-
servei muito tempo todos os temores 
da moral caiholiCa. 

E foi depois de muitas luctas, ao 
cabo de esforços dolorosos, que che-
guei a liheríar-me dessas superstições 
abominaveis, com que se algema o es-
pirito da creança para melhor dominar 
o homem, mais tarde. Não tenho mais 
que u m ódio no coração, mas esse_é 
profundo e vivaz: o odio á educação 
religiosa. 

Em certos países, ha fabricas de 
monstros. Pegam, ao nascer, numa 
creança normalmente conformada, e 
subméttem-nfe a regimens variados e 
sábios de tortura e de deformação, 
para lhe atrophiar os membros e, dal-
gum modo deshúmani\ar o corpo. Po-
dem ver specimens destes nas peregri-
nações de Lourdes de SainteAnned'Au-
ray. 

Os jesuítas e, em geral, todos os 
padres, fazem no espirito das creanças 
o que estes empresários de circos lei-
gos, e de peregrinação religiosa fazem 
para os corpos. As casas de educação 
religiosa sam as casas em que se pra-
ticam estes crimes de lesa humanidade. 
Constituem uma vergonha e um perigo 
permanente. 

E ' por isso que, sendo partidario 
de todas as liberdades, me irisurjo com 
indignação contra a liberdade de ensi-
no, que' é apenas a negação de toda a 
l ibe rdade . . . Por acaso, com o pretex-
to da liberdade, se permite a alguém 
que enveriene as fontes! 

IHarlyrio 

De uma intervista com a Réjane: 

Í—Não vai comnosco ao Brasil? 
perguntava ella ha dias ao visconde 
S. Luis de Braga. 

« — Não. . . respondeu elle. O 
ruido das ovações fatiga-me. E de-
mais a Réjane é a única artista com 
quem um emprezário não precisa 
incommodar se!» 

Agora é que se vê os cuidados que 
lhe tem dado os Rezas & Brazão. 

Por meio de editaes affixados nos 
logares do costume, a Camara Muni 
cipal desta cidade convida todos os ci-
dadãos residentes neste concelho e col-
lectados para pagamento da contribui-
ção de serviço no corrente anno, a que 
venham declarar na sua secretaria; den 
tro do prasó de i5 dias, se querem pa-
gar e*n serviço ou remir a dinheiro as 
suas collectas, em conformidade das 
disposições do art. 34.0, da portaria 
de 26 de junho de 1866. 

(24) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

MAXIME RUDE 

UMA YÍCTIMA 
DO 

C O N V E N T O 
X 

Quando passou a perturbação, que 
se apossára delia, Herminie continuou 
a leitura. 

«—Se me dá licença, disse eu a 
tua prima, julgo que b a "isto sobretu-
do, como a senhora já explicou tam 
bem, uma questão de saúde. Nesse caso, 
deixe-me accrescentar que a resolveu 
com a prudência e a delicadêsa, que 
lhe sám peculiares. 

«Úfi Nunca tinha dito phrase tám 
compridá a M.110 de Fayolles. Podias 
imaginar que a ouvisse até ao fim, 
sem me interromper ? Pois foi o que 
se deu. E , com não menor surprêsa 
xpinha, respondeu: 

—A Quoniam, esta noite, pensa e 
falia certo. 

0 

Muitas pessoas estára persuadidas 
de que o comboio mixto das quatro ho-
ras da tarde, que daqui sae para a Fi 
gueira, substituiu devidamente o tram-
way que, áquella hora, e para o mes-
mo destino, saía antes do dia i5, em 
que começaram a vigorar os novos ho-
rários. 

Estám em erro os que assim pen-
sam, pois embora o comboio mixto 
pare em todos os apeadeiros, como o 
tramway, os preços é que não sám os 
mesmos, se.ndo o custo das passagens 
taxado pelo dos bilhetes ordinários. 

Claro está que os habitantes dos 
campos, que em grande numero apro-
veitavam o tramway das 4 horas da 
tarde para recolherem aos seus lares e 
se serviam do das 6,15 da manhã, que 
vinha da Figueira para aqui, e que tam-
bém foi supprimido, não tomarám lu-
gar nos comboios mixtos, visto que os 
preços sám elevados e preferirám fa 
zer o trajecto a pé. 

Para exemplo de que assim succe-
derá, basta dizer que um bilhete daqui 
para a Bemcanta custa 110 reis, ape-
sar da distancia ser pouco mais de 
meia légua! E o que se dá entre esta 
cidade e aquelle apeadeiro, dá se nas 
outras zonas, o que fará diminuir im-
menso o numero de passageiros, per-
dendo a companhia com isso e ficando 
o publico cáramente servido. 

A econom a de tempo e de dinhei-
ro, que havia nos tramways, dava em 
resultado um augmento considerável 
de passageiros ; a falta dum desses pre-
dicados fará com que elles diminuam 
extraordinariamente. 

De novo chamamos a attenção com 
especialidade do commércio da Figuei 
ra e Coimbra, para os prejuízos que 
lhe acarreta o novo horário dos com-
boios, para que, por intermédio das 
respectivas associações, reclamem da 
companhia o restabelecimento dos 
tramways supprimidos, que tantos pre-
juízos causam. 

Recommenda-nos o sr. professor 
da tíé Nova um discípulo seu, notável 
pela applicação e pela intelligencia, e 
que se acha plenamente habilitado a 
fazer o seu exame. Falta-lhe apenas 
um fato com que se possa apresentar 
decentemente. 

Accedendo gostosamente ao desejo 
do sr. Octávio Neves Pereira de Mou-
ra abr mos no nosso jornal uma subs 
cripção para que o intelligente rapaz 
tenha o fato que necessita. 

Cassiano Ribeiro 5oo reis 
J. C r u z . , 5oo » 
João Favas 5oo » 
'Resistencia 5 00 » 

Caminho de ferro d'Arganil 
Segundo informações, que reputa-

mos de fidedignas, as obras para a con-
clusão da linha ferrea, que ha de ligar 
esta cidade a Arganil, devem princi 
piar dentro d alguns mêses. 

A corítinuadora dos trabalhos será 
a mesma companhia que os iniciou, 
tratando para isso de realizar o capital 
necessário para abrir á exploração o 

«M.me de Blémy e M > de Monfort, 
sobre tudo esta ultima, faziam notar o 
seu assentimento. Por fim, como tudo 
devia acabar bem, mesmo com confu-
são duma commendadeira, M.Ile Aricie 
suspirou: 

—Os doentes não pensam em se 
divertir. 

—E' também verdade, replicou M. l le 

de Fayolles, e o importante é cura-los. 
Heide escrever por isso, nesse sentido, 
á senhora de Villy. 

«Entre nós, anda encantada com 
esta correspondência, em que, sem du-
yida, encontra occasião de fazer brilhar 
o qú* e " a chama «as qualidades supe-
riores duiTía mulher.» A melhor parte 
da sua intelligencia podia mesmo por-
vir dahi. 

«Seja como fôr, podes ter a certêsã, 
minha cara Herminie, do consentimen-
to de tua prima por esta vez. Daqui a 
pouco tempo percisarás do seu consen-
timento para outra coisa ? 

«E's mais discreta que as nossas 
religiosas. A h ! O que me tranquilisa-
ria então seria pensar que podias pres 
cindir muito bem delle ! 

«Quando mandas outra carta com 
algumas novidadezinhas e menos mys-
terios ? A Via,, que escolheste, é absolu-
tamente segura; mas podias também 
mandar-ma pela posta restante. Neste 

primeiro troço até á Louzã. Depois 
é-lhe fácil o collocar as suas acções, 
que terám por garantia o material fixo 
e circulante, da parte em exploração. 

E' com jubilo que damos esta no-
ticia, almejando porque se realisem os 
desejos daquêlles que ora tratam de 
acabar uma obra importantíssima para 
êste districto, pondo termo aos prejuí-
zos, que quotidianamente augmentam 
na parte da linha'já rompida, por con-
tínuos desmoronamentos, deteriorando-
se immenso as pontes e obras de arte, 
por falta de unidades, não fallando já 
no prejuízo que o público soffre por 
falta de melhoramento. 

O caminho de ferro de Coimbra a 
Arganil terá um futuro de prosperida-
de, se fôr administrado honestamente, 
pois o movimento deve ser importan-
tíssimo, a avaliar pelo que existe ago-
ra, ' com communicaçÕes e meios de 
transporte difficeis e caros. 

Com bôa vontade o caminho de 
ferro deixará de ser um desejo, para 
se transformar em uma realidade prot 
veitosa e benéfica. 

E le ição 

Não se realisou no passado domin-
go a eleição da mêsa da irmandade da 
Sé Velha, por não comparecer número 
suíficiente de irmãos segundo allegou o 
reverendo que presidia ao acto. 

Terá lugar no próximo domingo, 
constando-nos que haverá opposição á 
lista patrocinada pela mêsa que termi-
nou o seu mandato. 

Ouvimos dizer, que o motivo do 
addiamento da eleição não foi o allegado, 
mas sim o receio duma derrota emi-
nente. 

Parece que esta eleição dará ainda 
surprezas. 

Para quem ? 

JEIFciios «refiBEia teima 
Na comarca de Arganil foi decidi-

da, a favor dos auctores Antonio Nu-
nes Madeira e mulher, um pleito em 
que eram réos Joaquim Fernandes Ri-
beiro e esposa, todos do casal de S. 
João. 

O pleito que versava sobra uma 
meia dúzia de metros quadrados de 
terreno, que não valiam mais do que 
2$5oo réis, foi um dos mais importan-
tes e dispendiosos que se têem pleita-
do naquella comarca. 

A quanto pode levar um capricho, 
com o qual só lucraram as justiças 
daquella comarca, pois da sua resolu 
cão nada aproveitou o vencedor, senão 
o levar ávante um capricho, ficando o 
vencido com um prejuízo enorme, e 
tudo por causa de 2JJ>5OO réis! 

Que já numa terra de Traz-os Mon-
tes, se moveu uma questão por causa 
duma divida de 10 réis! 

Ainda ha bemfei tores . . . dos srs. 
da justiça. 

Theatro Guinol 
Este popular theatro vae em breve 

abrir as suas portas, com grande gáu-
dio da pequenada, que anciosamente 
espera essa occasião. 

O barracão, sito,ao Caes, está quasi 
concluído, devendo o primeiro espectá-
culo constar da magica em 3 actos e 
12 quadros — A Toutinegra do Campo. 

tempo de ferias, saio quasi todos os 
dias, não tenhas mêdo, e conta, minha 
cára Herminie, com a dedicação e fide-
lidade da tua velha amiga. 

«Hortense Quoniam. 

«P. S. — Falla-me da boa Alice.» 

M. l le de Croisy que tinha esperado 
o correio ao portão do castello, fôra 
lêr este longo palratorio para um dos 
cantos afastados do parque. 

Depois de ter dobrado a carta, 
apertou-a no collete e foi para o jar-
dim donde Alice a chamava. Herminie 
respondeu-lhe com um grito de alegria, 
com um grito de victoria. Acabava de 
dicidir sua sorte. 

Seria a que sonhava ? 

X I 

Havia quarenta e oito horas que 
Emmanuel não estava menos anc oso 
do que Mademoiselle de Croisy. 

As palavras de M.me de Villy ti-
nham o chamado cruelmente á realida-
de, porque já não pensava que Hermi-
nie lhe pudesse ser roubada dum mo-
mento para o outro pela vontade de 
M.Ue de Fayolles sem t e r meios de re-

A VOZ DO SENTIMENTO 

(A' grande actriz Virgínia) 

H a no mundo uma força á qual tudo se inclina. 
Não é a Lei que rege, a Espada que assassina; 
não é mesmo a Sciéncia, apezar de em torrentes 
poder lançar um mar atravez continen es. 
Junto d'elía enfraquece a gloria dos heroes, 
tem menos voz o vento e menos brilho os soes. 
Não a vence nenhum poder, nenhum furor. 
Se vê um gladio em frente, abate o com uma flôr. 
Ruge um trovão no ar? Vibra-lhe um canto de ave, 
— e é, ao mesmo tempo, encantadora e grave. 
Chama se Sentimento esta força dos ceus, 
terra de Bernardim e de João de Deus! 

Jaz o nosso prestigio em ruinas da Historia, 
eu í-ei! Foi-se deitar, cançada, a nossa gloria, 
e adormeceu, morreu, entre pendões guerreiros, 
com Nun'alvares, reis, batalhas, mar inhe i ros . . . 
Mas resta-nos ainda a poesia da terra, 
da paysagem, do azul, do ar, onde se encerra 
a alma d'um paiz rico de sonhadores, 
onde os poetas são mais que os navegadores, 
onde, quer no mar alto ou no adro da aldeia, 
vão cantigas banhar-se á luz da lua . che ia . . . 
— Se o Sentimento tem nação é português! 
Camões, p'ra ser maior, beijou a mão a Ignez 
morta, com seu amor no seio de alabastro, 
como uma humilde flôr de que elle fez um astro. 
Força do coração! como é que vence e existe? 
Chora, canta, sorri. . . ainda a sorrir é triste! 
Quando se indigna tem um soluço na v o z . . . 
— e tudo chora, canta ou se revolta em nós. 
E ' como o raiar da alva e o incêndio do poente, 
fallando em paz e em guerra, alternativamente, 
mas que como o que tem da luz sempre o fulgor, 
quer chore, ou ria, ou cante, ou ruja, — é sempre amor! 

O nosso sentimento é, pois, amor, piedade. 
Confessa se n'urn beijo, exalta-se em bondade, 
basta, p'ra o exprimir, um branco malmequer, 
define o sobretudo uma alma de mulher 
e em toda a sua graça humana e espiritual, 
nunca ninguém melhor o disse em Portugal 
do que essa que lhe dá todo o clarão do génio, 
domando as multidões de cima d'um procenio. 
Mulher doce, cantando entre luar e rosas, 
sendo virgem, e filha, e esposa e mãe piedosas, 
e que, ao rasgar-lhe a dôr uma existencia calma, 
solta n u m grito a vida e n u m suspiro a alma. 
Quem lhe deu, quem lhe deu os segredos do Pranto ? 
Quem lhe deu ar tão bello e magoado e santo? 
Quem lhe ensinou como é que um coração se parte ? 
Quem lhe fez da verdade uma suprema arte ? 

Ah! quem foi? Ah! quem f o i . . . Responde Te i ra , Lar! 
Responde, ave que vaes pelo azul a voar, 
arvore, ninho, ceu, regato, lua, flor! 
Fado triste a morrer, barco de pescador . . . 
Responde, portuguez, poeta da saudade, 
Garrett , aldeão, ceifeira, artistas, mocidade! 
Responde, Terra aonde a tristeza é e n c a n t o . . . 
— Foste tu que lhe deste os segredos do Pranto. 

M A Y E R G A R Ç Ã O . 

G r a n d ê z a s 
Noticia O Século, no seu número 

de segunda feira, que o sr. Vasconcel-
los Porto, engenheiro em chefe da 
construcção do caminho de ferro de 
Ven ias Novas, partiu em comboio es-
pecial para a estação de Sant 'Anna, a 
tratar de assumptos do dito caminho 
de ferro. 

A que tempo chegámos, que já um 
engenheiro, chefe de trabalhos duma 
linha férrea, quasi ainda só em proje-

sistir. Não era rica bastante para fazer 
escandalo, nem bastante hum Ide para 
ficar indefenidamente commensal da fa-
mília de Villy. 

Estava também disposto a atirar se 
perdidamente ao turbilhão abrazado pelo 
amor que repelia para longe delle as 
promessas do passado, como o vento fu-
rioso da tempestade a poeira dos ca-
minhos, e que o levava para um futuro 
imprevisto. Mas era-lhe impossível rom 
per brutalmente com o tio, e quebrar a 
alma de cristal de sua prima, como 
um bêbado depois do punch que ihe 
roe as entranhas, quebra o copo de vi-
nho fresco em que começára por mo-
lhar os lábios. 

Por outro lado, Emmanuel não su-
portava a ideia de perder para sempre 
M.1Ie de Croisy, e de ficar crucificado 
na saudade delia, sem que a dedicação 
dé nenhuma mulher, de nenhum anjo 
('sentia-se demais entre Herminie e Ali-
ce), fosse bastante forte para o despre-
gar.. 

Se ainda, depois de o ter feito cur-
var, como fizera, sobretudo depois da 
partida de Lambrune, sob a fixidez do 
olhar, e sob as caricias da voz, se ti-
vesse encontrado a sós com elle, zom-
beteira ou altiva, conforme o seu hu-
mor ou o jogo de garridice, deante das 
palavras, com que não hesitava era 

cto, necessita de andar em comboios 
especiaes para tratar do seu serviço/ 

Isto forçosamente é contagio, que 
partindo da casa real, chegou aos mi-
nistros e dêstes passou para o tal sr. 
engenheiro Porto. 

E ' por estas e por outras que as 
companhias e emprêsas administradas 
portuguêsmente, rara é a que progride 
e dá lucros. 

Se os estados maiores e os esbanja-
mentos tudo l e v a m . . . 

queimar lhe os ouvidos na primeira oc-
casião ? Talvez tivesse encontrado no 
orgulho offendido um relampago de re-
volta: teria visto, sem mais uma palavra,, 
com os dentes cerrados, partir M.Uo de 
Croisy, ou teria partido, elle procuran-
do o remédio supremo na ausência e 
no affastsmento. 

Mas Argouges não podéra surpre-
hende-la a sós, procurando faze lo a 
toda a hora, sem conseguir realisa lo. 
Arrastava consigo não a grinalda do 
amor, fresca e leve, mas a cadeia aque-
cida ao rubro branco do amôr, sem 
estar certo de que Herminie, apezar 
dos sobresaltos fugitivos, que lhe sur-
prehendera, estivesse também preza a 
ella. Estaria elle enganado, ou M.lle de 
Croisy seria sua cúmplice na ingratidão 
contra M. de Villy, na indifferença por 
o sacrifício de Alice, naquella comédia 
secreta, que se transformava em dra-
ma intimo ? Era necessário que por fim 
o soubesse. 

Uma família de bons burguêses e 
excellentes visinhos de campo viera no 
sabbado cáhir sobre o castello de Villy, 
donde devia baixar, á noite, para Ber-
nay, onde havia uma das grandes fei-
ras annuaes. 

(Continúa.) 
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R E M E N D O 

Os typógraphos passam por ser a 
providencia de muito escriptor. 

Um amigo tenho eu, que lhes deve 
o não ter um soneto errado no primeiro 
livro de versos que escreveu. 

Comigo nunca se deu facto seme-
lhante, talvez pela opinião que téem os 
typógraphos de que só eu entendo o 
que escrevo. 

E' por isso que abro sempre, re-
ceioso, jornal ou livro em que venha 
eScripto meu. 

; O meu último Bric-à Brac ficou 
inintelegivel por causa d'alguns erros 
que se accumularam nos últimos perío-
dos, coisa tanto mais para me irritar 
que era a relação duma conquista no-
tável na minha vida de archeólogo. 

Acontece sempre assim com coisas, 
em que eu tenha empenho. 

Na minha dissertação de theses con-
tou um professor mil quatrocentos e 
cincoenta e cinco erros typográphicos. 

A terminação fez com que eu te-
nha duvidas sempre da contagem; 
aquelles últimos cinco parecem me es-
crupulo demais. 

Benevolência do doutor: deve ter 
muitos erros mais. 

Reconstituamos o 'Bric d Brac, e 
façamos a emenda. 

Eu estava de pé, o olhar vago, a 
cabeça inclinada, o ouvido á escuta, a 
ouvir os sons que despertava, naquella 
mísula antiga, o prego de bronze, com 
que lhe batia a intervallos regulares, 
còmo um amante, que dá um signal 
conhecido, á sua namorada. 

Todo eu vibrava de paixão, como 
um avaro, que tivesse perdido a chave 
do cofre, e o agitasse, para ver se es-
tava inteiro o seu thesouro. 

Faço esta reconstituição minuciosa, 
porque não sei se será êste o momento 
da minha vida escolhido pelo escul 
ptor, no monumento que a posterida-
de me ha-de levantar. 

A arte moderna é muito documen-
tada; é essa a justificação destas linhas 
modestas e despretenciosas. 

E' um sacrifício á arte do futuro 
Foi ainda com a mesma intensão 

decorativa que substituímos por um 
prego de bronze a chave de trinco, 
com que fizemos a desce berta da pre-
ciosa intenção. 

Imagine-nos v. ex.a de chave de 
trinco, perdão! de prego de Bronze na 
mão, batendo cadenciadamente sobre 
a pedra. 

Anda no ar ainda o som da última 
pancada. 

Agora ouça v. ex.a a maravilhosa 
história: 

A tinta saltou, e a luz, escorregan-
do sobre a pedra branca posta a des-
coberto, cavou-se na sinuosidade negra 
dum Z. 

Pareceu-me ver logo antes daquêlle 
Z, e a seguir a elle, um ALV no mais 
bello góthico. 

Era pois a obra de um Alvarez, 
nome commum d'artista em Portugal. 

Fui descobrindo pouco a pouco, es-
piando as curvas das lettras, e li com 
a commoção, que só sabem sentir os 
archeologos admiradores de coisas sim-
ples : 

P ° A f e z 

Puzrlhe a mão em cima, e olhei, 
não tivesse alguém visto o achado que 
eu fizera. 

Fui fechando a janella, para escon-
der na sombra aquella inscripção des-
conhecida, que, d'aquelle dia, em dean-
te, fica assignalando na hi stória que 
fôra a Pero que o magnífico bispo 
D. Jorge d'Aimeida mandara fazer 
aquella mísula. 

A cabeça do apóstolo sorria, e olha-
va para mim por o canto dos olhos. 

Fechei de todo a janella e vim de-
pressa para a baixa, muito alegre, a 
pensar na cara, que havia de fazer o 
Goncalvez, quando visse na Resistência 
a déscripção erudita, que eu ía fazer 
de tal achado. 

E o cónego Prudéncio?. . . 
Esse então!. . 

Parece um trecho da vida dos va-
rões illustres de Plutarcho! 

Para nós êste é o primeiro Bric-à 
'Brac, em que se acha bem accentua-
da o caracter desta secção. 

Tem êste pequenino artigo de alta 
novidade archeológica o ar remendado, 
que faz o encanto das obras d'arte, 
que esperam, partidas, escondidas sob 
a poeira dos "Bric-à Bracs, o olhar 
amoroso dos colleccionadores. 

c. 

Mota íjpica 

O sr. Jeronymo de Vasconcellos, 
vulgo o General Micróbio; e o com-
mandante em chefe da tropa do sêllo, 
como tal, praticou mais esta proeza, 
como relata O Mundo: 

O barbeiro de s. ex.*, que nas ho-
ras vagas lhe tratava também dos ca-
los, foi agraciado com o ordenado de 
36^000 réis mensaes, sob a designa-
ção de fiscal do sêllo. 

O barbeiro-callista não sabe escre-
ver e por isso nem o ponto á reparti-
ção pôde diariamente ir assignar, mas 
isso não importa, poisque basta só lá 
comparecer no fim do mez para rece-
ber os vencimentos! 

O thesouro está pagando, portanto, 
a um analphabeto, um ordenado annual 
de 4 3 2 ^ 0 0 0 x-éis?, unicamente 
porque elle trata da cara e dos callos 
do General Microlno!!! 

E' bem certo o rifão popular: — 
Fortuna te dê Deus, que o saber nada 
te vale. 

Ou então: — vaie mais cair em gra-
ç a ! . . . 

O sr. dr. Anselmo Ferraz de Car-
valho, único candidato a lente substi-
tuto da faculdade de philosophia, foi 
approvado no dia 17, na terceira pro-
va, com 18 valores, muito bom e por 
unanimidade. 

A cadeira, que vae reger, é de 
sciencias physicas e chimicas. 

Como noticiamos, respondeu effe-
ctivamente na segunda feira, na tribu 
nal desta cidade, António d'Assumpção 
Novo, que foi condemnado em 4b dias 
de prisão. 

Com esta penalidade e com o tem-
po que tem de estar prezo, por causa 
da multa e custas doutro processo, em 
que ha tempo foi condemnado, e não 
pagou, deve o Martello estar em fer-
ros d'e! rei uns três mêses. 

Rejubilam com isso os moradores 
da região de Ceira, que assim téem 
tempo de. fazer os seus recolhimentos, 
sem a ajuda officiosa, mas prejudicial 
do SMartello. 

« E l ô r d a I V T o c i d a d e » 

Nos differentes sítios da cidade, 
onde se organlsaram ranchos e foguei-
ras para os festejos do S. João, S. Pe-
dro e Rainha Santa, já se trabalha com 
todo o afan na construçção dos respe-
ctivos pavilhões. 

No Páteo da Inquisição a rapaziada 
m u s se enthusiasma, devendo o seu 
pavilhão ficar dum gosto bonito, pois a 
rusticidade da sua edificação dá lhe 
uma apparéneia fóra do commum, cam-
pesina, deveras atirahente. 

E então as suas módas sam de se 

lhe tirar o chapéu, pois os maestros 
que as escreveram, empregaram nellas 
toda a sua sabedoria e talvez ainda 
alguma extranha. A' miscellánea das 
canções de 1901, succeder-se-lhe ha a 
Marcha de igo2, a Noite Bella, a Mo-
rena, o Beijo Ardente, o Saloio, o Não 
GAmes, etc., etc., tudo música alegre, 
ao som da qual os pares dançantes 
cantam e dançam até as gargantas e as 
pernas dizerem basta. 

Os vinte e tantos executantes da 
orchestra hám de se ver gregos para 
poderem arranjar fo!ego para soprarem 
aos instrumentos e darem aos arcos 
durante as horas da folia. 

E então a reprise das modas anti 
gas, que ha tempo andavam esqueci 
das, nas differentes fogueiras, e que 
nêste rancho se fará, dá nos prazer, 
pois fica assim attendido o pedido que 
ha dias fizemos nêste jornal. 

Como o producto da venda do gru-
po do rancho, tendo dum lado as can-
ções e do outro a vista da cidade, re-
verte para a caixa dos tuberculosos 
pobres, é de crer que tenha grande 
voga. 

Bella mocidade, esta da fogueira 
do páteo da Inquisição, que nos seus 
folguedos não se esquece dos pobres 
doentes, que tanto necessitam de con-
forto. 

O Diário publicou o decreto no-
meando os jurys que hám de presidir 
aos exames no lyceu désta cidade. 

Língua portugueza e l i t t e r a t u r a — D r . José 
Ferreira Marnoco e Sousi, lente da 
Universidade, Franc sco José Fernan-
des Costa e Macario da Silva, profes-
sores do lyceu. 

Língua franceza — Dr. Basilio Augusto 
Soares Freire, lente da Universidade, 
Francisco José Fernandes Costa e For-
tunato de Almeida Pereira de Andrade, 
professores do lyceu. 

Lingua latina — Dr. Alvaro da Costa 
Machado Villella, lente da Universi-
dade, Siivio Pellico Lopes Ferreira 
Netto e Antonio Thomé, professores 
do lyceu. 

Língua alleniã — Dr. Pirlomeno da Ca-
mara Mello Cabral, lente da Universi-
dade, dr. Augusto Arzilla da Fonseca, 
idem e Augusto Eduardo Teixeira Bar 
bosa, professor do lyceu. 

Lingua inglezi — Dr. Julio Augusto 
Henriques, lente da Universidade, dr. 
Philomeno da Camara Mello Cabral e 
dr. Luciano Antonio Pereira da Silva, 
idem. 

Geographia e his tor ia — Dr. Guilherme 
Alves Moreira, lente da Universidade, 
Manuel Joaquim Teixeira e Eugénio 
de Albuquerque Sanches da Gama, 
professores do lvceu. 

Philosophia — Dr. Bernardo Augusto 
de Madureira, lente da Universidade, 
Fortunato de Almeida Pereira de An-
drade e Manuel Joaquim Teixeira. 

Mathematica — Dr. Alvaro José da Sil-
va Bastos, lente da Universidade, dr. 
Francisco Adolpho Manso Preto e José 
Adelino Serrasqueiro, professores do 
lyceu. 1 

Physlca —Dr. Francisco Miranda da ) 
Costa Lobo, lente da Universidade, dr. 
Francisco da Costa Pessoa, professor 
do lyceu e dr. Francisco Adolpho 
Manso Preto, idem. 

Desenho — Dr. Alfredo Filgueiras da 
Rocha Peixoto, lente da Universidade, 
dr. Francisco da Costa Pessoa e Abí-
lio Maria Mendes Pinheiro Magalhães 
Mexia, professores do tyceu. 

Foram approvados para ajudantes 
do digníssimo e illustrado escrivão do 
i.° officio da Figueira da Foz, sr. Ely-
sio da Costa Duarte, os srs. Manuel 
Maria da Costa Duarte e Camillo Fer-
reira dos Santos, pelo que os felicita-
mos cordealmente. 

Encontra se no Bussaco o inspector 
dos monumentos nacionaes, sr. gene-
ral Alcantara Gomes. 

Com o novo horário em vigor na 
Companhia Real, a estação do Rocio 
de Lisboa ficou com um movimento 
diário de cento e oitenta comboios. 

Para o nosso pais é digno de admi-
ração um tal movimento numa das nos-
sas gares. 

L i e i o r g a n i c a 

Começamos hoje a publicar, em 
fórma de livro, a Lei organica do par-
tido republicano português, approvada 
no Congresso realizado n'esta cidade, 
em 6 de Janeiro do corrente anno. 

E' um trabalho de valia, e que muito 
deve concorrer para a reorganização 
das forças partidarias, tám importantes 
pelo seu numero e valor, mas faltas de 
cohesão, que lhes dê a importancia a 
que tem jus. 

Confiados plenamente na boa von-
tade, superior critério, e vasta intelli-
gencia dos corpos directores do parti-
do, esperamos que elles se desèmpe-
nharám cabalmente do honroso man-
dato que lhes está confiado. 

ANNUNGIOS 

Renda de bilros 
i 

Senhora devidamente habil i ta-
da, ensina a fazer renda de bilros, 
em sua casa ou fóra. 

P a r a t ratar Ladeira de Santa 
Justa, 40 — Coimbra . 

LEILÃO 

Reuniu o conselho dos caminhos de 
ferro do estado, que resolveu quaes as 
disposições respeitantes ao serviço de 
bilhetes de ida e volta, para as festas 
da Rainha Santa, de combinação com 
as outras companhias. 

O n o s s o í o l l a e í i m 

Apezar da publicação da Lei orga-
nica do nosso partido, não interrompe-
mos o folhetim, por termos pedidos das 
nossas gentis leitoras, que estranhavam 
as interrupções repetidas, que ultima-
mente fomos obrigados a fazer, moti-
vados pelo excesso de. original e impor 
tancia excepcional dos acontecimentos. 

Tendo na devida conta a vontade 
das nossas leitoras, só interromperemos 
a publicação do folhetim em casos ex-
cepcionaes, felicitando nos pelo agrado 
com que tem sido recebido este inte-
ressante romance de costumes contem-
porâneos. 

Domingo 22, pelas 11 horas da ma-
nhã, serão postas em leilão as mobí-
lias que ainda restam da casa do ex.ID0 

sr. Amadeu Valente de Mesquita, na 
Quinta do Cidral e que o mesmo se-
nhor manda vender em virtude da sua 
mudança de domicilio. 

Constará o leilão de: mobília com-
pleta d'escriptorio, em pau preto, com 
cadeiras de couro e pregaria amarella. 

Mobília completa de quarto de ca-
ma, em nogueira, estylo Luiz XV. 

Mobília de sala de jantar, em no-
gueira, estylo Henrique II. 

Sophá, poltronas, tapetes e tudo o 
mais que estiver patente no acto do 
leilão. A casa é na Ladeira dos Lovos, 
Cumeada. 

Café Conimbricense 
lOI-Kua da Sophia-114 

-CKO-
Tem para vender estantes envidra-

çadas, mesas de mármore dTtalia gran-
des e pequenas, bem como outros uten-
sílios proprios para estabelecimento 
de café. 

Ha também portas envidraçadas, 5 
espelhos de molduras pretas, medindo 
i m , 5oX im e 1 grande de 2m ,25Xi, r a25. 

Vendas por junto ou a retalho. 

k 

5.° Promover por todas as formas compatíveis com 
as suas forças o desenvolvimento do partido e a pro-
paganda da sua doutrina; 

6.° Observar a lei organica do Partido Republicano; 
7.0 Cumprir em todas as circunstancias as prescri-

pções que são impostas pela consciência a todos os 
homens de bem. 

Os cidadãos republicanos dispensar-se-hão entre si, 
ou receberão dos corpos dirigentes do partido, todo o 
auxilio moral que lhes assegure o exercício dos direitos 
que dentro da actual ordem politica lhes hajam sido 
restringidos, ou toda a protecção material que circun-
stancias occasionaes tornem necessaria, e por modo tão 
efficaz quanto possivel, desde que por qualquer acto 
politico de reconhecida vantagem estiverem privados de 
meios de subsistência. 

§ único. Os recibos de pagamento da quota a que 
se refere o n.° i.° do artigo antecedente servirão aos 
cidadãos republicanos de titulo de admissão ao goso 
destas proregativas. 

CAPITULO II 

Dos corpos gerentes 

ARTIGO 4 . 0 

Os corpos Dirigentes do Partido republicano são: 
i.° Um Directorio com séde em Lisboa; 
2.0 Juntas Directoras com sede em Lisboa, Porto e 

Coimbra; 
3.° Commissões Municipaes nos differentes conce-

lhos do país; 
4.0 Commissões Parochiaes nas diversas freguesias. 

ARTIGO 5 . ° 

Todos estes corpos são constituídos por eleição, e 
o seu mandato é triennal. 

LEI ORGANICA 

DO 

Partido Republicano 
Português 

Edição da "Resistencia,, 

C O I M B R A 
Typ. de Manuel dos Reis Gomes 

7, R. Martins de Carvalho, 9 

1902 
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APPARELHOS BARATOS 
para Photographia 

Camaras para 6 chapas 6 , 5 X 9 , 
munidas de boa objectiva e 
x visador a i$>5oo réis. 

Ditas com mais luxo e 2 visado-
res a 2$ooo réis. 

Ditas para 12 chapas 9 X í 2 e 2 
visadores a 4$ooo réis. 

Outras novidades photographicas 
chegadas agora. 

Grande sortido de chapas Sche-
leumer's, Lumière, Imperial, 
etc., e papeis albuminado e 
aristos pelos preços correntes 
nas casas principaes do ge-
nero. 

papelaria §orges 

Emprêsa editora de 
publicações illustradas 

162, 1 . ° — R u a da Rosa, — 1 6 2 , 1. 

LISBOA 

Em publicação as obras com-
pletas de Paulo de Kock, das quaes 
está já em distribuição o primei 
ro volume nitidamente impresso 
e primorosamente illustrado com 
esplendidas photo-gravuras. 

Casa para arrendar 
Arrenda-se uma b j a mora la d i 

casas, com tres andares e grande 
quintal, na rua J j ã o Cabreira , 21 . 

T r a t a se coui sou dono Alipio 
Augusto (los Santos, rua do Vis 
conde da Luz , 60. 

COSíriHÂ POPULAR 
Rua da Concordia, n.o s 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa 
situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a d o s Ca-
sinos e a dois passos 
da p ra i a de banhos, 
continúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços commodos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

José Maria Júnior. 

mpreza Automobilista 
e s Portugueza 

Leão, Moreira & Tavares 
C O I M B R A 

A-SE 

»v«<33c-coe>f*<-« 

AUTOMOVEIS D A R R A C Q , , 
Os mais ba ra to s 

Os mais elegantes 
Os mais ligeiros 

Os que menos gazolina gastam, consumindo conforme 
o seu andamento . 

Desde 1:20Q$000 réis, com 8 cavallos1 

Espingardas 
VENDAS A P R E S T A Ç Õ E S 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

I lEI>UCÇÂO » E P K E Ç O S 

Estabelecimento de João Goines Moreira 
Rua Ferreira Borges 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em fer-
ragens e mater iaes de construcção como em 
cutilaria, art igos de f an tas i a e utensilios de 
cosinha e mêsa, participa a todos os seus freguêses, e ao 
público em geral, que acaba de reduzir bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas compras dire-
ctamente nas principaes p r aça s extranjei-
r a s e fabr icas portuguêsas, sam uma garantia de 
que pôde vender em melhores condições do que qualquer outra 
casa desta cidade. 

e envelitppes 

Typ. de M. Reis Gomes, rna Martins 
de Carvalho, 7 e 9 — Coimbra 

(Bicycletes com motor 

R. Ferreira Borges, 46 a 52 

Coimbra 

Com 1 3/Í cavallos de força 

E' a única que sóbe grandes rampas 
sem aíroiaxar de andamento 

E' a mais solida. 
E' a única que tem ganho prémios em todas as corridas a que 

tem concorrido. 
E' a única que fez os records JParis -Berlim e 

IParis - Vienna. 
E' a única que está especialmente adoptada no nosso paiz. 

Officina de reparações mechanicas, 
Ensino gratuito aos nossos clientes. 

Yende-se 
i5 reposteiros e galerias; 
2 balcões com estantes; 
1 arm?ção para escriptorio; 
2 portas de vidraça, candiéi-

ros e canalisação. 

Arrendam se os altos da casa 
da rua do Visconde da Luz, io3. 

Para tudo trata-se na mesma. 

PURGAÇÕES 
Pilulas orientaes de A. R. de Passos 

Pharmaceutico pela Universidade 
Cura frequente, em 48 horas, 

da blenorrhagia (purgações, mes-
mo as mais rebeldes.) Só com o 
uso dêste acreditado medicamen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5oo reis, pelo 
correio 510. Deposito em Coim-
bra— Pharmacia Cordeiro — R. 
Ferreira Borges. 

O antigo estabelecimento de 
banhos pertencente á viuva e fi 
lhos do fallecido António dos Reis, 
sito no Bairro Novo da cidade da 
Figueira da Foz. 

Está montada com decência e 
em condições de não dar despeza 
alguma ao arrendatario: tem boas 
banheiras de pedra e ferro esmal-
tado e todos os pertences de quar-
to, depositos para agua doce e 
salgada etc. 

Também se arrenda uma casa 
de habitação sita na rua do Paço 
da mesma cidade; e um terreno 
junto á estação dos caminhos de 
ferro; pertencentes á mesma vi-
uva e filhos. 

Trata se com Abel da Encar-
nação Pestana, proprietário do 
Hotel Reis, Figueira da Foz. 

l e s a rica 
Thomás Pombar com estabe-

ecimento de bric à-brac, tabacos 
e occulista na rua Ferreira Bor-
ges, em frente ao Arco d'Alme-
dina, tem para vender uma mêsa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de marfim e obra de ta-
lha. Que-m a pretender pôde ir 
vê-la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

ç§ova (Havaneza 
Rua de Fe r r e i r a Borges n.° 176 

Papelaria, tabacaria, Perfuma-
ria. 

Carteiras, malas,* caixas de cha-
rão, e todos os objectos de escri-
ptorio. 

OTULOS 
para plrirmaoias, mercea-
rias, livreiros, etc., impri-
mem-se na typograpMa de 
M. Reis Gemes, rua Martins 
de Carvalho, 1 Coimbra. 

LOJÁ DO 

LEI ORGANICA 
DO 

PARTIDO REPUBLICANO PORTUGUÊS 
(Approvada no Congresso realizado em Coimbra 

em 6 de Janeiro de 1902) 

Approvado no Congresso realisado 

em Coimbra 

-em 6 de Janeiro de 1902 

CAPITULO 1 

Dos cidadãos republicanos 

ARTIGO I . 

São cidadãos republicanos todos os cidadãos portu-
guêses, que orientarem a sua conducta politica pelos 
programmas doutrinários emanados dos congressos re-
publicanos. 

ARTIGO 2 . 0 

O cidadão republicano deve : 
i.° Contribuir para o cofre do partido com a quota 

minima mensal de 5o réis, quota que fixará segundo os 
seus recursos ou dedicação, e que é cobravel pelas 
commissões parochiaes ou pela entidade que suas vezes 
fizer; 

2.0 Fazer-se inscrever no recenseamento eleitoral da 
sua parochia; 

3.° Tomar parte em todos os actos políticos para 
que fôr chamado, quer pela lei ou dever partidario, 
quer pela escolha dos seus correligionários; 

4.0 Exercer o mandato que lhe for confiado, quer 
seja de caracter permanente, quer seja de caracter 
^provisorio; 

LINHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha para liquidar grande quan-
tidade de toalhas de mêsa e guar-
danapos de linho e algodão, toa-
lhas para rosto em linho, algodão I 
e felpa. Colchas, panno de linho I 
e algodão para lençoes, pannos 
para mêsa, etc, etc, por preços 
excepcionaes. 

Quem precisar, queira dirigir-se 
ao estabelecimento de ferragens! 
e utensilios de cosinha e mêza dei 
João Gomes Moreira —Rua Fer-
reira Borges—(em frente ao Arco 
d'Almedina — Coimbra. 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos | 

e depósito de alpargatas 

44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito das ligitimas machi-
nas Singer, instrumentos, mu-
sicas, Pianos, Bicyclctas, occulos 
e lunetas. 

E S r e í í T A Ç i O 

Lembra-se a> todas as pes-l 
sôas que forem a Lisbôa, quel 
não se esqueçam de visitar ai 
maravi lhosa e surprehendentel 
Exposição Fabr i l e Artistical 
S I N G E R , instailada na rua doj 
Príncipe, á en t rada da Ave-| 
nida. 

REWOLVERS 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e| 
de pólvora branca sem fumo, mui-[ 
to portáteis e de grande alcance.| 

JOÃO GOMES MOREIRA 
EM FRENTE DO ARCO D'ALMEDINA| 

COIMBRA 

Phonographos 
cylindros impressos com canções! 
populares, cançonetas, óperas,! 
zarzuellas, bandas, operetas có-[ 
micas, revistas, fados, etc. etc. | 

Em f ren te do Arco d'AImedina 

CURSO PRATICO 
D E 

Escripturação commercial 
o s o 

Abre desde já, para funccio-| 
nar em Santa Clara, em dias al-
ternados, das 7 ás 9 horas da ma-
nhã, sob a regencia de 

M . d ' A m a r a l 

encarregando se também de ba-l 
lanços para trespasses, concorda-! 
tas ou fallencias, e de partilhas] 
entre particulares. 

Informações podem os interes-l 
sados obtel-as dos srs. Correia,! 
Gaitto & Cannas, rua do Cego,! 
1 a 7 —COIMBRA. 

JOÃO GOMES MOREIRA 

Coimbra 

AUTOMOVEIS 
A . D a r r a c q ét C.a 

resistíncÍT" 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilhas: 
Anno 2®>700| 
Semestre i$35o| 
Trimestre 68o| 

Sem estampilha: 
Anno 2$4oo| 
Semestre i$2oo 
Trimestre 6oo| 

Avulso 4 0 réis 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições! 
20 réis; para os senhores assiT 
gnantes, desconto de 5o °/o-

Annunciam-se gratuitamente tol 
das as publicações com cuja re-l 
roessa este jornal fôr honrado. 



Editor 

Manuel d'01iveira Amaral 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, rua Ferreira Borges, 135 

Officina typográphica 

Rua Martins de Carvalho, 7 e 9 

U m a grada personagem da po-
lítica portuguêsp, duplamente grada 
por sua espessura physica e pelo 
logar proeminente em que o acaso 
a collocou, dizia em certa conjectu-
ra que não vai longe: «Eu sou libe-
ral por convicção, por educação e 
por índole.» Os jornaes azues e 
brancos applaudi ram, phrenéiicos 
e aduladores . O Século tirou da-
quellas palavras pretexto para ferir 
os republicanos, que em melhores 
tempos por elle haviam sido dirigi-
dos ao combate contra a «Immun-
da» das verr inas petroleiras do sr. 
Sérgio de Castro. E o Eugénio Ja-
cques de Mascarenhas Silveira, re-
publ icano per juro e maçon per juro , 
fez naquella declaração finca pé 
pa ra insinuar á colónia portuguesa 
do Brasil que nós somos o pôvo 
mais feliz da Europa e do mundo , 
por isso que a nossa monarchia é 
o mais seguro penhor da nossa li-
berdade . 

Suppondo toda essa gente de 
bôa fé, façamos o que pedia Voltai-
re no século XV1ÍI para que, dis-
cutindo o asserto] referido, nos pos-
samos en tender : definamos os ter-
mos. 

H a muita gente para quem ser 
liberal é synónímo de ser adversá-
rio das congregações religiosas. 
Sob êste restricto ponto de vista, 
todos os constitucionaes coherentes 
devem ser liberaes: primeiro por -
que as congregações fôram, no ter-
ror miguelino que vai de 1828 a 
i 832 , os mais íerozes obstáculos á 
p ropaganda do liberalismo; segun-
do porque a maior par te das fortu-
nas liberaes fo ram constituídas com 
os bens dos conventos, e defender 
a res tauração dêstes implicaria o 
dever da restituição. 

Ora , se as congregações reli-
giosas sám um obstáculo a qual-
quer regimen liberal, não basta a 
sua suppressáo para que se possa 
dizer estabelecida a l iberdade. 

E , se aquella personagem, pou-
co dada a pândegas ao divino ima-
ginou poder , só por isso, dizer se 
«liberal por convicção e por índo-
le», aquella personagem nada mais 
fez do que repetir u m erro com-
m u m um banalíssimo contra-senso. 

A l iberdade é um termo de si' 
gnificação muito complexa. Mas 
sob o ponto de vista político pôde 
talvez definir-se por esta f ó r m a : 
«A garantia conferida a todos os 
c idadãos de que lhe não serárn 
coarc tados os direitos naturaés de 
act ividade physica, intellectual e 
moral , e a selecção das magistra-
turas políticas e administrat ivas pelo 
suffrágio popular.» 

Assim não será possivel regi-
men liberal honesto e sério onde 
ha ja monopólios; onde a imprensa 
não gose da mais absoluta l iberda-
de de critica e de p ropaganda ; on-
de a associação e a reunião de ci-
dadãos soffra invencíveis obs tácu-
los; o n d e . a consciência religiosa, 
ou antes a consciência moral não 
possa expandir-se sem perigo, gra-
ças aos privilégios oppressivos de 
que possa gosar qualquer seita; on-

de os c i Jadãos não sejam regular 
e per iodicamente convocados para 
a escolha dos diversos poderes le-
gislativos administrativos e políti-
cos. Se a l iberdade moral consiste 
na escolha voluntária entre o bem 
e o mal, como estabelecem as es-
colas metaphysicas, a l iberdade po-
lítica consiste na escolha voluntá» 
ria do part ido em que mili tarmos, 
da religião que professarmos, dos 
homens que hám de administrar 
as coisas públicas, dos que hám de 
fazer as nossa leis. 

Está Portugal nessas condições, 
para poder ser considerado um país 
livre ? 

Não está, 
E assim se explica que em cer-

tas esphéras tenha causado irritada 
surprêsa esta phrase, attr ibuida ao 
general Weyler , ministro actual da 
guerra no país visinho: 

«Sou muito avançado da ideias 
e não me repugna a República.» 

Todav ia , se sincera e auíhenti-
ca, esta phrase revelará no general 
Weyler uma rectidão de entendi-
mento, uma honest idade intellectual, 
que nós estavamos longe de presu-
mir no violento algoz dos insurre-
ctos cubanos . 

O progresso, escreveu algures 
Michelet, é a «constante victória 
da l iberdade sobre a fatal idade». 
Assim resulta que todos os espíri-
tos verdadeiramente progressivos e 
liberaes «por convicção e por ín-
dole», téem de estar em opposição 
doutrinária a todas as instituições 
que representam o predomínio da 
fatal idade na ordem na política. E 
assim, se, num certo momento his-
tórico, êsses espíritos poderam tran-
sigir com a monarchia constitucio-
nal, reputando inopportuna, por 
prematura , a p roc lamação da Re-
pública, êsses espíritos não pódem 
deixar de ver na Repúbl ica a con-
t inuação lógica e fatal de uma pro-
gressiva l iberdade política. 

E m verdade, por muito liberal 
que seja u m a monarchia , como o 
foi em seus inícios a de Luís Fiiip-
pe em França , como o foi em re-
gra a monarchia portuguêsa sob o 
re inado do bonacheirão D. Luis; 
como o é, desde larga data, a mo-
narchia inglêsa; ha nellas ainda um 
vício de origem que contradiz o 
princípio de toda a l iberdade : é a 
fatalidade da herança da magistra-
túra suprema. 

Pôde a imprensa ser livre; pôde 
ser respei tado o direito de reíínião 
e de associação; pódem os cultos 
estar todos nivelados ante o direito 
commum, sem que o Es tado ponha 
sentinellas á alma, encarregando-as 
de a levarem para o céo ás cutila-
das do Código Penal, quando aca-
so ella transvie; pôde ser livre a 
cathedra do professor e estar laici-
sado o ensino official, tornado neu-
tro sob o ponto de vista das diver-
sas confissões de fé; pôde o corpo 
legislativo ser eleito pelo suffrágio 
universal; se nêsse país, onde a ma-
gistratura suprema é hereditária, o 
poder legislativo não pôde tocar 
na arca santa do regimen, que se 
fixa improgressivamente solidarisa-
do a uma família privilegiada, êsse 
país não é livre. 

Quem é o chefe do Estado? é Q 

homem mais v i r tuoso? é o mais 
apto? é o mais amado? . . . 

Não. E ' o filho de seu pae e 
de sua mãe, ao qual, só porque 
nasceu, quaesquer que sejam as 
suas faculdades e a sua índole, a 
nação c a b e e t ^ o ^ p a í r i m ó n i o . Nas-
ceu? T a n t o lhe basta. Nascer , para 
elie, é ser predest inado a reinar. 

Que seja um imbecil como o 
nosso Affonso vi, um poltrão coroo 
D. João vi, um pândego 011 um de-
bochado como Luis xv de França , 
um pérfido como Fe rnando de Ná-
poles, um poderoso tyranno como 
Ftlippe 11 de Espanha: a fatalidade 
do nascimento conferiu-lhe a coroa. 

Aos povos, herdados como bes-
tas, apenas resta, como a bestas, 
acceitarem submissos o pastor . 

Imposto pela fatalidade em vez 
de eleito pela vontade do pôvo, o 
rei é sempre contradictório com o 
princípio da l iberdade. 

Por isso, todos os sinceros li-
beraes, «por índole e por convi-
cção», hám de fatalmente dizer, 
como o general Weyler , que lhes 
não repugna a República. Pódem 
não a suppôr desde já viável : será 
um erro de entendimento; mas não 
poderám negar-lhe a legitimidade 
da execução futura , porque isso se-
ria já, não u m erro, mas uma des-
honest idade de entendimento. 

Deshonest idade, porque estaria 
em opposição á convicção intima. 

E ' por isso que, para nós, se 
intejligentes, todos os que se dizem 
liberaes e todavia} se a f f i rmam mo-
nárchicos por convicção s a m ' o s 
mais torpes dos hypócri tas — al-
mas prosti tuídas que exploram a 
monarchia , na qual não têem fé, 
mas cuja existência lhes convém 
como fonte segura de inconfessá-
veis lucros. 

Liberdade, era política, é synó-
nimo de Repúbl ica . 

Q u e m quet*a primeira , quer a 
segunda. E quem não tem coragem 
pa ra querer a República, não pro-
fana, pronunciando- o com uma 
bocca impura , o nome de Liber-
dade. 

U m 1>OJSS c o a n p a d r f e 

Conta o diário das elegâncias da 
capital, na primeira notíçia da sua se-
cção—Noticias de Theatro: 

«Realiscu-se hoje, ao meio dia, 
na igreja das Mercês, o baptrsado 
duma filha do t-ctor Sitva Pereira. 
Foi madrinha Sua Majestade a Rai-
nha, que se fez representar pelo sr. 
conde da Ribeira Grande, e padii-
nho o sr. Eduardo Scwalbach.» 

Para noticia de movimento dos thea-
tros não está má. 

Com taes-padrinhos a creança está 
aqui, está em D. Mar ia . . . 

Foi notificado por meio dum de-
creto, ao Supremo Tribunal Adminis-
trativo, o ter sido negado provimento 
ao recurso em que era recorrente a 
companhia do matadouro desta cidade 
e recorrida a câmara municipal deste 
concelho. 

Foi nomeado commandante da 5.a 

divisão militar, com séde nesta cidade, 
o general de brigada, sr. António Vi-
cente Ferreira Montalvão. 

T o z d e o i r o 

QA Tarde chamava ha dias, ás pa-
lavras de Hintze Ribeiro, ouro de lei. 

Apezar de toda a auctoridade que 
o collega se arroga, quer nos parecer 
que, sob a sua affirmativa, não haverá 
no país contraste que marque o tal ouro 
de lei, nem casa commercial que o re-
ceba. 

Ouro de lei, a verborrhea do chefe 
do governo 1 

Uma destas nem' ao di ;bo lembra-
va, mas occorreu cA Tarde, que rece-
be dos cofres públicos, para beber do 
fino em politica. 

E' talvez por isso que se explicou 
de tal fórma. 

Gratidão. . . 

festas e tropas 

Corriam ha dias boatos de que 
retirariam para os seus respectivos 
quartéis, as íorças de cavallaria que 
aqui estacionavam desde os conflictos 
académicos. 

Não se acreditava geralmente na 
veracidade dos boatos, porque se dizia 
haver uma promessa do ministro da 
guerra, respeitante ás ditas forças con-
tinuarem em Coimbra até ao fim dos 
festejos da Rainha Santa. 

Mas a promessa, se a houve, não 
foi cumprida, pois as duas forças reco-
lheram na sexta feira de manhã a Cas-
tello Branco e a Li- boa, onde perten-
ciam. 

Censurámos sempre a exhibição es-
pectaculosa do exército nas procissões, 
não podíamos por isso incriminar agora 
o sr. ministro da guerra pela resolução 
tomada, se ella não representasse uma 
excepção, pouco justificável, para Coim-
bra. 

Mas, nem por êsse lado, podemos 
censurar o sr. ministro da guerra. 

A Rainha Santa snda a fazer polí-
tica pela cidade, a Rainha Santa é pro-
gressista. 

A mêsa da confraria transformou a 
festa da Rjinha Santa numa festa pro-
gressista; o sr. Pimentel Pinto, como 
bom regenerador, oppõe-se á manifes-
tação política. 

Nada mais justo. 
Nós continuamos a vêr, a ouvir, e 

a rir, como pede esta manifestação ale-
gre de alta vitalidade monárchica. 

P U E C i l O 

A Nação extranhou que a guarda 
municipal não corresse á pranchada 
alguns ingleses, que fôram á estação 
do Rocio despedir-se de um ministro 
protestante. 

A Nação diz com, horror que -até 
cantaram hymnos religiosos, de outra 
religião. 

Ó Novidades ri-se, e acha exagera-
da a Nação. 

Para elle o canto é livre, quando 
não é a $Marselhê\a. 

Termina o Novidades; 

«Os tempos mudaram; e a pro 
pria Egreja o reconhece pelo exem-
plo e o tem confessado, e suctori-
sado nas suas encíclicas1. A acção 
policial e impotente, e seria contra-
producente para combater a propa 
ganda protestante. A efficacia dessa 
propaganda só pode ser combatida 
pela elevação e pela moralidade da 
propaganda catholica» 

Só lhe falta dizer: e o Novidades é 
o único jornal, que pelo seu passado é 
capaz duma propaganda cathólica, apos-
tólica, romana, levantada. 

Ohl Se é . . . 
Está a gente a ouvir um garoto: 

Quem compra o Novidades, o elegante 
jornal religioso. 

Está para vender. 
Para vender não. Para alugar. 
Ninguém o compraria. 
Não é para vender. 
Falta-lhe probidade para isso. 

Â decoração da Sé Yelha 
Carta ao rey.° sr. Jose Correia 

Marques Castanheira 
Meu amigo. 

Pediu-me v. ex.a que desse a minha 
opinião sobre a decoração da Sé Velha, 
que me encarregou de dirigir. 

Não extranhará v. ex.a que só ago-
ra o faça: os meus amigos sabem que 
andam muito tempo perdidas nos meus 
bolços as respostas ás cartas que me 
escrevem. 

Não perderá v. ex.a por ler tarde a 
história, que preciso de lhe contar. 

Era uma vez um r e i . . . 
Começa esta historia como os lin-

dos contos do tempo em que as fadas 
viviam na Terra, e andavam sempre 
á espera de que nascessem os meninos, 
para os fadarem bem. 

Quando iam aos castellos, eram 
recebidas, como se fossem rainhas, e 
os cavalleiros, que andavam sempre 
na guerra, e a quem nunca mulher 
nenhuma vira o sorriso, apeavam-se 
dos seus cavallos de batalha, tiravam 
os capacetes de ferro, e inclinavam a 
cabeça para lhes beijarem as mãos, se 
por acaso as encontravam cançadas, 
na floresta, onde ellas andavam sem-
pre á cata de gente pobre a quem 
valessem. 

E' que então pobres e ricos tinham 
todos, ao nascerem, uma fada bôa que 
era sua madrinha. 

Eram ellas quem fazia os casamen-
tos, por isso havia então muito rei, 
que casava com filhas de pastores. 

Não havia então nobre princêza, 
que fôsse tám altiva como ellas. 

Fizeram-se histórias grandes só para 
contar os trabalhos, que passaram reis 
para satisfazerem o capricho e conse-
guirem a mão de filhas de pastores. 

Começam todas assim as lindas 
histórias de fadas.' 

t>a bom tempo. 
Hoje é raro acabar bem história 

que comece assim. 

Era uma vêz um rei,, que andava 
na guerra. 

Um dia avistou, no alto dum monte, 
uma cidade branca. 

Ficaram lhe os clhos nella: era toda 
murada, com portas altas, terminadas 
em arco de ferradura, deixando ver 
para. alem o céò azul. 

Nunca, em illuminura de vida de 
santo, ou de guerreiro, vira cidade 
tám linda como aquella, que o monte 
levantava num gesto de orgulho, sus-
pendendo uma coroa branca, faiscante 
ao sol, sobre o campo verde, muito 
egual, atravessado ao meio por um 
rio de prata, sempre a fugir para o 
me o da relva, na carícia demorada e 
leve com cjue se perdem os dedos nos 
cabellos da mulher amada. 

Nem na terra, nem no ceu, havia 
cidade assim. 

Nunca em terras de Espanha, hou-
vera rei afortunado, que tivesse podido 
ofFerecer a Deus coroa votiva d'ouro 
fino e pedras preciosas, tám linda como 
aquella que as muralhas, a faiscar de 
sol, erguiam para o céo azul. 

Chamou os companheiros darmas, 
e no meio dêlles, fez veto de a offere-
cer á virgem Nossa Senhora, se ella 
lhe désse a victória. 

Pôz-lhe cerco, e, um dia de combate, 
forçou as portas. 

As-qm foi tomada Coimbra aos 
moiros por el rei D. Affonso Henriquez. 

Ha quem diga que nisto houve 
milagre. 

Tomada a cidade, chamou artistas 
de toda a parte, e rompeu-se o monte 
para lhe encastoar o templo, que pro-
mettera á Virgem N o s s a Senhora. 

Pasmaram os artistas quando lhe 
trouxefem pedra para a obra. Nunca 
tinham visto outra tal. 

Era ruiva, doirada, parecia toda a 
pedreira um bloco d'oiro. 
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Começou a erguer-se o templo e 
os artistas, a olharem para a pedra, 
julgavam estar a bater oiro fino, e fi-
cavam horas e horas a levantar folhas, 
a abrir flores, a bordar enfiadas de 
pérolas. 

Também, quando ficou acabado o 
templo, diziam os ourives que não ha-
via, na Espanha toda, relíquia de san-
to, que tivesse cofre d'oiro fino tam 
bem lavrado como era a Sé de Coim-
bra. 

Naquelle tempo, tinha Deus, nêste 
mundo, apenas um pedaço de terra 
pequenino, para onde vinha muitas ve-
zes, a fugir ás grandêsas do ceu. 

Sabia-se que andava por cá; por-
que havia então muitos milagres. 

E' certo que esteve na Sé de Coim-
bra, onde foi visto, á hora de nôa, por 
um cónego que estava em oração. 

Mais tarde alargou-se o reino de 
Deus sobre a terra; os templos enche-
ram-se de imagens de ouro e prata, 
e Deus fugiu para o ceu, encantado, 
outra vez, pelos córos dos anjos. 

Era gente sem piedade a que cor-
ria aos templos, toda a cantar o orgu-
lho e a riquêsa; fazia-lhe mal ver 
aquella egreja, que fallava tam alto a 
lingua de Deus, que elles não com-
prehendiam, e, para a não ouvirem, 
cobriram-na de estuques e douraduras, 
como quem enterra numa parede o cor-
po dalguem que assassinou. 

Fazia mal ver aquella egreja; mas, 
quem lá entrasse uma vez, voltava 
muitas mais. 

Um bispo, que por lá ía muito, fica-
va sempre a scismar. 

Havia pelo ar um cheiro a rosas e 
a flores, como se estivessem, alli perto, 
enterrados santos. 

Um grande artista, homem de altos 
espíritos, andou a cavar o chão, a ver 
se encontrava a crypta, o logar escon-
dido de oração. 

Porque era aquella a casa do Se-
nhor. 

Passou uma rainha, e, mal entrou, 
mandou chamar o filho, que andava 
num jardim a brincar com as flôres, 
para elle ver também e para o pôr 
sob a benção do Senhor que se sen-
tia cair sobre a gente, apenas se entra-
va a porta. 

E saiu, pensativa, a rainha. 
Um dia, deitou-se abaixo um boc-

cado de barro, com que tinham co-
berto a pedra antiga, e ella ficou doi-
rada, a rir e a brilhar. 

Estava a igreja inteira, como o cor-
po dum santo. 

Vai de novo entrar o Senhor na-
quelle templo e perguntam-me como 
enfeita-lo, para mostrar a Deus a ale-
gria de o ver de novo alli, nos seus 
paços velhos. 

Não ha hoje tecido com que possa 
enfeitar-se a casa do Senhor. 

Desappareceramos velludos de tons 
harmoniosos, em que a luz tomava a 
doçura cariciosa com que afaga os 
musgos. ' 

Já não ha as sedas ricas, todas bor-
dadas de plantas d'oiro, e em que as 
flôres se abriam, num movimento gra-
ve e lento, como minha mãe me conta-
va que desabrochavam as flôres nos 
jardins, que os santos téem no céo. 

( 2 5 ) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

MAXIME RUDE 

UMA VÍCTIMA 
D O 

CONVENTO 
XI 

O sr. de Villy mostrava n esta cir-
cumstancia uma hospitalidade tanto 
mais generosa que não queria que nin-
guém suspeitasse da sua falta de con-
sideração pelos seus visinhos sem no-
breza. 

E, seguramente, que seria accusal-o 
injustamente: conservava-se indepen-
dente, fóra de todos os prejuízos de 
casta: estava acima de todos os loucos 
prejuízos que tem o ridículo de^ esta-
belecer uma linha de demarcação en-
tre gente honesta, e punha acima de 
todas as aristocracias a da honradez. 
Devia-o mesmo á mãe, cujo casamento, 
quando desposára por inclinação um 
simples de Villy, parecera quasi uma 
desconsideração aos Herouville. 

Havia, pois, grande jantar, e muita 
gente, com quem Abce, com a sua 
bondade habitual, dobrada pelo desejo 
de ser agradavel ao pae, tinha grande 

Fôram-se as rendas raras, que fa-
ziam as mulheres antigas, a cantar a 
graça do nevoeiro, a frescura das got-
tas ide orvalho, a espuma do mar, e a 
graça com que veste as plantas a ne-
ve do natal. 

Rasgaram-se os pannos de armar, 
em que es tecedeiras teciam as velhas 
histórias dos povos amados de Deus. 

Os velludos, as sedas, e as rendas 
cantam hoje a glória triumphante da 
carne da mulher; as tapeçarias fôram 
substituídas pelos espelhos, que lhes 
refletem a graça com a frescura das 
águas transparentes. ' 

Se já nem ha llôres que se possam 
oíferecer a Deus! 

Tinham antigamente as flôres no 
mes abençoados de Deus, e conta um 
livro antigo, que havia em Valença de 
Aragão, na recámara do duque de Calá-
bria, que, quando Gil Eannes, depois 
de passar um cabo, que ninguém do-
brara, viera dar parte do feito ao In-
fante D Henrique, lhe dera, ao ter-
minar o recontamento da sua viagem, 
uma flôr colhida naquella terra nova, e 
que em Portugal chamavam Rosa de 
Santa Maria. 

Tinha o nome de Nossa Senhora, a 
rosa que marcou a primeira das con 
quistas, que haviam de dar novas ter-
ras a Portugal. 

Havia então muitas flôres, que ti-
nham os nomes dos santos mortos na 
terra. 

Hoje as flôres téem nomes que can-
tam a gentilêza de mulheres que pas-
sam no mundo a sorrir, sem fé e sem 
amôr. 

Não ha flôr, com que possa enfei-
tar-se o altar de Nossa Senhora. 

Mas, se eu tivesse velludos, broca-
dos, e rendas, mesmo que eu podesse 
fazer nascer da terra flôres sonhadas, 
e torce-las na curva harmoniosa, na li-
nha grave e bella, em que adora a mi-
nha phantasia, eu não encobriria aquel-
la pedra, sagrada pelas mãos d'artistas 
dum tempo bom, em que havia no 
mundo fé e piedade. 

A festa celebra a restituição do tem-
plo á belleza, que lhe haviam escon-
dido. 

Não pôde haver brilho de seda nem 
pétala pequenina de flôr, para enoo-
brir o que foi restaurado com tanto 
amôr e canceira. 

Que Deus, ao entrar naquella igreja, 
a encontre, como na primeira vez, em 
que lá foi. 

Talvez elle pense que ha ainda em 
Portugal os mesmos homens, cheios 
da mesma fé e do mesmo amor pela 
pátria. 

D^ixemol-o enganar-se. 

Bem lh'o devemos nós, que tudo 
esquecemos, e vivemos, no mundo, vida 
de desenganos. 

, T . C . 

Pela segunda direcção dos serviços 
fluviaes e marítimos já foi informado o 
pedido feito pelo juiz da Real Confra-, 
ria de Santa Izabel e pelo chete do " 
districto, para o aformoseamento da 
Avenida Emygdio Navarro, por conta 
da dita repartição. 

cuidado, sobretudo com duas meninas 
de oito para dez annos, que outr'ora 
embalára sobre os joelhos a fazer de 
mãe. 

Quando depois do café, se espalhá 
ram todos pelo jardim, Alice continuou 
na mesma tarefa. As creanças sám 
absorventes e tyrannicas, desde que se 
ceda aos seus caprichos, ou desde que, 
apezar da differença de edade, se põe 
em communhão de prazer com ellas. 
Alice nãó tinha tempo para mais que 
attender a estas creanças que umas ve-
zes se suspendiam do seu vestido, ou-
tras a surprehendiam no jogo das es : 

condidas á volta de todas as ruas do 
parque. 

Herminie quizera, ou antes mos-
trára querer partilhar aquelles jogos. 
Mas as creanças, que não a conheciam 
e que, por instincto, adivinhavam que 
ella fazia um esforço para lhes ser 
agradavel, tinham gritado ingenua-
mente : 

— Não, não, tu não! 
Aquelle grito tinha-a feito parar e 

arrefecer no seu enthusiasmo. Ficára 
gellada. Que queria aquillo dizer? En-
tão as creanças repelliam-na com ter 
ror? Dir-se-iá que era não só uma ex 
tranha como uma inimiga. Herminie 
foi se com vergonha da sua condes-
cendencia, irritada com êste resultado 
para o grupo, em que o sr. de Villy 
fallava das colheitas com o seu visinho, 
M.me de Villy de minúcias de casa com 
a burguesa, sua visioha, e onde se des-

Maurice Le Blond e o ensino 
religioso 

E' digna de registrar se a opinião de 
Maurice Le Blond, que affirma dum 
modo tám brilhante os effeitos da 
educação republicana, no desenvol-
vimento de personalidade, na for-
mação de caracteres. 

A principio metteram me, como in 
terno, no lyceu de Versailles. E' um 
regimen algum tanto embrutecedor. 
Soffri dolorosamente uma disciplina du-
ra de mais para a minha sensibilidade 
infantil. 

Os professores julgaram me idiota, 
porque eu me isolava, e porque a mi-
nha necessidade de expansões deli-
cadas me fazia evitar camaradagens 
vulgares. Foi a época mais terrível da 
minha existencia, mas tirei o maior be-
neficio dêste-Recolhimento taciturno, 
da infancia assinjíãchâda^e triste. Foi 
então que senti exaltar-se a minha sen 
sibilidade, alirnentei-me de pensamen-
tos amargos e não tinha déz annos ain-
da, quando senti nascer em mim a 
ideia vaga da justiça. 

O palácio de Versailles destinado 
ás façanhas históricas, com o seu páteo 
de honra cheio de estátuas dos nossos 
g' a-ides homens, com seus jardins ma-
gníficos e pomposos suscitou em mim 
o culto da glória e o gôsto perigoso e 
encantador das coisas grandes. Este 
gôsto era tam forte, que estou admi-
rado de ter feito tam poucas! 

Todos os sentimentos intimos, so-
bre que, hoje, não quero alargar-me, 
porque não estou na edade das confi-
dencias, tiveram sobre mim mais in-
fiuéncia que todos os programmas es-
colares. Quanto ao pessoal de ensino 
não tive também muitas razões para o 
louvar. Todos os professores, com 
quem tive de ter relações, pareceram-
me tam barbaros, e pedagogos tam 
empíricos, como os do tempo de Lho-
mond. 

Só mais tarde,— no lyceu Condor-
cet — onde o sr. Jean Izoulet foi meu 
professor de philosophia — é que tive 
a sensação do que era um mestre re-
publicano, 

A sua dialética eloquente e clara 
despertou a nossa adolescência petu-
lante para as altas luctas da nossa 
época, iniciou nos na vida das ideias, 
como se levam as creanças ás mágicas. 
As lições dêste Carlylista decidiram 
da minha vocação, dalgum modo reli-
giosa, e fixáram os pensamentos da 
creança que passava ardente e melan-
chóltca por entre os frescos gloriosos, 
e as epopeias pictoraes do palácio de 
Versailles. 

Como quer que seja, sou reconhe-
cido ao ensino secular. Mas como é 
tímido ainda, como é insufficiente ! Para 
lhe dar toda a força e efficácia, seria 
bom, creio, supprimir completamente 
o ensino livre e os estabelecimentos das 
ordens religiosas. 

Entrando estas casas em concor-
rência activa com os lyceus do Estado, 
os nossos professores e educadores 
sám obrigados a todas as concessões, 
reduzidos a todos os temores. Acaba-
da a concorrência, acabaria a timidês. 

tacava Argouges, na rectaguarda, afias-
te do do grupo pelo assumpto da con-
versa. 

Era com elle, que devia ir ter M.elI° 
de Croisy, outra isolada. Nem um nem 
outro tinha feito nada para que se dés-
se este encontro, que Herminie antes 
parecera evitar, apresentava-se em con-
dições simples e quasi inesperadas para 
Emmanuel. 

Todos conhecem a tenacidade dos 
burguéses de provincia num cavaco, 
e de que absorpção de paciência atten-
ciosa elles sám capazes. O sr de Villy 
andava seguro e arrastado pela golla 
da sobrecasaca, a sr.a de Villy, que 
dera o braço á visinha era impulsionada 
por o ardor das palavras sobre a infi-
delidade e ingratidão dos creados, que 
quer quizesse, quer não, lhe fazia 
accelerar o passo. Por seu lado Alice 
corria atraz das duas endiabradas, que 
desappareciam nos macissos do par-
que. 

Argouges e M.elle de Croisy está-
vam mais sós do que se tivessem com-
binado uma entrevista; po rque tinham 
a certeza de que a attenção de todos 
estáva bem desviada d'el!es para teme-
rem alguma vigilancia. 

Depois, o crepusculo havia invadido 
já o jardim, filtrando atravez dos seus 
vapores cinzentos o mais discreto raio 
de luar. 

— Emfim, minha senhora, podemos 
fallar á vontade, disse Emmanuel. 

— Que necessidade tinharaos nós 

Os mestres tornar se iam directores de 
consciência, em lugar de serem func-
cionários medrosos e indifferentes. Em 
vez de professarem um eclectismo 
timorato, iniciar-nos iam na moral do 
progresso, nos benefícios do Espírito 
Novo, e, em vez de nos darem apenas 
um vaga côr liberal, davam-nos uma 
fé robusta, conforme ás leis da Natu-
rêsa e aos destinos da Humanidade. 

O ensino secular não existe, é ne-
cessário, por isso, crea-lo. 

Tal é o meu modo de pensar. 

M A U R I C E LE B L O N D . 

iimooo — • 

E... continua 
O nosso illustre collega O zMundo 

foi mais uma vez apprehendido. 
O caso deu se na quinta feira, pa-

recendo que o motivo foi uma trans-
cripção feita de O Norte, valente cam 
peão da democracia, do Porto. 

Não ha lei que auctorise a appre-
hensão dum jornal nas circunstancias 
em que se deu a apprehensão de O 
SMundo. 

O governo continua, portanto, fóra 
da lei. 

Pois que o pôvo português o consi 
dera e o trate como tal, se ainda exis-
tem alguns restos da antiga alma por-
tuguesa. 

O Janeiro, entre ironico e repre-
hensivo: 

«O presidente Jules Grevy, velho 
republicano, um dos que mais luctaram 
contra o Império, detestava pompas, 
aborrecia caçadas faustuosas; o seu 
prafcer era, patriarchalmente, jogar o bi-
ihar e ir á caça nas montanhas do Jura, 
muito simplesmente, sem picadores 
nem lacaios. Oh! que troça! Nos jor-
naes conservadores e nas gazetas exal-
tadas, a troça era enorme, chamavam-
lhe avaro, miserável, toda uma avalan-
che de insultos.» 

Não é bem assim. O que todos cen-
suravam a Grevy era o gastar o dinhei-
ro destinado a despezas de representa-
ção, comprando prédios e rendas. 

De resto aquillo de jogar o bilhar 
sem batedores é reprehensivel em toda 
a gen te . . . 

O pessoal das officinas de impres-
são da Imprensa da Universidade, inau-
gura ámanhã, nas mesmas otficinas, o 
retrato do seu fallecido chefe, sr. João 
Rodrigues de Deus. 

E' uma homenagem justa á memo-
ria do seu ex-chefe, que o pessoal que 
esteve debaixo das suas ordens ihe 
presta no dia do i.° anniversario do seu 
fallecimento. 

• 

Em Espanha existem mais de 60:000 
frades e freiras! 

Uma verdadeira epidemia que cer-
tamente muito tem contribuído para o 
descsbbro em que se encontra o visi-
nho reino. 

Sessenta mil frades e freiras! Nem 
as sete pragas do Egypto lhe ganham. 

S á f a . . . 

de fallar assim, sr. Argouges ? respon-
deu Herminie. 

-—Oh! Nadá de equívocos, peço-
lhe. 

Tinham parado, um em frente do 
outro, e Emmanuel tentára pegar na 
mão de M.ell° de Croisy, sabendo bem 
a communicação magnética, que então 
podia produzir-se entre elles. Mas ella 
obstára a esse movimento, agarrára as 
pregas do vastido para o erguer e con-
tinuara a andar. 

— Pois seja! disse com tom deci-
dido, escutal-o-ei. 

— Herminie, replicou Argouges,res-
ponda me francamente: Acredita que 
sua prima lhe conceda que se demore 
mais algum tempo no castello de Villy? 

— Tem muito interesse em sabei o? 
— Tanto, que talvez a senhora não 

seja capaz de imaginar. 
— Este mysteno, sr. Argouges, co-

meça a tornar-se interessante. 
— Olhe. Vou ser eu o mais franco: 

esse mystério não existe. Não ignorou 
até esta tarde que um hom^m leal e 
orgulhoso, como todos affirmam, que 
tomára por amor uma terna affeição, 
só conheceu aquelle sentimento quando 
á senhora, e só o sentira por a senho-
ra. Esse homem aqui está. Sou eu. 

Emmanuel parára de novo, barran-
do o caminho a Herminie e mergu-
lhando o seu o'har ardente até ao fun-
do dos olhos d'ella. 

(Continúa.) 

S . J O Ã O 

Ha quinze annos — e é como se, 
após o succeder desta ligeira história, 
por dezenas delles houvesse decorrido 
a minha existência rude—eu acordei 
certa manhã, radiosa manhã dum ju-
nho calmo, com o meu pequeno quarto 
branco de bambino todo rescendendo 
um aroma acre de rosmaninho, que já 
pela comprida madrugada, a mim, leve 
creança crescida entre muros acham-
boados e tristes duma velha cidade de 
D. Sancho, me fizera deliciadamente 
sonhar vastas pradarias verdecidas, to-
da a labuta ruidosa e soalheira das ter-
ras, e cursos d'água inflamados, sob a 
aza dissimulante da alta relva discreta, 
eternamente plangendo. 

Presto me ergui. Era a véspera do 
S. João, e ia na rua um borborinho de 
festa. 

Já as cachopas, pelos portaes, de 
lenços ramalhudos, de seda, muito 
compenetradas nos seus casibeques de 
cerimónia, se ajuntavam em ranchos 
barulhentos, se experimentavam para 
os descantes da noiçe; e de quando a 
quando, vozes miúdas, muito affecta-
das, esganiçavam, uma desafinação ado-
ravel: 

S. João, p'ra vêr as moças, 
Fez uma fonte de p r a t a . . . 

E outras acudiam, alegremente, sem 
perder a toada: 

As moças não vám a ella, 
S. João todo se m a t a . . . 

Pequenos, como eu, em casquina-
das, ensaiavam se no salto, que era 
necessário dar seguro, certeiro, por 
sobre a chamma da fogueira, excla-
mando á pressa, enquanto de novo se 
não pousava: 

Má peste em todos que estám á roda, 
Saúde em mim que venho agora. 

Logo outro, decidido, pulando de 
longe, escabriolava: 

Viva quem sabe saltar, 
Morra quem fica a olhar. 

Tombava por terra, as pernas cur-
tas escanchadas, entre o gargalhar tro-
cista dos camaradas; e, incessantemen-
te, grossas beirôas possantes, amos-
trando o braço robusto, vermelbaço, 
encardido ao ríspido ar da Estrella, 
vinham chegando em grupos, ajoujadas 
de rosmaninho, com um lar^o riso 
leal nos seus carões amplos, curtidos, 
sanguíneos, d'animaes fartos e sãos. 

Desci. Junto á porta da minha casa, 
também já um alto feixe se elevava, 
fôfo e oloroso, para a fogueira da noite. 

S;ntei-me, a vêr brincar os mais. 
Colhi entre os dedos pequenitos uma 
flôr do sacrifício, daquelia flôr tám triste 
do rosmano, allí despiedosamente posta 
para que em pouco, quando as línguas 
de fogo se espalmassem, ao alto das 
estreitas quelhas, a lançassem ao lume 
mãos brutaes, ás regiçadas, entre sim-
ples canções de rudes virgens, que o 
ressumbrar da alvorada extinguiria... 

E a minha alma de creança compa-
decida sentia toda a amargura da po-
brinha, com as suas duas pétalas me-
lancólicas surgindo apenas ao cimo, 
roxas, inertes, sem viço; emquanto todo 
o resto da flôr como que se refugiára 
em si mesma, na sua côr maguada de 
viuva, eternamente fechada aos beijos 
fundos das abelhas . . . 

Em volta de tanta desgraça, a mi-
nha imaginação urdia todo um myste-
rioso drama acontec.ido ha séculos, so-
nho d'amor desfeito outr'ora, nalguma 
serena manhã como aquella, fulgente 
de sol, á vista dum longo eucalypto 
indífferente e duma borboleta volúvel 
que breve se fôra, p'ra terras de longe, 
banhar-se no perfume de mais brilhan-
tes flôres; e logo sobre aquella eu vi a 
vara duma fada, dessas fadas más a 
quem Deus mandava guardar as peque-
nas vaidades das flôres e das aves e 
dos besoiros — tombando friamente 
numa cruel condemnação eterna. 

1 
* 

Quando a meia noite soou, eu fui 
pé ante-pé, com a gravidade de quem 
pratica um ritual, collocar no quintalo-
rio, num copo d'água colhida a essa 
mesma hora solemne, o ovo do S. João. 

Deitei me, depois; mas havia fóra o 
vago clarão do alvorecer, e ainda não 
conseguira dormir. Nesse momento, 
naquelles exíguos metros de terreno, 
um verdadeiro anjo do céo, por mando 
do Deus omnipotente, tecia entre as 
suas mãos brancas e finas com fios 
doiro da gemma, a trama do meu des-
tino. . . 

Virgem Santa, o que seria! . . . 
Quiz erguer-me, ir espreitar pela 
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janella como se urdia uma soríe; mas logo* 
receei que a ténue visão se dissipasse* 
ou que a suprema cólera divina lanças-
se sobre mim uma sentença tremen-
d a . . . 

•Era manhã alta, quando a mirihá 
velha creada entrou, a apresentar-me 
sorrindo o copo, onde. a gemma conge-
lara numa fórma indistincta, que eu 
não comprebendi de começo; mas logo 
ella me indicou pacientemente o casco, 
as velas, a mastreação complicada 
dum navio. 

— Que me mandava destino im-
placável correr sobre aguas do m a r . . . 

* 

E desde então, por quinze longos 
annos que passaram, nunca mais a mi-
nha vida, como uma grande e alterosa 
nau, deixou de penosamente balouçar-
se nas ondas hostis e revoltas dum 
tormentoso m a r . . . 

B . 

S é r i a e n t a l i a ç & o 

Por causa da coroação do r d de 
Inglaterra, o Vaticano vê se numa ca-
misa de onze varas, da qurd dificilmen-
te poderá sair airosamente. 

O cardeal Rampolla, enviado ex-
traordinário do Papa, nas festas da 
coroação, está em Paris, porque não 
quer chegar a Londres senão quando 
terminarem as festas religiosas, protes-
tantes, de cuja igreja é chefc Eduardo 
VII. Mas, como a sua falta pode ser 
notada, o representante do Pápa, não 
quer dar á sua demora o caracter de 
acinte, que os inimigos do catholicis-
mo não deixariám de apregoar. 

Dum lado antagonismo de crenças 
religiosas, se crenças téem, do outro 
os interesses da seita que levam o pa-
pado, e os que o servem, a curvarem 
se perante os seus poderosos inimigos. 

Duma intallação destas, nem o pro-
prio padre santo está livre, apezar da 
sua infallibilidade. 

Com grandes elogios anda nas fo-
lhas da capital isto: 

«Sua Majestade a Rainha tem 
visitado, por diversas vezes, em 
Aze ;tão, a quinta da Bacalhôa, pro 
propriedade da casa Mesquitella e 
um dos mais antigos e interessantes 
solares de nobreza do país. Quando 
ali esteve pela última vez, Sua Ma-
jestade elogiou muito alguns pre-
ciosos azulejos de 1565, cujo valor 
é reconhecido por quantos, entre 
nós, se occupam de assumptos ,ar 
listicos. Tanto bastou para que o 
sr. conde de Mesquitella mandasse 
vir de Azeitão êsses azulejos, que 
fôram encaxilhados em madeira e 
ofterecidos ontem por aquelle ilíus 
tre titular á augusta soberana, no 
Paço da P e n a i . 

Com a independência, que nos é 
costume, declaramos que não attribui-
mos a sua majestade a rainha a res-
ponsabilidade dêste facto, que consti-
tue a mutilação dum monumento ar-
tístico. 

Sua majestade a Rainha tem sem-
pre mostrado pelas obras d'arte o amôr 
desinteressado, que não é vulgar ver 
em reis. 

Do thesouro da Sé de Coimbra tem 
sua majestade tido em seu poder mui 
tas obras da r te , de que tem usado co-
mo artista, admirando as e desenhan-
do-as para vulgarização e educação do 
gosto. 

Não seria sua majestade capaz de 
arrancar alguns azulejos, mutilando o 
palácio da Bacalhôa. 

Como casa da renascença, o palá-
cio da Bacalhôa é uma das obras d'ar-
te, que mais interesse despertam, hoje 
que o problema das edificações parti-
culares é objecto da preoccupação de 
todos os architectos. 

O director d 'O Imparcial, sr. dr. 
Carneiro de Móura, mandou desafiar o 
administrador do Século e depois um 
dos redactores, por causa duris artigos 
injuriosos que o orgam da grande cir-
culação tem publicado contra elle, por 
causa da companhia dos tabacos. 

Tanto o administrador de O Século, 
como o seu redactor, r:cusaram-se ao 
duello. 

O mesmo O Século mandou para o 
extranjeiro, ha dias, o seu editor para 
não publicar a defeza da Companhia 
dos Tabacos, conforme a lei de impren-
sa estatue. 

O contrario do bcneco de marfim, 
que, quando lhe puxavam por uma li-
nha. dizia com a cabeça que sim. 

O Século, quando lhe puxam os cor-
delinhos, diz com a cabeça que não. 

7* 
/ T S a e a í r o C n s i i í i o l 

Òõmeçararn hontem á noite os es-
pectáculos neste popular theatrinho de 
fantoches. 

O scenário é de effeito, os núme-
ros de mu-ica sam bonitos, o entrecho 
das represent ações desperta a garga-
lhada. 

Os guardas policiaes 3g e ò i , que 
assistiam ao espectáculo, é que não 
agradaram, pois permit i ram que pes-
soas embriagadas ali estivessem menos 
decentemente, proferindo palavras mal 
soantes. 

Recommendamo-los ao sr. commis-
sário de policia. 

Noticiam de Guimarães que no dia 
19 do corrente, pelas 4 horas da. tarde, 
fugiu do Azilo de Santa Estephania, 
para a companhia dum irmão ha pouco 
chegado do Brazil, uma irmã de Cari 
dade de nome Magdalena. 

A fugitiva, o irmão e uma cunhada 
seguiram para Vizeila, onde se suppõe 
ainda se encontram. 

Quantas esposis do Senhor segui 
riam o exemplo da fugitiva, se podassem. 

Mas nem sempre ha irmãos provi-
denciaes. 

E a providencia não anda pelos 
conventos . . . 

Pelo ministério da fazenda foi pu-
blicado um decreto regulando o regi-
men fiscal das aprehensões de bilhetes 
de loterias extranjeiras, procurando se 
assim fazer cessar os vexames que os 
empregados fiscaes faziam soffrer a 
muitas pessois, com o fundamento de 
que tinham em seu poder jogo prohi-
bido. 

As aprehensões, pelo novo regul.-
mento, só podem ser feitas nos estabe-
lecimentos de loterias, ou antes de se 
effectuar a extraccão. 

Por proposta do sr. conselheiro Ber-
nardino Machado foi approvado, pela 
faculdade de pliilosophía, um voto de 
sentimento pela morte do sr. dr. Joa-
quim Simões de Carvalho. 

As dividas á camara municipal des-
ta cidade, desde 1889 a 1901, attingem 
a cifra de io:383$9otí reis. 

E' uma conta callada, que se en-
trasse nos cofres do município muita 
conti fazia. 

O artigo editorial deste numero é 
transcripto do nosso illustre collega O 
Norte, por concordarmos plenamente 
com a bella doutrina nelle expandida. 

CORRESPONDÊNCIA 

Figueira (IH FOZ, 17-Junho 902. 

Ainda ha juizes em Berlim, dizia o 
histórico moleiro ao imperador alie 
mão; ainda ha festejos do S- João na 
Figueira, dizemos nós aos leitores da 
Resistência. 

O sr. José Albano Custódio, coa-
djuvado por dois companheiros e ap 
poiado por alguns commerciantes, met-
teu hombros á tarefa de realizar fes 
tejos em honra do santo precursor, e 
a Figueira não ficará êste anno sem 
a sua tradiccional e. permitta-se nos o 
termo, acreditada festa annual. 

E ' que os festejos do S. João, na 
Figueira, téem fama, e muita gente 
vem de longe a esta cidade para se re-
crear com as demonstrações festivas, 
tanto pagãns como cathólicas, que aqui 
se realizam nessa épocha. 

O certo é, que a animação cresce 
todos os dias, p^-Htkneros' festivos au 
gmentam, e o enthusia-smo redobra, 
para que tudo se faça nos dÍ3s zh e 24 
com luzimento. 

No mercado Engenheiro Silva, as 
coisas serám de espavento, não sendo 
um dos menores attractivos o certa-
men de bandas de mús ;ca que allí se 
realizará. 

A Figueira está se enfeitando, de 
fórma que ás suas bellezas naturaes 
se juntem outras artificiaes, que farám 
delia, enquanto durarem as festas, um 
verdadeiro bijou a attestar aos vindou-
ros, que em tal obra andou dedo de gi 
g a n t e . . . com ocuhs , e lume no olho, 
apparelho incendiário de primeira or-
dem para obras de talento e bombas 
de rabear. 

E aqui está como se organizam fes 
tas espaventosas, quando parecia que 
tudo estava frio, frio de todo. 

Não pensem, porém, os leitores, 
que todos os figueirenses estám con-
tentes com alguns dos números do 
programma das festas. 

Ha dissidentes, com uma má lín-
gua terrível, que dizem: que os feste-
jos lhe cheiram muito a cera e ái-ua 
benta, e que portanto o finai da obra 
não pôde ser coisa aceada. 

Sobre isto nada diremos, pois que 
somos daquêlles que entendem, que 
cada um dev? comer do que gostar. 

Se os festeiros gastarem muito di-
nheiro em f<'st >s de igreja e pouco em 
festas mundan is, regosijam se os cren-
tes e enchem-se as barrigas dos srs. 
ecclesiásticos daqui, se po ém, se fizvs 
se o contrário, chorariam os amantes 
das coisas mysticas e esfregariam as 
mãos de contentes, os que pensam mais 
no corpo do que na alma. 

Verdade seja que a boa gente da 
Figueira tem fama de pouco mystica: 
uns desalmados, que preferem cançar 

o corpo no trabalho, que gasta-lo na 
mortificação e no jejum. 

Bem diz o ditado: que nunca se 
pôde agradar a todos. 

* 

A companhia real entendeu, na sua 
alta sapiência, supprimir o tramway 
que d'aqui partia para Coimbra ás 6 , i5 
da manhã e o que ssía d'aquella cidade 
para aqui ás 4 horas da tardei 

Quando estám próximas as festivi-
dades que chamam grande concorrên-
cia a esta cidade, especialmente de 
Coimbra e arredores, quando a epocha 
balnear nos está batendo á porta, é que 
sám supprimidos dois comboios, que 
tanto beneficiavam os habitantes d'esta 
região, tendo-os a companhia sustenta-
do durante o inverno, em que o movi-
mento de passageiros é insignificante! 

Progresso de carangueijo, que mui-
to vem lesar o commércio désta cidade 
e de Coimbra, collocando em dificul-
dades as pessoas que d'aqui tinham; 
negocios a tratar na capital do districto, 
e que assim ficam privadas de meios 
de transporte baratos e a horas conve-
nientes. 

E' necessário que a Associação 
Commercial d'aqui proteste, que o com-
mércio das duas cidades reclame, para 
que tal suppressão não continue. 

Os prejuízos sám graves e as des-
vantagens manifestas. 

COSMOPOLITA. 

Partiram hontem á noite para Lis 
boa, os socios da 4 a filial dos atirado-
res civis, srs. dr. Eduardo Vieira, Ma-
nuel José Telles, Joaquim Alves de 
Paiva, Anton o Silvano, Gonçalo Na-
zareth, Augusto Henriques, Manuel 
Paes e PVancisco Madeira, para toma-
rem parte no concurso de tiro que hoje 
e árnanhã deve realisar se na capital. 

O concurso é promovido pela União 
dos Atiradores Civis. 

l 

PREVENÇÃO 

O aba ixo a s s ignado p rev ine o 
pub l i co que , a o realisar- se n o s d ias 
28 e 29 d o cor ren te , na egre ja d e 
S. B a r t h o l o m e u , a fes t iv idade d o 
Sant í s s imo S a c r a m e n t o , se n ã o r e s -
ponsab i l i sa p o r q u a l q u e r inc iden te 
q u e possa da r - se a o q u e i m a r , n a 
P r a ç a d o C o m m é r c i o , o fogo d e 
artif icio. 

C o i m b r a , 21 de J u n h o de 1902 . 

José Antonio d'Oliveira, 

(Vulgo o José da Claudina) 

Parte brevemente para a Ilha da 
Madeira o sr. dr. Francisco Dinis de 
Caryalho, a fim de fazer parte da ins-
pecção do recrutamento militar, para 
que foi nomeado. 

Foram auctprizados a permutar os 
primeiros aspirantes das repartições de 
fazenda de Coimbra e Leiria srs. Luís 
Cortês da Silva Curado e Sebastião 
da Costa Branco. 

Foi transferido para a escola do se-
xo masculino, de Pereira, o sr. José 
Maria da Cruz, professor em Santa 
Catharina da Serra. 

Neste concelho foram creadas as 
seguintes escolas: 

Na freguezia de Brasfemes, uma 
mixta de ensino primário elementar; 
em Almaguês uma elementar do sexo 
feminino; em S. Paulo de Frades, ou-
tra para o sexo masculino. 

Fomos visitados por os primeiros 
números dum collega ilhéu, intitulado 
O Porto da Horta. 

Vê a luz da publicidade no Fayal e 
apresenta se bem redigido. 

Cumprimentamos o nosso collega e 
vamos pagar-lhe a sua visita envíando-
lhe a Resistencia. 

Foi mandado apresentar no dia 3o 
do corrente, á junta hospitalar de ins-
pecção, para effeitos de tirocinio para 
o posto de major, o sr. capitão Fran-
cisco Marques Pereira Lemos, de infan-
teria 23. 

Ao ministério da fazenda foi sollici-
tado, pelo d;is obras publicas, a isenção 
de direitos alfandegados para o mate-
rial destinado á Cònstrucção das pontes 
sobre o Mondego, na Figueira. 

Foi aberto concurso, por ordem do 
ministério das Obras Publicas, para o 
provimento da 5.a cadeira (geographia), 
da Escola Industrial Bernardino Macha-
do, da Figueira da Foz. 

Durante o praso de 3o dias está a 
concurso o provimento dos logares de 
distribuidores supra-numerarios nás es-
tações de Coimbra, Condeixa, Louzã, 
Cantanhede, Oliveira do Hospital, Ta-
boa, Montemór-o-Velho e Soure. 

B 

ARTIGO L S . ° 

São attribuições principies das Juntas birectofas: 

t.° Coordenar e dirigir a acção das Commissões 
Municipaes e superintender na organização e funcciona-
mento do Partido, de harmonia com as resoluções do 
congresso, com as indicações do Directorio e por ini-
ciativa própria. 

2.0 Organizar o recenseamento geral do Partido na 
sua área, coordenando os elementos fornecidos pelas 
respectivas Commissões Municipaes; 

3.° Arrecadar o producto liquido d as quotas na sua 
área, podendo administrar e dispender até 5 o % d ' e s s e 
producto e remettendo o respectivo saldo semestral-
mente ao Directorio. 

4.0 Promover o desenvolvimento ou creação de im-
prensa partidaria dentro da sua área, a organização de 
missões, conferencias e comícios, estabelecimento de 
escolas e bibliothecas populares, e a formação de centros 
eleitoraes de propaganda e acção; 

5.° Promover e dirigir a organização partidaria. na 
respectiva região, devendo fazer-se representar por um 
dos seus membros na eleição ou na instailação das 
diversas Commissões Municipaes. Pode, porém, dele-
gar esta attribuição num cidadão republicano, em quem 
reconheça competencia para essa representação. 

6.° Reunir se em sessão ordinaria uma vez em cada 
mês e em sessões extraordinarias quando o Directorio 
as indicar, ou o presidente ou dois dos outros mem-
bros das Juntas as requererem, communicando ao Di-
rectorio, por extracto, as resoluções que possam inte-
ressar a vida geral do Partido; 

7.0 Elucidar e coadjuvar o Directorio todas as vezes 
que elle sollicite a sua coadjuvação ou conselho; 

8.° Fazer a propaganda e promover a possível exe-
cução do programma doutrinário do Partido; 

9." Dirigir na sua região os trabalhos relativos a 
eleições geraes de deputados ou camararias; 

10.° Nemear Commissões Paiochiaes provisórias nos 
termos e casos do ertigo 1 7 . 0 . 

§ ÚNICO . Na mesma occasião e forma por que forem 
eleitos os seus membros effectivos, serão eleitos outros 
tantos substitutos, que funccionarão no impedimento, 
temporário ou permanente, dos membros effectivos. 

ARTIGO 6 . ° 

Estes corpos deverão ser eleitos : 
a) o Directorio e as Juntas Directoras, em Congres-

sos que devem celebrar-se nos mêses de março ou 
abril; 

b) as Commissões Municipaes na 2 . a quinzena de 
maio; 

c) as Commissões Parochiaes na 1.* quinzena do 
mesmo mês. 

ARTIGO 7 . 0 

Os dias das eleições serão fixados: — para as Com-
missões Municipaes pelo presidente da respectiva Junta 
Directora e para as Parochiaes pelo presidente da respe-
ctiva Commissão Municipal. 

§ ÚNICO . Quando algum d'estes cidadãos não fizer 
no devido tempo esta fixação, qualquer cidadão repu-
blicano da circunscripção em que deva proceder-se á 
eleição poderá fazê la, obtendo o prévio assentimento do 
Directorio. 

ARTIGO 8 . " 

A direcção suprema do Partido pertence ao Directorio 
e ás Juntas Directoras. 

Estes corpos são eleitos pelo Congresso ordinário do 
Part ido. 

C A P I T U L O III 

I>o I>ir*ectorio 

ARTIGO G . ° 

O Directorio é normalmente formado por três mem-
bros, residentes no districto de Lisboa. 
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APPARELHOS BARATOS 
para Photographia 

Camaras para 6 chapas 6 , 5 X 9 , 
munidas de boa objectiva e 
1 visador a i$5oo réis. 

Ditas com mais luxo e 2 visado-
res a 2$ooo réis. 

Ditas para 12 chapas 9 X 1 2 e 2 
visadores a 4^000 réis. 

Outras novidades photographicas 
chegadas agora. 

Grande sortido de chapas Sche-
leumer's, Lumlère, Imperial, 
etc., e papeis albuminado e 
aristos pelos preços correntes 
nas casas principaes do ge-
nero. 

papelaria <§orges 

Empíêsa editora de 
publicações illustradas 

162, 1.°—Rua da Rosa, —162, 1. 

LISBOA 

Em publicação as obras com-
pletas de Paulo de Kock, das quaes 
está já em distribuição o primei-
ro volume nitidamente impresso 
e primorosamente illustrado com 
esplendidas photo-gravuras. 

Casa para arrendar 
Arrenda-3e urna boa moraia de 

casas, eum tres andares e grande 
quintal, na rua João Cabreira, 21. 

Trata se com seu dono Ali pio 
Augusto dos Santos, rua do Vis-
conde da Luz, 60. 

COSINHA POPULAR 

Rua da Concordia, n.os 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa 
situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a t i o s C a -
s i n o s e a tio is p a s s o s 
t i a p r a i a d e b a n h o s , 
continúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços commodos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 0 r é i s . 

O proprietário, 

José Maria Júnior. 

Empreza Automobilista 
e s Portugueza 

Leão, Moreira & Tavares 
C O I M B R A 

AUTOMOVEIS DARRACQ,, 
O s m a i s b a r a t o s 

O s m a i s e l e g a n t e s 
O s m a i s l i g e i r o s 

Os que menos gazolina gastam, consumindo conforme 

o seu andamento . 

Desde 1:200$000 réis, com 8 cavallos! 
W — - v . • 

ARRENDA-SE 
O antigo estabelecimento de 

banhos pertencente á viuva e fi-
lhos do fallecido António dos Reis, 
sito no Bairro Novo da cidade da 
Figueira da Foz. 

Está montada com decencia e 
em condições de não dar despeza 
alguma ao arrendatario: tem boas 
banheiras de pedra e ferro esmal-
tado e todos os pertences de quar-
to, depositos para agua doce e 
salgada etc. 

Também se arrenda uma casa 
de habitação sita na rua do Paço 
da mesma cidade; e um terreno 
junto á estação dos caminhos de 
ferro; pertencentes á mesma vi-
uva e filhos. 

Trata se com Abel da Encar-
nação Pestana, proprietário do 
Hotel Reis, Figueira da Foz. 

Espingardas 
VENDAS A P R E S T A Ç Õ E S 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

EEBUCÇÃO BE PREÇOS 

Estabelecimento de João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em fer-
ragens e mater iaes de construcção como em 
cutilaria, art igos de f an tas i a e utensilios de 
cosinha e mêsa, participa a todos os seus fregueses, e ao 
público em geral, que acaba de reduzir bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas compras dire-
ctamente nas principaes p r aça s extranjei-
ras e fabr icas portuguésas, sam uma garantia de 
que pôde vender em melhores condições do que qualquer outra 
casa desta cidade. 

é€S@õéS 

Typ. de M. Reis Gomes, rua Martins 
de Carvalho, 7 e 9 —Coimbra 

(Bicycletes com motor 

R. Ferreira Borges, 4 6 a S2 
C o i m b r a 

C o m 1 3/i c a v a l l o s d e f o r ç a 

E' a única que sobe grandes rampas 
sem afrouxar de andamento 

E' a mais solida. 
E ' a única que tem ganho prémios em todas as corridas a que 

tem concorrido. 
E' a única que fez os r e c o r d s J P a r i s - B e r l i m e 

J P a r i s - Y i e n n a . 
E' a única que está especialmente adoptada no nosso paiz. 

Officina de reparações mechanicas. 
Ensino gratuito aos nossos clientes. 

Yende-se 
i5 reposteiros e galerias; 
2 balcões com estantes; 
1 armação para escriptorio; 
2 portas de vidraça, candiei-

ros e canalisação. 

Arrendam-se os altos da casa 
da rua do Visconde da Luz, io3. 

Para tudo trata-se na mesma. 

PURGAÇÕES 
Pilulas oriestaes de A. R. de Passos 

Pharmaceutico pela Universidade 
Cura frequente, em 48 horas, 

da blenorrhagia {purgações, mes-
mo as mais rebeldes.) Só com o 
uso dêste acreditado medicamen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5oo reis, pelo 
correio 510. Deposito em Coim-
bra— Pharmacia Cordeiro — R. 
Ferreira Borges. 

i â s a rica 
Thomas Pombar com estabe-

ecimento de bric à-brac, tabacos 
e occulista na rua Ferreira Bor-
ges, em frente ao Arco d'Alme-
dina, tem para vender uma mêsa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de marfim e obra de ta-
lha. Quc?m a pretender pôde ir 
vê-la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

$ova (Havaneza 

Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, tabacaria, Perfuma-
ria. 

Carteiras, malas, caixas de cha-
rão, e todos os objectos de escri-
ptorio. 

o r n o s 
para pharmacias, mercea-
rias, livreiros, etc., impri-
mem-se na typograpbia de 
M. Reis Gomes, rua Martins 
de Carvalho, 1 Coimbra. 

LOJA CO UNHO 
44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito das ligitimas machi-
nas S i n g e r , instrumentos, mu-
sicas, Pianos, Bicycletas, occulos 
e lunetas. 

ARTIGO I O . 9 

Nos casos a que se refere o art. 12.0, o Directorio 
aggregará a si, como seus elementos componentes, três 
membros da Junta Directora do Norte, dois da Junta 
Directora do Sul e um da Junta Directora do Centro. 

ARTIGO I I . 0 

São attribuições do Directorio: 
i.° Coordenar e dirigir a acção das Juntas Directo 

ras e prover ao bem geral do Partido, de harmonia com 
as resoluções do Congresso e por iniciativa própria; 

2.0 Executar e fazer executar as deliberações do 
Congresso, convocando-o para as sessões ordinarias na 
época própria, e bem assim para as extraordinarias 
que julgar necessarias ou lhe forem legitimamente pe-
didas; 

3.° Dirigir a politica republicana; 
4.0 Administrar superiormente a caixa do Partido; 
5.° Coordenar o recenseamento geral da população 

republicana; 
5.° Resolver e fazer executar todas as providencias 

que entender necessarias para o bem do Partido. 
7.0 Sanccionar as candidaturas republicanas apre-

sentadas pelas respectivas Commissões locaes ou pelas 
Juntas Directoras. 

8.° Tomar as providencias, que julgar precisas, para 
que do mau funccionamento de qualquer corporação 
partidaria ou da má orientação de qualquer jornal in-
scripto como republicano não resulte prejuízo ao bom 
nome ou aos interesses do Partido. 

g.° Nomear Commissões Municipaes provisorias nos 
termos e casos do art. 17.0. 

ARTIGO 1 2 . ° 

Para exercer as attribuições fixadas nos n.os 7 e 8 
do artigo antecedente, e bem assim para resolver sobre 
o concurso a eleições geraes de deputados, e ainda para 
executar as deliberações relativas a qualquer agitação 

politica de ordem geral, o Directorio funccionará con-
junctamente com os membros das Juntas Directoras, 
nos termos do artigo io.°. 

CAPITULO IV 

D a s J a n t a s D i r e c t o r a s 

ARTIGO L 3 . ° 

As Juntas Directoras são constituídas por cinco 
membros, respectivamente residentes nos districtos de 
Lisboa, Porto e Coimbra. 

ARTIGO 1 4 . 0 

As Juntas Directoras exercem a sua acção respecti-
vamente nas seguintes regiões: 

a) a região do norte, formada : 

Pelos districtos de Vianna, Braga, Villa Real, Bra-
gança, Porto, e pela parte septentrional dos districtos 
de Aveiro, Viseu e Guarda; 

b) a região do centro, formada: 

Pela parte meridional dos districtos de Aveiro, Vi-
seu e Guarda, por todo o districto de Coimbra e pela 
parte septentrional dos districtos de Leiria e Castello 
Branco. 

c) a região do sul, formada : 

Pela parte meridional dos districtos de Leiria e Cas-
tello Branco, e pelos districtos de Santarém, Lisboa, 
Portalegre, Évora, Beja e Faro e ainda pelos districtos 
insulares e pelas províncias ultramarinas. 

§ único. O Directorio, sob proposta das Juntas Di-
rectoras, fixará sem demora quaes devem ser os con-
celhos componentes de cada região nos districtos de 
Aveiro, Viseu, Guarda, Leiria e Castello Branco, po-
dendo alterar os limites fixados todas as vezes que jul-
gar conveniente. 

LINHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha para liquidar grande quan-
tidade de toalhas de mêsa e guar-
danapos de linho e algodão, toa-
£has para rosto em linho, algodão 

felpa. Colchas, panno de linho 
w algodão para lençoes, pannos 
Para mêsa, etc, etc, por preços 
excepcionaes. 

Quem precisar, queira dirigir-se 
ao estabelecimento de ferragens 
e utensilios de cosinha e mêza de 
João Gomes Moreira — Rua Fer-
reira Borges—(em frente ao Arco 
d'Almedina— Coimbra. 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

E X P O R T A Ç Ã O 

Lembra-se a todas as pes-
soas que forem a Lisbôa, que 
não se esqueçam de visitar a 
maravi lhosa e surprehendente 
Exposição Fabr i l e Artística 
S I N G E R , installada na rua do 
Príncipe, á ent rada da Ave-
nida. 

Saint Etienne 
Com bailas blindadas de aço e 

de pólvora branca sem fumo, mui-
to portáteis e de grande alcance. 

JOÃO GOMES MOREIRA 
EM F R E N T E DO ARCO D'ALMEDINA 

C O I M B R A 

e grande va-Pbonograplios rreda(le de 
cylindros impressos c o m canções 
populares, cançonetas, óperas, 
zarzuellas, bandas, operetas có-
micas, revistas, fados, etc. etc. 

Em frente do Arco d'Almedina 

GURSO PRATICO 
D E 

Escripturação commercial 
• o ® o 

Abre desde já, para funccio-
nar em Santa Clara, em dias al-
ternados, das 7 ás 9 horas da ma-
nhã, sob a regencia de 

M - d ' A m a r a l 

encarregando se também de ba-
lanços para trespasses , Concorda-
tas ou fallencias, e de partilhas 
entre particulares. 

Informações podem os interes-
sados obtel-as dos srs. Correia, 
Gaitto & Cannas, rua do Cego, 
1 a 7 — COIMBRA. 

JOÃO GOMES MOREIRA 

C o i m b r a 

AUTOMOVEIS 
A . Darracq « & C . a 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 
(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilhas: 
Anno 2$700 
Semestre i$i35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2$4oo 
Semestre i$2oo 
Trimestre 600 

A v u l s o 4 0 r é i s 
ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 
20 réis; para os senhores assi-
gnantes, desconto de 5o °/o-

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re-
messa este jornal fôr honrado. 



E d i t o r 

Manue l d '01 ive i ra A m a r a l 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o , r u a F e r r e i r a Borges , 1 3 5 

Officina typográj,ihica 

Rua Martins de Cari alho, 7 e 9 

N . ° 7 Í O COIMBRA — Quinta-feira, 26 de M o de 1802 8.° ANNO 

E X P E D I E N T E 

A administração da RESISTEN-
CIA previne os seus estimáveis as-
«ignantes de fóra de Coimbra, que 
para as reipectiva« estações teie 
grapbo-postaes foram expedidos 
os recibos das suas assignaturas, 
respeitantes ao 1.° semestre. 

Afim de se evitarem despega», 
que muito podem sobrecarregar a 
emprega d'este jornal, esperamos 
que os recibos sejam satisfeitos 
logo que forem apresentados. 

Para as localidades onde não 
ha cobrança postal, foram os re-
cibos enviados para a estação 
mais próxima. 

Os recibos dos srs. assignantes 
da Figueira e de CantanBiede en-
contram-se cm poder dos nossos 
estimáveis correligionários srs. 
Adriano I»ias Barata Salgueiro e 
Antonio Francisco Paes, respecti-
vamente. 

0 Administrador, 

João Gomes Moreira. 

Disciplina acadé-
mica 

Liquidaram-se os processos aca-
démicos, a que c fb»m logar os úl-
timos movimentos do convénio. 

A sentença do senhor reitor da 
Universidade veio dar -nos razão, 
quando, contra a opinião geral, de-
claramos que sua éx.a saberia ser 
justo e benevolente . 

N ã o nos enganou a opinião que 
t inhamos, fundada na sua longa car-
reira de político, dessilludido, na im-
pressão que no seu animo devia 
ter feito o voltar a êste meio de 
gente moça , onde passára como to-
dos, o único tempo que, mesmo e m 
saudade , nos faz soffrer a vida 

F ô r a professor, voltára depois 
de longa carreira , fôra t ambém no-
vo e a r reba tado , a , sua voz, que 
ensinou a medicina nas cadeiras da 
Universidade, nunca perdera oqca-
sião de vir prégar ideas de l iberda-
de e justiça ás associações' Car t is -
tas de Co imbra . 

Sabia bem o que a vida era, 
dava bem valôr a um impulso ge-
neroso, embora desordenado e ar-
rebatado de gente nova, elle que 
tantas vezes o deve ter desejado 
em homens feitos. 

O sr. reitor foi justo e benevo-
lente perdoando , porque se não 
pôde julgar castigo a leve pena im-
posta. 

N ã o houve protestos d a par te 
dos castigados; isso os honra: a 
manifestação fôra de todos, de to-
dos era a culpa. 

Bem fez o sr. Reitor da Univer-

sidade. 

Na reprehensão official, que o 
sr. Reitor deu aos estudantes, a sua 
linguagem foi nobre e levantada, 

h o n r & V s r - R e í t o r e e s t á b e m n a s 

t r ad icç le s l iberaes da Universi-
dade. 

O Rei tor tem sido, nas situações 
afflictivas da pátria, o chefe das 
tropas académicas. 

Foi um Reitor que commandou 
o primeiro heroico batalhão acadé-
mico em guerra contra os uzur-

padores , nas batalhas da restau-
ração. , 

Nunca os estudantes da Univer-
sidade de ixáram de offerecer-se á 
pátr ia quando lhes pareceu que 
ella podia carecer do seu sangue, 
e a h is tór ia 'd ia os nomes honrados 
dos professores, que os acompa-
nharam. 

O sr. Reitor aff i rmou que não 
podia censurar a um estudante o 
mostrar interesse pela vida da pá-
tria. Que era justo que, quem era 
novo, e passava, longe da lucta, 
vida de estudo, se apaixonasse e 
protestasse mesmo, quando, em 
sua consciência entendesse que era 
êsse o seu dever . 

Ia até mais longe, e se alegra-
ria se visse que nem sô os interes-
ses da pátria apa ixonavam os es-
tudantes, e os ouvisse discutir e se-
guir com interesse a marcha da 
política da Europa . 

Isso era permit t ido a quem es-
tudava , com isso só tinha a lucrar 
a pátria. 

Não podia por isso censurar 
ninguém que visse apaixonado pe-
la v i d a ; e l iberdade do seu país o 
protesto é sempre admissível, quan-
do é consciente da parte de quem 
o faz, se julga fazer obra de jus-
tiça. 

. Censurava apenas a fó rma co-
mo se fizera. 

As palavras do sr. Reitor foram 
recebidas com o respeito que me-
recia a benevolénçuc e o conceito 
levantado que encerravam. 

Dirigir intelligéncias não é va-
sá-las em moldes rígidos e fixos, 
dirigir intelligéncias é formar cara -
cteres. 

E ' necessário respeitar a na tu-
rêsa de cada um; innocular lhe a 
justiça e o interesse social como 
norma dos seus actos públicos, não 
fazendo da vida apenas o cumpri -
mento de artigos de cerimonial. 

Assipi se chega á vida a r m a d o 
do desejo de realizar o ideal, assim 
se terá força para resistir, para com 
bater e para morrer por fim mais 
socegado na tranquil idade do de-
ver cumprido, na esperança de que 
a pátria viverá, na illusão de tal-
vez se haver contr ibuído para a 
vida de progresso que todos deve-
mos desejar-lhe forte e duradoura . 

Passou o tempo do dogma da 
disciplina rígida e .deformante de 
Caracteres, as. intelligéncias aperfei-
çoam-sè e désenvolverri^se para o 
bem commum. A disciplina de nor-
mas inflexíveis, de sujeição abso-
luta a máximas, tira a cada um o 
hábito de se de terminar por pr in-
cípios, sujei tando-o a regras sem-
pre mudáveis . 

Com a disciplina immutavel é 
rígida, é impossível a formação de 
caracteres, e individualidades, sem 
as quaes não pôde haver verdadei-
ro progresso social. 

À educação deve ser dirigida 
por princípios philosóphicos, só el-
les sam immutaveis, só elles podem 
determinar uma orientação, que 
inspire confiança no futuro. 

Ó sr. dr. Pereira Dias bem me-
receu de todos que se interessam 
pela educação da mocidade, pelo 
futuro do país. 

O CoitTeiiio 
Foi assignado o convénio com os 

credores externos, sendo o documento 
escripto em francês. 

Os novos títulos serám numerados 
e em todos elles o texto será escripto 
erti francês, inglês e allemão, e as im-
pcrrancias designadas ern libras, fran 
cos ou marcos. 

Terám, além dos dizeres habituaes, 
o texto da lei relativa ao titulo. 

Os novos titulos serám remettidos 
pela Junta de Crédito Público aos seus 
agentes em França, Inglaterra, Allema-
nha, Hollanda e Bélgica, e allí se rea-
lizará a troca. 

Esta resolução é motivada por ha-
ver perigo de extravio nas remessas a 
effectuar para aquelles países e para 
evitar despesas de seguros, que seriam 
enormes. 

Enquanto não houver titulos novos, 
os actuaes serám carimbados no acto 
de serem apresentados para o paga-
mento de juros. 

A commentar tam fausto aconteci-
mento o Novidades diz que o mais que 
ha a fazer não passa de expediente, em-
bora, accrescenta, não seja pouco e 
tenha alguma demora. 

O que será? 
Navarro diz que deve ser muito. 
E' de tremer. 
El e é tam sabido nestes negócios 

de convénios e empréstimos.. . 

Na segunda feira foi dissolvida, por 
escriptura publica lavrada nas notas do 
tabellião sr. dr. Eduardo Vieira, a par-
ceria que ha tempo aqui se constituiu 
sob o nome de Nova Sociedade Pro-
gresso Conimbricense, para tomar de 
arrematação o fornecimento das carnes 
verdes neste concelho. 

Era administrador e societário da 
parceria o sr. Antonio Juzarte Pas-
choal, que ficou agora com todo o seu 
activo e passivo. 

Temos portanto, de novo, único se-
nhor do fornecimento de carnes verdes, 
o sr. Paschoal, que muito estimamos 
sirva o publico de modo a evitar recla-
mações. 

• « 

Atiradores civis 
' No grande concurso nacional de 

tiro promovido pela direcção geral de 
infantaria, obtiveram prémios os atira-
dores da 4-a filiâl da união, com séde 
nesta cidade, os srs. Francisco Alves 
Madeira Júnior, António de Moraes 
Silvaro, Joaquim Alves de Faria e Au-
gusto Henriques. 

A 4-a filial só se fês representar por 
7 atiradores obtendo, como se vê, qua-
tro dêlles prémios, o que é honroso 
para a filial e para esta cidade. 

A distância a que se acha situada 
a carreira de tifo, o estado^ em que se 
encontra, faz com que não haja por 
enquanto o enthusiasmo que deve ha-
ver por êste género de sport, tam útil 
sob o ponto de vista do desenvolvi-
mento physico, como debaixo do pon-
to de vista da defesa nacional. E' de 
esperar pois que todos reconheçam as 
vantagens do desenvolvimento do tiro 
nacional e se inscrevam ou façam in-
screvei- aquêlles, que estejam em con-
dicções de auferir as vantagens que 
lhes concedem os regulamentos militares 
e á nova reforma do exército. 

A Resistência felicita os atiradores 
que fôram a Lisbôa. 

Tendo corrido com certa insistên-
cia boatos referentes ao adiamento das 
festas da Rainha Santa, estamos aucto-
risados a declarar que taes boatos sám 
infundados e que os festejos em honra 
de Santa Izabel se farám nos dias an-
nunciados. 

Era conveniente que os nossos col-
legas locaes desmentissem também os 
boatos, para que os interesses desta 
cidade não sejam prejudicados com a 
falta de forasteiros, a quem a trans 
missão de noticias menos verdadeiras 
reteriam em suas casas. 

E x gotos d e Coimbra 
Estiveram nesta cidade os enge-

nheiros srs. Cecílio e Couráça que vie-
ram, por solicitação do sr. director das 
obras públicas, examinar as obras de 
candlisação de esgotos, que ultima-
mente haviam sido feitas em Coimbra. 

A opinião dos illustres engenheiros 
foi de que o plano approvado pelo go-
verno havia sido modificado, dum mo-
do prejudicial e nada scientífico, deven-
do por isso considerarem-se como de-
feituosas as obras feitas nos collecto-
res do Caes e da Sophia, e, como per-
dido, o dinheiro que nellas se gastára, 
e que tam dificilmente fôra arrancado 
dos cofres do Estado. 

Não tem a Resistência culpa do fa-
vor, com que sempre foi tratado o en-
genheiro Franco Frazão a quem o erro 
é attribuido, 

Foi a Resistencia que iniciou a cam-
panha contra êsse director das Obras 
Públicas pelos erros praticados na Sé 
Velha; contra a opinião dos eruditos; 
foi a Resistencia, que analysou as obras 
de restauração, que lhe estavam con-
fiadas, e mostrou a incompetência de 
s. ex.a, pondo em evidencia a ignorân-
cia e a má administração, com que nel-
las se procedia. 

Foi em resultado do ataque da Re-
sistencia, que, com pezar e custo dos 
poderes superiores, foi retirada a dire-
cção dos edifícios públicos ao sr. Fran-
co Frazão, ficando-lhe apenas confiada 
a das Obras Públicas. 

Nas Obras Públicas fez o que se vê. 
Quem nos censurou então, deve 

pensar agora e rir. 

O Directorio do Partido Republi-
cano vae dar immediato cumprimento 
á lei reguladora do partido, approvada 
no congresso realizado nesta cidade em 
6 de janeiro do corrente anno. 

Essa deliberação é tomada de ac-
côrdo como as juntas directoras do par-
tido, devendo as commissões munici-
paes republicanas, especialmente as de 
Lisboa, Porto e Coimbra, entrar num 
periodo de actividade muito necessá-
rio. 

Um dos males de que a grande 
familia democratica portuguêsa tem en-
fermado, é a falta de energia que só 
de tempos a tempos parece despertar, 
para dentro em pouco desapparecer 
quasi por completo, ficando apenas na 
brecha combatentes isolados, que teem 
de soffrer todo o peso dos elementos 
perniciosos que combatem. 

E' isso que tem feito com que mem-
bros valiosos do partido se recolham 
a uma espectativa funesta, que tirando 
força e cohesão ao agrupamento par-
tidário, deixam em liberdade os explo-
radores do pais, que habilmente se 
aproveitam da nossa falta de energia. 
Disciplinar as hostes democráticas, reu-
nir todos os seus esforços, sujeitando-
os a uma direcção sabia e prudente, 
deve ser uma das primeiras medidas a 
pôr-se em pratica. Depois, trave-se a 
lucta em toda a parte onde possuirmos 
elementos de combate, contra a rea-
cção e os elementos monarchicos dis-
solventes. 

Transformações dum santo 
Dizem nos que o sr. Horta, que 

fez dum Senhor da canna verde, ape-
nas com um geito novo dos braços, um 
S. João, vai fazer do S. João um S. 
Pedro, para as próximas festas do fun-
dador da igreja, apenas com um pouco 
mais de cabello na barba, e um pouco 
menos na cabeça. 

O caso não é novo. Já houve uma 
mêsa, na Santa Casa da Misericórdia 
de Coimbra, que mandou um St.0 Am-
brósio ao Porto para o transformarem 
num S. Caetano. 

Lá fizeram o milagre, e veio um 
santo muito bom. 

E' de esperar que, para a festa de 
Santa Izabel, o sr. Horta transforme 
o S. Pedro numa Rainha Santa. 

E, á antiga, com o seu pobre, que 
o tamanho do santo dá para tudo! 

Nas fogueiras do S. João 
Quando cheguei á primeira fogueira 

eram 11 horas, não se dançava ainda. 
Com um gesto de cançado, um rapaz 
novo accendia vagarosamente um balão 
veneziano. 

Tinha chegado muitò cedo. 
A' volta havia grupos de senhoras, 

que se sentavam em cadeiras, respon-
dendo com um gesto de cabeça cerimo-
nioso e sêcco, de agradecimento, ás 
amabilidades das pessoas que lh'as of-
feréciam. 

E eu senti a impressão de constran-
gimento, que tinha, quando me leva-
vam a visitas de cerimónia, e fiquei á 
espera de que, como então, appareces-
se alguém para me dizer amabilidades, 
a que eu, bisonho, não poderia respon-
der. 

Chega o rancho: as mulheres de 
vestidos claros, frescos e simples; os 
rapazes de jaqueta, camizas brancas, 
engommadas, todos com a cara alegre 
dos dias de festa. 

Entram no pavilhão, organiza-se a 
dança, desmancha-se em breve, e ha o 
primeiro intervallo. 

Os pares chegam-se para a borda 
do pavilhão, rígidos, a olhar empertiga-
dos para o público, com o ar janota de 
quem se está a ver ao espelho. 

Houve-se um signal, alinham-se os 
pares, rompe a música, e aí vám êlles, 
oútra vez, em movimentos cadenciados, 
em passos de dança mechánicos e rígi-
dos. 

A meu lado umas senhoras cicia-
vam: que estavam muito bem ensaia-
dos, dançavam muito bem. 

Tudo isto diziam baixinho, num 
murmúrio doce, de respeito, talvez, 
pela mulher, que vendia perto dôces a 
um homem embriagado, que a luz enter-
necera. 

Parou tudo a ver se entendia a mo-
da, que cantavam. No pavilhão conti-
nuava o mesmo movimento cadenciado 
e mechánico. 

Começaram a ouvir-se outra vez as 
vozes das senhoras, dizendo versos trun-
cados, tentando reconstituir a cantiga, 
sempre em voz baixa, os chapéus do-
ridos inclinados, como se tivesse pas-
sado sobre aquellas cabeças o vento da 
cortezia. 

No pavilhão, o mesmo vai-vem mo-
nótono . . . 

E eu tive de repente a visão mltida 
e detalhada duma das minhas impres-
sões de infância. 

Era eu bem pequeno. 
Minha mãe levára-me com ella a 

uma visita. 
Era gente fidalga, com quem mi-

nha mãe fazia cerimónia. 
Atravessámos um páteo, em que a 

relva verde ligava as pedras num mo-
saico triste. 

Ao tundo, erguía-se a casa antiga 
com uma porta de granito, que o pan-
no negro, golpeado, de lucto, tornava 
mais triste ainda. 

Minha mãe mandou me adeante, a 
ver se as senhoras estavam. Eu subi a 
larga escada de granito, a fazer-me le-
ve, para não despertar o echo dos 
meus passos, húmido e triste, como o 
das gottas que caem do tecto das ca-
vernas sobre a água, mãe das fontes. 

Toquei a campainha, abriu-se pou-
co depois a porta, e uma creada, que 
me conhecia, comprehendia o meu bal-
buciar, e mandava-nos entrar. 

A sala era triste; os móveis cheios 
de cysnes dourados, cujos corpos se 
arqueavam e uniam para formar lyras. 

A um canto havia um cravo antigo 
dé bronzes embaciados. No meio da 
sala, sobre uma mêsa de mogno sem 
tapete, levantava se um vaso império, de 
prata. 

Na mêsa mais próxima de mim, e 
a que eu estava com medo de me en-
costar sem querer, erguia-se um relógio 
antigo, como eu nunca vira. 

O que mais me admirava era uma 
série de bonecos, que havia em baixo, 
a circundar a bas.e, com instrumen-
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tos músicos, e, no meio, um de batuta, 
ladeado por uma senhora e um senhor, 
de pennas na cabeça, de casaca, ves-
tidos á côrte. 

O relógio deu duas horas sonoras, 
a porta da sala abriu-se, mas eu nem 
dei por tal; porque, mal tinham sioado 
as horas, o relógio começou a tocar um 
minuette, e os bonècoá, em baixo, a 
mexerem as baquetas dos tambores, os 
arcos das-rebecas,e a levarem as corne 
tas aos lábios, enquanto, no meio, o 
mestre batia o compasso com a batuta 
e, dos lados, aquêlle "senhor e *aquella 
senhora,, que de todo me prendiam os 
olhos, começaram a andar á roda em 
saltos pequeninos, e a olharem um pa-
ra o outro, e a baixarem a cabeça nas 
mais lindas cortèzias,"que'"eu" tenho 
visto. 

L'm beijo, que me deram na cara, 
arrancou me, em sobresalto, âquella 

vVoltei-me, e dei com duas senho-
ras velhas, que me faziam festas, e se 
debruçavam para mim a dizerem-me 
palavras, de cárlciá, que eu não ouvia. 

Minha mãe olhava pára mim, pou-
co .contente com aquella distracção, 
quç era .uma das primeiras manifesta-
ções do meu sentimento esthétíco. 

A primeira fôrá uma paixão por 
um gato de gê^so, que tinha um visi-
nho meu. 

Estive, toda a visita, sem dizer pa-
lavra, e só consegui respirar á vontade, 
quando me apanhei pa rua. 

Agora tinha, naquélla fogueira, a 
mesma impressão, que me dera aquel-
la visita cerimoniosa. 

Deante de mim um homem, por 
quem eu ainda não dera, offerecia-me 
uma cadeira. 

Em Santa Cruz ouviu se uma hora 
( Recomeçou a música, os pares con-

tinuaram no seu movimento mecháni-
co e cadenciado... 

Q relógio! 
i* o moa , ioikl j .. 

Pelas ruas arrastava-se uma multi-
dab, sem alegria, sem um grito, a fal-
lar baixo da sua vida. 

Dá Portagem ouvi uma moda anti-
ga de fogueira, e fui subindo Couraça 
acima, levado por aquella voz, que can-
tava tam caíiciosamente a Carinhosa. 

' Quando cheguei á rua da Alegria, 
a voz calou se de repente. 

Lèvantou-se então a voz dum rou 
xinol, que cantava em baixo nos sal-
gueiros. 

Ouvia-se apênâs na fogueira a voz 
apagada das conversas que recomeça-
vam. ^ ,..../ 

A gente que passava ta para o thea-
tro de D. Luís, e eu metti pára lá como 
toda a gente. 

Na parede do theatro armara se 
uma Construcção estranha: em baixo 
urh parque em que uma estátua de 
mulher, repudiando água por todòs os 
lados, Sé cobria pudicamente com um 
lençol para fazer andar uma nora. 

Dos lados dois pretos, com a sua 
ingenuidade de selvagens, protegiam a 
nudez da donzella dos ataques bregei-
ros dos garotos. 

' Em Cima, a uma porta aberta, ap-
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— Mais baixo, senhor, murmurou 
Herminie, cujas palpebras se cerráram, 
mais baixo e andemos. 

—-Obedeço! E agora^ fallo eu: eu 
s e i . . . 

— Sabe ? perguntou-lhe Herminie 
inquieta com a Interrupção. — Sei que me ama também! 

— Basta, sr. d'Argouges. Peço-
lh ' o . . . 

— Tem razão: toda a palavra a 
mais seria inútil. Bem vê, Herminie, 
que não podemos enganarmo-nos mais 
tempo. 

— Esmaga-me, suspirou M.elle de 
Croisy. Mas não lhe quero mal por 
isso, replicou; talvez eu tenha tido a 
culpa de tiudo i s to . . . Tenho sido, ás 
vezes, tám estouvada, tám louca. Fui 
provocante sem saber ? Pergunto o a 
mim mesma. Confiava no senhor, con-
fiava em mim; nós não devíamos amar-
nos; nao é verdade? Ah! sr. Argouges, 

ccrescentôa Hermfnié," levando aos lá-
bios as pontas do seu lenço de renda, 

parecia um S. João, alto e forte como 
um soldado de lanceiros. 

Evoltou-me outra vez a lembrança 
de outro relógio mechánico, que eu 
admirara muito em pequeno. 

Lembra me, como se fôsse hoje. 
R e p r e s e n t a v a u m Castello a s s e n t e 

sobre uma montanha toda cavada em 
grutas, de que repuchava a água em 
fios de vidro torcido. 

Em baixo, havia uma dança d'al-
deia. 

Quando chegavam as horas, abria-
se a porta do Castello, e apparecia um 
clarim, com um uniforme lindo, e le-
vava á bôcca a corneta brilhante para 
dar as horàs. 

Quando acabava de dar as horas, 
ía-se, e tornavam-se a fechar-se as por-
tas do Castello. 

Vinha para casa aborrecido quando, 
num larguito pequeno, dei com uma fo 
gueira, que me prendeu. 

Era num jardinsito pequenito que 
havia adeante duma casa branca e la-
vada. 

Por a porta aberta viam se dentro 
de casa duas mulheres de edade, fa-
zendo café, dèmoradamente, com ges-
tos graves, como quem pratica um 
rito. 

Cá fóra dançavam o vira. sob fes-
tões simples de buxo, á luz de poucos 
balões venezianos. 

Eram poucos pares, mas os corpos 
vibravam de alegria e abandono, mos-
trando-se á vontade nos bellos gestos, 
que téem as danças de amôr de Por-
tugal. 

O canto era feito de voz e riso. 
Seguiram se cantigas velhas, a far 

rapeira, a carinhosa, e eu ficava-me a 
ver aquella gente tam alegre, a rir e a 
cantar tam bem, sem ninguém a ver. 

Tudo ria; até o muro branco, caia-
do de fresco, em qtss uma brecha re-
cente puzera á mostra os tijollos, ver 
melhos e frescos, como bagos de romã. 

Quando entrava em casa cançado, 
lembrava-me dos protestos que fizera 
de não voltar ás fogueiras. 

De repente ouvi por três vezes a 
voz do cuco. 

Outro relógio! Era o do meu com-
panheiro Mauperrin, que dava as três 
horas da madrugada. 

Dera aquêlle mesmo cuco as seis 
horas da tarde, no lindo relógio que 
Ihé mandaram da Suissa, quando eu 
jurava que ninguém me veria aquella 
noite nas fogueiras. 

Cantara por três vêzes o meu pec-
cado. 

Não serei eu, que ouça o gallo na 
manhã de S. Pedrô, pensava ao apa-
gar à luz para dormir. 

Eram quatro horas. 
Em cima ouvi outra vez irónica a 

voz do cuco . . . 
T. c. 

, Pelo^iosso collega do Porto, O Pri-
meiro de •Janeiro, vae ser publicado 
um numero illustrado, especial, por oc-
casião das festas da Rainha Santa, de-
dicado ás obras de restauração da Sé 
Velha. 

como para abafar um soluço, faz me 
bem desgraçada! 

— Agora é que a senhora parece 
louca, a fallar assim . . . 

— Sim! Muito desgraçada, e peço 
a Deus que minha prima não ceda aos 
pedidos de M.me de Villy, e que me 
mande ir já. 

— Não diga i sso . . . 
— Sim, sim, sr. Argouges, digo-o 

porque essa decisão causaria os pri 
ííieiros cuidados; mas evitaria os re 
morsos finaes. 

Os olhos molhados corriam vaga-
mente o céo, e os braços estávam pen-
dentes e cahidos. 

Emmanuel apoderára-se de uma 
das mãos d elia. 

— Não partirá! Não é necessário 
que parta! repetia. 

— Porque ? Perguntou languida-
mente Herminie. Dizem que, em todas 
as separações, a dôr mais forte é sem-
pre de quem vae; ha de ficar e conso-
lar-se ha. 

— Nunca, Herminie! Partirei tam-
bém. E morrerei dêste amor. 

— Oh! Não se morre nêste mundo, 
senhor Argouges- E' noutra parte que 
ha a saudade e a morte. 

Todas estas palavras caíram lenta-
mente, como chumbo fundido po cora-
ção de Emmanuel. 

— E depois? perguntou M.®110 de 
Croisy. Mesmo que eu não partisse?... 

Tinha tornado a baixar os olhos. O 
peito dilatado, a respiração abafada, 
parando, por sua vez, e voltando:se de 
trez quartos para Emmanuel, a quem 

Velocipedia 
No dia 7 do proximo mez de julho, 

devem effectuar-se, nesta cidade, appa-
ratosas corridas velocipedicas, promo 
vidas pela Commercial União Veloci 
pedica, sob as disposições regulamen-
tares da União Vélocipêdica Portu-
guesa, e por esta auctorísadus. 

As corridas devem começar áŝ  3 
horas da tarde, terminando a inscripção, 
que se acha aberta na Commercial 
União Velocipedica, na rua dos Gattos 
n.os 14 a 16, no dia 2. A taxa de inscri-
pção é de i$ooo réis, sendo reembolça-
dós os coredores que tomarem parte 
nas corridas, que serám quatro, assim 
distribuídas: 

i.a , nacional, duas voltas, 26:000 
metros prémios: relogio de ouro, ofte-
recido pelo sr. Manuel Carvalho, me-
dalha de vermeil, medalha de prata; 
2.a, reservada para os clientes da casa 
promotora, juniors, 16:000 metros, pte-
mios: relogio de vermeil, medalha de 
vermeil, medalha de prata, medalha de 
cobre; 3 . \ districtal, seniors, 16:000 
metros, prémios: medalha de vermeil, 
medalha de prata, medalha de cobre; 
4.% juniors, 16:000 metros, prémios: 
medalha de vermeil, medalha de prata, 
medalha de cobre. 

Espera se que estas corridas perám 
muito disputadas, pois ha bastante ani-
mação entre os bycicletistas. 

Já deu entrada no Instituto TSacle 
reológico Câmara Pestana, em Lisboa, 
Marianna Machado, desta cidade, que 
no dia 10 do corente foi mordida por 
um cão hydróphobo. 

Também allí deram entrada Maria 
do Rozário e Ermelinda do Rozário, 
da freguesia de Lavos, Figueira da Foz, 
em consequência de serem mordidas 
por um gato que se suppõe atacado 
de raiva. 

O gato foi morto e enviado ao Ins-
tituto, afim de ser examinado e assim 
se verificar se sim ou não as duas ir-
mãs necessitam tratamento. 

Pela repartição do Commércio fo-
ram devolvidos, ao governador civil 
dêste districto, para serem emendados, 
os estatutos da associação de soccor-
ros mutuos Monte pio da Fábrica de 
Lanifícios de Planas e Ponsá, institui -
da na fábrica de lanifícios de Santa 
Clara, pelos seus activos proprietários. 

Pelo sr. administrador do concelho 
foi intimado, á presidente da directoria 
da Associação de Soccorros cMutuos 
Olympio Nicolau Ruy Fernandes, do 
sexo feminino e á reclamante Virgínia 
Alves de Carvalho, o contheudo do 
accordam do tribunal arbitral, em que 
sam annuladas todas as deliberações 
tomadas pela minoria da directoria 
desde 27 de Outubro de 1901 até hoje 
e mandando fazer entregar de todos os 
haveres á çommissão administrativa 
nomeada em assembleia geral de 17 
de novembro do mesmo anno. 

Consta que, no caso da direcção 

abandonára a mão, como se lhe faltas-
se força para a retirar, esperava. 

— Herminie, respondeu Argouges, 
o tempo pôde tudo; havia de ser mi-
nha mulher, juro-lh'o. 

— A h ! . . . disse M.elle de Croisy fu • 
gindo ao aperto de Emmanuel; não 
posso acreditar. 

— Juro lh'o, repetia Argouges: a mi-
nha vida só a si pertence! Promette-
me que não fará nada para apressar 
a partida. 

M.elle de Villy, a mãe e os hospe-
des voltáram. 

Herminie parecia lacerada pela mais 
cruel indecisão, e Emmanuel repetia o 
nome d'ella ardentemente como um 
grito ult mo de supplica. 

— Pois bem! seja, disse ella com 
esforço, como se aquellas palavras lhe 
houvessem sido arrancadas, prometto. 

Argouges não desconfiava que, no 
gesto que acompanhava aquellas pala-
vras, Herminie amarrotava a carta de 
Quoniam, mettida desde pela manhã no 
peito, e que lhe dava a certeza de não 
deixar Villy antes de um mez. Inteira-
mente a vibrar com uma tal conversa, 
pensava, pensava somente em que era 
a primeira hora'em que se sentia viver, 
e em que tinha a louca felicidade de 
comprehender que o mundo pôde occu-
par menos espaço no pensamento dum 
homem que a orbita do olho em que 
se abre a pupiilíj da mulher amada. 

— Onde estám? gritava AJice, que 
conseguira em fim trazer as pequenas. 

— Estamos aqui, minha filha, res-
pondeu Villy. 

não dar a posse no praso de 5 dias, 
que foi marcado, a presidente da çom-
missão administrativa dará participação 
para juizo e ao tribunal arbitral. 

E' uma questão um pouco compli-
cada, na qual o sexo forte não íntervem 
senão como executor das leis em vigor, 
e que é capaz ainda de dar que fazer 
até á sua completa resolução. 

Ha mulheres tam teimosas. . . 

Depois de ter passado o inverno e 
parte da primavera na capital, regres-
sou á Figueira da Foz o nosso prestan-
te correligionário e amigo sr. João Ro 
drigues Estrella. 

A contribuição sumptuaria de vehicu-
los, cavallos, muares e velocípedes é 
paga por meio de licença fiscal, passa-
da na repartição de fazenda. 

O praso para a licença ser tirada 
termina no dia 28 do corrente, incor-
rendo os transgressores na multa egual 
ao dobro da contribuição, multa que 
pode ser imposta em processo corre-
cional. 

Pela repartição de fazenda foram 
affixados editaes nesse sentido. 

Que os interessados se previnam 
com a respectiva licença, para não sof-
frerem os rigores do fisco, que cada 
vez anda mais necessitado de dinheiro. 

S. J o ã o 

Correram muito animados os feste-
jos a S. João. 

De todas as fogueiras a de mais 
animação foi, como de costume, a de 
Santa Clara, pelo número dos pares e 
por terem conservado as antigas mo-
das populares, mais simples e mais 
alegres que as d'agóra. 

Na Couraça cantava-se alegremen-
te, e no Theatro de D. Luiz houve até 
tarde animação de festa, sem se impor-
tarem com o S. João que era na ver 
dade de metter medo. 

A do Pateo da Inquisição distin-
guiu-se pelo cuidado com que haviam 
sido ensaiadas as danças, pela proprie-
dade do trajar, e pela execução dos 
cantos populares que revela verdadeira 
aptidão da parte do sr. Elyseu, sendo 
para extranhar que não tivesse dado 
uma parte mais larga ao velho repor-
tório popular, onde ha muito ^ue esco 
lher e conservar. As vozes eram boas, 
e os córos mais afinados do que os das 
recitas dos quintanistas. 

A notar: o estandarte do rancho, 
encimado por uma alcachofra florida, 
como manda a tradicção, que diz que 
terá amores, quem vir reverdecer, na 
manhã do S. João, a alcachofra quei 
mada. 

Que para o anno reverdeçam amo-
res, que estas noites de folguêdo hám 
de matar l 

Para manter a ordem durante os 
festejos da Rainha Santa foram requi-
sitadas ao quartel general, pelo sr. go-
vernador civil, 5o praças de cavallaria. 

A escuridão era completa depois de 
alguns momentos. 

— Na rua das larangeiras, menina, 
disse a seu turno M.me de Villy, que 
acabava de chegar naturalmente ao pé 
de M.elle de Croisy e Argouges. 

XII 

A boa velha estava muito alegre, 
ao almoço do dia immediato. 

— Avósinha, dizia Alice, tu tens 
esta manhã os mesmo dezoito annos 
que eu tenho. 

— Já os tenho mesmo, ha mais tem-
po que tu. 

— A sr.a de Villy é sempre tám 
indulgente e tám amavel, fez notar 
Herminie, que para mim é um pouco 
difficil notar differença d'um dia para 
o outro. 

— Vá, vá, daqui a pouco talvez 
não seja eu a mais contente das trez, 
replicou M.me de Villy, olhando para o 
filho, que sorria. 

— Ah! avósinha, exclamou Alice, 
aposto que recebeste uma carta de 
M.elle de Fayólles ? 

— Estava a pensar o mesmo, disse 
Herminie. 

— Não se pôde esconder nada des-
tas meninas, continuou M.mo de Villy, 
que désta vez se dirigia a Argouges, 
cuja attenção estava, na uns instantes, 
violentamente excitada. 

Tircu do bolso a carta de Aurelie, 
e a§ suas lunetas finas} que collocou 
no nariz, dizendo; 

Coroação de Eduardo VII 
As festas que se vam realizar em 

Londres, pela coroação de Eduardo 
VII, sám extraordinárias. 

Para o seu custeamento gastar-se-
hám milhares e milhares de contos que, 
juntos ás enormes despêsas feitas pelos 
particulares, attingem sommas fabulo-
sas. 

O que se passa em Londres é de-
veras assombroso. Parece que o El-
dorado se mudou para a capital in-
glêsa, pois o ouro corre por alii a jor-
ros. 

Como nota de commentário dire-
mos: que Londres é a cidade onde 
a mizéria é mais espantosa, onde se 
commettem os maiores crimes, onde a 
prostituição é mais desbragada, onde 
se morre de f o m e . . . 

Victimado por um ataque de Ure-
mia falleceu, em Alfarellos, o estimado 
commerciante sr. João Cardoso Ayres 
Pinheiro. A sua morte foi bastante sen-
tida, pois era muito honesto e carita-
tivo. 

A sua família os nossos sentimentos. 

Por absoluta falta de espaço tive-
mos de retirar bastantes originaes, e 
entre estes, dois artigos Aguas da Cú-
ria e A republica no campo moral, já 
compostos. 

Que os seus auctores nos desculpem 
a demora na publicação dos seus es-
criptos. 

• 

Na igreja de S. Bartholomeu reali-
sa-se, no dia 29, uma festividade em 
honra do Santíssimo Sacramento, ha-
vendo missa solemne a grande instru-
mental, sermões, Te-Deum, vespo-
ras, etc. 

E' orador o sr. dr. Joaquim Augus-
to dos Santos, lente da faculdade de 
theologia. De vespora á noite, na Pra-
ça do Commercio, será queimado um 
vistoso fogo de artificio, tocando a phi-
larmonica Boa-Untão. 

(Rainha (Santa 
Aos forasteiros fetfommeqflpfl^o 

reLtroma assignatura de um IdmiravelTrimance 
histórico com o título acima, que a li-
vraria Guimarães, Libanio & C.% de 
Lisboa, está publicando em fascículos 
de 60 réis e tômos^e Boo réis, p r mo-

radias 
preto e a côres. 
rosamente illustrados "com gravuras a 

O 3.° tomo dêste bello romance 
narra episodios interessantes da vida 
da virtuosa Rainha Santa Izabel, a ex-
celsa princesa que Coimbra festeja e 
que tám saudosa tradicção deixou en-
tre o pôvo português. 

No pr,meiro tômo, além de muitas 
gravuras a prêto, vêem 2 a côres re-
presentando uma a Rainha Santa I\a-
bel, a outra O milagre das Jlôres. 

Nesta cidade a assignatura pôde fa-
zer se em casa do sr. Pinto dos Santos 
—Portas de Santa Margarida 32, onde 
se fornecem prospectos. 

— Cá está, na verdade, o que me 
escreve M.ellB de Fayolles; 

«Minha senhora. 

«Estou muito lisongeada pela bene-
volencia, que testemunha a M.oIle de 
Croisy e muito tocada pela amisade, 
que lhe é votada pela sua antiga com-
panheira, M.oUe de Villy. Serei por isso 
feliz por acceder ao desejo, que exprimiu 
de a conservar junto de si ainda algum 
tempo. Confio muito na sabedoria do 
seu espirito, e na experiencia da sua 
edade, para vêr al^iM obstáculo em 
deixar M.°Ile de Croisy aproveitar dos 
seus cuidados, do ar e da actividade da 
vida do campo, e do outomno, sobre 
tudo desde que nisso vae o interesse 
pela saíide delia. 

«As qualidades cie M.eIle de Villy, 
e, em primeiro logar o seu espirito sé-
rio, não me deixam algum cuidado so-
bre o resultado.. .» 

— Isto basta. O resto é para mim, 
disse a boa senhora interrompendo a 
leitura. 

O h ! minha senhora, disse Her-
minie, tenho a certeza de lá h a ^ j y á m -
bem alguma cousa para mim. I n 

— Sám reflexões pessoaes d£ M.elle 

de Fayolles, minha filha. 
—-Mas que a seus olhos, minha se-

nhora, sám o fundo verdadeiro da car-
ta. Conheço minha prima. Com ella 
tudo acaba por um sermão . . . 

— Que tu conheces também,-cara 
Herminie, disse Alice suspirando. 

(Continíía.) 
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Opinião de Felix le Daníec sobre 
a liberdade de ensino 

Fiz os meus estudos litterarios no 
collegio de Lannion (estabelecimento 
municipal secular), depois estudei as 
sciencias no lyceu de Brest e no lyceu 
Janson de Saijly, donde passei para a 
Escola normal. Era externo no colle-
gio de Lannion e, durante esta primei-
ra parte da minha mocidade, foi sobre-
tudo meu pae, que dirigiu á minha edu-
cação. Os meus professores só me en-
sináram factos; foi meu pae que me en-
sinou a pensar. Era medico e voltai-
reano. 

2.° Todos os caracteres dos seres 
vivos sám o resultado da hereditarie-
dade e dá educação; julgo ter observa-
do em volta de mim que a educação 
tem uma importancía mais ou menos 
considerável segundo as naturêsas. Ha 
indivíduos menos dóceis que outros, eu 
era, penso, dos mais educáveis. O que 
me parece ter sido essencial na minha 
educação, não sám as coisas que me 
ensinaram (aprendi a historia sagrada), 
mas a disciplina intellectual a que me 
sugeitaram. Sou, especialmente, muito 
reconhecido a um dos meus professo-
res de mathematica que tinha, no mais 
elevado grau, o espirito scientifico, e 
que sabia communica lo aos discípulos. 
Ensinou-me a nunca empregar, nos ra-
ciocínios, palavra, cujo sentido exacto 
eu ignorasse e penso que esta discipli-
na dominou toda a minha vida cere-
bral. Tive também a grande felicidade 
de não frequentar as aulas de philoso-
phia , teria la aprendido, naturalmente, 
exactamente o contrario do que me en-
sinou o meu professor de mathema-
ticâs. 

3.° Quanto á liberdade de ensino, 
o único ponto que me parece indiscuti-
veí é que sè deve prohibir que se ensi-
nem as creanças coisas reconhecida-
mente falsas. Bem sei que se, por ou 
tro lado, se tratar de desenvolver nellas 
o espirito de precisão, elles verám por 
si mesmo, quando forem grandes, que 
os enganaram, quando eram pequenos. 
Mas seria mais simples evítar-lhes des-
de o principio essa rectificação ulterior; 
tanto mais que, á força, de desde muito 
cedo, lhes fazer tomar bexigas por Lan-
ternas, se pode chegar a destruir defi-
nitivamente nelles toda a especie de 
senso critico. Deve isso succeder, me 
parece, sobretudo se desde a mais ten 
ra infanda, se lhes ensinarem que a j 
verdades mais importantes se exprimem 
por phrases vasias de significação pal-
pavel, se se amestram a considerar co-
mo essenciaes formulas que não com 
prehendem. As creanças transformam-
se assim em papagaios pretenciosos. 

E' todavia indispensável que se dê 
ás creanças, já que téem necessidade de 
comprehender as coisas exteriores, uma 
explicação provisoria em relação com 
o desenvolvimento da sua pequena in-
telligencia. Mas é necessário não imi-
tar os paes que para se desembaraça-
rem dos porquês muitas vezes encom-
modos dos filhos, lhes enchem a cabe-
ça de absurdos. E' isso com effeito, a 
coisa mais difficil de realisar. Não co-
nheço manuaes de ensino primário que 
sejam sufficientes. Seria necessário fa-
ze-los bons e impô-los. 

4.0 Os que reclamam a liberdade 
de ensino podem collocar-se em dois 
pontos de vista. Ou pedem que se dê 
a escolher ás creanças entre os diver-
sos systhêmas adimittidos entre os adul-
tos; mas isso seria uma liberdade illu-
soria, porque será sempre possivel ao 
mestre tornar sympathica á creança a 
theoria que lhe é cára e, por outro 
lado, as aplicações mais simplistas, as 
que exigem menor esforço (um esfor-
ço de memoria e não de intelligencia), 
as explicações que escondem a sua 
nullidade com um enfeite de nomes 
pomposos, serám as mais facilmente 
adoptadas. 

Ou entám pedem que se auctorisem 
os paes, se tem o espirito falso e se 
comprazem na sua ignorancia, a falsear 
o espírito dos filhos e a condemna los 
a trevas perpetuas. Mas" os filhos não 
sám propriedade dos paes; não sám 
brinquedos, com que alguém tenha o 
'direito de se divertir; sám destinados 
a tornarem se homens mais tarde e o 
estado tem o devêr de olhar porque 
elles se tornem, mesmo contra a opi-
nião dos paes, se fôr necessário, ho-
mens de espirito recto. 

Discute se sobre muitos pontos, mas 
a humanidade não tem trabalhado em 
vão; ha verdades adquiridas: ha coi-
sas cujo erro está reconhecido. E' ne-
cessário pohibir o ensino do êrro, e tor-
nar obrigatorío o da verdade, 

Felix le Dantec, 

O SANCHO 

Morreu de repente, sendo autopsia-
do ontem na morgue, um dos typos 
mais singulares e conhecidos de Coim-
bra— o Sancho. 

Todos o conheciam de o ouvir em-
briagado, dando soltas á voz, que, em 
novo, tivera bella e de tenor, e que 
agora era ainda um barytono que o ál-
cool tornára áspero sem lhe fazer per-
der o volume de voz. 

Era um homem de reconhecida pro-
bidade, de mais de 70 annos, e que 
até á última hora trabalhou, mostran-
do ainda uma robustez physica notá-
vel. 

Quando novo era conhecido pela 
sua força: coisa, a que deitasse a mão, 
era delle, sem haver meio de lh'a fazer 
largar, e conta-se que uma vêz, em que 
lançara mão do casaco dum homem, 
com quem brigava, o não deixou, ape-
zar de sentir as mãos cortadas por uma 
navalha, e de andar tam môrto da 
pancada, que o seu contendor o fazia 
mergulhar a cabeça num tanque pró 
ximo, donde o retirava apenas para o 
fazer vomitar a água que ingeria 

Por fim deixáram-o quási morto, 
mas lá ficou, deitado num banco, com 
o farrapo do casaco na mão. 

Por ser forte, nunca ninguém lhe 
deu senão a segurar. 

Era porém tímido e, só com o vi-
nho, é que era desordeiro. 

Nas estações era conhecido pela sua 
probidade, o que deu causa a mais de 
uma história interessante. 

Uma para exemplo. 
Chegára á estação de Coimbra uma 

senhora, que, contra o que desejava, 
não encontrou ninguém a esperá la. 

O chefe da estação indicou-Ihe o 
Sancho, como homem honrado, de quem 
se podia fiar, e que a acompanharia 
até aos Arcos do Jardim, onde era a 
casa para onde se dirigia. 

Acceitou, e foram os dois no ame 
ricano até Sansão, onde sahiram, se-
guindo a pé, para a alta, pelo caminho 
da Fonte Nova. 

Para passar o tempo, a senhora 
perguntava pela vida ao Sancho, que 
ia ao lado, levando um pequeno bahú. 

O Sancho, que, como sempre, ia 
já sobre a influencia do álcool, come-
çou a delirar grandezas. 

Era carregador, mas podia estar 
muito bem, se não fosse o seu amôr a 
Branca Flôr. 

Branca Flôr era o nome, que a 
poesia do álcool, lhe fazia dar á mu-
lher, com quem vivia. 

A senhora começou a interessar se, 
Sancho contava a graça e encanto de 
Branca Flôr. 

Depois enterneceu-se, e começou a 

chorar, e a gabar o encanto da voz de 
tenor que tinha. 

A' admiração da dama respondeu 
com a escala mais formosa, que foi per-
der-se na solidão da cerca dos jesuítas. 

A senhora olhou á volta, começou 
a ter medo e apressou o passo, e logo 
atraz délla o Sancho a correr e a dizer-
Ihe maravilhas da aria, da sua aria, da 
que elle gostava mais de cantar, e que 
toda a gente admiraya mais. 

Ella a estugar o passo, até que elle 
decidido, salta-lhe á frente, pousa o 
bahú de lata sobre o chão, e começa, 
a toda a voz, a cantar a sua aria pre-
dilecta. 

A pobre senhora cuidava de mor-
rer de susto! 

O Sancho acabou, saccudiu a ca 
beça, pôz outra vez o bahú ás costas, 
disse entre lagrimas e soluços: «Quem 
podia estar tám b e m . . . » 

E lá foi até aos Arcos, onde a se-
nhora socegou e ficou admirada do bem 
que toda a gente tratava o Sancho. 

Era homem honrado, e foi elle que, 
no meio dos seus cantos, veio denun-
ciar um homicidio e os auctores de que 
ninguém suspeitava, e que elle desco-
brira. 

A musica perdia o, e conta-se que 
no.tribunal, enthusiasmado com o dis-
curso d'um advogado, sem voz para 
significar o que sentia, se levantou para 
cantar a aria, que julgava mais bella. 

O juiz chamou um official e man-
dou pôr fóra o bêbado. 

— Bêbado, exclamou o Sancho. E' 
faltar á cortezia. Embriagado é mais 
decente, é mais decente.. . 

E foi se para a rua acabar a aria. 
Nunca mais cantará o pobre San-

cho\. .. 

Subscripção 

Continúa aberta a subscripção em 
beneficio do alumno pobre, que nos foi 
recommendado pelo professor da es-
cola da Sé Nova, sr, Octávio Neves 
Pereira de Moura. 

Transporte do n.° 708 
José do Serrado 
José Simões 
A. S. B 

2$000 

5oo 
200 
100 

A companhia da Beira Alta estabe-
lece comboios a preços reduzidos, por 
occasião dos festejos da Rainha Santa, 
que devem ter logar nos dias 3 a 8 do 
proximo mês. 

Os bilhetes de vinda para esta ci-
dade sám validos desde os dias 2 a 7 
e os de regresso desde os dias 3 a 8. 

Os preços, incluindo o imposto do 
sêllo, ida e volta a esta cidade, sám: 

De Villar Formoso e Freineda, réis 
3$25O em 1 a classe, 2$i5o em 2.a e 

i®6oo em 3.a— Cerdeira e Villa Fer 
nando, 3íôi5o, 2%>obo e ií&5oo—Guar 
da, Pinhel e Villa Franca, 3í?)o5o, iftgbo 
e 1^400—Celorico, Fornos e Gouvêa, 
2$45O, I$75O e i $ 3 o o — M a n g u a l d e e 
Nellas, 2víc5o, I$55O e I $ I O O — Can-
nas, Oliveirinha e Carregal, I$75O, 
I5JJ35 o e 950 — Santa Comba. 12&400, 
i3í>ioo e 800 — Mortagua, I $ I 5 O , 900 
e 670—Luso, 800, 640 e 470 — Murte-
de, 800, 640 e 470—Cantanhede, 920, 
720 e 520 — Limede, Arazede, Monte-
mor e Alhadas, 155100, 750 e 55o — 
Maiorca (Via Figueira—Alfarellos), réis 
1Í6140, 740 e 480. Os passageiros de 
Cantanhede poderão também utilisar 
os bilhetes de ida e volta da tarifa NB 
n.° 7, válidos por 2 dias, a 820 réis em 
i.a classe, 620 em 2 / e 420 em 3.1 

Companhia de Seguros Indemnisadora 
P O R T O 

T o m a seguros n'esta c idade 

João Lopes de Moraes Silvano 

PREVENÇÃO 

O abaixo assignado previne o 
publico que, ao realisar- se nos dias 
28 e 29 do corrente, na egreja de 
S. Bartholomeu, a festividade do 
Santíssimo Sacramento, se não res-
ponsabilisa po r qualquer incidente 
que possa dar-se ao queimar , na 
Praça do Commércio , o fogo de 
artificio. 

Coimbra , 21 de Junho de 1902. 

José Antonio d'Oliveira, 
(Vulgo o José da Claudina) 

ANNUNCIOS 

RAPAZ 
Precisa-se de um rapaz com algu-

ma pratica de mercearia, que dê boas 
abonações. 

Dá se-lhe ordenado merecendo o. 
Nesta redaccão se diz. 

Charrette e arreios 
Vende-se uma, em muito bom uso. 
Para tratar com José Bento d'01i-

veira — Tentúgal. 

A r r e n d a - s e 
No Pateo Pequeno da Inquisição, 

uma boa casa que pôde servir para 
celleiro ou para qualquer associação. 

Trata-se na rua Ferreira Borges, 95. 

M A R Ç A N O 
Precisa-se de um com prática de 

mercearia. 
Rua Sargento-Mór, 52. 

TANOEIRO 
Tanoeiro do Porto, moraaor em 

Santa Clara, d'esta cidade, tem para 
vender tonneis de todos os tamanhos, 
cascos e barris, novos e usados. 

Quem pretender dirija-se a Fran-
cisco Maria da Fonseca, Santa Clara, 
Coimbra. 

Gaíé Conimbricense 
101—Rua da Sophla-ll-t 

- o s o -

Tem para vender estantes envidra-
çadas, mesas de mármore d'Italia gran-
des e pequenas, bem como outros uten-
sílios proprios para estabelecimento 
de café. 

Ha também portas envidraçadas, 5 
espelhos de molduras pretas, medindo 
i m , 5 o X i m e 1 grande de 2m ,25Xi,m25. 

Vendas por junto ou a retalho. 

Para casa de negocio 
Toma-se um rapaz de i 3 a 14 

annos, que dê abonações. 

Diz-se n'esta redacção. 

Saint Etienne 
Mannfaoture Française de Armes e Cycles 

E' agente desta importante Casa 
Franceza no districto de Coimbra, man-
dando por isso vir desta casa qualquer 
objecto que lhe seja encommendado não 
sendo o custo superior aos preços do 
catalogo ^ 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges COIMBRÃ 
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CAPITULO VII 

Dos Congressos 

ARTIGO 2 3 . ° 

Os Congressos são ordinários ou extraordinários. 
Só os Congressos ordinários gosam de integral po-

der constituinte e legislativo; os extraordinários não 
podem occupar-se d'outros assumptos além dos espe-
cificados no convite de convocação. 

ARTIGO 2 4 . 0 

Os Congressos ordinários são convocados pelo Dire-
ctório nos primeiros i5 dias do mês de março do anno 
em que expira o seu mandato triennal. 

§ i.° Quando, decorrido tal praso de i5 dias, o Dire-
ctório não haja feito a convocação, deve fazê-la a Junta 
Directora do Centro na 2." quinzena do mesmo mês 
de março. 

§ 2.0 Quando, findo este mês, a referida Junta não 
houver feito a convocação, podem fazê-la quaesquer tres 
Commissões Municipaes que nisso accordem. 

§ 3.° Em qualquer dos casos será para todos os 
effeitos considerado ordinário o Congresso convocado. 

ARTIGO 2 5 . ° 

O Congresso extraordinário será convocado: 
i.° Quando o Directorio o julgar necessário; 
2.0 Quando duas das Juntas Directoras o requererem 

ao directorio; 
3.° Quando as Commissões Municipaes o sollicita-

rem do Directorio ou das Juntas Directoras. 
§ ÚNICO . A convocação compete ao Directorio. 

Quando, porém, elle se recusar a fazê-la, ou a emba-
raçar de modo que o Congresso não possa reunir-se 
dentro dos 3o dias posteriores ao pedido, passa o di-
reito de convocação para as collectividades que a re-
quererem. 

S 

CAPITULO V 

D a s Commissões Municipaes 

ARTIGO L 6 . ° 

As Commissões Municipaes são compostas de 5 a i5 
membros, residentes na área do concelho, e eleitos, em 
Lisboa, Porto e Coimbra, pelas respectivas Commissões 
Parochiaes, e nos demais municípios por cidadãos re-
publicanos maiores de 21 annos, inscriptos no cadastro 
do Partido. 

ARTIGO I 7 . 0 

Nos concelhos onde não existirem elementos suffi-
cientes para a constituição organica de commissões mu-
nicipaes, ou ainda naquelles em que estas Commissões 
deixarem de existir ou funccionar, ou de ser eleitas em 
tempo competente, poderá o Directorio, com previa con-
sulta da respectiva Junta Directora, e nos termos dos 
artigos II.° e 12.0, nomear uma commissão provisoria 
de cinco membros. 

ARTIGO 1 8 . 0 

São attribuições principaes das Commissões Munici-
paes : 

i.° Executar as deliberações do Directorio e da 
respectiva Junta Directora; 

2.0 Organizar o recenseamento da população repu-
blicana do concelho; 

3.° Arrecadar o producto das quotas no concelho, 
do qual reterá 25 p. c., para as despêsas do seu expe-, 
diente; 

4.0 Promover e dirigir a organização das Commis-
sões Parochiaes nas freguesias do concelho, desde que 
para isso existam elementos bastantes, devendo sempre 
fazer-se representar por um dos seus membros na elei-
ção ou installação; 

5.° Promover a entrada de correligionários em todas 
as aggremiações, de modo que resulte beneficio para o 
Pa > tido, e pugnar pelas suas candidaturas, dirigindo por 
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BEDUCÇÃO DE PBEÇOS 

L^ãOr Moreira & Tavares 
soii COIMBRA 

AUTOMOVEIS DARRACQ,, 
O s mais b a r a t o s 

| í :,, r a ma i s e legantes 
l # I 8 P 4$ •? - r O s ma i s l igeiros • • 

. Os q u e menos gazolina gastam, consumindo conforme 

o seUMmclamento.-; ' 

' fiesde 1:2Q0$000 réis, com 8 cavallos! 

Estabelecimento de João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges 

(Em f r e n t e ao A r c o d 'Almedina) 

C O I M B R A 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em fer-
r a g e n s e m a t e r i a e s de cons t rucção como em 
cn t i la r ia , a r t igos de f a n t a s i a e utensi l ios de 
cosinha e mêsa , participa a todo* os seus freguêses, e ao 
público em geral, que acaba de reduzir bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas c o m p r a s dire-
c t amen te n a s pr inc ipaes p r a ç a s ex t ran je i -
r a s e f a b r i c a s p o r t u g u ê s a s , sam uma garantia de 
que pôde vender em melhores condições do que qualquer outra 
casa desta cidade. 

o r n o s 
para ph. rmacias, mercea-
rias, livreiros, etc., impri-
mem-se na typographia de 
M. Reis Gomes, rua Martins 
de Carvalho, 7 Coimbra. 

R E W O L V E R S 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e 
de pólvora branca sem fumo, mui-
to portáteis e de grande alcance. 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
EM FRENTE DO ARCO D'ALMEDINA 

COIMBRA 

LOJA DO MINHO 
44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito das ligitimas machi-
nas Singer , instrumentos, mu-
sicas, Pianos, Bicycletas, occulos 
e lunetas. 

SINGER,, 

Com 1. z/Í cava l los d e f o r ç a 

Ê' a imiea que sobe gramles rampas 
sem afrouxar de andamento 

, E ' a mais solida. 
E ' a única que tem ganho prémios em tcdas as corridas a que 

teo) concorrido.. 
E ' ,a única que fez os r eco rds E^ax-is-Berlim e 

P a i - i ^ I i e n n a . 
E a rnfta que está especialmente adoptada no nosso paiz. 

COSINHA POPULAR 

Rua da Concórdia , n . o s 27 , 29 e 31 

F i g u e i r a â a F o z 

Esra antiga e acreditada casa 
.situad? qum dos melhores locaes 
2 a ' F i g u e i r a . J u n t a d o s C a -
s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e b a n h o s , 
continúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços commodos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3ÒO réis . 

O proprietário, 

José Maria Júnior. 

ARRENDA-SE 

Officina de reparações mechanicas. 
Ensino gratuito aos nossos clientes. 

PURGAÇÕES 
Pilntes ,0Tíenta€s fl'e A. R. de Passos 

Pharmaceutico pela Universidade 

Cura frequente; em 48 horas, 
da'bleriprrhagia {purgações, mes-
mo ás mais rebeldes.) Só com o 
uso dèste acreditado medicamen-
to. Ikeshttrâdo seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da çaixa-5o9. . reis , pelo 
correio 510. Deposito-etr Coim-
b r a — Pharmacia Cordeiro — R . 
Ferreira Borges. 

Yende-se 
i5 reposteiros e galerias; 
2 balcões com estantes; 
1 arrnscão para escriptorio; 
2 portas de vidraça, candiei-

roS e çanalisaçãp. 

Arrend-m.se os altos da casa 
da rua do Visconde da Luz, io3. 

Para t u i o trata-se na mesma. 

Espingardas 
VENDAS A P R E S T A Ç Õ E S 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

e enveloppes 
Typ. de M. Reis Comes, rua Martins 
de Carvallio, 7 e 9 —Coimbra 

) 

Casa para arrendar 
Arrepda-se u m a boa morada de 

casas, ccm t ras ar .dsres e g r a n d e 
qu in ta l , na rua João C a b r e i r a , 2 1 . 

T r a t a - s e com seu dono Alipio 
'Angus to dos San tos , r u a do Vis 
conde da L u z , 6 0 . 

APPARELHOS BARATOS 
para Photographia 

Camaras para 6 chapas 6,5 X 9 , 
munidas de boa objectiva e 
1 visador a i®5oo réis. 

Ditas com mais luxo e 2 visado-
res a 236000 réis. 

Ditas para 12 chapas 9 X 1 2 e 2 
visadores a 4^000 réis. 

Outras novidades photographic£,s 
chegadas agora. 

Grande sortido de chapas Sche-
leumer's, Lumlère, Imperial, 
etc., e papeis albuminado e 
aristos pelos preços correntes 
nas casas principaes do ge-
nero. 

papelaria fêorges 

(Bicycletes com motor 

R. Ferreira Borges, 4 6 a 52 
C o i m b r a 

Empresa editora de 
publicações illustradas 

162, 1.°—Rua da Rosa, —162, 1. 

LISBOA 

E m publicação as obras com-
pletas de Paulo de Kock, das quaes 
está já em distribuição o primei-
ro volume nitidamente impresso 
e primorosamente illustrado com 
esplendidas photo-gravuras. 

Lembra-se a todas as pes-
soas que forem a Lisbôa, que 
não se esqueçam de visitar a 
maravilhosa e surprehendente 
Exposição Fabril e Artística 
SINGER, installada na rua do 
Príncipe, á entrada da Ave-
nida. 

O antigo estabelecimento de 
banhos pertencente á viuva e fi 
lhos do fallecido António dos Reis, 
sito no Bairro Novo da cidade da 
Figueira da Foz. 

Está montada com decencia e 
em condições de não dar despeza 
alguma ao arrendatario: tem boas 
banheiras de pedra e ferro esmal-
tado e todos Oi pertences de quar-
to, depositos para agua doce e 
salgada etc. 

Também se arrenda uma casa 
de habitação sita na rua do Paço 
da mesma cidade; e um terreno 
junto á estação dos caminhos de 
ferro; pertencentes á mesma vi-
uva e filhos. 

Trata-se com Abel da Encar-
nação Pestana, proprietário do 
Hotel Reis, Figueira da Foz. 

iHlêsa rica 
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si os trabalhos relativos ás eleiçõéá pàrochiaes e ás das 
corporações ,adnpjni^rativas.,. Revendo entender-se com 
a respectiva J*untaiDiréctora/quãrido a acção dos repu-
blicanos tenha de congregar-se com a de outros cida-
dãos ; 

-6.° Fazer-Se representar, por delegados proprios, 
nos Congressos ordinários e extraordinários do Partido; 

Promover a realização de conferencias e comí-
cios ; - • 

8.8 Estabelecer, por sua iniciativa ou por incumbên-
cia da Junta Directora, escolas ou bibliothecas popula-
res e auxiliar a creação ou• desenvolvimento de centros 
de propaganda e acção; 

g.° R.eunir-se t m : sessões ordinarias mensaes, e nas 
extraordinárias que forem determinadas pelo presidente, 
ou por dois dos seus outros membros, ou quando a 
Junta Directora o indicar; 

io.° Remetter ao fhesoureiro da Junta Directora, 
até ao fim de cada mês, o producto das quotas dispo-
nível? : " ' i • 

C A P I T U L O VI 

D a s Commissões P a r o c h i a e s 

ARTIGO 2 1 . 

ARTIGO 1 9 . ' "ifcxtnfiar 

Âs GómmissÕes Parochiaes são compostas de tres a 
cinco membros, residentes na área da freguesia, e elei-
tos pelos cidadãos republicanos, maiores de 21 annos, 
inscriptos no cadastro respectivo. 

ARTIGO 2 0 . ° 

Nas parochias onde se verificarem circunstancias 
analogas ás do artigo 17.0, poderá a Junta Directora, de 
harmonia com a respectiva Commissão Municipal, no-
mear uma Commissão Parochial de tres membros. 

São attribuições das Commissões Parochiaes: 
i.° Organizar o recenseamento partidario da paro-

chia," fazendo incluir no cadastro republicano todos os 
cidadãos independentes e honestos, que queiram adhe-
rir á causa partidaria ; 

2.0 Arrecadar o producto das quotas na freguesia, 
do qual reterão 25 % para as despêsas do seu expe-
diente ; „ 

3.° Promover com todo o zelo a maxima circulaçao 
dos jornaes do partido e vulgarizar, quanto possivel, 
os escriptos que pugnarem pelos princípios democrá-
ticos ; 

4.0 Zelar e fiscalizar cuidadosamente os recensea-
mentos eleitoraes das respectivas parochias, promo-
vendo a inclusão nos cadernos eleitoraes, como eleitores 
e elegíveis, de todos os correligionários, que por lei tenham esse direito; . 

5.® Reunir-se em sessão num dos primeiros b dias 
de cada mês, pelo menos, enviando de 5 a 10 ao 
thesoureiro da Commissão Municipal respectiva o pro-
ducto liquido das quotas recebidas na área da paro-
chia e ao presidente da mesma Commissão nota cir-
cumstanciada de quaesquer resoluções de importancia; 

6.° Estabelecer, por sua iniciativa ou por incumbên-
cia da respectiva Commissão Municipal ou Junta Dire-
ctora, escolas ou bibliothecas populares de caracter 
democrático ou liberal. 

7.0 Remetter até ao dia 3 i . de Julho ao presidente 
da respectiva Commissão Municipal o recenseamento 
da sua parochia. 

ARTIGO 2 2 . ° 

Nos concelhos onde não existirem ou não puderem 
constituir-se todas as Commissces Parochiaes, pertencem 
á Commissão Municipal respectiva, na área das fregue-
sias privadas de organização partidaria, todas as attri-
buições das Commissões Parochiaes, taes quaes são de-
finidas no artigo anterior. 

Thomás Pombar . com estabe-
ecimento de bric-à-brac, tabacos 

e occulista na rua Ferreira Bor-
g ís , em frente ao Arco d'Alme-
dina, tem para vender uma mêsa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de marfim e obra de ta-
lha. Que-m a pretender pôde ir 
vê-la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

<§ova (Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176* 

Papelaria, tabacaria, Perfuma-
ria. 

Carteiras, malas, caixas de cha-
rão, e todos os objectos de escri-
ptorio. 

LINHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha para liquidar grande quan-
tidade de toalhas de mêsa e guar-. 
dawapos de linho e algodão, toa-

, lhas para rosto era linho, algodão 
e felpa. Colchas, panno de linho 
e algodão para lençoes, pannos 
para mêsa, etc, etc, por preços 
excepcionaes. 

Quem precisar, queira dirigir-se 
ao estabelecimento de ferragens 
e utensilios de cosinha e mêza de 
João Gomes Moreira — Rua Fer-
reira Borges—(em frente ao Arco 
d'Almedina — Coimbra. 

SILVA & FILHO 
Fábrica mannal de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

EXPORTAÇÃO 

Phonographos ' s f r t , 
cylindros impressos com canções 
populares, cançonetas, óperas, 
zarzuellas, bandas, operetas có-
micas, revistas, fados, etc. etc. 

Em frente do Arco d'Almedina 

C U R S O P R A T I C O 
DE 

Escripturação commercial 

Abre desde já, para funccio-
nar em Santa Clara, em dias al-
ternados, das 7 ás 9 horas da ma-
nhã, sob a regencia de 

M. d ' A m a r a l 

encarregando se também de ba-
lanços para trespasses, concorda-
tas ou fallencias, e de partilhas 
entre particulares. 

Informações podem os interes-
sados obtel-as dos srs. Correia, 
Gaitto & Cannas, rua do Cego, 
1 a 7 — C O I M B R A . 

JOÃO GOMES MOREIRA 

C o i m b r a 

AUTOMOVEIS 
A. S>arracq & C.a 

R E S I S T E N C I A 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilhas: 
Anno 2$7oo 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 $400 
Semestre 1Í&200 

Trimestre 600 

Avu l so 4 0 ré i s 

ANNUNCI0S 
Cada linha, 3o réis; repetições, 

20 réis; para os senhores assi-
gnantes, desconto de 5o°/o. 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re 
messa este jornal fôr honrado» 



Editor 

Manuel d'01iveira Amaral 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 
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Como sara amados os reis 
Ia coroar-se um rei. 
Nunca ninguém vira festa assim. 

Era tanta a gente, que as aves não 
tinham onde pousar na cidade e 
haviam fugido para os campos . 

Vinham de longes terras reis 
para prestar vassallagem e para tor-
nar mais rico aquelle brilhante cor-
tejo de victória. 

E ra aqueila festa a consagração 
da grandeza dum pôvo. 

E estivera-se muito tempo á 
espera que acabasse uma guerra 
com u m pôvo pequeno e heroico, 
para que fôsse completa a festa, 
para se não ouvir aquêlle grito de 
dôr, como nos cortejos dos t r ium-
phadores se levantava a voz do 
escravo para lhes gritar: que se lem-
brassem do dia seguinte, que podia 
ser de derrota e de vergonha. 

Fizera-se a paz em todo aquêlle 
grande império, podia o rei pôr so-
cegado na cabeça a coroa que os 
seus soldados lhe offereciam ale-
gres por nella bri lhar, numa joia 
nova, rútila de sangue, a heroicida-
de dum povo submett ido. 

A Inglaterra erguia bem alto o 
seu rei mos t rando-o em t r iumpho 
ás outras nações . 

Começavam as festas* a Lon-
dres chegavam as caravanas de 
príncipes e guerreiros que iam admi-
rar de per to monarcha tam grande. 

A' volta de Londres desappa-
receram campos e jardins, enco-
bertos pela casaria, que se levanta-
va á pressa para albergar a multi-
dão enorme, que não cabia numa 
das maiores cidades do mundo . 

Não se viam senão rostos ale-
gres; todos se orgulhavam de ser 
amigos daquêlle rei tam poderoso. 

E o povo mendigava u m logar 
donde pudesse ver naquêlle dia o 
rosto do seu rei a quem parecia 
amar como a u m Deus. 

Adoêce de repente o rei, inter-
rompem-se as festas; os príncipes 
abandonam-o no seu leito de dôr, 
na incerteza d u m a morte próxima. 

Levantou se então a voz do 
pôvo. 

A chorar ? 
Não! A maldizer. 

Q u a n d o aquêlle pôvo devia es-
tar na angústia de quem se vê 
ameaçado de perder um rei ama-
do, as vozes que sol tavam tradu-
ziam impressões bem differentes. 

O pôvo last imava o dinheiro 
gasto inutilmente, e desmanchava 
a b lasphemar as t r ibunas , que 
com tanto custo se haviam levan 
tado pa ra dar um logar de honra 
.aos príncipes e póvos, que t inham 
vindo de longe. 

Fal lava-se alto nas r iquêzas es-
banjadas, nas sedas, rendas e vel-
ludos cor tados para envolverem a 
carne b ranca e rosada das lindas 
senhoras daquel la corte, vestidos 
que nunca ninguém sonhara t am 
ricos, nem mesmo em contos de 
fadas, e que um lucto próximo ía 
talvez deixar escondidos. 

No campo e na cidade não ha-
via voz que se não queixasse, desde 

o mais humilde homem do povo 
ao fidalgo mais rico e mais orgu-
lhoso: todos choravam o orgulho 
que perdera a occasião de t r ium-
phar, a ambição do dinheiro illu-
dida. 

Os boletins, em que os médi-
cos diziam o estado do rei, t inham 
sempre na imprensa o mesmo com-
mentário forçado, indicando que 
só tarde se poder iam fazer as fes-
tas, que só tarde poderia satisfa-
zer-se o orgulho, a ambição, e a 
áncia do dinheiro. 

E por todo o mundo a vida da-
quelle rei, a inda ha pouco tam adu-
lado, era considerada apenas como 
o pretexto de uma festa brilhante, 
que se interrompera, sem ninguém 
poder dizer quando continuaria, 
ou se continuaria. 

O rei, ainda ha pouco causa 
da grandêza e glória do povo, era 
agora a origem irritante de negó-
cios e transacções, a que dera lo-
gar, e que interrompera originan-
do um desastre commercial . 

Do passado do rei ninguém fal-
lava; ninguém o chorava no seu 
leito de dor, e de toda a vida da-
quêlle homem velho o povo citava 
apenas, como para applaudir , o 
ter-se deixado arras tar , em perigo 
de morte eminente, o ter-se arris-
cado a morrer para não a la rmar a 
Inglaterra, para não interromper 
os festejos. 

Pa ra aquêlle povo o rei era ape-
nas o pretexto de uma festa, a ori-
gem dum negócio rendoso. 

O interesse pela vida do monar -
cha desapparecera deante do inte-
resse do dinheiro. 

Assim eram amados os prínci-
pes em 1902. 

Industria Nova 

Um jornal rnonarchico noticia, entre 
assombrado e orgulhoso: 

«A fabricação de papel para os 
novos titulos, sua estampagem e 
rubricas não levarão menos de um 
anno. 

«Nunca se fez em Portugal tama-
nha emissão de titulos: mais de um 
milhão, no valor de 125:ooo:oooíí>ooo 
réis.» 

E ainda ha quem diga que não tra-
tam do progresso das industrias os ca-
valheiros da administração publica!.. . 

Por causa das festas, na próxi-
ma semana, não publ icaremos o 
número de domingo , sendo em 
compensação o número da próxi-
ma quinta feira illustrado, e dedi-
cado ao culto tradicional da Rai -
nha Santa em Coimbra . 

O Primeiro de Janeiro, em corres-
pondência de Lisboa, noticia a morte 
próxima do governo, faz commentarios 
sobre o estado do thesouro e termina: 

«Por mais que os governamen-
taes o neguem, o governo entrou 
no período comatoso.?) 

Commentário de. um primo do sr. 
Mendonça e Costa, sem dúvida um dos 
primeiros calemburguistas da Europa: 

—Todos no mesmo período: os re-
generadores c'o Mattoso dos Santos, 
os progressistas c'o Mattoso dé Castro. 

0 somno do sr. ministro 
da guerra 

Andam monarchicos d'esta boa ter-
ra das lettras em commentários ferozes 
por o sr. ministro da guerra não ter 
apparecido aos militares, que tinham 
ido esperál-o á estação do caminho de 
ferro na occasião da sua passagem para 
o norte. 

A um, homem de bons costumes, 
e temente a Deus, ouvimos nós dizer 
que o nobre ministro (vá de delicadeza 1) 
não tinha apparecido; porque ía a dor-
mir, e que ia a dormir, porque ía bê-
bado. 

Ora isto é quasi o máximo, que 
pôde chamar a alguém um homem te-
mente a Deus. 

A nosso vêr, não ha motivo para 
tám más palavras, nem para levantar 
taes escarcéos. 

Sám os monárchicos que tem a cul-
pa, sám elles que, quer no poder, 
quer na opposição, parecem mostrar 
empenho em que nas altas regiões se 
tenham os habitantes d'esta cidade, 
como cáfres, pouco policiáveis, e de 
invenções perigosas. 

Não ha occasião, que tenham pro-
curado el rei e a rainha para virem a 
esta cidade, que elles, em seu alto sa-
ber, não tenham julgado perigosa. 

Quando Sua Magestade a Rainha 
mostrou vontade de vêr a imagem de 
Teixeira Lopes na procissão, para que 
a mandara fazer, não faltou quem in-
dicasse que a occasião não era asada. 

Os republicanos de Coimbra téem 
sido sempre, nas mãos dêstes políticos 
d'aldeia, um espantalho para os livrar 
de encommodos e cortezias. 

A' Universidade cabe também a 
culpa por ter da palavra consideração, 
uma idêa, que só assenta bem no res-
peito pelos doutores. 

No diccionario da Universidade lê-
se apenas: 

Consideração, s. f . O respeito que os 
meninos devem ter pelos seus profes-
sores. 

Nas viagens d'el-rei, ou das pessoas 
officiaes do nosso mundo político, custa 
a arranjar os decanos necessários para 
a representação da Universidade. 

Sám pouco dados a encommodar-se 
os sábios decanos da Universidade; daí 
o ter-se a Universidade como hostil a 
reis e a ministros. 

Ora não ha maior injustiça! 

Na falta destes elementos, os repu-
blicanos não se lembráram ainda de ir 
fazer á côrte um acolhimento real. 

O que é uma feia ingratidão. 
A culpa do somno ministerial é dos 

illustres políticos, que, para se hostili-
zarem, téem espalhado dos republicanos 
de Coimbra a fama de homens terrí-
veis, não recuando deante de crime ou 
má palavra para fazer vingar a Re-
publica. 

O sr. ministro dormiu. Fez bem. 
Os srs. ministros desconsideram pe-

riodicamente os illustres corypheus da 
monarchia; andam magnificamente; bem 
sabem elles que os terám de cócoras, 
em adoração beatifica, logo que haja 
pedido a fazer. 

A estação de Coimbra é perigosa, 
dizem regeneradores e progressistas. 

O sr. ministro dormia, ao passar. 
Fez o seu dever. 

Quem governa tem obrigação de 
não provocar complicações, de as evi-
tar, para não levantar conflictos, para 
os não castigar. O sr. ministro da 
guerra fez o seu dever. 

Alem d'isso, dormir não fica mal 
a ninguém. 

Téem dormido grandes homens, até 
Homero dormiu, como me ensinava o 
meu professor dc latim. 

Foi até a única coisa que me ensi-
nou de Homero. 

Também o pobre homem não sa-
bia outra coisa de Homero . . . 

Snb-inspectores primários 
Continua dando água pela barba 

esta questão, aos sábios e justos minis-
tros do sr. D. Carlos. 

Os pretendentes sam aos centos e 
os lugares apenas 70, e como não ha 
meio de contentar os que ficarem sem 
o logar apetecido, o governo demora a 
lavrar os despachos. 

E mesmo receia se um pouco da 
opinião pública, como se nêste pobre 
jardim á beira mar plantado, ainda ti-
vesse pêso na balança política a tal 
opinião pública. 

Um país, que aguentou o convénio 
e todas as outras traficáncias que s<: 
téem feito nos últimos annos na públi-
ca governação, aguenta tudo. . .e mais 
alguma coisa. 

Acabe-se, portanto, êsse parto, que 
tam laborioso tem sido. 

Os 70 sub-inspectores não serám 
com certêsa as últimas obscenidades 
do sr. Hintze. 

Do sr. Alpoim n ' 0 Primeiro de 
Janeiro : 

«O nosso thesouro tem estado 
pouco menos que posto a saque, 
com as autorisações e toda a casta 
de despêsas. O governo sabe se 
que tem arranjado dinheiro por 
enormes juros, e por habilidades e 
combinações que sam uma desgra-
ça. Deve-se aos Tabacos, aos Phos-
phoros. ao Monte Pio, ao Banco de 
Portugal — é preciso, para não ha-
ver uma enorme catástrophe, que 
se apure o que ha, e que êste go-
verno caia paia não ficarmos de 
todo arruinados! No extranjeiro, é 
conhecido o que por aqui vai, e 
isso mais torna insustentável uma 
situação — a situação de esta gen-
te !» 

E' isto que o Novidades chama — 
os republicanos a desacreditarem o 
país no extranjeiro. 

R ecrut amem to 

A junta de inspecção aos mance-
bos recenseados para o recrutamento 
militar é composta dos seguintes srs.: 
João de Passos Pereira de Castro, co-
ronel commandante do districto de re-
serva n.° 23; Manuel Constantino, te-
nente do mesmo districto de reserva; 
Pereira Ferreira, capitão, de infantaria 
23; dr. Alfredo Pereira Barreto Barbo-
sa, tenente médico do 23. 

E' conveniente que os mancebos re-
censeados tenham em vista que, pela 
nova lei, serám considerados refractá-
rios e preferidos para as vagas do exér-
cito ultramarino, todos os que faltarem 
á inspecção, sem motivo justificado. 

O Mercado Centrai de 'Productos 
Agrícolas declarou estar habilitado a 
fornecer a todo o país o milho neces-
sário para o consumo. 

Se fôr verdade, não ha nada mais 
certo, contudo ainda ha pouco aos moa-
geiros Domingos de Moraes & Irmão, 
chegaram 4:000 moios de milho ex-
tranjeiro, num vapor. 

Falla-se até em negócios um pouco 
nublosos a que tem aado lugar esta 
continua contradança de —ha milho, não 
ha milho. 

Os açambarcadores é que estavam 
fazendo um negócio real, á custa das 
classes pobres, enquanto o governo 
dormia. 

Tarde accordou, mas vale mais 
tarde do que nunca-

Ao ministério da fazenda foi solli-
citado, pelo das obras publicas, a isen-
ção de direitos alfandegarios para o 
material destinado á construcção das 
pontes sobre o Mondego, na Figueira. 

S B I C - A - B B Â G 

lima obra de João de Ruão 

Esta foi a ultima da minha vida 
aventurosa de archeologo. 

Pegára eu num livro de notas do 
século XVI e abrira-o ao acaso, á es-
pera de encontrar algum documento 
raro, que viesse esclarecer a historia 
da arte em Portugal. 

No movimento, que fiz, e ao abri-
rem-se as folhas, vi voar não sei quê 
branco. Era provavelmente alguma tra-
ça. 

Olhei, não vi nenhuma a voar. 
Examinei o chão, com os olhos de 

quem procura um objecto precioso. 
Não vi senão bocaditos de papel. 

Apanhei-os, colloquei-os sobre a fo-
lha de pergaminho da capa do livro de 
notas, que tornára a fechar e exami-
nei-os um a um. 

Nada tinham de particular. 
Com o cuidado, que os archeologos 

põem em tudo, cheirei os um a um. 
Um cheirava a bafio, tinha os bor-

dos a desfazerem-se. Debrucei-me so-
bre o livro de notas; de lá vinha o 
mesmo cheiro, 

Não havia duvida; fora aquelle fra-
gmento de papel podre, que se soltára 
e que voára. 

Fiquei mais socegado. 
Tornei a voltar o livro, que se abriu 

a pag. 58, e comecei a ler sem interesse: 

Sajbam quanto esteest0 decõtrato eo-
brigacã vjré que no anno do 
nascim10 de no sosr yhu xpo de mill e 
quj nhé tos ese seta etres annos aos 
tres do mes defeverej™ do dito anno é 
esta cidadedeco jmbra epousadas do 
doutor ynofre fr t0 do des ébarguo del-
Rej nososr cidadãodadita cidade estan-
do presé tes João gomez prior dajgreja 
doSalvador delia e bertola meu frz be-
ficj ado dadita Igreja ebem asj estan-
do hj Joã deRuam ymma gj nar io . . 

Levantei me com o coração alvora-
çado e puz-me a passear e a commen-
tar o texto, 

Não havia duvida: tinha descoberto 
uma obra feita por João de Ruão para 
a Egreja do Salvador. 

Tinha eu talvez a chave de toda a 
historia da esculptura da Renascença 
em Portugal. 

Uma obra assignada por João de-
Ruão de quem havia apenas, alem da 
assignatura em documentos, a attribui-
ção que se lhe fazia da que se diz mar-
car o púlpito da egreja de Santa Cruz 
e que A. Augusto Gonçalves interpre-
tou — Joannes Magister —mestre João. 

E continuava a andar d'um lado 
para o outro sem poder continuar a 
ler, a demorar a surpreza, como fazia 
em pequeno, quando me davam livros 
illustrados, que eu só abria á noite, na 
cama, de porta fechada, na certeza de 
que ia passar umas bellas horas e aca-
bar bem o dia. 

Era talvez a capella, que o João 
Machado restaurou. 

Haveria lá uma inscripção que con-
cordasse com aqueila data? 

Olhei para a estante, na ideia de 
consultar um livro. 

Ora! Não valia a pena.. Devia ser 
aqueila capella em que S. Marcos, com 
os olhos meios cerrados, a mão cor-
rendo devagar, num movimento indi-
cando a reflexão, sobre o livro posto 
sobre os joelhos, aconchegado ao cor-
po, escrevia socegado com o leão cin-
gindo se a elle para lhe pôr mais perto 
e mais a geito o tinteiro. 

Deviam vir no documento os nomes 
dos doadores, que aos lados çram de 
joelhos. 

O documento devia trazer a des-
cripção da obra, a assumpção de Nos-
sa Senhora em cima, com os anjos em 
genuflexões de missa, em attitudes de 
ritual, o S. Pedro dum lado, e do ou-
tro o S. Miguei, dominando o diabo, 
que, mesmo por terra, acha meio de 
fazer inclinar um prato de balança, e 
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deitar a mão a uma alma que nella se 
pesava. 

Para prolongar o prazer puz-me a 
copiar o documento no meu livro de 
apontamentos. 

Tinha de o escrever mais tarde. 
Assim escrevia-o com mais prazer no 
alvoroço de chegar depressa ao final. 

Quando cheguei a Joã deRuam ym 
ma gj nario estremeci e puz-me a ler 
e a escrever mais devagar. 

é ella mora-
dor eloguo p elles foi dito q estauã 
conçertados co ho dito Joã deRuam 
nã ouve effej to pr defe rencag o uue 
ãtre as partes ãt° mjz tabaliã hoespvi. 

Atirei com mau humor a penna fó-
ra, voltei páginas e páginas a ver se 
tinham chegado a um accordo e se ha-
viam feito documento novo. 

Não encontrei mais nada. 
Li outra vez o documento todo: 

Sajbam quanto est° decõtrato eobrj-
gacã vjré que no anno do 
nascim40 de no sosr yhu xpo da mill e 
quj nhe tos ese sete etres annos aos 
tres dias do mes defeuereir<' do dito 
anno e esta cidadedeco jmbra epousa-

,das do doutor ynofre frco do des ébar-
guo delRej nososr cidadãodadita cida-
de estando presê tes.Joã gomez prior 
dajgreja doSalvador delia e bertòlamen 
frz beneficj ado dadita Igreja ebemasj 
estando hj Joã deRuam ;ymma gj nario 
e ella morador eloguo p elles foj dito 
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Fiquei desesperado. Poucp a pou-
co comecei a sentir-me mais socegado. 

Não tinha um documento de uma 
obra delle, mas encontrara o de uma 
obra que elle não fizera. 

E quem sabe o qu.e um bom com-
mentário de archeólogo, podia fazer 
daquêlle pequenino documento. 

Fechei o apontamento na gaveta e 
lá o tenho escondido, á espera que o 
meu amigo cónego Prudéncio publique 
a sua obra sobre os artistas da Renas-
cença em Coimbra, para o publicar 
então, e pôr lhe um commentário, que 
tenho delineado pouco mais ou menos 
assim: 

C4caba de publicar se o livro do 
sr. cónego Prudéncio Garcia sobre os 
artistas de Coimbra. E um livro da 
escola antiga. 

Esta phrase é Velha, mas faz sem-
pre effeito. 

Os archeologos começaram pelas 
excavaçóes nas " mentirosas chrónicas 
monásticas, agora andam nos archi-
vos das sés e das casas religiosas. 

Aqui deixo a ironia e enterneço-me: 

E tem se dbandonádo os documen-
tos da vida particular, as humildes no-
tas dos tabelliães, com que se poderia 
reconstituir toda a vida do passado. 
Se o curioso investigador tivesse per 
corrido esses livros, lá encontraria com 
muitas outras-, esta pequenina surpresa. 
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— E' por isso que peço a M.mo de 
"Villy que me não poupe este por bon-
dade, e que dê ò prazer da sua leitura 
a todos nós. 

Argouges franzia as sobrancelhas. 
— Então encontra os sermões de 

M.eiie d e Fayolles verdadeiramente di-
vertidos ? 

— Vae poder julgar por si, respon-
deu M.ellB de Croisy, porque, tendo si-
do a carta de minha prima pensada e 
escripta para mim mais do que parà 
qualquer outra pessoa, atrevo ine a 
insistir com M.me de Villy e a pedir-lhe 
que acabe a leitura. 

— E' verdade, disse Villy com o 
seu bom humor do costume: é hoje 
domingo; minha mãe e as meninas não 
assistiram á missa do dia, e eu e meu 
sobrinho portamo-nos como dois inflei . 
Já que M.elle de Croisy se não afflige 
com o sermão, submettâmo-la á lei-
tura. 
" — Pois então, meu filho, disse M.me 

O muitas outras é para enganar o 
publico. 

' Cito o documento, e fecho cora um 
commentário de archeologo, que sám 
os homens de m a i a z e d a s falias, que 
eu conheço. 

Eu a alguém hei de pregar a pirra-
ça,-que o maldito contracto me pregou. 

Que do leitor me vinguei eu já. . . . . 

x. c. 

Bocoadiníio de ouro... falso 
Sob o título Instrucção e galopina-

gem, escreve o nosso collega lisboeta 
'Diário iliustr.xdo, o seguinte boccadi-
nho de ouro: 

«Se fôsse precisa - a confissão 
dos reus para condemnar ás galés 
os actuaes dirigentes da nossa des 
graçada instrucção pública, tinha-
mo-la já completa e eloquente.» 

Quando os dirigentes da instrucção 
púbiica devem ser condemnados ás ga-
lés, o que se ha de fazer aos dirigen-
tes do governo ? 

Em Portugal já não se enforcam 
os assassinos e traidores á pátria, quanto 
mais os ladrões e trapaceiros políti-
cos. . . 

Começou no dia 23, em Santa Cla-
ra, na igreja do real morteiro, a nove-
na da Rainha Santa, com acompanha-
mento de orgão e vozes. 

—a 

Foi concedida a approvação tutelar 
ao 2.° orçamento supplementar da câ-
mara municipal da Figueira da Foz, 
do corrente anno, na importancia' de 
54'i$938 reis. 

;—• — 

A conversão dum infiel 

O Imperador da Allemanha depois 
da viagem a Jerusalem, donde trouxe 
relíquias, enda my-tico de todo. 

Em Aix la-Chapelle, a sombra de 
Carlos Magno não o deixa dormir, vol-
ta o delírio das grandezas, diz se o rei 
da maior nação' do mundo, e, á mêsa, 
ao terminar um brinde, exclama cheio 
de uncção, que o dever dos reis é man-
ter e consolidar o temor de Deus e o 
respeito pela religião, pois aquelle cuja 
vida não tem por base a religião está 
perdido. Terminando, Guilherme 11 
disse que collocava o Império, o povo 
e elle proprio, sob a egide da cruz e 
sob a protecção do Salvador. 

Está quasi catholico-apustolico-ro-
mano. 

Não é o primeiro infiel que se con-
verte deante do tumulo do Senhor. 

Aos diáconos desta diocese srs. 
Thomás da Costa Pereira, António 
Marcellino e José Rodrigues Madeira, 
foi concedida licença para receberem 
ordens de presbytero. 

de Villy, que se arrependia de ter ce-
dido a um primeiro moVimento de ex 
pansão, mostrando a carta. Has de 
lê-la tu por penitencia. 

Herminie, direita na cadeira, os lá-
bios adelgaçados por um sorriso frio, 
olhava ás furtadellas para Argouges, 
que tocava nervosamente com os de-
dos na borda da mesa. Alice debruçá-
ra-se sobre a avó, para pegar na carta 
e passal-a ao pae com c geito que to-
mava quando nao estava contente. 

— Começo, disse Villy, onde tinha-
mos ficado. 

«As qualidades de M.elle de Villy, 
e, em primeiro logar, o seu espírito sé-
rio, não me dám cuidado algum sobre 
o resultado da permanencia na socie-
dade duma menina que, destinada á 
vida monástica, deva preparar-se para 
ella, mal volte para o convento. Tenho, 
por outra parte, a certeza que os con-
selhos de v. ex.a deverão fortificar a 
minha joven prima na resolução de vo-
tar a sua vida ao Senhor. 

«Nascemos todos para o servir; a 
Providencia marca, dum modo mais 
ou menos exacto, o destino de cada 
um. O de M.clle d; Croisy é offerecer 
a existência a Deus e não expol-a na 
sociedade, em que não pôde entrar na 
sua gerarchia. Corr piedosa resignação, 
amor fervente pele senhor de todas as 
creaturas dêste mundo, chega-se de 
pressa e bem ao céu! -Não é isso para 
as almas educadas no mundo a felici-
dade suprema? 

«M.ell° de Croisy hade ser a primei-

Âssociação Commercial 

Esta associação officiou ao sr. dire-
ctor geral da Companhia Real, expon-
do-l~he os inconvenientes que tinha para 
os interesses commerciaes de Coimbra 
e Figueira, a alteração dos horários e 
a suppressão de tramways entre as 
duas cidades. 

Transcrevemos a seguir o officio, 
em que a questão se acha nitidamente 
expostas. 

Ill.m0 e Ex.m0 Sr. 

A direcção da Associação Commer-
cial de Coimbra, vem perante v. ex.a, 
como muito digno director geral da 
Companhia Real, expor o seguinte: 

Pelos novos horários, postos em vi-
gor desde i5 do corrente, foi esta ci-
dade prejudicada com a mudança esta-
belecida para os comboios tramways 
entre Coimbra e Figueira da Foz. 

Pelo horário transacto, o tramway 
que partia ás 5,55 da manhã da Figuei-
ra para Coimbra, era de grande van 
tagem para os povos de todo o per 
curso, que assim podiam vir a Coim-
bra tratar dos seus negocios e regres-
sar no primeiro comboio das I I , 3 O da 
manhã ou no das 4,0 da tarde, segun 
do os. seus afazeres, sem perderem 
tempo inutilmente. A falta deste com-
boio obriga os passageiros a tomarem 
o que parte da Figueira ás 10,20 da 
manhã, tendo para regressar só o mixto 
das 3,55 da tarde, que não pára em 
todos os apeadeiros, prejudicando as-
sim a concorrência a Coimbra e con-
sequentemente os proprios interesses 
da Companhia. 

Podia, é certo, a Companhia prever 
e compensar a falta dos tramways pe-
los comboios mixtos, mas estes, alem 
das horas inconvenientes, não param 
em todos os apeadeiros, téem trasbor-
dos e sám mais morosos, o que não 
pode satisfazer ás condições dos tram-
ways directos Coimbra — Figueira — 
Vice Versa. 

Alem d'isso, entrando agora a épo-
cha de maior movimento entre Coim-
bra e Figueira, mais sensível é ainda 
aquella falta. 

Sám pois manifestos os inconve-
nientes para os passageiros e os pre-
juízos para esta cidade, que resultam 
da suppressão dos tramways directos. 
Espera portanto esta direcção que v. 
ex.a, ponderando bem o que fica ex 
posto, e tendo, como sempre, em con 
hideraçfto as commodidades do publico 
alliadas aos proprios interesses e aos 
de Coimbra e Figueira, se apressará a 
mandar restabelecer os comboios tram-
ways suprimidos, e muito principal 
mente o.das 5,55 da manhã da Figuei-
ra a Coimbra, com regresso deste ul 
timo cidade ás 11,3o. 

Pedindo uma coisa justa, confiamos 
na satisfação do nosso pedido, que o 
publico bem-dirá. 

Acceite v. ex.a os protestos da nos 
sa m;iior consideração. 

Deus guarde a v. ex.a. 
Associação Commercial de Coim-

bra, 22 de junho de 1902. 
111.™ e ex.m0 sr. Chapuy, digníssimo 

ra, creio, a dar lhe o valor, e a ser 
grata com as pessoas que a tivérem 
fortificado néssa via. Náo poderá dei-
xar de testemunhar-íhe o seu reconhe-
cimento por os bons cuidados de que 
a rodêa. 
í «Creia v. ex." no meu e acceite a 

expressão da minha respeitosa consi-
deração. 

«Bayeux, 28 de Agosto. 

«oAurelie de Fayolles.» 

E' ceito que havia para todos, disse 
Villy. 

— Minha senhora, disse Argouges, 
sua prima falia corno escreve? 

— Um pouco mais solemnemente: 
náo é dizer mal confessai o. 

— E faz muitas victimas ? 
— Como ? 
— Quero dizer, se tem muita gente 

que a ouça ? 
— Pergunte o sr. a Alice; todas as 

senhoras do convento se sentem felizes, 
quando são recebidas no salão de M.elle 

de Fayolles. 
— E' que téem a certeza de passar 

alli as penas do purgatorio. 
— Eh! Emmanuel! disse a sr.s de 

Villy, para calar Argouges. 
Eiíe não se continha. A carta de 

Amélie de Fayolles vinha lançar uma 
sombra s^bre a recoWlação da sua con-
versa com M.elle de Croisy, tinha medo 
que aquella chamada ao dever, aquella 
austeridade lyranica mudassem as im-
pressões de Herminie. Para elle, aquella 

director geral da Companhia Real dos 
caminhos de ferro portuguêses. 

O presidente, 

Francisco Villaça da Fonseca. 

O sr. Chapuy respondeu : 

«I11.'D0 Ex.rao Sr .— Tive a honra de 
receber só hoje o officio dé v. ex.a n.° 
178, de 22 do corrente, ao qual me 
apresso a responder. 

«A suppressão dos comboios a que 
v. ex.a se refere, só foi levada a effeito 
depois que um minucioso estudo sobre 
a utilização dos mesmos comboios pro 
vou á evidência que essa utilização não 
compensava a despesa que elles acar 
retavam á Companhia. 

«No entanto como v. ex.a sabe, fo-
ram criados mais dois comboios tram-
ways entre A-farei los e Porto, os n.° 
19 e n.° 22 que téem paragem em to-
dos os apeadeiros entre Coimbra e Al 
farellos, e também foi prescripta a pa-
ragem nos apeadeiros mais importan-
tes a dois comboios mixtos. Alem d'isso 
os bilhetes da tarifa especial n.® 11 fo-
ram tornados validos em todos os com-
boios que servem os referidos apea-
deiros. 

«Como v. ex.a se dignará de ver as 
medidas adoptadas conciliam os inte-
resses do publico com os desta com-
panhia.—Deus guarde a v. ex.a—Lis 
boa, 27 de Junho de 1902,—Ill.mo ex."15 

sr. Presidente da Assocíaçãu Commer-
cial de Coimbra. 

Chapuy. 

Como se vê. o sr. Chapuy limita-se 
a explicar o horário dos comboios, de 
licadeza para agradecer, por não ser 
vulgar nos empregados da companhia. 

O público continuará lezado, porque 
continuará a não ter comboios a horas 
commodas, por preços baratos, e pe-
quena duração de viagem. 

Ora era a pequena duração de via-
gem, e o preço diminuto do bilhete, 
que faziam a vantagem dos horários 
alterados, tão favoraveis aos interesses 
commerciaes das duas cidades. 

Nota final. — No primeiro período 
o sr. Chapuy diz-se muito honrado por 
ter recebido, só tarde, o officio da As-
sociação Commercial. 

Se o tem recebido cêdo. . 
Só lhe falta dizer que teria verda-

deiro prazer em nunca receber officios 
da Associação Commercial de Coimbra. 

. 

Circo Roberto Marianno 
Chegou a esta cidade uma troupe 

de artistas pertencentes á família Ma-
rianno, que vem dar uma série de es-
pectáculos num circo de madeira, cons-
truído na estrada da Beira. 

Estiveram na feira de Sacavém, on-
de os seus trabalhos agradaram. 

Os espectáculos constaram de ca-
vallinhos, gymnástica, animatógrapho, 
etc., tencionando esta noite realisar o 
primeiro. 

Ao sr. dr. Manso Preto, digníssimo 
i.° official do Governo Civil de Coim-
bra, foram concedidos 60 dias de li-
cença. « 

prima velha e pregadora era a inimiga 
de momento; apressaya-se a matal-a • 
por o ridículo sem deixar a Herminie 
o tempo de reflectir nas suas observa-
ções. Por isso ficou contente por vêr 
que Alice e Herminie iam ter com elle 
ao jardim. 

— Então, primo, já está socegado? 
— Por o que me diz respeito, res-

pondeu Argouges, não tenho de que 
me queixar. Mas, accrescentou elle jul 
gando bom fazer um movimento de 
disfarce deante de Alice, não pude 
deixar de irritar-me, ouvindo que essa 
solteirona pretendia dar uma lição mes-
mo a M.me de Villy. 

— Oh! disse alegremente Hermi-
nie, M.elle de Fayolles até as dá ao 
bispo, logo que veja occasião para isso. 

— Ah! deixemo-la com elle e falle-
mos de" outra coisa. Felizmente, Villy 
não e uma succursal do convento de 
Bayeux. As meninas sabem, continuou 
Viliy, que vae abrir-se a caça, e M.elle 

de Croisy talvez não saiba que eu sou 
um caçador intratavel, que nem os 
sermões de sua eloquente prima con-
seguiram dominar. Offereço-me, pois, 
para alguns passeios a cavallo, estes 
dias, antes de começar a caça. 

— Acceitamos, primo, respondeu 
Alice: ainda esta manhã estive eu e 
Herminie a fallar disso. Porque não 
hade ser já hoje mesmo. O calor é 
pouco e teremos um tempo encantador 
antes de jantar. 

— Encqntram-me ás suas ordens, 
disse Argouges affastando se. 

GLOSA 

No dia era que eu emfim deixar de chorar, 
Não chores por mim," não chores por mim. 
E' meu coração que vae desc;mçar, 
E' meu coração que vae socegar, 

E dorme por fim. 

Deixae o dormir, quietinho e sereno, 
Deixae o dormir. 

A vida é tamanha e elle é tam pequeno! 
Deixae-o dormir quietinho e sereno, 

Não chora a dormir, 
Deixae-o dormir. 

O luar tecerá mortalha de linho, 
De neve o luar. 

Não mais andará seu áspero caminho, 
Náo mais andará na vida sósinho, 
Reza por elle, mas reza baixinho 

Não vá accordar. 

Sósinha no mundo não queiras soffrer. 
Não chores, não chores: 

Teus prantos o mundo não sabe entender, 
Sonhos d'amôr deixae-os morrer, 
Sósinha no mundo não queiras soffrer. 

Ai! não te demores. 

No dia em que emfim não possas rezar, 
P ocura por mim, procura por mim: 
E' teu coração que vae descançar, 
E' teu coração que vae socegar 

É dorme por fim. 

Coimbra—1902. 
C A R L O S A M A R O . 

(Arthur Leitão 

T o m o u ante-ontem o grau de 
bachare l em medicina o nosso ami-
go, e illustre redactor da Resistên-
cia, sr. Ar thur Leitão. 

Fel ici tamos o nosso amigo por 
ter te rminado por êste anno o s 
seus t rabalhos , com um acto tam 
bri lhante e tam revelador das suas 
apt idões e alta intelligénçia. 

Na sexta feira compareceram no tri-
bunal judicial desta comarca vinte e 
tantos reservistas, afim de responderem 
pela falta á revista de inspecção. 

Os autoados apresentaram as suas 
cadernetas com a nota de comparên-
cia!!!.. . 

Curioso registro!. . . Rico pa ís ! . . . 

de Sfcartoear 

O sr. Manuel Pessoa Leitão, pro-
prietário do antigo e acreditado Salão 
de ^Barbear, á rua Ferreira Borges, 
acaba de mudar o seu estabelecimento 
para o i.° andar do novo prédio da 
mesma rua, onde se encontra a impor-
tante casa Costa Pereira & C.a, sendo 
a entrada do salão pelo Largo d'Al-
medina, n.° 7. 

O sr. Pessoa Leitão montou o seu 
novo salão em magnificas condições, 
rivalisando em todos os aspectos com 
os primeiros estabelecimentos no gene-
ro de Lisbôa e Porto. 

A sua casa é digna de ser visitada, 
pois nas condições em que acaba de 
ser aberta ao publico satisfaz comple-
tamente os mais exigentes, sendo o 
que se chama um magnifico estabele-
cimento. 

Quando subia para o castello, en-
controu Villy. 

— Meu querido tio, Alice e Hermi-
nie acabam de decidir um passeio a 
cavallo para ganhar apetite; prometti 
que as acompanhava. 

— Ah! Muito bem, respondeu Villy, 
fico contente com essa ideia. O pas-
seio fará afugentar as reflexães de M.clla 

de Croisy da carta, que tám doida-
mente quis que se lêsse. Mas que dia-
bo! Podia lá imaginar que aquella ve-
lha Fayolles havia de estragar tám 
cruelmente a auctorização, que conce-
dia, e de que minha mãe me tinha 
apenas filiado por alto. 

— Está feito, meu tio; M.elIe de 
Croisy não tomou muito ao trágico a 
homelia, e á noice nem pensa nisso. 

— Melhor é isso; porque eu estava 
tám damnado commigo como com o 
raio da velha. 

A severa M.eIle de Fayolles não ima-
ginava o effeito desastroso, que a sua 
palavra mystica tinha produzido sobre 
os habitantes do castello, e, se tivesse 
podido suspeita-lo, Herminie não teria 
lá ficado nem mais um dia. 

Era exactamente o que pensava, 
rindo interiormente, M.elle de Croisy. 
A ladainha da sua piedosa prima tinha 
escorregado sobre ella mais levemente 
do que se poderia imaginar, e a irri-
tação de Argouges, a respeito da qual 
elle a não enganára tám facilmente 
como a Alice, tinha-lhe mostrado, com 
grande alegria sua, o sentimento pro. 
fundo que o atormentava. (Continúa.) 



BESISTENOIA — Domingo, 29 de Junho de 1902 

A Republica no campo da mora! 

Nos dias de atribulada vida que 
vão correndo para a patria, luctar pela 
republica é mais que luctar por uma 
nova fórma de governo, que venha tra-
zer ao país a sua salvação económica 
e financeira; luctar pela Republica, 
abrangendo neste esforço todo o poder 
de revolução social e moral, que aquellã 
causa encerra, é promover o advento 
dum novo dia, em que as aspirações 
do homem, formadas ao sol das mo-
dernas liberdades, encontrem uma rea-
lização, que faça da nossa sociedade 
um punhado de homens aptos a desem-
penhar com dignidade a missão a que 
as ultimas ideas o chamam. 

Uma orientação neste sentido tra-
çada traz-nos á imaginação o vasto pro-
grarnma de reformas, que a Republica, 
como fórma superior de governo, tem 
em vista realizar, de modo que os cida-
dãos, como membros de uma socieda-
de que procura illustrar-se na conquis-
ta de direitos e partilhar dos fructos ae 
uma civilização prenhe de grandes re-
sultados, possam, sem obstáculos, se-
guir na conquista dos tdeaes, que sao 
o enlevo e a suprema ambiçao da hu-
manidade. . „ . . . . 

Com estas aspirações a dirigir os 
homéns, a Repulica, pela especial na 
turêsa da sua orientação, sera uma ga-
rantia para a ampla affirmaçao das 
bases de uma solida renovação moral 
e intellectual, que ponha os espíritos 
ao alcance das questões que, la tora> 
nos países civilizados, se debatem,, e 
que nós, aqui, numa especie de barba-
ria, quasi completamente ignoramos. 
Assim a Republica trazer-nos-hia o fo-
mento da instrucção em todos os ramos 
da carreira dos conhecimentos huma-
nos, e, obtida a instrucção necessana 
para libertar o nosso povo da talsa re 
de de preconceitos seculares, que cruel-
mente o amarram a uma existencia 
obsecada de trevas, teríamos logrado a 
primeira e principal condição para um 
amplo gozo de liberdades publicas e 
para um rijo combate contra tudo o que 
envolvesse um obstáculo ao desenvol-
vimento moral das intelligencias. 

Batido com esta arma, o jesuitismo, 
com todos os seus perniciosos proces-
sos de educação e ensino, recuaria ate 
morrer da morte, que só do esclareci-
mento das consciências lhe pode advir, 
e deste modo teríamos expurgado do 
nosso meio social uma peste, que o 
avassala desde longos secuios de his-
toria e o traz arredado daquella vida 
de productivo trabalho, que faz a ri-
quêsa das nações. A corrupção, que 
fere de morte o nosso organismo poli-
tico dando lhe as tristes apparencias 
de um charco, em que fermentam os 
miasmas mais deleterios a boa higiene 
das consciências, seria alhviada pelo be-
nefico influxo duma moral, que desse 
a cada individuo uma inteira responsa-
bilidade pelos seus actos e não permit-
tisse as continuas sophismações, que 
no regimen constitucional do nosso pais 
são arvoradas de hábil governaçao. E 
este o peior aspecto da nação, que tem 
entranhada no seu modo de ser, cor-
rompendo lhe a saúde, o vírus duma 
doênça composta dos mais variados 
males, que podem fazer morrer igno-
bilmente um povo. 

Dadas as mutações, que na vida 
moral da nossa sociedade o prograrn-
ma da República preconiza, os proble-
mas da sua vida material, como as fi-
nanças e a agricultura, teriam nos actos 
duma administração conscienciosa o 
penhor do seu engrandecimento e das 
suas prosperidades. 

A- C» 
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Os escriptorios da Resistência fo-
ram de novo installados na casa do 
Arco de Almedina, n.° 6, 2." andar, 
onde já estiveram por bastante tempo. 

Desde o próximo numero em dian-
te, toda a correspondência, referente 
á redacção e administração deste jornal, 
deve para alii ser dirigida. 

Theatro Universal 

Depois duns dias de interrupção 
recomeçaram, nêste elegante e popu 
lar theatrinho, sito á entrada da Es-
t rada da Beira, os espectáculos, que 
contlinuam a agradar bastante. 

Ilusionismo,prestidigitação e phan-
tasmagoria, taes sam os números mais 
sensacionaes que lá se exhibem, de 
mistura com scenas cómicas, cançone-
tas, monologos, bailados, etc., etc. 

Não é de graça; mas tam pou-
co dinheiro quem não ha de ir lá re-
cTrear-se! 

Águas da Curia 
Estám chamando a attenção públi-

ca as águas da Curta, situadas no logar 
da Matta de Támengos, do concelho da 
Anadia, a dois kilometros da estação 
de Mogofores, onde se encontram car-
ros á chegada de todos os comboios 
que conduzem os visitantes e cs ba-
nhistas, em déz minutos, ao local do 
estabelecimento bálneo-therápico. 

Sabemos que ha em Coimbra mui-
tas pessoas que téem feito uso daquel-
las águas com notável aproveitamento 
para doenças de pelle e para soffrimen-
tos hepáticos. 

As águas já foram analysadas pelo 
sr. dr. Ricardo Jorge, inspector geral 
dos serviços de saúde do reino, e por ou-
tras notabilidades médicas, e ainda no 
passado domingo o estabelecimento bal-
near recebeu a honrosa visita dos srs. 
Terra Vianna, engenheiro e distincto 
hydrologista, e Choffat, um dos mais 
notáveis mineralistas e geólogos que 
téem vindo a Portuga!, os quaes exa-
minaram detidamente as famosas nas-
centes da Curia, ficando muito bem 
impressionádos com a naturêsa das 
águas e sua expléndida localização. 

Mr. Chofatt, auxiliado pelo sr. Dias 
Santiago, intelligente conductor d'obras 
públicas, colheu todos os dados neces-
sários para fazer um estudo completo 
de Curia, não só da sua topographia, 
como da constituição do terreno, natu-
rêsa das águas e seu aproveitamento. 
Esse estudo que Mr. Choffat breve-
mente apresentará, com todos os ele-
mentos scientificos, e reconhecida, co-
mo é, a competencia do illustre mine-
ralista, será um precioso trabalho que 
muito valorizará a já indiscutível pri-
masia das águas da Curia, considera-
das, na hydrologia portuguesa, como as 
únicas águas analysadas do grupo das 
sulfatadas-cálcicas, em tudo simílhan-
tes á afamadas águas de Contréxeville, 
cuja composicão é a seguinte: 

Aguas da Curia 

Sulfato de cálcio . . . . 
» de magnésio . . 
» de baryo . . . . 

Cloreto de sódio . . . . 
» de amonio . . . 

Phosphato de alumínio . 
Sílica 
Bicarbonato de sódio . . 

» de magnésio 
» de lithio . . 
» estroncio . . 
» manganês. . 
» ferro . . . . 
» potássio, . . 

Matérias orgânicas, vestígio 
de iodetos, fluoretos e bo 
ratos 

Mineralização por litro . 

1 ,g992?, 
0,0701 
o,ooo3 
0,0416 
0,0009 
0,0010 
0,0094 
0,1725 
o , i 3 i 8 
0,0020 
0,0013 
o,0025 
0,0062 
o,oi36 

0,0024 

2/4478 

lhes ministraram todos os esclareci-
mentos e informações necessárias so-
bre as águas e disposição do modesto 
estabelecimento, o qual está funccio-
nando provisoriamente desde o dia 1 0 

do corrente, sendo já muito concorrido 
do concelho de Anadia e de fóra. 

Contréxeville 

(Anályse da Academi 1 de Medicina de Paris) 

NASCENTE «PAV1LLON» 

Sulfato de cálcio. . . . 
» de sódio . . . . 
» de magnésio » 

Cloreto de sódio. . . . 
» de potássio . . 

Bicarbonato de cálcio. . 
» de magnésio 
D de ferro . . 
» de lithio . . 

Sílica 
Gaz carbónico livre . . 
Fluoretos, arsénio . . 

Mineralização por litro. 

i g , i65 
o,236 
o,o3o 
0,004 
0 , 0 0 6 

0,402 
o,o35 
0,007 
0,004 
0,015 
0,080 
vestí-

gios 

2,«384 

Por êste simples quadro se obser-
va que é mais rica a mineralização.das 
águas da Curia do que a de Contréxe-
ville, águas estas que se applicam prin-
cipalmente em uso interno para doên 
ças de fígado, rins e bexiga. As da 
Curia, como é sabido, téem dado ma-
gníficos resultados em doenças herpé-
ticas, mas em sendo appheadas inter-
namente como as de Contréxeville, ham 
de, como ellas, produzir resultados 
análogos. 

O illustre bacteriologista e distincto 
professor de chymica, sr. Charles Le-
pierre, acaba de fazer a anályse das 
águas da Curia, acompanhada dum 
interessante relatório, sendo a conclu-
zão da anályse a seguinte: 

<iA água da Curia é muito pura e 
bem captada. A presença dos raros 
germens encontrados, explica-se pelo 
contacto da água do reservatório com 
a atmosphera, e nenhuma importância 
tem.» 

Alem disto, as águas da Curia, per-
tencendo nitidamente á classe das águas 
sulfatadas cálcicas, com a presença si-
multânea de bicarbonatos alcalinos e 
alcalino-terrosos, tornam-se absoluta-
mente comparaveis, pela sua composi-
ção chymica global, não só ás afama-
das águas de Contréxeville, Vittel, Mar-
tigny, Aulus, Audinac em França, mas 
também ás de Bath, na Inglaterra. 

Temos, pois, na Bairrada, com a 
exploração das águas da Curia, uma 
importante riquêsa mineral, que decerto 
concorrerá para a prosperidade daquel-
la localidade, o que muito nos aprás 
consignar. 

Os illustres visitantes, o engenheiro 
e distincto hydrologista Terra Vianna 
e Choffat foram acompanhados na Curia 
peto presidente da direcção da Socie-
dade o sr. dr. Albano Coutinho e pelos 
srs. Anthero Duarte e Luís ^ Ruivo, 
também membros da direcção, que 

JL ordem é rica... 

Desde o dia i.° de janeiro, do anno 
da graça cm que es t amos até hoje, 
téem sido reformadas 652 praçaís de 
pret (sargentos e soldados), da guarda 
fiscal, para darem logar aos novos em-
pregados nomeados peio governo! 

Para vida nova, estas reformas es-
tám um pouco velhas. 

M i l d i ú 

E m alguns pontos do país o mildlú 
tem atacado extraordinariamente os 
vinhedos, destruindo os cachos. 

Devido ao tempo húmido e frio que 
tem corrido, é que a moléstia tem ap 
parecido com desusada violência. 

Que os vinhateiros se acautelem e 
sulphatem com o maior cuidado as ce-
pas, se não querem ficar sem vinho. 

Do Porto a Lisboa em motocycietíe 
O nosso amigo dr. Tavares e Mello 

porventura o mais distincto dos chauf-
feurs portuguêses, parte no dia 3 do 
próximo julho da ponte de D. Luis I 
na cidade do Porto, em despno a Lis-
boa, montado em motocycktte Werne r . 

Deve passar nesta cidade pelas 8 
horas da manhã e espera chegar a Lis 
boa ás 4 horas da tarde, sendo lhe da-
da no Porto a partida pelo delegado 
da União Velocipédica daquella çidadé. 

O trajecto é de 336 kilometros e o 
nosso amigo espera fazer o recordo em 
12 horas, se algum inconveniente lhe 
não fizer retardar o itenerário : Porto, 
Souto, Oliveira d'Azemeies, Alberga-
ria, Agueda, Mealhada, Coimbra, Pom-
bal, Leiria, Alcobaça, Caldas». C>.r«íl, 
Azambuja, Vilh Franca, Sacavém, Lis-
boa (Campo Grande). , 

A fiscalisação está a cargo da União 
Velocipédica Portuguêsa e o recordo é 
offerecido ao sr. Infante D. Affonso. 

Desejamos ao nosso amigo a maiÒr 
felicidade no emprehendimento que 
pretende realizar, o primeiro que se 
faz no nosso país e que vem abrir o 
campo ao novo género de sport. 

sua gerencia referente ao anno de 19ÒÍ', 
só agora organizado e distribuído por 
motivos de ordem administrativa. 

Da sua leitura infere-se que a coo-
perativa tende a progredir, não apre-
sentando um saldo tam grande como 
era para esperar, não só por os gene-
ros fornecidos serem de primeira qua-
lidade e por a sua venda ser feita com 
diminuta comnússão, mas porque os 
impostos que sobre ella impenderam 
no anno de 1901 attingiram a elevada 
cifra de 484^739 réis. O saldo foi de 
485^678 réis, durante a gerencia de 
1901. 

O psrccer do conselho 'fiscal é de 
que as contas devem ser approvadas, 
assim como a proposta da .direcção para 
que os lúcros líquidos sejam distribuí-
dos pelos socios e não capitalizados. 

Fazemos votos pelo progresso da 
cooper-at-i-va, agradecendo o exemplar 
do relatório que ' a sua direcção nos 
enviou. 

Os alquilaâores de fóra deste con-
celho,, não podem mandar os çeus trens 
a esta cidade, fazer serviço, sem terem 
cumprido o disposto nos artigos 46 e 
g3 dás posturas camararias (licença e 
estação de trens), em virtudç duma re-
presentação que os alquilâdórers Sàqui 
fizeram á camara, que defere nesse 
sentido. 

Qúer-nos parecer que neste caso ha 
um pleonasmo ou um mal entendido. 

Pois se :as posturas camararias em 
vigor tinham disposições para1 tal fim, 
desnecessário era a representação, que- • 
era ainda que indirectamente, uma cen-
sura á camara, què à'« não-Compria, e 
se não havia taes disposições, claras, 
nas posturas,, o pedido dos alquiladores 
era mal intendido, pois o sol í[iiàirdo 
nasce é para , todos, conforme dlí úm 
antigo adagio. 

E assim é pois em dias de festas, 
como os que.se approximara, o servi-
ço x demasi ido para o numero de trens 
q u e a q u i existem, o que dára lugar, a 
não virem carros dç fóra, e o publico 
ser mal e caramente servido. 

Esta é que é a verdade, nua,e c r u a 
embora não agrade a todos. ' " ' 

Relatorio 
Pela direcção da Cooperativa dos 

Empregados Públicos, do districto de 
Coimbra, foi publicado o relatorio da 

A N N U N C I O S 

TANOEIRO 
Tanoeiro do Porto, moraoor em 

Santa Clara, d'esta cidade, tem para 
vender tonneis de todos os tamanhos, 
cascos e barris, novos e usados. 

Quem pretender dirija-se a Fran-
cisco Maria dá Fonseca, S in ta , Clara, 
Coimbra. 
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ARTIGO 2 ^ 7 

Os Congressos ordinários e extraordinários são con-
stituídos por delegados das Commissões Mumcipaesem 
numero não superior, a um terço dos seu? membros 
effectivos, e por todos os membros em exercício .das 
Juntas Directoras; e sê-lo-hão também por delegados da 
imprensa republicana e de centros democráticos, reco-
nhecidos, aquella e estes , como taes pelo Directorio, 
um por cada jornal ou centro. 

ARTIG.0 2 . 7 . 0 

Terão logar no Congresso, por direito proprio, os 
cidadãos que"tenham exercido, ou estejam exercendo, 
funeções no Directorio do Partido, ou o hajam repre-
sentado ou estejam representando na camara dos depu-
tados, contanto que tenham continuado na vida activa 
da politica republicana. . 

ARTIGO 2 7 . 0 

São attribuições do Congresso : 
i.° Eleger o Directorio; 
2.0 Modificar o regimen interno do Partido; 
3.° Modificar e formular o prograrnma do Partido; 
4.0 Apreciar o relatorio econo'mico:politico apresen-

tado pelo Directorio; 
5.° Apreciar e votar as propostas que lhe forem 

apresentadas; 
6.° Discutir os assumptos de interesse publico que 

lhe pareçam importantes para a vida nacional, e para 
a do partido e votar sobre elles as conclusões ou desi-
derata que tiver por convenientes, 

ARTIGO 2 9 . 0 

Nas votações do Congresso, cada congressista tem 
sempre um só voto, qualquer que seja o numero das 
entidades que por elle se f a ç a m representar. 



RESISTENCIA — Domingo, 29 de Junho de 1902 

Yende-se 
l5 reposteiros e galerias; 
2 balcões com estantes; 
1 armação para escriptorio; 
2 portas de vidraça, candiei-

ros e canalisação. 

Arrendam-se os altos da casa 
da rua do Visconde da Luz, io3. 

Para tudo trata-se na mesma. 

PURGAÇÕES 
Pilulas orientaes de L R. de Passos 

Pharmaceutico pela Universidade 

Cura frequente, em 48 horas, 
da blenorrhagia {purgações, mes-
mo as mais rebeldes.) Só com o 
uso dêste acreditado medicamen-
to. Resultado seguro e garantido 
por numerosas curas. 

Preço da caixa—5oo reis, pelo 
correio 510. Deposito em Coim-
b r a — Pharmacia Cordeiro — R. 
Ferreira Borges. 

Empreza Automobilista 
s e Portugueza 

Leão, Moreira & Tavares 
COIMBRA 

« « o 

AUTOMOVEIS "DARRACQ, , 
O s m a i s b a r a t o s 

O s mais e legantes 

O s ma i s ligeiros 

O s que menos gazolina gastam, consumindo conforme 
o s e u andamento. 

Desde í:200$000 réis, com 8 cavallos! 

Espingardas 
VENDAS A P R E S T A Ç Õ E S 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

COSINHA POPULAR 

Rua da Concordia, n . 0 8 2 7 , 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa 
situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a dos Ca-
sinos e a dois p a s s o s 
cia p r a i a de banhos , 
continúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços commodos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra, desde 3 0 0 ré is . 

O proprietário, 

José Maria Júnior. 

è<Q&3êê& 
e enveloppes 

Typ. de M. Beis Games, ma Martins 
de Camllio, 1 e 9 — Coimbra 

APPARELHOS BARATOS 
para Photographia 

Camaras para (> chapas 6,5 X 9 , 
munidas de boa objectiva e 
1 visador a iftboo réis. 

Ditas com mais luxo e 2 visado-
res a 2$ooo réis. 

Ditas para 12 chapas 9 X 1 2 e 2 
visadores a 4$>ooo réis. 

Outras novidades photographicas 
chegadas agora. 

Grande sortido de chapas Sche-
leumer's, L u m ^ r e , Imperial, 
etc., e papeis albuminado e 
aristos pelos preços correntes 
nas casas principaes do ge-
nero. 

papelaria §orges 

OTOLOS 
para ph rmacias, mercea-
rias, livreiros, etc., impri-
mem-se na typograpMa de 
M. Reis Gomes, rna Martins 
de Carvalho, 7 Coimbra. 

LOJA DO MINHO 
44, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 48 

Deposito das ligitimas machi-
nas S i n g e r , instrumentos, mu-
sicas, Pianos, Bicycletas, occulos 
e lunetas. 

§icycletes com motor 

Casa para arrendar 
Arrenda-se uma boa morada de 

casas, com tres andares e g r a n d e 
quintal , na rua João Cabre i ra , 21 . 

T r a t a se com seu dono Alípio 
Augusto dos Santos, rua do Vis 
conde da L u 7 , 60 . 

R. Ferreira Borges. 46 a 52 
Coimbra 

Emprêsa editora de 
publicações illuslradas 

162, 1.°—Rua da Rosa, —162, 1. 

li IS BOA 

E m publicação as obras com-
pletas de Paulo de Kock, das quaes 
está já em distribuição o primei-
ro volume nitidamente impresso 
e primorosamente illustrado com 
esplendidas photo-gravuras. 

ARRENDA-SE 

2 S » r C Ç A O U E P R E Ç O S 

Com 1 3/i cava l los de f o r ç a 

E' a única que sobe grandes rampas 
sem afrouxar de andamento 

E' a mais solida. 
E' a única que tem ganho prémios em todas as corridas a que 

tem concorrido. 
E' a única que fez os r e c o r d s F á r i s - B e r l i m e 

J P a r i s - Y ^ a i j i a . 
E' a unjpa j p c está especialmente adoptada no nosso paiz. 

Officina de reparações mechanicas. 
Ensino gratuito aos nossos clientes. 

Estabelecimento de João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges 

(Em f r e n t e a o A r c o d 'Almedina) 

COIMBRA 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em fer-
r a g e n s e m a t e r i a e s de cons t rucção como em 
ca t i l a r ia , a r t i gos de f a n t a s i a e utensi l ios de 
cosinha e mêsa , participa a todos os seus freguêses, e ao 
público em geral, que acaba de reduzir bastante o preço de quas 
todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas c o m p r a s dire-
c tamente n a s p r inc ipaes p r a ç a s ex t ran je i -
r a s e f a b r i c a s po r tuguês as , sam uma ga rantia de 
que pôde vender em melhores condições do que qualquer outra 
casa desta cidade. 

O antigo estabelecimento de 
banhos pertencente á viuva e fi 
lhos do fallecido António dos Reis, 
sito no Bairro Novo da cidade da 
Figueira da Foz. 

Está montada com decencia e 
em condições de não dar despeza 
alguma ao arrendatario: tem boas 
banheiras de pedra e ferro esmal-
tado e todos os pertences de quar-
to, depositos para agua doce e 
salgada etc. 

Também se arrenda uma casa 
de habitação sita na rua do Paço 
da mesma cidade; e um terreno 
junto á estação dos caminhos de 
ferro; pertencentes á mesma vi-
uva e filhos. 

Trata se com Abel da Encar-
nação Pestana, proprietário do 
Hotel Reis, Figueira da Foz. 

Mêsa rica 
Thomás Pombar com estabe-, 

ecimento de bric-à-brac, tabacos 
e occulista na rua Ferreira Bor-
ges, em frente ao Arco d'Alme-
dina, tem para vender uma mêsa 
de pau preto e sândalo, com em-
butidos de iparfim e obra de ta-

j lha. Q u e m ; a pretender pôde ir 
vê-la ao seu estabelecimento on-
de está em exposição. 

(Niova $avaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, tabacaria, Perfuma-
ria. 

Carteiras, malas, caixas de cha 
rão, e todos os objectos de escri-
ptorio. 
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ARTIGO 3 o . ° ARTIGO 3 5 . ® 

Junto do Directorio funccionará, remunerado, um 
secretario archivista do Part ido, cujas attribuições prin-
cipaes serão: 

Fazer a escripturaçao e correspondência que o Dire-
ctorio lhe determinar e organizar e classificar o archivo 
do Partido, o qual será. sempre conservado em local es-
colhido pelo Directorio e sob sua responsabilidade. 

C A P I T U L O VIII 

X>isposiçoes transitórias 

ARTIGO 3 L . ° 

O Directorio e as Juntas Directoras, eleitas pelo pre-
sente Congresso, procederão aos trabalhos necessários 
para que a nova organização partidaria esteja geralmente 
funccionando, pelo menos no continente, no nm do pró-
ximo mês de maio. 

ARTIGO 3 2 . ® 

Para as eleições próximas não é ainda indispensável 
que os cidadãos eleitores se achem devidamente inscri-
ptos no recenseamento do Partido. 

ARTIGO 3 3 . ® 

O Directorio e a Junta Directora do Sul tomarão 
as providencias que julgarem necessarias para a orga-
nisação do Partido Republicano nas ilhas adjacentes e 
nas províncias ultramarinas. 

ARTIGO 3 4 . ® 

O Directorio elaborará o seu regimento interno e 
approvará os regimentos internos que cada Junta ela-
borará para si. 

Cada uma das Juntas Directoras approvará os re-
gimentos internos que as Commissões Municipaes ela-
borarão para si. 

ARTIGO 3 6 . ® 

Cada uma das Commissões Municipaes approvará 
os regimentos internos, que elaborará para si cada uma 
das Commissões Parochiaes da sua respectiva área. 

ARTIGO 3 7 . ® 

Os regimentos internos, a cuja approvação se refe-
rem os artigos 34.°, 35.° e 36.°, serão elaborados de 
perfeita harmonia com as disposições da presente Lei, 
não podendo, de contrário, ser approvados. 

LINHOS E ATOALHADOS 

DE GUIMARÃES 

Ha para liquidar grande quan-
tidade de toalhas de mêsa e guar-
danapos de linho e algodão, toa-
lhas para rosto em linho, algodão 
e felpa. Colchas, panno de linho 
e algodão para Iençoes, pannos 
para mêsa, etc, etc, por preços 
excepcionaes. 

Quem precisar, queira dirigir-se 
ao estabelecimento de ferragens 
e utensilios de cosinha e mêza de 
João Gomes Moreira — Rua Fer-
reira Borges - (em frente ao Arco 
d Almedina — Coimbra. 

R E W O L V E R S 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e 
de pólvora branca sem fumo, mui-
to portáteis e de grande alcance. 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
EM FRENTE DO ARCO D'ALMEDINA 

COIMBRA 

"SINGER,; 
L e m b r a - s e a t o d a s as p e s -

sôas q u e f o r e m a Lisbôa , q u e 
n ã o se e s q u e ç a m d e v is i ta r a 
m a r a v i l h o s a e s u r p r e h e n d e n t e 
E x p o s i ç ã o F a b r i l e Art í s t ica 
S I N G E R , ins ta l lada na r u a d o 
Pr ínc ipe , á e n t r a d a da A v e -
nida . 

SILVA & FILHO 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

EXrOHTAÇÀO 

Pbonographos e
r a t e v d " 

cylindros impressos com canções 
populares, cançonetas, óperas, 
zarzuellas, bandas, operetas có-
micas, revistas, fados, etc. etc. Em frente do Arco d ' A I m e d i n a 

CURSO PRATICO 
D E 

Escripturaçao commercial 

Abre desde já, para funccio-
nar em Santa Clara, em dias al-
ternados, das 7 ás 9 horas da ma-
nhã, sob a regencia de 

M. d'Amaral 

encarregando se também de ba-
lanços para trespasses, concorda-
tas ou fallencias, e de partilhas 
entre particulares. 

Informações podem 00 interes-
sados obtel-as dos srs. Correia, 
Gaitto & Cannas, rua do Cego, 
i a 7 — C O I M B R A . 

JOÃO GOMES MOREIRA 

Coimbra 

AUTOMOVEIS 
A. Darraeq & C.a 

R E S I S T E N C I A 
CONDIÇÕES D-ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilhas: 
Anno 236700 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 23&400 
Semestre 136200 
Trimestre 600 

Avulso 4 0 réis 
ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 
20 réis; para os senhores assi-
gnantes, desconto de 5o°/o. 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja re-
messa este jornal for topado, 
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